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COROGRAFIA 

PORTUGUEZA. 

E DESCRIPÇAM 

TOPOGRÁFICA 

DO  FAMOSO  REYNO  DE  PORTUGAL,  COM  AS  NO- 
tidas  das  fundações  das  Cidades, Villas,&Lugares, que  contem; 
Varões  illuftres, Genealogias  das  Famílias  nobres, fundações 
de  Conventos,  Catalogos  dos  Bifpos , antiguidades, 
maravilhas  da  natureza , edifícios , & outras 
curiofas  obfervaçoens. 

TOMO  PRIMEYROj 

Offer-ecido 

AELREY  D PEDRO  II 

NOSSO  SENHOR, 

A UT  HO  R 

O P.  ANTONIO  CARVALHO  DA  COSf A* 

Clérigo  do  HaRto  de  S.  Pedro,  Mathematico, natural  de  Lisboa. 
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LISBOA, 


Na  officina  de  VALENTIM  DA  COSTA  dESLANDIS 

Impreííor  de  SuaMageftade,&  áfua  cuíla  ímpreílo. 

Com  todas  as  licenças  necefíams,  Anno  Mo  D CG  VI* 
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A MAGESTADE 

DO  SERENÍSSIMO  rey 

DOM  PEDRO  II 

NOSSO  SENHOR- 


E a grandeza  dos  \ Príncipes fe  nadunijfe  com  a hene- 
volencia , reccofos  os  humildes  com  aquelle  refpeito  que 


[ fempre  parece  tenor > mofe  atrever  iao  a invocar  o [eu 
Augujlo  nome , nem  a taofublime  esfera  chegar  iao  as 
fuas  vozes.  FA/Las  como  F.  zSAíageflade,  Senhor,  entre  as  fobe * 
ranas  virtudes ,de  que Je  adorna  Jem  como  dominante  a da  clemen - 
cia,juslamentele  alenta  a minha  indignidade  a bufcalo  por  Prote- 
ctor de  hum  livro , em  que  de  algum  modo  pareceria  desleal \je  o nao 
oferece  ff e a F.  <AAdag.  porque  comprehendendo  eíle  a exacta  dej  - 
cripçao  do  vajlo  domínio  de  F.zSAdag.  em  Euroça , a quem  com 
mais  rafyo podiao  tocar  eflas  individuaes  noticias , fe  nao  ao  fobe - 
rauo  FAdonarca , de  quanto  nejla  obrafeincluel 

Sfao  ignoro , Senhor , que  na  dilatada  comprehenfao  de  F. 
<AAdag.  nao  fera  novo  algum  dofcuriofos  defcobrimentos , que 
com  o trabalho  de  muitos  amos  nos  mais  antigos  Archivos  dejle 
Pjeyno,  correndo  a mayor  parte  delle  y &•  examinando  com  os  meus 
olhos  os  documentos , que  tantas  veftes  chegao , ou  confufos  7 oufaí- 
(ificados  aos  ouvidos . 

He  F.  zSAdag. Senhor  de  tantas povoaçoes , qne  naopodia  ef- 
treitarfe  a fua  dif cripçao  a hum fò  volume , &•  iflo  me  obrigou  a di- 

§ ij  vidir 


vidtr  cfia  Cor  cgr  afia  em  dons  tomos  ,p arecendome  jujío  naoefque - 
cer,  quanto  pude  alcançar  de  noticias  atègora  nunca  referidas , 
rompendo  antes  pelo  perigo  de  parecer  difiujo,  do  que  expor  me  ao  re- 
paro de ficar  diminuto y tomey  efia  difficil  emprega  fiado  na  efperm~ 
ça  do  gr  ande  patrocínio  do  Heroea  quem  a dedico  ,&■  do  verdadey- 
r o amor  da  patria,que  me feZjntcrpollar  os  efâudos  zJflmwmicos, 
a que  me  inclinava  com  mayor  íjmpatiao gemo  a curiofidade, 

fiogeitandome  as  apertadas  obrigaçoens  de  Hífioriador , &-  trocan- 
do pelos  inf  âlíveis  computo s da  Esfera  os  duvido/os  documentos  da 
Hfioria.EAAas  tambe  he  esfera  a defcripçao deTortugal,  diga- o 
a catholica  emprega  do  S enbor  T\cy  D.  EFvlamel ,o  dilatado  do- 
mínio com  que  abraça  as  quatro  partes  do  mundo ; &-  Jobre  tudo  o 
generofo  Sol  , q napefjoa  de  V * FJvLag.  foberanamente  a iUumina. 

qlA Corografia  hífiorica  de  fie  %eyno  he  todo  o emprego  de  fie  li- 
vro: nelle  vera  F.EÁdag.o  numero  das  Cidades  ,q  com  tanta  mag- 
nificência tem  engrandecido  com  obras  fumptmf as,  tem  ajjegurado 
com  fortificaçoens  inexpugnáveis:  as  Fulas, que  com  fumma  benig- 
nidade temilluflrado  com  pri  vilégio  s : os  Lugares , que  tem  erigin- 
do em  F tilas,  & a que  tem  ampliado  os  termos:  os  campos , a q tem 
feito  mais  ferteis  a providencia , & boa  difiribuição  dos  frutos:  os 
rios,  a que  par a e fie fimje  tem  detido  as  correntes,  fazendo  a mil  a - 
grofa  at  tenção  de  F . ÉÃdag.  ou  retrocede  las,  ou  mudai  as : os  por- 
tos, que  comoEmporios,  recebem  os  tributos , q pagão  a F >EEVÍag. 
tantos  paizes  fobjugados  pelas  triunfantes  armas  Fortuguezas, 
guarnecidos  efies  portos  com  bem  municiadas  fortalezas , em  quefe 
regi  fluo  tantos  navios , que fazem  a esle  Reyno  abundante  do  mais 
rico  comercio:  os  F aj] alio s,que  obedecem  a F.zfAíag.  em  tão gra- 
de numero , que  nao  foy  o menor  trabalho  poder  numerados , to- 

dos efies  tao  bem  regidos  pela  Augufia  direcção  de  F.  EAdag,  que 
na  jua  equidade  vem  obfervada  fem  rigor  aju/Uça , &*  igual  com 
a jufiiça  a clemenciay  prevenidos para  aguerra  com  exacto,  difcipli - 
m,  & gomando  da  pagcomfe/icefcgurança  : vera  F.  LEWag.  fi- 
nalmentey 
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nalmente  x nefle  livro  os  T cmphs , que  compiififma  Peligiao  tem 
fundado /eedific ado,  & enriquecido , eternos , & feguros  "Padrões 
do  Cathfico  Zelo,com  que  V.zUVlag.  attende  ao  culto  divino  com 
firmififima fé  & bem  empregada  magnificência * 

T udo  iRo>Senboryverà  V .^Méag.ou  por  melhor  diZer,  veria 
nesle  livro , fe  a capacidade  do  feu  tAuthor  corre fpondcffe  a gran- 
deza do  affumptO'y  mas  como  nao  perdoei  a trabalho,  ejludo,  ou  difi 
pendiOypara  q efia  Corografia Jahifje  apurada,efpero  que  aos  pés  de 
V * <£VLag.  ache  fendo  aceitaçaõ,  ao  menos  dcficutpa  do  Z§lo , com 
que  a efcrevi,  &*  do  deíejo,  com  q quiZgra  ampha/a  ? vendo  aumen- 
tar contra  os  infiéis  o Império  de  F t?£\4ag.  que  o Ceo  queira  dila  r 
tar  com  t ao largos  confins  & perpetuar  por  tantos feculos-que  o que 
he  hoje  Corografia, venha  a/er  Qeografia  P ortugueZafDeos guar- 
de a peai  Pejfioa  de  F.  z5\dag.  por  tantos  annos , quede ~ 
fempenkemeftes  vaticínios,  & efies  defiejos. 

O P.  Antonio  Carvalho  da  Coita, 
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Ste  livro  íahe  a luz,  depois  de  muitos  armos  de  efpera* 
do,&de  defejado  difteramos,íenaõ  fe  equivocara  a utilk 
dadedaobra  com  a iníufficiencia  do  Author ; em  ne^ 
nhum  tempo  pudêramos  recear  mais  a ceriíura  dos  crí- 
ticos,que  no  em  que  fe  imprime  , porque  o menor  re^ 
paro  bafta  para  deftruir  ao  mayor  artihee,fem  advertirem  que  aqui 
o eftilo  hehum  accidente,que  não  oííende  a eíIencia,pois  fe  não  de- 
vem bufcar  nefta  obra  mais  que  as  noticias,  ou  íe  nos  he  licito  dizel- 
lo  affim,  hüa  anatomia  do  Reyno  de  Portugal , em  q íe  veraÕ  miu^ 
damente  delineadas  as  partes  interiores,  de  que  fe  cõpoem  eíle  gran* 
de  corpo, atègora  taõ  pouco  examinadas  dos  Authores , que  tocàraÕ 
efta  matéria,  que  nos  não  foy  neceííario  menos  eftudo  para  emendar 
os  erros  de  alguns,  q parafupprir  a/aita  de  outros. 

Rç>drigo  Mendes  Silva  na  fua  Poblacion  General  de  Eípanha  íe 
nioftrou  mais  antiquário  que  Geografo,  dando  melhores  noticias  das 
antiguidades , que  das  fituaçoes  das  Vil  las ■>  naõ  fazendo  menção  de 
grande  numero  delks,  nem  das  muitas  particularidades,  q nefta  obra 
ajuntámos*  A efte  feguioa  Geografia  Blaviana  , & outros  Eftrangei- 
ros,  entre  os  quaes  he  o q melhor  trata  do  hiftorico  Sc  da  Corografia 
defte  Reyno  Pedro  de  Aviti  no  feu  Mundo, acrefcentado  por  Rocok 
les:  das  alturas  o famofo.  P.  Joaõ  Baotifta  Ricciolo  da  Companhia 
de  Jefus,  Baudrand  na  fua  Geografia  , 8c  entre  os  Mappas  tem  o pri- 
meiro lugar  o de  SanfaÕ.  Mas  todos  eftes  Authores , como  foraõ  eí- 
trangeiros,  eftao  cheyos  de  muitos  defcuidos,que  naõ  deftroem  a fua 
capacidade,  porque  eícrevèraõ  de  hum  paiz,  que  não  viraõ,fiados  em 
relações , que  coftumaõ  fer  fabuloías. 

Para  as  antiguidades  tivemos  melhor  foccorro  nos  Authores  da 
Monarquia  Luíitana,no  Illuftriftimo  D,  Rodrigo  da  Cunha, em  Gaf- 
par  Eftaço,em  George  Cardozo,  Luiz  Marinho  de  Azevedo,  Andre 
de  Refende,  Manoel  Severim  de  Faria,  8c  em  todos  os  mais, que  com 
tanto  acerto  foraõ  curiofos  indagadores  dos  monumentos  Lufitanos: 
mas  hum  dos  noííos  principaes  intentos  foy  naõ  repetir  do  q os  ou- 
tros 


tros  jà  referirão, fenaõ  o effencial  para  o noíTo  contexto,  a!legando-o§ 
em  todas  as  partes,  em  que  era  precifo  , & acreícentandolhe  todas  as 
noticias  , que  laboriofamente  defcobrimos. 

Das  fundações  dos  Conventos  , & dos  outros  edifícios  públicos, 
dizemos  o que  podemos  alcançar  , ainda  que  de  algumas  naõ  acha^ 
mos  memórias.  Oscatalogos  dos  Arcebifpos,  & Biípos  tiramos  dos 
Cartorios  das  Sès,&dasHiftorias  Eccleíiafticas.  As  Genealogias  das 
familias  illuftres  tresladamos  dos  livros  mais  fidedignos,  naõ  fe  repa^ 
rando  nas  muitas  illuftres,  de  q naõ  tratamos  , porque  fó  o fazemos 
dos  que  tem  algum  fenhorio  nas  Villas,  8c  lugares,que  defcrevemos, 
para  fe  ver  ao  mefmo  tempo  a mudança  dodominio,que  tiveraõ  , 8c 
como  a grandeza  dos  noftbs  Reys  as  repartio  por  taõ  benemeritos 
ValTallos,  cujos  deícendentes  aoprefenteas  poííuem. 

Com  hum  largo  giro,  que  fizemos  por  todo  efte  Reyno , obfer^ 
vamos  a arrumação  de  íuas  povoaçoens , as  diftancias  entre  humas, 
8c  outras,  as  alturas  das  principaes  , fervindonos  muito  a efte  fim  o 
eftudo,  que  fempre cultivamos  das  Mathematicas.  Os  olhos  nos  in^ 
formarão  do  eftado  prefente  de  tudo  o que  fe  deícreve : as  ethimoloíf 
gias  dos  nomes,  as  tradições  dos  fucceííos,  os  milagres  que  naõ  eftaõ 
approvados,  8c  as  maravilhas  da  natureza,  que  referimos,  nem  defen- 
demos, nem  condenamos,  mas  ingenuamente  expomos  ao  juizo  , 8c 
credulidade  dos  Leitores,  que  piadoíamente  devem  perdoar  todas  as 
omiífoens  em  taõ  vâfta  matéria  * em  que  nos  foy  preciío  fiar  de  in- 
formações, que  nem  fempre  faõ  verdadeiras, 8c  de  que  procurámos  as 
que  nos  parecèraõ  melhor  intencionadas. 

Ifto  he  o que  podemos  dizer  defta  obra, que  agora  fe  nao  eftá  per- 
feita , fe  veap  menos  terminada  , tendoa  principiado  muito  grandes 
Authores,  entre  os  quaes  fe  confervão  com  grande  magoa  de  fe  naõ 
continuarem  poucos  cadernos  do  Atlas  Luíitano  , que  doutamente 
efcrevia  o muito  illuftre  no  fangue  , & no  talento  D.  Antonio  Alva- 
rez  da  Cunha , 8c  para  que  defta  fua  obra  vieílemos  a perder  tudo, 
nem  efta  introducçao  tivemos  a fortuna  de  ver.  O Padre  Joaõ  dos 
Reys  da  Companhia  de  Jeíus,  AlemaÕ,boni  Mathematico,&  iníigne 
na  Perfpeótiva,  8c  Pintura, delineou  a Topografia  de  Portugal  com 
todo  o acerto  , 8c  defejaramos  poder  unir  eftas  plantas  com  as  noíías 
defcripçoens,  para  que  nao  ficara  que  defejar  aos  curiofos  $ o que  fa- 
remos,podendo-o  confeguir,  le  efta  obra  for  bem  aceita,  na  fegunda 
impreílaõ, corno  também  alguns  Mappas  com  mais  exacção  q os  que 
fetem  impreffo. 


mo 


T3ã0  devemos  feftituiçãô  ao  publico  em  fazer  quanto  efteveem 
nos  s para  que  íahiíle  eíla  obra  íem  defeito  ; & podemos  dizer  que 
perdemos  a faude  , o defcanço  , & o cabedal  no  exceííivo  trabalho, 
grande  defvelo , & muito  diípendio  , que  trazem  comíigo  jornadas, 
exames,  & tres lados:  mas  tudo  daremos  por  bem  logrado,  fe  fe  recos 
nhecer  que  o zelo  , & não  o intereíle  nos  obrigou  a tomar  tão  ardua 
empreza.  Eíla  efperamos  ver  confeguida  na  fegunda  Parte,  que  fe 
fegue,  fogeitando-nos  a todas  asceníuras,queos  Leitores  livremente 
fazem, fem  que  valha  contra  o feu  rigor  nem  a íinceridâde,nem  a fub- 
miffaõ. 


Valle. 
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SENTIMENTO  SOBRE  A TOPOGRAFIA 
Portugueza,  com  que  fahe  a luz  o muito  Reverencio  Padre 
Antonio  Carvalho  da  Coita, 

PELO  DOUTOR  GASPAR  LETTAM  DA  FONSECA \ 

natural  daNilla  de  Phomar . 

NEfte  volume  Geografo,que  menfurado  aqui  reconheço  pe- 
la compaçoía  penna  de  V.  M.  ( íe  me  naõ  engano ) vejo 
muito  crecida  a noíía  Monarquia  Portugueza,  pois  lhe  fou- 
be  a fua  induílríofa  eípeculação  reítituir  de  novo  agora  as 
memórias,  que  o efqueci mento  lhe  ufurpava/com  que  não  fey  qual 
mayor  obrigação  deve  o Reyno,  fe  aos  golpes  da  efpada,  que  o con* 
quiítou,  íe  aos  raígos  da  pluma  , que  o eterniza.  Sò  fey  que  a V.  M, 
lhe  he  devido  o mayor  applauíò, porque  fe  aquella  o defcobrio  para  a 
fuina,  eíta  o defenterra  para  a memória.  Na  eftimação  dos  mais  Im- 
périos heo  noíTo  pouco  mayor  q eíle  volume  , em  cujo  eftylo  achão 
os  montes  altiveza  , deleitação  os  valles , correnteza  os  rios,  funda- 
mento as  povoaçoens , & finalmente  valentia  os  Heroes.  Mas  fe  a 
omnipotência  do  Rey  fupremo  fe  vem  a recopilar  cà  na  terra  na  me* 
nor  esfera, deíle  modo  a esfera  dos  Senhores  Reys  de  Portugal, a qual 
Deos  defende  como  íua,  também  na  limitação  que  occupa  quiz  de* 
clarar  que  era  aííento  de  taó  gloriofo  Monarca,  como  gloriofamente 
o de  noftra  nas  gravadas  divifas  do  íèu  Eftendarte  ; & aílim  que  em 
taõ  breve  termo,  fóV.M.  podia  medir  muitas  grandezas,  donde  Por- 
tugal fejà  peio  valor  dos  feus  Campeões  fe  trasladou  de  Europa  a 
África,  a Afia,  a America,  defde  agora  todo  o mundo  ferà  Portugal; 
porque  em  volumes  viràaoccupar  a redondeza  toda.  Atègora  foy 
Portugal  defendido  à força  das  armas,  & jà  defde  hoje  íerà  reparado 
à razaõ  das  letras,  os  feus  armazéns  feràõ  as  livrarias,  & as  plumas  as 
fuas  efpadas;  que  na  verdade  as  linhas  da  Geometria  tem  provado  no- 
vos artificios  na  guerra, depois  que  Saragoça  para  as  induftriãs  da  íua 
defenfa  fe  valeo  dos  numeros  de  Archímedes.  Quem  vendo  a noíía 
Monarquia  taõ  agradavel  nefta  TOPOGRAFIA.haverà  que  mais 
por  regalo, que  por  obediência  não  venha  a render  o collo  a taõ  delei- 
tofo  jugo?  fabendo  V.  M.  mais  conciliar  com  a narração,  q os  mais 
com  o clarim.  Muitos  eftrangeyros  tem  vindo  curiofos  vifitar  o nof* 
fo  Reyno:  V.M.  o faz  tão  político,  que  nefta  Impreííaõ  lhe  enfina  a 

§§  n pagar- 


Gãjfar  Lejtad  d#  Fonfeca, 


ifpagarlheâos  feusâ  vifita.  Ainda  com  os  nãturaesVSíií  odeijta 
íuave  5 vendo^o  aqui  todos  fem  a penf3Õ  de  experimentar  a afpereza 
dos  montes , nem  adiftancia  dos  v alies.  Também  os  queeftaõ  au- 
íentes,  por  V.M.  fe  vem  reftituidos  à patria,  pois  abrindo  efte  livro 
topa  cada  qual  o lugar,  onde  foy  nacido.  Asfamilias,  cujos  troncos  a 
idade  ha  devorado  , aqui  tem  o feubrazão  , fabendo  V.  M.inda  fec 
agradecido  com  os  leytores  j pois  cada  qual  que  chega  a regiftrar 
efte  volume  para  applaudir  hüa  acção  taõ  unica,  fe  vè  logo  recom* 
pértíãdo  ouvindo  os  créditos  da  fua  origem  , & como  o exemplo  feja 
toda  a alma  da  hiftoria,  Sc  efte  taõ  mào  de  aceitar,  VM>  o deixa  taõ 
dócil,  que  paíía  a ambição,pois  quando  aqui  lhe  refufcitaos  feus  Hei 
ròes  antepaílados , ahi  lhe  incita  nelleso  caminho  das  honras,  mofe 
trandoihos  laureados  do  merecimento  , fendo  V.  M.  o primeiro, 
quado  afíim  os  defvanece,q  da  vangloria  fizeífe  traça  para  a doutrina. 
Até  niftoquiz  fer  em  tudo  fielméfttegenuina  efta  TOPOGRAFIA 
aonoíío  Reyno , pois  como  efte  tenha  por  coftume  produzir  junta- 
mente com  as  fuas  delicias,  artes,  Sc  esforços, he  talefta  eftampa,  que 
ainda  quando  eftà  engrandecendo  a Portugal  de  maravilhas , eftà  re- 
veftindo  de  prerogativas  a feus  filhos, por  ler  ainda  a copia  individua' 
na  natureza  com  o original.  Com  que  todo  efte  Reyno  lhe  deve  a 
V.  M.  ficar  em  hum  a univerfai  obrigação  , dando-o  V.M.  nefta  im- 
prenfa  ao  Rey  com  augmentos , Sc  ao  Vaííallo  com  pagas.  Deõs 
guarde  a V M.  Thomar,  &c. 


Efta 


EM  LOUVOR  DA  TOPOGRAFIA  PORTÜGUEZA 

IDÍLIO 

DO  DOUTOR  GASPAR  LEITAM  DA  FONSECA. 


EM  elegante  Mappa  demarcada, 

Confinando  com  a mefina  eternidade, 

Aqui  commageílade 
Torna  à, idade  dourada 
A noíía  Luíitania  celebrada, 

Recordando  foberba  por  vangloria 
Hum  novo  mundo  jà  em  cada  memoriaJ 
Efia  he  a nova  Heípanha, 

Que  do  Colon  tentou  a induílria  eft  ranha, 

Efta  a íempre  luzida 
America  florida, 

Oh  íbberano  engenho, 

Que  inda  por  paílatempo 
Conquiftas  a razão,  vences  o tempo! 

Jà  Portugal  agora 
He  força  na  grandeza  ter  melhora, 

* Porque  íe  eftà  medido 
Por  tua  penna,  bem  tenho  entendido," 

Que  já  nos  Annaes  ande 
Elle  muito  crecido, 

Pois  por  medida  tem  penna  taõ  grande* 

' Eterno  eííe  tranfunto 
Dando  à poíleridade 
Renacida  a mayor  antiguidade  J 
Em  toda  a redondeza 
Vivirá,  pois  que  agora  por  aífunto, 

E mais  por  alta  empreza, 

Toma  as  coníervaçoens  da  eternidade, 

Deixandosíe  profundo 
A Portugal,  com  taõ  íutil  grandeza, 

Eterno,  & Portugal  eterno  ao  mundo," 

L§§ij  Ao 


ÀÒ  LIVRO  DA  DESCRI  PÇ  AM  DE  PORTUGAL  QUE 

com  louvável  zelo , & alta  erudição  eícreye  o Senhor 

AN  TO  NI  O CARVALHO  DA  COSTA, 

SONETO. 

O S celebres  Varoens  da  antiga  idade 
Em  osfilveftres  tronCos  vegetáveis 
Eícritas  às  Eliftprias  imemoráveis 
Encqmendavaõ  á pofteridade. 

Mas  hoje,  por  mayor  celebridade» 

Do  Reyno  Portuguez  as  admiráveis 
Deícrip^odsyneftas  folhas  veneráveis 
Efcritas  íe  propoem  à eternidade 
Folhas  faõ  de  huma  Planta  peregrina, 

Planta  fecunda,  naòyíiiveftre  planta. 

Racional,  6c  naõ  vegetativa: 

Laminas  cedaÕ  de  efmeralda  fina, 

Pois  Lufitania  quer,  que  hiíloria  tanta 
Em  folhas*de  Carvalho  efcrita  viva. 


AO  SENHOR  ANTONIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

SON  ET  O. 

E fazem  feriílüftre , & afamada 
• 3 A’  Feliz  fel  va  Arabica  abundante* 

A planta  que  licor  íua  fragante,  .. 

E a Ave  que  entre  as  chamas  he  gerada. 

Á íelva  Lu fitana,  celebrada  ' •* 

Serà  por  vós,  Carvalho,  que  elegante. 

Planta  fois  pelo  nome  viridante, 

Sois  Ave  pelarpenna  remontada. 

Suaífes  com  trabalho  eftudioíb 
Aroma,  que  em  fragaricias  exalado 
Enche  da  Fama  ó Templo  funtüofo’ 

E em  zelo  ardente  Feniz  abrazado, 

Fazendo  o pátrio  ninho  glorioío, 

Voffo  nome  deixais  eternizado* 

Salvador  Soares  Cot  rim. 


LICEN- 


L I C E N'Ç  AS. 

Do  Santt>  Officio, 

O Padre  M.Fr.  Joaõ  de  Sao  Domingos  Qualificador  do  S.  Offi- 
ciovejaos  livros  de  que  efta,  petição  trata, & informe  com  feu 
parecer.  Lisboa  xi.de  Janeyrode  1701. 

Carneyro.  Moniz.  Fr.Gonçalo.  Monteiro.  "Duarte: 

LI  os  dous  livros  que  contem  a primeira  Parte  da  Corografia 
Portugueza,&  DeícripçaÕ  Topográfica  do  Reyno  de  Portugal 
compoftos  pelo  Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofta /Clérigo  do  ha* 
bito  de  S.  Pedro,  & nelles  naõ  achey  coufa  alguma  contra  noíía  S.Fè, 
ou  bons  coftumes.  S.  Domingos  de  Lisboa  xó.  de  Junho  de  1701. 

Fr.  JoaÕ  de  Sao  Domingos. 

O Padre  Doutor  Fr. Jeronymo  de  SantiagoQualificadordo  5a na 
to  Officio  veja  os  livrosdeqüe  efta  petiçaõ  trata  , & informe 
com  feu  parecer.  Lisboa28.de  Junho  de  1701. 

Carneiro.  Moniz ..  Fr.  Gonçalo.  Hajje . Duarte. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR^ 

POr  mandado  de  V.  Illuftriífima  li  os  dous^om^de  q fe  com- 
poem  a primeira  Parte  daCorografia  Portugueza,&Deícripçao 
Topográfica  do  Reyno  de  Portugal,  Author  o Padre  Antonio  Car- 
valho da  Cofta : naÕ  contem  coufa  alguma,  que  encontre  noíía  San- 
ta Fè,  ou  bons  coftumes;  antes  ledeve  muito  à nimia  curiofidade  de 
feu  Author , pois  fendo  a matéria  de  inveftigar , & apurar  antiguida- 
des taõ  difficultofas,ellea  facilitou  com  a viveza  de  feu  engenho,  8c 
as  declarou,  diftinguio , & individuou  com  a incaníavel  porfia  de  feu 
trabalho. Parecem-me digniífimos  de  que  fedem  ao  prelo, para  que  fe 
anime  a continuar  hüa  obra  que  cede  em  taõ  grande  credito  de  noíía 
patria.  V.Illuftriííima  farào  que  for  fervido.  Collegio  da  Eftrella  em 
18.  de  Agoftode  1701. 

O Doutor  Fr.  Jeronymo  de  Santiago. 

VIftas  as  informações, pode-fe  imprimir  a primeira  Parte  da  Co- 
rografia Portugueza,  de  que  efta  petiçaõ  trata,&  impreíía  tons 
narà  para  fe  conferir,  & dar  licença  que  corra , 8c  fem  elia  naÕ  corre* 
rà.  Lisboa  19.  de  Agofto  de  1701. 

Carneyro « Moniz.  Fr.  Gonçalo . Hajfe.  Monteiro . Duarte. 

Do 


do  ordinário: 

VIftas  as  informações  , pode*fe  imprimir  a primeira  Parteda 
Corografia  Pormgueza,de  que  efta  petição  trata,  & depois  de 
impreíla  tornará  para  fe  lhe  dar  licença  para  correr , & íera  ella  não 
correra.  Lisboa  ao.de  Agoftode  1701. 

Fr.B.  B.  deBona. 

DO  PAÇO. 

MAnda  ElRey  noílo  Senhor  que  o Conde  da  Ericeira,do  feu 
Confelho,  veja  eftes  dous  livros , 8c  informe  com  fèu  parecer 
fobre  as  licenças  que  fe  pedem  párafe  imprimirem.  Lisboa  23.de 
Âgoftode  1701. 

Oliveira,  Moujinho.  Lacerda.  Vieira . 

SENHOR, 

LI  com  particular  attenção  a primeira  Parte  da  Corografia  Por- 
tugueza,  que  V.Mageftade  foy  fervido  fiar  do  meu  exame,  fu* 
prindo  a minha  incapacidade,  q fó  fe^deixaria  vencer  da  minha  obe- 
Ciência.  O aílumpto  deftaobra  hetao  vaftoeomo  o dominio  deV. 
Mageftade,  & oAuthor  com  incrível  trabalho  defcreve  individual 
mente  todas  as  fuas  partes;  nellas  obfervei  que  as  alturas  foraõ  calcu- 
ladas com  certeza , as  diftancias  medidas  com  exacçao  , as  antiguida- 
des defcubertas  cõm  eftudo,  &.a$  Genealogias  referidas  com  verdade.' 
8c  aííim  achafàÕ^ds  Efcritores  Portuguezes  nefte  livro  as  memórias 
mais  individuaes  para  a Chronologia,  & Geografia, que  faõ  os  dous 
olhos  da  Hiftoria  ; 8c  como  efta  de  qualquer  forte  que  fe  efcreva  he 
mil,  8c  deleitavel , juftamente  fe  devem  facilitar  com  a imprefíaõ  as 
noticias , que atègora  viverão  como  efquecidas , ou  acabarão  como 
defprezadas ; fendo  tao  dignas  de  fiarfe  à pofteridade , como  os  rno* 
numentos  infaliiveis  das  glorioías  acçoens  de  tantos  Heróes  Portu- 
guezes;  &aflim  me  parece  que  V.Mageftade  deve  honrar  com  a fua 
aceitação  efte  primeiro  volume,  para  que  oAuthor  fe  anime  a termi- 
nar efta  Corografia,  8c  para  que  no  felicC  feculo  que  logra  Portugal 
com  o glorioío  império  de  V.Mageftade, fe  vejãoas  fciendas,&  as  ar- 
tes favorecidas,  principalmente  as  Mathematicas,  & Hiftoricas, por- 
que do  íeu  conhecimento  não  fó  depende  o acerto  dos  negocios  poli* 
ticos,  mas  a fegurança  dos  progreífos  militares,  que  pela  fuperior  di* 
recção  de  V.  Mageftade, favorecendo  as  letras,  & honrando  as  armas, 
efperamos  ver  heroicamente  defempenhados.  Guarde  Deos  a Real 
Peífoa  de  V.  Mageftade.  Lisboa  13.  de  Janeyro  de  1702. 

0 Cinde  da  Er ic eira. 


Efta 


SENHOR. 

Sta  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza  que  V.Mageíla? 

Ij  de  me  mandou  ver  , compolla  pelo  Padre  Antonio  Carvalho 
da  Coíla,  contem  huma  deícripçaõ  muito  miuda  das  Provindas  En- 
tre Douro,  & Minho,  & Tras  os  Montes , com  muitas  noticias  dig^ 
nas  dacuriofidade  de  todos  os  que  fedeleitaõdeílegenero  dehiíloria; 

8c  conílame  q o Author  tem  quafi  acabada  a defcripçaõ  das  Proviu* 
cias  reílantes  do  Reyno;  naõ  acho  inconveniente  algum  em  faireíla 
obra  a publico  , porque  em  todas  as  Nações  de  Europa  ha  femelhan- 
tes  tratados,  procurando  todos  fazer  manifeílas  ao  mundo  as  excel- 
lencias  da  Patria , & nao  faõ  inferiores  as  de  Portugal , nem  menos 
dignas  de  ferem  conhecidas  que  as  eflranhas ; & poílo  que  os  A A.  na 
averiguaçaõ  das  origens  das  Cidades  antiguas  recorrem  ordinaria- 
mente a fabulas,  defeito  de  que  faõ  notados,  eípecialmente  Fr.Lean- 
dro  Alberti  na  deícripçaõ  de  Italia  , & Rodrigo  Mendes  Silva  na  de  , ^ 
Efpanha  ; o Author  Antonio  Carvalho  da  Cofia  íegue  neíla  parte 
as  opiniões, & tradições  cõmuas,  & he  digna  de  louvor  a fua  diligen-^^^L*- 
cia,&  a copia  em  que  excedeo  a outros  efcritos  que  extaõ  deíle  meí* 
mo  aílumpto.Iílo  me  parece,  V.  Mageílade  mandará  o que  for  fervi- 
do. Lisboa  7.  de  Mayo  de  1703» 

Manoel  Pimmteí. 

QUe  fe  pofTa  imprimir, viílas  as  licenças  do  Santo  ofício, & Or- 
dinário, 8c  depois  deimpreíío  tornara  à Mefa  para  fe  conferir* 
õc  taxar,  8c  fem  iííonaõ  correrá.  Lisboa  17.  de  Janeyrode  1702= 

Oliveira.  Moufmho.  Lacerda . Vieira „ 
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COROGRAFIA 

PORTUGUEZA 

INTROV  UCC,  A M. 

Defcripçaõ  Corografca  do  Reyno  de  Portugal  he  o aííiim- 
pto  defía  obra : eííâ  íituado  na  parte  mais  Occidental  de  Eu- 
ropa^ no  melhor  clima  do  mundo.  A fua  latitud  , ou  altu- 
rafe  eftende  de  3 6-  graos,  38.  minutos  até  42.  graos  ; & a 
fua  longitud  he  de  9.  graos,  1 3 . minutos  atê  1 3.  graos,  & 1 2 - 
minutos.  He  hum  dos  mais  notáveis  Reynos  de  Efpanha  , 
tanto  pela  fertilidade  de  feu  terreno,  quantapelo  valor  , & 
esforço  de  feus  naturaes  , que  naõ  fó  vencêraõ  , & expulfá- 
:aõ  os  Mouros  das  próprias  terras  , mas  defcobríraõ  mares» 
nunca  de  antes  navegados,  & vencendo  grandes  difíiculdades,  dílatàraõ  feu  do- 
mínio na  África, na  A fia,  & na  America;  & continuando  com  fua  larga  derrota, 
*defcobríra5  as  vaflifiimas  Regioens  do  Oriente,  aonde  arvorando  o eítódarte 
da  Fè  de  Chriík>,foraõ  infinitas  as  gentes,  que  mihtàraõ  debaixo  delle,  alcançan- 
do muitos  a palma  do  martyrio  por  meyo  de  tam  gloriofas  conqiiiíias. 

Naõ  paràraõ  aqui  os  feus  progreífos,  innumeraveis  fcfraõ  as  vitorias , que 
confeguíraõ,eflupendas  as  façanhas,qfizeraõ,& inauditas  as  navegaçoens  que 
profeguíraõ  ; porque paífando duas  vezes  a Zona  tórrida,  que  aimpericia  dos 
Antigos  fazia  inhabitavel,  chegàraõ  à China,&  Japaõ,em  cujas  dilatadas  viagens 
affirmáraõ haver  Antipodas,  que  muitos  contradiziaõ  ;coufatam  certa,  &:  evi- 
dente aos  fci  entes  nas  Mathematicas. 

Chamoufe  efte  Reyno  antigamente  Luíitania,  de  Lufo  cõpanheiro  de  Dio- 
nyíio  Bacho,  & Lyíitania  de  Lyfias,  que  alguns  affirmaõ  fer  o mefmo  Lufo,&  ou- 
tros filho  feu.  Depois  tomou  o nome  de  Portugal  dosQaltõs  Celtas, q defemb ar- 
cando nas  ribeiras  do  Douro,  fundàraõ  a Cidade  do  Porto,  que  chamàraõ  Tor- 
tas Galha , ou  Porto  Gallo,  corrupto  hoje  em  Portugal,  cujo  nome  fe  eftendeo 
depois  à Cidade  de  Braga,  & fixas  terras,  a que  os  Geo§rafos  chamavaõ  Bra- 
charos  5 & depois  os  Reys  de  Leaõ,  quando  foraõ  conquiftando  aos  Mouros  va- 
rias terras,  lhepunhão  o mefmo  nome,  atê  fe  divulgar  por  todo  o Reyno. 


2 ToMO  PRIMEIRO 

Termina-fe  efte  Reyno  pela  parte  do  Oriente  com  Caftella  a velha  , & pela 
do  Norte  com  o Reyno  de  Galiiza  , & parte  do  de  Leaõ.  Pela  parte  doSulfe 
termina  com  a Provinda  de  Andaluzia  , & mar  Oceano  , & pela  do  Occidente 
com  0 mefmo  mar  Oceano,  que  o cinge  deíde  o rio  Minho  atè  o Cabo  de  Saõ  Vi- 
cente. Tem  cem  legoas  de  comprido  pela  coda  marítima , que  fe  contaò  do  dito 
Cabo  de  Saõ  Vicente  atè  a V ilia  de  Caminha  , &:  pela  parte  da  terra  noventa  & 
cinco,  defde  a Villa  de  Caftro  Márim  atè  a Cidade  de  Miranda  : tem  de  largo  pe- 
la parte  do  Norte  cincoenta  legoas  da  Yilla  de  Caminha  até  a Cidade  de  Miran- 
da, & pela  do.Sul  no  Reyno  do  Algarve.tem  vinte  & oito,  que  fe  contaõ  da  Villa 
de  Caftro  Marim  atè  a de  Sagres  ; com  advertência  , que  todas  eftas  legoas  fe 
contao  por  linh  a re<fia,&  não  por  circular,  por  que  então  feriá  o mais  , como  fe 
vè  da  circunferência  do  Reyno,,  a qual  he  de  294..  legoas  a refpeito  das  voltas 
que  o cercão. 

Divide-fe  efte  Reyno  em  feis  Provindas  , quefaõade  Entre  Douro  & 
Minho,  a de  Trás  os  Montes,  a da  Beira,  a do  Alentejo,  o Reyno  do  Algarve,  & a 
ría  Eftremadura.  Começaremos  primeiro  pel$  defcripção  da  Província  de  Entre 
Douro  ôç  Minho,  & logo  a de  Tras  os  Montes , as  quaes  còmprehende  efte  Pri- 
meiro Tomo  j & no  fegündo:  trataremos  das  Províncias  da  Beira,  Alentejo , Algar- 
ve, & Eftre  madura. 

TRATADO  I. 

Da  ‘Província  de  Entre  Douro  O* 
Minho . 

fiMMg  Omeça  efta  fértil  Província  defde  a Cidade  do  Porto  atè  a Villa  de  ' 
Valença  do  Minho,  &feudeftr'<fto:  tem  de  Norte  a Sul  1 8.  legoas 
de  comprido,  & de Nafcente  a Poente  12.  de  largo  11a  mayor,  d .ítart- 
cia  , porque  em  muitas  partesnão  tem  mais  de  oito.  Pela  parte  do 
Norte  a divide  o no  Minho,  & o Reyno  de  Galiiza  por  efpaço  de  dez 
legoas,  & no  reftante  a grande  ferra  de  Gerès  : pela  do  Nafcente  a divide  o rio 
Tamega,  & a inacceííível  ferra  do  Maraõ : pela  do  Sul  o,  rio  Douro,  & pelo  Poen- 
te fe  termina  com  ornar.  Chama-fe  efta  Província  de  Entre  Douro  & Minho, 
por  eftar  íituada  entre  eftes  dous  rios  Minho,  & Douro ; dmdindoa  efte  da  Pro- 
víncia da  Beira,  & aquelle  do  Reyno  de  Galiiza  ; & da  Província  de  Trás  os  Mo- 
tes a fepara  a já  nomeada  ferra  do  Maraõ.  Divide-fe  em  cinco  Comarcas, a íaber, 
ade  Guimaraens,  a de  Viana  da  Foz  do  Lima,  a de  Valença  do  Minho  , a de  Bar- 
cellos,&  a do  Porto,  as  quaes  defcreveremos  em  cinco  Livros  com  o numero 
das  Villas,  & Lugares,  quecontèm  cada  huma  deftas  Comarcas,  começando  pri- 
meiro pela  de  Guimaraens/primeira  Corte  dos  Reys  de  Portugal. 
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LIVRO  I. 

Da  Comarca  de  Guimaraens. 

CAPITULO  I. 


Da  topografia  da  Filia  de  Guimaraens. 

NO  ArcebifpadodeBraga,treslegoas  ao  Nafcentedeíla  Cidade  , tem  feu 
aíTento  a muito  nobre,  & leal  Villa  de  Guimaraens,  fundada  pelos  Gallos 
Celtas  quinhentos  annos  antes  da  vinda  de  Chriflo,  com  tantos  nomes  , & ety- 
mologias,  quantas  foraõ  as  Naçoens,que  a occupàraõ-  Algüs  Authores  lhe  cha- 
mão  Araduça,que  quer  dizer,  Cidade  de  letras : outros  Leobriga  , que  íigmíica 
Cidade  forte : outros  Latita,  Cidade  efcondida,  ou  Lactis,  pela  Relíquia  que  té 
do  leite  da  V irgcm  Senhora  noífa.  Alguns  a nomeão  Columbina , & muitos  lhe 
chamão  Cidade  de  Santa  Maria,  a refpeito  da  fagrada  Imagem  de  Noífa  Senhora 
da  Oliveira. 

O feu  primeiro  íitio  foy  entre  os  dous  rios  Ave,&Avizella  ao  pê  do  mote  Lati- 
to,q  hoje  vemos  dividido  em  dous  nomes,  no  de  Santa  Maria  , & Monte  largo 
entre  o Nprte,  &Nafcente,  em  hum  lugar  altiílimo,  qup.fu|)ppílofaudavel  para 
i ávida;  era|altçyde  aguas  nb  mais  afto*  délle  fe*fuh3ou huma  torre  toda  fecha- 
; da,  cuja  elevada  altura  fé  manifefta  a lugares  muy  remotos  *i*  tem  a fua  porta  da'# 
entrada  2 f.  palmos  levantada  da  terra,  ao  entrar  delia  à maõ  cfquerda  efcul-  * 
r f pi<das  eno  huma  pedra  as  letras  feguintes , Via  mar  is  j donde  querem  alguns  Au - 
thóres,  que  deitas  letras  tomàra  a Villa  o nome,  que  teve  muitos  annos. 

Era  eíla  Villa  de  limitado  circuito,porque  não  tinha  de  circumvallacãomais 
que  mil  & cento  &:  doze  paífos,cercada  de  hüa  muralha  bruta  pouco  alta , & fem 
ameyas  fobre  huma  barbacã,  que  inda  hoje  exifte.  Tem  fua  Igreja  Parochial.  da 
invocação  de  Sao  Miguel,  que  fendo  na  dignidade  a primâz  do  Arcebifpado  de 
Braga,  ficou  muito  diminuta  na  renda,  & moílra  na  architecturaafua  muita  an- 
tiguidade : divide  a Capella  mordo  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra,  fobre  que 
encoftaõ  dous  Altares  ,-^ium  de  cada  parte , o da  parte  do  Euangelho  he  de 
fa  Senhora  da  Graça,  que  he  Capella  annexa  ao  Morgado,  que  íníKtuío  Dom  Mar-^. 
tinho  Paes,  Chantre  de  Coimbra,que  jazfepultadoaopè  da  mcfma  Capella  , 
por  não  haver  defcendencia  deíla  familia,  houve  ElRey  a adminiftração  deíie  94 
Morgado.  He  o outro  Altar  da  parte  da  Epiííola,  de  Sánta  Margarida , por  quem 
eífa  Igreja  he  hoje  mais  nomeada,  que  pelo  feu  orago  Sao  Miguel  :he  adminiílra- 
do  pelos  feus  Confrades,  & fenhoras  da  tetra,  que  tem  tomado  efta  Santa  por  ad- 
vogada emfeus  partos. 

De  todas  as  ruas  defta  Villa  velha  fó  permanece  a do  CafteÜo , chamada  an- 
tigamente a rua  de  Santa  Barbara,  cujo  nome  ainda  conferva  a fua  porta  da  mura- 
lha, que  eflá  parao  Norte  j com  que  todo  omaisdeílricloeftáhoje  repartido  em  . 
quintaes  de  particulares,  em  cujarcultura  feachão  muitos  alicerfes  , veífigiosde  . > 
que  fora  bem  occupado  de  cafas : nelle  para  a parte  do  Nafcente  mandou  o fenhor v 
Dom  AfFonfo,pnmeiro  Duque  de  Bragança  , fundar  hum  Palacio  na  mageíf  ade 
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fem  fegundo,  Se  o primeiro  na  Architedhira,  feito  em  quadro  com  tam  iníigne  ar- 
te^ que  deixa  fufpenfo  o difcurfo^  & a viíta  embaraçada  na  repartição  dà  fua  fa- 
brica :naõ  chegou  a aperfeiçcarfè  de  todo^  por  fe  acabar  primeiro  a vida  de  feu 
fundador- 

Aíliliirãoneíle  Palacio  alguns  defeendentes  do  fenhor  Dom  Affonfcq  de  que 
foy  o ultimo  o fenhor  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens^  & nelle  falleceo  a fe- 
nhora  Dona  Confiança  de  Noronha^  fegunda  mulher  do  Duque  Dom  Aítonfo. 

Junto  da  Igreja  Parochia!  de  Saõ  Miguel  exiíte  inda  hoje  hum  Hofpital  com 
huma  Capella  do  mefmo  Arcanjo^  para  recolhimento  de  pobres  neceffitados  ^ de 
que  faõ  adminiílradores  os  Abbades  daquellá  igreja.  Tem  cada  hum  dospobres, 
que  iielle'aíriíle^  certa  efmola  em  todas  as  fedas  do  anno  ^ Se  na  veípora  do  Natal 
hum  carro  de  lenha  para  huma  fogueira.  Atèqui  a deferipção  daVilla  velha  de 
Guimaraens. 

Agora  para  tratar  da  nova  V illaJie  neceíTario  trazer  a eíie  lugar  a Dom  Her- 
menegildo  Mendes  Conde  de  Tuy^Se  do  Pòrto,  Governador  de  toda  a Provinda 
de  Entre  Douro?  & Minho?  Mordomo  mói*  da  Cafa  Real  em  tempo  delRey  Dom 
Affonfo  o Terceiro  de  Leaõ^  o qual  teve  fua  habitação  em  huma  quinta  chamada 
Sallas  abaixo  do  monte  Cordova^  que  hoje  chamão  Salanana  Freguezia  de  Ssõ 
Miguel  do  Couto  de  Saó  Tyrfo.  Eíle  foy  cafado  cõ  Dona  Hermenezenda  Arias^ 
Se  teve  delia  a Dom  GutierreArias,,  Conde  de  Cella  nova  ^ & General  das  Armas 
dos  Rey  s de  Leacr,  com  quem  tinha  grande  parentefeo^  o qual  caiou  com  a Con- 
deça  Dona  Aldara^  de  quem  teve  ao  Bemaventurado  Saõ  Rozendo , Bifpo  dê  Du- 
me^  Mondonhedo^  Se  Compoítella^  como  diz  Y epes  no  quinto  tomo  de  fua  Chro- 
nica.  F oy  também  filho  do  Conde  Dõ  Flermenegildo  Mendes  ^ Se  de  fua mulh  er 


a Condeça  Dor 
^ ~ Dona  The 

j).j[Lx»u  Mendes f1 


do  de  Leaõj  & foraõ  grandes  fenhores  em  Entre  Douro  p Se  Minho 


te  em  terras  de  Guimaraens : tiverão  quatro  filhos^  Gonçalo^  Diogo^  Ramiro 


Nunck  Se  duas  filhas^  a primeira  Dona  Arriana,  Sc  a fegunda  Dona  OrJeca<f^uelie<^  VV<*i 


a que  ferve  para  o noíío  intento. 

Filando  Dom  Hermenegildo  para  morrer,  ordenou  feu  teílamento,  &■  para 
teílemunhas  do  que  nelle  difpunha^  mandou  chamar  algumas  pcffòas  nobres  , Sê 
diante  delias  por  fua  devoção -ordenou  ^ que  a Condeça  Mumadona  fua  mulh  er 
pudefíc  difpender  a quinta  parte  de  fua  fazenda  com  pobres,  peregrinos  , viuvas^ 
y fu/>ojr  *4  - orfaõs.,  ou  Igrejas;  ao  que  ella  deu  feu  confentimeiito  j como  diz  G afpar  Eíiaç  o 
4io  livro  das  Antiguidades  de  Portugal  cap.  i • num. 4.  - 

Morto  Dom  Hermenegildo, tratou  logo  Mumadona  de  fazer  partilhas  de 
« . > * afixas  fazendas  entre  íf  Se  feus  hlhos^  Sc  coube  à parte  de  Dona  Oneca  a quinta  de 

Guimaraens^  Se  a ella  a quinta  de  Creixomil  ^ Se  como  eíla  fenhora  determinava 
viver  recolhida^  Sc  morrer  fantamente,quiz  fundar  Convento  ^ em  que  fe  reco- 
Iheffe ; Se  porque  a quinta  de  Guimaraens  era  fitio^  Se  lugar  accõmodado  para  elle, 
fez  contrato  com  fua  filha  Dona  Oneca^  Se  lhe  deu  a quinta  de  Creixomil  pela  de 
Guimaraens^  de  que  era  fenhora  , como  coníla  do  contrato  que  anda  annexp  ao 
livro  de  Mumadona  p que  fe  guarda  no  Archivp  da  Real  Collegiada  de  Guima- 


raens. 


F eira  a troca^&e  Mumadona  de  poííe  da  quinta  de  Guimaraens , impetrou  li 
^._fCcj:ença  de  feu  fobrinho,  Se  collaçoElRey  Dom  Ramiro  o Segundo  de  Leão  , par; 

' ^xlar  principio  à fundação  do  feu  Moíleiro  ^ o qual  não  fomente  lha  concedeo^mas 
o dotou  de  trinta  lugareSpQS  mais  delles  entre  os  rios  Ave^Se  Avizella^  Se  lhe  deu 
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o fcu  Moífeiro  de  S-joaõ  da  Pgnte,  em  8-  de  Junho  do  anno  de  Chrifta  de 
em  18.de  Mavode  951  .lhe  fez  outra  doação  da  fua  quinta  de  Mellares  junto  ao 
rio  Douro  com  feus  câfaes,  em  q ue  aífinòu  o mefmo  Rey,  & aRamha  D-  Urraca 
íua  mulher  A feus  filhos,  como  diz  Eftaçò  110  capitulo  z-n.  1 i<da^útiguidade  sffi4" 


de  Portugal- 


CAP.  IL 

Da  fmâaçao  do  Adofleiro  de  A$umadonay  Qf  como  â fua  fombra  fe 
foy  povoando  eíia  l^illa^ 


TAnto  que  Mumadona  teve  licença  para  dar  principio  ao  feu  Mofteiro  , o 
fundou  à honra,  & louvGr  do  Salvador  do  mundo,&  da  V irgem  Santa  Ma- 
ria íua  May  , &dos  Santos  Apoíiolos  , ao  pèdaVilla  velha  em  diílancia  de 
feifcentos&  vinte  & cinco  paífos  : foy  a fua  fundação  deReligioíòs , & Freiras 
de  S.  Bento,  cuja  Regra  guardayão  com  grande  obfervancia,  tendo  as  òfíicinas,  & 
recolhimentos  feparados,mas  huma  fó  Igreja,  & hum  Abbade  , que  governava 
tudo  : nelle  morreo  a fua  fundadora,  que  o deixou  dotado  de  muitas  rendas  , - -• » >> 

peças  de  prata  de  muito  valor,  quatro  finos  , livrps  do  Coro,  camas  , quanto  ga- 
do tinha,  trinta  cavallos,cincoenta  machos,  feífentaegoas  , & outras  riquezas,, 
como  confia  do  feu  tefiamento  feito  aos  26-  de  Janeiro  do  anno  de  Chriílo  de 
959.  que  anda  junto  ao  dito  livro. 

Quando  elRey  Dom  Fernando  foy  £ cercar  Coimbra  , & lançar  fora  os  - *A 
Mouros  daquella  Cidade,  Dom  Pedro,  fendo  Abbade  de^lb%S®^eirO;  o acom-  ' / * 4 
panh  ou  cõ  mui  tos  de  feus  Frade  s,&  em  quanto  durou  o fítto,  que  piízerão  à 
Cidade,  com  ellefe  aquartelou  em  hum  lugar  perto  delia  , que  depois  por  eíle 
refpeito  fe  chamou  Célias  de  GuimaraenS;  cujo  nome  inda  hoje  conferva.  Sa- 
bendo  Mumadona  que  os  Mouros  namceffavaõ  em  perfeguir  aos  Chriílaos ; &/r‘Ar<#v' 
continuamente  andavão  fazendo  entradas  por  GaíUza  5 invadindo  fuas  terras; 
fundou  em  huma  penha  forte  no  alto  da  Villa  velha  entre  o Norte  ; & Nafcente 
hum  Caftello  para  guarda,&  defenfa  do  feu  Mofteiro,  a quempoz  o.nome  S-  Ma- 
mede  ; & lhe  ficou  fervindo  de  contramuralha  pela  parte  do  Norte  a muralha 
velha;  ficando  entre  huma;  & outra  hum  terreno  devinteA  cinco  paífos  de  lar- 
go : pela  parte  do  Sul  nam  tem  contramuralha;  por  lhe  ficar,  fervindo  de  defenfa  ; 

& guarda  amefmaVilla. 

Tem  efte  Caíiello  de  terreno  dentro  da  fua  muralha  de  Nafcente  a Poente  fef- 
fentaSt  nove  paífos;  & de  Norte  a Sul  trinta  &feis,&  no  meyodelleíhe  eflá  fer- 
vindc  de  penacho  a torre  da  V ilía  velha;  que  fe  a domina  com  a fua  altura  , ellas 
com  a valentia,  & fortaleza  da  fua  nova  muralha  a defaífuflão  do  rifco  rdas  bata-  ç 
rias,  por  fer  a fua  architedtura  mais  forte  njprque  as  fortalezas  , & Caftellos  fe  ; Jv.  Q 
reforção  conforme  o ufo  das  armas  comtjuk  faò  combatidos  , & a inventiva.v,;.te*W* 
dos  homens  nunca  fedefcuidou  de  obrar  novos  inftrumentos  çle  expugnação 
com  novas  fortificações  para  a fuadefenfâ,pOr  fer  coufa  no  mundo  tam  ufada,co- 
moo  manifeftãoos  Authoresdas  Fortificaçoens  , fobreque  fe  tem  compofto 
tantos  volumes,  & quanto  mais  antigos  os  tempos  , então  menos  fortificados 
viviãoos  povos. 

E aílim  como  no  tempo  da  antiga  Guimaraens  havia  menos  armas  para  pe- 
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, & combater  , &.  poucos  os  ardis  da  guerra  , neceílitava  de  mu- 


J^/^Vraihas  meuos fortes,  com  que  badava  para  fua  fegurança  aquelia  torre  alta, com 
Vs  q ue  fe  armou , por  fer  codume  entre  os  Antigos,  para  fe  defenderem  de  feus  cõ- 
* ' u trarios,  fazertm  c!kfas  fortes,  & da  fua  altura  fiavão  a fua  defenfa  , & dedas  ef- 

tao  muitas  pelo  mundo,  principalmente  na  Provinda  do  Minho,  aonde  faõ  pou- 
cos os  Concelhos,  Coutos,  & Honras  , que  não  tenhão  fua  torre  ) .&  como  da 
fundação  da  torre  à do  Cadellò  tinhão  paífados  tantos  tempos  , em  :que  fe  pele- 
java com  armas  violentas  , mandou  fazer  a Condeça  Mumadona  huma  muralha 
forte,  coroada  de  ameyas, com  tres  torres  altas  fundadas  nella  , &fócom  duas 
portas , huma  para  o Norte,  & outra  para  o Sul , bc  cada  huma  delias  guardada  en- 
tre dous  baluartes  terraplenados. 

Tem  edeCadeilo  dentro  do  feu  circuito  huma  cadeá  para^  os  prezos  que 
forem  da  Villa,  ou  do  feu  termo,  & da  parte  do  Norte  huma  Capella  de  Saõ  joaõ 
Bautida,  aonde  fe  lhes  diz  Miífa  todos  õs  Domingos,  & dias  Santos  , & da  parte 
do  Poente  hum  Palacio,  de  que  não  ha  hoje  mais  que  as  paredes  , que  foy  morada 
do  Conde  Dom  Henrique, quando  em  Guimaraens  aífentou  fua  Corte.  Em  quan- 
to ede  Cadello  foy  aífidido  de  feus  primeiros  Reys,  elles  mefmos  eraõ  os  feus 
Alcaydes  móres:ao  depois  feus  fucceífores  o entregavão  por  homenagem , & pu- 
nhão  nelle  Alcaydes  para  fua  defenfa,  que  muitos  annos  o habitàrão  , fazendo 
A*  fua  morada  no  Palacio  Real,  que  depois  com  a fua  aufencia  chegou  a ver  muy  bre- 

ve  fua  ruína.  Hehojefeu  Alcayde  mór  o Concle  cia  Cadanheira,  fem  a preemi- 
nencía  dos  gados  de  vento,  porque  eíTa  pertence  ao  Reguengo  , que  as  Rainhas 
tem  neda  Villa,  & lhes  foy  julgado  poí  fent ença.  No  terreno,  que  fica  entre  a 
muralha,  & contramuralha  dedeCáítello  , edáhuma  ciderna  toda  por  dentro 
de  pedra  bem  lavrada,  & de  profunda  altura-  Ede  he  o Cadello  , que  a Condeça 
Mumadona  mandou  fazer  para  guarda  do  feu  Modeiro,  de  que  trata  Edaço  no 
y^cap.  j.  num-  2 

C AP,  III 


T 


Das  Doaçoens  que  fe  fiz^rao  a efle  Aíofeiro . 

Anto  que  a Condeça  Mumadona  teve  acabado  o feu  Modeiro  com  fuas  oí- 
ficinas,  & toda  a mais  commodidade,  íe  recolheo  nelle  com  o's  feus  Mon- 
ges, & Monjas,  entre  as  quaes  foy  também  fua  filha  Dona  Oneca,  que  perfeverou 
pouco  tempo  naquella  vida,  por  lhe  parecer  melhor  a de  cafada,  a que  paífou  ; le- 
vàraõ  comfigoafagrada  Imagem  da  Virgem  Maria,  & a collocàrao  nêde  Modei- 
ro, aonde  a continuação  de  feus  milagres  fez  tanta  concurrencia  de  Catholicos,. 
que  de  Reynos,&  lugares  muy  remotos  era  vifí.tada  de  muitos,  aílim  gente  po 
A pular,  como  Reys,  &fenhores  grandes:  fazendolhe  muitas  doaçoens  , & dadf 
$1  .r  La- vas,  para  lhe  enriquecerem  feu  Modeiro,  como  foy  elRey  Dom  Ramiro  o Segun- 
do,  quelhe  doou  o que  já  diffemos  **aèpois  feu  filho  ElRey  Dom  Ordonho  lhe 
fez  doaçaõ  da  quinta  de  Moreira,  com  muitos  privilégios , & Dom  Bermudo  Se- 
-gundo,fiUiodedeDomQrdonho,vindo  em  romaria  a ede  Modeiro  , lhe  con- 
firmou tudo  quanto  feu  Pay  lhe  tinha  dado ; & ElRey  Dom  Affonfo  o Quinto  de 
Leao  vindo  também  a elle  com  a Rainha  Geloira  fua  mãy,  & eftandona  Igreja  de 
Saõ  Miguel  das  Caldas,lhe  foraõ  alli  levadas  pelos  F rades  todas  as  efcrituras,  & 
priviíegios,&  elleos  confirmou  na  era  deChrifto  de  1014- 

ElRey 
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EÍR.ey  Dom  Fernando  de  Leaõ,  que  foy  o primeiro  deCaftella  , & a Rainha 
Dona  Sancha  fua  mulher,  vindo  também  de  romaria  a efte  Mofteiro  , lhe  confir- 
màraõ  fuas  efcrituras,  8c  privilégios  , & de  novo  concederão  ao  AbbadeDom 
Pedro,  que  o Vigário  do  Mofteiro  tiveífe  jurifdiõção nocivel,  & crime  em  toda  a 
terra  dentre  Ave,  8c  Aviífella,  8c  em  toda  a terra  deS.  Torcato.  Foy  iído  no  an- 
uo do  Senhor  de  1049.  Dona  Flamula, fobrmha da  Condeça  Mumadona,  eft an- 
do na  fua  terra  de  Lalim  muito  enferma,  fe  mandou  trazer  a efte  Mofteiro , aon- 
de melhorando  de feus  males,  femeteo  Freira,  8c  fazendo  feu  teftamento  , lhe 
deixou  asfuas  Villas  de  Conde, &Faõ,  como  diz  Eíhaço  no  cap.  1 1 . num-  2.3.4.  £*?•**• 

8c  1 

naftas  Viílas  do  Conde,  & Faõ  foraõ  depois  trocadas  pèlo  Prior,  8c  Conegos 
da  Real  Collegiada  de  Gviiiaraens  com  as  Freiras  da  mefma  V illade  Conde,  que 
lhes  deraõ  por  ellas  a fua  Igreja  de  Murça  com  fuas  annexas  , q ue  faõ  treze  V i- 
gairarias  fimultaneas  com  òs  Priores,  8c  Cabido,  que  lhes  rendem  ( trazendoas 
por  Rendeiros ) tres  mil  8c  quinhentos  cruzados  , em  que  os  Priores  tem  ameta- 
de,8c  quando  as  mandaõ  recolher  por  feus  adminiftradores,lhes  rendem  mais. 

Como  os  Religiofos,  8c  Religiofas  do  Mofteiro  da  Condeça  Mumadona  vi- 
viaõ  tam  recolhidos,  8c  fantamente,  foraõ  motivo  para  que  muitas  peífoas  lar- 
gaíTem  o mundo,  8c  feguiflem  aquelle  caminho  virtuofo,  comoofizeraõ  Pedro 
Oneco,8c  íua  mulher  Fafa,q  de  comnium  confentimento  & recolhi  èraonelle,  Sc 
lhe  fizerac  doação  de  certas  terras,  como  fe  vè  de  hum  pergaminho,  que  fe  guar- 
da no  Archivo  da  Real  Collegiada  de  Gtdmaraens,  que  começa : Leixo  meas  erda- 
des  juxta  Cy eixomü  Frali  ibus  , &mulienbus  S.  Bierte  in  honras  S.  Marue  , q úa 
dixit  meus  Abuncitlus , S.  Mana  apparuit  m (uotempore , érc.  Pedro  Oneco , & Pa- 
fa}era  ‘D-CCCCXlllI-  a qual  doaçaõ  pela  firma  do  pergaminho  moftra  fer  feita 
dons  annos  depois  da  fundação  do  Mofteiro  ; 8c  efte  Creixomíl,  de  que  falia,  - 
nàõ  era  a quinta,  ern  que  a Condeça  Mumadona  o fundou,  fenaõ  hum  lugar  perto  ' 4 ^ 

E cíefia  ^ue\em%meirrÇíi  iome,8c  eftá  fituado  na  F reguezia  de  Saõ  V icçnte  de  Maf-  A r \\  H 
cotellos  termo  de  Guimaràens. 

Com  a muita  concurrencia  de  Romeiros , 8c  devotos,  que  vinhaõ  vifitar  a 
fagrada  Imagem  da  Virgem  Santa  Maria,  fe  edificàraõ  junto  do  feu  Mofteiro  al- 
gumas cafas,  que  aífim  como  podiaõ  fer  para  recolhimento,  & agaíãlho  dos  que 
vinhaõ  a vifitar  efta  Senhora,  também  podiaõ  fer  para  morada  de  alguns  feus  de- 
votos 5 & como  ellas  foraõ  fundadas  contiguas  humas  com  outras,  lhe  puzeram 
o nome  de  Burgo,  8c  a feus  moradores  o de  Burguezes. 

Efte  foy  o primeiro  fundamento  da  nova  Villa  de  Gtiimaraens , 8c  efte  o feu 
principio,  q foy  muitos  annos  depois  da  Villa  velha,  como  tenho  moftrado  pelos 
Authores  citados,8c  o reforça,  8c  verifica  efta  verdade;  q antes  da  V dia  velha  ex- 
perimentar fuas  ultimas  ruínas,  tinha  jurifdiçaõdivididadanova,8c  ambas  eraõ 
governadas  por  diíferentes  Miniftros ; tanto  aííim,  que  mda  hoje  em  huma  Pro- 
ciífaõ,  que  coíhima  fazer  todos  os  annos  a Camara  ao  Anjo  Cuftodio  na  terceira 
Dominga  de  Julho,  que  fahe  da  Igreja  Collegiada  com  o feu  Cabido  , 8c  mais 
Clérigos  da  ferventia  delia,  vaõ  os  Vereadores  com  fuas  varas  em  corpo  de  Ca- 
mara acompanhados  de  feu  Procurador,  Mifteres , 8c  Efcrivaõ  , 8c  os  Miniftros 
de  Juftiça,  Corregedor,  Provedor,  8c  juiz  de  fora,  8c  entraõ  na  Villa  velha , 8c  na 
fua  Igreja  de  Saõ  Miguel  reza  o Cabido  certas  ofaçoens ; 8c  quando  efta  Procif- 
faõ  fahe  da  Collegiada,  leva  o Juiz  de  fora  hum  pendaõ  de  cor  vermelha,  8c  nelle 
hum  painel  do  Santo  Anjo,  8c  chegando  ao  deftrito  da  Villa  velha,  o entrega  ao 
V ereador  mais  velho  , em  razão  defte  naõ  poder  entrar  com  vara  alçada  aonde  . 
naõ  tinha  jurifdiçaõ  5 & de  prefente  fe  eftá  obfervandoefteeftylo. 
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He  tradição  antiga  , queacaúfa  rnayor  que  eira  Viilâ  velha  teve  paraie 
defpovoar , & feus  moradores  irem  habitar  a nova,fora  o não  ter  fontes,  (como 
já  diífemos)  nem  lugar  viíinho  donde  pudeíTem  levar  agua  , porpaõ  terem  ou- 
tra mais,  que  as  de  poços  tam  fundos, que  para  as  tirarem  do  íèu  centro, lhes  cu- 
flava  muito  trabalho ; & não  ha  motivo  rnayor  para  fe  defpo voarem  lugares , que 
a falta  delia,  como  a muitos  tem  luccedido. 


i *s 


GAP.  IV. 
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Do  Foral  que  o Conde  Dom  Henrique  deu  d nova  Villa  de 
Guimaraens , 


COnferyoufe  o fanto  Moíheiro  de  Mumadona  com  os  feus  F rades  , &F  reí- 
ras  atê  o tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  o qual  quando  tomou  poífe  de 
Portugal  (q  lhe  foydado  emdoteporelRey  D-  Affonfo  o Sexto  deCaíhella  cÕ 
a Rainha  Dona  Therefa  fuá  filha  , pelo  ajudar  a lançar  fora  os  Mouros  de  Efpa- 
nh  a)  fez  feu  primeiro  aífentò  na  Villa  velha,  como  fica  dito,  & já  neíle  tempo  a- 
chqu  a Villa  nova  principiada  no  feu  Burgo , & lhe  deu  Foral  com  o nome  de 
Guimaraens,  que  eíhá  na  Torre  do  1 ombo  no  livro  2 . das  coufas  de  Entre  Dou- 
ro, & Minho  foi*  70-  & diz  o Foral : N Mo  C avaliar io  non  kabeat  poufadam  inEi- 
maranes  mji  per  amor  em  Tjomini  fm3&  nullum  fagionem  non  fit  aufus  mtrarein  c ti- 
fa de  Burges per  mala  voluntate,  &c.  quer  dizer  , que  nenhum  Cavalleiro  tenha 
poufada  em  Guimaraens  íenáp  por  vontade  de  feu  dono,  & nenhum  Sagião  (que 
heomefmoqueMiniíhrode  juftiça  , como  diz  Morales  parie  a.  liy-  i ■ § . ) 

feja  oufado  entrar  em  cafa  de  B urges  contra  fua  vontade-^WnfreTf or^mowá^^*^ 
Conde  feparada  a Villa  do  Bürgo,  ou  que  o Burgo  tinha  o nome  da  V ilia  de  Gui- 
maraens 5 porque  faílando  do  Burgo,  fempre  lhe  havia  de  dar  o feu  nome  , & fal- 
hando da  Villa  velha,  fempre  lhe  havia  chamar  Guimaraens q mas  ocerto  he  que  o 
Burgo  tomou  o nome  da  quinta,  aonde  eflava  fituado  o Moíheiro  , & a quinta  o 
tomou  da  Villa  de  Guimaraens,  a que  eflava  tão  viíinha. 

E bem  femoíhra;  porque  Burgo  teve  principio  depois  da  fundação  do  Mo- 
íheiro, & ja  então  havia  Guimaraens,  & no  tempo  do  Conde  Dom  Henrique  foy 
continuando  a fundação  da  nova  Villa,como  ellediz  na  doação  feguinte : In  ‘Del 
nomine  ego  Comitê  D.  Enrico  ima  pariter  cum  v.xore  mea  Infanta  *D  ‘ Terefia  pia - 
cuit  nobis  pro  bom  pace,  & voluntaíe-,  quod  facimus  cariam  de  bonos  foros  ad  vos  ho • 
mines-  qm  vemlfis populare  Vimaranes , & ad illos , qin  ibi  habitare  •voliiermt.  Eíhe 
Foral  he  o principio  do  que  atraz  fica  feito  menção,  que  vai  tanto , como  fe  dif- 
fera  : Nenhum  Cavalleiro  poífaapofent arfe  por  força  em  cafa  de  nenhum  mora- 
dor da  minha  Villa  velha,  & nenhum  officiai  de  juíhiça  poffa  entrar  por  força  em 
cafa  de  nenhum  Burges,  para  que  eíhe  Burgô  novamente  introduzido  não  tendo 
eíha  fogeição,  poífa  crefcer,  & aumentarfe.  Deíha  doação  fe  colhe  , que  a nova 
V illa  de  Guimaraens  foy  continuando  , & crefcendo  no  tempo  do  Conde  Dom 
Henrique  depois  de  cafado  com  a Rainha  Dona  Therefa  , os  quaes  para  afaze- 
rem mais  honrada,  & ir  em  aumento  fua  povoação,  lhe  concederão  tam  amplo 
Foral- 

Para  reforçar  a minha  opinião  de  que  eíha  nova  Villa  tomou  o nome  da  an- 
tigua  Guimaraens,  me  valho  do  que  dizem  comum  mente  os  Authores , que  todas 

as 
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as  Cidades,  Villas,&  lugares  tomàrãoo  nome  de  feus  primeiros  habitadores , 
como  também  ha  muitos  appellidos,  que  os  primeiros  que  delles  ufárão  , os  to- 
màrãodas  Cidades,  Villas^  & lugares,  donde  erão  moradores,  & deites  ha  mui- 
tas familiás  nefte  Reyno,  como  faõ  Chaves,  Coimbrãs  , Guimaraens,  Mirandas , 
&c.  afíim  também  he  veriíimel  , que  a quinta  , em  que  fe  fundou  o Moíteiro  de 
Mumadona,  fe  chamaífe  Guimaraens,pois  eftava  ao  pê  das  muralhas  deita  Vilk; 
& o B urgo,  que  nella  fe  fez,  mudaífe  o nome,  como  mudou,  & tomaíTe  o da  quin- 
ta^ porque  o de  Burgo  o não  fuftentou,  fenão  atê  o tempo  delRey  Dom  Aífoníb  o 
Segundo  de  Portugaf  & ainda  nefte  tempo  não  foy  cõmum,porque  em  parte  lhe 
çhamávão  Guimaraens,  & em  parte  Burguezes  de  Guimaraês,  como  fe  vê  de  hüa 
compoiição  antiga,  que  fe  guarda  no  Archivo  da  Collegiada  de  Guimaraens  , fei- 
ta em  tempo  do  dito  Rey> entre  partes  o Arcebifpo  de  Braga,  & feu  Cabido  , & 
da  outra  parte  o Prior,  Conegos,  & Porcionarios  da  Real  Collegiada , por  have- 
rem de  ferizentas  as  Igrejas  do  Burgo,  & fora  delle  de  pagarem  certo  cenfo  à Sê 
de  Braga;  &:  dizem  as  palavras  delia :/»  Ecclefijs  aut em  alijs  extra  Bwgimin  qui- 
bus  Vintararenfts  Ecclefta  jus  obtinet  patronatus querem  dizer : Nas  outras  Igre- 
jas fora  do  Burgo,  nas  quaes  a Igreja  de  Guimaraens  tem  direito  de  Padroado ; & 
nefta  mefma  compoiição  lhe  chama  Burguezes  de  Guimaraens,  & continua : Pra- 
terea  affumfmt , ut  fi  Bttrguevfcs  Vmaranenfes  mquajiwne,  quam  diçunt  fe  habere 
contrâ  Archiepifcopum  Br  achar  e Jempwn  potuerint  per  fervei  per  comunes  amicos  con - 
cor  dar  e>  Prior,  & Ca^oPct  Vimaranenjes  (ineoffenfa  Archiepifcopi  juvent  eos  ; que 
querem  dizer : Alem  dtftp  tratoufe  , que  fe  os  Butguezes  de  Guimaraens  na  du 
vida;,  que  dizem  ter  contra  o Arcebifpo  de  Braga.,  não  puderem  per  fi  , ou  por 
amigos  cómmuns  concordarfe,  o Prior  , & Conegos  de  Guimaraens  os  ajudem 
fem  offenfa  do  Arcebifpo.  Foy  feita  efta  compoiição  emBenavente  a 23.  de  Ou- 
tubro do  anno  do  Senhor  de  1216.  & nella  fe  ve  dizer  em  hüa  parte  Guimaraês, 
& em  outra  Burguezes  de  Guimaraês,  levando  fempre  a prepoíição  de,  que  indica 
hüacoufa  nâfcidade  outra  ;&  do  tempo  delRey  D.  Affònfo  o Segundo  perdeo 
eita  V illa  o nome  de  Burgo,  & atê  hoje  confervou  fempre  o de  Guimaraens. 

Quando  o Conde  DomHérique  tomou  poífe  de  Portugal,  q foy  pelos  annos 
do  Senhor  de  1 090.  logo  mandou  convocar  de  todas  as  Cidades,  Víllas  , & lu- 
gares^ que  lhe  obedeciaõ,  as  peífoas  mais  nobres  daquelles  povós,pará  nella  fazer 
Cortes,  em  que  aíTiftio  o Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraldo,  que  nellas  affinou  , co- 


na,  fenão  Frades,  & Clérigos ; porque  fe  a primitiva  Igreja  tinha  tolerado  que 
houveífe  Mofteiros , em  que  moraífem  Frades,  & Freiras,  ainda  que  com  fua  dí- 
vifaõ ; comtudo  S . Gregorio  Papa  confiderando os  perigos,  que  podiaõ  f ucceder  . > 
deita  união,  os  prohibio,  como  diz  Santo  Antonino  na  2 -parte  de  fua  Hiíloria  ^ 
titulo  12. capitulo  3.  §.  14. 

J^ão  efperàrão  as  Monjas  do  Mofteiro  de  Mumadona,  para  fe  extinguirem  * 

da  cõpanhia  dos  feüsReligiofos,outraadmoeft  ação,  como  depois  vey o do  Papa 
Pafcoal  Segundo  ao  BifpodeSantiagoDiogoGeímires,em  q entre  outras  coufas 
lhe  dizia  o feguinte : Aquillo  de  todo  ponto  he  indecente , que  em  vo/Ja  terra,  fegun- 
do  fomos  informados, morem  jmtamente  Monges  ,& Monjas, 0 qual  deve  procurar  de  ef- 
torvar  tua  experienàa } para  que  os  que  ao  prejente  eflao  jmtosfejao  feparados  em  mo- 
r adas  muy  diverfas , cbforme  ao  juízo  de  pefioas  Religiofas , & para  0 chate  fe  nam  ttfe 
de  -femelhante  Uberdade . Dado  em  Laterano.  anno  do  Senhor  1103. 

E como  o Burgo  no  tempo  da  poífe  do  Conde  Dom  Henrique  tinha  já  algü 
principio,  & na  fua  compoftura  dava  moftras  de  contin  uar  a grande  povoação, 

aílim 


xo  TOMO  PRIMEIRO 

aífim  peíaconcurrencia  de  todos  os  Grandes  de  Portugal  virem  bufcar  a Corte 
do  feu  Príncipe^  como  pela  continuação  dos  fieis  devotos  , que  vinhão  viíitar  o 
Moftéiro  deMumadona;  edificou  no  Burgo  perto  delle  Cafa  de  Relação  , Cafa 
dos  Contos,  & Torre  do  Tombo,  aonde  fe  recolhião  os  papeis  de  confideracão  , 
como  hoje  fe  faz  na  de  Lisboa  , para  onde  forão  mudados  os  que  neífa  eíiavão, 
por  mandado  delRey  Dom  Manoel,  por  proviíaõ  de  1 3.  de  Mayo  de  1511.  que 
fe  guarda  no  Cartorio  da  Camara. 

Ainda  hoje  a Cafa  da  Camarada  das  Audiencias,&:  a dos  Contos  , que  todas 
eíiao  mifticas,  & contiguas,  confervão  o feu  antigo  nome-  T ambem  fundou  hüa 
cafa  de  pf ifao,  a que  chamão  Pertiga,  que  tem  fempre  muitos  delinquentes  , & 
he  huma  prifaõ,  que  fó  em  tres  partes  defle  Reyno  le  ufa  della,a  faber  neíla  V illa, 
na  Cidade  de  Lisboa,  & na  de  Evora,  por  fer  huma  das  regalias  mayores  dos  po- 
vos, em  que  moftrao  a fua  muita  antiguidade. 


GAP.  V, 


Como  Portugal  confera  ou  fempre  0 nome  de  Reyno . 

ENgano  foy  de  quem  quiz  afíirmar  que  Portugal  fora  dado  em  dote  ao  Ccr 
de  Dom  Henrique  com  titulo  de  Condado;  porque  repartindo  EiRey  Dom 
F ernando  o Magno  feus  Reynos  entre  feus  filhos,  deu  ao  mais  velho  , que  foy 
Dom  Sancho,  o Reyno  de  Caftelía,  & parte  do  de  Leão  atè  o rio  Ebro : a Dom  Af- 
fqüfo,  que  foy  o fegúndo,  deu  o Reyno  de  Leão : & a Dom  Garcia,  que  foy  o ter- 
ceiro, deu  o Reyno  de  Portugal,  & Galliza : a fua  filha  Dona  Urraca  fez  íenhora 
da  Cidade  de  G}  amora, com  ametade  do  Infantado  do  Reyno  de  Leão  1 & a Dona 
Elvira  fez  fenhora  da  outra  ametade  com  a Cidade  de  Toro. 

E como  foy  coftume,  que  ficou  por  natureza  aos  Príncipes  herdeiros  do  Rey- 
nojde  Caírella  ferem  ambiciofos,  &:  afpirarem  a unir  a fy  todos  os  mais  Reynos 
de  £fpanha,&  com  anciofo  animo  trabalhàrão  de  adquirir  o vinculo  da  Lufita- 
nia  para  fua  Coroa ; aííim  o affedfou  nefte  tempo  EiRey  Dom  Sancho  , filho  pri- 
meiro delRey  Dom  F ernando  p Magno  , fahindo  a conquiftar  com  violência  as 
terras,  que  feu  pay  tinha  repartido  com  feus  i rmãos,  & defpojando  delias  a feu 
Irmão  Dom  AfFonfo  , o fez  violentamente  meter  em  huma  Religião  no  annode 
Chrifto  de  1 07 1 • no  Moftéiro  de  Sahagum,  apoderandofe  do  Reyno  de  Leão , & 
Afturias,  patrimônio,  que  feu  Pay  lhe  tinha  deixado. 

Com  feu  irmão  terceiro  Dom  Garcia  rompeo  Dom  Sancho  em  cruéis  guer- 
ras, fazendo  entradas  no  Reyno  de  Portugal  com  poderofo  exercito,  aonde  jun- 
to a Coimbra  o eítava  efperando  ( em  hum  lugar  , que  chamãq  Agua  de  Mayas  } 
raquelle  valerofo  Capitão  Dom  Rodrigo  Forjàs,  que  o fez  retirar  desbaratado  a 
Santarém ; mas  q muito,  fe  foy  tam  difgraçado , que  fe  encõtrou  com  aqueile,que 
foy  tronco  de  quem  foy  açoute  de  foberbos  Caftelhanos  ? & peco  ao  Leitor  me 
dè  licença  para  fazer  nefte  lugar  huma  breve  memória  de  huma  particularidade , 
que  não  merece  a deixemos  ficar  em  íilencio. 

Entrarão  nefte  Reyno  dons  Reys  Caftelhanos  ( alèm  dc  outros , q aqui  nos 
não  fervem  fuas  memórias ) com  mão  armada,  para  ofu^ekarem  por  armas, 
fazerem-fe  delle  Reys  abfolutos  , & ambos  elles  forão  desbaratados  por  dous 
Capitaens  de  huma  mefma  familia,  tão  zelofos  defte  Reyno , como  q uem  eítava 
prevendo  a efcolha,  que  Deos  tinha  feito  em  feu  defcendentc  EiRey  Dom  João  o 

Quar- 
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Quartos  por  pão  haver  de  fçparar  de  tal  linhagem  a Coroa  cie  Portugal.  Entra 
neíte  Fveyno,  como  temos  duo,  Dom  bancho  com  hum  foberno  exu  c.to  , h ^ 
desbaratado  por  Dom  Rodrigo  For  jas  em  Agua  de  May  as.  Faz  clahi  a 314.  an-ir^A^ 
nos  entrada  comomefmo intento  EÍReyDom  João o Pnmeiro de Caitella,o  qual 
nos  campos  de  Aljubarròta  foy  desbaratado  , & vencido  pelo  invencível  Dom 
N uno  Alvarez  Pereira,  oitavo  neto  de  Dom  Rodrigo  F orjas. 

E ambos  eítesReys  depois dc  vencidos,  & desbaratados  feguírão  p cami- 
nho de  Santarém : mas  ccm  diverí  a fortuna;  porque  FlRey  Dom  joao  o Primeiro 
de  Caítella,chegando  àquella  Villa,  fugio  logo  para  o feuReync,& o noíTo  ficou 
Rey  de  Portugal,  que  fcry  Dom  João  o Primeiro ; & EiRey  Dom  Sancho,  de  que 
fiamos  fallando,  fizera o mefrao,  fe  não  efperàra  pelo  Cid  Ruy  Dias , que  lhe  a- 
cudio  j mas  os  Portuguezes  confiantes  lf  e feguírão  o paífo,  & com  elle  tiverão  ~ 
fegunda batalha, na  qual  o prenderão,  & fendo  entregue  a certos  portuguezes , 
cites  o deixarão  fugir,  o como,he  fulbei tofo ; porque  fe  elles  differem  que  foy  cõ  ** 
medo  das  bandeiras  do  Cid , que  vinhão  já  apparecendo,  he  defculpa,  que  fe  não 
achou  nunca  em  boca  de  Portuguezes,  por  íer  Nação,  q nunca  foube  temer.  St 
nas  occaíiocs,  em  que  fe  achão  com  menos  partido,  eftas  acpmetem  com  mayor 
deliberação,  & mais  confiados  ;&fó  podem  dizer,  que  íorão  com  promeffasco- 
qui fiados,  por  fer  coufa,  que  a expenencia  nos  tem  moíirado  -.porque  já  o noíTo 
Príncipe  dos  Poetas  Luis  dc  Camoens  noCanto  4.  oitava  33.  o diffe  aílim: 

O tu  Sertpi  ')  b nobre  Cor iolanoy 
Caulina , & vófoutros  dos  antigos , 

Que  contra  vo (f as  patrias  com  profano 
Coraçaóy  vos  fizefies  inimigos : 

Se  lã  no  Rey  no  ejcnrode  Sumano 
Recebefies  grandiffimes  caíhgos,  ,f- 

Vizelhe,  que  também  dos  Portuguezes 
Alguns  trèdores  ouve  af  umas  vezes. 

Tanto  que  EÍRey  Dom  S ancho  fe  vio  livre  da  prizão,  fe  foy  ajuntar  com  o Cid,&  ' 
pondo  fua  gente  em  ordem  de  peleja,  voltarão  íbbre  os  Portuguezes,  que  eítevão 
cançados  da  primeira  batalha,  & lhe  prenderão  a feu  Rey  Dom  Garcia,  que  leva- 
do ao  Caíiello  de  Luna  em  Galliza,  nejle morreo  , & foy  fepukado  em  Santo  ífí- 
doro  de  Leão,  & tem  em  fua  fepultura  huma  figura  de  meya  talha  com  grilhoens, 

& cadeas,&  hum  letreiro,  que  moíira  fer  por  treição  a fua  prizão  5 o qual  tradu- 
zido de  Latim  em  Portuguez,  diz  affim : Aqui  de/cança  dDom  Garcia  Rêy  de  Por- 
tugal, & Gal  ’za, filho  do  grande  Rey  cD-vn  Fernando,  0 qual  por  engano,  de  feu  ir- 
mão morreo  na  pnzao  na  era  de  1 12S  que  vem  a fer  a iz.  de  Abril  do  anno  do  Se- 
nhor de  10  90. 

Não  vio  a prizão  do  feu  Rey  o valerofo  Dom  Rodrigo  F or  j is  , porque  ds-2  -fo. 
pois  de  entregar  prezo  o Rey  Caíielhano  Dom  Sancho  nas  mios  delRey.Dõ  G%*  p 

cia  feu  irmão,  morreo  à fua  vifia ; cuja  morte  foy  o principio  das  difgraçaà  do  / /'  : ’• 
feu  Rey : que  o valor  deíia  fingular,  5c  efclarecida  famiiia  foy  fempre  como  co- 
luna, & muralha  para  feus  Reys,  & Reynos,  como  fe  vio  , & experimentou  nefte  . 
com  oinvLtftobraçodo  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,progeniíor  dos 
beranos  Duques  de  Bragança,  Rey  s de  Portugal.  ‘ 

Não  aquietou  EÍRey  Dom  Sancho  feu  animo  com  fe  appellidar  Rey  de  Caf- 
tella,  Portugal,  &Gaíiizaj  porque  q uizmoíirar  que  as  glórias,  que  alcãçou  por 
induíiria,  fabia  adquirir  por  armas,  & eíias  moveo  contra  fuas  irmãs  , que  lhe 
faítavão  para  vencer,  &vcr-fefenhorabfoluto  de  todos  osPveynos  , & Éífados 
de  feuPay,  &foy  conquiftar  às  pobres  irmans  íeus  patrimônios,  pondo  cerco  a 

Dona 
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D onaUrraca,qiie  eíiava  m Cidade  de  C,amora,com  deliberação  de  lhe  dar  o n m, 

> % j que  deu  a feu  irmão Dom  Garcia  .m as engaroufe,  porque  quando  fe  confidera- 
va  vencedor  de  huma  mulher  irmã  fua,fe  achou  rendido  , &pofírado  aos  pès 
de  hum  treidor,  que  eílando  elle  apertando  com  o íltio  a praça  , para  ver  brev  e- 
mente  coníeguido  o fim,  que  defejava,  dentro  delia  fahioBelLdo  Doífos  , & o 
matou  à treição,  havendo  feisannos,  que  governava,  &:  tendo  vinte  de  idade, 
appellidandcfe  Rey  de  Caíídla,  Leão,  Portugal,  & Galliza. 

Não  cuíiou  a Bellido  Dolfes  a deliberação  tam  barata,  que  por  ellanao  foíTe 
atado  aos  pès  de  quatro  ligeiros  cavaflos  , que  rigorofamente  caíhigados  forão 
verdugos  do  treidor,  que  a breves  paíFos  oTfquartejàrão , arraíhandoo  pela  cã- 
panha  de  C,an:ora,em  fatisfaçao  de  feu  atrevimento  5 porque  cofíuma  Deos  não 
^,r-  * dilatar  o caíhigo  a treidores,  como  neíkoccàíião  o vemos,  em  que  Dom  Sancho 

^ ’ * fendo  treidor  a feus  irmãos, os  defapoíTou de  feus  patrimonios,dando  valor , & 
animo  a Bell-ido  Dolfos  para  o matar  à treição  , & fendo  eík  morto  pelo  modo 
referido,  não  ficàrão  ambos  fem  caít  igo- 

Com  a morte  delRey  Dom  Sancho  favoréceo  Deos  acaufa  de  feu  irmaõ  fe- 
gundo  Dom  Aífonfo,  que  íahmdada  Religião,  em  que  entràra  por  força , fe  aco- 
Iheo  ao  amparo  do  Mouro  Almencn  Rey  de  Toledo,  aonde  lhe  chegou  a nova  de 
**■ ' quefuccedianaquellesReynos,de  que  logo  veyo  tomar  poífe,  & fechamou  Dom 
Áfíonfo  o Sexto,  ficando  abfolutofenhor  dos  Efiados  de  feu  pay  , & como  fe  in- 
titulava Rey  de  Caíklla,  Navarra,  LeaÕ,  Portugal,  & Galliza  , foy  chamado  Em- 
perador;  ainda  que  muitos  querem,  que  elle  adquir.íTeeíhe  titulo  por  ganhar  aos 
Mouros  a Imperial  Cidade  de  T oledo  ; & por  fer  Príncipe  muito  liberal,  ( que  por 
iífo  lhe  chamàraõ  o das  maõs  furadas)  querem  outros  Efcntores  que  lhe  deífem  o 
titulo  de  Emperador. 

Foy  efíe  Príncipe  efcclf  ido  per  Deos  para  tronco  da  illufire  progenie  dos 
Rey  s da  ChriÃandaae : foy  cafado  n uitas  vezes,  & entre  as  mulheres  legitimas  , 
que  teve  na  opinião  do  noífo  Chrcnifta  Brandaõ,  na  terceira  parte  da  Monarchia 
Iiífitana,íiv-8.  cap.  1 2.  & 1 foy  huma  delias  Dona  Ximena  Nunes  cleGufniaõ, 
appdlido  fatal,  que  fempre  o Ceo  teve  deihinado  para  Rainlias  de  Portugal ; nam 
fó  para  mãy  da  primeira  deíle  Reyno,  que  fe  principiava  Monarchia  , mas  de 
prefenfè,  em  que  mofíra  dar  principio  a hum  Império  nos  defeendentes  de  ou- 
tra do  mefmo  tronco,  & appellido,  a fenhora  Dona  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ , 
filhado  excellentiílimo Dom ]òaõ Manoel  Peres de G^f^aõ  , Oitavo  Duque  de 
Medina  Sidonia, mulher  do  Sereniffimo  Rey  Domjoaõ  o Quarto  de  Portugal. 

Muitos  Authores  ouerè  q a Rainha  Dona  X imena  Nunes  de  Gufmaõ  naõ  foíTe 
legitima  mulher  delRey  Dom  Affonfo  o Sexto  de  Caftella  , chamado  o Empera- 
ftcJriflo  dor : hum  dejíès  he  Rodrigo  Mendes  Sylva,  Chronifta  mor  de  PhiTppe  o Quar- 
to,  no  Catalogo  Real  de  Ffpanha  &Frey  Bernardo  de  Britto  nos  Elogios  dos 
Reys  de  Portugal,  dizendo,  que  muitos  Authores  affim  ó eícrevèraõ ; o que  nam 
mportava  que  a nçííaRairha  foíTe  bafharda,ou  legitima  , porque  hia  pouco 
niífo,  quando  muito  depois  delia  tivemos  outra,  mulher  delRey  Dom  AfFonfo  o 
Terceiro,  q foy  filha  baftarda  delRey  D.  Affonfo  Decimo  de  Caítella , & naõ  dei- 
xou pòr  iíTo  de  fer  mãy  clellley  Dom  Diniz  , que,  foy  hum  dos  famofos  Rey  s da 
C hriftandade. 

Mas  examinando  o ponto  com  toda  a verdade,  o Padre  F rey  Antonio  Bran- 
daõ na  terceira  parte,liv-8.cap.L2.&  ij.'defua  Hiftoria, diz,  que  fora  fua  mu- 
lher legitima  5 & para  affim  o affirmar  , tem  hum  fundamento  grande  dq  Breve 
do  Papa  G^egorio  Septimo,  que  elle  repeteno  capitulo  13  - do  lugar  citado,  que 
diz  eftas  palavras : Vires  rejume  tlhciíum  cmnubmm,  qvod  cum  uxoris  iu<e  confaiu 
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giúnça  iniftijemtus  refpucq  valem  o mefmo  q fe  diíTera:Animáivos>&  totalmen- 
tè  vos  apartay  do  matrimonio  illicito,  quecelebraftes  cOm  a parenta  de  voffa 
mulher.  Com  que  claramente  confia  deífa  Bulia  apnullar  o Papa  o cafamento 
delRey  Dom  Affonfo  o Sexto  cõ  DonaXimena  por  çaufado  parentefco,  que 
tinha  com  huma,  & outra  mulher  do  mefmo  Rey  j porque  naquclle  tempo  era 
tam  difficultofo  aos  Summos  Pontífices  diíTimularem  com  os  Reys  cafarem  cõ 
parentas,  como  paífarem  difpenfas  em  taes  matérias  ; & aílim  que  nullo  o ma1- 
trimonio, tomaria  o primeiro  Efcritor  niííò  motivo  para  dizer,  que  naõ  era  le- 
gitima a noífa  Rainha  Dona  T herefa. 


GAP.  VL 


Ep  que  fe  fr ofegue  a legitimidade  da  nú0a.  Rainha  Dona  Eherefd  , 

Q?  fe  trata  da  nobreci  do  Conde  Dom  Henrique  fen  marido. 

MUitos  fundamentos  acho,  que  fáçaõ  a favor  da  legitimidade âa  noífa 
Pvainha : o primeiro  he,  ver  que  o Conde  Dom  Henrique  feu  marido  de- 
pois demorto  feu  fogro  EIRey  Dom  Affonfo  o Sexto^  fez  oppofiçaõ  aos.Rey- 
nos  de  Caílella,&£eaõ,  adquirindo  por  armas  muitas  terras  em  Galliza  , & 

Leaõ,  que  perfeveràraõ  no  Senhorio  de  Portugal  depois  de  fua  morte , do  qual 
diz  o Conde  Dom  Pedro  no  feu  livro  das  Famílias  titulo  7.  que  morrera  em 
Aíforga,  eífando  de  acordo  com  a Villa  de  Leaõ  fe  haver  de.entregar  , fe  O Em- 
perador  a naõ  foccorreífe  em  quatro  mezes,como  diz  Brandaõ  parte  5- liv-  8. 
cap.  14.  O fegundo  fundamento  he  , fer  a noífa  Rainha  Dona  Therefa  fempre 
nomeada  por  eífa;  titulo,  que  naquelle  tempo  fófe  dava  às  filhas  legitimas  dos 
Rey  s 5 & pelo  contrario,  que  nem  com  o titulo  de  Donas  fe  appellidavaõ  as  que 
eraõ  bafl  ardas,  em  que  concorre  toda  a torrente  dos  Ai^hores. 

O terceiro  fundamento  he,  que  tendo  EIRey  Dom  Affonfo  o Sexto  de  ftia 
terceira  mulher  Madama  Confiança,  tia  do  noífo  Conde  Dom  Henrique,  huma 
filha  chamada  Dona  Urraca,  & de  fua  quarta  mulher  Madama  Breta  otitras  fi- 
lha s,  huma  chamada  Dona  Sancha,  & outra  Dona  El  vira,  a nenhuma  delias  deu 
oReynode  Portugal  fendo  legitimas  ; porque  fe  à primeira  Dona  Urracapor 
mais  velha,  & não  ter  irmaõs  lhe  pertencia  o Pveyno  de  Caíleiia,  bem  podia  feu 
pay  dar  o de  Por  tugal,&  Galliza  a Dona  Sacha, ou  a Dona  Elvira  fuas  mey  as  ir- 
mãs, & filhas  também  legitimas  de  feu  pay  , & naõ  bufear  a Dona  Therefa  fua 
filha,  a quem  querem  fazérbaflarda,  para  Ihòs  dar-  £ dadocafo  q foífe  baftar- 
da,&  EIRey  feu  pay  por  feu  aífeiçoado  lho  qiiizeífe  dar  por  amor,&  não  de  jú- 
ítiça,asque  erão  legitimas,  &feus  maridos  por  força  de  armas  lho  hâvião  de 
querer  tirar,  por  não  poder  fucceder  nelle  fendo  baítárda  j o que  vemos  que 
não  foy,  nem  ha  Hiíhoria  alguma  qu£  o manifeífe  y antes  nos  confia  q ue  o Con- 
de Dom  Henrique  feu  marido  fez  guerra  ao  Rey  no  de  Cafleíia , & ao  de  Leaõf 
Çom  que  he  força  que  digamos  de  duas  huma,  ou  que  a Rainha  Dona  Therefa 
era  legitima,  ou  que  entre  as  filhas  legitimas,  & baffardas  dos  Reys  , naquelle 
tempo,  nenh  uma  diíferença  havia.  - 

Efe  houver  quem  diga  contra  a legitimidade  dà  noífa  Rainha  Dona  The-  ^ , 

refa,quefua  mãy  DonaXimena  Nunes  de  Gufmão  Tora  cafada  primeiro  com» 
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DomMoninho  da  Maya,  de  quem  tivera  a Dona  Gontrode  Moniz  , mulher  de 
Dom  Sueiro  o Bom  da  Maya,  & que  não  ficando  viuva  de  outro  Rey  , ou  Prin- 
cipe,não  havia  ElRey  Dom  Affonfo  o Sexto  de  caiar  com  dia  5-  fe  refponde,que 
a Rainha  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro  fendo  viuva,  fem  fer  de  Rey , nem  Prínci- 
pe, cafára  com  ElRey  Dom  Sancho  o Segundo  de  Portugal ; & EÍRey  Dom  F er- 
rando com  a Rainha  Dona  Leonor  Telles  de  Menezes  , lendo  mulher  de  joaõ 
Lourenço  da  Cunha  jporque  cs  appetites,& vontades  dos  Reysfe  não  podem 
coardar. 

Tenho  moílradb  com  Authores,  & razoens  evidentes  , como  Portugal 
fempreconfervouonomede  Reyno,&nãode  Condado  , como  muitos  Autho- 
res  querem  que  foífe  dado  em  dote  com  eíhe  titulo  ao  Conde  Dom  Henrique ; 
eomó  também  a legitimidade  de  fua  mulher  a Rainha  Dona  Therefa  5 agora  di- 
rey  do  Conde  o que  pude  alcançar  da  nobreza  de  feu  fangue,  como  troncoiilu- 
ílre  dos  Reysdè  Portugal. 

Ha  muitas  opinioens  fobjj  a caufa,  queteveo  Conde  Dom  Henrique  para 
com  outros  Príncipes,  & màifgente  fua  aggregada  virem  à Corte  delRey  Dbm 
Affonfo  o Sexto  de  Caílella.  Dizem  alguns,  fora  a do  cafamento  defie  Rey  cõ 
fua  terceira  mulher  Madama  Confiança,  tia  do  noífo  Conde  Dom  Henrique , a 
quem  elle  viera  acompanhar.  Outros  dizem  , vieraõ  ajudar  ao  dito  Rey  nás 
guerras,  que  trazia  com  os  Mouros,  ou  na  occaíiaõ  em  que  tomou  a Cidade  de 
Toledo,  que  foy  huma  das  coufas  máyores  daquelles  tempos ; & eíia  opiniam 
he  a mais  certa,  como  coníhade  Juliano  Acipreífo  de  Santa  Jufta , que  diz,  que 
0 Conde  Dom  Ray  mundo,  & o Conde  Dom  Henrique,paren’tes,  & depois  gen- 
ros do  Emperador,  vieraõ  ao  cerco  de  Toledo  ,'  & netle  fe  acharão  prefertes ; 
pelo  que  podemos  averiguar  por  mais  certo,  que  o noflb  Conde  com  feus  com- 
panheiros vieraõ  ajudar  ao  Emperador  Dõ  Affonfo  no  dito  cerco,por  fer  coufa 
tam  grande,  que  chegou  o feu  nome  a terras  muy  remotas : & como  eíla  guerra 
era  tam  fanta,  por  fer  contra  Mouros , muitos  Príncipes  Chriftaõs  fe  queriam 
achar  prefentesnella. 

Diífe  hum  Authoç  dos  noífos  tempos  em  hum  livro,que  anda  impreífo,oue 
onoíTo  Conde  era  hum  foldado  da  fortuna,  que  por  ganhar  nome , & fama  , fe 
fogeitàra  ao  rifco  das  guerras,  & asbufcàra  emEfpanha,  aonde  naquelle  tem- 
po as  havia  muy  cruéis  contra  os  J^ouros.  Naõfe  enganou  em  lhe  chamar  fol- 
dado, porque  o foy  tam  grande,  como  efclarecido  Principc*  Outros  variaõ, 
a/fim  na  fua  progenie,  comona  patria,  mas  todos  teftemunhaõ  de  fua  nobreza , 
dizendo,  que  era  de  fangue  Real  de  França,  Inglaterra,  Alemanha,  Borgonha,& 
Aragaõ;  & todos  dizem  bem,  porque  de  todas  eílas  illuftres  Caías  teve  o feu 
fangue  parte. 

A patria  verdadeira  do  noíTo  Conde  foy  Borgonha  , porque  foy  filho  de 
Henrique  Duque  de  Borgonha,  & de  fua  mulher  Elia  de  Semier , neto  de  Ro- 
berto, & de  fua  fegunda  mulh er  Mengrada  de  Samurque , que  teve  a inveíhidu- 
ra  dos  E fiados  de  Borgonha : bifneto  delRey  Henrique  de  França  , & de  fua 
mulher  Anna  '.terceiro  neto  de  RÓberto,&  de  fua  mulher  a Rainha  Çona  Con- 
fiança a Candida  Reys  de  França : quarto  neto  de  Hugo  Çapeto  Rey  de  Fran- 
ça, & de  fua  mulher  Dona  Branca.  Com  que  fuppoflo  que  o noífo  Conde  te- 
nha tanta  parte  do  fangue  Real  de  França ; comtudo  a fua  principal  patria  foy 
Borgonha,  pois  forão  E fiados  de  feupay,&  avós- 

Foy  o noífo  Conde  o filho  poílhumo  de  feus  pays,  porque  o primeiro,  a 
quem  por  direito  pertencião  feus  Eílados,  fe  meteoMonge,&  os  largou  a feu 
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íeguclo  irmaõ  chamado  Odo,  que  foy  fundador  do  iníigne  Moíheiro  de  Cifter; 

& o noífo  Conde  com  fervorolo  zelo  de  fervir  a Deos  na  fanta  guerra , que  El- 
Rey Dom  Aífonfo  o Sexto  fazia  aos  Mouros  em  Eípanha  , oveyo  ajudar  com 
feus  companheiros  , & todos  com  entranhavel  defejo  de  vencer  inimi- 
gos da  Fè  de  Chriíio,  fe  houvera© tam  valerofamente  neíha  guerra , que  ElRey 
com, fua  ajuda  alcançou  dos  Mouros  gloriofas  vidlorias  ; & entre  outras  lhe 
ajudàraõ  a tomar  Lisboa,  que  depois  os  Mouros  recüperàraõ,  cõ  q íícqu  tam 
temido,  & poderofo,  que  muitos  delles  defemparàraõ  as  terras,  que  havia  mui- 
tos annos  poííuhiaõ;  & outros,  q da  furia  dc  feu  vidonofo  braço  fe  viaõ  livres, 
femetiaõ  debaixo  de  feu  jugo. 

Nam  era  o noífo  Conde  Dom  Henrique  entre  os  tres  Prinapes  compa- 
nheiros o que  tinha  o menor  lugar  de  nobreza,  & esforço,  nem  no  galardaõ  de 
fuas  obras  ficou  inferior  a nenhum  delles ; porque  fuppoíío  que  ao  Conde  Dõ 
RaymaÕ,  filho  de  Guilhelmo  fegundo  Conde  de  Borgonhà , dèífe  ElRey  Dom 
AfFonfo  o Sexto  fua  filha  primeira  Dona  IJrraca  prima  do  noífo  Conde,por  fef 
filha  de  Madama  Confiança  fua  tia  , irmã  de  feu  pay,  & terceira  mulher  do  di- 
to Rey  : íeria,  porque  o parentefco  lhe  impediífe  o matrimonio  com  o noífo 
Conde ; & cafaífe  também  Dona  EIvira  Aífonfo  deGufmaõ  fua  filha  primeira, 
& de  Dona  Ximena  Nanes  de  Gufmaõ  fua  fetima  mulher,  & irmã  mais  velha  da 
noífa  Rainha  Dona  Thereíã,  como  Conde  de  Tolofa,  &S.  Gd  ^ chamado  tam- 
bém Dom  Ray  mon,  dandolhe  em  dote  muita  prata,  & ouro,  com  quecomprà- 
raõ  o dito  Condado  de  Tolofa  5 nem  por  iífo  o noífo  Conde  Dom  Henrique  fi- 
cou menos  aventajado  com  Dona  Therefa  a fegunda  filha  de  Dona  Ximena  Nu- 
nes de  Gufmaõ,  porque  lhedeucomella  o Reyno  de  Portugal  com  as  terras, 
que  nelle  eraõ  poífuidas  de  Chriftaõs,  como  foraõ  as  Cidades  de  Coimbra , Bra- 
ga, Porto,  Vifeu,& Lamego,  com  toda  a mais  Comarca  da  Beira  , &Trasos 
Montes,  & toda  amais  terra,  queeftá  de  Guimafaens  atê  jo  Caíhello  de  Lobei- 
ra  alêm  de  Pontevedra  em  Galliza;  concedendolhé  também  que  toda  a mais  ter- 
ra, que  elle  em  Efpanha  conquiflaífe  aos  Mouros  , de  Coimbra  ate  o rio  Gua- 
diana ( que  divide  o Alentejo  de  Caíhella ) a pudeífe  fenhorear  como  fua  5 o qual 
foy  tam  gloriofo  patrimônio  para  feus  defcédentes,q  o tiveraõ  por  mayor,  pois 
deíleufáraõ,&fe  gloriàraõmais,quede  toda  a riqueza  , & nobreza  do  mun- 
do 5 ainda  que  à cufia  de  feu  fangue,  & perigo  de  fuas  vidas , como  faõ  todas  as 
coufas  grandes,  que  com  honra  fe  alcançaõ. 

E como  a terra  de  Portugal  mais  que  outra  nenhuma  eífava  por  mar,  & ter- 
ra fogeita  ao  impeto  das  armadas,  & exerci  tos  dos  infiéis,  & fó  o valor  do  nof- 
fo  Conde  ós  podia  rebater,  lha  entregou;  & naõ  fe  enganou  niífo ; porque  elle, 
&Teus  defcendentes  a fouberaõ  defender  taõ  bem,  que  fizeraõ  mais  verdadeiro 
o intento  do  viõt oriofo  Rey  fogro,  do  que  elle  o podia  imaginar  , quando  lhe 
fez  o dote. 

Quando  o noífo  Conde  veyo  ajudar  a EÍRey  Dom  Aífonfo  o Sexto  feu  fi> 
gro  nas  guerras,  que  trazia  contra  Mouros,  já  entaõ  fe  intitulava  Conde;  por- 
que era  coíhume  nos  Principes  da  Cafa  de  Borgonhà  chamarem-fe  Condes  os 
filhos  fegundos  , aílim  como  fe  uíã  em  algumas  Cafas  de  Alemanha  intitu- 
larem-fe  Duques,  como  os  de  Baviera  , & Auífria  , aonde  naõ  fó  os  filhos  fe 
dizem  Duques,  & Archiduques ; mas  as  filhas  Duquezas  Archiduquezas* 
Que  elle  já  fechamaífe  Conde  antes  de  feucafamento,  fe  prova  de  Juliano  Aci- 

{>rdfe  de  Toledo  atráz  referido, & de  Manoel  de  F aria  & Soufa  na  plana  4.5 . no 
ivro  5*  ao  Conde  Dom  Pedro  por  eílas  palavras  : 1 por  èíias  das  razonts  jm  - 
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tas,  fe  limou  Conde  deTorUtgal  Üm  H enrique  tronco  de  fui  Feys  , & «ao  por- 
qiie  eldc  Cafhlla  le  nombu  afie.  ajjim  ül  âarle  ague  lias  tierras  enrfofe  cm  fu  hna 
Iítomelm° prova BrandaÒ na  aparte  iiv.fc.cap.io.  Efòracotifa  indecente  a 
UKey  Dom  Attonfo  o Sexto,  quando  dava  em  dote  ao  nOíToGondeoRevno 
de  Portugal  com  fua  filha  Dona  Therefa,  müdarlhe  o iiome  de  Reyno  em  Con- 
dado,  tirandolhe  o de  Reyno,  que  elle.tmha  havia  muitos  annos,como  foy  em 
feu  tempo,  & de  feus  irmaõs  Dom  S ancho,  & Dom  Garcia , & de  feu  pay  ElRey 
Dom  Fernando  o Magno  f. & de  tempo  mais  antigo  coníha  fer  a Cidade  de  Bra- 
ga aíiento  da  Corte  dos  Rey  s de  Portugal.  O Conde  Dom  Pedro  chama  a Eh 
Rey  Dom  Affonfoo  Catholico,  Dom  Aftonfo  de  Braga  , como  coníha  de  hum 
privilegio  concedido  àSè  de  Braga  em  F evereiro  do  anno  de  909.  E Arrote 
de  Molma  liv.2 . cap.8f . da  Nobreza  de  Andaluzia,  diz  que  o noífo  Conde  le- 
vou em  dote  o Reyno  de  Portugal  5 com  que  fica  íem  duvida  confervar  fercpre 
o nome  de  Reyno,  & nam  o titulo  de  Condado  j & por  ifíb  a Rainha  Dona  Th  e- 
refa  fempre  foy  nomeada  por  Rainha,  & nunca  por  Condeca, 
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De  como  a Vitlade  Guimaraens  foy  0 -primeiro  ajjento  da  Corte  do 
nofo  Conde  Dom  Henrique. 

CAfado  o Conde  Dom  Henrique  com  a Rainha  Dona  Therefa  no  ânno  de 
Chriíhode  1090.  como  jà  diíTemos,  foraõ  viver  na  antiga  Guimaraens , 
lugar  que  lhe  foy  deíhinado  por  ElRey  Dom  Aftonfo  feu  fogro , que  como  na- 
quellaVilla  tinha  eirado,  lhe  pareceo  accommod^da  para  o feu  intento  de  con- 
tinuar a guerra  aos  Mouros,  para  os  lançar  fora  dos  lugares  , que  eíhavam  po- 
voando no  Reyno  de  Portugal,  aonde  com  tanto  zelo  , <k  fervordfodefejo  de 
fervir  a Deos  ( aííirn  que  teve  cõpoíha  fua  cafa , & Corte ) fez  taes  obras  contra 
os  infiéis,  que  claramente  mofhrou  o iliuíhre  fangue,de  que  defeendia,  &c  as  vir- 
tudes, de  que  era  dotado,  merecedoras  de  outro  mayor  Império  : mas  como 
Principe  esforçado  começou  logo  a trabalhar  pelo  acerefeentar,  aflim  nascou- 
fas  temporaes,  como  nas  Ecclefiaíhcas  ; & como  Príncipe  Catholico  reíhaurou, 
& edificou  as  fuas  Igrejas  Cathedraes , reíhituindoas  pelo  direito  poflliminio 
aos  feus  antigos  Bifpados,  que  em  tempo  dos  Godos  tiveraõ  , como  foraõ  Brar 
ga,  Coimbra,  Porto,Vifeu,  & LamegOj  dando  com  eíha  obra  catholico  princi- 
pio aofenhorio  de  Portugal,  cuja  cabeça  no  efpiritual  era  a Cidade  de  Braga  , 
& no  temporal  a de  Coimbra,  que  por  muito  tempo  foy  Corte  de  feus  antigos 
Reys. 

Concluidas  eílas,  & outras  obras  pias,  que  o noífo  Conde  da  fua  Corte 
de  Guimaraens  fazia  no  feu  Reyno , dignas,  de  fua  pefíòa,  & naõ  fe  dando  por  fa- 
tisfeito  com  a continua  guerra,  que  trazia  com  os  Mouros  de  Efpanha  feus  vi- 
íinhos,  determinou  de  a irbufear  ao  Oriente,  ajudando  aosPrincipes  Chri- 
íhaõsiias  fantas  coiiquiíhas  ultramarinas,  & juntamente  porviíitaros  lugares 
* fagrados  da  fanta  Cidade  de  Jerufalem ; com  que  no  anno,  do  Senhor  de  110  3. 
acompanhado  de  muita  gente  do  feu  Reyno,partio  de  Guimaraens  em  compa- 
nhia de Ugo de Lufignano  irmaõ  deDomRaymonfeu  cunhado, & parente,  & 

fe 
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fe  ajuntàraõ  com  outros  muitos  Príncipes,  & CavalleirosFrancezes,  &:  Ale- 
maens,  & com  outra  muita  gente  de  diverfas  partes  , que  com  o meímo  fanto 
intento  queriaõ  fervir  aDeos  naquelie caminho  ; os  quaes  chegando  a Confia* 
tinopla,aonde  reynava  o tyranno  Emperador  AleixoComeno,delle  foraõ  bé  re- 
cebidos no  que  no  exterior  parecia,  mas  interiormente  vendidos  : porque  a- 
traveíiando  o exercito  de  Coníiantinopla,  & paíTando  à Afia  menor,  fe  dividi- 
rão os  Príncipes  Chriílaõs  por  confelho  daquelle  tyranno  Emperador  , toman- 
do cada  hum  feu  caminho,  aonde  foraõ  falteados  pelos  T urcos  , que  elle  roga- 
ra^ & induzira,  que  naõ  permitiíTem  paífar  tantas  gentes  à Afia,  porque  redun- 
dava em  grande  dano  de  todos. 

Nefta  treiçaõ  , que  aquelle  tyranno  teceo  aos  Chriíiaõs, foraõ  delíes  pre- 
zos,  & mortos  pelos  T urcos  mais  de  cincoenta  mil  ; & os  mais  que  ficàraõ  li- 
vres,, entre  os  quaes  foy  o noífo  Dom  Henrique , fe  recolherão  com  muito  tra- 
balho em  Tarfis,  & dahi  à Cidade  de  Antiochia  , & fendo  nella  melhor  hofpeda- 
dos  oue  em  Coníiantinopla,  paííáraõ  avante  , aonde  o noífo  Conde  achou  feu 
cunhado  Dom  Raymon  de  Tolofa  , & unidos  ambos,  tomàraõ  huma  Cidade 
maritima  chamada  Tortofa,  que  deraõ  por  confentimento  de  todos  ao  Conde 
Dom  Raymon,  pelo  muito  que  na  conquiíla  arrifcàra  lua  peífoa,  & v-ida. 

Em  quanto  Dom  Raymon  ficava  compondo  a fua  Cidade  de  To rtofa, par- 
tio  o noífo  Conde  Dom  Henrique  a vifitar  a fanta  Cidade  dejerufalem,  aonde 
feoccupouem  outras  guerras,  &:  ado  s de Catholica milícia • &:  depois  deter 
vifitado  os  lugares  fagrados  daquellas  Províncias,  fe  partio  para  o feu  Reyno  , 
tra zendoccmíigo muitas  relíquias, & entre  ellashübraco  do  Euangelifla  Saõ 
Lucas,  que  lhe  deu  o Emperador  Aleixo  Comeno,  quando  tornou  por  Conítã- 
tinopla,  que  collocou  na  Sê  de  Braga,  aonde  fe  venera  com  grande  devoçaõ. 

Adoeceo  o Conde  Dom  Henrique  na  Cidade  de  Aftorga  em  Galliza,&  co- 
nhecendo ferde  morte,  mandou  aGuimaraens  chamar  feu  filho  Dom  Aífonfo 
Henriques,&  como  verdadeiro  pay  lhe  lembrou  naquella  ultima  hora  as  coufas, 
que  devia  fazer  para  fervir  a Deos,  a^uem  entregou  fua  alma  no  anno  de  1 1 1 2 . 
havendo  2 1 . que  gozava  do  feu  Reyno,  mandando  enterrar  feu  corpo  na  Sê  de 
Braga,em  huma  Capelía  pequena,còm  toda  a humildade  , donde  depois  foy 
tresladado  para  a Capella  mcr  d 2 rr.efma  Se  por  Dom  Diogo  de  Soufa  , fendo 
Arcebifpo  della,em  hum  magnifico  monumento,  que  da  parte  do  Euangelho  mã- 
dou  fabricar. 

Nafceo  EÍRey  Dom  Aífonfo  Henriques  nos  Paços  daVilla  velha  de  Guh 
maraens  pelos  annosde  1094..  & na  fua  Igreja  de  Saõ  Miguel  foy  bautizado 
pelo  Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraldo  na  Pia,  que  fe  tresladou  para  a Real  Colle- 
giada  de  Guimaraens,  aonde  por  credito,  & honra  delia  Villa  íe  venera  , pois 
mereceoa  gloria  do  nafcimento  do  primeiro  Pvey  de  Portugal  , dos  que  nelle 
coníiituíraõ  fua  defcendencia,  ficando  Reys  abfolutos  independentes  , o que 
naõ  tiveraõ  os  paífados. 

Trouxe  eífe  Príncipe  no  feu  nafcimento  as  pernas  pegadas  por  detráz  hfia 
na  outra;  aleijaõ  que  aos  pays  deu  tanto  fentimento  , que  por  fua  deformidade 
o naõ  queriaõ  dar  a criar  a Dom  Egas  Moniz  muito  feu  valido  , tendolho  aífim 
prometido  antes  de  nafcer : mas  movidos  de  feus  rogos  lho  entregarão,  a quem 
obomvaííallo  criou  com  tanto  cuidado  , como  fenaõtiveífe  amenorlefaõ ; 
mas  a V irgem  N.  Senhora,  como  fonte  que  he  de  mifericordias  , apiedandofe 
de  quem  ella  fabia  que  na  vida  lhe  havia  de  fazer  grandes  ferviços,  &:  os  haviaõ 
de  continuar  depois  de  fua  morte  feus  defcendentes  de  maneira , que  naõ  con- 
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remotos  moradores  das  terras  Qnentaesonao  fizeffem  conhecido  , & venera- 
do^ paíTando  neftas  conquiffas  tantos  trabalhos^ como  admira  a fama  , & teíie- 
munhaõ  as  Hifiorias : & aflim  ouvindo  as  deprecaçoens  , & p:  edoías  lagrimas 
dos  pays  do  Príncipe  menino,  appareceo  a Dom  Egas  Moniz  em  fonhos,"  & lhe 
dilbe,  que  foffe  ao  lugar  de  Carquere  junto  à Cidade  de  Lamego  & que  man- 


- vigília,  puzeíTe  o menino  fobre  o Altar,  & que  logo  farana.  E o que  mais  he 
para  notar,  dizem  os  Chroniílas  , .que  lhe  encomendara  a Virgem  May  de 
Deos,  que  dahi  em  diante  o criaíFe  com  o mefmo  cuidado,  que  atê  entaõ  tivera  ; 
porque  feu  amado  F ilho  tinha  determinado  por  elie , & feus  deicendentes  de- 
llruir  muitos  inimigos  de  feu  nome.  E como  podia  faltar  poder  aquemiifo  di- 
zia para  o effeduar?  F azedo  Egas  Moniz  o que  em  fcnhos  lhe . fora  mandado  , 
tudo  fuccedeo  melhor  do  que  fe  podia  defejar  5 porque  o Príncipe  menino  ficou 
de  todo  illefo  fem  deformidade  alguma. 

Por  eífe  milagre,  & pela  grande  devoção,  que  o Conde  Dom  Henrique  te- 
ve fempre  à Virgem  Senhora  nofTa,mandou  nac uelle  lugar  edificar  hum  Mbílei- 
ro  dedicado  ao  feu  fant  o nome,  aonde  depois  eíbtveraõ  os  Conegos  Regrantes 
de  Santo  Agoftinho,  & hoje  efiaõ  os  Reiigiofos  da  Companhia  de  jefus ; & foy 
effe  milagre  no  anno  do  Senhor  de  1099.  anuo  aífmalado,  em  que  os  Príncipes 
Chriífaós  do  O cci ciente  ganhàraõ  aos  Sarracenos  a fanta  Cidade  dejerufalem, 
e&  levantàraç  por  Rey  delia  ao  famofo  Godofredo  de  Bulhaó,  Duque  de  Lotha- 
*ringiá,  parente  muy  chegado  do  noíTo  Conde  Dom  Henrique,  por  fero  primei- 
ro que  na  inyeftid-ura  da  fama  Cidade  fubio  aos  feus  altos  muros,  & lançando 
por  terra  ( a pezar  dos  Mouros ) as  infignias  de  feu  falfo  profeta  , arvorou  no 
mais  alto  lugar  o Real  Eíkntíarte  da  noifa  redempçao* 

Comanovafaudedo  iioíío  nulagrofo  Príncipe  ficàraõ  os  pays  tam  ale- 
gres^ como  todos  feus  vaffallos  animados  com  a promeífa  da  Virgem  Maria, que 
por  elle  fe  veriaõ  livres  do  iníquo  jugo  da  gente  Mauritana  5 & , como  a palavra 
defla  Senhora  era  eferitura  viva,  que  feu  amado  Filho  fazia  aos  Portuguezes  , 
começou  logo  o nofso  novo  Principe  nos  mais  tenros  annos  de  fua  idade  a en- 
trar na  efcola  de  Marte,  metendolhc na  maò  o A,  B,  C,  das  Armas  ElRey  Dom 
Affonfo  o Septimo  de  Caítdla  pelos  annos  do  Senhor  de  1128.  quando  perdeo 
a batalha  de  V aldevez  ainda  em  vida  da  Rainha  fua  mãy  , & ficou  a gente  do 
Principe  vencedora,  como  dizEffaco  cap.  23.  num.  1. 

Ao  depois  110  anno  do  Senhoreie  * e 30.  fendo  já  falecida  a Rainha  Dona 
Therefa  fua  mãy,&effando  o Principe  Dom  Affonfo  feu  filho  defapercebido> 
o cercou  na  Vilia  deGuimaraensomefmoRey  Dom  Affonfo  o Septimo  , dan- 
do por  caufa  que  o Principe  feu  primo  lhe  naõ  queria  reconhecer  vaffallagem  ; 
aonde  valeo  a induffria  de  Dom  Egas  Moniz  feu  Ayo  5 com  que  depois  por 
naõfatisfazer  à promeífa,  que  ao  Rey  fez  , para  levantar  o cerco^que  tinha 
podo  à Vilia,. fe  partio  de  Guimaraens  com  fua  mulher,  & filhos  veíiidos  de 
linho  com  baraços  ao  pefcoço,  & entrando  em  Toledo  ,fe  foraõ  aprefentar  ao 
Rey,oíferecendolhe  a vida  de  tantos  pela  culpa  de  hum  fó  , que  compadecido 
daquelles  efpe&aculos,  lhe  louvou  a acçaõ,  & lhe  perdoou  o cadigo,  como  di- 
zem' Eftaço  cap.  1 5.  num.  8.  & Duarte  Calvão  cap.  1 o- 

Continuou  o Principe  Dom  Affonfo  Henriques  âliia  Corte  em  Guima- 
raens, 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  r9 

raens,  aumentando  o Moíleiro  de  Mumadona  ern  fua  Capdla  Real  , como  o ti- 
nhaÕ  feitoate  aquelle  tempo  feus  pays,  aonde  oconcuríò  daspeífoas  , que  a 
dle  vinhaõj  foraõ  acrefeentándo  o Burgo  de  Gu' maraens : & vendoíejáde  18. 
annos,  idade  mais  propriapara divertimentos,  que  para  trabalhos., offereeeridò 
aopezo  das  armas  feus  tenros, & delicados  hombros,ie  partio  de  Guimaraens 
com  muitos  de  feus  moradores  a dilatar  o fenhorio  de  Portugal > que  naquelk 
tempo  não  comprehendia  mais  que  a Província  de  Entre  Douro  & Minho  , & 
Trás  os  Montes,  com  as  terras  de  entre  Douro  , & Mondego  , & algumas  de 
Galiiza.  E primeiro  que  fahiífe  da  dita  V illa,  ouvio  Miíía  na  í ua  Collegiada  no 
Altar  da  Virgem  Senhora  noífa,  no  qual  mandou  por  as  fuas  armas,  & acabada 
cila,  as  pedio  à mefma  Senhora,  dizendo : Senhor  a ^com  aquejías  armas  , que  me 
•vos  dais , as  quaes  eu  hty  por  tomadas  da  vo  fia  n aoy  confio  eu  , & ~efpe.ro  em  vo  fia 
mercei  & virtude  gane  cr  nome  de  Rev  & Reym,em  honrai  & louvor  de  nofío  Se - 
nhor  Jefu  Chrifto  vo  fio  bento  hlho>  Eífaçocap.  24..  n.  2. 

Com  eftas  efperanças  fe  partio  de  Guimaraês  o noífo  Príncipe  Dom  Afíon- 
fo  Henriques,  & fez  feu  primeiro  aífento  em  Coimbra  , donde  conquiífou  aos 
Mouros  toda  a terra,  que  vay  deífa  Cidade  até  a Villa  de  Cintra  , & também  o 
Alentejo,  &fogeitou  o Algarve,  & algumas  terras  de  Andaluzia , as  quaes  de- 
pois fe  rebellàraõ  , por  naõ  fer  o numero  dos  Portuguezes  baífante  pa- 
ra as  habitarem,  & prefidiarem,  como  diz  a Hiíforta  dos  Godos  fallando  oeT 
Rey  Dom  AíFonfo  Henriques  por  eflas  palavras  : cDiialavitcDommus  per  eum 
fines  Chrijtíariorum,  <&  auxii  términos  fidelmm  populoYim  a fiumine  Mordeco  , 
qui  difcurnt  juxta  muros  Colmbri*.  ufqne  ad  jluvmm  de  Âlquivir,  qui  vaâit per 
JHiJpalim  civitaterrii  &c. 

Se  a Vdla  velha  de  Guimaraens  ficou  chorando  o fentimentó  da  aufencia 
do  feu  Príncipe  Dom  Aífónfo  Heriòues,naõ  padeceoo  fanto  Moíleiro  de  Mu- 
madona diminuição  nas  atteriçces  de  feus  devotos  5 porque  affimcomo  o Prín- 
cipe hia  defpojando  do  feu  Reyro  os  .nfieis,  ficavaõ  as  terras  livres  para  os  Ca- 
tholicos  poderem  fazer  fua  romagem  fem  rifco  à Virgem  Santa  Mana  de  Gui~ 
maraens.  Com  que  fe  110  tempo  da  aíTiíl  êcia  do  Principe  naquelia  Villa  era  mui* 
ta  a fua  concurrencia,  muito  mayor  foy  depoi  s que  lhe  franqueou  as  e fera  das , 
por  cujacaufa  crefceo  o Burgo  de  tal  maneira,q  em  poucos  annos  fe  fez  hüa 
grande  povoaçaõ , por  onde  ade  ui  no  o nome  de  Villa  ; & para  dar  conta  de  fua 
grandeza,  quero  primeiro  fazdloda  antiga  Imagem  da  Virgem  Senhora  noffa 
collocada  no  fanto  Moíleiro  de  Mumadona- 


GAP.  YIÍL 


Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Olheira  da  Villa 
de  Guimaraens . 

H E opinião  provável  que  o Apoílolo  Santiagoentrou  nas  E^psrtíhas  , & 
como  Sol  deilerrou  delias  as  efeuridades  da  idolatria  , &na  Provincia 
de  Galiza,  & de  Entre  Douro  & Minho  entrou  pelos  annos  de  Chriílo  36.  cõ~ 
forme  a conta  de  ]uliano,Dextro,  & F aria  tomo  1 - parte  3 - cap- 1 . As  Igrejas 
Cathedraes  Bracharenfe,  Eborenfe,  ■ manatenfe,  Acitana  , & Abulenfenafua 
Reza  o confirmao  com  Santo  Iíi cloro,  S-  Braulio,  Lipomano , & a torrente  dos 
Authoresi  £x„ 
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Expreífamente  diz  o farto  Papa  Caliíto  Segundo,  que  vindo  neíle  anno 
de  5 6.  o Apoítolo  Santiago  a efia  Província,  ajuntara  nove  difcipulos  , fendo 
a mayor  parte.de  Entre  Douro  & Mmho,  & ddies  foraõ  dons  os  mais  celebra- 
dos, & do  Santo  Apoftolo  mais  mimofos.  Foy  o primeiro  o gíoriofo  Sarn  Pe- 
dro^ quem  p fagrado  Apoílolo  refufcitou  em  Rates,  para  o fázer  primeiro  Bif- 
po  de  Braga-Diz  Santo  Athanaíio  Bifpo  de  C,aragoça  (quafi  do  tempo  dos  Apo- 
ilolos : ) Égo  ncvi  Sanitum  Petium  prmum  Br  achar enfem  EpijCopum , quem  an - 
tiquum  ir  phetãm  (ujcitavit  Iacobus  Zebedai Jihus  magijür  meus>  &c.  & com 
elle  Sandoval  no  Catalogo  dos  Bifpos  de  T uy  foi.  u . 

O fegundofoy  o gíoriofo  Saõ  Torcato,  a quem  reduzio  em  Guimaraens, 
dandolhe  a graça  pelo  BautifmoA  o fez  primeiro  Bifpo  de  Çitania,ou  Grania, 
(como  muitos  querem foífe chamada)  Cidade  antiga  , fituada  junto  ao  rio 
Ave  duas  legoas  de  Guimaraens  para  a parte  do  Norte ; de  quem  o tempo  nam 
deixou  de  fua  gradeza,  mais  que  huns  breves  veftigios  de  feus  aliceífes. 

Saõ  Torcato,  & feus  companheiros,  quando  vieraõ  de  Roma  , entràraõ 
pela  parte,  qu,e  agora  he  o Reyno  de  Granada,  por  huma  Cidade,  que  chamavaõ 
Acci,- & agora  Guadis.  Ambroíio  de  Morales  liv.cy  cap.  13.  o Breviário  Bra- 
charenfe,  & o Doutor  Beuter  dizem,  que  Acci  fe  chama  agora  GUadis;  & bmefi- 
mo  diz  o Officio  de  S.  Segundo,  approv ado  pelo  Papa  Clemente  Oitavo  no  an- 
no do  S enhor  de  1 55)4.  que  traz  Antonio  de  Ciánça  no  fim  da  Hiftona  de  Saõ 
Segundo* 

Defh  Cidade  Acci,  ou  Guadis  foy  S.  Torcato  Bifpo  , como  teíHfica  o Me- 
ílre  Vazeo  nas  palavras  feguintes*.  Sanctus  Torcatus  Epifcopus  Accitams , vulgo 
GuadiS)  m Regno  Gr amUnju  Vazasus  tom.  1.  anno  Domini  44.  & Ciança  , Hi- 
floria  de  S-  Segundo  liv.i*  cap.i8.  de  que  aquella  Igreja  Cathedral  tem  fua  Re- 
za Officio  particular  do  Bemaventurado  Santo,  como  primeiro  Bifpo  delia, 
novamente  ordenado,  & confirmado  pelo  Papa  Xiilo  Quinto  no  anno  do  Se- 
nhor de  1590.  Eeíiátam  indubitável  tradiçaõ  cliflo  na  Cidade  de  Guadis,qüe 
Dom  AíFoníb  de  Mofcoíò  Bifpo  delia  procurou  haver  para  aquella  Igreja  huma 
preciofa  relíquia  de  Saõ  Torcato íèuprimeiro  Bifpo, &com  grande  trabalho, 
& contradiçoens  a pode  alcançar  do  Mofleiro  de  CellaNova  em  Galliza  j de 
que  o louva  encarecidamente  Frey  Athanafio  de  Loberano  feu  livro  das  Gran- 
dezas de  Leaõ  cap.  20. 

Morreo  o gíoriofo  S.  Torcato  em  Acci  aos  1 y.  dias  do  mez  de  Mayo,  & 
ahi  foy  fepultado  feu  corpo,  aílim  como  o de  feu  companheiro  Santo  Eufrazio 
na  Cidade  de  Andujar,  donde  foy  Bilpo,  & outros  por  muy  diverfos  lugares, 
como  diz  Eífaço  cap.  34.  num.  1.  E quando  os  Mouros  entràraõ  em  Efpanha, 
&queimàraõas  imagens, & relíquias  dos  Santos,  alguns  Chriftaõs  devotos 
tomàraõasreiiquias  quepuderaõ,&  fugindo  com  ellas,  as  enterra  vaõ,  para 
que  da  furia  dos  Mouros  ficaífem  melhor  efcondiclas  5 atè  que  depois  permitio 
Deos,  que  por  vários  modos  miraculofos  appareceífem , &fofsem  colíocadas 
nas  Igrejas,  como  foy  o corpo  de  S.Eufrazio,cj  fe  achou  em  Galliza  no  afpero 
monte  de  Valdemao  junto  de  Saõ  Juliao  de  Samos  Mofleiro  de  Saõ  Bento,  co- 
mo diz  Frey^Antonio  de  Yepes  na  Chronica  de  S.  Bento  parte  3.  anno  de  Chri- 
ílo  7 f 9.  cap.  3. 

O corpo  do  Bemaventurado  S.  Torcato,  conforme  a tradiçaõ,  fe  achou 
afaflado  de  Guimaraens  huma  legoa  para  o Nafcente  em  parte,  que  do  Ceo  fe 
viaõ  cahir  como  humasEftrellas,  de  que  admiradas  as  gentes,  & indagando  o 
myílerio,  rompendo  aquellesafperos,&  intricados  matos  , achàraõ  aquelle 

fanto 
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fanto  corpo  em  huma  cova,  donde  fahia  hum  admiraveí  cheiro  , indicio  da- 
quelle  precipfo  thefouro  5 o qual  aííim  que  foy  defentcrrado.com a veneraçam 
devida, deixou  em  feu  lugar  huma  caudalofa  fonte  , que  foy  reme  :i  ;o  de  mui- 
tos enfermos,  que  com  fé  vinhaõbufcar  fuas  aguas. 

Naouelle  fanto  lugar  íé levantou  huma  Ermida,  em  que  eíM  a imagem ãê- 
■fte  Santo,  a que  mdahoje  chamaõ  Saõ  Torcato  o velho;  de  dentro  de  fuas  pa- 
redes ficou  recolhida  a fuamilagroia  fonte  com  huma  bica  fora  deli  as  para  co- 
municar a todos  fua virtude-  Neila  Ermida  eíleveocorpode  Sao  Torcato  átê 
fe  fazer  o Moíieiro  de  fua  invocaçam,o  qual  foy  duplex  de  Frades , & Freiras 
da  Ordem  de  Saõ  Bento,  &.  o fundou  Dom  Rodrigo  Forjás  , contemporâneo 
delRey  Dom  Fernando  o Magno,  chamadb  o Emperador  , oqualfezdoaçam 
deíle  Moíieiro  ao  da  Condeça  Dona  Mumadona,  concedendolhe  , & a Rainha 
fua  mulher,  quando  a ellavieraõ  pelos  annos  doSenhpr  de  10*9.  privilegio, 
& jurifdição  no  civel,& crime  5 aonde  diz,  que  o homicidio,  furto,  & qualquer 
calumnia,  que  acontecer  na  terra  do  Moíieiro  da  Condeça , ‘Dijcurrant  per  ma- 
nus  Vican j ipfiusCcenobij , &ln  omnem  t erram  Santdi  Torquati  fmiliter  faciant* 
Eílevc  o Moíieiro  de  Saõ  T orcato  annexo  ao  da  Condeça  Dona  M uma  do- 
na,q  jã  então  era  da  apreíentaçaõ  Real  com  titulo  de  Coilegiada  com  Prior,Di- 
gnidades,  & Conegos,  q nelle  viviaõ  ainda  recolhidos,  atê  o tempo  delRey  D. 
Aíi onío  Henriques,que  delle  o defmtbrou,&  deu  aos  F rades  de  Santo  Agtííli- 
nho,  como  fe  vè  da  dcaçam  feguinte*  Em  nme  do  Tadre,  & do  filho , & do  Ef- 
pinto  Santo,  ame*.  EJiaheaCartado  couto,  ou  do  teftamento  , que  eu  .^Affonfo 
Riy  dos  Portiguezes  junt amente  com  meu  filho  ElRey  'Dom  Sancho  , & minha  fi- 
lha a Rainha  pona  Therefa  por  amor  de  Deos.  & remifiaoâe  meus  pe  ceados  faço 
a Igreja  de  Santa  Mana , & de  Sao  Torcato , ê?  de  outros  Santos , cujas  relíquias  ef - 
taõ  na  mefma  Igreja,  &avoscDomPelayo  Prior  da  mefma  Igreja  ■,  & aos  mais 
frades  vofjos,ajfimprefentes,  como  futuros,  que  na  dita  Igreja  bem  viverem  , & 
perftverarem  ejn  fanta  conver fação , conforme  a Regra  de  Santo  / Igoftmho : dovós^ 
& concedovos,&  por  virtude  da  prefente  efentura  vos  confirmo  a mefma  Igreja  co 
as  fuas  quintas  adjacentes  Foy  feita  eíla  Carta  do  couto,  ou  do  teílamento 

em  6 . das  Kalendas  de  Mayo,  era  MCXI.  que  he  a 20.  de  Abril  do  anno  cio  Se- 
nhor de  m 73.  Eu  ElRey  Dom  A fronfo  juntamente  com  meus  filhos,  &c. 

Ainda  que  ElRey  Dom  Afionfò  Henriques  deu  novo  titulo  de  Santa  Ma- 
ria ao  Moíieiro  de  Saõ  Torcato  na  doaçaõ  aos  Frades  de  Santo  Agoílinho , cõ- 
tudo  o povo  nam  permittio  fe  lhe  efqueceífe  o de  Saõ  Torcato  , porque  iém- 
pre  foy  vifitado  , & nomeado  por  elle , <&  os  Romeiros,  quevinnaõ  a viíitar 
léu  fagrado  corpo,  ao  feu  nome  faziaõ  fua  romagem.  Ao  depois  pelo  difciirfo 
do  tempo  paífou  eíle  Moíieiro  ão  dominio  de  P gores  feculares  , atê 
vir  a dar  no  devoto,  & pio  Varaõ  joaõ  de  Barros,  Con*go  na  Sê  de  Braga , que 
por  authoridãde  doPapaXiíloQuarto  ofezannexar  à Coilegiada  de  Guima- 
raens  no  anno  do  Senhor  de  14.7^  por  doaçam  confirmada  pelo  Arcebifpo  de 
Braga  Dom  Luis,  como  dizEílaço  cap.  35. 11. 4. 

T em  e íle  Moíieiro  de  Saõ  Torcato  a fua  fündaçam  em  hum  lugar  eminen- 
te,afaílado  de  Guimaraens  huma  pequena  legoa  para  a parte  do  Norte:  he  Igre- 
ja grande,  teve  feu  clauílro,  & no  meyo  delle  hum  chafariz  , 6c  ao  redor  do 
ciauífrohuma  alpendrada  fobre  colünas  de  pedra,  encoílada  .da  outra  parte 
às  paredes  de  feus  dormitorios,  que  tudo  eílà  arruinado  , permanecendo  fó 
huma  pequena  parte  delles,  que  ferve  de  agafalhoaòs  feus  Vigários.  Para  eíle 
Moíieiro  fe  tresladou  ocorpodeSaõTorcato,aondefoy  depofitado , veflido 
• de 
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de  Pontifical,  em  hum  monumento  de  pedra  tofca,  mas  grande  , de  mageífa- 

de,  aíTentado  fobre  quatro  colunas , cercado  de  grades  de  ferro,  dentro  de  hüa 
Capella,que  eííá  à entrada  da  porta  principal. 

Muito  trabalhou  ElRey  Dõ  Manoel  , para  que  fe  recolhefíem  às  Igrejas  das 
Cidades,  & Villàs  as  Relíquias  dos  Santos,  que  nas  Aldeãs  fe  achavaõ  , por  lhe 
parecer,  que  nellasferiaõ  tidas  com  menos  veneraçam  , que  nos  lugares  gran- 
des 3 & para  que  o corpo  de  Saõ  Torcato  foífe  venerado,  & aíliírido  com  toda  â 
devoçam  , mandou  aos  Conegos  da  Collegiada  de  Guimaraens  o collocaífem 
nella,  como  coníla  de  huma  carta  do  di  to  Rey  Dom  Manod  , que  fe  guarda  no 
Archivo  da  mefma  Collegiada» 

Tratou  o Cabido  com  a Câmara,  & povo  de  darà  execuçam  a vontade 
de  feu  Rey,  & aífentando  dia  com  os  Mimítros,  para  fe  fazer  a tresladaçam  do 
corpo  de  Saõ  Torcato  coijt  toda  a folemnidade  , tiverão  dia  noticia  os  mora- 
dores daquella  F reguezia,  & Couto,  & os  das  mais  circumvifinhas ; & quando 
o Cabido,  Clérigos  , Frades^&povoconifuas  danças  chegàrão  perto  daquel- 
le  Moíieiro,  acharão  hum  exercito  de  gente  armada  para  a defenfa  do  feu  in- 
tento 3 & havendo  vários  requerimentos  de  huma,&  outra  parte,  fizeraç*  os  La- 
vradores feus  proteílos,  aílim  às  j uftiças,  como  ao  Cabido,  & povo  , & no  fim 
delíes  refolutamente  diíferão,  que  antes  naquelíe  lugar  deixariãp  as  vidas , do 
que  confentir  lhe  tiraífemo  feu  Santo,  porque  eftava  entre  Catholicos,paralhe 
fazerem  toda  a veneração.  Com  que  Viflo  por  todos  a fua  deliberada  determi- 
naçam,&  receando  o perigo,  em  que  aquelle  negocio  eít  ava,  fe  recolherão  pa- 
raa  V illa  3 & os  Lavradores  defconfiados  de  que  tornariãoa  querer  confeguir 
a tredadação.  do  Santo,  ( achandoos  defcuiáados  ) muitos  tempos  efliveram 
em  fua  guarda  de  dia,&  de  noite. 

Ao  depois  diílo,  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  F rey  Agofdnho  de  Jefi lis 
pelos  annos  de  1 597-  fahio  hum  dia  daquella  Cidade  acompanhado  de  muita 
gente  , & chegando  ao  Moíieiro  de  Saõ  Torcato,  quiz  abrir  o feu  fepulchro, 
dizendo  que  era  para  examinar  o fagrado  corpo  ; repicarão  os  finos  feus  fre- 
guezes,  acudirão  todos,  & muitos  das  Freguezias  vííinhas,  todos  armados  co- 
mo puderão,  & chegando  aonde  eílava  o Arcebifpo  com  a fua  gente  , lhe  fize- 
rão  vários  requerimentos,  até  chegar  avifo  ao  povo  de  Gnimaraens,  que  a to- 
da a preífa  lhefizerão  , & todos  com  a mefma  roraõ  a defender  o feu  Santo  do 
intento  do  Arcebifpo,  que  cra  dé  o collocar  na  Sé  de  Braga , como  ao  depois  fe 
foube. 

Em  22.  de  Junho  de  1512.  foy  o Doutor  Ruy  Gomez  Golias  , fendo 
Meíire-efcola  da  Collegiada  de  Gnimaraens,  com  outros  Conegos  ao  Moliei- 
ro  de  Saõ  Torcato,  & juntamente  com  o Vigário,  que  então  era  daquella  Igre- 
ja, o Licenciado  Jeronymo  Coelho , abrirão  todos  o fepulchro , onde  cíià  de- 
pofitado  o fanto  corpo,  & com  tochas  acefas  o.  examinarão  , & virão  muito 
particularmente,  íem  acharem  nelle  corrupção  alguma,  fenão  todo  perfeito,  & 
luas  fagradas  veítiduras  intaélas  fem  oífenfa  dos  tempos. 

Neíla  occafião  o Doutor  Ruy  GomezGoliasfe  animou  atirar  efcondida- 
mente  dàquelle  fanto  corpo  hum  tornozdlo  de  hum  pé  , &.  quando  lho  arran- 
cou, fahio  com  fangue  claro,  como  inda  hoje  tem,  &:  levado  eíla  fanta  relíquia 
para  fua  cafa,  experimentou  em  íi  tantas  mifenas,&  enfermidades  , que  pare- 
cendolhefercaítigodo  Santo,  por  não  querer  que  huma  coufa  profana  foífe 
facrario  daquella  fagrada  relíquia  fahida  de  feu  fanto  corpo  , a mandou  collo- 
car no  Saimiario  da  Collegiada  de  Guimaraens , aonde  fe  venera  em  hum  reli- 
cário 
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cario  grande  de  prata  dourado  metido  entre  duas  vidraças  , por  ondeie  eílá 


vendo  acjutlle  fagradò  oíTo  manchado  de  vivo  fangue. 

Sendo  Thefoureiro morda  Collegiada  de  Guimaraens  N/colao  Dias  d 
Matos,  revolvendo  o Cartorio  daquella  Igreja,  achou  em  hum  pergaminho  an- ^ 
tigo,  que  mal  fe  pode  ler,  mas  no  que  delle  pode  conjedhirar  , foy  dizer  qué 
no  MeíkirodeSaõTorcatoeítaõ  muitas  reiiquias  efcondidas  por  varias  par- 
tes de  luas  paredes  ; & indo  a examinado  que  tinha  lido  com  o Meíire-eicola 


acha- 

raõ  as  reiiquias,  que  fe  contêm  na  certidaõ  feguinte  , que  fe  guarda  nò  Cartò-  vt****.  cJLst-~ 


Domingos  Pinto  de  Áraujo,&  o Conego  Miguel  de  Freitas  da  Cunha 


no. 


AnnodoNafcimentode  noífo Senhor  JefuChrifto  de  i68f-  annos  aos 
7.  de  Novembro  no  Moíteiro  de  Sa6  Torcato,  termo  da  Villa  de  Guimaraens  > 
adonde  foraô  vindos  os  Reverêdos  Nicolao  Dias  de  Matos  Thefoureiro  mór, 
& Domingos  Pinto  de  Araújo  Meílre-efcola , & Miguel  de  Freitas  da  Cunha  * 
Dignidades,  & Conegos  da  iníigne  Collegiada  da  dita  Villa,  & bem  aílim  o Pa*1 
dre  Paulo  Gomez,Protonotario  Apoílolico  , & eu  o Padre  JoaõFernandez 
Luis,Notario  Apoíholico  do  Santo  Officio  , para  effeito  de  no  dito  Moíleiro 
hufcarem  os  corpos  fantos,&  mais  reiiquias,  que  havia  metidas  nas  paredes, 
que  por  memórias  antigas  havia  tradiçam,  & noticia,  Ôt  iílo  com  licença  do  fe- 
nhor  Arcebifpo  PrimázDom  Luisde  Soufa,&c.  & chegando  ao  dito  Mofrei- 
iro  com  oMeftreJoaõ  da  Coda,  & Domingos  de  Oliveira,  &Francifco  Antu- 
nes, ofíiciaes  de  pedraria,  o Reverendo  Conego  Miguel  deFreitas,aífima  de- 
clarado, fe  revedio,  & diífe  Miffa  cantada  ao  Efpiritò  Santo , & acabada  cila,  fo- 
raõ  os  fobreditos  ofíiciaes,  & abríraõ  o Altar  mór,  que  eílava  de  pedraria  , & 
indo  desfazendo  em  hüa  pedra,  que  no  meyo'  achàraõ,  que  tinha  quatro  palmos 
& meyo  de  comprido,  & dous.&  meyo  de  largo,  & de  groffo  hum  palmq,&  dous 
dedos,  pedra  que  jâ  havia  fervido  em  outra  obra,  com  molduras  peías  cabeças, 
no  meyo  da  qual  eílava  hum  buraco  de  palmo  & dous  dedos  em  quadro  por  ca* 
da  banda , com  huma  tapadura  de  pano,  & ao  redor  abatumada  cõ  breu  5 & logo 
o Padre  Paulo  Gomezatráz  declarado  meteo  hum  ferro  de  aífentar,  & o ajbrio, 
& aberta  ella,  achamos  as  reliquias,de  que  adiante  fe  fará  expreífa,  & dtclara- 
da  mençaõ  5 & viftas  por  todos,  & mais  povo,  que  fe  achou  prefente , nos  pu- 
zemos  de  giolhos,  & cantamos  Te  cDeum  laudamusj  & dahi  depois  delle  canta- 
do, tomamos  a fobredita  pedra,  & a puzemos  fobre  dous  bancos  com  duas  to- 
chas accefas,  & tornandofe  a abrir, nella  achamos  as  reiiquias  feguintes. 

Primeiramente  achàraõ-fe  oito  caixinhas  depao  tofco  , em  que  entrava 
huma  lavrada,  & na  primeira^  que  fe  abrio,  fe  achou  hum  efcrito  em  papel , & 
outro  na  mefma  caixa,  que  ambos  contêm  o feguinte  : ‘Dedicata  ejt  Ec cie fia 
ijia  a cDomino  Pelagio  Br  achar  enfi  Archiepifcopo  m honor  e Sanei  1 Safoatoris^San- 
Ba  Mana , S.  Michaehs>SanBi  Petn  Apojioh , SanBi  Torcati  amoab  Incarnatio- 
ne  Tsomtni  milkfmo  centefmo  trigefmo  fecundo  : & dentro  efíavaõ  huns  fios 
de  feda,  que  mal  declinava©  a cor,  &cõ  huns  pedacinhos  , que  moííravaõ  fe- 
rem píTinhos , & outros  bocadinhos,  que  naõ  declinavaÕ  o que  eraõ ; & abrindo» 
fe  a íègunda,  nella‘  fe  achou  hü  papel,  que  dizia  o feguinte : Relíquia  SanBi  Cof 
ma , & V armam , & o mefmo  rotulo  na  mefma  caixa , &:  abrindofe  dentro  acha- 
mos embrulhado  em  huma  feda  preta  atados  os  dous  oílinhos  dos  ditos  San- 
tos 5 & abrindofe  *0  terceiro  lavrado,  fe  achou  hum  efcrito,  que  dizia  o feguin- 
te : Relíquia  de  Ligno  tDõmini,&  Cofmai&  <rDamiani , & Sanãi  Torcati ; & den- 
tro nelle  eítavaõtam  fomente  huns  pedacinhos  de  fedas  de  cores  3 quemoílra* 


vao> 
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vaõfer  de  algumas  veftiduras  de  cor  verde,  & amarela,  hum  dentr o do  outro  , 
& outro  bocadinho  de  feda  em  dobras  atado' com  hum  fio  deretroz , que  pare- 
cia gemadõ,  & outro  bocado  de  preto,  no  qual  eftava  hum  bocadinho , que  pá- 
reaa  de  fita  verde ; 6t  abnndofe  o quarto,  q .tinha  tres  repammentos,em  hum 
tinha  hum  efcrito,  que  naõ  continha  mais,  que  as  palavras  feguintes  : Reüqm a 
Santti  IcanniS)  & outròs,que  fe  naõ  podem  ler:  & em  outro  repartimento  , que 
tinhahum  èfcntinho,que  diz:  Rtltqiá* òããi  Lacobi  Apo/toii : & dentro  acha- 
mos huns  bocadinhos  de  olTos  miúdos  com  humpanoíinho  enrolado  com  hum 
ponto,em  quemoftravaeftarem  embrulhados  *:■&  abrindofe  o quinto/e  achou 
hum  efcrito,  que  dizia : Relíquia  Saneíi  'Pelagij,  & outros  ,‘quefe  naõ  puderam 
ler,  & dentro  eftava  hum  pedacinho  de  feda  velha,  & outros  fios  de  feda  mais 
efcura  fem  mais  outra  couíà;  & vifto  o fexto,tinha  hü  letreiro,  q mal  fe  lia, por 
<fóra  na  madeira  , que  dizia  ao  parecer  j Saõ  Maxencio,  & dentro  delie  eftava 
thuma  pequena  de  feda  vermelha  atada  eom  hum  fio  branco,  E abrindofe  o fepti- 
mo,nelle  eftava  hum  efcrito,  que  dizia:  Üic  funt  Reliqwa  Sanefa  Maria?  Uir- 
ginufc.  dentro  eftava  hum  pedaço  de  feda  carmezim,&  dentro  delia  outro  mais 
vermelho  que  parecia  fér  de  lã : & no  oitavo  eftava  hum  eferito  , que  dizia : 
Relíquia SUU  òtephani  martyris , & Saneia Euiaiia  Rirginis- , & martyns  , & 
dentro  fe  achàraõ  dous  oífinhos,  hum  mayor  que  outro  , & h uma  .migalha  de 
feda  tecida  com  lã  gtada  com  hum  fio  deretroz  vermelho  ; & naõ  contmhaò 
mais  as  ditas  caixas  aííima  declaradas,  de  que  fiz  efíe  termo  por  mandato  , & 
vifta  de  olhos,  que  aííiney,  dia,  mez,  & anno,  itt  Jdpra.  joaõ  F ernandez  Luis. 

Heefte  Santo  muito  venerado  dos  habitadores  daquelles  montes , & jun- 
tamente dos  daquelia  V illa  de  Guimaraens,  efpecialmente  no  dia  de  fua  fefta,Sc 
delle  fe  contaõ  muitos  milagres. 

Repartio  o fagrado  Apoftolo  aos  feus  difdpulos  por  diverfas  partes  a cõ- 
Verter  a Gcntilidade,  6t  depois  de  aílim  o ter  difpofto,  fe  fòy  a C,aragoça,aom 
de  levantou  a primeira  Ara  Efpanhola  à fagrada  imagem  , quê  hoje  fe  venera 
com  titulo  de  Noífa  Senhora  do  Pilar,  & tornando  a Braga , coilocou  outra  em 
certa  gruta  junto  do  Templo  da  Deofa  Iris,&  em  Guimaraens  efta  , que  hoje 
veneramos  com  titulo  da  Senhora  da  Oliveira,  no  íimulachro  de  Ceres-Manoel 
de  Faria  & Soufa  tom.  i.  parte  3 • cap.  1 .faz  mençaõ  deftas  duas  primeiras  ima- 
gens, Sc  da  Senhora  da  Oliveira  temos  a tradiçaõ  dos  antigos  Beneficiados  de- 
lia Igreja,  os  Monges  de  S.  Bento,  primeiros  Cappellaens  da  Senhora,  noticias 
juftificadás,  & Archivos  antigos.  Os  Padreâ,  F r.  Bernardo  de  Braga , Fr.  Joaõ 
do  Apocaly  pfe,  & F r-  GÜ  de  Saõ  Bento  fazem  mençaõ  de  hum  epitáfio  Gotico, 
que  eftava  110  Templo  , que  foy  de  Ceres : as  palavras  formaes  de  F r.  Bernar- 
do faõ  as  feguintes. 

No  Rocio,  ou  Praça  de  Guimaraens  eftà  hum  Templo , que  foy  d&Genti- 
lidade,  lie  de  obra  moyfaica,  mageftofo,  6tantiquiífimo,  6t  as  noticias , que  te- 
nho, foy  dedicado  a Ceres : a efte  deftruío  Santiago  vindo  a efta  terra , aónde 
bautizou  a Saõ  Torcato,&  lançando  por  terra  aos  falfos  idolbs,  coilocou  no 
Altar  a Virgem  SenhofalioíTa,  cuja  imagem  he  hoje  a Senhora  da  Oliveira 5 & 
bem  fe  colhe,  diz  o A uthor,  de  hum  letreiro,  que  vi,  & le  achou  no  interior  da 
parede  junto  à torre,  quando  eftaTe  começou  a arruinar  pelós  annos  do  Senhor 
de  1559-  Cahio  huma  pedra,  & porque  fepartio  , fe  fez  ajuntar,  para  fe  lerem 
as  letras  ,6tdiziaÕ : ln  hoc  fimulachro  Cereris  collocavit  lacobús  films  Zsbedai 
úermariM  loanms  imaginem  Saneia  Maria  ÍIIS.CISX-  Era  o letreiro  Gótico, 
& em  breves,  mas  a üiftancia  era  efta;  6c  tãbem  fe  achàraõ  medalhas,  por  onde 

alguns 
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alguns  Efcritores  tomàraõ motivo  para  dizerem  que  o Templo  fora  de  Miner- 
va ; & continua,  dizendo,  que  no  Cartorio  do  Cabido  daqudla  Real  Collegi a- 
da  achara  claras  noticias,  donde  fe  infere  eíla  verdade-  Foy  eíla  Igreja  dedi- 
cada a N-  Senhora,  & depois  a dedjfou  o povo  a Santiago,  por  elleíer  o primei- 
ro, quê  nella  levantou  Altar.  Teve  eíla  Igreja  Raçoeiros,como  confia  dos  plei- 
tos, que  com  a Real  Collegiada  teve,  que  fe  vê  dos  papeis,  que  fe  guardaõ  em 
feu  Cabido : nam  fe  acha  noticia  em  que  tempo  fe  defannexàraõ  ; fó  fey  que  a 
dignidade  de  Meftre-efcola  fe  intitula  Abbade  de  Santiago  , & recolhe  os  fo- 
ros, que  a efta  Igreja  fepagaç.  A Imagem  da  Senhora  fe  confervou  atê  o anno 
do  Senhor  de  4, 1 7.  em  que  entràraõ  Alanos,  & Suevos  em  Galliza,&  outras  na- 
çoens  barbaras  , que  queimàraõ  os  corpos  , & imagens  dos  Santos-  O Ar- 
cebifpo  de  Braga  Pancracio  mandou  efconder  efta  , conforme  huma  memória 
confuí  a,  que  achei  no  Archivo  Bracharenfe : o lugar,  aonde  foy  depoíitada,  foy 
poucos  paffos  fora  de  Guimaraens  em  hum  pequeno  monte  , que  fe  chamava 
Latito.  Atêqui íaõ  palavras  formaes  do  Author  citado. 

Eíhe  monte  eíU  hoje  dividido  por  dous  nomes  : monte  de  Santa  Maria, 
por  fer  thefouro  daquella  fagrada  Imagem  deN-  Senhora, quehe  a parte  mais 
viíinha  da  lua  Igreja,&  a outra  parte  fe  appellida  monte  Largo,derivado  do  pri- 
meiro nome  Latito : eflaõ  hum,  & outro  contiguos  , fervindo  de  coroa  a efta 
Vdla,  íituados  entre  oNorte,&Nafcente. 

Ò Arcebifpo  de  Braga  Pancracio,  que  foy  fúcceííbr  de  Saô  Paterno  , & 
anteceífof  de  Balcomo,  convocou  alguns  Bifpos,  que  andavao  aufentes  de  fuas 
Igrejas,  para  fazer  em  Braga  Concilio  Provincial,  em  que  fe  ordenou,  que  cada 
hum  na  fuaDiocefeíizeíreoccuItar  as  fagradas  Imagens  em  lugares  , de  que 
entre  huns,  & outros  ficaíTe  memória,  atê  quando,  ferenado  o Ceo , tiveífe  me- 
lhor fortuna ' a Chriftandade-  E he  de  crer  que  pertencendo  Guimaraens  à 
Diocefe  Bracharenfe , o Arcebifpo  Pancracio  occultaífe  efta  fagrada  Imagem  > 
por  fer  tam  prodigiofa  em  todos  os  feculos-  Os  Padres  , que  adinàraõ  no  Cõ- 
cilio,  foraõ  Gelaíio  de  Agueda,  Elipando.de  Coimbra,  Pamerio  de  Manha*  AriP 
berto  do  Porto,  Deus  dedit  de  Lugo,  Potamio  de  Merida  , Tiburcio  de  Lame- 
go,  Agatio  de  Iria,  Pedrode  Numancia-  Faria  tomo  1.  parte  3.  cap- 1 o . & alij. 

No  Cartoriode  Pombeiro,  Mofteirode  Saõ  Bento,  efta  hum  pergaminho 
Gotico  , que  leo  o Padre  Fr- Bernardo  de  Braga  , fendo  o primeiro  Abbade 
trlennal  nellc,  pelos  annos  de  1 5-90-  que  faz  menção  de  hum  Monge,  chamado 
Martim  Pires,  que  íloreceo  pelos  annos  de  Chriffo  de  1380-0  qual  havia  mui- 
tos, que  vivia  enfermo  de  forte  que  mais  parecia  tronco  immovel  , que  corpo 
vivente : aíTim  maltratado  de  feus  males,  fe  fez  levar  à fonte  da  faude , qüe  he 
a V irgem  N.  Senhora  de  Guimaraens,  que  ouvindolhe  fuas  deprecaçoens,  o re- 
ftituío  à fua  primeira  faude,  & em  memória  defte  prodigiofo  milagre  , fez  ef- 
crever  nefte  pergaminho  as  palavras  Teguintes  : Aos  xvi.  de  Setembro  ann. 
CCC  LXXX.  antes  da  peítelença  me  catkrao  a Guimaraens , para  ver  a Santa  Ma- 
na. &por  tal guiza  me  endereitou  0 braço , & coube  faude , que  efiava  encolheito , 
& com  gr  ao  folga  ajfiney  com  el,  logo  0 Chantre , Conigos , & clegos,fifgo  procipíao  a 
Santiago,  donde  medifgo,  que  vino  S.  Maria  la  antiga,  que  fi 2:0- Santiago,  borao  te - 
(temmhas  Martin  ‘Dommgues  0 Alvim  Martim  Moreira , 0 Arcebifpo  Dom  Gonça- 
lo  Pereira,  & Affonfo  Per  es  Tabalhao  e [crivo  efe  milagre , &c.  O Padre  Fr-  Joaõ 
do  Apocalypfe  faz  mençaõ  ddle  nos  feus  efcritos,quevio  o Padre  Frey  Bento 
de  Santa  Maria,Prègador  na  fua  Reíigiaõ  Benediêlina-  ■ 

O Padre  Frey  Gil  de  Saõ  Bento,  hum  dos  grandes  Chroniílas , depois  de 

C ter 
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ter  dado  à eftampa  a fua  Apologética;  cpmpoz  hum  T omo  ; que  intitulou  ; Co- 
roa de  Portugal;,  o qual  nam chegou  a imprimir;  por  lho  atalhar  a morte ; edan- 
do  revolvendo  o Cartorio  do  Modeiro  de  Santa  Marina  da  Coda  da  Ordem  de 
. Saõ  Jeronymo  junto  a GuimaraenS;  aonde  eJMfepult  ado-  Tratava  ede  Author 
no  capitulo  primeiro  do  feu  T omO;da  V illa  de  GuimaraenS;  como  patria  do  fe- 
nhor  Rey  Dom  AffonfoHenriqueS;  de  Saò  Damafo;  & do  Cardeal  Albano  Go- 
vernador da  Guerra  facra;  Thefoureiromórque  tinha  íkío  da  Real  Coliegiada 
de  GuimaraenS  ? k diz,  que -a  fàgradà  Imagem  de  N-  Senhora  da  Oliveira  fora 
aquella  antiga;  que  Santiago  collocàrano  templo  d.e  Ceres;  k para  iífo  allegaos 
fundamentos  referidos^  com  o Licenciado  Jeronymo  Coelho  ; Vigário  que 
foy  de  S-  TorcatO;bem  conhecido  pelas  fuas  obras  podhumás ; que  andaõ  im- 
preífas. 

Permaneceo  ede  Templo  muitos  feculosA  fe  não  foy  em  todos  com  o no- 
me deCereS;foy  em  muitos  com  o de  Santiago  ;atê  que  no  ánno  do  Senhor  de 
1607.  experimentou  de  todo  fuas  ruínaS;&:  na  pequena  Igreja  de  Santiago,  que 
fe  reedificou  no  mefmo  fítio,  a que  hoje  chamao  Praça  do  peixe,  fe  efculpio  em 
huma  pedra  fobre  a porta  principal  ede  epitáfio  : 

. Magna  domas  quondam  penitus  /lémerfa  ruim , 

Dam  jacetyín  breviusdenuõ  furgit  opus. 

& como  edá  patente  aos  olhos  de  todos;  elles  nos  dão  a melhor  authoridade. 

Dede  Templo  foy  tresladada  a Imagem  da  Vir  gem  bt  Senhora  para  o Mo- 
deirode  Mumadomnque  ficãoejm  didancia  hum-4o  outro  oitenta  paífos;  o de 
Ceres  para  a parte  do  §uduede,&  o de  Mumâdona  para  a do  Nordede  j com  que 
ficou  adquirindo  novo  titulo,  porque  fe  atèaquelle  tempo  fe  chamou  Modeiro 
do  Salvador;  depois  que  nelle  entrou  a fagradã  Imagem  da  Virgc  Senhora  nof- 
fa;  ficou  cõ  o nome  de  Santa  Maria,  tomando  nüva  fórmâ;  & novo  edylo , por- 
que em  quanto  teve  o primeiro,  foy  de  Monges,  & Monjas ; ao  depois  de  Clé- 
rigos Beneficiados;  mudado  a Câpeüa  Real  cõ  o nome  de  Coliegiada  dbsReys 
de  Portugal;  a quem  elles  devem  ede  titulo,  & feus  vaífallos  o íòcego  de  fuas 
terras,  & bens,  que  poífuem  com  a fegurança;  que  do  Reyno  lhesdeu. 


y C AP.  IX. 


Da  Real  Coliegiada  de  Guimaraens  yÇffdos  Priores  que  teve 
atè  oprefente . 

O Conde  Dom  Henrique  lhe  deu  o primeiro  principio  da  fua  mu- 
dança; extinguindolhe  os  Monges  com  que  o achou  , quando  pelo  feu 
matrimonio  com  a Rainha  Dona  Therefá  na  ViUade  Guimaraens  aífentàraõ  fua 
Corte;  &condituio  nelle  Clérigos,  dandolhe  principio  de  Coliegiada  com  o 
titulo  de  Capella  Real ; aprefentãdo  em  primeiro  Prior  delia  ao  feu  F ifico  mor 
Dom  Pedro  Amarei  lo-' 

Depois  dede  Dom  Pedro  Amarello  fuccedèrão  alguns  Priores  neda  Real 
Coliegiada ; mas  o defcuido  de  feus  Conegos,  em  não  fazerem  delles  memória, 
as  deixou  entregues  aaefquecimento  atèDomPayoDomingues  , o qual  foy 
Deaõ  da  Sè  deEvora,aprefentado  porElReyD-Diniz  no  anno  do  Senhor  de 
IJ2A,  ’ Aífonfo 


V 
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Affonfo  Sueiro  fuccedeo  a DomPayoDomingues  , &foy  aprefentado 
pelo  dito  {ley  Dom  Diniz  no  anno  de  1339* 

Dom  Henrique  Coutinho  fuccedeo  a Affonfo  Sueiro,,  reynando  ElRey  Dõ 
Aífonfo  Quarto. 

Ruy  Pays. 

O Doutor  Aífonfo  Vaz- 

Miguel  V ivas  ,quc  deíf e Priorado,  foy  eleito  Bifpo  de  V ií eu. 

Dom  Diogo  Alvarez,  que  deíf  e Priorado  foy  eley  to  para  Bifpo  de  Evora  , 

& dahi  Arcebifpo  de  Lisbóa  riõ  anno  de  1407. 

Affonfo  Martins. 

Gonçalo  Telles  em  tempo  delRey  Dom  Pedro. 

Ruy  da  Cunha  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  , fenhor  da  terra  de  La- 
nhofo,  que  foy  hum  dos  Embaixadores  inviado  ao  Papa  Eugen  io  Quarto  com 
F rey  Joaõ  Provincial  do  Carmo,  Bifpo  de  Ceuta  , & ultimamente  da  Guarda  a 
peticaõ  do  Infante  Dom  Pedro,  Regedor  dos  Reynos  de  Portugal , para  defan- 
nexar  in  perpetuum  do  Bifpado  de  T uy  toda  a Comarca , que  he  de  V alença  do 
Minho. 

Dom  Aífonfo  Gomez  de  Lemos  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo  no 
anno  do  Senhor  de  14.33. 

Dom  F ernando  Coutinho. 

Dom  Diogo  Pinheiro,  que  foy  Commendatario  do  Moíteiro  de  Carvoei-^»  • 
ro,  & de  Saõ  Simaõ  da  Junqueira  da  Ordem  dos  Çonegos  Regr  antes,  de  Santo 
AgoftinhodoArcebifpadodeBraga^uf^^alfiM^r  _ 

&:  a torre  dos  finos : deíf  e Priorado  foy  promovido  para  Prelado  de  Thomar,  & 
daqui  para  primeiro  Bifpo  do  F unchal  na  Ilha  da  Madeira,  confirmado  pelo  Pa- 
pa Leaõ  Decimo  no  anno  de  1 5 1 4. 

Dom  Sebjaíf  iaõ  Lopes.  Dom  Gomes  Affonfo* 

Dom  F ulgencio,  filho  de  Dom  Jaimes  quarto  Duque  de  Bragança- 

Dom  Joaõ  de  Bragança,  filho  do  Marquez  de  Ferreira  , Arcediago  de  So- 
bradello,premudado  a Bifpo  de  Vífeu. 

Dom  Alexandre,  filho  de  Dom  Joaõ  o Primeiro  do  nome  , & fexto  Duque 


Y-^ 


Üegíl, 


de  Bragança,  & da  fenhpra  Dona 
Infante  Dom  Duarte,  * ^ 


hm 


a rnranta  iJona 


lomjoao  o Terceiro,' 

Ifabel , irmaõ  do  Duque  Dom  Theodoílo  5 foy  promovido  para  Arcebifpo  de 
Evora,  & Inquiíidor  Geral  de  Portugal.,*?  « • 

Dom  Pedro  de  Caífro,  que  foy  promovido  a Bifpo  de  Leiria , Preíidente 
do  Paço,  Capellaõ  Mór,&  Inquiíidor  Geral,  & Vifo-Rey  de  Portugal. 

Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhas , Reytor  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra, Bifpo  do  Algarve,  ôt  Inquiíidor  Geral  deíf  e Reyno. 

Dom  Bernardo  de  Ataide  filho  do  Conde  de  Caíf  rodairo. 

Dom  Antonio  de  Ataide, Doutor  em  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coim- 
bra, & nella  Collegial  do  Coílegio  mayor  de  Saõ  Pedro  , Deputado  do  Ordi- 
nário, & na  Inquiíiçaõ  de  Lisboa,  & em  Caífella  Bifpo. 

Dom  Joaõ  Lobo  de  F aro,  filho  de  Dom  eíf  evaõ  de  F aro  Conde  de  Faro  , & 
de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Caífro , por  ElRey  Dom  Joaõ  o Quarto , fendo 
Doutor  em  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coimbra. 

Dom  Diogo  Lobo  da  Sylyeira,  Meífre  na  fagrada  Theologia  pela  Univer- 
íidade de  Coimbra,  & nella  Collegial  do  Coílegio  mayor  de  Saõ  Pedro , & Su~ 
miliier  de  Cortina  delRey  Dõ  Affonfo  o Sexto,qo  provèo  naquelle  Priorado, 
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Dom  André  Furtado  de  Mendoca,  Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra  , 
& depois  Prior,  foy  promovido  ao  Bifpado  deVifeu  pelo  Príncipe  Dom  Fe- 
dro  Regente  do  Rey  no  de  Portugal. 

Dom  Jofeph  de  Menezes,  Reformador  da  Univeríidade  de  Coimbra  , & 
depois  de  Prior  foy  promovido  ao  Bifpado  do  Algarve,&  deite  ao  de  L‘amego,6c 
daqui  pâra  Arcebifpo  de  Brag^? 

+ íAjsiaI o ax^JaPom  Pedro  de Soufa*fiIhc$Fè Dom Fmicifoode  Sduf 

<*4  -das  Minas,  Embaixador  em  Rom^|lo  Fniicipef5onft^cfro,  noje  ieey  uero: 
fc jC,  tugal,  o Segundo  donom cCL.£-ctASjfct4-  « ’e*r£V<x  * 

QEando  oPrineipe  DõAífonfo  Henriques  paíTou  com  feu  exercito  ao 
éteélfajfô-  Alentejo,  donde  veyo  feito  Rey  no  anno  do  Senhor  de  1139*  acabou  de  aper- 
(p<?<ze,'  . feiçoar  nefta  Igreja  a fórma  de  Collegiada  Real  com  o feu  Prior  , Dignidades, 

firroY  &&U&  & Conegos,, tanto  por  honra  de  N.  Senhora,  a quem  devia  a Coroa  de  Rey, com 
a/  ' que  vinha  coroado,  &-  na  cabeça  lha  puzera  feu  amado  , & bento  Filho  Chriflo 


ãass»Mtà 


eíii  na  milagrofa  batalha  do  Campo  de  Ourique  , como  por  engrandecer  efta 
^f^^í^fua  patria,  a quem  por  tantas  vias  eftava  obrigado;  o que  bem  fe  deixa  ver  nas 


^ - muitas  honras,  quê  fe?:  a efta  Igreja,  engrandecendoa  com  fe  fazer . Padroeiro 

delia,  donde  todos  os  Reys  feus  defeendentes,  & fucceífores  aííim  fe  confervà- 
Vto  fempre,  & como  taes  aprefentaõ  a mayor  Dignidade  delia,  qhe  o Prior.  E 

deixou  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  tam  introduzida  nos  coraçoens  dos 
R eys  feiis  defeendétes  a devoçaõ  da  V irgé  Senhora  noífa  nefta  fua  Igreja,que 
até  o prefente  eftaõ  continuando  , & perfeverando  nella  ; porque fuppofto  os 
modernos  tenhaò  faltado  nas  Romagens,  & vifitas,  quç  os  antigos  vinhão  pef- 
íbaímente  fazer  a efta  Igreja,  não  fe  defeuidão  em  a aumentar  com  honras , pri- 
vilégios, ddiberdades,  & com  muitas  dadivas  para  feu  aumento. 


GAP.  X 


Em  que  fe  clefcreue  a Igreja  de  N.  Senhora  da  Olheira. 

FErmaneceò  efta  Igreja  notrefmo,cftado  em  quê  a deixou  a Condeça  Mu- 
madona  fua  primeira  fundadora  até  o tempo  delRey  Dom  ]oaõ  o Primei- 
ro , que  a mandou  reedifitaBno  anno  de  1 4, 2 q • encomendando  ao  Meft re  af- 
ílmoviftofo  da  architedura , como  o ma^eftofo  da  grandeza  , para  que  cor- 
refpcndeífe  tudo  à vontade  grande,  que  tinha  de  a ennobrecer,  & engrandecer, 
&porelle  lhe  defobedecer,  pagou  co  a vida  o defeuido  da  obra , porque  a fez 
de  tres  naves,  & nam  tem  de  cõpridoda  porta  principal  até  o arco,  que  divi- 
de a Capellamór  do  corpo  da  Igreja,  mais  que  quarenta  &:  novepaííbs  , & a 
Capella  móf  ficou  muito  limitada,  & aííim  o efteve  até  o anno  de  1 670.  em  que 
o Príncipe  Dom  Pedro,  hoje  Rey  de  Portugal,  a mandoufazer  de  novo  toda  de 
abobeda  de  pedra  apainelada,  & no  painel,  que  baliza  o meyo  delia  , eftaõ  ef- 
çulpidas  as  Armas  Reaes. 

Muito  trabalhàraõ  o Meftre  de  pedraria,  & os  Conegos  , para  que  efta 
Capella  affim  no  comprimento,  como  na  largura  ficaífe  mayor  do  que  eftà ; mas 
como  por  cabeceira  para  a parte  do  Norte  topou  comhüa  alpendrada  do  clau. 
ft  rodaquella  Igreja,  & das  ilhargas  emduasCapellas  de  abobeda  collateraes, 
.naõ  íe' podia  eftender,  nem  alargar  mais  fem  rifeo,  -&  deformidade-  de  todas; 

•mas 
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mas  o que  lhe  faltou  na  grandeza,  lhe  fuprio  na  compoftura,&  alegria , porque 
as  duas  boas  vidraças  a fazem  muito  clara. 

Na  parede  da  fua  cabeceira,  aonde  eft  à encofíado  o Altar  mór,  fizerãohüa 
tribuna,  aonde  eftá  a fagrada  Imagem  de  N.  Senhora  , & por  dentro  das  pare- 
des da  CapeLla  fizer  ao  eicadas  de  pedra  para  ferventia  delia,  & para  fe  expor,  o 
Santiffí  mo  nas  occaíioens  de  feda.  Ao  pè  dg-Altar  mór  eftá  hum  patim  .para 
onde  fe  Jbbe  por  degraos  de  pedra  bem  layráqps  ,*  & nelle  j unto  do  Altírfdfc»  o - * . 
parte  do  Euangelho  eftá  debaixo  dehü  arcòo  íitial  dosPriores,&  defrõtedelles  ~ 

outro  arco  da  parte  da  Epiftefó^-SOiide  feMentão  os  Miíía-cantantes  ; & a- 
baixo  do  patim  de  hum,  8c  outro  lado  da  Capella  eftão  duas  ordens  de  cadei- 
ras,etn  q fe  afTentão  os  Conegos,quãdo  naquelleCoro  coftumão  rezar  as  horas 
Canônicas,  & faõ  todas  de  pao  preto,  &os  encoftos  das  paredes  embutidos  de 
pao  amarellobem  viítofas  , &de  cufto  , tudo  procedido  de  huma  grande  ef- 
mola,  que  o fenhor  Rey  D-  Pedro  o Segundo  deu  a efta  Igreja  no  anno  de  1 689-  • 

Eftá  fechada  efta  Capella  com  grades  de  ferro  torneadas.,  pintadas,  & doura-.; 
das.  «».  T> 

. Tem  efta  Igreja  de, largo  trinta  paífos,  & he  toda  âzuíejada , & nas  partes,-  ■ * 

aonde  fe  nao  pode  aífentar  o azulejo,  he  pintada,  & dourada  : tem  nas  pare- 
des de  huma,  & outra  parte  da  nave  do  meyo  painéis  ba  vida  de  N-  Senhora , 8c 
por’ toda  ella  vidraças  muito  claras  com  muitas  imagens  pintadas,&  douradas, 

& em  todas  ellas  as  Armas  delRey  Dom  João  o Primeiro,  & da  Rainha  fua  mu- 
lher, que  faóas  Reaes  de  Inglaterra.  Tem  o feuCoro  de  cimafobrea  porta 
principal  da  Igreja,  & fobre  ella  hum  bom  eipelho  de  vidraças  : he  a ferventia 
defteCoro  por  huma  efcada  de  pedra  encoft ada  à fua  parede  da  partodo  Euan- 
gelho, pela  qual  fe  fervem  também  para  a torre  dos  íinos,  que  fica  ao  entrar  da 
porta  principal  da  Igreja  à mão  efquerda  , a qual  tem  cento  & trinta 
palmos  de  altura,  cercada  de  ameyas,  com  feuzimborio  muito  alto  , & por  re- 
mate hum  Anjo  armado,  moftrador  dos  ventos  ,&para  o Poente  hum  cámpa- 
nano  de  Relogio , cuja  fabrica  corre  por  conta  da  Camara  : tem  feis  finos  de 
bom  tamanho,  principalmente  o de  N-  Senhora. 

Efta  torre  não  foy  a primeira,  que  teve  efta  Igreja  , porque  eífa  fe  derru- 
bou no  amo  de  L|i.5 . & deu  principio  a efta  nova  o Doutor  Pedro  Efteves 
gominho^uvioorHas  terras  do  Duque  de  Bragança  , & fua  mulher.  Ifabel  Pi-^ífzti^' 
nheira,de  quê  procede  os  Pinheiros, & forão  t ronco  illuftre  das  melhoresCafaA7<:::i,u^^h 
ftefte  Reyno  j & no  primeiro  fundamento  defta  torre  edificou  hüa  Capella  de 
abobeda  , &no  meyo  delia  dons  monumentos  de  pedra  levantados  com  duas 
efígies  de  meya  talha,  huma  fua,  & outra  de  fua  mulher , St  em  cada  huma  o feu 
nome,  cercados  eftes  dous  monumentos  com  huma  grade  dé  ferro  alta ,.'  & nas  /a  75S.  ' 

fuas  cabeceiras  para  o Poente  hum  Altar  có  a Imagem  de  N.  Senhor  crucifica-^ 
do,  com  a Santifíima  Virgem  fua  May,  & o fagrado  Euangelifta  ao  pê  da  Cruz, 
aonde  fe  diz  Miífa  todos  os  Domingos,  & dias  Santos,  q fe  ouve  da„rua,  & das 
cafas  fronteiras  por  huma  porta  de  arco  fechada  com  grades  de  ferro,  fobre 
a qual  eftá  humapedracomoéfcudode  fúas  Armas- 

hlamderão  eftes  nomeados  fim  à torre,  a quem  derão  o principió,porque 
delia  não  fizerão  mais  que  o primeiro  terço  , em  que  fundarão  a fua  Capella, 
que  tem  a ferventia  para  a Igreja  por  baixo  da  efcada  do  Coro  , porque  os 
dous  terços  últimos  acabou  feu  filho  o Doutor  Diogo  Pinheiro , CSmendata- 
riodos  Mofteiros  de  Carvoeiro,  de  S.  Simão  da  Junqueira  , & deCaftro  de 
Avelans , Prelado  de  Thomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,  & uitimamête  Bifpo 

C iij  do 
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do  Funchal  , ôqual  jaz  fépuítâdo  em  Thornar  na  Igreja  de  Santa  Maria 
dos  Olivaes.  Sendo  o Doutòr  Diogo  Pinheiro  Dom  Prior  de  Gui  maraens  deu 
o ultimo  fim  a eíia  torre;,  em  que  poz  os  efcudos  das  Armas,  de  que  ufava  , que 
he  hum  pinheiro  com  hum  Leão  ao  pê,  com  chapeo,6ccordoens  , como  he  ufo 
nosEcclefíaílicos. 

Ao  pê  deíla  torre  para  o Poente  eíiá  hum  tanque  de  tres  bicas  , que  cada 
huma  delias  oífereceáquelle  povo  liberalmente  quantidade  de  agua  excellen- 
te : ferve  de  frontifpició  à bica  do  meyo  a grade  da  porta  da  Capella  , &ada 
mão  efquerda  tem  o feutrontispicio  de  pedra  fina  muito  bem  lavrado  , 6c  no 
meyo  delie  huma  Imagem  de  pedra  de  N.  Senhora  encoilada  a h*üa  oliveira , que 
faõ  as  Armas  de  Guimaraens : na  terceira  bica  da  mão  direita  tem  o feu  fron- 
tispicid  pela  mefma  forma,  que  tem  a da  mão  efquerda,  6c  no  meyo  deite  hum 
efcudo  das  Armas  de  Portugal,  pintadas,  & douradas.  Todas  as  peííòas  (não 
fendo  naturaes  daquelía  Yilla)  feenganãocom  a agua  deite  tanque  , porque 
eíiá  encoflado  à torre  por  tal  arte,  que  lhe  parece  fer  nativa  dentro  nella,  fen- 
do que  he  trazida  a elle  por  canos  de  difráncia  de  huma  legoa : maseílâ  metida 
por  tal  modo  , que  fe  não  dá  a conhecer  , lênão  a quem  particularmente  fe 
chega,  a elle,  & a examina. 

A entrada  da  porta  principal  daquelía  Igreja  à mão  direita  da  parte  de  fora 
eíia  hum  efcudo  das  Armas  delRey  Dom  João  o Primeiro,  feu  reedificador,  il- 
luminado,&  dourado  entre  dous  Anjos>&  por  timbre  hü  Serafim/uílêtando  cõ 
as  mãos  a Coroa  Real,  & abaixo  do  efcudo  huma  pedra  com  o let  reiro  fegum- 
te : Era  de  M.CLCCXXF  amos  6 • do  mez,  de  Ma) o foy  começada  eíia  obra  por 
mandado  delRey  TJi.m  loao^dado  pela  graça  de  De  os  a eíie  Reynode  Porttigahfte 
Rey  Dom  loao  houve  batalha  real  com  Eltiey  Dom  loao  de  Gaftella  nos  campos  de 
Aljubarrota foy  delia  vencedor  y&  â honra  da  vicloi  ia , que  lhe  deu  Santa  Mar ia , 
mandou  jazer  eíia  obra  por  loao  Garcia  Me  (Ire  da  pedraria. 

Tem  eíia  Igreja  duas  portas  traveífas,  huma  para  o Norte,  6c  outra  para 
oSul,Ôcpordetrázda  fua  Capella  mórtemhum  clauíiro  com  huma  alpendra- 
da,  por  onde  os  Conegos  fazem  fuas  prociffoens  ordinárias  , 6c  fe  recolhem 
à Igreja  pela  porta  traveífa  do  Sul : fuílentafe  pela  parte  da  Igreja  fobre  colu- 
nas de  ppdra  , 6c  pela  outra  parte  corre  encoílada  às  paredes  da  cafa  dos 
Priores:6t  entre  a Igreja,&  eíia  aípêdrada  eíiá  hü  Rocio , aonde  fe  enterraò  os 
pobres,  que  morrem  nos  Hofpitaes,  aííim  da  fama  Mifericordia  , como  do 
Anjo.  . . , ■ . 

Eíião  em  toda  a redondeza  deíla  aípendtada  as  Capellas  de  N*  Senhora 
da  Pombinha,  de  S.  Roque, dos  Santos  Cofme,  6cDamião,6ca  Capella  de  Sa5 
Pedro  da  Irmandade  dos  f lerigos  daquelía  Yilla,  que  fica  por  baixo  das  ca- 
fas  dos  Priores,  6c  tema  fua  ferventiapor  huma  porta  de  arco  nas  paredes  da 
'mefma  cafa : a Capella  de  Saõ  Luis  annexa  ao  Morgado,  que  iníiituío  Manoel 
%te  Valladares,  que  tem  junto  delia  hum  monumento  metido  na  parede  levan- 
tado, 6c  cuberto  cé  huma  pedra,  em  que  eíiá  efculpida  em  meya  talha  a efígie 
de  feu  infiituidor,  6c  tem  no  meyo  hum  efcudo  de  íuas  Armas , 6c  abaixo  deíie 
monumento  efiá  a porta  daferventia  da  cafa  do  Cabido  , 6c  Cartoíio  da 
Igreja. 

Junto  da  porta  do  Cabido  eíiá  huma  Capella  de  abobeda,  da  invocação  de 
/»*S«  Braz,  annexa  ao  Morgado , que  iníiituío  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas. Jun- 
Yto  a eíia  Capella,  6c  encoíiada  à fua  parede  eíià  hum  Altar  de  S.  André,  aonde 
os  Conegos  faõ  obrigados  a rezar  as  Speciofas  de Gonçalo Romeu,  que  faõ 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  Ji 

cincoenta  & oito,  que  começão  de  dia  de  Pafcoa  da  Refurreição,  & acabao  vef- 
pora  da  Santifíima Trindade;  & juntoaeíle  Altar  eífà  huma  porta  , que  fahe 
defte  clauftro  para  arua  doPoíhgo. 

Dentro  da  Igreja  no  feu  cruzeiro  eílão  duas  portas,  huma  para  o Sul , que 
he  a ferventia  da  Sancriíha  da  Irmandade  do  Sântiflimo,&  outra  para  o Norte, 
que  he  a fahida  para  o clauílro,  & cafa  dos  Priores , & para  hum  corredor  para 
a Sancriíliados  Conegos,  a qual  he  mpito  alegre,  & bem  ornada , & a faz  mais 
viftolà  humaCapella,quenella  fefeznoanno  de  i686„em  que  eftá huma  ima- 
gem de  piilcel  da  Virgem  Senhora  noífa,  que  no  tempo  delRey  Dom  Diniz  foy 
levada  à Igreja  de  Guimaraens,  a qual  fe  manifdfa huma  vez  no  anno  em  dia  de 
Pafcoa:  entra  o Cabido  depois  de  ter  rezado  Noa  na  fua  Sáncriília  cô  os  mais 
Clérigos  da  ferventia  do  feu  Coro,  & em  prociífaõ  com  Cruz  levantada  can- 
tando a Antifona  Regina  C alit  &c.  trazem  a fanta  Imagem  à Igreja  com  grande 
muíica,  & repiques  de  finos,  aonde  lhe  tem  adornado  hum  Altar , & alli  vão  os 
Capitulares  por  fua  antiguidade  fazerlhe  reverencia,  & depoi  s vay  o povo,  que 
por  devoção  antiga  que  tem,  fe  acha  muito  naquelle  dia,&  naquellc  lugar  eftá 
por  toda  a Oitava,  & dia  de  Pafcoela  depois  de  vefpora  a recolhem  na  dita  Ca. 
pella  com  a mefma  folemnidade. 

Da  tradição  deíla  lanta  Imagem  trata  hum  pergaminho  pequeno  , que  fe 
guarda  no  Archivo  da  Real  Collegiada  , de  que  confia  que  hum  Payo  Domin - 
gues  Prior  de  Guimaraens , & Deão  de  Évora  fora  a Roma,  & a trouxera  de  là> 
& a puzer a nefta  Igreja,  & mandàra  ao  feu  procurador  no  temporal,  qüe  a todo 
o Conego,  que  dia:de  Pafcoa  ante  a Vcfperafoífe  à Igreja  com  fobrepeliiz  de- 
pois de  fe  tanger  hum  fino  a cantar  Regina  C ah  , & a Salve  Regina  diante  da 
fanta  Imagem,  lhe  deííem  quatro  foldos;  & a todo  o Sacerdote,  que  viefie  de  fo- 
ra, na  meíma  forma  deífe  dous  foi  dos  à todoo  Diácono,  & Subdiacono  hum 

foldo ; & a. todo  o Melachino  feis  dinheiros.  Foy  feita  em  ip.  de  May  o do  an- 
no  do  Senhor  de  i 295.  Eílaçocap.  40^.4. 

Também  neílaCapella  da  Sancriftia  fe  venera  com  muita  devoção  huma 
cabeça  fanta,  que  o defeuido  dos  Antigos  nos  não  deixou  nomeado  de  quem 
foífe;  fomente  fabemos  que  he  muy  vifítada  de- gente  mordida  de  caês  dana- 
dos } & a ella  vem  benzer  paífos  para  os  gados  j &nãò  fe  tem  ouvido,  que  de 
todas  as  peífoas,  que  a ella  tem  vindo,  morreífe  alguma  daqueíle  mal.  Quando 
ElRey  Dom  ]oão  o Primeiro  foy  mordido  na  quinta  doCurbâl  da  cadeíla  da- 
nada, logo  veyo  a vifitar  Santa  Maria  de  Gnimaraens,prometendoíhe  de  fe  pe- 
zara  prata,  & darlha de  efmola  ,fe  o livrafie daqueíle  grande  mal  ; & pode  fer 
foífe  lembrança  de  que  naqueila  fua  Igreja  eílava  eíhf  fanta  cabeça  , porque 
delta  não  ha  outra  memória  fenão  do  inventario,  que  fe  guarda  no  Archivo  da 
Pveal Collegiada,feito  noanno  de  1^27. que  dizeífaspaiavras:2^w  outra  arca 
de  màrfil  chapeada  de  arame  dourado , aonde  eftá  a cabeça  de  hum  Santo , que  prefta 
para  mordeduras  de  caés  danados- 

Em  huma  memória  antiga  eferita  pelo  Conego  Pedro  de  Mefquita,Prebc- 
dado  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens  , fallando  deífa  cabeça  fanta  di2 
o feguint.e : Houve  hum  homem  virtuofo^que  viveo  na  freguefia  de  Villacòva  jun- 
to a Lixa  Concelho  de  Felgueiras  da  Comarca  de  Gmmaraes , q fiorcceo  pelos  annoi 
do  Senhor  de  14,80.  por  cujas  ora çoens  nofto  Senhor  da  va  faude  a homens  , & ani - 
maes  mordidos  de  caês  danados  * & depois  que  elle  morreo , & foy  enterrado , os  de- 
votos do  lugar  trouxer  ao  a fua  cabeça  a Guimaraens  a cafa  de  hum  Ourives  chama- 
do PedroAlvarez,  que  foy  avo  do  Conego  Manoel  da  Syiva}&  de  feu  irmaõ  TOiogo 
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da  $y!va>ft  qual  Ourives  tirou  da  cabeça  os  queixos  de  baixo,  ér  engaftoados  em  pra- 
ta à (ua  cujta,  os  deu  aos  devotos , que  a trazuo , por  lhe  deixarem  a demais  cabeça,  a 
qual  guardou  em  ‘fud  caja , aonde  os  doentes  a hiao  tocar , & recebido  (ande  ; .&  por 
Jua  morte  a mandou  trazer  para  a Igreja  de  N:  Senhora  daGliveita , aonde  ao  pre- 
fente  efiá  na fuaSãcnftia  guarnecida  de  prata&  metida  em  hua  caixa  de.  marfim, & 

I , tem  vittude  para  farar  os  mordidos  de  caes  danados , & para  outras  muitas  enfer- 

midades. E não  diz  mais  a dita  memória?  £ue  efiá  em  poder  do  Conego  F ernão 
i Machado  em  livro  delias  manu-efcrito.-  / 

* Muito  authoriza  ? & engrandece  a eda  Sancridia  hum  retabolo  de  prata 

dourado  do  Prefepio  de  N.  Serihor  Jeíii  Chrido?  que  ElRey  Dom  João  o Primei- 
ro deu  de  eímola  a N.  Senhora  ? em  gratificação  da  batalha  ; ? . que  venceo  nos 
campos  de  Aljubarrota  contra  ElRey  Dom  João  o Primeiro  de  Cadella?  áqug 
nella  foy  tomado, com  mais  doze  Anjos  de  prata  da  fuaCapellaReal?&  outras 
peças  de  fu  a recamara.  Dos  doze  Anjos  fedesfizerão  onze  em  cadiçaes ,?  cal- 
deiras?hyíòpe?  turibuIo?&naveta?&  outras  coufas  para  a feryentia  deda  Igre- 
ja^ &:  o que  ficou  ferve  de  ir  debaixo  do  pai,io  naprociífaõ  do  Anjo  ? que  a 
Camara  faz  na  terceira  Dominga  de  Julho.  Todos  edes  Anjos  tinhão  hum  le- 
treiro^' que  dizia  : E/í  a obra  mandou  fazer  el  noble  fenhor  Rey  ‘Dom  Henrique :& 
todos  erão  do  mefmo  feitio  dos  vultos  dourados?  & efmalte  das  imagens  que 
* . H tem  o retabolo?  & tudo  obrado  com  todo  o primor  da  arte  ? o qual  fe  poem  no 

Altar  mór  em  dia  da  feda  do  NafcimentodeN-  Senhor  jefuChrido  ?,.&  de 
N.  Senhora?  & nelle  aííide  atè  o dia  oitavo  da  Epiphania  ? em  que  fe  torna  a re- 
colher ao  feu  lugar?  & delle  não  torna  a fahir.  fenão  em  outro  tal  dia. 

Diz  Edaco  no  capitulo  48.11.  2- que  ede  retabolo  fe  fizera  de  prata?  a que 
fe  pezduElRey  Dom  Joàõ  o Primeiro?  & deu  de  efmola  a N.  Senhora  ? ‘no  que 
recebeo  notável  engano?que  devia  proceder  dever  nelle  efmaltadas  as  Armas 
dedeRey?que  os  Conegos  da  Real  Collegiada  mandarão  nelle  illuminar  pa- 
ra finab  que  ficaffe  aos  vindouros?  que  fora  dadiva  fua  noqueandàrãomal 
aconfelhados  j porque  fe  niífo  modràrão  a merce?  que  o Rey  Ihesfez!?  eícúrecè- 
rão  a gloria?  com  que  foy  alli  trazido ; & fé  ede  Author  conferira  o Anjo  ? de 
que  trata  no  mefmo  capitulqnum.  5.  & diz  fora  tomado  na  mefma  batalha?  não 
houvera  de  manifedar  ao  mundo  ô feu  engano  5 & juntamente  quando  confeíTa 
que  era  da  Capella  Real  de  Caífella  5 porque  he  certo  que. ElRey  Dom  João  o 
Primeiro  de  Cadella  não  havia  dç  trazer  em  fua  companhia  os  Anjos?  que  nella 
fervião  de  ceriaes?fem  trazer  o retabolo?  a que  elles  allumiavão. 

Com  grandiíTima  devoção  fe  venerão  no  Santuário  deda  Sancridia  as 
relicuias  fantas?  que  nelle  edão  encerradas?  que  faõ  as  feguintes : o fanto  Le- 
nho em  hum  relicário  de  prata  dourado?  o leite  de  N.  Senhora  em  huma  am- 
bula  de  cridal ?huma  maífaroca  da  mefma  Senhora?hum  tornozello  do  pé  de  Saò 
Torcato?  as  reliquias  de  Saõ  Sebadião?  de  Celedino?  Donato?  Theodora  ? De- 
fiderio?  Cíemencia?  Benediéla  Martyres.  Também  edão  neda  Collegiada  os 
oífo.s  de  S -Pedro  Martyr?q  trouxe  a ella  de  Roma  Dom  Pedro  de  Soufa  ? Prior 
da  dita  Igreja?  Sumilher  da  Cortina  deíRey  Dom  Pedro  o Segundo  ? os  quaes 
edão  em  hum  tumulo  rico  de  vidraças  engadado  em  prata. 

Depois  de  Edaço  ter  efcrito  o feu  livro  de  varias  Antiguidades  de  Portu- 
gal?em  q deu  didinéla  conta  das  coufas  de  Guimaraens,  & muito  partiçularmé- 
te  da  fua  Igreja  Collegiada?  & de  feu  thefouro?accrefcèrãõ  nelle  muitas  joyas? 
& peças  de  ineftimayel  valor?  com  que  os  devotos  de  N-  Senhora  o quizerão 
mais  engrandecer?  como  faõ  oito  tocheiras  de  prata  ? que  pezão  duzentos  & 

qua- 
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quarenta  St  tres  marcos,  comas  -Armas  de  Luís  Alvarez  de  Tavora,  Conde  de 
São  ]oao  da  Pefqueira,  primeiro  Marquez  de  T avora  , que  femnclo  de  Juiz 
muitos  annos  na  Confraria  deíla  Senhora,  fe  mandarão  fazer  com  o dinheiro 
de  fuas  efmoias,  St  de  outros  particulares , comíeis  piviceiros  grandes'  muito 
bem  obrados,  que  pezão  doze  marcos,  St  tres  onças* 

Dom  João  da  Sylva  St  Saízedo,  natural  da  F reguezia  de  São  Claudio,ter- 
mo  de  Guimaraens,  St  foidado  da  fortuna  , que  por  feu  valor  líibio  afer  Go- 
vernador  do  Porto  de  Santa  Maria  daquelle  Reyno,  mandou  a efta  Senhora  hüa  ^ 
cadea  de  ouro  de  excellentiffimo  feitio.  St  huma  Cruz  do  mefmo,  toda  cuber- 
ta  de  efmeraldas,  que  fe  avaliarão  em  feifcentos  mil  reis  ; Stínftituíonaquella 
Colíegiàda  huma  Miífa  quotidiana  com  efmola  de  feifeentos  reis,  para  o que 
mandou  dinheiro,  que  fe  dèífe  a razão  de  juro  , ou  fe  empregaífe  em  b ens  de* ~ 
raiz,  que  rendeífem  a mefma  quantia ; nomeando  por  Capellão  delia  a hü  Cie-  -Pe- 

rigo feu  parente,  & por  morte  deíle  ficaria  a adminidração  delia  correndo  por 
conta  da  Irmandade  de  N*  Senhora,  para  eleger  Capellão,  que  a diga  pela  efmo- 
la coftumada, St  o mais  reílante  ficaífe  para  aumento  da  Irmandade* 

Temefiethefourohum  calizgrande  dourado  com  íeis  campainhas,  St  cõ 
fua  patena  dourada,  St  tem  àreda  feus  capiteis  na  maçã , o qual  deu  o Chantre 
daquelia  Collegiada  Fernando  Alvarez:  peza  oito  marcos  menos  huma  oiiça 
de  prata. 

* Outro  caliz  dourado,  que  ferve  nas  Miífas  da  Terça,  que  deu  de  efmola 
Antonio  Martins  Penteado,  com  fua  patena  dourada  , & tem  no  pê  quatro  Se- 
rafins: peza  tres  marcos,  & duas  onças  de  prata- 

Outro  caliz  de  prata  dourado  com  feus  efmaltes  nopè  , St  feis  na  maçã 
do  meyo.  St  hum  efmaltenomeyo  da  patena,  com  a figura*  da  SantiíTima.  Trin- 
dade, que  peza  cinco  marcos  Stmey o,  Sthe  tradição  que  com  elle  dizia  MuTa 
S*  Torcato. 

Hum  gomil  com  fuas  carrancas,  & boca  dourada* que  peza  fete  marcos  St 
meyo & hum  prato  de  agua  às  mãos  chão,  dourado  pelas  moidura3 , que  peza 
fete  marcos,  St  duas  onças  de  prata,  que  tudo  deu  de  efmola  a N*  Senhora  o Co- 
nego  Jeronymo  Martins ; St  dous  mais,  que  pezão  quatro  màrcos* 

Huma  Cruz  grande  de  prata  branca,  toda  aberta,  & bem  lavrada,que  deu 
oConegoGonçaleanes,  que  peza  fetêntaSchum  marcos  St  meyo- 

Huma  Cruz  de  prata  dourada,  com  a prizãode  Chriílo,  que  peza  trinta  St 
feis  marcos*  Outra  Cruz  de prata,que  peza  treze  marcos, & vinte  St  quatro  oi- 
tavas, a qual  eft á cçntinuamente  no  Altar  mór,  para  as  Miífas  que  nelle  fe  di- 
zem* 

Huma  Cruz  pequena  de  prata  dourada  com  crüM  no  meyo,  debaixo  do 
qual  eíbá  o Santo  Lenho  , St  a afpa  direita  he  do, que  havia  antigo  uaquella 
lgreja,Staque  atraveffa^hedo  queDomFr*  Agoftinho  dejefus  Arcebifpo  de 
Braga  deuàquella  Igreja,  St  não  ferve  efía  Cruz  , fenão  no  feu  dia  a tres  de 
Mayo,Stnafextafeirada  Paixão  de  Chriílo : não  conda  o feu  pszo  do  inven- 
tario** 

Huma  arca  de  prata  mociífa  com  as  Armas  dos  Cunhas  , que  deu  o Dom 
Prior  daquelia  Collegiada Ruy  da  Cunha,  a qual  tem  dentro  muitas  reliquias, 
de  que  fe  não  febe  os  Santos  de  que  faõ,  8t  outras,  que  trouxe  de  Roma  o Aci- 
prefteFernãaGonçalves  : tem  de  pszo  vinte  St  fete  marcos^  St  duas  onças  , St 
ferve  nas  prociífoens* 

Huma  cuftodiâ  do  tornozello  do  bemaventuradq  Saõ  Torcato,  que  deu  o 


Dom 
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Dom  Prior  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylvbira,  a qual  peza  feis  marcos. 

Hum  Caliz  antigo,  de  que  ha  tradição , dizia  MiíTa  com  elle  Saõ  Torca- 
. j to,  o qual  peza  cinco  marcos  & tres  onças : ferve  de  Reliquia,&nâo  de  ufo. 

Huma  maífa  do  Porteiro  do  Cabido  com  quatro  cadeas  de  prata,  &:  hum 
i , Relicário  de  prata  com  a Imagem  de  N.  Senhora , que  tudo  peza  dezoito  mar- 

cos, & duas  onças. 

í j ; ..  Seis  cafhçaes  grandes  de  prata  lavrados,  & em  cada  hum  a Imagem  de  N. 

I * • • »■'*■  Senhora,  que  pezão  cento  & vinte  & tres  marcos  5 & mais  feis  cafiiçaes  lizos, 

I '"d  '£'*  & grandes,  que  pezão  dezafeis  marcos,  & duas  onças  , que  tem  as  Armas  dos 
| Tavoras : dous  mais  do  mefmo  tamanho  fem  as  Armas  , que  pezão  quatro 

H * ' r ^^iarcos,&  fere  onças. 

Dezoito  caíliçaes  pequenos,  que  pezão  vinte  & nove  marcos  : & oito 
mais  do  mefmo  tamanho, que  pezão  dez  marcos,  & feis  onças  : & feis  mais  do 
mefmo  tamanho,  que  pezão  quatro  marcos,&  tres  õnças. 

Huma  coroa  de  prata,  que  peza  tíes  marcos : huma  eftante , & hum  Euan- 
gelho  de  S.  João  com  as  Armas  dos  Tavoras,  que  peza  tudo  dezafete  marcos  , 
&fete  onças. 

Humas  galhetas  grandes  com  feu  prato,  que  pezão  quatro  marcos,&  feis 
onças  :& outras  pequenas  com  prato  , que  pezão  tres  marcos,  & duas  on- 
ças- * . • 

Quatro  cetros,  que  pezão  cinccenta  & tres  marcos,  & huma  vara  , que 
peza  tres  marcos,  & feis  onças:  & quatro  varas  mais,  que  faõ  da  charola  de 
N.  Senhora,  que  pezão  vinte  & tres  marcos,  & quatro  onças : & hum  bordão, 
que  a mefma  Senhora  leva  na  Prõciííaõ  da  V ifitação  de  Santa  Ifabel , que  peza 
hum  marco,  & duas  onças. 

Onze  cálices  pequenos,  em  que  entrão  cinco  dourados  , que  todos  faô 
do  ufo  da  Igreja,  que  pezão  todos  com  fuas  patenas  trinta  & tres  marcos- 

Tem  outras  peças  miúdas,  de  que  fe não  tirou pezo , por  ferem  de  ouro , 
aljôfares,  & efmaltes,  como  faõ  humas  gargantilhas,  hum  afogador,  hiima  joya 
com  dezafete  botoens  efmaltádos  guarnecidos  de  aljôfar  , & cada  hum  peza 
mil  &fetecentos&  oitenta  reis.  E continua  o inventario  deífa  Igreja,  dizen- 
do: 

Hum  Agnus  Dei,  que  trouxe  de  Roma  o Aciprefle  F ernao  Gonçalves , en- 
" a gaífado  empao  , que  ferve  no  Altar  mór  depois  da  Pafcoa- 

Huns  corporaes  lavrados  com  fio  de  ouro,  que  forão  delRey  de  Caílella, 
& tem  a fua  effigie , . & a da  Rainha  com  coroas,&  as  fuas  Armas, que  fe  tomàrão 
comoretabolonabatalhadeAljubarrota,&  òs  deuElReyDõ  Joam  o Primei- 
ro com  o mefmo  retabolo.  . . 

Huma  imagem  de  N.  Senhora  com  feu  bento  Filho  no  collo,  ambos  de  pra- 
ta dourada  fobrelypma  penha  fermofa  dourada,  &efmaltada  , que  tem  as  Ar- 
mas dos  Pereiras,”  que  tudo  peza  dezafeis  marcos,  & quatro  onças- 

Huma  imagem  de  S.  Sebaftião  de  prata  , que  tem  huma  Cruz  de  ouro  pe- 
gada no  pècõreliquia  de  S.  Lourenço,q  deu  de  efmola  a eífa  Igreja  o Doutor 
Balthefar  Vieira,  a qual  peza  dezafete  marcos,  & tres  onças  menos  duas  oita- 
vas. 

Huma  Cuftodia  grande  de  excellente  feitio  de  prata  dourada,  & bem  la- 
vrada, que  deu  o Conego  Gonçaleanes , q peza  vinte  & cinco  marcos  & meyo, 
& duas  oitavas.  Outra  Cuftodia  de  prata  dourada,  que  ferve  aos  enfermos,que 
peza  nove  marcos. 

Hum 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  35 

Hum  tunbulo  de  prata,  que  deu  ElRey  Dom  Manoel  de  efmola  a N.  Se- 
nhora, que  peza  fete  marcos,  & tres  onças  : outro  tuftbulo  de  prata  de  obra 
Romana,  que  peza  nove  marcos.  Huma  naveta  de  prata, que  peza  quatro  mar- 
cos, Seleis  onças, que  deu  ElRey  Dom  Manoel- 

Dous  Iampadanos,hum,  que  deu  ElRey  Dom  João  o Primeiro , que  peza 
fet  t ta  & tres  marcos,  duas  onças  &mey a oitava,  que  eftáfempre  allunriando 
a N.  Senhora  :&  outro,  que  deu  oConegoLuis  Mendes  , que  peza  cineoenta 
St  hum  marco  St  meyo,  St  duas  oitavas. 

Outro  lampadario,  que  também  allumea  a N-  Senhora  por  obrigação  do 
Morgado,  que  inftituío  Dom  Jorge  da  Guerrà,  Bxfpo  de  Angola , que  hoje  ad- 
miríiílra  Manoel  Velho  do  Couto  , o qual  peza  feífenta  St  hum  marco  & tres 
oitavas , St  foy  dado  pelo  mefmo  Bifpo. 


GAP.  XI. 


Em  que  fe  pr  ofegue  a defcripçao  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Olivek 
ra  , Qffe  molíra  que  eHa  Real  Collegiadafoy  fempre  imme - 
diata  aos  Summos  Pontífices . 


TEnho  dado  conta  das  coufas  exteriores  da  Igreja  Collegiáda  deN-  Se- 
nhora 5 agora  a dar  ey  de  feus  Altares,  St  Capella  mór , a qual  tem  de  cada 
lado  huma  de  ahobeda  de  pedra  cõ  as  Armas  delRey  Dom  João  o Primeiro  nos 
fechos  delias.  St  ambás  da mefma traça,  St  ârchitecft ura  cornos  corpos  para  o 
clauftro  , aflim  como  o tem  a mefma  Capellá  mór,  com  portas  de  arco  para  a 
Igreja,  guardadas  com  grades  de  ferro,  que  fechão  todo  o arco,  St  ambas  azu- 
lejadas : a da  parte  da  Epiftolahe  do  Santiílimo,  que  o Conego  Gonçaleanes.  or- 
nou à fuacuítadefacrario,  retabolo.  Altar,  imagens , St  grades,  que  nella  ef-  X?  _ 
tão,  St  annexou  a hum  vinculo,que  inftituío  das  fuas  herdades  de  Segade,&  o 
deixou  a feu  fobrinho  João  Ajfoníò  dos  Quintos.  * 

Encoftada  à parede  defta  Capella  para  a parte  do  Sul  eftá  a Capella  de  San-  - 
taCatherinaMartyr,  que  inftituío  João  Lopes  da  Ramada,  St  annexou  ao  feu 
Morgado.  He  hoje  Altar  de  Santa  Anna  , que  fabricão  feus  Confrades.  Na  ST 
parede  da  Igreja  para  o Sul  fe  abrto  humnicho,  em  que  fe  recolheo  a pia  , aonde 
foy  bautizado  ElRey  Dóm  AfFonfo  EIenriques,St  eftá  fechadá  com  grades  de 
ferro,  com  letreiro,  que  diz:  Ne  d a pia  foy  bautizado  ElRey  'Dom  Affonfo  11  e- 
nqves  pelo  Jnebifpo  de  Braga  S.  Giraldo : Stno  frizo  do  nicho  outro , que  diz : 

EJta  obra  mandou  fazer  <rDom  E)togo  Lobo  da  Sylveira^  indigno  Prior  defta  Igre- 
ja,no  anno  do  Senhor  de  1664.  &<*.***- 2-7. 

Abaixo  defte  nicho  na  mefma  parede  eftá  a Capella  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição annexa  ao  Morgado  de  Nefpereira,  qúe  inftituío  Pedro  Cardofo  o Ve- 
lho aonde  tem  feu  jazigo : tem  Altar  privilegiado  por  Breve  do  Papa  para  Mif- 
fas  de  corpo  prefente  ditas  pelos  Cônegos,  St'  não  por  outrò  qualquer  Sacer- 
dote 5 fecha-fe  efta  Capella  com  humà  grade  de  ferro , St  tem  por  remate  hum 
efeudd  de  ferro,  St  nelle  illuminadas  as  Armas  dos  Cardofos : abaixo  delia  eftà 
a porta  traveífa,  que  vay  para  o clauftro. 

A outra  Capella,  que  eftá  da  parte  do  Euangelho  da  Capella  mór  , Hé  dá 

rnefa 
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tedma  aíchltectura  da  do  SantiíTimo,&  tem  a imágê  de  N. Senhor  crucificado: 
foy  dada  pelo  fenhor  Dom  Duarte  da  féreniílima  Cafã  de  Bragança  ao  ConegO 
daquella  Collegiada  F rancifco  de  Mefqiiita,  q ue  annexoú  a hum  Morgado  ^ 
inltimíonaquellaVilla  , a quem  também  annexou  os  feus  terços  Brites  Men- 
des de  Carvalho,  mulher  do  Doutor  Fernão  de  Mefquita  , com*  obrigaçam  de 
quatro  Miffas  fomanarias  : he  toda  fechada  com  grades  dc  ferro  , & 
no  remate  delias  em  efcudo  do  mefmo  illuminadas  as  Armas  dos  Mefquitas. 

Encoftado  à parede  defta  Capella  junto  a porta,  que  vay  para  a Sancnftia, 
eftá  o Altar  do  Eí  pinto  Santo,  que  fabricão  feus  Confrades,  de  que  faõ  fempre 
• Juizes  os  Miniftros  de  JuíFiça>  que  fervem  naquella  Villa.  Abaixo  da  porta  , 
que  vay  para  a Sãcriftia,nolado»da  parede  da  parte  do  Euangelhofe  ãbrio  hum 
arco  de  pedra  para  a Capella  de  Saõ  Nicolao  Bifpo,  que  inftituírão  os  Eftudan- 
tes  daquella  V ílla,  & à fabricão  por  fua  Confraria : he  toda  azulejada  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  com  o corpo  fora  das  paredes  , & no  frizo  do  arco  hum 
letreiro,  que  diz : Efta  Capella  mandar aô  fazer  os  Eíludantes  de  fia  Killa  no  anno 
do  Senhor  de  1 66%.  abaixo  delia  eftá  a porta  traveíTa  defta  Igreja  , que  vay  para 
o Norte  , & tem  a fua  ferventia  para  a Praça.  -A  entrada  da  porta  principal  da 
Igreja  à mão  efquerda,  entre  ella,&:  aporta  da  Capella  dos  Pinheiros  da  torre 
dos  finos,  eftá  a pia  Bautifmal  fechada  com  grades  pintadas,  & douradas. 

A Capella  mór,  que  antigamente  tinha  efta  Igreja,  antes  da  que  hoje  tem, 
foy  fagrada  por  Dom  João  Bifpo  de  Coimbra , por  mandado  delRey  Dom  J oão 
o Primeiro^  com  licença  de  Dom  Mamnho  de  Miranda  Arcebifpo  de  Braga , 
que  eftá  fepultado  na  Igreja  de  S . Chriftovao  de  Lisboa  , a que  efteve  prefente 
Dom  João  Manrique  Arcebifpo  de  Santiago,  & Dom  Rodrigo  Bifpo  de  Ciudad 
Rodrigo,  & aíTiftírãoa  efta  íolenidade  o mefmo  Rey  , & a Rainha  fua  mulher 
Dona  Filippa  de  Alencaftre,  & feus  filhos  o Infante  Dom  Duarte,  Dom  Pedro, 
Dom  Henrique,  & Dom  Affonfo;  & foy  celebrada  a 2 $•  de  Janeiro  do  anno  de 
Chrifto  de  1 400 . Guarda- fe  a carta defta fagração  no  Afchivo  do  Cabido , na 
qual  fe  vè  aífinado  João  Bifpo  de  Coimbra. 

Depois  de  paífar  hum  anno  fefagrou  o' corpo  da  Igreja  aos  mefmos  23. 

• A dias  de  Janeiro  por  mandado  do  dito  Rey  Dómjoão  o Primeiro  , & de  füa 

J).  Jíevò  mulher  Dona  F ilippa  de  Alencaftre-  Sagrou-a  o Bifpo  do  Porto  Dom  João  de 

ft,  Azambuja,  o qual  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  & Cardeal  da  Sãta  Igreja  Romana, 

veja.  r i&f-com  o titulo  de  São  Pedro  ad  Vincula,  & vindo  para  efte  Reyno  faleceo  na  V il- 
We  la  de  Burguez  do  Condado  deFlandes  em  23-  de  Janeiro  do  anno  de  Chriílo 
14.15-  &forao  tresladados  feus  offos  para  oCorodecimadoMofteirodo 
Salvador  de  Lisboa  de  Religiofas  Dominicas,  de  que  foy  fundador. 

A Igreja  de  S.  Miguel,  Parochiada  Villa  velha,  era  immediata  ao  Papa;  &: 
efta  mefma  creação  obfervou  o*Mofteiro  de  Santa  Maria,  fundação  da  Conde- 
ca  Mumadona,  aflim  fendo  de  Monges,  & Monjas  , como  depois  que  o Conde 
Dom  Henrique  aífentou  naquella  Villa  fua  Corte,  & a inflituío  em  fua  Capella 
Real,  aprefentando  nelia  Priores,  & nefta  poífe  â confervou  fempre  ( depois  de 
fua  morte ) a Rainha  Dona  Therefa  fua  mulher,  & o Infante  Dom  Affonfo  Hen- 
riques feu  filho  antes,  & depois  que  foy  Rey  , como  também  feu  filho  ElRey 
Dom  Sancho : & em  fuas  vidas  teve  efta  Igreja  a voz , & titulo  de  fua  Capella 
Real,  como  ainda  tem,  & com  elle  fempre  foy  venerada , fem  reconhecerem  em 
alguma  maneira  por  fuperiores  aos  Arcebifpos  de  Braga , por  ferem  immedia- 
tas  ao  Papa,  porque  no  tempo  dos  Monges,  & Monjas  os  Abbades  vifítavão  a 
fua  Igreja,  '&  depois  que  ella  paífou  a Priores , & no  tempo  delRey  DÒ  Sancho 

j* 
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á efta  Villa  ífe  achava  com  mais  a Igreja  Parochial  de  Saõ  Payo.  Ficarão  eftes 
ufando  damefma  jurifdição,  como  Prelados  ordinários  dos  Conegos  , Por- 
cionarioSj  Sc  Clérigos,  St  dos  feus  freguezes , & íuas  annexas  , fazendo  as  vifi- 
tas  das  ditas  Igrejas  , como  Prelados  feus  , fem  fc  entremeterem  nellas  os 
Arcebifpos  de  Braga;  o que  bem  notou  o Arcebifpo  Saõ  Giraldo  , admirandôfe 
da  jurifdição  dos  Prelados  defl  a Igreja  fer  independente  da  fua  : mas  comtu- 
do  nada  fêz  contra  ella.  Eflaço  cap.  x f • n-  3 . 

O mefmo  fez  o Arcebifpo  de  Braga  Dom  Maurício  feu  fucceífor  , o qual 
e fiando  de  poííe  do  Arcebifpado  pelos  aniios  do  Senhor  de  1 1 1 2 • Sc  fendo  muy 
zelofo  das  jurifdiçoens,  nunca  oufou  perturbar  aos  Priores  de  Guimaraens  da 
que  ufavão  na  fua  Igreja,  St  fuas  annexas.  A Dom  Mauricio  fuccedeo  o Arce- 
bifpo D-  Payo  Medo  no  armo  do»  Senhor  1118.  que  faleceo  no  de  1137.  fem 
obrar  coufa  alguma  contra  a jurifdição  dos  Priores; & o mefmo  fez  Dom  João 
o Primeiro,  q lhe  fuccedeo  no  anno  do  Senhor  de  1 139.  & mor reo  no  de  1173* 
o qual  foy  Legado  Apoílolico, como  diz  Mariana  liv-  10.  cap.  14-  & contem* 
poraneo  delRey  Dom  Aífonfo  Henriques,  que  com  elle  aílinoü  a doação  , que 
eíleRey  fez  aos  Religiofos  de  Santo  AgoftinhodoMofteiro  de  S.  Torcato. 

Seguio-fe  ao  Arcebifpo  Dom  João  o Primeiro  o Beato  çodinho  no  ànno 
do  Serhor.de  1*75-.  quemorreonode  11S8.  a quemfe  feguioDom  Martinho 
Segundo  no  anno  1 188.  Sc  faleceo  no  de  12 19.  de  quem  fe  faz  menção  em  hua 
doação,  que  ElRey  Dom  Sancho  fez  do  cafal  de-Moucos  naFceguezia  de  Saõ 
Miguel  de  Creixómil  termo  de  Guimaraens,  a Gonçalo  Pires  , emqueaífinou 
eíle  Arcebifpo  , que  eílà  no  Tombo  dos  Reguengqs,  Sc  no  Livro  dos  Privilé- 
gios de  N-  Senhora  foi.  id-  Por  morte  deite  Arcebifpo  Dom  Martinho  Segü- 
do  entrou  no  mefmo  anliode  1219-  Dom  Pedro  T erceiro  j que  floreceoatè  o 
de  j 1 1 7 . fem  haver  entre  todos  elles , St  os  Priores  de  Guimaraens  diíTenfaifi, 
nem  controverfia  alguma  contra  a confervação  de  fua  jurifdição;  q quando  não 
fofíe  nacido  de  lua  boa  condição,  por  fe*  contentarem  com  o feu,  feria  por  ref- 
j?eito,ou  medo  de  feus  Rey s , que  tinhao  fua  Corte  naquella  V ílla. 

Para  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  conquiítar  melhor  as  terras  da 
Eíl  rema  dura , Sc  Alentejo,  que  os  Mouros  occupavão,  mudou  a fua  Corte  pa- 
ra a Cidade  de  Coimbra,  levando  comfig©  aos  Vimarinenfes , de  quem  muito 
fe  fiava ; & com  a fua  aufencia  ficbu  a fua  Igreja,  Sc  Capella  Real  de  Guimaraês 
defemparada  do  feu  favor,  St  os  Arcebifpos  de  Braga  com  oufadia  para  a molef- 
tarcm , & conquiflarem  por  armas , para  fe  fazerem  Prelados  delia,  como  o fez 
Dom  Eílevaõ  Soares  da  Sylva,  que  fendo  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  por 
falecimento  do  Arcebifpo  Dom  Pedro  o Quinto  do  nome  , acometeo  aquella 
Igreja  com  muita  gente,  que  o feguio ; & o Prior , Conegos , Sc  mais  Clérigos  fe 
defendèrão  com  armas.  St  houve  de  amBas  as  partes  algumas  moftes,Sc  danos 
nas  fazendas.  Reynava  nefte  tempo  em  Portugal  Dom  Aífonfo*o  Segundo , Sc 
era  Summo  Pontífice  Innocencio Terceiro, que  interpondo  fua  authoridade, 
cõmetteo  a caufa  a dous  Arcediagos  para  a decidirem,que  foy  o Arcediago  de 
C,amora,Sc  o de  Aflorga,os  quaes  fizerão  entre  eílas  partes  huma  Cõcordata , 
que  confirmou  o Papa  Honorio,  em  que  feaíTentouoleguinte:  Que  os  Priores 
fofiem  Prelados  ordinários  da  Igreja  de  Guimaraens , & tive  fiem  jurifdiçam  nos 
Beneficiados , & Clérigos  delia , como  a tem  os  Bifpos ■,  & fomente  reconhecerem  aos ' 
Arcebifpos  de  Braga  como  Metropolitanos  ■,  masque  nam  pudefiem  os  Priores  co- 
nhecer dos  ca/os  que  por  direito  merecerem  depoftçam,ou  fnfpenfao  perpetua ; & que 
m tudo  0 maisfofiem  os  Priores  como  Bifpos  fuffraganeos, tendo  nos  feus  Conegos,  ir 
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t Porcionartos  aqtíellajurifdiçady  que  qvntyuer  Bifpo  temnos jeus , & na  fim  Diocefe  t 
aqual  Concordata  joy  celebrada  no  anno  do  Senhor  de  ui6.&  confirmada  pelafan- 
faSe  /Ipojiolica. 

Eflando  aífim  correndo  a jurifdição  deita  Igreja,  mandou  o Papa  Gregorio 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  12  2 9.  a João  Bifpo,  & Cardeal  Sabinenfe  , Legado  à 
Latere>a  Efpanha  a tratar  negocíos  de  muita  importância  , como  diz  João  de 
MaríananaíüaHiíloriaparteprimeiraliV.12.  c.  14.  o qual  Delegado  veyo  a 
Guímaraens,  & vifitou  Apoíloltcamente  a fua  Collegiada,  Prior  , Dignidades  , 
Beneficiados,  & Clérigos  delia,  & entre  outras  couías  de  importância,  que  or- 
denou na  fuavifita,  foy,  mandar  por  authoridade  Apoftolica,  que  os  Conegos , 
& mais  Beneficiados  daquella  Igreja  tiveíTem  por  feu  Ordinário  ao  Prior,  delia , 
& lhe  obedeceíTem  em  tudo,confirmando  outra  vez  a Concordata  referida  , da 
qual  faz  menção  na  fua  vifita,  que  fe  conferva  no  Caf  torio  da  di  ta  Igreja,  & foy 
lancadana  Torre  do  Tombo  defle  Reyno,  por  fer  coufa  notavd  3 & affim  o Prior 
daquella  Igreja  ficou  confirmado  por  Prelado  ordinário  delia , & de  feus  Bene- 
ficiados, & CÍerigos  , fendo  Rey  de  Portugal  Dom  SanchooSegundo  do  no- 
me. ■ íL  ■ | ) \ í I i ' p J 

Lograrão  eíla  pa^í,  & concordia  os  Priores,  & feu  Cabido  muitos  annos, 
reconhecendofcmente  aos  Arcebifpos  de  Braga  na  jurifdição  Metropolitana 
nos  cafos  de  appellação  como  feus  íufíraganeos  5 & fe  algiiijiahora  os  Arcebif- 
pos viíitavão  a dka  Igreja, efa>  como  Metropolitanos  , quando  vifitavão  a fua 
Provinda, & feus  fuffr  agancos.  do  Porto,  Coimbra  , & V ifeu,  depois  de  te- 
rem vi  fitado  todo  o feu  Arcebifpado.  Correndo  depois  o tempo  , alguns  Ar- 
Gebifpos  de  Braga  pertendèrão  vifitar  dia  Igreja , não  como  Metropoli  tanos  , 
fenão  como  Prelados  ordinários,  achando,  que  por  eílar  tam  vifinha  à Cidade 
d^Braga,  desfazia  na  fua  juriídiçãonãb  fer  vifitada  por  elles;  o que  não  pude- 
rão  acabar,  por  fer  contra  a poífe  immemorial,  privilegio,  concordata  , confir- 
mação, & vifitaçãò  de  mandado  da  Santa  Sê  Apoffolica,  como  fica  dito. 

Succedeo  fer  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  o fenhor  Infante  Dona. 
Henrique,  ( q depois  foy  Rey  deite  Reyno)  o qual  cõ  poder  Real  entre  11  na  V ill# 
deGuimaraeiiSj&por£orça,apuefenãopòde refiíHr, vifitou aquelia  Igreja  :ò 
Prior,  Dignidades,  & mais  Beneficiados  refiíiíraõ  appeliando,  & aufentando 
• feda  dita  Villa  3 fua  appellação  foy  devoluta  ã*Sè  Apoítolica  , de  que  impetra- 
raõrefcriptos  para  Juizes,  que  conhecêfaõ  da  cauía  inhibmdo  , & citando  as 
partes.  ■ ‘ 

Renunciou  o fenhor  Infante  o Arcebifpado,  em  que  tinha  entrado,  no  an- 
no cie  15  3 1 . & nelle  refidio  até  ode  1 540.  & lhe  fuccedeo  DomDiogo  da  Syl- 
va  nefle  anno  de  1540 . & no  í 54, 1 • faIeceo,&  fe  lhe  íeguio  o fenhor  Dõ  Duarte, 
filhadelRey  Tom  Joaõ  o Terceiro,  no  gnno de  1 $41.  que  faleceono  de  1 543- 
a quem  fuccedeo  Dom  Manoel  de  Souía  no  mefmo  anno  de  1 544.  dc  nenhum 
delles  oufou  viíítar  a dita  Igreja,  aííim  por  não  perturbarem  a fua  jurifdição, 
como  pela  caufa  dc  appellação  correr  no  Juizo  Apofloiico.  1. 

Por  falecimento  de  Dom  Manoelde.Soufa  fuccedeo  na  Mitra  Arehiepif- 
copal  de  Braga  Dom  Balthefar  Limpo,  pelos  annos  de  1 ? * õ . que  por  fer  muito 
privado  delRey , & mimoíb  do  Cardeal  Ik&nte  Dom  Henrique, entrou  cõ  mão 
armada  na  Villa  de  Gmmaraens.  O Prior,  Conegps , & Keneíiciados  fechàrão 
as  portas  da  fua  Igreja,&  porque  nam  podiaõ  refiliir  com  armas.cõtra  tanto  po- 
der, como  trazia  o ArcebifpQj  lhe  mandou  quebrar  as  portas  da  Igreja  , & do 
Sacrario,  & mais  oficinas;  ao  quêacudio  o Prior  poc  Procurador  com  as  inhi- 
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bitorias  paífadas,  & novas  appellaçoens,  em  que  debatèrão  tanto  tempo,  que  o 
Cardeal  Infante  os  ajudou,  & por  feus  apontamentos  por  eile  aflinados  , que 
fe  confervão  no  Cartorio  da  dita  Igreja, fe  fez  nova  Concordata  entre  os  Arce- 
bifpos.  Prior,  Conegos,  & mais  Beneficiados  daquella  Igreja,  na  qual  fe  aífétou 
ofeguinte- 

Que  os  Arcebifpos  de  Braga  pudeífem  peífoalmente,  & não  por  peífoa  al- 
guma Vifitar  nos  tempos  determinados  por  direito  a Igreja  Matriz  Collegiada 
da  dita  V illa de Guimaraens, & quatro  Igrejas filiaes  fuasno  temporal , &efpi- 
ritual,aílim,  & da  maneira  q podem  vifitar  as  Igrejas  do  feu  Arcebispado : & que 


que  então  logo  as  remeterião  ao  Dom  Prior,  como  Prelado  ordinário , & juiz 
dos  ditos  Conegos,  & Beneficiados  : osquaes  as  determinarião  conforme  ao 
direito,  dando  appellação,  & aggravo  para  ante  os  ditos  Arcebifpos  , como 
Metropolitanos  5 & fendo  cafo  que  os  ditos  Arcebifpgs  não  foífem  peífoalmen- 
te  vifitar  aquellaVilla  nos  tempos  inftiuuidos  por  direito,  nao  pudeífem  man- 
dar V ifitadores  a vifitar  a dita  Igreja  Matriz,  nê  ao  Prior,  nem  aos  Çonegos, 
& Beneficiados  delia  no  efpiritual,  nem  no  temporal  ; nem  os  taes  V ifitadores 
pudeífem  contender  em  coufa  alguma,  que  tocaííe  à dita  igreja  Matriz. 

Eíia  Concordata  foy  celebrada  em  Lisboa  no  anno  de  isf^-aos  3.  de 
Julho  : porellaficàrão  os  Arcebifpos  de  Braga  Vífitadores  ordin  ários  da  Col- 
legiada de  Guimaraens,  & dos  Priores,  & Beneficiados  delia  , qfiando  vieífem 
peífoalmente  vifítala,  & das  quatro  Igrejas  filiaes  5 & os  Priores  ficàraõ  perden- 
do a vifitação  ordinaria  das  ditas  Igrejas,  que  dantes  tinhão,  & a Vifita  de  todos 
os  annos,  fem  os  Arcebiípos  terem  para  iífo  direito,  nempoífe,  que  fe  nao  con- 
tradiífeífe. 

Aífentou-fe  mais  nefta  Concordata,  que  não  fazendo  os  Arcebifpos  pef- 
foalmente  a vifita  nas  ditas  Igrejas  nos  tempos  determinados  por  direito , â vi- 
fita da  dita  Collegiada,  aílim  no  temporal,  como  no  efpiritual , ficaífe  devoluta 
ao  Dom  Prior,  que  vifitâífe  a dita  Igreja  , aílim  como  os  Arcebifpos  a podião 
vifitar,fe  peífoalmente  a ella  foífem. 

Do  relatado  femoftra  que  os  Arcebifpos  de  Braga  nao  faó  Prelados  ordi- 
nários da  Igreja  de  Guimaraens,  mas  fó  podem  vifitar  peífoalmente  como  Vifi- 
tadofes,  & não  como  ordinários ; & quando  elles  o não  fazem  peífoalmente. , a 
vifita  ordinaria  he  dos  Priores  daquella  Igreja,  & não  dos  Arcebifpos  , & íeus 
V ifitadores,  que  de  nada  podem  conhecer,  que  toque  à dita  Igreja  no  temporal,* 
& efpiritual,  que  tudo  pertence  por  direito  , & não  por  cõmiífaõ  alguma  aos 
Priores.  E mais  propriamente  fe  pode  dizer  que  os  Arcebifpos  faõ  V ifitado- 
res dos  Priores;  porque  quando  elles  vem  peífoalmente  vifitar  , Ôtacabãofua 
vifita,  mandão  entregar  aos  Priores  as  culpas,  que  delia  refultao,de  feus  fubdi- 
tos, -para  que  elles  as  fentenceem,&  lhe  dem  appellação,&  aggravo  ; pelo  que 
diífe  hum  Prior  a hum  Arcebifpo : Voífa  Senhoria  he  meu  Vifitador  neíla  Igre- 
ja,& eu  Prelado  delia.  He  verdade,  que  os  Priores  recebem  ô titulo  de  fua  cõ- 
firmação  da  mão  dos  Arcebifpos  de  Braga  , & por  eífe  refpeito  no  que  toca  a 
fuas  peífoas  não  tem  izenção,  & os  Arcebifpos  conhecem  de  fuas  caufas  : mas 
nem  por  eíla  depende  a j-urifdição  dos  Priores,  nem  fe  deriva  , nem  participa 
por  modo  algum  da  jurifdição  dos  Arcebifpos,  & to  das  lhe  pertencem  por  di- 
reito ao  feu  Priorado ; do  qual  tanto  que  tomão  poífe,  logo  ficão  ordinários , & 
fuífraganeos,  como  faõ  os  Bifpos  do  Porto,Coimbra,  V i(eu,&  Miranda. 
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Defla  maneira  he  que  os  Arcebifpos  de  Braga  recebem  as  letras  do  feu  Ar- 
cebispado , 6c  provifaõdelle  da  mão  dos  Summos  Pontífices  3 & tanto  que 
ton  ãc  poífedefeu  Arcebifpado,uíaõ  da  jurifdição  fecular  , que  eftà  annexa  a 
elle,  affini  da  Cidade  âe  Braga,  como  de  doze  Villas,&  lugares,  que  faõ  annexos 
ao  Arctbifpado : â qual  jurifdição  fecular  nam  depende,  nem  fe  deriva  da  Santa 
Sè  Apoífolica  direitamente,  mas  he  Real,  derivada  como  de  fonte  , da  que  tem 
os  R ey  s de  Portugal,  que  lha  concederão  por  fuas  cartas  5 6c  para  elles,  6c  para 
feus  Tnbunaes  vão  as  appellaçoens,  que  nos  cafos  cabem  , & nam  para  a Santa 
SéApcíxoliqa.  Ifto mefmo  fe  moffra  claro  nas  jurifdiçoens  annexas  aosEífa- 
dos,  6c  dignidades,  que  não  dependem  dos  confirmadores , fenão  do  direito  ra- 
dicado nelles:  do  qual  ufaõ  o Deaõ,  Chantre,  Mefke-efcola,  Acipreífe  de  Vaí- 
devez,  Arcediagos  do  Couto,  de  Barrofo,  de  Bermoim,  de  Neiva*de  Labruja , 
6c  de  Villanova  de  Cer  veira  3 os  quaes  todos  faõ  confirmados  pelos  Arcebifpos 
de  Braga, 6c  faõ  V ifitadores  ordinários  das  terras, povos  ; &F regueíias  dos 
de  findos  de  fuas  Dignidades  , fem  ter  dependencia  alguma  a fua  jurifdiçam 
dos  Arcebifpos  de  Braga : 6c  o mefmo  feanoíira  nas  Dignidades , 6c  Cabido -da 
Villade¥alençado  Minho,  que  faõ  Viíitadores  ordinários  de  muitas  Igrejas 
do  Arcebifpado  de  Braga. 

De  tudo  o affima  apontado  fe  moílra  , que  o Priorado  de  Guimaraens  he 
Beneficio  Curado, como  faõQS  Bifpados ; porque  feus  Priores  faõ  Prelados  or- 
dinários^ Cabeças,  6c  Paílores  das  Dignidades,  Conegos , 6c  Porcionarios  da 
dita  Igreja : conhecem  de  fuas  confíííoens  no  efpiritual,  cenfuras,  6c  culpas , 6c 
delles  depende  o governo  da  Igreja,  como  cabeças  delia  : 6c  os  ditos  Priores 
faõ  obrigados  a refidir  nafs,ia  Igreja,  para  conhecerem  de  fuas  ovelhas  , de  que 
faõ  verdadeiros  Paílores,  6c  Prelados  ordinários  com  jurifdição  efpiritual,  6c 
contenciofa,  com  Tribunal  de  V igario  Geral,  Efcrivàõ,Meirinho,  6c  Miniíiros 
de  juíliça. 

Nam  paràrão  ainda  aqui  as  inílancias  dos  Arcebifpos  de  Braga  em  querer 
tirar  de  todo  à Collegiada  de  Guimaraens  a pouca  jurifdição  , que  lhe  tinha  fi- 
cado da  muita,  que  tinhão  os  feus  Priores  3 porque  ‘entrando  por  Arcebifpo 
Dom  Affonfo  F urtado  de  Mendòça  no  anno  de  1619.  mandou  no  de  1621.  o 
feuBifpo  deAnnel  cõmautos  Officiaes  de  juíliça  Ecclefiaílica , para  vifitar  a- 
quella 'Collegiada,  & fuas  Igrejas  filiaes.  Entrou  o Bifpo  , 6c  mandou  ãífentar 
fua  Mefa  de  vifita  3 foy  o Cabido,  6c  Camara  a fazerlhe  feus  requerimentos  , 
cada  hum  pela  parte  que  lhe  tocava,  os  Conegos  peia  jurifdição  de  fua  Igreja,6c 
*a  Camara  pela  jurifdição  Real.  Não  queria  o Bifpo  ceder  da  diligencia, que  lhe 
fora  encomendada,6c  por  meyodeexcõmunhoenspertendia  atalhar  os  reque- 
rimentos, de  que  huns,  6c  outros  appellando  lhe  levantarão  a mefa  da  vifita , 6c 
o Bifpo  fe  levantou,  mas  não  defenganado  5 porque  deíla  Igreja  fe  foy  à de  Saõ 
Sebaílião,  huma  das  fili  aes  da  Collegiada,  aonde  mandou  por  mefa , & acompa-r 
nhado  de  feus  Officiaes,  6c  de  outra  mais  gente,  que  trazia  em  fua  companhia , 
quiz  dar  principio  à fua  vifita  naquelle  lugar  , áonde  a Camara  foy  continuar 
com  feus  requerimentos,  que  de  fua  parte  forão  muitos  , 6c  da  outra  as  cenfu- 
ras, de  que  os  Vereadores,  6c  Officiaes  da  Camara  appellàrão  , 6c  jâ  com  pala- 
vras mal  foantes  lhe  derrubàrão  as  mefas  por  terra. 

Quiz  o Bifpo  moílrar  ao  feu  Prelado  o quanto  defejava  fazerlhe  ogoílo, 
6c  profeguindo  o feu  intento,  mandou  levantar  mefa  na  Igreja  das  Freyras  de 
Santa  Clara,  6c  acompanhado  de  feus  Officiaes,  6c  gente,  quiz  continuar  fua  vi- 
fita, ao  que  tornou  a acudir  a Camara,  &.povo  , 6cíem  outros  requerimentos 
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lhe  quebrarão  a mefa,  fobre  que  houvera  de  haver  hutna  grande  revolta  , por- 
que de  huma,  & outra  par  te  houve  armas  j &fuppolio  eíHveífem  alguns  natu- 
raes  da  mefma  Villa,  a quem  o Àrcebifpo  tinha  com  promeíTas  obrigados  a fa- 
vorecerem o feu  intento  , comtudo  huns,  & outros  acharão  de  melhor  partido 
fugirem  para  Braga.  Refultou  difto,  que  fendo  o ArcebifpoDom  Affonfo  Fur- 
tado de  Mendoça promovido  ao  Arcebifpado  de  Lisboa  no  anno  de  1627.  fa- 
voreceo  tanto  aos  Vereadores  , que  tam  bem  fouberam  defender  a ju- 
rifdição,  & regalia  de  fua  terra,  & a delRey,  que  os  fez  fer  V creadores  feis  an- 
nos,  louvandolhes  muito  por  fuas  cartas  a fua  acção,  & nos  feus  particulares 
lhes  moftrou  que  a approvàra,nam  lhe  faltando  em  lhes  fazer  muitas  honras, 
como  cada  hum  delles  experimentou  em  feus  requerimentos  no  tempo,  em  que 
efte  Àrcebifpo  governou  efte  Reyno. 

Das  duvidas,que  houve  fobre  efla  viííta  dom  a Gamara  , & o A rcebifpo, 
procedeo  o Decreto  delRey  Dom  F ilippe,de  que  o teor  he  ò feguinte.  Eu  El- 
Reyfaço  faber  a vos  Liceciado  Manoel  Mòtez  GodinhoProvedor  da  Comarca  damFilla 
de  Guimaraens , que  tanto  que  c fie  vos  for  apre fintado , not  fiqueis  da  minha  parte  aos 
Officiaes  da  Camara  defja  Villa, que  na  forma  do  fagrado  Concilio  Tndcntmo,& Co- 
cor  data  feita  com  os  Arcebifpos  de  Braga , deixem  vi  fitar  ao  Àrcebifpo  Tiom  / ffon - 
fo  Furtado  de  Mendoça, do  meu  Confelho  de  EJtadofpor  (va  pefioa  a Igreja  Collegiada 
de  N.  Senhor  a da  Oliveira  da  dita  Filia-, & q as  mais  Igrejas  delia  deixem  viftar  ao 
dito  Àrcebifpo , ou  por fi',  ou  por  (eus  Vfit  adores,  Jem  lhe  porem  a ijjo  duvida , cu  im- 
pedimento algum ; por  quanto  0 hey  afim  por  Jerviçode  POeos,  <&  meu , para  que  cef- 
fem  as  diferenças,  que  do  contrario  po  der  mrefult  ar  da  dita  notifica çam  je  fará 

auto  nas  cojlas  defte  Alvará , afinado  pelos  ditos  Ojficiaes , oqual  [e  guardará,  a bom 
r ecado  na  Camara  da  dita  Viíla,&delle,&  da  ditanotificaçam  darás  treslado  au • 
tentico  aodito  Arcebijpo-,  &ejlefe  cumprirá  como  fe  fofje  Carta  feita  em  meu  nome 
por  mim  affmada,  & p afiada  por  minha  Chancellaria , pofio  que  por.  ella  nam  paffe , 
fem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario.  Manoel  de  Faria  a fez  em  Madrid  a 6 
de  lunhode  1611.  E eu  Francifco  Pereira  de  Betancor  afiz  efcrever.  RET. 

Ao  depois  a oito  de  Junho  do  anno  de  1 6 7 1 • entrou  por  Àrcebifpo  de  Bra- 
ga Dom  Veriíhmo  de  A!encaftre,(que  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana , & 
Inquifidor  Geral)  o qual  entrando  nâ  Villa  de  Guimaraens  a viíitala  com  feus 
Mimíhros  no  anno  de  167?*  deu  principio  àfua  vifita  , aífentandofua  mefa 
na  Real  Collegiada  de  N-  Senhora  na  Capella  de  S.  Niçolao  Bifpo;  & nas  F regue" 
íias  de  S.  Payo,  & S.  SebaíHão  fe  puzerão  outras  mefasjiarafeus  Minifhros  ire 
continuando  a viííta  delias  nomefmotcpo,  em  q elleviíitava  asFreguefias  da 
Collegiada,  & eifando  em  meya  vifita  fingio  huma  aufencia  à Cidade  de  Braga, 
deixando  por  ordem  aos  feus  Vifitadores  foífem  continuando  com  fuas  vifi-  ' 
tas  ; o que  fez  mais  para  experimei  itar  fe  o povo  confentia  que  em  fua  aufencia 
ellesficaííemvifitando,  doqüe  obrigado  de  negocio  particular.  Mas  como  a- 
quelle  povo  he  tam  attento  à regalia  da  fua  terra,  tanto  que  o Àrcebifpo  fe  poz 
fora  daquella  Villa,  no  mefmo  inftanteYnandou  a Camara  notificar  aos  Vifita- 
dores,  que  tinha  deixado , que  paraífem  com  fua  vifita, até  o feu  Prelado  che- . 
gar.  Sobre  aílim  o fazerem , ou  não,  houve  vários  requerimentos  de  huma,  & 
otitra  parte,  em  que  prevalecerão  os  do  povo, que  já  inquieto  ;lhes  fazia  temer 
algum  tumulto ; com  que  paràrão  com  a vifita  , atè  o feuPrelado  a tomar  a aca- 
bar. 

Depois  do  Cardeal  Sabinenfe  Dom  João  ajuftar  a Concordata  corn  os  Ar- 
cebifpos de  Braga,  & os  Priores  de  Guimaraens,  como  atrãz  diífemos , foy  ou- 

D iij  tro 
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tro  àquelía  V illa  para  vifitar  a fua  Real  Collegi ada  , & per  em  melhor  ordem 
fuas  coufas  com  authoridade  Apoftolica,  & nella  eííeve,  & ví  fitou  pdfoalmen- 
te  acudia  Igreja,  & decretou  o modo,  & ordem  dos  Officios  divinos  , & as  dif- 
tribuiçoens  das  Horas  Canônicas  , não  obíiante  que  naqüelle  tempo  erão*o$ 
Conegos  Regulares,  como  fe  entende  da  Carta  defuavifitacão,  quefe  guarda 
no  feu Archivo;&  mais  ordenou  que  os  Priores  puzeífem  Curas  naquella  Igrè- 
ja,de  que  refultou  pedirem  elles  ao  Papa,que  lhes  concedeííea  primeiraCone- 
zia  que  yagaífe,  para  fe  repartir  por  dous  Curas  daquella  Igreja  ; o que  affirn 
lhes  foy  concedido,  & os  Curas  poftos,&aprefemados  pelos  Priores. 

Ordenou  mais  efte  Delegado  , que  fe  aprefentaífe  naquella  Real  Collegia- 
ckhumMeífredeGrãmatica  , & que  para  ilfo  fe  pediífe  a Sua  Santidade  a pri- 
meira Conezia  que  vagaífe,  & em  quanto  a não  houveífe , fe  tiraífe  de  todas  as 
Prebendas huma  porção  de  certos  cruzados  para  hum  Leitor  de  Grãmatica; 
de  que  refultou  haver  hoje  naquella  Real  Collegiada  a Conezia  Magiífral,  que 
por  não  fe  occupar  a ler  Theologia  Moral,dá  huma  certa  porção  aos  Rdigiofos 
de  S-  Domingos  para  a irem  ler  àCâpeÜâ  deS-  Pedro,  fituada  no  clauffro  da- 
quella Real  Çollegiada ; que  hetam  antigo  neflaVilla  oeíludoda  linguaLati- 
lia,  que  precede  em  tempos  às  Efcolas  de  Lisboa,  &;  Coimbra  j o que  fuccedeo 
em  tempo  delRey  Dom  Sâncho  o Segundo. 

C A P.  XII. 

Dos  privêsgeos,  igeriçoènsy  'Qf  liberdades,  que  os  Reysde  Portugal  con& 
cedêraõ  d Real  Collegiada  de  Guimaraem, 

O Conde  Dom  Henrique,  & feu  filho  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  nos 
moftrão  hoje  a grande  devoção,  que  tiverão  à Virgem  Santa  Maria  de 
GuimaraenSj  no  muito  que  Konràraõ  a fua  Igreja  , £c  feus  Priores  , Conegos  , 
criados,  & cafeiros,  & todos  os  mais  fervidores  delia  com  muitos  privilégios, 
izençoens,  & liberdades  *.  o que  coníla  de  hum,  que  diz,  que  todos  os  cafeiros 
de  Santa  Maria  de  Guimaraens,  & os  criados  de  feus  Priores,  & Conegos  , & 
todos  os  mais  fervidores  de  fua  Igreja  foífem  izentos,  &;  livres  de  irem  à guer- 
ra, & não  pcííaô  a iífo  fer  oíbrigados,nem  para  ella  pagar  tributo  algum  , nem 
jpoífaõ  fer  conílrangidos  para  algum  encargo  contra  fua  vontade,  como  fe  vè  da 
carta,  que  ElRey  Dom  Affonfo  o Segundo  efereveoa  feufavor , cujo  teor  he  o 
feguinte- 

tslffbnjõ  por  graça  deDeos  Peydos  Portugueses todos  cs  do  feu  Reym  ,a 
cuja  noticia  ejla  carta  chegar  , faude.  Sabei  que  ElRey  Dem  Àjfonfo  de  excellen - 
tijsima  memória , meu  avo,  que  fant a gloria  haja  , joy  Padroeiro  da  Igreja  de  Santa. 
■Maria  de  Gmmaraens,  & amou  muito  ejfa  Igre  ja , & ao  Prior,  & Conegos  delia , & 
os  amparou , & teve  jempre  debaixo  de  fua  mal)  com  todas  as  coufas  , que  a dita  Igre- 
ja tinha  em  Jeu  Rcyno ; & femelkanteniente  eu  fopt  Padroeiro  Jeu,  & amo  muito  efta 
Igreja,  & ao  Prior , & Conegos  delia,  & defejo  muito  de  os  amparar  em  todas  as  Juas 
coujas , que  a dita  Igreja  tem  mintas  vezes  em  meu  Reyfto . Pelo  que  Jabey  que  eu  re- 
cebo-entre  as  coufas,  que  muito  amo,  & de  minha  protecção, a Igreja  deGmmcraens, 
& aoPrwr,&  Conegos  deila  com  feus  homens,  & com  fias  ridas, & com  quanto  a 

Igreja 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  43 

Igreja  de  Guimafaens  tem  era  todo  o meu  Reyno  & ponho  tal  prohibiçab  a todos  os 
que  lhe  fizerem  mal  algum ,que  quem  lho  fizer,  me  pagará  quinhentos  mar  av  edis,  & 
a elles  refará  perfett  amente  o dano, que  lhes  fizer.  } & demais  diffo  [erá  havido  por 
meu  inimigo  •,  & para  que  elles  pofíao  melhor  defender  a(i,  & as  fuas  caufas , dey-lhes 
efta  minha  carta  figi liada  de  meu  jello  de  chumbo , & foy  feita  emGuimaraens  aos 
6.  de  Setembro  do  anno  do  Senhor'  de  my. 

Namforão  baífantes  os  ameaços,  com  que  ElRey  Dom  Affonfo  o Segun- 
do quiz  impedir  a moleíiia,  que  feus  Miniífros  faziaõ  aos  privilegiados,  6c  ca- 
feirosdeN.  Senhora,  para  os  deixarem  de  moleíf  ar , 5c  obrigar  a fazer  ò fervi, 
ço,  de  que  por  feus  privilégios,  eíie,  ôc  feu  pa)',  6c  avò  os  tinhao  izentado  ,•  co- 
mo fe  vio,  quando  ElRey  Dom  João  o Primeiro  tinha  de  fitio  a Cidade  deTuy, 
em  que  os  feus  Miniífros  de  Guimaraens  obrigàraõ  aos  cafeiros  *dcN.  Senho- 
ra  levaíTemem  carros  mantimentos àquelle arrayal  5 6c  fabendoeíkRey  que 
elles  erão  dos  feus  privilegiados,  não  quiz  aceitar  nada  do  que  elles  levavãò  , 
antes  pagandolhes  o feu  trabalho,os  tornou  a mandar  5 6c  rendida  a Cidade  , 
vey  o o dito  Rey  dar  graças  à Senhora, 6c  à porta  principal  da  fua  Igreja  diífe  em 
voz  alta  o feguinte : Senhora , eftes  meus  Ofpciaes,  & de  lie  Concelho  nam  conftde- 
rando  que  vòs  fms  aquella,  que  combateis , defendeis , velais , & roldeais , nam  cefjam 
de  quebrantar  os  privilégios,  izençcens , & liberdades,  que  eu  , & meus  antepa (la- 
dos demos  a efta  voffa  Jgrej  afazendo fervir  aos  privilegiados  delia  no  que  lhes  apraz j 
porem  eu  vos  prometo \ que fe  elles  daqui  em  diante  outra  tal  vos  fizerem , que  eu  enfor- 
que dous,  ou  tres  a eílas  vofias  portas . 

Quando  EIReydDom  Affonfo  o Quinto  entrou  na  poífe  deík  Reyno  , o 
achou  carregado  de  empenh os,  & para  delles  o aliviar,mandou  lançar  por  feus 
vaífaílos  certo  tributotos  iançadcres,q  para  eífe  effeito  foraõ  eleitos  naquella 
Villa,  obrigarão  aos  cafeiros  de  N.Senhora,que  o pagaíTem,quebrantandoíhes 
paraiífoa  izenção  de  feus  privilégios  , de  que  o Cabido  fe  deu  por  muito  ág- 
gravado,  6c  fe  queixou  a ElRey : o qual  querendo  faber  miudamente  quaes  , 6c 
quantos  cafaes,  cafeiros,  lavradores,  domeíiicos  , 6c  fervidores  tinha  aquella 
Igreja,  Prior,  6c  Cabido,  cõmeteo  por  feu  Alvará  ao  Doutor  Pero  Eíkves  Co- 
gominho,  Cavalleiro,  & Ouvidor  das  terras  do  Duque  de  Bragança  , 6c  a João 
Gonçalves  Efcrivao,  que  de  tudo  fizeífem  inteira  inquirição,  que  aflim  o cum- 
prirão muito  declaradamêtej  a qual  ElRey  fentenciou  com  os  Miniífros  de  fua 
Fazenda,6c  o pronunciou  em  fua  fentença:  Que  à dita  Igreja  forad  fempre  guar- 
dadosfeus  privilégios, & feus  cafeiros  izent  os  de  todos  os  pedidos  & encargosÇexcepto 
onze  cafaes)  que  por  nam  ferem  libertados , eftavao  em  parte  defpov óados , aos  quaes 
lhe  aprazia,  por  fér  a (fim  razao,  & fazer  ajjim  efmola  á dita  Jgrej  a,  & á honra  da 
bemaventurada  N.  Senhora  Santa  Maria , que  aqu elles  onze  cafaes  f \ fiem  também 
privilegiados , como  os  outros.  E ajfim  queria, & mandava , que  todos  os  cafeiros  , la- 
vradores, domefticos  fervidores  conteúdos  na  inquirição, tive  fiem  os  ditos  privilé- 

gios concedidos  com  todas  as  liberdades , & franquezas  delles , & os  feus  Ojficiaes , que 
os  nam  guarda  fiem, pagaffemfeis  mil  [oldosyô-  encomedaaos  Reysjeus  fucceffores  per 
fua  benção,  que  afftm  úciunpr ao,  & façao  cumprir  por  efmola  para  fempre  , por  Jer 
efta  fua  vontade,  falvaçao  fua,  &. delles  feus  (uccefiores,  & dos  Reys  antepajfiados  , 
que  efta  Cafaem  louvor  de  N.  Senhora  ordenar  ao.  Foy  feita  eíla  confirmação  em 
Lisboa  aos  2 j . dias  do  mez  çle  Julho  do  anno  de  1475  • a qual  ElRey  aíilnou  , 6c 
mandou  fellar  de  feu  feilo  de  chumbo. 

Eílão  todos  eíf  es  cafaes,  cafeiros,  Scconfírrnaçoens  eferitos  em  hum  livro 
de  pergaminho,qiie  fe  guarda  no  Archivoda  Real  Colíegiada  de  N-  Senhora,6c 

de 
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de  Fora  parte  do  Íívro  eílão  todos  em  humas  taboas  pintadas  de  vermelho,  que 
fe  guardão  no  Cabido,  & Cafa  da  Camara  , por  onde  cõmummente  fe  chamão 
Privilegiados  das  taboas  vermelhas.  Guarda-fe  efta  taboa  na  Camara  , para 
nella  fe  fàber  quaes,  &:  quantos  fâõ,  para  que  eítes  fejão  izentos  dos  encargos  , 
a quedos  que  não  faõ  privilegiados, eflão  obrigados  a fervir  nella ; & para  lhes 
ferem  inteiramente  guardados  feus  privilégios  , tem  os  Corregedores  da  Co- 
marca provifaò  de  feus  Confervadores. 

Nãoparàrão  aqui  as  vexaçoens  , que  fe  fazião  aos  privilegiados  de  N. 
•Senhora , porque  mandando  ElRey  Dom  Manoel  fazer  hum  pedido  por  todo  o 
feu  PxeynOj  elegerão  naquellaYilla  de  Guimaraens  para  o lançamento  ddle  as 
peíTcas,  que  melhor  o.  pudeífem  fazer , as  quaes  não  izentàrão  para  o feu  paga- 
mento aos  privilegiados  de  N-  Senhora  5 para  o que  foy  neceífano  ao  Prior  , & 
Conegos  de  fua  Collegiada  fazerem  certo  requerimento , que  lhe  outorgou  o 
dito  Rey  Dom  Manoel,  concedendo  ao  Prior,Dignidades,&  Cabido  tudo  o que 
lhe  pedirão  para  confervação  de  feus  privilegiados,  cafeiros,  criados,  & ddme- 
lficos,conf  rmandolhes  fuas  izençoens , & liberdades  com  nova  carta  de  con- 
firmação, que  fe  guarda  no  Archivo  daquella  R eal  Collegiada  , como  todas  as 
dos  Reys  paífados,  &dos  que  fe  lhes  feguírão,que  fem  duvida,  nem  reparo  al- 
gum b as  outorgarão  , & confirmàrãoatè  o fenhor  Rey  Dom  Pedro  o Segun- 
do, o Iqual  no  anno  de  i 686.  concedeo  a Dom  Pedro  de  Soufa  , que  naquelle 
anno  fe  achava  Prior  daquella  Real  Collegiada,  vários  privilégios  para. a fabri- 
cados Paços  da  morada  dos  Priores. 

O Palacio,  em  que  morão  os  Priores  daquella  Real  Collegiada,  fica  por  de- 
tráz  da  Capella  mór  daquella  Igreja  entre  o Norte  , & Nácente  , & não 
faõtam  pouco  nobres,que  nam  ferviífem  de  apofento  a ElRey  Dom  Joaã  o Pri- 
meiro, quando  tomou  aquella  Villa  a Ayres  Gomes  da  Sylva  , que  a eíiava  de- 
fendendo por  ElRey  Domjoaõ  o Primeiro  de  Cafiella,(  a quem  por  defgraça  ti- 
nha cahido nas maõs. ) A ferventia  defie PaUcio be  pela  rua  de  Santá Maria, 
aonde  tem  huma  porta  grande,  que  fecba  hum  patio , em  que  eftà  huma  efcada 
de  pedra,  que  he  ferventia  daquellascafas-.ôe  por  efia  mefma  efcada  , & patio 
tem  os  Priores  a ferventia  para  o clauftro  da  fua  Igreja,  donde  paífaõ  para  el- 
la  pela  parte,  que  vay  para  aSancriíKa;  & nos  dias,  em  que  os  Priores  querem 
aíEílirno  Coro,  faõ  obrigados  hum  Prebendado  , & hum  mey  o Prebendado  a 
ir  bufcalo,  &acompanhalo,uaõ  fendo  diadefefla  5 porque  nos  dias  folenesvaõ 
huma  Dignidade,  & hum  Prebendado. 


CAP.  XI IL 


Das  Igrejas  que  aprefentafi  os  Priores  da  Collegiada  de  Guimaraensy 
Q?  das  que  aprejentaõ  as  fuas  Dignidades , Qr'  de  fuas  rendas. 

ANtigamentetinhaõ  os  Priores  defta  Real  Collegiada  muitas  Igrejas,  que 
por  íi  in  folidum  aprefentavaõ , como  foraõ  Saõ  Maninho  de  Moreira  de 
Rey,  que  hoje  he  Commenda  de  Ch riflo,  Sac  Rertholameu  de  Villacova  , Saõ 
jcap  de  Sarafaõ,  Santa  Maria  de  Som-o^Sao  ]oaõ  de  Pencello,  Saõ  Joaõ  de  Gon- 
dar,  Saõ  João  das  Caldas,  Santa  Maria  de  Villafria,  Saõ  Thomè  de  Avaçam, 

Saõ 
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Sa5  Romão  deMeijão  frio,&  rodas  ellas  a que  mais  longe  ficava  afaftado  da 
dita  Ccllegiada;  era  humalegoa:  as  quaes  Dom  Gomes  Affoqfo , fendo  Prior 
deita  Collegiada,  defannexou  daquelle  Beneficio  , & fez  doação  delias  à In- 
fanta Dona  Ifabél  aos  1 2.  dias  de  Julho  de  15*3-  com  Breve  de  Sua  Santidade, 
que  fe  guarda  no  Archivo  deita  Collegiada,  & toda  s eítão  eneorporadas  no  pa- 
trimônio da  Coroa  Real.  Com  que  ficou  eite  Priorado  muito  diminuto  na  rt- 
da , & feus  Priores  com  menos  que  dar. 

Não  rende  hoje  eite  Priorado  mais  que  cinco  mil  & quinhentos  cruzadòs> 
& fe  alguns  annos  excede  eite  rendimento,  he  porque  os  frutos  eítão  em  alto 
preço ; & não  lhe  ficarão  de  fua  apréfentação  in  íblidum  mais  que  o Thefoura- 
do  mor  fora  dos  mezes  da  referva  ficando  por  renunciar  , & as  duas  meyas 
Prebendas  dos  feus  Curas,  a Vigairaria  de  Santa  Eulalia  de  Fremontoens  , & 
de  S.  Martinho  de  Fareja. 

Aprefentavão  os  Priores  deita  Real  Collegiada  fimultaneamente  com  o 
feu  Cabido  todos  os  Canonicatos  fora  dos  mezes  da  referva,  & a Igreja  de  San- 
to André  de  Murça  com  treze  annexas,  a Abbadia  de  S.  Miguel , que  foy  Ma- 
triz da  Villa  velha,  que  hoje  chamão  S.  Miguel  do  Caítello,  a Igreja  dé  Saõ  Se- 
baítiao,&  a de  S.  Payo,  que  ambas  faõ  Vigairarias  da  Villa,&  a de  S.  Vicente  dc 
Mafcotelíos,  todas  vifitadas  pelos  Priores. 

He  a primeira  Dignidade  deíta  Real  Collegiada  ( excepto  o Prior ) o Chã- 
trado,  que  preíideno  Coro,  não  affiítmdo  nelle  os  Priores : tem  da  lua  aprefen* 
tação  a Vigairaria  de  Saõ  Payo  de  Moreira  dos  Conegos , & S-  Miguel  de  Crei- 
xomil ; temo  feu  rendimtnto  conforme  o valor  dos  frutos , mas  hum  anno  por 
outro  paífa  de  feifeentos  mil  reis. 

O Thefoureirõ  mor  té  duas  Vigairarias  annexas,S.EuIaIiadeNefpereita,& 
Santa  Maria  deMatamá,com  que  paífa  o feu  rendimento  de  quatrocentos  & 
cincoenta  mil  reis  cada  anno  conforme  o valòr  dos  frutos. 

O Arcediago  de  V ülacova,  qüe  antigamente  tinha  duas  Prebendas , & hoje 
huma,  rende  hum  anno  por  outro  duzentos  & vinte  mil  reis. 

O Arcediago  de  Sobradello, Beneficio  fimplez  , que  rende  trezentos  mil 
reis,tem  o Cabido  alternativa  com  a Coroa  Real  na  fua  aprefentação* 

O Meílre-efcola  tem  duas  Prebendas,  & annexa  a Igreja  de  Santiago,don- 
-defe  chama  Abbade,&  tem  de  renda  hum  anno  por  outro  quatrocentos  & fef- 
fenta  mil  reis.  * 

O Acipreíle  tem  duas  Prebédas , & de  renda  quatrocentos  & quarenta  mil 

reis. 

Não  rendião  as  Prebendas  deíla  Real  Collegiada  nos  feus  principios  mais 
que  tres,  mil  reis, hoje  rendem  conforme  o valor  dos  frutos  ; comqucmuitos 
annos  chegao  aduzentos&  trinta  mil  reis.  Até  o tempo,  em  que  fe  defanne- 
xou a . Prebenda  do  Arcediago,  erão  quatorze  Prebenda  s , & agora  faõ  quinze 
com  oito  meyas  Prebendas  jem  que  entrão  as  duas  dos  Curas  defta  Igreja,que 
fuppoího  faõ  de  mais  rendimento  que  as  outras,  em  razão  das  offertàs  , faõ  de 
mayor  trabalho  com  o exercicio  dos  Sacramentos. 

Aprefentão  os  Conegõs  deíla  Real  Collegiada  in  foli  dum  , concorrendo 
os  Priores  com  o feu  voto  para  iífo,  á Igreja  de  Santo  André  de  Tolaens  cõ  fuas 
annexas,  que  antigamente  foy  Moíleird  daReligião  de  Santo  Agoílinho , por 
doação  da  Rainha  Dona  Mafalda  mulher  delRey  Dom  Affohfo  Henriques  , o 
qual  Mofteiro  foy  fundado  por  Dom  Rodrigo  Forjás  no  anno  do  Senhor  de 
887.  & fendo  ultimo  Commendatario  delle  o devoto  de  N- 'Senhora,  João  de 

Barros, 
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Barros,  Coíiego  da  Sê  de  Braga  , fez  delle  doação  à Igreja  de  Santa  Maria  de 
Guimaraens  iío  anno  do  Senhor  de  1+75-  fendo  Suihmo  Pontífice  o Santo  Pa- 
dre Xifio  Quarto,  que paíTou  as  Bulias  defuaannexação  5 & fendó  Arcebifpo 
de  Braga  Dom  Luis  o primeiro  do  nome,  que  entrou  naquelle  Arcebifpado  pe- 
los annos  do  Senhor  de  1 46 7 • & faleceo  no  de  1480.  o qual  confirmou  a doa- 
ção feita  delia  Igreja  à Real  Collegiada,  como  delia  fe  vê. 

O Moíkiro  de  S-  Gens  de  Monte  Longo  com  os  feus  tres  Benefícios'  fím- 
plices,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis , qüe  foy  também  inílituído  pelo  dito 
Dom  Rodrigo  F orjàs,  & dado  pela  Rainha  DonaMafalda  aos  Religiofos  de  S. 
Agoflinho  3 & fçndo  também  delle  Commendatario  João  de  Barros,  com  a mef- 
ma  doaçao,&  Bulia  o annexou  àqúella  Collegiada;  &:  o mefmo  fez  ao  de  S Tor- 
cato,  de  que  tenho  já  tratado. 

Toda  a terra  delle  Moíleiro  de  SaõTorcato,  que  fe  divide  por  marcos,  he 
- privilegiada,  & couto  delia  Real  Collegiada  , em  que  o feu  Cabido  aprefenta 
Ouvidor , que  conhece  do  civel,&  crime  por  doação  do  Conde  Dom  Henrique, 
confirmada  por  feu  filho  ElRey.Dom  Aííonfo  Henriques  no  anno  do  Senhor 
de  1045?.  que  fe  guarda  no  Archívo  de  feu  Cabido. 

Aprefentão  mais  o Moíleiro  de  S - Joaõ  da  Ponte,  que  foy  antigamente  da 
Congregação  de  S.  Bento,&  foy  dado  ao  fanto  Moíleiro  da  Condeça  Mumadc- 
napor  feu  fobrinho,  &.  coIlaço  ElRey  Dom  Ramiroo  Segundo  de  Leão  em  8. 
de  junho  do  anno  do  Senhor  de  9 2 7.  como  delia  confia,  que  fe  guarda  no  mef- 
mo Archivo:  Santo  Eíleváo  de  Urgefes,  S.  Pedro  de  Azurey,  que  antigamente 
fora  aprefentação  dos  Priores, &a  trocàrão  com  oGabido  peia  pedra  das  ef- 
molas  do  Padrão : Saõ  Mamede  de  A ldão,  S-  Martinho  de  Candofo  , S.  Marti- 
nho  de  Conde,  S-  Miguel  do  Paraifo,  Santa  Maria  de  Sylvarts,  & S.  Juíião. 

Para  ferventia  delia  Real  Collegiada  aprefentão  os  Priores  feis  Clérigos, 
a que  chamão  Capinhas,  que  rezão  no  Coro  as  Horas  Canônicas  com  os  mef- 
mos  Conegos,  com  fobrepelizes,  & murças  como  elles  ; mas  com  difFerença  , 
que  efias  as  trazem  desforradas,  & os  Conegos  , ôtmeyos  Conegos  forradas 
de  vermelho.  Servem  elles  Capinhas  também  de  dizerem  as  Epifiolas Eüan- 
gelhos,&  algumas  Miífas  cantadas  de  defuntos  da  obrigaçam  daquella  Igreja 
fem  Diácono,  & Subdiacono  ; porque  as  da  Terça  faõ  ditas  conforme  a folern- 
nidadedo.dia,&efiaõpor  reparticaõ  pelas  Dignidades  , & Conegos  por  feu 
gyro  5 deforte  que  quando  huma  Dignidade  diz  MiíTa  da  feíla  , diz  hum  Pre- 
bendado o Euangelho,  & o meyo  Prebendado  a Epifiola : & quando  hum  Cone- 
gp  diz  MiíTa,  hum  meyo  Conego  diz  o Evangelho  , & o Capinha  ã Epifiola. 

Coífumava  antigamente  o Cabido  delia  Igreja  acompanhar  com  Cruz 
levantadas  defuntos  feus  freguezes,  3t  todos  os  mais  que  faleciaõ  nas  fuas 
freguezias  annexas  ; & por  terem  nifio  muito  trabalho,&.  pouca  authoridade, 
inílituírão  huma  Communidade  de  quarenta  & feisClerigos  , dos  quaes  aos 
feis  chamão  Titulos,  que  coílumão  levar  as  capas  de  Afperges  , & cetros  nas 
prociífoens.  Chamão  a eíla  Communidade  a Coraria,  & elegem  entre  fi  hu , a 
que  chamão  Priofie,  a quem  obedecem , os  quaes  debaixo  de  fua  Cruz  com  íò- 
brepelizes  vão  acompanhar  os  defuntos,  fazendo  oofíiciodeParochos,  como 
os  Conegos  coffumavão  fazer,  para  o que  lhes  largàrão  todos  os  beneces  , que 
tinhão  por  çoílume  levar  pelos  taes  acompanhamêtos,  & lhes  encarregarão  to- 
dos os  legados  de  MiíTa  s,  & üílicios,  que  o mefmo  Cabido  era  obrigado  a fatif- 
fazèr,6t  os  mais  que  de  novo  fe  fizeífem. 

Nenhuma  Irmandade,  ou  Confraria  pódenaquellaVilla  , ou  arrabalde  íe= 

van- 
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Vantar  Cruz,  fenão  efta  Communidade,  aflim  para  enterros  , como  para  outra 
òualquer  função  :nem*a  Irmandade  daMifericordia  pôde  fahir  com  a fua  tü- 
ba  a enterrar  algum  defumo  , ainda  que  feja  irmão  íeu,  fem  fer  acompanhado 
por  tfíaCommunidade,  como  Parocho  de  toda  a V ilía  , excepto  aos  pobres  do 
Hofpital,  a quem  acompanha  o Capeíiaonior  daquella  fanta  Caia  debaixo  de 
fua  bandeira.  Tem  eüa  Com  muni  dade  de  efmola  em  cada  acompanhamento, 
que  faz  dentro  dos  muros  da  Vilia,  ou  junto  a elles/eifêentos  reis  ; porque 
fendo  de  mais  longe,  fiça  a efmola  a arbitrio  do  íeu  Priofíe  & fendo  caio  que 
notai  acompanhamento  vá  outra  Irmandade,  de  que  o defunto  não  feja  irmão, 
leva  eftá  Coraria  dez  toftoens  de  efmola. 

E fuccedendo  morrer  alguma  peífoa,  que  nàm  feja  freguez  das  cinco  fre- 
guezias  do  deílriélo  deíla  Vilia,  ( como  faõ  as  duas  da  Collegiada , Saõ  Mipeí 
do  Caííello,  SaõPayo,  Saõ  Sebaíbao)  ôcfevà  fepultar  feu  corpo  a algum  Mo- 
rteiro, Igreja,  ou  Capella  , íituados  no  deílridlo  de  alguma  deílas  freguezias 
nomeadas  jnam  pode  entrar  no  deílrido  de  qualquer  delias, debaixofó  da  Cruz 
da  Parochia,  de  que  era  freguez,  fem  que  venha  acompanhado  da  Communida- 
de  da  Coraria.  E cerro  em  algumas  freguezias  do  termo  de  Guimaraens  entra 
o feu  deílrido  nos  arrabaldes  delia,  aonde  tem  freguezes  , como  faõ  ,:.  Marb 
nha  da  Coifa,  Santo  Ertevão,  Saõ  Miguel  de  CreixonuI,&  S.  Pedro  dc  Azure^ 
quando delles  morre  algum,  vaõ  os  feus  Parochos  bufcar  feus  corpos , & os  le- 
vaõ  debaixo  de  fua  Cruz  a enterrar  à fua  Parochia : & fendo  cafo  , que  algum 
delles  deixe  por  obrigaçaõafeus  herdeiros  , queíhe  fepultem  feu  corpo  em 
alguma  Igreja,  ou  Moífeiro  da  Vilia,  neíies  termos  o acompanha  a Còraria,  & 
Rebaixo  de  fua  Cruz  lhe  aíliíle  o feu  Parocho,  fem  a Cruz  da  Parochia , de  que 
era  freguez : mas  os  Ofíicios,  & mais  uíos  , & cofíumes  lhe  faz  o Parocho  da 
fua  Igre  ja. 

* Em  nenhum  Convento,  Parochia,  ou  Capdla,  íituados  no  deftfi&Q  daâ 
ditas  ciiico  freguezias  da  Vilia,  fe  podem  fazer  OíEcios  de  defuntos  fem  aííb 
ífencia  da  Coraria  , • & lhe  pagaõ  conforme  a difpoííçam  dos  Officios  ■ porque 
tem  dos  de  nove  liçoens  cantados  de  dmto  de  orgão  dous  mil  reis  , & dos  de 
canto  chaõ  dez  toffoens,  & fendo  de  hum  Noéhirno  feis  ; & ‘fuccedendo , que 
em  algum  dos  ditos  Moíiciros,  Igrejas, ou  Capellas  fe  faça  por  devoçaõ  qual- 
quer prociíTaõ  de  feftejo , ou  funeral , como  coíl uma. fazer  todos  os  annos  a 
Irmandade  da  SantaMifericordiaem  dia  de  Todos  os  Sãtos,naõpóde  qualquer 
deílas  fer  acompanhada  de  alguma  Communidade,  Confraria , ou  Irmandade  , 
fem  que  a eílas  aífiífa  a Coraria,  indo  as  taes  prociífoens  debaixo  de  fua  Cruz^ 
He  eíf  a Communidade  rnuitc*  rica  pelos  legados,  que  lhe  deixarão  ; <k  oS 
Prieíf  es  deliu  tem  obrigaçam  de  ir  todas  as  manhãs  a Capella  de  S- Pedro , qué 
eífà  ho  clauífro  daquella  Igreja,  ( antes  que  òs  feus  ConCgos  entrem  no  Coro  ) 
a . repartir  por  todos  os  Padres  aMiíTa,quecada  hum  delles  ha  de  dizer  naquel- 
la  manhã. 

Tem  eífa  Real  Collegiada  defronte  da  fua  .porta  principal  hum  Padraõ, 
& entre  tlle,  & a porta  diftancia  de  dezafete  paífos  eítá  hum  .patio  cie  paífeyo, 
& de  rccr.eaçaõfadrdhado  com  aííentos  encoífadcsà  torre  dos  finosi,&à  pare- 
de da  Igreja,  aonde  continuament  e fe  acha  convérfaçaõ  , principâlmente  nas 
manh  ãs  y por  fer  bora  *,  em  qüe  todo  aquélle  povo  temdevoçám  de  ir  viíE 
tar  a NãSenhora,  & ouvir  MiíTa  na  fua  igreja,  pela  grande  fé  ,que  tem  no  feii 
patrocínio  para  todas  as  fuas  neceflidades.  Foy  feito  efte  Pádraõ  em  tempo 
delRey  Dom  Affonfo  o Quarto,de  abobeda  de  pedra  em  quatro  arcos  funda* 
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dos  fobrequatr  o pedeítaes,&faõ  de  molduras  muito  bem  lavrados  , & cada 
hum  delles  no  alto  tem  huma  poma  de  d;amante,quefi<xtÕ  mais  altas  que  o te- 
éto  de  abobeda  ; & no  pano  da  parede  de  cada  hui»  deites  arcos  eítá  hum  ef- 
cudo  das  Armas  do  dito  Rey.  Eítá  encoítado  ao  arco  , que  h ca  defronte 
da  porta  da  Igreja,hüm  Altar  com  a imagem  da  Virgem  N-  Senhora  com  o titu- 
lo da  V itor  ia , pela  que  deu  a ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  nos  campos  de  Alju- 
barrota.  Tem  eíte  Altar  ofeu  fundamento  no  altofobre  os  mefmos  pedeítaes, 
em  que  fe  fundou  a ababeda,  com  que  fica  por  baixo  lugar  , & ferventia  para  fe 
poder  andar  livremente,  como  fe  anda,  & fe  ferve  por  baixo  de  todos. 

Aopè  do  Altar  deita  Senhora  da  Vitoria  eitàefculpida  em  meya  talha  na 
madeira  a eífigie  do  Licenciado  Pedro  de  Lobaõ , o qual  fendo  Advogado  na- 
quell  a Villa,  tomou  por  empreza  querer  derogaros  privilégios,  ízeríçoens,  & 
liberdades  dos  cafeiros,&  fervi  dor  es  deN-  Senhora,  & feus  Priores  , &Cp~ 
negos,&  o fazia  com  tanta  inítancia,&  paixaõ,  queeítando  huma  manhã  con- 
verfando  junto  deite  Padraõ  com  o Abbade  de  Freitas,  & Luis  Gonçalves,am~ 
bos  Conegos  daquella  Collegiada  , elles  o reprehendèraõ  diante  de  outras 
maispeffoas  da-perfçguiçaõ,  que  fazia  aos  taes  privilegiados,  & que  fenaquel- 
le  negocio  continuava,  feguardafle  da  ira  de  Deos.  Aoq  elle  refpondeo , que 
nam  era  o Diabo  tam  feyo,  como  o pintavaò,  que  em  quanto  viveíTe(fem  embar- 
^^^^^godoqlhediziaõjnaõhaviade  abrir  maõdiífoja  qual  palavra  elle  naõ  tinha  a- 
Cííbado  de  pronunciar,  quando  repentinamente  cahio  quaíimorto  em  terra  cõ 
a língua  fera  da  boca,  mordendoa , & com  a falia  de  todo  perdida , & roíto  tam 
CtJLe*'  disforme,  que  mais  parecia  fantafma,que homem,&  aífim  foy  levado  a fua  cafa, 

/Íe^***  ^^^aonde logo  efpirou. 

^ * Foy  eítecadaver  levado afepulrar  ao Moíteiro  de.S. Francifco,  donde  fe 

tr<>  gr*  feguio  outro  fucceíTo  naõ  menos  maravilhofo ; porque  morrendo  fua  mulher 
c/£depois  delle  ^3.  annos,  fe  mandou  enterrar  no  mefmo  jazigo  , o qual  fendo 
- aberto  para  eífe  efíeito/e  achou  nelle  o corpo  de  feu  marido  todo  inteiro,fómê- 

tc  com  o gorgomilio  gaitado,  & as  mortalhas.  Foy  aífim  tirado  da  cova , & po- 
ík>  à viíta  de  todo  o povo  enooítado  à párede  da  Igreja  , atè  ir  o corpo  de  fua 
mulher  para  fe  recolher  na  fepulrura,  aonde  foy  outra  vez  fepult ado  com  ella ; 
& para  exemplo,  que  moítraífe  ao  mundo  o muito  que  N.  Senhora  quer  , lhe? 
fejão  honrados  feus  privilegiados,  & confervados  feus  privilégios,  fe  mandou 
neíte  lugar  tão  publico  retratar  neite  miferavel  eítado  a eíte  feu  perfeguidor,& 
eferever  em  pergaminho  eíte  prodigiofofucceífo,para  ficar  em  memória  no  Ar- 
chivo  deita  Collegiada. 

Dentro  deite  Padrão  eítá  hum  Cruzeiro  de  pedra  dobrado,  & pintado  có 
a imagem  do  Senhor  crucificado , adeN.  Senhora,  & S.  João  ao  pè  da  Cruz, 

& junto  à imagem  deN-  Senhora  eítá  outra  de  S.  Damafo , & junto  ao  fagfado 
Euangeliíta  a imagem  de  S-Torcato-Daoutra  parte  da  Cruz  virada  parao  Al- 
tar deN-  Senhora  da  Vitoria,  fevè  huma  imagem  deN.  Senhpra  doRofario,& 
ao  pè  delia  à mão  efquerda  deita  Senhora,  outra  de  S.  F ilippe  Àpoítolo  , & da 
outra  parte  à mão  direita  a imagem  de  S.  Gualter.  Tem  eíta  Cruz  fagrada  hum 
pedeítal  de  efeadas,  aonde  a gente  daquelle  povo  fe  aífenta,  & converfa. 

Na  haítia  da  Cruz  da  parí  e donde  eítá  a imagem  do  Senhor  crucificado,& 
abaixo  das  imagens,  que  eítão  ao  feu  pè,  fe  vé  0 feguinte  letreiro  efeulpido  em 
huma  lamina  de.  bronze. 


A Aonra 
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A Aonra  >P  d >pDeus>í<&  d q<Scã 
>i<  Maria  >í<  & por  >h  eífa  * Villa 
mais>í<  onrada  >í<  Seer  * & o poboo  * 
fez  * fazer  * eífa  * obra  * Pero  Ste- 
ves  * de  Guimaraens  * mercador  * 
morador  * em  Lisboa  * filho  d * Ef- 
tevaõ  * Geia*  & de  Mta  * Pèz  **  na 

* E * M * GCC  * LXXX  * annos 

* VIII  * dias  * d * Setembro 

* M.L.R.OFE.X* 

Neífe  lugar  fazia  Deos  muitos  milagres  por  interceíTaõ  de  fua  May  Santifíimaj 
pelos  quaes  fe  verifica  fer  eíla  obra  delle  muito  aceita  5 muitos  eífão  e'm  perga-  1 

minhos,  que  fe  guardão  no  Archivo  deíf  a Collegiada  , eferitos  por  hum  T ah 
. lião  daquelle  tempo,  que  fe  chamava  Affonfo  Peres,  donde  tirey  o feguinte,  porj-^ 
fervir  para  eífe  intento  começa  elle:  Senhor  Affonfo  Peres  Tabahad  na  «?»■  I 

Villa  de  Guimaraens ,f aço  faber  a voffa  merce , que  m era  de  M.  CCCLXXX.  ' 

no?,  oito  dias  de  Setembro  foy  po/ia  a Cruz  na  Alvaçaria  de  Guimaraes aduc  eu  hi 
Pero  Efíeves  nofSo  natural , filho  que  foy  de  Eílevo  Gracia , em  outro  tempo  merca- 
dor dc  Guimaraens , & a qual  Cruz  Gonçalo  EfteüesfirmaÕ  do  dito  Pero  Efíeves, 
diz  que  foy  vontade  de  TDeos,  que  lhe  deu  a entender  , que  fofie  a Normandia  Ana- 
frol,  ó- que  compra  fe  a dita  Cruz,  & aduceffe  aefle  lugar  de  Guimaraens  ha  eftl 
affentada  apar  da  Oliveira,  a qual  O li  veir  a, quando  efla  Cruz  apar  delia  affentârao, 
era  feca,ér  daqueldia  a tres*dias  começou  de  reverdecer  , & deitar  ramos  ,&  eu 
Affonfo  Peres  Tabahao  efto  eferevt.  Eífe  milagre  tresladei  fomente  do  livro, 
aonde  eífão  muitos  eferitos,  que  fe  guardão  no  Archivo  daquella  Igreja  , para 
dizer  que  do  dia  delle  fedeu  a eífa  Senhora  o titulo  de  Santa  Maria  da  Olivei- 
ra, que  hoje  conferva. 

Pela  certidão  do  Tabelião  Affonfo  Peres  fe  moífra,que  quando  fefez  eífe 
Padrão,  & fe  poz  nelle  a Cruz,jã  neífe  tempo  eífava  plantada  a Oliveira,  a qual 
he  tradição  antiga,q  vierá  para  eífe  lugar  de  junto  ao  Moífeiro  de  S.Torcato, 

& que  do  feuoleo  fe  allumiava  a alampadadeífe  Santo,  & que  do  lugar  , aonde 
eífava,  fe  arrancàra,  & fora  tranfplantada  neífe,  em  que  eífava  feca  , quando 
N.  Senhor  fez  nella  o milagre  de  a reverdecer,  & lançar  ramos  ; & por  não  ha- 
ver tradição,  que  no  lugar,aonde  ella  fe  plantou,fe  plantaífe  outra  ; geralmente 
fe  tem  por  fé,  que  eífa  he  a mefma  Oliveira  milagrofa  , de  que  N.  Senhora  to- 

E mou 
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mou  o titulo.  No  terrpo  das  guerras  ultimas  fe  experimentava  iíio  melhor  j 
porque  os  Soldadbs  de  toda  a qualidade  fe  armavão  com  feus  ramos,  tendo  por 
fé  q erão  as melhores,&  mais  defenfivas  armas  pára  füãs  vidas ,& 'ainda  hoje  cftã 
permanece^,  porque  aquelles,  que  íe  embarcao  P para  fazerem  fua  viagem  fem 
perigo,  os  levão  em  fua  companhia,  para  que , como-a  pomba  da  Arca  de  Noé, 
ponhâo  os  pés  na  terrafirme,  queyãobufcar  5 & como  a experiencia  lhe  tem 
moflradõ  os  favores,  qUe  N'.  Senhora  tem  feito  a muitos  por  tney  o dos  ra- 
mos deíia  fua  Oliveira,  todos  com  grande  devoção  , & confiançaTe  armão  dei. 
!es.  ■ ' ■ ■ ■ | / - . ■ C I 

Tinha  eíle  Padrão  antigamente  de  pilar  a pilar  huma  grade  de  pao,  coque 
fe  fechava  , & naqueílé  tempo  nao  havia  ferventia  por  dentro  delle  ^ co- 
mo hoje  ha.  Tinha  ao  pé  do  Cruzeiro,  que  dentro  deile  fe  poz,  hüa  pedra  va- 
zia por  dentroi&  fechada  com  hiima  c.ubertura  de  ferro  com  hum  buraco ,,  por 
onde  os  devotos  deíia  Senhora  feoffertavão , & os  Romeiros  com  fuas  efmo- 
las,as  quaes  eraôde  repartiçaô  do  Cabido,  & rendrãõ  tanto, que  fendo  a Igre- 
ja de  S.  Pedro  de  Azurey  dos  Priores  in  folidum,  trocàraõ  o rendimento  del- 
la,dandoa  ao  Cabido  peio  réndiméto  daquella  pedf  a,cujo  contrato  fe  gúarda  no 
feu  Cartorio  5 & como  fe  acabou  a devoção  , fe  acabou  com  eíla  o rendimento 
da  pedr  a,que  ainda  hoje  eíiá  no  mefmp  lugar. 

Tem  a fobredita  Oliveira  ao  pè  hum  pilar  de  pedra  mageftofo , todo  cer- 
cado de  aífentos  a modo  de  efcadas,  & eílá  plantada  no  meyo  da  praça  mayor , 
que  toda  he  ladrilhada  de  pedra  muy  viítofa  pela  aííiíf  encia^  que  tem  deN.  Se- 
nhora da  Vitoria  no  feu  Padrão,  & afégre  pelo  mídb  que  as  tres  bicas  de  agua 
do  feu  tanque  fazem  paf  a divertimento  de  feus  moradores.  He  toda  eflà  Pra- 
ça cercada  de  cafas  de  alpendrada  fobre  colunas  de  pedra , fechada  de  entre  o 
Norte,  êk  Nafcente  com  a Real  Collegiada,  & Ha  parte  de  entre  o Poente  , & 

, Norte  com  as  caías  da  Camara,  & Audiências, as  quaes  faõ  coroadas  deameyas, 
& no  alto  de  fuas  paredes  tem  dous  efcudôs  das  Armas  Reaes  entre  duas  esfe- 
ras douradas,  dC pintadas,  que  fazem  frente  para  a Oliveira,  & Pàdrâo. 


•GAP.  XIV. 


Das  Rttasj  Praças  Rocios  da  Villa  de  Guimaraens . 

• * 

P Ara  tratar  das  ruas,  que  tem  eíla  Villa  dentro  de  feus  muros  , farey  de 
fua  Praça  mayor  hum  tronco,  donde  nafcem  os  ramos,  de  que  .todas  pro- 
cedem. Sahe  defíá  Praça  para  o Norte  a rua  de  Santa  Maria , de  quem  proce- 
de na  mefma  corrente  a tua  da  Infeíla,  que  tem  o feu  fim  no  deftriélo  da  Villa 
velha,  & a fua  ferventia  pda  porta  da  Garrida,  a que  hôje  chamão  de  Santo  An- 
toriio.  Da  rua  da.  lnfeftafahe  para  o Nafcente 'a  rua  do  Sabugal , que  tem  a fua 
ferventia  pela  porta  de  Santa  Cruz,  que  antigamente  fe  chamava  da  Frieira. 

Sahe  também  da  Praça  mayor  a rua  dos  Acoutados , q lhe  derão  eíie  no- 
me, porque  feus  moradores  não  vem  paliar  por  ella  outras  peííoas : corre  entre 
ú Norte,  & Poente,  & acaba  na  rua  dos  Pafieleiros.  Tem  a Praça  mayor  por 
baixo  dos  arcos  da  cafa  da  Camara,  & Audiências  a ferventia  da  Praça  do  pei- 
xe, que  lhe  fica  entreo  Norte,  & Nafcente : he  Praça  pequena, & no  meyo  delia 

efiá 
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efíá  fituada  a Igreja  de  Santiago:  he  toda  cercada  de  cafas,  & hurra  delias  , que 
fica  contígua  com  a caía  das  A udiências, he  a que  antigamentofoy  dos&g^tos. 
Todas  as  mais  cafas,  de  que  eftà  cercada,  faõ  de  eftalagens,  & tendas*  th 

Defta  Praça  do  peixe  fahe  para  a parte  de  entre  o Norte,  & Nafcente  a rua 
dos  Paíf  eleiros,  que  tem  a fua  fahida  para  a rua  de  Santa  Maria , & para  a parte 
do  Sul  fahe  a rua  Efcura,  que  tem  a- íua  fahida  na  rua  dos  Mcrcaciorc  s : & para  o 
Poente  fahe  outra  rua , que  chamão  do  Efpirito  Santo,  &.  antigamente  da  Ju- 
diaria, ( por  nella  eftarem  fechados  os  que  então  lhe  derão  o nome ) a qual  tem 
a fua  ferventia  para  o terreiro  da  Miíericordia,  ôc  rua  da  Çadea. 

S ahe  da  mefma  Praça  do  peixe  para  aparte  de  entreo  Norte  # & Poente  â 
rua  dos  Fornos,  que  lhe  derão  eíte  nome  os  que  nella  havia  públicos.  Na  mef- 
ma corrente  continua  a rua  do  Gado,  que  perde  o nome  na  rua  do  Poço  , que  fe 
vay  encontrar  no  deftri&o  da  Villa  velha  com  a rua  da  Infeíta , fazendo  a mef- 
ma fahida  pela  porta  de  Santo  AntonlCr 

Torno  à Praça mayor,  donde  fahirey  para  a parte  de  entre  o Sul , & Poente 
pela  rua  dos  Mercadores  , atè  me  encontrar  com  a rua  Sapateira,  deixando 
à mão  direira  a rua  Efcura,  & feguindo  a rua  Sapateira,  fahirey  pela  porta  de 
S-  Domingos. 

Na  x lia  Sapateira  cflá  o terreiro  da  Miferícordia,  q fe  fez  de  cafas  ,&quin- 
taes,  que  feus  moradores  derão  de  efmola  àquella  fanta  Cafa,  & outras,q  ue  cõ 
prou  a fualrmãdadedie  todo  cercado  de  cafas  nobres,&  nelie  da  parte  de  entre 
o Norte,  & Nafcête  defembocão  a rua  do  Efpirito  Santo,  & a da  Cadea  ; &:  pela 
par  te  de  entre  o Norte,  ôc  Poente  principia  a rua  de  Yal  de  Donas  , que  tem  a 
fua  fahida  pela  porta  de  N.  Senhora  da  Graça,  & antes  delia  fe  communica  com 
a rua  do  Gado.Tem  eíharuahüa  traveífa  para  a parte  de  entre  o Nol*te,&  Nafcê- 
te povoada  de  cafas,  a que  chamão  o terreiro  do  Meíf  re-efcola,  por  onde  fe  co- 
munica com  a rua  dos  Fornos-  < 

Torno  a bufcar  ò paífey o da  Praça  mayor , para  fahir  delia  caminhando  para 
o Sul  pela  rua  do  Poífigo  a bufcar  a porta  da  Senhora  da  Guia  > muito  conheci- 
da pelo  nome  da  porta  do  Campo  da  feira.  Deftarua  para  a parte  do  Sul  conti- 
nua a rua  nova  do  Muro,  que  íe  vay.encontrar  com  a rua  de  AÍcobaça,&  ãmbas 
fazem  fua  fahida  pela  porta  da  torre  velha.  No  meyo  deífa  rua  nova  para  o 
Poente  principia  a rua  de  Donaes,  que  defemboca  na  rua  dos  Mercadores. 

Deífa  mefma  rua-nova  vay  humaferventiapara  hum  Rocio  , que  chamão 
doForno,por  eílar  nelie  a caía  do  forno  publico,  a q chamão  da  Villa,  em  que 
faõ  obrigados  os  que  vendem  a cozer  nelie,  & não  em  ou  tros  , quetenhão  em 
fuascafas.  He  Rocio  pequeno,  mas  todo  povoado  de  cafas  com  ferventia  para 
outro,  que  chamão  da  tulha  , aonde  da  parte  do  Norte  defemboca  também  a 
rua  dos  Mercadores,  quando  fe  topa  com  a rua  Sapateira.  Communica-fe  efte 
Rocio  com  a rua  Sapateira  por  huma  traveífa,  que  chamão  do  Anjo  , & para 
aparte  do  Sul  defemboca  nelie  a rua  da  Ferraria. 

Ha  dentro  deíla  Villa  outro  terreiro,  que  chamão -de  Saõ  PayO5,  aonde 
eftâ  fituada  a Igreja  Paroçhial  de  feu  nome  com  a porta  principal  para  entre  o 
Sul,  & Poente,  &.  outra  porta  traveífa  para  o,  Sul  ; a fua  Capelia  môr  he  toda. 
azulejada,  & por  cima  dourada,  & pintada  em  painéis  5 divide-a  do  corpo  da 
Igreja  hum  arco  de  pedra  dourado  , & encoftado  a elle  da  parte  do  Euangelho 
hum  Altar  de  N-  Senhor  crucificado  com  N*  Senhora,  & o Evangeliíta  Agrado 
ao  pè  da  Cruz : corre  a fabrica  delle  por  conta  de  feus  Cõfrades ; abaixo  d elle 
eílá  hüa  Sancriftiacom  porta  para  a Igreja,St  abaixo  deftai  porta  eílá  hum  Altar 
......  Eij  das 
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das  Almas  com  fua  Confraria  muito  rica,  corri* dâzMiíTas  quotidianas,  do 
pritóio  dia  de  Novembro  atè  o ulihmo  Miííâs  geraes  , & rdie  hum  Officio  de 
canto  de  órgão  com  Miíía  foleirine,  & prègaç  ao.  Quando  tila  irmandade  fâhe 
fora,  vão  feus  Irmãos  com  vefiias  brancas  , & murças  verdes  debaixo  de  feu 
guião  verde  guarnecido  de  vermelho  , & tem  fua  Sancnília  bem  fabricada  no 
ffiefmp  lado  da  parede  abaixo  do  feu  Altar , & abaixo  delia  á pia  baunfmal.  Da 
parte  da  Epiftolaencoíladoà  parede  do  arcodaGapellamór  cítà  o Altatde  N. 
Senhora  da  Mifericordia  com  fuá. Confraria,  & abaixo  delle  eilàa  porta  travef- 
fa,&no  mefmo  lado  da  parede  o Altar  de  S-  Bom  Homem  com  íua  Confraria , 
cujos  IrmãoS  , quando  fahem  fora,  vão  com  veílias  brancas  debaixo  do  feu 
guião  da  mefma  cor.  . . : ^ i 

He  tile  terreiro  de  São  Payo  grande,&bem  povoado  de  Vizinhos  , fahe 
delle  parâ  a parte  do  Norte  h uma  rua,  qug  deíemboca  no  Rocio  da  Tulha ,•  que 
chamão  da  F erraria,  & do  meyo  delia  atraveifa  pâfâ  a parte  do  Sul  outra,que  fe 
ajunta  bôm  a tuàiidvado  Murò>  que  chamão  de  Alcobaça,  Ac  amfe  tem  fua  fa- 
hidapel^porta  da  torre  velha. 

Da'  rua  de  Alcobaça  junto  à porta  da  torre  velha  fahe  para  entre  o Sul  , & 
Poente  a rua  do  Anjo,  que  vay  defembocar  no  terreiro  de  S . Payo  topando  nos 
açougues  daquellà  Villa,q  eílãd  no  mefmo  terreiro  encòílados  aos  muros  para 
a parte  do  Sul ; & continuando  cò  os  açougues  por  detráz  dás  caías,  que  tapão 
o terreiro^  corre  outra  encòílada  ao  mefmò  míito , que  chamão  a rua  de  Traz 
dos  ãçougües,  que  tem  a fua  fahidá  pelò  podigô  tk  S-Payo. - ^ 

Sahe  deíle  terreiro  de  S.  Payo  para  entre  o Norte  , & Poente  oUtrarua, 
que  chamão  de  Tf  áz  da  Mifericordia  , <jud  rtmíáTua  fervêntiâ  pelo  Corredor, 
•que  ftêá  debaixo  das  fuas  cafas  dbjdéfpacho,  põí  Onde  íè  CêfMihca  cb O feu  ter- 
reiro,  & riâã  Sapáteita.  Tambern  deBe  terreuro  fâhe  outra  t?ua,  que  chamão  de 
Arrochela,  que  deíemboca  na  rua  Sapateira  , & ámbas  temíüa  fahida  pela  por- 
tã,&  tOirFtde  S.  Domiugos.  Tèíh  G terrtirò  de  S.  Pajto^yíb®  ; f^iída  ;para  fo- 
ra dôSmuíõá  por  hüma  porta,  que  chamão  de  S.  Payo  , pdr  eôardefrobte  daã 
queUà  Igrejaya  qüeitãmbemcháHÍão*pô'fta  nova ,'  piSr  fé  á^íf  ébi  $ dà  m urálfcâ 
eílar feita-  ■ — • ■ •■■■■y  . , " A. 

'Eílàshfaôãsirtías^üeeilãóü^ntrddó^üros  de  Guimâraèns  •;  he  neceífa- 
rio  querefiMmóS  òSmdros>&  tòrres^queâ  cercão,  daiidòã  cada  hum  feu  Ho- 
me, para  dar  mosnòtiéiã  dos  aff  abâldès,  nbmeaddõ  as  1 Ac  declarando 

primeiro  que  qüahdoeffa  V illa  fè  feluròu  > #àntlgâ  Guimãrãèíis  ò eílava.  tam- 
bém, cdmo  fícà  ditO,  $cós  mutosâéllá,  que  èílavão #para óndt  a Aóva  tomou  o 
feu  principio, fe  arruinarão,  & ã pédf  á déíles  fe  dCu  aós  F radêè!dè  Sao  Domin- 
gos parafâzérèm o dormitof  io dõTebíGòiwCnlò,  a qüd Châmãdo  novo  5 W os 
íiovosbíarbs  tomà^ofeúpffneipiònaruína  dos  velhos,  dbaor-  ' \ 

Únifcãofe  os  nóVds  -muros  com  ôS  velhoí  péfã  parte  do  Náfèdite  êmP ívúm 
torrilhão terraplenado  na mefmà àlFüra  ddllCè-  / Ac -àbaixó^MlCiia muralha  a 
pbftàtàaí|||di*â,  quèhajèdiamãMtó  ‘eítáf  dêfrbtke  délíá  hum 

Cruzeiro  com  efcadâ-s  hò  pedeíl  alyqiie  por  eílar  em  íitio  aítòíyCfpaçofò  àlè- 

gre,ítuncáeílá  defoccupadode  ge&têj.quê  ácMe  fe^vay  rtetéfr:y  < & deíle  torri- 
Ihãokdfre  â muralha  coroada  de  amèyas  para  a parte  do  SulCm'díílãcia  de  4.^ o. 
paíTos  â topar  na  torrèyqne  chamão  dbs  Caes-j  ^da  fua  porta  atè  à dita  torre 
tapa  eí ta  muralha  a cerca  das  FreiFa^de  S-  Glarãg  qüetemekàáà  para  irem  co- 
lher acima  delia  o fruto  das  fuas  paftcMs.  - st  { 

No  tempb,  em  qúe  fe  fundou  eilá  torre,  dos  Gae-s , eílav^Hêllà^  Kunia  arca  de 

agua. 
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âgua,  q ue  hia  por  canos  para  o Convento  de  S.  F ranciíco  5 & por  fer  vontade 
delRey  Ddoao  o Primeiro  feu  fundador,  q naq uelle  lugar  ficaífeefta  para  me- 
lhor défeníaõ  da  Viila  ;foy  neceffario  ao  fazer  ctella,  que  junto  aos  feus  alicef- 
fes  ficaífehuma  porta  de  arco  por  baixo  da  teíra  para  a parte  do  Vendaval,  por 
onde  fe  pudeífe  ir  alimpar  a arca  da  agua  , a qual  com  a fabrica  da  obra  can- 
çou  aos  Frades  j St  vendo  o Duque  Dom  Affonfo,  & fua  mulher  a Duqueza  Do- 
na Confiança  de  Noronha  afuaneceTidade,mandàrãodentroda  torre  ajuntar 
a mefma  agua  em  hua  arcadepedrafinabemlavrada,cõquea  feguràrão  delor- 
te,  que  nunca  mais  lhe  faltou ; St  por  ler  obra  magnifica  de  muita  charidade,mã- 
dàrao  pòr  na  àrca  os  efcudos  de  luas  Armas* 

Defla  torte  dos  Caens  continuão  2 6 2.  paífos  de  muralhada  mefma  altura  A 
forma  da  primeira,atè  topar  na  torre  da  Senhora  da  Guia,q  vulgarmcte  chamão 
do  Campo  da  Feira*  Tapa  A defende  efta  torre  aporta  da  muralha , q chamão 
do  Poifigo , por  onde  te  para  fora  delia  a fua  ferventia  a rua  do  feu  nome*  F a2 
efta  torre  frente  ao  Sul  A encoflada  aella  na  parte  de  dentro  para  o Poente  eíU 
huma  Capella  da  mefma  Senhora,  que  lhe  deu  o nome.  Correm  deífa  torre  do 
Campo  da  Feira  para  a que  chamão  torre  velha(que  faz  também  frente  ao  Sul) 

3 60.  pafTos  :he  toda  fechada  fem  por  ta  A no  alto  delia  junto  às  ameyas  , de 
que  he  coroada,  tem  hum  nicho,  que  recolhe  huma  imagem  de  S*  F rancifco,  por 
eftar  defronte  delia  o leu  Convento  em  diftancia  de  1 40.  paífos. 

Tem  a torre  velha  diftancia  de  muralha  ate  a torre-,  que  chamão  da  Alfân- 
dega, fechada  fem  ferventia, (que  também  faz  frente  ao  Sul ) 3 40.  paífos,  St  no 
meyo  deft  a muralha  eftà  a porta  da  torre  velha , para  onde  tem  a fua  fahida  para 
fora  delia  a rua  nova  do  Muro,  Sc  a de  Alcobaça ; para  cima  defla  muralha  tem 
ferventia  todas  as  cafas^que  eílão  encoftadas  a ella  da  rua  do  Anjo.  Encofta- 
das  na  frente  defla  torre  para  o Sul  eftãohüas  cafas , q tem  logeas  de  tendas , 
St  na  face  da  mefma  torre  para  o Naícente  eidão  outras  cafas,  que  fabrica  , St 
aluga  a Camara  daquella  Viila. 

Do  canto  das  paredes  da  frente  deídas  cafas  continua  para  oNafcente  hu 
Rocio  fechado  .cõ  o muro,  em  que  eidão  encoidados  os  açougues,  St  as  cafas  da 
rua  do  Anjo,  St  da  parte  do  Sul  com  huma  parede,  Sc  no  meyo  delia  huma  porta 
grande  da  ferventia  deíde  Rocio,  Sc  fobre  ella  no  alto  da  parede  hum  remate  cõ 
hum  efcudo  das  Armas  Reaes  pmtadas,Sc  douradas  entre  duas  pirâmides  de 
pedra  A fobre  a Coroa  Real  das  Armas  outra  pirâmide,  Sc  todas  douradas  , Sc 
pintadas.  Encoflada  a eída  parede  corre  huma  aipendrada,  que  da  outra  parte 
fe  fuftenta  em  columnas  de  pedra,  Sc  debaixo  delia  eflão  varias  tendas. 

Do  canto  defla  alpenarada  atè  o muro  pela  parte  do  Nafcente  fecha  efte 
Rocio  outra  parede  com  porta  de  ferventia  delle*  T em  efte  Rocio  dentro  de  íi 
huma  rua  de  cafas  terreiras,  humas  delias  fão  dadas  pela  Camara  a pefibas,  que 
fe  obrigão  a venderem  naquelle lugar  toda  a qualidade  de  peixe  frefco  A feco  : 
outras  a quem  nellas  vende  toda  a cafta  de  pão  em  grão  : Sc  outras  fervem  de 
recolher  as  fazendas,  que  vem  de  fora  a vender  íe  nefte  lugar.  Encoftado  à pa- 
rede defla  torre  da  parte  de  entre  o Poente,  Sc  Norte  eílá  hum  tanque  de  huma 
fóbica  de  agua,  aonde  bebem  as  beftas* 

Defla  torre  da  Alfandega  continuando  para  a parte  de  entre  o Poente,  Sc 
Norte  2 oo*  paífos  de  muro,  fe  encontra  com  a torre  de  S*  Domingos  , fendo  o 
feu  proprio  nome  da  Senhora  da  Piedade : ferve  de  defenfa  , Sc  guarda  à porta 
da  muralha  do  feu  mefmo  nome,  por  onde  tem  ferventia  para  fora  dos  muros  as 
peífoas  , quevemdarua  Sapateira,terreirodaMifericordia  , ScruadeArro- 

E iij  che- 
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cheia*  Dentro  defta  torre  encoftada  aella  para  o Poente  -defronte  da  porta, 

da  muralha  eftá  a Capella  de  N*  Senhora  da  Piedade  , & cem  eíta  torre  a fua 
porta  de  Ferventia  para  o Sul  pela  alegre  Praça  do  Toural*  Neftamuralha  , que 
corre  da  torre  da  Alfandega  para*a  de  S-  Domingos  , fe  ala  r io  hurna  porta  de- 
pois  delia  feita;  q chamão  aporta  nova,&  vulgar  mente  o poírigo  de  S*  Payo 
por  fer  ferventia  do  terreiro,  em  que  eftá  fituada  a Igreja  Pamchial  defte  Sato  ; 
& para  cima  delta  muralha  tem  ferventia.  todas  as  cafas  da  rua  da  Arrochela. 

Da  porta  de  S*  Domingos  caminhando  a bufear  a porta  de  SantaLuzia 
545 . paífos  da  muralha,  a encontrão,  fazendo  frente  para -entre o Sul , & Poen- 
te* Com  a mefma  valentia  de  todas  as  outras  defende  cila  torre  a porta  da  fer- 
ventia da  muralha-  do  feu  nome,  por  onde  temfahida  os  moradores  da  rua  de 
Vai  de  Donas.  O nomeproprio  defta  torre  he  de  N*  Senhora  da  Graça , por  ef- 
t ar  dentro  delia  encoftada  na  fua  parede  a fua  Capella,  aonde  no  ladrilho  delia 
eftá  hum  buraco,  donde  fe  tira  terra  para  fe  dan  a bebei*  a peífoas  , que  em  fuas 
doenças  tem  faft  io  , & nas  melhoras  tem  a experiencia  moftrado  a fua  grande 
vírtude-Té  efta  torre  a fua  porta  para  o Sul  A defrõte  delia  hü  Cruzeiro  de  pe- 
dra com  aífentos  ao  pè,  & no  alto  da  Cruz  a imagem  de  N*  Senhor  crucificado. 
Para  cima  da  muralha  que  corte  defta  torrepara  a que  fica  detráz  de  N.  Senho- 
ra da  Piedade,tem  ferventia  todos  os  moradores  da  rua  das  Flores,  & os  da  rua 
deVai  de  Donas. 

Caminhando  cofta'acimafahe  a murálha  da  torre  de  NÍ*  Senhora  da  Craca 
■a  bufear  o Norte.,  aonde  a eftão  efperando  os  muros  da  Villa  velha  , & tendo 
andado  feifeentos  & doze  paífos  fe  encotrirão  no  torrilhão  baixo  , &:  terraple- 
nado, que  chamao  da  Garrida,  aonde  antes  de  dhegar  a elle,  lhe  abrio  a mura- 
lha a porta  de  feu  nome,  què  deixou  pelo  de  Santo  Antqnio  , pára  dar  fahida  à 
rua  da  Tnfefta,  que  junta  com  a do  Poço  , porellapaífão  a fazer  romaria  ao 
Convento  defte  Santo.  Sobre  efta  porta  da  parte  de  Fora  fe  abrio  hum  nicho  na 
muralha,  aonde  fe  collocou  huma  imagem  de  Santo  Antonio.  Pera  cima  defta 
muralha  tem  as  eafas  dos  moradores  da  rua  do  Gado,  & do  Poço  ferventia  , & 
debaixo  das  fombras  das  parreiras,  que  tem  por  cima  delia , iqgrão  huma  ale- 
gre vifta. 

Tenho  referido  o que  toca  aos  fortes  , & excellentes  muros  de  pedra  da 
nova  Villa,  pára  o tempo  em  que  fe  fabricarão,  feitos  por  ElReyDom  Diniz,  & 
feu  filho  Dom  Affonfo  o Quarto,  como  fevè  dos  efeudos  de  fuas  Armas , que 
mandàrão  por  pela  parte  de  fóra  delles  fobre  as  portas  da  fua  ferventia , & to- 
dos forão  feitos primeiro  que  as  torres, porque  eftas  forão  obradas  por  man- 
dado delRey  Dóm  João  o Primeiro^  como  fe  vè  dos  eícudos  de  fuas  Armas,que 
eftão  encoftadas  aos  muros : faõ  todas  muy  altasy  bem  obradas  , & coroadas 
de  ameyás,  como  o fãò  os 


CAP. 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZá.  jf 
C A P.  XV. 

Dos  Arrabaldes  de  Gumaraens  , &*  das  Igrejas  que  nelles 
ejlao  [ituadas. 

Ora  dos  muros  deda  Villa  entre  o Norte , & Nafcepte  áclo  a rua  ^ a que 
w deu  o nome  huma  Capeis  da  invocação  ao  Salvador  , aonde  eíia  fituada  jS 
a quinta  do  Verdelhoeom  fuas  nobres  çafas  , que  pofíiie  jeronymo  de  Matos  . 

Feyd,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriílo,  Fidalgo  da  CafadelRey  , & Juiz  dos-^^f*? 
feus  P.  eguengos.  A rua  do  Cano  com  o Teu  tanque  mal  provido  de  agua  , que^f 
.topa  na  íuave  fonte  da  Douradinha. 

Ficao  para  a mefma  parte  mais  encoffadasào  Nafcente  a rua  nova  de  Alma- 
4a,  &.na  fua  igualdade  defcendo  para  a Villa  a ruã  de  Arcela , & a rua  do  Cano 
de  cima,  a que  antigamente.çhamavao  das  Gafas,  que  a divide  da  rua  da  Arcela  y ^ . 

,a  Capella  de  Santo  Antonio, que  inflituío  Anton io  Çardofo  da  Sylva , Tjieíòu- 
reiro  mór  de  Valença.  Na  mefiFa  igualdade  defcendo  para  a Villa  continua  a 
rua  das  Oliveiras  , primeiro  lugar,  em  que  os  Padres  de  Santo  Antonio  fe  aga-^J^ 
falhàrao,.nefta  Villa,  vindo  a fazer  nella  o feu  Convento. 

Ò Burgo.de  Santa  Cruz,  que  por  ficar  junto  da  Capella  defie  nome  , delia  ' 

tomou  o feu,  tem  a fua  ferventia  para  dentro  da  Villa  pela  porta  da  Frieira-  A 
ruado  F ato,  que  fica  entre  o Nafcente,  & o Sul  tem  a fua  fahida  para  o Moftei- 
rode  S.  Marina  da  Coíla,& a ferventia  para  a Villa  pelarua  Carrapatofa,  de- 
ífa  topa  na  rua  daPupaatè  fahír  ao  Campo  da  Feira. 

A rua.dosTriages,que4ica  junto  à torre  dos  Caes  , &.  contígua  a ella  a 
rua  das  Hortas  do.Prior,&deíia  a rua,  que  chamão  do  Poço  daâ  hortas-  A rua 
do  Postello  das  hortas,  que  fica  junto  da  torre,  otporta  da  Senhora  da  Çuia. 

O Campo  da  Feira,  para  onde  tem  a fahida  a torre  , &porta  defeunorpe, 

(que  tem  no  principio  huma  Cruz  de  pedra,  dourada  , & pintada  com  a ima- 
gem deN-  Senhor  crucificado ) he  campo  grande,  & alegre , & femprebem  po- 
voado, por  fer  a melhor  fahida  daquella  V ilía,  & o atraveífa  hum  regato,  a quem 
nofeüdedri&oempreílou  feu  nome,  para  nellefe  chamar  o rio  do  Campo  da 
Feira  , que  corre  por  baixo  de  huma  ponte  terraplenada  igual  corhomefmo 
campo,  que  tem  de  largo  trinta  paíToSj&encoffados  às  fuas  guardas  de  huma, 

& outra  parte  affentos  de  pedra  : tem  de  comprido  efta  ponte  cento  & vinte 
paífos  atè  topar  em  hum  Cruzeiro  de  pedra  com  fuas  efcadas  , que  efiá. entre 
ella,  & a Capella  de  N - Senhora  da  Confolaçáo. 

Eílá  eíia  Capella  htuadaemhumcanmo  largo  ( quehe  ametadedo  que  fi- 
t ca  dito ) bem  povoado  de  arvores,  a cuja  íombra  fe  faz  huma  feira  de  beífas  no 
i primeiro  Domingo  de  Agoílo , qtie  dura  tres  dias : eftão  nelie  tres  ruas  , a fa- 
. ber,  a das  Pretas  para  o Nafçente,  a da  Barroca  para  o Sul,  & a da  Ramada  para 
entre  o Sul,  & Poente.  Sahindo  da  torre,  & Campo  da  F eira  , & caminhando 
ià  mao  direita  para  o Poente  continua  a rua  de  Tráz  do  muro , atè  topar  com  a 
rua  de  S - Damafo,  que  perde  o feu  nome  em  hum  campo  largo  , , que  çhamão  a 
Carreira,  ou  Pelourinho. 

Quem  fahe  da  porta  da  torre  velha,  fe  acha  alegre  neíle  campo,  por  em- 
pregar a viifa  em  verdes  prados,  & arvoredos : ficao  nelie  encoíl  adas  ao  muro 

, dá 
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da  porta  da  torre  velha  as  caías  da  rua,  que  chamao  de  Trás  de  Alfandega  , to- 
das de  aipendradasfobre  columnas  de  pedra»  Por  baixo  deíl  e campo  para  o Sul 
eííá  fituado  o Burgo,  que  chamao  rua  dcTouros,  que  fe  compcem  de  tres  , a 
do  feu  nome,  a rua  de  S • F rancifco,  & a dalém , que  lhe  chamao  aílim  , porque  a 
divide  das  outras  o regato,  que  corre  do  Campo  da  F eira  , que  largando  aqui 
o nome,  que  trazia  de  empreíHmo,  tomou  o de  rua  de  Coürôs , por  eííes  ferem 
confervados  nelle  pelos  Sapateiros,  aonde  naquelle  lugar  tem  feus  pelames  , & 
nelle  paíía  efte  regato  por  baixo  de  huma  ponte  de  oedra  com  guardas  de  huma, 
& outra  parte,&  já  tam  cheyo  de  aguas,q  ue  paífando  por  tres  caías  de  moinhos, 
faz  trabalharem  cada  huma  duas  mós.  Na  lixa  meíma  corrente  íeejunta  o cá», 
po  da  Carreira  cõ  o terreiro  de  S.  SebafHão  , que  eftá  defronte  da  alpendráda 
da  Alfandega,  &.  contiguo  com  elia  para  a parte  do  Sul  , aonde  efíà  íituada  a 
Igreja  de  S-  Sebaíliao,  que  lhe  deu  o nome  , a qual  he  huma  das  cinco  Paro- 
chias  da  Villa.  Tem  efía  Igreja  diante  da  íua  porta  principal  huma  alpendrada, 
hetoda  azulejada,&  a divide  da  Capdiamórhum  arco  de  pedra  , que  tem  en. 
coifado  à íua  parede  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  S • Jofeph , que  fabri- 
ca a íua  Confraria,  cujos  Irmãos,  quando  fahem  fora , levão  veíiias  brancas,  Sc 
murças  azues  debaixo  do  íeu  guião  azul,  & branco. 

Abaixo  deíie  Altar,  no  lado  da  parede  da  meíma  parte  do  Euangelho  tem 
huma  porta  traveíía  com  ferventia  para  o terreiro  da  Alfandega , & fobre  ella 
em  hum  nicho  da  parede  fe  poz  huma  imagem  de  N.  Senhora , & defronte  deíí a 
porta  nomeyo  do  terreiro  entre  a Igreja,  & a Alfandega  eíiá  huma  Cruz  de  pe- 
dra com  a imagem  de  N.  Senhor  Jeíu  Chriíio  crucificado,  & da  outra  parte  a de 
N.  Senhora.  Logo  junto  à por  ta  traveíía  no  mefmo  lado  da  parede  efíá  o Altar 
de  N- Senhora  do  Soccorro,  que  fabrieão  feus  Confrades  j foy  iníiituído  por 
«/devoção  de  Antonio  Paes  do  Amaral,  Cavalleiro  do  habito  de  Chriíio.  Enco- 
fiado  ao  arcodaCapella  mór  da  parte  da  Epiíiola  eíiá  aCapelladeJeíus,  que 
adminiíirão  feus  Confrades  , os  quaes  quandp  fahem  fóra  , levão  veífias 
brancas  debaixo  do  feu  guião  da  mefma  cor.  Abaixo  defie  A ltar  no  lado  da  pa- 
rede da  Igreja  eífáhuma  porta  da  Sancriíiia  da  Confraria  do  Santiílimo,  & jun- 
to a ella  no  mefmo  lado  da  parede  efíá  o Adtar  de  S.  Filippe  Neri , q ue  fabricão 
feus  Confrades,  & devotos. 

Por  baixo  do  terreiro  de  S.  Sebaílião  , & portas  da  mefma  Igreja  para  a. 
parte  do  Sul  eíiá  a rua  do  Guardai, & a q chamão  deTrás  de  S.Sebaíiião,  q fe  co- 
munica coma  rua  Caldeiroa;  & defronte  da  porta  principal  da  dita  Igreja  cor- 
rendo para  entre  Sul,  & Poente,  vay  a rua  deTráz  dos  Oleiros  a defembocar 
na  rua  nova  das  Oliveiras.  Ccmmumcafe  o terreiro  de  S-  Jebafiião  para  a par- 
te de  entre  o Poente  & Norte  com  a Praça  do  Toural  , íituada  aope  da  mura- 
lha, que  corre  da  torre  da  Alfandega  para  a de  S.  Domingos.  He  eíia  Praça  cer- 
cada de  cafas  de  alpendrada  fobre  colunas  de  pedra,  excepto  as  do  V endaval,  & 
da  parte  de  entre  o Norte,  & Nafcente  he  cercada  da  dita  muralha.  O cuíiofo,& 
viftofo  das  feíias,  que  na  dita  Praça  fe  tem  feito,tem  eíiendido  pelo  mundo  feu 
nome,  & fama : os  afiemos  , & efeadasdopé  damuralhaíeoccupãode  tanta 
gente  neft  a occafião,  que  a variedade  das  galas  faz  com  que  a viífa  fique  fem  re- 
folução  para  a efeolha  das  cores. 

Nos  dias  de  feus  feíiejos  fe  vê  eíia  Praça  guarnecida  de  muitas  danças , & 
clarins,  que  depois  de  a paífearem,  dão  final  para  que  a occupem  ginetes  , que 
guiados  da  defira  mão  formão  com  intricadas  voltas  inveflidas  , & retiradas 
tão  fugitivas,  que  deixão  as  vi  íbis  confufas  para  fe  poder  julgar  o cuftofo  das 
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galas,  de  quem  os  domava.  Tem  efla  Praça  entre  fi,  & as  èaíàs,  que  a cercão  da 
parte  do  Sul,  hum  áiafariz  de  feis  bicas,cu)a  agua  vem  do  tanque  da  Praça  ma- 
yor,  & lha  envia  por  canos  limpa  & clara  : he  chafariz  grande  de  duas  taças 
muy  viftofo,  & aprazivel,tem  no  alto  por  remate  huma  esfera  de  bronze  dou- 
rada, & ao  pè  delia  em  hum  efeutio  ílluminadas , & douradas  as  Armas  Reaes , 
&nas  coftas  deíle  efeudo  outro  com  huma  Aguia  negra  coroada  de  ouro  com 
hum  letreiro  ao  pè,  que  diz , Amo  de  1 588.  he  todo  cercado  de  affentos , & ef- 
cadas  de  pedra. 

'•  Entre  efta  Praça  do  Toural,&  ás  cafas  , que  a cerceo  da  parte  de  entre  o 
Norte,  & Poente,  eftà  hum  Cruzeiro  de  pedra  muito  ako,  & iòberbo,  lavrado 
com  todo  o primor  da  arte  fobrehum  pedeíi  al  , que  aífenta  em  hum  patim  de 
pedra,  para  onde  fe  fobe  por  cinco  efeadas,  & tem  à roda  do  pedeftal  por  baixo, 
aonde  eifá  firmada  ahaífedaCruz,hum  letreiro,  que  diz  i&fta  obra  Mandou 
fazer  0 irmandade  de  N.  Senhora  do  Rofanono  amo  üe  16  f o. 

He  eftaPráca  do  Tourai  hum  tronco,  de  que  procedem  muitas  ruas  do 
Arrabalde  daqueíla  Villa;  porque  junto  do  feu  chafariz  para  a parte  do  Ven- 
daval fahe  a rua  das  Lages,  que  junto  com  a ruadeTráz  dos  Oleiros  , -de  que 
já  falíamos,  ambas  e mbocao  na  r ua  nova  da  $ Oliveiras  , quevay  parar  em  hum 
Cruzeiro  de  pedra  de  vinte  & cinco  palmos  de  hafte  tão  delgada  , que  não  tem 
de  groííura  em  reda mais  que palmO&meyó, firmada  emhumpedefíal,  que  af- 
fenta  íbbre  hum  patim  de  efeadás  à roda ; he  eíte  Cruzeiro  todo  dourado  , & 
pintado,  & na  Cruz  não  tem  imagem  alguma.  Aqui  perde  a rua  nova  das  Oli- 
veiras ò feu  nome,&  delia  fahe  para  a parte  de  entre  o Poente  , & Norte  a rua 
Traveífa,  que  divide  a rua  de  S^Domingos  da  rua  de  Gatos. 

Sahe  também  da  rua  nova  das  Olivéirasioutraparao  Vendaval , que  cha- 
mão  a rua  das  Molianas,  que  vay  papar  no  rio  da. Madroa  , para  onde  paffa  por 
huma  ponte  fem  guardas.  Eíte  lugar  dâ  Madroa  he  hum  Rocio  pequeno, & bem 
povoado  deviíinhos  : eíiá  no  meyodelle  hum  tanque  de  duas  bicas  , que  por 
bem  cheâs  de  agua,  fatisfazem  a muita  gente,  que  de  longe  a vem  bufear;  He 
tanque  alto,  & tem  por  remate  humà  Cruz  entre  duas  pirâmides  de  pedra. 

Sahedefte  Rocio  huma  traveífa,  que  vay  bufcâr  o Sul  , aónde  topa  com  o 
íugár  de  Yillanova, a que  vulgarmeirce  chamao  dos  t intureiros  , onde  por. ci- 
ma de  humã-  ponte  de  arco  fem  guardas  faz  feu  caminho  pela  borda  do  r iô  acima 
atè  topar  na  rua  Caldeiroa.Sahindo  do  Rocio  da  Madroa  coita  acima  para  a par- 
te do  Vendaval,  que  he  a fahida  daquella  Villá  parâa  Cidade  do  Porto  , ie  en- 
contra com  as  ruas  da  Cruz  da  pedra,  & Montmho,  q ue  as  divide  humá  da  ou- 
tra hiimã.Cruz  de  pedra  pintada.  Defcendo  da  rua  do  pontinho  para  á parte 
dentre  o Poente,  & Norte,  fe  topa  com  a rua  de  Tráz  da  GayíU  &;  defta  fe  conti- 
nua a de  Gaya,que  fica  huma  nas  dõftãs  da oiit&aho  mefmo  fitio. 

T ornando  à Praça  do  T ourai,  fahe  delia  para  a parte  dentre  o V endavaí,  Se 
Pqbntè  âíuadeS.  Domingos,  què  continua afèFèiajuntar  nó  mefmo  euffo,  com 
a rua  de  Gf tos, que  as  divide  ljtiim  da  outra  axuaTraveíTa  çpm  o Cruzeiro  de 
pedra  pintado, firmado  no  feü'pèdeílal,q  aífenta  foUchu  patim  cercado  de  efea- 
das de  pedra,  q correfponde  ao  em  que  dá  fim  a rua  nova  das  Oliveiras- Conti- 
Gatóáno  mei^  $.  Domingos  , àfê  pa- 

rar  no  Rocio  de  S.  Lazam  , aonde  no  meyo  delle  eftá  fituado  hum  Padrão-  de 
abobttla  -de  pedra,  quexecolhe  arCapdlla  dos  Santos  Reys  Magos  , & debaixo, 
da  abobeda  déíie,Eadrãa>:dfá  humà  Gruz  de  pedrá  imarmore  còm  a imagem  de 
Chrifto  crucificado  , com  N.  Senhora,  & o^Sagrado  Euangeliífca,  Hedfa  Ca* 
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pella  fabricada  pelos  Confrades  , & devotos  de  N.  Senhora  da  Apreienácão. 
Deite  Rocio  para  a parte  dentre  o V endaval  , & Poente  fe  dbntiiiúa  a eftrada - 
cjue  vay  daquella  Vilia  para  a de  Viiía  de  Conde- 

_ Divide  o Rodo  de  S-  Lazaro  da  ma  da  Gaya  pela  parte  do  Sul  o rio  da  Ma- 
droa,  q naquelle  lugar  lhe  offcrece  hüa  ponte  de  pedra  para  a íua  comunicação, 
oe  iielle  mefmo  deixando  o nome  de  rio  da  Madroa  , que  lhe  tinha  podo  o Ro  - 
Gio^por  onde  tinha  paífado,  fe  appellidou  nodeS-  Lazaro , que  coníervou  até 
dar  volta  por  detráz  da  Capella  deíie  Santo,  & feu  Hofpital  , de  que  também 
tomou  o nome  aquelle  Rocio,  em  que  eíiá  íituada,  & encontrandofe  alli  com  ò 
no  de  bom  nome  , fez  cada  hum  deiles  naqueiie  lugar  depofito  do  nome  , que 
trazia,  & formando  ambos  hum  corpo,  fe  appellidou  Celinho,  que  regando  os 
dilatados,  & ferteis  campos  da  Porcarice,íe  vay  meter  no  rioCelho- 

No  mefmo  lugar,  donde  a Praça  do  Toural  deu  principio  à rua  de  S.  Do- 
mingos, o deu  também  para  a parte  de  enfre  o Poente,  & Norte  a outra  , qUe 
chamão  de  Tráz  do  Moíleiro.  T âmbem  da  celebrada  Praça  elo  Toural  fahe  pa- 
ra a mefma  parte  a rua  da  Fonte  nova  , que  vay  parar  na  riiá  de  S.  Luzia  ^ a 
qual  eíiá  junto  à torre  de  feu  nome,  & continuando  para  o Poente  topa  no  Ro- 
cio da  mefma  Santa.  Do  principio  deíia  rua  de  S.  Luzia  fahe  huma  traveífa 
para  a rua  do  Bimbal. 

No  Rocio  de  S.  Luzia  eíiá  íituada  a Capella  deíia  Santa  , & junto  a elía 
hum  tanque  de  huma  fóbica.  Delle  continua  para  o Poente  a rua,  que  chámão 
da  Cal çada,  que  he  a eíirada  commua  para  a Cidade  deElraga.  Do  mefmo  Ro- 
cio de  S.  Luzia  fahe  outra  rua  para  a parte  do  Norte  , quechamão  do  Picoto. 

. AruadeSoaihaes  fica  entre  hortas  por  detíázdoCõvêto  de  S.Francifco.  entre 
a rua  de  S • Damafo,  & a da  Ramada. 

Eíiasfaõ  as  Praças,  Rocios,  & ruas  povoadas,  que  aqueila  Viiía  tem  fo- 
ra da  circumvallação  dos  snuros  em  feus  arrabaldes.  Agora  para  medir  fua  grã- 
deza,digo  que  a muralha,  que  cerca,  & defende  a flim  a Vilia  velha,  como  a-no- 
va,  tem  em  todo  o feu  circuito  tresmil  & feifcentos  & oitenta  & cinco  paífos 
communs,  com  novtrportas  de  ferventia  repartidas  por  ella,  & fete  torres  altas, 
que  afortificão,&  ffzem  refpeitar,exceptõ  dous-torrilhoens,  terraplenados, 
que  não  tem  mais  altura  que  a muralha , como  tenho  manifeílado  por  feus’ no- 
mes- Tem  eíia  Vilia  dentro  dos  feus  muros  feifcent os. & oitenta  & tres  viíi- 
nhos,&  em  feus  arrabaldes  mil  & duzentos  & oitenta  , quefazem  forna  demil 
& novecentos  & feífenta  & tres . ' 
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Dos  Mofteirosj  Igrejas,  Hofpitaes,  Qf  Capellas , que  tem  a Filia  de 
Gmmaraens  dentro  dos  feus  muros , Qp  nos  arrabaldes. 

HE  a primeira  a Igreja  de  S-  Miguel  do  Caíiello , Parochia  da  Viiía  velha, 
em  que  muitas  vezes  tenho  fallado,  mas  como  foy  a primáz  de  todas  as 
do  Arcebifpado  de  Braga,  he  obrigação  lhedemosem  tudo  o primeiro  lugar, 
como  fe  deve  também  ao  feu  Hofpital  do  Anjo,  que  como  hetãoántigo,fe  lhe 
não  acha  fundação. 


A Ca- 
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A Cape  11a  de  N.  Senhora  da  Boa  Hora,  que  irrftituírãó  os  Conegos  Anto-^ffi^i^ 
nio  Dias  Pimenta,  & feu  irmão  Jeronymo  da  Cofía  Pimenta  nas  fuas  cafas , em^vV^  >.  ^ 
que  vivem  no  fim  da  rua  da  Infefra.  • > » ■ ! 

Na'  mefma  rua  fe  deu  principio  no  anno  de  1685.  ao  Convento  de  S -The-  }v  * ^ 
refa,  q hoje  fevè  acabado  coimodã  a perfeição, & grandeza , afiiíUdo  de  Reco-  ^ « ■ ' 1 <*-* 

Ihidas^-por  não  terem  ainda  a confirmação  de  Religiofas  jeííáem  tanto  fegre- 
do  o feu  fundador,  que  fazendofe  grandes  diligencias  , fe  não  pode  alcançar» 

Fpy  lançada  a primeira  pedra  aos  26.  de  Março  de  168  ?.  & em  8.  cie  Abril  d&.4  ^ %•  >% 
16.8 6.  fediile  na  Capella  a primeira  Miífa  : aos  13.de  Março  de  *687.  tomá-^.^> . *f  wu* 
rão  o habito  com  licença  do  Padre  Provincial  dosCarmelitas  Fr.  Pedro  da  Pu~*  w*^*£Si 
rificação,  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dem  Luisde  Soufa. 

A Capella  de N.  Senhora  da  Graça,  que  he  Morgado  dos  Figueiroas,  quej£g>v  &T*?**» 
iníhtuío  João  de  F igueiroa  no  fólar  de  Outis,  que  hoje  poífue  com  o dos  Mefv&e*  *. 
quitas  Pantaleão  dc  Sá,  & Mello,  com  tribuna  para  fuas  cafas  íituaclas  na  ruã". 

go  com  hum  Cruzeiro  de  pedra  doMoíleiro  de  S-  Clara,  aonde  aíTiíiem  hoje 
feífenta  & duas  Religiofas , cuja  Igreja  he  grafode , & toda  azulejada  , forrada 
de  madeira,  & apainelada  3 divide  a Capella  mór  hum  arco  de  pedra  , que  tem  jk 
por  remate  huma  imagem  de  Noífo  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,  & o fia- 
grado  Évangelida,  todo  dourado,  & pintado , & encoíhdo  à parede  deíie  arco 
da  parte  doEuangelhohum  Altar  de  N*  Senhora  da  Conceição  , da  parte  da  ç. 

Epiílola  outro  de  S-  João  Bautifla,  ambos  fabricados  com  toda  a perfeição  por  ^*5- 
fuas  devotas  Religiofas.  Tem  a porta  da  fua  Igreja  para  a parte  do  Sul  , & no 
frontifpicio  delia  metido  em  hum  nicho  a imagem  de  S-  Clara , com  hum  letrei- 
ro, que  diz,  Annode  1561-  _ ; 

Foy  fundado  eíle  Moíleiro  por  Balth afiar  de  Andrade  , Mèflre-eíc.oia  da  ^ , 
Collegiada  de  Guimataens,  que  lhe  lançou  a primeira  pedra  dia  de  Si  Miguel  dó 
anno  do  Senhor  de  1 <?  *9.  com  o Cabido  da  mefma  Collegiada, & Religioens  da-  % 
quella'  V illa  3 & em  dia  de  S ■ Clara  ánno  de  1562.  entrarão  nelle  fuas  Religio- 
fas,  que  vierão  do  Mofteiro  de  S.  Clara  de  Amaf ante , as  quaes  erãd  filhas  do  lÀl****  rJL 
diço  Balthafar  de  Andrade. 

Defronte  da  porta  traveíía  , que  fica  para  a parte  do  Norte  da  igreja  da 
Real  Collegiada,  no  principio  da  rua  de  $.  Maria  eRã  limada  a Capella  de  San- 
to  Eífevão,quehedaCoroa>de  quehehoje  adminiílrador  o Padre  Paulo  Go- 
mes  Protonotario Apoflolico. 

A Albergar  ia  de  S- Miguel  eílà  limada  nâ  rua  Sapateira  , que  temfuaCa- 
pella  da  invocação  domefmo  Anjo  com  cafas  de  Recolhimento  de  pobres  ad- 
mitidòs  pelos  Sapateiros daquelía  Villa, que faõ os  Ádminiílradores  delia,  cõ  v 

Confraria  de  Juiz,&  Òfficiaes,  que  admitem  as  petiçoens,  precedendo  infor- 
mação  de  pobreza  dos  que  nelle  fe  recolhem  3 &todó  o pobre,  que  nelle  falece,  T-t*  **^'4 
he  levado  pelo  Cabido  a fepultar  no  clauíiro  da  fua  Collegiada  fem  interefie 
algum  do  Hofpital,  por  contrato  que  os  Conegos  fizerão  com  os  feus  Admini-  ^ ^ 
ílradores  no  annô  de  1 4,5  9 • 

Na  mefma  rua  Sapateira  abaixo  defla  Albergaria  eílá  fituada  a Igreja  da  \pc*slmu.  g£ 
Mifericordia  com  fuas  cafas  de  defpacho..  Temo  leu  frontifpicio  mageílofo  de  j 

obra  Romana,  & no  alto  delle  huma  tribuna  fundada  em  colünas  de  pedra , aon-  ^ 
de  eílá  huma  imagem  de  N . Senhora  encoífada  a hum  efpelho  de  vidraças , que 
dá  luz  ao  feu  Coro,  que  eftá  fobre  a porta  principal,que  fica  entre  o Poente , & 


Nor- 
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? : #fe‘  Jteal  Norte,  & fe  fobe  do feu terreiro  ( que  tem  defronte)  para  ella  por  humâs  efca- 
| ^ '/^vvjy^das  muito  largas,&  bem  lançadas.  He  Templo  grande , & alegre,  & o divide 


muito  levantado,  & largo  arco  de  pedra  dourado,  6c  pintado  da  fua  Capel- 
£>  /l  *g  ^ mdr,  para  onde  fe  fobe  do  corpo  da  Igreja  por  duas  efcacas  de  pedra  , Jvuma 
«/r  /^ídr  daPartcdaEpidola,&  outra  do  Euangelho,  fechadas  ccm  grade  de  pae  ± 

•v  U*L  Jf...  bronzeada,  que  mandou  fazer  Dom  Jofeph  de  Menezes,  fendo  Dom  Prior  da 


da  parte  da  Epidola,  & outra  do  Euangelho,  fechadas  ccm  grade  de  pao  preto 


Coilegiada,  & Provedor  deda  Santa  Cafa. 

A Capella  mór  deda  Igreja  he  cuberta  de  abobeda  de  pedra  apainelada  com 
íetabolo,  que  cobre  toda  a largura  da  parede  com  a fua  grandeza  , em  que 
formão  tres  Altares:  no  do  mey  o edà  o Sacrario:  no  da  parte  da  Epidola  N. 
} sfLt  'Senhora  da  Mifericordia:  & no  da  parte  do  Euangelho  S-  Eloy . Abaixo  do  arco, 

divide  o corpo  da  Igreja  da  Capella  mór,no  lado  da  parede  da  parte  do 


^ ^^^^vÊuangelho  fe  abriohuma  Capella  em  arco  de  pedra  da  invocação  de  b.  Bento, 
v^^e  mandou  fazer  òJDoutor  João  Carneiro  de  Moraes,  que  a dotou,  & fabricao 
/Xàl£Íefçf^<^  da  Epidola  ab^aixodo  rhefmo  arco  fe  Sbrio 


outra  Capella  defronte  da  primeira  .da  invocação  de  N*  Senhora  da  Paz , a qual 
mandarão  fazer  F rancilco  Jorge  Mendez,  & fua  mulher  Maria  Thomás  ; & a 
^1  Yrti°  Li  ^otarao  de  muitos  bens  com  duas4Miífas  quotidianas.  Junto  a eda  Capella  ed  á 
■'-^huma  porta  traveífa  deda  Igreja,  que  defee  para  hum  patio  de  ferveiuia  de  to- 
„•  das  asofficinasdaCafa. 

Temascafas  do  defpacho  a fua  galaria  de  grades  de  ferro  para  o feu  ter- 
ceiro, manifeíiando  em  fua  grandeza  a muita  ch aridade  , quefe  tem  introdu- 
z*do  na devoção  defeus  Irmãos,  para  que  à cuda de  fuas  fazendas  não  faltem 
' * ‘ ao  magnifico  de  fua  Igreja,  ao  aceyo  do  nobre,  & mageftofo  de  fuas  cafas , &.a 
jtodo  o provimento  do  feu  Hofpital.  Alem  de  outros  muitos  Capellaens,  aque 
vyu^.  i edão  encarregadas  as  MiíTas  dos  legados  deda  Cafa,  têm  quatorze  , que  faõ 
obrigados  a rezar  no  Coro  as  Horas  Canônicas,  & hum,  que  tem  apofentadoria 
^y2?no  mefmo  Hofpital,  a cuja  piedade  eda  recomendado  não  falecer  nelle  enfermo 
■ '^algumfem  todos  os  Sacramentos. 

Edava  antigamente  eda  Santa  Irmandade  da  Mifericordia  fituada  no  clau- 
droda  Coilegiada  de  N-  Senhora  da  Oliveira  na  Capella  de  S-  Braz  , que  inda 
hoje  tem  o nome  de  Mifericordia  velha,  & foy  o primeiro  fundador  da  Igreja 
dqiwôp  2$$Caonde  de  prefente  a ilide,  Pedro  de  Oliveira,  Cavalleiro  do  habito  de  Santiago 
oannode  1 585 -que  foy  natural  daquella  Villa,& delia  foy  também  natural  o 
Doutor  Paulo  de  Mefquita  Sobrinho , que  iníHtuíoos  primeiros  Capellaes  do 
Coro,  fendo  Pefembargador,  & Juiz  dos  Cafamentos  na  Cidade  de  Braga. 


Uà  l ’ 
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A Capella  de  N-  Senhora  das  Merces  com  Recolhimento  de  oitenta  Ter- 
ceiras vedidas  no  habito  de  Religiofas  da  Santiílima  Trindade,  que  indituío  na 
rua  do  Gado  o Doutor  Paulo  de  Mefquita  Sobrinho,  aceitas  pela  Irmandade!  da  J 

Mifericordia, com  obrigação  de  lhes  darem  para  feu  fudento  certa  porção  de  di- 
nheiro todos  os  dias  por  conta  dos  bens,  que  deixou  à mefma  Irmandade. 

A Capella  do  nome  de  Jefus,  que  indituío  na  rua  dos  F ornos  o Defembar^ 
gador  João  de  Guimaraens,  Enviado  a Suécia,  &01anda,  com  tribuna  para  el-^í 
»V  ••  la  nas  cafas  de  feu  Morgado,  que  hoje  poífue  Manoel  Peixoto  dos  Guimaraens  ‘ 

-V  ' - ^ **  feu  parente. 

^ ^ O Hofpital  de  S-Payo  fítuado  no  terreiro  defte  Santo  com  a fua  Capella  de 

•^ív  * AN.  Senhora,  de  que  faõ  adminidradores  os  Padres  da  Coraria,  que  cobrãofeus 
* n * foros,  & recolhem  nelle  com  informação  de  fua  pobreza  aos  neceílitados. 

A,  ; A Capella  do  Anjo  com  o feu  Recolhimento  de  Beatas  de  S-  F rancifeo  ad- 

mitidas 
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mitidas  pelo  Commiífario  dos  Terceiros  do  feu  Convento, que  eftá  fituada  na 
rua  do  Anjo,  de  quem  tomou  o nome. 

A Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe,  annexa  com  feus  forõs  ao  Meftre^- 
efcolado  da  Real  Collegiada  de  N-  Senhora  da  Oliveira  ; com  que  dou  fim  aos 
Mo/leiros,  Igrejas,  Hofpitaes,  & Capellas  , que  aquella  Viila  tem  dentro  de 
feus  muros.  • 

Afíim  como  os  a*rrabaldesfaõmayóreSj&  mais  povoados  de  vifinhos  que 
a mefma  Viila  dentro  de  feus  muros  $ o faõ  também  mais  illuftrados  de  Mofteb 
ros,  Igijejas,  & Capellas,  em  que  darey  principio  na  de  N-  Senhora  dã  Madre  de 
Deos,  fituada  na  Freguefia.de  S.  PedrO  de  Azurey,com  alpeadrada,  que  reco- 
lhe a fua  porta,  que  tem  para  o Norte  ao  pè  do  monte  largo  na  eftrada , que  vay  - 
para  S.  T orcato.  Adminiftra  efta  Capella  F ilippe  de  Soufa  de  Carvalho , fidal- 
gc^da  Cafa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,&  Alcayde  mór  de  V illapou-^; 
ca  de  Aguiar , por  fer  annexa  ao íeu  Morgado- 

Vindo  defta  Capella  para  a Viila  velha  pela  rua  do  Cano  fe  topa  na  rua  do 
Salvador  em  huma  Capella,  que  lhe  deu  o nome  , fituada  em  hum  largo  terrei- 
ro debaixo*de  frefcas  íòmbras  de  carvalhos  , aonde  continuamente  fe  achão 
devotos  feus  : tem  a porta  principal  cuberta  com  huma  alpendrada  fobre  co- 
lünas  de  pedra,  fazendo  frente  para  entre  o Vendaval,  & Poente,  & correfpon- 
dencia  à porta  da  Viila  velha,  que  chamão  de  S*  Barbara-  He  efta  Capella  fabri- 
cada pelo  Cabido  defta  Viila  . 

Sahindo  defta  Capella  do  Salvador,  cercando  a Viila  pela  parte  de  entre  ò 
Norte,  & Poente,  fé  topa  com  o Convento  de  Capuchos  da  Provinda  de  Santo 
Antonio  em  hum  fitio  alegre,q  fe  pouco  abundante  de  agua  para  às  fuas  hortas, 
tem  a de  huma  cifterna  para  as  oííicinas,  & a de  huma  fonte  excellente  para  o feu 
‘regalo.  F undoufe  com  efmolás  dos  devotos  do  feu  Santo  no  anilo  de  1*664-  em^  c 
que  lançou  a primeira  pedra  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveirâ  j fendo  Prior  da  7 
Real  Collegiada  de  Guimaraens,  acompanhado  do  feu  Cabido  , & mais  Reli-  ^ 
gioens  da  V illa : tem  a fua  porta  principal  para  o Suí , fazendo  frente  à porta  da 
muralha  da  Viila,  a que  antígamente  chamavão  a Garrida  , & agora  em  razão 
defte  Mofteiro  lhe  chamão  de  Santo  Antonio ; aíliftemnelle  quinze  Rdigiofos, 

& he  tão  falutifero,  que  he  nomeado  entre  elles  por  cafa  da  Saude- 

A Capella  de  N- Senhora  da  Conceição  com  a porta  principal  para  õ Ven- 
daval cuberta  com  huma  alpendrada,  & duas  traveífâs  , huma  para  entre  o Sul, 
&Nafcente,& outra  para  entre  o Poente,  & Norte  : he  Capella  grande  cõfian- 
criftia,  & lhe  divide  a Capella  mór  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra , & eh- 
coftado  a elle  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  N.  Senhor  crucificado,  & da 
parte  da  Epiftola  outro  de  S.  Caietano  : eftà  bem  fabricada  pelos  devotos  de 
N.  Senhora,  & defte  Santo : tem  Miífa  folêne  conrcanto  de  orgão  todos  os  fab- 
badoá  por  devoção  dos  devotos  defta  Senhora  , quenefta  fua  Igreja  fe  achão 
continua  mente  de  romafia^  oração.:  corre  á limpeza  , & concerto  por  conta 
do  feu  Ermitão,que  vive  junto  a ella,  em  huma  cafa  , que  os  mefmos  devotos 
lhe  mandarão  fazer.  He  efta  Capella  da  Real  Collegiada , obrigado  o feu  Cabi- 
|do  à fabrica  delia : eftà  fituada  na  freguezia  de  S-Pedro  de  Azurey  junto  da  ef- 
trada, que  fahe  daquella  V illa  para  a Cidade  de  Braga  pela  rua  da  Calçada. 

A Capella  de  S.  Luzia  fit  uada  no  meyo  de  hum  terreiro  com  a porta  prin- 
cipal cuberta  de  alpendrada  para  a parte  dentre  o Nafcente,  & Norte  , & duas 
portas  traveíías,  huma  para  o Vendaval,  &outra*para  entre  o Poente, & Norte: 
he  bem  aíliftida  de  Romeiros,  principalmente  no  feu  dia  : he  da  Collegiada  de 
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N-  Senhora  da  Oliveira,  & o feu  Cabido  obrigado  à fabrica  delia. 

A Capella  d&N»  Senhora  da  Luz/ituada  no  lugar  do  Miradouro  da  fregue- 
íia  de  S.  Miguel  de Çreixomil  junto  da  eflrada,que  fahe  daquella  Villa  para  a 
da  Vüla  de  Çcnde,  com  a porta  principal  para  entre  o Vendaval,  & Poer.te,cu- 
berta  de  alpendrada  fdbre  colunas  de  pedra : he  também  da  Real  Collcgiada^  cu- 
ja fabrica  corre  por  conta  de  feus  Confrades. 

A Capella  de  S-  Lazaro  com  o feu  Hofpiíal,  em  que  fefrecolhião  antigamc- 
te  hüns  enfermos,  que  chamavão  Gáfos,  ou  mal  de  S.  Lazaro^  doença,  que  fe 
extinguio  pelas  razoens,  que  os  Àuthorcs  de  Hiítorias  naturaes  curio^mente 
apontão.  Tinha  a Gamara  daquella  Villa  antigamente  a admmiífraçãq  •,  & fa- 
brica deíla  Capella,  & feu  Hofpital,  & recolhia  feus  foros,  que  faõ  muitos  , & 
forão  hoje  mais,  fe  naquelle  tempo  não  tiverão  defcaminhos  , para  andarem  a- 
gora  fonegados  j & como  no  Hofpital  da  Santa  Miferkordia  fe  curao  todas.as 
enfermidades,impetrou  a fua  I rmandade  no  anno  de  1671.  htima  Provifaõ  del- 
Rey,  em  que  lhe  deu  a adminifiração  defra  Igreja  A feu  Hofpital,  & elegem  Ca- 
pelião  para  naquella  Capella  dizer  Mtífa  todos  os£)omingos,  & dias  fantos  por 
obrigação  ■;  & no  Hofpital,  em  que  fecuravão  os  enfermos,  fe  recolhem  Hoje 
pobres  neceífitados- 

Na  rua  Traveífafe  fundou  o Convento  de  S.  Rofa  de  Reügiofas  de  S.  Do- 
mingos no  anno  de  1680.  comefmoias,  que  por  fua  induíiria  ajuntou  o Padre 
F rey  Sebaíiião,  fendo  Prior  no  mefmo  anno  do  Convento  de  São  Domingos  de 
Viana,  concorrendo  para  íííq  algumas  peífoas  da  Villa  de  Guiínaraens,  que  que- 
rião  recolher  fuas  filhas  a pouco  Cuíio  de  fua  fazenda,  aonde  viveíferfl  em  clau- 
fura  honeíf  a,  & religiofamente-  Neíle  lugar  eífava  antigamente  huma  Alber- 
garia de  pobres  paífageiros  com  huma  Capella  de  $.  Roque  , que  ferve  hoje  de 
Igreja  ao  novo  Moíieiro.  Junto  a eife  Mofleiro  fe  comprarão  humas  cafas  para 
recolhi  mento  dos  paífageiros,  a que  com  authoridade  da  J uíiíça  fe  aggregàrão 
os  foros,  que  aquella  Albergaria  tinha  para  fua  fabrica, 

Na  entrada  da  rua  de  S.  Domingos  foy  a ultima  fundação , que  teve  o Có« 
vento,  que  lhe  deu  o nome;  porque  o primeiro  fitio,em  que  feus  fundadores  fe 
recolhèraoneífa  Villa,  foy  na  dita  Albergaria  de  S-t Roque  , apnde  chegárão  à 
petição  dos  povos  daquella  Villa  em  1 2 . de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de 
1270.  reynando  em  Portugal  ÊlRey  Dom  Affonfo  o T erceiro  , & ajuntandofe 
todos  os  do  Confelho  còm  os  Religiofos  fundadores  ( que  forão  Frey  Álvaro 
Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  da  Cidade  do  Porto,  Fr.  Eftevão  Mendes, 

& Ff . Diogp  de  F randes ) na  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe , alli  lhe  deu 
licença  a Villa  para  edificarem  o Convento  , &ofundàrão  aonde  agora  eíià  a 
torre  da  Senhora  da  Piedade ; para  o que  concorrerão  muitos  particulares, dan- 
do de  efmola  para  a fua  fundação  campos,  cafas , & quintaes. 

Exiífio  eíie  Convtto  naquella  fua  fundação  1 53  • annos,  porq  no  do  Senhor 
de  1 3 2 3 • fe  mandou  derrubar  por  ElRey  D.  Diniz,  quando  feu  filho  D-  Affonfo 
fe  levantou  cõntrà  elle,  querendo  tomar  eíta  Villa  de  Guimaraens  y que  feus 
moradores  com  o Capitão  mórMem  Rodriguez  de  Vafconcellos  defencièrão 
com  grande  valor.  Para  a fegüda  fundação  no  ltigar,aonde  hoje  eíf á eíf e Moílei-  # 
ro,  concorreo  o Arcêbifpo  de  Braga  Dom  Lourenço  com  grandes  efmolas,das 
quaes  fe  fez  o Moífeiro,Coro,&  Sãcriíiia defde  o anno  de  137 ç.atè  ode  5397. 
Nas  vidraças  do  efpelho,q  eíf  á fobre  o arco  cia  fuaCapella  mór,fe  cõfervão  ainda 
as  Armas,  de  que  ufavaeífe  Arcêbifpo,  que  naquelle  lugar  as  mandou  pòr  illu- 
minadas-  Também  concorreo  para  a fundação  deífe  Convento  Dona  Maria 
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de  Berredo,  mulher  de  Ruy  V az  Pereira,  como  o manifefta  hum  letreiró  ^ que  n 
eílá  na  Capella  de  S.  Pedro  Martyr  ao  entrar  para  a Sancriília,  que  he  dos Perei- 
ras  Marramaques.  * yrou 

Heafua  Igreja  detres  naves  repartidas  com  arcos  de  pedra  fundados  em 
firmes  pedeftaesjuom  a porta  principal  para  entte  o Vendaval,  & Poente.  Tem 
a fua  Capella  mór  toda  azulejada  de  abobeda  de  pedra  dourada,  & pintada,  co- 
mo  o arco  que  a divide  do  corpo  da  Igreja,  & fechada  de  cuftofas  grades  de  pao 
preto  bronzeadas.  Foy  inílituída  por  Dona  Branca  de  Vilhena , filha  do  Con- 
de Dom  Henrique  Manoel,  & de  fua  mulher  a Condeça  Dona  Brites  de  Soufa, 

& a dotou  de  quatorze  mil,  & quatrocentos  reis  por  obrigação  de  MiíTa  quo- 
tidiana, de  que  he  hoje  adminiftrador  o Conde  de  Unhão,que  nos  lados  de  fuas 
paredes  tem  authorizadas  fepulturas* 

Eftá  eílaCapella’nomeyo  de  duas  também  de  abobeda  de  pedra  com  ar- 
cos, que  as  dividem  do  corpo  da  Igreja : a da  parte  da  Epiftola  he  de  N.  Senho- 
ra d as  Neves,  & por  outro  nome  de  NoíTa  Senhora  a F ermofa ; foy  inftituida 
por  Gonçalo  Affonfo  do  Cem,  que  a dotou  de  fazendas,  que  o Convento  poífue/Ç^*^^*^ 
põr  obrigação  de  fefíenta  MiíTas, & nella  jaz  fepultado ; paífou  a adminiftração/^3^^ 
a Nicolao  de  Faria,  & eftá  hoje  no  Almotacel  mór.  Abaixo  deíla  Capella  enco-^^^  ^ 
fiado  no  lado  da  Igreja  para  a parte  do  Sul  eftá  o Altar  de  S.  Frey  Pedro  Gon-í-à^:  . 
çalves,quefàbricãofeus  Confrades ; fica  no  Cruzeiro  da  Igreja  defronte  do 
deN.  Senhora  do  Roía  rio- 

A Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo,  que  eftá  no  mefmo  íado  da  parede 
para  a parte  do  Sul,  foy  inílituída  por  Joanna  Luis  > mulher  de  Sebaftião  Gon- 
çalves mercador,  & a dotou  de  huma  fazenda,  que  o Convento  poíTue  por  obri-  - 
gacão  de  feis  MiíTas  : he  hoje  adminiftrador  delia  T orcato  de  Andrade  & Al-  A-- 

mada,  morador  na  Villa  de  Barcellos-  - 

A Capella  de  N.  Senhora  do  Deílerro,  & por  outro  nòme  de  S.  jofeph , que 
fica  do  mefmo  lado  da  parede  abaixo  da  porta  traveífa  defta  Igreja,  que  vay  para 
o Sul,  foy  inílituída  por  Ifabei  Coelha  de  Morgade,  que  a dotou  de  tres  M ifas  # 
cada  í omana : he  hoje  adminiftradQr  delia  João  Leite  Pereira- 

A Capella  de  S.  1 homàs,  que  fica  encoftada  à parede  do  arco  da  Capella  mór,  V ' 
entre  ella,&  a de  N.  Senhora  das  Neves,  em  que  eftá  hum  tumulo  conf  os  oíTos 
do  Beato  Lourenço  Mendes , foy  inílituída  pelo  Licenciado  Manoel  Barbofa 


I 


que  a dotou  de  quinze  medidas  de  trigo  por  obrigação  de  feis  MiíTas  cantadas  : 

r.f*  ori  mim  To^rvrmrr»^  \T\ aí  A _ J _ a 1 1 - 


he  adminiftrador  deUajeronymo  Vieira  de  Caílro  Morgado  de  Aldão,  como  o 
he  também  da  Capella  de  S- Lucas  , que  eftáfítuada  na  Igreja  de  S-Thomè  d eS^ÍT^i 
Lisboa,  que  inílituío Ozenda Armes Leonardes,  mulher  que  foy  de Payo Sakgfj. 
v adores,  na  era  do  Senhor  de  1 3 4.0.  & a annexou  áo  feu  Morgado  dos  Vieiras  , ‘ 

que  anda  annexo  ao  dos  Pintos  , inílituído  por  Álvaro  Pinto , & fua  mulher 
Dona  Catherina  de  F aria no  annode  ifjo-que  tem  fua  Capella  no  Convento 
de  S.Domngos  da  Cidade  do  Porto,  de  S.  Catherina  Martyr  ; & he  também  fe-  ^ 
nhor  do  Morgado,  que  inílituío  na  mcfma  Cidade  Catherina  Carneira , & feu  ■ 

marido  Diogo  Garcez  fem  Capella- 

A Capella  de  S-  Pedro  Martyr  toda  de  abobeda  de  pedra,  que  eílá  da  par- 
te dq  Euangelho  da  Capella  mór  com  arco  de  pedra,  que  a divide  do  corpo  da 
Igreja  , & deíla  fe  entra  por  ella  para  a Sancriília.  Foy  inftituída  por  Dona 
Maria  de  Berredo,  mulher  que  foy  de  Ruy  Vaz  Pereira,  que  nella  jazem  ambos 
fepu  tados.  Foy  dotada  em  dezmil  & tantos  reis  por  obrigação  de  cem  Mif- 
fas : he  adminiftrador  deíla  Capella  D,  Gaftão  Coutinho,  fenhor  de  Regalados.  6» 
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A Capella  de  N.  Senhora  do  Rofario,  que  eftá  da  parte  do  Euangelho  en  ,• 
cofiada  à parede  do  Cruzeiro,  he  fabricada  pela  fua  Irmandade,  eüjos  Irmãos- 
qtfandofahemfóra  , kvão  veflias  brancas  debaixo  do  feu  guião  da  mefma: 
cor.  , i 

A Capella  de  S.  Catherina  Martyr,  &:  S.  conçalo,  que  eítá  encodada  à pa- 
rede da  mefma  parte  da  de  N.  Senhora  do  Rofario , & aífima  da  porta  traveíTa 
que  vay  para  o clauftro,  he  fabricada  pelos  Confrades  deífa  Santa,&  Santo. 

A Capella  de  S.  Catherina  de  Sena,  quefabricão  feus  Confrades*  Tem  efta 
Santa  feito  muitos  milagres  neíie  Convento  , com  que  he  bem  afliílida  de  Ro- 
meiros, principalmente  no  primeiro  Dom  ingo  de  May  a,  em  que  fe  fefteja. 

A Capella  de  S.  Jacinto,  agora  de  N.'  Senhora  do  Terço  , adminidrada  por 
feus  Irmãos. 

A Capella  do  Capitulo,  que  inflituío  F ernão  de  Soufa.  , & a dotou  com 
tres  mil  reis,  que  fe  pagão  do  Morgado  de  Ayrão.  He  hoje  adminidrador  defta 
Capella,&  do  dito  Morgado  o Conde  de  Avintes. 

V’  TemoSantuario  da  Sancridia  dede  Convento  muitas  relíquias  deSan- 
tos,&  huma  milagrofa  do  Santo  Lenho  em  hum  relicário  de  prata , & todas  el- 
las  vierão  a ede  Convento  miraculofamente , porque  fendo  F rey  Lourenço  Me- 
des Religiofo  deíle,  aonde  entrou  fendo  já  de  mayor  idade , trabalhou  muito> 
& fez  grandes  ferviços  a Deos  com  fua  pregação,  & em  fua  vida  fezNoífo  Se- 
nhor por  elle  grandes  milagres.  Com  efmolas,  que  ede  fanto  Religiofo  ajun- 
tou pelos  fieis  Chridãos,  fez  aponte  de  Caves  no  rio  Tamega,  aonde  fe  divi- 
dem a Provincia  do  Minho, & a de  Tráz  os  Montes.  Quando  os  Officiaes  anda- 
vão  trabalhando  neda  ponte,  cahio  hum  delia  abaixo  , & dando  em  humas  pe- 
dras, ficou  logo  morto ; ladimados  os  companheiros,  & fentindô  com  gritos  ,; 
& lagrimas  fua  defgraça,a  elles  acudio  o fanto  Religiofo,  &c  chegandofe  ao  cor- 
po defunto,  & tocandolhe  com  hum  bordão,  que  levava,  logo  refufcitou,  & fe 
levantou  com  vida.  Admirados  todos  deda  maravilha  , & milagre  tão  patente 
a feus  olhos,  dalli  por  diante  o ficarão  venerando  por  Santo. 

Enão  foyfónefte  milagre  o em  que  os  fçus  Pedreiros  examinàrão  o mui- 
to que  ede  Santo  era  favorecido  de  Deos ; porque  quando  não  tinhão  peixe,  fe 
hião  ladimar  ao  Santo  Religiofo,  o qual  metendo  o bordão  no  rio,  fe  ajunta- 
vão  tantos,  que  fatisfazião  a fua  neceííidade;  & quando  lhes  faltava  pão  , lhe 
fazião  fuas  deprecaçoes,  & fem  verem  donde  lhes  vinha,o  Santo  os  remediava; 
& omefmofazia  na  falta  de  vinho,  azeite,  & vinagre;  porque  faltandolhes  al- 
guma coufa  dedas,  edavão  duas  fontes  da  banda  dalem  da  ponte  na  demarca- 
ção de  Tráz  os  Montes,  que  cada  huma  delias  lançava,para  fatisfação  dos  feus 
Pedreiros,  o que  pelo  Santo  Religiofo  lhes  era  mandado.  Exiftem  ainda  hoje 
eftas  fontes  nomefmo  lugar,&  com  a fé  de  milagrofas  por  efta  tradição. 

Pregando  humaQuarefma  efte  Santo  Religiofo- na  Villa  de  Chaves,  & ef- 
tando  na  fua  veiga  hum  dia  em  oração,  chegou  hum  homem  à fua  prefença , que 
feu  companheiro,  que  delle  eftava  afaftado  vio,  & em  hum  inftante  não  vio  ho- 
mem algum,  nem  lugar,  aonde  fe  pudeffeefconder,pornãoferpofl]vel  que  por. 
ella  palfe  coufa,quenão  feja  vifta  de  todásas partes,  por  fer  defcuberta,  & plai- 
na ; & efpantandofe  difto  o companheiro,  fe  foy  ao  lugar,  aonde  eftava  F r.  Lou- 
renço Mendes,  & lhe  perguntou  que  homem  era  aquelle  que  eftivera  fallando 
côm  elle,  & por  onde  fe  fora,  por qué  da  vifta  lhe  defapparecèra.  O Santo  Reli- 
giofo lhe  reípondeo,  & diífe : Irmão> muitas  graças  podes  dar  a Deos  , que  te 
allumiou  dò  feu-  lume ; eíTehomem,  que. vides,  pareceme  que  he  Anjo  feu  ; elle 
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me  deu  efta  arca,  que  aqui  eflá,& me  diffequenellaefíavão  muitas  relíquias  de 
muitos  Santos  5 & porque  os  inimigos  da  Fe  tomàrão  hum  lugar , em  que  eíla- 
vão  muitas  de  tempo  antigo,  & para  que  os  infiéis  as  não  defacatafifem,  asman- 
doy  Deos  efpalhar  por  muitas  partes  do  Mundo,  & dar  aos  feus  fervos,  que  as 
guardaíTem,&honrafTem  j &mediífe  que  prazia  a Deos  que  effa  arca  me  foíTe 
dada,  para  que  a puzeífe  em  o Cõvento  de  S.  Domingos  de  Guimaraens.  Derão 
os  dous  fervos  de  Deos  muitas  graças  a N*  Senhor,&  p^ftos  ambos  a caminho, 
forão  fazer  entrega  da  arca  ao  Convento,  aonde  forão*mandados,  & nélle  com 
grãde  veneração  forão  recolhidos  na  fua  Sancriftia;  & porq  muitos  Sancriftães 
Savão  daí|ueílas  fantas  relíquias  a quem  lhes  parecia  , divertindo  muitas  dei- 
la  s daquelle  lugar : procurou  F r.  Pedro  de  F reitas  prata,  & ouro  , & toda  a 
defpeza  para  fe  porem  em  humas  taboas,  aonde  effiveíTem  bem  fegiyras j & por- 
que nellas  não  couberão  todas,  ficarão  as  demais  na  mefma  arca  com  muitas  re- 
líquias das  Onze  mil  Virgens,  que  trouxe  de  Bolonha  o Doutor  Frey  AfFonfo 
do  Rego,  com  mais  duas  bocetas  de  chumbo  confoleo  de  S.  Nicolao  , &de  S* 
Catherina. 

Morreo  o Santo  Religiofo  Frey  Lourenço  Mendes  no  Convento  de  Guima*. 
raens,  & nelle  foy  fepultado,&  depois  feus  oífos  forão  metidos  na  parede  en- 
tre o A ltar  de  N.  Senhora  do  Rofario,  & o de  S.  Catherii  ia  Martyr  pelo  .Padre 
Frey  joão  deBraganoann.ode  1412. &naquelle lugar  fez  N.  Senhor  por  elle 
muitos  milagres.  Daqui  os  mandou  tirar  o Licenciado  Manoel  Barbofa  , pay 
do  iníigne  AgoíHnho  Barbofa,  &:  collocounaCapella  de  Santo  Thomás,  aonde 
eílão  venerados  em  hum  tumulo  de  pedra,  como  fica  dito. 

No  fim  do  terreiro  da  Carreira,  ou  Pelourinho,  caminhando  para  o Naf- 
cente  fe  topa  cõ  hum  Calvario  de  tres  Cruzes  fobre  arcos  de  pedra  , que  di- 
vide efíe  terreiro  de  outro,  que  chamão  dos  Carvalhos  de  S.  F rancifco  , que 
fendo  adro  daquelle  Convento,  lhe  derão  efle  nome,  por  eftaràfombra  deíías 
arvores : por  baixo  delias  fe  paífa  para  a rua  de  Soalhats,  &para  o dito  Conven- 
to de  S.  Francifco. 

Teve  efle  Convento  duas  fundaçoens  primeiro  que  tomaíTe  a ultima  110  fí- 
tio,  em  que  hoje  eflá:foy  a primeira  em  Villaverdeno  deflridlo  da  freguezia 
de  Santo  Eílevão  de  Urguezes,  lugar  que  agora  chamão  a Fonte  fanta  , & alli 
lhe  deu  principio  o mefmo  S-  Francifco  paífandoem  romaria  por  aquella  Villa 
para  Santiago  de  Galliza  com  o feu  difci pulo  S.  Gualter  , ao  qual  deixou  nella 
com  outro  companheiro,reynando  em  Portugal  Dom  AfFonfo  o Segundo,  que 
naquella  Villa  os  mandou  refidir pelos  annos  do  Senhor  de  1224..  como  fe  vè 
da  Chronica  de  S.  Francifco  parte  1 . liv-  6.  cap.50.  & naquelle  lugar  perma- 
neceo  o dito  Convento  em  pequena  cafa  por  efpaço  de  80.  annos. 

A fegunda  fundação  deffe  Convento  foy  dentro  da  Villa  de  Guimaraens 
junroà  torre  velha,  em  hun>Hofpital,  que  chamão  do  Anjo,  íituado  na  rua  de 
feu  nome,  que  he  hoje  Recolhimento  de  Beatas  da  Ordem  de  S.Francifco,  don- 
de o mandou  derrubar  EIRey  Dom  Diniz  pelos  annos  do  Senhor  de  12  00.  em 
razão  do  dãno,que  delle  fizerão  às  fuas  gentes  no  cerco  que  naquella  Villa  poz 
o Infante  Dom  AfFonfo  feu  filho  nas  differenças  que  teve  com  elle  ; & querem 
dofe  tratar  da  fua  ultima  fundação  no  lugar,  em  que  hoje  effà,  lhe  forão  poífos  * 
embargos  pelo  Cabido  da  Collegiada  de  Guimaraens  , que  fe  guardão  em  feu 
Archivo.  Mas  fem  embargo  do  impedimento  continuou  a dita  fundação,a  que 
lançou  a primeira  pedra  o Arcebifpo  de  Braga  Dom  F rey  T ello,Religiofo  deíFa 
Ordem,com  muita  folénidadeno  annodo  Senlior  de  125)0.  & deu  muita  parte 
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do  dinheiro,  que  fé  gáflou  na  obra,  como  diz  Gonzaga  no  feu  livro  da  Religião 
Serafica  foi.  *73* 

Eítá  eftaConvento  abaixo  da  torre  velha  para  a parte  do  Sul,  &.  tem  a por. 
ta  principal  para  entre  o Vendaval,  & Poente  : junto  delia  fica  a Capella  $os 
Terceiros  de  S.  F rancifcò,  com  porta  para  o terreiro  dos  Carvalhos , & outra 
traveifaparahúma  alpendrada,  que  divide  efta  Capella  da  Igre  ja  de  São  Fran- 
cifco.  * 

Tèm  eífa  Igreja  de-S.Francifco  a fua  Capella  mór  toda  deabobeda  de  pe- 
dra, & eduque,  de  que  faõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança  : he  Capella  gra- 
de, & magejftofa  com  hum  arco  de  pedra  muito  largo,  & alto  , que  a divide  do 
corpo  da  Igreja ; tem  das  ilhargas  duas  Capeílas  de  abobeda  de  pedra  , ambas 
de  N.  Senhor  crucificado,  com  arcos  de  pedra,  que  os  divide  do  corpo  da  Igre- 
ja; a da  parte  da  Epiílola  tem  porta  por  ondeie  fervem  os  Religiofos  para  a fua 
SancrifHa-  Metida  na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  da  Epiíloia  eílá  aCa- 
v pella  dos  Santos  Martyres  de*  Marrocos,  que  iníHtuío  Francifca  da  Sylva , de 
^^que  he  hoje  adminiílrador  Antonio  Corrêa  de  Soufa  Montenegro. 
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A Capella  de  N.  Senhora  do  O , que  eílá  no  mefmo  lado  da  parede  da  parte 

aEpiftola,  de  que  faõ  adminiftradores  feus  Confrades  , & recolhem  feus  fo- 
ros. Abaixo  defta  Capella  eftá  a deN.  Senhora  da  Embaixada  annexa  ao  Mor- 
gado, que  iníHtuío  o Licenciado  Antonio  Jorge  da  Guerra.  A Capella  de  São 
F rancifcò , & São  Joao  Bautifta,  que  fabricão  feus  Confrades.  A Capella  de  S. 
Anaftafia,  que  iníHtuío  Filippe  Ribeiro  , dequehe  hoje  adminiílrador  Pero 
Coelho  de  Miranda. 

A Capella  de  Jefus,  que  eítá  junto,  da  Capella  mór  da  parte  do  Euangelho> 
que  iníHtuío  Pedro  Alvarez  de  Almada , & annexou  ao  feu  Morgado.  Metida 
na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  do  Euangelho  eílà  a Capella  do  Deícendi- 
mento,  que  iníHtuío  Simão  de  Mello  do  Confelho  delRey.  Na  mefma  parede 
da  Igreja  da  parte  do  Euangelho  fe  abrio  hum  arco  de  pedra,  aonde  fe  fundou  a 
C&*.  -Capella.de  Santo  Antonio,  que  mandou  fazer  o Doutor  Diogo  Lopes  de  Car- 
2°r  valnOj  & a annexou  ao  feu  Morgadp. 

^ ' A Capella  de  S.  Guaíter,  que  fica  abaixo  da  de  Santo  Antonio  , encoíf  ada 

à parede  da  Igreja,  que  antigamente  era  hum  tumulo  de  abobeda  de  pedra  dou- 
rado, & pintado  fobre  colunas  de  pedra,  & debaixo  da  abobeda  outro  tumulo 
pequeno  também  de  pedra  dourada  em  que  efião  os  oíTos  deíle  Santo  , & por 
fóra  delle  hum  letreiro,  que  diz  : Gualten  tegit  hoc  venerabilis  efía  f epulchrum . 

Parecendo  aos  devotos,  & Confrades  de  São  Gualter  que  eíte  Altar,que 
os  antigos  lhe  fundàrão  para  veneração  de  feu  corpo,  nãoeftava  com  á magef- 
tade,  com  que  a fua  devoção  o defejavater,  omandàrão  defmanchar , & no  feu 
lugar  affentàrão  outro  de  madeira ; que  fe  a obra  correfpondèra  ao  cuílo , ficàra 
fatisfeita  a vontade,  com  que  para  elle  difpenderãofuasefmolas  , & com  me- 
nos nota  a fua  fabrica  fogeitaà  brevidade  que  promete  de  fua  ruína  apouca  fir- 
meza de  fua  fundação. 

A Capella  das  Chagas  de  Chrifto,  que  adminiftra  a fua  Cõfraria,que  cha- 
mão  do  Cordão, cujos Confrades,quandofahem fóra,  levão  veftias brancas, 
& murças  pardas  debaixo  do  feu  guião  da  mefma  cor.  Encoftada  à parede  do 
arco  da  Capella  mór,  que  a divide  da  de  Jefus,  da  parte  do  Euangelho  eftá  a Ca- 
pella de  N.  Senhora  da  Conceição,que  adminiflrão  feus  Confrades,  os  quaes , 
quando  fahem  fóra,  levão  veftias  brancas , & guião  da  mefma  cor.  Foy  inftituí- 
tkno  anno  de  1 6 7 b . & em  quanto  a não  havia  , corria  a fabrica  deita  Capella 
pelos  devotos  de  N-  Senhora-  So- 
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Sobre  a porta defte  Convento  eftào  Coro  de  feus  Religiofos  fuftentado 
em  hum  arco  de  pedra,  que  por  muito  comprido,  & delgado  , toda  a peíToa  faz 
reparo  nelle,  & o julga  por  maravilha-  Debaixo  delle  junto  à porta  principal  em 
cada  parede  dos  lados  da  Igreja  eíiáhuma  porta  traveífa  : h uma  que  fahe  para 
entre  o Poente,  & Norte : & outra  para  o dauftro  do  Convento  , que  he  todo 
cercado  de  varandas  fobre  colunas  de  pedra  , & no  meyo  delle  hum  chafariz 
bem  provido  de  agua,  que  lhe  vem  por  canos  da  torre  dos  Caes- 

Eftão  no  clauftro  defte  Convento  para  a parte  do  Sul  duas.Capellas.  de- 
baixo do  dormitono  dos  Religiofos*  A primeira,  q he  do  feu  Capitulo,  infti- 
tuío  Gonçalo  Dias  de  Carvalho,  & a annexou  ao  feu  Morgado.  A íegunda  he 
N- Senhora,  que  inft  ituírão, com  dousarcos*le  pedra  para  o clauftro  , Pedro 
Vieyra  da  Maya,  &fua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho. 

* Aíliftem  nefte  Convento  muitos  Religiofos,  por  fer  Cafa  graiide,&de  No- 
viços 5 & por  muitas  vezes  tem  fidgCollegio-  He  tradição  entre  os  feus  F ra- 
des,  que  nelle  jaz  fepultado  o corpo  de  S-  Rodrigo : mas  o feu  defcúido  não  dei- 
xou memória  do  lugar  aonde  efteja,&fe  naquelle  tempo  fe  balizou,  fe  perdeo 
efta lembrança,  & com  ella  para  elles  huma  grande  gloria  5 porque  á mayor  das 
Religioens  he  a que  lhe  dão  os  feus  Santos,  & ainda  para  os  povos*  rande  aíTif- 
tem,heconfolação,  regalia,  & utilidade* 

F aliando  Gonzaga  defte  Santo  Rodrigo  no  livro  *-  cap.  3.  da  origem  da 
Religião  F rancifcâna  , diz  que  o corpo  defte  Santo  eftava  fepultado  na  Real 
Collegiada  de  Guimaraens  , aonde  lhe  aífinou  lugar  , que  fazendofe  nel-  > 1 

le  experiencia  pelo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  F rey  Agoftinho  de  Jefus  , nel- 
le fe  não  achou  mais  que  huma  caveifa  fem  letreiro  , nem  titulo  para  fe  poder 
conhecer,  do  que  muitos  tomàrão  motivo  para  dizerem  que  a cabeça  fanta , que 
fe  vetara  no  Santuar io  daquella  Collegiada , he  de  S . Rodrigo  5 & não  vejo  caufa 
para  que  fendo  efte  fanto  Religiofo  F rancifcano  , & morrendo  nefte  feu  Con- 
vento, levaífem  feu  corpo  a fepultar  a Igreja  alhea  , quando  já  naquelle  tempo 
tinhão  nelle  o corpo  de  S*  Gualter,  de  cuja  vida  direy  o que  pude  alcançar- 

F oy  S.  Gualter  F rancez  de  nação,  & entrou  em  Guimaraens , aonde  110  lu- 
gar, que  tenho  apontado,  fez  huma  limitada  morada  para  íi,& feus  companhei-  l- 

ros  , mas  delle  poüco  habitada  , porque  o feu  exercido  era  andar  cu** 
rando  enfermos  pelos  Hofpitaes  , extirpando  vicios  , plantando  virtudes, . 

& reformando  coftumes , fazendo  nefta  fua  occupação  em  Vida  tantos  mi- 
lagres, como  fez  na  morte* 

Naquella  fua  apertada  morada  entregou  a vida  ao  feu  Creador ; & qúandó 
feus  companheiros  fe  mudàrão  daquelle  lugar  para  o Hofpital  do  Anjo  , ficou 
o feu  corpo  noOratorio  de  Villaverde,&  como  eífava  defemparado  de  guardas* 
tratou  o Cabido  daquella  Collegiada  de  o levar  com  todo  o fegredo  para  a fua 
Igreja,  & pondo  por  obra  efte  feu  intento,  não  foy  poflivel  que  com  todas  as 
forças  bem  applicadas  podeífem  mover  a fepultura  do  Santo , como  diz  Gon- 
zaga parte  5.  cap.  $. 

Não  foy  o fegredo  da  tenção  do  furto  tão  guardado  naquelle  Cabido , q 
nãochegaífe  à noticia  dos  Religiofos  feus  companheiros,  para  porem  em  me- 
lhor cautela  a guarda  daquelle  feu  milagrofo  thefouro ; com  que  a toda  a preffa 
o recolherão,  levantado  com  muita  facilidade  o que  os  outros  com  muitas  for- 
ças não  puderão  fazer,  & comfigo  o levàrão  para  o feu  ultimo  Convento , aon- 
de o oleo,  que  manava  de  fua  fepultura,  deu  faude  a muitos  enfermos. 

Na.rua  de  S-  Damafo,  que  fica  entre  a torre  velha  , & terreiro  dos  Carva- 
lhos 
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lhos  de  São  Francifco,  efiá  fituada  a Capella  deíie  Santo  Pontifce  , a qual  he 
de  obra  Moyfaica,otnafua  mageíiade,&  grandeza  era  mais  capaz  para  Igreja 
de  hum  Real  Convento,  que  para  Capella  de  Hofpital : tem  a lua  porta  prmei* 
pal  para  entre  o Norte,  & Poente,  & íobre  ella  hum  excellente  Coro  de  eduque 
muy  alegre5&  viíiofo.  T odo  o corpo  da  Igrejahe  deabobeda  de  diuque,que  a 
divide  da  Capella  mór  hum  excellente  arco  de  pedra  , & toda  ella  apainelada 
em  abobeda  de  pedra  de  muy  viíiofas  molduras.  Não  fe  acabou  eíia  Igreja  dc 
aperfeiçoar  no  feu  adorno,  & foy  tão  mal  fabricada,  que  olhandofe  para  orna- 
geflofo  da  obra,  juntamente  fe  vè  o perigo  de  fua  ruína , que  da  porta  principaT 
atè  o fim  da  Capella  mór  abrirão  as  paredes,  & abobedas  de  tal  maneira,  que  fe 
não  entra  naquella  Tgreja  femmuidbrifco- 

He  o Hofpital  de  S.  Damafo  bem  affiíiido  de  todo  o neceífario  para  reme- 
dio  da  faude  de  feus  enfermos,  que  nelle  fe  curão  com  toda  a limpeza,  que  co- 
mo foy  iníiituído  para  Clerigos,paífageirosJ£t  neceílitados,  razão  era  que  foífe 
differente  dos  comuns.  Foy  fundado  com  a fua  Igreja  no  anno  de  1 6 4. 1 . por 
Lucas  Rabello  Abbade  de  Santa  Comba  de  Regilde , que  o dotou  de  muitos 
bens  & juros,  nomeando  para  a fua  adminiíiração  a Irmandade  do  Cordão , cu- 
jos Irmãq%faõ  obrigados  cafarem  todos  os  annoshüa  Orfã  na  freguezia,  cíon- 
de  o iníiituidor  fora  Abbade,  & repartirem  pelos  pobres  delia  em  hum  certo 
dia  do  mez  de  Dezembro  quantidade  de  medidas  de  pão  , tudo  â conca  da  fa- 
zenda, que  lhe  deitou. 

iA~t A Capella  de  N-  Senhora  da  Confolação  , que  infiituío  Duarte  Sodré  no 
ekr-í'  Capo  da  F eira  à fombra  de  feus  copados  carvalhos  da  banda  dálem  da  ponte  pa- 
ra a parte  do  Sul : nãohe  grande  a Capella  em  íi,  mas  tem  hüa  alpendráda  mui- 
to grande  com  aífentos  de  pedra , que  a faz  parecer.  Delia  cofiuma  fahir  a pro- 
ciífaõdos  Paífos,que  a fua  Irmandade  da  Confolação  faz  à fua  cuíia  na  quarta 
Dominga  da  Quarefma ; & a ella  cofiumavão  também  os  Conegos  da  Real  Col- 
legiada  irem  prociífaó  na  Dominga  inPalmis  a benzer  os  ramos  ; & todas  as 
fextas  feiras  aa  Quarelma  de  tarde  ha  prègação  nella,  em  que  fe  manífeítão  ao 
ç povo  os  fete  Paífos  de  Noífo  Senhor  ]efu  Chriíio. 
clJ*^*!**^-  Venera fe  nefla  Capella  com  grande  devoção  huma  imagem  de  Noífo  Se- 
^C^/^^^ihor  JefuChriífo  muy  devota:  delia  fe  conta  por  tradição  , que  fendo  Juiz 
2-^-/  Irmandade  da  Confolação  , Manoel  da  Cunha  Maranhas,natural  daquella 

V illa,  e fiando  em  certa  terra  fora  deíie  Reyno,  & nella  vendo  huma  devota  ima- 
gem de  Noífo  Senhor,  £r_  querendo  mandar  fazer  outra  femelhante  para  eíia  Ir- 
mandade, chamou  não  fomente  os  Oíhciaes  efeultores  da  terra , mas  ainda  ou- 
tros de  diverfas  partes,&  dando  a todos  a informação , q na  fua  idea  trazia  re~ 
prefentado  da  fanta  imagem,  que  tinha  vifto,lhe  forão  feitas  muitas  com  toda  a 
perfeição ; mas  querendoas  accõmodar no  fanto  corpo , todas  íicavão  nelle  def- 
proporcionadas,  & o devoto  Juiz  com  notável  defconfolação  : com  que  fucce- 
deo  , que  e fiando  em  fua  cafa  recolhido  a horas  de  Ave  Marias,  forão  a ella  dous 
homens,  & lhe  diíferão  que  elles  erão  Ofhciaes  daquelle  miniíierio,  & que  lhes 
diífeífe  o modo,  com  que  queria  foífe  feito  aquelle  fanto  Roíio , porque  dles  o 
farião  de  maneira,  que  íicaífe  muito  a feu  contento,  & quando  aílim  não  foífe, 
não  querião  lucro  do  feu  trabalho. 

Informados  os  dous  homens  do  devoto  Juiz  para  darem  à execução  a o- 
bra,  a que  fe  offerecèraõ,  fe  deípedíraõ  delle  ; & tornando  dahi  a poucos  tem- 
pos a cafa  do  mefmo  Juiz  de  noite,  lhe  entregaram  o miraculofo  Roíio  embru- 
lhado emhum  veo,  & lhe  diíferam  que  ao  outro  dia  tornariaõ  a bufear.  a fatis- 

facaõ* 
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fação.  Defembrulhou  o devoto  o Divino  RoíTo,que  vinha  já  encarrfâdo)&  tão 
fermofo,  que  lhe  pareceo  fer  o mefmo  que  na  fua  idea  trazia  reprefentado.  Ne- 
íia  confufaõ  de  difcurfos  efperou  o dia , 5t  fahio  a manifeftar  aos  mais  Irmãos 
aquella  maravilha,  & por  não  tornarem  a apparecer  mais  os  Teus  Artífices , fi- 
cou confirmada  por  miraculofa.  Publicoufe  pelo  povo  o fucceífo,  & àviíla  do 
que  fe  ajuntou  naqudla  Gapella,firmàrão  no  fanto  corpo  efleRofto  milagrofo, 
que  ficou  tão  unido,  & compoffo,  que  a todos  pareceo  não  haver  difFerença  en- 
tre hum,&:, outro  • &nam  ha  peífoa,  que  vendo  aquella  íànta  imagem  não  fique 
admirada  de  fua  devoção.  O veo,  em  que  vinha  guardado  eíie  fanto  Rofio,  fe 
recolheo  em  hum  cofre  com  grande  veneraçam , no  qual  fe  vèhumà  notável  par- 
ticularidàdCj  porque  fe  effà  palpando,  & vendo,  & nenhuma  peífoa  pòde  difFe- 
rençar  fe  he  delã  > ou  de  feda  , fendo  de  fur t açores,  aliorrado  , roxo,  azul , 
& branco,  & fendo  de  muitas,  ninguém  pôde  averiguar  fua  qualidade. 

Por  cima  dqCampo  da  Feira  para  o Vendaval  eftá  o câmpò  , que  chamaõ 
doGallego,  & hoje  fundamentalmente  fe  pode  chamar  Rofal  de  Santa  Ifabel  , 
por  nelíe  fe  fundar  o Mofleiro  das  fuas  Religioías  no  anno  de  1681.  coin  efmo^ 
las,  que  parâ  iffo  ajuntou  o Padre  Frey  Francifco  do  Salvador  , CommifTano 
naqueíle  tempo  dos  Terceiros  de  S.Francifco  de  Guimaraens  , Religiofo  de 
tanta  virtude,  & efpirito  , como  fe  efiá  conhecendo  em  Lisboa  neíie  anno  de 
i6p7- no  Convento  de  fua  Religião  com  a mefma  occUpaçaõ  de  CommifTario , 
nomeado  para  ede  lugar  antes  que  entregaíTe  a alma  ao  leu  Creadoro  Padre  Fr* 
Domingos  da  Cruz,  que  aindaern  vivo  fez  N-  Senhor  por  fuas  virtudes  mui- 
tos milagres. 

O principal  motivo  defta  fundaçaô  foraõ  humas  Moças  de  boa  vida  , que 
infpiradas  do  amor  Divina  quizeraõgaftar  fuas  legitimas , &bens  virtuofa* 
& recoíhidamente  em  fervieo  de  Deos , para  o que  compràram  dentro  dos  mu- 
ros daquella  Villa  humas  cafas  na  rua  de  Vai  deDonas  , & neílas  defUtuidas 
dos  bens  do  mundo  começàram  na  agricultura  dos  do  Ceo,  em  quehe  fem  fim 
a permanência,  & veíiidas  de  hum  fayal  tofco,  começàram  com  a frequência  da 
confiíTam  de  lançar  a primeira  pedra  fundamental  com  o aliceífe  de  fuas  virtu- 
des,^ cingidas  com  o cordaõ  de  S.  Francifco  fizer aõ  a fua  primeira  profiffanv 
na  Ordem  Terceira,  em  qtie  o feu  CommifTario  no  crifol  do  Cõfefíionario  foy 
apurando  o ouro  de  fuas  concieiicjas;  & vendo  que  feus  efpiritos  hiaô  crefcen- 
docom  ede  primeiro  leite  da  penitencia,  lhes  bufcou  Medra,para  que  das  por- 
tas a dentro  com  o feu  exemplo  foífem  feguindoo  verdadeiro  caminho  da  fal- 
vaçaõ. 

Edava  no  Recolhimento  do  Anjo  das  Terceiras  'de  S.  F rancifco  Catherina 
das  Chagas,  que  como  filha  efpiritual  do  feu  CommiíTario,  conhecia  do  feu  ta- 
lento fufiiciencia  para  encaminhar  na  vinha  do  Senhor  aquellas  novas  Agricul- 
toras, que  entregandolhe  as  vontades  à fua  obediência,  lhe  deraõ  o titulo  de 
Regente.  F undàraò  na  mefma  cafa  hü  Oratorio  da  invocaçaõ  de  S.  Ifabel  , & 
lèvedíraõ  do  feu  traje,  trazendo  hum  cilicio  por  camifa,  aonde  eftivefaõ  atè 
quatro  do  mez  de  Abril  de  Ió8$-  dia  afiinaíado  de  Quarta  feira  de  Trevas,  dõ- 
de  fahirão  em  prociífaõ  acompanhando  com  o Cabido  , 5c  mais  Religiões  aò 
Santiflimo  Sacramento,  que  foraõ  recolher  no  feu  novo  Modeiro  do  campado 
Gallego,  aonde  pregou  o feu  Padre  CommiíTario  , encarregando  a guarda  da- 
quelle  Divirto  Penhor  aodeTveloda  fua  penitente  milicia  , repartindolhe  as 
Horas  Canônicas  nas  do  dia,  & noite,  para  que  no  baluarte  do  íeu  Coro  fejam 
vigilantes  fintinellas  da  fuàobfervancia* 


Nefte 
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Nefta  união  de  virtudes  eftão  em  voluntária  claufura  guardando  a Regra 
deS.Ifabel  doze  Serafins  humanos  , f zendo  cada  qual  tantos  extremos  pelo 
amor  de  Deos,  que  moftrão  nos  feus  exceífos  ferem  mais  do  Ceo  , que  do 
mundo ; padecendo  nella  a dèfconfolação  de  não  terem  atêgora  alcançado  a 
obrigatória  claufura,  que  chegou  com  ellas  a tanto  o defejo  de  fe  verem  encer- 
radas por  obrigação  de  Breve  de  Sua  Santidade,  que  Vendo,  que  por  alheas  di- 
ligencias fe  lhes  dilatava  o defpacho  da  fua  pertenção  , íãhio  do  feu  Recolhi- 
mento noannode  1690.  a fua  primeira  Regente  Catherina  das  Chagas  ,&  ar- 
mada de  efpirito,  & valor,  fe  poz  a caminhoem  traje  de  Ermitão.  Chegou  a Lif- 
boa,  & na  primeira  embarcação,  quefe  lheofFereceo,  parti  o para  Roma,  aonde 
efteve  atè  o anno  de  1 69 1 . trabalhando  por  confeguir  o feu  negocio,  a que  não 
pode  dar  fim,  para  vir  lograr  da  companhia  de  fuas  virtuofas  Irmãs ; & voltan- 
do para  Portugal,  deixando  em  boa  altura  a fua  pertenção,  morreo  junto  a Pã- 
plona.  Cidade  Metropolitana  do  Reyno  de  Navarra  , & da  fua  morte  efcrevè- 
rão  ao  CommiíTario  os  Padres  da  Companhia  de  Jefu  raras  maravilhas.  Eftá 
eííe  Recolhimento  com  fua  Igreja,  & todas  as  mais  ofíicinas  neceífarias  excel- 
lentemente  acabado  5 porque  quer  Noífo  Senhor  que  aífim  como  nelle  por  a - 
quellas  fuas  fervas  he  com  toda  a devoção  louvado,feja  em  tüdo  perfeito. 

Não  longe  defte  Recolhimento  para  a parte  do  Sul  menos  de  hum  quarto 
de  legoa  eftà  fituada  em  lugar  eminente  a Ermida  de  S.  Roque  com  a porta  para 
o Poente;  & em  hum  dilatado  terreno  de  feu  valle  eftão  muitas  fepulturas,  de 
que  foy  a caufa  huma  grande  pefte,que  houve  em  Guimaraens  no  anno  de  1 5 07  - 
que  durou  dousannos;&  retirandofeamayorparte  da  gente  da  Villa  para  al- 
quelle  lugar,  forão  tantos  os  mortos,  que  inda  hoje  fe  eftão  vendo  as  fepultu- 
ras  junto  de  huma  galharda  fonte,  que  chamão  dos  Impedidos. 

Ficou  a Villa  de  Guimaraens  defpovoada  de  forte  neífa  occafião,  que  não 
ficou  dentro  delia  coufa  vivente , porque  cada  qual  bufcou  retiro , onde  pudef- 
fem  efcapar  daquelle  grande  caftigo ; que  para  Nofso  Senhor  o haver  de  apla- 
car, lhe  off  ereceo  aquelle  povo  para  íempre  quatro  dias  de  Ladainhas  : o pri- 
meiro a S.  Miguel  de  Creixomil,  fahindo  o Cabido,  Camara,  & Povo  em  pro- 
cifsaõ  rezando  a Ladainha  , & chegando  àquella  Igreja,  fe  dizia  humaMifsa 
cantada  com  preces,  & acabada  elía,  fe  tornavão  em  procifsaõ  a recolher  à mef- 
maCollegiada.  E como  naquellçs  tepos  havia  antiguidades  ridiculas  , direy 
huma,  que  alguns annos fe  coiítinuou  nefta  procifsaõ;  hião  huns Moços diã- 
tedella  cantado,  & deprecãdo \S.Miguel  de  treixomk  damos  fáV4sl&pnrexilica- 
Banhmhas  t emolas  nos,  ‘Deos  ouvinos  a not,  Santiago  es  que  de  Chrifto  Apoftolo  es , 
Magdalena  rogo  a vós,  que  rogueis  a Oeos  por  nós . Defte  cântico  fe  não  ufa  já  ho- 
je, nem  efta  procifsãovay  àquella  Igreja,  porque  de  muitos  annos  a efta  parte 
vay  ao  Convento  de  S.  Domingos» 

Hia  efta  procifsaõ  no  fegundodia  de  Ladainhas  à Capella  dc  Santo  André, 
que  he  huma  Igre  ja,  que  fica  por  detràz  da  rua  da  Cruz  para  a parte  do  Sul,que 
antigamente  teve  humHofpital,q  fe  extinguk£&  cobraõ  feus  foros  osCõfrades 
de  N*  Senhora  do  O-  Tamtemfe  mudou  efta  procifsaõ  para  o Mofteiro  de  S. 
Francifco,  aonde  hoje  vay.  No  terceiro  dia  coftumavaõ  ir  ao  Mofteiro  de  S . 
Torcato,  donde  mudàraõ  para  a Capella  da  Madre  de  Deos  , & depois  para  a 
do  Salvador,  & defta  para  ó Convento  de  S.  Clara,  aonde  agora  vaõ.  No  qua  r- 
todia  hiaõcõ  efta  procifsaõ  ao  Mofteiro  de  S.  Joaõ  da  Ponte , donde  a mudà- 
raõ para  a Capella  de  Santa  Luzia ; porque  mudaõ  os  tempos  aincja  os  mefmos 
votos,  que  fe  prometem  a Deos. 

E já 
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E já  que  tenho  fallado  neífe  coritagiofo  mal,dequeDeosnoslivre,direy 
nefte  lugar  quantas  vezes  aVilk  de  Guimaraens  experimentou  o feu  rigor: 
a primeira  foy  no  anno  dc  14,^9.  que  foy  ante^  da  que  tenho  acima  fallado , & 
por  refpeito  delia  fe  ordenou  hum  rolo  de  cera  branca,  com  que  o Cabido, 
mara,  & Povo  cercàraõ  em  prociííaõ  toda  a V illa,  & o derao  de  oiferta  ao  Efpi- 
rito  Santo,  & ficou  de  obrigaçaõ  para  lempre  5 com  que  todos  os  annos  em 
vefpora  deíla  feda  faz  o Cabido  com  todas  as  mais  ReUgioens  , a que  aíhfte  a 
Ca  mara,  humà  feffiva  prociífaõ,&  fahem  do  Convento  de  S.  Domingos  hum 
anilo,  & outro  do  de  S.  Francifco  com  q rolo  de  cera  enlaçado  de  forte,  que  fica 
hum  retrato  da  torre  dos  finos  de  Noífa  Senhora  da  Oliveira,  aífentado  em 
hum  andor  todocuberto  , & guarnecido  de  ramos,  & flores  de  varias  cores, 
tudo  de  cera,cõ  a pomba  do  Efpirito  Santo,&  as  Armas  Rçaes,&  cõ  ella  entraô 
em  procifsaô  dentro  da  Igreja  Coliegiada,  aonde  ofeecem  o rolo  , & toda  a 
mais  cera  ao  Efpirito  Santo,  que  feus  Confrades  recolhem. 

Neffa  procifsão  fe  obferva  inda  hojehuma  antiguidade , que  coníiík  em 
dar  por  conta  delRey  a Camara  ao  feu  Procurador  do  Concelho  certos  alquei- 
res de  trigo,  que  elle  manda  cozer  em  pae  szmhòs  redondos  , & enche  quanti- 
dade de  aíTafates,cubertos,&  enramados  de  muitas  fiores,&  os  entrega  a outras 
tantas  moças  das  mais  bem  parecidas  da  terra,  que  adornadas,  d§  luffrofanien- 
teveflidas  osleváo  à cabeça  diante  da  prociífão,&  chegando  ao  padrão  deN. 

Senhora  da  Vitoria,  ndl^íià  adornado  hum  Altar,  defronte  do  qual  fe  poem  as 
ditas  moças  ;&  em  quanto  o Cabido,  Religioens  , & Camara  levão  o rolo  no 
feuandoraoíferecer  dentro  da  Igreja  ao  Efpirito  Santo  , hum  dos  Capellaens 
fica  no  padrão  benzendo  o pão  , & acabada  a ceremonia  fobem  as  moças  com 
elle  à Camara  com  o Procurador,  Alcayde,  & Miíleres,  & eftes  da  fua  galaria  , 
que  para  efta  função  tem  bem  alcatifada,  o diftribuem  aq  povo  • *,  que  nâqüellá 
Occafião  fe  ajunta  muito  naquelle  lugar  da  Praça  mayor,.&nos  encontros  das 
porfias  de  qual  mais  apanhará,  fazem  aquella  tarde  alggre. 

No  anno  do  Senhor  de  1 57  y.  houve  neíla  Villa  tanta  mortandade  de  gen- 
te, que  defde  o mez  de  Abril  âtê  ò de  Agoffo  morrerão  duas  mil  peífoas St  no  y « 
termo  cinco  mil  5 & diz  o Licenciado  Manoel  Barbofa  , pay  do  grande  Agoítb^y  Gí,%3^' 
nho  Barbofa , nos  feus  manu-efcritos  c^ie  não  havia  nos  adros  das  Igrejas  luga- 
res,  aonde  fe  enterraífem  os  mortos;  o que  fuccedeo  em  feu  tempo , & que  pro-  arurt/Z. 
cedèra  eík  contagie  da  grande  fome,  que  no  anno  antecedente  houve  , em  que 
morreo  muita  gente.  . 

A ultima  peffe  foy  no  anno  de  1595-  que  durou  tres  rnezes  , & não  fez 
grande  mortandade  de  gente,  pela  muyta  cautela,  que  o povo  teve  na  fua  guar-  c 
da ; porque  tanto  que  os  primeiros  feridos  delia  morrerão  com^  prefteza,  corri 
que  ella  coíhima  matar,  impedirão  logo  fuas  cafas,puzerão  guardas  nas  por- 
tas da  VÜÍa,  dc  feus  moradores  logo  fe  lãhirão,  cada  hum  para  a p arte  donde  ti- 
nhão  fuas  fazendas,  & nellas  eflavão  com  grande  cautela , como  quem  defejavá 
efcaparà  morte ; &òs  que  ficarão  na  Villa  com  perfumes  defeníivos , vefüdos 
de  bocachim  quaíi  todos  fe  defenderão  ; dcno  ferviçoda  Villa  de  dentro  para 
fera  o não  fazião  fenão  pefíbas  conhecidas  , &.  eftas , que  andavaõ  de  dentro 
dos  muros,  naõ  fahiaõ  fora  delles,  & os  de  fora  nam  entravaõ  para  dentro ; pa- 
ra o que  fe  elegèraõ  por  guardas  as  peífoas  mais  qualifíeadas,5c  de  refpeito,que 
nella  havia. 

Padeceo  efta  V illa,  & feu  termo  , & Comarca  outro  anno  de  fome  f eme. 
lhameaode  iÓ94..*quefoyode  i6Bo- em  que  houve  tanta  falta  de  paÕ>  vinho  > 

dtlegu- 
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& legumes , que  foy  caufa  de  muitos  -perderem  a vida,  principalmente  as  gentes 
das  montanhas 3 com  que  aspefsoas,  quetinhaõoscelleirosde  paõ  , aprovei- 
tandofe  damiferiadoannoparajnelhorvaliadelleppuzeraõem  preço  tam  al- 
to, que  foy  neceífario  taxarlho  ElRey  , para  que  a ambiçaõ  daqueiíes  naõ  fof- 
fe  eftorvo  do  remedio  da  miferia  dos  outros  : mas  podendo  com  aquelles  mais  o 
interefse,  que  as  neceflitadas  lagrimas,  defpendiaõ  o que  tinhaõ  occultamente  , 
por  não  encorrerem  nas  penas  da  taxa,  pelo  mais  alto  preço  , que  podião  3 & 
porque  os  Miniífros  tiverão  noticia  de  que  havia  peífoas,  que  occultavãopão^, 
mandandoo  vender  fora  dos  limites  do  termo;  puzerãoíintmelias  pelas  eítra- 
das,  em  que  muy  to  foy  tomado  , & vendido  por  fua  authoridade  aos  pobres 
pelo  preço  da  taxa. 

Não  fe  aproveitàrão  todos  da  occafiãd  para  feguireni  aquelle  avarento  ca- 
minho ;•  por q ue  movidos'  mais  do  amor  de  Deos,  que  do  intereífe  proprio  , ti- 
rando do  que  tinhão  onecelfario  para  fuíknto  de  fua  familia  , trocàrão  o de- 
mais a lagrimas  dos  pobres,  repartindoo  por  elles  a pedaços,  conforme  a necef- 
fidade,  que  fe  lhes  reprefentava.  Pelos  prados,  & matos  fe  vião  ranchos  de  po- 
bres arrancando  hervas  agrefl es,  para  com  cilas  poderem  remediar  as  vidas  , 
que  receavão  perder  no  rigor  da  fome.  AcodioNoiTo  Senhor  aremedialos  cõ 
o anno  de  1 6 b i . dandolhe  tanta  abundancia  de  todos  os  frutos,  que  antes  de  fe 
chegarem  a lograr, já  com  as  fuas  efperanças  tinhão  as  lagrimas  enxutas , alimé- 
tando  com  a fartura  efperada  a neceílidade  prefente.  . 

E ntre  as  fepulturas  do  V alie  de  S . Roque,  de  que  atráz  fiz  menção  , fun- 
dou hum  devoto  Ermitão  huma  pobre  cafa  terrea  para  feu  agazalho,&  nella  por 
lhe  parecer  feria  muito  agradaveí  a DeoÇenfinaràquelies  Aldeães  feus  viíinhos'- 
a doutrina  Chriftã , de  que  neceflitavão,  lhe  oífereceo  aquelle  exercicio , a que 
fôgeitou  a fua  paciência  pelo  feu  amor,  & continuando  nelle,fe  eílendeo  tanto 
a fua  noticia,  que  muitos  da  Villa,  querendo  dar  boa  criação  a feus  filhos  , os 
mandavão  fogeitar  à fua  qbediencia  3 porque  a lição  do  bom  Medre  fempre  foy 
proveitofa  aos  coíhimes  da  vida. 

Conhecendo  o Padre  Francifco  Ferreira  , Clérigo  de  bons  coifumes , a 
penitente,  & exemplar  vida  deíle  Ermitão,  deixou  os  defenfados  da  V illa,&  pa- 
ra melhor  fervir  a Deos,  lhe  foy  fazer  cctnpanhia  naqueíle  retiro  3 & como 
não  era  defemparado  de  patrimônio,  & bens,  tudoapplicou  à honra,  & ferviço 
de  Deos,  fabricando  moradas  para  melhor  o fervirem  3 & ambos  viverão  alguns 
annos  juntos  tam  unidos  nas  vontades,  como  iemelh antes  na  penitente  vida , 
atè  queNoííò  Senhor  foy  fervido  levar  para  fia  alma  do  bom  Ermitão.  Na  fal- 
ta fua  foy  fudítuirofeulugar,.&  lograr  amigavel  companhia  do  P. Francifco 
Ferreira  outro  Sacerdote  chamado  Leandro  Corrêa,  que  fazendo  entre  fi  am- 
bos huma  conforme  união  , vinculo  fizerão  de  fuas  vontades,  que  fendo  hüa 
mefma,  tudo  foííe  proprio,  ficando  iguaes  nadifpofição  para  fundarem  alli  hüa 
Capella,  que  intitularão  o Bom  Jefus  do  Calvario,  a que  unirão  juros , & ren- 
das,para  que  o adorno,  com  que  a acabarão,  foífe  fempre  confervado  , & am- 
parado das  ruínas  do  tempo,&  para  quem  na  falta  delles,  & em  todos  os  fecu- 
los  nos  feus  lugares  fuccedeííe,  lhenam  faltaífe  MiíTa  quotidiana  , applicando 
para  tudo  tam  bom  patrimônio,  que  não  faõ  poucos  os  fogeitos,  que  eíhe  lugar 
pertendem. 

Cultivando  huma  pequena  parte daquelle  valle  junto  à fua  Capella,  formà- 
rãohum  jardim  bem  curiofo,  tam  aprazivel  nas  aguas,  como  deleitofo  nas  flo- 
fes;  aonde  em frefcos bofques  afliftem devòtas  imagens,  tjue  fabricadas  nas 

offici- 
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officinasde  feu  Meflre  Francifco  Ferreira,  ficàrSo  obrádas  da  fua  curiofídade 
com  tal  perfeição,  como  ò amor,  & vontade,  com  que  as  fervia , & naquelle  ver- 
gel a pouco  cufta  com  viftofas  fontes  offerecem  em  criíialinas  corretes  vários 
divertimentos  aos  fentidos,  & continuas  lagrimas  a huma  imagem  da  peniten- 
te Magdalena^quc  aos  pésdeChriflo  crucificado  entre  verdes  murtas  lhema- 
nifeífa  pelos  olhos  o arrependimento  de  luas  culpas.  Nam  longe  delia  fevè 
o arrependido  Saõ  Pedro , que  diílillando  lagrimas  de  feus  olhos  , convida  Sos 
peccadores,  que  o imitem  nellas  , moftrando  em  teífemunho  de  fua  dor  huma 
letra,  que  diz:  Jám  non  fim  Tetrns , fedmfer  fenex. 

Retirado  em  huma  lapa,  por  não  fazer  publica  fua  penitencia  > fe  efconde 
S.  Jeronymo  , & prendendo  com  hüa  maõ  a hü  devoto  Crucifixo,  com  lagrimas 
penitentes  manifeflaõ  feus  olhos  o pezar  de  feus  delitos  , abrindo  ao  coraçam 
no  peito  com  huma  dura  pedra  bocas,  por  onde  publique  o grande  fentimento 
de  o haver  offendido,  fazendo  linguas  de  feu  fangue,  pelas  quaes  publica,  como 
o Profeta  Rey : Tibi  foli  peçcavi . , T em  para  guarda  fegura  efle  vergel  aprazi  vel 
ao  divino  Paftor,  que  em  cabana  tecida  de  alecrins  floridos  > deitado  em  bem 
me  queres,  & adormecido  entre  amores  perfeitos  , nos  quer  modrar  que  até 
dormindo  hc  perfeito  para  com  nofco  o feu  amor  , como  diz.a  letra:  Ego  dor  - 
mio , cor  meum  vtg Uttt . 

Ede  monte  de  fantidade  fe  recolhe  todo  emhuma  parede  alta,  & peía  par- 
te do  Norte  de  Nafcente  a Poente  he  a parede,  que  o cerca , dividida  em  Capei- 
linhas, em  que  fe  manifedão  os  Paífos  da  Paixão  dedhrido  do  Horto  até  o Cai. 
vario,  com  a ferventia  por  dentro  da  cerca  dos  devotos  Clérigos > com  jai  lellas 
fechadas  com  grades  de  ferro  para  o povo  fazer  fua  oração  da  parte  de  fora. 

Indituírão  por  Padroeiro  de  fua  Capella  do  Bom  Jefus  do  Calvário  edes^  

dous  Sacerdotes  a Dom  F rancifco  de  Soufa  terceiro  Conde  do  Prado  , & pri-  j)  • Vr™*- 

meiro  Marquez  das  Minas,  no  tempo  que  edava  para  fazer  embaixada  a Roma, 

para  que  elle  pudeífe  depois  de  fuas  mortes  , & de  outro  Padre  companheiro,  fa-aJU* . ' 

que  já  ao  tal  tempo  tinhão,  aprefentar  naqueila  Capella  os  Capellaens,que  qui~ 

zeífe.  Dahi  a poucos  tempos,  que  fe  fez  a nomeação,morreo  o Padre  Leandro 

Corrêa,  ficando  a difpofição  de  feu  companheiro  mais  livre  para  obrar  o que  a 

fua  virtude,  & zelo  do  amor  de  Deos  lhe  ditava  fem  vangloria.  Indituío  duas 

obras  de  charidade,  que  cada  huma  delias  não  pódedêixar  de  ter  para  com  N. 

Senhor  grandes  merecimentos.  Foy  a primeira  hum  contrato,  que  fez  Gom  as 
Religiofas  de  S.  Clara,  em  que  ellas  fe  obrigàrão  a dar  aos  prezos  das  cadeas  , 

huns  tantos  alqueires  de  pão  cozido  todas  as  fon^anas  , mandandoo  repartir 
por  peífoas,  qqp  piedofamente  o dfkibulflem  por  todos  igualmente.  Afegun- 
da  obra  foy,  que  as  mefmas  Religiofas  ferião  obrigadas  mandarem  todos  os 
dias  oi  to  cantaròs  de  agua  aos  mefmos  prezos , que  foy  hum  legado  de  grande  . 
charidade,  & piedade,  procedido  do  feu  grande  efpirito. 

Muito  ámou  a charidade  eíle  penitente  Clérigo,  & tartto  defejava  favore- 
cer aos  prezos , que  dous  dias  na  fomana  fahia  do  feu  retiro  para  a V illa , aonde 
pelas  ruas  com  huma  alcqfanasmãos  pedia  em  voz  alta  efmola  pelo  amor  de 
Deos  para  os  prezos,  & o que  ajuntava  lhes  hia  peíToalrnente  repartir  *,  & aííím 
acabou  a vida  cõ  tantas  circunftancias  de  Bemaventufado  , que  foy  hum  por- 
tento de  admiraçoens.  aos  que  lhe  afliftírão  na  morte.  Foy  íqu  corpo  depofita- 
do  na  fua  Capella  do  Bom  Jefüs  do  Calvario  > aonde  fe  efperá  que  as  virtudes 
de  fua  vida  exemplar  obriguem  a N.  Senhor  fazer  por  elle  feu  fervo  muitos  mi- 
lagres. 

G Deíh 
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Deda  Capella  doBom  Jefus  doCalvanofefobe  para  a parte  do  Sul  ao  ul- 
timo extremo  da  ferra  de  S.  Catherina  a huma  Capella  deda  Santa  Martyr,  que 
deuonomeâquella  ferra  , de  cuja  eminéte  altura  fe  edão  vendo  quebrar  as 
ondas  domar  nas  codas  da  Cidade  do  Porto,  & Villa  do  Còde-He  eda  Capella 
bem  aílidida  de  Romeiros  no  dia  de  fua  Santa,  & fabricada  pelos  Religiofos  de 
S.  Marinha  da  Coda,  que  aprefentão  nella  Ermitão* 

* A Capella  de  Santa  Cruz  fituada  junto  à porta  da  Frieira,  que  vulgarmen- 
te chamão  de  Santa  Cruz,com  a fua  porta  principal  para  o Poente  cuberta  de 
huma  alpendrada  fobre  colünas  de  pedia  ao  pè  dabarbacã  da  Valia  velha  , para 
onde  tem  huma  porta  traveífa.-  F oy  feita  no  anno  de  16  3 <>.  & hebem  fabricada 
pelos  feus  Confrades,  a quem  faò  concedidos  grandes  privilégios  , & indul- 
gências por  Bulia  de  Suá  Santidade  nó  dia  de  fua  feda  a 3.  de  May  o ; tem  de- 
fronte de  fua  alpendrada  hum  Cruzeiro,  de  pedra  grande  fundado  em  hum  pe- 
dedal,  que  aífenta  fobre  hum  patim  de  pedra  com  efcadas  ao  redor,  que  fervem 
de  aífento  a muita  gente,que  Vay  efpáirecer  àquelle  lugar , porfer  alegre. 

Defronte  deda  Villa  para  o Nafcente  edá  fituado  o Modeiro  de  Sãta  Ma- 
rinha da  Coda  de  Frades  Jeronymos  ao  pè  da  ferra  de  S.  Catherina,  didartíe  dá 
Villa  meyo  quartp  de  legoa  coda  aílimaj  por  cuja  caufa  lhe  chamão  Modeiro  da 
Coda.  He  convento  grande,  em  que  aíjlflem  trinta  & mais  Religiofos  5 tem  a 
fua  Igreja  feita  ao  moderno  com  excedentes  Capellas  recolhidas  nas  paredes 
das  naves  com  todo  o concerto  ornadas,  com  hum  arco,  que  divide  o corpo  da 
Igreja  da  Capella  mór,  com  todo  o primor  obrado,  & a Capella  mpr  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  muito  digriadé  reparo  peía  fua  boa  architedura  : temá 
porta  principal  para  o Poete  em  hüaetònencia,em  ã melhor  manifeda  a fua  ma- 
gedade.  Tê  Guimaraés  nedeModeirô  hüa  alegre,&  fermofa  vida,  principal  me- 
te depois  do  feu  dormitorio  novo,  qfe  obrou  no  anno  de  1 671.  cõ  toda  à grãde- 
za,&  não  he  menos  agradavei,&  aprazível  aos  olhos  o va'de,&  frondofo  arvo- 
redo de  fua  coutada  ,q  tudo  fe  manifeda  àquelle  povo,fem  que  haja  coufa,  q lhe 
fir va  de  embaraço  ávida.  ' \ m-;oqí 

Roy  ede  Modeiro  indituído,  àüdòtado  pela  Rainha  Dom  Mafalda  , & 
dado  por  eíla  aos  Conegos  Regulares  de  Sato  Agodinho,  que  o pofíuírãó  qua- 
trocentos annos : depois  fedeu  em  Comenda  ao  Duque  Dom  Jaymes  , qüe  o 
deuaos  Religiofos  de  São*Jeronymo  por  Breve  do  Papa  Clemente  V II.  como 
cõdada  Chronicados  Conegos  Regulares  de  S.  Agodinho.  Cõcorreo  na  doa- 
ção , q o Duque  fez  aos  Religiofos , ElRey  D.  João  o Terceiro , que  nede  Mof- 
teiro  ordenou  huma  Univeríidade  com  Lentes  de  FlumanidadeS  , Artes,  & 
Theologia,  aonde  aprenderão  edas  faculdades  o Senhor  Dom  4ntonio  , filho 
do  Infante  Dom  Luis , & o fenhor  Dom  Duarte  filho  iílegi  timo  do  ditoRey  D. 
João  o Terceiro,  os  quaes  ajudavãoàs  Miffas,  & fervi  ao  no  refeitório  aos  Reli- 
giofos,  de  que  procedeo  chamarem-fe  hoje  os  moços,  que  fervem  na  Sancridia, 
Moços  fidalgos.  G ultimo  Prior,  que  teve  ede  Modeiro  deÇtííiegos  Regula- 
res, foy  o Medre  João  de  Chaves,  que  foy  Guardião  do  Modeiro  de  S- Fran- 
cifço  de  Guimaraens,  donde  foy  para  Bifpo  de  V ifeu.  Ha  nede  Conveto  hum 
caliz  de  prata  dourado  co  hum  letreiro  áo  pè,que  diz  o ícgnwxc-.XEMCcXXS 
Rex  Sanei?  & Regina  D.  XJlcim  ojferunt  calicem.  tftum  baBa  Marina  de  Cofta.X. 
quehe  a peça  maisantiga,que  tem.’ 

Edes  fauos  Modeiro  s,  I grej  as >C apelí a s ,&  Ermidas,  que  os  arrabaldes  dá 
Viílade  Guimaraens  temfifiaadOsno  feu  dedrido.  A gora  datemos  noticia  dos 
Morgados,  & Vinculos,que  forão  indituídos,&  poífuem  feus  moradores. 

O Mor- 
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O Morgado  daPoufada,  que  inftituío  Gonçalo  Gonçalves  Peixoto  Cóne- 
go na  Sè  de  Braga,  Abbade  de  Toloes^  Raçoeiro  de  S.  Gens , & Conegó  de  Gui- 
maraens  , Abbade  de  Unhão  no  anilo  do  Senhor  de  i 2 2 2 • tem  fua  Capella  nó  ~ 
C apitulo  do  Moítóo  de  Pombeiro  da  Congregação  de  São  Bento^  PoíTue  ho- 
je  efte  Morgado.Manoel  Peixoto  de  Carvalho  feu  parente  : he  cabeça  delle  a£ã 
quinta  da  Poufaâa,  fita  na  freguefíã  de  São  Pedro  deAzurey.  ' 

O Morgado,  que  inftituío  Dom  Bertfcolameu  Bifpo  da  Guarda,da  geração 
dos  Vieiras,  com  tres  Capeílas,  huma  no  Moíleirqde  V icira,outra  no  Mofteiro  * v 


A 
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de  Si,  Tórcato,  & outra  na  Sé  de  Braga : he  admimftrador  delle  feu  parente  Gõ- 
çalo  Barbofa  morador  no  Concelho  da  Ribeira  de  -Soas# 

O Morgado,qüêinftituíb  Dom  Mãftírh  Paes  Chantre  da  Sè  deCóimbra, 
com  fua  Capella  de  N-  Senhora  da  Graça,  fituada  na  Igreja  de  S.  Miguel  da  Vib 
la  Velha, aonde  eftàfepultado ; & por  não  haver  defcendécia  defta  familiá,tem  a 
adminiftração  delle  a Coroa  Real. 

O Morgado,  que  inftituío  Gonçalo  Lobo  , & fua  mulher  Dona  Urraca 
Paes,  que  eftão  fepultados  no  Mofleiro  de  S.  Gens  de  Monte  longo ; tem  a ad- 
miniftração delle  os  filhos,  que  ficàrão  de  F ruéluofo  de  F reitas  , & eftá  def- 
truído,&  muita  parte  delle  alheada. 

O Morgado,  que  infíituía  DomDiogo  Pinheiro , Commendaclor  do  Mo-  _ 
fteiro  de  Carvoeiro,  & de  S.  Simap  da  Junqueira,  & do  de  Caftro  de  Avelans 
Prelado  de  Thoroar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,&  Bifpo  do  F unchal , com  fua  /* ' 

Capella  na  Torre  dos  finos  da  Real  CollegÍada,de^3 ui maraens . Aggregòu-o  ao 
de  feus  pay  s o Doutor  Pedro  Eíleves^^Tfá^el^mheira , de  que  he  hoje  admi- 
. niftrador  Luis  Pinheiro  de  Lacerda,  filho  de  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda  , mora- 
dor na  Villa  de  Barcellos. 

O Morgado,  que  inftituío  o Doutor  Pedro  N une§  de  Gauía,de  que  he  ad- 
miniftrador feu  defcendenteFrancifco  Lopes  de  Carvalho  , Moço  fidalgo  de  ^ 

Sua  Mageftade,.&  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto.  He  cabeça  defte  Morga- 
do a quinta  chamada  de  Ruivães,  que  antigamente fe chamava  de  Nomães. 

O Morgado  dos  Cavalleiros  , que  inftituío  Eftevão  Ferreira  o Velho 
appellido  de  Ferreira  com  Capella  no  Mofteiro  de  S.  Simao  da  Junqueira^ 
quehe  adminiítrador  feu  defcendente  Manoel  Ferreira  d’Eça,  fidalgo  dà  Caia  , „ 
delRey,  &.  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto.  Foy  o dito  Mofteiro  de-S.  Simao^ 
da  Junqueira  inftituído  por  Dom  PayoGuterres  da  Cunha. 

O Morgado  de  Reçozinhos,  & Terrozo,  que  inftituío  Martim  Anne^co  /y  j j ^ 
Capell  a no  Mofteiro  de  Mancellos  , de  que  he  também  adminiftrador  Manoel  ► 

Ferreira  d’  Eça.  Foy  efte  Mofteiro  de  Mancellos  inftituído  por  Mem  Gonçal  ^ , 
ves  da  F onfeca,  &:  fua  mulher  Dpna  Maria  Pires  de  Tavares. 

O Morgado,  que  inftituío  Antonio  Pereira  da  Sy  Iva  o Velho  emRefoyos 
de  Lima  com  Capella  no  mefmo  Mofteiro  de  Refoyos  de  Lima,  que  fundou  D. 

Mendo  Affonfq de  Refoyos  , fendo  Conde  naquelle  lugar  por  mercê  delRey 
Dom  Aífonfo  Henriques,  ^ elle,  & feu  pay  AíFonfo  de  Ancemondes  o derão  à 
Ordem  de  ~ 1 ^ 

& nelle  eft 

Ferreira  d’  Eça/que  tem  nobres  cafas  na  ruã  de  S.  Maria: 

O Morgado  dos  Mefquitas,que  inftituío  Fernãõ  de  Mefquita  o Velho , & 
o Conego  Diogo  de  Mefquita,  com  Capella,  que  a efte  Conego  deu  o Duque 
de  Bragança  Dom  F ernando  na  Real  Colíegiada  de  Guimáraens,  de  que  he  hoje 
adminiftrador  Francifcode  Soufa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey , def- 
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cendentc  deFernãode  Mefquita  o Velho. 

O Morgado  dos  F igueiroas,  queinftituíoijoão  de  Figueiroa  no  Sôlar  de 
Outis  com  Capella  de  Noíía  Senhora  dá  Graça  nas  fuas  caías,  da  rua  de  S.  Mat- 
ria,  que  traz  por  prazo,  Scnellas  vive  Simão  Lobo  Machado  fidalgo  da  Gafa 

delRey : he  hoje  adminiftradòr  defte  Morgado  Lourenço dekSi^Mello-  - . * 
Soa.* Ó Morgado,  que  inftituío  FrSncífco  Soares,^^al^râ?CTWo  Infaiit e 
Dom  Fernando,  na  l ua  quinta  de  Gòtoiríhaesna  freguefia  de  Sv  Miguel  dás  Caí- 
das,  coutada,  & honradâ^htigameniie  pOr  EtRey  Dôm  joão-aí^imeiro-yd^ 
fie  hoje  adminiftradòr  fêti déii  * 

Caía  defiua  Maíeftade*^ 


.>VV' 


Ce*^c/.  Ü^^uf^qlíe  fè^títogo  Machado  cia  quinta 


6uefia  de  S.  Sebaftião  ao  pè  da  ferra  de  S.  Catheriná 
N.‘ 


e vitia  pouca  «ta 
& pordetràz  daCapeila 
ar^eminenteç  dorí- 


W^^4Ír^:de  fazendo  mais  publica,  & manifefta  a mageftadè  de  fu  -s  caías,  nelia  inculca  a 
nobreza  de  feuspòíFüidòres,  he  muiexceilente  o fitio  de  fuá  fundação  > & tam 
á^:^VSaPrazlvel pelos  íeus b°fques,fõtes,prados,&  jardins,  q fervf  de  lifonja  aos  o 
*,  «U/Hhos  de  todos,  & de  refpeito  afua  nobre  Capella  de  S.  Antonio,  a quem  o infti- 
5^? /^'tuídor  dotou  de  tres  Miífas  fomanarias.  He  hoje  adminiftradòr  ,■&  poíTüidor 
• delle  feu  defcendeíite  Francifco  de  Soúfa  da  Sylva*,  Moço  fidalgo  da  Gafa  dei- 

• , • :: 

<2> ; ojo  * ()  Morgado,  que  inftituío  Antonio  Machado  de  Almada , Commendadof 

^^J'^de  S.  Martinho  dos  Chãos  junto  a Lamégo,da  Õrdemde  ChHfto  , & feus  ir* 

* u.^‘«/«t>yrnãos  na  quinta  da  Calva,  St  fuas  annexãs  , de  que  he  adminiftradòr  o mefmò 
rtüvrh' n.i>  Francifco  de  Sõufa  da  Sylva  feu  defcend  ente. 

M^ra.  O Morgado,  que  inftituío  o Doutor  Gonçalo  Dias  dê  Carvalho  na  família 
i/e-oLsd-orrc t dos  Carvalhos  com  Capella  no  Capitüiò  do  Mofteiro  de  São  Francifco  dè  Gui- 
fiCLy  • % £7.  maraês,  de  que  hçadminiftrâdor  feu ; deíééndete-Fiii^pe  dé  Soufa  de  Carvalho 
fidalgo  da  Cafa  dèlRey,Gavalleiro  da  Orde  de  Ghi,ifto,&  Alcaide  mór  deVilla- 
pouca  de  Aguiar  ç. tem  íiias  cafas  anncxas  ao  Morgado  na  rüa-de  S.Maria.^  - P7h 
. . O Morgado  , que  inftituía  Gonçalo  Annes,Gonego  daReal  Collegiada 

* de  N . Senhora  da  Gli  veira,  das  fuas  herdades  de  Segade,.que  annexou  á Capei- 

la  do  Sacramento  da  mefma  Cóllegiada  , que  poífue  hoje  o meíino  F^lippe  de 
' f „ \ Soufa  de  Carvalho.  />  ' • 

T O Morgado  de  Ayrão  junto  a Güimaraens,  que  inftituío  Fe r não  de  So.uíã 
o 4 a com  Capella  no  Capitulo  do  Mofteiro  de  S • Domingos  da  mefma  V illa  , de  que 
" hehoje  adminiftradòr  o Conde  de  Aviníes. 

O Morgado, que  inftituío  Simão  de  Mello  do  ConfdhÒ  dêlRey  Cóm  Ca- 
pellà  do  Defcendimento  da  Cruz  no  Mofteiro  de  S.F rancifco  de  Guimaraé  s , 
de  que  foyadminiftrador  Dom  Jorge  Mafcarenhas,  & atè  o anno  dé  1691.  fua 
filha  Dona  Jeronyma  F reira  no  Mofteiro  da  Efperança  em  Lisboa  $ & eftá  hoje 
de  poífe  delle  Dom  F radi  que  de  Menezes  , & corre  demanda  cóm  F rancifco 
Freire  de  Andrade  & Soufa  fobre  a fúcceíTaõ  delle.  . 
r ‘ O Morgado  dos  Manoéis,  & Vilhenas  , que. inftituío  Dona  Branca  de  Vi- 

* . ’ lhena  Manoel  com  a Capella  mór  dq  Mofteiro  de  S.  Domingos  de  Guimaraeíis, 

*£*-*'-  de  que  he  hoje  adminiftrador  o Conde  de  Unhão. 

^ O Mofgado'  dbs  Carvallros,  qüC  inftituío  o Doutor  Diogo  Lopes  de  Car- 

valho Defembargador  do  Paço,  qiié  pothãò  cafary  deixou  nomeado  nelie  á letí 
fobrinho  o Doutor  Gafpàr  dé  Carvalho  ^ Chnnçareí  mór  do  Reyno  , teftamen- 
teiro  delRey  Dom  João  o Teírceirò,  queíhé  mandou  a madeira  dè  Evano,  com 

que 


■ 
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qüe  forrou  as  cafas  do  feu  Morgado, tão  mageftofas,como  liobrés  , com  huma 
torre  de  ameyas  fituada  no  terreiro  da  Mifericordia^  que  anilexou  à fua  Capel- 
la  de S.  AntonionoMofteirode S.Francifco  deGuimaraens.  He  hoje  admini- 
ftrador delle  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  Caftto&Camocs  , Moço  fidalgo 
daCafa  delRey,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto , fenhor  dos  Coutos  de  A ba- 
dim,  & Negr  elòs , aonde  tem  jurifdição  no  civel  ,&  crime ; & he  também  admi- 
niftrador  do  Morgado  dos  Camões  em  Eyora. 

O Morgado,  que  inftituío  Dom  Manoel  Affonfo  dà  Guerra , Bifpo  de  Ca- 
bo verde,  de  que  he  hoje  adminiftrador  Manoel  V elho  do  Couto  , por  cafar  cò  t 

Marianada  Guerra  adminiftradora  delle.:  não  tem  Capella,  fenão  obrigação  de 
allumiar  huma  alampada  diante  da  imagem  cfè  N.  Senhora  da  Oliveira : tem  ca-  % 

fas  na  rua  dos  Fornos*  . . . * 

O Morgado , que  inftituío  o Licenciado  Antonio  Jorge  da  Guerra  > eom  ■ % 

Capella  de  N*  Senhora  da  Embaixada  no  Mofteiro  de  São  F rancifco  de  Guima.-  * ^ 

raens.  He  hoje  adminiítrador  delle  João  Machado  Fagundes  morador  naCi-  - j 

dade  de  Braga : tem  cafas  na  rua  do  Poftigo.  > > 

O Morgado,  que  inftituío  Fernão  Martins  de  Almeida  na  fua  quinta  do  % 
Pinheiro,  fita  na  fregueíia  do  Salvador  do  Pinheiro  , com  Capella  de  Noííò  Se-  » , # 

nhor  crucificado  no  Mofteiro  de  S.  F rancifco  de  Guimaraens , irido  da  Capella 
mór  para  a. fua  Sancriftia,  de  que  he  hoje  adminiítrador  delia  Gonçalo  PeixQto^gj£*w£*- 
da  Sylva  Macedo  òt  Almeyda , fidalgo  da  Cafa  delRey,  & Cavalleiro  do  Habito  .«^«3? 
de  Chrifto,  Donatario  das  terras  de  Penafiel,  & Soufa  , por  de fcen dente  dos 
fenhores  da  Calçada,  Adais  mores  defteReyno;  como  também  he  adminiftra-  * 
doç  do  Morgado  dos  Macedos  de  Alenquer,çom  a protecção  do  Mofteiro  das 
Freiras  da  mefma  Vilia,  com  lugares  nelle  de  propriedade ; o qual  também  he 
adminiítrador  dos  Morgados  da  T aipa  em.  Lamego,  do  Morgado  do  Juizo  jun- 
to a Marialva, do  de  FoUadaens,&  Pereira  junto  à Cidade  deV iíeu,&  do  de  Ca- 
rríedes,& honra  deLamaçaés  junto  da  mefma  Cidade ; tem  fuas  cafas  na  rua 
efcura  do  Morgado  do  Pinheiro* 

O Morgado,que  inftituío  Francifca  da  Sylva  cóm  Capella  dos  Santos 
Martyres  de  Marrocos  no  Mofteiro  de  S.  F rancifco  de  Guimaraens,  de  que  he 
hoje  feu  adminiftrador  Antonio  de  Soufa  Monte  Negro. 

O Morgadó,queinftituíoPedroAlvarezdeAlmada,CavalÍeiroda  Gor- 
rotea  de  Inglaterra  no  ánno  de  1507.  com  Capella  de  N0É0  Senhor  crucifica- 
do da  parte  do  Euangelho  no  Convento  de  São  F rancifco  de  Guimaraens,  com 
Miífa  quotidiana,  com  fuas  cafas,com  torres  no  Rocio  da  T ulha  , de  que  he  ho- 
je adminiftrador  feu  defcendente  Miguel  Leitão  de  Almada. 

O Morgado,  que  inftituío  gü  Lourenço  de  Miranda , Efcrivão  da  Purida- 
de delRey  Dom  João  o Primeiro,  Alcayde  mór  de  Miranda  do  Douro  , de  que 
tomou  o appelüdo,  que  ficou  a feus  defcendentes  com  cafa,  & torre  na  rua  das 
Flores,  que  feusdefcendentes  deixàrão  arruinar  , & perder  as  honras,  que  o . 
mefmo  Rey  lhe  tinha  concedido  5 porque  tinhão  eftas  cafas  à fua  porta  duas  co- 
lunas de  mármore  prezas  de  huma  parte  à outra  com  huma  cadea  de  ferro  , cõ 
privilegio,  que  toda  a peífoa,que  fugindo  à juftiça  por  qualquer  crime,exceptos 
os  das  Mageftades  divina,  & humana,  fe  recolheííe  dentro  da  dita  cadea  , ou  fe 
pegaífe  a ella,  ficaífe  acoutada,  & não  poderia  fer  preza  5 & que  todas  as  vezes 
quehouveífe  morte  de  Rey>  fe  lhe  quebraífe  hum  efcudo  à porta ; & quando  fof- 
fe  a açoutar  , ou  a padecer  motte  natural  qualquer  culpado  , fe  lhe  não  déífe 
pregão  à vifta  da  cafa ; & todas  as  danças , que  na  prociífaõ  do  Corpo  deDeos 
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cantaíTem,  & bailàífem,  o fizeífem  à fu  a porta  , ainda  q ue  por  ella  não  paflfafíe  a 
dita  prociífaõ.  Todas  eílas  honras , liberdades , & privilégios  deixou  perder 
o deícuido  de  feus  defcendentes,  & ainda  a pedra  da  mefma  cafa  venderão  para 
oHofpital  novo  da  Mifencqfdia,  tendo  a mayor  parte  de  fuas  rendas  no  ter- 
mo daquella  Villa.  He  hoje*  adminiflrador  defte  Morgadò,  que  íe  chairiade  S. 
Miguel,  feu  defcendente  João  Pereira  do  Lago. 

O Morgado  , que  inflituío  Antpnio  Machado  de  Villa  sboas  com  Capella 
na  Collegiada  de  Barcellos,  de  que  hê  hoje  feu  adminiflrador  Pedro  Machado 
de  Miranda,  fidalgo  da  Cafa  de  $ua  Mageílade,  com  cafas  na  rua  de  Donaes. 

O Morgado,  que  inflituío  o Doutor  Jorge  do  V alie  Vieira , Arcediago  de 
Fonte  Arcada,  nomeado  Bifpo  de  Angola,  que  não  quiz  aceitar,  com  fua  fepul- 
tura  na  Igreja  Collegiadade  Guimaraens  com  obrigação  de  Miífas  no  Oratorio 
da  Camara.  He  hoje  adminiflrador  delle  Manoel  Pereira  de  Azevedo  Vieyra, 
fidalgo  da  Cafa  delRey,  como  também  he  adminiflrador  do  Morgado  de  Alva- 
res : tem  fua  cafa  na  Praça  mayor. 

O Morgado  de  Sezim , que  inftituío  Affonfo  Vafques  Peixpto  .em  1 7. de 
Dezembro  de  145  1 . com  cafas  nobres,  & Capella  unida  a dias  ha  fua  quinta 
de  Sezim  hum  quarto  delegoa  junto  a Guimaraens  para  o Poente  : he  hoje  ad- 
miniflrador delle  feu  defcendente  Dionyfio  do  Amaral  Freitas  '&  Barbofa , Ca- 
Valleiro  do  Habito  de  Chriflo  :tem  cafas  na  rua  da  ínfeíta,  aonde  vive , cõ  fer- 
ventia  para  o terreiro  das  Freiras  deS- Clara. 

O Morgado  , que  iníHtuío  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  com  Capella  de 
S.  Braz  no  cíauílro  da  Collegiada  de  Guimaraens  , de  que  támbem  he  adminií- 
trador o mefmo  Dionyfio  do  Amaral  Freitas  & Barbofa. 

A Capella  da  Cafa  nova  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bafio , Comarca  de 
Guimaraens,  que  inflituío  Affonfo  de. Freitas  , de  que  também  he  adminiflra- 
dor o mefmo.piony  fio  do  Amaral  F reitas  & Barbofa. 

O Morgado,  q inftituío  o Doutor  Gonçalo  de  F aria , que  morreo  Defem- 
bargador  do  Porto  íem  geração  , & deixou  nomeado  nelle  a feu  fóbrinho  João 
de  Faria  de  Andrade,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriflo.  .He  hoje  adminiflra- 
dor delle  feu  filho  Bertholameu  de  Faria  & Andrade,  com  cafas  na  rua  nova  do 
Muro. 

O Morgado,  que  inftituío  João  Lopes  da  Ramada  com  Capella  de  S.  Ca- 
therina  Martyr  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens,  que  he  hoje  de  S-  Anna.  São 
adminiflrador  es  delle  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  & feu  irmão  Manoel  Peixoto 
da  Rocha,  moradores  em  V illaviçofa : tem  cafas  na  rua  dos  Paífeleiros  , que 
emprazàrão. 

O Morgado,  que  inflituío  Salvador  Lopes  da  Rocha , de  que  hoje  he  ad- 
miniíf  rador  F ernão  Rabello  de  Mefquita  com  o dos  Coílas  do  Cõcelho  de  La- 
nhoíò : tem  fua  cafa  na  rua  das  Oliveiras,  aonde  vive. 

OMorgadodeNefpéreira,  quehe  dos  Cardofos  , que  inflituío  Pedro 
Cardofo  do  Amaral  na  fua  quinta  da  Nefpereira  fita  nafreguefia  deíle  nome, 
com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  na  Collegiada  de  Guimaraens  : tem 
cafas  nobres  na  mefma  quinta, aonde  vive  féu  parente  Antonio  Cardofo  de  Me- 
nezes adminiflrador  delle. 

O Morgado,  que  inflituío  Duarte  Sodrè  com  Capella  de  N.  Senhora  da 
Confolação  no  Campo  da  F eira,  de  que  he  adminiflrador  feu  parente  Cofme  de 
Sá  Peixoto,Commendador  da  Ordem  de  Chriflo  da  Commendá  de  Santiago 
de  Montalegre : tem  fuas  cafas  nobres  na  rua  Caldeiroa 
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O Morgado,  que  inftituío  Manoel  de  Vali  adares  com  Capella  de  S.  Luís 
no  Clauftro  da  Collegiada  de Guimáraeiis,  aonde  temíeu  jazigo  ^ & cafas  na 
rua  dos  Fornos,  em  que  vive  nobremente  feu  defcendente  Antonio  de  Valiada- 
res  & Vafcoilcellos  adminiftrador  delle. 

O Vinculo,  que  inftituío  Pedro  Lagarto-,  & fua  mulher  Margarida  Aífom- 
fo  de  Freitas,  que  por  nao  terem  filhos  , o nomearão  em  feti  íobrinhoRuy  dé 
Freitas  de  Caftro  ,cõ  jazigo  nobre  detráz  da  Capelíade  N.  Senhora  do  Ó no 
Convento  de  S.  Francifco.  He  hoje  adminiftrador  delle  Bernardo  de  Freitas 
de  S.  Payo  defcendente  de  Ruy  de  F reytas  de  Caftro  ; tem  fua  caía  no  CampP 
da  Feira,  aonde  vive. 

O Morgado,  que  inftituío  Antonio  de  Valladares  Abbade  de  Rio  mào  com 
Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  annexa  à mefma  Tgreja,  de  que  he  adminí- 
ftrador  feu  parente  João  de  Azeredo  & F aria  , com  cafas  na  rua  de  Santa  Ma- 
ria. 

O Vinculo,  que  inftituío  Antonio  Dias  Pimenta,  &.  fua  mulher  Maria  Pei- 
xota cem  Capella  deN.  Senhora  da  Porciuncula  no  Convento  cie  S.  Francifco 
de  Guimaraens,  que  pornãoterem  filhõs,  deixarão  nomeado  nelle  a feufobri- 
nho  Simão  Dias  Pimenta.  He  hoje  admimítrador  delle  Jofeph  da  CoftaPimé^ 
ta,  defcendente  de  Sin.ãoDias  Pimenta  : tem  fuas  cafas  na  rua  de  S-  Mana,  em 
que  vive. 

. O Morgado,  qüe  inftituío  Gonçalo  Pinto,  cujos  defeendentes  vivem  hoje 
na  índia  , & correo  muitos  annos  com  a adminiftração  delle  a Irmandade  dá 
Mifericordia  defta  V illa : tem  fuas  cafas  nobres  na  rua4de  S.  Maria- 

O Morgado,  que  inftituío  o Doutor  Ruy  çomesGOlias  , que  deixou  no. 
meado  nelle  a feu  fobrinho  o Doutor  João  de  G if  maraens,  Defembargadcr  dos 
AggraVos  em  Lisboa,  Deputado  da  Mefada  Confciencia,  Enviado  a Suécia , & • 

Olanda , fidalgo  da  Cafa  Real,  & Comrnendadqr  de  Caparrofa,  que  por  não  ter 
filhos  de  fua  mulher  Dona  Maria  dos  Guimaraens , avinculou  também  feus  bés, 
queerão  muitos,  ao  mefmo  Morgado,  &.  Capella  do  nome  de  Jefus  com  tribu- 
na para  as  íuas  cafas  nobres  na  rua  dos  Fornos  , em  que  vive  feu  parente  Ma- 
noel Peixoto  cfos  Guimaraens",  fidalgo  da  Cafa  delRey,  & Cavalleiro  do  Habito 
de  Chrifto,  adminiftrador  delle. 

O Morgado,  que  inftituío  Manoel  de  Moura  Coutinho,  de  que  hoje  he  ad- 
miniftrador Nicolaode.ArrcchelaLebrão  & Almeida tem  cafas  na  rua  CaL 
deiroa,  em  que  vive. 

O Morgado,  que  inftituío  Bernardo  do  Amaral  & Cafteilobranco,  fidalgo 
da  Cafa  do  Senhor  Dom  Duarte,filho  delRey  Dom  Manoel,  feu  teftamenteiro, 
com  fua  mulher  Dona  Payèla  da  Sylva  a ij>  de  Janeiro  de  1 6c6.  He  hoje  ad- 
miniftrador delle  feu  defcendente  Dom  Antonio  do  Amaral  & Cafídlobranco, 
com  cafas  na  rua  dos  F ernos,  aonde  vive  nobremen te.  % 

O Morgado,  que  inftituío -Thomás  Pefeira  do  Lago,  Abbade  do  Salvador  &&  ’* r V 
de  Real,  Concelho  de  Villá  meã,  com  Capella  deN.  Senhora  da.Conceição,com  ...  -4  £ 
tribuna  para  as  fuas  nobres , & mageftoías  cafas  na  quinta  do  Barrozão  fituada 
no  Coiicelli  0 de  Cabeceiras  de  Bafto,  que  nomeou  em  feu  cunhado  João  Rabel- 
lo  Leite,  fidalgo  da  Cafa  dclR  ey,  & Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto.  He  hoje  ' > 1 
admini ftrador  delle  Antonio  Leite  Pereira,  fidalgo  da  Cafa  de  Süa  Mageftade , 

& Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto,  defcendente  de  João  Rabcllo  Leite  , com 
cafas  na  rua  de  S.  Luzia. 

C Vinculo,  qué  inftituío  Domingos  Pereira,  Abbade  de  Efturãos  no  Cõ 

celho 
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celho  de  Monte  longo,  que  nomeou  em  feu  fobrinho  Jofeph  Pereira  Leite , que 
he  hoje  adminiftrador  delle,  & Abbade  da  mefma  Igreja  , com  cafas  na  rua  de 

51  Maria. 

O V incuIo,q  inftituíoAntonio  de  Caftro  de  F reitas,&  fua  rttuiherMargarida 
Alvarez  de  Novaes,  de  quehe  hoje  adminiftrador  Francifco  Lopes  de  Carva- 
lho, Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto,  & fidalgo  da  Cafa  delRey. 

O Vinculo,  que  inftituío  Gafpar  de  F reitàs,  Abbade  de  Revelhe  no  Con- 
celho de  Monte  longo , de  que  he  hoje  adminiftrador  feu  parente  Lourenço  dos 
Guimaraens  Peixoto,  que  vive  no  Concelho  de  Felgueiras- 

O Morgado,  que  inftituío  o Abbade  Gafpar  de  S.  Payo  Coelho , & feu  ir- 
mão João  Coelho  Leite,  Prior  q foy  da  Igreja  de  Muge,  & fua  irmã  Ifabel  Coe- 
lha de  Morgade,  com  Capella  de  N-  Senhora  do  Defterro  no  Convento  de  São 
Domingos  de  Guimaraens : he  hoje  adminiftrador  delle  feu  fobrinho  João  Lei- 
te Pereira. 

O Morgado  de  Al  dão,  que  inftituío  o famofo  Jurifconfulto  Manoel  Bar- 
bofa,com  Capella  de  S.  Thomàs,  para  onde  tresladou  os  oífos  do  Beato  Frey 
Lourenço  Mendes,de  que  he  hoje  adminiftrador  Jeronymo  Vieyra  de  Caftro , 
como  t^nbem  ohe  da  Capella  de  S.  Lucas , íituada  na  Igreja  de  Sao  Thomè  de 
Lisboa,  que  inftituío  na  familia  dos  Vieiras  Ofenda  Annes  Leonardes,  mulher 
que  fòy  de  Payo  Salvadores,no  anno  do  Senhor  de  1 3 4.0.  He  também  admimf- 
trador  do  Morgado  dos  Pintos,  que  inftituío  Álvaro  Pinto,  & fua  mulher  Do- 
na Catherina  de  F aria  no  anno  dei  520.  com  Capella  de  S-Catherina  Martyr  no 
Convento  de  S.  Domingos  da  Cidade  do  Porto.  Também  adminiftra  o Mor- 
gado, que  inftituío  Diogo  Garces,&  fua  mulher  Catherina  Carneira  5 vive  na 
fua  quinta  de  Aldão  na  freguesa  de  S- Mamede  de  Aldão,  aonde  tem  fuas  ca- 
fas nobres,  & antigas,  nas  quaesfç  achou  hüa  pedra  lavrada  do  tempo  dos  Ro- 
manos com  humas  letras,  que  dizem  : ‘Dedicavtt  Titiis  Flavius  Ctaudtanus  Ar- 
chelaus  Icg.  Avg. 

O Vinculo,  que  inftituío  joanna  Luis  , pôr  não  lhe  ficarem  filhos  de  feu 
marido  Sebaftiao  Gonçalves,  que  adquirio  muitos  bens  pela  mercancia  , com 
Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo  , de  qüe  he  hoje  adminiftrador  Torcato  de 
Andrade  & Almada,  que  vive  na  V iíla  de  Barceilos. 

O Morgado,  que  inftituío  Bras  de  Leiva  Prego,fidalgo  Galíegô , que  viveo 
em  Guimaraens,  com  Çapella  de  N. Senhora  da  Conceição  no  Mofteiro  de  San- 
ta Clara  da  mefma  Villa,  aonde  tinha  feu  tumulo  metido  na  parede , em  que  efta- 
vão  os  oífos  do  feu  inftituidor  5 & fazendo  feus  defcendentes  huma  Capella 
na  fua  quinta  da  Mota  humalegoa  de  Guimaraês  para  a parte  do  Norte  de  que 
erão  fenhores,  tresladàrão  os  oífos  daquelle  tumulo  para  ella,  & as  F reiras  mã- 
dàrão  tapar  o lugar  do  tumulo,  & fe  levantarão  com  a Capella , a que  tinhão  an- 
nexado  cento  & oitenta  mil  reis  de  juro  , que  fe  lhe  pagão  na  Cidade  de  Tuy 
em  Galliza,alèm  de  outras  mais  fazendas,  que  hoje  adminiftra  João  Coelho  de 
V afconcellos,  fenlior  da  quinta  da  Mota,  que  vive  em  Guimaraês  na  rua  da  Car- 
rapatofa* 

O Morgado,  que  inftituío  o Doutor  Jorge  Vieira , Defembargador  dâ  Re- 
lação de  Braga  em  tempo  do  ArcebifpoDom  Agoftinho  dejefus  , queopro- 
veo  na  Igreja  de  S.  Payo  de  Riba  deViífela,na  fua  quinta  de  Briteiros , fita  na 
freguefia  do  Salvador  de  Briteiros  termo  de  Guimaraens , a que  annexou  o fe- 
nhorio  do  Couto  de  Pedraydo,  que  depois  deixarão  perder  os  adminiftradores 
com  mais  rendas  no  mefmo,  que  poííuem  com  outras  na  Cidade  de  Braga  , que 

tudo 
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tud0  nomeou  em  feu  irmãò  Francifco  Vieira  de  Andrade  , quehojepoííue  feu 
deícendente  Pedro  Ribeiro  de  Vafconcelios ,que  mora  na  mefmá  quinta  de  Bri- 
teiros  em  caíàs  nobres. 

O Morgado,  que  inftituírão  Pedró  Vieira  da  Maya.,  & fua  mulher  Brites 
Lopes  de  GãrValho,com  Capdia N . Senhora  no  olauítrô  do  Convento  de  S« 
Francifco  de  Guimaraèris  /aonde  iemnobres  jazidos  5 & por  não  terem  filhos y 
Gnomeàraõém  feU fobritthqTédroy íetrada  May  a, quehojeo-poiuie  , com  ca- 
fááytím  que  vive  na  ruado<3iido.  o ar  ,í,' 

O Morgado,  que  inftituío  João  do  Valle  Peixotozio.íermo  de  Guimaraés  \ 
quepõí*  não  terem  défcendentèá,  noine,ou'ndle  fua  fõboinha  Dona  Violãte,  mu- 
lher de  Dom  Luis  de  Noronha  Monteiro  mór  do  Duque  de  Bragança  , &.Yea- 
dòr  de  fua  Cafa,&  depois  Capitão  da  Guarda  delRey  Dom  João  o Quarto  , que 
por  não  lhe  ficar  defcertdertCia,  ficou  còna  adtniniftriçãó  dei  te  Morgado  Dóna 
Joaiinà  de  Lacerda,,  F reyrà  nò  Mofteiro  deS-Clara  dè  Guimaraens>  que  era  ir- 
mã da  íobréditaDona  Violãnté;&por  morte  defta^Fibicatem  hoje  a adminift 
tràçãodellé  Francifco  de  Magáhàens  de  Soufa,  quc  viye  em  V iilaileal. 

Èftesfaõ  oS  Solares,  Caías,  &:  Morgados,  que  òs  Antigos  moradores  dá 
Villa  de  Guiroaraeris  inftituírão  nella,  &em  feu  termo,  em  que  fe  mofara  a fua 
muita  antiguidade,  nobreza, .& fidatguia>  donde  :fe-  communicou.  por  todas  as 
mais  Cidades,  & Viilas  defteReyno,  que  çidla  tiràtãoco  efmaite  para  illuftra-. 
rem  o ouro  de  futfó  famílias* 


C AP.  XVI L 


j Dos  Varoens  ilíuHres  em  virtude > fanúdade>  Qf  letrasyquâ  fôYao 
naturaes  de  Guimaraens* 

A.  Sfim  como  o Sol  do  Oriente  efpalha,  & reparte  pelo  ímindo  feus  faydsyccí 
que  o alluméa  : aflim  efta  iiluftre  Vilfe  em  todos  òs  feculos  rcpartio  por 
elle  feris  filhos,  para  que  em  todas  as  faculdades  refpiandeceffem , ôt  como  Soes 
apa‘rtaffem  delle  as  efcuridades, com' que  eftava  manchado  dos  inimigos  da  Fé 
de  ChriftO,  extirpando  herefiàs  com  a fantiçkde  , dando  exemplo  com  á peni. 
tencia,para  quefeii  fánto  carúíiiho  feia  continuado  de  Bemaventurados  , tk* 
plicàtidO  -com  fuás  letras  rias  cadeiras  das  UniverfidadeS  a fagrdda  Theologia* 
eriíiriando  o verdadeiro  caminho  da  Fe,&  nas  LeyS  a re&ídão  da  Jüftiça , pâfa 
que  feus  Miniftros  não  faltem  ao  fervico  de  Deos,  & defeu  Rey  com  a boa  ád* 
miniftração  delia. 

Fpy  o primeiro  Santo  natutái  defta  V illá  ò Papa  S.  Damafo , comóò  can- 
tão duas  Igrejas  Càthedraes  em  Portugal  ihehuma  algrejá  de.  Brága  Primá^ 
dás  Efpanhas,  & cufra  a de  Evora ; & aflim  o dizem, <kvemqs  rios  Breviários  de 
ambas-  Na  Igreja  de  Evora  hajnlm  livro  antigo,  que  o faz  deÇuimàíaens  , d 
qual  aliéga  0 Ddutor  André  de  Rezende  na  Epiftola  á Kebédo  Cónego  de  To- 
ledo patá  eíte  propoíito,&  prefere-o  a Onuphrio,que  o faz  Egitarierife  5 & màis 
he  de  notar , q ue  efte  doutiíílmó  V ar  ao  diz  rio  lugar  alíegado , que  Griimaf  àens 
ámigameritefora  Cidade,  & diz  por  eftas  palavras  • Inzer  Vtjfe-lU  , ~&  Avi 

fluentes 
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fluentes  Vnnaranenfis  eflcivitas  Santti  Darnaft  Pontificis  quondam  Patriã  : quer 
dizer:  Entre  as  correntes  do  rio  Viíl'día,&  Aveeftà  a Cidade  de  Guimaraens, 
patria  antigamente  do  Santo  Papa  Darnãfo.  Nefta  opinião  àçho  eu  hum  fun- 
damento^ que  muito  corrobora  a minha3  aonde  no  principio  defta  obra  tratey 
da  antiguidade  de  Guimaraens,  dizendo  que  houve  primeira  , & fegunda  do 
mefmo  nome3  com  que  aqui  femoítra  que  S.Damafo  foy  natural  da  primeira 
Guimaraens,  que  teve  o nome  de  Cidade,  Sc  não  foy  da fegunda  , nem  o podia 
ferio  que  fe  affirma  das  palavras,,  quondam  Patria ; donde  fe  infere  que  Guinu- 
raens  teve  duas  povoaçoens» 

BaítavãoeftastresopiniQens  paraque  os  filhos  de  Guimaraens  tiveíTem 
«ft  aventura  por  lem  duvida,  quanto  mais  que  Gafpar  Barreiros  . , Conegó  de 
Evora  na  fuá  Corografia,  Titulo  de  Madrid  , Vazeo,  & Moraíes  aflirmão,que 
$•  Damafo  fora  natural  de  Guimaraens  „ & confirma  todas  eftas  opinioens  por 
Verdadeiras .( quando  nellas  houvera  duvida ) o padre  Meftre  F rey  -F ilippe  de 
la  Gandara  no  feu  livro  intitulado : Armas,  y Triunfos  de  loslujos  de  Gahzia  , 
no  capitulo  4 7.  num.  3.  por  eftas  palavras:  Pujo  fu  Corte  ei o onde  CD.  lienrt-. 
que  en  la  muynoble  Filia  de  Guimaraens,  liam  ada  de  los  Antiguos  Ãraduçayckrjjí- 
ma  (Jeg0t  la  was  fanaopmion  ) ddgran  Pontífice  S.  <Damafo-  Nefte  Author 
achamos  que  a mais  provável  opinião  entre  os  Efpanhoes  era  , que  efte  Santo 
.foy  natural  deGuimaraens>&da  Viilavelha  ; &compelles  o pertendião  para 
fi,  querendo  que  foíTe  feu  natural,he  tefíemunha  contra  producentem. 

Dom  Luis  de  Soufa  eftando  por  Embaixador  em  Roma  , donde  veyo  para 
Arcebifpo  de  Braga,  diífe  , indo  de  viíita  a Guimaraens  , por  fua  curiofidade 
fora  vernaquella  Curia  o Catalogo  dos  Pontífices,  Sc  que  nelle  acliàra  o noífo 
S.  Damafo  nomeado  por  natural  de  Guimaraens,  & aflim  fe  manifçíiava  no  lu- 
gar dafua  fepultura,  q também  víra,&  juntamente  a da  mãy,  & de  nüa  irmã  def- 
te  Santo  Pontífice,  fcíoje  provão  evidentemente  eíia  opinião  dous  Authores 
Caftdhanos  muito  doutos,  Do  Gafpar  Ibaííes  Marquez  de  Mondecar  nas  Dif. 
fertaciones  EccleíiaíiicaSp&D.Nicolas  na  Biblioteca  Hifpanica , que  deu  a luz 

0 Cardeal  Aguirre. 

Foy  eíie  Santo  hum  dos  mayores,  que  aííiílírão  na  Cadeirá  Pontifical,  con- 
temporâneo de  S.  Jeronymo,&  S.  Ambrofio,  & a eliefe  deve  , & a eíie  & dous 
Santos  a inftituição do  Breviário,  & Horas  Canônicas  > como  diz  Marcelío 
Francolino  no  livro,  que  intitulou,do  Tempo  das  Horas  Canônicas  cap.  13.  n» 

1 f.  aonde  diz, que  S*  Damafo  efcreveo  a S.Jeronymo,q  lhe  mandaííe  o modcJ da 
Pfalmodia  dos  Gregos,  & q elle  lhe  mandou  o Pfalterio  dividido  em  fete  dias 
da  fomana,  para  que  cada  hum  dos  dias  tiveífe  feu  numero  de*Pfalmos  ; & que- 
por  eíia  ordem  de  mandado  de  Saõ  Damafo  fe  cante  agora  os  Pfalmosem 
todas  as  Igrejas  5 para  o que  allega  efte  Author  huma  Epiíioia  de  S.  Damafo  ef* 
crita  a S.]  erony  mo, que  anda  no  primeiro  tomo  dos  Concilios3&  do  mefmo  pa- 
recer hePolidoro  Virgílio  liv. 6. cap.  2 -de  Invmtonbus  rerum , & oThdburo 
Sacerdotal  parte  5.  tit-  de  Ofíicijs  Divinis^  cap.  5 . 

Não  ha  duyida,  que  o cantar  Pfalmos,  Hymnos,  Sc  Cantícos  na  Igreja  Gre- 
ga, Sc  Romana,  he cqufa  antiquifiima,  encomendada  por  S.  Paulo,  & exercitada 
pelos  primeiros Chfiftãos  Alexandrinos, feitos,  & inftruídos  por  S.  Marcos, 
comoefcreyem  Phílo,  Eufebio , & S.  Jeronymo.  Depois  S.  Ignacio  terceiro 
Bifpo  de  Antiochia,  que  converfou  comos  Apoftolos,  vio  huma  vifaõde  An- 
jos, que  louvando  a Santiífima  Trindade,  cantavão  alternadamente  , Sc  então 
deuefta  forma  de  catar  àfua  Igreja,  & delia  foy  para  todas  as  do  Oriente,  doq 
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faõ  Authores  Sócrates  lib-6-cap.8-  CaíTiodoroHiítoriaTripáft.  lib-  10.  cap. 
5).  & Nicephoro  lib-i  3. cap-8-  E diz  Caífíodorò  na  fuá  Hiíforia  lib-  5 . cap-  8 . 
queFloriano,  & Diodoro  Monges  Antiochenos  forão  os  primeiros  que  ac- 
cõmodàrão  aquelle  modo  de  canto  alternado  de  Santo  Ignacio  aos  Pfalmos  de 
David  5 & que  dá  Igreja  Antiobhena,  aonde  ifto  começou,  fe  eifendeo  por  todo 
o mundo- 

Santo  Ambroíiona*fua  Igreja  de  Milão  foy  o primeiro  que  noOccidenfé 
iiitroduzio  canto  alternado,  Hymhos,  St  Vigílias  , como  diz  Páulinona  fua 
Vida  y Santo  Agoftinho, que  então  eíiava  em  Milão,  odiztambem  no  livro  9» 
cap-6-&  7.  das  íiias  Confiffoens-De  forte  que  São  Damafo  introduzio  as  Horas 
Canônicas;  & o Papa  Pelagio  primeiro  obrigou  aos  Sacerdotes  a dizellas  cada 
dia, como fentem  Volater-  liv.22.  inPelag-  Maurol-  in  Martyr-  2;:  Augufti, 
Genebrardo,&  Pameíio-  O Papa.Urbano  Segundo  mãdou  rezar  oCfficiode 
NoíTa  Senhora  no  Cõcilio  deClaramonte  no  annode  10 96.  conforme  S-  Anto- 
nino,  Genebrardo,&  outros,  dò  qualofficio  foy  inflituídor  o Cardeal  S-  Pedro 
Damião,  ou  o primeiro  que  o fez  rezar  no  Mofleiro,  em  que  vivia,como  diz  o 
Cardeal  B aromo. 

. Governou  eíle  Santo  Pontífice  a Igreja  Promana  dezoito  annos , treS  me- 
zes,  & oito  dias,  &•  morrèo  aos  1 1 -dias  de  Dezêbro  no  anno  do  Senhor  de  3 8 f o 
tendo  oitenta  de  idade>  imperando  Theòdoíio  b mais  velho : foy  fepuítado  jun- 
t amente  com  fua tnãy,&  huma  irmana  Via  Ardeatina  no  Templo  que  elle  fun- 
dou ; depois  forão  tresladadas  fuas  çpliquias  para  o de’S.  Lourenço  , que  elle 
também  fez,  aonde  a Igreja  celebra  a feífa  do  dia  de  fua  morte-  Fez  Noífo  Se- 
nhor por  elle  muitos  milagres,  farando  enfermos,  lançando  Demonios,  & daii- . 
dovmaacegós. 

MuitoS  Varoens  infignes  em  virtude,  & letras  üorecèráo  no  Pontificado 
deíle  Santo,  como  foy  São  Jeronymo,  que  o ajudou  nas  cartas  Ecclefiaílicas,  èc 
refpondia  às  confultas  Synodaes  do  Oriente , & Ocddepte.  Santo  Ambrofio  , 
Santo  AgoíHnho,  Santo  Hilário,  São  Bafilio , São  Gregorio  Nazianzeno  , São 
Petronio,  Santo  Eufebio  Bifpo  V ercellenfe  , São  Martinhó  Bifpo  T uronenfe, 
S-  Amphiloquiò  Bifpo,  S-  Onuphrio,  S-  Ephrem  Diácono,  S.  Eulogio  Presbyte- 
fo , S-  Epifanio,  S-Cyrillo  Bifpo  de  Jerufalem,  S.  Hiíarion,  S.  Macario , & o Sã- 
to  Abbade  Arfenio  Diácono  da  Igreja  Romana  , que  foy  Medre  dos  filhos  do 
Emperador  Theodofiò,  mandado  para  eíte  oíficio  pelo  mefffio  Papa  S-Damafo  , 
como  diz  Nicephoro  na  fua  Hiíforia  Ecclefiaíiica  liv- 1 % - cap, 23. 

No  tempo  deífe  Santo  Pontifice  padecerão  as  onze  mil  Virgens  o feu  glo- 
riofo  martyrio  pela  Fé  de  Chriífo,  & guarda  da  fua  virgindade  na  Cidade  de 
Colonia  em  Alemanha  às  mãos  da  tyrannk  dosHunnos  a 21»  de  Outubro  do 
anno  do  Senhor  de  38  3.  como  diz  o Marryrologio  Romano  ,&o  Cardeal  Ba- 
ronio-  Finalmente  por  eífes  Santos,  & Santas  Virgens  foy  o Pontificado  deS. 
Damalo  gloriofo : & por  elle  fer  o que  mais  fe  aílihalava  entre  todos  na  T^t ida- 
de, & defenfa  da  F è,  lhe  chamou  o fexto  Concilio  de  Conílantinopla  Diamante 
da  F é,  como  diz  Caíliodoro  Hiíforia  T ripart-liv-  8-cap- 10-  & para  em  tudo  cífe 
feu  feculo  fer  perfeito,  com  elle  concorrerão  quatro  excellentes  Emperadores , 
que  forão  joy inianó,  V alentiniano,  G raciàno , & Theodoíio- 

E como  erão  admiradas  no  mundo  fuas  virtudes,  & a todo  elle  fervia  de  ef~ 
panto  a fuá  fantidade,  em  muitas  partes  delle  o pertendèrão  para  Patrão  feu, 
como  foy  a Viila  de  Madrid,  a Cidade  de  Tarragona  em  Catalunha , & outras, 
que  com  fúteis  opinioens  o querião  roubar  a Guimaraens,  aonde  defde  o dia 

- dè 


84  TOMO  PRIMEIRO 

de  feu  gloriofo  trãfito  o venerão  como  Patrão,  feílejando  o feu  dia  de  onze  de 
Dezembro  com  huma  folemne  prociíTaõ,  que  fahe  da  Real  Collegiada  com  o feú 
Cabido,  a que  afíiíle  a Camara  , Miniílros  , & povo  , &vãoá  fua  Igreja, 
& fe  recolhem  outra  vezna  mefma  Collegiada,  & naquelie  território  rezaoEc- 
clefiaílico  o feu  Officio  Divino  com  Oitavario,como  he  eílylo. 

Namfe  pôde  duvidar  que  o grande  Rey  Dom  AíFonfo  Henriques  foy  na- 
tural de  Guimaraês,&  que  da  primeira  hora  de  feunaTcimétoâtè  o ultimo  bo- 
cejo de  fua  vida  íe  viraõ  em  todo  o difcurfo  delia  obras, &:  íinaes  de  fantidadç,& 
depois  atè  hoje  hüa  vulgar  opinião  entre  toda  a Chriílandade  de  Santo  ,&  por 
eife  tido,  & conhecido,como  fe  vè  da  Chromca  dos  Conegos  Regrantes  de  San- 
to Agoíiinjho  part.  2 . liv.  9 . cap.  3 1 • ufque  ad  finem  , & da  T erceira  Parte  da 
Monarcliif  Lufitana. 

Outro  Varaõ  Santo  natural  de  Guimaraens  fioreceo  , & morreo  na  índia 
na  Cafaprofeífa  dos  Padres  da  Companhia  do  Bom  Jefus  de  Goa  no  anno  de 
164.5  . chamado  o Irmão  Pedro  de  Bailo,  Coadjutor  temporal  da  mefma  Com- 

Íianhia,  como  confia  de  fua  vida  efcrita  pelo  Padre  F ernão  de  Qu  eirós  Religio- 
ò da  mefma  Companhia,  em  que  fe  manifeftão  fuas  virtudes , & os  muitos  mi- 
lagres, que  Noífo  Senhor  obrou  por  ellas.  F oy  eíte  V arão  Santo  filho  de  An- 
tonio  Machado  Barbofa,  & de  fua  mulher  F ilippa  de  Moura  Peixota  , originá- 
rios da  Villa  de  Guimaraens,  & moradores  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Baf- 
to.  Comarca  da  mefma  V illa,  em  huma  quinta  nobre,  & antiga , que  chamaõ  do 
Sobrado,  fita  na  freguéfía  de  Santa  Senhorinha,  divididas  huma  da  outra  com 
o feu  pequeno  rio,  & ponte  de  madeira : he  cafa  nobre , & bem  conhecida  pela 
m antiga  nobreza  de  feus  poífuidores  : nellanafceo  o Irmaõ  Pedro  de  Bafio  no 
ànnode  1 570-  com  taes  íinaes  de  fantidade  nos  tenros  annos  de  fua  infanda, 
que  por  onde  os  outros  Santos  acabaõ  o curfo  dos  favores  ceiefliaes  na  prefen- 
teyida,  começou  elle  tam  favoreddocom  mimos  , & regalos  do  Ceo,  como 
perfeguido,&  vexado  do  inferno;  que  he  caufa  porque  em  huma,  St  outra  con- 
fideração  fe  via  perplexo  o difcurfo  de  muitos,  mas  no  noífo  Irmaõ  Pedro  de 
Bailo  fempre  pérfeveroti  aconftancia. 

Sendo  ainda  de  tenra  idade  , quenaõfabia  conhecer  as  merces  de  Deos 
por  Angulares,  feenfayavanasviílas  do  Ceo  a defprezar  as  da  terra  ; &confi- 
derando  que  as  vifoens,que  Deos  lhe  moílrava,  eraõ  cõmuas  , as  publicava, 
por  lhe  parecer  que  todos  viaõ,  & ouviaõ  o que  Deos  lhe  moílrava,&  dizia,  co- 
mo melhor  fé  pôde  ver  da  fua  vida. 

Nam  he  tençaõ  minha  querer  roubar  aos  Francezes  o honrado  nafcimènto 
de  S.  Gualter,  para  o fazer  natural  de  Guimaraens  pelo  feu  tranfito : mas  co- 
mo elle  foy  compatriota  de  feus  moradores  tantos  annos  na  vida  , & ainda  de- 
pois de  morto,  nam  quizdellesapârtar  fensoífos : motivos  faõ  que  me  defcul- 
paõ para  o nomear  por  Santo daquellaVilI a , aonde  afua  dilatada  afíiílencia 
entre,  elles  adquirioem  feus  còraçpens  tanto  amor,  adoraçoens,  & honras,que 
em  todos  os  fçculos,&  ainda neíle  he  nomeado  por  feu  Santo;  & aílim  honre-fe 
muito  embora  F rança  do  feu  nafcimènto,  que  Guimaraens  com  a gloria  do  di- 
vino  Thefouro  de  feus  oífos,  & cabeilos  logra  as  prerogativas  de  feu  , & as 
honras  de  fua  companhia,  que  nos  feílçjos  do  culto  Divino,  com  que  o veneraõ 
feus  naturaes,  moílram  os  aífeclos  de  ofervirem,  agradecidos  aos  continuados 
favores  de  feus  milagres. 

Nam  quizera  que  o Beato  Fr.  Lourenço  Mendes  tenha  queixa  de  mim  de 
o não  nomear  por  natural  de  Guimaraens : pois]  para  ir  viver  , Se  morrer  na- 
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quella  Villa,  fahio  da  fua  patrià  nos  têros  ánnos  de  fuá  idade,&pedindo  o habi- 
to do  Patriarca  S*  Domingos  naquelle  feu  Goilventó  > nelíe  viveò  tam  fanta- 
mente  todo  ornais  reítante  de  fua  vida,  que  por  fuas  virtudes  fez  Noífo  Se- 
nhor em  feus  moradores,  & em  outras  muitas  partes  grandes  milagres , como 
já  tenho  referido  • &*pài:a  honra  daquella  Villa,  ■&  Convento  j aonde  muitos 
annos  foy  morador,  peímittio  DeOS  que  nelle  lhe  entregaífe  fua- alma , & alli. 
deixàííe  feusoífos  para  confolaçaõ  de  feus  devotos,  & teftemunho  verdadeiro 
de  a efcolher  por  patrià  fua,  que  como  tal  o honra,  & venera* 

Atègoranão  tenho  dado  noticia  do  milagrofo  Saõ  Gonçalo,  q vulgarme  te 
chamàcMe  Amarante , fendo  q fenaquelle  Convento  tem  feu  corpo  fepultado> 
o feu  íiàfcimento  foy  junto  a Guimaraens  na  ribeira  de  Viíellá,  huma  legoa  di* 
Pante  daquella. Villa,  pára  que  o poífamos  com  mais  razaõ  nomear  delia  , que 
lhe  deu  o nafcimento,  do  q ue  donde  teve  á fepultura* 

Por  tradiçaõ  antigáfetem  que  eíte  Santo  foy  Religiofo  da  Ordenf  de  S^ 
Domingos  A 4 antes  de  entrar  nella  fervira  a hü  Arcebifpd  de  Braga , q o pro- 
veo  na  Abbadia  da  Igreja  de  S.  PayodeRiba  de  Vitíeliâ,  huma  legoa  de  Guima- 
raens, & que  nafcèraem  hum  éâfal,  que  chamaõ  da  Arnconha,  fito  na  fregueíia 
do  Salvador  de  Tagilde1,  que  parte  com  ade  S.  Payo*  Dizem  mais  que  foy  a 
Roma  A dahiajerufalem  , deixando  encarregado  o Curado  da  fua  Igreja  a 
hum  fobrinho,  & que  tornando  dahi  a quatorze  annos,  o dito:  fobrinho  o nam 
quizerá  recolher , & que  Vendofe  desfavorecido,  fe  refolvèra  entrar  em  huma 
Religião  Á fendolhe  revelado  que  foífe  naquella,  em  que  as  Horas'  Canonicâs 
começaífem,  & acabaífem  por  Ave  Maria  , fe  foy  ao  Convento  de  S*  Domingos 
de  Guimaraens,  aonde  achara  que  os  Officios  Divinos  fe  faziao  na  forma  da 
revelação , & que  ahi  recebera  o habito,  fendo  Prior  S*  Frey  Pedro  Gonçalves 
Telmó»  A • 

E põríe  nao  faber  0 tempo,  em  S*  Gonçalo  foy  Ábbade,  nemonomè  do 

Arcebifpo,  que  o proveo  no  beneficio  de  S.  Payo , deumotivo  aos  Religiofos  de 
S.  Bento,  para  aífirmarem  que  fora  Frade  da  fua  Ordem,mandândo-o  pintar  cõ 
o feu  hábito,  & moverem  demanda  aos  F fades  de  S*  Domingos  , dizend o que 
tomàra  o habito  no  Moíteiro  de  S*  Maria  do  Pombeiro,  que  eítàdàcafa,  onde 
nafceo,  huma  pequena  légoa*  E dizem  mais  , que  naquelle  Moíteiro  do  Pom- 
beiro  havia  huma  Kalenda,  em  que  fe  fazia  commcmoração  do  Santo  , & que 
fora  Frade  da  fua  Ordem  , & que  a dita  Kalenda  defapparecèra  depois  que  o 
Morteiro  de  S • Gonçalo  fora  dado  à Ordem  de  S.  Domingos,  que  coita  fer  da- 
do no  anno  de  i f 4.0*  como  refere  0 Padre  Fr.  F ernando  de  Caítilho  na  Hiítoria 
da  Ordem  de  S*  Domingos  part.  i.liv.2*cap62. 

Dizem  mais,  que  S.  Gonçalo  não  podia  receber  O habito  nó  Convento  de 
Guimaraens  da  mão  de  S*  Frey  Pedro  Gonçalves  Teimo  3 porque  quando  eíte 
Convênio  fe  fundou,  havia  muitos  annos  que  era  morto  S*  Frey  Pedro  Gon- 
çalves, por  falecer  no  de  1 246*  & fe  fundar  o Convento  de  S*  Domingos  no  de 
1270*  como  âcima  fica  dito.  Trazem  mais  da  ponte  de  Amarante  ter  as  Armas 
Reaesfemcaítellos  , queElRey  Dom  AíFonlo  Terceiro  accrefcentou  às  ditâs 
Armas  por  caufadoReyno  do  Algarve, queElRey  Dõ  Aífonfo  Oitavo  deCaf- 
telladeuemdote  aoditoRey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  com  Dona  Brites  fua 
filha  ;&  trazem  mais  outras  coufas  fobre  a dita  ponte  fer  mais  antiga  que  São 
Gonçalo,  referidas  peio  Padre  Frey  Bernardo  de  Braga  da  fua  Ordem  , grande 
inveítigador  de  antiguidades’.  Também  dizem  que  fe  S*  Gonçalo  fora  da  Or- 
dem de  S*  Domingos,  houverão  os  Frades  do  Convento  de  Guimaraens  procu- 
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far  de  o levarem  para  ellè,  q que  nam quç 
o nomeaííqm pór  F rade  feu ; > falvo  depois  que  houycjj^o  dito  Couveíito  de 
Amarante»  - ••  r.  í - ?3físfb'i  r ./;'bV-  -' 

A iftorefpondem  os, Evades Domkfiç<>s,qUP  de a eíia 
parte  feiupleS.  Gonçatafoy  iido^iTO.meadQpQ^  Sanfcqjeja  fe 
nefta Comarca  de  Entre/Do$itd  & Minfeqpnjo na  Jnfe  Àa . & em  g^tes 

da  Chriftandade,  aohde  osnaturaés  de.Guij©aracusleyàç%íua  i.ma^gpy^fih 
da  no  habito  de  S>  Domingos, & tem  NoíTo  $enhor  por  feus merecimentos. feito 
grandes  milagres : & o Conego  Cair^fço  j infigne  Poeta  n$  $jh$  feo^õfenaria 
fez  müitos  poemas  em  louvor  defte  Santo.  Pois  que  díamos  do  milagre  da  po- 
te, em  que  o Santo  acudio  no  anuo  dé34oo.,yeftido  no  bíàto  cíe  Sfli)omingos> 
a defviar  hum  .grandevmadej.ro>.que  eftav-aátrâvejado  ife  pjjjaçs  da  ponte,  & a 
tinha  pofto  em  perigo  de  fç  arruinar  por  çaufa  de  humaigíande  enchente  do  rio 
Tamega  , & defyianeloo  cpm  o çajadiníiQjCpm  que  o pintão  , fe  tornou  a reco- 
lher nò  feu  Convento?  , 

Na  Cldadede  Lisboa  na  rua  Nova  .eftji  èúma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cfer 
veira,  que.  mandâram  fazer.  Pedro  Eftey^>|çín%j«ulhèr;0^ra  QÍraÍdes,ambos 
naturaes  de  Guimaraens  r &ahí  efião  fepy  luelqs  febre  o chafariz  dqsCav al- 
tos , affim  chamado  por dous  de  bronze i f que  aíu  eílay ao , como  diz  Duarte 
Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  delRey  Dom  Fernando  foi  205-  Eira  Erniida  fe 
fundou  por  devoção  da  Igreja  Collegiada  de  Noflfô  Senhora  da  Oliveira  de  Gui- 
maraens,  & nella  fe  fez  hum  Altar  a $>  GMçalo  com  o habito  de  $ . Domingo  s : 
fuccedeo  çahir  hum  menino  no  cano  reab  fee  pa$a  pela  dita  Cidade :3  , & por 
fer  em  tempo  de  Inverno,  foy  levadocqíh  a:forçá  da  agua  aO  mar,  aoi^yaõ  dar, 
as  aguas  do  dito  cano  lâ  fahiofem  Iéfão  atguma  & pergunt^q;çQrrj0.efça' 

pára,  refpondeo , que  o Fradinho,  que  efíã  emNoíTa  Senhora  dá  Oliveira-  , X) 
guardàra,  &.  tirara  fora  do  rio  3 &fepdojfc  mofírado  ira  dita  Er  mida,  diífe  que 
aquelle  era.  . ' 

Para  o tempo,  em  que  efte  Santo  viveo,  ha  muitas cqnjeéhitás  ,■  que  foy 
poucos  annos  depois  da  fundaçám  do  dito  Cõvento  deGwjmaraens  que  de- 

via ter  feu  pay  alguma  razaõ  de  parentefeo  com  o Meftre  Ped.ro  -Juliano  , que 
elegeo  0 Cabido  de  Braga  por  feu  Arcebifpo  no  prineiftito  do  anno  de  1272.  & 
quevagando  a dita  Igreja  de  S.  Payo  perto  da  caíãondcBafcèra,  lhá  devia  mã- 
dar  pedir,  & facilmente  o proveria  nella,;  Sdhe  mandaria  as  letras  , & depois 
de  faber  que  era  feito  Papa,  determinaria  de  o ir  vifitar  , ■&  haver  deí  le  outro 
beneficio  de  mais  importanda  , & quando  lá  chegaíFe  , o devia  ., achar  jà 
falecido ; & comefte  defgofto  tendo  vifitado  os  lugares  fantos  de  Roma  , fe 
iria  a Jerufalem , Sc  gaftanalá  os  quatorze  annos,  que  efteve  aufente  da  fua 
Igreja,  defde  o anno  de  1 2 77.  até;  o de  3 290.  em  q tornou,  &.  foy  do  fobrinho 
lançado  fora,  & efeandálizado,  & no  dito  anno  de  12  90.  iria  pedir  o habito  ao 
Convento  de  S.  Domingos  de  Guimaraens. 

Naõpodêdo  S.  Gonçaío  aceitar  ohabito  da  maõ  de  S.  Fr.  Pedro  Gonçalves,o 
poderia  aceitar  de  S.F rey  Lourenço  Mendez,  ou  de  outro  algum  Religiofo ; & 
fe  foy  a Viterbo  pelas  novas  que  teve  de  fer  eleito  Papa  feu  parente  o Meftre 
Pedro  Juliaõ,  gaftando  por  lá  os  quatorze  annos,  devia  tornar  para  a fua  Igre- 
ja no  anno  de  1290.  em  que  fe  podia  andar  na  obra  doGôvento,  que  fe  mu- 
dou : & dahi  iria  para  a dita  Ermida  de  Amârante  prêgafi  à géte  daquella  Co- 
marca a palavra  de  Deos,como  faziaô  os;  maisrFràdes  , conforme  a inftituiçaõ 
daOrdem.  • i 

Tinha- 
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Tinha,,  fegundo  ouvi,  S-  Gonçalo  razaõ  de  parentefcq  com  òs  Motas,  que 
o Cpnde  Dom  Pedro  diz  morarem  no  Concelho  de  Cerolico  deBafto  , que 
par  te  com  o termo  da  Villa  de  Amarante,  que  foraõ  os  que  fundaram  o Moftei 
ro  de  Gundar,  que  eftá  meyalegoa  alem  de  Amarante,  de  que  ainda  na  Cidade 
do  Porto  ha-defcédentes ; & do  dito  Nobiliário  cõftano  titulo  6o. dos  de  Gun- 
dar, que  Ruy  Gomes  da  Mota  foy  filho  de  Dom  Mem  Gundar,  Alcayde  mór  de 
Cerolico  de  Baííoj&deviaõ  tomar  efte  appellido  da  Mota,de  huma  quinta  cha- 
mada da  Mota,  fita  na  freguefia  de  S.  Miguel  de  Fervencado  dito  Concelho  de 
Cerolico  de  Bafto.  .E  conda  da  geraçam  dos  Barbofas  , que  anda  no  livro  pe- 
queno das  geraçoens  às  foi.  4.3  2-  que  Gonçalo  F ernandes  de  Barbofa  teve  tres 
filhos,  & humdelles  fe  chamouFernaõ  Gonçalves  Barbofa,  & os  dous  tomàraõ 
o appellido  dos  Motas,  que  foraõ  Joaõ  da  Mota,  & Álvaro  da  Mota  : de  modo 
que  fe  prezàraõ  mais  dos  Motas,  que  dos  Barbofas. 

E por  Saõ  Gonçalo  ter  eftes  Motas  feus  parentes  ao  redor  de  Amarante,  & 
no  Morteiro  de  Gundar,  que  naquelfe  tempo  era  de  Freyras  , & fora  fundado 
porfeusavò  s,õtporD.Toda  de  Gundar,  que  o Conde  chama  D-  Toda  Lou- 
renco,  & poder  haver  nelle  algumas  parentas  fuas  F reyras  , como  'feria  Dona 
Tareja  Lourenço,  que  o Conde  diz  que  foy  ahi  Abbadeca  5 fe  podia  o Santo  ir 
por  aquellas partes,  para  enfinar  agenteruftica,quepor  alli vivia,  & lhe  pré 
gar  • & por  fer  a eftrada  de  muita  paífagem  , & perigofa  naquelle  paífo  do  rio  , 
mandàra  fazer  a ponte,  que  hoje  eftá  fobre  o Tamaga  3 & falecendo , o não  dei- 
xariaõ  os  parentes,  & mais  povo  daquella  terra  trazer  a.  Guimaraens  ; porque 
fe  fora  F rade  do  Pombeiro,  mais  perto  ficava  do  feu  Mofteiro  , por  nam  ficar 
deíle  máis  que  tres  legoas  de  diftancia,  & de  Guimaraens  cinco  1 & por  o Santo 
eítar.  naquelle  lugar,  fe  concedeo  à Ordem  de  Saõ  Domingos,  da  qual  fora  Fra- 
de, o fitio  em  que  fundàraõ  Mofteiro  com  uniaõ  da  Igreja  de  Saõ  V eriílimo  , & 
dos  Mofteiros  de  Mancelos,&de  Freixo,  que  foram  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho  , em  que  o Mofteiro  de  Villa  Real  da  dita  Ordem  de  Saõ  Domingos  tem 
também  certa  parte  do  rendimento. 

Quanto  a S.  F rey  Lourenço  Medes  nam  refiro  aqui  fua  vida,  & miíágres, 
por  eftar  ].à  relatada;  mas  digo  que  o pergaminho,  que  tresladey,  foy  efcrito  no 
anno  de  1 3 1 j • & devia  acontecer  a entrega  das  Reliquias  â Saõ  F rey  Lourenço 
Mendes  no  anno  de  1274,.  que  f°y  quatro  annõs  depois  da^fundaçaõ  do  Con- 
vento ; porque  provavelmente  fe  tem  que  o lugar,onde  eftavaõ  eftas  Reliquias, 
foy  a Cidade  de  Antiochia,  que  naquelle  anno  foy  entrada  pelos  infiéis;  fendo 
deChriftaõs;  &dizofupplemento,queBondegar  Soldaõ  doEgypto  naquelle 
anno  de  i 2 7 4..deftrmo,&  levou  de là  vinte  miícativos,&Chriftaõs.O  mefmo  de 
fer  deftruídanefte  anno  refere  IlhefcasnaHift-Pontif.  iípart-liv-ç.  cap.40. 

A geraçaõ  defte  Santo>  diz  o pergaminho,  que  era  dós  de  Chacim,  que  foy 
muito  nobre  nefte  Reyno,  & delia  faz  ménçaõ  o Conde  Dom  Pedro  no  titul.  3 8* 
do  íeu  Nobiliário,  onde  diz  , que  Dom  Nuno  Martins  de  Chacim  foy  homem 
muito  honrado,  & privado  delRey  Dom  Dinis  3 & feu  Adiantado  em  Entre 
Douro  & Minho,  & na  Bçira ; mas  nos  que  delle  defcendéraõ,  ou  de  feü  pay  Dõ 
Martim  Pires  de  Chacim  ( de  que  também  faz  mençaõArgote  no  livro  da  No- 
breza de  Andaluzia)  nam aeho feita mençaõ defte  Religiofg  ; pelo  que  parece 
que  devia  fer  parente,  pois  o pergaminho  declara  fer  defta  familia , & Chacim 
he  huma  Villa  em  Trás  os  Montes ; que  os  Mefqüitas  de  Guimaraens  , Villa 
Real;  & Eivas  faõ  dfefcendetes  dos  de  Chacim , porq  Martim  Gõçalves  Pimete  I 
foy  cafadoçom  InÉs  de  Mefquita , a qual  era  filha  de  Eftevàõ  Piresde  Mefqui- 

H ij  ta> 
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ta  , & de  Alda  Nunes  de  Meireles  filha  de  jôaô  de  Chacim  Commendador  da 
Ordem  de  Chrifto,&  Senhor  de  Chacim. 

Efte  milagre  da  entrega  , que  fe  fezdefta  arca  âo  SantoFrey  LOurenço 
Mendes  , eíiava  pintado  na  parede  do  Mofteiro  entre  os  Altares  de  Npífa  Se- 
nhora do  Rofario,&  de  Saõ  Qonçalo ; & devendo  os  Religiofos  do  dito  Moílei- 
roconfervar  efta  memória,  & nam  confentir  que  fe  apagafíe  , a fizer  aõ  cobrir 
de  cal  ao  tempo,  que  fe  apincelou  o Mofteiro- 

No  lugar,  aonde  agora  eftá  o retabolo  de  S.  F rey  Pedro  Gonçalves , eííè- 
ve  fepultado  eíle  Santo,  & tinha  no  tumulo  huns  buracos, pelos  quaes  tocavaõ 
contas,  & outras  coufas  de  devoção,  Sde  cobrio  o dito  lúgar  com  fe  fazer  aili 
Altar,  & retabolo,  deixando  por  memória  pintado  no  banco  do  retabolo  a ima- 
gem do  Santo  deitada  ao  comprido,  com  efle  verfo,  que  diz  aílim : 

Hic  fita  Laurenti  Mencks  junt  o ff  a Beati. 

Namferà  razaõ  que  neífe  lugar  deixe  4e  nomear  a devota  Ifabel  de  Saõ  Pe- 
dro^ porque  quem  foytam  penitente  na  vida  , permite  Deos  feja  bemaventura- 
da  na  gloria.  Foy  efta  ferva  do  Senhor  natural  de  Guimaraens  , quefuppoífo 
filha  de  pays  humildes,  foy  muy  nobre  nas  virtudes  } fora  moradora  na  Praça 
do  peixe,  & tam  amiga  de  fervir  a Deos  , q ue  guiada  do  Divino  Efpirito  fe  re- 
folveo  a ir  vifitar  as  Eftaçoens  fantas  de  Roma,  & os  lugares  fantos  de  Jerufa- 
lem.  Tanto  que  chegou  a Roma,  que  foy  no  anno  de  1 5-99.  ahi  pedio  o habito 
da  Venerável  Ordem  Terceira  de  SaõFrancifco,&veftida  de  hum  tofeo  burel 
profeguio  a jornada,  que  tinha  deflinado,  donde  voltou  àfua  terra,  trazendo 
de  offerta  a Noífa  Senhora  da  Oliveira  hüa  riquíílima  Cruz  de  pao  de  reliquias , 
que  fe  venera  no  feu  Santuario.  Namefma  Villa  viveo  ornais  reftante  de  fua 
vida,  fazendofe  muy  conhecida  por  fuas  grandes  penitencias,  <k  virtudes , em 
qué  fempre  perfeverou,  atè  entregar  fua  ditofa  alma  nas  mifericordiofas  maõs 
do  Senhor.  Jaz  fepultada  na  Igreja  de  Noífa  Senhora  da  Oíiveira,&  fe  conferva 
inda  hôje  fua  fama  com  opiniaõ  de  Santa,  como  cõfta  da  Hiftoriâ  Serafica  part. 
ifliv.i.  foi.  Í83. 

Da  Villa  de  Guimaraês,podemps.dizer,era  naturaí,pélos muitos  ánnos  q nellã 
viveo,a  fenhora  D.Cõftaça  de  Noronha,  fegüdamulher  do  Senhor  Dõ  Affonfo 
primeiro  Duque  de  Bragãçà,  a qual  fe  entregou  tanto  ao  ferviço  de  Deos,  q naõ 
faltado  às  ©brigacoens  de  feu  Eftado , foube  disfarçar  com  o mageftofo  das 
galas  o penitête  dos  cilícios:  & quando  no  mundo  appareciacom  as  regalias  de 
Princezá,  no  Ceo  fe  habilitava  pára  os  prémios  de  virtuofa.  Chegou  0 tempo, 
em  q em  fua  paciência  foportou  a morte  de  feu  marido  na  fua  Villa  de  Barcel- 
los,  donde  acabadas  de  fazer  as  devidas  honras  funeraes,fe  partio  para  a Villa 
de  Guimaraens,  em  que  viveo  muitos  annos  em  religiofo  recolhimento  , de- 
dicando todas  as  fahidas  de  fua  cafa  para  o feu  Convento  de  Saõ  Francifco , de 
que  era  Padroeira,  & nelle  affiftia  aos  Officios  Divinos,  derramando  muitas  la- 
grimas diante  das  imagens  veneradas  em  feus  Altares-  Pedio  aos  feus  Religio- 
fos lhe  lançaífem  o habito  da  Ordem  Terceira  , em  que  profeífou  , fazendo 
tantã  eítimaçaõ  delle,  que  o trazia  publico,  venerandoo  com  rigorofas  penite- 
cias. ' 

Comoefte  habito  lhe  facilitava  todos  os  ados  de  piedade  , curava  por 
fuas  maõs  aos  enfermos,  & a mayor  parte  de  fua  fazenda  gaitava  em  os  Hofpi- 
taes,  & pobreza,  a quem  contirtuâmente  eftava  foccorrendo  com  efmoíâs , com 
que  parecia  mais  o feu  Palácio  Hofpital  de  pobres,  que  cafa  de  Prinçeza ; & para 
disfarçar  a virtude,cõ  que  curava  a muitos  pobres,  lhes  ap^licava  lavatórios. 
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& cozimentos  de  huma  h erva,  que  nafda  no  território  do  feu  Palácio  , a que 
chamavaõ,&chamãoinda  hoje  herva  da  Duqueza  Santa,  cõ  que  quafi  milagro- 
famcnte  faravaõ  de  muitas  enfermidades  quantidade  de  enfermos.  Ailimfica 
de  merecimentos  faleceo  no  anno  de  1480.  com  vulgar  Qpinião  de  Santa  5 foy 
fepultadq  feü  corpo  na  Capella  mór  de  S.  F rancifco  junto  aos  degraos  do  Altar 
mór ; tresladàrão  depois  os  Frades  a fepultura  para  o presbyterio  da  parte  da 
Epiílola,  aonde  cítà  a fua  figura  em  meya  talha  com  o habito,  & cordão , & tou- 
ca foquèixada  a modo  de  Beatas  Terceiras,6cnaquella  pedra  fe  vè  ainda  hü  bu- 
raco, pelo  qual  cOmcontâs,&  outras  coufas  tocavaõ  fuas  relíquias  5 & comef- 
te  mefmo  traje  depois  de  morta  appareceo  a hum  enfermo,  que  em  íua  doença  a 
invocou.  Dcda  penitente  DUqueza  trata,,  além  de  muitos  , a Hiítoria  Serafiea 
foi.  180.  aonde  fe  referem  alguns  milagres  autenticados  no  ànno  de  14,88. 

Salvador  de  Meira  Peixoto  foy  hum  Cavalleiro  natural  de  Guimaraens  3 & 
hum  dos  principaes  deíla  Villa,  eafado  com  Maria  Nunes  de  Carvalho;  tiverão 
dous  filhos,  hum  que  morreo  nas  índias  de  Caílella  , para  onde  fe  embarcou 
por  crimes  de  homicídio;  & outro  chamado  Joaõ  do  Valle  Pcifcoto,que  morreo 
Beneficiado  de  S-Gens,  o qual  por  morte  de  feus  pays  ficou  em  companhia  de 
fete  irmãs,  vivendo  todos  juntos  tam  unidos  em  huma  fraternal  amizade , que 
namhavia  entre  ellesfenaõ  huma  vontade.  Mortooirmaõ  , ficàraõ  as  inpãs 
obfervando  a mefma  união,  vivendo  tam  recolhida,  & honeífamente  3 que  éra 
a fuacafa  centro  de  virtudes,  & reparo  da  pobreza,a  porta  fempre  aberta  para 
a efmola,ôtcharidade,&;  as  vontades  de  todas  fempre  liberaes  > para  que  nb 
nhuma  peíToa,  que  a ellas  pedilTe,  foífe  defconfolada  ; & como  viviaõ  em  hum 
retiro  junto  aoMoíteiro  das  Capuchas  de  Santa  Ifabel,fahiaõda  fua  cafa  to- 
das as  manhãs  muitos  peregrinos,que  nas  noites  nella  tinhaõ  agafalho,  & para 
cíTe  eífeito  tinhão  recolhimentos  com  o melhor  commodo  , que  a fua  poílibili- 
dade  podia. 

Todas  tomàrão  o habito  de  Terceiras  deS.Francifco ; masfólfabel  Pei- 
xota a mais  velha  o trazia  publico,  como  gala  de  feu  mayor  aífeéto.  De  fua  pe- 
nitente vida  dará  boa  informação  o Padre  Frey  Francifco  do  Salvador*  Cõmif- 
fario  dos  T erceiros  em  Lisboa,  porque  foy  feu  Padre  efpiritüal  muitos  asnos 
naquella  V illa,  aonde  teve  a mefma  occupação.  F oy  muy  devota  de  Noíía  Se- 
nhora, & todos  os  Sabbados,fem  que  o ruim  tempo  lho  impediífe  , hiayifitar 
defcalça  a fua  Capella  do  Monte,  que  fica  diílante  numa  grande  legoa  de  fua  ca- 
fa : todos  os  dias  corria  as  cafas  do  Sacramento  , fem  faltar  aos  Ofíicios  Divi- 
nos no  Convento  do  feu  Seráfico  Patriarcha  S-  F rancifco;  & as  mais  das  tardei* 
com  o feu  bordão,  a que  chamava  companheiro,  hiavifítar  oBom]efus  do  Cal- 
vário* Neftes  exercidos, fem  faltar  à difciplina,&  je jum,viveo  noventa  annos, 
& morreo  no  de  1 685.  cõ  tal  opinião  de  virtude, que  diíTeFrey  Pedro  da  Cruz, 
feu  Padre  efpirituál  muitos  annos,q  para  lhe  dar  a abfolVição  nas  fuas  cófiíToés , 
cça  neceífario  recordar  venialidades  de  outras,  que  tinha  feito  ; & como  efla 
ferva  de  Deos  entregou  a alma  ao  feu  Creador  em  companhia  defteReligiofo  3 
excellencias  manifefta  de  fua  morte* 

Muitos  fogeitos  afíim  homens,  como  mulheres  falecerão  nefta  Villa,que  fe 
fuas  noticias  vivem  hoje  fepultadas  com  elles,  ha  N.Senhor  de  permitir,  que  o 
que  obrarão  na  vida  pelo  feu  amor,  ha  de  fer  merecimento  para  que  algum  dia 
fejão  manifeftas  fuas  Virtudes,  &fayão  debaixo  daquellas  pedras  finaes,  que 
publiquem  a gloria,  que  eílão  poífuindo  em  fua  companhia* 
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De  outros  fogeitos  naturaes  da  Filia  de  Guimaraens  , que  illuftràram 
ejle  Reyno , Qf  outras  fartes  do  Mundo. 

O Primeiro  Varão,  de  q poíío  dar  noticia,  foy  Payo  Galvão.,  filho  unico , & 
herdeiro  de  Pedro  Galvão,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  ^ o qual 
tocado  dos  auxilios  do  Ceo,  deixou  a cafa  de  feus  pays  , &fe  meteo  Rehgiòfo 
no  Convento  de  Santa  Marina  da  Cofia  de  Ccnegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho  pelos  annos  do  Senhor  de  1 178.  em  que  naquelle  tempo  erá.  Prior  delle 
o Padre  Dom  Mendo ; o qual  vendo  a viveza,  engenho  , & virtude  do  novo 
Religiofo,  o mandou  para  a Univeríidade  de  Paris  a efudar,como  era  cof  ume 
naquelle  tempo  nos  Padres  defla  Ordem,  por  terem  naquella  Univeríidade  Me- 
dres feus,  qüe  eníinavão  as  fagradas  letras. 

Entrou  nella  o novo  Religiofo  Dom  Payo  Galvão  em  tam  boa  occafião, 
que  lia  naquella  Univeríidade  com  grande  fama  Dom  Lothario  Conego  Re- 
grante  de  Santo  Agoftinho  do  Mofeiro  Lateranenfe  de  Roma,  peífoã  de  muita 
qualidade,  & authoridade  dos  Condes  de  Cygnia  em  italia,  que  daquella  Uni- 
verfidadefoy  chamado  para  Cardeal , donde  em  poucos  annos  foy  Papa,cha- 
mado  Innocencio  Terceiro  , o qual  era  tam  afeiçoado  a Dom  Payo  Galvão> 
que  quando  de  Roma  o mandàrao  chamar,para  lhe  lançarem  o Capelío  de  Car- 
deal, o quiz  levar  em  fua  companhia ; mas  como  não  tinha  licença  de  feu  Pre- 
lado, nem  acabados  os  feus  efíudos,  fe  efcufou,  & não  aceitou  o que  tantò  lhe 
convinha.  • 

Recebeo  Dom  Payò  Galvão  o grao  de  Mefre  deTheoIogia  na  Univeríi- 
dade de  Paris  , & querendo  iraRomavifitarfeuMefre  o Cardeal  Dom  D> 
thario,  o não  pode  confeguir  , por  fer  chamado  para  o feu  Mofeiro  por  carta 
do  feu  Prelado.  Chegado  a elle  , foy  recebido  de  feusReligiofos  com  grande 
goflo , & alegria  de  todos , & como  neft e tempo  a Igreja  de  Santa  Maria  de  Gui- 
maraens  ainda  era  de  Conegos  de  Santo  A golfinho , como  diz  Ef  aço  cap.  24. 
de  varias  Antiguidades  de  Portugal,  & nella  Prior  Pedro  Amarelo  5 tanto  que 
foube  que  o Mefre  Dom  Pàyo  Galvão  era  chegado  ao  feu  Mofeiro  da  Goftay 
lhe  foy  dar  as  boas  vindas,  & juntamente  a oíferecerlhe  a dignidade  de  Mef  re- 
efcola,  que  ef  a va  vaga  por  morte  de  Dom  Vafco  Vivar,  que  elle  com  licença  de 
feu  Prelado  aceitou  de  boa  vontade,  & na  claufra  daquella  Real  Collegiadã  leo 
Theologia  Moral-,  que  para  efte  fim  fe  infituío  a dignidade  de  Mef  re-efcqja 
nas  Collegiadas,&  Cathedraes. 

Eftando  nefta  occupação  o Meftre-efcola  Dom  Payo  Galvão,  chegarão  na- 
vas  a Portugal  que  era  falecidoo  Papa  Callifto  Terceiro  , &que-em  feulugar 
fora  eleito  a 8.  de  Janeiro  do  anno  do  Senhor  de  1198.  o CardeaLDom  Lo- 
thario Meftre  do  noífo  Dom  Payo  Galvão,  que  fe  chamou  innocêcio  Terceiro; 
& como  nefte  tempo  reynava  em  Portugal  Dom  Sancho  o Primeiro,  elegeo  para 
lhe  mandar  dar  obediência  ao  dito  Dom  Payo  Galvão  , por  fer  Varão  perfeito 
afim  em  letras,  como  em  authoridade ; occupação  que  elle  muito  eftimou , tan- 
: r to 
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to  por  fua  regalia,  como  por  ir  beijar  o pè  a feu  Meftre  na  Cadeira  Pontifical : 

& defpedindofe  por  carta  de  todos  os  Prelados  dos  Mofteiros  da  fua  Ordem , 
fe  partio  para  Roma,  aonde  foy  bem  recebido  do  Papa  Innocencio  Terceiro,feu 
M eftre,  que  com  muita  benevolencia,  Sc  moftras  de  affeição  ouvio  fua  embai- 
xada, que  lhe  foy  tão  bem  aceita  , como  fe  colhe  da  carta  em  repofta  à delRey 
Dom  Sancho,cuja  copia  relata  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarc.Lufit.liv:  1 2 
cap.  2*.  em  que  toma  o Reyno  de  Portugal  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sè 
Apoítolica.  % 

Pela  grande  affeição  que  o Papa  Innocencio  Terceiro  tinha  ao  noífo  gjbm 
Payo,  não  confentio  que  elle  fe  fahiífe  de  Roma  , por  lhe  fer  neceífaria  a fua  cõ- 
panhia,  peio  conhecimento  que  tinha  de  fuas  muitas  letras,  Sc  prudência  para  o 
bõ  governo  da  Santa  Igreja, &affim  o fez  feu  Vice-canceUario,&  depois  no  anno 
do  Senhor  de  12  06.  na  quinta  creação  deCardeaeso  fez  Cardeal  Diácono  do 
titulo  de  Santa  Maria  inSeptifolio,  como  fe  pode  ver  em  Frey  Affonfo  Chacon 
no  livro  dos  Summos  Pontífices,  fallando  do  Papa  Innocencio  Terceiro  5 & de- 
pois pelos  annos  de  12 11.  o levantou  à dignidade  de  Presbytero  Cardeal  de 
Santa  Cecília,  & no  de  1 2 1 • o fez  Bifpo  Albanenfe. 

Muito  fentio  o Cardeal  Dom  Payo  a morte  de  feu  Meítre  o Papa  Tnnòcen- 
cio  III.  por  lhe  parecer  paràrião  cõ  ella  os  feus  accrefcentamêtos:  mas  como  os 
feus  méritos  erão  tão  grandes,  nenhum  Pontífice  poderia fucceder,  que  fenãd 
aproveitaífe  da  fua  doutrina,  Sc  prudência  5 & aífim  fuccedeo  : porq  ue  juntos 
os  Cardeàes,  elegerão  em  Summo  Pontifice  a D5  Ceucio,  Conego  Regrãte  La- 
teranenfe  de  nacão Romana,  aos  18.  de  Julho  de  1216.  o qual  fechamoüHo- 
norio  III. & cõ  eíta eleição  aliviou  o noífo  Cardeal  em  parte  o fentimêtoda  mbr- 
tede  feu  Meítre  Innocertcio  Terceiro,  por  fer  o Papa  novamente  eleito  tãbem 
feu  amigo  particular  5 em  tal  maneira  que  o Padre  São  Domingos  o tomou  por 
valia,parà  que  omefmo  Papa  lhe  paífaífe  a Bulia  da  confirmação  da  Ordem  dos 
Pregadores , como  aílim  o fez  no  primeiro  artno  de  feu  Pontificado , Sc  nella  aíS- 
nou  o noífo  Cardeal  Bifpo  Albanenfe  com  mais  dezafete  Cardeaes. 

Huma  dascoufásprincipaes,  que  ó novo  Papa  Honorio  Terceiro  inten- 
tou fazer  no  principio  de  feu  governo,  foy  a conquiíta  da  Terra  Santa  dejeru- 
falem,efcrevendo  para  iífoatodosos  Reys, Sc  Príncipes  Chriítãos  cartas,  em 
que  os  exortava  para  eíta  empreza,  & para  que  delia  trataffem  com  boa  vonta- 
de, paífou  a Bullá  da  Santa  Cruzada  com  notáveis  graças,  Sc  indulgências  para 
todos  os  que  neítacohquiítafequizeífem  achar.  De  grande  goíto  foy  para  to- 
dos os  Príncipes  Catholicos  eíta  refolução  do  Papa  Honorio  Terceiro;  por- 
que de  todas  as  partes  da  Chriítandadefe  ajuntou  hum  poderofo  exercito  por 
mar,&  terra, de  que  óSiimmo  Pontifice  fez  General  a João  Breno,que  eítava  eley- 
to  Rey  de  Jerüfalem,  por  fer  na  guerra  muy  experimentado  Capitão  , & para 
eíta  empreza  nomeou  por  feu  Legado  Apoítolico  ao  noífo  Cardeal  Dom  Payo, 

‘por  conhecer  neíle  hum  defejo  ardente  de  recuperar  aquel la  fanta  Cidade.  O 
qneítaguerra  fuccedeo  fe  pode  ver  naChronica  dos  Conegos Regrantes  de  S. 

Agoítinho  1 • part-liv.  1 1 . cap.  2 • CWc? 

O Doutor  çafpar  de  Carvalho  Chançarel  mór  do  Reyno  , do  Confeliio^^^^^4^ 
dei  Rey  Dom  João  o Terceiro,  & feu  Embaixador  aCaítella  a tratar  o cafamê-  r ' 
to  da  Princeza  Dona  Maria  fua  filha  comElRey  Dom  F iíippe  o Prudente,  Sc  tã- 
bem teítamenteiro  do  ditò  Rey  Dom  João  oTerceiro. 

O Doutor  Bakhaíarde  Azeredo,  Defembargador  da  Supplicação. 

O Padre  Frey  Paulo  do  Valle  da'Ordem  de  São  Bento  , Meítre  na  fagrada 

Theolo' 
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Theplogia  na  Univerfidade  dc  Coimbra,  aonde  deixou  'tanta  fama, como  letras 
nas  fuas  poftillas. 

O Doutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  fenhor  dos  Coutos  de  Abadim  , & 
Negrellos,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  & feu  Defembargador  do  Paço. 

O Doutor  G°nçalo  Dias  de  Carvalho,  que  foy  o primeiro  Legifta  Portu- 
guez , que  começou  a eftudar  em  Guimaraens  , quando  os  eftudos  eftavão 
no  Mofteiro.de  Santa  Marina  da  Cofia  de  F rades  Jeronymos  , & o pri  meiro 
Doutor  , que  na  Uhiverfidade  de  Coimbra  tomou  o grao do  Doutoramento; 
foy  Defembargador  dos  Aggravos,  & Deputado  da  Mefa  da  Confciencia. 

O Doutor  Balthafar  Vieira,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey , que  foy  Corre- 
gedor da  Corte. 

O Licenciado  Manoel  Barbofa,  cuja  famafemprevivirá  na  memória  dos 
homens  pelos  Volumes,  que  efcreveo  à Ordenação  5 com  que  foy  tão  douto  nas 
letras,  como  antiquário,  & dos  Genealogiftas  o de  mais  credito. 

O infignc  Doutor  Agoftinho  Barbofa  feu  filho,  Bifpo  de  Gifgento  , que 
não  he  neceífario  para  encarecer  fuas  letras  mais  que  nomeallo,&  fica  conhecido 
não  fó  em  Portugal  , mas  em  todos  os  Reynos  eftranhos,  onde  fe  eftimão  os 
feus  livros,  aífim  no  fecular,  como  no  EcclefiaftÍco,pela  reputação  deíua  dou- 
trina. 

O Doutor  SimSoVaz  Barbofa  Meftre  cm  Artes,  filho  também  do  Jurifcõ- 
fulto  Manoel  Barbofa,  que  fendo  Coneeo  na  Collegiada  de  Guimaraens,  fez  o 
feu  livro  do  Axioma,  para  moftrar  não  degenerar  de  tal  tronco. 

O Doutor  Antonio  Pereira  Cardote,  que  deu  tanto  credito  a Portugal,  & 
à fua  Univerfidade  de  Coimbra,  que  as  poftillas,  que  nella  leo,  fe  forão  ler  à de 
Salamanca : & fe  não  tivera  dado  de  fi  outroparto  a Villa  de  Guimaraens  , ba  fi- 
tava efte  fogeito  para  o feu  mayor  credito. 

“ ’ ~ * * 1 * “ ” ’ * ’ * * * ~ ‘ 


tas  de  Santo  Agoft inho.  Lente  de  Theologia  em  Coimbra,  que  por  fuas  muitas 
letras,  authoridade,  & virtude  o fez  Bifpo  de  Angola  ElRey  Dom  Pedro  o 


gundo.  * 

O Doutor  Gafpar  de  Abreu  dc  Frcytas  , Defembargador  , & Con-*£ 
felheiro  da  F azenda.  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  & feu  Enviado  a 01anda,In- 
glaterra,  & Roma,  & Commendador  da  Ordem  de  Chrifto. 

O Defembargador  João  de  Guimaraens,  Embaixador  duas  vezes  a Sue-^ 
cia,  Inglaterra,  & Olanda,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  Commendador  de  Ca- 
parrofa  na  Ordem  de  Chrifto,  & Depurado  da  Mefa  da  Confciencia. 

O Doutor  João  de  G°uvea  da  Rocha,  Chançarel  na  Relação  do  Porto,Def-  £jjf 
embargador  dos  Aggravos  em  Lisboa,  & do  Paço  , Moço  fidalgo  da  Cafa  dei-  ?£ 
Rey,  & Cavalleiro  profeíTo  do  Habito  de  Chrifto.  fe 

O Doutor  Pedro  da  Rocha  de  Gouvea , Defembargador  do  Brafil,  & de-^ 
pois  da  Supplicação,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto , irmão  do  Doutor  João 
de  Gouvea  da  Rocha. 

O Doutor  Jofeph  Peixoto  de  Azevedo,  Defembargador  dos  Aggravos  em  W 
Lisboa. 
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O Doutor  JeronymoVaz  Vieira,  que  a&ualmente  eftá  fervindo  de  Juiz 
das  Ordens  Militares,  Deputado  da  Meía  da  Confcicncia,Defembargador  dos 
Aggravos,  Juiz  da  Coroa,  & Defembargador  do  Paço.  o*  4 
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Dóm  Gabriel  da  A nnunciação  CònegO  de  São  João  Evangelifta  , que  foy 
Bifpo  de  Annel  do  Arcebifpâdo  de  Evora. 

Dom  Manoel  Affonfo  da  Guerra,  Bifpo  de  Cabo  Verde  que  o mereceõ 

por  fuas  letras,  fc  virtiides. 

k Eftas  faõ  as  peífoâs,  que  em  noflbs  tempos  pude  alcançar,  que  em  todas  as 
faculdades  de  letras  occupàrão  nefte  Reyno,&  fora  delle  os  melhores  lugares ; 
& fó  me  falta  dizer  dos  que  forão  muy  dõutos  na  Medicina , como  foy  o Dou- 
tor Pedro  de  Soufa,  Lente  de  Vefpora,  o Doutor  Chriftovão  de  Azeredo  Fiíi- 
comór  defte  Reyno,  & o Doutor  F rancifeo  Cibrão  muy  to  conhecido  na  Corte 
de  Lisboa. 


N * 


Também  na  Arte  Poética  hecoufa  muito  cõmua,  que  o primeiro  homem, 
que  nefte  Reyno  fez  trovas,  foy  Manoel  Gonçalves  o Trovador,  natural  defla 
Villa,  & nella  morador  no  Burgo  da  rua  de  Couros  ; & como  os  filhos  de  Gui- 
maraens fe  prezarão  em  todos  os  feculosde  imitarem  aos  primeiros  invento- 
res de  todas  as  Artes  liberaes,&cançarem.fe  em  querer  exceder  huns  aos  ou- 
tros nas  (ciências  ; muitos  Poetas,  & Humaniftas  excejientes  haveria  depois 
do  Trovador  Manoel  Gonçalves,  mas  de  todos  feefqueceo  a memória  depois' 
que  Manoel Thomás  deu  a luz  as  fuas  obras  de  Oitava  Rima,  que  compoz,pará 
dar  noticia  das  guerras  de  Entre  Douro  & Minho  , & das  peífoas,  que  nellas 
militarão  naturaes  de  Guimaraens,  como  também  do  defeobrimento  das  Ilhas 
aonde  morreo  : porem  aíhm  huns,  como  os  outros  eferitos , fenão  perderão  o 
credito  de  fua  muita  erudição,  todos  ficarão  fufpendidos  , &poftos  de  parte  */  / . 

depois  que  o famofo  Manoel  de  Faria  & Soufa  manifeflou  ào  mundo  füas  o- 
bras,  dando  claras,  &:  verdadeiras  noticias  não  fó  das  antiguidades  de  Portu- 
gal, mas  também  da  África,  Afia,  & America  , dando  noticia  a todos  por  feus 
eferitos  daquelles  dilatados  Impérios,  Reynos, & Senhorios , & fucceíTos  del- 
les  com  tanta  erudição,  certeza,  & verdade  , que  nenhum  Author,  por  mais 
apurado  que  foífè  naquellas  materias,lhepozob]ecção,quê  elle  não  refolveífe 
com  doutrina  tão  clara,  como  a luz  dó  Sol ; com  que  fó  Guimaraens  fe  pode  cò 
razão  ja&ar  de  ter  por  natural  hum  Chronifla  como  efte,  pois  mereceo  ter  no- 
me em  todo  o univérfo  : & fe  nas  fuas  muitas  obras  o deixou  efculpido  para 
as  eternidades,  também  o imprimio  no  coração  , & memórias  de  feus  natu- 
raes, para  chprarem  fua  falta  lòbre  a fepultura  do  Mofteiro  do  Pombeiro  de 
Frades  Bentos  com  o epitáfio  de feu  nome  (que  ferámais  perdurável  no  bran- 
do fentir  dos  homens  , que  na  dureza  da  pedra ) ao  entrar  da  porta  principal 
pela  navefla  mão  direita,  junto  à porta  tràveífa  doclauflro,áo  pé  do  mageflo- 
íò  tumulo  deDom,  joãode Mello  & Sampayo  , antigo  Commendatario  da- 
quelle  Mofteiro. 

Ecomo  tenho  coroado  a todos  os  mais  fogeitos  feientes  , & doutos  na 
faculdade  das  Hiftorias,cõ  efla  coroa  irey  dando  conta  dos  Naturaes  de  Gui- 
maraens,  que  com  a efpada  defenderão  a Fé,  deflerràrao  Gentios , <3 1 iniínigos 
de  NoíTó  Senhor  ]efu  Chrifto,para  que  Portugal  ficaííe  povoado  de  Chriftaos, 

& com  ella  defenderão  naõ  fó  a feus  Reys,  & Reyno,mas  eflendèraõ  por  muitos 
Reynos,  & Provindas  feu  nome,  & fama. 

E quem  nos  ha  de  dar  principio  a tambons  defenfores  daFè  dejefu  Chri- 
flq,  fenão  o noífo  melhor  aumentador  della,&  acérrimo  perfeguidor  de  feus  ini- 
migos o bom  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  , que  com  fua  efpada  lançou  fora 
do  feu  Reyno  a tanta  multidaõ  de  Infiéis,  que  o eflavaó  povoando , deixandoo 
livre  daquella  Mauritana  gente,  nam  os  conquiftando,  & perfe  guindo  fó  nelle , 

fenaõ 


fó. 
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fenaõ  ainda  fóra  dos  feus  limites  ? & como  a cabeça  do  Reyno  naquelle  tempo 
era  a Villa  de  GuimaraenS;  pois  nella  tinha  affentado  fua,  Corte  p Conde  Dom. 
Henrique  feu  pay^que  na  mefmà  occupação  fe  exercitou  mui  tos  annos  na  guer- 
ra dos  Mouros;  em  que  era  força  que  da  meíma  Villa  Os  aqompanhaíTem  vale- 
rofos  CapitáenS;  que  de  fuas  noticias  nam  ficou  memória  ; porque  traziaõ  á 
maõ  occupada  ccm  a efpada,  & jar.ça,  &:  nam  com  a penna  , fazendo  mais  eíbi- 
maçac  de  luas  façanhas  para  o íerviço  de  Deos,  a quem  defendião,  & a feu  Rey, 
do  que  do  nome;  & fama;  que  podiaõ  adquirir. 

Em  tempo  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro  fahio  de  GuimaraenS  aquelle 
militante  Santo,&  fabio  Cardeal  Dom  Payo  Galvaõ;que  tanto  com  fuas  letras, 
como  com  a efpada  foy  continuo  perfeguidor  dos  inimigos -da  Fé  de  Chrif- 
%o : com  as  letras  exortando  aos  Surumos  Pontífices  ; & Príncipes  Chriftãos 
para  ver  livre  do  poder  de  infiéis  a Santa  Cidade  dejerufalem  5 & com  a efpa- 
da na  Campanha  fazendo  officio  de  General  na  faera  guerra  pelo  Papa  Bono- 
rio  T erceiro : trocando  o defcanço  da  Guria  Romana;  aonde  aílift ia  ; pelo  tra- 
balho das  armas ; com  que  lhe  parecia  fazia  melhor  ferviço  a Deos. 

Aquelle  famofo  guerreiro  Martim  Ferreira;  que  acompanhado  dos  feus, 
Jahindo  da  illuílre  Caía  dos  Cavalleiros ; invefüo  o exercito  Caítelhano,  que 
. e flava  alojado  na  V eiga  das  F avas  junto  a Güimaraens  ; para  por  íitio  a eífa 
V illa:  mas  antes  que  puzeífe  em  execüçaõ  feu  intento  ; fobre  elle  cahio  aquelle 
rayo  de  Marte;  que  fazendolhe  virar  cara,  & fugir  com  toda  a preífa  por  terra 
de  Chaves,  fe  recolheo  lias  fuas  de  Caíklla  ( aonde  chegou  muito  desbaratado) 
deixando  as  eflradas  de  Portugal  bem  povoadas  de  mortos;  &c  feridos.  Honra-5 
do teftemunho deflâ vitoria  foy  huma cutilada  , que  trouxe  no  roílo  onoíío 
Adiantado  Capitão  Martim  Ferreira,  que  lhe  fervio  de  tanto  nome  ; que  daíli 
por  diante  fempre  foy  appellida  do  por  Martim  Narizes,por  lhe  ficar  nelles  o fi- 
nal da  ferida* 

Em  todos  osfeculos  eíle  illuftre  Cafal  dos  CavaíieiroS  os  produzio  em 
armas  muy  exercitados;  que  rayüs  forão,  que  contra  infieis,.&  inimigos  de  feus 
Rey  s,  tanto  no  Reyno,  como  fóra  delle,  fempre  forão  os  primeiros  nasinvefti- 
das.  Sendo  fenhor  defta  antiga  Caía  Manoel  Machado  dè  Miranda ; fidalgo  ta- 
to conhecido,  como  poderofo  no  feu  Palacio  do  arco  na  rua  de  Santa  Maria,por 
não  faltar  à regalia  de  feus  paífadoS;  que  tinháo  como  por  tributo  de  trazerem 
no  ferviço  de  feus  Reys,  & em  fuas  conquiífaS;  quem  foífe  nomeado  filho  delle: 
nãofó  deu  hum;  mas  muitos  a efte  exercício  por  fuas  varias  conquiílas. 

Mandou  paraa  índia  feus  filhos  Manoel  Machado;  & Francifco  Machado; 
o primeiro  morreo  em  huma  batalha  naval  peleijandó  com  os  Turcos  tam  va- 
lerofamente;  que  prefumindoeclipfar  fuas  Luas  com  os  rayosde  fua  efpada  > 
padeceo  mortal  eclipfe  fua  vida.  O fegundo  livrou  na  íua  fuíla  para  chorar 
íãudades  do  irmão  defunto,  & vindo  ao  Reyno  a negocios  daqudíe  Eífado,pa- 
ra  ellefe  tornou;  aonde  Deos  lhe  tinha  decretado  a morte  fendo  Capitão  de  In- 
fantaria; & hum  dos  que  lhe  tinhão  feito  muito  ferviço  contra  feus  inimigos* 
ótafeuRey. 

Não  fizerao  menos  ferviço  a Deos ; & ao  feu  Grão  Meftre  da  Religião  dc 
S . João  de  Rodes,  em  q ue  forão  Cavalleiros  profeffos ; F r.  Gualter  Machado, 
& F r.  Martim  Pereira  d’  Eça;  ambos  filhos  do  dito  Manoel  Machado  de  Miran- 
da. Morreo  o primeiro  peleijandó  com  os  Turcos  com  tanto  valor  ^ , que 
fervio  de  exemplo  para  que  muitos  de  feus  companheiros  à fua  imitação  per- 
deífem  as  vicias  em  hum  aífalto..  O fegundo  fe  embarcou  para  o Reyno  , que 

achou 
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achou  em  guerras  contra  CaítcHa  ,•  & nãolhç  pcriuittndo.feu  ammo  cjue  def- 
cançaífedo  trabalho,  de  que  vinha,  bufcou  Ioga  ç exercício  militar  na  Provín- 
cia do  Minho,  occupandò  o podo  de  Medre  de  Campo  de  hiim  Terço  de  Vo- 
lantes^ cm  tempo  que.aquella  Província  edava  tani  deímanteladã^  que  não  tinha 
mais  quehum  de  lnfanterk,  & podjte  parecer  fazia  melhor  fèrviço  a feu  Rey 
fendo  Capitão  de  huma  Companhia  de  Cavallos  , a ella  paífoucòm  o titulo  de 
Couraças.  Celebradas,  as  pazes  entre  edes  dous  Reynos  paradefcãço  defuas 
mi  Iicias,entrou  Fr-Martim  Pereira  em  novas  fadigas  com  osnegocios  da  fua 
Religião,  quefuppodo  de  muito  credito,  erão  de  grande  trabalho , & de  muita 
inquietação  para  os  achaques,  com^ue  tinha  fahido  do  ferviço  deÍRey» 

Foy  primeiramenteroccupadoem  Vifitador  das  Commendas  da  fua  Relir 
gião,  donde  paífou  a Recebedor  delias,  &ejbando  nedq  occupação  foy  por  af- 
gunsrempos  Governador  do  Priorado  do  Crato  por  morte  do  Prior  Dom  João 
de  Soube  faleceo  na  Cidade  de  Lisboa  fendo  Commendador  da  Commenda  de 
S.  João  da  Carvoeira  em  Tras  osMonte.s,  hua  das  de  bom  lote  da  fua  Religiam, 
em  que  foy  melhoradoda  Commenda  de  loyres  Vedras. 

Teve  mais  o dito  Mànoel  Machado  de  Miranda  outros  dons  filhos  João 

Machado  d’  Eça,  queferviono  Alentepcom  boa  fa^isfação,  &Gregorio  Fer- 
reira d’  EÇa,  quefoy  Caphãomórda  Villa  dcQ$nàrae.ns  , & Governador  de 
fua  Comarca , em  qi^e  lhg  fez  tantos  ferviços,^omo  fe  andara  com  ás  armas  ná 
mão  nàs  campanhas,  aonde  também  fe  achava  , quando  não  era  impedido  com 
as  ordens  de  feü  Rey,  ou^eneraesv  Foy  fidalgo  da  Cafa  delRey , & Cavailciro 
profeífo  do  Habito  de  Chriflo. 

Pedro  Alv.arez  de  Almada  foy  hum  Cavallei.ro  valerofo  natural  deíia  Vib 
la,  que  tinha  as  cafas  do  íeu  Morgado  110  Rocio  da  Tulha,o  qual  defejando  que 
as  noticias  de  feu  nomej  ôç  valor  naufofiem  fómetç  fabidas  nos  Reynos  de  Por^ 
tugal  , & Caíklla  , em  que  fervia  a feus  Reys  , fe  paífou  aferviráEiRey 
Henrique  de  Inglaterra  nás  guerras  , ‘que  trazia  com  os  Mouros ; & pelos  mui- 
tos, & grandes  ferviços,  que  nellas  lhe  fez,£ç  para  honrar  feu  muito  valor,  lhe 
paífou  oprefente  Alvari  ? que  diz  : i Henrique  por  graça  deDeos  Rey  de  ln - 
l laterrags'  de  França, &Jenhor  de  Hybernia,  a todos , & a cada  hum  dos  fieis  Chrl f~ 
'■aos,  a que  tfias  noJSas  prefentes  publicas  letras  jorem prefentadas  7faude,  & pfojpe- 
* idade-  Foy  feinpre  ufa  noffo,  que  os  que  vemos  mais  aventa  judos  em  alguma  virtu- 
de) ou  fejao  nofios  naturaes , oueftrangeirosyde  muito  boa  vontade  com  rio (j bs  favo - 
fes,  & graças  os  honramos , & os  havemos  por  merecedores  de  nofj a liberalidade , & 
Real  franqueza.  Pela  qual  coufa  como  o nobre  Fardo  Pedro  Alvarez  de  ãlmada> 
hdalgoda  Cafa  do  llluftriJfimQj&potetiffimo  Príncipe  D Manoel  Rey  de  Portugal* 
& dos  Algarves , & [enhor  de  Gmm^nofio  Parete,  & chariffmo  amgofieja  de  Nós 
iJSazbe  conhecido  por  FdraÓ  na  verdade  prudente  grave.  & principalmente  come 
romos  certificados  fer  mm  valerofo  nas  (firmas,  & exercício  militar  , tem  prcfyofiioy 
& por  empreza  fazer  guerra  aos  Mouros  •,  defejando  Nós  muito  honralo  com  mercê 
wfiüy  afim  particular ,para  q fua  virtude,  & grade za  de  animo  fquemais%lara, 
he  entregamos  j&*  livremente  doamos  parte  determinada  de  no  fias  Armas  Reaes : a 
aber}  ametade  de  huma  flor  delírio  de  ouro,  & ametade  de  huma  rofa  vermelha  em 
'ampo  dividido  em  duas  partes , & em  duas  cores , corno  he  de  huma  parte  de  verde ,& 
la  outr a de  prata\para  que  elle,  & todos  feus  defeendentes,  & parentes  , ajfim  con- 
unttos  por  f angiie , ou  afinidade  pofiao  ufar  dasmejmas  Armas  fegura  , & livre- 
nenfeA  aonde  c ada  hum  qmzer,  ajfim  como  fe  fofkm  fuas  próprias  Armas  % emfê.ér 
elíemimho  da  qual  iioff a entrega  , Cr  livre  doaçao  mandamos  fer  feita  e Ha  no  f a 
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pnfenté  p tibJica  carta  por  jN'os  afinada^  & authonzadapornofeo  n andado c cm  noj- 
fô particular  fello  pendente  , dada  cm  mJJaCorte  de  Ricomonte  em.  i:  de  Março  da 
armo  do  Senhor  de  i f o i . Henrique  Rey . Pedro  C amdiano  a fez  por  mandado  dc 
Sm  Alteza.  Não  íervio  de  pouca  honra,  & gloria  aos  defcendentes.  de  Pedro 
Alvarez  de  Almada  o feu  valor,  & esforço,  com  que  quiz  manifeílarfe  nam  fo- 
mente em  Portugal,  & Caílella,  fenão  ainda  no  Reyno  de  Inglaterra , aonde  lhe 
ganhou  com  fuadifpoliçaô  militar  muitas  vitorias  , que  foy  de  muito  credito 
para  Guimaraens  fua  patria» 

Fernão  de  Mefquitá  chamado  o Velho,  que  morou  nas  fuas  cafas  darua  da 
Infeíla,  com  fua  Capella  de  Noífa  Senhora  da  Graça  , acompanhou  com  grande 
difpendio  de  fua  fazenda  ao  Duque  de  Bragança  Dom  Jaimes  na  tomada  de  Aza- 
mor,  em  que  moílrou  no  valor  com  que  fe  portou  naquella  empreza  , no  anno  . 
de  15 13. a illuflr© nobreza  de  feufangue  & como  bom  defenfordaFé  de 
éhriílo,  tanto  que  chegou  de'Azamor,fepartio  para  a índia,  aonde  procedeo 
com  tanta  valentia  no  exercicio  das  armas  como  o manifeíla  a Cnrdnka  delRey 
Dom  Manoel  no  capitulo  ' 

Ruy  Mendes  de  Mefquitá  , filho  do  fòbredito  F ernaõ  de  Mefquitá,  acom- 
panhou ao  Infante  Dom  Luís  / filho  delRey  Dom  Manoel,  à tomada  de  Tunes, 
aonde  com  as  moífras  de  feu  muito  esforço  fez  o feu  nome  immortal , & glo- 
riofa  a fua  patria ; & depois  de  gáhhadaT  unes,  paífou  à Intjia,  aonde' fez  obras 
de  etérna  fama. 

Deíle  foy  filho  Fernao.de  Mefquitá  & Lima  o NóVo , quenam  fó  herdou 
de  feu  pay  os  Morgados,  & cafa,  mas  também  o valor,-&  esforço,  de  qudfoy  do- 
tado, porque  nam  tendo  mais  que  dezoito  annos  de  idade  , tinha  Vencido  na 
guerra  de  Tangere  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chriíio , & dahi  a dous  an- 
nos foy  Capitaõ  mór  da  Coifa,  aonde  féz  grandes  férviçosao  feu  Rey. 

F oy  também  filho  de  Ruy  Mendes  de  Mefq  uita,  DiOgo  Lopes  de  Mefqui- 
ta,  que  fe  embarcou  para  a índia,  para  naquelle  Eílado  aliviaras  faudâde>,  que  ■ 

nelle  ficàraõ  de  feuirmaõ  Fernaõ  de  Mefquitá  & Lima,  & do  que  nelle  obrou, 
fe  achàrão  por  bem  pagos  da  fua  chegada,  & fatisfeitos  de  feu  valor , que  mof- 
trou  na  fortaleza  de  Maluco,  de  que  foy  Capitaõ  ; & eafando  nella  teve  hum 
fifho  chamado  Miguel  Lopes  de  Mefquitá,  que  veyo  para  o Reyno  a herdar  os 
* Morgados  defeus  avos,  & fuas  cafas  na  rua  da  Infeíta  , aonde  foy  feu hofpede 
o Infante  Dom  Luis,filho  delRey  Dom  Manoel, em  Agoílo  do  anno  do  Senhor 
dc  15-48. 

Não  paràrão  aquieíles  Mefquitas  de  Guimaraens  em  publicarem  feu  no- 
me nas  acçoens  referidas,  porque  ainda  temos  a Diogo  de  Mefquitá  , filho  de  j 
Fernaõ  de  Mefquitá  o Velho,  que  melhor  que  todos  realçou , & eternizou  feu-  ’$ 
nome : eíle  paífou  à índia,  fendo  Vifo-Rey  Nuno  da  Cunha,  que  o mandou  por 
Embaixador  a hum  Rey  Mouro ; & fendo  cativo  delRey  de  Cambava  , por 
não  querer  arrenegar,  foy  poíf  o na  boca  de  huma  peça  de  artilharia,para  verem 
fe  com  o medo  da  morte  o fazia : mas  elle  confiante  fempre  na  F è de  Jefu  Chrif* 
to,  não  fe  lhe  dava  de  perder  por  elle  a vida  ; mas  como  foy  fó  para  apurarem 
fua  conílancia,  o puzerão  a preço  para  o refgate  , em  que  fe  fez  muito  difpen- 
dio : mas  fahindo  delle  matou  aElRey  de  Cãbaya,  q era  fenhor  de  tres  Rey  nos, 
&por  eíle  feito  fe  acrefcentàraõ  às  fuas  Armas  tres  coroas,  & hum  alfange,como 
diz  Diogo  do  Couto  na  Década  4.  liv.4.  cap.p. 

Com  igual  valor  continuou  o fervico  delRey  no  mefmo  Eílado  dajndia 
feu  filho  Manoel  de  Mefquitá,  que  pelo  muito  que  nelle  obrou,  foy  hum  dos 
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Capitaens  de  fama,  que  no  feu  tempo  militavao  j com  que  por  feus  grandes  fer 
viços  foy  defpachado  com  a fortaleza  de  Chaul  5 & não  tinha  menos  opinião  dc 
valor  feu  irmão  Fernão  de  Mefquita  no  ferviço  delRey  Dom  Sebaftião  , que  o 
occupou  muitas  vezes  em  Armadas , & galés  $ com  que  fó  deífa  familia  dos 
Mefquitas  deu  a Villa  de  cuimaraens  muitos  Varoens  illuílres  nas  armas. 

Antonio  Pereira  da  Sylva,  fidalgo  daCafadelRey  , & Morgado  rico  com 
cafas  nobres  na  rua  de  Santa  Maria  , acompanhou  a ElRey  Dom  Sebaftião  na 
batalha  de  AlcacereJteondè  foy  cativo  5 & fendo  refgatado,  cóm  o zelo  de  pcrfe- 
guir  aos  inimigos  da  F è de  Chrifto,  fe  embarcou  para  a índia  , para  fervir  na- 
quella  guerra,  que  os  Portuguezes  fazião  aos  Turcos,  aonde  procedeo  como 
bom  Cavalleiro. 

No  mefmo  Eftafío  daTndia  íervio  muitos  annos  com  grande  fãtisfaçao 
feu  filho  natural.  Salvador  Pereira  da  Sylva,  que  foy  Medre  de  Campo  em  Cei- 
lão, fendo  General  Dom  Jeronymo  de  Azevedo , & depois  foy  Capitão  mór  da 
Armada,  que  foy  ao  cerco  de  Maiaca , fendo  Governador  da  índia  o Arcebifpo 
de  Goa  Dom  Aleixo  de  Menezes  neftas  occupaçoens  fez  tantos  ferviços  a 

Deos,  como  quem  no  zelo  de  aumentar  fua  fanta  F é trazia  todo  o feu  cuidado. 

Antonio  Peixoto  de  Carvalho  fendo  çioço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  & dei- 
xando o feu  MurgadQ  da  Poufada  com  cafas  na  rua  de  V ai  de  Donas,  com  zelo 
daFèfe  embarcou  para  a india,  aonde  Íervio  com  tanta  fatisfação  como  a von- 
tade, com  que  foy  movido  de  %vir  a Deos  na  guerra  contra  os  infiéis , em  que 
acabou  a vida. 

João  Vafques  Peixoto,  que  largando  a cafa, •&  Morgado  da  Poufada  , de 
que  fez  doação  a feu  irmão  para  fervir  a Deos  na  guerra  contra  os  Turcos,  to  * 
mou  o hábito  de  S- João  de  Rodes,  & nas  guerras  de  Malta  exercitou  muy  bem 
ofeuvalor,paraque  fua  fama  ficaífe  eternizada  entre  os  Cavalleiros  daquelia 
Ordem,  de  que  foy  Commendador. 

João  de  Soufa  Alcaforado  moço  fidalgo  da  Gafa  delRey,  deixando  fua  mu- 
lher, & filhos,  & o Morgado,  & cafa  de  Villa  Pouca,  obrigado  mais  do  amor  de 
Deos,  que  do  da  mulher,  filhos,  & fazenda,  fe  embarcou  para  a índia , levando 
em  fua  companhia  a feus  filhos  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  &Francifco  de  Soufa 
Alcaforado,  que  fervindolhe  de  exemplo  o valor  dopay,  o tiveífe*para  perder  a 
vida  na  defenfa  da  honra  de  Deos,  & na  exaltação  de  feu  nome,  em  q ue  pay  , & 
filho  tanto  trabalhàrão,  até  por  elle  entregarem  a vida  a feus  inimigos,  & as  al- 
mas à fua  piedade,  para  que  lhe  déífc  o prêmio  da  Gloria,  acrefcentando  com  a 
valentia  de  fuas  façanhas  excellencias  nas  nobrezas  de  feus  defcendentes- 

Simão  Rabelo  de  Valadares,  que  movido  do  proprio  amor  de  fervir  a Deos 
nas  guerras,  que  os  Portuguezes  faziaõ  na  índia  a feus  inimigos , fe  embarcou 
para  aquellas  partes  fem  licença  de  feu  pay  João  de  V aladares,  que  vivia  na  rua 
de  Santa  Maria  5 & fendo  hum  dos  mais  valentes  foldados  do  feu  tempo, como  o 
manifeílou  na  efcala  de  Ceilão,  aonde  deixando  os  braços  de  dentro  da  mura- 
lha, tornou  a defcer  o corpo  morto  ao  pé  da  efcada  , por  onde  tinha  lubido, 
entregando  a alma  a feuCreador. 

João  Martins , Annadel  mór  dos  Efpingardeiros  na  Villa  de  Guimaraens, 
fendo  fenhor  do  Morgado#do  Pinheiro/deixãdo  mulher , & filhos,  fretou  hüa 
Nao  à fua  cuíVa  cõ  gente,&  armas,  & metendofe  nella  cõfeu  irmão  F ernão  Mar- 
tins, feforão  oífereceraElRey  Dom  Aífonfo  o Quinto,  para  o acompanharem 
na  jornada,  que  fazia  a A zamor,&  chegando  àquella  praça  obràrão  com  tanto 
valor,  & esforço  no  ferviço  de  Deos,  ôtdefeuRey  contra  os  Mouros,  que  me- 
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recênio  lhes  fízefíem  muito  grandes  merces  , & honras  , que  fervirao  de  grande 
luífre  à fua  nobreza,  & credito  a feus  defcendentes. 

Sahio  de  fua  cafa  da  rua  de  Santa  Maria  Pedro  Coelho  com  armas,  & caval- 
los  para  acompanhar  feuRey  Dom  Sebaíliao  na  jornada  de  África  , & ficando 
cativo  naquella  batalha,  fogeitou  a fua  paciência  à efcravidão  de  dous  fenhores, 
a que  foy  vendido  5 & experimentando  os  rigores  daquelles  infiéis  Mauritanos, 
a quem  fervio  com  tantos  exceífosjde  caffigos,  que  anão  eífar  muito  amparado 
do  amor  de  Deosi  & confiante  na  fua  Fê,  o podião  obrigarmos  tormentos , que 
padeceo,a  negala:  maselíe,  que  antes  queria  morrer  pelo  feu  amòr  em  todo  o 
martyrio,  que  lhe  deífem,/ofreo  todo  o caffigo , que  de  inífante  a inífante  lhe 
fazião  j & como  elle  não  pode  disfarçar  fua  nobreza  pelo  modo,  que'  intentou, 
com  muito  trabalho,  &difpendio  de  fua  fazenda  foy  refgatado , para  tomar  o 
Habito  de  Chriífo,  em  que  foy  profeífo , & conhecido  por  hum  dos  bons  Sol- 
dados, que  daquella  infeliz,  & fempre  chorada  batalha  efcapàrão  com  vida. 

Salvador  da  Coifa  & Almada,  hum  dos  authorizados  Cavalleiros  deGui- 
maraens,^  morador  na  rua  nova  do  Muro,  para  melhor  illuífrar  fua  nobreza  , 
nome,  & fama,  fe  embarcou  para  a índia*  aonde  fendo  Cabo  de  tres  fuífas  , que 
o Governador  Mathias  de  Albuquerque  mandou  à Coifa  de  Ceilão , depois  de 
peleijarem  muitas  horas  com  os  Turcos,forãqde  todo  deí!rcçados,&  mortos, 
dando  primeiro  muita  perda  àquelles  Barbaros. 

Gregorio  da  Coifa  do  Valle,  quetinha  fuajafanamefma  ruanova  do  Mu- 
ro, tio  do  referido  Salvador  da  Coifa  & Almada,  foy  Capitão  da  Coita  porEl- 
Rey  Dom  Manoel , & morreo  na  índia  com  grande  valor  , peleijando  com  T ur- 
cqs. 

Gafpar  Leite  Pereira,  que  teve  fua  cafa  ná  rua  do  Cano  das  gafas  , defejan- 
do  ajudar  feus  naturaes  nas  guerras,  que  na  índia  fazião  aos  inimigos  da  Fé  de 
Chriífo,  fe  embarcou  no  anno  de  j 5 59.  & por  feu  valor  foy  provido  110  cargo 
de  Tanaydar,  & Manorá  nas  terras  de  Baçaim  ; & depois  por  mandado  delRey 
Dom  Sebaif  ião  foy  à Coifa  de  Guiné  por  Capitão  do  Navio  S-  Nícolao  , em  cu- 
ja jornada  faleceo  com  grande  nome,  & fama  de  bom  Capitão. 

Antonio  Leite  de  Azevedo,  fobrinho  de  Gafpar  Leite  Pereira,  paífou  à ín- 
dia, aonde  achando  a grande  fama  de  feu  tio,  o quiz  imitar,  procurando  as  oc- 
cafioens  de  mayor  ri  fco,  em  qiÉ  moíf  raífe  o amor,  & zelo,  cõ  que  fervia  a Deos, 
& a feu  Rey  naquella  guerra  de  feus  inimigos ; &obem,quenel!a  obrou, o ma- 
nifeíf  a a vida  do  Srmaõ  Pedro  de  Bailo  liv-  2 • cap.  1 3 . foi.  179. 

Nos  tempos  mais  antigos  vindo  ElRey  Dom  Henrique  II.  de  Caftella  a 
pòr  cerco  àVilla  de  Guimaraens,  & afsentando  feu  exercito  na  Veiga  das  Fa- 
vas ; foy  Gonçalo  Paes  de  Meira,  que  vivia  na  rua  de  Santa  Barbara , com  Mar- 
tim  F erreira,  & o fizeraõ  fugir  outra  vez  para  Caí! ella  com  muito  menos  gente, 
da  que  trouxe.  Foy  eíf  e Gonçalo  Paes  de  Meira  filho  de  Payo  de  Meira,  Meiri- 
nho morde  Entre  Douro,  & Minho  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  o Quarto 
de  Portugal,  & foy  fidalgo  muito  valerdfo  , como  o moí! rou  neíf  a occafiaõ  da 
Veiga  das  Favas. 

Eífe  mefmo  Gonçalo  Paes  de  Meira, quando  o dito  Rey  Dom  Henrique  II. 
de  Caí! ella  tinha  ido  a cercar  Guimaraens  no  anno  do  Senhor  de  1 1 7 1 • fe  lan- 
çou dentro  com  feus  filhos,Eílevaõ  Gonçalves  de  Meira  , & Fernaõ  Gonçalves 
de  Meira,  com  quarenta  de  cavallo,  & fahindo  a efearamuçar  com  o exercito 
de  Caíf  ella,  lhe  iratàraõ  muita  gente,  & ElRey  levantou  o cerco  ',  pela  nam  po- 
der tomar. 
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Affonfo  Lourenço  de  Carvalho,  hum  dos  mais  honrados  Cavaíleiros  de 
Guimaraens  (eftandoefta  Villa  pela  voz  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  de  Caft 
tella,  6c  fendo  feu  Alcayde  mór  Ay  res  Gomez  da  Sylva,  que  rinha  fei*o  pleito, 
ócomenagem  delia  ao  mefmo  Rey ) huma  madrugada  a tomou  por  aífaltoElRey 
Dom  Joaõ  o Primeiro  de  Portugal  por  traçado  dito  Affonfo  Loureço  de  Car- 
valho, que  fez  abrir  a porta  do  poftigo,  dizendo  ao  porteiro , & guarda  delia*, 
que  queria  meter  por  cila  huma  cuba  em  hum  carro  para  fua  cafa.  Concedeolhe 
o porteiro  o que  lhe  pedio,  6c  tanto  que  teve  a licença , 6c  confeguido  a mayor 
difficuldade  para  o feu  intento , deu  parte  a EIRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  dePor- 
tugal,queeftavacom  o feu  exercito  na  ponte,  que  hoje  chamaõdoSueiro,  hüa 
legoa  de  Guimaraens  junto  à ponte  de  Servas  , o qual  com  toda  a preífa  mar- 
chou,&  cõ  trezentos  aecavallo  entrou  pela  dita  porta,  &recolhendofe  os  de 
dentro  da  Villa  ao  Caftello,  EIRey  com  os  feus  o começou  de  combater  , 6t  fi- 
cou fenhor  da  Villa- 

Manoel  de  Valadares  Vieira  foy  dos  primeiros  Soldados  filhos  de  G uima- 
raens,  que  na  Província  de  Entre  Douro  & Minho  aífentou  praça  , deixando  o 
intereífe  de  feu  Morgado,  de  que  era  unico  herdeiro,  por  naõ  faltar  ao  ferviço 
de  feu  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto  na  fua  feliz  Acclamaçaõ , & naquella  Província 
teve  o primeiro  pofto  de  Alferes  de  Infantaria , donde  paífou  ao  de  Capitaõ  , 
& defte  ao  de  Sargento  mór  de  Infantaria , que  largou  por  hum  Terço  de  Vo  - 
lantes,  donde  foy  a governar  a praça  de  Montalegre  na  Província  de  Trás  os 
Montes  , logrando  fempre  com  grandes  ferviços  os  créditos  de  bom  Solda- 
do. 

Nam  fofrendo  o belíicofo  animo  de  André  Pinto  Barbofa  lograr  ocioío  as 
delicias  de  fua  patria  Guimaraens,  bufeou  as  conquiftas  do  Reyno  Ultramar,  Sc 
fe  embarcou  para  o Braíil  , aonde  o Olandez  empregava  os  tiros  de  fua  ambi* 
caõ,écnaquellas  guerras  íervio  no  pofto  de  Alferes  de  Infantaria  com  honrada 
fatisfaçaõ  ; & vindo  para  as  guerras  do  Reyno  fervio  no  pofto  de  Capitaõ  de 
Infantaria  em  Trás  os  Montes,  de  que  paífou  ao  de  Sargento  mór  pago,  6c  defte 
a Meftre  de  Campo  com  a occupaçaõ  de  Governador  da  praça  de  Miranda  , 6c 
ultimamente  morreo  em  Lisboa,  vindo  de  Provedor  mór  de  Pernambuco. 

F rancifco  de  Meira  Peixoto  fervindo  em  duas  Armadas , fe  poz  em  terras 
do  Alentejo,  aonde  fervio  com  fatisfaçaõ ; 6c  avifinhandofe  à fua  patria  , fervio 
na  Provinda  de  Trás  os  Montes  , donde  paífou  à do  Minho,  occupando  o po- 
fto de  Capitaõ  de  Infantaria. 

Joaõ  Leite  de  Oliveira  deixando  o exercício  da  Agricultura,  a que  O con- 
vidava o retiro  da  fua  quinta  de  Pombeiro,fe  foy  adeftrar  na  milicia  de  Flan- 
des,  aonde  pelo  feu  valor  em  breve  tempo  mereceo  o pofto  de  Capitaõ  de  In- 
fantaria, 6c  pelo  achar  mal  empregado  em  Reyno  eftranho  na  Acclamaçam  de 
Portugal,  fe  paífou  a efte,  aonde  fervindo  na  Província  do  Alentejo  de  Sargen- 
to mór  de  Infantaria  , morreo  no  pofto  de  General  da  artilharia  com  grande 
nome,  6c  fama- 

Sebaftiaõ  Salgado  de  Faria  goftandomaisdo  paõde  muniçaõ  da  frontei- 
ra do  Minho,  que  dos  regalos  da  mefa  de  feu  pay  Jeronymo  Salgado  de  Faria  ,* 
fefoy  de  pouca  idade  oíferecer  àquelle  exercicio  militar  , aonde  os  tiros  da  s 
balas  devendo  diífuadillo  de  feu  intento,  o incitàraõ  a mais  valor , que  naõ  pode 
executar  em  Portugal  pela  terrivel  inquietaçaõ  de  feu  animo  5 porque  fazendo 
hüa  morte^cm  q a fua  vida  nam  fiçou  fegura,  cõ  a prefença  das  partes,fe  paífou  a 
Flandes,  aonde  militou  com  tam  grande  opiniaõ  , que  foy  hum  dos  Capitaens 
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de  cavallo  de  couraças  daquelle  exercito  do  melhor  nome- 

Jeronymo  de  F igueiredo,  que  foy  hum  dos  valerofós  íoldados,  que  no  ex- 
ercício miütarluílràraõnos  exercitos  da  Província  do  Alentejo : morreo  no 
poüo  de  Tenente  de  Medre  cie  Campo  General,  peleijando  valerofamente  cõ 
os  Cadelhanos. 

Diony  fio  da  Cunha  fervindo  na  Província  do  Aletejo  no  podo  de  Alferes 
de  Infantaria,  paífou  à de  Trás  os  Montes,  aonde  occupou  o de  Capitão  , de 
que  paííou  ao  de  S argento  mór  de  V olantes,  de  que  fe  retirou  * fua  ca fa  , tro- 
cando o exercício  militar  pelo  de  Ecclefiafíico,  em  que  vive  em  fua  cafa  na  Vii- 
la  de  GuimaraenX fuá  patria. 

Pedro  Coelho  de  Miranda,  fçndo  herdeiro  da  cafa  de  feus  pays,  quiz  her- 
dar de  feus  avôs  "o  exercício  das  armas,  fendo  Capitão  dos  Privilegiados  de 
Noífa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Gmmaraens,  como  a elies  lhes  faltava  a 
doutrina  de  Soldados  para  a campanha , & o valor  defeu  Capitaô  era  merece- 
dor. de  poüos,  em  que  nellesfe  manifefiaífe  , foy  provido  pelos  Generaes  cm 
huma  Companhia  cie  Infantaria,  que  eífava  vaga  no  Terço  do  Medre  de  Cam- 
po Manoel  Nunes  Leitaõ, Governador  do  fortejde  Sáõ  Fraiicifco  da  Portela  de 
V éz,  procedendo  em  huma,  & outra  occupaçaõ  com  grande  valor. 

JoaÕ  Rebello  Leite,que  no  primeiro  rebate,que  os  Gsllegos  deraõ  na  fron- 
teira do  Minho,  indo  a elle  na  Companhia  da  Ordenança,  de  que  feu  pay  Joaõ 
Rebello  Leite  era  Capitaõ  na  feliz  Acclamaçaõ  , foy  levado  prifioneiro  pelos 
Gallegos  com  oito  feridas  ao  Caftello  de  Compoíkíla  , donde  fazendo  huma 
fugida  valerofa  depois  de  dezoito  mezes  de  pnzaõ  , foy  aífeiitar  praça  à Pro- 
víncia do  Alentejo  no  feu  exercito,  èrn  que  fervio  com  grande  reputaçaõ  , & 
depois  na  Província  do  Minho,  onde  occupou  vários  poíios  atè  odeMeílre  dõ 
Campo,&  com  laftimofa  defgraça  morreo  de  veneno, 

O mefmo  fuccedeo  a Joaõ  Machado  de  Miranda,  que  largando  os  bens, em* 
que  fuccedia , ( que  eraõ  muitos  ) fe  foy  exercitar  na  Província  do  Alentejo  na 
difciplina  militar,  &nellamanifeítou  taõbemo  feu  valor,  que  em  breves  tem- 
pos paíTando  pelos  pofios  de  Alferes  de  infantaria  , & Capitam,  entrou  no 
de  Capitaõ  de  cavallos  dos  de  melhor  opiniaõ  da  quelíe  exercito  , que 
exercitou  por  tempo  de  anno  & meyo,  no  Fm  do  qual  foy  provido  no  pofto  de 
Meítrede  Campo  de  Infantaria,  & indo  a Santarém  reformar  o feu  Terço,huma 
mulata,  de  que  fe  fervia,  tendo  certa'  defconfiança  deíle,Ihe  preparou  hum  man- 
jar, com  que  feu  fenhor  ficou  cativo  da  morte , & dia  na  liberdade  da  vida. 

Foy  bem  fentido  Joaõ  Machado  de  Miranda  oaquelie  exercito,  porque  as 
fuas  prendas,  esforço,  & fciencia  militar  era  motivo,  para  que  todos  fentlífem 
fua  falta,  & ainda  o mefmo  Reyno  $ porque  prometia  naquelíes  ânnos  de  mili- 
tante grandes  efperanças  de  hum  grande  Cabo  da  Milícia,  porque  fó  efíes  daõ 
nome  ao  Rey no,  em  q ue  fervem,  & o fazem  temido  de  feus  inimigos , & com  el- 
lesjjódemais  para  os  render  , & poílrar  hum  coraçaõ  traidor  , & áleivofo, 
do  que  lanças  , & bailas  contrarias  ; & pór  eííe  modo  entregou  a alma 
a feu  Creador  o valerofo  Joaõ  Machado  de  Miranda,  deixando  feu  pay  , & ir- 
mans  em  continuas  faudades  , . & a fua  patria  com  o pezar  de  tam  bomdefeiK 
for. 

Eíles  faõ  os  fugeitos  naturaes  de  Guimaraens,  que  em  poílos  mayores  nam 
fomente  ferviraõ  a feus  Reys,  & Reyno,  fenaõ  ainda  nos  eílranhos  , bufcando 
conquiftas,  em  que  illuílraífem  com  o nome  de  filhos  de  tal  mãy  , & como  tem 
aprerogativa  de  GonquiihdQres,nam  houve  Cavalleiro  naguella  Viíla(  ainda 
. aqueiles 
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aquelles  dequemaisneceíTitavafuacafadelhe  afliffir)  que  namfoíTe  militar  lia 
defenfa  de  feu  Rey  ; & fem  fallar  no  plebeo,  me  dê  licença  o Ley  tor  para  nomear 
aqui  oè  q occupàraõ  poflosde  Gapitaês  de  Volantes  no  exercito  da  Província 
do  Minho,  fendo  todos  das  principaespeíToasdaquella  Villa , a faber ,Fernaõ 
F erreira  da  Maya,  Jofeph  Peixoto  de  Soufa,  F ráncifco  de  Macedo  , ]òaõ  Barro- 
lo  de  Azevedo,  Jacinto  Leite  Pereira,  André  de  Soufa  Homem,  Jofeph  Macha- 
do Pinto,  Manoel  Velho  do  Couto  , Diogode  Freitas  Capitaõ  de  Infantaria, 
Antonio  Paes  do  Amaral,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriílo  , Ajudante  da  ca- 
vallaria,  Antonio  de  Andrade  Valle  Ajudante  de  Infantaria,  JoaÕde  Soufa  & 
Lima  Alferes  do  Meftre  de  Campo  de  Infantaria,  Pafcoal  da  Cofta  Capitaõ  de 
Infantaria,  Frâncifco  Machado  de  Miranda  Capitaõ  de  Infantaria , & Antonio 
de  Barros  Capitaõ  de  Volantes. 

Nam  foraõ  poucos  os  FidalgOs>&:Cavalleiros  de  Guimaraens  , que  fem 
fogeitarem  â fua  Uberdade  aos  aífentos  de  Soldados,  obrigàraõ  fuas  vidas  , & 
difpendios  de  fuas  fazendas  ao  ferviço  de  feu  Reyno  voluntariamente  , 8c  a obe- 
diência à ordem  dos  Cabos,  em  cujos  Terços  com  piques ferviaõ,  8tna  caval- 
laria  com  a efpada  na  maõ ; & pela  fidelidade  , amor,  zelo,  com  que  em  todos  os 
feculos  os  filhos,  & naturaes  deífa  V illa  fervíraõ  a feus  Reys ,elles  lho  agrádecê- 
raõ,  & gratificàraõ  com  os  privilégios,  honras,  liberdades,  & ifençoens  , que 
pelos  Reys  paífados  lhes  foraõ  concedidos, & pelos  prefentes  confirmados , co- 
mo fe  vê  no  feguinte  Capitulo. 
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D os  Privilégios , Honras , Çff  Ifençoens,  que  os  Reys  de  Portugal  com 
cederão  aos  moradores  da  Hilla  de  Guimaraens . 

PRivilegio  do  Conde  Dom  Henrique,  & de  fua  mulher  Dona  Therefa,  & de 
feu  filho  Dom  Affonfo  Henriques  no  anno  de  1 1 66.  porque  faz  mercê  aos 
moradores  de  Guimaraens,  q ue  por  todo  o feu  Reyno  nam  paguem  paífagem,  né 
coílumagem. 

Confirmação  delRey  Dom  Diniz,  porque  manda  fe  guarde  o Privilegio 
da  portagem  aos  moradores  de  Guimaraens  por  grande  façanha,  que  por  elle  fí~ 
zeraõ,  tendo  eíta  Villa  de  fitio  feu  filho  o Infante  Dom  Affonfo  , dada  nOánno 
de  1360. 

Privilegio,  q omefmo  Rey  Dõ  Diniz  deu  aos  moradores  de  Guimaraens,  q 
todo  o homem,  & peíToas,  que  por  todos  feus  Rey  nos  differ  mal,  onde  eíf  ar  ho- 
mem de  Guimaraens,  morra  por  ello  morte  de  traidor.  O privilegio  da  porta- 
gem eílà  confirmado  por  todos  os  Reys,  & o tem  por  foral  , «Sc  mercê  feita  por 
ElRey  Dom  Manoel  no  anno  de  1 5 1 7 • 

Privilegio  do  Conde  Dom  Henrique, & de  fua  mulher  Dona  T herefa,  por- 
que manda  que  nenhum  fidalgo  edifique  cafa,nem  more  neíla  Villa  contra  võ« 
tade  dos  moradores  no  anno  de  11 68.  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  o confir- 
mou no  anno  de  1 5 2 9 . 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  0 Quarto  , & de  feu  filho  ElRey  Dom  Pe- 
dro, para  que  efta  V illa  eleja  Juiz  dos  Reguengos,no  anno  de  1383.  ef lá  confír- 
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mádo  no  anno  de  1419.  por  ElRey  Dom  Fernando. 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  o Quarto, era  que  manda,  que  os  mora- 
dores de  Guimaraens,  nem  íeu  termo  vaõ  com  prezos,  nem  os  levem , no  anuo, 
dei 

Privilegio  da  Rainha  Dona  Leonor,  governando  por’ morte  dei Rey  Dom 
Fernando  feu  marido,  em  que  manda  que  os  Corregedores  nam  coníintam  ef- 
tar  nenhum  fidalgo,  nem  poderoíò  em  Gamara,  quando  feíizercm  as  eleiçoens  , 
nem  cõfintaõ  haver  foborno  nellas,  & condenem  aos  culpados , como  lhes  pare- 
cer, anno  1421.  ' 

Privilegio  dos  Infançoens  deíla  Vilia  confirmado  por  fentença:  da  mayor 
alçada, anno  1618- 

Privilegio  delRey  Dom  joaõ  o Primeiro,  em  que  manda  que  os  moradores' 
da  V illa  de  Cerolico  de  Bafio,  & Monte  Longo  venhaõ  veJar,  & guardar  a efta 
Vilia,  quando  for  tempo,  & neceífario,  no  anno  de  1423.  eíiá . confirmado  por 
ElRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  anno  de  1 529. :•&  já  dãtesdefiesReys  O:  tinha  cõ- 
cedido  ElRey  Dom  Diniz,&  diíEo  ha  fentenças  no  cartorio , & aílim  asjuífiças 
de  Guimaraens  os  compelliraõ  a íflfo. 

Privilegio  delRey  Dom  ]oaõ  o Primeiro,  para  que  os  moradores  de  Gui- 
maraens  poíTaõ  tirar  todos  os  mantimentos  da  Cidade  doPorto  fem  levarem 
carga,  & aílim  os  poíTaõ  tirar  por  todo  o feu  Reyno,  anno  de  t 4 29. 

Privilegio  delRey  Dom  joaõo  Primeiro  paranefla  Vilia  haver  portagem 
como  fempre  houve,  anno  de  1438- eílácõfirmado  por  ElRey  Dom  joaõo  III* 
anno  de  1520- 

Privilegio  delRey  Dom  Joaô  o Primeiro  para  que  os  moradores  deGui- 
maraens  poíTaõ  mandar  penhorar  íeus  cafeiros  pelas  rendas  que  lhes  deverem, 
fem  mandado  de  Jufíic  a,  anno  1433* 

Privilegio  delRey  Dom  Fernando,  em  que  manda , que  Os  moradores  de 
Guimaraens  poíTaõ  trazer  armas  por  todo  o feu  Reyno  , todas  as  que  quize- 
rem,  polfo  que  fejaõ  defezas,  & lhes  naõ  poffam  fer  tomadas , anno  de  1421. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  porque  manda  à Vilia  eleja  Juiz 
das  Sizas,  & aílim  q fe  naõ  pague  íiza  entre  os  irmaõs  herdeiros, anno  de  1 43  3 . 

Privilegio  do  mefmo  Rey  Dom  Joaõ  porque  manda  fe  naõ  tome  para  a guer- 
ra aos  lavradores  do  termo  de  Guimaraens  hum  filho,  naõ  tendo  outro,  anno 
de  143G 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  o Quinto,  em  que  manda , que  todos  os 
moradores  de  Entre  Douro,  & M mho  venhaõ  a ferir  feus  pezos , & medidas  a 
efía  Vilia  pelos  Padroens  delia  > como  fempre  foy  cuífume  antigo  , anno  de 
2460. 

Provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro, em  que  manda  que  nenhum  mora- 
dor deífa  V illa,  nem  feu  termo  feja  T utor  fora  delia,  anno  de  r 43  8. 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  Quinto,em  que  faz  merce  aos  moradores 
de  Guimaraens,  que  jamais  em  tempo  algum  feia  a dita  Vilia  defannexada  da 
Coroa  Real  de  feus  Reynos,  falvo  para  o feu  filho  Principe  primogênito , & ou- 
tra peffoa  alguma  naõ,  por  de  grande  excellencia  que  feja ; & manda  aos  Reys 
feus  fuce eílores,  que  fob  pena  de  fuabençaõ  o cumpraõ  aílim  , anno  de  1462. 
Eftá  confirmado  por  ElRey  Dom  Filippe  na  anno  de  1581.  & já  o eflava  pelos 
Reys  feus  anteceífores- 

Corifirmaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  , em  que  confirma  o Privilegio 
delRey  Dom  F ernando,  porque  manda  que  os  moradores  de  Cerolico  > & do 
« Con. 
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Concelho  de  Roças,  Vieira  , V íllaboa,  & Guilhofrey,  venhaõ  velar,  rondar , & 
ouardar  efta  Villa,  quando  for  neceffario  5 & afíim  íejaõ  obrigados  a pagar  para 
os  concertos,  & refazimentos  dos  muros,  torres- , & fortalezas  delia  , anno 

de  15  ’ 

Confirmaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Terceiro, em  que  confirma  o Privilegio  , 
que  a efta  Villa  concedeo  ElRey  Dom  Pedro,  porque  manda  que  os  cafeiros  da 
Ordem  do  Hofpital  paguem  as  talhas,  & mais  couteis,  que  pagaõ  os  moradores 
do  termo  da  Villa,  íem  embargo  de  feu  Privilegio,  que  tem,  anno  1 f 3 o. 

Confirmação  delRey  Dõ  Joaõ  o Terceiro,em  que  manda  confihnar  o Pri- 
vilegio, que  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  concedeo  a efta  Villa,  de  nam  fer  obri- 
gada a dar  ao  Alcay  dedo  Caftelio  gente,  nem  ordenado  para  o guardar , Penam 
que  elle  feja  obrigado à füa  cufta  a guardar  os  prefos  delle  , como  fempre  fòy 
cufíume,  anno  de  1 5*29. 

Confirmaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Terceiro,  em  que  confirma  o Privilegio , 
que  a efta  Villa  concedeo  ElRey  Dom  Diniz , que  nam  houveffe  nella  , nem  em 
feu  termo  relego,  como  de  antes  havia  ,&  ha  por  bem  que  nunca  mais  o haja, 
anno  de  1529. 

Confirmação  delRey  Dom  joaõ  o Terceiro,  em  que  confirma  o Privilegio, 
que  ElRey  Dom  Manoel  concedeo  a efta  Villa,  que  haja  no  mez  de  Agofto  neE 
lahumâ  feira  forra,  & franca,  que  dure  oito  dias , começando  aos  onze  do  riieft 
mo  mez,  como  fempre  foy,  anno  de  1 5 2 6- 

Provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo,em  que  manda  que  os  Mifteres  nam 
tenhaõ  voto  na  Camara  j fomente  podem  requerer  pelo  povo,  por  fer  efteo  feii 
officio,  anilo  de  1 49 1 • 

Tem  efta  Villa  tres  Provifoens  delRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  para  os  Aí- 
motaceis  fervirem  tres  mezes,  & levarem  as  almotaçarias  cuftumadas,  fem  em- 
bargo da  Ordenaçaõ,  concedidas  nos  annos  de  15-22- 1 ft  1 yóg- 

Tem  efta  Camara  Provifab  delRey  para  eleger  juizes  efpadailos  nas  fre- 
guefias  do  termo  delia  paífando  de  legoa  , quando  lhe  parecer  fer  neceífario, 
fem  embargo  da  Ordenaçaõ,  anno  de  1 563- 

Provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro, em  que  manda,  que  os  Vereadores 
da  Villa  de  Barcellosvaõ  varrer  a praça,  & açougues  deGuimaraens  todas  as 
vefperàs  das  feflas  da  Camara  daquella  Villa,  q vem  a fer  nas  vefperas  dás  fef- 
tas  da  Natividade  de  N.Senhor,  da  fua  glonofa  Refurretçaõ,  doEfpinto  Santo, 
de  Corpus  Chrifti,  de  Saõ  Joaõ  Bautifla,  da  Vifitaçaõ  de  S.  Ifabd  , de  S.  Güal- 
ter,  de  N.  Senhora  da  Affumpçaõj  & de  S.  Miguel  o Anjo- 

A caufa  porque  elRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  deu  à Villa  de  Barcelíos  tam 
aniquilado  tributo,  foy,  que  indo  efte  Rey  a tomar  a C 1 dade  de  Ceuta  aos  Mou- 
ros , como  tomou  no  anno  do  Senhor  de  14,14,.  aos  22.  dias  do  mez  de 
Agofto  do  dito  anno,  repartio  as  eftancias  da  muralha  dâ  Cidade  pelos  mora- 
dores dàs  Cidades,  & V íllas,  que  com  elle  foraõ,  & o ajudàrãoilefta  èmpteza, 
para  que  cada  hum  defendeífe  a que  fe  lhe  entregava.  Os  Mouros  fe  refizeram, 
& tornando  com  grande  força  para  recuperarem  a Cidade,  que  tinhaõ  perdida , 
a inveftirão  com  grande  furia,  & alaridos  à efcala , de  que  defanimados  Os  de 
Barcelíos,  & atemorizados  feus  ânimos,  fugirão,  &deixàrão  de  todo  livre  a ef- 
tancia , que  fe  lhes  tinha  encarregado  para  defenderem ; vendo-a  os  de  Guimã- 
raensdetodo  defemparada,  fç  dividirão  em  dous  troços,  hum  com  que  á forão 
occupar,  & defender,  & outro  com  que  defenderão  a fua  , que  lhes  efta  va  en- 
tregue j & com  tanto  valor  o fizeraõ  em  huma,  & outra  eftancia , que  fó  delles, 
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.quelles  inimigos  feforaõ mais  queixofos.  CaíHgouElRey  a fraqueza  dos  de 
Barcellos  com  lhes  mandar,  que  foíTem  varrer  a praça,  & açougues  aos  de  Gui- 
maraensj>a  quem  gratificou  com  eí}a  honra  a valentia  , com  que obràraõ  na.de- 
fenfa  daquella  Cidade,  & em  todas  as  mais  occaíioens,  em  que  com  ellefe  acha- 
rão 

Por  efpaçú  de  mais  de  fetenta  anilas  cõtinuárão  neíia  fervidão  os  Vereado- 
res da  V illa  de  Barcellos  nas  Vefperas  das  fedas  aílima  ditas,da  forte  q lhes  foy 
mandado,com  hum  barrete  vermelho  na  cabeça,huma  banda  ao  hombro  da  mef- 
má  cor,  a efpadaà  cinta,  & hum  pé  calçado,  & outro  defcalço  , &vaífoura  de 
gieíh,  queeraõ  obrigados  a trazer,  para  fazerem  eíía  limpeza;  & acabada  ella , 
hião  à Gamara,  & entrega  vão  aos  Vereadores  0 barrete,  & banda,  com  que  da- 
vãofatisfaçãoàfua  fervidão; os  quaes  vendo fe  algum  faltava  a ella,  o conde- 
navão  em  pena  pecuniária,  como  lhe  parecia,  ou  o aliviava  a caufa  de  fua  falta ; 
ate  que  não  havendo  quem  quizeífe  fer  Vereador  naquella  Villa,  o Duque  de 
Bragança  Dom  Jaymes  fez  contrato  com  a Camara,  & povo  deGuimaraens  de 
lhe  largar  do  termo  da  Villa  de  Barcellos  , de  que  era  fenhor,  as  freguefías  de 
Cunha,  & Ruylhe,  para  continuarem  naquella  fervidão , & que  as  defannexava 
daquelle  feu  termo,  para  que  ellas  fe  uniífem,  & annexaífem  ao  de  Guimaraens. 
Foy  por  todos  admittido  feu  requerimento  por  coufa  juda,  &vir  fazello  peB 
foalmente,  como  fe  vè  no  contrato,  que  de  tudo  fe  fez,  o qual  fe  guarda  no  Car- 
tório da  Camará  de  Guimaraens,  pelo  qual  renunciàrão  os  V ereadores  da  Villa 
de  Barcellos  ede  tributo,  que  padeci ão,  nos  moradores  das  freguefías  de  Cu- 
nha, & Ruylhe  , que  ainda  hoje  eílão  continuando  neíla  fervidão  nomefmo 
modo,  que  fica  dito,  & comas  mefmas  circuníiancias. 

Bem  trabalhou  o Doutor  Gabriel  Pereira  de  Cadro  por  aliviar  dede  tri- 
buto as  duas  freguefías,  Cunha,  & Ruylhe,  por  ternellas  certos  cafeiros,  que 
confiados  no  feu  poder,  faltàrão  à fervidão,a  que  por  gyro  edavão  obrigados; 
forão  cõdénados  pelos  Vereadores  da  Camara  dè  Guimaraes  em  feis  mil  reis  ca- 
da hü;puzerão  a caufa  em  pleito,q  correo  até  amayor  alçada,afiidindolhe  fêpre 
ede  Doutor,  & não  foy  badaote  o feu  muito  poder,  para  que  alUfenão  fenten- 
ciaffe,  quepagaíTem  os  condenados  a condenação,  que  lhes  edava  feita,  & con- 
tinuaffemafuafervidão,comcudas;comofevè  damefma  fentêça,  quefe  guar- 
da no  Cartorio  da  dita  Camara  de  Guimaraens. 

O primeiro  padrão  de  medidas,  que  no  Rey  no  de  Portugal  houve  de  pao> 
foy  na  Villa  deGuimaraens,o  qual  ainda  hoje  fe  conferva  na  Igreja  de  S.  Miguel 
doCadello;  & nos  foraes  antigos  diz,  que  nos  paga  tantas  teigas  anos  , & a 
noífos  herdeiros,  ou  mordomos  pelo  padrão  de  pedra,  que  edà  em  S.  Miguel,& 
em  todos  os  Privilégios,  que  depois  dos  deGuimaraens  , que  forão  os  pri- 
meiros dede  Rey  no  outorgados  a Lisboa,  &.  a outras  Cidades , & V illas  , diz 
nelles  àíílm,  & pela  maneira,  que  os  temos  concedido  à noífa  muy  nobre  , ’& 
fempre  leal  V illa  de  Guimaraens. 


CAP. 
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Do  numero  das'Freguefias , í«w  0 termo  de  Gumaraéns, 


TEm  efta  Vilía  duas  legoas  & meya  de  termo.para  o Poente,  atè  o marco  da 
ferra  de  Falperra,  para  a parte  de  Barcellos  duas,  hüa  para  a ponte  de  Ser- 
vas, & duas  para  a parte  da  Cidade  do  Porto,  que  fe  dividem  na  pote  deNegrel- 
tos.  O feu  termo  tem  as  Fregueítasfeguintes. 

S.  João  da  Ponte  foyMoíteiro  duplex  dé  Frades,  & Freyras  da  Ordem  de 
Saõ  Bento , deu-o  ElRey  Dom  Ramiro  o Segundo  de  Leão  à Collegiada,  quando 
era  Convento : he  Vigàiraria , tem  cento  & dez  viíinhos. 

S.  Eufemia,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feífenta  viíinhos. 

Eulalia  de  Fremontãos,  V igairaria,  que  aprefentão  os  Priores  da  Coíie, 
giada  de  Guimaraens, tem  noventa  viíihhos-  Neíia  Fregueíia  em  caía  de  huma 
viuva  do  Cafal  de  Valmeihorado  eíHverão  efcondidos  Dom  Manoel , & Dom 
Chriftovão,  filhos  do  Senhor  Dom  Antonio,  pertendente  doReyno  por  morte 
do  Cardeai  Rey  Dom  Henrique  , & hum  Conego  de  Guimaraens  os  levou  a 
Olanda- 

S- Maria  deCorvite,  VigairariadoArcediagado  deNeyva,  tem  quarenta 
viíinhos. 

S.  João  de  Pencello,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  cento  & cin- 
coenta  mil  íeis,  tem  quarenta  & nove  vifinhos  : foy  do  Priorado  de  Guima- 
racns. 

S.  Pero  F ins  de  Gomirihaens , Abbadia  da  Mitra , que  rende  cento  & cin- 
coenta  mil  reis  • tem  vinte  viíinhos. 

S-Torcato,  Vigairaria  da  Collegiada  de  Guimaraens , que  rende  cento  & 
vinte  mil  reis,  tem  duzentos  viíinhos.  Ametade  defta  F regueíia  he  Couto  pri- 
vilegiado de  Noífa  Senhora  da  Oliveira,  com  Juiz  ordinário  no  Civel,  a quem 
vemefcreverhum  dos  Efcrivaens  de  Guimaraens,  donde  heo  crime. 

S.  Miguel  de  Gonce j Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & cincoenta  mil 
reis,  tem  cincoenta  viíinhos-  S.  Tyrfode  Prazins, , Abbadia  do  Ordinario,que 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  fetentavifmhos. 

S.  Salvador  de  Souto  Commenda  de  Chrlíio,  & Reytoria  da  Mitra  , que 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  & trinta  viíinhos-  FoyMoíIeiro  de  Cone- 
gos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  , que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Cu- 
nha : eíM  em  hum  ameno  valle,  que  fahe  ao  rio  Ave  , & hc  Templo  magnifico 
para  aquelles  tempos  comas  Armas  dos  Cunhas  na  Capella  mór  ,•  & muitas  fe- 
pulturas  nobres  à porta  principal  da  parte  efquerda  , huma  com  fuas  Atfcnas, 
que  dizem  fer  do  fundador,  & outra  de  hum  Commendador  em  huma  Capella 
do  adro.  Nelle  eífá  a Capella  de  Santa  Margarida  annexa  ao  Margado  deTa- 
boa,  que  poífue  Dom  Pedro  da  Cunha. 

Santa  Maria  do  Souto,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis,  tem  feífenta  viíinhos.  F oy  Mofteiro  de  Cônegas  de  Sãto  Ago- 
ítifcho , que  fundouDom  Gomes  de  Maceyra  pelos  annos  de  1 joo-  & tantos, 
viído  acharfe  feu  filho  Dom  Lourenço  Gomes  Maceyra  na  conquifta  de  Sevi- 
lhano de  1248.  ' S.Cofme 
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S.  Cofme,  & Damião  de  Garfe,  Commenda  de  Chrifto  , & Rey  toria  do  Or- 
dinário^ tem  cento  & doze  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Gondomar,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  cento  & cin- 
cocnta  mii  reis,  tem  feífenta  vifinhos,  & t;res  Ermidas. 

Santa  Marinha  de  Aroca  , Vigairaria  do  Arcediagado  de  Fonte  Arcada , 
tem  vinte  & cinco  vifinhos,  & huma  Ermida  de  Santo  Amaro  , imagem  mila- 
grofa. 

Santa  Maria  de  Sobradello,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Sobradcllo  , que 
tem  cadeira  na  Collegiada  de  Guimaraens  , tem  cem  vifinhos* 

Santa  Criftina  da  Agrella,  Vigairaria  queapreíeta  oReytordeCaflellãos, 
de  quem  he  annexa,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.Julião  de  Sarafaõ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis,  & paga  cincoenta  de  penfaõ  à Capella  Real,  tem  cento  & dez 
viíinhos. 

S-  Bartholomeu  de  Villa  Cova,  Abbadia  do  mefmo  Padroado  Real  , andou 
unida  ao  Arcediagado  de  Guimaraens,  q inda  conferva  o titulo  de  V illa  Cova, 
tem  quarenta  viíinhos. 

S.  João  do  de  Caííelíãos,  Commenda  de  Chrifto,  & Reytoria  da  Mitra  , 
que  rende  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  com  as  annexas  da  Agrelia , & 
Queimadella  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos.  Foy  Mofteiro  fubdito 
aodaVaçariça  no  tempo,  que  governavão  efte  Reyno  por  ÉlReyDom  Aífonfo 
o Sexto,o  Conde  Dom  Raymon  de  Borgonha  com  fua  mulher  Dona  Urraca , fi- 
lha mais  velha  defte  Rey. 

S.  Pedro  de  Queimadella,  Vigairaria,em  que  hoje  reíide  oReytor  de  Caf- 
tellãos,  fendo  annexa,  & là  o Vigário,  tem  noventa  viíinhos. 

S.  Miguel  do  Monte,  Vigairaria  annexa  à Abbadia  de  S.  Bartholomeu  de 
Villa  Cova,  tem  oitenta  viíinhos,  ôdmma  Ermida- 

S.  Vicente  de  Felgueyras , vigairaria  annexa  à Commenda  de  S-  Thomè 
de  Travaços,  tem  dezafeis  viíinhos. 

Santa  Eulalia  deGontim,  Vigairaria  annexa  à Abbadia  de  S.  Clemente  de 
Bafio,  tem  dezafeis  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Paços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  & cincoenta  mil 
reis , & tem  cento  & quinze  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Freitas,  Vigairaria,  que  apreíentão  asFreyras  dosRemedios 
de  Braga,  tem  feífenta  viíinhos.  Foy  Abbadia,  que  aprefentava  a Cafa  de  Bri 
teiros.  AquieftáoPaço  de  Freitas,  que  foy  julgado  folar  deflatão  nobre  fa- 
milia. 

S.  Thomé  de  TravaçosyReytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  Chrifto,tern 
feífenta  vifinhos. 

S.  Maria  de  Ataés/Curado  do  Conveto  da  Coifa,  que  rende  cem  mil  reis, 
& para  os  Frades  quatrocentos  mil  reis,  tem  duzentos  & dez  vifinhos. 

9*  Lourenço  de  Gulats,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  S.Tirfo  , por  doação 
dos  Infantes  DomMartinho  Sanches,&  Dona  Urraca  fua  irmã , filhos  illegi- 
timos  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro,  no  anno  do  Senhor  de . 1 2 5 3 . têm  oiten- 
ta & cinco  vifinhos . 

S.  Romao  de  Mcijão  frio,  Abbadia  do  Padroado  Real , rende  duzentos  mil 
reis,  têm  fetenta& cinco  vifinhos.  Foy  antigamente  da  Collegiada  de  Guima- 
raens. 

S-  Cofme  de  Lobeira,  Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens , tem  feífenta 

vifi- 
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ifinhos.  Aqui,  dizem,  efíeve  efcondido  S- Torcato  o Difcipulo  de  Santfíago. 

Ie  o folar  dos  Lobeiras  de  Portugal,  defcendentes  de  João  Lobeira  , fidalgo 
nuy  authonzado,  & como  tal  confirma  com  outros  em  muitas  efcrituras  ,par- 
icuíarmete  no  foral  daYilladeTerena  dado  no  anno  de  1262.&R0  dcyi- na 
icenca,  que  EIRey  deu  a Dom  João  dé  Aborni  para  fundar  Portei  : era  filho 
íatural  de  Pedro  Soares  de  Alvim  dos  de  Riba  de  V ízella , a cujo  rogo  o legi- 
:imou  EIRey  Dom  Affonfo  o Terceiro,  devia  fer  pára  herdar  muitos  bens,  que 
te  fua  may  lhe  podião  vir,  & fer  fenhora  principal  deífe  appellido*,  que  pela 
da  paterna  lhenaotocavão.  Tem  porAfmas  em  campo  de  ouro  cinco  flores 
ie  iiz  em  afpa , & huma bordadura  azul  chea  de  lòbos  de  ouro  ’ , timbre  hum 
obo  com  huma  flor  de  liz  azul  na  efpadoa.  Bem  po.dião  vir  feus  antepafíados 
los  Lobeiras  de  Galliza,  que  tem  feu  folar  no  Caíkllo  de  Lobeira  huma  legoa 
3or  cima  de  Pontevedra,  de  que  falia  Fr.  Athanafio  de  Lobeira  em  fua  hiíto- 
:ia,&  povoando  nefta  Provinda  darem  o mefmo  nome  a efía  terra-  . 

S.  Romãode  Aroêsfoy  do  Padroado  dos  Freitas,  inílituido  por  Dom  Go- 
nez  de  Freitas  no  anno  do  Senhor  de  1222.  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dõ  Syl- 
^eííre  5 he  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  quatrocentos  mil  reis,&  te 
luzentos  & vinte  vifinhos- 

Santa  Chriítina  de  Aroes  foy  também  do  Padroado  dos  F reitas,  inílituido 
Delo  mefmo  Dom  Gomez  de  Freitas  no  mefmc  anno,  & no  tempo  do  ditoArce- 
fifpo  Dom  Sylveíire  ; he  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real , rende  cento  & cin- 
toenta  mil  reis,  & tem  feífenta  & tres  yifínhos. 

• S.  Maninho  de  Candofo,  Curado  unido  a hum  Beneficio  da  Collegiada-  de 
Valença,  da  qual  fe  intitula  Abbade  o Beneficiado.  Aqui  effá  huma  Torre,  que 
thamão  de  Candofo,  & he  o folar  deíla  familia : tem  noventa  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Riba  de  Selho,  Curado  unido  a efte  Beneficio  de  Valença, 
tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Chriífovão  de  Riba  de  Selho,  Vigayraria,tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Jorge  de  Riba  de  Selho,  Curado  do  Cabido  de  Braga  , tem  trinta  & feis 
vifinhos. 

S.  Miguel  do  Paraifo,  ( que  antigamente  fe  chamou  do  Inferno , & lhe  mu- 
dou o nome  o Arcebifpo  de  Braga  Dom  Fr-  Bartholomeu  dos  Mar tyres  , ) he 
Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  quarenta  & feis  vifinhos. 

. S.  Pedro  de  Azurey,  Curado  da  mefma  Collegiada,  tem  cem  vifinhos-  Aqui 
eftá  huma  Torre,folar  dos  Peixotos,  que  procedem  de  Gomez  Peixoto  o Ve  - 
lho,  que  fe  entende  fer  filho  de  Dom  Egas  HenriquezPortocarreiro. 

S.  Mamede  de  Aldão,  Curado  da  mefma  Collegiada  de  Guimaraens , tem 
quinze  vifinhos.  * 

S.  Vicente  de  Mafcutellos,  Curado  da  mefma  Collegiada  ^ temdezafeis  . 
vifinhos,  & huma  Ermida  de  Noífa  Senhora  do  Monte. 

S-  Miguel  de  Creixomil,  Curado  do  Chantre  de  Guimaraens.,  tem  duzen- 
tos & dez  vifinhos  , & huma  Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Luz.  Aqui  effá  a 
quinta  da  Porcariça  , muito  norr  eada  aífim  por  fua  grandeza  , & rendimento , 
como  pelos  autos  de  fuas  demandas,  que  andavão  em  juizo  fobre  hum  jumento, 
&ps  defearregavão  duas  peífoas  : fíe  hoje  poífuida  por  Alexandre  Palhares  & 
Brito  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriíf  o. 

Santa  Maria  de  Sylvares  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens , tem  feífen- 
ta vifinhos. 

S.EÍIevão  de  Urguezes,Vigairaria  da  Collegiada  deGuimaraens  , tem 

oitenta 
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oitenfa  vifmhos.  Aqui  efíá  a quinta  do  Paço,  que  antigamente  foy  habita- 
da dos  nobres  Urguezes,  que  a eíla  F reguezia  deixàrão  por  memória  feu  ap- 
peliido,  pelo  não  ficar  de  fua  .geração- 

S.  Salvador  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem 
quarenta  & cinco  viíinhos.  Aqui  eífá  a Quinta,  & Cafa  do  Pinheiro  , cabeça 
do  Morgado  de  Rabellos,  & Almeidas,  de  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva  , Adail 
/nór,  & lenhor  da  Calçada,  & de  Penahel  de  Soufa. 

S.  Pedro  de  Polvóreira,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  duzentos  & cin- 
coenta mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Nefpereíra,VigairariaannexaaoThefourado  da  Collegia- 
da  de  Guimaraens,  tem  cincoenta  viíinhos,  & huma  Ermida. 

S.  Payo  de  Moreira  dos  Conegos,  Vigairaria  do  Chantre  de  Guimaraens, 
tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Martinho  do  Conde,  alfim  chamado,  por  fer  fabrica  do  Conde  D-  Hen- 
rique, que  alli  hia  recrearfe,  hc  Curado  da  mefma  Collegiada,  tem  i 6-  viíinhos, 
& huma  Ermida.- 

S.  André  de  Gandarella,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quinze  viíinhos. 

Santa  Maria  de  íníias,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remedios  da  Cidade  de 
Braga,  tem  feífenta  vifmhos. 

S- Miguel  das  Caldas,  Abbadia,  foy  do  Padroado  Real,  he*  agora  aprefen- 
tação  do  Prior  de  Santa  Marinha  de  Lisboa  com  referva  , rende  quatrocentos 
mil  reis,&  tem  cento  & quinze  vifmhos.  JNfeíha  Freguefia,em  hum  lameiro  bai- 
xobaldio  eftao  cinco  olhos  de  agua,  humas  mais  quentes  que  outras,  &todas 
muy  medie inaes  para  grande  quantidade  de  enfermos  , que  fe  vem  curar  a ef- 
tas  Caldas,  & dão  o nome  à Fregueíia,  a qual  rem  muita  caça  de  coelhos  no  mo- 
te, & hebem  provida  de  peixe  do  rio  Vizella- 

S.  João  de  Guminhaés,  que  agora  chamão  das  Caldas  , he  Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  de  que  foy  Abbade  Dom  Theotonio  de  Bragança , que  depois  a- 
chamos  Arcebifpo  de  Evora.  Aqui  eíhá  a quinta  de  Guminhaés,  de  que  foy  fe- 
nhor  F rancifco  Soares  de  Aragão,  coutada,  & honrada  por  ElRey  Dom  João  o 
Segundo  com  parte  do  rio  Vizella,  que  deixàrão  perder  feus  defeendentts  em 
não  confirmarem  fuas  doaçoens  defde  o tempo  delRey  D 6 Henrique.  He  Mor- 
gado que  hoje  poífue  Pedro  Vaz  Sirnedè  Soufa,  fidalgo  da  Cafa  delRey.  Tem 
efta  Fregueíia  fetenta  viíinhos,  & he  tradição  commua  que  aqui  eífiveífe  huma 
antiga  Cidade : faz  delia  menção  o Padre  Fr.  João  de  Deos  , Religiofo  de  Saõ 
F rancifco,  nos  feus  apontamentos. 

S.  Ciprião  de  Taboadello,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  F auftino,  tem  de- 
zoito viíinhos- 

S.  Fauífino  de  Vizella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a annexa  duzentos 
& cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos.  AquieífáoPaçodeCarvalhaes, 
dequehefenhor  Manoel  Barbofa  Cabral  Capitão  mór  de  Geíhaço , & he  o fo- 
lar deíla  familia  , que  tem  por  Armas  o efeudo  vermelho  partido  em  pala  no 
primeiro  Carvalho  verde,  no  fegundo  torre  de  prata  fobrehum  pé  de  agua, 
timbre  a torre  com  hum  ramo  de  Carvalho  em  cima. 

S.Thomè  de  Avação,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  quarenta  vifmhos : he  terra  muito  afpera  ao  pè  da  ferra  de  S.  Ca- 
therina,  com  muita  caça. 

Santa  Eulalia  de  Pentieiros,  Abbadia  tenue  da  Mitra,tem  doze  viíinhos. 

S.Chrif- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  ioc) 

S.  Chriftovãode  Avação,  Vigairaria  do  Abbade  dos  Gemeos  , tem  treze 
vifinhos. 

Santa  Maria  dos  Gemeos,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  com  a annexa 
duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a Quinta  de 
Calvos,  que  fendo  dada  por  Honra  aos  deíf  a família,  lhe  ficou  por  folar  do  ap- 
pellido  de  Calvos  , que  tem  por  Armas  o campo  efquartelado,no  primeiro  de 
vermelho  cinco  fivellas  de  prata  em  afpa,no  fegundo  cinco  vieyras,  ou  conchas 
de  prata,  & fobretudonomeyohumefcudode  ouro  com  hum  lobo  de  fua  cor, 

& por  timbre  o mefmo  lobo  pardo  das  Armas. 

S.  Lourenço  de  Calvos,  Vigairaria,que  aprefentão  as  Freiras  dosReme- 
dios  de  Braga,  tem  trinta  & cinco  vifinhos.  . 

S.  Miguel  de  Cerzedo,  Abbadia  doMoífeiro  de  Pombeiro  com  referva, 
rende  duzentos  & feífenta  mil  re  is,tem  6o-  vifinhos. 

S.  Martinhode  Fareja,  Vigairariainfolidum dos  Priores  de  Guimaraens> 
tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Matamá,  Vigairaria  do  Thefoureiro  deGuimaraens  , tem 
trinta  vifinhos.  Aqui  effà  a Cafa,&  Quinta  da  Curugeira  , de  quehe  fenhor 
Dom  Manoel  de  Noronha,  que  o he  também  da  da  Prelada  no  Porto , defcendê- 
te  da  Cafa  de  V illa  Real. 

Santa  Maria  de  V illanova  das  Infantas , ( nome  que  tomou  de  alli  fe  cria- 
rem as  irmãs  delRey  Dom  Affonfo  Henriques  , quando  tinhão  fua  Corte  em 
Guimaraens ) he  Vigairaria  do  Moífeiro  de  Pombeiro , tem  fetenta  vifinhos- 

S.  Payo  de  V ízella,  Abbadia  da  Mitra , em  que  forão  Abbades  fucceílivoS 
hum  tio  de  S.  Gonçalo,o  Santo , & hum  feu  fobrinho,  rende  duzentos  & ciiv 
coenta  mil  reis,  tem  feífenta  vififfiios. 

S.  Salvador  de  Tagilde,  que  tomou  o nome  de  Atanagildo  Rey  Godo,,  que 
mandou  povoar  efte lugar  pelos  annos  yóo.  he  Abbadia  ao  Ordinário  , que 
rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos.  NaAldea  da  Arri- 
conha  nafceo  S-  Goncalo  de  Amar ante^alli  eftá  huma  Capelía  da  fua  invocação, 
reformada  ha  pouco  tempo  com  letreiro,  em  que  o declara  por  extenfo.  Na  ca- 
fa morão  Lavradores  honrados,  que  vulgarmente  faõ  tidos  por  parentes  feus, 
de  que  por  alli  ha  muitos. 

S.  Marinha  da  Coifa,  Convento  dos  F rades  Jeronymos,q  tem  o oitavo  lu- 
gar na  Congregação,  cõ  cinco  mil  cruzados  de  renda,  q conifão  de  cafaes,  dos 
dizimos  deífa  Igreja,&  dos  de  Santa  Eulalia  de  Monte  Longo,  S-EulaliadeBar- 
rofas , Santa  Maria  de  A taés,  Santa  Maria  de  Pedrofo : aprefenta  o Prior  Cura 
fecular,  & tem  vinte  vifinhos.  A qui  effáfepultadohüm  Religiofo  fanto , cuja 
vida  mereceo  fua  notável  morte,  foy  admiravel  ; porque  elfando  fó  com  o £eu 
breviário  aberto  paífou  para  a Gloria , ■&  aífim  o acharão  depois  com  hum  dedo 
poflo  naquellas  letras  da  Sexta,q  diz  ztâefecitin  falutare  tua  anvnamea.Sc  era 
ConegoRegrante,oudeS.  Jeronymo,não  fabemos;  mas  entendemos  que  era 
dos  primeiros.  Todas  eftas  Igrejas  eífão  entre  os  rios  Ave  , & Vizella  : as 
que  íe  feguem,  eífão  defdeaferra  da  Falperra  atê  o rio  Ave. 

S.  Salvador  de  Balazar, Vigairaria  das  Freiras  dos  Remediòs  de  Braga,tem 
quarenta  & cinco  vifinhos-  Aqui  foy  o folar  dos  Balazâres,  de  que  trata  o Con- 
de Dom  Pedro,  & de  que  foy  fenhor  Dom  Sueyro  Longo  de  Balazar , bom  Ca- 
valíeiro,  & honrado. 

Santa  Chriíiina  de  Longos  cabeça  de  Arcediagado  em  Braga  , queprimei- 
ro  fè  chamou  de  Olivença  , com  cinco  annexas  mais  , & foros  fabidos,  rende 
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hum  contò.  Tem  Vigário,  que  aprefèíita  o Arcediago.,  & oitêta  viíinhos.  Aqui 
viveo  Pedro  de  Longos,  Pay  de  Dom  Mem  Pires  de  Longos,  ou  Briteiros , tro- 
co dos  dèíle  appellido,  de  que  fallaremos  na  Fregueíla  do  Salvador  de  Brítei- 
ros. 

Santa  Leccadía  de  Briteiros  foy  Moíleiro  de  Frades  Bentos  , de  que  foy 
Abbadeo  Santo  Bamba,  que  no  adro  junto  à porta  traveífa  deíla  Igreja  efU  fé- 
pultado  fem  outra  veneração  Eccíefiaíiica  mais  que  humas  grades, que  defendão 
andarem  animaespor  cima:  aterra  dafepuItura,&:hervasdo  adro  bentas  pelo 
Reytor,  & dadas  aos  enfermos,  dizem  qúe  melhorão-  Devia  eíie  Moíieiro  cor- 
rer a fortuna  dos  outros,  até  que  o Arcebifpo  Dom  Frey  A golfinho  de  Caftro 
& Jefus  o deu  aos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  do  Convento  do  Populo  da  Ci- 
dade de  Braga,  que  nelle  aprefentão  Reytor;  tem  fetenta  viíinhos.  Ha  aqui  fer- 
mofas  moças,  & virtuoías,  partes  que  raras  vezes  feachão  juntas. 

S.  Martinho  de  Efpinho  Vigayraria  do  Deão  de  Braga  , temcincoenta  vi- 
linhos,&  criação  de  egoas.  Aqui  viveo,&  foy  fenhor  Aífonfo  Rodriguez  de  ET 
pinho,  fidalgo  illuíf re,  caiado  com  Dona  Mór  Gonçalves  , filiia  de  Gonçalo  An- 
ues Redondo  com  geração : era  Honra  muy  antiga  , em  que  eíks  fidalgos  vi- 
vião. 

S.  Martinho de  Sande,  Reytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  Chrifto  , tem 
feífenta  viíinhos.  Foy  Moíleiro  de  Eremitas  de  Santo  Agoíf  mho  , que  fundou 
pelos  ânnos  de  392.  S.  Profuturo  Arcebifpo  de  Braga.  Não  fabemos  comô 
paflbuaosBentos,masparece  foy,  porque  aquelles  o deixarão  : nelle  eílavãO 
eífes,  quando  o Arcebifpo  S.  Frutuofo  0 aumentou,  & lhes  deu  para  pobres,  & 
hofpedes  a Igreja  de  Lufifinio  no  áiinode  6fç.  Perfeverou  eífe  Moíleiro  em 
fua  Religião  muitos  annos  em  poder  de  Mouros  à cuíía  dé  grandes  tribu- 
tos , que  lhes  pagava ; extingüio-o  o Arcebifpo  Dom  Fernando  dã  Guerra  , & 
o fez  Igreja  fecular  nò  anno  de  s 444.  confirmando  em  Abbade  delia  aFrancif- 
co  Vaz  feu  criado,  Clérigo  de  Ordens  menores,  de  que  paliou  a Commenda,co- 
mo  hoje  he.  Daqui  entendemos  ferem  os  do  appellido  de  Sande  , que  o Conde 
Dom  Pedro  nos  de  Riba  de  Vizella  ehama  Sandim,  & que  eíie  he  feu  folar,  don- 
de devia  paííar  algum  para  Galíiza>  q ue  deu  nome  ao  Caífello , & valle  de  Sande 
junto  de  Orenfe  , em  que  depois  entrou  o Convento  de  Cellà  nova.  Ha  deífe 
appelíido  os  Marquezes  de  V al  de  Fontes  na  Eílremadura  em  Cáílelía  , aonde 
luzirão  mais  que  ca,  & agora  toda  a fua  cafaeífápor  eafamento  nos  Alêcaífres 
Portuguezes,  Duques  de  Abrantes.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  hum 
Leão  de  ouro  armado  de  prata  entre  quatro  flores  de  íiz  do  mefmo  poftas  em 
Cruz,  timbre  meyo  Leão  de  vermelho  com  humafior  de  liz  de  ouro  na  cabe- 
ça. 

S.  Clemente  de  Sande,  que  foy  também  Mofteiro,de  qtie  fe  moílrão  inda 
hoje  veífigios,  he  Vigairana  annexa  à Commenda  de  S.  Martinho  de  Sande,  que 
apreferita  o Reytor : tem  cincoenta  & cinco  viíinhos- 

S.  Lourençode  Sande,  Vigayraria  annexa  à mefma  Commenda  , tem  qua- 
renta viíinhos.  NeííaFreguefiaeíU  a quinta  de  Braz  Pereira  Beliago  , tão  cu- 
riofo,  que  nellatem  feito  hum  labyrinto  de  vides,  & arvores  , coufa  maravilho- 
fa,  & hum  notável  viveiro  de  peixes. 

% S.  Thomè  de  Caldeíias,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens , tem  cincoê- 
ta  viíinhos.  * 

Sr  Salvador  de  Briteitos,  Abbadia  da  Mitra  ,que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cincoenta  & cinco  viíinhos  , de  que  muitos  delles  paífamde  cem  annos 
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de  idade-  EíU  nefía  Fregueíia  a antiga  Torre,  & Cafa  de  Briteiros , folar  defla 
illudre  familia,  como  fe  pode  ver  no  Conde  Dom  Pedro,  & toda  eíía  F reguefia 
era  Honra  fua,  &:  Ricos  homens  os  fenhores  delia. 

S.  Salvador  de  Domim,  Abbadiada  Mitra  , que  rende  duzentos  mil  reis , 
tem  quarenta  & cinco  vifmhos.  Foy  antigamente  Couto  do  Morteiro  de  Ti- 
bacs,  que  lho  fez,  & deu  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques,  fendo  inda  Infante. 
Aqui  no  rio  Ave  eíiâ  o poço  de  Ola,  que  couta  a Cafa  de  Briteiros  , ao  qual 
vay  dar  a eftrada  encuberta  , que  por  baixo  do  chão,  dizem,  correfpondia  à 
antiga  Cidade  de  Citania. 

S.  Eflevão  de  Briteiros,  Curado  do  Chantre  de  Braga,  tem  cincoenta  viíi- 
nhos. . 

S-  Cláudio  de  Barco,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Oliveoca , ou  Santa  Chri- 
íKna  em  Braga,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Villanova  deSande,  Abbadiada  Mitra,  que  rende  trezen- 
tos mil  reis  com  fabidos,  & annexa,  tem  vinte  &dous  viíinhos.  Dizem  haver 
íido  MoiieirodeFteyras,  de  quefe  moftrão  indahoje  veífigios. 

S.  João  de  Brito,  Commenda  de  Chriíío,  & Rey  toria  do  Ordinário  , tem 
cento  & trinta  viíinhos.  Foy  Moííeiro , que  fundou  Dom  Soeyro  de  Brito,  Ri- 
co homem  em  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o Quinto;ou,  como  dizem  outros  , 
feu  filho  Arias  de  Brito,  que  fundou  o Mofteiro  de  Oliveira.  Aqui  he  o folar 
dos  Britos,de  que  defcendem  muitos  fidalgos,  & nobres  : a fua  Cafa  eílána 
mefma  F reguefia,  aonde  chamão  õ Paço  da  Carvalheira,  que  como  não  devia  ter 
Morgado,  paífou  por  cafamento  aos  Coutinhos  , que  agora  a poíTuem  com  al- 
guma renda,que  tem  os  do  appellido  de  Villela.  A varonia  particularmente 
deflesBritos  temos  Vifcondes  de  Villanova  deCerveirà  , de  quem  fe  defan- 
nexouo  grande  Morgado  de  Santo  Eftevão  de  Beja  da  mefma  familia,por  cafa- 
mento de  Dona  Magdalena  de  Borbon,  Condeça  dos  Arcos , com  o Conde  Dõ 
Thomás  de  Noronha,  por  fer  filha  mais  velha  de  Dom  Lúis  de  Lima  Brito  & 
Nogueira,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  filho  primogênito  do  Vifconde  D-  Lou- 
renço  de  Lima  Brito  &Nogueira,&  os  Alcaydes  mores  de  Beja  , que  por  cafa- 
mento entrou  na  Cafa  dos  Condes  do  Prado,  Marquezes  das  Minas , os  de  Al- 
deã Gallega,  os  da  Porta  da  Cruz,  os  do  Rio,  os  de  Evora,  & outros.  Tem  por 
Armas  em  Campo  vermelho  nove  lifonjas  em  tres  palias,  em  cada  huma  hum 
Leão  de  purpura,  timbre  hum  Leão  das  Armas  com  lifonja  de  prata.  Eíles  fi- 
dalgos,ou  feus  fucceífores  devião  fer  fenhores  do  Couto  de  Brito  além  do  Dou- 
ro,quando  fe  foy  povoando,de  que  hoje  o he  o Convento  dc  Grijó. 

S.  Mamedede  Vermil,  Vigairaria  annexa  a S.  João  de  Brito,  qtie  aprefen- 
ta  o Rey  tor,  tem  vinte  & cinco  viíinhos.  Ha  aqui  hum  Morgado  no  Paço,  que 
dizem  foy  de  Dona  Branca  Loba,  que  inda  tem  renda,  a que  chamão  as  7 eygas, 
nome, que  antigamente  davão  aos  noífos  alqueires,  ou  razas  de  agora;  he  Cou- 
to com  Ronfe. 

S.  João  de  Ayrão,  que  antigámentefe  chamou  Rio  de  Ayrão  , he  Abbadia 
da  Mitra,  tem  vinte  & cinco  viíinhos.  Neífa  F reguefia  íobre  o rio  Ave  eíf  á a po- 
te de  S.Joãodebaixo,da  qual  continuamétefe  eííãovédo  tã  grades  barbos,  co- 
mo falmoés,  fem  os  poderem  pefcar,pelas  difficultofas  lapas  que  alli  ha. 

S.  Maria  de  Ayrão,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis  , tem 
cento  & cincoenta  viíinhos- 

S.  Vicente  de  Oleiros,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & oitenta  mil 
reis,  tem  vinte  & feis  viíinhos.  Aqui  eftá  o monte  de  S . Miguel , com  veífigios 
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de  fortificação,  que  dizem  fer  do  tempo  dos  Mouros. 

Santiago  de  Ronfe,  a que  o livro  da  Ordem  de  Chriflo  chama  de  Arrufe , 
foy  Morteiro  de  Frades  Bentos,  hoje  he  Reytoria  da  Mitra  , & Commenda  de 
Chrirto-  Tem  Couto  no  Civel  com  S.  Mamede  de  Vermil  , hum  Juiz  faz  ou- 
tro, vay  lá  hum  Efcrivão  de  Guimaraens,  donde  he  o crime  , tem  duzentos  & 
dez  vifinhos. 

S.  Martinhodos  Leitoens,  Vigairaria  do  Convento  de  Oliveira  , parte 
delia  he  de  Barcellos,  tem  trinta  & dous  vifinhos. 

S.  Payo  deFigueiredo  , Vigairaria  do  mefmo  Convento,  tem  vinte  vifi- 
nhos. 

Continuaje  o termo  de  Çuimaraem  além  do  rio  Vkella . 


SAm  Miguei  de  Villarinho  , Convento  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo 
A gortinho,  ertá  em  hum  valle  alèm  da  ponte  de  Negrelíos  , foy  A bbadia  fe- 
cular  muito  rica  , que  fundarão  para  feu  enterro  os  fidalgos  do  appellido  de 
F afez,  que  teve  principio  em  F afez  Saracim  de  Lanhofo,  Rjco  homem , a quem 
matàrãonade  AguadeMayas  junto  a Coimbra  diante  do  noífoRey  DomGar- 
cíã,  contra  feu  irmão  ElRey  Dom  Sancho  de  Cartella ; DomFafez  Luz  feu  ne- 
to foy  Alferes  do  Conde  Dom  Henrique,  & Rico  homem.  Depois  fendo  delia 
AbbadeGonçalo  Anues  Fafez,  fella  Morteyro  de  Clérigos,  applicandolhe  to- 
das as  rendas,  fazendo  em  fua  vida  os  dormitorios , & ofíicinas  junto  da  Igre- 
ja, em  q recolheo  dez  Clérigos  no  anno  de  n 70.  & no  dé  74.  ertava  o Conven- 
to acabado,  & ficou  muito  mais  perfeito  cõ  hüa  grande  herança,  q fe  lhe  unio  cõ 
hüa  doação  de  D-  Diogo  F afez  de  toda  fua  fazenda,  por  não  ter  filhos, & ellè  fe 
recolheo  nerte  Morteiro, efn  q acabou  feus  dias-  Nertes  principias  fe  chamàrão 
Abbades  os  q governavão,&  depois  Dõ  Prior,  coufa  particular  derte  Morteiro, 
q em  outro  fe  não  acha  em  Portugal  naOrdé  dos  Conegos  Regrantes  de  S.  Agof- 
tinho.  Teve Commendatarios  fidalgos  , afaber,DomJoãoGonçalvesdaCa- 
mara,DomVafcodeSoufa,  João  Fernandez  Farto,  que  juntamente  era Com- 
mendatario  do  de  Roriz,  aonde  ertá  fepultado , & parece  levou  daqui  para  Vil- 
larinho o retabolo,  que  tem  da  Capelia  mór.  Depois  Dom  João  F ernandes  de 
Almeyda,  a quem  fuccedeo  feu  fobrinho  Dom  Luis  de  Almeyda , que  ertá  fepul- 
tado na  Capelia  mór,  aonde  tem  fepultura  raza  com  as  fuas  Armas  , & hum  le- 
treiro, que  diz  : Aqui  j az  Luis  de  Almeyda  cDom  Prior , que  foy  de  fia  Cafa , fale- 
ceo  em  23.  de  Abril  de  15  6y.  &ò  ultimo  foy  Dom  Luis  de  Azevedo  , irmão  do 
V eneravel  Dom  Ignacio  de  A zevedo , Martyr,  & Provincial  do  Brafil  na  Com- 
panhia de  Jefus,  em  que  era  Religiofo , & de  Dom  F rancifco  de  Azevedo  , fe- 
nhor  da  quinta  de  Barbofa,  & de  Dom  Jeronymo  de  Azevedo  Vifc-Rey  da  Ín- 
dia, & Dom  João  de  Azevedo,  Capitão  de  C,ofala  , todos  filhos  de  Dom  Ma- 
noel de  Azevedo ; faleceo  em  2 6-  de  Julho,  em  que  fe  deu  aos  Cónegos  Regran- 
tes de  Santo  A gortinho  , & foy  feu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Ertevão  dos 
Martyres : refidem  nerte  Convento  dous  F rade-,  Prefidente  , & Recebedor  de 
fetecentos  mil  reis,  q tem  derendaemdizimos  derta  Fregueíia,  & dadeCarva- 
Ihofa  no  termo  do  Porto,  que  anda  em  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , & fabi- 
dos  com  grandes  paífaes,  de  que  tirando  a côngrua  deftes , amais  renda  vay 
para  o Convento  de  Landim,  a que  ertá  unido.  Tem  Cura,  que  adminiftra  os 
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Sacramentos  a fetentafreguefes-  Em  hum  alto  monte,  que  fica  logo  acima  entre 
o Nafcente,fcNorte,eftâ  huma  Ermida  antiga  de  S-Pedrode  Villarinho  , &à 
roda  vefligios  de  fortificaçam,  que  dizem  Ter  de  Mouros. 

Santa  Eulaliâ  de  Barrofas,  Curado  do  Moíteiro  da  Cofta  de  Guimàraens  , 

tem  cem  vifinhos*  ' 

Santo  Eítevão  de  Barrofas,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & cincoem 
ta  mil  reis,  tem  trinta  vifinhos.  Daqui  fòy  Abbade  Dom  João  Pimenta , natural 
da  Ponte  da  Barca,  ( depois  Bifpo  de  Angra ) o qual  fendo  Lente  de  Theologia 
em  Coimbra  , & tendo  Breve  para  comer  a penfaõ  defta  Igreja , nunca  a levou  , 
òt  a mandava  repartir  pelos  pobres  da  Freguefia,  &.  fazer  algumas  peças  da  Igre- 
ja, & para  ella  mandou  huma  reliquia  de  S.  Eítevaõ,  que  eftá  em  hum  relicário 
de  prata  em  forma  de  cuílodia,  & fe  moítra  em  feu  dia,  & outros  do  anno , a que 
concorre  muita  gente-  Neíle  deílrido  no  mais  alto  da  Portelíâ  fe  fez  huma  Er- 
mida do  Bom  Jefus  com  fazenda  dehumBrafileito  daqui  natural  : he  imagem 
milagrofa,&  de  muita  romagem. 

S.  Adriaò  de  V izella,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a annexa  de  S-  Jor- 
ge mil  cruzados,  tem  oitenta  vifinhos.  Moílra  que  foy  Convento,&  detráz  do 
Altar  das  Almas  fe  fente  muitas  vezes  fuave  cheiro,  aonde  dizem  eífá  enterra- 
do hum  Santo  chamado  Santo Epifanio.  A Igreja  he  fagrada  , & por  huns  alga- 
rifmos,  que  eííão  em  huma  pedra  nas  cofias  delia  dâ  parte  de  fora , que  dizem, 
Era  de  1300.  entendemos  foy  no  anno  de  1262.  Aquieííã  a quinta,  que  cha- 
mão  o Paço,  que  antigamente  poífuíraõ  os  Pimenteis,  depois  os  Pereiras,  & ho* 
je  he  de  Dom  Lourenço  de  Almada : produz  boas  frutas , & admiráveis  peíTe- 
gos. 

Santa  Comba  de  Regiíde,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  fria,  Abbadiado  Padroado  Real,  que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Joaõ de Gondar,  Abbadia dô  mefmo Padroado,  que  rende  cento  & cin» 
còenta  mil  reis,tem  cincoenta  & feis  vifinhos* 

S.  Miguel  de  Cunha,  Abbadia  que  foy  dos  Cunhas,  & a tirou  ÈlRey  Dom 
Diniz  a Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  feu  padrinho,  em  $.  de  Setembro  de 
1285.  por  fentença  de  João  Payo  Conego  de  Braga  , Commiífario  do  Primaz  • 
Dom  Tello,  Juiz  delegado,  & não  parando  aqui  oodio,  que  lhe  tinha,  a 4.  de 
Julho  de  12  %6.  mandou-o  condenar,  & executar  nelle  as  penás,em  que  encor- 
rèra,por  hum  defpacho,  que  feu  pay  ElRey  Dom  AfFonfo  o Terceiro  hâvia  da- 
do a favor  das  Freyras  de  Santa  Anna  de  Coimbra,  cuja  Prioreza  Dona  Therefá 
Dias,  Stmais  Freyras  fe  lhe  havião  queixado  de  aggravos,  & perdas,  que  lhes 
havia  feito,  & dado ; he  do  Padroado  Real , rende  trezentos  mil  reis  , & tem 
feífenta  vifinhos.  Aqui  he  o folar  dos  Cunhas  , que  teve  principio  em  Dom 
Guterre,  natural  de  Gafcurtha,Provinciâ  de  F rança  ao  pé  dos  montes  Pirineos, 
o qual  veyo  a efte  Reyno  com  o Conde  Dom  Henrique,  fendo  bom  CâValleiro, 
velho,  & de  grande  entendimento , de  quem  o dito  Conde  fiava  a refoluçaõ  de 
feus  mais  difficultofos  confelhos ; pelo  que  lhe  deu  muitas  herdades  nefta  Pro- 
vinda, particularmente  efta,&  outras  em  terra  de  Guimaraens,&  Braga  , & o 
Porto  de  Varzim  , hum  quarto  de  legoa  ao  Norte  de  Villa  do  Conde.  Tem 
por  Armas  em  campo  de  ouro  nove  cunhas  de  azul  de  ferro  firmadas  , poftas 
em  tres  palias,  & por  timbre  hum  meyo  Grifo  de  ouro  acünhadode  azul,  com 
azas  acunhadas  de  ouro,  & por  orla  as  cinco  Quinas  de  Portugal  em  campo  dô 

K iij  prata: 
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prata : os  efcudetes  azuis,  & as  Quinas  de  prata  todas  lhe  compoz  ElRey  Dom 
Affonfo  Henriques  -.osdeCaftella  por  novofucceíTo  orlão  o qfcudo  com  24. 
bandeiras. 


S.  Payo  de  Ruylhe,  Abbadia,  que  aprefentaFernãode  Soufa  , fenhor  de 
Gouvea  do  Tamega,  rende  cento  &cincoenta  mil  reis  , & tem  vinte  & feis  vi- 
íinhos. 


C A P.  XXL 


. Dos  Rios , & Pontes , que  efiao  junto  da  Villa  de  Guimaraens . 

T Odos  os  Efcritores,  que  defta  muito  notável  Villa  efcrçvèrlo  , a poem 
íituada  ( como  a vemos ) entre  os  dous  rios  Ave,  & Vizella  , nomeando  a 
eftes  pelos  mais  caudelofos,  & de  mayor  fama,  & nome  , não  fazendo  cafo  de 
outros;,  que  por  pequenos  não  merecerão  andar  ná  memória : mas  fe  eíles  delles 
ficàrão  efquecidos,  não  ferá  razão,  que  os  deixe  de  nomear;  & de  fcrever- 

O rio  Ave  corre  afaftado  da  Villa  huma  legoa  por  entre  o Norte ; & Poen- 
te; & tém  feu  nafcimento  em  hum  lugar,  que  chamão  a Ribeira  da  Lage  ao  pê  da 
ferra  de  Agra  no  Concelho  de  Roças,  que  o divide  com  a fua  corrente  do  deiCa- 
beceiras  de  Baft o j & chegando  ao  Norte,fe  ajunta  com  elle  hum  regato  ; que 
tem  feunafcimento  ao  pè  da  ferra  de  Cabreira;que  paífando  pelos  vaíles  doCõ- 
çelho  de  Vieira  , &.  unidos  em  hum  corpo  fe  hzerão  poderofos  para  impedir  a 
communicação  da  V illa  de  Guimaraens  com  aqueiie  Concelho  , & fer  neceífarÍQ 
paraiífo  fundar  no  lugar;  que  chamão  de  Domingos  Terres, huma  ponte  de  pe- 
dra lavrada;  grande;  & boa  para  fua  ferventia. 

Defcendo  deita  ponte  para  o Poente  fe  topa  na  ponte  de  Dqnirn  , que  dá 
ferventia  da  Villa  de  Guimaraens  para  o Concelho  de  Lanhofo  *.  he  fermofa  pon- 
te de  pedra  lavrada  , &•  eítã  junto  a ella  huma  Capella  de  S.  Bento  de  muita  ro- 
magem; aonde  no  feu  dia  fefaz  huma  feira  de  muitos  gados. 

Da  ponte  de  Donim  fe  defce  à ponte  de  Sam  João  , I que  tem  eíte. nome, 
por  eítar  íituada  na  freguefia  de  Sam  João  da  Ponte , termo  de  Guimaraens  , 
& no  deítrido  de  huma  a outra  andão  neíte  rio  dous  barcos  para  fran- 
quearem a paífagem  defla  V illa  para  a Cidade  de  Braga  : hum  no  lugar  de  Sam 
Cláudio,  & outro  a que  chamaõ  abarco  da  T aypa,  aonde  no  V erão  fe  paífa  a ca- 
vallohum  vao,  & a pê  humas  alpondras  para  a Cidade  de  Braga  , & pela  ponte 
de  S.  João  fe  acha  também  eítrada  direita  para  a mefma  Cidade , Separa  a Villa 
de  Barçellos  pelo  lugar,  que  chamão  a V eiga  do  Penfo. 

Defce  efle  rio  Ave  da  ponte  de  S.  João  à ponte  de  Servas,  quediíta  de  Gui- 
maraens  huma  legoa  para  o Poente,  & por  ella  tem  communicação  para  V illa  no- 
va de  Famelicão,  V illa  de  Barçellos,  & do  Conde,  que  nella  divide  o feu  termo 
do  de  Guimaraens'a  Villa  de  Barçellos. 

Continuando  eíte  rió  afeu  curfa  para  o V endaval,  vay  fahir  pela  ponte  da 
Eãgoncinha,taníbem  de  pedra,  alta,  & mageítofa  , por  fer  aílim  neceffario  fua 
grandeza  para  melhor  franquear  a paífagem  deite  rio  Ave,  por  trazer  já  em  fua 
companhia  afio  V izplla,  com  quem  fe  tinha  eneorporado  110  lugar  de  Entre  am- 
basas  Aves>  aonde  eíte  rio  V izeila  perdeo  o nome. 


Com 
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Com  mayor  foberba  ajudado  do  rio  Vizella  continuou  o rio  Ave  a fua 
carreira  para  a parte  de  Entre  o Vendaval,  & Poente,  aonde  lhe  tinha  franquea- 
do a paíTage  a ponte  de  Ave,  q por  fua  grandeza  he  conhecida  em  Portugal  por 
humadas  mayoresdo  Reyno,para  na  foz  de  V íila  do  Conde  fe  ir  efconder  no 
mar,  & dar  fim  à fua  corrente.  . 

Entre  a Villa  de  Guimaraens,  & o rio  Ave  corre  o rio  Celho , que  nafce-  na 
fonte  de  S.Torcato  entre  o Nafcente,  & Norte,  & augmentado  com  as  aguas 
dos  vallesfeusvifinhos  continua  feu  curfo  atè  chegar  ao  lugar  de  Penouços, 
aonde  primorofo  o efpera  o ribeiro  de  F undello,  & Cayde,  que  tem  o feu  nafci- 
mentono  monte  de  S.  Antonino,  & naquelle  lugar  humas  , & outras  aguas 
derão  de  beber  aos  cavallos  Portuguezes,  & Caftelhanos  , que  fe  acharam  na 
batalha  da  Veiga  das  Favas,  que  eftá  fituâda  entre  as  fuas  correntes , & alli  lhe 
puzerão  o nome  de  Celho  pelo  modo  feguinte. 

He  tradição  antiga,  que  tendo  ElRey  Dom  Henrique  o T erceirò  ò feu  ex- 
ercito alojado  na  V eiga  das  F avas  para  dar  aífalto  à V illa  de  Guimaraens  , que 
lhe  ficava  para  o Vendaval  diftante  hum  bom  tiro  demofquete  , lhe  fairão  os 
de  Guimaraens,  & inveftindo  aos  Caftelhanos,  que  achàrão  defmontãdos , co- 
meçàrão  elles  a dar  vozes,  cella,  cella,  ( que  na  antiga  lingua  defta  nação  figni- 
fica  o que  hoje  foa  em  Portuguez)  donde  com  pouca  corrupção  tomou  efte  rio  o 
nomedeCeiho. 

Fazendo  eftas  aguas  no  lugar  de  Penouços  hum  corpo,  dirigirão  feu  curfo 
para  o Poente,  & chegando  àFregueíiadeS-  Lourençode  riba  de  Celho,  allilhe 
deu  paífagem  a fua  fonte  de  pedra  lavrada  , que  chamão  a ponte  da  Madre  de 
Deos,  por  eftar  viíinha  da  Capella  de  NoíTa  Senhora  , que  eftá fituada  entre  o 
Poente,  &.  a Villa ; & quem  vay  para  o Mofteiro  de  S.  Torcato,  Concelho  de  Ro- 
ças, & Vieira,  fahindo  de  Guimaraens  pela  fua  ponte  de  Santa  Barbara  , tem  a 
cftrada  corrente  pela  porta  defta  Capella,  & ponte. 

Abaixo  da  ponte  da  Madre  de  Deos  dá  paífagem  a efte  rio  a ponte  de  Ca- 
neiros  de  pedra  lavrada,  fituada  naFreguefiadeSantaEulalia  : tàmbem  muitos 
lhe  chamão  a ponte  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  porque  quem  fahe  de  Gui  - 
maraens  pela  fua  porta  de  Santa  Luzia  para  a Cidade  de  Braga,  paífapela  porta 
defta  Senhora,  donde  a poucos  paífos  chega  à ponte  de  Caneiros,  & feguindo  a 
eftrada,  fe  vay  embarcar  no  barco  da  Taypa  ao  rio  Ave  entre  o Norte,  & Poen- 
te- 

Da  Ponte  de  Caneiros  faz  o rio  Celho  fua  guarida  para  o Vendaval,  aon- 
de em  efpaço  demeya  legoa  lhe  tem  franqueado  a paífagem  a ponte  do  Mira- 
douro^ por  outro  nome  a ponte  da  Senhora  da  Luz;  porque  quem  faz  jornada 
da  Villa  de  Guimaraens,  &íahe  péla  fua  porta  de  S.  Domingos  para  a Villa  de 
Conde,  fegue  a cftrada  de  S.  Lazaro  para  o lugar  do  Miradouro  , aonde  éftá  fi- 
tuadaaCapella  de  NoíTa  Senhora,  & junto  dafua  porta  vay  paífarefta  ponte,& 
çontinuando  feu  caminho  em  diftancia  de  huma  legoa, fe  acha  na  ponte  de  Ser- 
vas do  rio  A vé. 

No  lugar  de  Reboto  fe  encontra  efterio  Celho  com  o Cdlinho,  que  depois 
de  regar  aslameyras  de  S*  Miguel  de  Creixomii,  perde  nellas  o nomtç  & ambos 
fe  efcondem debaixo  da  terra  no  lugar  que  chamão  os  Sumes  naFrCgútefia  de  S. 
João  de  Qundar,  aonde  quaíi  hum  quarto  de  legoa  dão  na  terra  , que  OS  cobré , 
paftp  a muitos  gados  de  Teus  vifinhos : dâhi  vão  fahir  à F reguefia  de  Sercedello, 
termo  de  Barcellos,&paífando  por  baixo  da  ponte  deSoeiro  de  pedra  lavrada, 
fe  metem  no  rio  Ave  abaixo  da  ponte  de  Servas,  confervando  o nome  de  Celho. 

Entre 
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Entre  a Villa  de  quimaraens,&  bem  perto  defeus  muros  , & do  rio  Ce* 
lho  corre  o rio  Herdeiro,  a quem  derão  eíte  nome  , porque  muita  parte  de  feus 
moradores  ufaô  delle  para  íua  limpeza : tem  fó  huma  ponte  de  pedra  lavrada, 
que  ehamão  de  Santa  Luzia,  tão  alta,  Stmageílofa  , que  he  mal  empregada  em 
coufa  tam  pouca.  Tem  efte  rio  feu  nafcimento  na  fonte  do  Bom  Nome,que  ef- 
tá  nocafal,  que  chamão  Dentre  as  Vinhas  , íituado  na  Freguefia  de  Sam  Pedro 
de  Azurey,  & finaliza  fua  corrente  no  rocio  de  S.  Lazaro,  aonde  fe  ajunta  cõ 
outro  regato,  que  naquelle lugar  fe  chama  rio  defte  Santo  , & juntos  ambos , 
perdendo  cada  hum  o feu  nome,  fe  appellidão  Celinho,  que  regando  as  lameiras 
de  S.  Miguel  de  Creixomil,  fe  metem  no  rio  Celho  no  lugar  do  Reboto. 

O no  V izella  difta  de  Guimaraens  huma  legoa  para  o Sul,nafce  nas  terras 
do  Couto  de  Pedraydo,  & defpenhandofe  por  dias  ao  lugar  de  Calções  , corre 
partindo  a Freguefia  deS.  Pedro  de  Queimadella  do  termo  deGuimaraens  , & 
daquibufcandoolügarde  Vizelia,ahítoma  o feunome  na  Freguefia  deS.  Tho- 
mé  de  Travaços : divide  eífe  rio  o termo  da  Villa  de  Guimaraens  , porque  da 
F regueíia  de  Travaços  paífa  à de  S»  Vicente  de  Paífos,  dividindoa  do  Concelho 
de  Monte  Longo,  &nefta  Freguefia  tem  a fua  ponte  de  Bouças  de  pedra  lavra- 
da junto  da  Ermida  de  S.  Bartholomeu  , que  eftando  na  borda  do  rio  he  da* 
quelle  Concelho,  & correndo  de  Nafcente  a Sul  pela  Freguefia  de  Gnlaés  che- 
ga à Honra  de  Cepaês  , donde  qiiafi  mey a legoa  de  diftanciavay  a dividir  o 
Couto  do  Pombeiro  do  termo  de  Guimaraens. 

No  Couto  do  Pombeiro  acha  o rio  Avizella  franqueada  a fua  paífagem  pa- 
ra  o V endaval  com  a ponte  do  Pcmbeiro  de  pedra  lavrada,ao  pé  da  ferra  de  Sã- 
ta  Catherina,da  parte  do  Sul.  Sahindo  efle.rio  da  fua  ponte  do  Pombeiro  co- 
meça de  cortar  para  o V endaval  a frefca,  & alegre  ribeira  de  V izella , & deixan- 
doa  abundante  de  todos  os  frutos,  vifita  de  paífagem  a das  Caldas,  que  cóm  a 
fua  ponte  de  pedra  bem  lavrada,  lhe  tem  defempedido  o caminho  para  Negreb 
los,  aonde  aquelle  lugar  lhe  tem  fabricado  outra  também  de  pedra  com  muita  . 
ventagem  na  grandeza,com  o feunome  de  ponte  de  Negrellos. 

Apreífadamente  corre  o rio  Avizella  da  fua  ponte  de  Negrellos  a ir  viíitar 
na  parte  do  Vendaval  o excellente  Moífeiro  de  S.Tirfo  deReligiofos  de  São 
Bento,  que  na  fua  levada  o efperão  com  huma  barca  de  regalo  , em  que  na  fua 
cerca  fe  embarcão  , dando  com  as  redes  lanços  aos  peixes  do  rio , que  cõ 
a fua  abundancia  nunca  fícão  perdidos. 

Entre  ambas  as  Aves  eíFá  o rio  Ave  efperando  â eík  Avizella , aonde  na- 
quelle  lugar  fez  efledepofito  de  feu  nome,  & deu  a primazia  aofeumayor,para 
não  tornar  a fer  mais  lembrado  , & ambos  unidos  forão  paífar  a ponte  de  La* 
goncinha,  de  que  tenho  falíado. 

O rio  da  Villa  corre  junto  dos  feus  muros , & he  tãm  ambiciofo,  que  toma 
o nome  aos  lugares  por  ondepaífa  , com  que  do  feu  proprio  fica  efquecido* 
Naíce  na  fonte  de  S-  Romão  de  Meijã©  frio , que  fica  ao  Nafcente  5 nabondade, 
& : qualidade  de  fuas  aguas  he  a melhor  que  tem  todo  o termo  deGuimaraens : 
dividida  por  muitos  prados  fe  vem  a ajuntar  no  fim  da  rua  do  Fato  , aonde  to- 
ma o primeiro  nome  de  rio  F ato. 

Doáugar  de  F ato  defce  para  o V endaval  ao  campo  da  F eira , aonde  larga 
na  fua  ponte  o nome,  que  trazia,  &.  tomao  de  rio  do  Campo  da  Feira  ; & che- 
gando à rua  da  Ramada  deixa  o nome,  que  trazia  ,&  dando  paífagem  para  a de 
Soalhaes  pelas  fuas  alpondras , alli  fe  appellida  rio  da  Ramada. 

Da  Ramada  paífaà  rua  de  Couros  , aonde  na  fua  ponte  de  padieirasdc 

pedra 
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pedra  larga  perde  ofeunome,ôuomaodaquellelugar,&nos  deReiho , Villa- 
nova,&Madroa  faz  o mefmoatè  chegaraS.  Lazaro  , queobfèrvando  eíle  em 
pouco  curfo  fe  ajunta  com  o rio  Herdeiro,  deixando  cada  hum  o nome  que  ti- 
nha, & fe  appellidão  Celinho,  para  fe  irem  afogarno  rioCelho  no  lugar  deRç- 
boto,  como  fica  dito- 

j á que  tenho  fallado  tantas  vezes  no  rio  Tamega  , razão  he  que  tratemos 
delle,  & das  pontes  por  onde  paífa : nafce  elle  no  Reyno  de  Galhza  ao  pè  da  fer- 
ra de  Larouco  por  cima  da  Villa  de  Montalegre  entre  o Norte,  & Nafcente  7 & 
deita mefma  ferra  nafce  o Lima,  que  vay  por  Galliza  , &porefte  refpeitocha- 
mão  a terra  por  onde  paífa  a Limia,  que  entra  em  Portugal  pelas  terras  deLin- 
dofo. 

Parte  o rio  Tamega  do  feu  nafcimento  a bufcar  a V illa  de  V erim,  & paíTan  - 
do  por  entre  ella,  & a praça  forte  de  Monte  Rey,  as  deixou  fem  commumcação , 
com  que  foy  neceífario  aosfeus  moradores  fabricarem  naquelle  lugar  huma 
ponte  de  pedra  lavrada  de  hua  parte  para  a outra  5 que  fuppoílo  fe  fizeífe  mayor 
cuíto  que  os  barcos,  de  que  ufavão  para  a fua  ferventia , ficoulhe  mais  fácil  , & 
mais  feguraa  fua  communicação  pela  eftrada  encüberta , que  por  eíta  ponte  fi- 
zerão  da  Villa  para  a praça. 

Corre  eíte  rio  Tamega  de  Verim  para  o Nafcente  a vifitar  a Villa  de  Cha- 
ves , aonde  os  Romanos  lhe  íaolitàrão  a paíTagem  por  baixo  de  huma  ponte  ex- 
cellente,  que  junto  daquella  V illa  lhe  fabricarão  , a qual  fe  começou  em  tempo 
do  Emperador  Vefpafiano , & fe  acabou  no  de  Trajano:  em  cafa  de  hü  João  Gue- 
des, que  vivia  naquella  Villa,  eítáhuma  pedra  com  hum  letreiro , que  o decla- 
ra, & nelle  eítão  rifcadas  duas  regras  , que  continhão  o nome  do  Emperador 
Domiciano  • & taes  forão  feus  feitos,que  depois  de  fua  morte  fe  mandou  nfcar 
toda  a memoria,que  delle  houveífe : & diz  o letreiro  : ÁendoTretores  deEfpmha-, 
& Legados:  do  Emperador  Cayo  Calpetano , Roncio  Quiriml,  Valmo  befto,  & Decio 
Cornelio  Mediciano  fendo  huicio  Aruncio  Máximo  Pr oconful  , & eftand,o  por 
gnarmçao  a Legião  fetima gemina  chamada  dito fa,  dez  Cidades  com  fem  povos  pa- 
gar ao  para  a obra  de  ff  a ponte . f.  os  Aquifiavienfes , Acrbigenfes , Bibâlos>Gdetmost 
Equezes , Interamicos^Ltncios , Ebofíocios,  Quercjuernos,  ér  Tameganos. 

Quatro  legoas  para  o Sul  abaixo  da  ponte  de  Caves  topa  o rio  Tamega  cõ 
a ponte  de  Mondim,  não  menos  mageftoia  que  a milagrofa  de  Caves , por  onde 
tem  paíTagem,  & communicação  aquelle  Concelho  com  os  de  Cer  olico  de  Bafto, 
& Cabeceiras : he  de  pedra  bem  lavrada,  & junto  a ella  eílá  huma  Ermida  de  Sa- 
tiago ; fica  no  Concelho  de  Cerolico  , aonde  fe  faz  huma  feira  de  grande  com* 
currencia  dè  toda  a mercadoria,  & gados- 

Confíderando  o gloriofo  S-  Gonçalo  de  Amarante  o muito  que  era  con- 
veniente para  a paíTagem  huma  ponte  naquelle  lugar,  a fundou  de  pedra  tão  ma- 
geílofa,  como  traça  de  tal  Architeélo,  em  que  pelos  merecimentos  deíTe  Santo 
obrou  Deos  com  feus  officiaes  tantos  milagres,  que  com  razão  lhe  derão  ono- 
me  de  ponte  de  S-  Gonçalo  de  Amarante. 

Cinco  legoas  ao  Vendaval  com  violência  corre  o rio  T amega  .a  honrarfe  na 
ponte,  que  a Rainha  D-  Mafalda  lhe  tinha  mandado  fabricar  naVilladeCanave- 
zes,  tão mageíTofa,  que  he  das  de  mayor  fama  em  Portugal , aífim  pela  fua  altu- 
ra , & comprimento,  como  na  architedlura  da  obra-,  toda  coroada  de  ameyas , 
por  onde  franqueou  a paíTagem  a muyta  parte  de  cima  do  Douro, & Reyno  de 
Gaíielia : delia  fevay  afogar  efte  rio  junto  à Villa  de  Entre  ambos  os  Rios , & 
ambos  conformes  na  foz  do  Porto. 
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GAP.  XXII. 


Das  Fontes , que  a Villa  de  Gumaraens  tem  dentro  dos  (em  muros , 
é & nos  /eus  Arrabaldes* 

f S ' Em  efía  Villa  dentro  dos  feus  muros  as  fontes  publicas  feguintes : o tan- 
X que  da  praça  mayor  com  tres  bicas  encodado  à torre  dos  finos  da  Real 
Collegiada  de  Noífa  Senhora  da  Oliveira.  O tanque  da  Mifericordia  fituado  no 
feupateo  : o poço  do  Arco  fituado  na  rua  deíhe  nome  : o poço  da  porta  de 
Noífa  Senhora  da  Graça,  oti  de  Santa  Luzia,  & o poço  da  praça  do  peixe. 

Tem  as  Freiras  de  Santa  Clara  tres  fontes,  huma  no  clauftro,  outra  nafua 
cerca,  & outra  na  coíinha.  Mancei  F erreira  d5  Eça  tem  huma  fonte  de  excellen- 
te  agua  no  quintal  das  fuas  cãfas  do  arco  da  rua  de  Santa  Maria  , em  que  vive. 
A fonte  da  coíinha  do  Hofpitai  da  Cafa  da  Mifericordia,  que  a elía  vem  por  ca- 
nos limpa,  & boa  para  beber  , & ferviço  daquelle  Hoípitah  A mayor  parte  das 
cafas,  que  a Villa  de  Guimaraens  tem  de  dentro  dos  feus  muros , tem  quintaes 
com  feu  poço,  & em  alguns  ha  dous,  & tres. 

Nos  Arrabaldes  darey  principio  na  rua  do  Cano  de  baixo,  aonde  no  fim 
delia  para  entre  o Norte,  & Nafcente,  em  hum  lugar  ameno , & frefco  das  fom- 
bras  dos  copados  caílanheiros  fe  efcon.de  a fonte  da  Douradinha  firme  , & 
confiante  nas  aguas,  quedefpende  tão frefcas,  & goílofas,  que  dandoas  à fíor 
da  terra , não  quiz  outro  alinho,maisqueagraça,quelhe  dão  brancas  areas, 
& com  ido  tão  foberana,  que  fó  fe  dá  a godar  a que  lhe  poem  o geolho  no  chão, 
&:  abaixa  a cabeça. 

Na  mefma  rua  defcendo  para  a Villa  fe  topa  hum  tanque  de  pedra  la- 
vrada, que  chamão  o tanque  do  Cano  de  baixo  , que  por  huma  carranca  lança 
huma  bica  de  agua  tão  pouco  firme,  que  no  tempo  do  Verão,  em  que  ha  mayor 
neceílidade  delia,  a fufpende,  & lhe  não  larga  o regido , fenão  depois  que  elías 
faõ  tantas,  que  já  fe  defedimão. 

A fonte  da  Pipa  fituada  na  edrada,  que  vay  para  aBornaria  de  cima  para  a 
parte  do  Norte  por  baixo  da  quinta  do  V erdelho , de  que  he  poífuidor  Jerony- 
mo  de  Matos  Feyo. 

A fonte  das  Maleitas  fituada  junto  do  rio  Herdeiro,  & da  fua  ponte  de  S. 
Luzia  da  parte  dalem  delle  enfre  o Norte,  & Nafcente  : he  hum  tanque  de  pe- 
dra lavrada  coroado  de  ameyas  com  huma  íd  bica,  & tam  pouco  aílidido,  que  dá 
a entender  que  o nome,  que  tem,  lhe  deu  a fua  agua,  por  caufar  tal  achaque. 

A fonte  de  Santa  Luzia  , que  he  hum  tanque  de  pedra  lavrada  com  huma 
carranca  de  huma  fóbica,  & entre  ella , & fuas  pirâmides  as  Armas  Reaes. 

O chafariz  do  Toüral,obra  magedofa  de  feis  bicas  , de  que  jà  falíamos  na 
defcripção  deíla  praça. 

A fonte  da  Madroa,  que  he  hum  tanque  de  pedra  com  fuas  pirâmides,  & 
duas  carrancas,&  he  muy  abundante  de  agua. 

A fonte  da  Quinta  de  pedra  lavrada,&  em  tudo  galharda,  porque  em  du  ' s 
correntes  frefca,  & faudavel  a fua  agua  fe  comunica  tam  livre  ao  godo  de  r >- 
dos,  que  não  ha  quem  fe  aparte  de  tão  doce  regalo* 


No 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  ii$ 

No  Burgo  da  rua  de  Couros  edá  huma  fonte  de  agua  tão  pezada  , & falo- 
bre,  que  fe  nao  faz  cafo  delia. 

Pela  ponte  da  rua  de  Couros  fe  vay  para  a parte  do  Sul  para  a fonte  , que 
chamão  do  Meífre^  que  corre  queixofa  por  entre  verdes  prados  do  pouco  qué 
fe  bufcao  fuas  aguas,  tão  bellas,  & cridalinas,  que  pela  fua  bondade  merece  to- 
da a edimação* 

Por  detràz  da  rua  , que  fica  para  o Sul  da  parte  dalém  do  rio  de  Couros > 
eftá  a fonte,  que  chamão  do  Buraco ; & continuando  eda  rua  dalém  para  o Sul, 
fe  topa  na  fonte  do  Amor  junto  das  portas  da  Quinta  de  V illa  V erde. 

NofimdocampodaFeiraindoparaoSul,antesdechegar  à Capella  deN- 
Senhora  da  Conceição  edão  humas  efcadás , que  defcem  pafâ  oNafcente  além 
do  rio,  que  paífa  por  bàixo  delia  para  a fonte  das  Ameyas , que  por  fer  de  pedra 
bem  lavrada,  & coroada  delias , lhe  puzerão  ede  nome  : faõ  fuas  aguas  as  mef- 
masno  Verão,  & no  Inverno,  & como  o feu  natural  não  he  mudável  , toda  a 
Villa  gaflà  delia,  por  eflar  continuamente  aíTiíHda  , & ter  entre  todas  o melhor 
lugar. 

Caminhando  pelo  campo  da  F eira  para  o Nafcete,antes  de  chegar  ao  feu  rio 
fe  encontra  com  a fonte  do  Abbade  ao  pé  das  hortas,  que  chamão  do  Prior  : hé 
frefca  de  Verto,  & quente  de  Inverno,  porque  aceita  dede  o que  lhe  dá  , & ao 
outro  não  nega  o que  lhe  pede : ma^  aííim  em  hum  tempo,como  no  outro  fempre 
faó  tantas  as  fuas  aguas^  que  a liberal  vontade  com  que  as  oíferece  pela  fua  bica 
merecedora  de  fabrica  mais  vidofa,  edá  convidando  a afliílencia  HosCavaliei- 
ros  daquellepovo,  que  alli  achão  fitiõ  aprazível,  & alegre  para  o feu  regalo. 

Entre  a torre,  que  vulgarmente  chamão  do  campo  da  Feira,  & a dos  Caês, 
edá  hum  tanque,  a que  chamão  fonte  nova,  obrado  àcuíia  de  feus  viíinhos,de 
pedra  lavrada,  & bem  vidofo,  principalmente  no  tempo  do  Inverno,  em  que  as 
aguas  não cabem  na  boca  da  carranca  de  fua  bica  , porque  concorrem  nella  em 
muita  quantidade. 

Indo  dede  tanque  ,ou  fonte  nova  caminhando  por  entre  o Sul  , & Naf- 
cente  para  a rua  do  F ato,  fe  acha  a fonte  , que  daquelle  lugar  tomou  o nome : 
nafce  do  coração  de  hum  rochedo,  que  fendo  bruto  lhe  deu  tal  godo  , & bon- 
dade, que  fó  fe  culpa  as  fuas  aguas  de  ferem  leves,  muitas  , & frias  como  a mef- 
ma  neve- 

Atráz  da  Capella  de  Santa  Cruz  fahindo  da  Villa  pela  fua  porta  daFrieira 
fe  efconde  a fonte  da  Duqueza,  que  fazendo  mais  cafo  da  humildade  , que  da 
áuthoridade  do  nome,  fe  polira  por  terra,  & arradando  por  eila  fua  corrente, 
fica  occulta  de  maneira,  que  fomente  fe  v è nella  quem  de  propofíto  a bufca. 

Afadado  da  Villa  deGuimaraens  pará  o Sul  fica  a milagrofa  fonte,  de  Sam 
Gualter,  aonde  ede  Santo  fundou  a prime  racafmha  para  o Convento : em  tudo 
he  eda  fõte  a principal,aílim  pela  virtude  de  fuas  agUas,como  pela  quãtidade  del- 
ias, & pela  magedade,  com  que  edá  obrada.  He  a primeira  pela  virtude  de  fuas 
águas,  porque  aííim  o tedificão  os  muitos  milagres,  que  N-  Senhot  tem  obrado 
com  quem  as  bebe,  para  diverfas  enfermidades,  & poíiffohe  eda  fonte  bem  af- 
fidida  de  devotos  do  íeu  Santo,  huns  a bebella,  & outros  a lavarem-fe  com  ella, 
pela  grande  fé,  que  tem  em  fua  muita  virtude. 

He  â primeira  na  quantidade  de  fuas  aguas,  porque  lançando  por  tres  bi- 
cas grande  copia  delias,  le  Va  ventagemàs  outras  fontes;  &he  a primeira  na 
magedade>  com  que  edá  obrada,  porque  he  hum  tanque  de  pedra  obrado  com 
grande  arte,  muy  alto,  & largo,  para  dar  lugar  a tres  carrancas,  aonde  edão  fir- 
madas 
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madas  fuas  bicas,  & entre  ellas,  & as  pirâmides  do  remate  hum  nicho  grande 
no  meyo  do  frontifpicio,  aonde  eílá  recolhida  a imagem  do  feuSato-  Tem  hum' 
largo  terreiro,  cercado  tododeaíTentos,  que  he  coufabem  viífofanos  dias  fef- 
tivos  de  V erão,  aonde  muitos  devotos  de  S.  Gualter  fe  ajuntão  com  muíicas,  & 
danças,  querendo  cada  hum  manifeílar  com  ellas  ao  Santo  fua devoção- 

Eílá  efta  fonte  ao  pé  do  monte  de  S.  Roque  no  deílriélo  daFregueíia  deS. 
EíkvãodeUrguezes,  & fobindo  delia  para  oNaícente  junto  àsCapellas  do 
Bom  Jefus  eílá  huma  fonte,  que  chamão  dos  Impedidos,  nome,  que  lhe  puzerão 
os  quenaquelle  lugar  o eíiiverão  da  peite : he  tofca  na  fabrica  , mas  excedente 
no  goíloj  & bondade  de  fuas  aguas. 

Sahindo  deíla  fonte  para  a parte  do  Nafcente  pela  fralda  da  ferra  de  Santa 
Çatherina,  antes  de  chegar  à Cruz  dos  Serodeos,  eílá  outra  fonte,  que  cha-  • 
mão  de  Dom  Duarte  , por  cima  do  Mofteiro  de  Santa  Marinha  da  Cofia  de 
Frades  jeronymos,  que  íoy  Univerfidàde,  aonde  aííiíiião  Lentes  de  Humani- 
dades, Filofofia,  &Theologia,£uielleefludavão  o Infante  Dom  Duarte  , filho 
delRey  Dom  joãooTerceiro,&oSenhor  Dom  Antomo  filho  do  Infante  Dom 
Luis  • & como  o dito  Infante  Dom  Duarte  fe  hia  recrear  àquella  fonte,  delle  to- 
mou o nome,  que  indahojeconferva. 

Éílas  faò  as  fontes  publicas,  & de  nome,  que  tem  a Villa  de  Guimaraens , 
porque  as  particulares  parece  impoílivel  o numerallas,  em  razão  de  não  haver 
quinta,  ou  cafal  no  feu  termo,  que  não  tenha  duas,  tres  , & quatro  fontes  nati- 
vas. 

Atèqui  a deferi pção  Topográfica  da  muito  nobre  Villa  de  Guimaraens  com 
todas  as  noticias,  que  alcançamos  nos  livros,  que  delia  tratão,  fendo  neceífa- 
rios  muitos  para  a narração  de  fua  hiíioria-  Agora  trataremos  dos  Concelhos, 
Coutos,  & Honras,  que  pertencem  à fua  Comarca  , & aonde  entra  em  Correi- 
ção o Corregedor  de  Guimaraens. 


GAP.  XXIIL 


Do  Concelho  de  Felgueiras, 

DUas  legoas  de  Guimaraens  para  o Nafcente  eftá  íituado  o Concelho  de 
Felgueiras, a quem  deu  foral  ElReyDom  Manoel  em  Lisboa  a 15.  de 
Outubro  de  1514.  Pioduztodosos  frutos,  & dá  boas  criaçoens  de  gados,  & 
egoas,  pouco  azeite,  muito  mel,  excedentes  frutas,  muita  caça,  & algumas  peD 
cas  de  trutas, bogas,  efçaihos,  & barbos  no  rio  Soufa,  que  aqui  fe  principia,  & 
baftantes  viboras  no  monte  de  Margaride-  Tem  juiz  Ordinário  , tres  Verea- 
dores, & Procurador  do  Concelho  por  pilouro  de  eleição  triennal  do  povo,  a 
que  prefide  o Corregedor  da  Comarca,  dous  Almotaceis,  Efcrivão  da  Camara, 
& Almotaçaria , que  também  ferve  no  Couto  de  Pombeiro , cinco  Tabeliaens , 
hum  Contador  ,Enqueredor,  & Diftribuidor,  juiz  dos  Orfaõs,  que  também  o 
he  em  Pombeiro,  com  feu  Efcrivão , & outro  das  Sizas  , todos  data  delRey;' 
hum  Meirinho,  que  aprefenta  o íenhor  do  Concelho;  quatro  Companhias  com 
Sargento  mér,  que  fazem  a Camara,  com  o fenhor  defla  terra  , que  he  Capitão 
mór  , & Ouvidor.  T em  feira  as  primeiras  fegundas  feiras  de  cada  mez  no  lu- 
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garde  Margaride,  & confia  das  Freguefias  feguintes. 

Santa  Eulalia  de  Margaride,  Vigairana  do  Moíieiro  de  Pombeiro , que  fe  • 
de  com  as  primícias  cem  mil  reis,  & para  os  F rades  duzentos  mil  reis  , tem  cem 
vifinhos. 

S.  Pedro  de  Jugüeiros,  Curado  dos  mefmos  Frades,rende  fet  e nta  mil  reis, 

& para  o Moíieiro  de  Tibaês  cabeça  da  Ordem  duzentos  & trinta  mil  reis , tem 
cento  &feíTenta  vifinhos.  s, 

Santiago  de  Sandim  , Abbadia  do  Moíieiro  de  Pombeiro  com  referva 

rende  duzentos  mil  reis>  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui hahuma  Torre,  de  que 
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he  fenhor  de  feus  foros  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho,fenhor  dos  Coutos  de  A b? 
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badim,  & Negrellos : he  o folar  dos  fidalgos  do  appellido  de  Sandim,  de  q ue  fa- 
hirao  os  fenhores  de  Riba  de  Vizella,eomo  dÍ2  o Conde  Dom  Pedro.  NeíH^L- 


Fregueíia  em  hum  bellq  Valle  efteveno.  tempo  da  primitiva  Igreja  a Cidade  Eu- 


frazia,  de  que  foy  Regulo  Lenciano,  cujos  Paços  eíião  ao  pè  do  monte  Colum- 
bino, que  fuppoíio  ella  pereceo  na  invafaõ  dos  Mouros  , de  que  fó  íicàrão  me- 
mórias, & ha  veíiigios,  permaneceo  entre  tantas  tormentas  eíia  regia  Cafa,  & 
fua  grande  Torre,  para  vir  a fer  não  cova  de  coelhos,  mas  morada , & folar  dos 
fenhores  defie  appellido,  a qual  fe  chama  de  Cirgude,  que  fobre  fua  muita  ren- 
da, ricas  terra  ,&deliciofas  fontes,  tem  huma  grande  mata  > em  que  anda  boa 
quantidade  de  galinhas  bravas  mellashe  tradição  viveo  o Honrado  Egas  Mo- 
niz,  Se  que  delle  ficou  a imagem  de  Chriíio  crucificado  , que  alli  ha  na  Capelía  > 
tem  quatro  cravos,  he  grande  de  corpo,  muito  devota,  & milagrofa  , feíiejafe 
com  jubileo  o primeiro  Domingo  de  Agoíio.  Entrarão  nçlla  os  fidalgos  do  ap- 
pellido Teyxeira,em  tempo  delRey  DomSebaiiião , por  cafamento  deMart  m 


Teyxeira  de  Azevedo  chefre  dos  Teyxeiras  cõ  Dona  Maria  Coelho  de  Mello » ^ /rr^r 
filha  de  Gonçalo  Coelho  da  Sylva,  fenhor  delia,  & de  F elgueyras,  & Yieira.^^Su^S/' 
efte  MartimTeyxeira  o mayor  homé  de  corpo,q  neíie  feculo  fe  vio  em  Europa^ 


& de  grandes  forças-  Defie  nafeeo  Gonçalo  Teyxeira  Coelho , pay  de  Mar  t im  , 

Teyxeira  Coelho,  que  hoje  vive,  todos  fenhores  deíia  cafa,  inda  que  o folar  he,  _ 
naTeyxeira.  Sãofuas  Armas  em  campo  azul  huma  Cruz  de  ouro  potente, 
fia  do  campo,  & por  timbre  meyo  unicornio  defua  cor  cõ  o corno,  & unhás  de 
ouro.  k *** 

Santiago  de  Pinheiro,  Vigairaria  do  Moíieí rode  Caràmos,  que  fende  cin- 
coenta mil  reis,  & para  os  F rades  oitenta  mil  reis,  tem  trinta  & cinco  vifinhos. 

Si  Thomé  de  Friande,  Vigairaria  do  Cqnvento-de Pombeiro  , que  fende 
oitenta  mil  reis,  & para  os  F rade  > cento  & vinte  mil  reis  , tem  cincoenta  Viíi- 
nhos. 

S-  Salvador  de  Moure,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades,  que  rende  fetenta 
mil  reis,  & para  o Convento  de  Tibaens,  a que  eíiáapplicada,  cento  «Sc  trinta, 
tem  fetenta  vifinhos.  * 

S-  Martinho  de  Caràmos  he  Convento  dos  Conegos  Regfantes  de  S.  Ago- 
flinho,  fundado  pelo  Conde  Dom  Nuno  Mendes,  Capitão  General , & Gover- 
nador das  terras  de  Entre  Douro  & Minho,  & Trás  os  Montês  em  tempo  dei- 
Rey  Dom  Fernando  o Magno,  o qual  fahindode  Guimaraens , aonde  refidia , a 
expulfar  os  Mouros  das  terras  vifinhás,  que  elles  andavão  affolando,  & rouban- 
do, ôtencontrandofe  com  elles  nos  campos  da  Veiga,  aonde  agora  eftá  o Con- 
vento, tiverão  huma  grade  batalha , & vendo  o Capitão  que  os  feus  viravão  as 
coifas  aos  Mouros, chamou  com  grade  fé  pelo  valerofo  Soldado  de  Chriflo  Saõ 
Martinho, que  o foccorreífe  em  tão  grande  neceflidade.  Não  fe  dilatou  muito 
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o Santo  nofeucavallo  branco  , que  com  afua  lança  o não  viífe  o devoto  Ca- 
pit  ao  ferir  pelos  Mouros,  matandoos  ; & animado  com  o foccorro  do  Ceo, 
dramou  pelos  feus,  que  fugindo  , largavao  o campo  , & lhes  diífe  ; Cara  aos 
Mouros  , que  S-  Martinho  he  em  noífa  ajuda.  Animados  os  Soldados  Portu- 
guezes  fizerão  outra  vez  rodo  aos  Mouros  , &òs  desbaratàrão,  & puzerão 
em  fugida,  ficando  com  a vièloria-  Em  gratificação,  & memória  do  favor  que 
S.  Martinho  fez  ao  dito  Conde,  elle  lhe  fundou  no  mefmo  lugar  da  batalha  hüa 
Igreja  pelos  annos  de  Chrido  de  1 c68.  a quem  chamou  S.  Martinho  de  Cara 
“•^aosMouros,  que  depois  os  annos  corrompèrão  em  S.  Martinho  deCaràmos. 

No  lugar  de  Pedroío  entre  Braga  , òt  o rio  Ave  no  anno  de  107 1 . deu  o noífo 
" x Conde  Dom  Nuno  Mendes  batalha  aElRey  Dom  Garcia,  terçeiro  filho  do  di- 


v to  Re y Dpm  Fernando,  a favor  dos  Portuguezes , a quem  tinha  mai-tratado, 
na  qual  ficou  o dito  Conde  morto,  &:  os  feus  forão  vencidos.  Herdou-o  íeu  fi- 


lho Dom  Gonçalo  Mendes  , que  efcapou  da  batalha  , & andou  aufente  al- 
guns tempos,  atè  haver  feguro  delRcy : mas  achou  por  melhor  fazerfe  Clérigo, 
& edificou  hum  Modeiro  no  mefmo  lugar  de  Caràmos , junto  da  Igreja  de  Sam 
Martinho,q  feu  pay  fizera, & o acabou  no  anno  de  1090.  dotãdo-o  de  boa  ren- 
da, &nelleíerecoiheo  com  outros  Sacerdotes  naturaes  de  Braga  , & Guima- 
racns : com  íeis  deíies  fe  foy  a Braga  a dar  conta  ao  Arcebifpo  Dom  Pedro,  an- 
tecefibr  deS.  Giraldo,o  qual  por  ter  fido  Conego  Regular  de  Santo  Agoíhnho, 
os  encaminhou  a tomarem  aquella  Regra.,  & lhes  foy  lançar  o habito  a Carámos 
aos  28-  de  A godo, no  qual  dia  celebra  a Igreja  a feda  do  feu  gloriofo  Patriar- 
ca j & osReligioíòs  elegerão  por  feu  primeiro  Prior  ao  mefmo  Dom  Gonçalo 
Mendes, que  os  governou  atè  o anno  de  1124.  em  queDeos  o levou  a 8.  de 
Janeiro.  Succedeolhe  logohum  defeus  côpanheirosofanto  Varão  D.Frutuofo 
'éõçalves, eleito  canonicamète,&  confirmado  pelo  Arcebifpo  Dõ  Payo  Mendes 
. em  18.de  Janeiro  do  mefmo  anno.  ElReyDom  Affonfo  Henriques  fez  Couto 
a ede  Modeiro,  & a toda  a Freguefia,  & lhe  deu  o Padroado  da  Igreja  de  C011- 
dantim  em  VillaReahpcr  ede  modo  fe  governou,  atè  que  pelos  annos  de  ? 5-4.2  • 
reynando  ElRey  Dom  João  o Terceiro,  o Cardeal  Dom  Hérique  feu  irmão  mã- 
dou  para  Adminidrador  de  fuas  rendas  , & daquelles  Conegoc  a F rancifco  de 
Morim,  Cavalleiro  de  fua  Cafa,  em  quanto  o não.  deu  a Dom  João  Pinto  Reli- 
giofo  dede  Convento  , & fobrinho  de  F r.  Diogo  de  Murça  F rade  Jeronymo, 
Reyitor  da  Univerfidade,  & Commendatario  de  Refoyos  de  Bado,  em  que  o fo- 
brinho lhe  fuccedèra,  donde  o fez  vir  para  Caràmos  no  anno  de  1 764..  dando- 
lhe  ede  Priorado  perpetuo,  em  que  edeve  doze  annos,  & renunciou  o direito 
que  nelle  tinha  nas  mãos  do  Papa  Sixto  Quinto,  para  que  o uniíTe  ao  Conven- 
to de  Satita  Cruz  de  Coimbra;  não  teve  logo  effeito , mas  confeguiofe  no  anno 
de  1 59 4.  pelo  Papa  Clemente  Oitavo , fendo  já  falecido  Dom  João  Pinto  a y. 
dejunhode  1587.  Tomarão  delflepoífe  osCruziosem  doze  deFevereiro  de 
1 ypy.  & foy  feu  primeiro  Prior  triennal  Dom  João  das  Neves.  Neda  forma 
permanece  com  fete  Religiofos : tem  mais  de  tres  mil  cruzados  de  renda  em 
dízimos  de  anncxas , & fabidos  , de  que  pagão  à Capella  Real  cento  & cincoen- 
ta  mil  reis,  ao  Collegionovo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  duzentos  & cincoen- 
ta , à Camara  Apodolica  trinta  & dous,&  oito  mil  reis  ao  Seminário  de  Braga. 
Confervão  huma  relíquia  de  S.  Martinho  Bifpo  de  Turon,  que  obra  muitos  mi- 
lagres : aprefentão  Cura  fecular,  que  tem  cincoenta  mil  reis  de  renda  com  o pè 
de  Altar.  A’  vida  dede  Convento  a pouca  didancia,entre  o Meyo  dia,&  Poen- 
te, fe  vem  vedigios  de  fortificação  antiga,quefe  devia  fazer  para  amparar  edas 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA. 

terras  das  corrfca  s dos  Mouros-  Tem  efta  F reguefia  noventa  vifinhos. 

S- Jorge  da  Varzea,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro  , rende  ao  todo 
fetenta  mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & vintemil  reis,  tem  cem  vifinhos- 

S-  Salvador  de  Villa  Cova,  dizem  alguns,  foy  Morteiro  de  Monjas  de  Sam 
Bento  3 mas  não  temos  noticia  de  quando  fe  fundou,  ou  extinguio  3 paíTou  à 
Commenda  de  Chrirto,  & he  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  cento  & cincoén- 
ta  mil  reis,  & para  o Commendador  íetecentos  & cincoenta  mil  reis , tem  cen- 
to & vinte  vifinhos- 

S-  Cypriaõ  de  Refronteira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  & cincoen- 
ta mil  reis,  tem  feíTenta  vifinhos-  Daqui  fe  entende  era  D-  Goídora  Goidares 
de  Refronteira,que  jaz  emBuftcllo,  de  que  era  Padroeira  , &de  quem  Dom 
Gonçalo  Mendez  de  Soufa  teve  a Dona  Elvira,  011  Marinha  Gonçalves , mulher 
de  Martim  Pires  de  Aguiaf,  dos  quaes  nafceo  Pedro  Martins  Alcoforado  , & 
por  efta  via  faõos  A lcoforados  Padroeiros  do  Morteiro  de  Burtello- 

Santa  Maria  de  Ayraés,  Commenda  de  Chrifto,  & Reytoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis  , & para  o Commendador  com  fab idos  trezen- 
tos & oitenta  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos-  Deu-fe  nertas  ultimas  guer- 
ras a Lourenço  de  Morim  Pereira  , pelo  muito  que  dilatou  a entrega  da  praça 
de  Monçaõ,  que  governava  naquelle  taõ  bem  defendido,  & apertado  íitio  , que 
os  Gallegos  lios  puzerão,&  a logra  hoje  feu  filho  Dom  Antonio  de  Morim  Pe. 
reira,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade- 

S-  Miguel  de  V arziella,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Pombeiro  , rende  ao 
todo  noventa  mil  reis,&  para  o Convento  de  Tibaés  , a quemertá  applicada, 
duzentos  md  reis,  tem  feíTenta  & quatro  vizinhos. 

Santa  Maria  de  Pedrofo,Curadodo  Convento  de  Santa  Marinha  da  Corta, 
rende  quarenta  mil  reis,  & para  os  Frades  feíTenta  mil  reis  , tem  vinte  hum 
vifinhos 

S-  Veriífimo  de  Lagares,  Commenda  de  Chrirto,  Sc  Reytoria,  que  aprefen- 
tain  folidum  o Convento  deTombeiro,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis , & 
para  o Commendador  com  fabidos  duzentos  & oitenta  mil  reis , tem  oitenta 
&feis  vifinhos- 

S-  Pedro  de  Torrados  foy  Morteiro,  qfúdou  Ay res  Gomes  de  Torrados, pa- 
drinho delRey  Dom  Diniz , que  foy  da  geraçaõ  dos  Cunhas  , bifneto  de  Payo 
Guterres  da  Cunha,  que  inrtituío  o Morteiro  do  Souto  : he  hoje  Commenda 
de  Chrifto,  & Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  réis,  & para  o Co- 
mendador com  a annexa  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , tem  noventa  vifi- 
nhos. 

’ S.  Vicente  de  Soufa  foy  Morteiro  antigo, paífou  a Abbadia  fecukr  , que 
aprefentavaoCondede  Figueiró,  rende  com  fabidos  trezentos  &.  cincoenta 
mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Idaés,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a annexa  de  SantaMa- 
rinha  quatrocentos  mil  reis,  tém  noventa  vifinhos- 

Santa  Marinha  de  Ravinhade,  Vigairaria*annexa  ã Commenda  de  S- Pedro 
de  Torrados,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis  , & para  o Commendador  no- 
venta,tem  trinta  &dous  vifinhos- 

S.  Martinho  de Penacova,  Vigairaria  do  Morteiro  dePombeiro,que  ren- 
de ao  todo  feíTenta  mil  reis , & para  o Convento  de  Tibaens  , a quem  eftá  ap- 
plicada, & Frades Dominicos  de  Mancellos,  & Amarante,cento  & cincoenta 
mil  reis,  tem  feíTenta  vifinhos. 

L ij  Couto 


124 


TOMO  PRIMEIRO 


- 


Conto  deTombeiro. 


SAnta  Maria  de  Pombeiro  he  Moíieiro  de  F rades  Bentos , íituado  ao  pè  do 
monte  Columbino  perto  do  rioVizella  para  a parte  do  Meyo  dia  * huma 
legoa  de  Guimaraens*  junto  da  eílrada*quevay  defta  Viiiapara  a de  Amarante* 
& para  a Provincia  de  Trás  os  Montes.  Teve  duas  fundaçoens * a primeira  em 
hum  lugar  perto  do  rio*  a que  inda  hoje  chamaõ  o Sobrado  * donde  tomou  o 
nomeo  Moíieiro*  que  eílava  ao  pede  hum  monte  que  chamaõ  de  Santa  Cruz* 
por  ter  no  feu  cume  huma  Ermida  do  mefmo  Orago-  De  íua  primeira  fundaçaõ 
naõ  ha  clareza*  por  fe  naõ  acharem  no  feu  Cartono  papeis*  que  a declarem  • • «5c 
fófe  acha  hum  prazo  em  pergaminho  antiquiílimo  * que  o Dom  Abbade  dtlle 
Frey  Hugo  fez  a Domingos  Annes  de  Vai- melhor  das  Bouças  dè  PayoCapello 
no  anno  do  Senhor  de  y66 ■ a que  hoje  chamaõ  Vai-melhorado  corrupto  de  Vai- 
de  melhor.  Também  fe  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  paífado  a 9.  de  Fe- 
vereiro do  anno  de  Chriílo  de  8y$«  para  certas  demandas  * que  os 
Réligiofos  delle  traziaõ  com  os  Ricos  homens  Padroeiros  feus  * por  lhes  nam 
quererem  pagar  as  comedorias*  & penfoens  coíl  umadas*  & ainda  nos  annos  re- 
feridos exiíHa  na  fua  primeira  fundaçaõ  com  o nome  de  Santa  Maria  do  Sobra- 
do. 

A fegunda  fundaçaõ  deíle  Moíieiro  fe  fez  pouco  mais  abaixo  da  primeira 
em  hum  fitiohaixo  cercado  de  montes  com  pouca  viíla*  porque  fó  para  a parte 
deGuimaraenstem  hüa  aberta  mais  eífendick*q  lhe  fez  o rio  Vizella  coma  fua 
ribeira.  Foy  feu  fundador  ElRey  Dom  Fernando  o Magno  pelos  annos  do  Se- 
nhor de  1041  • & foy  a fegunda  coufade  todas  quantas  fundou* & o deu  a feu 
í fobrinho  o Conde  Dom  Gomes  de  Cella  nova*  a quem  o Conde  Dom  Pedro  no 
feu  Nobiliário  tit-  2 2 • faz  cafado  com  Dona  S ancha  Gomes  Èchigas  4 ma-  o Pa- 
dre Frey  Felippe  de  Laganderano  feu  livro  dos  Triumphos  * Sc  feitos  herói’ 
cos  dos  filhos  de  Galliza  c.  1 2 . n.8.  diz  q o Conde  D.  Nuno  de  Cella  nova  fo- 
ra cafado  com  a Condeça  Dona  V elafquita*  filha  do  Conde  A dulfo  * &c  que  de- 
pois de  viuva  fe  metera  F reyra-  Eífe  Conde  Dom  Nuno  foy  Conde  do  Porto* 
& por  morar  em  Cella  nova  fe  chamou  aííim  j foy  da  família  dos  Sou  fas  * & por 
iífo  eíles  foraõPadroeiros  muitos  annos  deíle  Moíleiro*a  quem  o feü  fundador 
ElRey  Dom  F eihando  o Magno  poz  o nome  de  Santa  Maria  de  Pombeiro  : he 
Cafa  grande*  em  que  muitas  vezes  houve  Coliegio  * antes  que  entraífe  em  Ab- 
bades  da  fua  Congregaçaõ*  andou  muitos  annos  em  Commendatarios  da  fami- 
lia  dos  Mellos  & Sampayos  * & foy  o ulrimo  deííes  Dom  Antonio  de  Melío  & 
Sampayo  pelos  annos  de  1 528.  ate  o de  1 j6q. 

Por  morte  do  Commendatario  Dom  Antonio  de  Mello  & Sampayo  pedio 
a Rainha  Dona  Catherina  ( que  por  falecimento  de  feu  marido  ElRey  Dom  Joaõ 
o Terceiro  governava  eíleReyno)  ao  Papa  Paulo  IV.  o Moíieiro  de  Pombeiro 
para  o reformar*  &'  concedendolho  elle*  foraõ  tantas  as  petiçbens*  que  fefize- 
raõ  à dita  Rainha, q aobrigàraõ  a tõmallo  a pedir  a S.  Saudade  para  o Senhor  D. 
Antonio*  filho  do  1 nfante  Dom  Luis*  Duque  de  Beja ; mas  o Papa  lembrandofe 
que  ella  lho  tinha  pedido  para  o reformar  * lhe  refpondeo  que  já  que  o naõ  re- 
formava* o queria  dar  a hum  feu  Nepote*  que  foy  S.  Gãrlos  Borromeu  * o qual 
poífuindo-o  pouco  tempo  * o renunciou  com  penfaõ  de  tres  mil  cruzados  no 
dito  fenhor  D.  Antonio  pelos  annos  de  1 564.  & por  fua  morte  entràraõ  os 


Pre- 
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Prelados  da  Reformaçaõ,  fendo  o Moíteiro  governado  primeiro  por  Priores  , 
Sc  depois  por  Abbades  3 St  o primeiro,  que  foy  eleito  no  anno  de  iy;o.pará  o 
governo  defte  Convento  de  Pombeiro  debaixo  da  obediência  de  hum  Geral, 
foy  o Padre  Frey  Jeronymo  de  Guimaraens  ; St  continuàraõ  os  Priores  no  go  - 
verno  delle  até  o anno  de  1 590.  em  que  entrou  por  primeiro  Abbade  o Padre 
Fr-  Bernardo  de  Braga- 

De  todas  as  obras  antigas,  St  fabrica  deííe  Morteiro  fó  permanece  a Igre- 
ja, que  he  grande,  St  fermofa 5 tem  huma  grande  imagem  de  N.  Senhora ; he  muy 
antiga.  St  foy  tammiraculofanaquelles  primitivos  annos , que  os  grandesCa- 
pitaens,  quando  hiaõ  para  a guerra,  fevinhaõ  valer  delia,  St  voltavaõ  a darlhc 
os  agradecimentos  com  os  defpojos  das  vitorias,  que  ganhavaõ  , St  por  erte 
refpeito  fe  appellidou  o Convento  de  NoíTa  Senhora.  Sobre  a porta  principal 
tem  hum  grande  efpelho,  que  terá  em  circuito  de  noventa  até  cem  palmos  , St 
por  remate  da  paredp  tem  hum Leaõ  rompente.  Defronte  derta  porta  eftava 
hüa  Gallilé  de  tres  naves  muy  alta, & fermofa,toda  de  abobeda,St  efqúadria,  na 
qual  ertavaõ  por  ordem  abertas  todas  as  Armas  da  nobreza  antiga  de, Portu- 
gal : de  modo  que  quando  havia  alguma  duvida  fobre  erta  matéria,  a Gallilé  de 
Pombeiro,  St  armas,  que  nella  ertavaõ,  ferviaó  de  Juiz.  Toda erta  fabrica  com 
as  injurias  do  tempo  veyo  ao  chaõ,  St  fe  perdeo  erta  grandeza  particular  de  Põ- 
beiro.  No  anno  de  1568.  quando  o Cardeal  Dom  Henrique  íe  mandou  infor- 
mar dos  Morteiros  de  S.  Bento,  que  havia,  ainda  fe  faz  mençaõ  defta  Gallilé,mas 
já  muy  damnificada- 

Todo  o mais  Morteiro,  St  ofíicinas  delle  fe  fizeraõ  de  novo  do  tempo  da 
Reformaçaõ  ate  o prefente : tem  tres  dormitorios  em  quadro  , hum  com  as  ja- 
nellas  para  o Nafcente,  outro  para  o Meyo  dia,  St  o terceiro  para  o Poente  com 
cellas  altas,  & baixas.  Da  parte  do  Norte  o fica  amparando  a Igreja.  'Aos  la- 
dos da  porta  principal  delia  fe  fizeraõ  duas  torres,  em  que  eftaõ  os  finos , Sc  re- 
logio,todas  de  cantaria  muy  bem  lavradas  com  feus  curucheos,  St  remates,obra 
muy  perfeita.  Tem  huma  clauftra  muito  grande,  de  columnas  muy  groífas , cõ 
fermofa  galaria  no  andar  de  cima-  Em  hum  lanço  da  mefma  claurtra  erta  o re- 
feitório , St  cafa  do  Capitulo-  T em  mais  huma  Sancrirtia  nova , ornada  com 
exce  llentes  payneis,  St  bons  ornamentos,  Sc  huma  grande  cefca  , toda  murada 
de  pedra,  St  cal,  que  conrta  de  vinha,  pomares,  hortas , campos  , St  terras  de 
paò,  pelo  meyo  da  qual  corre  hum  ribeiro  de  agua , que  a faz  muy  fecunda. 

Aprefenta o Dom  Abbade  deíie  Morteiro  Cura  feciilar,  que  terá  de  renda 
ao  todo  fetenta  mil  reis,  Separa  os  Frades  duzentos  Sc  cincoenta  mil  reis, 
tem  cento  Sc  vinte  vifinhos,Sc  refidemnefte  Convento  vinte  Sc  quatro  Frades, 
quefefuftentaõdos  dizimos  das  Igrejas  annexas,  Sc  fabidos , que  importaràm 
tres  mil  Sc  quinhentos  cruzados.  Tem  Couto  no  eivei  , no  crime  he  de  Feb 
gueyras:  o Dom  Abbade  ferve  de  Ouvidor,  faz  Juiz,  Procurador,  Sc  Portei- 
ro por  eleiçaõ  do  Povo. 

HeTenhordieFelgueyras  Antonio  Luis  Pinto  Coelho  , cujavaronia  he  a 
feguinte. 

Álvaro  Vafques  Guedes  foy  filho  de  Gonçalo  Vaz  Guedes,  fenhor  deMur- 
ça : (fáfôucom  Dona  Anna  Ifabel  âé-Mefquita, filha  de  F ernaõ  de  Mefquita , que( 
inftituío  o Morgado  da  Sobreira  no  termo  de  Souzei , Sc  de  fua  mulher  joanna 
de  Lucena,  de  q ue  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  V afquís  Guedes,  que  cafou  com  Dona  Maria  Pereira  , filha  de 
Nuno  Alvares  Pinto  , St  de  fua  mulher  Dona  Maria  Pereira  de  Sampayo  , de 
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que  teve,  entre  outros  filhos , a 

F rancifco  V az  Pinto,  que  caiou  com  Dona  Maria  de  V aíença,  filha  de  F ra- 
dico de  V alença,  fidalgo  CaiMhano,  natural  de  C,amora,  ôc  de  fua  mulher  Ma- 
ria de  Burgos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 

Gonçalo  Pinto,  que  foy  Alcayde  mór  deBaífo,&inftituío  o Morgado  de 
Retaens  de  Baíío : cafou  com  Beatriz  da  Cunha,  filha  de  Jeroaymo  da  Cunha  ,i 
& de  fuamulher  Dona  Leonor  Taveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
F rancifco  Pinto  da  Cunha,  que  foy  Alcayde  mór  de  Cerolico  de  Bailo ; 
Commendador  de  S.  Salvador  de  F orges  na  Ordem  de  Chriílo : cafou  com  Do- 
Jí^y^çs^  h rancifca  de  Noronha,  filha  herdeira  de  Ayres  Gonçalves  Coelho  ,V.  fenhor 
de  F elgueyras,  & V ieira,  & defta  antiga  Gafa,  que  deu  ElRey  Dom  Joaó  o Pri- 
e. -meíro  a Gonçalo  Pires  Coelho  de  juro  & o Couto  de  Canellasno  annodo 

ra-  f?  'oU'-  i43<j;&:de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,filha  de  F rancifco-  de  Abreu,fe- 
C o n Ca/U  nhor  de  Regalados,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a . 

% eÀÁ?  cuu  Antdhio  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  F elgueyras  , & outras  terrás  r 
1 V-  cA cafou  com  Dona  Francifca  de  Ataíde,  filha  de  Dom  Antonio  de  Almeyda,  Com- 
^mendador  de  S.  Maninho  da  Soalheira,  & da  Bempoíla  na  Ordem  de  Chriíf o,& 
de  fua  mulher  Dona  Magdalena  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  de 
^^^^^que  abaixo  faremos  mençaõ,  a 

Joaõ  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  F elgueyras  , & das  mais,  terras  de 
t/fntieus  avos , cafou  com  Dona  Mariana  Francifca  Pereira  da  Sylva,  íflnánamclf^  & 
rdeira de  Fernaõ  Pereira  da  Sylva,fenhor  de  F ermedo,&  Cabeceiras  de  Bailo, 


p 


or^ 

%h 


.ia**  mu  ^ 


rriò  Marichal  de  Portugal  no  tempo  deiRey  Do  r ]oaô*o  Primeiro,  & tronco  da 
Cafa  da  F eira : teve  da  dita  fua  mulher  os  filhos  íeguintes- 

Antonio  Luis  Pinto  Coelho,  de  quem  logo  fallaremosjofeph  Pinto  Coe- 
lho, Gonçalo  Pmto  Coelho,  F rancifco  Pinto  Coelho , Lourenço  Pinto  Coelho  , 
que  morreo  menino.  Dona  Francifca  Joanna  de  Ata  ide  , que  cafou  com  Joao 
Pinto  Pereira  feu  tio,  fenhor  do  Bom  jardim  , & Dona  joanna  Manoel  de  V i- 
lhena.  Freira  em  S -.Bento  do  Port^,^ 

Antonio  Lui&oíito  CoelhonlSSenhor  de  Feígueyra?,  Vieira , Fermedo,  & 
outras  terras  -.  cafou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha,  filha  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes,  Copeiro  mór,  & de  fua  mulher  Dona  Mariana  de  Noronha,filha  de 
Dom  Sancho  Manoel,  primeiro  Conde  de  Villa  Flor , de  que  teve  a Joaõ  pinto 
Coelho,  Fernaõ  Pereira,  que  morreo  menino,  & a Dona  Maria  na  : cafou  fe- 
gunda  vez  com  Dona  Mariana  da  Sylveira  & Noronha,fua  fegunda  prima,  filha 
de  Martim  Teixeira  Coelho,  fenhor  de  T eixeira,  & de  fua  mulher  D.  Anna  Ma- 
ria de  Mefquita  &.  Sylveira,  de  que  tem  duas  filhas. 

Antonio  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  F elgueyras , & cafado  com  Do- 
na Francifca  de  Ataíde,  tevefilhos  a Joaõ  Pinto  Coelho  , de  quem  acimafize- 
mos  mençaõ,  F rancifco  Pinto  da  Cunha,  jofeph  Pinto  Coelho , Dona  Magdale- 
na Joanna  de  Ataíde,  que  cafou  com  F ernaõ  Pereira  da  Sylva  , fenhor  de  F er- 
medo,  fogrode  feu  irmaõ  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  que  naõ  teve  fucceílaõj^or 
fua  morte  cafou  fegunda  vez  com  feuprimoáfntonio  Luis  Vaz  PintoPer?fra:& 
a Dona  Maria  Luiza  Antonia  de  Portugal , que  cafou  com  Manoel  Guedes  Pe- 
reira , Commendador  na  Ordem  de  Chriífo,  Alcayde  mó^de  Condexa  , & Ef- 
crivaõ  da  Fazenda  de  Sua  Mageflade,  ( o qual  era  filho  de  Francifco  Guedes 
Pereira,  Efcrivaõ  da  FazendaxieSua  Mageflade,  & Alcayde  mar  de  Condexa, 
u-  r+i  r§  r»-crY  ato  flc<  ns  & de 
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& de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Azevedo)  de  que  teve  a Aritonio  Quedes  Pe- 
re  yra,  que  he  Commendador  na  Ordem  de  Chriffo , Aleayde  mór  de  Condexa, 

6c  Efcrivaõ  da  F azenda  de  Sua  Mageítade,  a Joaõ  Guedes  Pereira,  Luis  Guedes 
Pereira,  Jofeph  Guedes  Pereira,  Manoel  Guedes  Pereira  , Don<(F raneüica.  Joa- 
na de  A caí  de.  Dona  Maria  Therefa  de  Portugal,  Dona  Therefa  Joanna  dePon 
tugal.  Dona  Joanna  Therefa  de  Portugal , 6c  Dona  ínez  Antortia  de  Portugal, 

tpdasRelisfiofasno  Mpífeirode  Santa  Clara  de  Lisboa,  a . 

- - - 


'crz^f 
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Do  Concelho  de  ZJnbao,  «c/ 

/e  <T.  /W.  . 


J Unto  do  Concelho  de  Felgueyras  para  a parte  do  Sul  cõtinúa  o dé  Unhaõ  > 
Concelho  rico,  6c  abundante  de  todos  os  frutos,  muito  gado,  caça,  & peixe 
dorioSoufa.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  aos  20.  de  Março  de  15 1 y. 
tem  Juiz  ordinário,  dou  s Vereadores,  & Procurador  do  Concelho  feitos  por 
eleiçaõ  triennal  do  povo,  a que  preítde  o Corregedor  de  Guimaraens .,  Almota- 
ceis,  dousTabeliaensdo  Judicial,  & Notas,  Efcrivaõ  da  Camara,  & Al  mota- 
çaria,  outro  das  Sizas , Dift  ribuidor,  Enqueredor,  6c  Contador,  Meirinho,que 
he  Carcereiro,  hum  Efcrivaõ  dos  prazos  , 6c  execuçoens  do  Conde  fomente, 
Juiz  dos  Orfaõs,6c  Efcrivaõ,  todos  data  do  Conde,  que  poem  Ouvidor  , pará 
quem  fe  appeila,  com  Efcrivaõ.  Aqui  fizeraõ  os  fenhores  deífe'  Concelho  huma 
fermofa  caía  na  melhor  terra  deíf a Provinda , aonde  elles  tem  hüa  pequena  pro- 
priedade, a melhor  coufadeftas  partes  , que  além  das  muitas  hervagens  , da 
feifcentos  alqueires  de  trigo,  que  pela  conta  de  Lisboa  faõ  dez  moyos $ 6c  a Ca* 
fa  he  das  mais  ricas  de  Portugal.  Coníf a o termo  das  F regüeíias  fegumtes. 

S.  Salvador  de  Unhaõ,  Commenda  de  Chriítoy  6c  Rey  tona  da  Mitra  que 
rende  cem  milreis,6ctrezctos  &cincoenta  mil  reis  para  o Comendador  , te  cem 
vifinhos.  Em  hum  alto  monte,  que  chamaõ  de  Santo  Eufebio  , aquelíe  fârnofd 
Presbytero,  6c  Confeífor  Romano,  que  morreo  pela  Fé  de  Chrifto  , eífá  huma 
Capella  deífe  Santo,  6c  à rodafe  vem  veífigios  de  fortificação,  quefervio  aos 
Chriífaõs  naexpulfaõ  dos  Mouros.Neífa  Fregueíia  eífaõ  os  Paços  do  Cõde. 

S.  Chriíf  ovaõ  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mi  1 reis , 6c  tem 
quarenta  8t  cinco  vifinhos. 

S.  Fins,  Vigairariado  Moífeiro  de  Pombeiro  com  dizimos  da  Aldea  de 
Paços,  rende  cem  mil  reis,  6c  para  os  Frades  deTibaés  , a que  eífá  applicada, 
trezentos  mil  reis : tem  cem  vifinhos.  Aqui  eífá  a Quinta,6c  Paço  de  í&mfa,  fo-^Ç- 


lar  da  illuílre  familia  de  Soufas,  que  de  prefente  he  de  F ernaõ  de  Souf 1 , íçnhor 


r In. 


de  Gouvea  do  T amega,  />- 1*57. 

Santa  Marinha  da  Pedreira,  Abbadia  da  Mitra>  rende  trezentos  6c  ciucoe* 
ta  mil  reis, tem  cento  6c  doze  vifinhos. 

Santiago  de  Rande,  Abbadia  da  Mjtra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem  cin- 
coenta  6c  cinco  vifinhos. 

S . Joaõ  de  Cernande,  V igairarja  , que  aprefenta  o Reytor  de  Unhaõ , de 
quem  he  annexa,  tem  trinta  vifinhos. 

S-  Mamede  de  Villa  Verde,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  que  ren- 
de cincoenta  mil  reis,  6c  para  o Moífeiro  de  Tibaês,  a que  eíf  â applicada  , cento 

6c 
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&cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  5c  cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Arentey,  Vigairana  do  Moífeirode  Caràmos  / tem  vinte 
&tresvifmhos. 

S*  Joaõ  de  Macieira,  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do  Conde  , tem  qua- 
renta vi  íinhos. 

Santa  ChriíHna,  Vigairaria,  que  apreferttaõ  as  mefmas  Freyras  , tem  cin-  ' 
-c©cnta&:  cinco  vifinhos.  Ha  nefte  Concelho  feira  todos  os  mezes. 


* » 


s 


Honra  de  oSMeynedo, 


ESta  ríonra  íe  compoem  de  parte  da  Freguefia,  & Couto  *deífe  nome  em  Pe- 
nafiel  de  Soufa  com  que  parte,  & com  Unhaõ  : faz  o povo  Juiz,  & o fenhor 
delia  aprefenta  Efcrivaõ,  que  ferve  de  tudo.  He  fenhor  delia  , & Conde  de 
Unhaõ  RpdrigoTelles  de  Caífro  & Menezes  , cuja  illuítre  varonia  he  a fe- 
guinte. 

Gonçalo  Gomes  da  Sylva  foy  Rico  homem  em  Portugal , Alcayde  mór  de 
Montemór  o Velho,  Embaixador  a Roma,  primeiro  fenhor  de  Vagos,  & Unhaõ, 
Tentugal,Gedàço,Sinde,Buarcos,&  outras  terras : cafou  com  Dona  Leonor 
Gonçalves  Coutinho,  filha  de  Gonçalo  Martins  da  Fonfeca  Coutinho  , fenhor 
do  Couto  de  Leomil,  & de  Dona  Joanna  Martins  de  Mello , & foy  feu  primeiro 
filho  Joaõ  Gomes  da  Sylva  Rico  homem,  & fegundo  fenhor  de  Vagos,  Unhaõ,& 
mais  terras.  Alferes  mór,  & Copeiro  mór  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  &do 
feuConfelho,  Alcayde  mór  de  Montemór  o Velho,  &.  Embaixador  a Caffella : 
cafou  com  Dona  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho  , ípnmeiro  fenhor  da 
Villa  de  Montai  vo,  Meífre-fala  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  de  Portugal,  & de 
Dona  Mayor  Aífonfo  Pacheca,  & foy  feu  primeiro  filho  Ayres  Gomes  da  Sylva, 
que  foy  terceiro  fenhor  de  Vagos,  ôc  Unhaõ,  & mais  terras  , Alcayde  mór  de 
Montemór  o V elho,  &:  Regedor  da  Juftiça , o qual  cafou  fegunda  vez  com  Do- 
na Brites  de  Menezes,  filha  de  Dom  Martinho  de  Menezes,  fegundo  fenhor  de 
Cantanhede,  & de  Dona  1 herefa  Vafques  Coutinho^'da  qual  teve  a Joaõ  da 
Sylva,  que  foy  quarto  fenhor  de  V agos  , & continua  a fua  linha  até  o prefente 
Conde  de  Aveiras,&  aFernaõTelles  de  Menezes  , que  foy  quarto  fenhor  de 
Unhaõ,  ( em  quem  fe  feparou  effa  Cafa  da  de  Vagos  ) & fenhor  de  Meynedo , 
Sepaés,&  Ribeira  de  Soàs,  Commendador  de  S- Salvador  deOurique  na  Or- 
dem de  Santiago  , & Mordomo  mór  da  Rainha  Dona  Leonor , mulher  delRey 
Dom  Joaõ  o Segundo : cafou  com  Dona  Maria  de  Vilhena  , que  foy  Camareira 
mór  da  dita  Rainha  Dona  Leonor  , filha  de  Martim  Aífonfo  de  Mello,  Alcay- 
de mór  âe  Olivença,  & Guarda  mór  dos  Reys,  Dom  Duarte , & Dom  Aífonfo  o 
Quinto,  & de  fua  mulher  Dona  Margarida  "Coutinho  de  Vilhena  , fenhora  de 
F erreira  de  Aves,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a c ^ fy 

Ruy  T elles  de  Menezes,  que  foy  quinto  Senhor  de  Unhaõ/Mordomo  mór 
da  Rainha  Dona  Maria,fegunda  mulher  delRey  Dom  Manoel , & depois  Mor 


I 

mendadormçf  na  t^*d^müe^aatia 
gundoJ^fcnlror^doCa^val^d1^ 
qual  teve,  entre  outros  filhos^  a 

Manoel  Telles,  que  foy  fexto  fenhor  de  Unhaõ  , & cafou  com  Dona  Mar- 
garida 


mto;  Cff»  1 
a,  Com- 
paô  o Se- 
avora,  da  nj< 
<&■ 
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garida  de  Vilhena,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro  o Magro  , Capitaõ  da  Ci* 
dade  de  Évora,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena, da  qual  teve, entre  ou- 
tros filhos,  a 

Fernaõ  Tejks,  que  foyIepxi^oienhoj#de.UiiJ\aõ,  &.Q3Íau  jeòm  Dona  Ma* 
líaftft-de  Caftro^ 

taim^k:  de  Dona  , , 

Ruv  Telles , que  fov  oitavo  íenhor  de  Unhaó , & caiou  com  Dona  Maril-^^ 
na  da  Sylveira,  filha  herdeira  de Vafco  da  Sylveira,  Gommendador  de  Arguin^^^J; 
& de  Dona  Incs  de  Noronha,  da  qual  teve  a „ . . ' 

Fernaõ  T elles  de  Menezes,  q ue  foy  nono  fenhor  , & primeiro  Conde  de  "• 
UnhaÕ  por  mercê  delRey  Dom  Felippe  o Terceiro,  feita  no  anno  de  t <530.  ca- 
fou  com  Dor  a Francifca  de  Caftro,  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel  de  Borbon,  fi- 
lha de  Dom  Martim  Affonfo  de  Caftro,  Vifo-Rey  da  índia , & de  Dona  Marga- 
rida de  Ta  vara,  de  que  teve  a ^ 

Dom  Rodrigo  Telles  de  Cifro  & MeTiezes,  que  foy  decimo  fenhor  , & 
fegundo  Conde  de  Unhaõ':  caíbu  com  Dona  Juliana  Maria  Maxima  de  F aro , fi- 
lha herdeira  de  Dom  Dini^Jí^Lixido^pndede  Fajp^, 

ida  Vez  zom' UÃsLry^r 


Magdjlena deAlencaftrefdê  quéTaõTe^eíiiriòs' T catou  icgunua  vcü  tum-ma 
prim^oiia  Joanna^.eAlencaífre, filha  de  Dom  Rodrigo  de  Alencàftre , Com- 
mendador  de  Coruche,  & de  fua  mulher  Dona  Ines  de  Noronha  , da  qual  te- 
ve a 

Dom  Fernaõ  Telles  de  Menezes  Caílro  & Sylveira  , que  foy  undécimo 
fenhor,  & tercei  ro  Conde  de  Unhaõ : cafou  com  Dona  Maria  de  Alencàftre , que 
hoje  he  Marque  za  de  Unhaõ,  &:  Aya  dos  Principes,filha  de  Dom  MartinKo  Maf- 
carenhas,  Cond  e de  Santa  Cruz  , & de  fua  mulher  a Condeea  Dona  Juliana  de 
Alencàftre  , da  qual  teve  a Dom  Rodrigo  T elles  Caftro  Menezes  & Sylv eira  , 
quehe  duodécimo  fenhor,  & quarto  Conde  de  Unhaõ  , cafado  com  Dona  Vi- 
êloria  de  T avara,  filha  de  Miguel  Carlos  de  T avora  Conde  de  S*  V icente.,  & da 
CondeçaDona  Maria  Caietana  fua  mulher. 


C A P.  XXV. 


Do  Concelho  de  Santa  Cru^de  Riba  Damega, 

DO  Concelho  de  Unhaõ  para  a mefma  parte  do  Sul  fe  continua  o de  Santa 
Cruz  de  Riba  T amega,  que  toma  o nome  de  huma  Capella  defta  invoca- 
çaõ,  que  eftá  no  alto  do  monte  aonde  chamaõ  os  Caftellos  de  Santa  Cruz  , & ^ 
moftraõ  ruínas,  de  que  os  houve.  He  fenhor  defta  terra  0 Conde  de  Sabugài , 
tem  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo,  dous  Vereadores  , & Procurador  do  Con- 
celho, confirma-os  o Conde,  que  tem  Ouvidor  , qüátro  Tabeliaeiis  do  Coíice- 
lho,  & Coutos,  Juiz  dos  Orfaõs,  & Efcrivaõ^  todos  data  do  Coridé  , Efcíivaõ 
da  Camara,  &:  AlmOtaçaria,  outro  das  Sizas,  Meirinho,  que  he  Carcereiro>Dif- 
tribuidor,  Enqueredor,  & Contador  5 eftes  aprefénta  ElRey.  Tem  feira  todas 
as  primeiras  quintas  feiras  do  mez,  & aos  treze,  & huma  de  beftaS  em  dia  de  S. 
Antonio.  T em  paõ,  vinho,  caftanha,&  caça,  com  muitos  gados-  Compoem-fe 
das  Freguefiasfeguintes. 


I3G  TOMO  primeiro 

S.  Martinho  de  Recezinhos,  Abbadia  do  Moíteiro  de  B ofídio  com  referva, 
rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  & cmcoenta  viíinhos.  A qui  eífaõ  os 
Morgados  dos  Ferreyras  inflituidos  em  tempo  delRey  Dom  Affoníò  o Quarto 
por  Dona  Mayor  Lourenço,  que  eRi  em  Maucellos,  & foy  mulher  de  Louren- 
ço Annes  Redondo,  deixoía-os  a fêtiYóbrinhò  Martiín ‘Áhiies  F arizeu , pay  de 
* • r ^^.May°r  Martins,  Morgada  de  Cavalleiros,  a que  fe  uniò.  Ha  mais  a Quinta  do* 
'.'S?*?'  * Rço  de  Leiros,  que  poífue  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,por  ciefcendente  de  Mar- 
. Jr%  5 tim  Gonçalves  Alcoforado,  que  viveo  no  principio  do  Reynado  delRey  Dom 
Joaõ  o Primeiro,  que  também  lhe  deu  o fenhorio  deíle  Concelho. 

S Mamede  de  Recezinhos,  Abbadia  que  aprefenta  Manoel  Ferreyra  d’Eça, 
Morgado  de  Cavalleiros,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  & vinte  feis  viíi- 
nhos. 

S.  Salvador  deCaftellaõs  de  Recezinhos  > Abbadia  que  aprefenta  o Con- 
de de  Sabugal,  rende  duzentos  6&x:inçoenta  mil  reis,  tem  cento  & quinze  viíi- 
nhos. 

S.  Pedro  de  Ataíde,  Abbadia  do  Ordinário  , tem  trinta  & oito  vifinhos. 
Aqui  eftá  a Quinta,  & Cafa  de  Ataíde,  em  que  houve  Torre,  que  fe  desfez  , & 
• Mfè  iíluftre  folar  dêíia  illüftre  família  , defcendenteporyaronía  de  Dom  Moni- 
nhoViegas  o Gafco,  que  ganhou  o Porto  , da  qual  hé‘fòhhor  Dom  Manoel  de 
Azevedo  & Ataíde  , de  que  fallaremos  na  Comarca  do  Porto-  Dom  Martim 
V iegas  de  Ataíde  foy  o primeiro  que  aíTim  fe  appeliidou  , por  fer  fenhor  defía 
Torre,  & Cafa,  do  qualdefcendem  , & tem  o appellido  as  tres  Cafas  titulares 
dos  Condes  de  A touguia  com  varonia  de  Camaras , & as  da  Caífanheira,&  Caf- 
trode  Ayre, hoje  unidas, & a Alca^daria  mór  de  Guimaraens  na  Condeça  Dona 
Mariana  de  Ataíde,  mulher  do  Conde  Simão  Corrêa  da  Sylva , que  por  ella  te- 
ve eíla  Cafa,  & titulo  , & outros  Morgados.  Tem  por  Armas  em  campo  azul 
quatro  barras  de  prata  atraveífadas  à efguelha,  levantadas  da  parte  direita  , & 
baixas  da  efquerda,  timbre  huma  onça  azul  banhada  de  prata,  como  que  falta-  E 
toda  efbi  F reguefia  foy  Honra  dos  Atai  des. 

Santa  Eulalia  de  Conftance,  Abbadia  do  Ordinário  , que  rende  aoAbba- 
de,  que  leva  fó  huma  terça,  cento  & vinte  mil  reis  , & para  as  F reyras  da  Caíía- 
nlieira  duzentos  mil  reis,  das  duas  terças  que  lhes  eftaõ  unidas : tem  noventa  & 
feis  viíinhos-  Aqui  eftá  a Quinta  do  Paço  de  Soutello,  que  foy  da  Rainha  Dona 
Mafalda,  fundadora  da  ponte,  & do  Hofpital  de  Canave^es.  Todas  eftas  Fre- 
gueíias  deíle  Concelho  laõ  do  Bifpado  do  Porto : as  que  fe  feguem , pertencem 
ao  Arcebifpado  de  Braga. 

Couto  de  zSMancellos,- 


' «1 


P Am  Martinho  de  Mancelíos  comfeu  Couto,  & jurifdiçao  ,que  inflituíram 
J Men  Gonçalves  da  Fonfeca,&  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  de  Tavares  no 
aniio  do  Senhor  de  n 20.  & o deraõ  aos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoíli- 
nho,  queopoifuíraõatèodei5'+  . em  que  ElRey  Dom  Joab  o Terceiro  o deu 
aos  Religiofos  de  S.  Gonçalo  de  Amarante  da  Ordem  de  S-  Domingos  por  doa- 
çao,  que  confirmou  o Papa  Paulo  T erceiro  por  Breve  paífado  no  anno  de  1 f 4. 2 . 
He  Vigairaria  fecular  do  Ordinário,  rende  cento  & trinta  mil  reis  , & para  os 
Frades  com  as  annexasem  Cerolico,  cinco  mil  cruzados.  Aífiítem  nelle  cinco 
Religiofos  com  hum  Vigário.  Tem  efta  Freguefia  duzentos  viíinhos. 

Cou - 
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Couto  de  T r avança. 

SAm  Salvador  de  Travanca,  Moíteirode'FradesBentos,he  Couto,  em  que 
os  Abbades  faõ  Ouvidorcs,ot  aprefentão  juiz  no  civel , Almotacel,  Por-  , 
teiro,  & Coudel,  Efcrivaens  faò  os  do  Concelho-  He  Cafa  grande, ■&  rica,aon- 
de  houve  Collegio  por  mljtas  vezes:  foy  fundado  por  Dom  Garcia  Moniz  o 
Gafco,quematàraõ  os  Mouros  na  conquiítadeRibado  Douro,  filho  fegundò 
de  DomMoninho  ViegasóGafco,noannodo  Senhor  de  1008.  Governoufe  mui- 
tos annos  por  Abbades,  & todos  fenhores  grandes,  como  fôy  Rozindo  Moniz 
defcendente  de  feus  fundadores,  & pelos  annos  mais  adiante  Dom  Joaõ  de  Ca- 
ftro,  filho  de  Dom  Diogo  de  Caítro  , fenhor  das  terras  de  Lanhofo  , & Santa 
Cruz,  AicaydemórdeSabugal,  &Alfayates^  TeVe  também  Commendatanos, 

& foy  ultimo  o fenhor  Dom  F ulgencio,  filhò*quarto  do  Duque  Dom  Jaymes,  & 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  de  Mendoca,  em  cujo  tempo  o noífo  Car- 
deal Rey  Dom  Henrique  a fez  renunciar  com  penfaõ  de  mil  cruzados  , & foy 
feu  primeiro  Abbade  triennai  Fr.Domingos  Teyxeira,Religiofo  de  grande  vir- 
tude. Refidem  neíte  Moíteiro  vmte  F rades : tem  Cura  fecular  com  feífenta  mil 
reis  de  renda,  & toda  a Fregueíia  conda  de  trezentos  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Real,  Abbadia  do  Mofleiro  de  l ravanca  com  referva,  ren- 
de trezentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & feífenta  viíinhos. 

S.  Romaõ  de  Carvalhofa,  que  algum  tempo  fe  chamou  da  Ermida,  Vigai fa- 
ria, que  aprefenta  o Convento  de  S.  Gonçalo  de  Arnarante,  a que  he  unida , ren- 
de ao  Vigário  trinta  mil  reis  , & aos  Frades  cem  mil  reis  , tem  feífenta  & j 
cinco  viíinhos.  Aqui  edá  a Quinta,  & Paço  de  Carvalhofa,  folar  deita  familia 


dous  braços  armados,  que  fahem  do  elmo  com  o molho  de  palhas  nas  maõs;  & 
entende  que  a quinta  de  Palhavã  tomou  eítenome  , por  haver  íido  dos  deita 
familia. 

Santa  Eulalia  do  Banho,  a que  vulgarmente  charnaõ  Santa  Vaya  , Vigaira- 
ria  do  Moíteifo  de  Travanca,  tem  trinta  vifmhos.  Aqui  eítá  a Quinta  da  Tor- 

que  tomou  de  huma  aiitiga,  que  tem  hoje  ; tudo  do  Medre  de  Cam-‘5á$«£/** 
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re,  nome 


po  Mattheus  Mendes  de  Carvalho,  fenhor  da  Cafa  de  V illa-boa  de  Quires-  ^Êí{f 

S.  Joaõ  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem  fe-  ^ 
tenta  &:  cinco  viíinhos.  ' 

Santiago  de  Figueiró,  Vigairaria , que  aprefenta  o Reytor  de  V iíla-cova  , 4 
de  quem  he  annexa,  rende  oitenta  mil  reis,  & para  a Commenda  cento  & quin- 
ze, tem  noventa  viíinhos.  A qui  eítá  outra  Cafa,  & Quinta  da  Torre,  também 
folar  antigo,  que  dizem  o era  dos  do  appellido  de  Figueiró. 

Santa  Chnítina  de  Figueiró,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & cin- 
coenta mil  reis,  tem  cento  & trinta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Caíde,  Commenda  de  Chriíto,  & Reytoria  , que  aprefenta  o 
Conde  de  Sabugal,  que  rende  cem  mil  reis , &paraoCommendador  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  &:  fetenta  vifmhos. 

Santo  Iíidóro,  Abbadia  do  Ordinário  , rende  duzentos  & cincoenta  mil 
reis,  tem  cento  & doze  vifmhos. 


Santá 
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Santa  ChriíHna  de  Toutofa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  fetenta  mil  reis  , té 
fete  viíinhos. 

S-  Juliaõde Paços, ou  Pacinhos, Curadodo Mofteiro  de  Travanca  , que 
come  os  frutos,  tem  doze  vifinhos. 

vS.  Veriflimo  de  Amarante  foy  Commenda  delRey  antes  que  a déíTe  aos 
Frades  Dominicos de S.  Gonçâlo,  he  Parochia  da  Vilia,  Curado  dos  ditos  Fra- 
des,que  rende  noventa  mil  reis,  & para  os  Religiofo^Sm  a annexa  dePador- 
nello  em  Gedaco  duzentos  &cincoenta  mil  reis,  temjBinhentos  vifinhos , por 
entrar  nella  a Vilia  de  Amarante. 

Noífa  Senhora  de  Fregim,  Commenda  de  S.  joaõ  de  Malta,  Vigairaria  com 
o habito,  rende  cento  & vinte  mil  reis,  & para  o Commendador,  que  o aprefen- 

* . ta  com  a annexa,  que  fefegue,  quinhentos  mil  reis,  tem  fetenta  & feis  vifinhos* 

Àquihahuma  imagem  de  Noífa  Senhora,  que  por  mais  diligencia , que  fizeraõ 
antigamente,  achandoa  acafo  alli  , nunca  puderaõ  acabar  com  ella  paraífe  em 

• * huma  Capella,  que  lhe  obràraõ,  & íé  tornava  para  onde  eífà  huma  grande  olaya ; 

razaõ  porque  no  mefmo  íitio  fe  fez  a Igreja  Parochial,  & inda  hoje  permanece  a 
olaya  por  fervir  de  fombra  à Senhora,  como  o T erebinto,  debaixo  do  qual  hof- 
pedou  Abrahamos  tres  mancebos  em  o valle  de  Mambre. 

Santo  Adriaõ  de  Santaõ  annexa  de  Fregim,  Vigairaria  com  o habito  de 
" Malta,  rende  cem  mil  reis,  tem  feífenta  & feis  vifinhos. 

Santa  Maria  de  V illar,  Abbadia  do  Ordinário,  de  que  Ievaõ  huma  terça  òs 
Padres  da  Companhia  de  Braga,  que  lhes  rende  cincoenta  mil  reis  , & cento  & 
feífenta  mil  reis  para  o Abbade  , tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  eífá  a Torre  de 
V illar. 

S.  Joaõ  de  Ayaõ,  Vigairaria, que  aprefenta  o Reytor  da  Lixa , rendelhe  fef- 
\ vv*  ■ fenta  mil  reis:  os  dizimos  andaõ  com  a Commenda,  tem  cem  vifinhos. 

•<  ' ' A c 

Honra  de  Vilia  Cahís>&dfe&  * , 

CIncoíegoasdeGuimaraens  ao  pé  das  ferras  de  Abobreira  , &doMontç 
de  Muroeílá  a Honra  de  Vilia  Cahís,  a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Ma- 
noel em  Lisboa  o primeiro  de  Setembrode  iyi}-  tem  huma  Parochia  da  invo- 
X caçaõde  S.  Miguel,  Abbadia  que  aprefenta  o fenhor  defta  terra,  & tres  Ermi- 
! das.  Produz  algum  trigo,  & azeite,&c  hc  abundante  de  aguas, & de  vinhos  ver- 
^ des.-  Foy  dos  fenhores  de  Unhaõ,  & Ayres  Gomes  da  Sylva  a vehdeo  por  cen- 
^ to  & vinte  mil  reis  a Gomes  da  Sylveira,  que  cafou  com  Ifabel  Pinheira,  dos  Pi- 
nheiros de  Barcellos,  de  que  teve  entre  outros  filhos  a Leonardo  da  Sylveira, 
que  foy  fegundo  fenhor  deíla  Honra , & cafou  com  Ifabel  Teyxeira  daCafa  de 
Cirgude,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  da  Sylveira,  que  foy  terceiro  fenhor  da  Honra  de  Cahís , & cafou 
com  Ifabel  Brandaõ,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,a 

Francifco  da  Sylveira,  que  foy  quarto  fenhor  da  Houra  de  Cahis , & cafou 
com  Dona  Maria  de  Leaõ  Barbofa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  da  Sylveira,  que  foy  quinto  fenhor  da  dita  Vilia , & cafou  com  Dona 
Maria  Teyxeira  de  Caítellobranco,  da  qual  teve  os  feguinte  s filhos. 

F rancifco  da  Sylveira,  que  foy  fexto  fenhor  da  dita  Honra  de  Cahís,  & ca- 
fou com  Dona  Mana  Cecilia  de  Aguiar  &z  Albuquerque  , filha  de  Antonio  de 
Carvalhal,  & de  fua  mulher  Vitoria  de  Aguiar  Cabral,  moradores  no  lugar  de 

Alca- 
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Alcanhoens  na  quinta  de  Horta  Lagoa,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Frey  Antonio  da  Sylveira,  Religioíò  de  S-  Domingos  , que  hoje  vive  no 
Convento  de  Bemfica. 

Frey  Martinho  da  Efperança,  que  foy  Frade  de  S.  Francifco. 


Temefta  VilladuzèhtbsViíinhòs,*ècrènjde  ao  fenhor  delía  trezentos  mil 
reis>com  huma  fíngular  prerogativa  por  Breve  Apoílolico  de  eífar  o Santiífimo 
Sacramento  nà  Capella  das  cafas  do  Donatario>&  a apreíentaçaõ  dos  officios,  & 
Padroado  da  Igreja  • rende  mais  de  trezentos  mil  reis  : vagou  para  a Coroa  no 
anno  de  1673.  por  morte  dc^uItimoDonatarioFrancifco  da  Sylveira,  que  mor- 
reo  fem  filhos,  & fez  delia  mércè,  entre  outras,  ElRey  Dom  Pedro  o Segundo  a*« 
Roque  Monteiro  Paim,  cuja  varoniahe  a feguinte-  . / 

Martim  AfFonfo  Monteiro  foy  filho  de  Affonfo  Montekcv£f  ç[qjt(^de 
Martins  Monteiro^ifnetp  de,  Maptipy^ae^Monteiro^|K^o  nuo^rjy 


bnteiro,  quinto  neto  de  ] 


Lonteiro*quc  Áo-  c~»õ  »t*~ 


foy  natural  de  Penaguiaõ,  & além  dos  bens,  que  poífuío  no  dito  Concelho , te-  \ 

ve  o Padroado  de  Santa  Óvaya  de  Andufe  no  Reynado  delRey  Dom  Affonfo 


rnaõ  Mar- 

r r , — «iòy  Verea- 

dórÀo  anno  de*i  4.5-4..  ' M juiz  ordinário  no  de  1 470.  foy  criado  da  Cafa  de 
Bragançayfeguindo  as  partes  do  Senhor  Duque  Dom  Affonfo  nas  alteraçoehs  ^, 4 '**£**> 


delRey  Dom  Affonfo  o Quinto  com  feu  tio  o Infante  Dom  Pedro,  & depoisco- 

Senhores  Duques , Dom  Fernando  o Primei-  ÍXiviy-,  t./ua. 


tinuou  a mefma  fidelidade  com  os  L 3 — , — 

ro,  & Dom  F ernando  o Segundo , & os  apofentoü  em  Cedofeita , quando  paífá- 
raõ  pela  Cidade  do  Porto : teve  de  fua  mulher  a <•  * 9 

Diogo  F ernandes  Monteiro , que  fendo  natural  do  dito  Concelho  dePe- 


naguiaõ ,^aflbxnà  Provinciano  Alentejo  ao  ferviço  da  Sereniífima  CaíF de  ^ 

Bragança no^tempo^em qüe aemiilaçáõ, ó^bfió,*&:*a inyeja  prevalecèraõ  contra 
a difa  Cafà^  fizeraõ  aufentar  o Senhor  Duque  Dom  jaymes : cafou  na  Cidade  *** 


de  Evora  com  lnes  de  Pontes,  filha  de  Salvador  Aritufr&,&  de  Ifabel  de  Pontes,  <, 

daqual  teve  a Gonçalo  Fernandes  Monteiro  , o qual  teve  a Diogo  Fernandes 
^Monteiro,  que  foy  Sargento  mór  no  Teiço  de  Dom  Manoel  de  Caffellobranco 
na  entrada  dos  Inglezes  fem  geraçaõ,  & a 


4 


M artim  F ernandes  Monteiro,que  depois  de  fer  Capitaõ  de  hum  dos  Na- 
vios deíf  a Coroa,  que  foraõ  às  Ilhas,  fe  retirou  por  caufa  de  hum  crime  para  o 
' €òiko'de  PaIma7termo  da  VilladeMonforte  : cafou  na  era  de  i6i±>  na  Villa 
„dò  Çratç)  coií&íabel  F ernandes,  fi lha  de  Gil  Annes ,'dè  Abreu  , crildò  dp  'In- 
fante Dom  Luis,  & o primeiro  Provedor  da  Mifericordíá  da-  dita  V illa^ovCra- 
to,  & de  fua  mulher  M aria  F ernandes,  da  qual  teve  a ^ ^ 

v Pedro  F ernandes  Monteiro,  que  viveo  na  V illa  de  Monforte^&  cafoiPco 

'•Brites  Lopes  Falcato,  filha  de  Affonfo  Lopes  o Beíleiros  , natural  da  Villa  de 
weiros,  & de  fua  mulher  Guiomar  Rodrigues  F alcato,  da  qual  teve  a 

M artim  F ernandes  M onteiro,  que  f oy  Efcudeiro  da  Cafa  da  Senhor&Do-  <7v^ 


‘ga  Catherina  Duqueza  de  Bragança,  & Juiz  dos  Orfaõs  da  dita  Villa  de  Mon- 


. w „ . „ 

forte ; cafou  com  Ifabel  Vaz  da  Guerra,  natural  da  meíma  Villa,filha  de  Affonfo  Jj; 
Alvarez  Manteigas,  & de  Anna  F ernandes  Pichim,  naturaes  da  mefma  Villa,  da  Á 

qual  teve  ao  JZ*-^**-  hr*t*** 


<r 

fi  tS  / e;  * wíí 

, Doutor  Pedro  F ernandes  Monteiro,o  qual  fendo  ouvidor  da  Cáfa  de  Bra-  c*  'JT. 
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gança,  fazia  delle  tanta  eítimaçao  o Senhor  Rey  Dom  JoaÔ  o Quarto,  que  fiou 
delie  o fegredo  da  Acdamaçaõ  A com  o dito  Rey  paíTou  a Lisboa,aonde  teve  o 
merecido  valimento  pelas  fuas  letras,  & fiel  ferviço  da  Cafa  de  Bragança  : íte 
ceífivamente  continuou  o mefmo  valimento  com  o Principe  Dom  Theodofio  , a 
Rainha  Dona  Luiza,  ElRey  Dom  AíFonfo  o Sexto  , & ^timamaitocorm^Rev/ 
Dom  Pedro  o Segundo : foy  do  Confelho  çjojjd  i V Üoemèâr ga^or  ' 
do  Paço,  & Juiz  da  Inconfidencia^^ué^e^erarou  rooa  a fuavida  com  valor  , 
conílancia,  & fortuna,  & fumma  fidelidade,  & foy  hum  dos.  Miniílros  da  Junta 
do  governo,  que  a Rainha  Dona  Luiza  mílituío  íbbre  todos  os  Tribunaes  ,•  <5t 
para  todos  os  negocios  militares,  & polí  ticos , com  o qual  fdizmente  fe  coníè- ' 
guio  a expedição  dos  ditos  negocios , &:  bom  fuccdJTo  delles  : cafoucomDona 
^onílança  Paim,  natural  da  V liia  de  V eiros,  filhaueRoque  Alvarez  F ranco  , & 

Pedro  Luis  Paim  , que  fervio  a Senhora 
^^e^Çpuque^a  de  Bragança  , com  grande  eílimaçaõ,  & teve  de 
_ £»^^myram.a  cénro^Mentamil  reis,huma  das  mayores  daquelíe  tempo,  & a lo- 
S^^grcuaK^O^^fórtepdepois  de  retirado  por  idade  , & ábhaqués^araa  ditá 
^^^^íla^dWeiros^cwho  confia  do  Alvará,  qfepaífou  da  dita  mercê)  da  qual  teve 
*v^  a Martim  Monteiro  Paim,  qhe  Clérigo  de  virtude,  & letras,  Defembargador 
dos  Aggravos,  Depmadp da Mefa d^Confciencia,  (^mif&riod^Bulla  da 
- Cruzada^^m^ioT^nmro Paim taSem* deCói^^^ 
e do  Concelho  geral  do  Santo  Ofíicio  em  Li  sboa 
^ Roque  Monteiro  Paim,  que  foy  fucceífor  da  Gafa,  & verdadeiro  imitador  * ' 

JiL  das  virtudes  de  feu  pay,  & tem  o mefmo  trato,  & a mefma  confiança  dos  nego- 

uí*  .» ' « \ cios  públicos,  & particular  da  confervaçaõ,  & eüado  doReyno : naõ  feguio  as 
Ietras  depois  de  as  profe(Tar,&  ferCcllegial  do  Collegio  Real  de  Saõ  Paulo  de 
- *V  Coimbra,  & de  fer  provido  em  huma  Cadeira  de  Ley  s da  dita  Univeríidade  : he 
^J^do  Confelho  delRey,  & feu  Secretario , Juiz  Prefidente  da  Junta  da  Inconfiden- 
ci^Xenhor  da  Villa,  & Honra  de.^ahíü-  por/juQrcè  ddReyRçm,P£dr  o,. 0/ 


/.<* 'do,  pelos  ferviços  de  fei 

Ordem  de  ClrnJ^fsf  tf^ot^os  Concelhos  de  Refoyos,  & May a^aiou  com 
Dona  Joaiiná#  ráncifcdÉe  Menezes,filha  de  Lourenço  de  Mello  & Sá,  & de  fua^ 
V ' mulher  Dona  Bgrnarda  Micbaela  da  Sy 

*+4Q&  - 1 eiroííenhor  rafcatac^  Ã iva? q ucrmí  _ _ 

que  faleceo  de  dezafeis  annos  ellando  defpofadacomD.  Joaõ  Diogo  de  Ataí- 
w*  ~™**i*L~  de,  filho  legitimo  dos  Condes  de  A touguia 5 a Dona  Conílança  Luiza  Paim  xq, 
t -:.gng  ^ 1 ^ t - i mór  de  Ba- 1 

jambas 


rgi  talha;  a Dona  Marta  Antonxa,  ot  Dona  Leonorvar 

fíl  «jUenjKtí.ue.ií/  Í/íjlíU.  <Jjm.  £<*■  2«.  c/x*/.  f1** . 

P*/irA  cLB-S Ç0^,  <f  rf+f  Ca  n cít. 
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C A P.  XXVI. 

..  da  Villa  de  Canave^es, 

V . 

NO  Bifpado  do  Porto,  oito  legoas  deíla  Cidade  para  oNafcente,tem  fèíT 
aífento  a Villa  de  Canavezes,que  EÍIaço,  & outros  dizem  fer  Behetria, 
fundaçaõ  da  Rainha  Dona  Mafalda,  filha  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro,&  mu* 

< lher,  que  foy  delRey  Dom  Henrique  o Primeiro  de  Caftell  a , o que  morreo  da  f» 

telha; 
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telha,  que  lhe  deu  na  cabeça  no  anno  de  1 2 1 de  quem  fe  apartou  por  parenta, 

& nefte  Reyno  fez  muitas  fundaçoens.  A Rainha  Dona  Maíalda  fua  avó  tinha 
dotado,  & feito  hum  Hofpital  para  nove  paffageiros , & peregrinos  terem  nelle 
agafalho  cò  todo  o fufteto,&  regalo  poflivel,&  fe  aili  mórreíTem,  lhe  dinaõ  tres 
MiíTas,&  entre  as  mais  rendas,  que  lhe  unio,  & hoje  nam  paíTa  de  cincoenta  mil 
reis,  faõ  as  portagens  da  ponte,  que  ella  também  fundou  com  ameyas,  obra  ma* 
geftofa  , & entendemos  que  fecòbraõ  de  alguns  generos  de  coufas  em  conhe- 
cimento do  que  houveraõ  de  dar  ao  barco,  fenaõ  houvera  ponte  , & he  erro  de 
quem  attribue  efta  obra  a fua  neta  : fez  a Igreja  de  Santa  Maria  de  Sobre  Ta- 
mega  da  parte  do  Norte  do  rio ; inda  q alguns  oattnbuem  a fua  avó  a Rainha 
Dona  Mafalda,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Henriques, implicando  osAutho- 
res  huma  com  outra, o quenaõ decidimos;  fuppoftome  parece  mais  juftifica- 
daaopiniaõ  defer  obra  da  avó,&naõ  da  neta,  como  confta  de  feu  teftamento, 
que  Brandaõ  aponta  na  Terceira  Parte  da  Monarchia  Lufitana.  Tudo  admini- 
ftraõ,  & aprefentaõ  os  moradores  da  V illa. 

J em  efta  Villa  feífenta  vifmhoS,  hum  Juiz  Ordinário, que  o he  também  dô$  - 

Orfaõs,  por  pelouro,  & eleiçaõ  de  tres  em  tres  annos,  com  Vereadores,Procu- 
rador,&  Almotaceis,coníirmaõ-os  os  A dminiftr adores  do  Hofpital , & Tabe- 
liaens,  que  fervem  em  publico, & Orfaõs,  & na  Camara,  & diftribuiçaõ  por  gy- 
ro,  cada  hum  feu  anno,  & pelo  mefmo  modovaõ  ao  Couto  de  Tuyas,  Enquere- 
dor, Diftribuidor,& Contador, &Efcrivaõ das  Sizas  , aprefenta-os  ElRey. 

Tem  feira  aos  quinze  do  mez,  & em  dia  de  S-  Nicolao  huma, que  dura  tres  dias, 
em  que  fe  vendem  porcos,  os  melhores  que.ha  nefte  Reyno,  &em  tanta  quan- 
tidade, que  naõfóabaftaõ  efta  Provincia,  mas  muitas  mais  terras ; &Jtem  mais 
outra  feira  no  dia  de  Santa  Luzia  , de  toda  a coufa  mercantil.  Produz  baftan- 
te  paõ,  azeite,  vinho  de  enforcado,  caftanhas,  & tem  muitos  gados , pefcas  no 
rio,  & caças  no  monte.  Ha  fora  da  Villa  a Gafados  PeíToas  , & outra  que  fez  c*yrrea.<L 
Joaõ  Corrêa  deSoufa.  O Termo  fecompoerq  de  duasFreguefíasdaquém  , & 
dalém  dó  Ta mega,  &.  faõ  as  feguintes . 

S- Nicolao  de  Canavezes,Cur ado  annexo  de  Fornos  em  Tuyas,com  quem 
fe  arrenda  em  cento  & trinta  mil  reis,  & para  o Cura  feífenta  mil  reis  , tem  cem 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Sobre  Tamega,àquemdefte rio  , Abbadia  que  aprefentaõ  * ♦ * 
os  A dminiftradores  do  Hofpital , rende  duzentos  mil  reis  , tem  noventa  vifi- 
nhos. 

Couto  de  Tuyas. 

O Salvador  de  Tuyas  parte  com  Canavezes  ; aCondeça  Dona  Urraca  Vie- 
gas  mulher  do  Conde  Dom  Vafco  Sanches,  & filha  de  Egas  Moniz , fun- 
dou aqui  efte  Mofteiro,  que  já  era  Parochia  em  tempo  de  fua  mayDona  Tare\a 
Affonfo,  comoconfta  da  doaçaõ,  que  ella  fez,  & fe  guarda  no  Convéto  de  Arou. 
ca;  o que  devia  fer  para  nelle  recolherfe  depois  de  viuva  de  feus  dous  maridos  * 
o Conde  Dom  Vafco  Sanches  de  Barbofa,&Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra; 
fempre  permaneceo  em  Freyras,  & foy  fua  ultima  AbbadeçaD.Ifabcl  Aranha, 
q vivia  pelos  annos  de  1 5^4,. em  q feu  fobrinho  Diogo  de  Magalhaens  Efcudeiro 
fidalgo  aprefétou  em  2 9-de  Agofto  algreja  de  S .Mamede  de  Manheve,hoje  M^-  . 

nhucellos  no  Concelho  de  Bem-viver,  por  procuraçaõ  que  tinha  fua  ; andou  eP4'^  *V*Ctes* 
te  Padroado  nos  fucceffores  da  fundadora  atè  Dona  Chamoa  Gomes  fua  bifne» . , ^ ^ & 

M ij  . ta  v 
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ta,  mulher  de  Dom  Rodrigo  Forjas  , que  vendofé  atracada  com  o Bifpo  do 
Porto  fobre  afundaçaõ  doMoíteirode  Santa  Clara  do  Torraõ  Entre  ambos  os 
rios,  além  de  outras  coufas,que  lhe  largou  , comofoy  o Padroado  deite  Moí* 
teiro,  por  ella  nam  ter  filhos,  o qual  depois  fe  extinguio,  unindofe  30  Convento 
das  Freyras  de  S.  Bento  da  Cidade  do  Porto  , aonde  fe  recolhéraõ  as  ultimas, 
que  alli  havia,  & nunca  foy  de  Monges  Bentos  , como  erradamente  dizem  o 
Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  &:  Lavanha,  que  ofegue.  Entendemos  que 
a mefma  fundadora  lhe  fez  Couto,  por  fer  a fua  familia  por  aqui  bem  herdada; 
o como  o perdèraõ  as  F reyras,nsõ  fe  fabe : he  hoje  delRey  com  Juiz  Ordinário, 
que  também  ferve  nos  OrfaõS,feito  pelo  povo,com  Vereadores,Procurador,& 
mais  Juftiças,  que  todos  confirma  o Corregedor  de  Guimaraens  : os  Efcrivaés 
faõ  os  mefmos  da  Villa  de  Canavezes,  que  tem  huma  Companhia  da  Ordenan- 
ça, em  que  entraõ  os  moradores  deite  Couto.  T em  feira  na  íègunda  feita  feira 
da  Quarefma,  que  dura  quatro  dias,  he  coufa  grande.  No  mefmo  lugar,em  que 
(/o  _ eíteve  o Moíteiro,  eitá  agora  a Cafa  de  Álvaro  Peífoa  de  Carvalho , que  ha  pou 
e/e  Owvços  annos  faleceo,  & a Igreja  fe  mudou  mais  para  cima,  he  V igairaria  boa , ren- 
de cem  mil  reis,  & para  as  Freyras,  que  a aprefentaõ,  com  as  annexas  , trezen- 
tos & cincoenta  mil  reis  *.  tem  cem  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Galinhas,  Curado  que  aprefenta  o Vigário  de  Tuyas , 
drquem  he  annexa,  tem  quarenta  & tres  vifinhos. 

Noífa  Senhora  do  Freyxo,  Curado  da  rneíma  aprefentaçaõ , tem  fetenta  & 
fetevífinhos. 


Santa  Marinha  de  Fornos,  Abbadia  da  Mitra,  he  Matriz  de  Canavezes,  & 
com  a annexa  de  S.  Nicolao,  que  tem  naquella  Villa,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  & cinco  vifínhos  • 


GAP.  XXVIL  . 


Do  Concelho  de  Ç ouve  a de  ‘IRiba  Damega, 


NOve  legoas  do  Porto  para  o Nafcente  eitá  a ponte  de  S.  Gõçalo  de  Ama- 
rante  fobre  o Tamega,&  deixando  da  parte  do  Norte  eíta  Villa,  tem  da 
banda  dalém  dous  povos  grandes,  que  faõ  cabeças  dos  dous  Concelhos  de  Gef- 
taço,&Gouvea  ; deite  he  fenhor  Fernaõ  de  Soufa  , cuja  varonia  he  a feguin- 
te. 


Martim  Affonío  de  Soufaffilho  natural  de  Dom  Martim  Áífonfo  de  Soufa 


C h i ch or ro/f  qu^era  filho  de  Martim  Aífonfo  Chichorro , & neto  delRey  Dom 
Affonfo  Ill.de  Portugal ) houve  em  D.  Aldonça  Rodrigues  de  Sà,  filha  de  Ro- 
v drigoAnnes  de  Sá,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Aífonfo  de  Soufa , que  caiou  com  Violante  Lopes  de  T avora  t fi- 
lha de  Pedro  Lourqnço  de  T avora  fenhor  do  Mogadouro  , &:  Repoiteiro  mór 
delRey  Dom  JoaÕ  o ffekié iro,  & de  fua  mulher  Dona  Beatriz  Annes  de  Alber- 
garia, de' que  teve,  enfkti  outros  filhos,  a 

ii  + 'JLl"  ^ernão  de  Soufa,  que  foy  o primeiro  fenhor  de  Gouvea,  & Alcayde  morde 
**  </nvlgntalegre^&  Portei : cafòu  com  Dona  Mecia  de  Caitro , filha  de  A lvaro  G011- 
r lide,  primeiro  Conde  de  Atouguia  , & de  fua  mulher  Dona  Guio- 


mar 


w 
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mar  de  Caífro>  de  que  teve,entre  outros  filhos  ,á 

Anronio  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  & cafou  comDo- 
na  Branca  de  Vilhena,filhadeDiogode  Azevedo , fenhor  de  Aguiar,  S-  Joaõdé 
Rey^  & outras  terras,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  de  V ilhena  Coutinho  , de 
que  teve , entre  outros  filhos,a 

Fernão  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  & cafou  com  Dona 
Feíippa  de  Mello,  filha  de  Duarte  Peixoto,  fenhor  de  Penafiel , & do  Concelho 
delRey  Dom  Manoel,  & de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Mello,  de  que  teve,entrc 
outros  filhos,a  . 

Martim  AfFonfo  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pày  , & cafou 
com  Dona  Toanna  deTovar,  filha  de  V afeo  F ernandes  Caminha , A lcavfemór  ^ ^ ^ 
de  Villa-viçofa,  & Commendador  de  Santo  Andre  de  Villa-boayKoé  íua  ir.u--^^ 
lher  Felippa  Mendez  de  Carvalho,  de  que  teve, entre  outros  filhos, a 

Fernaõ  de  Soufa,  q foy  Governador  de  Angola  : cafou  fegunda  vez  com 
Dona  Maria  de  Caftro,  filha  de  D.  Simaõ  de  Caftro,  fenhor  de  Retis,  & Refende, 

& de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Yafconcellos , de  que  teve  a 

Gonçalo  de  Soufa,  que  morreo  fem  cafar  , & foy  Soldado  de  grande  nome 
nas  Armadas  cm  Flandes,  &em  África;  a Thomè  de  Soufa  , em  quem  conti- 
nuaremos efta  Caía;  a Diogo  de  Soufa,  que  foy  Deputado  da  Mefa  da  Coníciê- 
cia,  do  Concelho  geral  do  banto  Ofiicio,  Bifpo  eleito  de  Leyria  > & depois  Ar- 
cebifpo  de  Evor.a,  Prelado  de  grandes  virtudes,  & letras;  a Martim  Aftónfo  de  rÀV... 
Soufa,  que  morreo  na  lndiá;  a Qafpar  de  Soufa,  que  morreo  peleijandó  Valero- 
famenteeom  Os  Turcos,  & Simaõ  de  Soufa  , ambos  Religiofos  de  S.Joao  de 
Malta. 

Thomè  de  Soufa,  filho  do  fobredito  F ernãp  de  Soufa  , • & de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  de  Cafíro  , herdou  afuaCafa  por  morte  de  feu  irmaõ 
Goncalo  de  Soufa : foy  Meftre  fala,  & Trinchante  delRey  Dom  Joaõ  o Quarto  , 

Vea,dor  da  fua  Cafa,  & Commendador  na  Ordem  de  Chrilfo,  fidalgo  de  grande 
vaíor,  honra,  & generofidade : cafou  com  Dona  F raneifca  Coutinho  > filha  de 
Dom  João  de  Caftellobranco,(  que  era  filho  do  Conde  de  Sabugal,  Dom  Duar- 
te de  Caflellobranco ) & de  fua  mulher  Dona  Cecília  de  Menezes , que  era  filha 
de  Dom  João  CoutinhoyConde  de  Redondo , por  cujo  cafamento  herdou  feu  fi- 
lho Fernão  de  Soufa  grande  parte  da  fua  Cafa.  Teve  efle  Thomè  de  Soufa  de 
fua  mulher  Dona  F raneifca  Coutinho  os  filhos  feguintes:  F ernao  de  Soufa^  D»  , - 

João  de  Souía,  Bifpo  do  Porto,  & hoje  Arcebifpo  de  Bragaf^^r' cuja  ‘virtude’ , 
qualidade,  & letras  fizêramos  particular  elogio,  fenam  temeramos  oífender  a 
fua  modeííia,  publicando  feus  merecimentos,  que  nam  cabem  na  brevidade  de- 
íFe  volume)  Dona  Cecilia,  Dona  Maria,  & Dona  Ifabel,  Religiofas  no  Moílei- 
ro  de  S.  Marta  de  Lisboa. 

Fernão  de  Soufa^eT<mhorHe  Gpuve^&^^ülas  de  F igueiró , & Pedro- 
gão,  Alcayde  mór  de  V illa-vipofaJÕOTnf^endado^KÍncayde  mór  de  MeíTejana^z 
Ve^ordos  Reys  Dom  Aífonfo  o Sexto,  & Dom  Pedro  o Segundo  , &rCãva-^JF^]^ 


lheirode  grandes  virtudes:  cafou  com  D. 
grande  entendimento,  & de  muita  virtudd 
Rodrigo  <faSylveira,&  Dona  Mariaá^*í 
de  Soufa,  Rodrjgq^e  Soufa ^efmq£  jfd 
2l?  de  Soufa^^gncafe  de  Soufaífjiu^ 


Lisboa , Dona  Joanna  de  Soufa,  & tres  mais,  que  morrètão  meninas.  ^ 


j f>  ° <*-  Aty 


M u]' 


Thomè  2"^ 


A-a.a.  al7°7 
- a - - / «. . 
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Thomé  de  Soufa  he  herdeiro  da  Caía  de  feupay  Veaclor  delRey  Dom 
Pedro  o Segundo  , 6^a1/^11iei^(T^mu!®parte^"cafou  com  Dona  Magda- 
lena  de  Noronha,  fenhora  muy  virtuofa,  & adornada  db  relevantes  prendas^  fi- 
lha dos  Condes  dos  Arcos,- Dom  Marcos  de  Noronha  & Brito.,  & Dona  Maria 
J ofepha  de  T avora,  da  qual  tem  a Dona  Maria  F rancifca  de  Noronha  ,.  Dona 
Luiza  Xavier  de  Noronha,  & Fernãode  Soufa,que  morreo  menino, «-  . 

Tem  ede  Concelho  Juiz  ordinário,  eleição  do  povo  por  pelouro  de  tres 
em  tres  annos,  com  dous  Vereadores,  &■  Procurador  do  Concelho , tres  T abe. 
liaens.  Juiz  dos  Orfaõs,  a que  anda  annexo  Diftribuidor , Enqueredor , & Con- 
tador, Efcrivão  dos  Orfaõs , tudo  aprefentaçao  dos  fenhores  defte  Concelho  , 
Efcrivão  da  Camara,&Almotaçaria,&  Efcrivão  das Sizas  com  ordenado  no 
' Almdxarifaddde  VillaReal,  ambos  data  delRey ; não  ha  Meirinho,  nem  Alcay- 
de.  Tem  feira  aos  2 do  mez,  & duas  Companhias  com  Capitaõimór  feito  pe- 
lo povo  -.fazem  aqui  louça  Re  fogo,  & agua;  tem  muitos  gados,  azeite,  caíta- 
nh a,  nozes,  & frutas,  pouco  vinho,  & menos  pão,  pefcas  no  Tâmega  , de  lam- 
preas,  trutas,  bogas,  efcallos,  & barbos,&  no  rio  da  Ovelha  boas  trutas,&  mais 
peixe;  confia  das  Freguefiasfeguintes. 

Santa  Maria  de  Cepellos,  Abbadia  do  Moíleiro  de  Pombeiro  com  referva 
do  Ordinário,  rende  cento  &cincoenta mil  reis  , tem  cento  vinte  & tres  vi íb 
nhos.  Aièm  da  Cafa  dos  fenhores  deíla  terra,  eílá  neíra  F reguefia  a do  Morga- 

de  Fontellas  do  appeílido  de  Queirós,  & Vafconcellos  , de  que  foy  fenhor 
Manoel  Mendes  de  Vafconcellos  , fobrinho do  Valerofo  Antonio  deQueirós 
Mafcarenhas,  Capitão  deCavallos  neifa  Província , & irmão  de  Mendo  RodrF 
gues  de  Vafconcellos,  Capitão  de  Infantaria. 

S-  Pedro  da  Lomba,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  & vinte  mil  reis, 
tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Salvador  do  Monte,  A bbadia  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  fetenta&  cinco  viíinhos. 

S.  Martinho  de  A liviada,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cem  mil  reis , tem 
trinta  &.  dous  vifinhos. 

S.  André  da  Varzea  de  Ovelha,  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches,  & do 
Ordinário,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  duzentos  & fete  vifinhos. 

S.  Joaõ  da  Folhada , Abbadia  do  Ordinário,  levão  os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Porto  ametade,  que  importará  cem  mil  reis,  & ao  Abbade  cento  & cin- 
coenta  mií  reis,  tem.cento  vjnte  & tres  vifinhos.  Aqui  nafceo  o Santo  F r.  Gon- 
çalo  Dias  de  Amarante,  Religiofo  Mercenário  em  índias  deCaíleíla,  cuja  vida 
efcreveo  Fr.  Felippe  Columbo. 

5.  Simão  de  Gouvea,  Curado  dos  Conegos  de  Saõ  João  Evangeliíla  da  Ci- 
dade do  Porto,que  lhes  rende  trezentos  mil  reis  , & para  o Cura  cincoenta 
mil  reis,  com  feis  mil  reis  de  ordenado : tem  cento  & dezafeis  vifinhos  , huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Campo,  & outra  de  S.  Domingos. 


CoutcrdeTaboado . 


O Salvador  de  Taboado  foy  Moííeiro  antigo  de  Conegos  Regrantes  de  San- 
to AgoíHnho.  Delle  for ão  Padroeiros  os  Farias  de  Joàõ  de  Faria,  Com- 
mendador  de  Travanca  na  Ordem  de  Chriílo,Embaixador  delRey  Dom  Manoel 
duas  vezes  aos  Papas  Leão  Decimo,  & Adriano  Sexto,&  ao  Emperador  Carlos 

Quinto 
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Quinto  porElRey  Domjoaõ  o Terceiro  fobre  fcu  cafamento  , &Chanceller 
mór  do  Reyno  : a Igreja  he  fagrada,  paífou  à Abbadia  fecular  , que  aprefentam 
os  fidalgos  Montes-negros,  do  appellido  de  Correas  , & Souias , que  em  todo 
o tempodeu  grandes  homens  para  as  armas,  & politicas:  faõ  fenhoresdas  Ca- 
fas  de  Novoês,  & da  da  Pena-  Eüa  Freguefíahe  Couto  , que  já  o devia  fer  do 
Moíieiro » o Abbade  he  fenhor,  & Ouvidor  , que  com  o povo  faz  J uiz  ordiná- 
rio annual  no  Cível,  & dos  Orfaõs,  os  Eícrivaés  faõ  os  do  Concelho , a que  to- 
ca o crime,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  & doze  vifinhos  , & eft as 
Ermidas,  Santa  Maria  do  Outeiro,  Santo  Antomo,  & S.  Lourenço.  As  Fregue- 
íias  deite  Concelho,  & Couto  faõ  do  Bifpado  do  Porto. 


CAP.  XXVIII. 


Do  Concelho  de  (jeftaço. 

Ontinuando  do  Concelho  de  Gouveapara  oNafcentefetopacom  oCõ- 

celho  de  Geftaço,  a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  1 y* 
üeMayode  1514.  tem  juiz  ordinário  x eleição  do  povo  por  pelouro  de  tres 
em  tres  annos,  a que  preíide  o Corregedor  de  Guimaraens  *.  nella  fazem  dous 
Vereadores,  & Procurador , Efcrivaõ  da  Camara,  & Almotaçaria  , tres  do  Ju- 
dicial, & Notas,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  & outro  das  Sizascom  or- 
denado no  Almoxarifado  de  VillaReal,Enqueredor,Didribuidor,&  Contador, 
tudo  data  delRey,  & Meirinho,  que  he  Carcereiro.  T em  tres  Companhias  com 
Capitaõ  mór,  & Sargento  mór,  feira  no  primeiro  dia  do  mez,  muita  caça  no  Ma- 
raõ,baftante  pefca  noTamega,  rio  Dolo,&  da  Ovelha,  gados,  mel,  & cera,  mui- 
ta caítanha,  & nozes,  pouco  paõ,  & vinho,  cal  nam  tam  branca  como  a mais  do 
Reyno,  mas  melhor  para  argamaça,  reboques,  & telhados , porque  caldea  bem. 
Foy  primeiro  fenhor  defte  Concelho,  fegundo  alcançamos, o Infante  Dom  Pe- 
dro, Conde  de  Barcellos,  que  compoz  o livro  das  Linhagens  ; deu-lho  ElRey 
Dom  Diniz  feu  pay  em  1 y . de  Setembro  de  1 3 06.  para  elle,  & feus  defcendentes 
legítimos;  como  os  nam  teve,  vagou  para  a Coroa.  ElRey  Domjoaõ  o Primei- 
ro fez  mercê  delle  a GilVafques  da  Cunha  feu  Alferes  mór  , terceiro  filho  de 
Dom  Vafco  Martins  da  Cunha,  fenhor  daTaboa,&  das  Villas  de  Pinheiro , An- 
geja,  & Bempofta,  o qual  contava  fete  illuftres  avo  s atè  Dom  Guterre , em  que 
começa  o Conde  Dom  Pedro  eda  familia,  & era  efte  Dom  Guterre  dos  antigos 
Condes  de  Lemia,&Traftamara,defcendente  dos  Godos-  Efte  GÜVafques  da 
Cunha  fe  paíTou  a Caíklla,  aonde  foy  fenhor  das  Villas  de  Roa,  & Mancilha , & 
voltando  a Portugal  foy  fenhor  de  Bafto,  & Monte-  longo  : cafou  com  Ifabel 
Pereira,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  Prior  do  Crato,  & irmaã  do  grande 
Condeftable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  , a 

Joaõ  Pereira  AgofHm,  que  foy  hum  dos  doze  que  foraõ  com  o Magriço 
alnglaterra,&fe  chamou  AgoíHm  por  matar  naquelíe  Reyno  a hum  Inglezdef- 
re  nome : foy  homem  de  grande  valor,  & cafou  com  ifabel  Fernandes  de  Moura, 
filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Moura,  fenhor  de  Moura,  & Portei , & outras  ter- 
ras,&de  fuamulher  Dona UrracaFernandçs, fenhora  da  Azambuja  , de  que 
teve  a Nuno 
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Nuno  da  Cunha,  que  foy  fenhor  de  Geftaço,&  Penajoas  , & Camareiro 
mór  do  Infante  Dom  F ernando,  filho  delRey  Dom  Duarte  : cafou  com  Dona 
Catherina  de  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  Meftre-fala  delRey  Dõ 
Affonfo  o Quinto,  & de  fua mulher  Dona  Therefa  de  Albuquerque  , de  que  te- 

kmão  delRey  Dom  Manoel,  & Embaixador  a Roma  defte  Rey,  aonde  o elegi  aõ 
General  das  armas  da  Igreja  em  huma  Armada  contra  qs  Turcos  , & nao  acei- 
tou efte  pofto  por  fer  Embaixador.;  cafou  com  Dona  Antonia  Paes , filha  de  Pe- 
dro Gonçalves,  Secretario  delRey  Dom  Affonfo  o Quinto  , & de  fua  mulher  D. 
Leonor  Paes,  de  que  teve,eptrô'OUtr^s.  filhps,a 

Nuno  da  Cunha,  queray  fenfíõrdas  terras  de  feus  pays  , Commendador 
de  Fonte  Arcada  na  Ordem  de  Chrifto , V eador  da  F azenda  delRey  Dom  Joaõ 
o Terceiro,  & Governador  da  índia,  em  qugfez^a^ran^ J&ofê&iWe  jÇrr, 

ceo  dos  Hiftoriadores  o nome  de  Grande/calouTegiindá  vez  comT5ona  ÍTabel  forl 

Joaõ  Nunes  da  Cunha , que  foy  fenhor  de  hum  Morgado  , que  fua  mãy 
j'  /*' mftituío,  & cafou  com  DonaFelippadeMendoça , filha  de  Manoel  Corte-Real^^ 
!2*  *T  das  Ilhas,Terceira,  & S.  Jorge,  do  Concelho  delRey  Dom  Manoel  , & <r?Af 

* * ÒtK6  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Mendoça,de  que  teve, entre  outros  filhos,a 

Nuno  da  Cunha,  que  cafou  com  Dona  Leonor  de  Soufa , filha  herdeira  de  ***  1 
JacOme  de  Soufa,  fenhor  de  Santo  Eftevaõ  da  Beira , & de  fua  mulher  Dona  Ma-  A Co 
ria  de  Refoyos,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos , a ce^> , 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na 
Ordem  de  Chrifto,  & cafou  com  Dona  V icencia  da  Sylva  , filha  de  Henrique 
Corrêa  da  Sylva , Alcayde  mór  de  Tavira , & Governador  do  Algarve  com  ou- 
tros titulos,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Menezes,  de  quem  teve  a 

Nuno  da  Cunha,  que  morreo  afogado  em  hum  Galeaõ  da  Armada , em  que 
hía  por  Capitaõ  Dom  Antonio  de  Menezes : cafou  com  Dona  Francifca  de  Lima, 
filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde,  Conde  de  A touguia , & da  Condeça  Dona 
Maria  de  Caftro,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a aiííj. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays^õt  pHmeiro 
Conde  deS^  Vicente : cafou  com  Dona  Ifabel  de  Borbon , filha  dâÜLuis  de  Lima 
^Brito^Míeíro^Conde  dos  Arcos  , & de  fua  mulher  Madama  Vitoria  Ca- 
pella  de  Borbon,  defcendente  do  fangue  Real  de  F rança  , de  quem  teve , entre 
outros  filhos,  que  morréraõ,  a 

Dona  Maria  Caietana  de  Vilhena&  Cunha,  filha  herdeira  da  Cafa  de  feus 
pays,  que  cafou  com  Miguel  Carlos  de  Tavora,  Almirante  , & General  da  Ar- 
mada Real,  do  Concelho  de  Guerra  delRey  Dom  Pedro  o Segundo , & hum  dos 
Cavalheiros  de  grande  valor,  entendimento,  & generofidade , que  por  efte  ca- 
famento  he  fegundo  Conde  de  S- Vicente : tem  os  filhos  íeguintes- 

Joaõ  Alberto  de  T àvor  a & Ciííiha,  Manoel  Carlos  de  T avora , que  he  Ca- 
pitaõ  de  Infantaria  na  Corte,  Dona  Archangela  Maria  de  Tavora  , que  cafou 
com  Triftaõ  da  Cunha  & A taíde,  fenhor  de  Povolide,  Dona  Ifabel  de  Tavora, 
que  foy  Dama  da  Rainha  Maria  Sofia  de  Baviera,  a qual  trocando  os  mimos  da 
Cafa  Real  pelos  jejuns,  cilicios,  & mortificaçaõ  da  Religião , fe  meteo  F reira  no 
Mofteiro  de  Santo  Alberto  de  Religiofas  Carmelitas  Defcalças  , deixando  às 
ilíuftres  Virgens  vivos  exemplos  defuamodeftia  , Sc  a feus  pays  (que a ama- 


vao 
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vaõ  muito)  grandes  faudades ; Dona  Vitoria  de  Tavora,  quecafou  com  Dom 
Rodrigo  Telies  Caftro  Meneze>  & Sylveira,  Conde  de  Unhaõ,  Dona  Ignacia  de 
yíTavora,&  Jofeph  de  Tavora-  ^ . ’ 

João  ALberto  dè  Tavora  & C urina,  filho  herdeiro  deíia  illultrq  Cafa,he'ter. 
ceiro  ComkdeS. Vicente  em  vida  de  feu  pay : cafou  com  Dona  Bernarda  de  Ta- 


rZro.  e , 


vora^ifl^WAÍtonio  Luisde  Tavora,  quarto  Conde  de  S.  João  da  Pefqueira, 


& fecundo  Marquez  de  Tavora  , & da  Marqueza  Dona  Leonor  Maria  Antonia 


Braga,  & fó  huma  he  do  Bifpado  do  Porto 


Santa  Maria  de  Gundar,  Commenda  de  Chrirto,  & Rey  toria  da  Mitra,  que 
rende  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  com  annexas,&  fabidos  quinhentos 
mil  reis,  tem  duzentos  vifinhos.  Foy  Morteiro  de  Freyras  de  S.  Bento  : na  fa- 
mília dos  G undares  fe  diz,  que  Dona  T areja  Lourenço , filha  de  Lourenço  Me- 
des de  Gundar,  & neta  paterna  de  Dom  Mem  de  Gundar,  foy  Abbadeça  de  Gü- 
dar.  Tinha  fubditos  outros  dous  Morteiros  de  Freiras,  que  vinhaõ  aos  Capítu- 
los, que  neite  fe  faziaõ,por  naquelles  tempos  não  haver  claufura»  Aqui  he  tratr^  jy 
dição,  morou,  foy  fenhor,  & teve  fua  Cafa  folariega  D.  Mem  de  Gundar , tron-^J^A 
co'derta  familia/Scda de  Motas, fidalgo  Arturiaiio,  muito  honrado > que  veyo 
com  o Conde  Dom  Henrique. 

Santa  Maria  Magdaiena  de  Covello,entendo  foy  hum  dos  dous  Morteiros  ^ 
fubditos  ao  de Güdar, he  Vigairariaannexa a erta  Commenda,  que  aprefenta  o 
Rey  tor : tem  trinta  & feis  vifinhos* 

S.  Salvador  de  Lufrey,  Vigairaria  da  mefma  Commenda,  tem  cento  &cin- 
coenta  vifinhos.  Foy  Morteiro  de  F reyras  Bentas  fubditas  ao  de  Gundar , nam 
alcançamos  quem  o fundou,  fem  duvida  feriaõ  os  'Gundares.  Daqui  era  natu- 
ral Frey  Domingos, Frade  leigo  da  Obfervancia,  da  Provinda  de  Portugal,que 
faleceo  com  opiniaõ  de  Santo  em  S*  F rancifco  de  Lisboa  pelos  annos  de  1 6 52 . 

S.  Martinho  de  Carv  alho  de  Rey,  Vigairaria  da  mefma  Commenda  , tem 
cincoenta  vifinhos- 

Santo  André  de  Padornello , Curado  do  Convento  Dominico-  de  S*  Gon- 
çalo  de  Amarante,tem  vinte  vifinhos.  Aquinolugar  de  Mór  Milheiro  ertá~ . 0 

hurna  Tor re,  aonde  dizem  morava  Dona  Loba  Mendez , filha  de  Dom  Mem  de^' 

Gundar,  & mulher  que  foy  de  Diogo  Bravo  de  Riba  de  Minho- 

Santo  Ertevaõ  de  Viílachãa,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cõm  a annexa 
feguinte  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Carneiro,  Vigairaria  annexa  de  Villachãa  , tem  feífenta 
vifinhos.  Povoou  efte  lugar  de  Carneiro  ao  pé  da  ferra  de  feu  nome  duas  le- 
goas  da  Villa  de  Amarante,  Martim  Carneiro,  Monteiro  mòr  delRey  D.  João  o 
Segundo,  & progenitor  derta  illurtre,  & antiga  familia , da  qual  faõ  os  Condes 
da  Ilha  do  Principe,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

I Joaõ  Carneiro  foy  Cidadão  do  Porto  , & dizem  todos  que  era  F rancez > a 

defeendentedos  Duques  de  Monton  em  França,  que  tem  por  Armas  emeam 
po  Vermelho  huma  banda  de  azul,  & ouro  com  tres  flores  de  Liz  de  ouro 
t re  dous  Carneiros  de  prata  paffantes,  armados  de  ouro  , timbre  hum  dos^* 
Carneiros,  & faõ  as  mefmas  de  que  ufaõos  Condes  da  Ilha  : cafou  erte  Joao 
Carneiro  com  Catherina  Fernandes,  filhade  João  Fernandes  Sotomayor  , da 
qual  teve  a 

Antonio  Carneiro  , quefõy  homem  de  grande  ertimação  no  tempo  dos 

Revs^ 
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Reys,  Dom  João  o Segundo,  Dom  Manoel,  & Dom  João  o Terceiro , & Secre- 
tario dos  dous  ultimos,Capitão  da  Ilha  do  Principe  , Commendador  de  Çern^  * 
foldos,  do  Marmelar,  &.  de  outras  majs  ÇM{ Ch  rido^vcá-^^g 
fou  com  Dona  Beatriz  de  AlcaçovaffnfTadWe^l!^  da  F a- 

zendadosReys  Dom  Aífonfo  o Quinto^  & Dom  João  o Segundo  , & de  fua 
mulher  Leonor  Alvarez,  de  quem  teve , entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Carneiro,  que  foy  Secretario  delRey  Dom  Joaõ  oTerceiro,  & 
do  feu  Confelho  , Capitaõ  da  Ilha  do  Principe  , & fenhor  da  Caía  de  feu  pay : 
'caiou  comDonaMeciada  Sylveira,  filha  de  Garcia  de  Soufa  Chichorro  , Preíi- 
dente  de  Lisboa,  fem  appellação  nas  caufas  do  governo  delia  , &1  do  Confelho 
delRey  Dom  Manoel,  & de  fua  mulher  Dona  Beatriz  da  Sylveira,  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Carneiro,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,Commendador  de  Fol- 
ques,  fenhor  das  Villas  de  Alvares,  Sylvares,  & Fayaõ , & do  Confelho  delRey 
Dom  Felippe  o Terceiro : cafou  com  Dona  Leonor  de  Aragão  , filha  de  Dom 
F radique  Manoel,  fenhor  de  T ancos,  Atalay  a,  & outras  t erras  , & de  fua  mu- 
lher i : ona  Maria  de  Ataíde,  de  quem  teve  a Franciíco  Carneiro,  que  foy  fenhor 
da  Cafa  de  feuspays,&  cafou  com  Dona  Lourença  Mafcarenhas  , filha  de  Dom 
F ernando  Mafcarenhas,  Capitaõ  de  Arzilla , & de  fua  mulher  Dona  F elippa  da 
Sylva,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a Luis  Carneiro  , que  foy  o primeiro 
Conde  da  Ilha  do  Principe,  & cafou  com  Dona  Mariana  de  Faro , filha  de  Dom 
Fernando  de  Faro,  & de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Luna&  Carcome  , de  que 
teve  filho  unico  a F rancifco  Carneiro,  que  he  fegundo  Conde  da  Ilha  do  Princi- 
pe, &.  Capitão  morda  Capitania  de  Noífa  Senhora  da  Conceição  no  Rio  de  Ja- 
neyro  : cafou  com  Dona  Eufrazia  Felippa  de  Noronha,filha  de  Dom  Francifco 
de  Soufa,  primeiro  Marquez  das  Minas,  & da  Marqueza  Dona  Eufrazia  de  Vi- 
Ihena,  de  que  teve  a Antonio  Carneiro  de  Soufa  , Jofeph  Carneiro  , Dionyíio 
Carneiro,  Pedro  Carneiro,  Manoel  Carneiro , Dona  Mariana  de  Faro  , Dona 
Catherina de  Noronha,  Dona  Felippa,  Dona  Therefa,Freiras  no  Mofteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa. 

S-Mamede  de  Buftello,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & cincoenta 
mil  reis,  coma  annexa  feguinte,  tem  cento  & quatro  viíinhos. 

S.  Payo  de  Anciães,  V igairaria  annexa  à Igreja  de  Buftello,  tem  oitenta  & 
dous  viíinhos. 

S.  Chriftovão  de  Candomil,  Abbadia  do  Mofteiro  de  Caràmos  , com  re- 
ferva do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  & quatro  viíinhos. 

S-  João  da  Varzea,  V igairaria  do  Mofteiro  de  Caràmos,  tem  vinte  & cinco 
viíinhos. 

S.  líidoro  de  Sanche,  Vigairariadas  Freyras  da  Conceição  de  Braga  , tem 
trinta  & cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Jazente  he  do  Bifpado  do  Porto , 'foy  Mofteiro  de  Freyras 
antigamente,  & nelle  Abbadeça  Dona  Confiança  Martins  F razão,  filha  de  Mar-  1 
timFrazão,aqualdeMartim  Gonçalves  Leitão  , terceiro  Meftre  da  Ordem 
de  Chrifto,  eleito  no  anno  de  1327*  & falecido  no  de  teve  a Dona  Leo- 
nor Martins,  mulher  de  Gonçalo  Paes  de  Meira.  PaíTou  a Abbadia  fecular,quc 
aprefentão  os  Bifpos  do)Porto,  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis , tem  qua- 
torze vifinhos. 


Honra, 
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Honra  de  Ovelha , que  pertendefer  Behetria . 

HE  delRey  com  Juiz  Ordinário,  que  também  he  dos  Orfaõs , com  Verea- 
dores, & Procurador  por  eleição  do  Povo  , 'que  confirma  o Corregedor 
de  Guimaraens,dousEfcrivaens,  hum  do  Publico  ,.  Gamara,  & Almotaçaria, 
outro  do  mefmo  Publico,  & Orfaõs,  huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao 
Capitaõ  mpr  de  Geflaço.  Recolhe  pouco  paõ , menos  vinho , caftanha  , muitos 
gados,  & caça  nas  ferras  do  Maraõ,  & algum  peixeno  rio  Ovelha  tem  as  Fre~ 
gueíias  feguintes. 

Santa  Mariade  Bobadella,  Vigairaria  do  Cõvento  de  Pombeiro  , em  que 
aprefenta  hum  Religiofo  com  doze  mil  reis,  & ametade  dos  frutos , & fabidos  $ 
que  lhe  rendem;  cento  & quarenta  mil  reis , & a outra  ametade  para  a Congre- 
gação de  Tibaês  importa  oitenta  mil  reis, com  a ereéla  feguinte. 

S.  Pedro  de  Canadello,  Curado  ereéto  de  Bobadella,  tem  vinte  & cinco  vi- 
linhos. 


C A P.  XXIX. 


T>a  V dia  de  Amar  ante. 


CIncolegoas  de  Guimaraens,entreoNafcente,&  Meyo  dia  , eílá  fituada 
da  parte  do  Norte  do  rio  Tamega  a Villade  Amarãte,  por  cujo  meyopafTa 
outro  regato  mais  pequeno  chamado  Locía,&.  o Relias  à entrada  , ficancfolhe 
de  fronte  além  do  Tamega  os  Concelhos  de  Gouvea,  & Geífaço.  Foy  fundada 
pelos  Turdetanos  da  Luíitania  360-  annos  antes  da  vinda  de  Chriífo,  cujo  pri- 
meiro nome  fe  ignora,  atè  que  Amarãto,illuftre  Capitaõ  Romano,a  amplificou, 
& lhe  poz  o feu,que  hoje  tem,  mudada  a ultima  letra  O em  E. . Com  a inconílã- 
cia  de  varias  fortunas  fe  foy  defpovoando,  & ficou  campo  razo,  aonde  S-  Gon- 
çalo  pelos  annos  do  Senhor  de  1 1 f o • fundou  huma  pobre  Ermida , em  que  fez 
penitencia,  na  qual  feu  corpo  eífáfepultado,refplandecendo  com  infinitos  mi- 
lagres, por  cuja  caufa  fe  povoou  de  novo  eífa  Villa , que  teve  principio  em  hfias 
eftaiagens,  & çafas  de  Romeiros,  & eftas  eraõ  fó  duas,  que  eraõ  daCollegiada 
de  Guimaraens ; & fuppoflo  que  nam  fejaõ  hoje  edalagens,  fenaõ  cafas  particu- 
lares, ainda  faõ  da  mefma  Igreja,  & fe  lhe  paga  por  ellas  certa  renda  de  dinhei- 
ro, & galinhas,  & ainda  diz  o livro  do  recibo,  cafas  com  feus  quintaes , que  faõ 
cftalagens,  de  q fe  foy  eftendendo  a Behetria,  que  a de  voçaõ  dos  fieis , q vifitaõ 
o fepulchro  de  S.  Gonçalo,  por  favorecer  a feus  devotos  com  os  feus  muitos  mi- 
lagres,foy  caufa  de  ie  dilatar  em  povoaçaõ  grande, para  vir  a fer  Villa , que  fup- 
poílo  naõ  he  acaílellada , & murada , tem  Juiz  de  fora  , & voto  em  Cortes. 

Eft ava  a Ermida , que  S.  Gonçalo  fundou,  no  deíixi&o  da  F reguefia  de  S. 
Veriflimo,  que  era  Igreja  Parochial,  aonde  os  Relígiofos  de  S.  Domingos  prin- 
cipiàraõ  o feu  Convento,em  que  refidem  trinta  Frades •&  a Rainha  D.  Catheri- 
na,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o Terceiro,  lhe  deu  a Igre  ja  de  Saõ  Veriífimo  no 

anno 
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anno  de  1 579*  com  que  defde  eíle  tempo  perdeo  o feu  primeiro  nome,&  fe  cha- 
ma de  S.  Gonçalop  & faõosfeus  Frades  Parochos  daquella  Villa  , a qual  tem  hü 
Moleiro  de  Freyras  de  Santa  Clara  fogeitas  aos  Religiofos  de  S*Francifco, 
que  fundou  a Rainha  Dona  Mafalda  , filha  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro  de 
PortugaL>  para  Religiofas  da  Ordem  de  Ciíler,  & por  íer  o íitio  afpero  , & fra- 
gofo,ofez  paíTar  ao  que  eílâ  Ordem  tem  na  Villa  de  Arouca,o  qual  ella  reedi- 
ficou, deixandoo  tam  amplificado,  como  hoje  fevè,  debaixo  da  obedieneia  da 
dita  Congregação.  Do  tempo,  em  que  a Ordem  F ranciícana  tomou  poífe  del- 
le,  fe  não  acha  noticia  , &fó  fabemos  que  nos  feculos  paífados  teve  grande  nu- 
mero de  Religiofas  , as  quaes  por  falta  de  fuílento  fe  reduzirão  a tam 
pequeno  , que  quando  o efpirito  de  Sór  Margarida  das  Chagas  fe  afervorou 
( ajudada  da  divina  graça ) eílava  já  quaíi  ext  inflo,  & ella  o reílituío  à fua  an- 
tiga grandeza  no  Reynado  delRey  Dom  Affonfo  o Quarto. 

Tem  mais  efta  V illa  Cafa  de  Mifericordia,  que  por  não  fer  pobre , tem  da- 
do occaíião  para  que  com  as  eleições  de  feus  Provedores  houveífe  entre  as  duas 
familias  de  Queyrós,  & Magalhaens  ( por  ferem  as  mais  dilatadas  daquella  V il- 
la ) tantas  differenças,  que  gaílàrão  huns,  & outros  muita  parte  de  fua  fazenda 
em  Alçadas.  Compoem-fe  eíla  Villa  de  humafó  rua  muy  comprida  atè  a ponte 
comfuãs  traveças,&  tem,  muitas  cafas  nobres,  com  que  manifeílão  a fidalguia 
de  feuspovoadores.  Aifiílem  ao  feu  governo  civil  tres  Vereadores,  Procura- 
dor do  Concelho,  Almotaceis,  tres  Tabeliaens  do  Publico,  Judicial,  & Notas, 
anda  anhexo  a hum  o da  Camara,  Juiz  dos  Orfaõs,a  que  andão  annexos  Diílri- 
buidor,Enqueredor,  &:  Contador,  Efcrivão  dos  Orfaõs  , outro  das  Sizas  an- 
nexo  ao  de  Cerolico  de  Bailo,  Procurador  dos  Cativos  , Meirinho  dasBèhe- 
trias  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens  , & Meirinho  Carcerei- 
ro, todos  data  delRey.  Tem  feira  aos  feis,  & vinte  do  mez : deíla  Villa  foy  fe- 
nhor  Martim  Affonfo  de  Soufa  Chichorro,  fobrinho  delRey  Dom  Diniz. 


GAP.  XXX. 


Do  Concelho  de  Cerolico  de  Bafio. 

I 

DUas  íegoas  da  Villa  de  Amarante  para  o Nafcente  eífá  o Concelho  de 
Cerolico  de  Bailo,  de  que  foy  fenhor  GÜ  V az  da  Cunha  , Alferes  mór 
delRey  Dom  João  o Primeiro,  de  quem  , & de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pereira 
nafeeo  F ernão  V az  da  Cunha , fenhor  deíla  terra,  que  cafou  com  Dona  Branca 
de  Vilhena,  filha  de  Dom  Henrique  Manoel  de  Vilhena,  Conde  de  Cintra  , & 
Cea , & deíle  paífou  aos  Coutinhos  por  cafaméto  de  fua  filha  herdeira  D.  Maria 
da  Cunha  com  Fernão  Coutinho.  Deíles  aos  Caílros  , & foy  primeiro  Conde 
de  Bailo  Dom  Fernando  de  Caílro,  Alcayde  mór  de  Alegrete,  Capitão  mór  de 
Evora,  & do  Concelho  de  Eílado  de  Felippe  o Prudente,  quando  ufurpou  a Co- 
roa de  Portugal : fuccedeolhe  Dom  Diogo  de  Caílro  feu  filho,  que  foy  fegun- 
do  Conde  de  Bailo , & V ifo-Rey  deíle  Reyno,  em  tempo  , que  Caílella  o domi- 
nava : & a eíle  fuccedeo  feu  filho  fegundo  Dom  Lourenço  Pires  de  Caílro  , ter- 
ceiro Conde  de[Baílo,  que  por  não  deixar  fucceíTaõ , paífou  o titulo,  & Cafa  a 
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feu  fobrinho  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  & Caibo*  filho  herdeiro  de  Duar- 
te de.  Albuquerque  Coelho*  quarto  Capitão  de  Pernãbuco  * & primeiro  Conde  # | , 

daquelle  EíVado*  & de  Dona  Joanna  de  Caibo  * fua  irmâã*  o qual  ficou  em  Caf- 
tella  fer  vindo* em  Cataluna na  Acclamação  do  Senhor  Rey  Dom  Joáo  o Quarto ; 
pelo  que  entrou  em  todos  eíbs  fenhprios  fua  irmaã  a Condeça  Dona  MaVia  de 
Albuquerque*  mulher  de  Dom  MLguel  de  Portugal  Conde  de  V imiofo  Tem  fuc-  ;|| 

ceíTaó.  A etymologia  deib  Concelho  dizem  fer  a feguinte.  Entre  os  povos  * 
que  antigamente  habitàrão  a Andaluzia*  houve  huns  * que  fe  chamarão  Baftia- 
nos* de  que  paílárão  alguns  a efta  Província' & nella  fundarão  huma  Cidade 
chamadá  Bailo*  perto  do  Moíbirode  Santa  Senhorinha  * que  eftá  em  Cabecei- 
ras : da  quaÜe  não  acha  outra  noticia*  & devia  fenecer  na  entrada  dos  Mouros: 
delia  fe  chamarão  Bailo  eíb  Q>ncelho*&  o de  Cabeceiras  de  BafloJ  que  por  ci- 
malhefica. 

A eíb  Concelho  de  Cerol ico  de  Bafio  deu  foral  EÍRey  Dom  Manoel  em 
Evora  a19.de  Março  de  1 y 10.  não  tem  muito  pão*  mas  remedeafe  eíb  falta  cõ 
a muita  quantidade  de  cafbnha*  que  colhe,  & manda  para  fora  do  Reyno  5 re- 
colhe algum  azeite*  muito*  & bom  vinho  de  enforcado,  ca;  a*  mel*  cera  * gados* 

& pefca  no  Tamega*&  regatos.  Tem  Üous  Juizes  Ordinários  por  eleição  do 
povo*  & pelouro  de  tres  em  tres  annos*  tres  V ereadores*  & Procurador  do  Cõ- 
celho  ; prefide  nella  o Corregedor  de  Guimaraens  vdous  Almotaceis  * Efcrivão 
•daCamara*&  Aímotacaria*  fete  Tabeliaens  do  Publico*  & Judicial  * Juiz  dos 
Orfaõs  com  dous  Efcrivaens*  DiftribuidorjJEnqueredor*&:  Contador-  Todos 
efttsofficios  aprefentavãoosfe*fthoresdeíbterra*&;fóo  das  Sjjzâs  * Enquere- 
• dor  * Diíbibuidor  * & Contador  erão  data  delRey  ; hum  Alcayde  data 
do  Alcayde  mór,  que  hoje  he  Plácido  da  C*  íhnheira.  Tem  treze.Companhias 
com. Capitão  mór*&. Sargento mór.  No  lugar  da  Lixa  tem  feira  asprimeirás 
fegundas  feiras  de  cadamez : coníla-eíb  Concelho  dag  Fregueíias  feguintes. 

S.  Clemente*  Abbadia*que*aprefentàrão  alguns  tempos  os  Caíbos  * AI- 
caydes  mores  de  Melgaço*  & os  Azevedos*  fenhores  das  Cafas  de  Azevedo*  & 

S.  João  de  Rey*  & na  menoridade  de  Vafco  de  Azevedo  Coutinho  * fenhor  de  $. 

João  de  Rey*  & terras  de  Bouro*  por  fe  não  conformarem  os  Padroeiros  * fe  in~ 
troduzio  a aprefentála  o Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha*  pondo  nella  hüa  ^ ^ 
grande  penfaõ  para  Francifcodc  Azevedo  de  Sá  * irmaõ  fegundo  de  V afeo  "de  j; 

Azevedo*  que  inda  a logra*  mas  a Igreja  fe  tem  renunciado  duas  vezes  ; 1j 

duzentos  & feífenta  vifmhos. 

. S.  Sebaftião  de  PaíTos,  Curado  de  Clemente*  & de  Santa  Maria  do 
rodos  Frades  Jeronymos*  tem  vinte  & cinco  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Ribas*  Commenda  deChrifto  * & Rey toria  do  Ordinário  * 
efue  rende  cem  mil  reis*  & para.  o Commendador  eom  fabidos  trezentos  & ciri- 
coenta  mil  reis*  tem  cento  & cincoenta  & dous  viíinhos.  Foy  moíbiro  que'  te- 
ve fua  primeira  fundação  em  humaErmida  do  Salvador  do  mundo*  na  qual  reíí- 
dia  hum  Ermitão  j & andando  viíítandoaquellaComarca  o Arcebifpo  de  Braga 
Dom  João  Peculiar  * & tendo  noticia  dos  muitos  milagres  * que  &zia  aquella 
fanta  image  por  aquelles  lugares*  edifiçou  naquella  Ermida  huma  Igreja*&  Mo- 
íbiro em  honra*  & louvor  do  mefmo  Senhor  * & o deu  aos  Conegos  Regulares 
de  Santo  Agoíbnho  pelos  annos  do  Senhor  de  1160.  & mandou  vir  dóConve- 
to  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  para  primeiro  Prior  dos  Teus  Conegos  ao  Vene- 
rável Padre  Dom  Mendo*Religiofo  de  grande  virtude*  q nelle  morreo  no  anno 
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de  1 170- & foy  fepultadc  naciauflra  do  Mofteiroemfepultura  aíta-jütò  à pare- 
de da  Igreja  çòmefte  epitáfio : Bk  jncet  {Domnus  Menendus  hujus  Momjieri) 
primus  Prior,  qm  nmquam3  dum  vixit,  pedem  movit , nifi  ad  obfequium  <Z)« : obijt 
vi  Nonas  Oãobris  , eraM-  GLXX . Quer  dizer : Aqui  jaz  Dom  Mendo,  pri- 
meiro Prior  deík  Moíkifo,o  qual  nunca  deu  paliada,  que  não  foííe  emíér- 
viço  de  Deos: faleceo  a 2 • de  Outubro  do  anno  de  1 1 70.  E como  as-Religioês 
de*S.  Bento,  & de  S.  Agofrinho,  & a dos  Conegos  Regrantes  erão  na  Provinda 
de  Entre  Douro  & Minho  fenhores  de  todas  as  Igrejas,  impetrarão  os  Réys>  & 
Prelados  breves  de  Sua  Santidade  para  lhes  tirarem  algumas,  -&  as  fazerem  Co- 
mendas, & as  darem  às  peífòasVque  os  fervião , & prmcipalmente  a Deos  nas 
guerras  cotaaos  Mouros  para  exaltação  de  fuafantaFê;& os  Prelados  àllegà- 
rão  por  fua  parte  não  terem  Igrejas. para  darem  a.Clerigos  fecukres  ; com  que 
muitas  fe  lhes  tirarão, & áefamiexàrão;  foy  huma  delias  eíla  do  Salvador  de  Ri- 
bas, que  fendo  aííiffida  de  Cohegos  Regrantes  dé  Santo  Agoíünho , lhes  foy  ti- 
rada para  Commenda  de  Chriíto.  Depois  da  morte  do  Prior  Dom  Mendo  mui- 
tos annos ,entrou  por  Gommendador  de  S.  Salvador  de  Ribas  Ruy  de  Mello,  em 
tempo  do  qual  foy  Deos  fervido  fe  manifeftaffe  ao  mundo  a fantidade  daquelle 
devoto  Prior  Dom  Mendb,  movendo  o animo  daquelle  Commendador  a querer 
abrir  a fepultura,  & pondo  em  execução  o feudefejo  ,fahio  do  monumento  tão 
grande  cheiro,  que  logo  lhe  páreceo,  & aos  circundantes, que  não  podia  deixar 
de  fe  ver  hum  grande  prodigio  3 & alfim  fuccedeo;  porque  fe  achou  o feü  corpo 
todo  organizadó,mas  gaflado  até  QS  geolh.os  fem  ter  mais  que  os  oífos , & dos 
geolhos  para  baèto  eílavão  as  pernas  inteiras,  êbcheas  de  carne  , metidas*erá 
humasmeyasde  grã,  & ôspè síios  í^patos,  tudo  tam  novo  , comofe  naquelía ' 
■hora  lhos  calçarão-  Co  eíla  noticia  cõcorreologõ  muita  géte  de  toda  aFregue- 
íia  a ver  aquella  maravilha,  & venerar  a^üelles  pês»,  que  havendo  quatrocentos 
annos  que  forao  enterrados,  eíhavao  como-de  homem  vivo , & muitos  doentes 
de  varias  enfermidades  cobràraõ  iogo  faude.  De  tudo  o Commendador  Ruy  de 
Mello  mandou  fazer  hum  auto  por  hum  Notário  Apoílolico  de  Guimaraens, 
chamado  Thomé  Alvarez,  que  daqudia  Viila  mandou  vir  para  dar  fé  de  cafo 
tam  prodigiofo.  Defte  Santo  Prior  faz  mençaõ  a Cronologia  Monaffica  Luíi- 
tana  a dous  de  Outubro  por  tilas  palavras  , que  traduzidas  do  Latim  emPor- 
tuguez  querem  dizer:  A Ja  Província  de  Entre  cDouroy&  Slmho  no  antigo  Mof- 
teiro  de  S - Salvador  de  Ribas  adepofiçZo  do  Beato  Mendo  (donegoRe'grànte,&  Prior 
antigamente  do  mefmo  Moflêirot  0 qual  nam  fahio  do  fen  Mofteiro  em  quanto  vivto 
cujos  pes  ‘Deos  cã f erva  incorruptos  de j de  0 anno  de  feu  falecimento . que  foy  ode  1170 
ate  0 dia  de  hoje *,  ao  qualpo  ejla  ragao  venerai  com  grande  devoção  os  povos  vi/inhos .* 

S^Martinho  de  Vai  de  Bouro,  V igairaria  do  Mofteiro  dePombeiro  , tem 
cento&vintecincoviíinhos.  •Daqui  foy  natural  o Reverendifftmo  Padre  Frcy 
Pedro  de  Bafio,  oitavo  Geral  dos  Frades  Bentos,  filho  de  payshoneífos,o  quaí 
jàz  fepultado iio  Moffeiro deTravaíica com  opiniaô  de  Bcmavertturado. 

Santo  André  de  Molares  foy  Abbadia  dos  Condes  de  Bafto,  & hoje  he  do 
Padroado  Seal ,rende  trezentos  mil  reis , tem  cento  & cineo  viímhos. 

.Santa  Maria  de  Veade,  Commenda  de  Malta  unida  à de  Moura  morta, tem 
Vigairo  com  o Habito  da  Ordem,  (que  aprefenta  o Commendador  ) ó qual 
#z  MiíTaneíla  Igreja  dóus  Domingps>&  hum  na  de  Gagos  - , quê  ambás-  eflSo 
üüidas  pata  os  freguefes  irèm  neftcs  dias  ouvilla  a humanou  outra  parte , aonde 
o Vigário  vay  dizella;  renderlheha  cemmil  reis  çom  á ordinaik , & para  o Com- 
fflendador  quinhentos  & feííentamil  reis, té  duzentos  cincoéta  & nove  viíinhos. 

San- 
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Santiago  de  GâgOS>  Vigairaria  annexa  a-S.  Clemente  / ciljos  frutos  faõ, 
ametade  do  Abbade,  & a outra  ámetade  da  Commenda  de  Antim  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  quinze  viftnhos. 

S.  Romão  de  Corgo,  Vigairariâ  do  Moíteiro  de  RefoyoS  de  Bailo  , & dos 
Frades  Jeronymos  de  Coimbra,tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Maria  de  Canedo,  V igairaria  annexa  ao  Mofleiro  de  Pombeiro,tem  cen- 
to &feis  viíinhos. 

S-  Salvador  da  Infeíla  , Reytbria  do  Padroado  Real  , & Commenda  de 
Chriflo,  tem  quarenta  & cinco  viíinhos* . 

Santa  Maria  de  Borba  da  Montanha,  Vigairaria  annexa  â Reitoria  de  S.  Sal- 
vador da  Infeíla,  tem  duzentos  & cineoenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  Vigairaria  annexa  deíla  Commenda  , tem  vinte  & 
cinco  vifmhos.  Aqui  eílá  a Quinta  da  Torre  , folar  deíla  familia  de  Moreira,  , 
que  com  toda  a F regueíia  era  Honra,  como  fe  diz  nas  Inq  uiriçoens  deiRey  Dõ 
Diniz  com  as  palavras  feguintes,  fallando  delia  : A Quinta^  que  chamaò  a Tor- 
re, q foy  de  Pedro  Peres  de  Moreira,  horada  co  tgda  a Freguefia.em  q fizer  ao  quintas 
Ruy  Peres  [eu filho  & Joao  Moreira , & Martim  Moreira ; & não  a Villâ  de  Mo- 
reira na  Provincia  da  Beira,  como  alguns  cuidàrão.  Tem  por  Armas  em  cam- 
po vermelho  nove  efcudinhos  de  prata  em  tres  palias  , & em  cada  hum  huma 
Cruz  de  Aviz,  timbre  meyo  lobo  de  vermelho  , com  hum  efcudo  das  Armas 
nos  peitos.  Os  que  defcendem  de  Fernão  Moreira  Perangal,tem  por  Armas  em 
campo  azul  huma  Eílrella  de  ouro  de  oito  pontas,  abaixo  huma  cabeça  de  Mou- 
ro enfanguentada  com  trunfa  de  prata  , & no  meyo  da  Eílrella  , & da  cabeça 
huma  banda  de  prata'adentada,timbre  hum  Leão  nafcente  com  eílrella  na  efpa- 
doa. 

S.  Salvador  de  Fervença  foy  do  Padroado  Real,  & o deu  ElRey  Dom  Diniz 
a feu  filho  baflardo  Dom  Affonfo  Sanches,  fenhor  de  Albuquerque,  aos  tres  de 
Mayo  de  mo-  o qual  no  de  1318.0  dotou  ao  Mofleiro  de  Freiras  de  Villa 
do  Conde,  que  então  edificava:  he  Vigairaria  querende  cento  & vinte  mil  reis, 
St  para  as  Freyras  trezentos  mil  reis , tem  cento  & cineoenta  vifmhos.  He  tra- 
dição foy  Convento  de  Freyras,  de  que  ha  indicios  para  fecrer > & parece  foy 
aqui  o que  fe  intitulava  Santa  Maria  deRecião,  de  Conegos  Regrantes  com  Ab- 
badeças  fogeitas  aos  Conegos  do  Mofleiro  de  Caràmos,  a cuja  viíla  fica,  & per- 
manecia em  tempo  deiRey  Dom  Affonfo  Henriques.  Daqui  fe  tomou  o appelli- 
do  de  Fervença.  • 

S.  Miguel  de  Carvalho,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  trezentos  mil  reis> 
tem  cento  & feis  viíinhos. 

S.  João  de  Arnoya  he  Mofleiro  de  Frades  Bentos , fundado  por  Dom  Ar- 
naldo de  Bayão,  de  que  tomou  o norqe  , como  confia  da  Beneditina  Luíitana 
tomo  2 part-  4*  cap-  6.  he  ConVento  rico,  & bem  aífiflido  de  Religiofos  ; & fup- 
pofxo  que  o tempo  lhe  foífe  confumindo  muitas  rendas  , ainda  hoje  he 
dos  mais  rendofosda  fua  Ordem.  Foy  nos  tempos  antigos  chamado  S.  Joao 
do  Ermo,  por  eflar  fundado  em  terra  montuofa  , & afpera  junto  do  Caflello 
com  dilatada  viíla  para  o Oriente  por  ferras,  & fragofos  montes  , principalmé- 
te  para  hum,  que  chamaô  o Monte  Farinha,  que  do  pè  atê  o cume  , aonde  tem 
hüma  Ermida,  & huma  caudelofa  fonte,1 fe  íòbe  huma  grande  legoa.  Tem  Cura, 
que  com  o ordenado,  & pede  Altar  lhe  renderá  oitenta  mil  reis  , & confia  a 
F reguefia  de  duzentos  & dez  viíinhos . 

S.  Miguel  de  Borba  de  Godim,  Parochia  da  Lixa,  he  Copiméda  de  Chrifio,, 
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&Reytoria  da  Mitra?  que  renderá  oitenta  mil  reis?  St  para  o Commendador  cò 
as  annexas  trezentos  mil  reis?  tem  cento  & dez  vifinhos. 

Santa  Eufemia  de  Agilde?  Vigairaria  annexa  a eíia  Commenda  ? que  apre- 
fenta  o Reytor  de  Borba  de  Godim?  tem  quarenta  vi  finhos . 

Santa  Leocadia  de  Macieyra?V igairaria  do  Moíteiro  de  Caràmos?  que  ren- 
de fetenta  mil  reis?  & para  os  Frades  cento  & vinte  mil  reis  ? tem  trinta  St  tres 
viíinhos. 

Santa  Leocadia  de  Amozella?  Vigairaria  do  mefmo  Moíteiro  x que  rende 
quarenta  milreis?  & para  os  Frades  feíTenta  mil  reis  ? tem  vinte  St  cinco  viíi- 
nhos. 

Santo  Eítevao  das  Regadas  foy  Abbadia  do  Ordinário  ? &a  unioao  Con- 
vento do  Populo  de  Braga  o Arcebifpo  Dom  Agoífinho  de  jefus  St  Caíifo  : he 
Vigairaria?  que  aprefenta  o Moíteiro  de  Pombeiro  ? a qual  rende  oitenta  mil 
reis?  & para  os  F rades  do  Populo  de  Braga  cento  St  cincoent  a mil  rei  s ? tem  fef- 
fenta &cinco  vifinhos.  - ^ 

Santa  Marinha  de  Ardegaõ,  Çurado  do  Moíteiro  de  Pombeiro  ? que  rende 
trinta  mil  reis?  & para  os  Frades  vinte  mil  reis?  tem  doze  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Seydoens?  Abbadia  da  Mitra?  rende  cento  St  cincoenta  mil 
reis?  St  tem  quarenta  St  quatro  vifinhos. 

S • Bertholameu  do  Rego?  V igairaria  do  Convento  d e Pombeiro  ? rende 
ao  Vigário  cem  mil  reis?  St  para  os  F rades  cento  St  cincoenta  mil  reis  ? tem  oi- 
tenta vi  fmhos. 

S.  Salvador  de  Freixo  foy  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  S.  A goíte 
nho?  fundado  pelos  annos  de  1 1 ao.  por  Dona  Gotinha  Gòdins?  mulher  de  Dõ 
EgasHermigisoBravo?fogrosdeDomEgasGozendes?  queviveo  em  tempo 
delRey  Dom  AíFonfo  o Sexto*  He  Curado  do  Convento  de  Saõ  Gonçalo  de 
Amárante?  a que  eftá  unido?  por  fer  annexo  ao  de  Mancellos?  St  com.elle  o deu 
ElReyDornJoaõ  o Terceiro  ao  Convento  dos  Dominicos : tem  cincoenta  vifi- 
nhos? de  que  ametade  faõ  deite  Concelho?  St  os  outros  do  de  S.  Cruz. 

S.  Miguel  de  Freixo?  Curado  dos  mefmos  Frades?  annexo  ao  Salvador?tem 
dezanove  vifinhos. 

Santo  André  de  Toloens  foy  Moíteiro  de  Frades  Bentos  ? fundado  por 
Dom  Rodrigo  Frojas?  tronco  dos  Pereiras  pelos  annos  do  Senhor  de  887-  El- 
Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  ? & fua  mulher  a Rainha  Dona  Mafalda  fizeram 
doaçaõ  delle  aos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  ]felos  annos  de  Chrif- 
tode  1173.  que nelle  florecéram  até  o de  1477.  em  que  ]oaõ  de  Barros  feu 
Prior?&  Conego oannexou  àCollegiada  deGuimaraens  juntamente  com  ode 
S.  Torcato?  que  teve  o mefmo  fundador?  St  as  mefmas  datas  por  Breves  do  Pa- 
pa Siíío.I  V . Confirmou  a doaçaõ  o-  Arcpbifpo  Dom  Luis  no  mefmo  anno  de 
■ I47f.  que  fe  guarda  no  Archivo  daquella  Real  Collegiada  : he  hoje  Vigairaria 
do  Cabido  de  Guimaraens?  que  renderá  cem  mil  reis  ? St  para  os  Conegos  com 
as  annexas  feifcentos  mil  reis?  tem  trezentos  & dez  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Aboim?  Curado  annexo  a Toloens?  rende  vinte  mil  reis  ? • St 
para  os  Conegos  feíTenta  mil  reis?  tem  vinte  St  cinco  vifinhos. 

Santo  André  de  Codecofo?  Curado  annexo  a Toloens  ? tem  vinte  St  nove 
vifinhos.  Obrafeaqui  telha?  St  faõ  eítas  duas  Freguéfias  Couto  das  Taboas  Ver. 
melhas  de  Noífa  Senhora  da  Oliveira?  no  qual  fazem  Juiz  os  Conegos  de  Gui- 
maraens : o Efcrivaõ  he  hum  dos  de  Cerolico  de  Bailo* 

S.  Cipriaõ  da  Chapa?  Curado  annexo  ao  Convento  de  Mancellos?  tem  qua- 
torze vifinhos  *•  S. 
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s.  Salvador  de  Villa  Garcia  , Vigairariaannexa  aoPreftimonio,ou  Cõ- 
menda  de  Alvarenga  em  Louzada,  tem  trinta  & dous  vifinhos» 

S.  Joaõ  de  Gataõ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis  , terri 
cento  & cincoenta  vifinhos-  Daqui,  he  tradiçaó,  foy  fenhor  o Conde  Dom  Ga- 
taõ , povoador  de  Aílorga  em  tempo  que  fe  reftaurou  dos  Mouros : era  deícen- 
dentedelRey  Godo  Flavio  Egica  5 fundou  entre  nós  muitas  Igrejas , huma  das 

quaes  foy  eifa-  . 

Santiago  de  Ourilhe,  Vigairaria  anhexa  a Santa  Senhorinha  de  Cabeceiras 
de  Bailo,  tem  trinta  & cinco  vifinhos- 

S.  Miguel  de  Cacarilhe,  Abbttfia  da  Mitra,  que  fe  defannexou  da  de  S.  Cle- 
mente, rende  cento  & vinte  mil  reis,  tem  quarenta  & dous  vifinhos- 

S. Pedro  deBirtello, Abbadia  daMitra,rêde  trezêtos  mil  reis,tê  cê  vifinhos» 
S-  Miguel  dos  Gemeos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & cincoenta 
mil  reis,  tem  cento  & dezafeis  vifinhos-  Nefta  Igreja  da  parte  da  Epiflola,  da 
banda  de  fora  abaixo  da  porta  traveífa,  eíiá  hum  tumulo  com  dous  vultos  em  ci- 
ma feitos  ao  tofco,  que  dizem  teve  a caufa  feguinte-  Havia  alli  huma  Capella  do 
Aftanjo  S-  Miguel,  & junto  a ellaviviaõ  hum  lavrador  rico  com  fua  mulher,que 
teve  hum  parto  monftruofo  de  dous  varoens  com  duas  cabeças,  quatro  pernas, 
& hum  fò  ventre : aflim  viverão  trinta  annos  bautizados , & facramentados  , & 
com  tambom  ufo.de  razaõ,  que  edificàraõ  eílaParochia  no  mefmo  lugar  da  Ca- 
pella com  a inVocaçaõ  do  mefmo  Anjo,  que  delles  tomou  o fobrenome  dos  Ge- 
meos 5 porque  além  de  a obrarem,  lhe  dotàrao  feus  bens,  & falecendo  hum , foy 
corrompendo  o outro  de  modo,  que  também  morreo  dentro  em  tres  dias- 
Santa  Maria  de  Rebordello  fica  além  do  rioTamega  , he  CuradodoMof- 
teiro  de  A rnoy  a,  tem  vinte  & tres  vifinhos- 

S-  Jorge  de  Pedraça  fica  também  alêm  do  rio  Tamega,  & he  Curado  do  mef* 
mo  Moíí eiro,  tem  vinte  & nove  vifinhos. 
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Do  C oncelho  de  Cabeceiras  de  D afio, 

DÈÍle  Concelho,  & do  de  Ceroíico  parece  que,  fendo  ainda  myíÍicos,teve 
principio  o chamarem-fe  ambos  terra  de  Bailo  , de  que  deviaõ  fer  fe- 
nhores  os  deícendentes  deDõrn  Gueda  o Velho,  filho  de  Mem  Gomes  Muçara- 
be  de  Toledo,  que  paífou  a efteReyno  com  o Conde  Dom  Henrique  , & lhe 
deu  Barrofo,&  Aguiar  de  Pena,  termos  vifinhos  defle,  de  que  feus  fucceíTores 
fe  appellidàraõ  Barrofos , Aguiares,  & Bafios:  & também  deile  fe  entende  virem 
os  Mafcarenhas  5 & dos  Barrofos  defcendem  hoje  em  Caflella  os  Marquezes  de 
Malpicá,  & Povar-  Dizem  alguns  que  efte  tronco  de  todos  vinha  dos  Godos  , 
& que  o folar  dos  Guedas  he  em  Noruegia,  aonde  teve  fua  origem  antes  da  vin- 
da de  Chriífo-  Aqui  he  o dos  Bafios,  que  tem  as  mefmas  Armas  do  Barrofos  2 
em  campo  vermelho  cinco  Leoens  de  prata  faxados  de  duas  faxas  de  purpura 
cada  hum,  huma  pelo pefcoço,outra  pela  barriga,  empequetados  de  ouro , pof- 
tos  em  afpa,  timbre  hum  dos  mefmos  Leoens. 

Niij 
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A efie  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a f.  de  Outu- 
bro de  15T4*  Foy  delle  fenhor  Dom  Chriftovaõ  de  Moura  , & hoje  he 
da  Coroa  : he  cabeça  delle  o lugar  das  Pereiras  , tem  dous  Juizes  ordiná- 
rios^ tres  Vereadoras  , hum  Procurador  por  eleiçaõdoPovotnennal  , a que 
prelideo  Corregedor  de  Guimaraens,  cinco  Tabeliaens  , Eícrivaõ  por  diftri- 
buiçaõ  nos  Coutos,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feuEfcrivaõ,Diftribuidor  , Enque- 
redor,  & Contador,  Meirinho,  que  ferve  de  Carcereiro  , Efcrivaõ  das  Sizas 
com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens.  Efie  fertiiiíiimo  valle  fituado 
entre  duas  montanhas  fe  dilata  por  efpa  ço  de  tres  legoas,tendo  em  partes  mais 
dé  huma  de  largo;  dá  bem  paõ,  azeite, bom  vinho  de  enforcado  , frutas,  mel, 
hervagens  , muitos  gados  de  toda  a forte,,  muita  caftanha , ôc  caça ; tem  Capitaõ 
mór^  & Sargéto  mór  de  cinco  Cõpanhias,&  cõpoé-fe  dasFreguefías  feguintes. 
* Santa  Senhorinha  foy  Mofieiro,  que  fundàraõ  feus  parentes  para  feu  re* 
coihimento,  & de  outras  F reyras  da  Ordem  de  S.  Bento,  que  com  efta  Santa  fa- 
hiraõ  do  feu  Mofteiro  de  V ieira,  donde  eraõ  moradoras ; & tendo  efta  ferva  de 
Deos  noticias  que  a terra  de  Bafio  era  accommodada  para  nella  fazerem  fua  ha- 
bitaçaõ,  a foraõ  fazer  na  Freguefiade  Santiago  da  Faya  junto  de  hum  pequfho 
rio,  quenaqucíla  paragem  fe  chama  o rio  Bafio,  que  a poucos  paííòs  fe  mete  no 
Douro,  indo  pois  caminhando  a Santa  com  as  fuas  Religiofas  a povoar  o feu 
Mofieiro,  chegáraõ  a hum  lugar,  que  chamaõ  Carrazedo , & querendo  todas 
defcançar  à fombra  de  hum  grande,  & frondofo  carvalho  , cujo  tronco  inda 
hojefèmoftra  , & por  fer  verde  pavelhaõ  para  reparo  do  Sol  daquellas  fantas 
fervas  de  Deos,  nam  falta  a devoçaõ  dos  fieis  Catholicos  daquelles  contornos 
para  o irem  ver,  & darem  nove  Voltas  ao  redor  delle,  offCrecendo  com  efie  mais 
ruftico  que  fuperfiiciofo  culto  a aque  la  Santa  fuas  oraçoens.  E como  a Santa, 
&fuas  Religiofas  nam  tinhaõ  rezado  Vefporas,  para  que  as  rezaífem  a feu  tem- 
po, como  manda  a fua  Regra,  ordenou  que  as  rezaffem  alli  , aonde  tinhaõ  de* 
fronte  huma  fonte  , cujas  aguas  fufpendiaõ  fuas  correntes  em  huns  grandes 
charcos,  que  tinhaõ  criado  muita  quantidade  de  rãs;  & tanto  que  as  Religio- 
fas começàraõ  a rezar,  deraõ  ellas  também  principio  à fua  cofiumada  , & im- 
portuna diífonancia,  que  por  fervir  de  efiorvo  as  fervas  de  Deos  , a Santa  Se- 
nhorinha as  mandou  calar : & foraõ  ellas  tam  pontuaes  em  lhe  obedecerem,que 
nam  fófeaquietàraõ,&fufpendéraõ  fuas  vozes,  mas  nunca  mais  apparecéram 
naquelle  lugar.  Nefie  Mofieiro  de  Santa  Senhorinha  efieve  ElRey  Dom  San- 
choo  Primeiro  de  Portugal  huma  novena,  pedindo  a efta  Santa  alcançaíTe  por 
feus  merecimentos  de  N.  Senhor  faude  para  feu  filho  oPrincipeDom  Affonfo, 
que  efiava  gravemente  enfermo,  & com  perigo  de  morte.  Alcançoulhe  a Santa 
o qué  pedia ; & durando  ainda  a fua  novena  , lhe  trouxeraõ  novas  em  como  o 
Príncipe  efiava  já  melhorado,  & livre  de  perigo.  Agradecido  ElRey  , fez  hum 
Couto  à Igreja  de  Santa  Senhorinha , o qual  todo  correo  , & andou  a pè  apon- 
tando os  lugares,  aonde  fehaviaõ  de  meter  os  marcos  , mandando  pôr  o pri- 
meiro à fua  vifia  junto  do  rio  de  Moles,  quando  entfa  em  Bafio  ,.  & os  outros 
encomendou  a Dom  Gonçalo  Mendes,  que  naquelle  tempo  era  fenhor  da  terra, 
que  com  toda  a diligencia  os  mandaíTe  por  nos  lugares,  que  ficavaõ  aflinados ; 
o que  tudo  confia  de  huma  efcritura,  que  fe  guarda  no  Archivo  de  Braga.  Ex- 
tinguiofe  efie  Couto,  com  que  delle naõ ufa  efta  Igreja. 

Nam  foy  fó  ElRey  Dom  S ancho  o Primeiro  o que  com  tanta  devoçaõ  hon- 
rou, & venerou  efta  Igreja,  mas  também  ElRey  Dom  Pedro  o Primeiro  , o qual 
lhe  annexou  a Igreja  de  Salto  em  terra  de  Barrofo  com  certas  condiçoens , das 

quaes 
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qüaeshumaera  , quena  ditalgtfjá  de  Santa  SenhoriTihaardeíTemfempre  tres 
alampadas,  huma  diante  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  crucificado,  outra  dian- 
te do  fepulchro  da  Santa,  & a terceira  diante  da  íepultura  de  feu  irmaõ  S-  Ger- 
vaíio:  & declara  o Rey  na  data daqueila  merce,  que  a Rainha  Dona  Iftes  de  Caf- 
tro  fizera  a Capella  do  rneírno  Saõ  Gervafio.  O defcuido  dos  antigos  nos  dei- 
xou fem  luz  parafabermos  quanto  tempo  duraíTe  o MoReiro  de  Santa  Senhori- 
nha aílidido  defuas  Religiofas,&otempoem  que  foy  fundado  , porque  de 
nada  fe  acha  clareza  verificada  para  fe  poder  al legar,  & por  em  publico  ; fó  fe 
acha  que  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henriques  eftavajâ  eileMofkiro  ex- 
tinto, & a fua  Igreja  vey o depois  a fer  Abbàdia,que  aprefentavam  os  Pereiras, 
fenhores  da  Quinta  da  Taypa>  & hoje  he  do  Padroado  de  Dom  Gaííaõ  Jofeph  da 
Camara  Coutmho. 

Santiago  da  Faya,  Abbadia,  que  aprefenta  com  refervá o Prior  do  Crato , 
a mayor  Commenda,  & Dignidade  que  temnefteReyno  a Ordem  deS-  Joaõ  de 
Malta,  rende  duzentos  mil  reis,  & tem  fetenta  vifinhos.  Nefla  F reguefia  e Aá  a 
Quinta  do  Villar,  que  foy  de  Antonio  de  Lima  de  Noronha,  Capitaõmór  def- 
te  Concelho,  filho  de  Manoel  de  Lima  de  Abreu  & Noronha,  & neto  de  F rancif- 
code  Abreu,  fenhor  de  Regalados:  hoje  he  de  feus  genros  Bento  Rabello  Lo* 
bo,&  Balthafar  Pereira  da  Sylva,  da  qual  federaõ  \k  ao  dizimo  mais  de  feifcen- 
tos  alqueires  de  caflanha.Chama-feefla  Parochia  vulgarmcte  Santiago  das  Bi- 
chas, porq  em  hü  regato,q  por  ella  corre, ha  muitas  fanguexugas,&  defde  as  pri- 
meiras VefporasdeReSito  atè  àsfegüdas  cõcorre  a elle  em  romaria  muita  gcte 
faa,&  enferma  de  vários  males,  &:  hüs  mãdaõ  tirar  efles  bichos  pára  os  pore  em 
fi,  outros  metem  as  pernas  na  agua,  & aferrandofe  nellas,lhes  tiraõ  quantidade 
defangue,  com  que  fe  achaõ  melhor,  & feattribue  a milagre  do  Santo,  nam  o 
pegar  das  fanguexugas,  pois  he  feu  natural,  mas  o obrarê  tanto  bem  repenti- 
namentc. 

$.  Martinho  do  Arco  deBagulhe  , Vigairariá  dos  Frades  Jeronymos  de 
Coimbra,  tem  cem  vifinhos. 

Santo  André  de  ViUa  Nune/Vigairaria  dos  mefmos  Frades , tem  trinta  & 
feis  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Pedraça,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades  , tem  fetenta 
vifinhos.  Aqui  he  a poufada,  aonde  ha  veftigios  de  huma  T orre , que  o tempo  , 
& outras  peífoasdesfizeraõpara  fazerem  cafas.  Nelía  viveo  Vafco  Gonçalves 
Barrofò,  & fua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim,que  depois  cafou  com  o Condef- 
íable  Dom  NunoAlvarez  Pereira.  Dizem  fer  folar  dos  Duques  de  Lerma  , & 
he  erro  de  quem  o faz  em  S.  Miguel  de  Carvalho  do  Concelho  de  Cerolico  de 
Bailo. 

S.  Joaõ  de  Caves,  Vigairaria  do  Convepto  de  Pombeiro  , tem  fetenta  vifi- 
nhos. Nefla  F reguefia  eflá  fobre  o rio  Tarfiega  a portte  de  Cavès  , fundaçaõ  de 
FreyLourenço  Mendes  , a qual  divide  efla  Provinda  da  de  Trás  os  Montes. 
Junto  delia  eflavâ  hum  tumuí6,& nelle fepultado  o Meflre,  que  a obràra  , com 
hum  letreiro,  que  dizia  : Efta  he  a ponte  de  Cavés , aqui  jaz  quem  a fez-  Ha 
poucos  annos  a desfizer  aõ  paira  outra  obra. 

S • Loureiiça  de  V illar,  V igairaria  annexa  de  C avês,  tem  trinta  & dous  vi- 
finhós. 

S.  Joaõ  de  Gundiaes,  Vigairaria  do  MoAeirode  Refoyos  , tem  trinta  vifi- 
nhos. : A]' 

S.  André  de  Rio  de  Ouro, Vigairaria  dó  mefmo  Mofleifo,  tem  cento  & cin- 
coenta  & cinco  vifinhoso  $, 
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S.  Nicólao  de  Bailo, *Commeiida  de  Chriílo,  & Reytoria da  Mitra,  que  ré- 
de  cem  mil  reis, Separa  o Commcndador  com  a annexa  fegumte  duzentos-  & 
trinta  mil  reis : tçm  cento  & dez  viíinhos.  Aqui  eílá  a illuüre  Caía  da  Taypa  , 
folar  dos  Pereiras  Marramaques  , que  tam  grandes  homens  íahiraõ  delia  para 
todas  as  partes,  & conquiílas  deíle  Rey no. 

S.  ]oaõ  de  Ikicos,  Vigairaria  ereéla  de  S.  Nicolao  de  Bailo  , que  aprefenta 
o Rey  tor,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  A boim,  Vigairaria  do  Abbade  de  Roças  , que  rende  cin- 
coentamil  reis  com  ametade  das  off  erras  de  NoíTa  Senhora  da  Lagoa , & para  o 
Abbade  íetenta  mil  reis,  tem  trinta  & íeis  viíinhos.  Eílá  eíla  tam  devota,como 
antiga  imagem  em  hum  fermofo  Templo,  que  fe  fundou  de|  eímolas  no  cume 
dehuma  íerra,  aonde  quafi  juntos  partem  efle  Concelho  com  o de  Guimaraens, 
Monte-longo,  & Cerolico  de  Bailo;  tem  hum  largo  terreiro  com  algumas  arvo- 
res, que  o fazem  aprazivel ; entendefe  que  naquellas  brenhas  a deixaria  algum 
Çhriílaõ,  quando  os  Mouros  entràraõemEfpanha , & depois  ã acharam  huns 
paílores,  que  neíla  montanha  apafceiltavaõ  o gado  : a Imagem  he  de  palmo  & 
meyo,  morena  , como  faõ  as  mais  daquelles  tempos.  Logo  concorreo  gente  a 
cila  appariçaõ,  de  que  naõ  ha  noticia  do  tempo  em  que  appareceó  : fizer aõlhe 
huma  Capellinha,  aonde  eíleve  muitos  annos  : mas  das  muitas  eímolas,  que  de- 
raõ  innumeraveis  romeiros,  (que  concorrem  de  varias  partes,  por  feus  infini- 
tos milagres,  defde  cinco  de  Agoílo  até  o ultimo  íabbado  do  meímo  mez  , & o 
meímo  concurfo  de  gente  íe  encontra  do  primeiro  íabbado  daQuarefma  ate  o 
ultimo daquelle  íanto  tempo)  íe  fez  eíla  grande  Igreja,  em  que  hoje  eílá  muito 
bem  ornada  no  mey  o de  hum  ermo. 

Santa  Maria  de  Varzea  Cova,  Vigairaria  , :aprefentacão  da  dcOuteiro^ 
que  íe  fegjie  t rende  com  ametade  das  offertas  dè  NoíTa  Senhora  da  Lagoa  cin- 
coentamil  rei s,&  para  os  Frades  Bentos  , & Jeronymos  de  Coimbra  íetenta 
mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  Maria  do  Outeiro,  Vigairaria  dos  mefmos  Collegios , que  rende  oi- 
tenta mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & dez  mil  reis  , tem  íetenta  & dous  viíi- 
nhos. ...  ; 

Santo  André  de  Painzella,  Vigairaria  annexa  de  Santa  Senhorinha  , que 
rende  feífenta  mil  reis,  & para  oMorgado  da  Taypa  cento  & quarenta  , tem 
feífenta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  A lvite,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Refoyos  ? que  rende  qua- 
renta mil  reis  , & para  os  Frades  cento  & vinte  mil  reis  , tem  feífenta  viíi- 
nhos, . . g v51  - • - < li- 

Couto  de  Refoyos  de  Bafio. 

SAô  Miguel  de  Refoyos,  Moíleiro  de  Frades  Bentos , foy  fundado  por  Her- 
migio  F ages  em  tempo  dos  Godos,  & íe  coníervou  em  tempo  dos  Mouros, 
por  tributos,  que  os  Frades  lhes  davão : eílá  em  lugar  baixo  de  pouca  viíla,  & 
tem  defronte  da  porta  principal  da  Igreja  fermoía  entrada  com  hum  largo  ter- 
reiro muy  comprido  com  padrão  no  meyo  bem  lavrado,  & de  hum  lado  olivei- 
ras, &acipreíles  poílos  por  ordem  ,&do  outro  alamosbaílos,&  altos, &mui- 
tas  aguas.  Houve  aqui  Monges  de  exemplar  vida,  & vivião  alli  feífenta  & fete 
Religiofos  pelos  annos  de  1403.  andou  em  Abbades  perpetuõs  até  o de  1428. 
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cm  que  começarão  a entrar  Abbades  Commendatarios,  Sc  foy  o primeiro  Dõ  * 
Gonçalo  Borges  , que  com  grande  oftentação  logrou  aquelle  lugar  trinta  St  * 
quatro  annos,  no  fim  dos  quaes  lhe  fuccedeo  por  renuncia  fua  feu  fobrinho.Dõ 
Diogo  Borges,  que  por  morte  do  tio  governou  vinte  St  feis  annos : renunciou 
em  outro  feu  fobrinho  Dom  A Ivaro  Borges,  que  faleceò  no  de  1 4.96.  tendo  re- 
nunciado em  feu  fobrinho  Henrique  Borges,  que  o teve  trinta  &C  íeis  ánnos  até 
o de  i f \ 2 • em  que  lhe  fuccedeo  o Doutor  FrancTco  Borgçs , que  faleceo  no  de 
1 53  7.  não  occupando  eíte  lugar  mais  de  cinco  annos , com  que  ie  acabou  0 an- 
dar nelia  família  no  fim  de  cento  St  nove  annos-  1 ór  morce  do  Doutor  F rancif- 
co  Borges  entrou  por  Dom  Abbade  Commendatario  o Infante  Dom  Duarte , fi- 
lho  natural  detRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  , que  foy  depois  eleito  emArcebifpo 
de  Braga ; fuccedeo-lhe  o Padre  Frey  Diogo  de  Murça , Religiofo  da  Ordem  de 
S-  Jeronymo,  que  governou  a Cafa  como  Adminiíhadcfr  perpetuo,  St  perfuadi- 
dode  alguns  pedio  ao  Papa  Paulo  Terceiro  extinguiífe  eftc  Convento  dèRe- 
foyds,  St  com  as  rendas  delle  fundaífem  em  Coimbra  dous  Cqllegios , hum  de 
S-  Bento,  outro  de  S-  Jeronymo,  & que  do  remanecente  fe  faria  outro  Collegio 
de  doze  pobres ] o que  fe  lhe  concedeo  pelos  annos  de  1 5-49-  St  chegando  as  Bul- 
ias a Coimbra,  aônde  elle  era  Rey  tor  da  Univerfiçlade  por  /nercè  do  mefmo  Rey 
Dom  Joaô  o Terceiro,  as  mandou  intimar  aos  Frades  deRefoyos  , os  quaes 
nam  vindo  niífo,  appellàraõ  das  Ceufuras*  O mefmo  Frey  Diogo  advertio  a ra- 
zão que  tinhão  , & pedio  a Sua  Santidade  ficaífe  0 Moíteiro  em  pé  com  doze 
Monges,  Sc  hum  Prior,  Sc  fe  chamaífe  Oratorio,  Sc  membro  do  Collegio  de  Sáõ 
Bento  de  Coimbra,  tk  foífe  reformado  como  os  mais ; o que  tudo  houve  por  bem 
o Papa  Paulo  Quarto  no  anho  de  1 5 f ç . Faleceo  neíie  Moíteim  o dito  Padre 
Frey  Diogo  no  anno  de  1 y 70.  Sc  nelle  fez  muitas  obras  5 eftáfepultadonaCa- 
pelía  mór  da  Igreja  antiga : fuccedeo-lhe  feu  fobrinho  Dpm  Joad  Pinto  Conego 
Regrante  de  Santo  Agóílinho,  nam  por  renuncia  do  tio,  mas  por  Bullas,que  lhe 
alcançàraõ  feus  irmãos  em  Roma ; governou  dez  annos,  3c  deixou  o Moíieiro 
por  mandado  delRey  com  certa  penfaõ  , que  felhefatisfaria  no  Convento  de 
Caràmos  da  fua  Ordem,  aonde  ferecolheopekfe  annos  de  1570.  em  que  entrou 
a reforma  ,Sc  Abbades  triennaes  por  Bulia  do  Papa  S-  Pio  Quinto.  Tinha  eíte 
Convento,  namha  muitos  annos,  muita  renda  , particularmente  naProvincia 
de  Trás  os  Montes,  aonde  as  repartia  pelo  meyo  com  os  Duques  de  Bragança  , 
em  razão  que  Vafco  Gonçalves  Barrofo  primeiro  marido  deDonaLeonor  de 
Alvim , que  depois  cafou  com  o Condeítable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,dei- 
xou  todos  feus  bens  ( que  eraõ  muitos  os  que  poífuía  ) a efte  Convento , aonde 
fe  fepultou,  Sc  os  da  mulher  pàíTárao  à Cafa  de  Bragança  por  cafamento  de  Do- 
na Brites  Pereira,  fua  filha  herdeira,  Sc  do  Condeítable , com  o primeiro  Duque 
o Infante  Dom  Affonfo.  Tinha  grandes  Quintas,  alheàrao-fe  humas  t empra- 
zàraõ-feoutras,ôcalèm  do  muito  que  lhe  tiraõ  nos  fabidos,  que  importaõ  tres 
mil  Sc  quinhentos  cruzados  para  Coimbra,  fica  com  mais  de  tres  mil  cruzados 
de  renda  com  as  Igrejas  annexas,de  que  fuífenta  trinta  F rades-  A Igreja  he 
bem  ornada  com  muitas  reliquias,  aprefehtâ  Cura  fecuíar  , que  tem  de  renda 
oitenta  mil  reis , Sc  confta  a Fregueíia  de  quatrocentos  vifinhos.  Tem  Couto 
grande  com  Juiz  no  Civel,  Sc  Orfaõs,  a quem  o Dom  Abbade  dá  jurafnento  , Sc 
paífa  carta,  Sc  faz  Almotacel,  Mordomo,  Coudei,  jurados  , Sc  Quadrilheiros ; 
faõíeusos  direitos  Reaes,Sc  penas  delles,  Sc  o mefmo  Prelado  he  Ouvidor  para 
quem  fe  appella  do  Juiz:  no  Crime  he  o do  Concelho,aque  vay  aííiftir  o do  Cou- 
to : os  mais  Officiaés  faõ  os  do  termo,  c5  que  anda  unida  a Cõpanhia  do  Couto-» 

Goutê 
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Couto  de  Abbâdim, 


Ç*  Aõ  Jorge  de  Abbadim,  Abbadia,  que  rende  duzentos  mil  reis  , a qual  apre- 
fenta  Gonçalo  Lopesde  Carvalho,  moço  fidalgo  da  Cafa  Real  , & Gavallei- 
ro  do  Habito  de  Chrifto,  fenhor  defleCouto,&  do  deNegrellos,emque  apre.- 
fenta  fomente  Porteiro.  Tem  Juiz  ordinário,  & Orfaõs  , em  cuja  eleiçaõ  an- 
nual  prefide  o fenhor  defta  terra : os  mais  Oíficiaes  faõ  do  Concelho.  Tem  Ca- 
pitaõ  à parte,  & confia  de  cento  & trinta  vifinhos : ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu 
foral  em  Lisboa  , aos  doze  de  Outubro  de  15-14.  Aquieftá  huma  Torre  antiga 
coroada  de  amey as  , que  dizFreyFrancifco  Brandaõ  naMonarchiaLufitana, 
part.  6*  liv- 18.  cap.  19.  fer  o folar  dos  Badins. 


EStá  para  a parte  do  Norte  cinco  legoas  de  Quimaraens , &:  quatro  daCí 
dade  de  Braga : ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a vinte  & tré 
•de  Outubro  de  15-14.  Foy  fenhor  delí eFernaõ  deSoufada  Botelha  , cafado 
com  Dona  Inez  de  Sotomayor,  viuva  de  Lopo  Gomes  de  Abreu  , fenhor  de  Re- 
galados, & V alladares,  & filha  do  primeiro  Vifconde  Dom  Leonel  de  Lima  : vi- 
verão em  Guimaraensj  dós  quaes  defcendem  alguns  fidalgos  honrados  : entre 
elles  F rancifco  de  Soufa  da  Sylva , que  vive  naquella  V illa.  Hoje  hé  da  Coroa , 
tem  Juiz  ordinário,  & Orfaõs,  tres  Vereadores  , & Proturador  do  Concelho 
por  pelouro,  eleiçaõ  triennal  dópovo,  a que  prefide  o Corregedor  decuima- 
raens ; hum  Meirinho,  que  ferve  de  Carcereiro , eleito  cada  anno  pela  Camara; 
dous  Álmotaceis,Diílnbuidor,Enqueredor,&  Cõtador,tres  Efcrivaés  do  Ju- 
dicial, & Notas,  & hum  Efcri vão  da  Camara,  & Almotaçaria  , &:  outro  das  Si- 
zas,  que  também  o he  de  V illa-Boa  da  Roda  com  o mefmo  Juiz  de  Roças ; todos 
datadelRey.  Recolhe baRante  pão,  vinho,  frutas,  caílanha,  mel , & tem  mui- 
tos gados,  criação  de  egoas,  caça,  & pefca  nos  regatos  de  trutas,  bogas , & ef- 
calhos-  Tem  hum  Capitão,  & as  duas  Freguefias  feguintes. 

S.  Salvador  de  Roças,  Abbadia,  tem  cento  &feífentaviíinhos  : foyMof- 
teiro  de  Frades  Bentos,  & no  anno  de  1 1 9 y.  fez  Joáo  Paes  doaçaõ  delle  a Dom 
Martinho  Arcebifpo  de  Braga,  dahi  paífou  aos  Abreus  , fenhores  de  Regala- 
dos , que  he  da  íiia  aprefentaçaõ  , como  ha  poucos  annos  o fez  Joaõ  Pinto 
Pereira,  fidalgo  da  Cafa  Real,  & morador  no  Bom  jardim  da  Cidade  do  Porto, 
por  fer  deíla  familia  -.rende  efla  Igreja  com  a annexade  Aboim  em  Cabeceiras 
de  Baftomais  defeifeentos  mil  reis.  Aqui  eíbà  a Torre  do  Bayrro,  que  teve  cár- 
cere, de  queerafenhoro  dito  Fernaõ  de  Soufa  da  Botelha : he  morgadode  Ger- 
vafio  de  Pena  de  Miranda  por  herança  dos  Mirandas  de  Guimaraens.  No  lugar 
da  Lama  efíá  outra  Torre  mais  moderna  , que  poífue  Antonio  Machado  Coe- 
lho; & na  Aldea  de  S.  Pedro  eftaõhumasboas  cafas,onde  morou  DiogoAlva- 
rez  Corrêa  daqui  natural,  que  foy  . Cabo  de  hum  troço  de  gente  na  de  Alcacerc, 


GAP.  XXXIL 
Do  Concelho  de  Dçças* 
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em  que  peleijou  com  grande  valor,  tendo  fuas  próprias  tripas  na  maõ  efquer- 


cia. 

Santa  Maria  dos  Anjos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis  , tem 
quarenta  vifinhos. 


C A P.  XXXIII. 


Do  Concelho  de  Villa-Boa  da  Bpda. 


HE  delRey,  tem  Juiz  ordinário,  &Orfaõs,  dous  Verçadctaes  , & Procura  - 
dor dó  Concelho  feitos  por  peiou-ro,eleiçaõdo  povo  de  tres  em  tres  an- 
nos,  a que  prefide  o Corregedor  de  Guimaraens,  dous  Efcrivaens  , que  fervem 
-em  tudo,  fó.o  da  Camara  arida  unido  a hum  , Diíiribuidor  , .Enqueredof,  & Cõ- 
tador,  hum  Almotacel  feito  pela  Camara,  & hum  Meirinho,  que  he  Carcereiro, 
todos  data  delRey.  Recolhe  paõ,  vinho,  & tem  muitos  gados,  ca:as  , & pefeas 
no  rio  Ave,  & nos  regatos.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a oito 
de  Agofto  de  i f 14.  tem  ctrito  ■&  trinta  vifinhos  com  huma  Igrejá  Pafochial  da 
invõcaçaõ  de  Santiago  de  Güilhofrey,  Cõníenda  de  Chriífo,  & Reytbria  do  Or- 
dinário, que  rende  cento  & quarenta  mil  reis  com  Coadjutor  , aquem  daõ  oi 
to  mil  reis,  & fdfenta  alqueires  de  paõ , que  tudo  importará  quarenta  mil  reis 
& para  o Commendador  com  a anne-xa  de  S.  Payo  de  Brunhaês  em  Lanhofo  du 
zentos  mil  reis- 

w®  Mmmmm 

c a p.  xxxrv. 

Do  Concelho  de  Vieira, 

CHamoufe  efte  Concelho  antigamente  Vernaria,  fica  para  o Norte  quatro 
legoas  de  Braga  , o divide  da  Província  de  Trás  os  Montes  a grande 
ferra  da  Cabreit^  : ÈIRcy  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a 1 y . de  No- 
vembro de  vy  14.  tem  Júiz ordinário, dous  Vereadores, hü  Procurador  do  Con- 
celho por  pelouro,  eíeiçaõ  triennál  dO  poto,a  que  preíide  o Corregedor  de  GuL 
maraens  com  appellaçaõ  ao  Ouvidor  dò  Dónatario , quatro  T abeliaens , qúe  al- 
ternativamente eferevem  no  Cível,  publico,  & Notas  nó  Couto  de  Cerzedclló 
em  Lanhofó : Efcrivaõ  das  Stóàs,  Contaáór,  Diífribuidor,  & Enqueredor  j Ef- 
crivaõ da  Camara  , & Almotaçaria  , Meirinho  ànnual  feito  pela  Camara  , 
Juiz  dos  Orfâés  com  feu  Efcrivaõ  , tódòs  data  delRey  , & hum  Efcri- 
vaõ do  Ouvidor  4 qnè  áprefenta  o fenfror  defta  terra.  Tem  dous  Capi- 
taens  , &.  hum -Sargento  móf  feitos  gêlò  Dònataf  íóy  que  he  Capitaõ  mór.  Re- 
colhebafhm©  paõ,  vinho,  frutas, muittóRahhà,' gados  de  todá  acaftá , muito 
mtl,caça,&  péfòâfe  íioAvè  • >-  que  fe  pí ineipia  neíia  ferra  da  Cabrèira  na  fonte 

Ave» 
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Ave.  He  fenhor  deíhe  Concelho  Antooio  Luis  Pinto  Coelho,  de  quem  já  trata- 
mos no  Concelho  de  Felgueyras:  tem  as  F regueíia^  feguintes- 

S.Joaõde  Vieira  foy  Moíkiro  de  Freiras' de  S.  Bento* fundado  por  Adul- 
fo,  Conde  de  Vieira,  & fua  mulher  Dona  Tareja,  pays  de  Santa  Senhorinha,  que 
profeífandó  nelle,  fendo  Abbadeça  Dona Godinha Monja  de  S.  Bento,  delle  fe 
foy  com  fuas  companheiras  para  o Convento  de  Santa  Senhorinha  de  Baího,  que 
feys  parentes  lhe  edificàraõ-  He  Reytoria  ’ , que  rende  cento  & cincoenta  mil 
reis,  & a aprefenta  Martim  Teixeira  Coelho,  fenhor  da  Teixeira.  A qui  ha  en- 
tre efte  Caíhello,  & o de  Lanhofo  ruínas  do  Caüeilo  de  Pena  Mourinha,  q o foy 
no  tempo  dos  Mouros  : em  hüa  lapa,  que  tem,  cabem  duas  tropas  de  cavallo,  ou 
mil  infantes.  Tem  eílaFregueíia  duzentos  & dezvifinhos. 

S.  Payo  da  Eyra  V edra  foy  annexa  do  Moífeiro  de  S.  Joaõ  , paífou  a Abba- 
dia,  que  aprefentavaõ  os  moradores  por  doaçaõ  fua,  depois  entràraõ  neíle  Pa- 
droado os  fenhoçes  da  Cafa  de  CirgudeA p tirou  por  demada  a MartimT  e ixg’- 
ra  Coelho,  Dom  Francifco  de  Soufa,  Capitaõ  da  Guarda  de  S.  Mageftade  > que 
nella  aprefenta  Abbade : tem  oitçnta  viíinhos. 

S.  Juliaõ  de  Taboaças,  a que  chamàraõ  as  tres  Igrejas  , por  fer  eíha  tres 
ye^es  fundada  em  varias  partes  d^Fregueíia,he  Abbadia  doPadroadoReaI,ren- 
decento&feíTenta  mil  reis,  tem  oitenta  & dous  viíinhos.  Aqui  fazem  boa  lou- 
ça de  fogo. 

S.  Eftevaõ  de  Cantarlaés,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  noventa  viíinhos.  Aqui  ha  ruínas  de  hum  Caífello,  chamado  oCaíhro  de 
Villa-verde,que  hoje  dizem  de  Villa-feca,&  com  eílar  em  hum  alto  , por  baixo 
delle  vayhuma  mina  diftancia  de  mil  paífos  geométricos  , pela  qual  os  cavallos 
vinhaõ  beber  ao  Ave. 

Santa  Maria  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta  mil  reis  , tem 
quarenta  & dous  viíinhos,  fora  os  Meeyros  de  Corte  Garça,  que  v*aõ  hum  anno 
a S*  Joaõ, .outro  a eíha  Igreja. 

S.  Payo  de  Villarcnaõ,  Abbadia  da  Mitra  , rende  noventa  mil  reis  , tem 
cincoenta  vifmhos.  Daqui  vay  o carvaõ  para  Braga,  que  fazem  neftá  ferra  da 
Cabreira. 


CAP.  XXXV. 


T)o  Concelho  de  £\donte  Longo. 

’ '•  ■ 3f:|  ‘ not.1 

DUas  legoas  de  Guimaraens  entre  o Norte , & p Nafcente  tem  feu  aíTento 
efte  Concelho,  de  que  he  cabeça  a V illa  de  Fáfe  , que  tem  huma  fó  rua  , 
aonde  eílá  â Cafa  da  Camara,  & Cadea.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em 
Lisboa  a y.deNovébro  deifi  3.  forap  fenhores  delle  os  Cunhas,  Coutinhos, 
& depois  deíles  paífou  aos  Condes  de  Bailo  , & agora  he  dos  Portugaes, 
Condes  de  Vimioío,  por  oafamento  da  Condeça  Dona  Maria  4e  Albuquerque 
com  o Conde  Dom  M iguel  de  Portugal.  Tem  dous  Juizes  Ordinários  , dôus 
Vereadores,  hum  Procurador  por  pelouro,  & eleiçaõ  do  povo  de  tres  em  tres 
annos,  a queprelide  o Corregedor  de  Guimaraens  , dous  Almotaceis , Meiri- 
nho, que  he  Carcereiro,  eleiçaõ  annual  da  Camara , tres  T abeliaens  do  Judicial, 

& 
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& Notas,  Didribuidor,  Enqueredor,  ScCohtador,  E&rivaÕ  da  Camara  , 8c  AT 
motãçark,  Juiz  dos  Orfaoscòm  fcu  E íèrngaã , óutrõ  das ,Sizas  doConcdho  > 
Coptos,  & Honra  com  ordenado  no  Almoxarifadode  Guimaraens,  • & Porteiarb 
pela  Camara  5 todos  aprefenta  EIRey,  fendo  que  os  fazião  os  Condem  de.Kbfiot 
Heffertü  detrigo,  vinho$ulgüm  azeite,  njuitos  g^dosde  todajai forte  , mel,  ca- 
ça, & pefcas  èm  tres  regatos,que  nelle  nafcem , St  fiârmão  o V i zella-  T em  feirà 
em  Fafe  no  primeiro  do  mez.  St  em  Pica  aos  i8-confta  dasFreguefías  fegúin- 
tes-  À 

Santa  Eulalia  de  Fafe/fby  Mofteiro,nâo  alceamos  de  que  Ordem,  ettob 
demos  que  foy  fundatfo  por  algum  fidalgo  dos  do  appellido  F afie  25  porque  odi- 
zçmfer  eíte  o folar  deftarfamilia. St  que  daqui  foy  fenhor  Dom  Godinliò  Fa- 
fez>  filho  primeiro  de  DomFafez  Luz,  Rico  homem,  St  Alferes  do  CondeDom 
Henrique,  Stqueefta  VilIa,StFreguefiatomáràõdelilÊ  o nome:exringüiófe>>Q 
quando  naõ  fabemos,  & fe  imio  ao  Mofteiro de  S. -Marinha  da  Gofk^  que  nelle 
aprefenta  Cura,  com  no  venta  mil  reis  de  renda,  St  para  os  Fifades  Jerohymos 
com  fabidos  mil  cruzados-  Tem  edaFteguefia  cento  & cincoenta  vifínhos,. St 
nella  ha  excellente  pedra  para  edifícios* 

S-  Martinho  de  Ermil,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro  ,que  ao  todo 
renderá  feffenta  mil  r ets,  & pára  os  F rades  cento  St  trinta  mil  reis : . : tem  ce  m 
vifinhos. 

Honra  de  Cepaes,  *£»£>  «y  cL/u  *1  ^ . 

4xX  elc-isaí* • 

SAm  MamededeCepaés,  Vigàirària  do  mefmo  Cõrivento , quê  fende  fe  ten- 
ta mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & cincoenta  mil  reis  : tem  cento  & qua- 
renta vifinhos.  Deraõ  o Padroado  defta  Igreja  ao  Convento  de  Pombeifo  os 
Infantes  Affonfo  Sanches  , St  fua  mulher  Dona  Tareja  em  6-  de  Outubro  de 
1318.  uor  nelle  eflar  fepultado  feu  fogfo  , & pay  Dom  Joaõ  Affonfo  de  Albm 
querque  St  Menezes*  Conde  de  Baçceüos,St  Mofdomo  mór  delRey  Dom  Di- 
niz.  Tem  hum  Juiz,  que  faz  o povo,  St  hum  Efcrivaõ,  queferve  em  tudoj  datá 
do  Conde  de  Unhaõ,  fenhor  deíla  Honra- 

Santa  Mana  de  Anftme  foy  Abbadia  do  Padroado  Real,  St  delia  Abbade  o 
Doutor  Joaõ  Pinheiro,  Dgaõ  da  CãpellaReàl  em  tempo  delRey  Dom  Manoel , 
em  que  fe  fez  Commenda  de  Chriílo  na  familia  de  Pinheiros  , data  da  Caía  de 
Bragança;  he  hoje  Reytoria,  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança  , reridfe 
cem  mil  reis  , St  para  o Commendador  com  duas  annexas  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  vifinhos- 

Sdhto  André  de  Teyvaes  , Jügairaria  do  Convento  de  Palme  de  Frades 
Bentos,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis.  St  para  o Mofteiro  trinta  mil  reis  > 
tem  vinte  St  cinco  vifinhos- 

S-  Martinho  de  Quinchaens,  Abbadia  da  Mitra,  que  fende  duzeiltõs  mil 
reis,  tem  fetenta  St  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Ribeiros  , Vigairaria  do  Moíleiro  dasFreyras  de  Santa 
Clara  de  Guimaraens,  que  rende  cincoenta  mil  reis.  St  para  as  Freyras  com  fo- 
ros duzentos  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 

S- Thomè  de  Eduraõs,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mií  reis, 
tem  cento  St  feis  vifinhos. 

. Santa  Eulalia  de  Revelhe,  Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende  duzcm 

O tos 


r#  X H U T W M O P R I M B I R O V 3 

tónâlrcis.->-'tèrtí.'trinta  &tincQ-viimhos»  ..  > r:. : : C _./i  ~Á 

Santo  EítevaôdeVinhósjVigairaria  que aprefeiata  oReytbfc  de  S.  Thomè- 
de.Travaços  no  termo  de  Çuíir.araen,s>  rende  ao  todô  quarenta  mil  reis;  & pa- 
ra Q Commehdador  ceín  mil  reis>  tem  trinta  &'  íets^ifinhos. 

-i, 3 Santa  Gomba,  Abbadiaque  aprefentaõ  jonõ-Bintp?  fenhor  da.Cafa  do  Bom, 
Jardim  na  Cidade  do  Portoy&í  Antomo  da  Coitada  meímaFreguefia^rende  du- 
zentos mil  reis>  tem  trinta  vifmhos- 

S.  Maninho de  Medello,  V igairaria  do Hoípital de  S.  Marcos  dâ  Cidade 
ddBraga,  tendenquarenta  miPeis^  & paira  o HofpitaIbitenta.n^  ireis  > tem  vin- 
te &bum  vifinhos.  » 

-ríi  $. Berrhoíaméu  de  S.  Ceps,  antigámemeebam^de:^ia^>^Qy  Moíleiro 
da  Ordemde  S-  Bento*  fundado  porDom  RodrigoFrojás  , & dado  aos  Mon- 
ges deíle  Santo  ;,  depois  Elíley  Dom  Affonfo  Henriques  o tirou-a.  eíies  , & 'd 
deu  aos  Cônegos  Regrantesdt  Santo  AgoíHnho  nomefmo  tempo  .>  em  que  lhes 
déuiO  Moíteirò  de  ToloeSj,  T orcatç ; & vindo  âo.  poder-  do  Commendata- 

rio  Joaõ  de  Barros*  elle  o nomeou  à Collegiada  dc  Guimaraeiis  d como  fez  aos 
mais.  Tem  eíta  Fregueíia  duzentos  & trinta  vifmhos^  & a igreja  hum  Vigário 
com  tres  Benefícios  íimplés>  que  rende  cada  hum  cem  inil  reis5  tudo  aptefenra- 
çaõ  do  Cabido  daquellaKeaLCollegiadáa  • 


ÇoutQ  de  z%íorejra  de 


u 


E eíte  Couto  da  Coroa  Real  > 5c privilegiado  das  Taboas  vermelhas  de 
NoíTa  Senhora  da  Oliveira*  té  cento  & fetenta  vifinhos  cpm  huma  Paro- 
nada invocaçao de S.  Maninho* CommendadeGhíiíto  * & Reytoria  do  Pa- 
droado Real,  que  rende  cem  mil  reis*ôtparao Comendador  duzentos  mil  reis. 
Affiíté  ao  feu  governo  ciy il  hü  Juiz  Ordmario*6t  Orfaõs  por  eleiçaô  do  povo  de 
tres  em  tres  annos*dous  V ereadores;  & Procurador dò  Concelho*  Meirinho  an- 
nual  pelo  povo*  & hü  Efcrivao*  data  delRey*gue  ferve  em  tudojhum  Almotacel, 
Diítribmdor*  Enqueredor*  & Contador. 


Couto  de  ‘Tèdraido.  t 

SA6  fenhoras  deite  Couto  as  Freyras  de  Arouca  da  Ordem  de  S.  Bernardo  í 
temJuizordinariodoCivel*&  Crime*  hum  Vereador  * & Ptocurador  do 
Concelho  feito  por  eleiçaõ  do  povo*  & pelouro  de  tres  em  tres  arinos  * hum  Ef- 
crivaõ*  que  ferve  em  tudo*  data  delRey ; o Jiiz  também  o he  dos  Orfaõs^  & ap- 
pella-fe  daqui  para  o Porto;  nem  toda  a Fregueíia  heCoüto.  Temhuma  Igreja' 
ParochialdainvocaçaõdeS.  Bento  * Vigairaria  annexa  do  Moíleiro  de  Santa 
Senhorinha  de  Baíto*  que  renderá  quarêta  mil  reis  *&  para  o Morgado  da  Tay- 
pa  fetentamil  reis,  tem  feífenta  vifinhos, 


CAP« 
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Do  Concelho  da  lijbeira  de  Sods,  <új  ^ *'£»£■«/ 

ch-Or*£**-°. 

^ • 

Fica  efte  Concelho  para  o Norte  ao  pê  da  ferra  de  Geres,  aohde  fe  criaô  ca- 
bras bravas,  que  fe  naõ  achaõ  em  outra  alguma  ter%  de  Portugal : faõani- 
maes  grandes,  & quando  os  machos  andaõ  no  cio,  enveltem  com  furia  à gen- 
te : paftaõ  cõ  muita caute!a,porq  em  quanto  huns  andaõ  paftando,  eftaõ  outros 
de  vigia,  & tanto  quefentem  gente,  daõ  hum  bramido  aos  mais , & recolhendo- 
fe  todos  às  grutas,  em  que  habitaõ,  ficaõ  tam  livres  , que  fe  lhes  naõ  pode  fazer 
dano  5 & parafe  chegar  a matar  algum  delles,  he  com  muita  induft ria,  & pegan- 
do em  algum,  de  tal  modo  fe  amua,  qud logo  morre,  por  naõ  querer  comer. 

Criaõ-fe  também  nefta  ferra  muitas  Águias  Reaes,  F alcoens,  & outra  mui- 
ta cafta  de  ay  es  de  rapina.  Javalis , Lobos , & outros  bichos : tem  muita  quanti- 
dade de  arvore^  de  exceílíva  grandeza,  & de  muita  eftimaçaõ  , & tam  defeo- 
nhecidas,  que  quem  as  vè,lhes  poem  o nome, que  lhe  parect,por  dizer  ter  vifto 
outras  femelhantes  fora  do  Reyno : delias  fe  aproveita  pouca  gente  pelo  cufto, 
que  fazem,  parafe  tirarem  dentre  as  penhas,  em  que  a natftreza  as  produzip: 
de  algumas  fe  fazem  leitos,  & outras  obras  íemelhãtes  de  muito  melhor  Iuftro, 
que  de  pao  do  Brafil  3 & também  fe  achaõ  outras,  que  dão  flores  fem  fruto  muito 
engraçadas  em  cores,  & cheiro  , & fe  tem  por  coufa  avçriguada,  que  em  nenhua 
parte  defte  Reyno  fe  achão  outras  comoellas.  Tem  efta  ferra  do  Gerés  dous 
rios,  que  faõ  o Homem,  & Cavado,  em  que  morrem  muitos  falmõens  , lam- 
preas > excellentes  trutas,  & grande  quantidade  de  bogas. 

A efte  Concelho  deu  foral  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  2 6.  de  Julho 
de  ífTf.he  debomclima,&  dá  boas  novidades  de  paõ,  vinho,  azeite  > muita 
caftanha,  boas  frutas,  mel,  muitos  gados  de  toda  a cafta,,  perdizes  , & coelhos 
fem  conto.  Os  Condes  de  Unhaõ  fe  intitulão  fenhores  defte  Cortceiho,  & mã- 
dando  por  nellepefoufinho,  pelos  annos  de  1672.  com  fuas  Armas-  dos  Sy  Ivas, 
que  faõ  hiyn  Leão,  os  moradores  as  picàrão  no  anno  feguinte  com  pretexto  ze- 
lofo,  de  queerão  Portuguezes  , & não  Caftelhanos,para  coníentirem  Armas 
delRey  de  Leão.  Sobre  efte  pique  trazem  os  ditos  Condes  demanda  com  o Cõ- 
celho,  que  fe  defende  diante  do  Juizo  da  Coroa  , impugnandolhe  o fenhorio* 
Tem  Juiz  ordinário  com  dous  Vereadores,&  Procurador  do  Concelhç  por  pe- 
louro de  eleiçaõ  triennal  do  povo,a  que  preíide  o Corregedor  de  Guimaraens , 
& o Juiz  no  dia  em  quetomá  a vara  dâ  hum  bom  jantar  ( a que  chamaõ  BrodeO- 
Cabrita ) aos  amigos,  & os  dous  Almotaceis  daõ  outro  de  menos  cufto.  T reS 
Tabeliaens  do  Judicial,  & Notas,  hum  dos  quaes  o he  também  dos  Orfaõs  nef- 
te  Concelho,  & nos  Coutos  de  Parada,  & Poufadella  , de  que  os  Condes  faõ 
também  fenhores.  NooffiçiodeEfcrivaõdaCamara  ,,  & Almotaçaria  fervem 
os  tresTabeliaens  alternativamente.  Efcrivãodas  Sizas , Contador  , Diftri- 
buidor,Enqueredor,&  Juiz  dos  Orfaõs.  Deftes  ofEcios  huns  aprefenta  EIRey, 
outros  o Conde  de  Unhão  , cuja  data  também  anda  em  litígio  : a Camará  faz 
Meirinho,  que  ferve  de  Carcereiro.  Tem  duas  Companhias  com  Capitaõ  mór. 
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•&  Sargento  mór,  & confia  das  Freguefias  feguinres. 

S*  Mamede  de  Caniçada,  Abbadia  da  Mitray rende  cento  & cíncoenta  mil 
reis,  tem  féffentà  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & quarenta  mil  reis  , com 
ametade  de  V iliar  da  V eiga,  tem  fefíenta  viíinhos. 

NoíTa  Senhora  doRofario>  Vigairaria  annexa  a Calamondç , que  renderá 
para  o Vigário  quarenta  mil  reis,,  Separa  o Abbade  fetenta  mil  reis,tem  feífen- 
ta  viíinhos. 

S.  Gens  deêCalamonde",  Abbadia  da  Mitra  , rende  com  a annexa  cento  5e 
cíncoenta  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui  eílão  as  voltas  de  Calamonde, 
couíá  enfadonha  de  papTar  5 porque  em  pouca  diftancia  de  huina  terra  a outra 
ha  hum  dilatado  caminho,pelos  muitos  rceoncavos,que  em  repetidos  valles  fa  - 
zemaquelles  outeiros,  & com  continuo  perigo  de  grandes  precipícios  , que 
muitos  tem  experimentado  em  notáveis  defgraças. 

S.  Martinho  da  Ventofa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  as  annexas  de  Vil- 
íar  da  Veiga,  &Soengas,  duzentos  & cíncoenta  mil  reis  > tem  cíncoenta  vifi- 
nhos,  _ . * 

Santo  Antonio  de  Villar  da  Veiga  fica  além  do  Cavado  da  parte  do  Norte 
na  ferra  de  Geres  , he  Vigairaria  annexa  à Igreja  de  S.  Martmho  da  Ventofa, 
que  aprefentãoos  Abbades  com  o de  S-  Joaõ  da  Cova , rende  aoé  todo  quarenta 
mil  reis,  & para  o A bfeade  outro  tanto. 

S.  Martinho  de  Soengas,  Vi  galraria  da  Ventofa,  rende  trinta  mil  reis , & 
para  o Abbade  quarenta  mil  reis,  toridezviíinhos. 

Çoutode  Parada  de  Bouro,  /c  c/r?  cz  * - 

C/ri&iO' 

SAm  julião  de  Parada  de  Bouro,  Abbadia  dos  Condes  de  Unhão  , de  que 
por  Bulias  Apoítolicas  comem  o quinto  d®s  dízimos , tem  cíncoenta  viíi- 
nhos. No  rio  Cavado  , aonde  confera  com  Santa  Marta  de  Bouro  tem 
ruínas  de  huma  ponte  de  tres  arcos,  coufa  admiravel , que  dizem  fer  obra  dos 
Romanos.  Eíla  F regueíia  he  Couto,  & o deu  ElRey  í5om  Sancho  o Primeiro  a 
Dona  Maria  Paes  Ribeira,  & aos  filhos,  que  delia  tinha:  hum  dos  quaes  era  D. 
Confiança  Sanches,  que  deu  o feu  quinhão  à fua  pupilía  , &4òbrinha  a Infanta 
Dona  Sancha,  que  morreoem  Sevilhâ  , filha  delRey  Dom  Affonfo  ofTerceiro. 
Por  cafamento  entrou  nos  Menezes,  fundadores  doCoJivento  de  Villa  do  Cõ- 
de,&  por  .eíla  caufa  eíle  CoutO,&  o de  Pouíadella  foram  algum  tempo  das  F rey- 
ras,  do  qual  íàõ  fenhores  os  Condes  de  Unhaõ , por-defeenderem  de  Dona  Bri- 
tes de  Menezes  ,filha  de  Dom  Martinho  de  Menezes'. , fenhor  de  Cantanhede, 
q foy  fegüda  mulher  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  Regedor  da  JufiHça  , & Alcay- 
cfe  mor  de  Montemór  o Velho.  Tem  juiz  ordinariò  do  Crime , & Civel , hum 
Vereador,  & Procurador  do  Concelho’  por  pelouro  de  eleiçam  do  povo  de  tres 
em  tres  annos,  a que  prefrde,  & confirma  o Corregedor  de  Guimáraens,  fervem 
nelie  no  judicial,  & Notas,  & Camara  os  Tàbeliaehs-da  Ribeira  de  Soás,  & aííim 
os  das  Sizas,  Juiz,&  EícríVSó  dos  Orfàds. 

Santo  André  de  Frade Abòadiâdõ  Conde  de  Unhaõ , de  que  leva  tlfrem 
o quinto  dos  dizimos,  tem  vinte  k tíncO  viíinhos.  '■ uu;  ’ ’ ' 

Santo  André  de  F nande,í  Vigairãm  annexa  à Cosnmenda  de  V erim  , que 
aprefenta  o Reytor,  tem  qqarenta  viíinhos.  'V;  r»l  : 
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Do  Concelho  de  Lanhofo. 


TRes  legoas  de  Guimaraens  para  o Norte,  & duas  de  BiJ^a  tem  feu  aíTento 
o Concelho  de  Lanhofo,  de  que  he  cabeça  a Villa  da  Povoa,  a quem  deü 
foral  EIRey  Dom  Diniz,edando  em  Coimbra,  a zf-  de  Abril  de  1292.  dizem  , 

fer  povoaçam  dos  Ozono-;,  fenhores  de  CabreLra,  & Ribeira  , porque  nella  vi- 
verãofeusdefcendentes,comodizo  Conde  Dom  Pedro  titub  5$.  & Lavanha 
foi  3 3 2-'&  tambenTos  F afez  aq  ui  devião  ter  muito  , ou  parte , pois  fe  appellida  ^X^re\e-fã 
deda  terra  o Conde  Dom  Pedro  Sarrazim  de  Lanhofo  , cujo  neto  Fafez  Luz,  'jj 

diz  Lavanha,  fer  daqui  fenhor : depois  foram  fenhores  delle  os  Cunhas,  & hoje 
he  do  Conde  de  Sabugal,  Meirinho  mordo  Reyno.  Tem  Juiz  ordinário  , tres  J'Í 

V ereadores,  & Procurador  do  Concelho,  feitos  por  pelouro  de  eleiçam  triennal  1 

do  povo  a que  prefideo  Ouvidor  do  Conde,  &lhespaífa  carta  ; dous  Almota- 
ceis,  quatro  Tabeliaens,Efcrivaõ  da  Camara,  &:  Almotaçaria , Juiz  dos  Orfaõs 
comfeuEfcrivaõ,  Didribuidor,Snqueredor,&  Contador,  Meirinho,  que  fer- 
ve  de  Carcereiro.  Todos  edesofficios  aprefenta  o Conde,  & fó  oEfcrivaõ  das 
Sizashedata  delRey.  Produz  muitos,  & bellos  frutos  de  paò,  vinho,  azeite, 
frutas  temporans,  & de  pendura,  linho,  cadanha,  & tem  muitos  gados  de  toda 
a cada,  caça,  & pefea  nos  rios  Cavado,  Ave,  & Pontido-  Tem  tres  Companhias 
com  Capitaõ  mór,  & Sargento  mór.  Ha  nede  Concelho  fermofas,  & prefumi- 
das  moças  , tem  feira  franca  todas  as  ultimas  quartas  feiras  do  mez  , & pela 
mayor  parte  delle  hia  o aquedudto,.que  os  Romanos  trouxeraõ  do  rio  Ave  a 
Braga.  Conda  dasFregueíiasfeguintes. 

Santiago  de  Lanhofo,  Commenda  de  Chrido,  & Reytoria,  que  aprefenta  o 
Commendador,  rende  cento  & trinta  mil  reis  , & para  o Commenda  dor  com 
fabidos  trezentos  mil  reis  , tem  feíftnta  viíinhos.  Aqui  edá  o inexpugnável 
Cadello  de  Lanhofo,  fundado  em  humaafpera  , & eminente  penha,  com  huma 
grande  cidernadeagua,  aonde  edá  humaCapella  de  S.  Caietano  , & outra  de 
S.  Payo,  aonde  vaõ  no  Veraõ  em  romaria  nosSabbados  à noite  a mayor  parte 
das  moças,  mulheres,  & homens  daquelle  contorno,  & voltaõ  no  Domingo  pela 
manhaã  para  cafa.  Dizem  fer  prefervativo  para  todo  o genero  de  doença,  parti- 
cularmente de  maleitas* 

S.Martinhode  Galegos,Vigairaria  annexa  ao  Arcediagado  de  Fonte-Ar- 
cada,  tem  trinta  viíinhos.  Aqui  viveo  o Conde  Dom  F afez  Sarracim  de  La-  fV 
nhofo,  bom,  & Rico  homem,  que  com  muitos  Cavalleiros  feus  vaífallos  pelei-  1 

jou,  & morreo  na  de  Agua  de  Mayas  junto  a Coimbra  diante  de  feu  Rey  Dom 
Garcia  contra  Dom  Sancho  feu  irmão,  Rey  de  Cadelia : fuccedeolhe  feu  filho  D. 

Godinho  F afez,  que  fundou  o Modeiro  de  F onte-Arcada,  como  logo  diremos,  / I 

& o de  Mohia,  dq*jue  alêm  dos  F afes , & de  outras  familias  defeendem  os 

dinhos,  &edehe  feu  folar : tem  por  Armas  o efeudo  partido  em  palia  , o pri-  í 


ineiro  efquaquetadode  ouro,  & vermelho,  de  duas  peças,  em  faxa  : ofegundo  fl; 


efquaquetado  de  buro,&azulde  outras  duas  peças  em  faxa  : fazem  em  tod o 
• Oiij  ambas 
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ambas  as  palías  de  vinte  peças  : timbre  h uma  Hydra  de  ouro  de  fete  cabeças, 
a do  meyo  mayor  que  as  outras,  & feu  refguardo  armadode  vermelho  , & azas 

y ò^MWud  dé^ulmTA^aoía  cia  Mitra,  rende auzentos.mil  reis  % tem'  f 


1*4  ^ v/?vz/-fc{renía  viíinhos.  Aqui  ha  memona/&  ruínas  de  duas  T orres,  aonde  chamão  o 
Paço  de  V illela,  de  que  lie  fenhor,  ( & de  muitos  foros,  ,que  alli  fe  pagão ) Mat- 
theus  Mendes  de  Carvalho-  EftePáçõ,  & Torres  faõ  o folar  dos  Viílelas  , de 
«^^^^que  ha  muita  defcendencia  neíle  Reyno. 

Cm/Y  ' $.  Martioho  do  Campo,  V igairana  dos  Coreiros  de  Braga  , que  rende  ao 

todo  quarenta  mil%is  para  o Vigário , & para  os  Coreírdà  - cento  & quarenta 
mil  reis : tem  cmcoenta  viíinhos-  Aqui  eítá  a Cafa  da  Móta  com  ruínas  de  liüa 
* Torre  no  andar  da  cafa,  que  he  o fplar  delia  família  , & não  o Caftello.  da  Mota 

> \ Caílella,  como  alguns  erradamente  d i (Terão.  Procedam' os  Motas  de  Ferr 

1 não  Mendes  de  Gundar,  filho  de  Mcm  de  Gundar,  Capitão  do  tempo  do  Conde 

Dom  Henrique.  Tem  ppr  Armas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Liz  de  ou-  , 
^^yA~ro  em  afpa,  & por  timbre  dous  penachos  verdes  guarnecidos  de  ouro  , & en- 
cre  os  -penachos  huma  flor  de  Liz  de  ouro : outros  as  efquartelão  com  Leoens 
na/?  ‘MfÂc  prata  coroados  de  ouro  em  campo  vermelho. 

S.  Salvador  de  Louredo  foy  Àbba-dia  da  Cafa  da  Mota,  he  hoje  Vigairaria 
do  Cabido  de  Braga,  que  rende  para  osConegos  cem  mil  reis,  & para  o Vigário 
t rinta  mil  reis : tem  dezoito  viíinhos.  Po?  cima  deíia  Igreja  eíláo  o monte  de 
S.  Miguel,  & o outeiro  de  CafHlhãoj  & outro  éhamado  de  Brandião , entre  La- 
nhofo,  & o Couto  de  Pedralva,  menos  de  quarto  de  legoa  da  antiga  Cidade  de 
Citaria : tem  ruínas  de  fcrtificaçoens,  que  infaliivel  mente-  fizer  ao  os  Bracaren- 
fes,  para  lhe  apertarem  mais  o cerco  , quando  a puzerão  em  íitio  , Ôcaganhà- 
raõ*  ' 


S.  Emtliaõ  foy  Abbadia  da  Cafa  da  Mota , & hoje  he  Vigairaria  daCabido 
de  Guimaraens,  tem  vinte  viíinhos. 

S.  Migüel  de  Taíde,Reytoria  do  MoRçirodos  Remedios  de  Braga  , rende 
cem  mil  reis,  & para  as  F reyras  cento  &t  fetenra  mi  reis , tém  feífenta  viíinhos. 
Daqui  he  tradição  era  Gdeanes  cíe  A taíde,  que  teve  o folar  deVülela  , de  que 
Uca  viíinho,  & na  verdade  no  Çonde  Dom  Pedro  achamos  diíferentes  eíhes  dos 
outros  Ataídes.  NeftaFregueím  eíhá  a Capdla  de  S.  Bento  de  Donim,  imagem 
milagrofa,  aonde  lia  feira  nos  feus  dias  duas  vezes  no  anno- 

S.  Martinho  de  T ravaços,  Abbadia  do  Padroado  Real  com  referva  do  Or- 
dinário quando  não  renuncia,  rende  cento  ík  vinte  mil  reis , tem  trinta  &feis 
viíinhos. 

S.  Payode  Brunhaês,  Vigairaria  da  Mitra  annexa  àCommenda  de  Santia- 
go de  Guilhofrey,  tem  trinta  viíinhos.  * 

S.  Bertholameu  da  Efperanç a,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil 
reis,  tem  trinta  & dous  .viíinhos.' 

S.  Adrião  de  Soutello,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis , tem  vinte  & 
cinco  viíinhos,  que  vivem  em  huma  montanha,  aonde  ha  rnmta  caça,&  gados. 

S.  Pedro  de  Cerzedello,  Vigairaria  das  F reyras  deVayraõ  , que  aprefen- 
taõ,  quando  não  renuncia.  He  Couto  iloCivelcóm  juiz  de  eleição  annual  do 
povo,  hum  V ereador,  & Procurador,  & vem  a eile  eferever  èum  Êfcrivão  de 
Vieira : no  crime  vay  a Lanhofo,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santiago  de  Olivçira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & cincoenta  mil  reis  , 
tem  quarenta  vifinhds.  Ncíla  Igreja  eílá  huma  fer mofa  Capella  de  Santa  Cruz 


feitf 
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íbitáde  bronze,  & bem  dourada,  na  qual  ha  muitãs  relíquias  5 do  fanto  Lcnhoj 
cia.Çorda  de  Chriíto,  terra  donde  fubio  aos  Ceos^Gabcllosi  ck'Noífa.  Senhora, 
de  $.  Urbano  Papa,  do  Apoftólo  Santiago  Mayor  , de  $■  Bento  ■ , & de  outros 
Santos  , que  fe  pódem  ver  na  Bulia  que  alli  ha.  Mandou-as  de  Roma  para  .efta, 
Igreja  pelos  artnos  de  1 580.  hum  Religioío  natural  da  Akica  do;  Ri»  da  mefma 
Freguefía : eítão  metidas  em  hum  facrano.com  duas  cliaveS  , que  tem  agora  o 
Abbade  para  facilitar  aosRomeiros  overém-nàs.  TCmJubileO' perpetuo  çm 
dia  de  Santa  Cruz  de  Mayo,  & de  Santiago  Mayor  ; obrão  infinitos  milagres  > 
particular  mente  nos  mordidos  de  caens  danados  > &em  todos  osmaisacha- 
ques,  & enfermidades,  cOmocontinuamente  feveim 


<4 


Couto  de  Fonte-Ârcada» 


SÂmSalvador  de  F on  ter  Arcada  foy  Moíieiro  de  Frades  Jkbtès , fundado  cm 
lugar  fértil , & aprazível  por  Dom  Godinho  Fafes  pelos  annos  de  1067. 
que  era  pay  do  Rico-homem  , pom  Fafes  Luz  , . Alferes -iòfiór  do  Conde 
Dom  Henrique,  & filho  do  Conde  Dom  Fafes  Sárrazim  de  Lanhofo  , também 
Riço-homem,  cujo  folar,  & morada  foy  em  S.  Martiiihò  de  Galegos,  como  já  dif- 


íemps^Q  primeiro  Abbade  deite  Mofteiro  foy  Frey  joao,  queviveo  , . & mo r- 


reo  com  opinião  de  Santo  no  anno  de  1082-  permaiieceo  com  Reíígiofos  até  o 
tempo  do  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  , ôcachamos-ihe  Doíh  Abbade 
Monge  no  anno  de  1437.  chamado  também  Dòm  Fernando  , confirmado  por 
eíte  Arcebifpo,  & foy  o ultimo  que  teve ; por  cuja  renuncia  o apreíentou  o Ar- 
cebifpo em  hum  Clérigo  no  anno  de  14  55.  dalli  a dez  annos  o mefmo  Arcebif- 
po creou  nelíe  para  a fua  Sê  hum  bom  Arcediagádo,  que  nella  teínCádeira  com 
obrigação  de  duas  Miífas  cada  anno,huma  em  dia  de  S.  Pedro , & S.  Paulo  , & 
.outra  em  dia  de  Noífa  Senhora  da  Conceição.  Tem  dou s Vigários  , que  apre-1 
lenta  o Arcediago,  quando  não  renuíicião : importa  a cada  hum  mais  de  feífénta 
mil  reis,curãonefta  Igreja,  & na  de  S.  Martinho  de  Galegos  , rende  com  a dita 
annexa,&  ade  Santa  Marinha  da  ArofaemGuimaraens  , & as oífertâs da  Ca- 
peíla  de  S Sylveítre  em  feu  dia  na  F reguefia  de  F riande^  paífads,  & fabidos  per- 
to de  hum  conto  :he  data  do  Arcebifpo  com  referva-:  teve  mais  tres  Igrejas , 
que  fe  lhe  defannexàrão,  comó  forão  Villela,  Oliveira,  & S.  Gens  de  Calvos  & 
agora  faõAbbadias  da  Mitra,  & muitos  bens,  que  fe  defencaminhàrão  por  vá- 
rios modos  para  muitas  peífoas.  T em  eíta  Fregueíla  cento  & quarenta  vifinhos ,. 
& a mayor  parte  delia  he  Couto,  de  quehe.fenhor  o Arcediago , aoilde  apreleftta 
Juiz  do  Civel,  & Orfaõs,  hüni  Procurador,  & Ouvidor  i vem  efcreverlhe-ó  dous 
Efcrivaes  do  Concelho  hum  anno,  outros  dous  o feguinte.  Nos  Orfaõs  efere* 
ve  o que  o he  do  termo : no  crime  pertence  ao  juiz  ordinário  dá  Povoa. 

S • Gens  de  Calvos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  diizentos'  mii  reis , tefn  cín- 
coenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Rendufinho,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &.  cincoe- 
ta  mil  reis,  tem  cincoenta  & feis  vifinhos.  • * I 


Santo  Eítevão  de  Gerás,  Abbadia  do  Conde  de  Sábugal , rende  com  ‘ a an- 
nexa  feguinte,  trezentos  mil  reis,  tem  vinte  & cinco  vifinhos.  Aquieítá  gTòr-  v^v-^ç 


rè  de  Êerredo,  folar  deita  familia  defeendente  dos  Ozorios,  Ribeiros  , &■  Rb 
beiras,  fenhores  deita  Quinta,  & da  mefma  Cafa  , que  poífuío  D*  Martim  Paes 

Ribeiro^ 
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Ribeiro,  o primeiro  que  fez  delia  Honra,  donde  feus  defcendentes  tomarão  o 
appellido-  Andão  liados  com  os  Pereiras,  porque  Dona  Maria  de  Berredo  , fi- 
lha deGonçalo  Annes  de  Berredo,  caiou  com  Ruy  Vafques  Pereira,  Sc  daqui  naf- 
ceo o chamarem- fe  hõje  os  defta  família  Pereira^  de  Berredo.  Tem  por  Armas 
cm  campo  azul  hum  baluarte  de  prata  ardendo  em  fogo  fobrehuma  rocha,tim- 
bre  a mefma  torre.  Aqui  eftá  também  a Quinta  de  Paços, que  era  honrada  em 
tépo  delR  ey  Dom  Diniz , por  fer  de  Dona  Tareja  Paes  Bugalha  , irmãa  de  Ruy 
Paes  Bugalho. 

Santa  Tecla,  V igairaria  Ordinaria,  que  aprefenta  o Abbade  de  Santo  Efte- 
vão  de  Gerás,  de  quem  he  annexa,  tem  trinta  Sc  feis  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Ferreiros,  V igairaria  dos  Frades  do  Populo  de  Braga,  tem 
jTf-  / trinta  Sc  dous  viíinhos.  Aqui  eftá  a Quinta  da  Torre,  quepoííue  o Marquez  de 
°^^^5^Monte-Bello  ; he  folar  dos  Machados,  por  Dona  Maria  Moniz  , filha  de  Dom 


Moninho  Ozores,  fenhor  de  Cabreira,  Sc  Ribeira, Sc  neta  do  Conde  Dom  Ozo- 
rio,  povoador  deftas  terras : a qual  teve  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro  a Mar- 
tim  Martins  Machado,(inda  que  outros  dizem  o houve  de  Mem  Moniz  deGan- 
darey)  o qual  rompendo  com  hum  machado  as  portas  de  Santarém  , quando 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  ganhou  aquella  V ílla  aos  Mouros  , foy  o pri- 
meiro, que  a entrou,  Sc  por  efta  façanha  fe  appellidóu  Machado , Sc  feus  defcen- 
dentes, fenhores  defta  Cafa  por  fua  máy,  todos  fidalgos  de  muita  conta,  Sc  efti- 
mação.  Forao  Álcaydes  mores  de  Chaves,  Lanhofo,  Sc  Ervededo  , Sc  depois 
fenhores  da  V illa  de  Amares  entre  Homem  , Sc  Cavado  por  mercê  delRey  Dom 
Affonfo  o Quinto  feita  a nove  de  Abril  de  i4?o.  a Pedro  Machado,  fidalgo  de 
fua  Cafa,  Sc  T rinchante  do  Infante  Dom  Pedro,  o qual  comprou  a dita  V ilia  de 
Amares  por  quinhentas  coroas  , que  deu  a Dona  Maria  de  Azevedo  viuva  dc 
Álvaro  de  Biedma,  as  quaes  fe  lhe  devião  do  cafamento,  que  ElRey  Dom  João  o 
Primeiro  prometeoafeu  marido.  Cafou  o dito  Pedro  Machado  com  Dona  Ines 
de  Goes,hlha  de  Pedro  de  Goes,  Sc  de  Dona  Margarida  Cabral,  Sc  por  efte  cafa- 
mento foy  também  fenhor  das  VillasdaLouzã,  Villarinho,  Sc  Pedragal ; Sc  feu. 
filho  Francifco  Machado  no  anuo  de  i yi i . em  vinte  Sc  tres  de  Outubro  trocou 
eftastres  Villas  com  o infante  D.  Jorge  Mêftre  de  Sant^y;  ~ 

bra,  Sc  tronco  da  Real  Cafa  de  A veyro,pela  Commendí 


em  Guimaraens,  que  tudo  permaneceo  em  fua  geração  por  varonia  atè  Francifco 
to  04**194-.  Machado  da  Sylva,  que  de  fua  primeira  mulher  DonaMaria^a  Sylva  teve  filha 
l (/  herdeira  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva^^Kora^HHCTTa,  Sc  da  Villa  de 
Amares,  que  cafou  com  Manoel  de  AraujodeSoufatn®  aaCafa  de  Tora,  dos 
quaes  nafceo  Felix  Machado  da  Sylva  Sc  Caftro,  fenhor  das  mefmas  Cafas,Vil- 
A la,  Sc  Concelho,  Sc  primeiro  Marquez  de  Monte-Bello  , pay  do  que  hoje  vive. 

Tem  os  Machados  por  Armas  cinco  Machados  de  prata  em  campo  vermelho, 
dtriMx. cúeicom  os  cabos  de  ouro  poftos  em  afpa,  timbre  dous  machados  em  afpa,  atados 
<£0*  * com  hum  torçal  verde , as  quaes  parece  fe  tomárão  pela  occafião  referida.  Ha 

* muitos  fidalgos,  Sc  nobreza  defte  appellido  com  alguns  Morgados , Sc  por  ca- 
famentos  liaõ  com  os  melhores  do  Reyno. 

Vigairaria  do  Mofteiro  do  Populo  de  Braga,  tem 


1 vis 


S.  Julião  de  Covellas 
quinzeviíinhos. 

Santa  Maria  de  Moure,  Abbadia  da  Mitra , rende  com  a annexa  duzentos 
Sc  cincoenta  mil  reis,  tem  vinte’  Sc  hum  viíinhos-  Aqui  eftá  a Quinta  de  Calde- 
^zes,  na  qual  ha  o pé  de  hum  caftanheiro  , que  dava  hum  moyo  de  caftanha  , & 
huma  vide  que  dava  trinta  aimudes  de  vinho.  Nefta  F reguefia  he  o Morgado 

de 
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<ie  Outeiro  com  obrigação  de  appellido  de  Coelho. 

S.  Martinhode  Aguas  fantas,  Vigairaria  annexa  à Igreja  de  Moure,  tem 
quarenta  & cinco  vifmhos,  &huma  Capella  de  S,  Bento  , imagem  milagrqfa  , 
aonde  ha  feira  franca  em  feus  dias,  vinte  & hum  de  Março, -&  onze  de  Julho. 


fulgado  de  Lagiofa* 


ENtre  o Concelho  de  Lanhofo,  & Couto  de  Pedralva  cíiá  o Julgado  de  La- 
giofa,  terra  de  montanhas,  mas  fértil  de  paõ,  mel,  cacà  , 8 abundante  de 
gactos.  Teve  huma  Parochia,  orago  S-  Thomê  , a qual  le  unio  no  efpiritual  à 
Igreja  de  S.  Martinho  de  Aguas  fantas,  por  ferem  poucos  freguefes.  No-  tem- 
poral he  Julgado  com  juiz  ordinário,  que  prefide  à nova  eleição , que  o povo 
faz  cte  fucceífor  annyal,  huma  audiência  cada  fomana  , a que  alternativamente 
vemefcrever  hum  dõs  Efcrivaens  de  Lanhofo,  para  cujo  Juiz  fe  appella  no  Ci- 
vel;rio  Crime  toma  os  autos  o do  Julgado  A remete-os  ao  mefmo.  O Meirinho 
hè  o do  Concelho.  Tem  eíle  Julgado  vinte  vifmhos- 


CAP.  XXXVII L 


T>o  Concelho  de  $.  foao  de 


Stá  efte  Concelho  nâ  Ribeira  do  Cavado  , & he  hum  dos  que  povoàrao  os 


_ Ozorios,fenhoresdeCabreirá,  ^Ribeira,do  qual  erafenhor  , & deou- 

trascoufas  João  Affonfo  de  Beça,  que  em  tempo  delReyDom  João  o Primeiro 
aleivofamente  o quiz matar.,  & fazer  as  partes  deCaftellá  j & como  neílas  guer- 
ras o ferviffe  com  grande  fat^acãoX^po  gja^de  /^fenhor  do. 

Couto,  & Gafa  de  Azeveãipx&jc^ío, is  aímoii.  . ^ ** 

í^sACavalleiro por fua mão na^de  Aljubarrota J^ne^cleu  omeíiholÇy  Dom^joa^ o 
Primeiro^s  íenhqjps  deíle  Concelho,  os de‘Aguiar  de  Pena  , & Jálíes  em 
P - x//.Trás  os  Montes  , ^os  direitos  Reaes  da  Honra  cie  F razão  no  termc^o^ortp,  j 

& outras  pertenças : fuccedeo-lhe  feu  filho  mais  velho  [cão  Lopes  &Z' 

& a efte  feu  filho  Diogo  Lopes  de  Azevedo  ;*  herdqu-o  feu.filho  Diogo  dc  Aze 
vedo,  que  cafou  com  Dona  Maria  Coutinho  da  Cunha  , filha  de  Fernãõ  Couti-  jXSX. A»  ^ 
nho  da  Sylva,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Cunha,  feiihOresdeCerolico  de 
BaflOjdosquaesnafcè^ãoD^goLçmes  de  Azevedo  , c>ueperdeo  aCafapor^  /XXZX 
exceífos,  Pedro  Lopes*<x  í5Swíeon(5r  de  Azevedo , nfiiiher  de  F enião  V eihó  v JXk 

dc  Araújo,  fenhór  das  Cafas  de  Lobeos  4 &:  Araujo.  Pedro  Lopes  de  Azevedo/^yf^^j^ 
por  morte  de  Diogo  Lopes  feu  irmaõ,  herdou  a Çafa  de  S.  João  dellçycom  os 
fenhorios  diminuídasem  parte  jfervio em* Airzijla,  aonde  fe  achou  no  ÍItio^qué^í*^> 


, -v  ^ — — ----- pay  ac  Feürcr fcy 

Lopesde  Azevedo,  F rancifco  de  Azévedo,  João  Lopes,  Lopo  Dias , Diogo  dé  ' / ^jrf 
Azevedo,  que  todos  fervirão  nâ  Índia  fem  geração,  & de  V afeo  Fernandes  de  ZiaZ  nCJL 


A zevedo  Coutinho,  que  o herdou  , além  de  dousbaftardõSFrancifcOde  Aze- 
vedo,  Adaílem  Mazagão,  ôtAntonio  de  Azevedo,  que  também  lã  fervi  o-  Suc-  e /Cv 


cedeo^L^  /3-  o 


c^e/CtA 

^ cJ-jzjvt  p0*>'  o <x  v^>  /u  ;<x 

' , -SZi, 


- S}4_  JpTtf-ê-/  t/^2 

riotSo 


» m ' jpo tSb  fAívti.  r,/fa 

jAwfí flc/  tv<_.  4 ,v  / ..  . V-  kJQL 


c X-(/& 

Ve/  cPo  Co  C<xj?» 

cCa  /fre  - 


a,  <—4? /< Pv > ' <■ ^ a £A  .£l/z  &í rru^fitrr  /krryst&t  Jr  c/^iS'  £*7  e <_/£_>. 
l,  &&í#2&o  v e&tPrCo  ut-fa-r  <M~  ^Y€fe/t(p£-YA-£*U*^ 
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cedeo  a Vafco  Fernandes  de  Azevedona  Cafa,  & fenhorios  feu  filho  Diogo  de 
Azevedo  Coutinho,  quefervionas  Armadas,&:emMazagão,  pelo.quelhede- 
ráo  o Habito  de  ChriíTo  com  feíTenta  mil  reis ; herdou-o  feu  filho  Vafco  de  Aze- 
vedo Coutinho,  que  hoje  vive  feiihor  defía  Cafa,  & terras.  Medre  de  Campo  de 
Infantaria,  & Fronteiro  mór  da  Portella  de  Homem , que  neílas  ultimas  guer- 
ras fervio,  & feu  irmão  F rancifco  de  Azevedo  , & feus  filhos  Diogo  de  Azeve- 
do ^ &F  ernão  de  Azevedo  fervírão  também  nas  mefmas  guerras  com.  a pon- 
tualidade^ valor,  que  devião  à fua  nobrezay corno  a todos  he  pubhco.  A eífe 
Concelho  deu  foral  ElReyF  om  Manoel  em  Lisboa  aos  ijv  de  Dezembro  de 
i f 1 4.  tem  Juiz  ordinário,  que  também  he  dos  Orfaõs , dous  V ereadores  , & 
Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleição  triennal  dopovo,  a que  prefi- 
de  o Ouvidor  do  fenhor  da  terra,  quando  elle  não  quer  prefidtr,  & lhe  paífa  car- 
ta de  confirmação;  Almotaceis,  que  faz  a Gamara,  & Meirinho  annual , quatro 
Tabeliaens  do  judicial,  & Notas,  & Orfaõs,  neíhes  cada  annohum  alternativa- 
mente ; Didribuidor,Enqueredor,&  Contador,  todos  data  do  fenhor  deífá 
terra  ; Efcrivão  da  C amara,  & Almotáçaria,  & Efcrivão  das  Sizas  com  ordena- 
do no  Aímoxarifado  de  Ponte  de  Lima,  faõ  ambos  data  delRey.  He  terra  de 
baftante  pão,  muito,  & bom  vinho  de  enforcado,  bellas  frutas>  muito  azeite , 2c 
cadanha  em  tanta  quantidade,  que  fó  deílas  por  avença  pagão  aos  fenhores  def- 
te  ( . oncelho  ( que  tem  os  quart®s  de  todos  os  frutos ) qumhentos  alqueires  pi- 
ladas, fora  as  próprias : tem  muitos  gados,  caças  ordinárias  , & pefeas  no  Ca- 
vado. Compoem-fedas  Freguefiasfeguintes. 

S.JoaodeRey,  Abbadia,que  foy  da  Cafa  que  aqui  eftá,&  hoje  he  do  Pa- 
droado Real,  rende  trezentos  St  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos-  Por 
cima  deíia  Igreja  cif  á hum  monte,  a que  chamaõ  o (Ladro,  que  modra  fer  forti- 
ficação dos  Romanos.  3 * 

Santa  Maria  de  Verim,  a quem  oLbro  da  Ordem  deChrido  chama  Ver- 
rim,heCommendadeChrifto,2cReyt(5ria  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis, 
&paraoCommendadorcomaannexa  de Friande  duzentos  mil  reis,  tem  qua- 
renta & feis  vifinhos.  Neda  Fregueíialeva  o fenhor  da  terra  o fexto  do  paõ  , 
& o quarto  db  vinho. 

Noífa  Senhora  da  Ajuda,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil  rei s, 
tem  vinte  vifinhos-  .A 


r 

Jt 
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Couto  tle  Toufddella,^ 

Cy  c/ízlmlLaZ . 

SA6  Martinho  de  MiíTulo,  ou  Moçul,  Vigairaria  do  Cabido  cíe  Braga , rende 
oitenta  mil  reis,  & para  o Cabido  cento  & feíTenta  mil  reis  , tem  cento  & 
feis  vifinhos,  humaAldea  chamada  Poufadella  , que  he  Couto  dos  Condes  de 
Unhão  com  juiz  feito  cada  anno  pelo  povo,  que  cond a de  doze  homens  , a que 
prefíde  o Juiz  velho:  fervem  nelle  os  Efcrivaens  , & Minidros  dos  Orfaõs  do 
Concelho  da  Ribeira,  & Couto  de  Parada  5 na  milicia,  & fintas  andaò  com  S.  Joaõ 
de  Rey,  cujos fenhores  tem  o quarto , & foros.  Os  Condes  dé  Unhaõ  pofíuem 
alli  huma  cafa  antiga,  & arruinada,  a que  chamão  de  Poufadella,  da  qual  foy  fe. 
nhora  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  fidalga  principal,  ót  de  grande  fermofura , que 
por  ter  aqui  fua  cafa,  & fer  herança  de  feus  paífados  Ozorios,  povoadores  def- 
tas  terras, feria  contada.  Aqui  edá  a Quinta  de  Outeiro , que  Dom  Mendo,  fe- 
nhor deda  Freguefía,  deu  a Martim  Machado  feu  vaíTaJlo  , do  qual  entendemos 

foy 
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foy  filho  Eílevão  Martins  Machado,  que  affiftio  ao  Infante  Dom  AffonfoSan- 
ches,  filho  delRey  Dom  Diniz,&  a fua  mulher  Dona  S.aneha  , de  que  era  muito 
parenta,  & por  aqui  tiverao  eftes  fidalgos  muitas  quintas,  & folares. 


GAP.  XXXIX. 


Do  Couto  de  Vimieiro, 

ESte  Couto,  parece,  foy  fubdito  à Cidade  de  Braga , da  qual  diíta  hiima  le- 
goa  para  o Poente;  porque  o Ouvidor  daquellâ  Cidade  lhes  hia  fazer  hüa* 
audiência  eada  mez,  pelo  que  lhe  davaõ  hum  carro  de  pão.  He  delRey  cõ  Juiz 
ordinário,  que  tambemohe  dos  Orfaõs,dous  Vereadores  , de  que  hum  ferve 
de  Almotacel,  hum  Procurador  por  peloura,  eleição  triennal  do  povo  , a que 
preíide  o Corregedor  doPorto,  dous  Tabeltaens  do  judicial,  & Notas,  que  al 
ternativàmenteefcrevemnaCamara,  Almotaçaria,ôiOrfaõs>  Eferivaõ  das  Si- 
zas,  & Ivleyrinho todos  data  delRey.  Recolhe  baífante  pão  „ muito  vinho,  ga- 
do, caça,  & pefeas  no  Deita  He  da  Provedoria  de  Guimaraens  , & tem  as  F re- 
gue fias  feguintes. 

Santa  Arma  de  V imieiro  foy  Convento  antigo,  de  qile  fe  acha  noticia  pelos 
annoide  63  2.  masnaofabemos  de  que  Religião  foífe.  i fuppoRo  o .Chromífa 
dos  Eremitas  de  Santo  AgoíHnho  diz  que  foy  feu  j he  certo  q perfeverou  mui- 
tos annos  com  grande  obfervancia,  ate  que  no  de  1127.  aos  23  deMayo  o deu 
a Rainha  Dona  Therefa  a Dom  Pedro  Mauricio , oitavo  Gerál  da  Congregação 
Cluniacenfe  em  França,  viíítandoa  h uma  vez  que  andou  em  Efpanha , &t  defde 
entaô  ficou  Priorado  de  Cluni , donde  lhe  mandavaõ  Prior  , que  prefíclia  aos 
Monges  Bentos,  que  cá  tinhaõ.  Finalmente  o ultimo  Abbade  perpetuo  de  Ti- 
baens  Dom  Gonçalo  o fez  annexaraelle,&aííim  eítave  cincoenta  annos  , atè 
que  por  falecimento  de  Ruy  de  Pina*,  terceiro  Commendãtario  dclibaens  , 'fi- 
cou Vimieiro  devoluto  ao  Ordinário,  & o Arcebifpo,  que  então  erá  o Sànto  D6 
Frey  Êertholameu  dos  Martyres,  trazendo  Os  Paares  da  Companhia  para  Bra- 
ga, o unio  ao  Collegio  de  S*  Paulo,  que  alli  tem.  He  Vigairaria,  que  aprefenta  o 
mefmo  Collegio,  rende  quarenta  mil  reis,  & para  os  Padres  da  Companhia  du- 
zentos mil  reis,  tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Celeiros,  Vigairaria  annexa  a hiimá  Conezià  de  Bragã,  ren- 
de quarenta  mil  reis,  & para  o Conego  cento  & trinta,  tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Figueiredo,  Vigairaria  de  outra  Conezia  de  Braga , rende 
trinta  &.  cinco  mil  reis  para  o Vigário,  & para  o Conego  cento  & viiite,  tem  qua- 
renta vifinhos* 

Santa  Maria  d’ Aveleda,  Vigairaria  annexa  a hum  Beneficio  fimplezde  S. 
Giraldo,  rende  trinta  mil  reis,  & para  o Beneficiado,  que  he  do  Ordmariò , oi- 
tenta mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 


CAP 
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Do  Couto  de  Tibaes. 

NO  tempo,  que  Bragà  era  Corte  dos  Reys  Suevos , & reynava  Theodomi- 
ro,  tendo  por  feuCapelIaò  mór  a S-  Martinho,  Bifpo  deDume  , o inci- 
tou o Santo  a que  fundaffe  o Modeiro  de  Tibacs  de  Monges  Bentos,  tres  quar- 
tos dc  legoa  da  Cidade  de  Braga  para  o Poente  ao  pè  da  ferra  de  S.  Gens,  nome 
•que  tomou  de  huma  Ermida  antiga,  qúe  edá  no  alto  delia,  da  invocação  dede 
bantoReprefentante,famofo  Martyr  Romano  , & entendemos  fer  edificada 
quando  aquella  nação  nos  dominava  : fundou  EÍRey  o Convento  no  anno  de 
5 6 2 • como  conda  de  huma  pedra  que  nelle  fe  achou  em  noífos  tempos , reedifi- 
candofe  de  novo,  & o dedicou  a S.  Martinho  d,e  T uron.  Succedeo'  a Theodo- 
miro  na  Monarquia  dos  Suevos  EÍRey  Miro  , qiie  ornou  ede  Convento  com 
huma  grande  mata  de  arvores,  que  ria®  perdião  a folha,  Apara  ede  effeito  as 
conduzio  do  Alentejo.  Prefume-fe  eraõ  íobreiros,  de  que  hoje  he  bem  provida 
toda  aquella  ribeira,  de  huma,  & outra  parte  do  Cavado  ; & que  ede  Modeiro 
ediveffe  em  fer,  &.  com  F rades  ainda  pelos  annos  de  1070.  &:  tantos , con#a  de 
huma  doação,  que  de  ametade  delle  fez  à Sè  de  Tuy  a Infanta  Dona  Urraca,  filha 
delRey  Dom  Affonfo  o VI.  chamando  a ede  Convento  Palatino  , & como  por 
tempos  devia  arruinarfe,  o reedificou  pelos  annos  de  1080.  Dom  PayoGuter- 
res  da  Sylva,  fendo  Rico  homem,  & Adiantado  hedf  Reyno  por  EÍRey  Dom  Af- 
fonfo o VI.  de  Cadella,  por  cujacaufa  entendemos  vivia  em  Braga,  centro  deda 
Província,  por  detrázdomontedeS.  Gens  fez  huma  quinta,  aquedeu  ono- 
me  de  Sylva  má,  donde  hia  affidir  à fábrica  do  Modeiro  , & em  forma  o am- 
pliou, que  muitos  o tiverão  por  fundador,*&  nelle  edáfepultado;  & cornocom 
cfangue  herdou  o zelo  do  payfeu  filho  Dom  Pedro  Paes  Efcacha,  devia  largar 
ao  Modeiro  algumas  terras,  que  alli  tinha  , dc  que  lhe  fizerão  Couto  o Conde 
Dom  Henrique,  & a Rainha  Dona  Therefa  em  24-  de  Março  de  mo.  dizendo, 
queofazião  poratnor  de  Deos,&  de  Pedro  Paes  , &PayoPaes,  filhos  de  Dom 
J) . J*  u /.  PayotSuterres  da  Sylva,que  fempre  nos  fervio  com  grande  fatisfação;  & em  2 6* 
' ; de  Fevereiro  de  1135%  fendo  ainda  Infante  o noífo  Rey  Dom  Affonfo  Henri- 
ques, lhe  coutou  o lugar  de  Donim  junto  ao  rio  Ave  entre  Braga  , & Guima- 
raens. 

Teve  ede  Modeiro  de fdeo  anno  de  io8tf.  dezafeis,  ou  dezafeteAbbades 
perpetuos,  fendo  o primeiro  Dom  Payo,  & o ultimo  D.  Gonçaío  pelos  annos  de 
j>.  «4,^1489.  em  que  entrou  por  Abbade  Commendatario  o Cardeal  D.  Jorge  da  Cof- 

h*.  ta,  Arcebifpode  Braga  ; acabàraõfe  edes  no  ultimo  Cõmendatario  Dom  Ber- 

nardo da  Cruz,  Frade  de  S-  Domingos,  Bifpo  de  S.  Thomê,&  Efmoler  mór  del- 
Rey Dom  Joaõ  o Terceiro,  que  faleceodia  de  Pafcoa  de  içóy.  em  que  entrou 
a reforma  de  Abbades,  & foy  o primeiro  por  dez  annos , por  nomeaçaõ  do  Car- 
deal Dom  Henrique,  o Padre  Frey  Pedro  de  Chaves  , a quem  vieraõ  as  Bulias 
Apodolicasem  2 2.  de  Julho  de  1 çóp.fendo-o  entretanto  o PadreFrey  Plácido, 
í oy  Frey  Pedro  Dom  Abbade  de  T ibaés.  Reformador,  & Geral  da  Ordem , de 

que 
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qtie  íizeraõ  Cabeça  a eífe  Convento.  Nofirfí  dos  dez  aimoso  tornáraô  a ele- 
ger por  hü  trienio,&  foy  o primeiro  Abbadè-tZielinaUfuccedco  lhe  -Fr*  Plaeido 
de  Villâlobos,  o qual  mandou  Fràdes  para  o Braíil,que  íundàraõ  lá  aqueüa  Pro- 
víncia de  Bentos.  Eíle  he  o principio  defte  Couro,  &dcfte  Convento,  de  q ie 
faõfenhores  os  Frades,  & o Geral  Ouvidor,fazopovocom  dleeíeiçaÕ  dc  ires 
em  tres  annos,  por  pelouro,de  dous  J uizes  ordinários  do  Cr/el,  & Crime  para-, 
cada  anno : efcolhe  o Geral  hum,  que  também  ferve  nos  Orfaõs , dous  Vereado- 
res, que  de  mais  faõ  Almotaceis,  Meirinho,  que  faz  o Gerai , dous  Tabeliaens 
do  judicial,  & Notas  ;ahum  anda  annexo  o dos  Orfaõs,  & Camará*,.  & ao  outro 
o das  Sizas,  Diflribuidor,Enqueredor,&  Contador:  todosdata  delRey.  ' He 
terra  fria,  recolhe  poucopaõ,  vinho,  muita  fruta,  algum  azeite,  caça , muitos 
gados,  & quantidade  de  lenha,  & pefcas  no  Cavado.  TéftJihuma  Companhia , & 
o G eral  he  Capitaõ  mór  5 compoem-fe  o termo  das  F regueiras  feguintés. 

S.  Martinho  de  Tibaés,  Moíleiro,  & Cabeça  da  Ordem  de  S»  Bento  èm  Por- 
tugal, de  quehe  Geral  o Abbade  defta  Cafa  , rende  quatro  mil  & quinhentos 
cruzados  com  fabidos,  & annexas , aprefentaCurafecuiar,  tem  trinta  <Sç  cin- 
co viíinhos.  He  fermofo  Templo  com  maravilhofo  retabolo,  & o primeiro,q  uc 
,na  Provinda  fe  inventou  , tem  grandes  , & apraziveis  clauílros  com 
muitas  fontes,  aílim  nos  corredores  altos, como  nos  paceos  baixos  , dilatada 
cerca  com  bons  pomares,  olivaes*  & matas  ; ha  neíte  QSnvento  hurna  relíquia 
de  S-  Bento,  & nelle  eílaô'1'epultados  muitos  V aroens  de  exemplar  virtude* 

Noffa  Senhora  da  Graça,  que  antigamente  fe  chamou  algrejâ  de  Taadim , 
Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a Poufa  ma  annexa  em  Barcellos  duzentos  & cin- 
coenta  mil  reis,  tem  cento  & vinte  viíinhos. 

Santa  Marta  de  Mire,  Curado  do  Convento  de  Tibaens , tem  vinte  & cin- 
co viíinhos.  Aqui  teve  ElRey  Theodomiro  hum  Paço , quinta  de  recreacaõ> 
que  deu  o nome  à Fregueíia. 

S.  Payo  de  Parada,  Vigairaria  annexa  a humaConezia  de  Braga  , rende 
trinta  & cinco  mil  reis,  & para  o Conego  oitenta  mil  reis,  tem  trinta  Viíinhos. 

S.  Payo  da  Ponte,  Vigairaria  annexa  a outra  Conezia,  renderá  fefíenta  mil 
reis,  & para  o Conego  cento  & dez  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  PedrodeMerlim,a  quem  o livro  da  Ordem  de  Chriílo  chama  Merim, 
foy  Mofleiro  de  Frades  Bentos,  & depois  de  extinguido , aprefentação  de  TF 
baés,aquemindaconhececomcertoforo:paírouaCommendadeChritfo  , & 
heReytoria  da  Mitrâ,  rende  cem  mil  reis,&  para  o Comendador  mais  de  mil 
cruzados : tem  cento  & dez  viíinhos. 


C A P.  XLL 


2 )of  Concelhos  de  <^fâQAdimy$teyy$erv^  &:  Bermello , 


T\  ÈFronte  dos  Concelhos  de  Cerolico,&.Cabeceiras  de  Bafto  d» parte  da> 
lèm  do  Tamega  para  o Sul  eílao  quatro  Concelhos  ‘1  he  o primeiro  o de 
Mondim,  que  o divide  de  Cerolico  de  Bafto  o rio  Tamega-^  mas  dáíhe  corrimu- 
nicaçao  pela  fua  fermofa  ponçe  de  pedra,  que  chamaõde  Mondimíi  he.Cõcelho 

*P  rico. 
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rico,  aondç.fe  lavramuita  quantidade  de  cQuros,aííim  fola,  como  cordovaõ , & 
fe  faz  muita  cal $ tem  ]mz,&  Vereadores  , que  aprefenta  o Marquez  de  Ma- 
rialva, como  feiihor  ddle.  ElRey  D Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  aos  vinte 
de  Agpíip  de . 14  i 7 * Tem  em  feu  deíiricto  quinhentos  vífinhos  divididos  pe- 
las Fregueíias  feguintes-  ; : 

^ A Frfegut fia  da  Villa  de  Mondim,  V igairar ia  da  aprefentaçaõ  do  Marquez 

de  Marialva,  & ha  nefla  igreja  hum  Beneficio  íimplez,que  rende  feifcentos  mil 
reis,  & o aprefenta  o dito  Marquez.  .. 

. A Fregueíia  de  Paradança,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ. 

A Fregueíia  de  Villar  de  Ferreiros,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ. 

O íçgundo  Concelho  he  o de  Atey,  que  o divide  do  Concelho  de  Cabecei- 
ras de  Bailo  o mefmo  rio  Tamega  , offerecendolhe  para  fe  cominunicarem  hum 
com  o outro  a fua  barca  de  Atey : tem  cento"  85  cincoenta  viíinhos  com  huma 
] greja  Parpchial  da  invócaçaõ  de  Si  Pedro , Vigairaria  dõ  Padroado  das  F rey ras 
na  Villa  de  Conde : he  -fenhor  deile  o Marquei  de  Marialva,  que  nelle  aprefenta 
Juiz,  que  conhece  do  Civel  , Crime. 

O terceiro  Concelho  he  o de  Serva,  de  quehe  Senhor  o mefmo.  Marquez  de 
Marialva^  que  nelle  aprefenta  j uiz,  que  conhece  do  Civel,  & Crime : tem  duzê- 
tos  & oitenta  viíinhos,  que  fe  dividem  pelas.  Fregueíias  feguintes. 

A Fregueíia  de  $•  Payo  de  Serva,  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freyras  de 
Villa  dç  Conde- 

AjFregueíia  de  Alvadia.  : na  ,1;  o ' 

A Fregueíia deS,.joaõ  de Limaõ.  , v.:  . 

O quarto  Concelho  he  o de  H ermdÍc,aonáe  fe  achou  huma  mina  de  exceí- 
lente  eíknho : ElRey  Dom  Sancho;  o Primeiro  lhe  deu  foral  em  Guimaraens  no 
mez  de  Abril  de  1254..  Jde  também  fenhor  dede  Çoncelho  o Marquez  de  Ma- 
rialva, que  nelle  poem  Juiz,  que  conh  ece  do  Civel,  & Crime-  i tem  quinhentos 
yifinhos,,que  fe  dividem  pelas  Frèguefiahdegtãrtr es.  . - 

A Fregucfia  de  5? Vicete  de Hermelié,  Abbadia  queaprCfentâo  Marquez 
de  Marialva.  lj  ' r . "sir*  .. . oV  • ..A  f 

A Fregueíia  de  Fervença,  Vigairaria.  t::  og.  ^ r-q 

A Freguefia  de  Lairiasdoilo. .■  1 ^ Volí  feV -3 

A Fregpefia  de  Rilho,  Abbadia  do  Padroado  do  mefmo^Maâr-qíiez. 


GAP.  XLIL 

T)o  Concelho  da  %ibeira  de  Pena. 


PArte  o Concelho  de  Ribeira  de  Pena  como  Cabeceiras  de  Baflo^êt  fó- 
ment  e os  divide  ôTio  T amegà>  que  lhe  d&  tòmrnunicâçáô  pela  fíia^ponte 


cie  Caves,  como  a dá  para  toda  a Província  de  Trás  os  Montes,  Galiza , & Caf- 

Tpllfl-  T— í -d  noíI-A  C~^  Tmrjr  m t/a  Rr  mp  Jlr  tom 


ixiinfftra  a Jfequeza  deAlenquer^néfla  Freguefia  edaõ  fitdádás  a Cândia  de 
‘KoíSt  Senhora  do  Rofario  amiexa^  MorgadoV^  Quintadã^ai:ia,  de;'quehe 
■ * íe- 
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fenhor  BalthafarPereira  da  Sylva, morador  na  Tua  quinta  dó  Viliàr  em  Cabecei- 
ras de  Bad.o-  A quinta,  & Morgado  do  Buxeiro  com  Capella  na  mefma  Igrejd, 
de  que  he  fenhor  Francifco  Leitão  de  Almeyda.  A quintà  da  Temporam  com 
funs  cafas  nobres,  que  foy  de  Luis  Peixoto  da  Sylva  , & hoje  poíTue  por  com- 
pra Ambroíio  Gonçalves  Penha.  A quinta  de  Picanhol  com  fnas  boas  cafas, que 
poíTue  Francifco  Pacheco  de  Andrade,  Capitão  mór  daquelle  Cõcelho.  A quin- 
ta de  Freume  com  fuas  cafas  nobres  , que  poíTue  João  de  Valladares  Vãeirá, 
Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto.  . 

AFreguefíâ  de  Santo  Aleixo,  quefícáda  bandadalemdo  rio  Tamega,  Vi- 
gairaria  annexaà  Reytoria  do  Salvador. 

A Fregueíía  de  Santa  Marina  de  Ribeira  de  Pena,  Reytoria , & Commenda 
da  Ordem  de  Chriíto,  de  que  he  Gommendador  Manoel  de  Vafconcçllos , filho 
de  Joanne  Mendes  de  V afconcellos. 

Tem  efte  Concelho  feifcentos  & quarenta  vifínhòSí 


C AP.  XLIIL 


í)a  VilUy  & Concelho  de  Jguiaf* 

O Nome  propriodeda  Viíía,& Concelho  he  Viila-Pcucade  Aguiar  , más 
como  he  habitada  de  honrados  Cavalleiros,  não  godão  que  lhe  chamem 
Poüca,  & afiim  atem  introduzido  por  V-ilIa  de  Aguiar  da  Penha  : didá  dez  le- 
goas  de  Guimaraês  para  o Nafeente,  & quatro  de  Villa  Real  para  o Norte ; edá 
fundada  em  hum  ameno  V alie  çhtre  as  ferras  de  Faí  perra,  &Sandonho  , & he 
compoda  dc  huma  fó  rua  comprida,  com  muitas  cafas  nobres,  que  módram  em 
feus  edifícios  as  nobrezas  de  feus  povoadores.  Té  hü  Cadello  , que  íe  não  he 
temerofo  para  o refpeito,hfc  adjutorio  para  o credito  de  acadellada  : he 
Alcayde  mór  Felippe  de  Soufa  de  Carvalho,  que  tem  neda  Villa  cafas  mâgedo-  ' 

fas.  St  hum  Reguengo»  fT 

Afíidem  ao  governo  Civil  deda  Villa  hum  Juiz,  que  conhece  do  Civeí  , 

Crime,  Vereadores,  hum  Procurador  doConcelho , hum  Juiz  dos  Órfaõs  com 
feu  Efcrivão,  Alcayde,  & Meirinho  : tem  mil  & fetecentos  & cincoenta  vifí- 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  Freguefías  feguintes- 

AFreguefíâ  do  Salvador,  Igreja  Matriz  , he  Reytoria,  & Commenda  de^/*7'^' 
Chrido,  tem  emfeudedriétoduas  Ermidas,  &edes  lugares,  Guilhado , Noze- 
do,  Cidadelha,  Pinoufal,  ametade  do  lugar  de  Monte  Negrello,F alperrâ,  & Cõ- 
dado. 

A F reguefia  de  Santiago  de  Stfutello  annexa  à Commenda  de  S.  Marina  da 
Ribeira  de  Pena. 

A Fregueíía  de  S*  Salvador  de  Toloés  , Commenda  de  Martim  Teixeira 
Coelhó,  fenhor  da  Teixeira. 

AFreguefíâ  de  SãtaMartha  annexaà  Commenda  de  $.  Matina  da  ÍUbéirá^^vV- 
de  Pena.  o J- 

A Frtguefia  de  S.  Martinhode  Bornes,  Reytoria , & Commenda  deGhrifí^ 
to,  de  que  he  Commendador  o Marquez  de  Cãfcães , tem  em  feu  deílti&o  eíias 
Ermidas,  S«  Girá!do,*o  Efpirico  SàntO,  & S.  SebaíHão.  * 

Pij  A 
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A Fregueíia  deN-  Senhora  da  Urea,  annexa  àReytoria  dé  S.  Martinho  de 
Bornes. 

A Fregueíia  de  Valoura,  annexa  à mefma  Reytoria  de  Bornes. 

A Fregueíia  de  Santa  Eulalia  de  Penfálvos,  Reytoria  , & Comenda  de  Chri- 
ílo,deq  he  Commendadoro  Conde  de  S.  Lourenço  : tem  eíla  Fregueíia  dous 
lugares,  Cabanes,  & Soutello  do  Mato. 

A Fregueíia  de  Santa  Maria  de  Affonfim,  annexa  àReytoria  de  Penfálvos. 

A Fregueíia  de  Parada  de  Monteiros , Vigairaria  annexa  à mefma  Reyto* 
ria  de  Penfálvos. 

A Fregueíia  de  S.  Pedro  do  Bragado,  annexa  à mefma  Reytoria  de  Pen- 
falvos. 

A Fregueíia  de  S.  João  deCapeliudos  annexa  á mefma  Reytoria  dePen- 
falvos.  * 

He  efle  Concelho  abundante  de  pão,  vinho,  & frptas,  & bons  prezuntos, 
muito  mel,  & por  eífa  r í zão  fe  lavra  nelle  muita  cera. 


TRATADO  II 


Da  Comarca,  & Ouvidoria  de  Braga. 


CAP.  I. 

Da  defiripçaõ  Ç1  orográfica  de  fia  nobre  Cidade-. 

A latitudde  4.1.  graoà , 35.  minutos  > & na  longitud  de  12. 
graos,  39.  minutos  no  coração  da  Província  dè  Entre  Douro,  & 
Minho,  entre  os  rios  Cavado,  & Dèfte,  em  huma  alegre , & dila- 
tada planície,  que  cercão  fertiliffimos  campos,  amenos  prados, 
& frondofos  arvoredos^  tem  feu  aíTento  a muita  nobre , & anti- 
ga Cidade  de  Braga  , fundada  pelos  Gallos  'C  eiras  duzentos  & 
noventa  feis  annos  antes  da  vinda  deGhriíio,  chamados  Bracaros.  .por  caufa  de 
huma  veíKdura  por  nome  Braca,  de  que  ufavão,  donde  com  pouca  corrupçam 
íe  chamou  Braga  5 & eíla  he  a opinião  mais  provável,  que  íeguem  F iori  ão  de 
Campo  liv.  3 . cap.  97 . &:  Garibay  liy.  5.  cap.  1 o . aonde  dizem  que  os  T urdulos, 
Andaluzes,& os  Gallos  Celtas  moradores  nas  ribeiras  do  Guadiana  determi- 
narão fahir  de  fuas  terras,&  entrar  pelo  mais  interior  de  Ef panha  a conquiílar, 
& fundar  novos  lugares : & concertadosna  jornada,  fahirão  mais  de  trezentas 
mil  peífoas,  & forão  caminhando  pelas  ribeiras  do  Tejo,  aonde  íizerão  algumas 
poyoaçoéns.  PaíTárão  o rio,  & marchando  adiante  pelas  terras>que  hojefaõ  da 
Coroa  deíle  Reyno,  pôvoàrão  Coimbra,  & outros  lugares , atè  chegare  ao  rio 
Douro,  aonde  paràrão,  para  defcançanem  dos  muitos  trabalhos  , quetinhão 
padecido  na  jornada ; & não  querendo  os  T urdülos  ib  mais  adiante,f  càrão  alli, 
& povoàrão  muitos  lugares*  Os  Gallos  Celtas.atraveífáraõ  o.rio  Douro,  & 
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depois  de  fundarem  nas  fuas  ribeiras  huma  povoaçãò,a  que  chamarão  Porco 
palio  ( donde  tomou  o nome  efte  Reyno ) forão  povoar  a Cidade  de  Braga, Sc, om 
tros  muitos  lugares,  que  fe  incluem  nefta  Província., 

Poffuírão  os  Grilos  Celtas  efta  Cidade  mais  de  quarenta  annos^até  que  q 
ganharão  os  Romanos,  debaixo  de  cujo  império  efteve  quinhentos  annos  , os 
quaeslhederãoonomede  Augufta.  Defte  tempo  faõ  as  antigualhas  de  cipos, 
pedras.  St  monumentos,  que  nella.  St  em  feus  contornos  fe  achão.  Foy  antiga- 
mete  Corte  dos  Suevos,&  aífento  de  feus  Rey  s mais  de  ceto  St  fetêta  annos;  de- 
pois a dominàrão  os  Godos  por  efpaço  de  cento  Sc  vinte  St  fete , em  cüjo  domí- 
nio fe  celebrarão  nella  diverfos  Concilios,  que  lhe  adquirirão  grande  gloria. 

Pelos  annos  do  Senhor  de  71 6-  a ganharão  os  Mouros,  St  foy  conquiftada  por 
ElRey  Dom  Pelayo,  St  feu  genro  Dom  Affonfo  o Catholico  ; correo  depois  va- 
rias fortunas,  & quafi  de  novo  a povoou  ElRey  Dom  Affonfo  o,  Terceiro  de 
Leão  pelos  anno%^e  904.  Tem  forte  Caftello  , & he  cercada  de  muros  com 
oito  portas  ( obra  delRey  Dom  Diniz)  osquaes  reedificou  ElRey  Dom  Fernan- 
do pelos  annos  de  i}7y.&os  ennobreceo  com  fortes  torres.  Produz  o me- 
lhor paó  de  milho,  que  fe  fabe,  pouco  trigo,  muito  vinho  de  enforcado , frutas, 
quantidade  de  tramoços, hortaliças.  St  baftante  lenha,  bellas  carnes  de  vaca, 
carneiro,  St  porco,  que  fe  cortão  no  mais  excellente  açougue  que  tem  efte  Rey- 
no, com  pezo,  St repezo,  muitos  la<fticinios,  natas,manteigas , requeijoens  ,.al~  * 
gum  azeite,  limão,  St  laranja,  muito  peixe  do  mar,  St  rios  , que  de  vários  luga-  ' . ' ' * 

res  trazem  a vender,  como  caças.  Sé  aves  domefticas  de  toda  a forte , St  grande 
quantidade  de  hervagens  no  V erão  para  os  cavallos.  T em  mais  de  fetenta  foa-i 
tes  perenes  entre  publicas,  & particulares.  St  algumas  de  maravilhofa  arquite- 
<ftura,comoheocnafariz  daportldo  Souto,  St  a fonte  deS.  Sebaft  ião,  algumas 
deitãopor  feis  bicas,  outras  por  quatro.  St  outras  por  duas,  com  mais  de  oito- 
centos poços  em  quintaes,  jardins,  & hortas  a mayor  parte  delles.  Foy  Con- 
vento jurídico  no  tempo  dòsJRomanos,iftohe,Chancellaria  , à qual 'recorr ião 
as  partes  de  vinte  St  quatro  Cidades  com  fuas  appellaçoens.  Tem  quatro  jnil 
viíinhos  com  muita  nobreza  grande  trato  dè  Mercadores,  Cirgueiros , St  oí?P 
ciaes  de  todoogenero;  lavra-fe  aqui  cera  fina,Scfazen>fe  velas, de  cebo  melhor 
que  em  nenhuma  parte.  St  excellentes  armas  de  fogo  com  coronhas  exquiíitas ; 
tem  feira  de  quinze  em  quinze  dias  nas  fegundas  feiras , St  duas  mais  de  beftas 
cada  anno,  huma  a vinte  Sc  quatro  de  Junho,  Sc  a outra  aos  oito  de  Setembro,  ca- 
da huma  dura  tres  dias,  ambas  francas-  Confta  de  cinco  Fregueíias,  quefaõ  as 
feguintes.  * 

A Sc,orago  Noífa  Senhora  da  Aífumpção,he  Igreia  muito  grande  de*  tres 
naves,  com  duas  torres  de  finos,  muitas  Capellas,  St  clauftra ; Templo  tam  an- 
tigo, que  muitos  o fazem  do  tempo  de  Oíiris,  Sc  que  fervio  aos  Romanos  ) co- 
mo fe  vede  humas  letras,  que  eífão  na  parede  da  porta  de  S.  gM^q  da  parte 
de  fora.  A Capellamór  tem  excellente  retabolo,  todo  de  pedra  , que  obrarão 
os  Bifcainhos  por  ordem  do  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  dos  quaes  ficarão 
muitos  na  Cidade, Sc  fundàrão  cafas  em  hujna  rua,  que  chamão  dos- Bifcainhos, 
pela  dilatada  afíiftencia,  que  tiverão  em  o fazer.  He  Vigàiraria,  que  aprefenta 
o Cabido,  tem  fetecerrtos  viíinhos ; junto  a efta  Jgreja  Cathedrai  efta  a Cafadã7 
Mifericordia  com  cinco  Capellaens,  que  rezão  em  Coro  , Sc  trintaxom  obriga- 
ção de  Miífa ; tem  mais  de  quatro  mil  cruzados  de  renda-  A Etmiaa  do  Archã- 
joS'.  Miguel,  a Capella  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  , Sc  a de  Noífa  Senhora  da 
Boa  Nova. 

P iij  San- 
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Santiago  da  Cividade,  Vigairaria  do  Cabido,  tem  trezentos  viíinhos  * dê- 
tio  deita  Igreja  eítáaCapella  das  Chagas,  que  fez  Pedro  da  Gran,  ultimo  Cõ- 
mendatario  de  Carvoeiro,  &faleceo  no  anno  de  1602.  poznellahuma  relíquia 
do  Santo  Lenho  commüitás  indulgências,  & jubileos,  que  alcançou  dos  'Surti- 
mos Pontífices : he  hoje  Adminiítrador  deita  Capella  o Reverencio  Padre  Fcr- 
naõ  Corrêa  de  Lacerda,  que  tem  quatro  MiíTas  cada  fomana.  Tem  eíta  Fregue- 
fia  em  feu  deítri&o o Còllegio  de  S-  Paulo,  que  fundou  no  anno  de  i 560.  o Ar- 
cebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,aonde  -refidem  quarenta  Padres 
da  Companhia,  os  quaes  enfínão  Grãmatica,  Filofofia,  Theología  efpeculativa, 
& Moral.  A Ermida  de  S.  Sebaftião,  & o Moíteiro  de  NoíTa  Senhora  da  Concei- 
ção deReligiofas  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco  , que  fe  menão  engano, 
naõ  tem  todoeíte  Reyno  Outro  femelh  ante  no  habito  , o qual  he  branco  com 
Ffcapiilario  azul, & manto,  & hurna  infignia  da>  Senhora  da  Conceição  no  pei- 
to : refideitf  fieík  Mofteiro  cem  Religiofas.  ^ #- 

S João  do  Souto  he  Abbadiâ,  qüe  aprefentao  os  Arcebifpos,  rende  trezen- 
tos mil  reis,  tem  novecentos  & oitenta  viíinhos  , & huma  notável  Capella  de 
NoíTa  Senhora  da  Conceição  com  arèo  para  eíta  Igreja  de  Saõ  joaõ,  a qual  fun- 
douhumProvifOr  do  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa , que  era  da  familia  dos 
Coimbrãs, a que  a deixou  cõ  Morg  ado  de  quinhêtos  mil  reis  de  renda,  & boas 
-ea^s  : hChôje  Adminiítrador  deita  Capella  Jofeph  de  Coimbra  de  Andrade  , a 
qual  tem  duas  Miílãs  cada  fomana.  Tem  mais  éíla  Freguefia  em  feu  deítri&o  o 
fámofoTempló  de  SantaCruz,queféiezdé  efmolas  , no  qual  ha  feis  Capel- 
laens,  que  rezão  em  Coro,  & trinta  cóm  obrigação  de  MiíTa  , para  o que  tem 
mais  de  dous  mil  cruzados  de  renda*  # 

A Igreja  do  Efpírito  Santo  do  Hoípital,  mais  duas  Capeliinhas  no  mefmo 
Hofpitai,  em  que  fe  diz  MiíTa  aosenfèrmós,  & huma  Capella  deS.  Marcos  Joaõ 
Bifpo,  & Martyr,  ( primô,  & companheiro  do  Apoítolo  S-  Barnabè ) aonde  eíiá 
o corpo  deite  Santo  em  hum íepulchro  antigo  de  jafpecuberío  cUfti  huma  pedra 
que  guarda  ás  fagradas  relíquias,  pelas  quaes  cbra  Deos  muitos  milagres : eíta 
Capella  he  muito  antiga,  &eílâfítuadã  no  campo  dos  Remédios  ; deite  Santo 
Martyr  tomou  o nome  a rua,  que  chaiMõ  de  S-  Marcos. 

O Moíteiro  de  NoíTa  Senhora  dos  Remedios  deReligiofasFrancifcanaS 
da  Terceira  Ordem,  fogeitas  aos  Areébifpos  de  Braga  , em  qué  refidem  cen- 
to & quinze  Freiras,  & tema  regalia  de  ( quando  morrem  os  Prelados ) tange- 
rem a Sé  vacante,  como  na  Igreja  Cathédral,  & aífim-acèitarem  :ás  F reiras , que 
lhes  parecem,  Tem  terem  fogeiçaõ,  ou  dependencia  do  Cabido.  Fundou  eíte 
Convento  Dom  Frey  André  de  Torquemada  , Terceiro  Regular  da  Província 
de  Andaluzia,  Bifpo  de  Dume,  que  lhe  annexou  a Igreja  de  S*  Pedro  de  Frei- 
tas, de  que  era  Commendatario,  com  tudo  quanto  poíTuía  ; & pelos  annos  de 
15-51.  lhe  deu  licença  para  eíta  fundação  o Arcebifpo  Dom  Frey  Balthafar  Lim- 
po: eítá  fórã  dos  muros  da  Cidade  erníkío  alegre  , hoje  müy  aumentado  em 
edifícios,  & rendas  5 porque  tem  oito  Igrejas  ann&kás.  Delle  fahirão  em  diver- 
fos  tempos  fundadoras  para  o Convento  da  Conceição  da  niefma  Cidade,  & pa- 
ra o de  S.  Francifco  da  V illa  de  MonÇaõ  , que  âmbos  faõ  da  Terceira  Órdèm 
Fhftcifcanãí  J j ~ rc  i-  * - 1 j-v  - : 

G CòníÃento  de  Nõffa  Senhora  dòCarmo  de  Cãrmelitâs  Defcalços  jiánto 
ao  campo  da  V inha,  em  que  refidem  trilita  & feis  Frádés. 


em  que  refidem  vinte  & feis  Religiofos,  por  naõ  eítar  ainda  acabado , com 


ebri- 
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gaçaõ  de  terem  duas  C adeiras,  huma  de  Theologia,  & outra  de  Moral.  F oy  fun- 
dado pelo  A rcebifpo  de  Braga  Dom  F rey  Agoftmho  de  CafTro^ , Religiofo  da 
mefma  Ordem,  o qual  lhe  dotou  feifcentos  mil  reis  de  juro  para  feu  fuílento, 
comobrigaçaõ,entre  outras,dehüaMiíTa  cotidiana  pela  alma  delRey  D.Felip- 
pe,  que  lhe  dera  o Arcebifpado,  6c  hum  Otficio  de  nove  Liçoens^  6c  o enrique- 
ceo  com  hum  grande  thefouro  de  relíquias,  que  trouxera  de  Roma  , 6c  Alema- 
nha, todas  ricamente  ornadas.  Tem  excellente  cerca  com  cinco  fontes  fingu- 
lares,  (huma delias, que chamaõ a doMeninode  jafpe,com  notável  delicadeza 
lavrada ) & fete  devotas  Ermidas  dos  paífosjda  paixaõ  de  Chrifto  , a que  cha- 
maõ  Jerufalem,  todas  com  grande  perfeição , íòbindo  de  humas  para  as  outras 
quafíem  caracol,  & por  remate  delias  Ermidas  huma  grade  varanda  com  def- 
ííjlpedidavifta:  tem  bons  pomares,  6c  hortas,  6c  íbbre  tudo  hua  fermofadeve- 
za,  ou  alameda  de  carvalhospoítos  por  tal  ordem;qneaílimna  grandeza,  co- 
mo na  diflancia*faò  hum  deliciofo  emprego  da  vida  ; 6c  tem  mais  huma  vi- 
nha dentro,  que  naõhe  a menor  maravilha,  porque  dentro  de  tres  para  quatro 
legoas  de  diííancia  deda  Cidade  fe  não  acha  outra  femeíhante. 

A Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Cõceição  dentro  do  Seminário  de  S-Pedro , 
que  fundou  o Arcebifpo  Dõ  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  com  baftantes 
rendas  para  fuftento  de  trinta  & cinco  Collegiaes,  6c  oito  Moços  do  Coro:,  que 
depois  de  fervirem  alguns  annos  na  Sè,  tem  também  beca.  T em  fahido  deífe 
Collegio  para  o governo  das  Igrejas  do  Ar cebifpado,6c  para  varias  Religioens 
fogeitos  grandes  em  virtude,  & letras. 

As  Capellas  de  NoíTa  Senhora  do  Amparo,  6c  de  Santo  Antonio.  O Paco 
dos  Arcebifpos  com  duas  Capellas,  6c  largos  jardins  , & nelles  muitas  pedras 
com  letreiros  Romanos,  de  que  poucos  fe  podem  ler  , por  edarem  muy  gada- 
dos.  A Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Abbadia.  As  Capellas  dd  Cadello,  do  Al- 
jube, 6c  da  Relaçaó,  6c  dous  Hofpicios  com  Tuas  Capdias , hum  dos  F fades  Bé- 
tos,  6c  outro  dos  Bernardos. 

S.  Pedro  de  Maximmos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  quatrocentos  6c  cin- 
coentamil  reis  com  a annexadeGondiíalve  , tem  duzentos  6c  quarenta  viíi- 
nhos.  He  eda  Igreja  a primeira,*  aonde  os  Arcebifpos  vinhaõ  fazer  oração,  an- 
tes quefizeífem  a primeira  entrada  em  Braga  : tem  emfeudedrhdo  huma  Er- 
mida* de  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  que  edá  na  entrada  da  Cidade , outra  da 
Madre  de  Deos  na  quinta  de  Eftevão  Falcão  Cota,  6c  outra  de  Sam  Gregoriò  < 
fundada  em  hum  monte-  Junto  a eíTa  Parochia  de  S.  Pedro  deMaximinos  te-  ‘ 
ve  feu  principio,  6c  primeira  fundação  a Cidade  de  Braga  , de  que  fe  moílrão 
ainda  hoje  ruínas  de  grandes  edifícios  , que  dão  teftemunho  de  fua  antiga  ma- 
geíTade,  6c  ainda  fe  vê  hum  como  meyo  circulo  , lugar  em  que  eílava  o anfitea- 
tro, aonde*os  Bracarenfes  ao  modo  Romano  celebravão  fuas  fedas  j 6c  corren- 
do de  S-Pedro  atê o Hofpital de S.  Marcos  apparecem  veíTigios,  que  indicaô 
queatèii  fe  eiiendia  a*C idade  antiga*  Também  ha  raflos  de  haver  aquedudlos, 
muy  ufados  no  tempo  dos  Romanos,  com  que  Te  provia  a Cidade  de  âgua. 

S-.^idor,  chamado  vulgarmente  S.Yidouro  , - foy  MoíTeiro  de  Frades 
Bentos,  fundado  por  S.  Martinho  de  Dume,  6c  doado  com  huma  quinta, que  alli 
havia  dos  Bifpos  de  Santiago,  aos  Monges  do  Convento  de  S-  Antão  de  Moure 
por  V afeo  Mendes  Sacerdote,  de  quem  erão , a qual  doação  foy  feita  em  dez  de 
Novèmbro  de  como  coníla  de  huma  Efcritura,  que  traduzida  em  Portu- 

guez,  quer  dizer : Damos  a nofta  quinta , ou  herdade  com  tudo  quanto  lhe  pertence, 
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& com  a Igreja  de  S.  Viftouro,  a vôs  Varoens  de  Dèost  para  que  allt  façais  hum  TU 
pio  fanto,  & Mofieiro  em  que  moreis.  Cumprirão  os  Monges  de  Moure  a condi- 
ção do  doador  , fazendo  Igreja,  &Moíkironaquelle  lugar  , aonde  viverão 
largo  tempo,  fazendo  o ofíicio  de  Capellaens  do  gloriofo  Martyr  S.  V idouro  , 
& foy  fempre  Priorado  feu;  maseftando,  como  fe  entende  , deífruído  pelos 
Mouros,  fe  deu  ao  Arcebifpo  S.  Giraldo  juntamente  com  o de  Moure.  S2grou 
eíla  Igreja  de  S.  V i douro  o Arcebifpo  Dom  Payo  Mendes  em  tempo  delPvcy  D. 
Aftoníò  Henriques :he  Vigairaria  que  aprefentão  os  Arcebifpos,quefe  intitu- 
Ião  Abbades  deíla  Igreja, rendelhes  quatrocentos  mil  reis,&  cento  & cincoen- 
ta  para  o Vigário:  tem  mil  & duzentos  & oitenta  viíinhos.  Neíha  Fregueíiaeífá 
o lugar  que  chamão  as  Goladas,  aonde  S.  Vidor  foy  martyrizado  , de  que  lhe 
fi cou  o nome,  &.  hum  arco,  dentro  do  qual  com  grades  de  fpra  fe  guarda  huq^ 
pedra,em  q foy  degolado, & permanecem  fínaes  de  feu  fangue  das  gotas,que  nel- 
la  derramou.  Também  ha  huma  torre,  & ruínas  de  edifícios,  a que  chamão  Pa- 
ços, dizem  eraõ  do  Santo,  hoje  he  Morgado , que  poíTuem  os  do  appellido  de 
Sylva.  Tem  eíla  Parochia  em  feu  deílrido  as  Igrejas,  & Ermidas  leguintes. 

A igreja  de  NoíTa  Senhora  a Branca,  que  fundou  o Arcebifpo  Dom  Diogo 
de  Soufa,  mandando  abrir  todo  o terreiro,  que  vay  da  porta  do  Souto  até  eda 
Igreja  em  tal  proporção,  & diíiancia,  que  fe  pode  contar -peia  melhor  praça,  & 
fahida,  de  quantas  ha  pelo  Reyno.  A imagem  da  Senhora  he  muy  mageíhcfa,  & 
devota,  fulpende  os  olhos  a quem  a vê,  & parece  lhe  oíferece  o Filho , que  tem 
em  feus  braços ; tem  Confraria  dos  pnncipaesda  Cidade,  com  feis  Capellaês, 
que  rezaõ  em  Coro,  fora  muitos  que  tem  obrigação  de  Miífa  ; fervem-na  feus 
Confrades  com  riqueza,  & apparato,tem  muita  prata,&cuílolos  ornamentos. 
Celebrafe  fua  fefta  a cinco  de  Agcfio.  Tem  a invocação  de  NoíTa  Senhora  a 
Branca  , pela  brancura  da  neve,  com  que  em  Roma  appareceo  branqueando  o 
monte  Efqüilino,  aonde  a Senhora  queria  fe  lhe  fundaífe  aquelle  fumptuofo  Té- 
plo,  chamado  por  eda  occafião,  Marta  ad  /Vnw,a  cuja  imitação  o Arce- 
bifpo Dom  Diogo  de  Soufa  mandou  fundar  eíla  Igreja  pela  devoção , que  tinha 
àquella  Senhora,  do  tempo  que  efleve  em  Roma. 

A Ermida  de  N-  Senhora  de  Penha  de  França,  que  he  de  Beatas  ,.  que  não 
profeífão  claufura. 

A Ermida  de  Santa  Anna,  que  fundou  o Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa 
no  mefmo  terreiro, & campo,  que  tornou  o nome  deíha  Santa,  junto  da  qual  mã« 
dou  levantar  em  boa  ordem  as  pedras,  Sccolünas,  que  os  Romanos,  quando  do- 
minavao  Braga,  levantàrão  a diverfos  Emperadores, para  que  naquelles  letrei- 
ros tiveífem  os  curiofos  em  que  gaílar  o tempo,  & íê  fizeífem  peritos  nas  anti- 
guidades de  fua  patria. 

As  Ermidas  de  S.Gonçalo,S.  Lazaro,  Santa  Juíla,  Santo  Adrião  , NoíTa 
Senhora  das  Mercês,  S.  Vicente,  NoíTa  Senhora  dé  Guadalupe,  íituada  em  hum 
alto  monte,  NoíTa  Senhora  do  Pilar , & Saõ  João  da  Ponte,  fítuada  em  hum  ame- 
no, & dilatado  campo,  aonde  eftâ  huma  fonte,  que  chamão  do  Arcebifpo  , cer- 
cada toda  de  muitos  arvoredos.  O Convento  de  S.  Felippe  Nèri , em  que  reíi- 
dem  quinze  Padres. 

O Convento  de  S.  Fruduofo  deCapuchos  Piedofos,  que  fundou  o Arce- 
bifpo Dom  Diogo  de  Soufa,  no  qual  eflão  cinco  corpos  incorruptos  de  Religio- 
fos,  que  forão  de  virtude,  & eflão  fepultados  na  Sancriflia  velha  : foy  eíhe  Con- 
vento hum  dos  mais  notáveis  que  teve  a Ordem  de  S.  Bento  , & o deftru  irão 
detedo  os  Mouros,  fícando  fó  a Igreja,  que  hoje  exiíle  , lavrada  em  forma  de 
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Gruz  com  vinte  & duas  colunas  de  mármore,  que  a íuífentão  : he  Collegio  em 
que  reíidem  trinta  & dous  Religiofos,  & feu  íitio  he  viflofo,  & alegre , porque 
íenhoreá  todo  o valle  de  Prado, hum  dos  melhores,  & mdis  ricos  da  Provinda 
de  Entre  Dourò,&  Minho. 

Entre  os  fumptuofos  Templos,  que  tem  a Cidade  de  Braga*  he  hum  delles 
a igreja  Cathedral,  a qual  hefagrada,  & de  tanta  grandeza,  que  dentro  delia  ha 
fete  Coros,  em  que  fe  rezaõ  as  Horas  Canônicas  em  voz  alta  , femeftorvarem 
huns  aos  outros,  na  qual  eílão  os  corpos  de  S.  Pedro  de  Rates , S.  Gitaldo,  S. 
Marttnho  de  Dume,  Santo  Ouvidio,Arcebifpos  de  Braga  , &:  o de  Santiago 
Jn  ter  cif  o MartyHliujftriíIimo;&  naCapellade  Santo  Thomás  eíháocorpode 
S.  Lourenço  de  boa  memória,  que  depois  de  trezentos  annos  fe  achou  , como 
na  própria  hora  em  que  morreo.*  Na  Capella  mór  deffa  Cathedral  eft  aõ  fepulta- 
dos  o Conde  Dom  Henrique,  &fua  mulher  Dona  Tareja  , pays  dos  primeiros 
Reys  de  Portugal,  hum  da  parte  do  Evangelho,  outro  da  EpiílolS,  & no  meyo 
da  Igreja  entre  duas  colunas,  das  que  a fuflentaõ  para  a parte  efquerda,  jaz  íe- 
puitado  o Infante  Dom  Aftonfo,  filho  delRey  Dom  Jt>aa  o Primeiro,  & da  Rai- 
nha Dona  F elippa.  Tem  eíha  Sé  hum  riquiífimo  thefouro,  aonde  eftá  hum  efpi- 
nho  da  Coroa  de  Chriílo  Senhor  noííò,  & leite  de  Nofia. Senhora  ernhumá  am- 
bula,  hum  braço  do  Euangeliíha  S.  Lucas,  algumas  Cruz*es  do  fanto  Lenho , &: 
outras  muitas  de  grade  valor,  cõ  riquiflimas  peças  de  ouro,  & prata,  & pannos 
de  telía,com  que.  fe  arma  a Igreja  nos  dias  de  fefta,5c  ricos  pontiíicaes  de  tella, 
brocados,  & bordados. 

As  Dignidades  que  ha  nefía  Sé,  faõ , o Deaõ*  Chãtre,  Arcediago  do  Cou- 
to, Arcediago  de  Barrofo,  Arcediago  de Vermoim,  Arcediago  deNeiva,  Mef- 
tre-efcola,  Thefoureiro  mór.  Arcediago  de  Fonte- Arcada,  Arcediago  de  Olivê- 
ça.  Arcediago  de  Labruja,  Arciprefte  de  Valdevèz  Arcediago  de  Cerveira, 

todos  de  grofías  rendas : tem  trinta  & oito  Conezi as  , de  que  as  mais  peque- 
nas rende  trezéfos  mil  reis,porq  nove  rende  mais,porq  além  das  diífribuiçoés, 
té  Igrejas  unidas;  té  mais  dozeT ercenariâs,q  rende  cem  mil  reis  cada  hüa,exce- 
pto  duas,  huma  que  rende  quatrocentos  mil  reis  , ôc  outra  duzentos  & cin- 
coenta  mil  reis  cada  anno,  que  tambem.tem  Igrejas  unidas. 

Neíla  illuftre  Cidade,  Primáz  de  toda  aEfpanha,pregou  a Ley  Euangeli- 
ca  <?  Apoílolo  Santiago,  irmão  do  Euangeliffa  S.  ]oaõ,  & deixou  por  primeiro 
Arcebifpo  delia  a S.  Pedro  de  Rates,  que  o refufeitou  mais  de  quinhentos  an- 
uas depois  de  morto, com  admiração  de  todos  os  que  tiVerao  noticia  de  lha  pro- 
digiofa  refurreição;  & o bautizou,  pondolhe  o nome  de  Pedro  no  bautifmo, 
cm  memória  do  Príncipe  dos  Apoítolos  S.  Pedro.  Foy  Hebreo  de  nação  , natu- 
ral da  Paleíhina*dehuma  das  duas  Tribus  Sacerdotal, ou  Real,  vencidas,&  le- 
vadas cativas  à pidade  de  Babylonia  por  Nabuchodonofor,  comò  fe  colhe  dos 
fragmentos  de  Santo  Athanaíio.  Seu  pay  fe  chamou  Urras  , & parece  aquelle 
a quem  EIRey  Joachim  mandou  tirar  a vida,  por  lhe  pregar  o que  elle  nam  que- 
ria ouvir,  & o refere  em  fua  Profecia  Jeremias  feu  contemporâneo  cap.  2 <5. 

1 eve  S.  Pedro  de  Rates  o mefmo  dom  de  profecia*  que  feti  pay ; fahio  def- 
terradocomos  mais  cativos  de  Babylonia  pelos  annos  da  creação  do  mundo 
474$.  conforme  a conta  dos  Setenta,  & 787.  antes  da  vinda  de  Chriího.  Do 
nome  que  então  tinha,naõfabemos,fó  nos  confta  q os  do  feu  tempo,  & os  q de- 
pois dellefe  feguíraô,  lhe  chamavaõ  Samuel  ornais  moço,ou  Maiaçhias  o mais 
velho,  pela  femelhança  que  tinha  na  fantidade  com  os  Profetas  Samuel  , & Ma- 
lachias,  de  quem  ha  grande  memória  nafagrada  Efericura.  Era  na  fermofura  do 
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rofto,  5c  compofíçaõ  dos  membros, qual  verdadeiramente  pedia  orome  deMa- 
lachias,que  conforme  os  melhores  interpretes  flgnifica  omefmo  que  Anjo  do 
Senhor-  Sahio  com  os  feus  naturaes  da  Cidade  de  Babylonia  à Província  de  Ef- 
panha,  quando  a ellaforaõ  mandados  por  Nabuchodonofor 5c'foy  fua  morada 
na  Província  de  Entre  Douro,  5c  Minho,  6c  foy  Cidadaõ  deíía  Cidade  de  Braga, 
como  diz  Caledonioj  & o refere  Hugo,  na  qual  naõ  fabemos  os  annos  que  teve 
de  vida  em  Eípanha,  nem  fe  nella  o tomou  a morte- 

Como  quer  que  foífe,Santiago  o refufcitou,&bautizou,  ordenandoo  lo- 
go de  Sacerdote,  & o fez  primeiro  Arcebifpo  de  Braga  , 5c  Pregador  daqueila 
Cidade,  aonde  depois  de  converter  muitos  Gentios  à Fé  de  Chriílo,  5c  farar  de 
lepra  a huina  filha  dofenhor  daqueila  terra,  bautizandoa  com  fuamãy,5cper« 
fuadindoa  a guardar  caílidade,  foy  morto  pot  mandado  do  dito  fenhor  , 5c  fa- 
crificado  diante  do  Altar  da  Igreja  de  Rates,  aonde  eíhe  ve  feu  fanto  corpo , def- 
deoanno  do  Senhor  de  44>emquepadeceo,até  o de  iyy2-  em  que  foy  trasla- 
dado  pelo  Arcebifpo  Dom  Frey  Balthaíar  Limpo  para  a Sè  deffa  Cidade  aos  1 7 
de  Outubro,  dandolhe  Cápella  particular  à maõ  direita  da  C apella  mor- 

Os  Arcebifpos  de  Braga,  que  fuccedèraõ  a S.  Pedro  de  Rates  , ’ faõ  os  fe- 
guintes-  S.  Bafilio,  S-  Ouvidio,S-Polycarpo,Sereriano,S.  Fabiaõ,  S-  Fehx  Gra- 
to, S-  Secundo,  ou  Secúndino,  Caledonio.,  S-  NarciíTo,  Paterno,  S.  Salamaõ , Si- 
nagio,ou  Sinagrio, S.  Leoncio,  Apolíonio,  Domiciano,  Idacio  , ou  Epitado  , 
Lampadio,  S-  Paterno  fegundo  do  nome,  ou  Patruínô,  S.  Profuturo , Pancracio, 
ouPancraciano,Balconio,  Valerio,  ld-acio  II.  Caílino  , Valerio  II.  Profutu- 
ro II.  S-  Ausberto,  Juliano,  Eleutheriò,  Lucrecio,  S-  Martinho  de  Dume,  Beni- 
gno, Pantardo,  S.  Tólubeu,  ouTobeu,  S-  Pedro  Juliano,  Manucino,  Panora- 
cio,  Potamio  o Penitente,  S.  Fructúofo,  S*  Quirico,ouQuirino,S-  Leodeciíio, 
Juliano,  Liüba,FauíHno,S.Felix,TorcatoMartyr,S-  Vicftor  Martyr,  Hero. 
nio, Hermenegildo, 5c  Jacob,  Ferdifendo,Arcarico,  Argimundo  , Noífrano, 
Dulcedio,  Gladila,  Argimiro,  Theodomiro , Silvanato,  Heros*Gonçalo , Her- 
migildo,  Juliano,  Sigifrido , Dõ  Pedro , $.  Geraldo,  Dom  Maurício,  Dom  Payo 
Mendes,  Dom  Joaõ  Peculiar,o  Beato  Dom  Godinho, Dom  Martinho  Pires  II, 
Dom  Pedro  V-  Dom  Eílevaõ  Soares  da  Sy Iva,  Dom  Sancho  , Dom  Sylveífre 
Godinho,  Dom  Joaõ  Egas,  Dom  Martinho  Giraldes  III.  Com  Pedro  Juliaõ,  que 
foy  Summo  Pontífice,  5c  fe  chamou  Joaõ  XXL  Dom  Sancho  II-  Dom  Ordonho, 
Dom  Frey  TelloReligiofoFrancifcano,  Dom  Martinho  de  Oliveira  IV.  Dom 
Joaõ  Martins  Soalhaens  III-  Dom  Gonçalo  Pereira,  DomGuilherme,  Dom  Joaõ 
Cordolaco  IV-  Dom  Vafco,  Dom  Lourenço,  Dom  Joaõ  Garcia  Manrique  V-  D. 
Martim  Affonfo  Pires  da  Charneca  V.  Dom  Fernãdo  da  Guerra,  Dom  Luis  Pi- 
res , Dom  Joaõ  de  Mello  VI-  Dom  joaõ  Galvaõ  VIL  Dom  Jorge  da  Coifa, Car- 
deal da  Igreja  Romana,  Dom  Jorge  da  Coita  II-  DomDiogode£oufa,o  Infante 
Dom  Hérique,  Cardeal  da  Igreja  Romana,  que  depois  foy  Rey  de  Portugal,  Bõ 
Diogoda  Sylva  II.  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o III.  Dom  Manoel 
de  Soufa,  Dõ  Balthafar  Limpo,  Dõ  Frey  Bertholameu  dos  Màrtyres,  Dom  Joaõ 
Affonfo  de  Menezes  VIII.  Dom  Agoítinho  de  C afiro  , Religiofo  Eremita  de 
Santo  Agoítinho,  Dõ  F rey  Aleixo  de  Menezes  da  mefma  Ordem  de  Sãto  A gof- 
tinho.  Dom  Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  Dom  Rodrigo  da  Cunha  , que  ef- 
crcveo  a vida  de  todos  eíles  Prelados  atê  o feu  tempo.  Dom  Sebafliaõ  de  Ma. 
tos  de  Noronha,  que  aíliílio  no  governo  com  aPrincezaMargarita  , Duqueza 
de  Mantua, que  governava  effe  Rey  no,quando  fe  acclamouo  fenhor  Rey  Dom 
Joaõ  o Quarto  no  atino  de  1540*  5c  no  de  1641.  aos  29.  de  Agoílo  oprendè- 
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Xâô  na  torre  de  S-  Giaõ,  aonde  morreo  , & ja 3 lepultado  em  huma Ermida  da 
mefma  torre.  Dom  Veriffimo de  Alencaftre,  Inqmíidor  Geral  >. ■&  Cardeal , da 
finta  Igreja  Romana,  Dom  Luis  de  Soufa,  Dom  joíephde  Menezes , Dõ  joaõ 
dcSouta,  & Ruy  de  Moura  Telles,  que  foy  Bifpo  da  Guarda.  • 

Tem  fahido  defta  Cidade  Varoens  illuílres  em  fantidáde  grandes, em  le- 
tras, & iguaes  nas  armas  aos  mayores  Capitacns  deEípánha  ; & tem  creado 
muitas  peíToas  de  grande  virtude,  como  foraõ  vinte  & tantos  À rcebiípos  aci- 
ma nomeados  •,  & fete  de  boa,  & fanta  famâ  , Como  íaõ  o Beato  Dom  podinhò* 
Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  Dom  Lourenço  de  boa:  memória  , Dom 
Frey  Agoftinho  de  Jefus>  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes , Dom  Diogo  de  Sou- 
fa, & o Cardeal  Dom  Helirique.  As  nove  irmans  gemeas,  Virgens  , &Mart-y- 
.rés,  filhas  de  Lucio  Catilio,  ou  de  Lueio  Cayo  Atílio,  V araõ  Confular  , natural 
de  Braga,  Governador  das  Províncias  de  Luíitánia,  & Galliza  pelos  Romanos, 
&de  Calciáfua  mulher,, ambos  Gentios,  & grandes  Idolatras t os  nomes  deftas 
Santas  nove  irmans  gemeas  fao,  Santa  Liberata,  Santa  Quitem  .5  Santa  Mari- 
nha, Santa  Eufemia, Santa  Genebra,Santa  Germana,  Santa  BafliiiíTa,  Santa  Vi  to* 
ria,  & Santa  Marciana. 

A Virgem,  &Martyr  Santa  Engracia,  filha  de  hum  Príncipe  de  Portugal , 
a qual  indo  a França  às  vodas  cpm  o Duque  de  Ruifelhon  , foymanynzacia 
tia  Cidade  de  C,aragoçaJemoReyno  de  Aragaõ,por  mandado  de  Daciano,  jun- 
tamente  com  dezoito  companheiros,  principaes  peííbas  de  fua  Cáfa , & Corre , 
cujos  nomes  eraõ,Luperco  tio  da  mefma, Santa,  Optato,  Sueceffq  , Marcila  > 
Urbano,  Julio,  Quintiliano,  P ublio,  F rontonio,.  Felix,  Ceci!ianp>  E manto>Pri- 
mitivo , Apodemio,  & os  qyatro  Saturninos,  j feus  fagradoáV  corpos  eílam.ra 
mefma  Cidade  de  C,aragoça,  na  Igreja  dç  S.  Engracia*  que  hoje Jie Convento,  de 
Frades  Jeronymos. 

A gloriofã  Virgem,  &Martyr  Santa  Matrona  , filha  de  Remifmundo  Rey 
dos  Suevqs,  que  com  doze  Companheiras  paáeceó  martyrio  pela  Fè  de  Chrif- 
to  pelos  annos  do  Senhor  de  5-4.5  * 

S.  Torcato>  S-  Cucufate,  S-  Sytveíire  Martyres , St  Santa  Suzáiia  Martyr , 
cujo,  corpo  eíFá  fepultado  na  Igreja  de'S.  V itouro , féu  trmaò,  ém  Capeíla  pró- 
pria da  mefma  Santa.  Noannode  1 5 yo-  em  o mez.de  Outubro  íc  abriò  d "fe- 
pulchro  de  Santa  Suzana  por  mandado  do  líluírriflimo  Arcebifpo  de  Braga  -D. 
Agodmho  de  Caftro,  & nelle  fe  achàraõ  muitos  oíTos:J  & relíquias*  que  devem 
fersda  -mefma  Santa,  deixadas  alli  para  çonfdlaçao  cfa  mefma  Cidade*' 

Santa  Veatride,&  dezoito  companheiros  Martyres.  OAbbade  Receftin- 
to,  da  Ordem  de  S.  Bento,  que  compozem  verfososrlouvores-deirá  Santa  , & 
dqs  feus, dezoito  companheiros^  como  diz  Juliâno.na  fua  ChronQÍogia  pagôy^. 
O infigne  Efcritor  Eccleflailico  Paulo  Orofio  > que  efçreveo  hum  livro  contra 
os  Pelagianos,  outro  da  razaoda  AÍma>dp,us:.  deCartas  parájSànta  Agoíliilho* 
& outras  peíToas,  & outro  fobre  os  Cantares  de  Saíamaõ. 

Dom  Agoílinho  Ribeiro,  Bifpo  de  Angra  , Reytor  da  Uníveríldade  de 
Coimbra,  & depois  Bifpo  de  Lamego.  Dom  Frey  Braz  de  Barros  , Religiòfo  de 
de'tanj;a.pruoencia>&  virtude,  que  o fez  EÍRey  Dõjóáõ 
ó T ^beirÒ,RefÒrrnadòf  idosT&nventòs^de  Santa  Cruz  de  Coimbra,St  S. Vicen- 
te de  Lisboa,  & depois  Bifpo  de  Leiria.  OP  dre  Ignaeio  de  Carvalho  da  Com- 
panhia de  Jefus,tfüe  morreo  Majrtyr  no  japao  peiós  ániios  dê . í 616,  O PjdíC 
Miguel  CarváS)  que  morreo  pela  F^ueimadoyiyo  aos  2 de 
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À giologios  Lufítanos,  & nas  Chronicas  cia í'a grada  Religião  da  Companhia  dé 
Jefus,  & das  outras  Ordens. 

T em  efta  Cidade  voto  em  Cortes  com  aífento  no  fegundo  banco  , & aqui 
as  celebrou ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  pelos  annos  de  1387.  Saõ  fuas  Armas 
huma  imagem  de  Noffa  Senhora  no  meyo  de  duas  torres  em  feu  caixilho  ovado 
com  o Menino  Jeíus  no  collo,  com  huma  Mitra  Pontifical  em  cima,  &.  ao  pé  eíia 
. letra  : Injigniãji delis , <&  antiqua  hr achata,  O feu  termo  tem  trinta  & cinco  Pa- 
rochias,de  que  hefenhor  o Arcebifpo,&he  também  fenhor  de  treze  Coutos, 
que faõos feguintes : Caparejros, Moure, Cabaços,  Cambezes,  Pulha,  Aren- 
tim,  Pedralva,  Dornellas,  Ervededo,Provezende,Ribatua,Goivaens , & Feifo- 
ía. 

T em  eíle  Arcebifpado,  como  confia  do  Senfual,que  ei+á  no  Archivo  da  Sê,, 
mil  & oitocentas  & oitenta  & cinco  Freguefias  em  cinco  Comarcas  que.com- 
prehende,  como  faõ,  a de  Braga,  a de  V àlença,  a de  Chaves,  a de  Villa  Real , & a 
'da  Torre  de  Moiicorvo -.iieílas  Igrejas  naõ  entra  fó  a aprefentacão  dosArce- 
bifpos,  fenaõ  também  o Padroado  Real,  & outros  muitos  Padroeiros*  Saõ  fuf- 
fraganeos  deíle  Arcebifpado  os  Bifpos  do  Porto,  Coimbra,  Vizeu,&  Miranda. 
Tem  hoje  o fenhor  Arcebifpode  renda  cem  mil  cruzados 3 aprefenta  ricas  Ab- 
badias,  Reytorias,Priorados,&  Vigairarias,muitos  Benefícios  íimplices,Cone- 
zias.  Dignidades,  Tercenarias,  & Capellanías  , & dà  muitos  officios,  de  que 
adiante  faremos  menção» 

Ha  neíle  Arcebifpado  muitas  Commendas  das  Ordens  Militares , muitas, 
& boas  Abbadias  de  Padroados Ecclefíafiicos,  & Seculares,  algumas  de  rendi- 
mento de  dous , & tres  mil  cruzados  3 tém  mais  de  cento  & cincoenta  Conven- 
tos, & as  rendas  Ecclefíaíiicas  de  todo  o Arcebifpado  renden^mais  de  milhão 
& meyo. 

3\(oticia  das  Vt fitas  do  ^ Arcebifpado  de  Braga, 

AS  dos  fenhores  A rcebifpos,  faõ  Nobrega,  & Neiva  , Soufa  , & F erreira, 
V ermoim,  & F aria,  B aito,  Ordinária  de  V aleiíça,  Chaives,  V illa  Real , & 
Torre  de  Moncprvo. 

As  do  Cabido  faõ  as  feguintes  : : tres  da  didribuicaõ  da  Mefa  Capitular , 
que  faõ  Lanhofo,  & Vieira,  Monte  iongo/Entre  Homem,  & Cavadò  , & Valle 
deThamel.  - V 

Da  dos  particulares  faõ  as  feguintes : do  Deáõ,  do  Arcediago  de  Braga , 
do  Arcediago  de  V ermoim,  do  Meftre-èfcola,  doArcipreík  de  Valdeyèz  , do 
Arcediago  de  Barrofo,  do  ArcediagAde  Neiva,  & do  Arcediágode  V illa-nova 
de  Cerveira.  Os  Conegos  de  Valença  tem  huma,  &o  Thefoureiró  mór  de  Va- 
lença  outra.  r * 

3\Q)ticia  dos  of feios  da  Cidade  deBraga  data  dos  Arcebiffos . 


Ti  Um  Provifor,  que  he  também  Defembargador  , hum  Vigário  Geral  \ tã- 
XJL  hem  Defembargador,  doze  atè  dezoito  Defembargadòres  , hum  Juiz 
dosTefiduos  também  Defembargador,  outro  dos  Cafamenfòs,tambemDefem- 
Tíõi;  \ bar- 
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bargador,  hum  Chanceller  deita  Corte  cambem  Defembargédor  ç hum  Super- 
intendente da  Cafa  do  defpacho  também  Defembargador  , hum.  Procurador 
Geral  da  Mi  tra  também  efembargador,  hum  Promotor  da  JuíHçã,  hum  Ef- 
cr  vão  da  Camara  Ecclefaftica,  outro  dá  Comarca  de  Valençá  , que  ferve  neíía 
Corte,  dous  Efcrivaens  das  Appeliaçoens  , hum  Efcrivãó  dos  Prazos  da  Mela 
Arcebifpal,  1 1 • Eícrivaésde  ante  o V igario  Geral,hü  Efcrivaõ  dos  feitos  dà  Me- 
fa  Arcebifpal,  hum  Contador,  hum  Diíiribuidor,  hum  Revedor  das  Contas  no 
FxclefiaíHco,  ôtfecular,  hum  Porteiro  da  Relação  -,  outro  de  ante  o Vigário 
GeraLJium  Efcrivãó  das  Cartas  de  Excõmunhão,outro  das  Cartas  C datarias, 
outro  das  Fianças,  & commutaçoens  do  degredo/outro  dos  Arrendamentos  da 
Mefa  Arcebifpal,hum  Meirinho  Geral,  hum  Enqueredor  da  Comarca  da  Villa 
de  Valença,&  feitos,  que  fetratãonefla  Corte,  dous  Efcrivaens  de  ante  o Juiz 
dos  Refiduos,^ü  Recebedor  do  Arcebifpado,fete  Solicitadores , dous  Portei- 
ros dos  Refiduos,hü  Efcrivãó  do  Regido  geral,  outro  da  Cafa  do  defpacho , 
hum  Porteiroda  Cafa  do  defpacho,  hum  Corredor  das  folhas  , hum  Elcrivão 
dos  Câlnmentos,  hum  Efcrivãó  Apodolico,  hum  Promotor  dos  Rdiduos,tres 
EnqueredoresdoEcclefiadico,hum  Efcrivaõ  das  Fianças  de  ante  ojuizdos  Ca- 
famentos,  hum  Efcrivãó  do  Seminário,  & huín  Aljubeiro. 

Ofjicios  do  $ ecular  dejía  Cidade  da  data  dos  Arcebifpos. 

TJ  Um  Alcaide  mór  de  Braga,  hum  Alcaide  menor  de  Braga  , hum  Alcaide 
1 j mór  de  Ervededo,hum  alcaide  menor  deErvededo  , hum  Ouvidor  de 
Braga,  hum  Juiz  de  fora  de  Braga,  hum  Meirinho  do  Secular  , íeis  Tabeliaens 
das  Notas,  & Judicial  de  Braga,  hum  Tabeliaõ  geral  das  Notas  , dous  Tabe- 
liaens das  Execuçoens,&  dous  Didribuidores  , hum  do  Ouvidor  , outro  do 
Juiz  de  fora,  hum  Promotor  do  fecuiar,dous  Bnqueredores,  hum  Contador, 
hum  Revedor  dos  feitos  feculares,  hum  Carcereiro  fecular,  hum  Juiz  dos  Or- 
faõs  com  dous  Efcrivaens,  hum  Efcrivãó  da  Almotaçaria,  nove  Porteiros  de  an- 
te*o  Ouvidor,  & Juiz dé fora,  hum  Efcrivaõ  da  Camara  da  Cidade  , & dous 
Porteiros  de  ante  o Juiz  dos  Orfaõs- 

Officm  das  quatro  Comarcas  da  data  dos  Arcebifpos * 

QUatr-oVigarios  Geraes, quatro  Juizes  dos  Reííduos, quatro  Promotores, 
hum  Efcrivãó  da  Camara  de  Entre  Lima,  Ôt  Minho,  que  ferve  ante  o Vi- 
gário da  Comarca,  feis  Efcrivaens,  que  fervem  ante- os  Vigários  Geraes  das 
Comarcas,  tres  da  adminiftração  de  Valença,  que  fervem  ante  o Vigário  Geral, 
quatro  Meirinhos,quatro  Efcrivaens.de  ante  os  Juizes  dosReíiduos,  quatro 
Recebedores,  & quatro  Porteiros* 

Ofjicios  dos  Coutos,  que  aprefentao  os  Arcebifpos é 

HUm  Ouvidor  dos  Coutos  de  Entre  Dourò,  & Minho , hum  Efcrivaõ  de 
ante  o Ouvidor  dos  Coutos,  hum  Ouvidor  dosCoutos  de  Villa  Real, 
Lum  Efcrivãó  de  ante  eíte  Ouvidor  , hum  Efcrivãó  dos  Coutos  de  Pedralva  j 

Mou„ 
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Moure,  Arentirn,  Villar,&  Areas,  hum  Tabelião  do  Couto  de  Capareiros,  ou- 
tro do  Couto  de  Cabaços,  outro  do  Coutô  da  Feitofa,  outro  do  Couto  da  Pu- 
lha,dous  Tabeliaens  do  Couto  de  Provezendeyque  fervem  cm  Goivaens  , & S. 
Mamede  de  Ribatúà,  hum  Tabdiaõ  de  Ervededo,  que. ferve  de  ' lmotaçaria  , & 
Camara,&  hum  Efcrivaõ  no  Couto  de  Dornellas  em  Barrofo,  que  ferve  da  Ca- 
mara,  Judicial,  & Almotaçada. 

Ha  mais  nefta  Cidade  hum  Efcrivãodos  Direitos  Reaés  da  data  dos  Ar- 
cebifpos, outro  também  dos  Arcebifpos,  & hum  Efcrivaõ  da  .Bulia  da  Cruza- 
' ^ s da ; & fó  ha  nefta  Cidade  por  EIRey  hum  juiz,  & hum  Efcrivaõ  da  Siza  , &:  hum 
Porteiro. 

Ha  mais  nefta  Cidade  hum  Efcrivaõ  do  Cabido,  quehe  da  fua  aprefenta- 
çaõ,  quatro  juizes  Confervadores,  & quatro  Efcrivaens  das  Ordens  de  S.Ben- 
to,  S.  Bernardo,  Cruzios,&Loyos,  que  também  naõ  faõda  ap^èfentaçam  dos 
Arcebifpos. 

Confta  haver  todos  Os  fobreditos  officios  do  Senfual,  que  eftá  no  Archi- 
vo  defta  Sê,  fora  alguns,  que  também  vaõ,  que  foraõ  creados  depois  de  feito  o 
Senfual  > & por  iífo  naõ  vaõ  em  ordem  de  mayores  a menores. 

Ha  nefta  Cidade  huma  Relaçaõ,  em  que  de  ordinário  aíhftem  de  doze,  àtê 
dezoito  Defembargadores,  da  qual  tem  fahido  vários  homens  doutos  para  di- 
' v verías  occupaçoensí&  lugares  defteReyno  , comodizFrey  Luis  deS^&^a 
Q a vídado  ArcebifpoFrey  Bértholameudos  Martyres,  & Gabriel  Pereiraiem  nua^ 
das  fua  Deeifoeiis,  &o  confeíía  também  Caldas  Pereira  em  muitos  lugares  das 
fuas  obras, queefcreveo  a mayor pãrte delias, fendo Defembargador  da  mefma 
Relaçaõ.  Nefta  fedeterminaõfemappel!açaõ,nemaggravo  todas  as  caufas  ei- 
veis de  qualquer  quantidade  quefejão,  dos  moradores  defta  Cidade  , & feu 
termo,  & dos  Coutos  todos,  por  terem  nefías  terras  os  fenhores  Arcebifpos 
toda  a jurifdiçarn  civel  independente  dosTribunaesdelReyw 

Conhece  mais  efta  Relaçaõ*de  todas  as  caufas  crimes  dos  moradores  dos 
Coutos,  as  q uaes  nella  fe  finâÍizao,fem  appellação  para  osTribunaes  delP^ey  5 & 
ha  na  mefma  Relaçaõ  Breve  de  S.  Sãtidadepara  os  Defembargadores  delia  vota- 
rem de  morte,  ainda  que  fejão  Clérigos,  nas  caufas  crimes  dos  moradores  dos 
Coutos;  &efta  prérogativa  de  terem  os  fenhores  Arcebifpos  nos  ditoS-Cou- 
tos  efta  jurifdiçaõ,fem  appellaçam  para  os  ditos  Tribunaes  delRey  , he  huma 
regalia  tam  grande,  que  nenhum  Donatario  da  Coroa  a tem,  nem  fe  achará  fa- 
cilmente, fenaõ em  Príncipes  abfolutos;  porém  nas  caufas  criminaesde  todos 
os  moradores  defta  Cidade,  & feu  termo  naõ  te  os  fenhores  Arcebifpos  mais 
quea  primeira  inftancia,  quehe  diante  do  feu  Ouvidor, &delle  íe  appella  , & 
aggrava  para  a Relaçaõ  do  Porto,  & para  a de  Lisboa-  Finalmenre  he  eftá  Re- 
laçaõ nam  fomente  Eccleíiaftica  para  todas  as  caufas  Eccleíiafticas,  ( como  o faõ 
todas  as  mais  Reíaçoens  das  Metrópoles,  que  tem  fuífraganeos  ) mas  he  tam- 
bém Relaçaõ  fecular,  porque  julga,  &,  fentencea  todas  as  caufas  eiveis  dos  mo- 
radores defta  Cidade  A feu  termoA  dos  Coutos,como  acima  já  diíTemos* 


Freguefiasdo  termo  da  Cidade  de  Tdraga* 

SAm  Joaõ  dc  Nogueiíra  , Abbadia  da  Mitra  , que  rende  trezentos  mil  reis 
com  a annexa  feguintevtem  cincoenta  viíinhos.  Ao  pê  da  ferra  de  S.  Mar- 
tha  eftá  Sãta  Maria  Magdalena,  an  que  a Cidade  tem  grande  i£ : para  chuva , ou 

Sol, 
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Sol,  ou  outras  calamidades  a vaõbufcarem  prociffaõ,  & fe  achão  foccorridosj’ 

& no  alto  da  ferra  ha  huma  Capella  de  Sãta  Martha,  de  que  toma  o nome , com 
veíbgios  de  grande  fortificação  , que  entendemos  foy  dos  Romanos,  quando 
conquiftárão  Braga. 

S.  Payo  de  a rcos,  Vigairaria  annexa  a S.  Joaõ  de  Nogueira,  que  aprefenta 
o Abbade,  tem  trinta  & dous  vifinhòs. 

Santiago  de  Efporoes,  Vigairaria  do  Arcebifpo,tem  feíTenta  & cinco  Vi" 
finhos-  Àq ui  eftáhuma  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Caridade  , que  fundou 
Martun  Ribeiro,  natural  deftaFreguefia,  com  dinheiro  que  trouxe  do  BrafiT: ' 


A ... 
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tem  hum  celeiro,  que  reparte  por  empreilimo  com  Lavradores,  ou  femelhantes  * 
pobres>  que  depois  o reítituem  com  o avanço,que  cada  hum  quer  , lem  que  fe 
lhe  limite- 

S.  Salvador  de  Trandeyras,  Abbadia  que  aprefenta  o Arcebifpo,  té  feífem 
ta& cinco  vifinhòs. 

S.  Miguel  de  Villa-cova  da  Morteira , Vigairaria  dó  Mofteiró  de  Landim,  • 
tem  trinta  & feis  vifinhòs,  & muita  caça,  particularmente  de  Coelhos,  &,  perdi- 
zes, & igual  quantidade  de  viboras»  . 

Santo Eítevão  de  Penfo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoentá  & tresvifi- 
nhos  :ha  nej/la  Igreja  huma  reliquia  defte  Santo,  que  deu  o Arcebifpo-  Dom  Fr- 
Àgoíf  inho  de  Caftro,  a qual  oyndou  por  em  huma  Cuftodia  d.e  prata  o Arcebif- 
po InquifidorGeral  Dom  Vehílimode  Alencaftre,  hoje  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ja Romana,. em  que  fe  moftra  no  feu  dia  primeira  oitava  do  Natal,  & he  vifítada 
de  mui  tá  gente-  . ’ • 

S.  Pedro  de  Efcudeiros,  Vigairaria  annexa  ao  Meílre-efcola  , tem  trinta 
& dous  vifinhòs.  No  lugar  daPoufadaeftáhum  caílanheiro  cõ  huma  vide  ao 
pé,  q dá  muitas  vezes  trinta  almudes  de  vinho,&  vinte  alqueires  de  caílanha. 

S.  Vicente de-Penfo,  Àbbadia  da  Mitra,  tem  vinte  & dous  vifinhòs.  Nos 
paífaes  eftá  huma  boa  fonte  0 por  quemDeos  obra  muitos  milagres  intercedi- 
dos pelo  Santo  que  invocáo- 

S-  Salvador  de  F igueyredo,  V igairaria  aiinexa  a humã  Conezia,  tem  vinte 
& cinco  vifínhõs,  com  muitas  rolas,  & codornízes. 

S.  Pedro  de  Lomar  foy  Moíleiro  muy  antigo  da  Ordem  de  Saõ  Ben- 
to > & fe  acha  noticia  delle  pelos  aunos  de  66 7.  Foy  fua  fundadora, 
ou  o reedificou  Ameana  de  Selheris  , mulher  de  Dom  Arias  Carpintei- 
ro, a qual  era  também  Padroeira  de  Tavoza , & tinha  Monges  com  Abbade  no 
annode  i$f8-  Depois paífou a Commenda de Chriflo, ficando  com  dous  Pa- 
rochos, ambos  da  aprefentação  doOrdinario.  Erão  duas  Freguefias  diííiii- 
éías  , a do  Abbade  tinha  a Igre)a,  aonde  chamão  a Capella,  quealli  eíTá  5 teve 
principio  o unirem-fe  em  hum  Reytor  da  Commenda  >■  que  entrou  na  Inquiíi- 
ção,  & o Abbade  por  vifinho  trouxe  os  freguezes  ouvir  Miíía  a ella.  O Reytor 


«*  h 


terá  feíTenta  mil  reis  de  renda  com  trinta  vifinhòs  , & o Abbade  tem  cento  & 
dez  mil  reis,  com  feíTcta  vifinhòs,  & o Commendador  com  a annexa  de  S<  Mi- 
guel dê  Guizande  terá  trezentos  mil  reis  de  renda. 

Santa  Maria  de  Ferreiros,  Vigairaria  que  foy  dos  Padres  da  Companhia 
de  Braga  > agora  da  Mitra  , com  trinta  mil  reis  por  ametade  dos  frutos, 
que  levava,  rende  ao  todo  cem  mil  reis  , & para  os  Padrescento  &vinte  mil 
reis,  tem  cento  & vinte  vifinhòs :aprefenta  o Vigário  a dous  em  outras  Igrejas. 

Santo  André  de  Gondifatve,  Vigairaria  annexa  a S.  Pedro  de  Maximinos, 
que  aprefenta  ò A bbáde,  têm  trinta  vifinhòs*  • 

0 ii  Saô 
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S.  jctmyriio,  Vigairar  a da  Çamara-ArccblfpaUtem  trfeta  &■  tf  es  vifinhoâ. 
Furdoü-a  o Arctbifpo  Don  Diogo  de  Soufa , quando  deu-o  Convento  de  Saõ 
Fruéluoíò  aos  Religiofòs  da  Piedade,  que atè  alliera  Paroebia  , & para  mayor 
quietação  dos  Frades  de,  xcu  de  o fer. 

S.  João  de  Semelhe,  V igairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíhinho  do  Con- 
vento co  Populo,  rende  trinta  mil  reis  ao  Vigário, que  he  Frade  y &:  menos  ao 
Cura  fecular,  que  lhe  alfiihe,  & para  os  Frades  cem  mil  reis,  tem  vinte  & cinco 
vifíhbòsy&n  uitas,&:  boas  truras  no  no  Torto,&viboras  no  monte-  Aqui  poD 
Mancei  da  Rocha  Pimentel  humàníiquíílimó  Morgado,- que  foy  grande  , o 
qual  iniiituío  o Arcebifpo  Dom  João  Egas,ouViegas  , da  família  de  Porto- 
carreiro  em  1 mm  féu  irmão  : tem-fe  atenuado,  por  fazerê  de  muitas  terras  delle 
prazos  favoráveis.  ...  ' - 1 

S-Migiiei  de-FroíTos,  Vigairaria  do  l hefourçiro  mor  , a puem  rende 
cem  mil  reis,  & para  o Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  & cinco  viíinh os. 

Si.rvlartinho  de  Dume  foy  fundado  à hora  cie  S.Martinho  Bifpo  deTuron 
por  EIRey  Theòdcmiro,  & pouco  depois  a deu  a S.Martinho,  qchamão  de  D ü1 
me, primeiro  Bifpo,&  Cape  lião  mor  de  fua  Gafa,  q aqui  obrou  para  refidécia  fua 
hum  Convento  âe  Monges  Bentos,  & foy  efte  o primeiro *defta  Ordem  , que  fe 
fez  Biípado,  & ficou  fendo  afíento  , & Gapella  dos  Bifpos  Capellaens  mores  > 
quando  Braga  era  Corte  dos  Reys  Suevos.  Aqu^eíheve  fepultado  muitos  an- 
nos,-  até  que  o mudarão  para  Braga  ’ : com  a entrada  dos  Mouros;  ficando  eira 
Igreja  pouco  menos  que  erma,  fe  paífáf  ãoos  Monges  a fazer  outra,  a que  de- 
rão  o mefmonome  no  Bifpado  de  fylondonhedo,levanç|o  hüa  relíquia  do  Santo, 
queconfervão  agora  : he  Priorado,  que  apreí  então  os  Arcebifpos  , rende  du- 
zentos mil  reis  comN.  Senhora  da  Parada  fua  aímexa  no  Couto  de  Tibacns,  té 
cincoentavifinhps.  Aquiha muita  hervabcha,  ou  Arifholoquia. 

S.  M aria  de  Palmeira, V igairaria  do  Cabido,-  q rende  qitatroeã  tos  mil  reis, 
& mais  de  cem  mil  reis  para  o Vigário,  tem  trezentos  & dez  vifinhos.  Foy  Cou- 
to delRey  em  quanto  o não  trocarão  com  os  Arcebifpos  pela  rua  nova  de  Lifc 
boa, que  eíleslá  tinhão. 

S- Lourenço  de  Navarra,V igairaria  annexa  à Abbadia  de  Crefpos  , tem 
cincoenta  & cincovifinhos- 

S.  Payo  de  Poufada,  V igairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis  , & para  o 
Moíheiro  de  Populo  os  dizimos,  que  importaõ  duzentos  mil  reis  , temduzen- 
tos  & dez  vifinhos-  Aqui  eíhá  a Cafa,  & Quinta  da  Cerveyra,  folar  deíha  fami- 
** ^ue lcm  pQr  ^rmas  em cíimpode  prata  duas  cervas  de  purpura  paífantes, 
&huma  bordadura  chea  deefcudinhos  das  Armas  donoííoReyno , & por  tirq- 
brehuma  das  cervas.  . 

. Santa Etilalia  de  Crefpos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a annexa  de 
í^^^Navarra  mil  cruzados,  tem  noventa  vdinhos-  Aqui  eíhá  a Torre,  & Cafa  do 
iCicfe  Enxido> de  q foy  fenhor  F rancifco  Alvarez  Brochado,  he  foiâr  antigo,  mas  não 

fe  fabe  dé  qúe  familia- 

Santa  Lucriça,  que  dizem  fcr  corrupto  de  Lucrecia , mas  a mim  me  pare- 
ce fer  Leocricia,  aquella  V irgem,  & Martyr,  natural  de  Cordová  ,-díifcipula  de 
Santo  Eulogio  Sacerdote,  que  fendo  Motira  de  nação , & occultamente  Chrif- 
tia,  defcobrindofe  faa  Fé,  foy  por  ella  degolada  a i y.  de  Março  * he  Vigaira- 
ria  unida  a humaConezia,  rende  cem  mil  reis,&  para  o Vigário  cincoenta  mil. 
reis.  ■ • 

Santa  Maria  de  Adatfe,  a quem  o Livro  da  Ordem  efe  Chriího  chama  Da- 

dufe. 
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dufe,:foyMoÍTei rode  Frades  Bentos, fundado  , & dotado  amplamente  pelos 
annos  de  1 07o.  & tantos,por  Dom  N uno  Odoris,&  fua  mulher  Dona  Adozin- 
na  Vifcoy,  que  fe  entende  fer  da  familia  dos  Soufas  , pelo  que  fe  colhe  dos  le- 
treiros das  íepulturas  antigas,  que  aili  eílão-  Sagrou  a igreja  o Arcebifpo  D. 
Pedro;  nunca  foy  Moífeiro  duples,nelie  permanecerão  os  Religioíòs  mais  de 
360.  annos,  até  que  o Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  ern  dousde  Agoílo 
de  145-2.0  reduzio  a Igreja  fecular  de  fua  aprefentação  iil  folidum  , & o pri- 
meiro, que  poznella,  foy  João  dc  Barros,  Clérigo  de  Ordens  menores  : mas  no 
tempo  delRey  Dom  Manoel  femeteo  noroldasCommendas,  que  pedio  a Sua 
Santidade,  &elle  lha  concedeo;he  da  Ordem  de  Chriílo  , Reytoria  do  Ordiná- 
rio, que  rende  cento  & vinte  mil  reis,  ■&  para  o Commendador  coma  annexa  de 
Paço  em  Regalados,  & fabidosimportão  tres  mil  6c  quinhentos  cruzados>  anda 
nos  Condes  de  Atouguia : tem  eíta  F reguefia  cento  & trinta  vifinhos.  Daqui 
era  natural  huma  mulher  chamada  Ines , que  fendo  de  noventa  &c  fete  annos,  ti- 
nha vivos  cento  & nove  filhos,  netos,  6c  bifnetos,  & conheceo  quafi  quatrocen- 
tos no  difcurfo  de  alguns  tempos, que  viveo  mais. 

S.  Miguel  de  Qualtar,  Vigairaria  annexa  ao  Arcediago  de  Braga  , rendelhe 
duzentos  mil  ireis,  & feífenta  mil  reis  para  0 Vigário  , tem  cem  viílnhòs. 

S.  Pedro  Déífe,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  Còm  a fua  annexa  do  Salva- 
dor de  Pedtffiva  trezentos  mil  reis,  tem  oitenta  vifuihòs. 

S.  MamedeDêíIe,  Vigairaria  do  Thefoureiromór  , que  lhe  rende  cem  mil 
reis,  &para  o Vigário  cincoenta  mil  reis,  tem  feífenta  & feis  vifinhos. 

S.  Vayade  Tonoiá,  V igairaria  do  Deão,  que  lhe  rende  cem  mil  réis  > & aó 
V igario  quarenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eílá  em  huma  fermo 
fa  Gapella,  que  fizerão  deVotos , o Bom  Jefus  do  monte,  imagem  milagrofa,  nãò 
fó  vifitada  de  muita  romagem,  mas  a fiiílida  deErmitaens,  6c  feílejada  cõ  ciran- 
des defpezas  pelos  melhores  da  Cidade- 

A Igreja  nova  feita  das  de  Dadim,  & Nugueiró  , que  erão  duas  pequenas 
Parochias,  & as  unioem  huma  o Arcebifpo  Inquifidor  Geral  Dom  Veriífiíhò  de 
Alcncaílre  ; fica  no  meyo  dc  ambas,  & por  iífo  lhechamão  a.Ncrva  : he  Vmãirá- 
ria  que  aprefenta  o Vigário  da  Sê,  rende  trinta  mil  reiá,  & para  o Cabido^  que 
leva  òs  dízimos,  cincoenta  mil  reis  5 tem  feífenta  vifinhos.  Em  hum  motéy  aon- 
de <éífá  Noífa  Senhora  da  Confoiação,fe  vem  vefligios  de  fortificação  antiga , q 
dizem  fer  huma  das  com  que  os  Romanos  fitiàrão  Braga^  quando  a -oànlfà- 
rão.  D 

Santa  Maria  de  Lamaçaês,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis,  tem 
quarenta  vifinhos. 

Santiago  de  Frayão,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivenca,  ou  de  S.  Chrif- 
tma , que  rende  trinta  mil  reis,  & para  o Arcediago  feífenta  mil  .reis,  tem  trin- 
tavifinhos. 

Couto  de  Tedralva* 

ENtre  os  termos  dc  Braga,  Guimaraeiis,  & Lanhófò  eílá  eíle  Couto,de  que 
he  fenhor  o Arcebifpo : deu-o  ElRey  Dom  Sancfto  o Segundo  ao  Arcebif- 
po Dom  Sylveflre  G°dinho,  compondofe  com  elle  fobre  exceífos  cometidos 
contra  as  Igrejas;  fez-fe  a efcritura,&  contrato  eílàndo  ElRey  em  Guimáráens 

QJíj  no 
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noanno  de  1238*  fervede  coutada  dos  Primazes  com  guardas,  que  a vigião. 
T em  Juiz  ordinário  do  Civel,  & Crime,  com  dous  V ereadores,&  Procurador, 
eleição  triênal  do  povo,a  q prefide  o Ouvidor  de  Braga, hum  Efcrivão  dos  Cou- 
tos, que  ferve  em  tudo,data  do  Arcebifpo,  & Meirinho  arinual  feito  peia  C ama- 
ra, que  ferve  de  Porteiro : recolhe  pão,  vinho,  muita  caça,  gados,&  lachcmios. 
Conda  eífe  Couto  de  Freguefia  & meya,  &:  faõ  as  feguintes. 

S-  Salvador  de  Pedralva,  Vigairaria  ãimexa  a S.  Pedro  Déíie , tem  oitenta 
viíinhos. 

Santa  Maria  de  Sobrepoda,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & cincoen- 
. ta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos,  de  q ue  trinta  faõ  dede  Couto , & vinte  do 
J ulgadò  da  Lagiofa  , de  que  daremos  noticia  no  fim  do  Concelho  de  Lanhofo  : 
mas  noefpiritualfe  unioaeífaafuaParochiadé  S.  Thomè  de  Lagiofa  , hoje 
extinguida» 

Couto  de  Capar eir os. 

AParochía  dede  Couto  he  S*  Payo  de  Capareiros,  que  foy  Mpíxeiro , mas 
não  fabemos  de  que  Ordem,  nem  fefoy  de  Frades,  ou  Freipas,,  do  qual 
deu  o feu  quinhão  â Sè  de  Braga  Payo  Paes  no  anuo  de  1 1 2 0'..  reynar|do  a noífa 
primeira  Rainha  Dona  Therefa,  fendo  iá  viuva , & fendo  Arcebifpo  Dom  Payo, 
que  confirma  com  outros  oeda  efcritnra-  Depois,ou  antes  terião  outros  fei- 
to a me fm a doação  dos  mais  quinhões,  com  que  fe  fez  Abbadia  dos  Arcebifpos, 
fenhores  deík  Couto,  que  edá  no  meyo  das  terras  de  Barcellos,  & tem  Juiz  or- 
dinário, que  também  he  dos  Orfaõs,  feito  por  eleição  triennal  do,  povo,  & pe- 
|ouro,com  hum  Vereador,  Procurador  do  Concelho,  & Meirinho,  que  ferve  de 
Porteiro,  a que  prefide  o Ouvidor  do  Arcebifpo  , que  lhes  paíTa  c.arta,hum  Ef- 
criv  ão,  que  ferve  em  tudo,  data  do  Arcebifpo-  T pelas  as  quarta  s'  feiras  tem  fei- 
ra franca  de  gados  em  Barrofellas-  fHa;aqui  vedigios.  de  rpiqeraes,  aonde,  cha- 
mão  as  Lagoas  dps  Medros,  & iiellas  as  melhores,  fauguifuggs  para  doentes^de 
quantas  ha  neftas  partes-  Só  a F reguefia  he  Couto,  & toda  renderá  duzentos 
& quarenta  mil  reis,  leva  o Abbadea  terça,  que  com  paíraes,&  p^4e  Altar,  lhe 
importará  cento  & cincoenta  mil  reis,  o mais  he  dos  Arcebifpos  * tem  certto  & 
cincoenta  fifinhos.  , • . ; s t , : 

Couto  de  <õ\doure . > 

.y.oáiSu'.  c : j ’üí.:' • 

ENtre  os  Concelhos  de  Prado,  Larim,  & V ilkchaã  tem  fenaflento  o Çou.to 
de  Moure,  de  que  he  fenhor  o Arcebifpo  Primaz  por  doação" dò  Conde  D õ 
Henrique,  & da  Rainha  Dona  Therefa  ao  Arcebifpo  S-  G^ldo , & lhe  fez  ou- 
tra no  mefmo  tempo  Nuno  Soares  de  certa  herdade,  que  aqui  tinha.  Os  mora- 
dores delle,  por  ferem  ifentos  da  jurifdiçao  Real,  & de  irem  à guerra  falvo  com 
os  Arcebifpos,  erão  obrigados  de  foro  todos  os  Lavradores  ( que  os  nobres 
não)  a cavarlhe  a vinha,  que  tinha  em  Braga,  a qual  mandou  cortar  o Arcebif- 
po Dom  Diogo  de  Soufa  para  fazer  o fermofo  Campo  da  Vinfra,*  £pmpp;?-fe  en- 
tão com  elles  pqr  íi,  & feu£  fnçceffores  que  em.  fatis&ção,dea|a§  gey£át§  ^He 
daria  cada  hum  quatro  almudes  de  vinho  todos  os,  eqfáq  qrç^y^pop- 

ca  quantidade  j porque  não  vivião  nçhg  ymtAhom^qs  ♦ maspor  tempos fç  po- 
voou 
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voou  de  forte,  que  hoje  paífaõ  de  vinte  & ciqco  pipas.  Ha  aqui  no  lugar  de  Sã- 
to  André  huma  Torre  antiga  com  grande  quinta,  que  Dom  Egas  Paes  de  Pe-  „ a 
nagate  tinha,  & a deu  ao  Arcebifpo  Sam  Giraido  para  fua  recreação  depois  do  1 J 
myfteriofo  fucceífo,  que  com  elle  teve  em  Guimaraeqs. : o como  não  íãbemos  ; 
mas  paífou  à família  dos  Soares  fenhores  de  Prado , & alguns  querem  feja  feu  / 
folar,  & por  defcendente  feu  a logra  hoje  Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camara./^^vt  - 
Tamifentahe,  6c  quatorze  cafeiros  que  tem,  que  gozando  osmefmos  privile-^c^ 
aios  dos  mais, não  pagão  aquelle  foro  aos  Arcebifpos  , & ainda  da  primicia  fó 
ametâde.  He  tradição  tomou  efte  nome  de  hum  grãde  Caftello  de  Mouros,  que 
e fie  ve  no  alto  do  monte  Brito,  aonde  chamap  o Caftdlodos  Mouros,  & outros 
de  Barbudo  com  quem  parte,  do  qual  fe  vemveítigios  de  cifterna  , & muitas 
ruínas  continuadas,  & muralhas  de  quatro,  cinco,  & feis  palmos  de  altura  ; a 
pedra  que  falta,  divertio-fe  para  varias  partes,  particularmente  para  a reedifi- 
cação  da  ponte  de  Prado  ha  menos  de  duzentos  annos- 

He  efte  Couto  muito  abundante  de  pão,  & vinho  de  enforcado,  feijão,  ca- 
ítanha,  azeite,  gados,  caças  ordinárias,  & pouca  pefca  no  regato.  AíTiítem  ao 
feu  aoVerno  civil  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  & Procurador  feito  por  pe- 
louro,& eleição  triennál  do  povo,  a quepfeftdc  o Ouvidor  de  Braga,donde  tam- 
bém por  diftribuição  annualvem  humEfcrivãoefcrever  as  caufas,&  proceífcJS 
do  Couto,  o que  lhe  renderá  vinte  mil  reis-  Compoem  fe  o termo  das  duas 
Fregueíias  feguintqs,  que  formão  huma  Companhia. 

S.  Marunho  de  Moure,  Vigairaria  do  Arcebifpo  , que  rende  oitenta  mil 
reis,  6c  para  a Camara  Ancebifpal  duzentos  & vinte  mil  reis : tem  cem  vilinhos. 

No  monte  Brito,  ou  do  Caftello  em  hum  reconcavo  entre  o Meyo  dia , & Poen^ 
te  fundou  S-  Maninho  de  Dumehum  Madeiro  de  S-  Bento  pelos  auíios  de  yó  y. 
com  orago  de  Santo  Antão,  ou  Antoninho,  como  dizem  outros  ; & logo  nefíe 
principio  derão  os  Monges  delie  ram  grandes  moftras  de^  fua  virtude  , tendo 
Laus  perene , que  todos  fe  lhe  aífeiçoàfão , & o enriquecerão.  Hum  Sacerdo- 
te chamado  Vafco  Mendes  lhes  deu  nefteanno  huma  quinta  , que  fora  dosBif- 
pos  de  Santiago,  &.  o fitio  de  S.  Vi&ouro  de  Braga  alli  vifioho  , para  nelle  obra- 
rem outro, que fizerão,& teve Religiofosfubditos,como em  Priorado  feu.  Co 
a invafaõ  dos  Mouros  correo  a mefrna  fortuna  que  os  mais  5 mas  tornandofe  a 
reftaurarEfpanha,  habitou-o  algum  particular,  até  que  hum  Clérigo  por  nome 
Nuno.  Frojaz  por  devoção  , ou  efcrupuio  tendo-o  reedificado  em  quatro  de 
Dezembro  do anno  de  1031.  orcflituíoao  Abbade  Bento,  Dom  Sueyro  , &a 
outros  Monges,ficando  elle,&  feus  fucceffores  Padroeiros  : teve  cinco  Abba- 
des,  que  o acrefcentàrão  muito  com  doaçoens”,  que  devotos  lhe  fizerão , entre 
ellas  doze  marinhas  de  fainas  duas  povoaçoens  de  Darque  mayor  , & menor 
defronte  de  Viana.  N o fim  de  feífenta  & cinco  annos  , que  efteve  defte  modo 
com  Laus  perene  de  noite,  & quafi  todo  o dia,  fendo  delle  Padrotiro  Nuno  Soa- 
res, o deu  a S.  Giratdo  Arcebifpo  Primaz,  confirmàrãolhenoííos  Príncipes , & _ 

ElRey  Dom  AfFonfo  Henriques  o fez  Couto  ao  Arcebifpo  Dom  Pm/o  Mendes^^s 
irmão  de  Dom  Soeyro  Mendes  da  Maya,  no  que  não  ha  duvida,  inda  que  o Cõ- 
de  Dom  Pedro  lho  não  nomea.  He  tradição  que  nenhum  Monge  alli  tomou  o 
habito,  que  o deixaífe,  nem  morreo  fem  claros  mdicios  de  fua  falvação  ; con- 
fervafe  ainda  huma  Capeliinha,&hifma  Torre  fcmelhan  te,  que  ferviode  finos, 
com  huma  imagem  de  Santo  Antão,  a que  muitos  chamão  Santo  Antoninho,  & 
q vulgo  Antoinho,  pela  qual  obra  Deos  muitos  milagres.  Nas  terras  fe  defco- 
brem  a cada  paíTo  colunas,  & outras  pedras  daquella  antiga,  & grande  fabrica. 

Nelia 
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Neíla  fazenda  feita  quinta,  a que  tãbem  chamãoVitorinho , entrarão  os  Bran- 
^loens  do  Porto,  & hoje  a poííiie  Dona  F elippa  Brandão,  viuva  do  Doutor  João 
cfe  Çarvalho,Corregedor  do  Crime  naqueíia  Relação. 

S-Julião  da  Lage,  A bbadia  do  Ordinário  , que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  & dez  vifmhos. 

Couto  de  Arentim . . 

NO  Julgado  de  V ermuim  termo  daV  illa  de  Barcellcs  te  feu  íitio  o Couto 
de  Arentim,  que  temhumaParochia  da  invocação  do  Salvador,  Vigai- 
raria  do  Arcediagado  de  Braga,  que  rende  quarenta  mil  reis  , & para  o Arce- 
diago cento  & dez  mil  reis : tem  feífenta  viíinbos  com  hum  Capitão.  He  Cou- 
to do  Cabido  com  Juiz  ordinário,  dous  V ereadores , & Procurador  do  Conce- 
lho em  tudo  como  o de  Cambezes : produz  excedentes  peras  de  pendura. 


Couto  de  Cambeis. 

EN  tre  as  terras  de  Barcellos  tem  feu  aífento  eíle  Couto,  de  que  he  fenhor  b 
Cabido  da  Sé  de  Braga , que  faz  nelle  Juiz  ordinanq  com  dous  Verea- 
dores, ôt  Procurador  do  Concelho  por  pelouro,  & eleição  triennal  do  povo  , a 
que  vem  preíidir  hum  Conego,  que  o Cabido  elege ; ferve  também  nos  Orfaós, 
& delle  appellão  para  o Cabido,  que  aprefenta  Efcrivão  , que  o he  também  do 
Judicial,  & Notas.  Tem  Alcayde  mor,  que  leva  os-  quartos  dos  frutos  das  ter- 
ras : confia  de  cento  & oitenta  viíinhos,  com  huma  Parochiâ  da  invocação  de 
Santiago,  Vigairaria  que  aprefenta  o Fabriqueiro  da  Sè,  que  rende  feífenta  mil 
reis,& para  o Cabido  fetentaSt  cinco  mil  rei s;  he  abundante  de  centeyo  , mi- 
lho, linho  galego,  frutas,  &,  baílante  vinho. 


Couto  de  Cabaç 


Of. 


NO  termo  do  Concelho  de  Albergaria  de  PcneTlatem  feu  aífento  d Goutò 
de  Cabaços,  de  que  he  fenhor  o Arcebifpo  de  Braga-  Tem  J uiz  ordiná- 
rio, que  também  ferve  nos  Orfaõs,  hum  Vereador,  & hum  Procurador,  eleição 
triennal  do  povo  por  pelouro,  a que  preíide  o Ouvidor  de  Braga  , hum  Efcri- 
vão, queferve em  tudo,  data  do  Arcebifpo,  & hum  Meirinho  , que  também  he 
Porteiro : tem  cento  St  trinta  vifinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S. 
Miguel,  Reytoria  do  Cabido  de  Braga,  que  rende  cento  & cmcoenta  mil  reis, 
& para  o Cabido  trezentos  mibreis,  com  a annexa  de  F ojo  Lobah 


Couto  da  Feitofa . 

ENtre  o Concelho  de  Souto  de  Rebordaõs,&  Ponte  de  Lima  eílá  íituado  ú 
Couto  da  Feitofa,  de  que  hefenhor  no  efpiritual,  & temporal  o Arcebifpo 
raga:  tem  tam  grandes  privilégios  , que  por  nenhum  crime  entra  nelle  ou- 
tra Juíliça , fenão  a de  Braga  em  correição.  Chamoufe  antigamente  de  Domes, 

nome. 
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nome,  que  fó  hoje  fe  confcrva  em  huma  grande,  & boa  veiga  q ue  tem.  Altiftem 
ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  Civel,  & Crime,  &Orfaõs  ,dous  Ve- 
readores, & Procurador  do  Concelho  leitos  por  pelouro  , eleição  triennal  do 
povo,  a que  preíideo  Ouvidor  de  Braga,  hum  Eícriyão,  que  ferve  em  tudo,  <$t 
nos  Coutos  de  Cabaços,  & Capareyros,  & pelas  muitas  Efcrituras,qiiefaz,  lhe 
rende  cem  mil  feis,hedata  dos  Arcebifpos.  Tem  feífentavií>nhos,-com  huma 
Parochia  da  invocação  de  S*  Salvador , Vigairaria  annexà  ao  Priorado  de  Pon- 
te de  Lima,  que  o aprefenta,  a qual  rende  cincoenta  mil  reis  , & para  o Prior 
cem  mil  reis : recolhe  baftante  pão,  vinho,  feijão,  linho,  gados,  lenhas  > algumá 
pefca  no  T rovelía,  & pouca  caça* 

Couto  daTulbâi 

ENtre  as  terras  de  Barcellos  eflá  o Còuto  da  Pulha,nome,qiie  entehdemòSj 
lhe  puzerão  os  Romanos,  quando  habitàrão  eíta  terra,  em  memória  da  fuá 
Apuiia.  Tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  deS.  Miguel,  Rcytorla  qué1 
aprefentão  o Arcebifpo,&  Cabido:  reiidelhe  trezentos  mil  reis  com  a terça  par- 
te dos  dizimos,  que  leva,  & as  outras  duas  cornos  quintos , & quartos  fetfcé- 
tos  & cincoenta  mil  reis  para  o Arcebifpo  , & Conegos.  Governafe  por  hum 
Juiz  ordinário-,  que  também  o he  dos*Orfaõs,  com  dous  Vereadores  > Procura- 
dor, & Meirinho,  que  ferve  de  Porteiro,  eleição  triennal  dd  Povo  por  pelouro $ 
a que  preíide  o Ouvidor  do  Arcebifpo  fenhor  delle : tem  hum  Efcrivão  que  fer- 
ve em  tudo,  datados  Arcebifpos.  Produz  todo  o generode  pão , cevada  , & 
boascaças,  &.hefaltadelenha.  Por  aqui  vão  veftigios  de  huma  valia  , que  di- 
zem era  hum  eíieiro,  em  que  entrava  o mar,  peb  qual  fe  conduzia  em  barcos 
aos' navios  o ouro,  que  das  minas  da  terra  fe  tira  va.  T em  huma  Companhia  an- 
iiexa  às  dos  mais  Coutos,  & confia  de  cento  & cincoenta  viímhoSí 


TRATADO  III 


Da  Comarca  de  Viana. 

c A P.  i. 

Da  defiripçaõ  de  fia  Viila. 

Êz  iegoas  da  Cidade  do  Porto  para  o Norte,na  fóz  do  criííaíi- 
no  Lima  em  huma  viíiofa,  & alegre  planície  tem  feu  àífento  a fio- 
tavel  Viíla  de  Viâna  , fundada  peíos  Gallos  Celtas  296 . 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  em  hum  alto  monte  para  á parte 
do  Morte , ondeho^e  eííà  a Ermida  de  Santa  Luzia  , de  que  fe 
moíiraõ  ainda  ruínas  de  edifícios,  & cafas  nobres:  chámàraólhe 
Viâna  érri  memória  dê  fuá  pafcriã  Vieriá  >amigá  Cidade  de  Françã  ^ fituada  nas 
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margens  do  rio  Rodano.  He  cercada  de  fortes  muros  com  cinco  port  as,,  a faber, 
a porta  de  Santiago,  a de  S.  Pedro,ccm  huma  Capella  deífe  Santo  , a de  S.  Fe- 
lippe  com  huma  Capella  de  SaõCrifpim,&  S»  Crifpiniano  3 a de  NoíTa  Senhora 
da  Vitoria  dom  fua  Capella  pela  parte  de  fcra,&  a de  S>  Joaõ  com  huma  Capelía 
deífe  Santo  da  parte  de  fora. 

Tem  eífa  Villa  tres  mil  viíinhos,&:  divide-fe(  â imitação  de  Lisboa  ) em  os 
bairros  feguimes,  a laber,  a Villa  cercada  de  muros , o bairro  da  Bandeira,  o da 
Carreira,o  de  Moníerrate,o  da  Ribeira,o  de  S-  Bom  Homem,o  do  Poífigo,o  de 
S.  Bento,  & o do  Campo  do  Forno-  Todos  eíies  bairros  eííaõ  bem  povoados 
de  cafas  nobres,  & tem  de  comprido  mey a legoa,  que  começa  da  rua  do  Lourei- 
ro até  S-  V icente  de  fóra.  Tem  hum  caes  de  pedraria  , que  começa  no  fim  da 
V ílla  no  fino,  que  chamaõ  o Papanatà,  & acaba  junto  dá  barra  no  mar  largo , cõ 
hum  reduclo  no  fim,  aonde  fe  vão  recrear  os  moradores.  Temnabocada  barra 
huma  inexpugnável  fortaleza,  refpeitada  das  Naçoens  eífrangeiras , com  hum 
•letreiro  na  porta^  que  diz : Iodo  0 mundo  me  temer á,  &fóo  tempo  me  vencer á:  tem 
muitas  pecas  de  artilharia,  & humfoíTo  de  lodo  à roda,  que  for  Ve  tudo  o que 
nellecahe,&fóradeíf a fortaleza  tem  huma  obra  exterior  muito  bem  fabrica- 
da- 

F oy  eífa  V ílla  antigameilte  Cidade  Epifcopal  atè  o ânrto  de  6 1 o.  no  qual  fe 
unio  ao  Bifpado  de  T uy,  & depois  ao  Arcebifpado  de  Braga.  Pelo  tempo  adiã- 
te  fe  arruinou  de  todo,  & de  fuas  ruínas  fe  fundou  no  anno  de  1260.  a fegun- 
da  V ianna  por  E IRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  no  fitio,  em  que  hoje  eíf  á,o  qual 
lhe  deu  grandes  foros  , & privilégios  , fendo  fempre  favorecida  dos  Reys 
de  Portugal  com  grandes  liberdades,  & ifençòeris,  & na  natureza  ( demais  de 
outras  excellencias ) na  capacidade  de  feu  porto,  que  chegou  a ter  mais  de  cem 
navios  proprios,  que  navegavaõ a diverfas partes.  Goza  de  voto  em  Cortes 
com  aífento  no  banco  quinto,  & tem  por  Armas  huma  Náo.  F oy  ; ntigamehte 
cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  EIRey  Dom  Pedro  o Primeiro  a íoin  Joaõ 
Affonfo,  filho  de  Dom  joaõ  Affonfo,Conde  de  Ourem : depois  EIRey  Dom  F er- 
nando  deu  o mefmq  titulo  a Dom  Joaõ  Affonfo  Telles  de  Menezes  ,pay  de  Dõ 
Pedro  de  Menezes,  primeiro  Capitaõ  de  Ceuta . 

Tem  eífa  Villa  aentro  dos  muros  huma  Parochia  , a qualhe  Igreja  Colle- 
giada,quenoannode  14.83- erigio  Dom  Judo  Baldmo,  Bifpo  de  Ceuta , com 
licença  do  Papa  XÍÍfo  Quarto,  a cujo  Bifpado  ainda  então  pertencia  toda  a Co- 
marca de  Valença-  Começou  primeiro  na  Igreja  de  S-  Salvador  junto  a S.  Bento 
das  Freyras : pouco  depois  fe  fundou  a Igreja  nova,  & fe  mudàraõ  para  ella  os 
Conegos,quepor  todosfaõfeiscomo  Arcipreíle, que he  a principal  Dignida- 
de, & Thefòureiro:  he  eífa  Igreja  fumptiiofa  , & ornada  de  muitas  Capellas; 
duas  eífaõ  no  Cruzeiro  muitograndes  de  entalhado  dourado,  com  muitas  ren- 
das,&  ricos  ornametos : huma  he  do  Efpirito  Santo,pertenccte  aos  Irmaõs  Clé- 
rigos, que  tem  por  ufo  fazerem  a Prociífaõ  dos  Santos  PaíTos  com  a veneracam 
devida.  A outra  Capella  he  dos  Homens  do  mar : em  ambas  ha  tanta  frequência 
de  Miífas,  que  fó  para  as  cantadas  de  todas  as  fomanas  tem  muíica  feparada  cõ 
canto  de  orgaõ  5 & quando  ha  enterro  de  algum  Irmaõ  Sacerdote  , íe  faz  com 
tanta  gravidade,  que  leva  ventagem  a todas  as  Irmandades  do  Reyno  : & na 
mefma  fórma  em  competência  o fazem  os  Homens  do  mar.  Ha  na  mefma  Igreja 
huma  Capella  das  Almas,  em  que  fe  dizem  muitas  Miífas.  Tem  mais  fóra  dos 
muros  huma  Igreja  Parochial,  da  invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora  de  Moníerrate, 
feita  ao  moderno,  que  faz  inveja  a todas  as  Parochias  da  Província  do  Minho- 
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ps  Conventos,  Igrejas,  & Ermidas,  que  cercão  > & ennobrecem  muito  á eftá 
Viila,  fàõ  os  fégüintes.  . 

O fumptuofo  Convento  de  S-  Domingos , que  fundou  aquelle  fanto  Va- 
raõ  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  Arcebífpo  de  Braga  , com  tanta  grande- 
za, & largueza,  que  he  hum  dos  mayores  da  Religião  Oominicana;  tem  fóra  do 
adro  hüiii  grande  chafariz  de  mármore  com  dous  tanques,  & no  meyd  delle  hüa 
colüna  muito  alta,  fobre  a qual  eftá  humâ  grande  imagem  de  pedra  do  Rey  Sal- 
vador do  mundo  com  huma  Cruz  da  mefma  na  maõ ) & dentro  do  Convento  há 
muita  diveríidade  de  chafarizes,  & fontes.de  agua  ; com  que  fe  podiaõ  regar 
muitos  campos,  fe  toda  fenam fora  meter  no  no  Lima  , que  bafrha  feus  mu* 

G Real  Convento  de  Co.oegos  Regrantés  de  Santd  Agoftinho , da  invoca- 
çaõ.de  Saõ  f heotonio  , íituado  no  bairro  da  Carteira  , que  fe  füridou  pelo  s 
mefmúfe  Conegos,  & fe  lhe  lançou  à primeira  pedra  aos  f-de  Ágofto  de  165 1; 
com  grande  folénidade,  afliftindo  o Arcebifpo  DOm  Rodrigo  da  Cunha , os  Pre- 
lados dos  Conventos,  com  toda  a nobreza;  & povo  da  Viila. 

O fumptuofo  Mofteiro  de  Santa  Anna  de  Freyrâs  de  S.  Bento  , fítuadono 
mefmo  bairro  da  Carreira  , que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  pelos  anrtos  de 
I5ó2i  temhuma  ferrhofa  Igreja  com  grandes  ornamentos , com  doüs  pateos 
na  entrada,  em  que  íe  correm  touros,  hum  foberbo  dormitorio  com  bom  mira- 
douro, &ckias  grandes  cercas-  , 

No  bairro  do  Campo  do  Forno,  aonde  eftá  a Cáfa  da  Camara#de  novo  fa; 
bricáda,  eftá  a Igfeja  da  Mifericordia  com  feu  Hofpital  , que  fundou  ElRey 
Dom  Manoel,  Gafa  de  grandes  rendas,  & nefte  Hbfpital  ha  muitos  enfermei- 
ros, & enfermeiras,  quatro  homens  do  azul,  & q iiatro  moços  da  Câpella.  Terri 
huma  alegre  praça,  aonde  fe  fazem  as  feftas  da  Viila,  Sena  meyo  hum  chafariz 
de  grande  árquitedura,  com  muitas  bicas,  & dous  tanques. 

O Convento  dos  Carmelitas  Defcatços  , que  tendo  grande  numero  de 
F rade s,  não  fàhem  fóra,  por  terem  dentro  delíetoddo4ivertimento , aílim  na 
grandeza  de  fua  Igreja, (que  tem  hum  foberbo  adróeõ  fugfciramides  nos  can- 
tos com  duas  ordens  de  efcadfs ) eomò  ná  gránde  cerca , pUf ares  > jardins  , & 
fontes,  que  logrão : eftes  em  certos  tempos  do  anno  fazem  doutrina  nas  praças 
da  Viila,  & miííoens  pelo  termo  na  forma,  em  que  o fazem  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jefus. 

O Mofteiro  de  S.  Bento,  que  fundàraõ  quareiita  & doiis  ho mês  dos  prin- 
cipaesdefta  Viila  pelos  annos  de  ifyo.em  huma  Ermida  antiga  da  invocaçaõ 
defte  Santo,  fituada  fóra  das  portas  da  Piedade  nas  ribeiras  do  Lima  : refidem 
neile  cento  & vinte  Religiofos  com  baftante  renda  , & quatro  Igrejas  annexas 
para  feu  fuftento. 

O Convento  de  Santo  Antonio  de  Frades  Capuchos,  no  qual  tem  feito  os 
Governadores  das  Armas  tantas  ob  ras,  que  fe  pode  chamar  Convento  Real, por 
naô  parecer  o fumptuofo  da  Igreja  Cafá  de  Capuchos : na  entrada  dodauftro 
tem  hum  ch afariz  muito  gran4e,ôth  urna  alameda  com  quatro  ruas  em  Cruz, 
no  meyo  dellà  óutra  fonte  de  eíguichos  com  muita  abundancia  de  agua  , quanti- 
dade de  frutas,  & jardins  de  murtas 

O Convento  de  S.  Francifeo  do  Monte  diftante  meya  lègoa  da  Viila  para 
o Norte  he  também  da  Província  de  Santo  Antonio  , & nelle  aílifem  òs  Reíi- 
giofos  contemplativos : foy  fundado  no  anno  de  1 pelò  Beato  Ftey  Gon- 
çalo  Marinho/fenhor  de  muitas  teíras  em  .Galliza,  ó quaifaíeceó  com  gráiide 
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opinião  de  Santo, & eftá  fépultadduo  cl aiiftfòckííé Convento  , cuja  Igreja, 
mda  que  pequena,  he  muy  aífeada : vivem  os  Frades  folitariãmefite  , porque 
tem  huma  grande  mata  a)m  mintas  Ermidas  nos  bofques  , que  corre  íponde  à 
Arrabida,  Carnota,  Cintra, &Bu{íáco  5 & deífe  Convento  íe  pode  d*zer  com 
muita  razão  fer  Santuario  do  Reyno,pòrnelle  acabarem  müitos  Varoens  Can- 
tos, cuja  virtude,  St  fantidade  declarou  Deos  com  muitos  prodígios* 

O Recolhimento  de  mulheres  nobres,  dá  invocação  úú  Santiago,  ouc  vi- 
vem de  íuas  teriças,  como  íe  forãõ  profeífas,  com  grande  reformação  5 & tilas 
Ermidas  Santa  Clara,  Saõ  Bom  Home-m,  Noíía  Senhora  da  Piedade  , Neíia  Se- 
nhora de  Penfca  de  FrançayS.  Sebaílião,S.  Roque,  Noífa  Sèfihóra  da  Conceição, 
Noíía  Senhora  daSoledade,(a  quechan  ãoa  Via  facra,)  N-  Senhora  da  Annun- 
ciada,  Santo  Amáro,  Santo  André,  os  Reys  Magos  , Noífa  Senhora  da  Áífum- 
peão,  S.  V icente.  Santa  Catherina,  o Efpirito  Santo , Saõ  Lourenço  , & S-  Ma- 
mede  j Scneílas  Igrejas  ha  onze  Sacrários;&denovo  fe  edifica  huma  Ermida 
aos  Santos  Martyres  Theoíilo,  Saturnino,  & Rcvocata,  Padroeiros  deíla  Villa, 
que  nellaforãomartyrizados,  cujas  relíquias  fe  confervão  no  monte  de  Santa 
Luzia  , como  diz  a tradição,  & o affirtrão  alguns  Authcres* 

Além  dos  chafarizes  acima  ditos,  tem  eíla  Villa  hü  no  bairro  da  Carreira 
com  huma  grande  colüna,&  em  cima  huma  truzioutro  detrázdò Caíldlo,que 
chamão  a fonte  do  Bom  Nome:o  de  Gontim  de  agua  tam  fria  , que  he  antídoto 
para  as  febres : os  da  ribeira,  que  dão  agua  a toda  a navegação  deita  Villa  5 & 
hnalmente  rfluitas  fontes  diverfas  com  particularidade  para  a dor  de  pedra  , & 
para  outras  enfermidades,  que  por  ferem  muitas,  fe  não  repe&m,&  fó  na  Villa, 
&feu  termo  ha  duzentas  fontes  nativas,  & delias  nafeem  alguns  rios  caudalo- 
fos.  Té  feira  franca  às  feílas  feiras  de  quinze  em  quinze  dias:he  cabeça  de  Co- 
marca,  & governa-fe  com  tres  Vereadores,  & hum  Procurador  do  Concelho  , 
eleição  triennal  do  povo,  de  que  vay  a pauta  a Lisboa,  donde  EÍRevefcolhe  os 
que  hão  de  fervir,&  manda  pára  cada  annoosque  lhe  pareoe,dos  que  vão  no- 
meados* Tem  Juiz  de  fora,  St  Efcrivão,  que  a mefma  Camara  aprefenta  , em 
quanto  elle  vive,  JáÉj  áos  Orfaõs,  & Efcrivãdycue  aprefenta  a Camara  por  tres 
annos,dousAvaliS^resdosOrfaõs,  & hum  Pòfteiro.  Tem  mais  dous  Mif- 
teres  homens  do  povo,  que  aífiílem  a tudo  o que  lhe  toca,  & levão  de  propina 
cada,humametadedado  Vereador.  Tem  Juiz  das  Sizas,que  a Camara  elege 
de  tres  em  tres  annos,  com  feu  Eícrivão,  oitoTabeliaens  do  Judicial , St  No- 
tas, DiíIribuidor,Eoqueredor,&  Contador,  Carcereiro,  nomeação  da  Cama- 
ra, & Meirinho,  Juiz  da  Álfandega,  dous  Efcrivaens,  Feitor,  Efcrivão  das  Si- 
zas, Cincos,  St  Marfaria,  Recebedor,  Meirinho,  St  Eícrivão  das  caufas  , St  fei- 
tos, Chaveiro,  St  Pezador,  quatro  Guardas  do  numero  , Eícrivão  do  Confula- 
do , Recebedor,  St  Guarda. 

Os  Portos  fecos  tem  hum  Juiz,  Efcrivão  da  Receita,  Feitor  , Sc  Recebe- 
dor, Guarda,  Meirinho,  Chaveiro,  Almoxarife,  St  Executor.  A decima  do  pef- 
cadohedeSuaMageíiade  pela  Caía  de  Villa  Real,  St  rende  dous  mil  cruzados, 
aprefenta  Almoxarife  com  cem  mil  reis  de  ordenado , & Efcrivão  com  trinta. 
Tem  Corregedor  com  quatro  Efcrivaens,  Diftribuidor,í£nquefedor  ,&  Con- 
tador, Meirinho,  Porteiro,  Caminheiro,  Chancelier , Efcrivão  das  meyas  ana- 
tas, Requeredor  das  Sizas,  St  Carcereiro.  Tem  mais  hum  Provedor,  St  Conta- 
dor da  F aze»da><k>us  Efcrivaens,  Porteiro,  Caminheiro , Procurador  dos  Re- 
íiduos.  Promotor,  Enqueredor?Diílribuidor,  St  Contador  , St  Meirinho  das 
terças  por  os  Contadores,, todos  data delRey.  Empada  Fregueíia  do  termo, 

que 
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que  paffa  de  quarentâ  vifinhos,  ha  hum  Juiz  Pedaneòcom  èlèitós,  que  alguns 
chamao  V ereadores,  dão  fentenças  definitivas  Vocaes  fem  appeílaçao , nem  ag- 
gravo,atè  quinhentos  mil  reis,  & por  ellas  fe  executão,  com  que  evitão  muitas 
defpezas,  & moleftias,  que  padecem,  os  q pleiteão  em  outros  Tribunaes:  como 
muy  bem  entenderão  os  Emperadores  Tito , Vefpaíiano,  & Carlos  Quinto  , os 
Reys  DomFelippe  o Prudente  em  Milão,  Luis  Undécimo  em  França,  Dom  jay- 
* meo  Primeiro  de  Aragão, os  Reys  Catholicos, Dom  Fernando  , & Dona  Ifa- 
bel,  & o noífo  Rey  Dom  Pedro  o Primeiro.  A Gamara  he  Capitão  , & Alcàyde 
mór  defta  V illap  q faz  Sargento  mór,  & Capitaés : o Sargeto  mór  da  Comarca  he 
por  El  Rey* 

F regue  fias  do  termo  de  fia  V ilh> 

SAnta  Chriíiina  de  Meadelle,  foy  do  Padroado  Real,  & a trocou  por  outros 
ElRev  DomDmizno  anno  de  1308-  com  Dom  João  Fernandes  de  Soto- 
mayor,  BifpodeTuy  : he  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis  , tem 
cento&  trinta vifinhos.  Aqui  eífà  a cafa  Solariega,  torre,&  quinta deParedes, 
que  foy  Couto  ántigamente,&  delia  fenhor  Dom  Pedro  Hermegis  de  Paredes, 
a quem  herdou  feu  filho  Martim  Cabeça,  pay  de  Dona  Maria  Martins , mulher 
de  Lourenço  Payas  Guedas.  Tem  effa  Fregueíia  duas  Capellas  annexas,  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda,  & S-  Amaro. 

S . M iguel  de  Perre,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  mil  cruzados , tem  duzé* 
tos  & cincoenta  vifinhos-  Aqui  eftá  a Torre  de  S.  Gü* 

S.  Martinhodo  Outeiro  foy  Abbadia,  & a deu  hum  Abbade  às  Freyrás  dè 
S.  Bento  de  Viana,  quenefla  Igreja  aprefentão  Vigário , tem  cento  & vinte  vi- 
finhos* 

S-  Martha,  Commendade  Chriíto,  & Reytoria  da  Mitra  com  Coadjutor, 
tem  duzentos  & vinte  vifinhos. 

S-  Martinho  de  Cerraíeys,Vigâiraria  annexa  ao  Colkgio  de  Saõ  Bento  de 
Coimbra,  tem  oitenta  vifinhos.  ^ 

Santiago  Mayor  de  Cardiellos,  Abbadia  da  Mitrá , tem  noventa  vifinhos. 
Aqui  ha  huma  fermofa,  & alta  torre,  que  foy  do  tempo  dos  Mouros  5 não  tem 
fenhor  particular,  inda  que  alguns  o querem  fer.  He  tradição  vivia  nellà  hum 
Regulo  pouco  Chriflão,  chamado  Florentim  Barreto,  família  nobre  , & muy 
efprayadaneíia  ribeira  :eftefe  fez  taotyranno,  que  as  vaífalias  donzellas  con- 
tratadas para  cáfar,havião  de  vir  eftar  com  elle  os  dias,  que  elle  quizeífe,  àrv» 
tes  q ellas  feajuntaíTemcom  feus  maridos,  os  quaes,  quãdo  elle  mandava  , as 
vinhãobufcar,trazendolhe  de  offer ta  quantidade  de  feijoens  , a que  era  muy 
affeicoado : hifforia  que  inda  hoje  permanece  com  tanta  paixão  dos  moradores, 
que  quando  os  Barqueiros  dó  Lima  navegão  por  alli,  & lhes  perguntão  fê  levá- 
rãojá  osteijoesaoFlorétim,a  mais affavelrepoíia que  lhes  dão, he chamarlhes 
nomes  afrõtofos,&  às  vezes  paífaõ  de  palavras  a obras.  Tem  em  hum  monte  a- 
cima  da  Igreja  huma  Ermida  de  S*Sy  lveftre  com  Irmandades  de  muitas  F regue- 
íias  deftès  cõtornos  confirmadas,vão  alli  quatro  vezes  no  anno  com  clamores 
por  obrigação  na  Quarefma,  Ladainhas  de  Mayo,  & dia  de  Sãtiagtí  Mayor,  dão 
muitas  efmolas  , & comem  jurttos  homem  , & mulher  no  fegundo  dia  das 
Ladainhas:  tudo  he  voto  antigo  por  huma  grande  fome,  que  houve  antiga  me- 
te : outras  vezes  lhe  vão  pedir  Sol,oii  chuva,  &vòltão  remediados  por  inter- 
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ceífaõ  do  Santo.  Mais  acima  fe  moítrão  ruínas  de  Caftello  antigo  chamado  da 
Aguieira,  aonde  eíiá  o facho.  Toda  eíla  ribeira  de  huma,  & outra  parte  tem 
muitas  femelhantes  , de  que  infiro  fervio  algum  tempo  o rio  de  ray  a entre  na- 
çoens  inimigas,  que  cada  humfe  fortificava  da  fua  parte. 

S-JoaõBautiílade  Nogueira,  Abbadia  da  Cafa  de  Si  Cláudio,  tem  fetenta 
vifinhos. 

S*  Cláudio,  Vigaitaria  aílnexa  aO  CoÜegió  deS.-Bento  de  Coimbra  , tem 
vinte  vifinhos.  Aqui  eíiá  huma  Cafa  de  P^ochas  Lobos,  & tem  veíligios  de  for- 
tificação. 

S.  Salvador  da  Torre  foy  Moíieiro  de  Frades  Bentos  , & fe  entende  fer 
fundado  por  S.  Martinhode  Dume : eonfervoufe  com  o nome  de  S.  Salvador 
de  Dume  atè  a invafaõ  dos  Mouros,  que  o deílruíraõ,&  levantàmõ  nelle  huma 
To  rre,  de  que  hoje  tem  o appellido : efcalou-  a hum  Capitão  Gallego , que  fegü- 
do  alguns  era  Payo  Bermudes  Conde  de  Tuy,  o qual  o reedificou , & povoou 
de  Monges  5 mas  tornandofe  a arruinar,  hü  Religiofo  feu  defcendétechamado 
F rey  Ordonho  com  outros  o renovarão  pelos  annos  de  1 0 68*  & o fagroii  Dom 
Jorge  Bifpo  de  Tuy : alfimeíleve  annós, & achamos  memória  de  Monges  nelle 
atè  o de  iyoB- governados  como  os  mais  por  Commendatarios  , hüm  delles 
Dom  Affonío  da  Rocha,  que  também  o era  do  Moíieiro  de  S-Claudio  com  mui- 
ta defcendenci  a.  Foy  o ultimo  Dom  Chriílovão  de  Almeyda,  filho  fegundo  dé 
Dom  João  de  Aímeyda/egundo  Conde  de  Abrantes,  & dã  Condeça  Dona  Ines 
de  Noronha,  por  cuja  morte  o unio  o Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos 
Martyres  ao  Convento  de  S-  Domingos  de  Viana.  He  Vigairaria  fécula  r , que 
rédefeífenta  mil  reis,&  para  os  fradesDominicos  cem  mirreis, aonde  tem  huma 
grande  quinta : tem  cincoenta  vifinhos  , & eíiá  neíla  Igreja  huma  imagem  de 
N.  Senhor  do  Corporal,  feita  de  pedra  marmore,que  dizem  foy  achada  no  mar, 
& obra  muitos  milagres.  Em  hum  monte  vifinho  fe  vèm  ruínas  de  fortificação 
antiga,  mas  naõ  alcançamos  a quem  fervio*  Tem  terra  na  veiga  , a qüe  chamaõ 
Andoa,  & a ha  em  outras  do  termo, com  que  fazem  eyras,  he  tam  pegadiça , que 
cobrindoas  a geada,  faõ  quafi  eternas ,£em  fe  fazerem  mais. 

S.  Maninho  de  Vilíamou,  Vigairaria  das  Frey  rãs  de  S.  Bento  de  Viana  co 
oitenta  mil  reis  de  renda  para  o V igario,  & para  as  Freyras  com  mais  o dizimo 
dos  prazos,  de  que  faõ  direito  fenhorio,  duzentos  mil  reis.  Também  acima  da 
Igreja  haveíligiosde  fortificação  antiga,  que  devia  fervir  de  amparar  aquella 
fermofa  veyga,  & de  preíidio  de  raya,  que  O rio  faria : tem  feífenta  vifinhos* 

Saíita  Eulalia  de  Lanhezes , Abbadia  qne  aprefenta  a Cafa  de  Paço  da  mef- 
ma  Freguefia,  de  que  faõ  fenhores  o Doutor  Gonçalo  Mendes  de  BrittO  , Def- 
cmbargador,  & Superintendente  do  T abaco  em  Lisboa,  & feu  irmaõ  F rancifco 
de  Abreu  Pereira,  Sargento  mor  da  Comarca  dé  Barcellos : a Cafa  dos  Rochas 
de  Menxedo,  dizem,  tem  alternativa neíle  Padroado  , rende  quatrocentos  mil 
reis,  & tem  cento  & fetenta  vifinhos.  A qui  fe  faz  boa  telha,&  ha  ruínas  de  for- 
tificação , aonde  chamão  o Calvindo : tevegrandes  minas  de  eílanho,  & fe  vem 
ainda  as  cavas  abertas,  em  que  fe  acha  efcumalho  de  material. 

S.  Payo  de  Monxedo  tem  cem  vifinhos,  he  Abbadia  da  Mitra  , que  rende 
duzentos  mil  reis,  & com  a annexa  do  Ervacem  trezentos  mil  reis  : faõ  ambas 
unidas  em  forma,  que  pode  o A bbade  refidir  em  qualquer  delias , deixando  Cu- 
ranaquella,  emquenaõ  eíliver.  Deílas  duas  Igrejas  foy  Abbade  Dom  Affonfo 
da  Rocha,  filho  de  outro  domefmo  nome  , Commendatario  dos  Moíleiros  de 
S.  Salvador  da  Torre,  & de  S.  Cláudio.  Deixou  lucçeíTaõ,  de  quc  vem  muitos 
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deílá  família,  dos  quaes  he  cabeça  Francifco  da  Rocha  Lobo,  Sc  â Cafa  , & Mor- 
gado da  Portella^  Ha  neftaFreguefia  muitas,  Sc  honradas  quintas  , & matas, 
que  provêm  de  lenha  a V lana,  Sc  grande  quantidade  de  cavas , que  forão  de  mb 
neraes  de  ellanho,  Sc  cobre. 

S.  Miguel  de  Villar  de  Morteda  foy  annexa  de  S.  Loureiiço  da  Montaria, 
hoje  he  Abbadia  da  Mitra , tem  quarenta  viíinhos.  Aqui  eíM  hum  monte  'que 
chamaõ  do  Crafto,cô  veíHgios  de  fortificaçaõ,que  devia  fer  dos  Romanos.  3 

S*  Loutenço  da  Montaria,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  St  quarenta  viíi- 
nhos, &huma  Ermida  de  S.  Mamede.  "p! 

Santa  Maria  de  Amonde,  Abbadia  do  Mofteiro  de  S-  Domingos  de  Viana, 
com  referva  do  Ordinário,  tem  fetenta  viíinhos,  St  hum  monte,  a que  chamão 
a Coroa,  que  foy  fortiíicaçaõ  antiga. 

S.  Pedro  de  Ancora,  a quem  por  pequena  Freguefía  chamaõ  S.  Pedrinho, 
he  Abbadia  da  Mitra,  tem  quatorze  vifinhos*  ' , 

Santa  Maria  de  Ancora  chamoufe  antigamente  de  Villar  de  Ancora  , por 
hum  Caílello,  que  teve  de  Mouros,  de  que  fe  vem  veíHgios : deu  a quarta  par- 
te  delia  Theodomiro  Rey  Suevo  à Sè  de  T uy,  a quem  depois  cõíirmàrão  a quar- 
ta parte  a Rainha  Dona  Therefa,  St  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  em  3.  de  Se- 
tembro de  1 1 2 ç.  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  St  cincoenta  viíinhos. 

Santa  ChriíHna  da  Fife,  comenda  de  Chrifto  , & Reytoria  do  Convento 
de  S.  Domingos  de  Viana  com  referva,  tem  duzentos  & fetenta  vifinhos : devia 
fer  antigâmente  do  Padroado  Real  toda,ou  parte  ; porque  Dom  Affonfo  o T er- 
ceirodeu  ametade  delle,  Sc  a Igreja  de  Santa  Maria  de  Sá  no  termo  de  Ponte  de 
LimaàSèdeTuyno  annode  1262.  pelo  Padroado  d.e Santa  Maria  de  Vinha  da 
Areoza.  Temnaft)ftado  marcamboas  , em  que  fe  toma  muito  peixe  nas  ma- 
rés : faõ  ascamboas  huns  lagos,  quefe  fazem  com  paredes  , St  portas  para  o 
mar,  abrem-fe  quando  a marècreíce,  com  que  lhes  entra  a agua  , & o peixe 
que  nella  vé : cerraõ-fe  em  preamar, Sc  em  marè  valia  fica  nellas  o peixe  em  feco. 
Perto  da  Igreja  eftà  hum  monte  não  grande,  mas  com  elevada  fubida , em  cujo 
cume  tem  hüa  Ermida,  St  em  roda  veíHgios  de  forte  antigo.  Mais  defviado  por 
cima  da  eftrada,  que  vay  de  Viana  para  Caminha,  ha  outro  mayor , St  com  gran- 
des ruínas.  Meyo  quarto  de  legoa  da  Igreja  para  oNafcente  eftá  o Mofteiro 
deS-  João  de  Cabanas  de  Frades  Bentos,  fundado  por  S.  Martinho  de  Dume 
ao  pè  da  ferra  da  Fife,  donde  fe  tira  a melhor  pedra  de  cãtaria  deftas  partes  , Sc 
que  pode  fazer  competência  para  efle  minifterio  com  as  mais  finas  do  mundo. 
Foy  Moífeiro  rico,  porque  não  fó  dominava  os  frutos  do  mar, Sc  terra  da  Fife, 
St  ribeira  de  Ancora,  mas  tres  milhas,  que  he  quafi  huma  legoa  para  o Nafcête 
por  riba  de  Ancora,  com  que  fuílentava  fetenta  Sc  cinco  Religiofos.  Deftruí- 
raõ-noos  Mouros,  & depois  o reedificou  hum  Rico  homem  Gallego  , chamado 
Lopo  Munhos,peía  grãde  devoção  que  tinha  ao  fagrado  Bautifta  feu  Padroei- 
ro. A ífimeftava  com  Religiofos  pelos  annos  de  1382.  quando  entrarão  nelle 
Cõmendatarios : paífou  a Comenda  de  Chrifto,de  que  os  F rades  Bentos  o tirà- 
rão  por  demanda,  St  concerto, pagando  aos  Cartuxos  de  NoíTa  Senhora  do  Vab 
leno  termo  de  Lisboa  certa penfaõ,  que  os  Reys  lhes  applicàrão. 

Santa  Maria  de  Carreço,  Comenda  de  Chrifto,  Sc  Reytoria  da  Mitra,  tem 
duzentos  Sc  oitenta  vifinhos,  com  alguns  portos  pequenos,  em  que  entráo  bar- 
cos no  Verão,  Sc  fepefca  muita  variedade  de  peixe,  Sc  bom  marifco.  Abaixo  da 
Igreja  eftá  hum  outeiro  chamado  M ante  dor,  nome  que  tomou  do  fentimento 
que  à fua  vifta  moft  rou  a Rainha.Dona  Urraca,  mulher  delRey  Dom  Ramiro 
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o Segundo  de  Leaõ  ( quando  elle  a levava  para  Galliza  ) da  morte  que  dera  a 
Alboazar  Albucadaõ,  Rey  Mouro  de  Gaya,  com  quem  eítava  amancebada, & de 
cujo  poder  a tiràrão,  pelo  que  ElRey,  & feus  filhos  a lançàrao  ao  mar  dalli  humà 
legoacom  huma  pedra,  ou  ancora  aopefcoço  na  foz  do  rio , que  tomou  o no- 
me de  Ancora, deite  fucceffo.  Neítas  duás  Freguefias,  &;  na  que  fe  fegue  ha  no- 
táveis fearas  de  trigo,  & milho,  ajudadas  do  eíierco  que  lhe  lancão  , & de  arga- 
ço  tirado  do  mar» 

nv  Santa  Maria  de  Vinha  de  Areoza,  Cabeça  do  Arcipreítádo  de  Vinha  na  Coí- 
Icgiada  de  Valença,  tem  duzentos  & oitenta  vifínhos.  Foy  antigamente  Vi  11a, 
&; Couto : deu-os  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  àSèdeTuy  , & a feuBif- 
po  Dom  Payo  no  ultimo  de  Outubro  de  r 1 5 7.  Depois  no  de  1262.  deu  ElRey 
Dom  Affonfo  o 1 erceiro  à Sè  de  Tuy  por  eíte  Padroado  ametade  do  da  Fife,& 
o de  Sá  em  Ponte  de  Lima  : & vindofe  para  V alença  os  Conegos , que  deraô 
principio  àquella  Collegiada,  fe  levantarão  com  eítâ,&  as  mais  rendas,  que  cá 
tinhão : he  Vigairaria  dc  barrete,  que  aprcfenta  o Prelado  , a renda  fe  reparte 
em  terças  com  o Prelado,  & Conegos  da  Collegiada  de  Viana,  rêderá  toda  qui- 
nhentos mil  reis. 
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Da  V illa  de  Tonte  de  Lima. 

• 

TReslegoasaoNafcenteda  Vilíade  Viana  nas  margens  do  criíkííino  Li- 
ma , de  que  toma  o nome,  tem  feu  aífento  a nobre  Villa  de  Ponte  do  Lima, 
fundada  pelos  Gregos  (ou, como  outros  querem,  pelos  Celtas  , ouTurdulos, 
muitos  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto,  chamandofe  Limia  , & no  tempo  dos 
Romanos  Forum  Limicor um  , que  íignifica  Praça  de  Limicos-  Deítruío-fe 
muitas  vezes,  5t  a mandou  povoar  a Rainha  Dona  Therefa  em  companhia  del- 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  feu  filho  pelos  annos  de  1 1 2 f .dandolhe  foral  com 
grandes  privilégios,  que  depois  confirmou  ElRey  Dom  Affonfo  o Segundo , & 
ElRey  Dom  Manoel,  izentando  de  portagem,  direitos,  & miudezas  em  toda  a 
parte  do  Reyno  os  V affallos,  Efcudeiros , & criados  delRey,  Rainhas , & Infan- 
tes, que  nella  forem  moradores.  Tornoufeã  arruinar  em  forma , que  ficou  cõ 
humas  limitadas  choupanas  de  palha  , & a reedificou  ElRey  Dom  Pedro  o Pri- 
meiro no  anno  de  136G'  mudandoa  debaixo  do  Convento  dos  Frades  , aonde 
eíbva,para  junto  da  ponte,  que  elle  fundou  entre  duas  torres  , fortificandoa 
com  fortes  muros,  barbacans,&  torres  com  fuas  annexas  , que  cada  huma  he 
hum  Caílello.  Tem  cinco  portas,que  faõ  a do  Souto  com  huma  Capella  de  Saõ 
Benedito,  a do  Poítigo,  a da  Ponte  com  huma  Capella  deNoífa  Senhora  doRo- 
íario,  á de  S.  João  com  huma  Capella  deite  Santo,  ( em  cujo  dia  fe  fazem  gr  an- 
el iofas  feitas  de  cavallo ) a porta  de  Braga,  & a do  Palacio  dos  Bifcondes,  Alcay- 
des  móres  deita  V illa,  folar  da  iíluítre  familia  dos  Limas  neíte  Reyno. 

T em  eíta  V illa,  & feus  arrabaldes  fetecentos  vifinhos,com  muita  nobreza , 
alguns  Fidalgos,  & Morgados,  todos  grandes  homes  de  cavallo,  muitos  efpin- 
gardeiros,  & ferreiros,  viítofas  cafas,  com  muitas  hortas,  & jardins.  Aífiitem 
ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores , & hum  Procurador 
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do  Concelho,  feitos  por  eleição  trienhaí  do  povo  , a queprefíde  o Corregedor 
da  Comarca.  Efcrivão  da  Camara,  &.  Juiz  dosOrfaõs  pelo  mefmo  modo  dos 
Vereadores, durão  tresannos;  o Efcrivão  dosOrfaõs  era  nomeação  daCamara 
de  tres  em  tres  annos,  hoje  he  propriedade , em  quanto  tem  defeendentes  : os 
Tabeliaensfaõfeis,  que  paga  penfaõ  aos-Vifcondes  ; Meirinho,  com  Didri- 
buidor,  & Contador,  & Enqueredor,  todos  data  delRey»  OAlcayde  , que  he 
Carcereiro,  aprefenta  o Vifconde,  efeolhe  a Camara  hum;  Almoxarife  nomea  a 
Camara,  confirma  ElRey  5 dous  Almotaceis,  que  faz  a Camara.  He  abundante 
de  pão,  vinho,  frutas  de  toda  a cada,  algum  azeite,  bons  gados,  egoas  de  cria- 
ção, bom  mel,  muita  lenha,  caça,  rapozas  ,teixugos,&  javalis , & muito  peixe 
do  rio  Lima,  que  aqui  fe  vadea  em  barcos  tres  legoas  para  baixo  , & huma  <k 
meya  para  cima.  Compoem-fe  o termo  de  terras  àque,& alem  do  Lima,  & das 
Igrejas,  que  referiremos;  a primeira  he  a da  Villa. 

Noíla  Senhora  da  Aífumpçaõ  he  grande  Templo  , que  dentro  dos  muros 
fe  edificou  de  novo,  mudando  para  ella  a Parochia  antiga,  que  edeve  próxima,  ^ r - 
aonde  hoje  edá  NoíTa  Senhora daGuia,  muito  didante  da  Villa  : era  do  Pa- 
droado  Real,  & ElRey  Dom  Sancho  o Segundo  a deu  em  Guimàraens  ao  Arce-  ‘ - ' '*-•  2^1 
bifpo  Dom  Sylvedre  Godinho  no  anno  de  1238.  em  fatisfação  de  exccíTos > 
que  em  bens  de  fua  Igreja  lhe  havião  cometido  os  feus  : he  Priorado  da  Mi- 
tra, & rende  trezentos  &cincoenta  mil  reis  com  S*  Ma  mede  de  Arca,  ól  Feito* 
fafuas  annexas,  & antigamente  o era  também  a de  Cadro  Laboreiro.  He  Igre- 
ja Collegiada,  que  indituíoo  ArcebifpoDom  Frey  Bertholameu  dos  Marty- 
res,  concorrendo  ElRey  Dom  Sebadião  com  parte  :tem  fete  Benefícios  fímpli- 
ces,  quatro  que  dá  ElRey,  & afliítem  na  Capella  Real  de  Lisboa,  & pagão  Iconi- 
mos  neda,  rendelhes  quarenta  mil  reis,  & outro  tanto  aos  Beneficiados , para 
o que  vem  huma  terça  dos  dizimos  de  Soajó.  Os  tres  , em  que  eiltta  olhe- 
foureirOjfaõdo  Ordinário,  parte  pdo  meyo  com  o Prior  a renda  da  F regue- 
iia-  A Capella  mór  tem  de  fabrica  doze  mit  reis  cada  anno , fete  da  Camara , & 
cinco  do  Prior  ,&  ded  Adamos  tres  Benefícios  ; o corpo  da  Igreja  corre  por 
conta  da  Camara»  No^ar  do  Cruzeiro  da  parte  direita  tem  duas  Imagens 
de  NoíTa  Senhora  da  Piedade,  & do’Senhor  morto  no  feu  regaço , as  quaes  vie-  ' 

rão  de  Inglaterra.  Tem  a Villa  muitas  Capellas  bem  ornadas  , fora  da  porta  ‘ • * 

.do  Souto  edá  a de  S.  Sebadião,  que  foy  fínagoga  dos  Judeos,  quando  aílidirão 
neda  terra,  & moravão  na  rua  nova»  Abaixo  de  NoíTa  Senhora  da  Guia  edá 
hum  monte,  que  chamão  dos  Medos, com  vedigios  de  fortificação  , & ao  pé 
em  hüa  pequena  planicie  não  dá  outro  mato,  fenão  hervas  vermelhas  , dizem 
que  nellas  permanece  a cor  do  fangue,que  alli  fe  derramou  em  huma  batalha 
dada  entre  os  de  Bruto  fobre  paífar  o Lima,  ou  não»  Mais  adiante,aonde  ho- 
je edã  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  fe  vem  ruínas  de  hum  forte  , que  foy  do 
tempo  dos  Romanos.  Tem  mais  Cafade  Mifericordia  com  renda  de  tres  mil 
cruzados,  & quatro  Capellaens,  que  rezão  em  Coro,  para  os  quaes  indituíp,& 
deixou  renda  Antonio  de  Magalhaens,  AbbadedeToris  : hum  bomHofpital, 
a que  edá  unida  a renda  do  da  Gafaria  de  S,  Vicente,  que  antigamente  edeve 
aonde  edá  NoíTa  Senhora  da  Guia : outro  para  os  feridos,  & doentes, que  fun- 
dou o V ifeonde  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  & Nogueira , Governador  das  Ar- 
mas^ outro  fora  da  porta  do  Souto  para  os  peregrinos,  Se  paífageiros , que 
indituío,&  dotou  de  bens  D.  Leonel  ae  Lima , primeiro  Vifconde  de  Villa-no- 
va  de Cerveira, OAlcayde  mór  deda  Villa, a qual  tem  os  Conventos  feguin- 
tesi 
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O Convento  de  Frades  Capuchos  da  Prpvmciade  Santo  Àntonio  he  de- 
dicado a eíie  Santo,  tem  hum  bello  paíTeyo  pela  fua  porta  para  a alegre  Capei- 
la  deNoíTa  Senhora  da  Guia,  & o fundou  Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vif- 
conde  da  Villa  de  Cerveira,  aonde  jaz  íepultado.  O Convento  de  S.  Francifco 
de  Vai  de  Pereiras, hum  quarto  de  legoa  diílante  da  Villa  , que  foy  de  Frades 
Conventuaes  do  mefmo  habito,  & o largarão  a Sor  Guiomar  Ferreira,  Religio- 
fa  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde,  por  Bulia  do  Papa  Leão  Decimo  , dada 
em  ífif  - aonde  no  mefmo  anno  levando  comíigo  algumas  Religiofas  de  vir- 
tude, deu  principio  à nova  Comunidade,  ficando  ellapor  Abbadeça  , em  cujo 
oificiofe  moflroumuy  zclofadoaugmentoda  Cafa,adquirindolhe  rendas  baf- 
tantes,  com  que  fe  fuílentão  hoje  mais  de  cem  Religiofas,  fogeitas  à Provincià 
de  Portugal.  Foy  eíla  Villa  Cabeça  de  Comarca,  que  fe  mudou  para  Viana  a 
petição  dos  Cavalleiros  criminofos,  que  nella  vivião,  valendofe  dos  fidalgos, 
que  refidião  em  Madridno  tempo,  que  os  Reys  de  Caílella  tyrannizavão  eíla 
Coroa.  Tem  por  Armas  huma  ponte  entre  duas  Torres  , & huma  Cruz  no 
. meyo.  As  Freguefias  do  feu  termo  faõ  as  feguintes. 

S.  Mamede  de  Arca,  V igairaria  annexa  ao  Priorado  da  Villa  , tem  trinta 
viíínhos,  & huma  Ermida  de  S . Bento. 

S.  Vicente  de  Fornellos,  Comenda  de  Chriílo,  Sc  Reytoria  da  Mitra  , tem 
duzentos  vifinhos.  Aqui  eílá  a Cafa  do  Paço  de  Anquião,  que  fundou  de  no- 
vo ( ou  lhe  coube  em  quinhão ) Dom  Rodrigo  de  Mello  de  Lima  , Cõmendata- 
rio  de  Refoyos  do  Lima,  filho  quinto  de  Dom  Leonel  de  Lima  , primeiro  V if- 
conde, & a deu  em  dote  a fua  filha  Dona  joanna  de  Mello  cafando  com  feu  pa- 
rente João  Gomes  de  Abreu,  filho  fegundo  de  Leonel  de  Abreu , fenhor  de  Re- 
galados, & de  fua  fegunda  mulher  Dora  Maria  de  Noronha : fuccedeo-lheneíla 
Cafa,&  Morgado  feu  filho  Diogo  Gomes  de  A breu,  & a eíie  feu  filho  Antonio 
de  Abreu  de  Lima,  pay  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  o herdou  ; Sc  por  fale- 
cer fem  fucceífaõ  feu  filho  primeiro  Antonio  de  Abreude  Lima,  paífou  a Cafa, 
& Morgado  ao  fegundo  João  Gomes  de  Abreu,  qu^flae  a poífue-,  & daqui  def- 
cendern  muitos  fidalgos,  & nobres,  não  fó  nefte  Reyifl>,  mas  no  de  Galiza.  Ha 
maisneftaFreguefiaa  nobre,  & antiga  quinta  de  Barreiros  , poífuída  fempré 
dos  melhores  da  familia  dos  Barros,  a qual  lograva  Dona  Maria  de  Barros  , fi- 
lha de  Duarte  de  Barros,  quando  cafou  com  Dom  F rancifco  de  Lima , filho  fe- 
gundo de  Dom  Diogo  de  Lima  , que  pela  mefmá  via  era  bifnèto  do  di- 
to V ifconde,  de  quem  nafceo  Dom  Duarte  de  Lima,  que  o herdou  , Sc  cafando 
com  Dona  Maria  de  Araújo  & Vafconcellos,  tiverão  filha  herdeira  Dona  Serafi- 
na  de  Lima,  que  vive  cafada  com  Rafael  de  Abreu  de  Liína,  terceiro  neto  de  Pe- 
dro Gome^de  Abreu,  fenhor  de  Regalados,  &:  Valladares  , Sc  Alcayde  mór  dè 
Lapella  , & quinto  neto  do  mefmo  V ifconde,  que  agora  faõ  fenhor  es  da  dita 
quinta.  Ha  nefía  F reguefia  hum  monte,  a que  chamão  as  Santas,  dizem  , to- 
mou eRe  nome  de  humasfantas  mulheres  , què  alli  fizérão  vida  fama  naquelle 
retiro,  quando  os  Santos  , Bento,  Romeu,  Sc  Udòm  por  aqui  viverão  perto. 
No  alto  deíie  monte  fe  moílrão  vefligios  de  fortificação  : aopè  lhé  fica  hu- 
ma Gápella  de  Santo  Amaro  , imagem  miíagrõfâ,  em  cujo  dia  fefáz  aqui  fei- 
ra franca,  que  he  aos  quinze  de  janeiro. 

Santa  Martha  de  Cerdedello  foy  Moíleiró  antigo  de  F radcs  de  S.  Bento  , 
cuja  fundação  fenão  alcança,&  o converteo  ern  Igreja  Parochial  Dom  Luis  Pi- 
res pelos  annos  do  Senhor  1471.  hoje  he  Comenda  dè  Chriílo , & Reytoria  da 
Mitra,  tem  cento  & dez  vifinhos.  Ha  aqui  huma  Confraria  antiquiílima,cha- 

mada 
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mada  de  SancTficetur,  em  que  anda  toda  a gente  defta  Freguefia : congregaõ-fe 
ao  Cruzeiro  fora  da  Igreja  na  primeira  oitava  de  Natal  à tarde, armão  alii  hüa 
mefa,  em  que  poem  duas  velas  acefas,  6c  fe chove,  metem-fe  em  algumas  cafas, 
ócrezão  pelas  Almas  dos  antepaífados  :6c  por  cada  Padre  noífo,  que  algum  pe- 
de lhe  rezem;  dão  hum  real  ôc  meyo  5 6c  como  todos  querem  fe  reze  por  fuas 
obrigaçoens,  fe  ajunta  quantidade  de  dinheiro,  de  quefe  valem  para  os  gaftos, 
que  íhes toca  fazerem  na  Igreja. 

S.  João  da  Ribeira,  no  modo  moftrâ  que  foy  Mofteiro  , he  Abbadia , que  ^ ^ 
rende  tres  mil  cruzados  , a qual  aprefentãoos  fenhores  dos  Coutos  de  Para- 
delia  namefma  Freguefia,  6c  do  de  Mazarefes,  5c  fua  Cafa  :tem  quatrocentos 6c 
quarenta  vi{Íohos,6t eftes  lugares,  Crafto,  Paradella,5c Talharezes.  A mayor 
noticia,  que  achamos  de  fua  antiguidade,  heafeguinte.  Reynando  em  Leão 
gotofo  Bermudo  o Segundo  no  anno  do  Senhor  98^  fez  doação  ao  Conde^?^^ 
DomTello,  & a fua  mulher  Dona  Munia  da  familia  dos  Eliotins  , ( appellidoe^Ç*^^^ 
illuftre  entre  os  Godos  de  Efpanha)  dos  Coutos  dc  Mazarefes  , pouco  acima^gr® 

<le  Viana,  Comarca  de  Barcellos,  6c  dos  de  Paradèlla,  Crafto,  6c  caf  ies  de  F rey- 

ris,  5c  Santiago  de  Gimieira,  termo  de  Ponte  de  Lima  ; o que  devia  fer  pelos^^J^^C-, 

muitos  ferviços,  que  lhe  faria  nas  guerras , que  teve  com  Dom  Ramiro  o Ter-  (TV* . 

ceiro,  em  cuja  oppofíção  já  fe  appellidava  Rey  em  fua  vida,  6c  nas  dos  Mouros, 

a quem  por  efta  terra  vènceo  com  felices  batalhas-  Vendofe  os  Condes  fem 

fucceífaõ,  que  lhes  herdaííeos  muitos  bens  que  tinhão,  doarão  eftes  Coutos, & 

Padroados  defta  Igreja,  6c  da  de  Mazarefes  com  todos  feus  emolumentos  (co- 
mo fazenda  própria)  ao  Mofteiro  de  S.  Payode  Antealtares  da  Ordem  deSaõ 
Bento  na  Cidade  de  Compoftella  em  Galliza  , que  hoje  eft á annexo  ao  de  Saõ 
Martinho  Real  do  Pinheiro  da  mefma  Cidade.  Aííim  o poífuírão  muitos  annos > 
fem  embargo  de  fe  feparar  efta  noíía  Coroa  da  de  Leão,  6c  de  algumas  vezes  fe 
não  ajudarem  muito  de  fuas  rendas  por  caufa  das  repetidas  guerras,  que  en- 
tre os  Reys  havia.  Ultimamente  em  tempo  delRev  D.  F ernando  fe  lhe  tomà- 
rão  com  pretexto  de  que  o Abbade  em  deierviço  feu  andava  em  companhia  de 
Henrique  Segundo  Rey  de  Caftella  pelos  annos  de  1374,.  6c  confíderando  o 
dãno,  que  lhes  refultava  da  inquietação  das  guerras,  fizerão  emprazamento 
de  tudo  a Martim  Mendes  de  Berredo  , Alferes  mór  delRey  Dom  ÁíFonfo  o 
Quinto,  filho  de  Gonçalo  Perei ra  de  Riba  de  V iífella  o das  Armas , o qual  fen- 
do cafado  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Ruy  Pereira  , fenhor  da  terra  da 
Feira,  morreo  na  Cortede  França, em  que  era  Embaixador.  E por  não  dei- 
xar geração,  fua  mulher  fundou  o Convento  dejefus  de  Aveiro^St  Vendeo  os 
Coutos  com  tudo  o que  lhes  tocava  a feu  parente  Diogo  Pereira  àCavaíleiro 
da  Ordem  de  Aviz,  6c  Aicayde  mór  de  V illa  nova  de  Cerveir^é^fíahdo  ElRey 
Dom  João  o Segundo, por  certa  quantia  de  moedas  de  ouro,  que  efte  Rey  ba- 
teo,a  q chamavão  Juítos.  Succedeo  a efte  em  fua  Cafa  feu  filho  Fer  não  Pereira  , 

6c  a efte  Martim  Pereira  feu  filho,  herdou-o  feu  filho  Jorge  Pereyra,  que  csfan- 
do  em  Ponte  de  Lima  com  Tfabel  Pires  Malheiro  , filha  deGonçalo  PiresCer- 
queira.  Feitor  delRey  dos  direitos  da  Ilha  da  Madeira,  6c  de  fua  mulher  Leo- 
nor  Malheiro,  tiverão  filho  ao  Doutor  Gafpar  Pereira,  Defembargador  da  Sup- 
plicação,  que  com  provifaõ  delRey  Dom  João  o Terceiro  fez  Morgado  deftes 
Coutos, Padroados, 6c fazendas,  pondolhe  entre  outras  huma  claufula  muy 
cõveniente,6c  entédida,qual  he  a do  poífuidor  poder  nomear  em  qualquer  de 
feusfilhos,que  melhor  lhe  parecer,6c  ainda  deixara  eftes  , 6c  dallo  ao  neto. 

Nafcèrão  defte  matrimonio  Ruy  Pereira  fem  geração  , que  tres  vezes  foy  à 

índia. 


roo  TOMO  PRIMEIRO 

índia,  huma  por  terra,  de  que  fez  hum  curiofo  Itinerário  , que  fe  conferva 
manu-efcritona  Cafade  Mazarefes : teve  muitcrs  crimes  , de  que  feus  grandes 
ferviços  lhe  adquiríraõ  perdaõ  5 finalmente  indo  por  Capitaõ  mór  de  viagem 
na  Nao  Salvação,  naufragou  no  Cabo  de  Boa  Eíperança,  ( que  para  elle  foy  tor- 
menrofo ) aonde  morreo  às  mãos  de  Cafres.  E feu  irmaõ  Nuno  Alvarez  Pe- 
reira, q fe  achou  nade  Alcacere,  aonde  ficou  cativo,  fem  embargo  de  íucceder 
naCafa,&  ler  homem  de  grande  talento,  a empenhou  muito  para  o refgate; 
fuccedeo-lhe  feu  filho  Gafpâr  Pereira,  Comendador  da  Ordem  dc  Chrifto , que 
cafoucom  Dona  Bernarda  de  Caftro,  filha  de  Jorge  Peçanha,  & de  Dona  Magda- 
lena  de  Caftro,  de  que  teve  a Nuno  Alvarez  Pereira,  que  fendo  o primogênito, 
fe  meteo  Religiofo  na  Ordem  de  S.  Bento,  Diogo  Pereira,  Jorge  Peçanha  Perei- 
ra, Sebàftião  Pereira,  Luis  Peçanha,  que  morrèrão  moços , Magdalena  do  Cal- 
vário, & Ifabel  de  S.  Fiandíco,  Freyras  no  Mofteiro  de  Sãta  Clara  de  V illa  do 
Conde.  Jorge  Peçanh^fhoje  íenhor  dos  ditos  Coutos,  & poífuidor  do  Mor- 
gado ; cafou  com  Dona  Ignacia  Maria  de  Vilhena  , filha  deDomLouren- 
ço  Soutomayor  , & de  fua  mulher  Dona  Ines  de  Vilhena.  He  o íeu 
Morgado  hum  dos  mais  rendofos  defta  Provincia  > porque  rende  onze 
mil  cruzados,  & leva  nos  Coutos  os  quartos,  naõ  fó  dos  frutos , mas  das  ma- 
deiras^ matos,  coma  regalia  de  não  poder  ninguém  nelles  levantar  cafade 
fobrado  fem  fua  licença,  nem  fazer  lagar , antes  todos  faó  obrigados  a ir  pi- 
zar  as  uvas  aos  feus.  Em  Santa  Catherina,&  acima  de  Noífa  Senhora  de  F ci- 
te cuberta,  aonde  chamão  oCaftello  , ha  veíKgios  de  fortificaçoeas  antigas 
defrontedasde  S.  Simão,&  Caftello  em  Refoyos  com  o rio  em  meyo,  que  de- 
via fervirlhesde  raya  Aqui  eftáo  poço  de  SJoão  muy  celebrado  por  fua  gran- 
de pefca. 

Santiago  de  Gimieyra,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  tem  cento  & vinte  viíinhos.  Na  quinta  do  Villar , que  foy  de  João  Ma- 
lheiro,  & hoje  de  feu  filho  Lcuréço  Pereira  de  Tavora,  ha  hü  caftanheiro,q  mu- 
ras vezes  paíTa  de  dar  feífenta  alqueires  de  caftanha- 

S.  Martinho  foy  Abbadia,  que  aprefentavão  os  Freguezes,  com  os  quaes 
fczhumAbbade  a deílem  às  Freyras  de  Santa  Anna  de  Viana  , para  que  lhe 
recolheífem certas  peífoas  de  fua  obrigação,  & affim  ficou  ao  dito  Mofteiro , 
que  nella  aprefenta  Vigário  : tem  oitenta  vifinhos.  No  monte  do  Ribeiro, 
Coutada  dos  Vifcondes,  em  que  ha  baftantes  coelhos,  & lebres,  eftá  hü  olho 
de  agua,  a que  chamão  Marinho,  que  forve  tudo  o que  nelle  cahe.  Na  eftrada 
quevay  de  Ponte  de  Lima  para  a Barca  vemos  a Capellade  S-  Sebàftião  , que 
teve  feuaugmento  na  forma  feguinte.  Pelos  annos  de  1 fi  i-  hum  rapaz  de- 
fta Frcgueíia,  que  depois  fe  chamou  Martim  Rodrigues  de  Luna , era  filho  de 
hum  Lavrador  pobre,  como  faõ  quaíi  todos  os  que  por  alli  ha  , & olhava  no 
monte  pelo  gado  de  feu  pay;  havia  já  naquelle  lugar  huma  pequena  Ermida  de- 
fte  Santo,  aonde  o dito  rapaz  com  outros  coftumavão  ir  merendar  , & vale- 
rem-fe  das  inclemências  do  tempo : achou-fe  fó  hiima  vez , & como  pode  rom- 
peo  a arca  das  offertas,  que  os  paífageiros  íançavão  ao  Santo.  Succedeo  en- 
forcarem naquelle  tempo  hum  ladrão  na  forca  de  Ponte  de  Lima  , & dizer  a 
gente,  que  aííimhavião  de  fazer  a quem  roubàra  as  offertas  deS.  Sebaftião;  o 
moço  atemorizado  com  a pena,  que  o ameaçava  , & receofodo  caftígo,que 
merecia  fua  culpa,  defappareceo,  Sc  nunca  fefoube  para  onde  , atè  que  dalli  a 
annos  achandoíena  índia  rico,  mandou  reformar  a Ermida  do  modo,  que  ho- 
je eftá , com  alpendre  à porta  para  os  paífageiros,  cafas  para  Ermitão , & Cõ- 

fraria 
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fraria  com  Miífâ  quotidiana,  que  dizem  Clérigos  feüs  patentes  com  fcbaef 
mola,  hum  legado  gránde  à Mifericordia  de  Ponte  de  Lima>ac]uem  eonflituíO 
por  admíniítradora  : vem  alli  hum  Irmão  dos  da  Mefa  em  dia  de  S;  SebaíHãd 
a dâf  hum  quartilho  de  vinho, & hum  pão  alvo  de  oito  reis  á cada  morador  de- 
. íla  Fregueíia>&  em  May  o quatorze  alqueires  de  milho  aOs  parentes. 

Santâ  Gruz  he  o Padroeiro  Santo  André,  Abbadia  da  Mitra  3 que  réride 
duzentos  mií  reis,  tem  fetentaviíinhos.  Pelos  annos  de  1 óóò-  pario  aqui  hüã 
mulher  quatro  crianças  de  hum  parto. 

Santa  Maria  deBurral,que  os  nàturaes  querem  feja  Bevral,tem  èento  & 
cincoenta  viíinhõs : he  Vigaifaria  aimexa  á Comenda  de  Fornellos  , que  apre- 
fenta  oReytor.  Aqui  eílá  a quinta  do  Paço  3 de  que  he  fenhor  Gonçalo  de 
Araújo , foy  dos  Vifcondes  de  Viílanova  da  Cerveirá,  & faõfeus  alguns  fóròs> 
de  que  lhe  fez  ElRey  mercê.  Ha  mais  huma  Aldea,  aonde  chamão  a Torre,  por 
huma  que  alli  houve  de  incomparável  altura; 


Seguem-íe  ás  Freguejías  do  termo  alèm  do  Lima  para 
0 3\Çortei 


SAnta  Marinha  de  Arcuzello,  Abbadia  de  ametade  dos  frutos  3 rende  dii- 
zentos  & cihcoentamil  reis,  a outra  ametade  he  Beneficio  fimples,  que  re- 
de duzentos  mil  reis, tudo  data  do  Ordinário : tem  duzentos  & cincoenta  vi- 
íinhoSjdeque  alguns, por  feremdo  Arrabalde dálem  da  ponte  , vão  nó  com- 
puto dos  da  Villa.  Efta  Igreja  havia  dado  à Sê  de  TuyTeodomiro  , Rey  dos 
Sue  vos  > & a Rainha  DonaTherefa  com  feu  filho  ElRey  Dom  Aífonfo  Henri- 
ques lha  confirmou  em  1 3.  de  Seterhbro  de  1 1 1 f.  Aqui  efFá  a quinta  daFrey- 
r.ia,  que  poíTuèDom  João  Manoel  de  Menezes;  dizem  tomou  eíle  nome,pdf  an- 
tigamente fer  reíídencia  dos  Cavalleiros  Freyres  Templários.  Ha  mais  o Mof- 
teirodeRdigiofas  de  S-  Francifco  de  Vâl  de  Pereiras  por  cima  da  quinta  3 & 
Morgado  do  Rego  do  Azar,  que  he  tradiçãó  chamarfe  aífim,  de  huma  grande 
batalha,  què  aqui  houve,  em  qué  os  vencidos  tiverãoàzâr  : aehaõ-fe  por  alli 
muitas  fepultur  as,  &no  alto  do  monte  de  S*  Miguel  ( em  que  ha  boa  pedra  pa- 
ra toda  a obra)fe  vem  veíHgios  de  fortificação,  a qual  entendemos  foy  def- 
truída  com  o vencimento  defta  batallia  no  tempo  dos  Romanos;  Tem  huma 
grande  Igreja  deS.  Gonçalo,  obrada  com  efmolas  dos  muitos  devotos  do  San- 
to pelos  muitos  milagres  que  obra,  efpecialmente  nos  quebrados  3 com  feira 
franca  em  feu  dia  a dez  de  Janeiro*  Aqui  mefmo  eíiá  a Capella  de  NoíTá  Se- 
nhor á da  Luz,  a mais  fermofa  imagem  da  Virgem,  que  pode  haver  5 grandes 


^ diligencias  Jizerão  os  Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto  para  a levarem  para  o 

Convento  aè*NoíTa  Senhora  da  Luz  de  Lisboa,  & lho  encõtr 


encõtrou  o Conego  Bah 

thefar  de  Araújo  F ranco. 

Sartta  Eufemia  de  Calbeiros,  Abbadia  deíia  fami  lia,  rende  quatrocentos 
mil  reis3  tem  certto  & oitenta  vifinhos.  Aqui  onde  chamão  o Paço  velho  he  o íte+Y**?. 
folar  dosCalheiros  defcendentes  de  Dom  Arnaldo  dc  Bayam  ,de  que  foy  pri- 


meiro  fenhor  Acgundo  alguns, IPedro  Maruins  de  Chacim  Caiheiros  , filho  de 
ssdeChacim.  ' 


Martim  Pireí 

Santiago  de  Brandara  tem  fetenta  vi  linhos  , he  Abbadia  queaprefentão 
os  do  appellido  Bezerra , Morgado  de  Caniiveilo  na  mefmá  F rcguefiao  Aq  ui  eftá  a 

. qüiõ- 
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quinta  do  Paço,  que  poífue  Manoel  cie  V aíconcellos  de  Soufa  poí  fua  mulher 
Dona  Ifabel  de  Soufa,  Senhora  da  Gafa  de  Linhares.  EÍIà  também  neíla  Fre- 
gueíia  o monte  de  S.Simão,quenoannode  i66z-  fervio  dc  quartel  ao  noífo 
Exercito,  quando  o Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  prefumio  que  os 
Gallegos  vinhão  fobre Ponte  deLimajmoíIra  finaes  de  fortificação  antiga, & 
pouco  acima  fevem  outros,  onde  chamão  o Caftello,ambos  oppoílos  ao  deS* 
Catherina,  & Fonte  cuberta. 

Santa  Maria  de  Refoyos  he  Convêto  de  Conegos  Regrãtes  de  S.  AgoíH- 
nho,&  diíla  de  Ponte  de  Lima  tres  quartos  de  legoa,  & diiíante  deííeConve- 
to  hum  tiro  de  arcabuz;  em  hum  ameno  valle  eílá  a Torre,  & Caííello  , que 
hoje  poífue  Diogo  Malheiro, filho  de  Gafpar  de  Morim  de  Araújo-  Aqui  ti- 
nha feu  Paço,  & Solar,  & aqui  vivia  pelos  annos  de  1 1 op-  hum  grande  fidalgo 
chamado  Affonfo  Ancemondes  , que  em  todas  as  guerras  que  teve  o Conde 
Dom  Henrique,  o acompanhou  fempre  ; & vendoíe  obrigado à Virgem  San- 
tilíima  pelos  bons  fucceífos,  que  lhe  dera,  fundou  eíle  Convento  no  anno  de 
ii  20.  dedicando-o  à Senhora  fua  advogada,  & ajuntando  nelle  Clérigos  , ou 
Conegos  , querezaífem  em  Coro  as  Horas  Canônicas  > lhes  poz  por  pri- 
meiro Prior  a feu  filho  Pedro  Mendes  , Arcediago  de  Tuy,com  approvaç^ò 
do  Bifpo  Dom  Affonfo,  q então  era  daquella  Cidade  J cujoBifpado  fe  eííen- 
dia  atê  efla  terra.  DeTüy,&  Ponte  de  Lima  forão  os  Sacerdotes,  que  con- 
duzio  para  novos  povoadores  deíia  Cafa,  aonde,  paífados  quatro  annos,  veyo 
o Cardeal  jacinto.  Legado  emEfpanha  do  Papa  Califfo  Segundo,  em  cujapre- 
fença  a io-  de  Novembro  de  1 1 24..  fez  o fundador  com  feus  filhos , & netos 
huma  livre,  & notável  doação  ao  Convento,oque  Deos  logo  lhe  pagou,  dan* 
dolhe  cento  por  hum,  & acrefcentandolhe  a fua  Cafa  com  a doação  , que  fez 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques,  fendo  Infante,  a feu  filho  Mendo  Affonfo,  do 
Condado  de  Refoyos  no  fim  do  dito  anno  de  r 1 24.  a titulo  de  ferviços,  que 
lhe  havia  feito,  & efperava  receber  delle.  Foy  o Conde  Mendo  Affonfo  cafa- 
do  com  huma  fidalga  illuífrè  chamada  Dona  Gontinha  paes  da  Sylva,  & ven- 
do que  não  tinha  filhos  varoens,  fez  com  fua  mulher  doação  deífe  Condado 
ao  dito  Convento  de  Refoyos  pelos  annos  de  1140  . & a Dom  Pedro  feu  ir- 
mão, que  o governava,  a qual  ElRey  confirmou  em  Agoífo  do  mefmo  anno, 
& lhe  fez  Couto,  &■  concedeo  jurifdição  fecular,  em  que  punhão  Juiz,  & mais 
Juftiças ; hoje  já  o não  he,  & fó  refervàrãõ  para  viver  o feu  Paço , & Caílello 
com  alguns  bens  à roda,  de  q fecõpoem  os  Morgados  dos  Ferreiras  de  Gui- 
maraens,que  lhes  toca  por  Pereyrasde  Bertiandos,  &o  de  Antonio  Pereira 
Rego,&  o da  Torre,  que  poífue  Diogo  Malheiro,  todos  livres  do  Convento, 
& não  de  prazo  feu,  como  diz  o Chroniíf a dos  Cruzios.  Eífa  Torre  he  0S0- 
lar,  & eíle  Dom  Mendo  o tronco  da  família  de  Refoyos  , que  dizem  tem  por 


& Armas  em  campo  de  prata  quatro  palias  vermelhas,  & 

Aguia  vermelha  com  afpa,  & hum  baftão  entre  ellas.fcom  iJayo  tfiip 
vendo  o bom  modo  de  vida  deftes  Sacerdotes,  levou  dous  no  anno  de 


li** 


a reformarem  os  feus  Conegos,  ifentou-os,&  a Freguefia  de  fua  Diocefi,con- 
firmou-o  o Cardeal  Legado  em  Novembro  de  1 1 5-4.-  pelo  que  ficou  immedia-' 
to  ao  Papa,  no  que  o confervàrão  todos,  particularmente  Alexandre  Tercei- 
ro no  anno  de  1 163.  & ultimamente  S.  Pio  Quinto  no  de  1 565*.  Quando  os 
Clérigos  tomàrão  a Regra  de  Santo  Agoftinho,não  fabemos  : entràrão  nelle 
Commendatarios,  & hum  dos  primeiros,  fegundo  em  numero,  chamado  Dom 
Gonçalo  Joaõ,ou  por  devoção  particular,ou por  obrigação , fez  no  lugar  de 

Pena 


À*í  TA  P O RT 

^e nas 'hum  Hofpital,&  Capella  da  invocação  de  S.  João  EvangSíua^  iío  qual 
fe  agaíãlhavão  peregrinos.  Nelle  vivco,  & morreo  com  opinião  de  Santo  o Beà—  . v 

to  Romeu,  cujo  corpo  illuflra,  & ampara  eife  Convento.  Foy  o ultimo  Com-  ' ‘JJj* 


medatario  o Bifpo  de  Mirada  D.  Juhão  de  Alva,q  o teve  da  mão  do  Cardeal  S. 
Carlos  Borromeu,  com  penfaõ  de  quinhentos  cruzados.  Unio-fe  ao  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra  nòanno  de  156+.  fendo  feu  primeiro  Prior  trien-  , * 


V* 


nal  Dom  Theotonio  de  Mello,  irmão  do  Monteiro  mór.  E flava  a Igreja  , & A ..  i%.v, 
corpo  do  Convento  de  Refoyos  muito  arruinado  , quizerão  fundallo  de  novo  d A 
em  Ponte  de  Lima;  mas  osnaturaes  fern  fundamento  lho  encontrarão , dizen-'  V v* 
do  que  lhe  fazia  â terra  cara;  pelo  que  o reedificàrãonomefmo  lugar.  Em  feu*  .* 
principio  compunha-fe  de  quatro  Igrejas,  a do  Convento,  a de  Santa  Eulalia/a^' 
de  S.Mamede  da  Vacariça,&  S julião  de  Mogueyra;permanecem  fó  as  duas  pri-> 
meiras,  à^ue  as  outras  fe  unirão.  Tem  vinte  & cinco  Frades,  o Prior  he  Prela-*'»  '•*'?** 
do,  faz  Vigário  Geral,  Efcrivão,&  Meirinho  : tem  cadea  para  os  culpados ; d // 
íeu  deifricto  domina  quafi  humá  legoa;  aprefentâ  Cura, a quem  paffa  de  render^ 
cento  & ciricoentà  mil  reis,  & a renda  dos  dizimos  da  F règuefía,&  annexa,lau-* 
demios,  & lu&uofas  faõ  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos  & trinta  vffi-  'Vvv.v*** 
nhos.  Na  Igreja  do  Convento  ha  h üm  Efpinho  da  Coroa  de  Chriífo , & os  Era’-*  vT* « % ** 
des  tem  obrigaçãodeolevaremaPonteaeLima  em  tresde  Mayoj  & na  Cã» •**, 
pella  morda  parte  efquerda  defronte  dafepultura  do  Beato  Romeu  eílá  a de  ' ^ 
Dom  Mendo,  para  onde  a mudàrão  no  anno  de  15-82;  da  Igreja  velha  > aonde*!*^  % v-~. 
eíláva,da  banda  de  fóra-O  letreiro  traduzido  em  vulgar  diz:  Aqui  nejla  fepultur& 4‘ 
dejcanção  os  o (bs  do  Conde  D.  Mendo, que  doou  a e(ia  Igreja  todas  fuas  riqiMzas,&J^*'*\*  * 
jaleceo  no  anno  de  1 14,1.  He  efta  Frégueíia  abundante  de  vinhos,  & bons  para  0 ^ X-  ■ té'- 
Verão- 

Santa  Èulalia,  Igreja  âhtigá,  he  annexa  ao  Convento  de  Refoyos,  erh  qué  O - r~  V 
Prior  aptefenta  Cura,  que  tem  de  renda  íetenta  mil  reis,  & os  dízimos  faõ  dos*V  * ~ * . 
Frades,  arrendaõ-fe  como  Convento : tem  oitenta  viíinhos , em  que  entrão  os 
trinta  do  termo  de  Arcos.  - ^ 

Santiago  de  Sepõis,Vigáitari a do  Arcediagado  de  Labruja,  tem  cem  viíi-*_ 
nhos.  Aqui  eftá  a Torre  de  Parada, de  q foy  fenhor  Martim  Garcia  de  Parada,  fi-  * ^ ^ 
lho  de  Garcia  Mendes,  que  o foy  de  Dom  Mendo  Affonfo  de  Refoyos  : í ucce-  ■* 

deolhefeu  filho  Durão  Martins  de  Parada,  hum  dos  fidalgos , que  ElRey  Dom;  ^ 

Affonfo  o Terceiro  efeolheo  para  fervir  a íeu  filho  herdeiro,  ElRey  Dom  Diiiis,*»  » ' 

quando  lhe  poz  cafa  à parte,  & depois  foy  feu  V ice-Mor domo  mór , & no  íirtf ' ^ ^ 

Mordomo  mór.  Eíle  appellido  não  achamos  muy  continuado  entre  nós  : 


Província 


deTrá 

ISg&S-, 


ás  os  Montes  alsur 


qui  paífa  rã^oS  ar  doai  na  Beirã  ó, 

emecompoz  o livro  iritituládo,  Arte  de~reyriar.  A nalliza  paífárão  otiffo£ 
dos  quaes  dizem  fer  tronco  naquelle  Reynó  Sueyro  Annes  de  Parada , que  na 
guerras  que  teve  com  os  Mouros  ElRey  Dom  Affonfo  o SeptimO,  lhes  ganhotèj 
fCidade  de  Almeria  no  anno  de  1 14,6  . & em  memória  do  Solar  defta  P&>\ 
vincia,  entendemos  tomou,  & poz  o nome  ao  Caftello  de  Parada  , de  que 
foy  fenhor,  & da  Guardia.  *•«- 

S . Miguel  de  Barreo,  Abbadiado  Vifcondede  Vilía-nova  deCerveira,  q> 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos; 

S.  Salvador  de  Rendufe,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Labruja,  tem  feífenta  Ae,  , 
Vifinhos.  Aqui  foy  o recontro  de  TraVanca,  em  que  o Conde  do  Prado  , de 
pois  Marquez  das  Minas,  desbaratou  o Exercito  de  Galliza  navefpora,& 
deSé.Lòureíiçodei^áfcá  . . «/  . »V'\  ; > A»-*  n .Sintà^-v? 


*■'» 

w 
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/^anta#ftfíma de  Labrujó,  .Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & cinco en 
reis,  tem  íetenta  vifinhos- 

/^^^^J^S.Chníiovãode  Labruja.ouLauruja^  Vigairaria  , tem  cento  & noventa 
2^’^2^iiinhos.  'Entre  Ccura,& Ponto  de  Lima,  na  edrada  Real,  que  vay  deda  Villa 
ÃyiyWypara  a de  Y alença,  edã  huma  ferra,  que  chamão  da  Lauruja  , nome  que  fe  còr- 
fà?^ff~lon]Vco  Laboriofa,  palavra  Latina,  que  quer  dizer  trabalhofa , como  na  ver- 
^ yjSj^dade  o heemfua  íubida.  Aqui,he  tradição , houve  antigamente  hum  Modei- 
Á i»ííre.ro  de  Frades,  de  que  fó  permanecem  humas  Cruzes  de  pedra,  &ter-fe  por  ufo 


y^^^immemoriavel  naquella  Freguefia  algumas  vezes  que  chove  muito,  ôc^eceíli- 
So^  irem  todos  com  o Parocho,  & muitos  meninos  a ede  lugar , & nelle 


laíc+r&v  preparão  hum  clamor,  vindo  adiante  os  rapazes  cantando:  *5  enhor  T)eos  ouvide 
^frCei^a  nás,  Santa  Mana  rogay  a D eos  por  nós : feguem-fe  as  Cruzes , & Parocho  , & 
tráz  os  freguefeS,que  com  Ladainha  chegão  à Parochia,  que  de  prellnte  tem 
dilatada  didancia  , aonde  todos  ouvem  MiíTa  , & Deos  lhes  concede  ordi- 
jT^^^y^iarianiente  o que  lhe  pedem.  Neda  mefma  Freguefia  edá  huma  Capela  de  Sa5 
0 Bâutid^âonde  chamão  a Gróva,entre  duas  altas  ferras,em  cujo  fitio  , di- 
gff  rr4lze m,  houve  outro  Modeiro  de  Frevras.  Dentro  da  Capella  edá  huma  grande 

/rv^ree^pia,que  trouxerão  os  freguefes  à Igreja  velha,  primeiro  que  tiveííem  a moder- 
^yj&£*jna,  & bautizando  nella  algumas  crianças,  todas  cegárão,  do  que  pafmados  os 
e&Z» ^jfays,a  tomarão  a levar  ao  lugar  em  que  edava,&alíi  fe  conferva;  & quebau- 
fw* y»  yü^jizando  em  outra  pia  os  que  forão  nafcendo,  não  fó  eftes  não  cegàrão , mas  co- 
re^fc*** ^bràrão  vida  os  que  erão  cegos.  Pouco  acima  da  Capella  nafce  huma  fonte,que 


principio  a hum  regato,  de  que  em  didancia  de meyalegoa  fe  tirão  mais  de 


r r — o — s — i — . — — — — j -.w  — - 

fêvUytuC  q uarenta  levadas  de  água,  cada  huma  por  dous  regos , com  que  no  V erão  regão 
os  milhos.  E logo  abaixo  deda  Capella  ha  hum  poçò  muito  alto 


, que  chamão 

S£S^oSmo,p  orhum,quetrazedo-o  as  Freyras  de  baixo  para  ede  Modeiro,'  que 
^a/lhes  fundara  o Bifpo  de  Tuy,&  chegando  ao  pè  da  ferra  Clivia , cahir.ão  em  o 
hcmensjboys,  carros,  & fino.  Em  outra  parte  da  mefma  Freguefia  , aonde 
'jUf  £^^;£ramão  os  Modeiros,  dizem  edeve  hum  de  Freyras , que  fundou  S.  Hermi- 


gio  Bifpo  de  T uy,  & tio  de  S.  Payo.  Foy  a caufa  , que  fendo  ede  Bifpo  cativo 
Mouros  no  anno  de  921.  na  batalha  de  Vai  de  Junquira,em  que  forão  vé- 
+***'  A^*tt/,cidosElRey  DomOrdonho  o Segundo,  & Dom  Sancho  Garcia  Abarca  Rey  de 
VjZtlZj  j^Navarra,  & deixando  em  Cordova  por  refensdefeurefgate  hum  fobrinho  cha- 
p «rimado  Payo,  tratou  logo  de  ajuntar  o dinheiro,  em  que  edava  cortado,  &vin- 


15  com  elle  para  Cordova,  encõtrou  neda  F regueíia  hum  Caminheiro  , & per- 

■ÍO JF JJL i A 1L„  aZ„  ~ L A,,  „ 


f^A‘^/(tHguntandolhe  donde  fazia  jornada,  lhe  refpondeo  o homem,  que  de  Cordova,  a 


_ nhoPayo  , cc 
zri ihartyr  pela  Fê  de 


ntandolhe  o 
ido,  OBif- 


yvipraino  fora,lneniire%oX2orreyO‘,quemoi , _ r . , 

P^cob  grande  alegria  começou  a dar  carreiras  de  baixo  para  cima,  de  que  ad- 
^mirado  o menfageiro,  lhe  perguntou  a caufa  de  tanto  godo  à vida  de  nova  tam 
ÍYunpbre,  a que  refpondèra,  que  pelo  grande  milagre  que  Deos  obràra  em  fa- 
rzerhum  menino  Santo,  de  quem  elle  era  tio : & tendo  para  fy  que  o dinheiro, 

_ .|j^e  levava  para  dar,  não  era  já  feu,  fe  refolvèra  em  o meímo  lugar , em  que  lhe 
?^3rcrão  a nova, fundar  hum  Modeiro  de  Freyras  da  Ordem  deS-  Bento,  de  que 
‘«/Jí^fora  Religiofo,  & que  ede  Convento  edeve  aonde  edá  a Capella  de  S.  Anna, 
' orago  da  F regueíia,  donde  as  Freyras  fe  mudàrão,  & a fua  Igreja  ficou  aós  fre- 
Pguefes,  & foy  fua  Parochia  alguns  annos,  em  quanto  não  fizerão  a nova  , que 
tem,  em  liigar  mais  commodo.  T eve  eda  Igreja  Couto  antigamente,  & o deu  à 
“£e  de  T.  uy  ElRey  Theodomiro  , o qual  depois  lhe  confirmàrão  a Rainha  Dona 
frfêl  àf.  n . r/.  he- 

* e . 2z/y. 
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DA  COROGRAFIA  PORTUGÜEZA,  iôj 

Therefa,&  feu filho ElRey  Dom  AffoníO  Henriques  em  13.  de  Setembro  de 
1 1 Í5.  A tradiçãodiz,queodito  Mofteirofe  extinguio,  & asFreyras  fe  paf 
fárão  para  odeS-  Salvador  dcVitorinh o das  Donas,  com  que  ficou  fendo  Pa- 
rochia, & tornou  à Sê  de  Tuy,  quando  alnfantaDona  Urraca,fiiha  delRcy  D- 
Fernando  o Magno  o reftaurou,  com  cujas  rendas  oBiípo  Dom  Lucas  no  an- 
no  de  i24,z-*creouoArcediagadofimplesde  Labruja  , titulo  que  inda  perma- 
nece naquella  Igreja  fem  renda, & na  de  Braga  comella,&  importa  comas  an- 
nexas,dizimos,&vifita  fetecentos  mil  reis,  & tem  Cadeira  em  ambas  as  Sês  : 
faõ  fuas  annexas  Sepõis,  Rendufe,  & em  Coura  Santiago  de  Romárigaes*  A 
Parochia  mudarão  mais  para  baixo  mey  a legoà,  fendo  V igariõ  Pedro  Maciel  Ca- 
Iheiros,  que  para  iíTo  deu  quarenta  mil  reis,  & hü  freguez,  chamado  Domingoã 
Dias,  a terra,  em  quefe  fundou, & duas  juntas  dfe  boys  com  carros  ; aprefenta 
o A rcediago  ao  Vigário,  quando  não  renuncia*  No  mefmo  tempo,en tendemos, 
fe  fundou  hum  Hofpital  na  Aldca,  que  affimfe  chama,  & fó  no  nome  conferva 
a memória  de  que  o foy. 

S.  Julião  de  Moreyra,  Abbadià , que  algü  tempo  eíteve  dividida  çm  Ab- 
bâde,  & Commenda  de  Chrifto,  de  que  achamos  Commeridador  a Dom  Pedro 
de  Soufa,  Capitão  deO  rmüz : o como  fe  extingüio  não  alcançamos  j tornou 
como  as  mais  a Padroeiros  feculares,  F agundes,  fenhores  'da  Cafa  do  Outeiro, 

‘Bar bofas  da  Carcaveyra;  porem  havendo  mortes  fobre  huma  áprefentàção, 

Te  vierão  a bompor  com  ficar  in  folidjam  dos  F agundes , que  por  cafamento  fe  ^ 
ajuntarão  aos  Pereyras  Pintos  de  Bertiandos  , que  hoje  dpmmão  eíie  Padroa- .ri  * ;•  .jfc 
do  : rende  efta  Abbadia  dous  mil  cruzados,  & tem  trezentos  & vinte  vifinhòs*  / 


Nefta  Freguefia  eftão  a Capella  do  Efpirito  Santo,  que  íoy  de  Templários  , & 

Parochia  de  muitas  terras,  que  hoje  eílão  em  outras;  a de  S*  Ciprrão,  que  com- 
mummcnte  chamão  Sibrão,  dizem,  foy  recolhimento  de  Beatas*  Os  do  appelli-  v 
do  Crefpos,  querem  fejão  daqui  natiífaes,  & a Cafa  do  Outeiro  Solar  dos  FV 
gundes,  cuja  família  tem  dàdopeífòas  grandes,  de  que  defcedem  muitos  fidal- 
gos^ forãoos  primeiros, que côm  gente  de  Viàna  defctibrírão  a Terra  no- 
va,  & que  nella  tiverão  fortificação,  de  que  erao  fenhores,  Sc  por  fua  conta  coro 
ria  a"peí^  do  bacalhao,émhjüanto  Inglaterra  a não  tomoü:elles  fortificarão  o 
■'*  Ca.jftdlodeViana,emqueeltayão  fuas  Armas,  que  neftas  guerras  paífadas  fe 
tirarão,  &puzerão  as  dos  Vifcbndes,  por  Dom  Diogo  de  Lima  , Governador 
a das  Armas  deíia  Província,  o reedificar  ao  moderno* 

Noífa  Senhora  dàjíatividade  de  Çabraça,  parece  que  foy  toda  , ou  parte 
Coutodo  MoReirodeVitorinho,qde\^ia  âíliter  quinta  de  criação  de  gados, o T- 

quefe  infere  de  huma  efcritura,quedelle  fe  conferva  no  do  Salvador  cie  Braga, 
paraondefe  mudou,na  qualfe  diz,  que  indo  ElRey  Dom  Affònfo Henriques  à *«£*;*• 
caça  de  porcos  bravas  a efta  Freguefia,  que  he  parte  da  ferra  de  Arga,acompa-  v ^ 
nhaiido-o  Nuno  Velho, Sancho Nunes, Gonçalo Rodrigues,  Lourenço  Viegas,**  ***  .A 
& outros  fidalgo^  o Abbadc  de  Vitorinho  lhe  deu  hum  jantar  junto  da  Ermi- 
da de  Azevedo  poftanodito  monte  de  Cabraçà,nofimdo  qual”  ElRey  íhe  de- 
marcou alli  hum  Couto ; mas  arruínandofe  a Capella,  Dom  Paícoal,  Celeyrei- 
ro  em  Ponte  de  Lima  delRey  Dom  Sâncho  0 Primeiro,  quiz  no  atino  de  1 1 87* 
devaffallo  com  lhe  pagarem  certos  direitos  , a qie  feoppozDona  Saiv 
cha  Abbadeçade  Vitorinho,  & a JuíLiçà  mandou  fe  entremeteíTe  o Celeyreiro 
no  Couto : hoje  o não  he,  mais  que  Parochia  com  Vigário , que  áprefentão  as 
Freyras  do  Salvador  de  Brãgá : tem  oitenta  viftnhos.  O mel  deíia  ferra  merece 
fer  tam  celebrado  de  nós,como  he  de  Horacio  o do  monte  Hymeto** 

S São 
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São  Salvador  de  A durãos,  ametade  dos  frutos  , Abbadia  que  rende  du- 
zentos & cincoenta  mil  reis,  a outra  parte,  que  he  íimples,  rende  cento  & cin- 
coénta  mil  reis : tudo  aprefenta  Gonçalo  de  Soufa,  & Menezes  , fenhor  da  Cafa 
x?  de  Pentieyros,  & do  Couto  de  Freyxomil,  tem  cento  & trinta  vifinhos. 

S-  Pedro  de  Arcos,  Abbadia  que  aprefenta  Jeronymo  de  Sõufa  Machado, 
£g^^íenhor  da  Cafa  da  Lage  na  mefma  F regueíia , rende  mil  cruzados 3 & tem  duzen- 
fio  tosvifinhos-  Aqui  ao  pé  da  ferra  de  Arga  entre  as  Aldeãs  de  Portocarreiro, 
antiga  Capella  de  N oífa  Senhora  dos  Arcos  edeve  a Torre  de  Morim  , que 
^^^f^ha  poucos  annos  a comprarão  os  fenhores  da  Cafa  da  Lage,  para  onde  a mudà- 
rão,  fendo  o Solar  da  família  de  Morim-  Edá  também  neda  F regueíia  a CafalJe ‘ 
Pentieyros,  de  guç  hefenhor  Gonçalo  de  Soufa  de  Menezes  , fenhor  do  Couto 
de  Freyxomilfo^qímporvaroníahe  defcendente  da  Cafa  dos  Magalhaens;,  fe- 


__  ofegüdode 
riga,Couto  de 


nhores  da  Põte  da  Barca ; porq  Fernãode  Soufa  de  Maga 
João  de  Magalhaés, fenhor daCafa1deffigalhaés,Caüellc®I 
Fote  Arcada,SoutoRebordãos,&oprimeiro  daVilla  da  Põte  da  Barca,  & de  fya 
mulher  D-Ifabeí  de  Soufa, Alcay de  mór  do  Cadello  de  Ervededo,  cafou^coí^^^ 
lfabel  Barbófa,  filhara  João  Barbofa^de  Viana  do  Lima,&  fenhor  da  Cafa^fiFPè- 


tieyros,  de  que  te  ví 


oac 


leM 


fps  Alcoforadosfos  fenhores 
muitos 


Loz  ei 


João  de  Soufa  de  Magalhaens  foy  fenhor  deíía  Cafa 

rez  Fagundes^ 


aés,&  houVe  outros,  dè  qvcm 
ãlliza,  os  Tofcanos  de  Braga, 


TCgfane  de  Souia,Uamiao  de  ^ouiajõí  ninas,  üe' que  defcendèraoos  Morgadc 

Dâmião  de  Soufa  de  Meu 

iel  de 


o ,de 


Je  nnp; 

fenhor  deftaCafajsTcafouco 
Garcia  de Jpro^eov^  ^ 

Menezes^i^m^^dBraíií;^  em  Portugar  nas  gu 
Capitão mórfòff^vermüor de Salvaterra doMinho»^  _ „ 

Gaflegos, & depois  Capitão|mór  dç  Aveiro*^  cafoucoí^ona^dan 


)ona 

ior  da  Indj^j 


:m  n&u 
fdeirâ  üeDomfr*1 
mião  de  Soufa  de 
>aüaáS>  aònde  foy 
uando  a £anhamo^aos„ 
avo 


ra,  filha  de  Gonçalo  Guedes  de  Soufa 


deífy  Cafa 

? Uti  KA  j : 


Soufa  de  Mendes  fenh 
pitão  mór^df 'Aveiro, 
com  Dona  InesGuiomar 

^òiomar  de  Ca  firo,  de  que  tev 
fv'de feu  primo  Damião  Pereira  da  Svlva 
krtiandosd 


mmendador  na  Ordem  de  Chridõ  m HLuU 
fCaftw o,  filha  d&Diogo  de  Mello$  5* Ké  fiía 


>na  Margaridaii^Menezesj 


ião  Pereira  da  Sy  Iva,  fenhor  de  hum  dos  dous  Morgados  de 
;ey  Francifco  de  Soufa,  Commendador  de  Malta , & Méftre  de 
naneira,  a Manoel  de  Soufa  de  Menezes,  Capitão#de  Infantaria  no  Mi- 
nho/&  Medre  de  Campo  da  Comarca  de  Eígueira  , que cáfoucojn  Dona  Mar- 


Garcia  de  Soufa,  Deputado  do  Santo  OiBcio  > & Prior  da  Bempoda  junto  a 
Aveiro,  & a Dona  Joanna  de  NorOnha,  mulher  de  Francifco  Pereira  da  Sylva,fe- 
nhorde  hum  dos  Mofados  de  Bertiandos  , que  depois  de  viuva  fe  meteo 
Freyra  em  Villa  de  Conde,  aonde  foy  Abbadeça-  Acima  do  arruinado  Cadel- 
lo  da  Formiga  edá  a Ermida  de  Santa  juda  Virgem,  &Martyr , natural  de  Se- 
vilha,muyviíitadacom  clamores  demuytasFreguefías,  & romagens  de  toda 
eda  ribeira}  he  advogada  daquelles,  que  não  tem  filhos*  & quando  lhos  vão  pe- 
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dir,!helevãodeofferta  frangos,  & frangas  brancos  , &:  obra  Dcos  pot  fuá  in- 
terceífaõ  grandes  maravilhas. 

Santiagode  Fontão  era  Abbàdia  de  Padroeiros,  qüe  por  anrloS  fe  deu  às 
Freyras  de  Vitorinho,  hoje  he  Vigairaria  que  aprefentão  as  Religiofas  do  Mo- 
fteiro  de  S . Salvador  de  Braga  :tem  cento  & trinta  viíinhos.  Ha  aqui  boa  pedra 
para  cantaria.  . . 

S.  Salvador  de  Bertiandos,  Abbadia  q altetrtativatnete  aprefentao  os  fenho- 
res  dos  dous  Morgados,  em  q aquella  Cafa  eftá  repartida:  rende  trezentos  mil 
reiSpte  noventa  viíinhos.  Dizem  tomou  o nome  da  Gidade  de  BritOnia,que  aqui  * 
efteve  fundada,  em  que  outros  a levào  a outros  lugares,  abrangendo  em  parte 
as  Freguefias  de  Sá,  & Santa  Comba,  & inda  hoje  chamão  os  F erreyrós , aonde 
efteve  huma  rua  deites  Artífices,  & fe  achão  veftigios  defte  material  : perma- 
neceo com Bifpo  atèosannos  de  980-  em  que  por  guerras,  que  trazia  Dom 
Bermudo  Segundo  Rey  de  Galiza  com  feu  primo  Dom  Ramiro  Terceiro  de 
Leão,  entrou  nefteReyno  Almançor,  C apitão  Mouro  , & entre  as  muitas  Ci- 
dades que  ganhou,  lhe  fez  efta  tal  refiftencia , que  muitas  vezes  efteve  para  a 
deixar,  a não  fe  por  de  permeyo  o credito  de  fuas  armas  ; que  nas  conquiftas 
mais  que  em  tudo,  tem  grande  lugar  a reputação : apertou  tanto  com  ella , até 
que  a ganhou,  & deftruío  emfórma,que  fó  eftas  memórias, & femelhanças do 
nomínos  deixou;  & não  faz  contra  eftanoífa  opinião  a dos  que  querem  çf- 
tiveífe  edificada  nas  Afturias  perto  de  Oviedo : porque  iífo  podemos  entender^ 
era  Afturãos,Fregueíia  viíinha,com  que  parte,  & de  que  já  falíamos ; & me- 
nos a repartição  dos  Bifpados,em  que  fe  acha  fer  efte  já  daDiocefí  de  Tuy,  v * 
, quando  Almançoj  a deftruío  ; porque  bem  podia  por  fua  atenuação  extin-  * > 
guirfe,  ou  o de  Tuy  dominar  eft as  duas  ígrejas,  ou  o que  he  mais  certo , pelas  J 

caufas,  que  não  alcançámos.  Nefta  Freguefia  eftá  a Torre,  & Cafa  de  Bertian-  e- 

dos  repartida  em  dous  Morgados  , que  tiverão  principio  ná  forma  feguijjte. 

\R(fy  Lopes  Cerveira  Padroeiro  da  Igreja,  que  então  fe  enamava  Mangoeiro,  & 

• agora  G ondarem  ? nof^mudarem  daquelle  para  efte  lugar  termo  de  V üla-no- 
. va  de  Cerveir^eçmc&Alcay des  mores  defeendia,  houve  filho  a Lopo  Rodri- 
gues Cerveirá^tòVí^  em  Ponte  de  Lima  , 
nheiro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  Ouvido 

ça.  Dom  & de  fua  mulher  Mayor  Pinheiro , de  que  teve  a F ernao  Pe 


•^reira,  filho  primeiro  defte  Lopo  Rodrigues  Cerveira  & Pereira, cafou  em  Pon- 
..  te  de  Lima  com  Maria  Vafques  Maíheiro,  filha  de  V afeo  Aífonfo  Malheiro,  de^^eJ^r 
que  teve  aJLopo  Pereira,  a Dona  Ines  Pereira,jnulher  de  Jorge  F errá§  dp  Por-  /o 
to,  & a MecíaTéreira,  mulher  de  Pedro  V az  SoaTes,  de  Monção.  Lopo  Pereira 
filho  defte  Fernão  Pereira  cafou  em  Viana  com  Ines  Pinta, filha  de  Martim  Fer^ 

, nandes  do  Caftello,&  de  Leonor  Pinta  fua  mulher  , de  que  teve  a F rancifco^jj^Jf! 
v Pereira,  A ntonio  Pereira, &DÔnaLèonor  Pereira,  terceira  mulher  de  Franci 
co  de  Magálhãêns/filho  quintodeGildeMagalhaens  , íenhor  da  Ponte  daBar-z^L^/p 
ca.  Havia  primeiro  íTdò  cafado  efte  Lopo  Pereira  com  Dona  Lêonor  Nunes  dò 
Barros, filha  herdeira  de  Gonçalo  de  Barros,  fenhor  da  Honra  de  S.  Mártinhò 
de  Vaobò  em  Regalados, & tinha  delia  filhos,a  Lopo  Pereira,  que  ficou  com  /?<£ 

quinta  da  Penha  em  Santa  V aya  de  Barros,  que  hoje  poífue  Lourefiço  de  Soufá  £tÊ/2% 

S ij  por. 
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por  íeu  defcendente,  & a Fernão  Pereira,  de  quemnafceo  Dana  Mecia  Pereira^ 
mulher  de  Felipe  de  Mello  de  Sampayo  dos  de  Pombeiro,  que  por  efta  razão 
veyo  viver  em  Ponte  de  Lima,  aonde  tem  fidalga  defcendencia  , &muytos  no- 
bres,que  vem  deite  F ernão  Pereira.  Morreo  Lopo  Pereira  no  tempo  da  menori- 
dade delReyD.  Sebaítião,  deixado muy  mal  ajuítadas  fuas  contas,  & as  de  feu 
avo,  que  deviaoíer  da  fazenda  delRey,com  quecorrèrão  ; pelo  que  os  feus 
Míniitros  apertarão  muito  com  a fua  fegunda  mulher  Ines  Pinta  ; porém  co- 
mo eítafcífe  mulher  de  grande  talento,  fie  foy  a Lisboa  pedir  a EiRey  fe  com- 
padeceífe  de  fua  viuvez,  & de  feus  filhos,  & como  era  generofo  Pr incipe  , lhe 
perdoou  ametadeda  divida  Rabendo-o  feütio  o Cardeal  Dom  Henrique,  que 
depois  lhe  fuccedeo  na  Coroa,  que  então  lha  adminiítrava,  diífe : A h Tapa^^qae 
te  yerdes-  Contou  hum  pagem  a EiRey  o que  o Tio  diífera  , & eítimulado  de 
que  foífem  à mão  à fua  liberalidade,  mandou  chamar  Ines  Pinta  , & lhe  per- 
doou tudo.  P.ecolheo-fe  a fua  cafa,  & com  eíte  dinheiro  ,•  & cutro  feu  fe  go- 
vernou tão  bem, que  em  alguns  annos,queviveomais,comprou muitas  fazen- 
das, com  que  cafou  a filha ; fez  a Torre,&  Cafas  de  Bertiandos  , & nellas  dous 
Morgados  com  Padroados  de  Igrejas  , que  adquirio  para  feus  filhos  : herdou 
hum  deiles  F rancifco  Pereira,  que  era  o mais  cafou  com  Dona  Anna 

de  Lima,  filha  de  Fernão  Borges  Pachcco^^de  íuamufiíer  Dona  Cátherina  da 
Sylva,  irmãa  do  grande  Capitão  Jorge  de  Lima,  de  que  teve  a Fernão  daeTvlva 
Poeira,  Frev  Antonio  Pereira  de  Lima,  Cavalleiro  de  Malta,  & Dona  Ines  de 
^ Lima,  mulher  de  Leonel  de  Abreu , fenhor  de  Regalados.  Fernão  da  Sylva 
- - '^fevEcreira,  filho  primeiro  deite  Francifco  Pereira,  cafou  na  Cidade  da  Guarda~cõ~ 
Leonorde  Mello,  filha j^e  lTpgp.de  Meüo  Ozoriog  fenl^er  de  SaDgiiiahs^ 


nr Vak  ?yfvaTfrey  Cfejo 


Frey  Lopo  Pereira  de  Lima,  Prior  titular  do  Crato  ,&  ambos  fucceífivamente 
* , \ ...  Baligs  de  Leca,  Frey  Antonio  Pereira  de  Lima  , Conimendador  Me  jCernânce- 
he^efeaÜ^^ytva,  todc?s ' qtiltío^âftêzés'  “llèrnardo  1 Pefiefra 


^Manoel  Pereira  de  Mello,  Doutor  na  fagrada  Theologi^  Çorççgo  Doutoral  de 


ò/^ 


Coimbra,  & Governador  daquella  Univerfidade  depots  de  ter  fido  Collegiaí  t 
de  S.  Paulo,  ambos  Eítudantes.  Francifco  Pereira  da  Sylva  fervio  com  dous 
homens  à fua  cuíta  em  África,  Commenda  que  não  chegou  a lograr , foy  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Chrí íto  , Capitão  de  Cavallos  na  Provinci^a  4c  T rás  os 
Montes  na  Acclamação  delRey  Dom  joãQQ5^iartoJ)&  Rnhoi;  da. 


vvT  pay : cafou  com  Dona  Toanna  de  NoronhSy 


ie  Soula 


Capit 


zes,  .fenhor  da  Caía  c^Tait iey 

itãÔYi^r  de  Aveiro^^e  imitl^t3on^^maTfcTavora , cie que  i 


^ ye  a Damlão  Pereira  da  fSylva,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíto  com  grandes 


* - tenças,  o qual  herdou  a Cafa  de  feu  pay,  & por  fua  mulher  a de  feu  tio  Ggii 
' çalo  deSoufa  de  Menezes:  cafou  rom  fua  prima  cõ-irmãa  Dona  Margarida  Ma 

de^teE^£-,  filh#-G^çalo^ou%deMPBC^f  ’ 

la  Comarca  de  Aveiro,  & Efgueira/RnKordo  Couto  cie 

nr?  ~ BI'"" 


pSt*í«Sru‘1  '-uiiiarca  ue  viveiro,  <x  rugueira/iennor  ao  L-outo  ae  r rancemn  , cx  eum- 
Àj^mendador  de  S-Mamede  deCanellas  na  Ordem  de  Chriíto,  ôc  de  fua  mulher^J^, 
•;  AT  Dona  Ines'  Guiomar  de  Soufa,  & Caítro^de^qué  teve  a,F  rancjíco  Rcreyra  da \ 


Sylva,  q ferve  nas  Armadas  da  Coítaftxiu  l luii A 
'TZ  Bertiandos,  mas  da  Çafajde  Pcritieirost%^^ 

•,T>  mo  da  Guarda,  & de  outro,  que  chamão  da  Chainha  no  termo  de  Arrayolos,& 
' ' de  outro  Morgado,  que  tem  na  Ilha  Terceira  , inítituído  por  hum  feu  afcen- 
dente  chamado  Gonçalo  Vaz  deSoufa  paGonçalo Pereira  da  Sylva  , Antonio 


Pe- 
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Pereira  da  Sylva,  Diogo  Pereira  da  Sylva,  Dona  Ines  Juliana  dc  Caftro,  Dona 
JoannaFrancifca  de  Noronha  Frey ra  no  Moíleiro  de  Villa  de  Conde  , Dona 
AnnaAntonia  de  Lima,  & Dona  Leonor  de  Noronha  , queeílão  educandas  no 
mefmo  Moíleiro.  Conferva  efta  Cafa  a fagrada  reliquia  de  hum  dente  de  Santo 
Antonio,  que  Luis  Decimo-tercio  Rey  de  França  , &aRaiiiha  mãy  Maria  de  rp  . 

Medieis  derão  no  anno  de  i6tó-  aonoífo  Portuguez  Frey  Luis  Mendes  de  $ ^ %s 
Vafconcellos  , então  Embaixador  da  fua  Religião  de  Malta,  de  que  veyó  a 
fer  Gram  Meílre,  o qual  o deu  a feu  amigo  &:  companheiro  riaqueUa  Embai-' ^ - 

xada  o primeiro  Frey  Antonio  Pereira  de  Lima  , irmão  de  Fernaõ^oà  Sylva, 
avò  de  Damiaõ  Pereira  da  Sylva,  & de  Antonio  Pereira  da  Sylva  que  foy  Co- 
nego  Magiftral  da  SêdeEvora,&  hoje  he  digniííimo  Bifpo  de  Eivas  > & de 
Fr. Diogo  Pereira  da  Sylva,Cõmendador  de  Tavora  na  Ordem  de  Sam  Joaõ  de 
Malta,  Scfenhor  do  Couto  de  Aboirn-  Antonio  Pereira  Pinto  , filho  fegundo 
deLopo  Pereira,  & de  Ines  Pinto  ^ foyfenhorde  hum  dos  ditos  Morgados> 
que  fua  mãy  fez,&o  lograò  feus  defeendentes.  Aqui,he  tradiçaõ,  eraõ  os 
Campos  Elyíios,que  quer  dizer,defcanço  de  Varoens  juílos,  aonde  os  Gen- 
tios nofíbs  antepaíTados  tinhaõ  para  fy  vinhaò  defeançar  as  almas  dos  feus  > 
que  Iogravaó  grande  defeanço  por  paífarem  as  aguas  do  Lima. 

Santa  Maria  de  Sá;  reparte-fe  a renda  em  dous  Benefícios,  hum  he  Abba- 
dia,que  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis, o outro  fímples,  que  rende  cem 
mil  reis,  ambos  da  aprefentação  do  Arcebifpo  de  Braga  : tem  cem  vifinhos» 

ERa  Igreja  com  ametade  do  Padroado  da  F ife  deu  ElRey  Dom  Affonfo  o Ter- 
ceiro àSédeTuy  no  anno  de  1 262  -em  trocado  Padroado  de  Santa  Mana  de 
V inha,  & de  certos  bens,  que  aiiit  tinha  o Cabido,pelo  que  moííra  que  atê  en- 
tão devia  fer  da  Coroai  Aqui;  onde  chamão  LouredO;pouco  diílante  da  an- 
tiga Cidade  de  Britonia;  efteve  o Mofteiro  Máximo  de  Frades  Bentos;  fegun- 
da  fundação  de  S.  Martinho  de  Qume  $ deu-lhe  o'  nome  de  Grande  não  à 
grandeza  de  feu  edifieiO;mas  o numero  de  Religiofés,  que  o habitavão,  > os 
quaes;  conforme  o que  alcançámos  das  Hiftorias,  tinhão  Laus  perêne;c5  que 
de  dia,  &:  de  noite  eftavao  louvando  a DeoS;&  veíKdos  de  cilicio  fullentavão 
em  feus  hombros  o Ceo,  & terra  no  efpintO;  & virtude  do  Patriarca  S.  Bento> 

& comfuas  oraçoens  libertavão,  efte  Reyno  do  cativeiro  da  herefia  Arria- 
na. 

Santa  Comba;  Vigairaria  anriexa  do  Mofteiro  de  Vai  de  Pereiras,  à quem 
a deu  ElRey  Dom  João  o Terceiro,  tem  noventa  viíinhos.  Para  que  Deos  dd 
Sol,  quando  a chuva  he  muita,  ou  para  que  dè  agua,  quando  a feca  foe  grande^ 
íevão  Santa  Comba  a Vai  de  Pereiras,  & ordinariamente  confeguem  bom  deP 
pacho  à fua  petição. 


S iij 
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C A P.  III. 


T>a  Filia  de  FAíoncao. 

SEisíegoas  da  Villa  de  Caminha  para  o Nafcente,  duas  da  Villa  de  Valença, 
& tres  do  Concelho  de  Coura  para  o Norte  junto  às  ribeiras  do  Minho, 
defronte  da  Villa  deSalvaterranoReyno  de  Galliza,tem  feu  aífentoa  nobre> 
& leal  Villa  de  Monção,  que,  fegundo  as  hiítorias,  he  povoação  antiga,  chama- 
da Obobriga,  nome  que  tomaria  delRey  Brigo,  como  as  mais  que  fundou  , & 
acabao  em  Briga.  Devia  arruínarfe  em  forma,  que  os  Gregos , quando  povoa- 
rão efta  ribeira,  a fundarão  de  novo , chamandolhe  Orozion.  PaíTados  annos 
a achamos  feita  Cidade,  cujo  nome  era  Mamiano  tempo  que  Santiago  pregou 
a Fé  de  Chrifio  nefta  Provinda,  inda  que  alguns  levão  efta  Cidade  a Armênia  > 
ou  a confundem  com  outra,  que  do  mefmo  nome  lá  haveria  : defta  forão  natu* 
raes  Santa  Celerina,  & Serafina,  a quem  converteo  o mefmo  Santo,  & feus  Difci- 
pulos.  No  tempo  delRey  Hermenerico  jáfe  chamava  em  Portuguez  Monção , 
derivado  do  nome  Orozion,  que  em  Grego  quer  dizer  o mefmo,  que  em  Latim 
Mons  fanctus,  em  Portuguez  Monfanto,  & abreviado  Monção.  Alguma  de- 
ftasfabricas  foy  paraCortos  mais  abaixo,  aonde  eftá  agora,  & fe  chamão  Mo- 
ção o Velho; mas  ficando  deferta  ultimamente, & recolhendofe  alguns  mora- 
dores à antiga  Villa  de  Badim,  que  eftava  íituada  na  montanha  do  termo  de  Va- 
ladares, não  nelfe  , con  o outros  dizem  , vendo  ElReyDom  Affonfo  o 
Terceiro  a difparidade,  que  havia  na  bondade  dosíitios,a  extinguio,  & com 
os  mefmos  viíinhos,&  outros,  que  fe  lhe  aggregàrão  , a fundou  de  novo  no 
Couto  deManzedo,no  lugar  em  que  hoje  eftá,&  lhe  deu  foral  com  honrados 
privilégios, eftando  emGuimaràens  aos  n.  de  Março  de  i26i-unmdolhe  as 
jurifdiçoensjde  Badim,  & Concelho  de  Pena  da  Rainha  , & outros  de  menos 
conta,que  tudo  ficou  em  hum  termo.  Depois  ElRey  DomDiniz  a cercou  de 
muros  com  forte  Caftello  , que  cingio  de  muralhas  comfua  barbacãa  ElRey 
Dom  João  o Segundo  , pondo  na  porta  do  baluarte  hum  Pelicano,  que  tinha 
por  divifa  : tem  quatro  portas,  a de  Salvaterra,  a do  Rofal,a  da  Fonte, & ade 
S.  Bento,  & dentro  da  fortificação  nova  ; terá  de  efpacio  quatrocentos  paífos 
de  comprido,  & duzentos  &cincoenta  de  largo,  & ha  nefta  praça  quatro  Cõ~ 
panhias  de  Infantaria  paga,  de  gente  muy  luzida. 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes, com  aífento  no  banco  decimo  : antiga' 
mente  trazendo  o nolfoRey  Dom  Fernando  guerras  com  ElRey  Dom  Henri- 
que o Segundo  de  Caftella,  vindo  os  Caftelhanos  a íitiàla , &vendofe  os  cer- 
cados com  poucas  efperanças  de  foccorro, faltos  de  ma  ntimentos,huma  nobre 
fenhorá  chamada  Deu  la  Deu  Martins  fe  deliberou,como  outra  Judith,a  livrar 
a fua  terra  do  poder  de  feus  inimigos,  cozendo  alguns  paens,  que  da  muralha 
lhes  lançou,  dizendolhes,  que  fe  eftavão  faltos  de  mantimentos,falIaíTem,  por- 
que eftava  a Villa  tão  bem  provida,  que  repartirião  com  elles  ; & vendo  os 
Caftelhanos  o pão  frefco,  levantarão  o íitio,  & em  gratificação  defta  heroica 

obra. 
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obra,  lhe  levantarão  os  moradores  dcfta  Villa  Eftatua , & delía defcendem  os 
melhores  daquella  ribeira,  & de  outras  partes.  Em  tempo  delRey  Dom  Fer 
nando  era  Alcaydemór  defta  Villa  Álvaro  Gonçalves  de  Abura  , tronco  dos 
Marquezes  de  Caftello  Rodrigo,  dos  íenhores  da  Povoa,  & Meada  s , hoje  in- 
cluído nos  Condes  de  ValdeReys,&affim  mais  dos  íenhores  do  Morgado  do 
Sertão.  ElRey  Dom  Jòão  o Primeiro  deu  o fenhorio  defta  Villa  a Lopo  Fer- 
nandes Pacheco  em  29.de  Agofto  de  1+23.  mas  logo  lho  tornou  a comprar 
por  mil  & quinhentas  livras.  Depois  ElRey  Dom  Affonfo  o Quinto  a deu  â 
Dom  Affonfo,  Conde  de  Ourem  , filho  primeiro  do  primeiro  Duque  de  Bra- 
gança Dom  Affonfo,  na  occafião  em  que  lhe  deu  Valença  ; mas  impugnou- o 
a terra  de  forte,  que  não  tomou  poífe,  & fazendofe  queixa  a ElRey  Dom  João 

0 Segundo  de  fua  defobediencia  à villa  de  que  V alença  nao  impugnara  a doa- 
ção, refpondeo ; Valença  he  femea,  a-  Monção  macho ; <k  aifim  ficou  femprenã 
Coroa,  & ElRey  a eftimou  tanto,  que  lhe  deu  privilegio  para  que  fempre  fof- 
fe  fua,  ou  da  Rainha,  concedendolhes  a honra  de  Infançoens.  Tem  muita  no- 
breza, & alguns  fidalgos,  com  boas  cafas  : íaò  fuas  Armas  em  campo  branco 
huma  mulher  fobreos  muros  com  dous  paens  junto  de  íy,&  efta  letra  , ‘Dat 
la  Veut  T>eós  0 ha  dada.  Efta  he  a V fila,  a quem  ElRey  Dom  Felippe  o Quarto 
( trazendo  guerras  com  Portugal)  mandou  pòr  fitio,  que  durou  quatro  mezes 
& meyo,fendo  Governador  das  Armas  o Marquczde  Viana  , & Meftre  de 
Campo  General  Dom  Balthefar  Pantoja  j & eftando  os  cercados  no  mais  mb 
feravel  eftado  que  podia  fer,&  o forte  de  cima  da  fonte  minado,  como  tam- 
bém a praça,  querendo  elles  capitular,  o fizerão  os  inimigos  primeiro , vinda 
em  tudo  o que  os  cercados  quizerão : aífinoufe  o dia,  & hora  pára  fahirem  , 

& parecendolhe  ao  dito  Marquez  que  o principal  eftava  ainda  por  fahir,  lhe 
diíferão  que  já  todos  tinhão  fahido,de  que  admirado  o mefrno  Marquez,diífe ; 

E(los  Jon  los  Leones,que  coa  tanto  valor  je  han  defeididot  (i  d Gran  Leon  de  Ef» 
pana  tuviera  muchos  deflvs  Leones  fuera  fen  r de  todo  el  mundo.  Era  Governador 
deftâ  praça  no  tempo  defte  fitio  , & entrega  delia  Lourenço  Pereira  de  Amo- 
rim,  que  adefendeo  com  grande  valor  , & na  paz  das  duas  Coroas  a reftituí- 
rão  os  Caftelhanos. 

Afiiftem  aofeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  très  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camara,  feis  Tabeliaens,  Juiz  dos  Or« 
faõs  com  feu  Efcrivão,  Diftribuidor,Enqueredor,&  Contador  , Efcrivaõ  das 
Sizas,  & Meirinho^todos  data  delRey.  Tem  Capitaõ  mór  , & Sargento  mór 
feitos  pela  Camara,  quando  ElRey  os  não  aprefenta  , com  feis  Companhias. 

1 iro  de  mofquete  da  Villa  para  o Nafcente  perto  do  rio  nafce  hum  olho  de 
agua  quente  , a que  chamaõ  Caldas,  em  que  lavaõ  roupa,  poucos  fe  ajudaõ 
delias  para  banhos,  tendofe  experimentado  ferem  muy  medicinaes.  Tem  feira 
fraca  aos  7.  dias  de  cada  mez^Cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital  , a quefe 
aggregou  a renda  dò  de  S«  Gião,que  era  de  incuráveis  , o qual  fe  desfez  no 
tempo  das  guerras  ; huma  fermofa  Capella  de  Noífa  Senhora  do  Outeirt)  no 
Cano , que  he  hum  campo  muy  efpaçofo  : outra  de  Noífa  Senhora  da  V ifta  em 
hum  baluarte,  & outra  de  Noífa  Senhora  da  Lallandeira  junto  das  ultimas  mu- 
ralhas, & quatro  fontes  perenes  de  excellente  agua.  Tem  mais  dous  Moftei- 
ros  de  F reyras;  o de  S.  Bento,  que  fundou  hum  nobre  V arão  , chamado  Payó 
Gomes  Pereira,  pelos  annos  de  iyyo-  em  que  refidem  cem  Religiofas  , & mais 

de  feífenta  criadas ; & o Mofteiro  de  F reyras  de  S.  F rancifco  , em  que  aíliftem  £ 
mais  de  noventa.  Confta  de  duzentos  vifínhos  , com  huma  Igreja  Parochial 


212  TOMO  PRIMEIRO 

da  invocação  de  Santa  Maria,  que  foyAbbadia  , & hoje  he  Reytoria  do  Pa- 
droado Real,  que  por  outros  o largou  oBifpo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes 
deSotomayor,aElReyDomDinizno  anno  de  1308.  que  atèli  era  daquella 
Sé.  Delia  era  Abbade  V afeo  Marinho,  a quem  chamàrão  Dom  Vafco  , filho  báf- 
tardo  de  Álvaro  Vaz  de  Bacelar , & de  huma  fenhoraGallega  do  appellido  Ma- 
rinho. Eíie  andou  em  Roma,  aonde  fervio  ao  Papa  Leão  Decimo  5 foy  feu  Se- 
cretario, & Confeífor, , & Protonotario  deíleReyno  , &neUc  fe  recolheo  com 
hum  filho,  & duas  filhas,  que  là  tivera ; trouxe  muitos  Benefícios  , de  que  a 
mayor  parte  fe  fizerão  Commendas , (em  feu  filho,  & genros  ) por  ferem  dos 
que  o Papa  tinha  para  iffo  concedido  a EIRey  Dom  Manoel.  IníHtuío  a Ca- 
pella  de  S.  Sebaíhão  da  Igreja  Matriz;,  aonde  eílá  fepultado  com  figuta  de  re- 
levo, ódargandoa  paraCommendadeChrifto  com  referva  de  quarenta  cruza- 
dos para  fy,foy  nella  primeiro  Commendador  Lançarote  Falcão  feu  genro, 
natural  de  Pontevedra  em  Galliza,fidaÍgo  da  Cafa  delReyDom  Manoel, que 
lhe  paífou  Carta  da  Commenda  a 17.de  Julho  de  1521-  em  que  o mefmoRey 
morreo.  Aqui  ha  huma  Capella,  que  inffituío  o Arcediago  Álvaro  Soares  de 
Caffro  , de  que  he  adminiffrador  oMeffre  de  Campo  Leonel  de  Abreu  de 
Magalhaens,na  qual  ha  cinco  Capellaens,  que  rezão  cada  dia  asHorasCano- 
nicas,&humaMiíía  com  porção  de  vinte  mil  reis  a cada  hum.  Ha  outra  , q 
fez  Payo  Rodrigues  de  Araújo, & agora  a reedificou  Francifco  da  Cunhada 
Sylva,  Governador  da  praça,  na  qual  effá  a fepultura  de  Deu  la  DeuMartins> 
aonde  fe  hiao  abrir  as  pautas,  &elle  por  defceildente  de  ambos  a poífue* 

S.  Salvador  de  Manzedo,  Vigâiraria  da  Camara  Arcebifpal , rende  cento 
& cincoentamil  reis  ao  Vigário,  & para  os  Padres  da  Companhia  do  Colíegio 
de;  Braga,  de  quem  faõ  os  dizimos,  quatrocentos  & cincoenta  mil  reis  ; tem 
duzentos  & quarenta  viíinhos.  Em  Agrello  ha  hum  grande  penedo,  que  faz 
huma  tam  efpaçofa  lapa,  que  poderá  nella  viver  hum  morador  com  fua  famí- 
lia. 

S.  Maria  de  Troporiz,  Vígairatiados  Padres  da  Companhia  doCollegio 
de  Coimbra,  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis,  & aos  Padres  com  S.Louren* 
ço  de  Lapella  cento  & cincoenta  mil  rei  s : tem  cincoenta  &.  feis  viíinhos  • 

S.  Lourenço  de  Lapella  , Vigairaria  que  aprefentão  os  mefmos  Padres, 
tem  vinte  vifínhos,&  tres  Ermidas*  Aqui  junto  do  rio  Minho  tres  quartos  de 
legoa  daV ilía  de  Monção  efteve  fundado  o lindo  Caílello  de  Lapella  com  a mais 
alta,  forte,  & fermofa  torre,  que  neíia  Provinda  havia , todo  com  fua  muralha 
em  roda,  & ameyas,  antigamente  inexpugnável,  & hoje  pouco  defenfavel  pelas 
muitas  imminencias,  que  tinha  à roda-  A primeira  memória,  que  delle  achá- 
mos em  papeis  manu-efcritos,he,  que  Lourenço  de  Abreu  , fenhor  do  Couto> 
S\  Torre  de  Abreu  em  Morufe,fe  achou  com  ElRey  Dom  Afíbnfo  Henriques 
antes  de  fer  Rey,  na  batalha  de  Valdevèz,  & que  lhe  mãdou  fundar  eíla  Tor- 
re, & Caflello  em  oppoíição  de  Galliza ; mas  não  he  iílo  tam  vulgar,  como  fer 
feu  Alcayde  mór  Vafco  Gomes  de  Abreu  feu  defeendente,  fenhor  do  Couto, 
& Cafa  de  Abreu,  & do  Concelho  de  Valladares,  Alcayde  mór  de  Melgaço  , & 
de  Caffro  Laboreiro  em  temp#  dos  Reys  Dom  Fernando,  & Dom  João  o Pri- 
meiro, & o tiverãoosde  fua  geração,  fenhores  que  depois  forão  de  Regala- 
dos, até  feu  quarto  neto  Leonel  de  Abreu,  que  o trocou  com  oMarquez  de 
Villa  Real  por  cem  mil  reis  de  juro.  Eíle  Caflello  fe  mandou  derrubar  por 
ordem  de  Sua  Mageff  ade,  para  fe  fortificar  a Vilía  de  Monção  , & ficou  £0  a 
Torre  muito  alta,  que  chamão  a Vara  do  Caflello. 
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S.  Eulalia  de  Lara  foy  do  Padroado  Real  , & a largou  por  outras  ElRey 
Dom  Diniz  ao  Bifpo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor  no  anno  de 
1 308-  He  hoje  Vigairaria  que  aprefentao  asFreyras  do  Mofteirode  S .Anna 
da  Villa  de  Vianna  3 tem  noventa  vifinhos.  Entende-fe  que  efte  nome  tomou 
eíía  t erra  do  Conde  Dom  Al  varo  Nimes  de  Lara,  por  ferfenhor  delia  , & fazer 
aqui  novo  Solar. 

Santiago  de  Pias,  Commenda  de  Chriflo,  de  que  foy  primeiro  Commen- 
dador  Pedro. Marinho,  fefcihór  daCapella  de  S.  SebafHão  na  Matriz  de  Mon- 
ção, que  iníHtuíofeu  pay  Vafco  Marinho , ôdargou  eíla  Igreja  entre  as  mais 
que  tinha,  para  que  ElRey  lha  fizeífe  Commenda  neíte  filho.  He  Reytoria  , 
que  aprefentao  os  fenhores  da  Cafa  de  Agra  por  a de  Abreu,  & agora  por  tro, 
ca  os  fenhores  do  Morgado  de  Barbeita:  tem  duzentos  & quarenta  vifinhos* 
Neífa  Freguefiaelláo  fajnofo  lugar  da  Lapa  de  ccto  & trinta  vifinhos  cõCa. 
pella  grande,  & o Santifiimo  nella.  Aqui  eftá  também  a Torre  do  Sobreiro, 
Solar  do  appellido  de  Folgueyras  pouco  ufado  entre  nós  : de  prefente  fe 
acha  no  Meííre  de  Campo  João  Folgueyra  C-avo,  & em  alguns  nobres  : fuas  Ar- 
mas faõ  em  campo  de  prata  hum  xadrez  de  nove  peças  azues  feitas  ao  vieS 
do  canto  direito  para  a volta  efquerda  do  efeudo,&por  timbre  hum  meyo  la- 
garto. 

S.  Mamede  de  T rovifcofo,  fendo  dellâ  Abbade  , & de  outras,  que  temos 
referido,  Vafco  Marinho  o Protónotario,  a largou  a ElRey  Dom  Manoel,  pa- 
ra que  a fizeífe  Commenda  de  Ch  riflo  em  feu  genro  Lopo  Malheiro , natural 
de  Ponte  de  Lima,  & cafa  do  com  Margarida  Marinho,  fua  filha.  Tem  noventa 
vifinhos  com  hum  Rey  tor,  que  aprefentava  a Cafa  de  Agra,  & hoje  a de  Barbei- 
ta por  tròca. 

Noífa  Senhora  do  O do  Lordello  do  Monte,  Abbadia,  que  fôy  da  Cafa  de 
Agra,  & por  amefma  troca  he  agora  da  de  Barbeita : tem  quatenta  & cinco  vi- 
finhos. 

Santa  Maria  de  Abedim,  nome  que  tomou  deíRey  Abidis  , por  fe  criar 
neíia  montanha,  tem  cento  & dez  vifinhos  :he  Abbadia,  que  aprefentao  os  def 
cendcntes  dos  Abreus,  fenhores  da  Cafa,  & Couto  de  Abreu,  & Concelho  dc 
Regalados.  Tem  duas  Ermidas  annexas,huma  delias  dedicada  a S.  Martinho, 
que  eílá  em  hum  alto  monte,  a que  chamão  o Caftello  da  Forna. 

S.  João  da  Portella,  foy  do  Padroado  Real  ametade  , largou-a  por  troca 
ElRey  DomDiniz  a Dom  João  Fernandes  Sotomayor  ,Bifpo  de  Tuy,de  quem 
devia  fero  mais:  fez-fe  efta  avença  no  ánno  de  1308“  he^Abbàdia  que  apre- 
fentão  os  mefmos  Padroeiros  de  S.  Maria  de  Abedim  : tem  cento  & trinta 
vifinhos. 

S.  Martinho  tem  cincoenta vifinhos,  foy  Abbadia  dos  mefmos PadrocT 
ros  de  Abedim,  & agora  he  da  Caia  de  Barbeita  por  troca. 

Couto  de  LuiXÍoa 

SArn  Veriflímo  de  Luzio,  que  algum  tempo  fe  chamou  S.  João.  , foy  do  Pa- 
droado Real,  trocou-o  por  outros  no  anno  de  1308-  ElRey  Dom  Diniz 
com  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor,  Bifpo  de  Tuy.  Duas  partes  defta 
Freguefia,  que  tem  noventa  vifinhos,  faõ  Couto  marcado,  annexo  ao  de  S.Fins 
no  tocante  ao  Civcl;  no  Crime  vão  à Villa  de  Monção,  para  o que  fó  pode  al li 

cw 
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entrar  o Meiri  nho,&  pagão  àquellaCamara  vinte  & nove  mü  reis  defumagês, 
fem  em  outra  coufa  lhe  Terem fubditos.  São  ifentos  de  irem  a qualquer  guer- 
ra^ havendoa  entre  Portugal,  &Galiiza,  corre  por  fua  conta  velarem  o vao 
daEftaca  por  baixo  de  Lapella : os  Padres  de  S.  Fins  aprefentão  Mordomo, 
ou  Porteiro  para  as  diligencias  : cada  morador  os  reconhece  com  dez  reis  , 
quatro  ovos,  hum  cabrito,  &tres  dias  de  ferviço  cada  anno  , os  meyos  fogos 
ametade,  como  coník  do  Cartorio  de  S.  Fins.  E quando  ElRey  vier  a eíla 
Provinda, pagaram  huma  vaca,  & trazendo  filho,  pagaráõ  mais  meya.  He  Vi- 
gairaria,  que  aprefentão  as  Freyras  de  S*  Francifco  do  Moíieiro  da  Villa  de 
Monção. 

Santiàgo  dos  Anhãos,  Vigairaria  que  aprefentão  as  Freiras  do  mefmo  Mo- 
||  * ^ Jfteiro,  tem  Teífenta  vifinhos- 

1 (?r Santa  Fulalia  de  Truy  te,  Abbadia  que  aprefentava  o Sargento  rr.ór  Fran- 
:[  ^^^fecifco  de  PalharcsjCoelho,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,&  Cavalleiro  do 
! sr*4**1'*#**  habito  de  Chriílo,  que  ha  poucos  annos  faleceo,  ( mas  deixou  filhos  ) por  fer 
/^^/cnhor  da  Caía,  & Torre  dos  Palhares,  de  que  fallava  o foral  de  Monção,  que 
l i ' ; muitos  viraõ,  & fe  perdeo  neílas  guerras,  em  que  os  Gallegos  nos  ganharam 

a Villa.  He  folar  da  mefma  familia  neíle  Reynoyeftá  neftaFregucfia,  & delia 
" foy  fenhora  aquella  nobre,  & varonil  Matrona  Deu  la  Deu  Martins,  que  dize 


fe  appelíidou  de  Palhares,  & por  ardil  fez  levantar  o apertado  cerco,  que  os 
Leonezes  lhe  tinhaõ  poílojpeloq  aCamaradaquellaVilla,alèm  de  lhe  levantar 
Eífatua,  a debuxou  em  fuas  bandeiras.  E porque  ella  nam  fó  ditou  com  en- 
tendimento,mas  em  muitas  occafioens  obrou  com  valor,  achandofe  nos  avan- 
ces com  huma  efpada  degolando  inimigos,  como  o melhor  Soldado  , & o ar- 
dil foy  com  paõ,  & fe  levantou  o íitio  em  dia  de  S.  Francifco,  tomou  por  Ar- 
mas, & faõ  as  que  ufap  os  Palhares  , em  Efcudo  vermelho  huma  maò  com 
huma  efpada  empunhada  a ponta  para  cima  , &:  feispaés  de  ouro  de  alto  a 
baixo,  tres  de  cada  parte,  & por  orla  do  Efcudo  o Cordão  de  Saõ  Francifco. 
Alguns  querem  tiveíTe  eífe  appellido  principio  na  Villa  de  Palhares  em  Caf- 
tella  a Velha,  de  que  ferião  fenhores,  ou  danãoonome  à terra  fundandoa  de 
novo  nos  contornos  da  Cidade  de  Touro  entre  Sego  via,  Avila,Sepulveda,  & 
Arcuallo , nas  margens  de  hum  rio,  que  fe  mete  no  Douro ; mas  o mais  certo 
he  que  foy  neífa  terra,  & que  defcençkm  de  Ero  Conde  de  Lugo  , & de  Dom 
Rodrigo  Conde  de  Monterrozo,  ambos  em  Galliza  , & vivia  o primeiro  em 
tempo  delRey  Dom  Affonfo  o Magno.  Tem  efta  Freguefia  cento  & trinta 
viíinhos. 

S.  Ciprião  de  Pinheiros,  Abbadia  do  Ordinário , rende  oitenta  mil  reis , 
ametadehe  íimples,  que  entra  no pè  de  Altar  igualmente  com  oAbbade,  & o 
come  por  herança  o Morgado  dos  Marinhos,  defcendentes  do  dito  Dom  Vaf- 
co  Marinho,  feu  inffituidor,  que  para  iffo  confeguio  Bulias  Apoflolicas  ; tem 
feífenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  ametade  era  do  Padroado  Real, que  no  anno  de 
1 308.  a trocou  por  outras  ElRey  Dom  Diniz  com  Dom  João  Fagundes  de  5o- 
tomayor,  Bifpo  deTuy,de  quem  devia  fer  a outra  ametade  : hc  Curado  qu* 
aprefentão  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  , tem  cento  & 
cincoentavifmhos.  Aqui  eílão  a Cafa  do  Meííre  de  Campo  Leonel  de  Abreu 
de  Magalhaens,  & a Quinta  deTheodoro  de  Araújo  Lobo,  que  fo  de  hervagés 
rende  mais  de  cincoenta  mil  reis,  muito  para  Entre  Douro,  & Minho  , & mais 
por  fer  em  terra,que  todos  os  annos  fe  cultiva,&  dá  pão. 
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S-  Miguel  de  Sago,Vigairaria  dos  mefmos  Padres  da  Companhia,tem  cin-  . 
coenta.vifinhos. 

S.  joao  de  Longos  V alies,  ou  Longovares,  como  ordinariamente  lhe  cha- 
mão,foy  Convento  dos  Conegos  Re  gr  antes  de  Santo  AgoíHnho , o qual  fun- 
dou ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  , 5c  feu  filho  ElRey . Dom  Sancho  «o  Pri- 
meiro o dotou,  5c  coutou  no  anno  de  iip^eftando  na  Cidade  do  Porto  , 5c 
diz  lhe  faz  efta  mercê  peio  afiinalado  ferviço  , que  lhe  fizera  Dom  Pedro ^Pi- 
res,Prior  que  então  era  daquelle  Convento, em  fundar  â fuacuíla  a Torre’  & 
fortaleza  de  Melgaço.  Permaneceo  neita  forma,  atè  que  entrárão  nelle  Com- 
mendatarios , foy  o ultimo  o Infante  Dom  Duarte , Arcebifpo  de  Braga , filho 
natural  delReyD.João  o Terceiro,  q faleceoa  11.  deNovébm.de  if+vQui- 
zerão  reflituíllo  aos  Conegos  de  Santa  Cruz  , mas  fomentado  pelo  Cardeal 

Rey  Dom  Henrique  , o Papa  Julio  Terceiro  o annexqu  ao  Collegio  da  Com- 
panhia de  Coimbra  no  anno  de  i s f i por  renimctação  , que  fez  em  mão  de 
Sua  Santidade  o Prior  Dom  Manoel  Godinho-  Eftando  ainda  com  Conegos  , 
ou  Raçoeiros  quizerão  tirar  do  Altar  mór  huma  Imagem  do  Bautifta  , a que 
chamaò  da  Gorra,  por  huma  que  tem  na  cabeça,  como  antigamente  fe  ufavane- 
íle  Rey  no,  & porem  outra  nova  com  muita  perfeição.  Tinhão  os  freguefes 
tal  devoção  ao  Santo  velho,  pelos  grandes  milagres  que  obrava  , que  todos 
fe  levantàraõ,&  nam  quizeraõ  confentir  na  troca  ; pelo  que  lhes  foy  força- 
do deixarem-no  eftar  no  mefmo  lugar,  em  que  hoje  fe  vè.  Tem  quatrocentos 
& cincoenta  vifinhos  com  hum  Vigário,  que  tem  cento  5c  vinte  mil  reis  de 
renda,  5c  o Coadjutor  fetenta  mil  reis,  5c  para  o Collegio  de  Coimbra  com  o 
MoíleirodeS.Fins,5c  fuas  pertenças,  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados. 

Santa  Maria  a Belia,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres  da  Companhia  , tem 
cento  Sc  quarenta  vifinhos,  & tres  Ermidas. 

Santiago  dé  Barbeita,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  & noventa  vifinhos.  Aqui  edàa  Torre,  5c  Morgado  , de 
que  he  fenhor  Gonçalo  AíFonfo  Pereira  de  Soutomayor,fidalgo  da  Cafa  Real, 
Alcayde  mór  de  Caminha,  Commendador  de  Azere  na  Ordem  de  Chrifto , 5c 
Meftre  de  Campo  de  Infantaria,  defcendête  por  pay  , 5c  mãy  da  Cafa  de  Araú- 
jo: údHtuírão  eíle  Morgado  Álvaro  Aífonfo  Soares  com  fua  mulher  Grima- 
neza  Pereira.  Aonde  o pequeno  rio  Mouro  fe  mete  no  Minho  , 5c  efieve  no 
tempo  das  guerras  hum  forte  , cuja  pedra  fe  conduziopara  a nova  obra  das 
muralhas  de  Monção,  eílá  a ponte  do  Mouro,  que  divide  eíle  Concelho  do  de 
Valiadares,5c  da  parte  do  Poente  pouco  acima  tem  hum  padrão  , 5c  na  haíie 
delle  a imagem  de  Santiago.  He  tradição  , que  no  tempo  que  os  Mouros  fe- 
nhoreàrão  elia  terra,  vindo  alguns  Chriftãos  fobre  hum  Mouro  para  o mata- 
rem, elle  apertou  as  pernas  ao  cavallo  chamando  por  Santiago,quefe  olivraf- 
fe,fe  faria  Chriftão.  Não  havia  ainda  alli  ponte,  5c  com  fero  rio  largo,  appa- 
recendo  Santiago  ao  Cavalleiro,  o fáltou  pérfeitamentè,  com  que  o poz  em  fe- 
guro,5c  o Mouro  febautizou  depois,  5c  em  memória  do  fucceííò  puzerão  eíle 
padrão.  Dizem  muitos,  que  aonde  fe  fundou  a ponte,  eftavão  infeulpidas  na 
rõcha  as  pègadas  do  cavallo, que  os  Pedreiros  gaftarião  pára  aífentara  pedra, 
ou  eíiarão  debaixo  delia. 

S.  Pedro  deMorufe  foy  Mofteiro  deFreyras  de  S.  Bento  fubditas  aos 
Bifpos  de  T uy,  como  o era  toda  eíla  terra  de  Entre  Lima,  5c  Minho  j 5c  pelos 
annos  de  1418.  fe  acha  fazerem  nelle  Abbadeça  , 5c  ou  por  pouca  renda , ou 
máo  governo  , fe  poz  em  eíiado  , que  no  anno  de  1461»  fendo  delle  ultima 
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Abbadeça  D-  Guiomar  Rodrigiies,  fc  extmguio,&  ofizerão  Igreja  Parochkl, 
provendo  ncllaEdevão  Rodrigues,  Clérigo  de  MiíTa.  Depois  paífou  a G emen- 
da nova  da  Ordem  de  Chrido,&heReytoria  da  Mitra  : tem  quinhentos  vifí- 
nhos,& quatro  Ermidas.  Aqui  hahuma  Torre,  Quinta,  & Couto  com  huma 
Aldea,  que  fe  diz  a Pica,  chamados  de  Abreu, Solar  deda  illudre  familia  > que 
já  exidia  nede  fenhorio  em  tempo  que  EÍRey  Dom  AfFonfo  Henriques  deu  a 
batalha  de  V aldevèz,  em  que  fe  achou  Lourenço  de  Abreu,  feuhor  dede  Couto , 
&tafa,  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu  também  fenhor  delia  , que  fer- 
vio  ao  Conde  Dom  Henrique,  & inda  hoje  o Couto  he  por  eda  via  do  Marquez 
de  Tcnorio  feu  defeendente,  por  fer  neto  de  Dona  Maria  de  Abreu  Sc  Noro- 
nha, Condeça  deCrecente  , lhe  paga  cada  morador  hum  alqueire  de  ceva? 
da. 

S.  Miguel  de  Borroça , Curado  que  aprefentão  asFreyrasdeS.  Bento  dc 
Monção,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  André  de  Tay  as.  Curado  das  mefmasFreyras  alternativo  com  o Abba- 
de  de  Abedim,  he  limitado  em  tudo,  tem  Beneficio  íimples  , que  rende  doze 
mil  reis,  & trinta  &dous  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Cambezes  , Abbadia  fimples,  que  aprefenta  Bernardo  de 
Alpoem  de  Abreu,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  & íenhor  de  Poufada  em 
Penella:  rende  duzentos  Stcincocnta  mil  reis,  tem  Vigário  do  Ordinário  , a 
quem  importa  oifrenta  mil  reis.  Neda  Freguefía,  que  tem  cem  Vifinhos,  edá  a 
nobre  Cafa  doSopégal  da  família  de  Pereiras  , cujo  fénhor  F rancifco  Pereira 
de  Cadro,  fendo  cafado  com  Euíalia  Taveira  a fundarão  alli  vifinha  à fermo- 
fa,&  grande  Capella  deN.  Senhora  dos  Milagres,  nome  que  lhe  agenciàrão  os 
infinitos  que  obra,  fendo  bufeada  de  muitos  Romeiros  de  Portugal  , & Galli- 
za.  Defcendem  osfenhores  deda  Cafa  de  AfFonfo, Pereira  do  Lago  , de  quem 
elia  foy,  fendo  Veador  da  Fazenda  deffa  Província  delRey  D . AfFonfo  o Quin- 
to, &.  fidalgo  de  fua  Cafa,  cujos  oífos  forão  tresladados  para  o Modeiro  de  São 
Bento  de  Monção  no  anno  de  i 502.  & alli  defcanção,do  qual  vem  os  bons  Pe- 
reiras daquella  ribeira,&  de  outras  partes. 


GAP»  IV, 


Da  dejcripçao  de  V illa  nova  de  Cerveira . 

QUatro  legoas  abaixo  de  Monção,  & duas  acima  de  Caminha  para  a parte 
do  Norte,  junto  do  caudalofo  Minho  edá  fituadaVilla-nova  de  Cervei- 
ra,que  fundou  ElRey  Dom  Diniz  pelos  annos  de  1320.  em  hum  lugar  chama- 
do antigamente  Cer varia,  donde  tomou  o nome,  por  acharem  junto  a elle  hõa 
Cerva  , que  a V illa  tem  por  Armas ; & daqui  preíumem  alguns  teve  prinçipio 
o appeÚido  de  Cerveira,  & na  verdade  parece  que  delle  ha  dous  Solares  didin- 
clos,  hum  ede,  & outro  na  Freguefia  de  S.  Payo  de  Poufada  , termo  de  Braga. 
He  eda  Villa  hum  Cadello  fechado,  aonde  chamão  dentro  da  Viíla  , & a cin- 
gem altos  muros  com  oito  torres  ao  redor  delles,comtresplatafórmas,aonde 
joga  a artilharia,&  fua  barbacãa  à roda  dos  muros.  Dentro  da  V illa  edá  a Igre  ja 
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da  Mifericordiã,oPaçodo  Concelho,  Cadea,  & Armazéns  delRcy, aonde  eílão 
a polvora,  bailas,  & mais  petrechos  de  guerra.  Tem  o Caílelló  huma  porta* 

& íbbre  elLa  huma  Capella  de  N oífa  Senhora  da  Ajuda  com  Confraria  da  gente 
de  guerra,  de  que  he  juiz  perpetuo  o Governador  deíla  praça.  Sahindo  logo 
fora  do  Caílelló  fe  entra  em  hum  largo  terreiro,  aonde  eílá  a Igreja  Matriz  da 
invocação  de  S.  Ciprião,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real  , & hoje  aapre^ 
fentãoos  Vifcondes,  Alcaydes  mores  delta  Villa : leva  o Abbâde  duas  terças , 
que  rendem  cento  &cincoenta  mil  reis  5 a ultima  refervou  ElRey  com  Breve 
Apoílolico  applicada  às  fortificaçoens  da  praça,  que  a Camara  dá  Villa  arren- 
da em  nome  de  Sua  Mageílade.  Tem  eíle  terreiro  dous  alpedres,  & junto  dei. 
lehuma  galharda  fonte  de  tres  bicas  , por  onde  lança  tanta  quantidade  de  a^ 
gua,  que  com  ella  pode  moer  hum  moinho,  & he  cercado  de  nobres  CáfaS. 

Sahe  deíle  terreiro  para  o Vendaval  a rua,  que  chamão  da  Igreja,  no  mêyo 
da  qual  eílá  a praça  do  peixe,  & no  fim  huma  Ermida  de  S.Sebaflião  : do  mef- 
mo  terreiro  para  a parte  do  Norte  fahe  outra  rua  , que  chamão  do  Arrabalde  , 
no  fim  da  qual  eílá  a Ermida  de  S.  Miguel,  & junto  delia  a fonte  de  Sol  levâdo. 

Cercão  a eíle  terreiro  , & ruas  huma  muralha  nova,  que  fe  fez  no  tempo  da 
guerra,  com  feus baluartes,  & foífo  à roda  delia,  aonde  tem  fuas  hortas  a gen- 
te de  guerra,  que  eílà  de  guarnição  deíla  praça.  Fóra  deíla  muralha  nova  fi- 
ca a rua  das  Cortes,  que  tem  huma  Ermida  de  S.  Roque,  ( que  foy  antigamen- 
te Parochia  da  Villa)  &nomeyo  delia  eílão  as  feitorias,  aonde  fe  cozia  o pão 
de  munição  para  os  Soldados. 

Tem  eíla  muralha, & praça  quatro  pórtâs  , humàpara  o Norte,  que  cha- 
mão da  Canmanha  de  Santo  Antonio  deLourido  na  entra- 

da, defrõte*Ga^âlenffi^rfeae*yíTf!Sllífco*  que  fe  fez  no  tempo  da  guer- 
ra fobre  as  ribeiras  do  Minho  junto  ao  lugar  de  Azevedo  , o qual  tem  feus 
baluartes,  & plataformas  com  fua  arteiharia  5 & defronte  deíle  forte  para  o , % 
Nafcente  em  íitio  alto  eflá  huma  atalaya,que  alcança  com  mofquetaria  todo^ 
o terreno  atè  a praça,&  atê  o forte.  A fegunda  porta  fica  para  o Sul, (que 
a eílrada,  que  vay  para  as  Villas  de  Caminha,  & Viana ) &t  lhe  chamão  a Porta  * ^ 

Nova;  tem  na  entrada  huma  Capella  deS-Gonçalona  beira  do  Minho  cõ  hum 
ribeiro  de  baílante  agua,  que  a cerca,  com  muitos  arvoredos  fombrios  que  fa- 
zem o íitio  alegre,  & viílofo*  A terceira  porta  fica  ao  Nafcente,  &:  lhe  chamão 
a porta  detrás  da  Igreja  , que  he  a quevay  para  á rua  das  Cortes.  A quarta 
porta  olha  para  o Poente,  & fe  chama  a Porta  do  Rio , que  vay  para  o caes  de- 
íla Villa,  & para  o Reyno  de  Gallízá* 

Tem  em  Villa  com  os  feus  Arrabaldes  duzentos  Stcincoenta  viíinhos  cô 
muita  nobreza;  goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  dezafete  i defde 
feus  princípios  teve  fempre  dous  Juizes,  hum  nobre,  & outro  plebeo  , & per- 
maneceoneíle  governo  atè  o annoae  162  2. em  q Felippe  IV^deCaílelIa  domina- 
do eíle  Reyno,lhe  poz  Juiz  de  fóràj  tem  tres  Vereadores , & hü  Procurador  do  ; s t , > #vv 
.Cócelho  por  eleição  do  povo,remeté-fe  a Lisboa  as  pautas,aonde  fe  efcoíhé  Os  qfa ti 
hão  dc  fervir ; hü  Efcrivão  da  Camara,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão,Juizw 
da  Alfândega,  Efcrivão,  Juiz  da  Dizima,  St  Efcrivão : eíles  dous  aprefentá  Bra- 
gança; Efcrivão  das  Sizas,  tres  Efcrivaens  do  Judicial,  & Notas  .,  hüCõtadori 
Diílribuidor,  Ãt  Enqueredor,  Meirinho,  todos  data  delRey,&  Alcayde  , que 
aprefenta  o Vifconde.  Repartc-fe  a gente  do  Concelho  em  quatro  Côpanhias 
com  hum  Sargento  mór ; a Camara  ferve  de  Capitão  mór  em  aufencia  do  Ah 
* " T éâyds 
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cayde  mór,  & tefn  cila  praça  de  prefidio  tres  Companhias  de  Infantaria  paga- 

Temeíià  Vilia  para  o Nafcente  tres  Ermidas,  Noífa  Senhora  da  Encarna* 
ção,  oEfpirito-Santo,  & S.  Pedro  de  Rates ; & no  alto  de  hum  monte  hum  quar- 
to de  legoadiírante  o Convento  de  S.  Payodos  Milagres,  nome  quefe  lhepoz 
pelos  muitos  que  faz  :he  de  Frades  de  São  Francifco,da  Obfervancià  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  o qual  fundou  Frey  Gpnçalo  Marinho.  He  fértil  de  fru- 
tas, cadanha^  feijão,  hortaliças,  pão,  & vinho,  baftantes  gados  de  toda  a forte, 
exceli  ente  mei>  muita  caça>&  o melhor  linho  que  ha  na  Provinda  , com  mui- 
ta pefca  de  lampreas,falmoens,faveis,  mugens,  tainhas,  trutas,  & outros  pei- 
xes do  mar,  por  fobir  a maré  mais  acima  ; com  que  fica  fendo  belliflima  terra 
emfeus  arredores*  Antigàmente  eíieveeíía  Vilia  fundada  mais  acima  nas  Va- 
linhas,  hum  tiro  de  mofquete  junto  aonde  eílá  Noífa  Senhora  de  Lobelhe , de 
que  fe  ffiodrão  inda  hoje  veíhgios.  O feu  termo  tem  as  Freguefias  feguin- 
tes. 

Santa  Marinha  de  Lóy  vo,Vigàiraria  que  apreféntão  as  F reyras  de  S-  Ánna 
da  Vilia  de  Viana,  tem  cem  viíinhos.  Foy  antigamente  Mofteiro  de  Monjas 
de  S.  Bento,  dizem  que  da  invocação  de  Santa  Anna  , mas  não  alcançamos  o 
1 tempo  de  fua  fundação,  nem  os  nomes  de  feus  Padroeiros.  Por  baixo  deffá 
Igreja,  aonde  chamão  oPedrofo,  houve  huma Torre  antiga,  que nao  ha  mui- 
tos annosfe  desfez,  para  fazer  humas  caías,  não  alcançamos  noticias  de  quem 
foffc. 

$.  Pedro  de  Gondarem  , nome  que  alguns  dizem  tomou  de  Gunderedo 
Rey  dos  Normarldos,quando  veyo  conqmff ar  Galliza,&  parte  deita  Provinda, 
&aoccupoutresannos  em  tempo  de  Terceim  ; antigamente 

íe  chamou  a Igreja  de  Mangoeyro^^^r  w^efMmn^ffdeaJqne  tinha  o taí 
nome,  mas  mudandoa  para  outra,  tomou  delia  o que  tem.  He  Abbadia  j àme- 
AS  J tade  Curado,  que  apreíentao  osfenhoresdaCafa  deBertiandos  por  a familia 
yAt.  Cerveyras,  cujo  Morgado  poíTue  aqui  Manoel  Ferreira  d’Eça,  fenhòr  da 

^^^^'^Cafa  de  Cavalleiros,  por  defcendénte  de  filho  mais  velho,  rende  trezentos  mil 
, * reis ; a outra  ametade  he  fimples,  data  do  Ordinário,  rende  cento  & vinte  mil 

ireis : tem  duzentos,  & cincoenta  vi'finhos< 

Noífa  Senhora  do  Reclamo  de  Lobelhe,árnetade  fimples  , cabeça  do  Áfce- 
diagado  de  Cerveira,  que  atè  o tempo  delRey  Dom  João  o Primeiro  era  da  Sé 
de  Tuy,aonde  hoje  tê  Cadeira,&  feconíerva  eíta  fimples  Dignidade  fem  ren- 
dada outra  ametade  foy  antigamente  Abbadia  do  Padroado  Real  , & ÉlRey 
Dom  João  o Terceiro  a deu  aos  Padres  da  Companhia  doCollegio  de  Coim- 
bra, que  começarão  a aprefentar  nella  Vigários  no  anno  de  160 ó.  tendo  vagado 
por  morte  do  ultimo  Abbade  João  de  Arão : tem  feífenta  viíinhos. 

S.  João  de  Reboreda,  Abbadia  que  aprefenta  a Cafa  do  Carqueyjaí>&  ou- 
tros, rende  trezçntos  mil  reis,  tem  cem  viíinhos.  Aqui  effá  a Torre  de  Pena- 
. fiel,  que  dizem  fer  Solar  da  familia  dos  Reboredas,  a que  o Conde  Dom  Pedro 
jlfchama  Revreda,da  qual  f®y  fenhor  Gonçalo  Annes  de  Reboreda.  Os  Rebo- 
rdas tem  por  Armas  em  campo  azul  hum  grifo  de  prata  , outros  huma 
ferpe  de  ouro  com  duas  azas,  & dous  pês  em  campo  braHto,&  algüs  ufaõ  das 
Armas  dos  Berredos.  O fitio,emque  eítáaTorre,não  he  capaz  de  haver  fi- 
do fortificação  entre  Portugal,  &GaíIiza,  por  fer  defviadodaraya,  que  o riò 
faz. 

S.  João  de  Campos,  Abbadia  da  Mitra , leva  o Abbade  .ametade  dos  fru- 
tos, rendelhe  cento  & cincoèta  mil  reisja  outra  amêtade'he  Beneficio  fimples 

* * do 


fixJjjt  rt 


BA  COROGRAFIA  PoRTUGUEZA,  ii9 

do  Ordinário,  rende  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos*  Ha  íiefta  Fregue- 
íia  huma  Igreja  de  Santa  Luzia  , aonde  antigamente  foy  o Môftciro  de  Santa 
Maria  de  Valboa  de  Freyras  de  S.Bento.  He  tradição  forão  feus  Padroeiros, 

6c  fundadores  os  fenhores  Sylvas,  que  alli  yiíinho  tinhíio  feu  Solar  , & delle 
foy  Abbadeça  D.  Urrâca  Soares, filha  de  Sueiro  Gonçalves  de  Barbudo,filho  de 
Gõçalo  Pires  de  Belmir,  q o era  de  Martim  Pires  de  Bdmir,St  efte  o foy  de  Pe- 
dro Soares  de  Belmir,&  defua  mulher  D-  Gontinha  Paes  da  Sylva , filha  deDB^aoy 
Payo  Guterre  da  Sylva,fenhor  da  T orre,  & Solar  da  Sylva,  Adiãtado  neíte  nof- 
fo  keyncpor  ElRey  D.AfFoníú  o Sexto  de  Leão,  & de  fua  fegunda  mulher  D. 

Urraca  Rabaldes,cõ  q fe  moftra  q por  efta  defcefidécia  foy  D.  Urraca  Abbade- 
ça defte  Mofteiro,  q fe  devia  extinguir  por  pobreza  das  Religiofas.  Aqui  foy 
o Solar  do  appellido  de  Valboa,  de  que  tem  havido  grandes  homês  em  Efpa- 
nha,  principalmente  no  Reyno  de  Çafteilà , a que  fe  p iTarião , & no  defeobrimé- 
todefuas  Índias  fizerão  muito;  & não  obiba  dizerem  forão  Gailegos,  para  dei- 
xarem de  fer  defta  Provinda,  particular  mente  de  Entre  Lima,  & Minho  , por 
antigamente  fer  tòda  de  Galliza* 

S.  Payo  de  Villameaõ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Vatença  , tem  quarenta 
vifinhos.  Junto  defta  Parochia  eftá  a Aldea  de  Chamoíinhos,  que  tem  trinta  & 
cincòvifínhos,  a qual  fendo  defle  termo  , & feus  moradores  annexosà  Igreja 
de  Santa  Maria  da  Sylva  no  de  Valenç a,  por  eiharem  diíhantes  delia  fizerão  os 
freguefes  avença  com  os  Frades  deOyaemGalliza,Padr0eiros  daquella  Igreja, 
de  lhes  darem  oitenta  alqueires  de  pão,  & ferem  Parochianos  de  Sam  Pedro  dá 
Torre,aonde  pagão  de  dizimo  vinte  & hum. 

S.  Pantaleão  de  Cornez,ametade  Ahbadia  , foy  dos  Duques  de  Caminha, 
hoje  da  Coroa;  a outra  àmetade  era  fimpies  do  Padroado  Real,  & a deu  ElRey 
Dom  Joao  o Terceiro  aos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  , qué 
aprefentão  Cura : tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Felis,a  quem  o vulgo  erradamente  chama  S.Fins,&  S.  Perofíns  de  Cã 
demil,  foy  Abbadia  dos  Duques  de  Caminha,  & hoje  he  da  Coroa  , rende  tre- 
zentos mil  reis,  tem  cem  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Sapardos,  Abbadia  q aprefentavão  os  freguefes : efhe  ultimo 
Abbade  Gafpar  Pereira,  que  ha  annos  faleceo,  adquirio  delles  o Padroado  para 
fy  in  folidum,  & o deixou  a humfeú  fobrinho  , que  de  prefente  pleitea  com  o 
Tenente  General  Carlos  Malheiro  Pereira,  & outros,  fobre  de  quem  ha  de  fer  : 
tem  cento  & oitenta  vifinhos. 

Santa  ChriíHna  de  Menteftrido  foy  Abbadia  do  Padroado  Real , trocou-a 
ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  i 308.  com  D.  João  F ernandes  de  Sotomayor, 

Bifpo  de  T uy;  agora  he  Vigairaria  do  Abbade  de  Cunha  em  Coura  , de  qiiem 
he  annexa,  rende  ao  Vigário  feífentâ  mil  reis,  outro  tanto  ao  Abbade  comame- 
tade  dos  frutos,  & a outra  ametade  he  Beneficio  fimples  do  Ordinário  , tem 
cem  vifinhos* 

Santa  Eulalia  de  Gut^^Vigairaria  das  Fçeira^de  S.  Bento  de  Viana,tem 
quarenta  «finhos.  * ^ 


y“o 


S,  Salvador  de  Covas.,  Abbadia  que  aprefentâ  Dom  Manoel  de  Azeve- 
do & Atã’ídé;ef©nefte tdfmb,  fendo  a maybf  pai  te  cjos  freguefes  do  de  Cami- 


nha,rêde  quinhétosiriil  rem, ametade  hd  do  Abbade,alem  do  pè  de  Altar, & paf- 
faes,&  da  outra  fe  faze^oifcPreftimonios  do  Habito  de  Chrifto,q  por  Comen- 
das aprefentavão  os  Duques  de  Caminha,  cada  hü  importa  cem  mureis, té  du-.  * 
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fcr  Honra ; mas  nüo  achamos  noticia  ce  que  família  foífe. 


Couto  de  3\(ogueyra. 


D Entro  defte  termo  eftá  a Freguefia  de  Santiago  de  Nogueyra  , fundação 


deiRey  Dom  Affonfo  o Magno,  que  a deu  à Igreja  de  Santiago  de  G^ili- 
He  Vigairari  a,  que  aprefenta  o Abbade  da  Alheiraem  Barcellos,  de  quem 


he  annexa  ; tem  vinte  & cinco  viíinhos»  He  Couto  da  Cafa  de  Braga n- 


* ■ a* 


ça  , que  leva  o quinto  dos  frutos  dos  moradores  , importão  vinte  mil  reis , 
& com  a dizima  do  pefcado  de  todo  o termo  , que  tambcm  he  da  mefma  Cafa, 
cem  mil  reis.  Aqui  eílá  a T orre  de  Nogueyra,  Solar  deíle  appellido,de  q forão 
fenhores  João  Nogueyra,&  feu filho  Gonçalo  Annes  Nogueyra, cuja  filha  Dona 
Guiomar  Gonçalves  cafou  com  Gonçalo  Pires  de  F afião,  terra  de  Galliza  que 
hoje  fe  chama  Fafinhaés,  de  que  foy  primeiro  Vifconde  Dom  Fernando  de  V al- 
ladarespòrmercêdéFelíppe  Quarto, pelos  grandes  ferviços,que  lhe  fez  nas 
guerras  ultimas  contra  efte  Reyno,  fendo  Medre  de  Campo,  & Governador  da 
noífa  praça  de  Monção,  deflie  que  a ganhàrão. 

He  eíla  Villa  cabeça  de  Vifcondado,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  AíFonfo 
o Quinto  a Dom  Leonel  de  Lima*  filho  de  F ernãp  Annes  de  Lima  ( fidalgo  illuf- 
tre  em  Galliza  , que  fe  paífou  a eíhe  Reyno  ém  témpo  deiRey  Dom  João  o Pri- 
meiro^ que  lhe  fez  mercê  de  muitas  terras ) ck  d£  Dona  Therefa  da  Sylva  , q era 
filha  de  João  Gomes  da  Syivã,  Alferes  mor  do  dito  Rey,ôtfegüdo  fenhor  de  V a- 
gos ; cafou  eíle  Dom  Leonel  de  Lima  com  Dona'  F elippa  da  Cunha  , filha  de  Ál- 
varo da  Cunha  fenhor  do  Pombeiro,  & de  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Mello  , 
de  que  teve  a 

Dom  João  de  Lima,  que  foy  fegundo  Vifconde  deVilla-nova  deCerveira, 
Alcayde  mór  de  Ponte  de  Lima , & Guarda  mór  deiRey  Dom  João  o Segundo : 
cafou  com  Dona  Catherma  de  Atai de,  filha  de  Gonçalo  de  Ataíde  , fenhor  do 
Morgado  de  Gayaõ,  & de  fua  mulher  Dona  lfabel  dè  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  F randfco  de  Lima  & jBrito,  que  foy  terceiro  Vifconde  de  V illa-nova 
de  Cerveira,  &:  cafou  com  Dona  lfabel  de  Noronha  , filha  de  Dom  Joaõ  de  Al- 
mey da,  fegundo  Conde  de  Abr antes,  & de  fua  mulher  Donaínes  de  Noronha, 
de  que  teve  a 

Dom  Joaõ  de  Lima  & Brito  , que  foy  quarto  Vifconde  de  Vilía-nova  de 
Cerveira,  & cafou  com  Dona  Ines  de  Noronha,  filha  de  joaõ  Rodrigues  de  Sá, 
Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto,  & de  fua  mulher  Dona  Camilla  de  Noronha, 
da  qual  teve  a 

Dom  Francifco  de  Lima  & Brito,  que  foy  quinto  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Çerveira,  & cafou  com  Dona  Brites  de  Alcaçova,  filha  de  Pedro  de  Alcáço- 
va Carneiro,  Secretario  de  ER  ado,  &:  primeiro  Conde  da  Idanha,&  de  fua  mu- 
lher D.  Catherina  de  Soufa»de. 


iner  D.  Catherma  de  Soul^de  xme  tevma  , . . 

irafT  Dona  lnes  de  Limí^íima  feu  pay^a  qual  ca- 

SoLí  2?  íbu  com  Luis  de  Brito  & Nogueyra,  fenhor  dos  Mondados  de  Sã 
UçU  ^^^Lisboa,&  de  S.Mevã^Bej^^áéofteveá' 

n*  í**  Dom  Lourenço  d^ríto  & Noguey ra,q  foy  fe 


a&^uism^de 


i Vifcõde  de  Villa-nova 


Cerveira,  & cafou  com  Dona  Liiiza  de  Tavora  , ^ílTa^Te  Luis  de  Alcaçova 
* 7 Ar  Carneiro,  filho  herdeiro  do  dito  Conde  da  Idanha,  da  quaheve  a Dom  Luis  de 


Dima&  Brito,  que  foy  primeiro  Conde  dos  Arcos,  âNW®  &*<%  <*, 

2><l**++.jÍa.ÍI*.}hÍa  <$>.  Jfça-èel 

r*n.ç*  fí A»,  t 
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Noronha  7 primeiro  Conde  de  Armamar,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a tá** 

Dom  João  Fernandes  de  Brito„&  Lima,  que  foy  nono  Vifconde  de  Villa-  f P 


nova  de  Cerveira,  & cafou  com  fua^febrinba  Dona  Vitoria  deBorbon  (que  fi- 


cou  viuva  de  Dom  Manoel  de  Ataíde,  jilho  herdeiro  dos  Condes  de  Atouguia ) 
filha  de  Dom  Thomás  de  Noronha,  terceiro  Conde  dos  Arcos  , & de  fua  mu- 
lher  Dona</Vi4§mxle  Borbon,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Thomás  de  Lima  Vafconcellos  Brito  & Nogueyra , que  foy  decimo  Jgjí1 
Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,  & cafou  com  Dona  Mariana  lherefa  de/^*^^- 
Hohenlohe,  Dama  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Sofia  de  Neoburg,  filha 
de  Luis  Guífavo,  Conde  de  Hohenlohe,  ílluífriííimo  Cavalheiro  de  Alemanha, 
de  quem  tem  filha  única  Dona Mana^T eáuá***,  e MAA*siA  e - $m%Íê 


^Ã*crÍ?jPgL 


. „jZt<M*ar£Ac 


C A P.  V. 


Da  V dia  dos  Arcos  de  V al  de  Vèt* 


NO  Arcebifpado  de  Braga,  tres  legoas  do  Concelho  de  Soajo  para  o Poe- 
te,emlugar  alto  por  modo  de  enfeada,  que  faz  o rio  V èz , eftá  íituada  a 
Villa  dos  Arcos,dc  que  faõ  fenhores  os  Vifcondes.de  Villa  nova  de  Cerveira; 
ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral,  quando  hia  em  romaria  a Santiago  de 
liza ; & perguntandolhe  os  moradores  pelo  nome,  lhe  deu  o dos  Arcos,po  r lhe 
terem  feito  huns  muy  fumptuofos,  por  onde  paíTou  : çhama-fe  de  Vai  de  Vèz, 
por  caufadehum  rio  chamado  Vèz,  que  a cerca  pela  parte  do  Nafcente  ,&  Nor- 
te,oqualnafce  emVal  de  Poldros nolugar do  Padrão,  Freguefia  deS.  João  de 
Siftello,  termo  defta  Villa,& corre  de  Norte  a Sul  pelos  cãpos  de  Vai  de  Vèz, 
que  ficão  logo  abaixo  do  feu  nafcimcto,&  com  eíte  nome  corta  pelo  meyo  do 
termo  ate  abaixo  da  Villa  pouco  menos  de  legoa, aonde  o perde , por  fe  ajutar 
cõ  o rio  Lima  entre  as  Fregueíías  de  S.Pedro  do  Souto,&  N-Senhora  de  Paífoò: 
tem  tres  pontes  decantaria  muito  fortes,  huma  na  Villa  para  o Nafcente  por 
ondehe  a eflrada  das  Cidades  do  Porto,  & Braga,  quevay  para  oMinhojOutra 
na  Freguefia  de  Villella  das  ChoíTaSjôt  a terceira  na  Parochia  do  Salvador  de  Ca- 
breiro. 

Recolhe  o rio  V em  fy  muitos  regatos , que  como  braços  lhe  augmen- 
tão  o corpo  de  forte,  que  o fazem  caudalofo  ; faõ  elles  o da  Portella  de  Vèz  , 
que  corre  por  baixo  de  duas  pontes  de  cantariáia'fàber,a  do  Pezo  na  Portel- 
la, & a das  ChoíTas,&  entra  no  rio  Vèz  por  cima  da  ponte  da  Afpera  : outro  ' 
corre  pela  Freguefia  de  Cabreiro  , 8t  fe-lheàjunta  perto  de  Porto  Cornedo, 
Freguefia  de  Louredo  t o rio  de  Gogim,que  junto  com  outros  paífa  pela  Fre-V* 
guefiado  Salvador  de  Sabadim,õt  encorporafenelle  por  baixo  da  porite  da  Af~,V-.' 
pera  abaixo  das  Choífas  -.outro  ribeiro  corre  pelas  Fregueíías  de  Sãta  Vaya,  \ 
ôtS.Thomè  de  Guey,atè  meterfe  por  baixo  das  Poldras  da  Laçada  : outro. 


Tüj 


que 
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que  tendo  quafi  o mefmo  nafci  mento  pela  vifinhança  do  íitío  donde  brota  , fa- 
^ x.^y.endo  ruído  com  fuas  aguas,  & paífando  pelas  Fregucfías  de  Qrade  , Carrai- 
COva,  Gondoris,  A zere,  & Couto,  íe  mete  nelle  por  baixo  da  ponte  de  canta- 
ria de Ázere  juntodehiima  grande  coutada  dos  Vífcondes  de  Villa-nova  de 
Cerveira  defronte  do  Toural ; fazendolhe  guerra  outro  regato,  que  no  mefmo 
íitio  fe  lhe  mete  por  baixo  da  ponte  de  Parada  , por  eftar  na  mefma  F reguelia, 
defcendo  pela  de  S-  João  de  Rio  frio. 

Tem  efía  Villa  huma  boa  praça  ,cuberta  com  huns  arcos  ( donde  muitos 
dizem  tomou  o nome)  , & defronte  delia  hum  excellente  pdourinho  doura- 


. ****•!  £,**  / » 


"do,  o melhor  do  Reyno,  que  fe  mudou  para  a beirado  rio^  aòndeella  fe  vadea 
I í 1 comhumas  poldras,  que  chamão  daBalleta  : tem  mais  tres  campos  , que  lhe 


^ " fervem  de  largo  terreiro  para  a formatura  de  gente  de  guerra,  & de  alivio  pa- 
*&*-*■’  ra  os  naturaes,  aonde  fazem  varias  efcaramuças,  fortilhas  , & outras  muitas 
^ fedas  $ o primeiro  ertá  entre  a Igreja  do  Efpirito  Santo,  & a Matriz  , fitio  aíe- 
" gre,&  viflofo^  e> fe^undp  faa?de-tf  cafas  da  Çamara  no  meyo  da  Villà; 

& bgterdtfro  à'  pdÇ^Hte  aqs 

tres*idias- de  eadamez^wwdè^ec*  -32 ^ 


r-em  muit©S'Me£cadoreS'*i*  «aaaeie*  cre- -isra- 
ga.  Porto,  & da  V ílla  de  Guimaraens. 

São  os  edifícios,  & cafas  deíia  Villa  de  pedra  de  cantaria,  barro,  &cal,que 
pela  fua  forma  parecem  muralhas,  & as  ruas  todas  faõ  lageadas-  Tem  muitas 
fontes  artificiaes,  a faber,  a de  S.  João  com  duas  bicas  fobre  hum  grande  tan- 
que, ade  S-  Bento,  a da  Tomada,  ado  Grajal,  ade  Sarzeda,  a do  Piolho  , ada 
Coca,  a deRequejó,adeCafares  ,&  outras  muitas  fontes  perenes.  Tem  huma 
ferra,  que  por  muito  alta,  &efpeífa  no  bofque,  lhe  chamão  de  Outeiro  mayor, 
que  tem  o fcu  principio  aonde  o tem  a íerra  de  Ge^s,  Tem  duzentos  viíinhos 
com  nobreza,  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  do  Salvador , que  mandou 
fazer  óSereniífí mo  Rey  Dom  Pedro  o Segundo  a todo  o curto  com  os  direitos  • 
do  fal,dcquefez  mercê  aerta  Villa,  Caía  de  Mifericordiâ com  cinco  mil  cru* 
zadosderenda,Hofpital,o  fumptuofo  Templo  do  Efpirito  Santo  , com  huma 
iliurtrc  Irmandade  de  Clérigos,  que  paífa  de  quatrocentos  Irmãos  , a antiga 
Capella  de  Noífa  Senhora  da  Conceição,  que  fundou  hum  Abbade  do  Mortei- 
ro de Sabadim, oue  nella  ertáfepultado,  a Capella de S. Braz  , a da  Santiflima 
Trindade,  & a do  Patriarca  S.  Bento,  imagem  milagrofa  , que  ferve  de  Igreja 
aos  Frades  Capuchqs  da  Provincia  de  Santo  Antonio,  o qual  Convento  fe  fun- 
dou no  anno  de  1678-  à curta  de  Bento  Cerveira  Bayao , que  fe  com  feu  cuida- 
do o adquirio  no  Brafíl,nefta,&  outras  obras  pias  o repardo  com  liberal  mão : 
refidem  nelle  quinze  F rades, 

Afíirtem  ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  ordinário  de  vara  branca,tres  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,Juftiça  que  fefaz  por  pelouro,  & elei- 
ção dos  Nobres, a que  aílirte  o Corregedor  de  Viana  ; tem  feisTabeliaensdo 
Judicial,  & Notas,  com  hum  Alcayde,  que  apreíenta  oyifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira,  Juiz  dos  Orfaõs  comfeuEfcrivão,  Meirinho , dous  Porteiros , & 
EfcrxvãodaCamara,que  aprefentaElRey,  coir  o também  Enqueredor,  Dirtri- 
buidor,  & Contador,  & Efcrivão  das  Sizas.  Ao  militar  dez  Companhias  da  Or- 
denança com  Sargento  mór,&  o Capitão  mcrhe  o dito  Vifconde  , que  nerta 
Vijla  tem  alirtado  outra  tantã  gente  de  Auxiliares : da  Infantaria  paga  , & Ca- 
* v aliaria  não  he  menor  o numero.  Tem  feira  franca  a 2 1 . de  Março,  & a 1 1 . de 
julho  :he  abundante  de  trigo,  centeyo, milho,  vinho,  frutas,  hortaliças , gado, 
& caça,  com  muita  variedade  de  aves, &bé  provida  de  trutas, bogas,efcalos,  & 

eircxzes. 
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eirozes,  <hc  fe  pefcao  no  rio  Véz : recolhe  muito  linho ,&  o melhor  do  Reyno. 

.São  os  fei^ montes,  vãlles,&  prados  muy  deliciofos  , & tudo  muito  ameno 
f comas  copadas  arvores,  & perenes  fontes,  que  fem  conto  continuamente  cor- 
rem: as  arvores  mais cõmuas  faõ  carvalhos,  & eaítanheiros  , que  no  tempo  de 
fuas  folhas  fazem  deliciofas  fombras  aos  paífageiros , que  áo  pê  de  feus  verdes  ^ -T  'À  |, 
troncos  bulcão  defeanço. 

He  efta  Villa  cabeça  de  Condado,  titujo  4^J^^gs£elipj 
Tercei.ro  a DomLuisde  Lima3fc  Brito,^e^afôu  oonlMa^iaCap^i^d^u^Sw 
. teve  a Dom  Lourenço  de  Brito  & Limai  que  foy  íêgundo  Conde  dos  Arcos  í em^fe^SÇ 
- geração*  O terceiro  Conde  dos  Arcos  foy  Dom  Thomàs  de  Noroi;ha,cuja  illu 
% ,lrt  varonia  heya  feguinte.  ^ ■ » 


ElRey  Doirkdenrique  o Segundo  de  Caítella  houve  em  Dona  Leonor  Pe* 
res  de  Gufmão  humfilho,  que  fe  chamou  Dom  Affonfo  , o qual  foy  Conde  de  - % K 
Gijon,  & de  Noronha  rag  Afhirias,  & cafou  em  Portugal  com  Dona  IfabeLfiL 
delRey  Dom Fernando/da  qu^èéVé a Dom  Pedro.de  N oronha , Ô6m ftrfianu 

fégunda^» 

‘ mulher  do  Duque  Dom  Affonfo,  filho  delRey  Dom  João  o Primeiro  de  Port  u- 


gal- 


V.  V.V-.  % 
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Dom  João,  Marquez  de  Montemór,&Condeílable de  Portugal,  filho  de  Dom 
FernandojfegundoDuque  de  Bragança)  Dona  Ines,  mulher  de  Dôm  João  de 
Almeyda,  Conde  de  Abrantes,  &Dona  CatKerináÀ^ie  êafou  com  Dom  Pedro 
de  Albuquerque,Conde  de  Penamacor. 

Dom  Pedro  de  Noronha,  filho  do  dito  Dom  Pedro  Arcebifpo  de  Lisbo, 
foy  Mordomo  mór  (jel Rey Dom  J ioaS  ' o Segudo , & Ç^ironendador  ^n 

tiago  fyíioú^STl __ 

mor  Martim  de  Tavorajlno  do  Maga-  & 

douro,  & de  Dona  Brites  de  Ataídé,  filha  de  N uno  Gonçalves  de  Ataíde  , Go-  ' v 
vernador  da  Cafa  do  Infante  Dom  Fernando,de  que  teve  a Dom  Henrique  de 
Noronha,  Dom  Martinho  de  Noronha,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  V erde,&  Dona 
Guiomar,  mulher  de  RuyTelles  de  Menezes  , fenhor  da  Cafa  de  Unhaõ  , & 

Mordomo  mór  da  Emperatriz,  filha  delRey  Dom  Manoel- 

Dom  Henrique  de  Noronha  herdou  a Cafa  de  leus  pays  , & foy  também 
Commendador  mór  de  S^jiagp^afqjicogij^ona  Guiomar  de  Caftro,  filha  de 
Dom  Joaõ de Noronh^fifio  dèTJdmTernanob  de  Noronha,  Marquez de  Villa 
Real,&da  Marquezafcna  Brites  de  Menezes,  filha  herdeira  de  DomPedrode 
Menezes , Conde  de  VianajSt  de  Dona  Joanna  de  Caífro , fenhora  do  Condado  ^ ■ 
de  Monfanto,  filha  do  Conde  Dom  Álvaro  de  Caítro  , Camareiro  mór  delRey 
Dom  Affonfo  o Quinto,  & de  Dona  Ifabel,  filha  de  Dom  Affonfo  de  Cafcaes, 
que  teve  a Dom  Leaõ  de  Noronha,  & a Dona  Joãnna  , qftie  eífeve  em  Caítella  - 

com  a Emperatriz. 


Gl/. 


Etom  Leaõ  de  Noronha  foy  homem  de  grande  virtude,  cuja  vida  efereveo^*^* 


v „ ardofa;  q[^u com^^m  Branca  de  Caífro,  filha  de  Dom  Gonçalo  Cou-  -Q.  ~ 

tinho^ilhb  do  ^SichabDom  F erhanjo  Coutinhp  , & de  Dona  Brites  de  Caf 
tro,  filha  do  Regedor  Ayres  daSylva,  Camareiro  mór  delRey  Dom  Joaõ  o $&/*****  t&f  & 
gundo,  & de  Dona  Guiomar  de  Caíteo,  filha  de  Dom.  G^cia  de  Caíteo  , & de  ^ 

Dona  Brites  da  Sylva,  filhado  Vifconde Dom  Leonel  de  Lima,  de  que  tej 


nJUL- 


.Dom  Thomás  de  Noronha,  que  foy  por  Embaixador  a França,  &4depois  ,,  ^ 

»/ 


lOL 


affiíHo- 
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'ridentino : caípu  com  Dona  Eleiia/da  Sylya . JiUn , de 

Gelianes  da  

_ (2l/*  niaór  delReyJ)omManoel)&  de  Dona  Joanna  da  Svlva^j  Milha  de  Dom  Feíippç 
SoufafíímdarEw  Jóao  Fernandes  da  Sylveira,  Barão  de  Alvito,&deDo- 
+*sp.  n a Maria  de  Soufi^fiBia  herdeira  do  Barão  Diogo  Lopes  Lobo , de  que  teve  a 


vtvtAJcCi 
meiro 


Dom  Marcos  de  N oronhá1,  Dom  Henrique,  Dom  Leão,  Dom  Bernardo,  & Do- 
na  Maria,  mulher  de  jeronymo  de  Mello  Goutinho 


SebaíHao : 
Armeiro  mór,^£^, 
fenhor  de  Fer-  V4‘*TVí 


Jga-Xe/ttàc  mor  da  Fronteira,  de  que  teve  a Dom  Thomás  de  Noronha 

Noronha,  Dom  Gelianes,Dõ  Leão,  Dom  Bernardo,&  F rey  Henrique  de  No 


Dona  Violante 
Dom  João  o 

- --W 

_ r € aítcln*»*^ 

oronha  fervioem  Ceuta  muitos  annos>-&  nas  Arma- ' 


das  deííe  Reyno,  foy  Camariík  do  Príncipe  Dom  Theodoíio , & de  feu  irmão 


ElRey  Dom  Àffonfp  o feop;  &doR 
Confelho  'Uftramarnio^^'õ^¥cerfó 


Magdalena  de  Borbon,nlha  do  primeiro  Conde  dos  Arcos,  Dom  Luís  de  Li- 


: & BritdVíilho  mais  velho  do.Vifcondede  Villa-novadeCerveira  DomLou- 

I^JLc^/^renço  de  Lima^Britot^^e?oy' do  Confelho  deEíiado  delRey  Dom  João  o 

Lde  Fraiídfco  GÜbertcle  Cardailhac,&  Aq^nojEarad  dej 


'zim,  A^^.Quarto,&Prefidente  do  Paço  D&daMadama  Capeila  Dona  Vitoria  de  Car- 
^Rdailhac,&Borbon,DamadaRaÍnhadeCaftella  Dona  Ifabel  de  Borbon  , filha 


1 5 tí^w^T^Marival, 


íac,&papella 


^fc^^^*Maulofa,&  yifcòndé  d^tavfêáfi^  fenhora*  de  Mi* 


^Sí^XfamonemAnvernia*  E,c^te  matrimonio  nafcérãò  , entre  outros  filhos,  o fe- 
í/i^4w^guinte. 

D°m  Marcos  de  Noronha,  he  quarto  Conde  dos  Arcos,  & Cavalheiro  de 
Cc  grande  entendimento,  & generofidade : cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Ta- 

ora,  filha  do  Grande  Luís  Alvarez  de  Ta vora,  primeiro  Marquez  de  Tavora, 
&da  Marqueza  Dona  Ignacia  Maria  de  Menezes,  filha  dos  Condes  de  Sarze- 
das.  Dom  Rodrigo  Lobo  da  Sy  1 vcmujk  Dona^aria^dg.  Vafconcellos  , de  que 
tem  os  filhos  feguintes.  * *'*JL 

Dom  1 homás  de  Noronha  & Brito,  Dom  Luis  de  Noronha,  Dom  Affonfo 
•>  de  Noronha,  Dom  Joíeph  de  Noronha,  Dom  Rodrig£  de  Noronha , Dom  Fran- 
- *.  £ \ cifco  de  Noronha,  Dom  Antonio  de  Noronha,  Dom  fernardo  de  Noronha , Dó 
Leão  de  Noronha,  Dom  João  de  Noronha,  Dona  Ignacia  de  Noronha  , que  ca- 
fou com  Dom  Rodrigo  da  Sylveira,  fegundo  Conde  deSarzedas  , D-  Magda- 
'T-lena  de Noronha> mulher  deThomé  deSoufa,  Dona  Ifabel  de  Noronha  , que 
W*  * f°y  ^ama  Dona  Maria  Sofia,  & duas  mais , que  morrerão  meninas. 

ttâs& . ' Parte  o termo  defla  Villa  pela  parte  do^^rte^cqm  termp  d^Monçaõ 
. * em  o alto  da  Portella  de  V èz,aonde  eflalwmílgrefa  deNôflV Senhora  <3o  £x- 
* ' v ^tremo.  Pela  parte  do  Sul  parte  com  o termo  da  Villa  da  Ponte  da  Barca,  divi- 

^ dindofe  com  o rio  Lima,que  por  éntre  ambos  corre.  Pela  parte  doNafcentc 
•V'"  •,  a confina  com  o termo  de  V alladares  , & com  o Concelho  de  Soajo  ■ & pela  par- 

' ^ te  do  Poente  parte  com  o termo  do  Concelho  de  Coura  , & com  o Couto  de 

Re? 
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Refoyos,  que  fica  acima  de  Ponte  de  Lima  meyalegoa  diftante  deda  Vilíá*  He 
o mayor  termo,  fora  o de  Barcellos,  & Gúimaraéns  , & da  melhor  terra  da  Pro- 
víncia cie  Entre  Douro,&  Minho : tem  as  F reguefías  feguintes. 

Santa  Comba  deGuilhafonce  , que  anngamenre  fe  chamou  de  Gilifonri  > 
foy  a Matriz  dos  Arcos,  & em  íua  pêquenhez , <k  modo  moflra  os  poucos  fre 
guefes,  que  entaõ  tinha,  & fua  muita  antiguidade : agora  he  araiexa  ao  Abbadê 
da  Igreja  do  Salvador  dos  Arcos,  que  nella  aprefenta  Cura  annual , & aAbba- 
dia  he  do  Padroado  do  Viíconde  de  Villa-nova  de  Cerveira  : tem  quarenta  & 
cinco  vifinhos.  Aquivivinaõ  em  tempo  delRey  D-  Affonfo  o Terceiro  Mar- 
tim  Fernandes  Batalha,  ou  Baralha, & fua  mulher , F rey res do Hafpkal , a que 
fizerâõ  íiias  herdades  foreiras,  devia  fer  por  nam  terem  filhos,  como  diz  o Con- 
de Dom  Pedro  na  familia  dos  Pachecos,  de  queeile  era  , conioquefemodra 
também  nam  ferem  entaõ  obrigados  a voto  todos  os  Freyres,  quando  naõ  fof- 
fem  como  a gora  faõ  os  Terceiros  de  S Francifçp.  Tem  emCadorcas  hõa  Ca- 
pella  do  Apodolo  Santiago  Mayor,  &íiippofto  edá-muy  mal  fabricàda,exhala 
íuaviílima  fragrancia  : entendefe  que  algum  Santo  edá  nejk  fep ultado  , cuja 
appariçaõ  referva  Deos  para  quando  for  fervido. 

S.  Payo  da  Villa,  (chamafe  affim  por  ter  huma  rua  delia,  àonde  vaõ.os  Ab- 
bades  cõ  vara  nas  Proci (Toes  folênes)  Abbadiamodern.a,fby  de  Padroeiros  ley- 
gos  j St  de  outros  de  Morilhoés , particularmente  dos  da  Torre  de  Pénaguda : 
edes  perdèraõ  o que  lhes  tocava,  por  cahirem  em  fumrna  pobreza , & entràraõ 
os  Prelados  a prover,  & fuppodo  osVifcondes  adqúiriraõ  alguns  Padroados, 
liam  faõ  os  quebadaífema  impedir  que  os  Arcebifpos  tiveffem  fentença  era 
feu  favor,  com  que  edá  litigiofa  :rende  trezentos  mil  reis  , te: n cento  & dez 
vifinhos.  Nella  edá Morilhoés,  nome  que  tomou  da  plavra.  Mo arós  Imge, qu$ 
diífe  ElRey  DomBermudo  o Segundo,  quando  aqui  venceoa  Almançor.  Edá 
também  nedaFreguefia  a veyga  da  Matança,  aonde  ElRey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques venceo  junto  do  rio  Vèz  a feu  primo  Dom  Affonfo  o Septimo  de 
Leaõ. 

Santa  Maria  de  Paço, corrupto  de  Paço,  nome  que  tómdu  de  huma  lapa, 
que  chamaõ  os  Paços  delRey,por  nella  fe  aquartelar  ElRey  Dom  Bermudo  o 
Segundo,  depois  de  alh  acabar  de  Vencer  a Almançor,  bravo  Capitão  Mouro 
Cordovèz  , de  quem  também  tomou  o nome  hum  monte,  & penedo  fobre  a 
Igreja,  a que  chamaõ  o Pico  de  Almançor  ; porque  alli  edava  o feu  quartel , 
quando  deu  a batalha  de  Morilhoés,  &delle  efeapou  fugindo*  A imagem  da 
Senhora  he  muy  inilagrofa,&fua  appariçaõ  antiga  em  Paço  velho,  achada  ne- 
da  occaíiaõ , & por  taí  venerada  de  romagens  , com  oífertas  em  todo  anno, 
& feira  franca  de  tres  dias  aos  25 . de  Março,  &:  aos  15.  de  Agodo  2 faõ  as 
mais  notáveis  nam  fó  dedas  partes,  mas  de  toda  a Provinda  de  Entre  Dou- 
ro, & Minho.  A Rainha  Dona  Therefa,  & ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  a 
confirmàraõ  à Sè  de  Tuy  em  3.  de  Setembro  de  1 1 2 y.  aííim  como  lha  havia 
dado  Teodomiro  Rey  dos  Suevos;  quando  a fízeraõ  annexa  à Ig-rpjá  déAze- 
re,namfaberaosj  he  fagrada,  & tem  Vigário,  que  aprefenta  o Réytor  de  Aze- 
re,  & conda  de  noventa  vifinhos.  Ha  aqui  huma  terra , aonde  chamaõ  os  Ab 
tares,nome  que  tomou  de  huns  que  alli  levantàraõ,  para  dizerem  Miffas  no 
Exercito  do  noffoReyDom  Affonfo  Henriques,  quando  deu  a bâtalha  da 
Vaga  da  Matança  a feu  primo  ElRey  Dom  Affonfo  o Septimo  de  Leaõ  Ne- 
da  Freguefia  edá  a Torre  dc  Bem  divifo,  pouco  acima  aonde  edá  ã caía  dê 
David  de  Soufa[de  Brito  defcendence  delia*  Dizem  era  Solar  dos  do  áppel 
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lido  de  Azere,  que  já  fe  acabou-  Ha  entre  ella,  & a de  S-  Payo  a Torre  do  Ou- 
teiro já  diminuída  do  que  foy, também  affir maõ  fer  Solar  dos  Aranhas,  & que 
nellafez  a Capella de Noffa  Senhora  dos  Remedios  Lançarote  Dias  Aranha, 
Abbade  de  Oliveira,  em  que  poz  fuas  Armas  , que  faõem  campo  azul  huma 
afna  de  prata  entre  tres  flores  de  Liz  de  ouro,  & fobre  a cabeça  delia  hum  efcu- 
dinho  vermelho  com  humabanda  de  prata,  &:  fobre  eíla  tres  aranhas  de  preto, 
timbre  o chaveiraõ  das  Armas-  Ei/te  Abbade  augmentou  de  bens  outra  iníli- 
tuiçaõ  da  Capella,  que  havia  feito  feupay  DiogoAnnes  Aranha.  Neíla  Fre- 
gueíia  eílá  a Cafa,  & Quinta  de  Campos  do  Lima,  coufa  nobre,  & antiga , que 
ha  muitos  annos  anda  na  familia  dos  Araújos  , & de  prefenteaiogra  joaõ  de 
Araújo  de  Soufa. 

Santa  Maria  de  Oliveira,  ametade  Abbadia  Curada,  que  aprefenta  o Con- 
vento deMuhia  com  referva  do  Ordinário,  rende  cento  &cincoenta  milreisj 
a outra  ametade  foy  Beneficio  fimples,que  aprefentavaõ  os  freguefes  , & por 
defavenças  que  tiveraõ , fizeraõ  delle  doaçaõ  aos  Vifcondes  , rende  noventa 
mil  reis-  Neíla  F reguefía,  que  tem  noventa  vifinhos,  eflá  o Paço  de  Oliveira , q 
entendemos  fer  o Solar  deííe  appellido. 

S-  Jorge,  ametade  Abbadia  Curada,  que  aprefenta  o Convento  de  Muhia 
com  referva  do  Ordinário,  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  5 a outra  ame- 
tade he  Beneficio  fimples,  que  rende  cento  & oitenta  mil  reis  ; foy  de  vários 
Padroeiros,  & hoje  o aprefentaõ  os  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira : tem 
eflaFreguefía  duzentos  &feííenta  vifinhos,  & huma  boa  Aldea  de  monte,  que 
chamaõGarçaõ. 

Noífa  Senhora  do  Valle  tem  duzentos  & vinte  vifinhos  , & fe  chama  anti- 
gamente S.  Pedro  de  Arcos  : a imagem  da  Senhora  appareceo  aili  perto  entre 
humas  brenhas,  que  havia,  aonde  chamaõ  Fonte  cova,  ou  na  Aldea  dê  Villari- 
nho,  como  dizem  outros,  em  que  a devia  lançar  algum  Chriítaõ  na  fugida  dos 
Mouros,  & por  muitas  vezes  a levàraõà  Igreja,  & outras  tantas  a achavaõ  110 
primeiro  fitio  de  fua  appariçaõ , atè  que  ultimamente  permitio  ficar  na  Paro- 
chia,em  que  apuzeraõ  no  Altar  mór : hemuy  frequentada  de  Romeiros  , que 
a ella  vem  com  clamores  de  varias,  & diílantes  partes  todo  o anno  > efpecial- 
mente  na  Quarefma,  & Pafcoa,  aos  2 f - de  Março,  & 1 5.  de  Agofto*  Ametade 
da  renda  Curada  foy  annexa  ão  Moíleiro  de  Ermello  , & depois  de  extinclo 
fe  lhe  unio  a do  Convento,  & fizeraõ  os  Reys  Abbadia  defta,  que  aprefenta  o 
Padroado  Real,  rende  cõ  a annexa  quatrocentos  mil  reis-  A outra  ametade  he 
Beneficio  fimples,  que  aprefentavaõ  os  Senhores  da  Torre  de  Tora  , &;os  da 
Torre  , & Couto  da  Campofa,  & hoje  he  data  cíos  Vifcondes  de  V illa-nova  de 
Cerveira : rende  cento  & cincoenta  mil  reis-  Entre  eflaFreguefía,  & a deS. 
Jorge  em  hüs  penedos  eflá  huma  lapa,  &neíla  metido  S-  Goaldo,  de  quem  o 
monte  toma  o nome : dizem  que  também  appareceo  alli,  & que  levado  àlgre^ 
ja,fe  tornou  aonde  eflá  de  prefente-  Ha  no  pequeno  rió  deíla  Freguefía  hum 
diabólico  poço,  que  chamaõ  de  Carocho , o qual  deve  fer  porta  do  Inferno ; 

Í)orque  raros  faõ  os  annos , que  os  Demonios  náo  tragão  a elle  a aífogar  pef- 
òas  de  terras  muy  remotas,  que  nunca  a efla  tinhão  vindo.  Aqui  eflá  a Tor- 
re de  Tora,  que  poífuem  os  fidalgos  do  appellido  de  Araújo , de  que  tem  fahi- 
do  peífoas  de  muita  conta  :efla  Torre  he  Solar  dos  V alies  , a quem  o Conde 
Dom  Pedro  fazdefcendentesde  Dom  Sifnando,  fundador  do  Mofleiro  de  Oli- 
veira. Eftão  mais  neífa  Freguefía  os  veíiigios,  & nome  da  Torre  da  Campofa, 
Solar  dos  Cerqueyras^dequepor  aqui  ha  muitos,  & outros  foraõ  para  Ama- 

rante 
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tànte,  aonde  temnomeyo  daquella  Villa  as  melhores  cáfás  delia,  que  etàõ  de 
Dona  Maria  Cerqueyra  , filha  de  Manoel  Cerquevra  , ôc  mulher  de  Baltefar 
Coelho  da  Sylva.  No  alto  do  monte  da  Pena  fe  vem  ruínas  de  fortificação;  in- 
dalhe  chamao  o Caftello;  também  por  cima  de  TrasTorà  fe  vemveftigiosde 
fortificaçoens,  aonde  permanecem  as  memórias  deites  Caftellos  com  nome  .de 
Caftros,que  nos  parece  ferem  dos  Romanos.  Aqui  eftá  a Aldeã  de  Villari? 
nhojdonde  fahirao  os  Villarinhos  de  Vai  de  V éz,  que  o Conde  Dom  Pedro  diz 
no  feu  Nobiliário  : fuppofto  que  o Solar  achamos  fer  em  Valladarcs» 

S.  Martinho  de  Cabana  mayor  he  Vigairaria  renunciavel  , que  vagando 
aprefenta  o Abbade  de  S;  Cofmede,de  quemhe  annexa  , tem  cento  & fetentâ 
vifínhos.  Feftejaíe  o Oragó  o primeiro  Domingo  de  Agofto  com  danças  ^ & 
luta  de  fogaça  no  fouto  juntojà  Igreja.  Nefta  Freguefia  ao  pè  do  Outeiro 
mayor  ha  huma  Aldea  chamadá  Bouças  Donas  > nome  que  dizem  tomóu  da- 
quélla  Infante,  que  acompanhàvaõ  para  fundarem  Moíteiro  no  alto  do  mon- 
te, & que  refidiraõ  aqui,  em  quanto  davaõ  principio  a obra. 

Santiago  de  Carralcova  fóy  filial  de  Grade,  era  Curado  feui  porção,  ago- 
ira he  Vigairaria,  que  aprefenta  oThefoureiro  de  Valença  , tem  noventa  vifi- 
nhos; 

Santa  Maria  de  Grade;  Vigàiraf  ia  renunciavel , que , vágandò  , aprefenta 
0 mefmoThefoureiro  de  Valença,  rende  comas  oífertás  fetenta  cinco  mil 
reis,  & para  o Thefóureiro  oitenta  mil  f eis,  tem  cento  & doze  vifínhos.  No 
altar  collateral  da  maô  direita  em  hum  facrário  eftá  a famofa  reliquia  do  San- 
to Lenho,da  mayor  grandeza,  que  fe  fabe  emEfpanha  , a qu4  tomamos  aos 
Caítelhanos  na  celebre  batalha  que  vencemos  na  Veiga  gèqtevfatançâ  em  tem- 
po deíRey  Dom  AfFonfo  Henriques.  He  vifitada  corrfoSSÇtns,  & clamores 
por  voto  em  muitos  dias  do  anno,  que  a moftraõ  , & jflpçeftes  com  licença 
cio  Ordinário.  Vè-fe  femelía  â primeira  Oitava  da  P*çoa^*%es  de  Mayój 
diá  da  Aícencaõ,  aos  oito  de  Setembro  , & na  primeira  ®t'a%tido  Efpirito 
Santo;  Aqui  eftá  a Torreia  que  as  hiftórias  antigas  cham®  do^ró , â,  qual 
amparávâ  ôs  vifínhos,  & com  fógodava  final  aos  mais  diftames^S^uelíJlhao 
os  inimigos  :$c  agòrá  fe  chama  de  Cf  ade,  nome  que  tomou,&Wtià  Freguefia  * 
por  o Senhor  delia  fer  inventor  das  Qrades>  ardil  com  que\^encS®s  os  Gaite- 
lhanos  nãfobredita  batalha. 

Si  Vifcente  de  Giella,  Abbadiá  da  Mitra  in  folidum,  tem  quarenRrié  cinco* 
vifínhos.  Aqui  eftá  o Paço,  Cafa,  & Caftello  de  Giella  com  fua  Tbrre , & bar- 
bacaã,  dizem  fer  obra  de  hum  Dom  Abbade  de  Sabadim  , que  para  ella  condu- 
zí ode  Morilhoes  a Torre  , áónde  inda  hoje  pouco  diftante  charnâo  ò Souto 
da  Torre,  ôeque  eftemefmo  fundou  nos  Arcos  a Capella  da  Çonçeiçam.  „ O 
Conde  Dom  Pedro  diz,  que  Nunojella  natural  de  Villa- nova  de  Moinha,  & de 
Sabadim,  & outras  muitas  Igrejas.  Entendemos  fer  Villa-nova  de  Muhiâ,Cõ- 
vento  dos  Conegos  Regrantes  de  Sánto  Agoftinho , de  que  falíaremos  no  ter- 
mo da  Barca;  & efta  Cafa  de  Giella,  de  que  difta  meya  legoa , teve  filho  á Fer- 
naõjellá,  que  foy  pay  de  Dona  Urraca  Fernandes,  mulher  de  Dómingós  Jpan- 
nes  Fura-Cóvasde  Santarem,&de  Dona  Sancha  Fernandes.  B eftes  Fidalgos 
conforme  ao  computo  dos  aiinos  podião  viver  em  tempo  delRey  Dom  Affon- 
fo  o Sexto,  do  Conde  Dom  Henrique , & de  feu  filho  ElRey  D5  Affònfo  Hen- 
riques, & algum  feu  parente  Dom  Abbade  do  Moíteiro  de  Sabadim  , de  que 
erão  Padroeiros,  fazer  a Cáfa;&erão  hüs  dos  Padroeiros  do  Convento  de  li- 
baês,  vivêdo  ElRey  D.  Diniz,  a cj,  fe  taxou  apofentadoria  de  Infaiiçoês : como 
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entrou  ná  Còroa,não  alcançamos  j deu-a  EIRey  O.  João  o Primeiro  a F ernão 
Annesde  Lima  cõ  ametade  do  termo  dos  Arcos , & outras  terras,  por  fe  lhe 
Raver  paíTado  de  Galliza^quandoconquiftouTuy.  Depois  q os  Viícõdes  a pof- 
fué,a  augmentàrão  não  fó  em  cafas  > mas  de  matas  em  forma,  q fe  não  verá  outra 
cm  Portugal,em  q fe  achem  juntos  tantos,  &taõ  grãdes  paos  de  carvalho;  a ve- 
derc-fe,  orfáraõ  hüa  grande  fomi  de  dinheiro,  mas  a grandeza  deíles  fenhores 
Os  cõferya,  &íua  liberalidade  osdefpéde  de  graça,  com  q ué  lhos  pede-  AleXã- 
dre  de  Brito  Brandão  tem  aqui  hum  Prazo,â  quem  a Igreja  paga  hum  moyo  de 
pão  terçado,milho,  &centeyo,pela  medida  reguengâ;  aílim  o deu  o Arcebifpo 
Dom  Frey  Balthefar  Limpo  afeuantepaífado  Lranciíco  de  Caldas  , fogro  de 
Eitor  Leão  de  Lemos  feu  parente  , & de  ambos  defcende  Alexandre  de  Brito , 
& feu  irmão  o Tenente  de  Couraças  F rancifco  de  Brito  Brandão. 

S.Cofme^&Damião  de  Azere  foy  Mofteiro  de  Fr  ades  Bentos  , & tinha 
duas  Igrejas jhuma  para  os  freguefes,& outra  para  os  Monges : coníia  eftar  já 
fundado  pelos  annos  56  8*  & quehe  do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume.  Em  4. 
de  Outubro  de  1 1 2 5.  o dotou  com  feu  Couto, que  lhe  fez  a Rainha  Dona  The- 
refa,à  Sè  de  Tuy,  fendo  Bifpo  delia  Dom  Aífonfo  , & poz  neíle  Moíleiro  hum 
C apellão,  que  todos  os  dias  cantaífe  Miíía  por  ella  ,■  & pelos  Reys  feus  defcen- 
dentes.  No  anno  de  i$2p-emque  reynavaDom  Affonfo  oQuartô,era  Abba- 
de  deíle  Moíteiro  Payo  da  Vaya,  & confeífa  dever  de  cento  dous  jantares  cada 
anno  a Dom  Rodrigo  Bifpo  de  Tuy.  Haverá  cento  & tantos  quefoy  daqui  Ab- 
bade  Diogo  Annes  Aranha,  inítimidor  da  Capella  do  Outeiro,  de  que  fallámos 
na  Fregueíia  de  Paço.  Devião  já  fer  fuas  annexas  eüa  Fregueíia,  & as  de  S.  João 
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o do  Cabrão,  em  que  oReytor  aprefenta  Vigário  , & 
pros  fe  fez  a Commenda  de  Chrifto  , que  rende  tre- 
íla  Freguefia  cento  & vinte  viíinhos  com  hum  Reytor, 
rio,  & ha  nella  huma  Capella  de  S.  Miguel  o Anjo,  Ermi- 
fempo  da  Rainha  DonaTherefa  fe  chamava  S.  Miguel  da  Vei- 
brigados  os  Bifpos  de  Tuy  a cantar  cada  anno  huma  MiíTa 
3s  Reys  feus  fucceífores.  A eíla  Ermida  vay  a Camara  dos 
o Domingo  de  Julho,  em  que  fe  fefteja  o Anjo  Cuftodio , acõ- 
M^rdomo,  que  fempre  he  mancebo  nobre,  & folteiro  ; dizem 
a,  enfayar  os  cavallos  a Requeijó,  aonde  lhes  dão  hum  refrefco 
^jao  ao  terreiro  da  Villa,  alli  correm  fuas  parelhas , lanção  canas, 
& fazeih  huma  efcaramuça  dobrada,  com  perfeição  grande-  A Rainha  Dona 
Therefa,quãdocleuàSèdeTuy  efle  Moíleiro,  deu-lhe  mais  a Igreja  de  S. Mi- 
guel de  Auregana  ribeira  do  Lima,  que  devia  então  fer  Parochia. 

S.  Pedro  do  Couto,  nome  que  lhe  ficou  de  haver  fido  cabeça  do  Couto  de 
Azere,  que  confiava  da  F reguefia  de  S.  Cofme,  & Damião  , & deffa,  & aqui  na 
Aldea  da  Porta  era  o foral  de  fuas  JuíKças : em  tempo  delRey  D-  João  o Primei- 
ro  entrou  a devaçallo  ajurifdição  dos  Arcos  , & a Igreja  feunio  a huma  Co- 
neziadaSêdeBraga,que  aprefenta  nella  Vigário  com  oitenta  mil  reis  de  ren- 
da, & trezentos  mil  reis  para  o Conego,  que  fe  intitula  Abbade  de  S.  Pedro  do 
Couto : tem  cento  & feífenta  viíinhos . 

Santa  Eulalia  de  Gondoriz,  Abbadia  que  aprefentão  in  folidum  os  Víícon- 
des  de  Villa-novadeCerveira,queha  mais  de  cento  & oitenta  annos  adquiri- 
rão efte  Padroado,  que  foy  de  vários  Padroeiros  leigos  da  mefma  Fregueíia.  De 
ametade  delle  , & de  Santa  Vaya  de  Rio  de  Moinhos  , Òtfuaannexa  São 
Thomède  Gucy  in  folidum  lhes  fez  doação  João  Rodrigues  do  cabo  da  Villa. 
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A outra  ametade  era  dos  Velofos,  Barros,  Pires  do  Craíío,  Gonçalves  de  Pogi- 
do,  & da  Caía  do  Paço,  Solar  do  appeilido  de  Gachinheiros,  hoje  pouco  ufado, 
que  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  dous  gatos  de  prata  : outros  os  tra- 
zem azuis , & em  orla  do  eicudo  em  campo  vermelho  oito  Luas  de  prata  , & 
por  timbre  hum  gato  azul,  ou  branco  conforme  aos  das  Armas.  Os  do  appei- 
lido Garachos,  & Ratinheiros  ufaõ  deftas  Armas.  Tem  eíla  Freguefia  trezen- 
tos & trinta  vifinhos,  Ôcrénde  a Abbadia  fetecentos  mil  reis.  Na  Cruz  de  Lã- 
paífas  efteve  ( fegundp  a tradição  ).o  Exercito  delRey  Dom  Diniz,  ou  de  feu  fi- 
ll-io  ElRey  Dom  AíFonfo  o Quarto,  quando  fe  levantou  contra  feu  pay , de  que 
feachão  veíligios  de  fortins , & quartéis.  Abaixo  da  Igreja  ha  boa  pedra  para 
edifícios,  &huma  Capella  de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  , imagem  milagro- 
fa,  & muy  frequentada  de  Romeiros.  Na  deveza  dos  Carvalhos  ha  huma  fepul- 
tura  aberta  aolpicao,  que  por  fua grandeza  moílra  fer  de  algum  Gigante- 

S.  Cofmede,  afíim  chamada  por  íeus  Pátroens  S.  Cofme,  & Damião,he  Ab- 
badia dos  Vifcondes  com  alternativa  do  Arcebifpo , rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  & dez  vifinhos.  Ha  aqui  inda  parte  de  huma  Torre,  que  dizem  fo 
Solar  dos  Barros.  Quando  ha  falta  de  agua  do  Ceo,  para  que  a terra  produza,**/ 
coílumão  os  homens,  & mulheres  deíla  Freguefia  levar  em  Prociífaõ  S-  Cçfme  a 
huma  fonte  de  feu  nome,  em  que  omoihão,&  tem  para  fy  que  logo  osToccor- 
re  ;& alguns  enfermos,  que  fe  vem  lavar  a efla  fonte,  invocando  o Santo  , co- 
brão  faude. 

Santa  Maria  de  Villela,  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende  trezentos  mií 
reis,  tem  cem  vifinhos . 

S.  Pedro  de  Sá,  Vigairaria  annexaa  Alvara,  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  fe 
faz  boa  telha,  inda  que  de  pequena  marca. 

S.  Salvador  de  Cabreiro,  Abbadia  dos  Vifcondes  y rende  com  a annexa, 
que  fe  fegue,  feifcentos  mil  reis,  tem  duzentos  & quarenta  vifinhos  , & huma 
Aldea,  que  chamão  Villela  feca,  aonde  ordinariamente  vive  a gente  muitos  an- 
nos,&  no  tempo  da  primitiva  Igreja,  fendo  inda  quafí  Gentios,  como  os  filhos 
vião  aos  pays  velhos  em  fórma,  que  não  podião  trabalhar  o que  comefíem , to- 
mavão-nos  às  coifas,  & os  hião  defpenhar  em  huma  lage  efcorregadia,  que  vay 
cahirno  poço  de  Portocales  no  rio,  que  vem  do  Outeiro  mayor,  acona  da  pon- 
te de  Cabreiro. 

S.  João  Bautiíla  de  Ciílello,  Vigairaria  ereéla  filial  de  Cabreiro,que  rende 
cem  mil  reis,  tem  cento  & quarei  ita  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Loureda,  Vigairaria  do  Arcipreíf  ado  de  Braga  , tem  fefienta 
vifinhos.  Aqui  fevem  bufcar  osfantosOleosparaasParochiasdavifita  do  Ar- 
cipreífado.  Tem  huma  Cafa  nobre  antiga,  que  ha  annos  fe  conferva  na  familia 
de  Caldas,  Adminiftradores  da  Capella  da  Conceição  dos  Arcos. 

Santa  Maria  de  Alvara,  Abbadia  do  Ordinário,  ametade  com  toda  a renda 
de  S.  Pedro  de  Sá  importa  ao  Abbade  duzentos  & cincoenta  mil  reis;  & para  a 
Mefa  Arcebifpal  com  titulo  deCamara  de  Alvara  a outra  ametade  rende  oit ci- 
ta mil  reis  : tem  noventa  vifinhos,&  boa  pedra  na  Mourifca. 

Santo  André  de  Portella,  Abbadia,  foy  annexa  do  Moíleiro  de  Sabadim , 
cujosAbbadespaífaõaaprefentaçãoaosdefta  ; mas  ordinariamente  em  quem 
os  Vifcondes  querem,  por  Padroeiros  do  Moíieiro : & também  tem  mezes  nel- 
ía  com  referva  órdinaria,  quando  não  renuncião  os  Abbades  : rende  trezentos. 
mil  reis,  & tem  cento  & dez  vifinhos.  Abaixo  da  Igreja,  aonde  chamão  o Crâ^4*-*  n*~  ' 
íto,  fe  vem  veífigios  de  fortificação  antiga  , que  pelo  nome  fe  entende  foy'  v ‘ ’ * 
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de  Romanos,  quando  nos  conquiflàram. 

Noifa  Senhora  da  Portelía,  a que  alguns  chamão  daVifage,  por  eílarno 
alto  da  Portelía  de  Vèz, donde  fe  defcobre  muito  para  varias  partes  , he  Vi- 
gairaria  com  o Habito  de  S.  João  de  Malta  , por  ler  annexa  à Còmmenda  de 
Tavora  deíla  Ordem : compoem-fe  de  poucos  vifinhos  do  termo  de  Monção, 
& defte  tem  tres  fomente,  que  por  todos  faõ  vinte  & cinco  : em  parte  fe  lhe 
guardão  alguns  privilégios,  que  tem  da  Ordem.  Emdous  altos  montes , que 
formão  efta  Portelía,  chamado  o do  Nafcente  da  Pereir^ , & o do  Poente  do 
Bragandello,  quafi  em  parallello,tiro  de  mofquete  hum  do  outro , tivemos  nef- 
tas  guerras  palhadas  dous fortes-  Ha  nefta  Portelía  já  no  termo  de  Monção 
huma  grande  fonte  da  mais  fria  agua,  que  neflas  parteb  fe  conhece,  como  po- 
dem teflemunh  ar  os  muitos  que  nella  bebem,  quando  paífaõ  pela  eílrada  em 
que  ella  eílá. 

NoíTa  Senhora  das  Neves  dePadrofo  Abbadia,foy  annexa  do  Moíkiro 
de  Sabadim , de  que  inda  os  Abbades  aprefentão  a eíles  por  ceremonia,  pois 
'N  fempre  faõ  quem  os  Vifcondes  querem  que  fejão,por  Padroeiros  de  Sabadinu 
i he  Padroado  EcclefiaíHco  com  referva  ordinafia,  & por  iífo  renüciavel:  rende 
trezentos  mil  reis,&  tem  cento  & vinte  vifinhos. 

Santa  Com  ba  de  Eyras,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzentos  mil  reis, 
& tem  oitenta  viíinhos.  Em  hum  monte,  que  chamaoo  Villar,fe  vemveíligios 
de  fortificação  antiga,  que  entendemos  haver  fido  de  Mouros. 

Santo  Eílevão  de  Avoim,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  cento  & oitenta 
mil  reis ; tem  reliquias  do  Protomartyr  no  Altar  mór  em  hum  cofre  dentro 
do  Sacrario,  que  entendemos  ferem  das  que  o Santo  Paulo  Orofio  trouxe  de 
Jerufalem.  Neífa  Freguefta  he  o lugar  das  Choças  , que  fe  pompoem  também 
de  parte  da  de  Alvara  ; tomou  o nome  das  que  aqui  fez  ElRey  Dom  Affonfo  o 
Seprimo  de  Leão,  quando  fe  veyo  perder  na  da  Veiga  da  Matança  : nellas  a. 
quartelou  feus  Soldados  , &vmais  para  cima  aonde  eftá  hum  pombal  velho  fe 
ve  ruínas  do  quartel  da  Cõrte,q  nos  fervio  do  mefmo  neflas  guerras  paífadas, 
quando  o Vifconde  Dom  Diogo  de  Lima  governando  as  Armas  deíla  Provin- 
da fez  nellepè  de  Exercito,  com  que  nos  foy  introduzir  foccorroUs  praças 
de  Monção,  & Salvaterra. 

S.  Martinho  de  Mey,  que  algum  tempo  fe  chamou  de  Momenta , foy  do 
Padroado  Real , & a trocou  ElRey  Dom  Diniz  com  o Bifpo  de  Tuy  Dom  João 
Fernandes  deSotomayor  no  anno  de  1308.  he  Abbadia  dos-Vifcondes,  ren- 
de duzentos  mil  reis,  & tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Sabadim,foy  Moíleiro  de Templarios,&  depois  de  Frades 
Bentos : he  Abbadia  in  folidum  dos  Vifcondes,  rende  quinhentos  mil  reis,  & 
tem  cento  & oitenta  vifinhos.  A^refenta  o Abbade  as  igrejas  de  Portelía  , & 
Padrofo,  que  erão  annexas. 

S.  Ciprião  de  Sencharey,  Abbadia  do  Ordinario,rende  duzentos  mil  reis, 
&tem  cento  & vinte  vifinhos.  No  alto  deíla  Freguefia  fe  vem  veíiigios  de 
fortifícaçoens  antigas  que  forão  dos  Romanos. 

Santa  Vaya  de  Rio  de  Moinhos,!  corrupto  de  Eulalia,  Abbadia  dos  Vif- 
condes, rende  ametade  defla,&de  fu  a annexa,  que  fe  fegue,  trezétos  mil  reis 
para  o Abbaderas  outras  duas  ametades  de  ambas  faõ  Beneficio  fimples  do  mef- 
mo Padroado-.tem  cento  & fetenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a Torre  de  Rio  de  Moi- 
nhos com  hum  bom  cafal,  que  foy  de  Garcia  Rodrigues  de  Caldas  , & de  fua 
mulher  Dona  Leonor  de  Soufa,  os  quaes  o derao  em  dote  a fua  filha  D.  Ifabel 
' ' Ra- 
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Rodrigues  de  Caldas,que  cafou  em  Galliza  com  o fenhor  de  Lyra  fem  geração, 
&fegunda  vez  com  João  Rodrigues  de  Novaes  &Ofores  , fenhor  no  mefmo 
Reyno  dos  Coutos  de  Pedra  furada,  Souto  Lóbre,  Corçacs,  T adias,  & Feacs, 
émcuja  defcendencia  fe  continuou  atè  eíhs  ultimas  pazes  com  Caftella , em 
que  Garcia  Ofores  Sotomayor  & Lemos , Conde  de  Amarante  , & fenhor  da- 
quella  Cafa,  os  vendeo  a Gonçalo  de  Mello  de  Lima. 

S-  Thomè  da  Aguia,  que  ha  poucos  annos  fe  dizia  de  Quey  ,V  igairaria  an- 
nexa  a Santa  Vay a,  com  quem  fe  arrenda  para  o Abbade  em  cento  & feífenta  mil 
reis,  o qual  aprefenta  nella  Vigário : tem  noventa  viíinhos.  Aqui  eíLá  a Torre 
da  Aguia,  de  que  he  fenhor  Simão  da  Rocha  de  Brito  , fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageíhde,  Cavalleiro  do  Habito  de  ClTriflo,&  Capitão  de  Infantaria.  Alguns 
querem  que  feja  o Solar  dos  Aguiares,  fe  bem  osdeque  trata  oCõde  Dom  Pe- 
dro, & refere  a Monarquia  Portugueza  parte  ^.liv.  14,.  cap.  5.  parece  traze- 
rem fua  origem  de  Aguiar  de  Trás  os  Montes.  Os  que  entràrão  no  Morgado 
cie  Luis  da  Cunha,  fenhor  de  Povolide  , & de  feu  irmão  Nuno  da  Cunha  de 
Ataíde,  Conde  de  Pontevel,  faõ  dos  Aguiares  defta  Provinda ; tem  por  Armas 
huns,  & outros  em  campo  de  ourohuma  Aguia  vermelha  eilendida , armada 
de  preto  comhuma  cinta  preta  atravdfada  pelo  peito  , & por  timbre  a mefmã 
Aguia.  Os  de  Gàlliza,  Caftella,  & Leão,  que  todos  faõ  os  mefmos  que  os  nof- 
fos,fó  fe  pronuncião  Aguilares,  & trazem  a A guia  parda. 

Santa  Marinha  de Prozelio,  A bbad^a  que  leva  huma  parte  dos  frutos, 
rende  duzentos  & cincoenta  mil  reisja  outra  he  Benefício  íimples  , que  rende 
cento  & vinte  mil  reis,  ambos  aprefenta  o Vifconde : tem  cento  & fetenta  viít- 
nhos.  Ha  nefta  Igreja  relíquias  do  Protomartyr  Santo  Eftevão  : eftrverão  me- 
tidas no  Altar  ao  ufodaquelles  tempos  da  primitiva  Igreja  ; agora  eílão  em 
hum  vafo  de  prata  ovado  no  facrario  do  Altar  collaterai  de  Jefus  à mão  direi- 
ta; benzem  pão  com  ellas,que  comendofe  , preferva  de  mordeduras  de  caens- 
dãnados.  Também  levão  Santa  Marinha  ao  rio,  quãdo  querem  chuva,  & )eos 
piamente  os  foccorre.  Ha  aqui  huma  Torre,  Solar  em  que  entendemos  viveo 
Dom  Egas  Paes,  a quem  o Conde  Dom  Pedro  appellida  Torezellos  , que  o 
Marquez  de  Monte  bello  diz,  ha  de  fer  Prozelio  em  Entre  Homem,  & Cavado, 
aonde  não  fabemos  de  ruínas  femelhantes. 

S.  João  de  Parada,  Vigairar ia  que  aprefenta  o Reytor  de  Azere,  de  quem 
he  annexa,  tem  cincoenta  vifmhos.  Ametadedefte  Padroado-.que  já  o mais  de- 
via fer  dos  Bifpos  de  Tuy,  lhes  largou  por  troca  ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de 
1308.  fendo  Bifpo  daquella  Sè  Dom  João  F ernandes  de  Sotomayor. 

S.  João  de  Rio  frio  foy  Mofteiro,&Commenda  de  Templários  , mãsex- 
tinta  efta  Ordem  de  Cavallaria  em  tempo delRey  Dom  Diniz  , &■  infhtuindo 
eiieadeChriílo,lhe  applicou  efla  Commenda,  de  que  forão  Commendadores 
depois  de  viuvo  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  ( fenhor  das  Cafas  de  Araújo  , &c 
Lobeos,&  outras  terras  em  Galliza,  & em  Portugal  das  de  S.Fins,  Panoyas, 
&de  muitas  cõ  a Alcay daria  mór  de  Lindofo,&  Guarda  mór  delRey  Dõ  João 
o Primeiro  , & do  Infante  Dom  Henrique  feu  filho ) & Álvaro  Rodrigues  de 
Araújo,  filho  deíle  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  eftá  fepultado  à mão  d rei- 
ta  da  Capellamór  defía  Igreja  , a qual  tem  Reytor , que  aprefenta  a Mefa  da 
Confciencia  em  Freyre  do  Habito  com  cento  & cincoenta  mil  reis  de  renda,  & 
mil  cruzados  para.o  Commendador : tem  trezentos  & vinte  viíinhos.  Na  Al- 
deã de  Enxerto  ha  huma  Torre  antiga,  que  não  fabemos  de  que  família  foífe,- 
paífou  à familia  dos  Araújos  defeendentes  deites  Commendadores  por  caía- 
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mento  de  Pedro  Alvarez  de  Antas  , fenhor  delia  , com  Violante  de  Araújo, 
filha  do  Commendador  Álvaro  Rodrigues  de  Araújo , St  por  pobreza  nenhum 
a habitava.  Aonde  chamão  o Hoípital  ha  hurna  Cafa  nobre  , que  ha  annos  per- 
manece na  família  de  Caldas.  Tem  hum  penhaíco  chamado  o Caítello,  que  mo 
ífra  fer  de  Mouros  5 porque  junto  a elle  eífá.huma  lapa,  que  chamão  d aMoura, 
em  que  dizem  vivia  huma,  fendo  fenhora  deite  Caftelío.  Ha  neíte  Ereguefía 
• javalis,  St  egoas  de  criação. 

S.  Bertholameu  de  Monte  redondo,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzé- 
tos  mil  reis,  tem  cem  vifmhos.  Dizem  que  antes  dos  A rcos  ter  1 greja  , erão 
freguefes  deffaos  da  de  S.  Payo  da  Viiia,que  depois  fe  fez  Parochia. 

Santa  Maria  da  Miranda,  Moíteiro  de  Monges  Bentos,  que  fundou  S-Fru- 
tuofo  ArcebifpodeBraga,oqual  foy  coufa  grande  em  numero  deReligiofos, 
& virtude  em  todos,  vivendo  huns  no  Convento,  St  nas  Capellas  do  ermo  ou- 
tros* Eífava  fundado  abaixo,  donde  agora  o vemos  tresladado ; paífou  a Cem- 
mendatarios,  que  em  tudo  o atenuàrão  muito  , atè  que  no  anno  de  1 590  St 
tantos  hum  Abbade  fecular  o largou  livremente  à Congregação  , que  logo  poz 
neíie  Abbade  Regular ; mas  como  he  de  limitada  renda  , não  tem  mais  de  tres 
Frades  com  o Abbade.  Tem  muitos  privilégios  , que  lhe  derão  EIRey  Dom 
Aífonfo  o T erceiro,  St  feus  fucceífores ; alguns  fe  lhe  confer vão  ao  Couto , que 
dominão,  & de  que  o Dom  Abbade  he  Ouvidor,  mas  na  mayor  parte  lhos  tem 
quebrado  a jurildição  dos  Arcos  , que  lá  entra.  Aprefentão  Cura  com  qua- 
renta mil  reis  de  renda,  St  para  os  Frades  cornos  dízimos,  St  foros  importarám 
feifcentos  mil  reis : tem  cento  St  vinte  vifmhos.  No  alto,  que  por  cima  lhe  fica, 
eflão  huns  penedos , a que  chamão  o Caítello,  que  dev-ia  ' ervir  na  invafaõ  dos 
Mouros  de  defenfa  aos  homens , St  agora  he  ordinário  paílo  de  muita  s egoas  de 
criação,quepor  aquelíe  monte  andao. 

S-  João  de  Villar  de  Monte,  Abbadia  dos  Vifcondes , rende  cento  St  vinte 
mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos  , de  que  vinte  & cinco  faõ  do  termo  de  Ponte  de 
Lima. 

Santa  ChriíHna,  Vigairaria  que  aprefenta  o Abbade  de  Padreiro,  de  quem 
he  annexa,  tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Lourenco  do  Cabrão,  Vigairaria  que  aprefenta  oReytor  de  Azere  , de 
cuja  Commenda  he  annexa,  tem  íetenta  St  dous  viíinhos.  Por  aqui  corre  tam 
defpenhado  o pequeno  regato  do  Cabrão,  que  nunca  felhe  vem  de  fuas  aguas 
fenão brancas  efeumas, o qual  paflando  por  baixo  de  huma  ponte  de  cantaria, 
que  chamáo  do  Rodalho,  faz  dividir  as  aguas  do  celebrado  Lima,  aonde  acabai 
dá  boas  trutas, St  tem  muitas  fanguexugas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Jolda  , Abbadia  que  aprefenta  a Cafa  do  S apa- 
gai em  Monção,  rende  duzentos  St  cincoenta  mil  reis  , tem  cento  St  doze  viíi* 
nhos. 

S.  Payo  de  Jolda , Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzentos  mil  çeis,  & tem 
oitenta  viíinhos.  Atèqui  chegão  as  barcas  que  de  Viana  navegãg  o Lima  dif* 
tancia  fomente  de  quatro  legoas  St  mey a. 

Santiago  de  Sendufe,  que  antigamente  fe  chamava  de  Arcuzello  , he  Abba- 
dia do  Convento  de  S.  Domingos  de  Viana  com  referva  ordinaria,  rende  cento 
St  feíferta  mil  reis.  St  tem  cento  St  dez  viíinhos.  Pouco  acima  fe  vem  veíiigios 
de  fortificação  , aonde  chamão  o Craílo , que  devia  fer  dos  Romanos  , como 
conífa  das  moedas  de  ouro.  St  prata,  que  alíi  acharão  com  a efígie  de  feus  Em- 
pe rador  es- 
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S.  Salvador  de  Padreyro,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a annexa  de 
S.  Chriftina  duzentos  & cincoenta  mil  reis : tem  noventa  Viíinhos*  Aqui  eífá  a 
Torre,  & Cafa  das  Pintas  de  antiga,  & confervada  nobreza* 

Santa  Maria  de  Tavora,  Abbadia  dos  Viícòndes  > étija  ametáde  com  todá 
a annexa  de  S-  V icente  rerlde  ao  Abbade  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , & a 
outra  ametadé  da  Matriz  he  para  os  Frades  de  S.  Domingos  de  Viana , a quem 
a deu  ofenhor  ArcebifpO  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  fundador  da- 
q uelleConvento,cOm  obrigação  de  virem  aqui  prêgar  meya  Quarefmá  , & fa- 
zer tr  es  Ser  moens  no  difcurfo  do  anno  : tem  cento  & trinta  & eincq  Vifinhos* 
Na  Aldeã  de  Calvos  houve  Couto,  de  cujos  fenhores  foy  a Cafa,  em  que  vive 
Francifco  Brandão  Coelho,  â que  chamão  o Paço,  & aiiidà  alli  houve  outro,  que 
dizião  fera  Cafa  da  Audiência,  no  qual  depois  de  extinto , fe  introduzio  a ju- 
rifdição  dos  Arcos ; & defles  fidalgos  era  ó Padroado  da  Igreja.  Hâ  áqui  hüa 
pia  em  que  comiao porcos  , a qual  benzeo  hum  Arcebifpo  Santo  á rogos  de 
huma  velha,  & tem  tanta  Virtude,  que  vindo  beijàlla  gête  com  uáazeresj  empo- 
las na  cara,  & de  outros  femelhantes  achaques  farão : Francifco  Brandão  apoz 
por  ladrilho  da  fua  Capella,  & alli  obra  Deos  por  ella  o mefmo.  Tem  hüa  fon- 
te chamada  das  Virtudes,  pelas  que  nella  achãomüitos  de  varias  partes  , que 
com  eíta  agua  fe  Vem  lavar  na  manhaã  de  S.  Joaõ  : outra  mais  abaixo  junto  do 
rio  Lima,  á que  chamão  as  Caldas,  frequentada  na  mefma  manhaã  , cheira  mal 
lavando  nellá  as  mãos,  &.  dalli  a pouco  cheirão  fuavemente.  Neíla  Fregüefiá 
eftá  a Cafa  cabeça  da  Commendade  Tavora  na  Ordem  de  S.  Joãó  de  Malta,  qué 
rende  com  fabidos,  & annexas  de  Santar,  & Noíía  Senhora  da  Portella,  & Cou- 
to de  Aboim  da  Nobrigadous  mil  & quinhentos  cruzados  5 tem  huma  Igreja 
antiquiílimâ,  orago  Saõjoão  , em  que  eftão  fepultados  muitos  fenhores  da 
Cafa,&  à roda  delia  he  tradição  houve  humCaíkllo  : he  o Solar  dâ  illuííre 
família  de  Tavorâs,  & em  qutnafcêrão,&fe  criàrão  aquelles  dous  irmãòs  Dõ 
Thedon,&DomRauzendo,  que  conquiílàrão  muitas  tqrrâs  aos  Mouros  em 
Trás  os  Montes,  & Beira  pelos  aíinosde  103  7.  aonde  defão  o nome  dâ  patria 
ao  rio,  &Villa  de  Tavora,  & o do  Santo  da  fua  Capella  àVilla  de  S;  JoãodaPef- 
queira,  pelo  bom  fucceífoque  lá  tiverão  na  manhaã  dodiadeíle  Santo  , & to 
màrão  por  Armas  em  memória  da  paífágem  do  rio  em  campo  de  ouro  cinco 
ondas  azues,  &:  hum  Delfim  rompendoas  a nado,  timbre  o mefmo  Delfim  de  fua 
cor  fobre  huma  Capella  de  ramos  vermelhos  floridos  de  flores  de  Liz  de  ouro» 
O primeiro  Marquez  Luis  Alvarez  de  Tavora,  no  efcudo  que  poz  fobre  â por- 
ta da  fua  quinta  de  Mirandela,aflentOu  o Delfim  entre  as  ondas,  pondolhe  por 
orla  humà  letra,  que  diZ : ^ tafcumque  findtt.  Da  Vâtonia  defta  illuftre Câfa  tra- 
taremos na  Terceira  Parte  deíla  Obrá,  defcrevendo  a Comarca  de  Pinhel,de  cu- 
ja Correição  heá  Villa  de  S.  jóãoda  Pefqueira. 

Si  Vicente  de  Tavora,  Vigairariã  annexa  â Abbadia  de  Tavora,  tem  íetén- 
ta& dous  viíinhos  * Aqui  eífá  a Cafa  de  Picou  ço,  teve  Torre  antiga  , em  que 
entràrãopor  cafamento  Araújos  defcendentes  do  Commendador  de  Rio  frid 
Álvaro  Rodrigues  de  Aràüjo,&  a pofluem  com  muita  fucceflaõ . 

S.  Pedro  do  Souto,  Abbadia  in  folidum  do  Ordinário,  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cento  8c  cincoenta  Sc  dous  viíinhos.  No  alto  do  mOnie 
de  S.  Sebaftião  fe  vem  veíligios  de  fortificação  antiga,.  Aqui  eílá  a Torre  dd 
Fonte  Arcada,  que  foy  Couto,  8c  he  dos  fenhores  da  Ponte  da  Barca  > de  qud 
Ihepagaò  fóros,naõ  alcânçamos*de  que  familia  fofle  Solar. 

Santa  Maria  de  Santar,  Vigairaria  annexa  àCommenda  deTavorá  , que  ã 
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aprefenta  , tem  cincoenta  vilinhos. 

Santiago  de  Tabaçó,  Abbadia  da  Mitra,  antigamente  fe  chamava  S.  Chrif- 
tovaõ,  como  fe  colhe  de  hum  Breve,  que  fe  achou  em  hum  cofre  dentro  no  Al- 
tor  mor  com  oííòs , & cabelios  de  Santos,  a faber  , dos  Apoílolos  , Santa  Chrif- 
tina,&  outros,  as  quaes  relíquias  foraõ  aqui  collocadascomefteBrevedoBif- 
podeTuyDomíPedrona  era  de  1139.  quevêa  ferannode  1201.  em  que  elle 
devia  falecer,  & lhe  fuccedeo  Dom  Sueyro.  Achàraõ-fe  eftas  reliquias  , & Bre- 
ve no  anno  de  1 604.  em  que  o Abbade  Fernaõ  Rodrigues  mudou  a Igreja  pa- 
ra a parte  do  Norte^  tanto  quanto  hia  a largura  delia,  & as  tornou  a meter  no 
Altar  novo : rende  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos.  Os  Abbades  de 
Souto  tem  que  foy  fua  annexa , mas  por  prefcripçaõ  a perderão. 

Santo  André  de  Guilhadezes,  Abbadia  da  Cafa  dos  fenhores  da  Viíla  da 
Ponte  da  Barca,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a 
Torre  da  Mó,  Solar  dos  Cabeças  de  V aca  Portuguezes,  appellidq  poucq  ufado 
hoje,  fendo  que  por  aqui,  & em  Ponte  da  Barca  defcendem  müitos  delia. 

C A P.  VL 

Da  Filia  da  Fonte  da  D arca. 


DA  parte  do  Sul  do  rio  I ima  meya  legoâ  da  Vilia  dos  Arcos , cujo  terrr  o 
chega  até  o Padraõ  do  meyo  da  Ponte,  aonde  chamaõ  Vai  de  V éz,  & íeis 
iegoas  de-Viana  pela  corrente  do  rio  acima  ao  Nafcente,eíiá  aífentada  a Vilia  da 
Ponte  da  Barca,  cabeça  do  Concelho,que  algum  tempo  fe  chamou  1 erra  da  No- 
briga,peloCaíkllo  que  tem  em  hum  alto  monte-  Havia  aqui  huma  barca  de 
paífagem  primeiro  que  fe  fizeífe  a Ponte,  & de  ambas  fe  compoz  depois  o feu 
nome : junto  delia  fe  forao  levantando  algumas  cafas , & a peífoa  q mais  a po- 
<*^voòu,foy  Maria  Lopes  da  Coda  , que  de  dous  marrimonios  teve  tanta  def- 
cendencia,que  fendo  de  cento  & dez  annos  conhecep  cêto  & vinte  filhos  , ne- 
tos, & biíhetos,de  q cotava  oitenta  todos  os  dias,  por  viverem  junto  clella. 
Foy  a fua  cafa  a primeira  de  fobrado,que  alli  hoinfe,&em  que  vivia  fua  filha 
Jfabel  Gonçalves  da  Coida,  quando  ElRey  Dõ  Manoèl  veyo  a Santiago  de  Galli- 
' za,  &nella  poufou,  fazendolhe  muitas  mercês  a feus  filhos  5 & elda  he  a razão 
porque  os  principaes  defta  Vilia  faõ  todos  GoRas  por  fangue  , & ufaõ  defte 
appellido.  Tem  efta  Vilia  duzentos  & cincoenta  viíinhos,Cafa  de  Miferiçor- 
dia,Hofpital,&  eRas  Ermidas,  S.  Bertholameu,  Santo  Antonio,  Santo  Ama- 
ro, &Noífa  Senhora  da  Conceição  fobre  as  portas  da  Ponte,  &huma  fonte  de 
cantaria  de  excellente  agua,qu'e  corre  por  huma  bica  em  grande  tanque- 

AííiRem  ao  feugoverno  civil  hum  Juiz  ordinário,  tres  Vereadores , hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Çamara,  & Almotaçaria , DiRribuidor , 
Enqueredor,  & Contador,  Juiz  dos  Orfaõs,  & Efcrivão  , todos  data  delRey; 
quatro  Tabeliaens,&  Alcay de,  que  ferve  de  Carcereiro,  aprefenta  ofenhor  da 
Viíla,  que  nella  tem  nobres  cafas  feitas  ao  moderno.  Tem  Tribunal  de  Alfân- 
dega com  Juiz,  Efcrivão,  & Guardas , que  fe  tresladou  do  Concelho  de  Lindo- 
íb  raya  feca,  aonde  eílava.  O termo  dá  bons  frutos  de  milho , trigo,centeyo, 

linho. 
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linho,  feijão.,  caft  anha,  vinho  de  vinhas,  & de  enforcado,  algum  azeite,  muitos 
gados  de  toda  a íorte,  mel,  cera,  caça,  pefcas  no  Lima  dciãlmoens  , lampreas. 


relhos,  trutas, bogas,  efcalhos, falmonetes, faveis  , no  V ade  faborofas  trutas , 


carvão  nos  montes  para  F erreiros,  baftante  fruta  para  a terra  , com  abun- 
dancia  de  lenha,  & feira  franca  aos  2- & 2 2- de  cadamez.  Tema  Villa,  &'  feu 
termo  cinco  Companhias,  de  que  he  Capitão  mora  Camara  em  aufencia  dofe- 
nhor  da  terra,  com  hum  Sargento  mór,  & mais  OMciaes.  Daqui  erão  naturaes 
Jeronymo  Pimenta  Defcmbargador  do  Paço  , Dom  João  Pimenta  feu  irmão, 
Bifpo  de  Angra,  o Poeta'Diogo  Bernardes  Pimenta , & outro  Diogo  Bernardes 
Pimenta,  & Antonio  Pimenta  de  Araújo,  que  emnofíòs  tempos  morrerão  Def- 
embargadores,  com  que  derão  grande  luífre  à familia  de  Pimentas , fe  bem  ne . 
phum  deixou  Morgado,  que  os  conferve  3 como  aos  de  Torres  Novas.  Com- 
poem-fe  eüa  Villa,  & feu  termo  das  Freguefiasfeguintes. 

S.  João  Bautiíla,  Abbadia  da  Villa,  Igreja  que  nella  fe  fundou  depois  de 
povoada  na  Fregueíia  de  S.  Martinho  de  Paço  Vedro,  que  era  a Matriz,  & ago- 
ra íua  annexa,  foy  do  Padroado  Real,  donde  paífou  aos  fenhores  da  Barca  , de 
quem  he,  rendem  ambas  duzentos  & cincòenta  mil  reis. 

S.  Martinho  de  Paço  Vedro  he  Igreja  muy  antiga,  & fagrada  , diz-fe  nella 
Miífa  fem  pedra  de  ara : tem  reliquias  de  S-  Martinho  , devem  íer  do  de  Du- 
me  j eífão  metidas  em  hum  nicho  fechado  no  Altar.  Foy  Matriz  da  Villa  , de 
quem  agora  he  annexa,  & oAbbade  aprefenta  nella  Cura : tejy  rin^jc.  feis 
Jihos.  Aqui eífá  a Cafa^Torr^ de  MagaUiaens^i‘%é#qu?fieTenImr 
drique  Antonio  de  Magalhaens  & Menezes,  fenhor  defia  Villa • 2-3^% 


S,  Romão  de  Nogueyra,  Abbadia  do  Ordinário  , rende  cento  & cincòenta 
mil  reis-  tem  cincòenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a Torre  de  Quintella,  não  alcancey 


de  que  familia  foífe  Solar,  paífou  aos  Pereiras 


mento  de  Dona  Ines  Rodrigues  Pereira,  filha  de  Ruí  V afques  Pereira  , fenhor 
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& deífes  dizem  que  por  cafa-<1^5^*'*~^*- 




de  Payva,&Baltar,&  de  fua  mulher  Dona  Maria  deBerredo  , com  Rodrigo 
Annes  de  Araújo,  fenhor  das  Cafas  de  Araújo,  & Lobeos  , dos  quaes  nafceo 
Pedro  Annes  de  Araújo,  fenhor  da  mefma  Torre  , cafado  com  Catherina  Ro^ 
drigues  Pereira  do  Lago, filha  de  Ruí  Cornes  do  Lago : herdou-os  feu  filho  Xif- 
to  Gomes  Pereira  , que  defua  mulher  Inacia  de  Magalhaens  teve  a Catherina 
Pereira  de  Magalhaens  cafada  com  Belchior  Cerqueira  Novaes  , de  quem  naf- 
ceo o Licenciado  Lucas  comes  Pereira,  pay  do  Capitão  Xiílo  comes  Pereira, 
que  morreo  no  fitio  de  Monção : he  feu  filho  Lucas  Gomes  Pereira , Cavalleiro 
do  Habito  de  Chriílo,&  fenhor  da  dita  Torre. 

Santo  Adrião  deOleyros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  & 
tem  cincòenta  & feis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Bravaês,  que  antiguamente  fe  chamava  de  Barbas,  foy  Con- 
vento de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  parece  que  com  alguma  fub- 
ordinacão  ao  de  S.  Martinho  de  Craífo  ; porque  fe  acha  que  efta  F reguefia  foy 
Couto  de  S.  Martinho,  fundado  por  Dom  Vafco  Nunes  de  Bravaes , Rico  ho- 
mem, & huma  das  principaes  peífoas  da  Corte  delRey  Dom  Aífonfo  o Sexto, do 
quaí  ficou  illuífre  defcendencia.  O Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  com 
Breve  do  Papa  Martinho  Quinto  o fez  Abbadia  fecular  , paífou  a Commenda 
de  Chrifto,  que  rende  duzentos  & cincòenta  mil  reis,  &he  Reytoriada  Mitra; 
tem  noventa  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Lauradas,Reytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  Chriífo,  que 
rende  duzentos  & vinte  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos.  Aqui  eílá  a Caía  do 

Pa 
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Paço,  que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira,  Commendatariode  Brâvaés,&-  a deu 
cm  dote  a fua  filha  Dona  Brites  Taveira,  para  caiar  com  Lopo  dá  Coita  , pelo 
que  entrou neíta  familia , & hoje  na  dos  Aimeydas  Leboroes- 

S*  Martinho  de  Craíto  he  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  Sito  Agof- 
tinhò,  que  fundou  hum  illuítre  fidalgo  fenhor  do  dito  lugar  do  Craíto  por  no- 
me Dom  Onerico  Soeiro,  que  era  muy  devoto  de  S-Martinho  Bifpo  de  Tours 
de  França,  à fua  honra  edificou  no  feu  Solar  de  Craíto  huma  Igreja  pelos  an- 
nos  dc  1 136.  como  diz  a Chronica  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agofti- 
nho  iiv.  6 . cap.  9.  Nelle  afiiíte  hum  Procurador  : he  hoje  Vigairaria  collada, 
que  aprefentão  os  mefmos  F rades : tem  noventa  viíinhos.  Aqui  eftá  a Torre 
de  Caldas,  que  não  fabemos  de  que  familia  foíTe  Solar. 

S . Miguel  de  Boy  vaens,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis  , 
tem  feíTentaviíinhos.  Aqui  eítão  as  Chans  do  Ourai  , aonde  paítão  muytas 
egoas  de  criação,  & gado  de  toda  a forte , & fazendo  os  Rey  s mercê  deite  Con- 
celho aos  fenhores  do  appelUdo  de  Magalhaens,rêfervàrãq  eítes  matos , & que 
, ficaííem  Realengos. 

S.  João  de  Groyellas,  Curado  que  aprefentão  asFrcyras  do  Bom  Jefus  de 
Evora,  tem  quarenta  & fe is  viftnhos.  Aqui  em  hum  monte  fe  vem  veítigios 
de  grandes  cavas,  chamaõlhe  a Tina  de  Ouro,  pelo  muito  que  deita  notável  mi- 
na devião  tirar  os  antigos. 

■ - \ .C..,yfc\Si{>çd^dç  GodecejjaJpuradodo  Moíl^ir^^i^píndufe  , tem  cincòentâ 
viíuihos . F oy  Couto’ do  melmo  Moit eíro,  & o tempo , que  tudo  gaita , o aca- 

* < * _ ,g  b0Uí  " ■ •»  ; 

Santa  Marinha  de  Pemfcâes,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Eulalia  deBaloés,  Abbadia  d a Mitra,  tem  tfmta  & nove  viíinhos. 

SantaVaya  de  Ruy vos,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feífenta  Viíinhos.  Aqui 
cítá  a Cafa  do  Real,  que  moítra  antiguidade,  & nobreza  ; nella  viveo  Gd  Cer- 
^ ' queira,  & fua  mulher  Margarida  Martins  Velho  , dos  quaes  foy  filho  Fernão 

A GüCerqueira,  que  cafoucomlfabel  Gonçalves  da  Coita;  fuccedeoihes  feu  fi- 
lho Francifco  da  Coita  Taveyra  o Razo  de  alcur  ha,  que  cafoucom  Anna  Nu- 
nes Bezerra,  filha  de  Truillos  de  Araújo  de  Azevedo^ , & de  fuá  mulher  Juftâ 
de  Amorim  Cerqueira : herdou  os  fua  filha  Ifabel  de  Araújo  de  Azevedo , mu- 
lher de  Gonçalo  de  Antas,  de  Sá,  filho  de  Joaõde  Antas  de  Amorim  , & de  fua 
mulher  Ines  Brandaõ ; íuccedeolhes  fuafilha  Mariana  de  Sá,  mulher  de  Francif- 
co de  Abreu  Felgueira,filho  de  Belchior  de  Abreu, deq  tem  a Leonel  de  Abreu 
Felgueira,  Francifco  de  Abreu  Fclgueira,&  filhas,  q todos  vivem  neíta  Cafa. 

Santa  Maria  das  Neves  de  Covas,  Vigairaria  annexa  de  S.  Thomê  de  Va- 
de/tem fetenta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Vade,  Vigairaria  annexa  a Santa  Azias  , tem  quarenta  vifh 
nhos. 

S.  Mamede  deGoidó,  ou  Villa- Verde , Curado  que  aprefenta  o Geral  de 
/ff  Santa  Cruz  de  Coimbra,  por  ferannexo  a Saò  Martinho  de  Craíto  , tem  qua- 
venta  viíinhos.  Aquieílá  a Torre,  & Paço  de  Vil  la- Verde  , &noaltodehum 
& conferva  o nome  de  Dona  Eivira,  de  quem  dizem  foy  efta  Cafa  , que 
^““^^^meuver  fez  Dom  João  de  Aboim  na  quinta  que  lhe  havia  dado  Dom  Frey 
Affonfo  Pires  Farinha,  Prior  do  Crato,com  confentimento  do  Gram  Meítre  de 
Efpanha  na  Ordem  de  S.  Joao  de  Malta,  de  quem  ella  era  : fez-fe  eíta  doaçam 
no  armo  de  1260.  & devia  já  ter  nella  parte  feu  avo  Dom  Ourigo  o Velho  da 

No- 
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Nobriga  , fundador  ( como  dizem  alguns ) do  Mofteiro  de  Saõ  Martinho  dê 
Çraíio,  de  quem  feria  efte  Padroado  de  Villa- Verde,  que  lhe  annexou  , & de 
fua  iilha  DonaElvira,  mulher  de  Lourenço  Medes  de  Gundar,  que  era  tia  defte 
Dom  João,  ficou  ao  monte  o nome  de  Dona  Elvira  ; porque  eíia  em  tempo  de 
pefte  fe  recolheo  alli  com  outras,,  que  com  ella  vivião  em  forma  de  Religião  > 
depois  que  viuvou.  Entràrão  nella  os  fenhores  da  Barca,,  de  que  fahio  por  fuc- 
ceífaõ,  em  que  permanece,  feita  Morgado,  & por  tal  a poífue  Françifco  de  SóU^ 
fa  de  Menezes.  No  monte  da  Panay  a fe  tira  a melhor  pedra,  que  ha  neílas  par^ 
tes  para  edifícios- 

S.  Thomè  de  Vade, Abbadia  q foy  do  Padroado  Real,  he  hoje  dos  fenhores 
da  Barca,  & rende  com  a annexa  de  Covas  duzentos  mil  reis , tem  feífenta  vi- 
finhos.  Tem  a Torre  da  Poufada,  em  que  viverão  F ernao  V elho  de  Araújo*  fe- 
nhor da  Cafa  de  Araújo,  & fua  mulher  Anna  N unes  Bezerra,  filha  de  Nuno  Gõ- 
çaives  Bezerra, fidalgo  Callego,  fenhor  da  Cafa  de  S.  Gil  de  Perre  junto  a V ia- 
na,  & de  fua  mulher  Ifabel  de  Barros  : depois  venderão  eíia  quinta  feus  filhos 
aos  fenhores  da  Barca , que  hoje  a logrão. 

Santiago  deSãoPriz,.  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real,  i<  com  a mercê 
do  fenhorio  da  terra  paífou  aos  fenhores  da  Barca  *,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos*  Aqui  em  hum  altillimo  , & inexpugnável  monte  eílá  o CaP' 
tello  da  Nobriga,  (hoje  todo  arruinado  cornos  rayos  que  nelle  cahirão)  que 
muitos  tempos  deu  o nome  a eífe  Concelho,  porque  fe  chamava  Terra  da  No- 
l?rigâ,deque  era  cabeça,  & conforme  a opinião  vulgar,  he  obra  delRey  Brigo, 
bifneto  de  Tubal,  o primeiro  povoador  deEfpanha  depois  doDiluViO,  a quem 
fe  alludem  todas  as  fabricas,  & nomes,  que  acabão  em  Brigo,  ou  Briga  : fe  bem 
que  Briga  na  lingua  antiga  Efpanhoia  quer  diz-?r*  povoação-  Em  tempt)  dos 
noífos  primeiros  Reys  foy  fenhor  delle,&  das  terras  vifinhas  Dom  Ourigo  o 
Velho  da  Nobriga,  grande  Capitaõ,  que  ganhou  munas  terras  aos  Moutos,  de 
quen} por  defcendentes  feus  paífou  o direito  defte  fe  morioaos  Magalhaes,  que 
agora  a poífuem:  alli  fe  fazia  audiência, & havia  cadea, em  quanto  fe  não  fuildou 
a Villa  da  Barca,  para  onde  fe  mudou  o foral.  He  efte  Caftello  Solar  dos  Nch 
brigas,  familia  antiga,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  quatro  palias 
de  vermelho,  timbre  hum  meyo  Leão  de  ouro,  com  huma  palma  vermelha.  Ou- 
tros fobre  as  palias  affentão  hum  A çor  de  preto,com  bico,  & unhas  de  ouro. 

Noífa  Senhora  de  Santa  Azias,  Abbadia  do  Ôrdinario,rende  com  a annexa 
deS.PedrodeVade  trezentos  & cincoenta  mil  reis  ; tem  cento  & dez  viíi* 
nhos. 

Santo  André  deGondomar  foy  do  Padroado  Real , & paflbu  ãosMagâ- 
Ihaens  com  o fenhorio  da  Barca,  rende  cento  & vinte  milreis,  & tem  cincoem 
ta  vifinhos.  Aqui  ha  hum  fojo  , em  que  matão  lobos,  por  fer  terra  de  mon-? 
te. 

S.  João  de  Villachão,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Neiva  , rende  cem  mií 
feis,  & trezentos  mil  reis  para  o Arcediago  : tem  cento  & feífenta  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Germíl,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Muya  , tem  quare- 
ta  vifinhos.  Ha  nefta  Freguefia,  & na  que  fe  fegue  bons  nabos. 

S.  Syíveftre  da  Ermida  , Curado  annexo  a S.  Miguel  de  Entre  ambos  09 
Rios,  tem  trinta  & feis  vifinhos  :he  do  Couto  de  Aboi  m. 

Santiago.de  Villachão,  Vigairaria  annexa  a S.  Miguel  de  Entre  ambos  os 
Rios,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Birtelíó  tòmoü  onõme  de  Bretoleum , ou  Brltonia,  Cida- 
de 
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de  antiga,  íituada  ( coiro  dizem  muitos ) aonde  he  Cidadelhe  : foy  Abbadia 
annexa  do  Mofteiro  de  Ermcllo,  que  íe  extinguio  , & annexandofe  oCõvento 
â Igreja  do  Valle  no  termo  dos  Arcos,  que  fora  do  Mofteiro,  à.  fazendefe  dei- 
la  Abbadia  do  Padroado  Real,  também  aprefentava  Cura  , ou  V igario  nefta ; 
mascomoosfenhoresda  Barca  tihhao  mercê  dos  Reys  de  todos  os  Padroa- 
dos, que  lhes  tocaífem  neíle  Concelho,&  fempre  forão  poderofos  5 fendo  A b- 
bade  do  ValleFrancifco  da  Abrunhoíã , o fenhor  da  Barca  fe  intr  duzio  apre- 
ientarndla  A bbade,&  foy  o primeiro  AntonioTofcanode  Lima , dizendo  lhe 
tocava  por  doação  Real.  E aíTim  permanece  com  fentença  já  no  terceiro  apre- 
Tentado : rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  & dez  vifinhos.  Aqui  eítá  a no- 
- ^.  /^rSiafa  de  Britello,  a que  chamão  Paço , por  fempre  fer  de  bons  fidalgos- 

-JVIiguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  as 
annexas  de  Santiago  de  Vtllachão,&  S.Sylveítre  da  Ermida,quinhétos  mil  reis, 
tem  cento  & oi  tenta  vifinhos,  parte  faõ  do  Couto  de  Aboim- 

S.  Lourenço  deTovedo,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  com  a annexa  de  S. 
Salvador  quinhentos  mil  reis,  tem  noventa  vifinhos.  Tem-fepor  fç  , que  todo 
O que  entra  pnmeironeíta  Igreja  dia  de  S.  Lourenço,lhe  tirã  o Santo  qualquer 
achaque  que  tenha,  & affim  he  venerado  com  romagem , & Prociíícens.  Aqui 


ítá  a Torre  deTouvedo,  Solar  dos  fidalgos  defte  appellido  , & emque  viveo 
Affonfo  Mendes  deTouvedo,  a quem  o Conde  Dom  Pedro,  ou  feu  Copiador, 
diz  Tavoedo,  cafado  com  Dona  Joanna  Rodrigues,  filha  de  Ruí  Gomes  de  Gru- 
dar, & de  fua  mulher  Dona  Mayor  Affonfo,  todos  fidalgos  muy  jlluítres-  Não 
fey  fe  por  fangue, ou  que  caufa  entrou  nella  Dona  Leonor  de  Alvim,  mulher Uo 
grande  Condeíiable  Dem  Nuno^varez  Pereira,  & por  cafamento  de  fua  filha 
unica  Dona  Brites  Pereira  <muiierT6  fenhor  Dom  Affonfo  primeiro  Duque 
A / • / /Az  Bragança,  ficou  naquella  C aía,  que  depois  a emprazou  com  feus  bens  por 
foro,  & de  prefente  a poíTue  G abriel  da  Coita  Pereira. 

^ s.  Salvador  deTouvedo,  Vigairaria  annexa  à Igreja  de  S.  Lourenço  , tem 
cinçoenta  vifinhos. 

Noífa  Senhora  da  Conceição  de  Villa-nova  de  Muy  a he  Convento  dc 
Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoítinho  , que  fundou  Dom  G odinho  Fa- 
fez  de  Lanhofo  , fundador  do  de  Fonte  Arcada,  & Rico  homem,  que  fervio  a 
EÍRey  Dom  Affonfo  o Sexto,  & ao  Conde  Dom  Henrique  feu  genro,  que  lhe 
fez  Couto  no  anno  de  1 10  governando-o  logo  em  feu  principio  Ramiro 
Fafez,  que  devia  fer  feu  filho,  ou  irmaõ,  de  que  o Conde  Dom  Pedro  narn  dá  no  - 
ticia.  EÍRey  D.  Affonfo  Henriques  lhe  confirmou  o Couto  no  anno  de  .1 141* 
& declâra  a demarcaçaõ  de  feu  deftridto,  que  ainda  hojefe  vem  em  muitas  par- 
tes: permaneceo  annos,  mas  em  tempo  delRey  Dòm  ]oaõ  o Primeiro  , gover- 
ííando  eíte  Convento  Ruí  Gonçalves  de  Mello,  irmaõ  de  Rodrigo  de  Mello  Ca- 
mareiro delRey,lhefez  queixa  de  que  Qil  Affonfo  de  Magalhaens  , fenhor  tía 
Barca,  & terra  da  Nobrigalhe  devaçava  a jurifdjçaõ,&  aprefentava  Juizes  no 
feu  Couto.  Defaggravou-o  ccm  paífar  Carta  contra  Gil  Affonfo/em  Lisboa  a 
1 1.  de  Janeirode  1404.  & pleiteando  o Mofteiro,  teve  fentença  contra  eíte  fi- 
dalgo 5 mas  o poder  de  feus  fucceíTores,  & o mao  viver  dos  raçoeiros  do  Con- 
vento os  debilitàraõ  em  forças,  & reputaçaô  de  modo,que  prevaleceo  o entrar 
nelle  a Juítiça  da  Barca  ; & do  Couto  nam  ha  agora  mais  que  os  marcos,  & no- 
ticias, de  que  o foy.  O ultimo  Cõmendatario  que  teve  , foy  o Doutor  Antô- 
nio Martins,  que  faleceono  anno  de  1594.  & entràraõ  nelle  os  C onegos  Re- 
grantes^em  j.deFevcreiro de  1 ypy-Foy  feu  primeiro  Prior  triennalD.  Agof- 

tinfio 
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tinho de  S.  Domingos.  -Agora  nam  tem  fenaõ  hum  Religiofo Preíidente  com 
outro  companheiro  Procurador : rede  feifcentosmil  reis  comosdizimos  , & 
fabidos,  que  applicaõ  ao  novo  Convento  de  V iana ; pocm  Cura  fecular  , que  te- 
rá de  renda  fetenta  mil  reis,  & tem  eíía  Fregueíia  duzentos  & feífenta  viíinhos. 

He  fenhor  defta  Villa  Dom  Fradique  Antonio  de  Magalhaens  & Menezes,, 
cuja  Varoniahe  afeguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes  fenhor  de  Cantanhede  Dona 

Tnes  de  Zuniga,  filha  de  Dom  F radique  de  Zunigâ,  fenhoi;  cleMMbel  , & de  fua 
mulher  D.  Anna  de  Caif ro,  de  que  teve  a Dom  Antonio  de  Menezes  , que  lhe 
fuccedeo  na  Cafa  de  Cantanhede,  & a Dom  Fradique  de  Menezes  , com  quem 
continuamos. 

Dom  Fradique  de  Menezes , filho  do  dito  Dom  Pedro  de  Menezes  fenhor 
de  Cantanhede,  cafou  com  Dona  lfabel  Henriques  j filha  de  Fernaõ  Nunes  Bar- 
reto, fenhor  dosCoutosile  Freiçís^fc  Penagate 


&:  de  fua  mulher  Dona  Ma-  « v » 


0. 


éená*  de  Fernaõ  Nunes  Barreto,  ígj 
' -r  • mulher  Dona  Joanna  de  Sá/aê4» 

Dom  Affonfo  de  Menezes,  que  he  fenhor  da 


Yo, 


Tia  de  Coa 

^^JPonte  da  Barca, & de  fua  mulher  Doi^Ifajpej 
feros  filhos  a Dom  Fradique  Amonic^e  Menezes 
que  occupou  todos  os  lugares  EcdefiaíUcos  de 


ue  foy  Meftre-fala  delRey  Dtom  Toaõ  o Quar-  ^ 

oa,&  Com mendado^aDmemoe ÇjpjjjÇi  2// 

' * e entre  ou- 


J)pm  Jofeph  de  ^enezes, 


ate  fer  Arcebiípo^e  - 
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Xiti  de  Fernaõ  Nunes  B arreto,  f^lpr^.s  Onu#to^e  ^i^s,^P^gat^&^e  fua 
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que  teve,  entre  o^itj 


iJj^^^onaAnconia  de  Borbon,  filha  d 
•f*  ^tes,  & da  Condeça DonaMaria 
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EStá  efte  Couto  entre  huns  aítos  montes,  que  da  parte  do  Norte  o divide 
o CafTello  da  Nobriga  do  termo  da  Barca  , & da  do  Sul  as  ferras  de  Gon- 
domar  fobre  Baldreu  Concelho  de  Regalados.  He  delRey  com  Juiz  ordinário 
por  eleiçaõ  triennal  do  povo,  & pelouro,  dous  V ereadores.  Procurador  do  Cõ- 
celho,  & Meirinho,  a que  prefíde  o Corregedor  de  Viana,  Efcrivaõ  do  Crime , 
&Camara,  que  andaõ  juntos  :o  Juiz  dos  Orfaõs,&  Efcrivaõ  faõ  osmefmos  q 
na  Barca.  Compoem-fe  alem  delia  Fregueíia,  de  ramos  de  outras  dos  termos 
da  Barca,  & Regalados ; terá  ao  todo  quatrocentos  homens  com  hum  Capitaõ, 
&oCommendadorheCapitaõ  mór;  recolhe  baftantepaõ  de  todo  o genero,fei- 
jaõ,  bom  vinho  verde,  caça,  mel,&  cera,  gados,muitos  paílos,criaçaõ  de  egoas, 
& mulas,  boas  trutas  no  regato,  inda  que  pequenas.  Foy  delle  fenhor  Dõ  Joaõ 

de 
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de  Aboim,  Rico  homem  no  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  , a quem 
acompanhou  em  França,  & ccm  elleveyo  a eíkReyno,  aonde  o fez  feu  Mordo- 
mo mór ; Sc  nam  foy  menos  eíiimado  de  fcu  filho  ElRey  Dom  Diniz,  de  cujo  Cõ- 
felhofoy-  Viveoem  huma  Torre,  que  alli  ha  junto  da  Aldea  do  Outeiro  , a 
qual,  dizem  alguns,  lhe  deu  Dom  Martin;  Fagundes,  Commendador  de  Leça, 
Tenente  doGraò  Meftre,q  entaõ  era  dos  cinco  Reynos  deEfpanha  na  Ordem 
de  S-  Joaõ  de  Malta,  Dem  Gonçalo  Pires  de  Pereira,  natural  defta  Provincia: 
fez  eíta  Doaçaõ  em  20.  de  Julho  de  1 2 70.  por  fer  pertença  defta : & já  no  an- 
no  de  1260.  Dom  Frey  AfFonío  Pires  Farinha,  Prior  do  Crato  , com  confentT 
mento  do  Graõ  Commendador  deEfpanha  Frey  Faraudode  Barriaco,  lhe  ha- 
via  dado  a de  V illa-V erde,  de  que  já  fallamos,no  termo  da  Barca;  mas  a meu  ver 
deviaõ  fer  alguns  quinhoens  , que  feus  antepaíTados  deixariaõ  àquella  Ordem 
Militar ; pois  por  aqui  viveraõ,  Sc  tiveraõ  feus  Solares,  Sc  neíte  particularmen- 
te viviaõ,  que  fempre  foy  Honra. 

Era  efteDom  Joaõ  de  Aboim  filho  de  Dom  Pedro  Ouriguefe;  da  Nobrgia, 

Sc  neto  de  Dom  Ourigo  o Velho  da  Nobrega  ^tronco  deftas  dua^familbs  da 
Nobriga , Sc  Aboins,  Sc  unidos  por  caíamentos  Corri  o melhor  de  Portugal  v Sc 
()^mayore^c|os  Re,yr^|  de  Ef^agfca  delie  defcende.Foy  muito  rico  debés,  aíEm-  mr 
em  Portugal,  como  em  valldí^^Túdo.mndte  Reynoa  Villa  de  Portei,  a quê 
deu  foral  cd  feu  filho  D.  Pcaiap.  Atines  de  Portei,  & po2  feu  appellidopor  nome£f^j 
a Villa  Boim,  quando  a edificou  perto.de  Eivas,  &teye  delia  o lenhorio*  Sc  foy 
tam  amigo  daQsdeQi  qujf  lhe  fogeitou  |o golfei rc^ie  Marmelal, 

(aonde  eítá  enterrad  Igrejas  da  fua  Y dia  de  Portei-  T odòseftes 

ainàraõ  muito  efta  Ordem;  delíes  ha  illuftfe  defcédenci^como  faõ  os  fenhores 
j da  Barca,  & os  Coftas  defta  Provincia  por  cafamento  de  Gonçalo  Aífonfo  de 

boim  com  Maria  Lopes  da  Coifa-  Tem  os  Aboins  por  Arirías  o efeudo  ef'  ' * 1 
quartelado  :o  primeiro  enxequetado  de  ouro,  Sc  azul  : no  fegundo  tres  pajla^, « 


<> 

^ v.t 
’ U ** 


1 

Sw-* 

•M 


azuis  em 


lodeouroudmbre  dous  braços;,yéíf idos  de  azul  , Sc  nasmaõs 


, campo  de  ouro  j-timt 

SbòÃTMfeaSf#péonado,enxequetado.  deouro  , Sc  azul-  Incluíofe 
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Ho  ueiKey  uom 

)peUi(lo^4bC%mffeas  nam\® -£^3^  é#  ^ 

efdeÍEQ*fc&m?t dclRe^_ D&fa  j^fíbííTo  o^QSinfô 
criado  do^rcêbi^o  ãe*Bí^,&por  nam  fer  fidaffò 

privilegio  para  poder  ufar  das  Honras  defta  quinta,  Sc  Cafa ; 0 quê  lhe  con- 
cedeo  no  annode  14^ 

__  aos  fidalgos  Gamaras 


* 


71/t 


por  c 
44 Maria  de 


1449.  porferviços  que  havia  feito  na  guerra- Paífo||jepois 
aras  do  Porto,  Sc  deites  entrou  na  Cafa  dos  fenhores  de  Ba- 


cafamento  de  Fernaõ  Martins  deSoufa  fenhor  de  Bayaõ^com  Dona 


füàly^- /o 


Ataíde,filha  de  Fernaõ  Gonçalves  da  Gamara,  &.  de  fua  mulher  D. 
Brites  Manoel,  a quem  herdou  feu  filho  Chriftovaõ  de  Soufa  Coutinho  , fe- 
nhor deBayaõ,  que  hoje  vive-  E em  Morgado  eftá  vinculada  à Capella  de  S. 
Miguel  da  Cidade  do  Porto- 


Tem  eíte  Couto  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora 


da  Aífumpçaõ,  V igairaria  annexa  àCommenda  deTavora  na  Ordem  de  Mal- 
ta, tem  trezentos  Sc  dezvifinhos ; chamafe  Mofteiro  , &hetradiçaõ  o foy  de 
Freyras  primeiro  qne  entraífsa  fer  Commenda,&  indahojeha  hum  rego  por 
onde  vem  agua,  a que  chamaõaCal  das  Freyras. 


CAP. 
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Do  Concelho  de  Lhrdofo. 

TRes  legoas  acima  da  Ponte  da  Barca  pela  mefma  ribeira  do  Lima  da  parte 
do  SuR  entre  as  afperas  ferras  da  Amarella  p & Cabril  contíguas  com  as 
deGerès  na  raya  deite  ReynO;&dodeGalliza;tem  feuaífento  o Concelho ; & 

Caítello  de  Lindoía,  nome  que  lhe  poz  E lRey  Dom  Diniz  ; quando  o vio  tam  * 
galante^  depois  de  o mandar  fazer:  & parece  tevé  tanto  goflo  ÊlRey  de  fe  obrar 
eíl  e Caítello  / que  fe  dilatou  dias  em  Soajó  da  outra  parte  do  Limafó  por  cite 
rcfpeito ; Sc  de  certo  poíio  vinha  ver  como  crefcia  a fabrica ; Sc  logo  entregou  a /)  ^ 

Alcaydaria  mór  delle  a Payo  Rodrigues  de  Araújo  o Cavalleiro  ; fenhor  de^a.f'#^- 
Araujo^  Lobeos^Gendive;  OgoS;  Torno,  Alcayde  mór  dos  Caítellos  de  Santa 
Cruz;  Sande;  & Milmanda^  Sc  muitas  aprefentpoens  de  oífícios ; Sc  benefícios  • 
em  Galliza;  Sc  em  Portugal  fenhor  dos  Coutos  ae  V al  de  Poldros ; Soutello ; &/£*&&&, 
Ris  Caldo;  Sc  o primeiro  Alcayde  mór  de  Caílro  LeboreirO;  Sc  de  Lindofo* 

A eíte  Concelho  deu/oral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a y.  de  Outu- 
bfo  de  i yi4.  Sc  lhe  concedeo  grandes  privilégios  : tem  trezentos vifínhos^o^e^S/il 
com  huma  Igreja  Parochial da  invocaçaó  de  S-  Mamede ; Abbadia  do  Padroado!^**#  **** 
Real;  & ha  pleito  fobre  fe  he  fímplez;  ou  de  refídencia  5 porque  tem  Vigário ?***' 
que  aprefenta  o Ordinário : rende  ao  Abbade  trezentos  mil  reis;  Sc  ao  Vigá- 
rio cem  mil  reis.  Temhuma  Aldea  chamada Cidadelhe;  quedizemfoy  anti-'**^  ’ 
gamente  Cidade  ; que  por  boas  conjèóluras  feria  Bretolvaõ;pouco  acima  de  «V 
Britello;  de  que  tomaria  o nome;&  fe  vem  ainda  hoje  veftigios  de  fortificação.  • * 

•Efte  Concelho  hedelRey,  tem  ]uiz  ordinário;  que  o hp  tambçm  dosOrfaõS;&  ’ 

dous  V ereaHoreS;  com  Procurador  poreleiçaõ  trienpá  do.povo ; Sc  pelouro ; 
confirma  os  o Corregedor  de  Viana;  hum  Efcrivaõ;  que' ferve  em  tudo  ; data  • 
delRey;  Alcayde;  que  aprefenta  o Alcayde  mói.  Produz  muito  paõ,  milho;  & ** 
centeyp;  feijaO;  caftanha;  algum  linho;  bom  vM^WtqJ*gadoS;  mel;  ceragíSf 
ça;  muitos  lobos,  rapofaS;  martas ; ginetaS;  touroenS;  javalis ; corços ; cabras 
bray^pc  pefçade  bogaS;&  trutas  do  rio  Lima  ,Sc  Cabril ; que  nelle  femete;  ^ 

muita  lenha;  & madeiras  daquellas  matas  bravas;  em  que  também  fe  achaõ  fru- 
tas  montefinhas;  pouco  conhecidas  da  mais  gente;  muitos ; Sc  grandes  nabos , 
bons  caens.rafeiroS;a  que  chamaõ  fabujos;  muy  animofos  contra  os  lobos ; 

& bichos  j carvão  de  urze;  de  que  foccorrem  aos  F erreiros  deftes  povos. 
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GAP.  IX. 


Da  Filia  de  Tica  de  Regalados. 


D 
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Uas  legoas  de  Braga  paraoNorte  , & duas&meya  da  Ponte  da  Barça 
para  o Sul,  em  fitio  baixo  eítá  fítuada  a V üla  da  Pica  de  Regalados,que 
habitaõ  noventa  vifinhos,  os  mais  deiles  Almocreves,  que  conduzem  trigo  dos 
’ Arcos  para  Braga,  Vaí  longo,  &:  outras  terras  , & tem  muitas  cafas  de  venda 
para  os  paífageiros.  No  termo  ha  muitas  cafas , & gente  nobre  , huns  defcen- 
dentes  dos  mefmos  fenhores  da  Villa,  outros  de  boas  familias.'  Notável  anti- 
patia he  a que  tem  a gente  deite  Concelho  com  os  de  Vieira  íòbre  dizerê  huns: 
Viva  Regaladostmrra  Viena: ou  Viva  Vmrajmorra  Regalados : em  NoíTa  Senho- 
* vy  ra  da  Abbadia  ordinariamente  he  o campo  de  íuas  batalhas.  AíTiitem  ao.  feu 

' % governo  civil  hum  Juiz  ordinaqj|>,  eleiçaõ  triennai  do  povo,  & pelouro,  a que 

7\preíide  o Corregedor  de  V iana,  V ereadores,  Procurador  do  Concelho , A Imo  - 
taceis,  Efcrivaõ  da Camara, & Almotaçaria, quatro Tabeliaens  do  Judicial,  & 

. Notas , Enqueredor,Diítnbuidor,&  Cõtadorjuiz  dos  Qrfiaõs  CQÍeu  Efcrivaõ, 
& outro  das  Sizas,&Alcay  de,  todos  datadelRey.  Ao  militar  tê  quatro  Cóm- 
*<*•»  • P*  ^panhias  com  Capitaõ  mór,  & Sargento  mór.  Ha  feira  de  boys  cada  mezna  pri- 
" meira  feita  feira,  & aos  1 7.  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  fez  Couto  a eíte 
j Concelho,  & o deu  ao  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Payo  Mendes  muitos  annos 
^gT'dcPQls-  Deu-fe  o fenhorio  deita  Villa,&  Concelho  a Pedro  Gomes  de  Abreu, 
ÍT^Tcnhor  do  Couto,  & Cafa  de  Abreu,  & dos  direitos  Reaes  de  V illas  boas  , & 
no  Alcayde  mór  de  Lapella,  & veyo  viver  a Coucieirc^  & por  eíta  caufa  fe  fezV il. 

T’S|gIa  o dito  PedrQ£orqe$  Abreu  Poz  0 nome  de  Pica  em  lembrança  da/ 
Aldea  domefmonome/dfe^ue  era  fenhor  em  Morufe  He  hoje  fenhor  deita 
Gonçalves  Coutmho  da  Camara,  que  a herdou  com  outras  fazen- 
1 de  feu  tio  Dom  GaitaõCoutinho.  A fua  varonia  he  a feguinte. 

LuisGonçalve^p^iffi^ibihor  da  Ilha  deferta  , & Capitaõ  de  Ceuta, 
hum  dos  afeendentes  dos  Condes  de  Atouguia:&  a fua  varonia  federá  na 
p ,/^Cafa  de  Atouguia,  a quem  pertence : cafou  com  Dona  Violante  da  Syli*H|filha 
* de  Francifco  Carneiro,  Capitaõ  da  Ilha  doPrincipe,  &de  fua  mulher  D.  Me- 

da da  Sylveira,  dos  quaes  foy  filho  fegundo  o feguinte. 

Simaõ  Gonçalves  da  Camara  &Ataíde,q  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Albu- 
querque, filha  de  Ayres  de  Saldanha,  Vifo-Rey  da  índia , & de  fua  mulher  Do  - 
na  Joanna  de  Albuquerque , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Gonçalves  da  Camada  & Atai  de  , que  cafou  com  Dona  F elippa 
Coutinho,  filha  de  Dom  Henrique  Coutinho,  & de  fua  mulher  Dona  Joanna  de 
Brito,  de  que  teve,  entreoutros  filhos*^ 

Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Câmara,  que  herdou  a fazenda  de  feu  tio  Dõ 


Çaítão  Coutinho,  & cafou  com  Dona  Ifabel  de  Noronha,  filha  de  W 


danha  de  Sande,&de  fua  mulher  Dona  Catherina  Pereira  da  Sylvàj 
ve,  entre  outros  filhos  que  morrerão,  a 

Gaítão  Jofeph  da  Camara  Coutinho,  fenhor  da  Cafa  da  T aypa , Commen- 

dador 
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dador  deJSanta  Maria  de  Cafevel,  & de  Santo  André  de  Villa  boa  de  Quires  na 
Ordem  de  Chriflo,  & Veadorda  Cafa  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  , & depois 
da  fua  morte,  de  Suas  Altezas : cafoucom  Dona  Mana  Therefa  de  Noronha*,  fi- 
lha de  Dom  Pedro  de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Aífumar  , Vifo-Rey  da  ín- 
dia, do  Confelho de  Eflado,  & Veador  da  Cafa  dos  Reys  Dom  Aífonfo  o Sex- 
to, & Dom  Pedro  o Segundo,  & de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Noronha,  de 
que  tem  a Luis  Jofeph  da  Cantara  Coutinho,  a Jofeph  Pedro  da  Camara  Comi- 
nho, Francifco  de  Sales  da  Camara  Coutinho,  & João  Antonío  da  Camara  Cou- 
tinho. 

He  efle  Concelho  abundante  de  azeite,  vinho,  linho , ca  Ranha  , muitas 
hervagens,  egoas  de  criação,  gados,  caça,  frutas,  & produz  todo  o genero  de 
pão,  com  pefca  de  falmoens , lampreas,  trutas,  bogas  , & efcallos  no  rio  Ho- 
mem, & no  regato,que  paífapelo  meyo  do  termo  defte  Concelho,  que  fecom- 
poem  das  F reguefías  feguintes. 

S . Payo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & oitenta  mil  reis,  tem  feífenta  vi- 
finhos.  Aqui  faleceo  hum  homem  de  alcunha  o O velheiro , o qual  tinha  mais  de 
cento  & vinte  annos,  & era  de  boa  difpoílçaõ. 

S.  Miguel  de  Prado,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a annexa  de  Ataés  tre- 
zentos & feífenta  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifmhos- 

S.  Joaõ  de  A taes,  Vigairaria  annexa  a S.  Miguel  de  Prado,  tem  trinta  viá 
íínhos.  Aqui  eíFá  a Torre,  & quinta  de  Santo  Amaro,  & a do  Mouro , que  eR- 
perto  deRa  na  Freguefia  de  Santo  ERevão  de  Barros,  as  quaes  forão  dos  fenho 
res  de  Regalados,  de  que  fe  defannexàrão  em  Antonio  de  Abreu , filho  primei- 
ro baRardo  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  fenhor  de  Regalados  , & de  Dona  Ca- 
therina  d’Eça,  Abbadcça  de  Lorvão : cafou  duas  vezes,  & não  teve  filhos  , & 
houve  baítardos  a Leonel  de  Abreu,  que  lhé  fuccedeo  neRa  Cafa,  & cafou  ém 
Viana  do  Lima  com  Dona  Maria  Carneiro  Jacome  , de  que  teve  a Pedro  Go- 
mes de  Abreu  Abbadede  Perre,  & outros,  de  que nam  teve  fucceífaõ legitima, 
pelo  que  fuccedeo  a feus  irmaõs,  & fobrinhos  neRa  Cafa  já  poRa  em  Morga- 
do. Teve  de  huma  mulher  de  Regalados  a Antonio  de  Abreu  , que  o her- 
dou^ o poífue.  Entre  os  grandes  carvalhos  que  tem  eRa  quinta,  ha  hum  a 
quechamãoo  Abreu  ;he  mais  alto  que  hum  maflro  de  navio,  quafi  tam  grof- 
fo  no  pé  , como  na  ponta, &naõ  o abrangem  quatro  homens.  Na  quinta  dc 
Mouro  fuccedeo  Miguel  de  Lima  de  Abreu,filho  fegundo  de  Leonel  de  Lima  de 
Abreu,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  Carneiro  jacome  5 nam  cafou,  mas  teve  de 
Francifca  Fagundes  de  Santar  em  Regalados  a joaõ  Gomes  de  Abreu , que  lhe 
fuccedeo,  & cafou  em  Braga  com  Dona  Angela  Ferreira,  filha  de  Manoel  Fer= 
reira  Santarém,  & de  fua  mulher,  de  que  teve  filha  unica  , &:  herdeira  a Doiía 
Maria  de  A breu,  mulher  de  Gonçalo  de  Araújo  & Brito  , filho  de  Jacome  de 
Araújo  de  Brito  deGuilhadezes,  & de  fua  primeira  mulher  Leonor  Malheiro, 
de  que  he  filho  unico  Antonio  de  Araújo  de  Abreu  , cafado  com  Dona  Anna 
Maria  de  Araújo  Gayo,  filha  unica  de  jacome  Pereira  Gayo  , & de  fua  mulher 
Pafcoa  de  Araújo  de  Brito. 

S.  ChriRovão,  Vigairaria  annexa  a huma  Conezia  de  Braga , tem  feíTerta 
vifinhos.  Aqui  viveo  Francifco  da  Fonfeca  de  Abreu,  que  faleceo  nas  ultimas 
guerras  com  CaRella , fendo  Capitão  de  Cavallos  da  tropa  da  guarda  do  Mar- 
quez  de  Tavo'ra,  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Montes  , & 
Cavalleiro  da  Ordem  de  ChriRo,  o qual  em  muitas  occaíioens  de  feRas  corria 
em  hum  cavallo,  como  os  outros ; & na  carreira  pegava  çõ  as  mãos  nas  cilhas. 


144  TOMO  PRIMEIRO 

& as  pernas  para  o ar,& no  fim  tornava  a parar  a cavallo  na  fella  , & outras  ve- 
zes poilo  de  pè  em  cima  da  fella  corria  parelhas  5 o que  não  fó  admirou  Portu- 
gal^ mas  aífombrou  Galliza,para  onde  tinha  ido  antes  da  Acclamação  do  Sere- 
niílimo  Rey  Dom  João  o Quarto- 

S-  Mamede  de  V illarinho  , Vigairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  Caldel- 
las,  quando  não  renuncia,  de  quem  he  annexa,tem  oitenta  vifinhos. 

S-  João  de  Coucieiro  foy  Convento  dos  Templários,  & ofagrou  o Ares* 
bifpo  D-Payo  Mendes  em  tempo  deiRey  Dom  Aífonfo  Henriquez  ; he  Com- 
menda  de  Chriílo,&:Reytoria  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil  reis.,  & para 
o Commendador  com  duas  annexas  entre  Homem,  & Cavado  , & a que  fe  fe- 
gue,lhe  renderá  quinhentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & dez  viíinhos. 
Aqui  efíá  o Paço,  & Torre  de  Coucieyro,  em  que  fempre  viverão  os  fenhores 
de  Regalados  , comofe  appellidàrão  alguns  , antes  que  nelle  entraífém  os 
Abreus.  Eftá  também  nefía.F  regue  fia  o Paço  de  Linhares  , que  logo  em  feu 
principio  foy  dos  Barros,  por  tomarem  daqui  perto  efte  appeílido  , & em  ou- 
tra Fregueíia  vifinha  terem  o Solar,  & Cafa,em  que  vivião. 

Santo  Eftevão  de  Barros,  V igairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  Couciei- 
de  quem  he  annexa,  tem  trinta  viíinhos.  Aqui  eflá  a quinta  do  Mouro  , de 
~Koque  falíamos  na  Freguefia  de  S-  João  de  Ataês  , da  qual  foy  fenhor  Domingos 
Annes  de  Guimaraens,  que  por  ella  fe  appellidou  Mouro. 

S.  VayadeBarros,  Aboadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & cincoenta  mil 
tem  noventa  viíinhos.  Aqui  eíiá  a Cafa  da  Penha,  couía  antiga,  que  mof- 
pMi*,  tra  nobreza ; foy  de  Bento  da  Sylva  de  Menezes,  & hoje  de  feu  cunhado  Lou- 

renco  de  Soufa. 

S.  Mamede  de  Gomide,  Abbadia  da  Mitra , tem  quareta  viíinhos  ;he  Cou- 
to da  Comenda  de  Chavão  na  Ordem  de  Malta  com  Juiz  do  Civel  por  eleição 
triennal  do  povo,  & pelouro,  a cujas  audiências  vay  efcrever , quando  lhe  to- 
ca, hum  Efcrivão  de  Regalados.  Tem  feira  de  S.  Frutuofo  a 16.  de  Abril. 

S.  Vicenre  de  Caldellas,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  & dous  viíinhos. 
Aqui  eíhá  o monte,  & Caíhello  de  S.  Gião,  em  que  fe  vem  muitas  ruínas  de  for- 
tificação antiga,  &huma  cova  furada,  larga,  & alta  , que  dizem  chega  ao  rio 
Homem,  diíhante  hum  quarto  delegoa.  Ha  nefte  monte  huma  mina  de  criftal 
fino,  & miudo. 

Santa  Marinha  de  Oris,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  com  a annexa  fe- 
guinte  duzentos  &feífenta  mil  reis,  tem  feífenta  viíinhos.  Aqui  eflá  huma 
~ Torre  velha  em  íitio,que  mais  moárafer  feita  para  morada  , que  para  Caf- 
tcllo  •.  entrou  nella  a familia  dos  Coimbrãs  moradores  na  rua  de  Saõ  João  de 
Braga,  onde  faõ  fidalgos  honrados $ hoje  a poílue  cõ  alguma  renda,  que  a Tor- 
re tem,  Jofeph  de  Coimbra,  Cavaíleiro  da  Ordem  de  Chriílo. 

S.  Miguel  de  Oris,  Vigairaria  que  aprefenta  o Abbade  de  Santa  Marinha 
de  Oris,  de  quem  he  annexa,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Babo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & cincoentamil  reis, te 
quarenta  & oito  viíinhos,  & feira  a 21.  de  Março  em  huma  Capella  de  S.  Ben- 
to. 

S- Miguel  de  Paçó,  Vigairaria  annexa  à Commenda  deAdaufe  cujo  Rei- 
tor a aprefenta,  quando  não  renücia,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Babo,  ou  das  Fogaças,  Vigairaria  annexa  a S.  Salvador  de 
_Baldreu,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eíiá  huma  Torre  com  cafa , a que  cha- 
rnao  oPaçojteve.cadeaA  jurifdição  com  titulo  de  Honra  das  Fogaças  , & 

( 7a  C*  • Babá, 
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Babó^aqual  fqy  Solar  dos  Vabos,  ou  Babós/appellido  honrado  , que  poucos 
hoje  tomao,  Sc  tem  por  armas  em  campo  vermelho  huma  liíoiqa  de  prata  , 
nellá  hum  Leão  de  negro  em  hum  pèdc  ondas  de  azul  com  xadrès  de  brancõ,  ov’* 
&vermelho  pelolombo:  andavão  em  foro  de  Cavalleiros  , que  he  o meímo 
dos  filhos  dos  Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Dfniz  , &erãohuns  dos 
Padroeiros  do  Convento  de  Tibacns ; paíTou  aos  Barros,  que  nella  vivèrão , & 
temos  por  Solar  defta  familia. 

Couto  de  Baldreu . 

15 

SAõ  Salvador  de  Baldreu  foy  convento  de  Conegos  Regrantes  de  S*  Agof- 
tinho,  que  fundou  Dom  Ourigo  o VelhodaNobriga,ou  conforme  outros, 
feufilho  Dom  Pedro  Ourigues  da  Nobriga,  pay  de  Dom  Jo âò  de  Aboim,&:  de 
FernâoOurigues,cujo  filho  Nuno  Fernandes  foy  Prior  jdcfFe  Convento,  Di- 
gnidade que  naquelles  tempos  occupavâo  ordinariamente  os  filhos  , ou  pa- 
rentes chegados  dos  Padroeiros.  Foy  feu  filho  Ruí  Nunes  privado  delRey 
Dom  Diniz,& Ouvidor  da  Juftiça  de  fua  Cafa.  Teve  Couto,  que  inda  fe  con- 
ferva  no  Civel  com  Juiz  ordinário,  eleição  annual  do  povo,  dous  Vereadores, 
Procurador,  Meirinho  , & Monteiro  ; vem  efcreverlhe  hum  Efcrivão  de  Pi- 
ca de  Regalados  , cada  anno  hum,  & conffirma-os  o Corregedor  j no  Crime 
vão  a Regalados.  O Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra,  com  Breve  do  Papa 
Martinho  Quinto  o fez  Abbadia  fecular  de  fua  aprefentação  : paífou  a Comen- 
da da  Ordem  de  Chriíto,  & he  Reytoria  da  Mitra.  Tem  cento  & vinte  vifi- 
nhos,  & em  huma  Aldea  da  montanha  , chamada  Muxoés  da  Serra,  tem  humâ 
Ermida  de  Santo  Antonio,  muito  viíitada  dos  povos  vifinhos  em  feu  dia. 

S.  Mamede  de  Gondoriz,  Vigairaria  annexa  à Igreja  de  Baldreu,  que  apre* 
fentão  os  Reytores,  quando  não  renuncião,tem  oitenta  vifinhos.  Aqui  eítá  a 
Torre  de  Gardenha,  que  era  Honra  dos  Coelhos  em  tempo  delRey  Dom  Dinizi 
paífou  aos  Abreus, fenhores  de  Regalados,  com  alguns  foros. 

S.  Mamede  de  Siboes,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos. 

Concelho  de  Filia  Ç areia. 

G Efpirito  Santo  de  Villa  Garcia,  Vigairaria  annexa  à Carvalheira  , tení 
quarenta  vifinhos.  Aquivay  o rio  Homem  feifcentos  paífos  por  baixo 
de  pedras, & fónas  enchentes  as  cobre-  Noaltoda  ferra  do  Gerès  havia  huma 
cafa  de  neve,  que  mandou  fazer  o Arcebifpode  Braga#Dom  Sebaífião  de  Ma- 
tos, & Noronha,  cuja  obra  fe  findou  com  a fua  prizão  em  Lisboa  naAcclama^ 
ção  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  oQuarto,ôt  affimefteveatèo  anno  de  i^S^-em 
que  o Illuflrifiimo  Primaz  Dom  LuisdeSoufa  a mandou  reedificar , & encher 
de  neve.  DeílaFreguefia,&partedade  Siboes,  aonde  tem  outros  tantos  vifí- 
nhoss,  fe  compoem  o Concelho  de  V illa  Garcia,  que  lie  delRey,com  Juiz  ordiná- 
rio no  Civel,  & Crime,  dous  Vereadores,  & Meirinho,  eleição  trienal  do  pòvo 
por  pelouro,  a que  prefide  o Corregedor  da  Comarca  , & vem  eferever  hüm 
Efcrivaõ  de  Regalados  por  diflribuiçaõ  annual.  Da  Aldea  de  Cacunco  paga 
cada  morador  dous  alqueires  de  paõ,  & huma  gallinha  à cafa  de  Gil  Barbedo, 

X iij  âofiéte 
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^ .aonde  effá  o foral,  & devia  fer  algum  tempo  vivenda  de  fidalgo  defte  nome,  fe- 
^ v*  nhor  do  mefmo  Concelho : eíle  he  o Solar  de  tam  «nobre  appellido  , hoje  poucò 
v<  *ufado.  Entrâraõ  nella  os  Abreus,  fenhores  de  Re  galados,  de  quem  fe  deíánne- 
xoupqr  morte  de  Leonel  de  Abreu  , em  Teu  filho  fegundo  Lopo  Gomes  de 
Abreu,  Capitaõ  mór  das  iN  aos  da  Índia,  cjhe  também  levou  a quinta  de  A gra  ■ 
caiou  com  Dona  Therefa  de  Montenegro,  filha  de  Payo  Sorred  de  Montenegro, 
fidalgo  Gallego,de  que  teve  filha  herdeira  Dona  Maria  de  Abreu  & Noronha  , 
mulher  de  Dom  Fernando  de  Sotomayor,  Conde  de  Crecente  , & fenhor  da 
CaíadeSoutomayor  emGalliza,  &:  ella  avendeo  aLuis  de  Soufa  da  Sylva  feu 
fobrinho,  morador  nas  Goladas  de  Braga  , & pela  Cafa  de  Magalhaens  bifneto 
do  mefmo  Leonel  de  Abreu,  acima  retendo  ^poíTue  hoje  eftes  foros,  & outros, 
que  alli  lhe  pagaõ  , &:  entrâraõ  neíla  compra  Jeronymo  Barreto  de  Menezes 
feu  filho,  que  foy  Capitaõ  de  Cavallos  em  Flandes,  aonde  pafíbu  afervir  por  hu 
crime,que  teve  em  Coimbra. 

Santa  Maria  deMóz,  Abbadiada  Cafa  de  Magalhaens,  íenhores  daVilla 
da  Ponte  da  Barca,  rende  cento  & oitenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos* 

SãoMamededecondiaens  , Vigauaria  annexa  à Igreja  de  SãoPedro  de 
Efqueirosem  Villachaõ  , tem  trinta  vifinhos.  Foy  antigamente  Couto  , & 
teve  hü  Palacio,de  q foy  fenhora  Dona  Berengueyra  Ayres,  fundadora  do  Mo- 
lteiro de  Almoífer  de Freyras de  S.  Bernardo;  julgouíhe  ElRey  Dom  Affonfo 
o Terceiro  efte  Couto,  & Paçocontrft  Aífoníb  Vafques  Pimentel,  &:  fua  mulher 
Sancha  Fernandes,  que  diziaõpertencerlhes  , porlho  haverem  comprado  D. 
Mayor  Pires  de  Novaes,  &:  feu  marido  Lourenço  Annes  Carneiro,  ou  Carnes, 
como  dizFrey  FrancifcoBrandaõ  na  quinta  Parte  da  Monarquia  Luíitanaliv. 
16.  cap. 

S.  Cláudio  de  Geme,  Abbadia  queperdèraôos  Frades  Bentos  de  Rendu- 
fe,  de  quem  era,  & nella  foy  já  Abbade  hum  feu  Monge,  agora  he  da  Mitra , re- 
de cem  mil  reis , tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Thomè,  ou  S.  Lourenço  de  Lanhes,  Vigairaria  annexa  à Commenda  de 
Caldelias,  cujo  Reytor  a aprefenta,  quando  naõ  renuncia,  tem  trinta  &:  oito  vi- 
Fnhos.  Ha  neífa  Igreja  hum  cofre  de  relíquias,  mas  não  fe  fabe  de  q Santos  fe- 
jaõ,  que  tanta  he  fua  antiguidade- 


C A P.  X. 


% Do  Couto  de  Sabari $(. 


HE  Couto  antigo,  de  que  foy  fenhor  Pedro  Fernandes  de  Cambra  , & 
por  outro  nomeFernaõ  Savareguiz,  que  me  parece  fe  lhe  chamou  pelo 
ienhorio  deíie  Couto,  corrupto  Sabariz  , como  coflumavaõ  aquelles  fidalgos 
antigos  appellidarem-fe  do  que  dominavão,&  tal  vez  lhe  eníraífe  por  dote  de 
fua  mulher  Dona  Maria  Ouriguez  da  Nobriga , filha  de  Dom  Ourigo  o Velho 
daNobriga,que  fenhoreou  muitas  terras  por  aqui-  Dizem  tinha  Torre  , & 
Caftello,  & que  de  tudo  era  fenhor  Martim  de  Guimaraens,  que  o deu  a fua  fi- 
lha InesdeGuimaraens  cafandocom  Pedro  de  Araújo,  filho  quarto  de  Troil- 
los  de  Araújo,  fenhor  de  Milmanda,  Louvií,  & S'  Payo  em  G^lliza  , & emPor- 

tugal 


DA  COROCRAFIA  PORTUGUEZA.  . Í47 

tugal  dosMireitos  Reaes  de  Monção,  dos  quaes  nalcco  Felippa  de  Araújo,  mu- 
lher de  Gonçaloda  Rocha,  fenhor  do  antigo  Caítello  de  Mocuello  junto  a Gui-  X 
maraens  :eítes,ou  feus  deícendentes  trocàrãoo  Couto  com  os  Frades  de  Ren-  V'*» 
dufe  porhuma  quinta, & cafaes  juntoaBr.iga-  Delíesvem  os  Araújos,  Pcrei- 
ras,&  Lagos  daquella  C idade,  &aqueÜes  dous  tam  grandes  homés  em  letras,  qykVil^“^* 
forão  Gabriel  Pereira  deCaítros&  Luis  Pereira  de  Caítro  .,  filhos  do  Doutoi* 

Francifco  de  Caldas  Pereira,  Cõpòíitor  famofo  noDireitõ,particulárment^de^i 


*4»  •> 


Prazos,&  de  fua  mulher  Anna  da  Rocha  de  Arauio  , filha  do  Doutor  Antonio. 

Francifco  de  Alcaçova,  Defembargador  da  Supplicação,  & Alcayde  mór  de  Er-’4"'"  * í /* " 
vededo,&de  fua  mulher  Cathenna  da  Rocha  de  Araújo  , filha  dos  fobredifos  ** 

Gõcalo  da  Rocha,  & de  Felippa  de  A raujo.  E porJfucceíTaõ  entraria  na  familia  ÍVf  * 
dos  Guimaraés,q  já  temos  apõtado.  Te  ede  Couto  hüa  Igreja  Parochiai  da 
vocação  de  Sãtiago,Abbadia  da  Mitra,  q rede, fora  0 Curativo,paífal,6t  Ordés,  ^ 

oitenta  mil  reis, de  q leva  ametadedos  frutos  o Abbade  de  S.  Vicetc  do  Bico  eiíi^A  *• 
Entre  Homem,  & Cavado.  O Dom  Abbade  de  Rendufe  hc  O avidor  deite  C ou-^^^íwi^ 
to,  & vem  cada  anno  preíidir  à eleição,  que  o povo  faz  de  Juiz  doGivel,a  que  ~ 

efcreve  por  armo  hum  Efcrivão  da  Pica,  aonde  obedecem  no  crime.  • 


CAP.  Xí*. 


.‘-A*. 


2)4  Villa  do  Trado ,/*&'*•**-* 

p7  d** 

HUma  legoa  da  Cidade  de  Braga  entre  o Norte,  & Poente  perto  do  ria  *£;*-*«  Jfif 
Cavado  em  íítio  piano,  junto  do  regato,  que  vem  de  Moure  , St  aqui  jéjgfô 
pouco  abaixo  fe  mete  no  dito  rio,  tem  feu  aííento  a V illa  de  Prado , fundação 
deiRey  Dom  Affonfo  o Terceiro,  que  lhe  deu  foral  no  anno  de  1 2 5o.  he  terra 
pouco  fadia,  por  haver  muitas  eezoens  , caufadas  das  névoas  do  rio  , & de 
roins  aguas,  recolhe  pouco  paõ,  centeyo , milho  miudo , vÃnho  de  enforcado 
caftanha,  algum  azeite, baftanre  lenha,  boa  caça,  gado,  & algumas  pefcas  de^  &&& 
lampreas,  trutas, bogas,  efcalhos,  falmoens,  & eirós : tem  bom  barro  , de  que  ' «*"3* 

fazem  telha,  & louça  ordinaria,  que  vaõ  vender  por  toda  a Provincia , St  obraõ 
carros  de  fobreiros,  por  terem  muita  quantidade  deitas  arvores.  Tem  cem  vi-  . *«^V**X 

finhos,  poucos  nobres,  com  huma  Parochia  da  invocaçaó  de  Santa  Maria  détrõ  * t > *r 

da  V illa,  & primeiro  o tinha  fido  Santiago  deFrancellos  , hojeCapella  parti-*4**^^^ 
cular,  he  Commenda  de  Chriíto,  & Reytoriada  Mitra  : tem  cento  & oitenta 
viíinhos  com  os  da  Villa. 

Governafe  eíta  Villa  por  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  ^ Pro- 
curador do  Concelho  por  eleição  triennai  do  povo , preíidindolhes  o Ouvidor 
do  Conde,  a quem  remete  cada  anno  as  pautas  dos  Juizes  nomeados  nellas,  pa- 
ra que  efcolha  os  dous,  que  hão  de  fervirnelle,  hum  Meirinho  também  de  elei- 
ção, que  ferve  de  Carcereiro,  Efcrivão  da  Camara,  outro  da  Almotaçaria,qua- 
tro  Tabeliaens,  Meirinho  do  Ouvidor  proprietário.  Juiz  dos  Orfáos  com  feii 
Efcrivão,  tudo  da  aprefentação  do  Conde,  & fó  Sua  Mageítade  provê  o ofíicio 
de  Efcrivão  das  Sizas.  Tem  Capitão  mór,  & Sargento  mór,  com  quatro  Com- 
panhias da  Ordenança,  fora  a do  Couto  de  Manhête.  Todas  as  quintas  feiras 

de 


anta  Euíalia  de01iveira,ou  Uiveira,  Vigairaria  do  Convento  de  Tibaés, 
tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  foy  o Solar  dos  do  appellido  de  Ulveira , diverfo  dõ 
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de  quinze  em  quinze  dias  tem  feira.  Defta  terra,  querem  alguns  foffe  natural 
<4/>&João  das  Regras  , Chanceller  mór  do  Reyno  em  tempo  delRey  Dom  João  o 
Primeiro,  & tronco  da  Cafa  de  Cafcaes,  o qual  reduzio  a livros  a Ordenação, 
- v^Vdepois  Poz  em  melhor  forma  o grande  Pedro  Barbofa  , natural  de  Cami- 
por  mandado  de  Felippe  Terceiro.  O feu  termo  tem  as  Fjreguefias  feguin- 

)»tes. 

/ Santa  Eulalia  de  Cabanellas,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real , & pa£ 
,fou  ao  Conde  fenhor  da  V ílla,  rende  feifcentos  mil  reis  com  as  annexas  feguin- 
^^^if^TEes,  tem  oitenta  & nove  vifinhos. 

S.  Gens  de  Macrome,  V igairaria  que  aprefenta  o Abbade  de  Cabanellas , 
-37  íui  firtA  tem  quarenta  viíinhos.  . 

Santa  Marinha  de  Olleirps,  Vigairaria  q aprefenta  o mefmo  Abbade,  tem 
Tcmcoenta  viíinhos. 

Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  vifinhos. 

&**Yec-  de  Oliveira- 

S.  Martinho  de  Gallegos,  Vigairaria  da  Mitra,  que  rende  fetenta  mil  reis, 
Separa  o Hofpitalde  S-  Marcos  de  Braga  os  dizimos,  que  importão  noventa 
«4Am.mil  reis.  Aqui  ha  ruínas  de  huma  cafa  antiga,  que  châmavão  de  Campos  , em 
/»**•  que  viverão  fidalgos  deíle  appellido : tem  íetenta  vifinhos. 

S.  V eriílimo,’  Abbadia  da  Mitra,  tem  fetenta  & dous  vifinhos  : o Abbade 
delia  Igreja  he  obngado  dar  de  foro  cada  anno  hum  jantar  áo  Dom  Abbade  de 
M auh e&te , ík c nj£  Coutojie  parte  delia  F regueíia.  :: . 

Santa  Maria  de  G^%^/  Abbadia  da  Cafa  de^Azevedo , rende  com  a an- 
nexa  do  Salvador  de  Qúirázèm  Barcellos  quatrocentos  mil  reis,  tem  oitenta 
^Vifinhos. 

S.  Miguel  de  Roriz,Curado  do  Convento  de  V iilaf  de  F rades ,tem  cento  & 
" trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  da  Igreja  nova,  Abbadia  da  Mi  tra,  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Parada,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis  , te 
noventa  viíinhos.  * 

\au.  - Santiago  de  Ataês , Vigairaria  annexa  a huma  Conezia  de  Braga , tem  oi- 
tenta  viíinhos.  Aqui  eíiá  a Cafa,  & Torre  de  Outeiro  de  Poldros,  Solar  anti- 
* go,q  poífuem  ha  muitos  annos  os  Sequeiras, Soares  de  Albefgaria,fenhores  de 

£c4^&**^'Prado,fk  pogeda  meíim  defcendencia  a logra  hoje  , & feus  fóros  Luis  Gon- 
^ 'alves  Coutinho  da  Camara. 


Va 


S.  Mamede  deEfcaris,  Abbadia  da  Mitra,  ametadeeftánefte  Concelho, & 
a outra  no  da  Porteila  das  Cabras  : tem  trinta  vifinhos. 

FoyeflaVilla  do  Prado  de  vários  fenhores  , humdosquaes  fõrão  os  Se- 
queiras, Soares,  que  também  fechamavãò  de  Albergaria  , & Mellos,  fenhores 
da  Torre,  & Solar  de  Outeiro,  que  nefla  Villa  fe  coníervão  em  feu  fangue  , o 
primeiro  dos  quaes  foy  Fernão  Soares  de  Albergaria  , filho  de  Fernao  Gonçal- 
ves de  Santar,  criado  delRey  Dom  Joio  o Primeiro,  que  lhe  deu  Santar  , Bar- 
reiro, Canas  de  Sabugofa,  & Senhorim,  & de  fua  mulher  Catherina  Soares , filha 
de  Diogo  Soares  de  Albergaria,  fenhor  do  Morgado  de  S.  Mattheüs  de  Lisboa, 
que  perderão,  por  fe  paliar  a Caftella.  Hoje  he  fenhor,  & Conde  do  Prado  Dõ 
João  de  Soufa,cuja  illuftre  varoniahea  fegtrinte. 

EIRey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  de  Portugal  houve  illegitimo  a Dom 

Mar- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  249 

Martim  Affoníò  chamado  o Chichorro  , que  caiou  com  Dona  Ines  Lourenço 
de  Soufa,  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valladares  , de  D Maria  Mendes  de 
Soufa,  que  cra filha  de  Dom  Men  Gracia  de  Soufa  &jdeDoi^rhcrefa  Annes 

de  Lima,  & defcendente  por  varonja  do  Conde  DomMeudó  de  Soufa  , & de 
' Doifi  SueiroíelfeguerVatè  o qual* contava  dez  illuftriílimos  Avôs.  Teve  efte 
Dom  Martim  Affoníò  Chichorro  da  dita  fua  mulher,  entre  outros  filhos, a 
Dom  Martim  Affoníò  de  Soufa  Chichorro  , que  teve  baítardo  em  Dona 
Áldonça  Annes  de  Briteiros,  filha  de  João  Fernandes  de  Briteiros,&  de  Dona 
GuiomarGil,a 

Martim  Affonfo  de  Soufa  Chichorro  , que  teve  de  Dona  Aldoiiça  Rodri- 
gues de  Sá,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Sá,  a 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  que  cafou  com  Violante  Lopes  de  T avora,  filKa 
de  Pedro  Lourenço  de  Tavora/wque  teve , entre  outros  filhos,  a 

Ruí  de  Soufa,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Ifabel , mulher  delRey  Dõ 
Affonfo  o Quinto,  Almotacel  mor  delRey  Dom  João  o Segundo,  Alcayde  mór 
; de  Almeyda,  fenhor  de  Sagres,  & de  Beringel , muito  valente  Cavalheiro, & va- 
lido do*s  ditos  Reys  , & Embaixador  delRey  Dom  João  o Segundo  a Caf- 
tefla,  Inglaterra,  & Féz  : cafou  fegunda  vez  com  Dona  Branca  de  Vilhena,  filha 
de  Martim  Affonfo  de  Mello,  Quarda  mór  delRey  Dom  Duarte  , fenhor  de 
Ferreira  de  Aves,  & outros  lugares,  & Alcayde  mór  deOlivença  , & de  fua 
mulher  Dona  Margarida  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Soufa,  que  foy  fenhor  de  Beringel,  Alcayde  mór  de  Beja , 
& de  Alcácer,  Capitão  morde  Azamor,  & lhe  deu  ElRey  Dom  João  o Tercei* 
ro  o fenhorío  deita  Villa  com  titulo  de  Conde  do  Prado  por  grandes  fervi- 
ços  que  lhe  havia  feito  em  África  , & por  outras  muitas  partes,  de  que  foy 
dotado : cafou  com  Dona  Méci  a Henriques,  filha  de  F ernando  da  Sylveira , fe- 
nhor de  Sarzedas , & SovereiraFer moía  , ÓtCoudel  mór  do  Reyno  , da  qual 
teve  a 

Dom  Francifco  de  Soufa,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay  , & foy  cafado 
com  Dona  Maria  de  Noronha,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  Barão  de  Alvito , de 
que  teve  a 

Dom  Pedro  de  Soufa,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  , & fegundo 
Conde  do  Prado:  cafou  com  Dona  Violante  Henriques,  filha  de  SimãoFreyre 
de  Andrade , fenhor  de  Bobadella,&  de  fua  mulher  Dona  Leonor  Henriques., 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francifco  de  Soufa,  que  foy  Governador  do  Brafil,  & Alcayde  mór 
de  Beja  -.cafou  com  Dona  Leonor  de  Menezes  , filha  de  Dom  Rodrigo  de  Caf- 
tro  o Hombrinhos,  Alcayde  mór,  & Commendador  de  Cea,  & Capitão  de  Ca- 
fim,  aonde  eftava,  quando  a derrubàrão,&  largarão  aos  Mouros,  da  qual  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Soufa,  que  fervio  neífe  Reyno,  & no  Brafil,  & vindo  para 
Lisboa,lhederão  a Commendade  S-Martha  de  Viana  na  Ordem  deChrifto  : 
cafou  com  Dona  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom  João  Telio  de  Menezes,  Co- 
mendador de  S.  Martinho  de  Sande  da  mefma  Ordem  , ôc  de  fua  mulher  D.  Ca- 
therina  de  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francifco  de  Soufa  , que  ^ytermro  Condado  grado  por  mercê 
delRey  Dom  João  o Quarto,  & fenhor$eWrí^el^lcay4ef  mo? de  Beja , Prefi- 
dente  do  Confelho  Ultramarino,  dos  Confelhos  de  Eftado , & Guerra , Meftre 
de  Campo  de  hüTerço,Governador  das  Armas  das  Provindas  de  Entre  Dou- 
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ro,  & Minho,  & A íentejo,  Eírribeiro  mcr  delRey  Dom  João  o Quarto  , pri- 
meiro Marquez  das  Minas  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o Segundo  , & Ru 
Embaixador  d j^^knsia^io^a^Qemente  Nono  : cafou  fegunda  vez  com 


& fegundo 


outros  filhos^  a 

Dom  A ntonio  Luis  de  Soufa,  que  he  quarto  Conde  do  Prado 
Marquez  das  Minas, fenhor  de  Beringel,  & noEftado  do  BraíÜ  das  Vilias  de 
Guvari,  & de  Noffa  Senhora  da  Efcada,  & Alcayde  mór  de  Be]a,  foy  Capitão  de 
Cavallos,  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço,  Sargento  morde  Batalha  , Meírre 
de  Campo  General,  Governador  das  Armas  em  Entre  Douro  & Minho , Gover- 
nador ;>  & Capitão  GenerddaÇr.aíU^&  do  Cõfelho  de  Guerra : cafou  com  Dona  Ái^- 
,Magáfeá^woiih^®deDom 

layajcede  lua  mulher  Dona  lnes  de  Lima^de  que  teve  a Dom  Franciíco  de  Sou- 
fa,quefoy  quinimCori^ed^Prado^  & morreo  fem  fucceffaõ  vindo  do  Braíilg/74 
com  feupay^íKe  mcceaeoTeúirmaõ  Oóm  J oãoy(^S(^a/RueJi e fe^tp-Co^-J  * - 


de  do  Prado,  oqu 


ancifca 


Lcatóe^euruine  , mnanete^uj^j^ 
a qual  tem  a.  Dom  Antonio*Luis 
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Dos  Coutos  de  Freiri Jl^vcdo , &•  <z5\Fanhente. 

O Couto  de  Freyriztemhüa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Ma- 
ria, Abbadia  que  aprefentava  F ernão  Nunes  Barreto , fenhor  do  Morga- 
do, & Cafa  de  F reyriz,  & hoje  feu  genro , & herdeiro  Dom  F radique  de  Mene- 
zes, fenhor  da  Barca,  rende  trezentos  mil  reis.  Tem  eíie  Couto  cem  viíinhos, 
& o Juiz, que  acaba,  faz  com  o povo  eleyçaõ  annual  do  que  lhe  ha  de  fucce- 
derjfentencea  no  Cível,  & Orfâõs,  com  Efcrivão  do  Concelho  : no  Crime  vay 
a Prado.  Eíia  Cafa  de  F reyriz  he  Solar  antiquiílimo,  fe  bem  não  falta  quem  di- 
ga tomou  eííe  nome,  por  fer  vivenda  de  Freyres  Cavalleiros  Templários , fe- 
nhores  do  mefmo  Couto : feu  Morgado  he  o mais  groífo  de  milho,  & centeyo, 
que  fe  achará  neíla  Provincia-.paífade  ter  fete  mil  alqueires  de  renda,  & gran- 
des matas,  cuílofas  fontes,  tudo  coufa  magnifica  com  aprefentaçoés  de  Igrs- 
jas.  Por  aqui  ha  veíHgios  de  fortificaçoens  antigas,  entendemos  fervião  de  fe- 
gurar  as  marchas  dos  Exércitos  Romanos,  que  por  efla  eí!radafazião,porfer 
huma  das  cinco  vias  Reaes,  que  da  Augufta  Braga  fahião ; & pelo  que  alcança- 
mos,foy  eíla  quinta  também  de  Egas  Paes  de  Penagate  , & por  cafamento  en- 
trou nos  Penellas,  fenhores  do  Concelho  de  Penella. 

A Honra,  & Couto  de  Azevedo  tem  oitenta  viíinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial ,oramS.  Salvador  de  Lama,  com  hum  Cura  que  aprefentão os  F rades 
de  TibaensfT  em  juiz  annual,  que  Yazò  que  acaba  por  eleição  do  povo , a que 
preíidem  os  fenhores  dã  Çafa  de  Azevedo,  que  neíle  Couto  eílá  o Solar  de  tão 
illultrc  familia,  *7*/**- 
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O Couto  dc  Manhente  tem  cento  & quarenta  viíinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Martinho,  que  foy  dos  antigos  Mofteiros  de  Saó 
Bento  defta  Provincia  , o qual  fundou  S.  Martinho  ,de  Dume-  Confervouíé 
depois  mais  de  trezentos  annos  com  A bbades,  & Monges  : paíTou  a Abbade, 
fecular,&fe  uniò  ao  Convento  de  Villar  de  Frades  em  tempo  do  Arcebifpo  Do 
Luis  da  Cunha,  íucceífor  de  Dom  F ernando  da  Guerra-  He  Curado  que  apre- 
fenta  o Convento  de  Villar,  rende  feíTenta  mil  reis,  &:  para  os  Frades  duzentos 
& cincoenta  mil  reis,  fóra  a boa  quinta, que  aqui  tem  : he  Couto  dos  mefmos 
Frades  de  Villar  com  parte  das  Freguefias  de  S-  V erifilmo  , S-  Maria  de  Galle- 
goS)  & S-VicenteMe  Areas : o Reytor  nomea  Juiz  no  Civel,  & Orfaõs , a que  af- 
UftefmmEfcrivãoda^illa  do  Prado,  aonde  vay  o Crime.  Tem  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança,  cujo  Capitão  faz  o Reytor,  como  Capitão,  fenhor  , & Ou- 
vidor do  Civel-  ElRey  Dom  AífonfoHentiquez  fez  efte  Couto  , eftando  no 
Caftello  de*  Faria. 


C A P.  XIIL 


T>o  Conto  de  Cervaens , ou  Filiar  de  Areas 9 

O Salvador  de  Cervaens  foy  Mofteiro  antigo  da  Ordem  de  S.  Bento, & fun- 
dação do  tempo  de  S*  Martinho  de  Dume  , paííou  â Abbadia  ÍImples  do 
Arcebifpo,  que  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  : tem  Rey  tor  com  cem 
mil  reis  de  renda,  tudo  aprefentação  dos  Arcebifpos,  de  quem  he  Couto,  ame- 
tade  com  Areas,  pelo  que  fe  intitula  de  Villar  de  Areas;  tem  cento  & cincoenta 
viíinhos,  com  Capitão  à parte  dos  de  Prado.  Afliftem  ao  feu  governo  Civil,  & 
Crime  hum  juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador  , & Meirinho , feito  por 
eleição  triennal  do  povo,  & pelouro,  a quepreíide  o Arcebifpo,  Ou  feu  Ouvp 
dor,  hum  Efcrivão,que  ferve  em  tudo,  data  dos  Arcebifpos.  Entrão  fó  nelle  o 
Juiz  de  Prado  com  vara  alçada  fobre  matérias  de  Siza  Real,  cóm  feu  EícrivaO* 
Aqui  fe  fazem  as  melhores  quartás,  & púcaros  de  beber  , que  defte  gtoífeiro 
barro  na  Provincia  fe  obrão.  NeftaFregueííaeftá  Nafta  Senhora  do  Bom  Def- 
pacho,  a cue  deu  principio  pelos  annos  de  164.0.  & tantos  João  da  Cruz  , na- 
tural !de  Monção,  que  era  Ermitão  de  Noífa  Senhora  da  Eftrella  pouco  mais 
abaixo:  meteo-a  entre  dous penedos, & nos  recôncavos  dclles  com  ferventia 
Òccuita  os  paftbs  da  Paixão  de  Chrifto,  de  modo,  que  vendofe  de  fóra,  a todos 
fe  vay  por  dentro.  He  muy  frequentada  de  romagem  de  muitas  partes  , 6c  lhe 
cantão  varias  cantigas,  cada  hum  a feu  intento.  Aqui  eftá  a Torre  de  Goma* 

riz.  Solar  antigo,  de  que  he  ferthor  Francifco  da  Cunha  da  Sylva  , Medre  de 
Campo,  & Governador  de  Monção;  fuccedeo  nella  a feu  pay  André  Velho  de 
Azevedo  , que  por  herança  lhes  veyo  da  Cafa  de  Azevedo  , de  que  defcen- 
dem. 

S.  Vicente  de  Areas,  Curado  do  Mofteiro  de  Villar  deFrades",  temqua- 
rentavifinhos-.he  toda  Couto  cõ  ametade  de  Cervaens , corno  acima  diftemos, 
&aoutraametade  do  Couto  de  Manhente.  Ha  aqui  huma  fonte,  que  na  ma- 
nhaa  de  S.Joãohebufcadade  doentes,  de  que  muitos  farão.  * 

S-  Mamede  de  Efcariz,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feíTenta  vifinnos.  Tem  mais 
. ' * O UP 
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o termo  vinte  vifinhos  na  Freguefia  da  Alheira  emBarcclIos  , & naAIdeade 
pcbros  Freguefia  de  Laje  em  Villachaã  trinta  vifinhos. 
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T)o  Concelho  de  Entre  Homem  ,&•  Cavado. 

TEmefte  Concelho  ( cuja  cabeça  he  a Villade  Amares)  humalegóacíè  cõ- 
prido,  que  he  da  ponte  do  Porto  à ponte  de  Caldellas  , & afllffem  ao  feu 
governo  Civil  dous  Juizes  ordinários,  dou s Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho, hum  Efcrivão  da  C amara,  & Almotaçaria,  hum  diíiribuidor  , Conta- 
dor, & Enqueredor,  oíhcios  que  andão  unidos,tresTabeliaensdo  Judicial,  & 
Notas,  hum  juiz  dos  Orfacs  com  feu  Efcrivão,  hum  Ouvidor  de  vara  branca; 
todos  cíles  officios  faõ  da  aprefentação  da  Cafa  de  Caffro* , ccm  juriídi- 
ção  de  alimpar,& apurar  as  pautas,  & paífar  cartas  de  ouvir  aos  Juizes  , os 
quaes  pagão  cento  & cincoenta  reis  dc  penfaõ  cada  anno, conforme  as  doaçoes, 
concedida  a primeira  por  ElRey  Dom  Affonfo  o Quinto  a Pedro  Machado , fi- 
dalgo da  fuaCafa,&  Trinchante  do  Infante  Dom  Fernando  feu  irmão  , pay 
-delRey  Dom  Manoel  ,primeiro  Donatario,&  fexto  avo  do  fegundo  Marquez  de 
Montebello,  Dom  AntonioFelix  Machado  da  Sylva  &Caftro,  que  hoje  vive, 
o qual  he  também  fenhor  dos  direitos  Reaes  do  dito  Concelho,  & nelle  provê 
hum  Sargento  mór,  & dous  Capitaens  da  Ordenança : ElRey  Dom  Manoel  lhe 
deu  foral  em  Lisboa  aos  8*  de  Abril  de  15*14..  tem  feira  franca  as  primeiras 
quartas  de  cada  mez  , mais  huma  a 8.  de  Mayo,& no  primeiro  Domingo  fe- 
guinte,  outra  em  29.  de  Setembro  dia  de  S.  Miguel  , & outra  no  Domingo  fe- 

guinte,  todas  em  Carrazedo. 

Tem  effe  Concelho  as  Fregueíias  feguintes,  & he  abundante  de  todos  os 
frutos:  nelle  effá  íituado  o Couto  deP^enduíe  , que  confia  de  quatro  Igrejas 
Parochiaes,  aonde  oMoíkiro  deRendufe  aprefenta  hum  Juiz  para  as  coufas 
eiveis,  &no  crime  do  dito  Couto  conhecem  as  Jufliças  do  Concelho  de  Ama - 
res. 

S.  Martinho  de  Carrazedo,  Abbadia  que  aprefenta  o Marquez  de  Mon- 
tebello,temfeíTenta  & feis  vifínhos,  & huma  Ermida  de  S.  Sebaíiião  , que  he 
meeyra  à Igreja  de  S.  Miguel  de  Fifcaí.  . 

S.  Thomé  de  Perozello,  Abbadia  da  Mitra  de  Braga,  tem  oitenta  viíinhòs , 
& duas  Ermidas,  S.  Miguel  o Anjo,&  Noífa  Senhora  da  Salvação. 

Santa  Maria  de  F erreiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  & feis  vifínhos, 
& duas  Ermidas,  Santa  Luzia,  & Santa  Catherina. 

S.  Salvador  de  Amares,  Abbadia  da  Mitra , tem  feífenta  &nove  viíinhòs. 

S.  Pedro  de  Figueiredo,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feífenta  & tres  vifínhos,& 
quatro  Ermidas,  S.  Sebaftião,  Noífa  Senhora  da  Conceição,  Santo  Aleixo,  & S. 
Veriífimo. 

S.  Salvador  deDornellas,  Abbadia  da  Mitra,  temfetenta  & fete  viíinhòs. 
Santa  Maria  de  Coayres,  Abbadia  da  Mitra, tem  cento  & quatro  viíinhòs, 
& duas  Ermidas,  S. Bento , & S.  Vicente. 

S.  Payo  de  Befteiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  & feis  vifínhos,  & 

huma 


KS» 
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huma  Ermida  de  Santo  Antonio» 

S.  Pedro  da  Portella,  Abbadia  da  Mitra,  temcmcoenta  & tres  viíinhos,  & 
huma  Ermida  de  S-  Martha* 

S.  Lourenço  de  Paranhos,  Vigairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  S.  Joao  de 
Coucieiro  termo  da  Villa  de  Regalados,  tem  trinta  & nove  viíinhos. 

S.Payode  Sequeiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  trinta  & nove  viíinhos  , & 
huma  Ermida  de  S.  Sebaftião. 

Santiago  de  Caldellas,  Reytoria  da  Mitra  , & Commenda  da  Ordem  de 
Chriílo,  tem  oitenta  fofete  vifinhos,  & eftas  Ermidas,  S»  Sebaitião,  a Senhora 
.da Mlíericordia!|S.  Quvidio, & Si Perofins? 

•r  5ant ™ariam 1 Lorre,  V igairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  São  joao  de 

Coucieiro,  tem  fetenS& cinco  viíinhos,  & huma  Ennida  de  Santo  Amaro  , a 
fabrica , que  lhe  deu  o Marquez  de  Montebello  , Felix  Machado 
\ da  Sylva , com  obrigação  de  huma  MiíTa  cada  anno  em  dia  de  S» 

S-  Miguel  de  Fifcal,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  & hum  viíinhos,  & hüa 
Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Guia» 

As  Igrejas  Parochiaes  do  Couto  de  Rendufe  faô  as  feguinteS. 

JS»  Vicente  do  Bjco,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  & hum  viíinhos» 
A^aiitiflima  Trindade  da  Capella,  V igairaria  que  aprefentão  os  Religio- 
fos  do  Moíleiro  de  Santo  André  de  Rendufe,  da  Ordem  de  S.  Bento,  tem  cen- 
to & quatorze  Viíinhos,  & eílas  Ermidas,  Noífa  Senhora  das  Neves  , São  Se- 
baíIião,&S»  Bráz-  NeíIaFregueíia  eílá  fituadoo  ditoMoíleiro  de  S»  André 
de  Rendufe,  diftãte  da  Cidade  de  Braga  quafi  duas  legoas  para  a parte  do  Nor- 
te,© qual  fundou  Dom  Egas  Paes  de  Penagatc  , hum  dos  priíicipaes  fidalgos, 
que  florecèrão,  & acompanhárão  a Corte  do  noífo  Conde  Dom  Henrique , fo- 
gro  do  feu  Alferes  mór  Dom  Fafez  Luz : foy  Moíleiro  grande  , & ainda  hoje 
he  dos  principaes  da  Religião : tinha  muitos  campos , que  fe  beneficiavão  por 
ordem  da  Cafa,  & feis  quintas,  ou  granjas  de  grande  confideração,  com  quatro 
Coutos, q lhederão  os  Reys  antigos,  a faber,  o Couto  de  Rendufe,  o de  Xa va- 
riz junto  àVilladeRegalados,ode  Paredes  Secas  noCõcelhodeBouro,deqüê 
era  fenhor  Dom  Eças  Paes,  & o de  Codeceda  em  terra  de  Anobrega» 

S.MartinhodeLago  , Vigâirar ia  que  aprefentão  Os  Religiofos  do  dito 
Moíleiro  de  Rendufe,  tem  fetenta  6c  cinco  viíinhos , & huma  Ermida  de  Santa 
Martha» 

S.  Pedro  de  Barreiros,  Vigaíraría  da  aprefentaçao  dos  Religiofos  do  mef- 
mo  Moíleiro  de  Rendufe,  tem  feífenta  & tres  viíinhos,  & huma  Èrmida  de  Nof- 
íaSenhora  das  Anguílias* 

fenhor  defte  Concelho  Dom  Antortio  Felix  Machado  da  Sylva  & Caf: 
tro,  cuja  varonia,  & afcendencia  he  a feguinte» 

* . Da  illuílre  Cãfa  dos  Caftros  de  Fornellos,  de  cujos  princípios  damos  no- 
ticia em  outras  varonias,  era  neto  Álvaro  Fernandes  de  Caílro,  que  foy  o pri- 
meiro que  paífou  a Portugal , aonde  cafou  com  Dona  Ines  de  Valladares,  fenho- 
rada  quinta  Sz  Mantellaens,  & de  illuílre  fangue,&  teve  delia  a 

Gil  Alvarez  de  Caílro,  que  fõyYenhor  da  Torre  de  Mantellaens  , & da: 
terras  de  Coura ; cafou  com  Dona  Leonor  Rodrigues  Fajardo,filha  deD.  Vafcc 
Rodrigues , & de  Guiomar  Rodrigues  de  Mogueimes  F ajardo  , que  era  da  fa- 
mília dos  Araújos,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Alvarez  de  Caílro,  que  foy  fenhor  do  Solar  de  Soeiro  , & cafou  cõ 
Dona  Mayor  Rodrigues  de  Araújo  Pereira  , filha  de  Álvaro  Rodrigues  de 

Y Araújo, 
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Araújo,  & de  fua  mulher  D.  Leonor  Pereira  de  Barbudo  , da  qual  teve*  entre 
outros  filhos,  a 

João  de  Araújo  &CaÜro  , que  fe  chamou  de  Araújo  pelo  Morgado  de 
fua  mãy,&  foy  fenhor  deflas  duas  Caías,  & de  outras  terras  : cafoucom  Dona 
Mayor  de  Soufa,  filha  de  Antonio  V az  de  Araújo,  fenhor  de  Tor  a,<k  de  fua  mu* 
lherD.VioíamedeSoufa,da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogode  Araújo  de  Soufa  ôtCajftro,  que  foy  fenhor  de  Tora  , doutras 
terras  -.cafoucom  Dona  Ifabel  Lobato  de  Zunhiga,  filha  de  Antonio  Fernandes 
de  Zunhiga,  Cavaliciro  de  Gallizjy^  ddca^nte  d^C^d^  Sotomaycr de 
fua  mulher  Dona  joanna  Lobato/Q^uaue yeffntre  outrqsfjl^Qs^a  ^ . 

Manoel  de  Araújo  de  Soufa  & Caítro,  que  foy  íenhoi^Smnas^r^^âSJJ^ 
que  teve  as  junfdiçoens, porfiar  com  Dona  Margarida  Machado  da  Sylya^,  & 

V afconcellos^  que  era  filha^T  ranciíco  Machado  da  Sylva , feiihorjStmfínÃ 
terras^Cwnmendador  de  S.  Maria  de  Souzel  na  Ordem  de  Aviz  , & dç  fua 
mulher  Dona  Maria  da  Sylva  \ & como  deífa  família  dos  Machados  tomarão 
efhes  fidalgos  o appellido  (porque  ainda  que  a varoniafeja  dos  Caftros,o  dito 
Manoel  de  Araújo  de  Soufa  &.Caflro era  filho  fegundo,  & fua  mulher  herdeira 
da  Cafa  dos  Machados,  que  defde  o tempo  ddRe^Dom^a^ch^o  PHrnaAp  de 
Portugal  atè  ella  confervou  fempre  a fua  v aronia)  í^i/rafe^eiemÍa,  ífeiião 
fora  contra  o methodo  quefeguimos,&fe  não  houvera  livro  deíla  matéria 
douta  mente  efcrito  por  Felix  Machado  da  Sylva  Marquez  de  Moncebello. 

Do  dito  Manoel  de  Araújo  de  Soufa  ScÇaftro , & de  fua  mulher  D.  Mar- 
‘ garida  Machado  da  Sylva  & Vafconcellos  foy  filho  F elix  Machado  da  Sylva  , q 
foy  o primeiro  Marquez  deMontebelloemItalia,&  fenhor  das  terras  de  En- 
tre Homem,  & Cavado,  & da  Villa  de  Amares  , com  outras  muitas  terras  em 
EntreDouro,  &:  Minho,  &Commendador  de  S.Joío  do  Coucieiro  na  Ordem 
de  Chrifto,  o qual  contava  muitos  illuíires  Avos  por  varonia  , & pelos  Ma- 
chados era  decimo-fexto  neto  dellley  DomRamiro  o Terceiro  de  Leão  : foy 
C avalheiro  de  muito  valor,  & entendimento,  como  coníla  dos  feus  efcritos : ca- 
fou  com  Dona  Violante  de  Horofco  & Lodroa  , filha  de  Dom  Rodrigo  de  Ho- 
rofco  Lodron  & Ribeira,  Marquez  de  Mortara  com  outros  titulos,  & lugares, 

& de  fua  mulher  Dona  V itoria  de  Porcia,da  Cafa  dos  Condes  de  Poreia  em  Ale- 
manha, da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  que  morrêrão  meninos,  a 

Dom  Antonio  Felix  Machado  da  Sylva  & CaíIro,quehe  fegundo  Marquez 
de  Montebello,  & Conde  de  Amares  em  Portugal,  por  mercê  de'  F ehppe  Quar- 
~to,por  ter  fervido  de  Moço  fidalgo  à Rainha  Dona  Mariana  de  Auflria  fua  mu- 
lher, do  Confelho  delRey  Dom  Pedro  o Segundo  , fenhor  das  terras  de  Entre 
Homem,  & Cavado,  das  Cafas  de  C afiro,  Vafconcellos,  & Barrofo , & doWI^ 
lares  delias,  Alcayde  mór  de  Mourao,Commendador,  & Alcayde  mór  das  Co- 
mendas, & Villas  do  Cafal,  & beixo  da  Ordem  de  Aviz  ; tem  fervido  a EÍRe^ 
com  fatisfação,  & foy  Governador  em  Pernambuco : cafou  com  Dona  Luiz^Se 
Mendoça,  filha  herdeira  de  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  que  ferviode  Apofenta- 
dor  mór,  & foy  Commendador  de  varias  Gommendas  , & de  fuafmulher  Dona 
Joanna  de  Mendoça, da  qual  tem  a Felix?Machado da  Sylva, herdeiro  deíla  Ca- 
ía, a Dona  Joanna  Maria  de  Mendoça,  & a Manoel  de  Soufa  da  Sylva. 
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Do  Concelho  de  Bouro, 


ES  te  Concelho  tem  onzeFreguçfias,  que  abrangem  defde  o no  Homem  até 
o C avado  , & pouco  alèm  do  Homem  para  o Nafcente  comprehende  a 


mayor  parte  da  grande  ferra  de  Geres,  que  nos  divide  de  Galíiza,  em  q ha  neve 
muita  parte  doanno,&porefpaçodecincolegoas  atè  Barrofo  tem  fóhum  ca- 
fal,omais  tudo  faõmonteS,&.outeiros,em  que  ha  quantidade  de  lobos  , rapo- 
fas,ginetas,  martas,  touroens,&  outros  bichos  , & ferpentes,  cabras  bravas 
com  ferozes  cabroens,  que  já  defpenhàrão  homens  depois  de  feridos ,,  muitas 
corças,  veados,  javalis,  & caça  miuda  : cr  ião  neflas  penhas  Águias  Reaes  , & 
Ribqfinhas,  Bufos,  G^viães,  grandes  matas  de  varias  caítas  de  madeiras,  al- 
gumas poucócònhecidas  5 recolhe baitante  pão,  linho,  muito  feiião  , vinho  de 
enforcado,  caítanha,  gados,  manteigas,  mel,  & cera,  azeite,  boas  frutas  > & no 
Cavado  pefca  de  falmoês , lampreas,  relhos,  trutas,  & efcalhos.  Teve  vários 
fenhores,atèqueentràrãonelleosdo  appellido  Coelho,dõde  paífou  aos  Aze- 
vedos, por  cafamento  d^jpona  Aldonça  Coelho  com  Diogo  Gonçalves  de  A ze- 
vedo,  fenhor -da  CaíãSe^zevçdü^a  que  alguns  chamao  de  Caitro , por  ferfe- 
nhor  também  defla  íorre|fe*Oia  em  Entre  Homem,  & Cavado.  Era  eíta  fi- 
dalga filha  de  Egas  Coelho,  que  paífandofe  a Caftella  em  tempo  delRey  D*  João  - 
o Primeiro,  deu  lá  principio  àCafa  dos  Condes  de  Montai  vo  , de  que  tanibem-  « 
defcendem  os  da  Ventofa  , o qual  era  filho  de  Pedro, Coelho,  Meirinho  mór^* 

( muy  valido,  & do  Confelho  delRey  Dom  AfFonfo  o Quarto  , com  quem  fe  a- 
chou  na  morte  da  Rainha  Dona  Ines  de  Caitro  , pelo  que  ElRey  Dom  Pedro 
o Juítiçofo  lhe  mandou  tirar  vivo  o coração ) & defua  mulher  Dona  Aldonça 
Vafques  Pereira>  dos  quaesfoy  filho  Lopo  Dias  de  Azevedo,  que  fervio  mui- 
to a ElRey  Dom  João  o Primeiro,  o qual.  por.eítes  ferviços  lhe  deu  de  mais  de- 
ites fenhorios,  que  tinha, os  de  S- JoãodeRey,  AguiarJJfena,  Stjales  com  to- 
dos  os  bens,  & jurifdiçoens,  queTorão  dejoáo  Affonfo  de  Beça.  Succedeo- 
lh e em  t udo,  fóra  a Cafa  de  Azevedo,  Joaõ  Lopes  de  Azevedo  feu  filho  mais 
,-velho.  & fempre  por  varonia  todos  feüs  defcendentes  até  Vafco  de  Azevedo 
^^utinho,  que  hoje  os  logra,  & por  eíte  fenhorio  he , & foraõ  fempre  feus 
tcpaífados  Fronteiros  mores  da  Portellà  de  Homem.  He  o foral  em  Sequey-/  ' 
ros,  aonde  os  moradores  fazem  eleiçaõ  de  Juizes  ordinários  para  tres  'aiinos*, 
temdous  Vereadores,  & Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro  , a que 
prefide  o Juiz  que  acaba,  & o fenhor  da  terra,  ou  feu  Ouvidor  lhes  paliam  Car- 
ta de  confirmação,  quatro  Tabeliaens  , a quem  andaannexo  por  diítribuição 
atinual  ooífiôiódeEfcrivaõdaCarnara,JuizdosOrfaõs  , que  também  vay  a 
Santa  Martha,  com  feu  Efcrivão,  ambos  data  delRey , Almotaceis  feitos  pela 
Camara-,  & Meirinho  annual  por  eleição  do  povo.  Dividefe  a gente  em  duas 
Companhias,  de  que  heCapitaõ  mór  o fenhor  deita  terra,  q conítadasFregue- 
fias  feguintes. 

S.  Joaõ  de  Rio  Caldo,  que  alguns  dizem  fby  Commenda  de  Chriíto  , he 

V ij  Abba- 
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Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  & cincoenta  mil  reis  ,tem  cento  & cincoé- 
ta  Vifmhos. 

Santa  Marinha  de  Valdozende,  Abbadia  da  Mitra,rende  cento  & vinte  mil 
reis,  tem  cem  viíinhos -.eflas  duas  Fregueíias  eflaõ  junto  do  rio  Cavado. 

S.  Joaõ  do  Campo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  cento  & feífenta  mil 
reis,  tem  feílentaviíinhos  :he  terra  de  grandes  nabos,  &tem  huma  A Idea  além 
do  rioHomemparaoNorte,chamadaVillarinhodeFumas,aqualeíUaopè  da 
ferra  de  Gerès. 

S.  Pay  o da  Carvalheira,  Abbadia  da  Mitra , rende  mais  de  trezentos  mil* 
reis,comaannexafeguinte,£tadoEfpiritoSãtode  Villa  Garcia  : tem  cento  &: 
feífenta  vi  linhos. 

Santa  Marinha  de  Covide,  V igairaria  annexa  à Igreja  da  Carvalheira , tê 
quarenta  & cinco  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Villar,  Vigairaria  do  MoíieirodeRendufe , rende  para 
o Vigário  ao  todo  quarenta  mil  reis,  & para  os  Frades  oitenta  mil  reis,  tem  cin- 
coenta viíinhos. 

Santiago  de  Chamoim,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento&  feífenta  mil  reis> 
tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Chorenfe,  Abbadia  do  Padroado  Real , fende  duzentos 
& cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & quinze  vifmhos. 

S.  João  da  Balança,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & cincoenta  míl 
reis,com  a annexa  íeguinte,  tem  cento  & dez  viíinhos. 

Santo  André  de  Momenta,  Vigaii aria  annexa^  Jgrejja  de  S.  João  da  Balan- 
ça, tem  vinte  & feis  viíinhos.  v , s.  * _ 

S.  Mattheus,  Abbadia  da  Mitra,  rende  ccnto*&  v„inte  mil  reis , tem  íèífen- 
cS.-  ta  viíinhos.  Aqui  eílá  a Cafa  de  Moure , a que  chamão  Paço , por  fempre  nelle 
^.^í-viverem  fidalgos  hõrados , como  faõ  os  que  hoje  a poífuem  do  appellido  de  Aze- 
^Vedo,  defcendentes  por  varonia  da  Cafa  de  Azevedo  ; porque  Martim  Lopes 
de  A zevedo  fenhor  delia,  & fua  mulher  Dona  I fabel  de  A taíde  tiverão  filho  fe- 
gundo  a Miguel  de  Azevedo,  Abbade  de  Gallegos , aprefentação  da  Cafa  , do 
qual  nafceo  Bento  de  Azevedo,  pay  de  Miguel  de  Azevedo,  que  jo  foy  de  Ben- 
to de  Azevedo,  Gualter  de  Azevedo,  Alexandre  de  Azevedo  , Agoflinho  de 
Azevedo  de  Menezes,  familiar  do  Santo  Oíficio,& filhas,  que  hoje  vivem  neíla 
Gafa  de  Moure,  comoísus  avos* 


Couto  de  Souto . 


TWJ  Concelho  de  terras  de  Bouro  eílá  o Couto  de  Souto  da  jurifdiçlo 
Real  com  titulo  de  Villa de  Souto  da  Ribeira  de  Homem.  Deu-o  El-, 
Rey  Dom  Affonfo  o Terceiro  a João  Soares  Coelho  , como  coníta  da  Monar- 
quia Luíitana  part.  5 • liv.  1 6 • cap-2  • tem  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo,&  mais 
Oííiciaes,  a que  por  diftribuiçaõ  annual  vaõ  efcrever  os  Tabeliaens  deíle  Con- 
4L  Defannexoufe  da  Cafa  de  S-  João  de  Rey  por  exceífos,  que  hum  fenhor 

c/>*  delle  fez  ao  Juiz,que  então  fervia:  confia  de  huma  Freguefia  da  invocação  de 

fCrf,  Salvador,  Vigairaria  annexa  à Abbadia  de  Sequeiros  em  Entre  Homem  , & 

Cav ado : tem  feífenta  vifmhos. 


CAP. 


n 
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Do  Concelho  de  Santa  zfSVlartha  de  Douro. 


TRes  legoas  da  Cidade  de  Braga  entre  o Nqrte,  &oNafcente  na  ribeira 
do  Cavado,  ( que  peloMeyo  dia  o rega  em  partes  com  aguas  tam  frias, 
q ue  congela  os  que  nellenadão)  tem  feu  aífento  o lugar  de  Santa  Martha  , a 
quem  cingem  pela  parte  do  Oriente,  & do  Norte  os  montes  da  terra  de  Bouro  , 
que  o fazem  abundante  de  caça,  lenha,  carvão,  gados,  caífanha,  & peícas  de  fal- 
moens,  relhos,  trutas,  bogas,  & efcalhos  no  rio  Cavado.  Eíte  lugar  he  de  bom 
clima,  dá  muito  pão,  azeite,  vinho, &bellas  frutas : em  feu  principio  foy  Villa, 
de  que  achamos  noticia  no  tempo  delRey  Dom  Affoníb  Henriques  ; tem  Juiz 
ordinário  feito  por  pelouro,  & eleição  triennal  do  povo , a que  prefidem  o Cor- 
regedor de  Viana,  ôto  Dom  Abbadedo  Mofteiro  de  Bouro , Vereadores , Pro- 
curador do  Concelho,  Meirinho,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial,  & Notas  , to- 
dos data  delRey,  os  Almotaceis  faz  a Camara.  T em  dous  Capitaens , que  faz 
o Dom  Abbade  de  Bouro,  que  he  Capitão  mór  , preeminência  que  osReys  lhe 
concederão  por  hum  grande  recontro,  em  que  aqui  perto  vencerão  aosGalle- 
gos  em  h uma  entrada  que  fizerão  neíla  Provinda.  ElReyDom  Affonfo  Hen- 
riques deu  eíf a Villa,  & Igreja  de  Santa  Martha,  & Couto  do  Moíteiro  de  Bouro 
com  toda  a jurifdição  Real  ao  Abbade  delleDom  Nano  no  anno  de  1 1 48-  & v ^ ^ 
porque  fequeimouoCartoriodo  Convento,  lha  tornou  a reformar  a feu  fuc- 
ceífor  o Abbade  Dom  Payo  pellos  annos  de  1 1 6 2 . O mefmo  fez  feu  neto  El- 
Rey  Dom  Aífonfo  o Segundo,  chamado  o Gordo;  mas  feu  filho  ElRey  D.San- 
cho  o Segundo  lho  quiz  tirar,  induzido  de  Dona  Mecia  Lopes  deHaro  fua  a- 
miga,  ou  mulher,  a que  acudio  o Abbade  Dom  João,  & com  mil  maravedis  de 
ouro,  que  lhedeu,&importavão  perto  de  mil  cruzados,  lhe  fez  em  Braga  ti- 
tulo de  venda  a de  Junho  de  1256-  com  que  lhe  comprou  o que  já  era  feu 
por  doação.  ElRey  Dom  Affonfo  oTerceirofeu  irmão,  não  dando  eífe  contra- 
to por  bom,  mandou  derrubar  os  marcos  do  Couto,  fobre  que  tiverão.  deman- 
da os  Frades  atêoanno  de  1179.  em  que  ElRey  Dom  Diniz  feu  filho  eífando 
em  Lisboa  a 19.  de  Março  mandou  levantar  os  Padroens,  &.  reíf  ituir  os  E rades 
poífe.  T em  eíf  e Concelho  as  F regueíias  feguintes. 

Santa  Martha  foy  do  Padroado  Real , & a deu  ElRey  Dom  Affonfo  Henri- 
ques ao  Convento  de  Bouro,  que  nella  aprefenta  Vigário  Religiofo,  aonde  aílif- 
tetres  annos  com  dezafeis  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  oitenta  mil  reis,  ren- 
de aos  Frades  trezentos  & c ncoenta  mil  reis : tem  cento  & oitenta  viílnhos.’ 

Santiago  de  Villela,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & cincoenfi  mil  reis,  ré 
oitenta  viíinhos.  r 

Santiago  de  Goaés,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & cincoenta  mil  reis,  té4^  ' • 
ccmvifinhos. 

S.  Payo  de  Saramil , Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil  reis,  tem ' 
feífenta  viíinhos. 

Santa  Maria  dc  Paredes  fecas,  Abbadia  da  Mitra , rende  feífenta  mil  reis, 

Y iij  tem 
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tem  trinta  vifmhos.  Foy  Couto  do  Convento  de  Rendufe  , mas  com  o tempo 

fe  perdeo.  ^ 

Santa  Ifabel,  Curado  annexo  ao  Mòíteiro  de  Bouro,  que  o aprefenta,  tem 
cincoenta  viíinhos.  Tem  mais  eíte  Concelho  trinta  & dous  viíinhos  na  Pregue^ 
fia  de  V aldozende,terra  de  Bouro. 

Couto, Convento  desonro. 

POuco  mais  de  meyalegoa  do  rio  Cavado  para  o Norte  na  mefma  Fr& 
gueíia  de  Santa  Martha  de  Bouro,  em  hum  reconçavo , pelo  qual  fedefpe- 
nhaõ  dous  ribeiros  de  huma  alta  ferra,  em  lugar  folitario  , & pouco  capaz  d§ 
cultura , houve  antigamente  hum  Moíteiro  de  Monges  Bentos, cujo  principio, 
ou  fim  naõfabemos,  mas  parece  o aííolàraõ  os  Mouros;  ou  ficaria  defampara- 
do  por  falta  de  fuítento,  como  a muitos  tem  íuccedido.  F tcàrap  poucas  ruí- 
nas  deite  Convento  , mas  vivendo  o Conde  Dom  Henrique  havia  alli  huma 
Ermida  do  ArcanjoS.  Miguel,  em  que  aíliítia  humErmitaõ,  ou  Monge  Bentq 
de  exemplar  vida-  F aleceo  de  parto  de  huma  filha  Dona  Munia,  Dama  que  havia 
fido  da  Rainha  Dona  Therefa,  & mulher  de  Payo  Amado,que  era  da  geraçaõ  dos 
Coelhos  por  Dom  Egas  Moniz,  como  dizem  muitos.  Foy  tal  o fentimento  de- 
ite fidalgo  vendofe  viuvo,  que  dando  de  maõ  ao  mundo,  fe  recolheode  Braga  a 
cite  monte,  a acompanhar  oErmitaõ  em  fervirem  a Deos  ; pedioihe  o aceitaíTç 
em  fua  companhia,  o que  alcançou  delle,  veltindolhe  hum  habito  groífeiro  femer 
lhanteao  que  trazia : continuàraõ  em fuas devocoens , & penitencia  com  igual 
fervor ; &fahi»do  h uma  noite  Payo  Amado  fora  da  cella  , vio  no  valle  abaixq 
donde  eítav  26,  tiro  de  arcabuz,  huma  grande  claridade  , de  que  deu  parte  ao 
Meítre,&na  feguinte noite  avigiàraõambos;vçndoa  fegunda  vez, demarca- 
raõ  o lugar,  em  que  fe  deixava  ver-  Ao  outro  dia  indo  alli , achâraõ  huma  fer- 
mofa  imagem  de  NoíTa  Senhora  cte  mediana  grandeza  obrada  empedra:  mudà- 
raôfe  para  aquelle  novo  íitio,  aonde  fizerao  por  íuas  maõs  outra  Ermida  , em 
que  a collocàraõ;  atègora  nunca  levou  pincel,  nem  recebe  nova  tinta  : appelli- 
dafe  Noífa  Senhora  da  Abbadia,  invccaçap  que  tomou  dos  Àbbades  Bentos, 
que  alli  viviaõ  em  coRmunidade  com  mais  Monges;  pois  no  ?nnode  1107.  fa- 
hiraõ  daquitres  para  ajudarem  a povoar  o novo  Moíteiro  de  Rendufe,&  tenho 
por  indubitável,  q eíteErmitaõeraReligiofo  de  S.Béto.Foraõ  tatos  os  milagres, 
que  a Senhora  da  Abbadia  obrou,  que  o Arcebifpo  que  entaõ  çra  de  Braga  nam 
fó  lhe  fez  mayor  Igreja,  mas  a proveo  de  bons  ornamentos  ; augmentoufe  de 
Eremitas,  ou  Religiofos,  & falecido  o primeiro  Abbade  Ermitão , lhe  fuccedeo^ 
Payo  A mado,  & a eíte  Dõ  Nuno,  a quem  EiRey  Dom  Affonfo  Henriques, vindo 
a eíte  Moíteiro,  fez  Couto,  & deu  a Villa,£t  Igreja  de  Santa  Martha  de  Bouro 
no  anno de  1 148-  & no  de  1158.  lhe  deu  os  dizimos  do  fal  da  Villa  de  Faõ , 
que  naquelles  tempos  fe  fazia  nas  marinhas  deita  Provincia*  Se  ainda  vivia 
Payo  Amad%  quando  o dito  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  incitou  eítes  Reli- 
giofos a que  mudaífcm  íitio  para  baixo  muito  menos  de  meya  legoa  , aonde 
£ / citava  o Convento  de  Bouro,  &-tomaíTem o habito  de  S-  Bernardo  , naõ  alcan- 
*^~çamos.  Frey  Leaõde  Santo  Thomás  na  Beneditina  Luíitana  tradt.  i.part.  2. 

' cap.  i . diz,  que  no  anno  de  1 1 355-  prinçipiàraõ  o Real  Çpnvento  de  Bouro,pa- 
ra  onde  vieraõ  os  Monges  de  Alcobaça,  & a Dom  Payo  hum  dçítes  Religiofos, 
tome  de  fanta  vida,  fuçceffor  na  Abbadia  a D.  N uno,confirmou  EiRey  o Couto. 

He 
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He  o orago  defle  Moíleiro  Noífa  Senhora  da  Annunciaçaõ,  fermofo  tem- 
plo, mda  por  acabar,  he  Cafa  de  Noviciado,  & nelle  aíTiilem  quarenta  Re  ligio- 
fos.  Haverá  oitenta  & tantos  annosíefez  Freguefia , defannexando  para  íífo 
humas  Aldeãs,  que  temfeífentavifinhos,aos  quaes  adminiílra  os  Sacramentos 
hum  Religiofo  com  nome  de  Vigário,  que  tem  doze  mil  reis  de  renda,fcm  obri- 
gação de  dizer  pelos  freguezes  as  MiífasConventuaes  , porque  eíTas  tocaõ 

ao  Vigário  de  Santa  Martha,  de  quem  eftas  Aldeãs  eraõ  : rende  quatro  mil 
cruzados,  aflim  em  foros, como  dizimos  deftas  duas  Igrejas , &defete  mais 
na  Vallariça  de  Trás  os  Montes  com  feis  Curas,  & hum  Confirmado  , a íaber , 

Santa  Comba,  Bemlhevay,  a Trindade,  Villarelhos,  Santa  Juíla,  a Oucizia  , & 

OUtra, em  que  aprefenta  Parochos  oDomAbbade,  & antigamente  tinha  jurif- 
diçaõ  efpiritual,  & temporal ; todas  eraõ  huma  Abbadi  a,  que  ElRey  Dom  San- 
cho  o Primeiro  deu  a efte  Convento  , & rendem  fetecentos  & cincoenta  mil 
reis*  Aqui  elTá  fepultada  Dona  Maria  Paes  Ribeira  amiga  do  dito  Rey  , mas 
çom  a mudança  da  Igreja  naõ  fefabe  aparte  em  que  eftá,  fendo  que  por  feus 
afcendentes  Ozorios  lhe  tocava  parte  deíle  Padroado. 

Eíte  he  o Couto  de  Bouro,  em  que  o Dom  Abbade  faz  Juiz  ordinário  no 
Çivil,  por  eleiçaõ  annual  do  povo  , a que  vem  aíltflir  o Efcnvaõ  da  Camara  de 
Santa  Martha,  & os  do  Judicial,  & Notas  às  Audiências  por  diílribuiçaõ  ; o 
Crime  toca  ao  de  Santa  Martha,  aonde  he  Capitão  rpór  o Dom  Abbade.  Di- 
zem tiveraõ  Breve  para  em  tempo  de  guerra  poderem  os  Abbades  defta  Cafa 
dizer  MiíTa  nos  Exércitos  fó  com  Cogula,  & trazerem  pagem  de  armas  em  fi- 
nal do  poílo  5 naõ  fe  faz  aqui  gente  fem  Carta  delRey:o  Abbade  acode  cõ  ella 
aonde  lhemandaõ  a faça ; & tam  fenhores  faõ , que  fe  algum  vaífallo  for  fervir 
qualquer  fidalgo  Portuguez  fem  ordem  fua  (exceptuando  a ElRey  ) fem  que 
primeiro  fe  de&aturalize  deíla  terra,  lhe  podem  confifcar  os  bens  para  o Cõ- 
vento,  como  fe  fora  outro  grande  crime-  Grandes  duvidas  tem  tido  com  os 
noíTos  Reys  fobre  efte  Couto,  que  por  doaçoens,  & compra  lhes  toca  , como 
ultimamente  fe  decidio*  1 em  boas  laranjas  da  China,  & faõ  muy  celebradas  as 
biçaes,por  terem  pouco  de  azedo;  recolhe  baftante  paõ,  vinho,  azeite,  cafta- 
nha,  gado  de  toda  a cafta,  caça,  peixe*  Junto  às  Caldas  da  Rainha  tem  hum 
prazo,  que  andou  na  Cafa  de  Odreira,  & hoje  he  defte  Mofteiro : eftá  em  hum 
monte, a que  chamaõ a Serrado  Bouro*  o Jur^rtx* 


sm 
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T>o  Concelho  de  Soajo. 

CTnco  IegoasdaVilIadePonte  de  Lima  para  o Nafcente,  entre  afperos, 

& altos  montes  ao  Norte  do  no  Lima,  aonde  efta  Provincia  fe  divide  do 
ReynodeGalliza  pelo  pequeno,  mas  arrebatado  rio  de  Peneda,  ( cujas  inunda- 
çoens  de  Inverno  o fazem  caudelofo)  temfeu  aífento  a V illa  deSoajo,  cabeça 
de  fua  Montaria,  & Concelho ; fempre  foy,  & he  delRey  com  tam  amplos  privi- 
légios, que  naõ  fó  faõ  ifentos  feus  moradores  de  todos  os  tributos,ialvo  Siza, 

& Ufual,mas  nunca  pagàrão  palha,nem  derào  alojamento,  nem  Soldados  no  *í- 

tempo 
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tempo  da  guerra,  a quenãofaõ  obrigados  ir  feaaõ  com  ElRey , quando  eíle  pe- 
lo mefmo  Concelho  a faça:  vedem  burel  ca  lavoira,  Sc  nos  dias  de  feda  çarago- 
çacom  fapatosde  correa,Scpolaynas.  Tem  bons  rafeiros , a que  chamão  la* 
bujos,com  que  guardão  os  gados,  Sc  pagão  a ElRey  cinco  cadaanno  , Se  hum 
cruzado  dos  pados  da  Peneda,fem  mais  outra  coufaiScporq  algüs  fenhores  das 
C afas  de  Araújo,  St  da  de  Looeos  em  GaUiza,  depois  que  fe  paífár  ão  ao  ferviço 
dos  noíTosReys  , vivião  hede  Concelho  alguma  parte  do  anno  com  regahaj 
inquietandolhe  mulheres,  & filhas,  & tomandolhes  os  caens  ; fe  queixàrão  a 
ElRey,  que  logo  lhes  mandou  vendeífem  o que  alli  tinhão  , Se  não  moraíTem 
mais  neda  terra, nem  outro  fidalgo,  ou  poderoíb  em  nenhum  tempo  tiveíTe 
nella  bens,  nem  podeíTe  edarde  aífento  mais  que  em  quanto  hum  pão  quente 
arrefeceíTcno  ar  na  ponta  dehuma  lança;  o que  obfervão  pontualmente.  De- 
viãoos  Reys  attêtar  a feus  merecimentos  emalgüa  occafiaõ,ou  àafpereza  dos 
montes  que  habitão.  Entendemos  que  o primeiro  que  lhe  concedeo  edes  pri. 
vilegios  foy  ElRey  Dom  Diniz,  quando  aqui  e deve  vendo  obrar  oCadello  dc 
Li  ndofo,  que  lhe  fica  defronte,  aonde  hia  ver  o como  crefcia  a obra  : fe  bem 
outros  querem  foífe  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  , em  cujo  livro  fegundo  fe 
acha  hum  privilegio  paffado  a edes  Monteiros,  que  também  o confervaõ  , em 
que  nenhum  Cavalleiro  ( entendefe  fidalgo ) poífa  alli  viver  ; Stlogonelle  ex- 
preíTamente  nomea  a Ruí  Gonçalves  de  Pedrofo, filho  de  Pedro  Annes  de  Araú- 
jo : a era  naõ  fe  pode  ler,  St  aífim  fe  enganou  o Marquez  de  Montebello  no  Me- 
morial foi.  70.  em  dizer  que  ede  Rey  o paífára  no  anno  do  Senhor  de  1435?. 
poisellefaleceonode  1433. 

Tem  ede  Concelho  grandes  matas,  & dilatados  m6tados,emque  fecria  5 
muitos  lobos  grandes,  a que  chamaõ  Afnaes,  Se  outros  mais  pequenos , chama  - 
dos  Cervaes,  muitas  rapofas,  martas,  ginetas,  Sc  touroens,  javalis,  veados,ca- 
ça  miuda,  muitos  gados  de  toda  a cada,  Sc  quantidade  de  bom  mel  , St  cera; 
produz  muito  centeyo,  milho,  Sc  he  de  taõ  bom  clima  eda  terra  , que  o vinho 
he  o mais  temporão  da  Província,  Sc  o centeyo  femeafe  em  Janeiro  , Sc  fe  colhe 
mais  cedo  que  em  outras  partes  :he  bem  provida  de  falmoens  , algumas  lam- 
preas,  grandes  trutas,  relhos,  bogas,  Sc  efcalhos,  que  fe  pefcão  no  Lima  , Sc 
* . » nos  regatos.  Tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores  , Sc  hum  P rccurador  do 
; -<>j.  Concelho,  eleição  triennal  do  povo  com  pelouro  , que  antigamenre  fazia  o 
Juiz,  que  acabava,  Sc  o Corregedor  lhe  paífava  Carta  fem  entrar  na  terra,  o que 
hoje  faz,  prefidindo  âs  eleiçoens.  Tem  mais  dous  Efcrivaens  , que  fervem  em 
tudo : edes  podem  fer  nobres,  Sc  de  fora  do  termo,  faõ  data  delRey . Todo  o 
termo  fazhuma  Companhia,  de  que  he  Capitão  mór  o Juiz,  Sc  fazem  feus  alar- 
dos  na  forma  do  Regimento  da  guerra  , de  que  toína  conta  o Monteiro  mór  * 
quetemtres  reis  de  cada  Soldado  que  falta.  Ede  Monteiro  mór  he  també 
natural  defta  terra,  Sc  procura  os  montes,  conforme  o feu  Regimento , trazen- 
do em  fua  companhia  doze  Efpingardeiros.  Conda  das  Freguefias  feguin- 
tes. 

S.  Martinho  de  Soajo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  Sc  cin- 
coenta  mil  reis  para  o Abbade  ccm  a annexa  de  Gavieira,  tem  trezentos  Sccin.  . 
c»enta  vifínhos. 

S.  Salvador  da  Gavieira,  Curada  que  aprefenta  o Abbade  de  Soajo  , tem 
cento  Sc  vinte  Sc  cinco  vifinhos.  Aqui  entre  afperas  ferras  ao  pé  de  huma  altif- 
\ * £ fima,  Sc  precipitada  penha  foy  achada,ha  muitos  annos,  em  huma  lapa ,NoíTa  Se- 
nhora da  Peneda.  Hc  tradição  , que  a defcobríra  hum  criminofo  natural  de 

Ponte 
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Pontede  Lima,  que  acoçado  dajuftiça  paíTava  miíeravelmente  a vida  entre  ef- 
tes  folitariosbofques,fervindolhe  as  feras  de  companhia  ; & neítes  termos 
bem  fe  pode  prefumir  o quanto  padaria  defgoítofo,&  maltratado,  caufa  de  re- 
correr a Deos  com  penitencias,  acompanhadas  de  grande  arrependimento,  do 
quehe  evidente  prova  o confentir  a Senhora  q elle  foíTe  o primeiro  que  a vif- 
fe,  depois  de  tantos  annos  eftar  occulta*  He  de  cor  morena,  & o corpo  menos 
de  palmo  com  o Menino  Jefus  no  braço  : he  imagem  milagrofa  , & de  grande 
romagem  todos  os  annos  defde  cinco  de  Agofto  até  o dia  de  S.  Lourenço. 

Santa  Maria  deErmelo  , foy  Mofteiro  de  Frades  Bentos,fundado  pelos 
annos  do  Senhor  de  628*  hoje  he  Curado  annexo  à Igreja  de  NoíTa  Senhora  do 
Valle  no  termo  da  Villa  dos  Arcos,  & o aprefenta  o Abbade  delia  : he  Igreja 
fumptuofa  de  duas  naves,  tem  no  Altar  mór  pintado  na  parede  hum  fermofo 
retrato  dè  NoíTa  Senhora,  &huma  imagem  de  S.  Bento  , pela  qual  obra  Deos 
muitos  milagres.  Ainda  hoje  junto  deita  Igreja  fe  confervao  algumas  cellas, 
em  que  os  Frades  vivião  em  communidade,  & veítigios  de  outras  , que  já  fe 
desfizerão. 
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^OçÇoncelho  . 

EStá  eíte  Concelho  entre  os  termos  das  Villas  de  Ponte  de  Lima, Monção, 

Viila-nova  de  Cerveira,  Valença,  Arcos,  & outros,  quaíi  em  igual  diftan- 
cia,  aonde  fe  levantão  huns  altos  montes , a que  de  todas  as  partes  fe  fobe  , & a • 
meu  ver  faó  os  melhores,  não  fó  de  Europa,  mas  do  mundo  todo , que  regados  ^ 

de  muitas  fontes  de  frias,  & delgadas  aguas  , de  que  fe  formão  muitos  ribei- 
ros,osfaz  pingues,  para  darem  groífos  paftos  de  gados,  &egoas  de  criação,Sc 
boas  mulas,  de  que  Portugal  íe  prove.  He  fértil  de  trigo,  centeyo , milho  , & 
feijão  de  toda  a cafta,  linho  Mourifco,  & Gallego  em  quantidade  , muita  caça 
miuda,  veados,  javalis,  frutas  muy  goítofas,  & muitos  la<H:icinios,natas,  &mã- 
teigasem  tanta  quantidade,que  fervem  de  mantimento  todo  o annoafeus  mo- 
radores, emqueentrão  muitos  nobres  *.he  bem  provida  de  trutas,  algumas  bo- 
gas, & efcalhos.  Tem  Juiz  ordinário  com  tres  Vereadores,  & Procurador  do 
Concelho,  feitos  por  eleição  triennal  do  povo,&  pelouro, a que  prefide  o Cor- 
regedor de  Vianna,Efcrivão  daCamara,  & Almotaçaria,  Juiz  dosOrfaõs,  Ef- 
crivão,  Diffribuidor,  Enqueredor,  & Contador,  todos  data  delRey : cinco  T a- 
beliaens,  & hum  Alcayde,  data  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira , fenhor 
deífa  terra,  & Concelho,  o qual  tem  as  F regueíias  feguintes. 

^ Santa  Maria  de  Paredes,  cabeça  defte  Concelho , he  Abbadia  que  aprefen- 
Çtão  os  Vifcondes,  rende  cento  & cincoenta  mil  reis  , tem  cento  & vinte  viíi- 
„‘nhos,&huma  Igreja  do  Efpirito  Santo  com  Irmandade  dos  Sacerdotes , & lei- 
gos, que  tem  mais  de  dousmil  Irmãos. 

S.Pedro  da  Caftanheira, Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  cento  & cincoen- 
ta  mil  reis,  tem  cento  & doze  viíinhos.  Aqui  ha  huma  Capella,  que  chamão  N 
Senhora  de  Gontróde,à  qual  o Arcebifpo  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  applicou 

os 
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os  dízimos,  5c  moradores  da  Aldea  de  Sol  mil,  defannexandoos  da  Pârochia , & 
tf+rÁ deu  efta  renda,  5c  direitos  Parochiaes  a Heitor  Leão  de  Lemos  feü, parente  , q 
«fc^-^era  natural  da  Cidade  do  Porto,  filho  de  joãode  Leão^  ôc  de  fua  mulher  Ifabei 
Soaja  de  Lemos,  que  viveraõ  na  Rua  Efcura : cafou  com. Dona  Ines  de;  Lima  de 
Mello,  filha  de  F rancifco  Caldas  de  Soufa  , & de  füa  mulher  Dona  F elipp  a de 
Lima,  fenhores  da  Cafa  deVafcoens  : fuccedeolhes  nefta  Capellaieu  filho  Gaf- 
par  de  Lima  de  Mello,  que  cafou  em  Barcellos  com  Dona  Edippa-.de  Araújo  , 
filha  de  Pedro  de  Araújo  o Podre  de  alcunha,  5c  de  fuafegunda  mulher  IfabeL 
da  Coda  Botelho,  dos  quaes  foy  filho  Manoel  de  Lima  de  Mello , que  mda  vi- 
1 a ve  junto  a V iana , 5c  come  a renda  deda  Capella,  em  que  aprefénta . Capeilão  pa- 
ra os  freguefes,  que  de  prefente  faõ  vinte  5c  dous. 

S-  Joaõ  de  Bico,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzentos  mil  reis,tem  cen- 
to & quarenta  St  dous  vifinhos.  v ’ 

S.  Miguel  de  Cridello,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  cem  mil  reis  ,.tem 
fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Vafcoens,  cujo  orago  he  S.  Pedro , Abbadia  que  aprefen- 
Ja&Uáfk  taõ  os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caílro  pelafamilia  de  Caldas  , de  que 


defcendem,  Sc  íegundo  entendemos, tem  aqui  o feu  primeiro  Solar,  depois  que 
entràraõ  nefte  Reyno,  em  tempo  delRey  Dom  Fernando,  para  quem  fe  paífáraõ : 
tem  feffenta  vifinhos. 

S.  Pero  Fins  de  Parada,  Vigairaria  da  Mitra>  rende  fetenta  mil  reis,St  ou- 
tro tanto  os  dizimos,  que  comem  as  Freyras  de  S.  Bento  de  Viana,  tem  fetenta 
‘vifinhos. 

- jf  * j Santa  Maria5  de  Ehfalcjç  , Abbadia  dos  mefmqs  herdeiros  de  Gabriel 
e#  percjra  fe  Caílro  , reiídeàüzfeltôs iSfFèís  ^cemrento  5c  cincoenta  vifi- 

S.  Salvadorde Rezende, Vigairariaqueaprefenta o Abfaade  de  Cunha,de 

• quem  he  annexa,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Miguel  das  Porreiras,  Abbadia  que  aprefentaõin  folidum  OS  filhos  de 
Heitor  Barbofa  de  Lima,  tem  quarenta  vifinhos. 

***  ”***  S.  Payo  de  Mozellos,  Abbadia  da  Mitra  com  ametade  dos  frutos,  rende 

cem  mil  reis,  a outra  ametade  he  Beneficio fimples , data  delRey  pela  Cafá  de 
Villa  Real, renderá  quarenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Padornello,  Abbadia  do  Vifconde,  ametade  dos  frutos 
faõ  do  Abbade,  5c  a outra  ametade  he  Beneficio  fimples  da  Cafa  de  Villa  Real , 
que  aprefenta  Sua  Magedade,  tem  noventa  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Formariz,  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Villa- nova  de  Cerveira, 

• rende  duzentos  5c  vinte  mil  reis,  tem  cento  5c  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eílá  á 
'W quinta  de  Boy,  5c  monte,  de  que  he  fenhor  Belchior  Barbofa  de  Lima. 

Santiago  delnfeíia,  Abbadia , cuja  ametade  aprefentão  oS  AtcebifpoS  de 
Braga, 5c  a outra  ametade  he  Beneficio  fimples  da  Cafa  de  Villa  Real : tem  cento 
5c  cincoenta  vifinhos. 

S.  Mamede  de  Ferreira  , Abbadia  dos  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Ca.-^ 
ílro  pelos  Caldas,  rende  trezentos  5c  vinte  mil  reis , tem  duzentos  vifinhos.  < 
Santa  Marinha  de  Linhares,  foy  Abbadia  da  Cafa  dos  Antas  , hoje  he  da 
Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  CoíTourado  , Abbadia  que  aprefentão  aíternativamente 
Manoel  Ferreira  d’Eça  Machado  de  Guimaraens  , 5c  AgofHnho  Pereira  de  An- 
tas de  F ontouro,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  novêta  vifinhos  , 5c  huma  Er- 
mida 
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mida  de  Saõ  Bento , imagem  milagrofa.  _ , ^ ^ . 

s.  Payo de  Agua  Longa*  Abbadia  dos  Viícondcs  com  Oppofíçao  de  Dom  !«4¥ 
João  Manoel  de  Menezes  pelos  Antas,  de  cujá  familia  he  fua  mulher  D*  Fran- 
cifca,  à qual,  & a outras  geraçoensdizemtocavâ  : más  he  certo  que  amayor 
parte  dos  Padroados  tem  os  Viícondes  por  doacqens : rende  com  a amet  ade  de 
Romarigaès  cento  & vinte  mil  reis,  tem  fetenta  Vifínhos. 

S-PedrodeRuviaês,  Abbadia  dós  Vifcondes,  rende  cento  & oitentamil 
reis,  tem  cento  & quarenta  vifínhos.  Aqui  eítá  a A Idea  dê  Antas , que  antiga- <&, 
mente  foy  Villa,  & temhuma  Cafa  dos  que  delia  forão  fenhores  : he  Solar  dos 
Antas,  & a poífuem  Cavalleiros  honrados  defta  familia  , filhos  de  Francifcog^.^*^. 
Soares  de  Novaes*  Procedemos  Antas  de  Mendo  AfFonfo  de  Antas  , que  foyí^  ******% 
fenhor  do  Vimieyro:  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  feis  lifonjas  de  #<4 

ta  em  Cruz,  as  quatro  em  palia  5 timbre  hun$a  Anta  de  fua  cor.  Há  nefta  Aldeã  - 

Kuma.Capella  antiga  do  Apoílolo  S-  Bertholameu  , que  dizem  fer  obra  dos  fe- 
nhores defla  Cafa. 

S.  Martinho  da  Coura,  Vigairâria  anrtexa  à Igreja  de  Coífourâdo  , cujo 
Abbade  a aprefenta,  rende  fetenta  mil  reis,  & para  a Matriz  cem  mil  reis  : tem 
noventa  vifínhos.  NaPortella  daBuftarangaíeVemveftigios  de  hü  forte  cha- 
mado o Craffo,  que  pelo  nome  moífrra  fer  obra  dos  Romanos. 

Santiago  de  Romarigaês,  Vigairaria  com  alternativa  do  Abbade  de  Sao 
Payo  de  Agua  Longa,  & Arcediago  de  Labruja,  que  amuos  comem  os  frutòs, 
rende  fetenta  mil  reis,  & para  o Abbade,  & Arcediago  cem  mil  reis : tem  cen- 
to & quinze  vifínhos*  Aqui  eftá  hum  monte,  que  chamão  a Cidade  do  cPentdo*.c?A*<£fa 


Curral  de  Egnat ; moftra veftigios de  grande  fortificação  com  tres linhas, 


outros  tantos  fòfíòs,eftradas encubertas, & no  meyohum  Caftello.  lambem 
na  Portella  da  Labruja  entre  efle  Concelho,  & o de  Ponte  de  Lima  fe  vem  run 
nas  de  outra  grande  praça,a  que  chamão  a Cidade  da  murada  , fem  dizerem 
quem  as  deflruío.  Neftafreguefia,&  em  todo  eite  Concelho  ha  muitos  hó- 
mens,&  mulheres,  que  vivem  larga  vida  , paífando  muitos  de  cem  annds  áté 
cento  & trinta. 

Santa  Maria  de  Cunha,  que  antigámente  fe  chamou  de  Colina,  ke  Abbâ- 
dia  da  Mitra,  que  fecompoemdâ  ametadedos  frutos  da  Freguefía  , & dos  de 
duas  annexas,que  fâô  a do  Salvador  de  Rezende , & a de  MentreíHdó  em  Vil- 
ía-nova  deCerveira.  Efte  Padroado  deu  a Rainha  Dona  Tharefa  com  feu  filhõ 
ElRey  Oom  Aífonfo  Henriques  a Dom  ^ffonfo  Bifpo  deTuy  , & àquellâ  Sé 
em  3.  de  Setembro  da  era  de  1 163.  que  he  anno  do  Senhor  U2f-  rendem  to- 
das duzentos  mil  reis ; a outra  ametade  he  Beneficio  fímples  , foy  dos  dous 
Morgados  de  Bertiandos,  agora  fó  o aprefenta  Francifco  Pereira  da  Sylva,  fe-^ 
nhor  de  hum  daquelles  Morgados ; rende  o dito  Beneficio  cem  mil  reis  , tem  ‘ 
cento  & quarenta  vifínhos* 
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GAP.  XIX. 


T)o  Couto  de  S . Fins . 


* to  **  Reslegoasda  Villa  dos  Arcos  entre  o Norte,  & Poente,  na  raya  de  Gal- 
fS*  "*'*  JL  üza , a quem  divide  o rio  Minho,  tem  feu  aíTento  o Couto  de  S.  F ms,que 
£•+  -i  í.  -V.X  antigamente  foy  unido  com  Coura  atéotcmpodelRey  Dom  Sebaflião.  Tem 

- I11Í9:  nrdirarjn.riniis  Vereadores  .& Prnrnríirlnr  do  Concelho  . eleicar».i-rieru 


A ímotaceis,  q íaz  a C;  mara-  Recolhe  pão,  vinho,  muito  mel,  cera,caça,  gados, 
egoas,  veados,  & boas  pefcas  no  Minho.  NeRe  Couto  tiverão  os  Frades  Bc- 
tos  hum  Coqvento  chamado  de  S.  Fins  das  FreRas,  pelas  que  fazem  ao  Sol  as 
repetidas  divifcens  dehuns  altos  montes  , & eflava  já  fundado  pelos  annos 
do  Senhor  de  566.  Dizem  foy  S.  Rozendo  Abbade  deRe  MoReiro,  cuja  virtu- 
de rranfplantou  no  de  Cella  nova,  que  fundou.  Floreciacom  grande  Rehg.ão 
no  anno  de  102  3.  & logo  em  fua  fundação  entendemos  foy  fenhor  deíle  cou- 
to , ou  ao  menos  no  anno  de  1 1 7 2 . em  que  ElRcy  Dom  Aífonfo  Henriques 


•v  Jhodeu,& demarcou,  no  qual  não  tinhaõ  outra  jufliça  mais  que  o Mordomo, 

■ ! & as  queRoens  decidião  os  Abbades  verbalmente  ; & ou  foíTe  então  todo  hum 

" ' * * com  Coura,  ou  logo  dividido,  accómodaraõfe  os  moradores  com  as  juRiças  de 
Coura,em  que  de  quinze  em  quinze  dias  lhes  vieífem  fazer  audiência-  Entra- 
rão neRe  MoReiro  Commendatarios,&pondofe  emeflado  , que  já  não  tinha 
mais  de  tres,ou  quatro  Monges  pelos  annos  de  i^f-em  que  trazendo  a ef- 


te  ReynoElRey  Dom  João  o Terceiro  os  Padres  da  Companhia  , para  have- 
rem de  fundar  na  Univeríídade  de  Coimbra  hum  Real  Collegio , em  que  enlt- 
raífem  artes, entre  as  mais  rendas  que  lhe  applicou,  foy  eRe  MoReiro  com 
fuas  Igrejas,  & Coutos,  que  tudo  era  do  Padroado  Real,  & ainda  alli  ha  huma 
cafa,aque  chamãoaTorre,em  que  os  Reys  antigos  mandavão  prender  algüa 
peífoa  grande.  Para  eRa  doação  concorreo  o Summo  Pontifice  Paulo  Ter- 
ceiro com  Bulias  ApoRolicas,  pelas  quaes  tomarão  poffe  os  ditos  Padres  no 
anno  de  1 y +8.  faõ  fenhores  univerfaes  de  todas  as  Parochias  , & terras  do 
Couto,  excepto  algumas,  que  nos  tempos  paífados  dos  Monges  fe  alienàraõ: 


. ..  confervaõ  o dito  Mordomo,  ou  Porteiro  , & faõ  reconhecidos  cada  anno  pe- 


los montados,  & baldios  com  o primeiro  veado,  corço  , ou  javali,  que  nelles 
mataõ,&  com  o primeiro  peixe,  falmaõ,  folho  , ou  truta  marifca,que  no  Mi- 
nho pefcaõ  naquelle  deflrido,  fora  o quarto  de  todo,  & o de  Lapella  em  Mon- 
çaõ.  Tem  privilégios  para  no  Couto  naõ  morar  homem  poderofo,o  que  jáfe 
naõ  obferva,  & que  os  moradores  delle  naõ  feráõ  obrigados  irem  à guerr  a , por 
quãto  he  feu  encargo  guardarem  no  Minho  o Váo  deCarrexil  no  meímo  ter- 
mo. Importaõ  os  labidos,  que  fe  pagaõ  a eRe  MoReiro,  trezentos  & vinte  mil 
reis,  & os  dizimos  das  Igrejas  do  Couto  quatrocentos  mil  reis  , fora  as  que 
eRaõ  em  outros  Concelhos,  que  ao  todo  ferá  hum  Conto.  Tudo  vay  para  0 
Collegio  de  Coimbra,  deixando  fó  côngrua  para  hum  Superior , &dous  , ou 
tres[Religiofos,  que  ordinariamente  aqui  aíERem.  Chamafe  $•  Fins  por  huma 


Er  mi- 
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Ermida  em  que  eílava  S.  Felix  Martyr  deGirona,pouco  acimâdo  Moíleiro,a 
que  chamaõ  S.  Fins  o Velho : alli  tem  fua  fanta  cabeça , que  preferva  de  rayvar 
aos  mordidos  de  caens  danados,  quando  a bufcaõ  para  remediou  relíquias  de 
S.Rozendo,& outras, que fe  naõÉabemdeque Santos  fejaõ. 

As  Igrejas  dcíie  Couto  faõ  o Mofieiro  de  S-  Fins , S-Chriílovaõ  de  Gon- 
domil,  aonde  eíiáhuma Torre  comfórosfabidosannexosà  Cafade  Agra , que 
dos  Abreus,  fenhores  de  Regalados,  fe  defannexou  por  fucceífaõ , & pela  mef- 
ma  fe  unio  à de  Soutomayor,  Condes  deCrecente,  Marquezes  deTenorioem 
Galliza  ■:  naò  alcançamos  que  Solar  foífe,  mas  que  feria  dos  fenhores  do  Couto, 
& que  entrando  em  tudo  os  Vifcondes,  dariaõ  eíla  Torre  em  cafamento  com  * 
filha  fua  aos  Senhores  de  Regalados,  aonde  cafàraõ  algumas.  Santiago  de  Boy- 
vaó,  em  cujo  deílrifto  eíiaõ  ruínas  de  hum  Caílelio,  a que  com  difficuldade  fe 
íòbefhuns  lhe  chamaõ  da  Forna,  outros  a Penha  da  Rainha,  & os  mais  o Caf- 
tello  de  Frayaõ  , aonde  as  Juíliças  de  Coura  fe  ajuntavaõ  a fazer  audiência  à 
gente  daquelle  Concelho,  &deíle  Couto, antes  que  de  todo  fe  apartaífem  hum 
do  outro.  S.  Mamede,&S.  Marinha  de  Verdoejo  , que  algum  tempo  fe  cha- 
mou S.  Martinho.  Emeífas  cinco  Parochias  aprefenta  o Coliegio  de  Coimbra 
Curas  annuaes,  & rederá  a cada  hõ  mais  de  quarenta  mil  reis;em  todas. ha  qua- 
trocentos & vinte  homens,  que  antigamente  fe  dividiaô  em  duas  Cõpanhias, 
que  provia  o Mofte'iro,hoje  faz  a Camara  Capitaõ , andão  em  huma  de  famo- 
fos  íoldados,  como  netías  ultimas  guerras  com  CaRella  o moflràraõ  , fendo 
peu  Capitàõ  Gafpar  de  S.  Miguel  da  Gama.  Eílaõ  no  deíiri&o  deíf  e Couto  no 
meyo  do  rio  Minho  duas  ilhas,  a do  V erdoejo,  & a de  Lagos  de  Rey  , em  as 
quaes  pafta  muito  gado,  &;  fe  colhe  algum  paõ. 


GAP.  XX, 


Do  ConceJÊ  de  Albergaria  de  Tenèítds 

t 

DUaslegoas  dePõte  de  Limá,&  tres  de  Braga  eíiá  íítuada  Albergaria, 
cabeça  do  Concelho,  que  delia  toma  o nome;  Dizem  que  antigamenfe 
era  todo  hum  com  odaPoçtella  das  Cabras , como  fe  vè  ná  demarcaçaõ  q.Ue: 
ha  entre  hum,  & Outro,  & fe  corrobora  õ que  fediz  , que  fendo  todos  dos 
Caíiros,lhe  tiràraõ  os  Reys  a ametade  da  Portella  das  Cabras,-  pira  darem  a 
outrós,&  depois  à Cafa  de  Bragança.  O primeiro  fenhor  deíie  Concelho 
foy  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camello,  Prior  do  Crato,&  Meirinho  mór. 
delia  Provincifl,que  o perdeo,&tudo  quanto  tinha  neíle  Reyno , por  fe  paíFar 
aCaíiella  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  hoje  faõ  fenhores  delle  os 
Caftros  > fenhores  de  Roriz,  Rozendo,  &:  Bem  viver  , Almirantes  do  Reyno, 
Caías  que  hoje  poífue  DomFrancifcO  de  Caíiro,  cabeça  por  varonia  dós  quê 
trazem  por  Armas  em  campo  de  ouro  treze  arruelas  azuis  em  tres  palias , & 
por  timbre  meyo  Leaõ  de  ouro  com  íete  arruelas  azuis  no  peito.  Tem  hum 
Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  & Procurador  do  Concelho  , eleiçâõ  trien- 
nal  do  povo,  & pelouro,  a que  preíide  o Corregedor  de  Viana  , quatro  TáW 
Üâens,  que  fervem  alternátivameíifena  Camara,  &■  Almotacaria,  osquâes  &ptt* 

Z fefíií 
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fenta  o fcnhor  da  tèrra,que  nomea  tres  Meirinhos,  Sc  a Camara  eícolhe  hum. 
Tem  Diftribuidor,Enqueredor,&  Contadcr,&:  Juiz  dos  Oríaõs  com  feu  Èf- 
crivaõ,  data  delRey,  Sc  hum  Capitao  mór  com  duas  Companhias.  Recolhe  ba- 
íiante  paõ  de  milho,  centeyo,  & feijaõ,  vinho  verde,  quaíi  todo  de  enforcado, 
algum  azeite,  muitas  hervagens  , bons  paílos  nos  montes  comcriaçoens  de 
egoas,  muita  caça  meuda,  porcos  bravos  , veados,  rolas , & pefcas  no  peq  ueno 
no  Nexva,  com  grandes  matos  abundantes  de  lenha.  Tem  asFregueíias  fe- 
guintes. 

S.  Pedro  de  Caivellofoy  Abbadia  do  Padroado  Real,  hoje  heCommenda 
* deÇhriiIo,&  Reytoria  da.Mitra,que  renderá  ao  todo  cento  & cincoenta  mil 
reis,  & para  o Commendador  coma  annexadeFreeftellas  , & foros  quatro- 
centos mil  reis,  tem  cento  & fetenta  vifinhos.  Eftá  nefta  Freguefia  o Morga- 
do, & Cafa  de  Mareífe,  que  a meu  ver  he  a quem  o Conde  Dom  Pedro  Tit.22- 
fol.  1 4.1.  chama  Morozelho,  Solar  dos  Regos,  defcendentes  de  Dom  Mem  de 
Gundar  bom  Cavalleiro,  & honrado,  que  das  Aíbirias , fua  parna,veyo  a efte 
Reyno  com  o Conde  Dom  Henrique,  & de  fua  mulher  Dona  Qoda  , de  quem 
nafceo  Dom  Egas  Mendes  de  Gundar,  que  de  fua  mulher  Dona  Maria  Viegas 
teve  filhos,  de  que  vem  os  Regos,  os  quaes  tem  por  Armas  em  campo  verde 
huma  banda  de  prata  ondada  de  azul,  Sc  fobre  ellatres  vieiras  de  ouro , tim- 
bre dous  pennachos  verdes  guarnecidos  de  ouro  com  huma  vieira  de.  ouro 
entre  elles.  No  lugar  dê  Cademeífá  huma  Torre  , a que  fe  pagaõ  foros  de 
, certos  cafaes,que  cobra  Joaõ  Pereira  de  Mfranda,  fenhor  delia,  & da  Cafa  ,& 
Morgado  do  Parto  fuppoíio.  No  mefmo  lugar  ha  ruínas,  & veiligios  de  for- 
tificação antiga  com  cavas,  & eíhradas  encubertas,que  foraõ  do  Mouro.  No 
alto)  do  monte  de  S.  Venílimo.  eíiáhuma  Capeíla  antiquiffima  , Sc.  bem  o mof- 
tra  , pois  o monte  tomou  o nome  do  Santo,  que  nella  eíiá  com  fuas  irmaás. 
Santa  Maxima,  & Santa  julia,  que  em  tempo  do  Emperador  Diocleciano  foraõ 
todos  Martyres  na  Cidade  de  Lisboa  fuapatria  ; a Rainha  Dona  Mafalda  lhe 
deu  certos  cafaes  , de  que  inda  cobraõ  alguma  renda,  que  a mais  por  defcuido 
dos  Mordomos  eílá  perdida. 

Santa  Maria  de  duas  Igrejas  moílra  que  fq$  Mofteiro  de  T emplarios  , he 
Commenda  de  Chrifto,  Sc  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  cem  mil  reis  , & pa- 
ra o Commendador  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , tem  cento  & feííenta  vifi- 
nhos,  de  que  cincoenta  faõ  do  Concelho  da  Portella.  Aqui  eflá  huma  Capeiía 
de  Santa  Luzia,  aonde  ha  feira  franca  de  befías  em  feu  dia,  que  he  aos  13.  de 
Dezembro.  * 

S.  Payo  de  Azoes,  Abbadia  dos  fenhores  do  Concelho  , rende  duzentos 
mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos.  Aquieífáomuy  nomeado  monte  de  Francos, 
conhecido  pela  exceíliva  quantidade  de  coelhos  que  cria.  Ha  também  hüa  AI- 
. dea  do  Monte,  a Ode  chamaõ  Sobradello,  que  hum  anno  faõ  freguezes  deíla  Pa- 
rochia,  outro  da  de  duas  Igrejas.  Ha  mais  hum  monte,  que  chamaõ  o Redouço, 
nome  que  devia  tomar  de  Redudlo,  porque  moíira  veííigios,  de  que  o foy. 

Santa  Marinha  dcAnnães,  Vigairaria  annexa  a huma  Cònezia de  Braga  , q 
renderá  ao  todo  cem  mil  reis,  Sc  para  o Conego,  que  a aprefenta  , duzentos  & 
fetenta  mil  reis : tem  cento&  vinte  Sc  cinco  vifinhos,  de  que  as  duas  partes  íaõ 
da  Portella  das  Cabras. 

S.  Salvador  de  Fojo,  Vigairaria  do  Reytor  de  Cabaços,  dc  quem  he  annexa, 
lem  cincoenta  vifinhos. 

Das  que  fe  feguem  tem  parte  a Vilía  de  Earcellos. 

Saõ 
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S-  Lourenço  do  Màto,.Abbadia  da  Mitra,  rende  ceto  & eíneoenta  mil  reis, 

. tem  vinte  & cinco  viíinhos* 

S.  Diaes,  cujo  orago  he  S.Mamede,  Abbadiada  Mura,  que  rende  cento  & 

oitenta  mil  reis,  tem  trinta  vifínhos. 

S.  Martinho  de  Frufteilas  , Vigairana  annexa  à Commenda  de  Calvello, 

tem  fetenta  viíinhos.  i 

Santa  Eulalia  de  Gayfar,  Vigairana  do  Cabido  de  Braga,  tem  vinte  & ciri- 
co  viíinhos. 

Couto  da  Queyjada,  & Boylhofa * 

LOgo  ao  Norte  da  Albergaria  , & mais  chegado  a Ponte  de  Lima  cítá  o 
Couto  da  Queyjada, a que  íe  unio  o da  Boylhofa  pouco  mais  acim  a : efte 
naõ  dá  vinho,  o da  Queyjada  tem  vinhas,  & vinho  de  enforcado-  H e no  Cível 
Couto  da  Ordem  de  Malta,  fubdito  ao  Commendador  de  Chavaõ , de  que  anti- 
gamente era  em  tudo  ifentó  da  jurifdicaõ Real : ha  annos  que  por  ordem  dei- 
Rey  no  crime  vav  a Albergaria, donde  lhe  vem  efcrever  hum  T abeliappor  gy- 
ro-  Tem  Juiz  ordinário,  &Orfaõs  por  eleição  annuai  do  povo  , & o Corre- 
gedor de  Viana  lhe paífa  Carta  de  Confirmação,  que  chamáõ  de  Ouvir.  Confia 
de  duas  F regüefias,  que  faó  as  feguintes.  _ 

S-  JoaõBautifla  da  Queyjada,  Abbadia  que  aprefenta  o Commendador  de 
^ayaõ,  j^nci^  cento  & fetenta  mil  reis,  com  a annexa  feguinte , tem  feífenta  vi- 

Santo  Eftevaõ  de  Boylhofa Vfgáiraria  que  apreíeiitá  o Abbade  da  Quey- 
jada, tem  feífenta  vifmhos  :he  terra  moiituofa,  dá  centeyo,  algum  milho  , mui- 
tas criaçoens  de  gados  bravos,  muitos  porcos  montezes,  caça  meuda , & muita 
lenha,qvaõ  vender  a Ponte  de  Lima  por  accommodado  preço  ; no  Civel  fao  da 
Queyjada,  & no  Crime  da  Portella  das  Cabras. 
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Do  Concelho  de  Souto  de  Bebordaos* 

ENtre  os  termos  de  Ponte  de  Lima,&  Correlhã  , Coutos  da  Quey  jada, 
Cabaços,  & Feitofa  eílá  o Concelho  de  Souto  de  Rebordaõs , que  ÊlRey 
Dom  Diniz  deu  a feu filho  baífardo  Aífonío  Sanches : era  da  Ccroa  , a quem  o 
comprou  Gil  Affonfode  Magalhaens,fenhorda  Gafa  de'  Magalhaens , terra  da 
Nobrigâ,Morilhoens,&  Fonte  Arcada,  cujos  fenhores  por  íeus  defeendenres 
o dominaõ  com  titulo  de  Donatários,  a quem  por  concerto  pagaõ  os  moradores 
trinta  & tres  mil  reis,  que  cobra,  & entrega  a Câmara.  Tem  Juiz  ordinário, 
dou s Vereadores  , & Procurador  do  Concelho  por  pelouro  feito  de  eleiçam 
triennal  do  povo,  a que  preíide  O Corregedor  de  V iana;  dous  T abeiiaens  , que 
alternativamente  fervem  na  Camara;  Juiz  dos  Orfaõs,  & Efcrivaõ,qüe  he  tam- 
bém Enqueredor,  Diílribuidor,&  Contadoí,  todos  data  delRey  , &hum  Mei-.. 
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rinho,  que  ferve  de  Porteiro,  feito  pdaCamara.  He  boa  terra  de  paó,  vinho, 
linho,  feijão,  centeyo,caílanha,frutas,&:  muita  quantidade  de  cereijas,  boas, 
& muitas  madeiras  de  caftanho  para  aduellas  de  vaíilhas  de  vinho,muita  caça, 
& pouca  pefca  noTrovella,baflantes  gados  de  toda  a cada,  & lenha/l  em  duas 
Freguefias,  que  laõ  as  feguintes. 

S.  Salvador  do  Souto,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados  , tem  cento 
& quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Rebordãos,  Vigairaria  do  Modeiro  de  S.  Romão  da  Neiva 
da  Ordem  de  S.  Bento,  rende  ao  todo  fetenta  mil  reis,  & para  os  Frades  cento 
& oitenta  mil  reis  : tem  cem  viíinhos.  No  alto  monte  da  Nó , a que  o Conde 
Dom  Henrique  com  a Rainha  Dona  Therefa  na  doação,  que  confirmaode  Cor- 
relhã  a Santiago  de  Galliza,  chama  Monte  Mayor,  Ou  Nahor  5 tem  huma  Capei- 
la  de  NoíTa  Senhora  da  Nó,  nome  que  toma  do  íitio  em  que  eíM  3 modra  anti- 
guidade, &veíHgios  de  mayoi)  edifício  : dizem  alguns  que  foy  Modeiro  : a 
imagem  da  Senhora  obramukos  milagres,  & heviíitada  com  romagens  , & 
clamores. 
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S.  Eílevao  da  Facha . 
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HUma  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  eflá  o Concelho  de  Santo  Edevão 
da  Facha,  que  tem  duas  Freguefias,  & parte  de  outra:  ElRey  Dom  Fer- 
nando o deu  com  outras  terras  em  V aiença  do  Minho  a F ernão  Caminha  , & a 
feus  filhos,  que  paííárão  de  Galliza  a fervillo  contra  Dom  Henrique  o ba ft ar- 
do, tyranno  Rey  de  Cadella ; & fuppodo  não  defcobrimos  a caufa  porque  de- 
pois o perderão ; entendemos  feria  por  deixarem  o ferviço  delReyDõ  João 
o Primeiro,  &:  feguiremas  partes  da  Rainha  de  Cadella  Dona  Brites,  filha  do 
dito  Rey  Dom  Fernando,  pelo  que  paffou  a Fernão  Annes  de  Lima  , pay  de 
Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vifconde  de  V ilia-nova  de  Cerveira,  em  cujos 
defcendentes  permanece.  He  muito  boa  terra,  dá  milho,  centeyo,feijão,pou- 
co  trigo, linho,  alguns  gados,  caça  , & pefcas  no  Lima.  No  alto  da  Nor  tem 
y.  , ruínas  de  Cidade,  & da  outra  parte,  aonde  chamão  o Cadello,  vedigios  de  que 
f°y-  Aqui  huma  cafa  antiga,  que  chamão  o Paço , em  que  viveo  D.  Suei- 
- ro  Mendes  da  Facha,  de  que  a terra  tomou  o appellidò.  Tem  Juiz  ordinário  , 

Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  & Meirinho,  eleição  triennal  do  povo, 
a que  prefide  o Corregedor  de  Viana,  quatro  Tabeiiaens  , que  aprefentão  os 
Vifcondes ; fervem  na  Camara,  Almotacaria,  & Sizas  por  diflribuicão , & tres 
dedes  também  efcrevem  no  Concelho  de  Geráz.  Tem  mais  Juiz  dos  Órfaõs,& 
Efcrivão,  ambos  data  delRey,  & daquivão  a Geráz,  com  huma  Companhia  da 
Ordenança,  que  confia  das  Freguefias  feguintes. 

~ w S.  Miguel  da  Facha,  bom  Templo,  alto,  & antigo , que  dizem  foy  Modei- 

°,  °luc  ^ mo^r^°  vedigios  5 paífou  a Abbadia  fecular  , que  logrou  Diogo 
Alvarez  Pacheco,  & em  fuavida  fe  fez  Commenda  da  Ordem  de  Chrido  , em 
foy  primeiro  CommendadarFernão-Borges  Pacheco  feu  filho  : hoje  he 
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Reytoria  da  Micra,  que  rende  ao  todo^cento  & feífenta  mil  reis  > & trezentos 
& cincoenta  mil  reis  para  o Commendador : tem  duzentos  & vinte  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Vitorinhodas  Donas  , que  foy  Moíleirode  Frades  Ben- 
tos, & depois  de  Religioíãs  da  mefma  Ordem,  hoje  he  V igairaria.  que  aprefen- 
tão  as  Freyras  do  Salvador  de  Braga,  tem  cento  & vii  ite  vifinho  s. 


C A P.  XXIII. 
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D0  Concelho  de  Qerdt  do  Lima.  t***^*^ 
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POr  baixo  do  Concelho  de  Santo  Eftevão  da  Facha,  dom  quem  parte  , fica 
o deGerázdoLima,  dequefoyfenhor  Lopo  Gomes  de  Lira,  por  mercê 
deiRey  Dom  Fernando.  ElReyDomJoaõ  o Primeiro  o deu  depois  a Ruí  Me- 
des de  Vaíconcellos,  & ultimamente  a Fernaõ  Annes  de  Lima,  fidalgo  de  Gal- 
liza,  que  deixou  íua  cafa,  por  fe  paífar  a feu  ferviço  no  íitio  cíe  Ttiy , & perma- 
necê  nos  Vifcondes  feus  defcendentes.  Nas  doacoens  antigas  fe  mandava, que 
entrando  aqui  os  fenhores  defte  Concelho,  feria  ao  modo  deBifcaya  como  pè 
direito  defcalço.  Tem  juiz  ordinário.  Vereadores,  & Procurador  do  Conce- 
lho, eleição  triennal  do  povo,  a que  preíide  o Corregedor  de  Viana.  Recolhe 
paõ,  vinho,  legumes,  hortaliças,  frutas,  Sc  caça  com  gados,  Scpefcas  no  Lima. 

T em  as  F reguefias  íeguintes,  de  que  fe  faz  huma  Companhia C 

Santa  Maria,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  ao  todo  cem  mil  reis  , & para  o 
Arcebifpo  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & dez  vifinhos.  He  tra- 
dição fer  Convento  da  Ordem  de  S.  Bento,  de  que  fe  moftrão  veífigios.  Aqui 
eíU  huma  Torre,  aonde  chamão  o Paço,  dizem  foy  dos  fenhores  defle  Conce-  ^ 
lho,  paíTou  aos  Bezerras,  que  a póíTuem  em  Morgado.  'íS&zwy* 

Santa  Marinha  de  Moreira>  Abbadia  da  Mitra , rende  duzentos  mil  reis  , 
tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  Leocadia,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cen- 
to & cincoenta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Deáõ,  Abbadia  do  Padroado  Real , rende  trezentos  ml  reis, 
tem  cento  & vinte  vifinhos.  He  tradição  fundarfe  em  tempo  de  S.  Pedro  de 
Rates,  primeiro  Arcebifpo  de  Braga,  & que  depois  foy  Convento  grande  , de 
quefe  achàrãono  anno  de  1 6;6.  algumas  pedras  mármores  com  rendas  , & 
outras  delicadezas’ debuxadas, fazendo  o Abbade  o Licenciado  Jofeph  Mimo-#*y 
fo Pacheco humas boas cafas de refídencia,  & grande  ferviço  aDeos  naquelíes^^  Ce>‘ 
tempos  em  tirar  hunsbeííiacs  abufos,quc  allihavia,  Scquafi  em  todo  o Con- 
celho. 

Aqui  efteve  huma  Torre,  que  foy  Sojar  da  familia  dos  Coutos  , que  tem.^**; 
por  Armas  em  campo  de  prata  huma  Serpe  verde  picando  em  huma  perna  corre-  **  fc 

dofangue  : o primeiro  deíia  familia, de  que  temos  noticia,  foy  Ruí  Gon-  * 
çalves  doCouto,Cavalleirode  Parmaga^io  anno  de  1282.  como  confia  da  ~ .uflgVlN 
Monarquia Lufitana  fpart.fol.  77^^nefuccedeo  o pediré-lhe  carta  de  Ca- 
vaíleiro  para  poder  trazer  armas;  elle  refpondeo,  que  nafua  terra  fó  os  Cleri- 
gos  pedião  carta  de  Ordens.  Deíle  forão  defcendentes  Ruí  do  Couto , & AL 
varo  do  Couto,  fidalgos  poderofos , como  coníla  das  inquiriçoens  delRey  Dõ 
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Dmiz  na  Torre  do  Tombo  iiv-  fol.fcj..  no  anno  de  13 1 4-  & o traz  a j.part. 
da  Monarquia  Ltiíitana  fol.90. 

Do  dito  Joaõ  GonÇalves  do  Couto  foy  dcfcendente  A lvaro  do  Couto,Ca- 
pitaõ  de  mai/c k guerra  110  tempo  delRey  Dom  Manoel  no  anno  de  1516=  na 
Armada  qüe  íoy  levar  a Infanta  a Saboya,  como  diz  Lamiaõ  de  Goes  : era  Ca- 
valleiro  fidalgo  , & foy  fervir  a África  comendo  com  criados,  & cavalios  à fua 
cufta,&  indofe  pòr  fitioao  Caftello  deBenamar  para  dar  animo  â gente,  arri- 
. mou  huma  lança  ao  dito  Caftello,  & fabio  por  ella  a brigar  cóm  os  Mouros;  & 
como  nam  foy  foccorrido,  o tornára 5 a botar  fora  $ &:  por  efta  acçaõ  lhe  deu 
EIRey  Dom  Joaõ  oTerceiro  no  anno  de  1 336*  comoconfta  da  Torre  doTom- 
bo*outras  Armas,  que  faõ  ém  campo  vermelho  hum  Caftello  de  prata  fobre  on- 
das, hufrtó- azul,. prata,  6c  por  timbre  o Caftello  coim  huma  bandeiri- 
nha  em  cima:  teve  frlhosçjOaõGonçalves  doCouto /â;^fpaí‘do  Couto. 

.Joaõ.Gonçalvesdo  Couto  fqy  Ca valíéiro  fidalgo  , cafado  com  Brites  de 
Barbofa,  de  que  teve  a Luis  Gonçalves  do  Couto,  & aDiogodoGouto  baftar- 
do,  do  qual  foy  neto  Cofme  do  Couto  Barbofa,  fidalgo  da  Cafa  Real,  & Comen- 
dador da  Cominendajd&S.  Pedro  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chrifto , & Almi- 
rante General^líaSo^ezés  no  tempo  dos  Reys  DomFelippe,  <k  Dom  Joaõ  o 
Quarto. 

Luis  Gonçalves  do  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo , cafou  cóm  Anna  Ro- 
drigues, filha  do  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues,  Coronel  em  África  , corno  diz  Da- 
miaõ  de  Goes  anno  de  15 14-  & de  Maria  da  Cofta  fua  mulher,  dé  que  teve  a 

Jorge  Goncabres  do  Couto  da  Cofta^CavalJeiro  fidalgo  , que  cafou  con® . 
í fabel  P ranca^mfta^e  ííffohfo  do  CoutOfMoraíor  da  Caía  delR ey , & de  fua 
mulher  Ifabel  Franca,  que  era  filha  de  Gonçalo  Franco^Efcudeiro,  & Caval- 
leiro, defcendem  de  í talia  de  Dom  Ruberto  de  la  Corna , & o dito  Affonfo  do 
Couto,  filho  de  Gafpar  do  Couto,Morador  da  Cafa  Real,  Sc  criado  do  I nfante 
Dom  Luis,  cafado  com  Ifabel  Serraõ  de  Calvos,  filha  de  VafcoSerraõ  de.  Cal- 
i vos , como  diz  o Chãtre  de  Evora  Manoel  de  Se verim;  & defte  Affonfo  do  Cou- 
to foy  filho  Diogo  do  Couto,  que  continuou  as  Décadas  de  Joaõ  de  Barros-  Te- 
ve o dito  Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Cofta  a Antonio  do  Couto  Franco , & 
âjDona  Maria  do  Couto,  que  cafou  em  Caftella,  de  que  não  ha  noticia- 

Antonio  do  Couto  F ranco  foy  fidalgo  da  Cafa  Ç£al?£âya.llelrg  do  FLibitp 
de  Chrifto,  & Secretario  da  Cafa  de  Bragança  ^TTáíou  feiuiíaa  vczcomDom^i^rÁ. 


Ifabel  de  Carvalhae^^a^MKalde  Bento  de  Carvalhaes  Machado,  Cavalleiro  fi 


e-t 4^ 


dalgo,  & de  fua  mulher  Elena  de  Barbofa  ; & o dito  Bento  de  Carvalhaes  filho  r*»<éa4 


yrx°y>.  s 


de  Salvador  Yelofo  Machado , fenhor  de  Pedra! va,  & Outeiro,  cafado  com  Do-t  %L  ''iL 
na  Ifabel  de  Carvalhaes,  filha  de  Dom  Gonçalo  de  Carvalhaes* , V èdor  da  Infan-^ 


ta  Dona  Conftança,  que  veyo  com  ella  de  Caftella  ; & Elena  de  Barbofa  era  & 

lha  de  Balthefar  Pires  da  Cofta , que  aprefcntava  fete  Igrejas  , quarto  neto  do»<«I?è 

rrv/in  o O v*  i rr/%  A H n 1 ^1 1 /t  nno  d •»  /-k  i-n  « i a ^1  L Jn  ^ fl  T A 


grande  Rodrigo  Affonfo  da  Jolla  , que  deu  o nome  de  feu  appellido  ao  dito *<9*<à* 


s Morgadoj&  Balthefar  Pires  era  cafado  cõ  Catherina  Fernandes  de  Barbofa,  fi-  1^*5$ 


lha  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa,  &de  Dona  Brites  Corrêa  , filha  de  Fer-^^v/^ 
naõ  Affonfo  Corrêa,  fenhor  de  F arelianins,  & de  Dona  Leonor  Annes,  & Gon- 


nau  /vuoniu  v^urica,  ícunur  uc  r arcuaiuiiínj  <x  ue  wunajLConor  rviuics,  oc  ijun-  rf»y  ’ %• 
^gfc^^çalo  Fernandes  de  Barbofa  era  filho  <^e.F|rnaõ  de  Barbofa  , fenhor  da  Cafa  de 
Aborim,&  Fronteiro  dos  Reys , cafíaocém  Leonor  Annes  ; & o dito  Fer- 


*»naõ  de  Baròofa,  filho  deFernaõ  Gonçalves  de  Barbofa,  fenhor  de  muitos  her-^^f/^  í 


damentos,  neto  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa,  que  foy  Rico  homem  , o fsa 
qual  era  filho  de  Dom  Fernao  Pires  de  Barboli^Rico  homem  de  Pendão  , & 
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££*£f  aldeira-  tíelRey  DoaTfomiz,&:  aífinava  com  ò.ditoRey,  Alcayde  mór*de£ei- 
o asw>  ria,  defcen  dentes  delRey  DomRamiro  o Primeiro  de  Lcaõ.  Teve  o dito  An 

mulher  Dona  Ifabel  de  Car; 


tonio  do  Coutofranco  de  lua  fegimda 
i ’ LuiScio  Couto^a^ôfta  I^nafta  Mãvk 
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. Confeiho,  Cayalleiro  do  Habito  de  Cb riflo,  & Defembargador  do  Paço,  o qual 
foycafado  com  Dona  Luiza  Pereira,  filha  de  Manoel  Ferráz  , Cavalleiro  fidal- 
^péuuS*  go,  que  era  filho  de  Pero  F erráz  Barreto  dos  do  Porto , & de  Ifabel  de  Figuei- 
ú**Íüfirtào^  & o dito  Manoel  Ferráz  foycafado  com  Dona  Ifabel  Ferreira  de  Sam- 
filha  de  Chriflovaõ  Lopes  de  Matos  & Rodovalho  , fidalgo , & Capitaõ 
C*3rZl  mór  da  Armada,  que  hia  para  a Cofla  da  Mina  , cafado  com  Dona  Genebra  Nu- 
nesFerreira,  filha  de  Pedro  Ferreira  de  Sampayo  dos  da  Cafa  de  Villa  Flor.  E 
ffiT^feflito  Manoel  da  Cunha  Soares  era  filho  de  Joaõ  Soares,  Moço  fidalgo  , & de 
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&.„4w*«  „.via  do  Couto  l Religidfa  *no! 
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Igp  da  Çafa  de  Sua  Mageflade,  Cavalleiro  do  Habi- 
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feiro  do 
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hanaoades,  & em  todas  as  línguas  : cafou^. 4^ 


«£*com  Dona  Paula  Jofepha  de  Caflellobranco,  filha  de  Manoel  da  Cunha  Soares,^ 


vJ#Zí-M0Ç0  fidalgo,  & Cavalleiro  do  habito,  fenhor  do  Morgado  do  Zambujal,  & de 


P»2fc>*.Dona  Manana  da  Cunha  de  Caflellobranco  , herdeira  do  Morgado,  que  infli- 
^^Jjj^tuío  DiogodaCunha  de  Caflellobranco,  fidalgo  da  Cafa  delRey  , & do  feu 


iiim.  «-^DonaLuiza  da  Cunha,  defeendentes  dos  Sardinhas  de  Setuval , cuja  familia  he 
^-^chefre  das  de  Portugal, como  confla  por  hum  brazaõ  delRey 


L, 


Dom  Manoel 

^•^«.^anno  1521.  & o dito  Joaõ  Soares  era  filho  de  Manoel  Alvarez  de  Torneio, 
<ií-Moço- fidalgo,  & Cavalleiro  do  Habito  de  Chnflo,  defeenderite  do  Infante  D. 


ernando;  Francifco  Lopes,  Efcrivaõ  da  Puridade^,  como  conifla  da  Chronica 
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^fdelRey  Dom  Manoelj&  o dito  Manoel  Alvarez  de  Torneio  foy  cafado  com  D.  4/ 
f^^j^fJoPaúla  Soares  de  Albergaria, filha  de  Pedro  Soares , Morador  da  Cafa  delRey, 

^ por  h um inflrumento  deElReyDom  Affonfo  annode  1439»  confla  fer  paren-  T 


, , - 

L>  M do  Conde  de  Arrayolos,na  qual  declara  fer  fidalgo  de  boa  linhagem, & tinha 

-quatromil  reis  de  moradia.  Teve  o ditoLuis  do  Couto  de  fua  mulher  Dona  **  a* 


£T/^jÁ'Paula  Jqfepha  de  Caftellobrãco,entre  outros  filhos, a Antonio  do  Couto  de  Caf- 


. tellobrancO  de  Barbofa,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageflade 

de  Chrifto,  & Capitaõ  de  Mar,  & Guerra  da  Armada  Real^lfei 


gado  da  Caridade  em  a Villa  de  Ourem,  o qual  unjo  as  Armas  dos  Coutos  com; 
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TRATADO  IV 

T>a  Comarca  de  V aleriça. 
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Da  defcri-pçao  defta  Villa . 
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O Arcebifpado  de  Braga  quatro  legoas  acima  de  Caminha  , fí-  * 
cãdolhe  em  meyoViila  nova  de  Cerveira,  perto  do  rio  Minho/ 
defronte  de  Tuy,  Cidade  de  Galliza,  em  íitio  alto  , &o  melhor 
que  tem  eíla  raya  para  huma  boa  praça,  eílá  fundada  a V.llâ  de 


\?t 


Valença,quequafi  íignifica  Valentia  , cuja  fuiidaçaõ  foy  pô’r 


huns  Soldados  veteranos,  que  militâvaõ  debaixo  das  bandeiras , J. 
donoíío  Viriato  , aos  quaesDecio  Junio  Bruto*Conful  Romano  na  ulterior 
Efpanhapelosannos  de  156.  antes  da  vinda  de  Chrifto  deu  efteíkio,  reconci- 
liandofecomelles.  Eítando  arruinada,  a mandou  povoar  ElRey  Dom.Sancho  * 


• *5» 


' «\  o Primeiro  de  Portugal  no  anno  de  1 200,  & no  de 


«N 


^ w m 7.  a augmentoucom 

, X*  grandes  foros,  & privilégios  feu  filho  ElRey  Dom  Aífonfo  o Segundo.  Depois  * ' ^ 

• ‘ fe  tornou  a deíiruir  com  a entrada  dos  Leonezes  , & a reedificou  ElRey  Dom  ifc  v 

:V  * ; Affonfo  o Terceiro  pelos  annos  de  1262.  mudandolhe  o antigo  nome  de  Cõ-  ; 

V;  trafta  em  Valença  do  Minho-  He  cercada  de  fortes  , & duplicados  muros  cõ 
* cento  &.  feífenta  vifinhos  dentro  delíes : além  das  obras  coroadas,  que  faõ  trin- 
cheiras, que  começaõ  na  porta  da  fonte,  & vaõ  acabar  ao  pinheiro,  tem  d.ous  ba- 
, ?Iuartes,  cada  hum  com  cinco  peças  de  artilharia,  & outras  obras  mortas  , que  *4 
*'  ' ’ 'laõ  as  da  eirado  vento,  no  forte  de  S-  Sebaíiiaõ,  as  quaes  todas  fe  derrubaram,  3 ' " st  * 
para  fe  fazerem  outras  obras  novas* 

rV  1 em  o circuito  delia  Villa  tres  portas,  a faber,  a de  Santiago  , que  he  a 
".principal,  a^dõ^ço^ik^^jiara,  a fonn?e,& a do  PoíHgo  do  poçb*de'S*  Visen- 
te/que  vay  para  T uy^eS^àUpoçó  hè(tado|jé  l®^^â^mTü^|â<^das  dârtto 
*dos  muros*  • As  ob^s'co'rqaoáfc*te*n  d^asf  ortas;'a*priçièif a^g.dà  ponte  , po^ 
.^£ndefè  entra  pafá  eftaõ  :as iArmas R-eacs  ? que  mahr' 

' âoupòr  oVilconde  Dom  Djogo  de  Lima  Brjto&^9^ey|*'/-4èndô,kÇoveTna*í 


■si 


mefro  hcOdaCab 
"do  eílá  fo^rêjo  Aba 
.tilharia 
tem 

da  efquiha  da  muralhajparaiõiPoente,  & dentro  dósmuri 


yefía  Vflía^qwâí 
osltorb/ aõ  frè 
ddéSVvi- 


w vaV 
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tantepaõ,  trigo ,centeyo,  milho,  feijaõ, linho,  hortaliças  , pouca  fruta  , muita 
caça,  algum  vinho,  gados  ordinários,  & pouca  lenha. 

Foy  eftaVilla  cabeça  de  Marquezado,  &o  primeiro  do  Rçyno,cuja  titu- 
lo deu  ElRey  Dom  Affonfo  o Quinto  a Dom Affonfo  , filho  primogênito  do 
primeiro  Duque  de  Bragança.  F oy  também  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu 
o mefmo  Rey  a Dom  Henrique  de  Menezes,  filho  do  Conde  de  V iana.  Foraõ  fe- 
nhores  delia  os  Duques  de  Caminha,  cuja  Cafa  eftá  hoje  unida  à do  Infanta- 
do, & pela  junta  da  Cafa  de  Bragança  he  provida  de  Ouvidor,  & Juiz  de  fora, 
&nefta  Viíla  aflifte  o Ouvidor  defta  Comarca, cujo  deftridk>,&  jurifdiçam  cõ- 
prehende  a Villa  de  Caminha,  & a de  V aladares  com  feus  termos  : tem  voto 
em  Cortes  com  aííento  no  banco  decimo  ; afíiftem  ao  feu  governo  civil  tres 
Vereadores,  & Procurador  do  Concelho  por  eleiçam  tnennal  do  povo  , a que 
prefide  o Ouvidor,  Efcrivaõ  da  Camara,  dousEíbrivaens  > hum  dellesChan- 
celler,  quatro  Tabeliaens,  Diftribuidor,  Enqueredor,  & Contador , Efcrivam 
da  Almotaçaria,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Avaliador , & Alcay- 
de  mór,  que  aprefenta  Alcayde  Carcereiro,  todos  data  delRey  pela  Cafa  de  Vil- 
Ia  Real.  Tem  Capitaõ  mór.  Sargento  mór,&  quatro  Companhias. 

Comprehendem  aos  moradores  defta  V illa  duas  Parochias,  a faber,  Santo 
Fftevaõ  dentro  dos  muros,  & Santa  Maria  dos  Anjos  no  lugar  da  Orgeira,  que 
terá  noventa  & feisvifinl  os,  de  quche  AbbadeoMeftre-efcola  da  Collegiada 
de  Santo  Eítevaõ,  a qual  principiou  em  huns  Conegos  ( que  tendo  por  mais  fe- 
gura  a juftiça  dos  Summos  Pontífices,  Uroano  Sexto,  & Bonifácio  Nono  , a 
quem  obedeciam  os  Portuguezes  , & porintrufo  no  Pontificado  a Clemente 
Sétimo,  a quem  feguiam  os  mais  Rcynos  de  Efpanha  ) fepaíláram  aValença 
no  anno  de  1392-  & nefta  Igreja  Parochial  de  Santo  Eftevaõ  formaram  hum 
novo  Capitulo,  rezando  tm  Communidade  as  Horas  Canônicas,  por  lho  aífim 
ordenar  o Arcebifpo  de  Santiago  , & de  Braga  Dom  Joaõ  Gracia  Manrique, 
fendo  Adminiftrador  defta  Comarca.  Pagavaõ-fe  eftes  Conegos  das  Preben- 
das, que  em  Tuy  lhe  foram  logo  focreftadas  pelas  rendas,  que  o Bifpo , & Ca- 
bido tinham  em  Portugal  em  duzentas  & trinta  Igrejas  que  àquella  Igreja  doa- 
ra entre  o Minho,  & Lima  Theodomiro  Rey  dos  Suevos. 

Elegeram  logo  os  ditos  Conegos  porfua  cabeça  , & Adminiftrador  das 
Igrejas  a hum  Dom  Turibiò  , contra  o qual  procedèramlogocomcenfuras  o 
Bifpo  de  Tuy  Dom  JoaõRamires  de  Gufmão,  St  feu  fucceílor  Dom  João  Fer- 
nandes de  Sotomayor : mas  como  tinham  por  fy  aos  verdadeiros  Su  mmos  Pon- 
tífices, & ofavordelRey  de  Portugal  Dom  João  o Primeiro,  continuavam  fe- 
guros,  indo  fempre  fuftituindo  aos  Governadores  mortos,  outros  que  de  no- 
vo fc  elegiam,  ate  que  finalmente  poz-filencioa  efta  caufa  , & defannexou  in 

ferpctuum  do  Bifpado  de  T uy  toda  a Comarca,  q hoje  hc  de  Valença , o Papa 
ugenio  Quarto  a petiçam  do  Infante  Dom  Pedro  , Regente  defteReyno  na 
menoridade  delRey  D.  Affonfo  o Quinto  feu  fobrinho. 

Foy  eftaftgreja  de  Santo  Eftevão  edificada  no  anno  de  1378-  fendo  noífo 
Rey  Dom  Toão  o Primeiro  , & permaneceo  efta  Collegiada  alguns  annos  no 
governo  de  feus  Adminiftradores  com  toda  a Comarca  de  Valença.  Depois 
inftituindofe  de  novo  Bifpo  em  Ceuta,  lhe  foram  aílinadas  eftas  terras,atè  que 
finalmente  vieram  afer  defte  Arcebifpado  em  tempo  do  Arcebifpo  D.  Diogo 
de  Soufa.  Tem  quatro  Dignidades,  Chantre,  Thefoureiro,  Meftre.efcola  , & 
Sochantre,&  nove  Conegos  : tem  da  fua  viíita  trinta  & duas  Igrejas  , nas 
-quaes  entram  as  de  Viana,  ÔtCaminha  > yrfitao  Thefoureiro  dezoito  no  an- 

ti- 
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tigo  Condr do  de  Vailadares,  Craflo,  Laboreiro  Melgaço.  Sa5  efles  Bene- 
fícios data  do  Ordinário  ; no  Coro  deita  Coliegiada  hahuma  cadeira  antiga 
para  os  Bifpos,que  alli  feachaííem  admimítrando  eíta  terra  de  Entre  Limàj  Sc 
Minho  depois  que  fedefannexou  doBifpado  de  T uy  tíir  tempo  delRey  Dom 
Joaõ  o Pr  imeiro.  Tem  eíta  Igreja  varias  reliquias,  as  mais  notáveis  faõ  do  Pro- 
íoHiartyr  Santo  Eflevaõ,  dadas  pelo  Primáz,  quando  fe  érigio  a Coliegiada  , & 
foram  das  que  trouxe  o fanto  Paulo  Oroíio,  eítaõ  em  hum  cofre  de  prata  ccm 
toda  a veneraçam.  Os  Conegosfe  chama  õ Abbades  deita  Igreja.,  porque  a cu- 
raõ,  rende  fetenta  mil  reis. 

Tem  mais  eíta  Villa  Cafa  de  Misericórdia  , & Hofpital  com  pouca  renda, 
hiima  Ermida  de  S.  Sebaítiaõ  no  outeiro  junto  ao  forte,  outra  de^S-  Gião,  huma 
do  Bom  Jefus  à entrada  da  Villa,cercada  de  arvoredos  cõfuas  dévefas  de  car- 
valhos^ outra  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade  junto  á Igreja  Parochial  de  Santa 
Maria  dos  Anjos,  & hum  Convento  de  Santa  Clara  de  Religiolas  Frandfcanas 
fògeito  ao  Ordinário,  fundado  por  F ernaõ  Caramena.  F oy  nelle  primeira  Ab- 
badeça  perpetua  fua  filha  Leonor  Câramena,&:  no  Padroado  do  Mofleiro  fuc- 
cedeo  Joaõ  Soares,  a eíte  Simaò  de  A breu,  Sc  a eíte  Ambrofio  de  Abreu,  Sc  a ef- 
te  Cofmede  Brito,  a quem  fuccedco  íeu  filho  o Capitaõ  Jofeph  de  Abreu.  A 
Capella  mór  he  enterro  feu,  Sc  daqui  fe  vè  nam  fer  muy  antigo.  Tem  fetenta 
Religioías  com  boa  reçam,  que  as  dadivas  de  Sua  Mageítade  as  tiràram  da  po- 
breza em  que  viviam.  Temneíta  Villa  os  Arcebifpos  de  Braga  feu  Vigário 
Geral,  do  qual  fenam  appella  fenam  para  a Relaçam  daquella  Cidade-  O feu 
termo,  cujos  limites  partem  com  Villa-nova  de  Cerveira,  Coura , Sc  Couto  de 
S.Fins,temasFregucíias  fcguintes. 

Santa  Maria  de  Chriítelloeítáfóra  dos  muros,  he  Abbadiade  Sua  Ma- 
geítade  pela  Cafa  de  Villa  Real,  rende  cento  Sc  quarenta  mil  reis,  tem  cincoen- 
tavifinhos,&  em  feu  deítrifto  no  lugar  do  Jardim  eítas  Ermidas,  Noífa  Senho- 
ra dos  Remedios,  de  que  he  admimitrador  Antonio  Soares  Barbofa  da  Sylva 
S.  Miguel  o Anjo  junto  à Cancellada  Veiga  de  Mira,  de  que  he  adminiítrador 
Manoel  Pereira  da  Cunha,, Santa  Luzia,  que  adminiflra  Gonçalo  de  Abreu  de 
Sá,  íituada  junto  das  fuas  cafas  na  quinta,  que  tem  o nome  defla  Santa  , Sc  a 
grade  Capella  do  Bom  Jefus,  Imagem  muy  devota,  Sc  milagrofa,  que  fica  na  me^ 
Ihorfahida  da  Villa. 

S-  Salvador  de  Ganfey,  Mofleiro  de  F rades  Bentos  com  Dom  Abbade , Sc 
doze  Religiofos;  querem  alguns  feja  fundação  do  tempo  de  S.  Martinhode  Du- 
menoífo  Arcebifpo de Braga^ outros  quedeS.  Frutuofo, que  lhe  fuccedeo  no 
Arcebifpado  aniios  depois ; mas  nam  ha  duvida  que  no  de  6 91.  era  já  fundado 
havia  annos  5 porque  nefle  deu  para  Prior  do  Mofleiro  de  Azere  a F rey  S ifnan- 
do.  Correo  a mefma  fortuna  que  os  mais  no  annode  997.  em  que  Almançof 
( que  levou  os  finos  de  Santiago  a Cordova) com  feu  exercito  o aíTolou,&  poz 
por  terra.'Reedificou-o no anno  de  10 1 8.  D.  Ganfrido, Çayfeiros , ou Ganfey, 
Cavalleiro  F rãcez,de  q tomou  o Mofleiro  o nome ; hüs  dize  q foy  Monge  Clu- 
niacéfe,&  aqui  Abbade;  outros  q Ermitão,  dõde  o Chronifla  dos  Eremitas  de 
S.Agoflinho  fe  quiz  ajudar  para  dizer, q eíie  Cõvtnto  fora  feu,  fendo  elle  fépre 
da  Ordé  de  S. Beto.  Foy  tal  a vida  defle  fanto  V arão,  q por  S.  Gayfeyros,&  Gan- 
fey he  conhecido,  Sc  venerado  por  feu  s milagres,  que  continuamtte  obra,  par- 
ticularmente nos  meninos  doentes  de  uzagre,  febres,  roce,  Sc  outros  males. 
Aílim  que  faleceo,o  fepultàrão  dentro  da  Igreja,  nam  fe  coftumando  fazer  en- 
tão fenam  a Santos  .-muitos  annos  efleve  fua  fepultura  junto  da  porta  princi- 
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pal,  dõde  lhe  mudaram  os  oífos  no  de  1603  «para  as  grades  do  Cruzeiro  per 
to  do  púlpito,  allieílava  algum  tanto  elevacio  cercado  de  humas  grades  bai- 
xas com  epitáfio,  que  lhe  dá  o méfmo  titulo  de  Santo,  & Monge  de  S.  Bento* 
Feftejafê  a 3.  de  Janeiro,  & de  fóra  ficàram  algumas  relíquias,  com  quefe  cõ- 
fola  o povo  de  Galliza,  & Portugal,  que  o frequentão  com  fuas  romageps.  Eíles 
annos  paífados  o mudou  o Abbade  F rey  Bento  Machado  para  tumulo  alto  dou- 
rado junto  à porta  da  Sancriflia*  Tem  fermofa  Igreja  de  tr.es  naves  , bei  Ia 
clauftra  com  hum  chafariz  no  meyo  de  nova  invenção,  & bem  obrado , grande, 
& boa  cerca,  com  dous  mil  cruzados  de  renda  em  dizimos,&  foros*  Antiga- 
mente teve  mais,  com  que  ajudou  a povoar  Valença,&:  fundou  nella  as  Igrejas 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  & a deChriílelo.  Todos  os  noííòs  Reys  o favore- 
cèrão,  particularmente  ElRey  Dom  Affonfo  o Segundo,  que  o deixou  por  her- 
deiro de  toda  a fua  prata  lavrada,  para  que  feus  Religiofos  o encomendaífem  a 
Deos-  O Infante  Dom  Pedro  Conde  deBarceilos,  filho  delRey  Dom  Diniz, 
o reedificou,  quando  nelle  viveo  quatro  annos , fendo  Fronteiro  contra  Galli- 
za. Palfou  com  os  mais  a Commendatarios  , & deíles  por  Bulia  de  Sixto 
Quinto  tornou  à Congregação  de  S.  Bento  com  grandes  oppoíiçoés  dosMar- 
quezesde  Villa  Real,  que  queriãofer  Padroeiros,  Scaprefentallo,  & por  ceifa- 
rem das  demandas  que  trazião,lhe  largarão  os  Frades  muitas  Igrejas  fó  por* 
que  os  deixaífe : & ainda  conferva dezafeis  Beneficios,a mayor  parte  fimples,de 
oitenta,&cem  mil  reis,  que  dá  o Dom  Abbade.  Tinha  quatro  Coutos  , o do 
Moíleiro,  que  era  mayor  do  que  hoje,  o de  Vülarinho,o  das  Perreiras,&  o de 
Rebordaes,  eíles  tres  últimos  fe  acaoàram,  & o MoiIei.ro  fe  atenuou  com  a vifi- 
nhançados  Marquezes.  Tem  duzentos  & fetenta  vifinhos , aos  quaes  adm  ni- 
ftra  os  Sacràmentos  hum  Cura  fecukr,  que  aprefentam  os  Frades  defte  Con- 
vento. NeftaFreguefía  no  lugar  deTardinhade  junto  da -fonte  doTorninho 
nafeeo  S*  Theotonio,  primeiro  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra , &.  Padroeiro 
.dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho,&  na  mefma  cafa  de  feus  pays  eftá 
huma  Ermida  defte  Santo  filho,  &huma  grande  celiquia  de  feus  oífos  , pelos 
quaes  obra  Deos  grandes  milagres.  A’  vifta  da  Villa  , em  hum  monte  diftante 
meya  legoa,  eftá  huma  Capelía  de  Noífa  Senhora  do  F aro,  nome  que  tomou  de 
hum  facho,  que  alli  houve,  he  imagem  imlagrofa  , & por  iífo  bufeada  de  mui- 
tos : entre  os  mais  prodigios  notáveis,  que  tem  feito,  he  hum , que  eftando  e m 
África  cativo  de  Mouros  hum  homem  defta  terra,  & tam  maltratado  , que  o 
trazião  com  hum  grilhão  nos  pès,encomendoufe  a efta  Senhora  devotament  e, 
pedindolhe  ofoccorreífeem  tamgrandemiferia  ; foy  ella  fervida^que  deitan- 
oofena  cama  efte  homem  à noite  emBerbem,  amanheceífe  à porta  defta  Ca- 
pella  com  o mefmo  grilhão  nas  pernas,  o qual  para  memória  eftá  pendurado 
na  Cipella  mór  defta  Ermida,-&  humas  moedas,  que  lançarão  pela  boca  muitos 
endemoninhados,  que  a Senhora  livrou,  tirandolhes  dos  corpos  os  Demomos, 
que  os  atormentavao.  Junto  a efta  Capella  de  Noífa  Senhora  eftá  huma  Ermi- 
da de  Santa  Anna,  outra  de  S*  Vicente  íituada  emhum  monte  abaixo  do  lugar 
das  Zenhas  juto  à Cacharia,  & outra  de  Noífa  Senhora  do  Carmo  , de  que  he 
sdmimífrador  Damião  de  Lançois  & Andrade. 

S.  Salvador  de  Gandara,  Abbadia  da  Mitra  , que  fe  compoem  de  huma 
tèrça , rende  efta  oitenta  mil  reis,  as  outras  duas  cento  & vinte  milreis,leva-as 
a Vlefa  Arccbifpal, tem cerfto & oitenta  vifinhos.  Efta  Igreja  com  feu Couto, 
que  hoje  não  tem,  deu  a Rainha  Dona  Therefa,  & feu  filho  ElRey  Dom  Affon- 
fo Henriques  a Dom  Affonfo  Bifpo  de  T uy,  & àquella  Sê  em  3.  de  Setembro 

da 
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da  era  de  1163.  que  heannode  1125.  Sandòvalna  Igreja  de-Tuy  foh  1 12» 
Tem  eíiaFreguefía  tres  Ermidas,  S-  Payo  no  lugar  de  Picoms  , Santo  Antonio 
doPinheiro,  junto  àeílrada  que  vay  para  Tayãõ,  &:  NoíTa  Senhora  da  Concei. 
ção- 

Santa  Marinha  de  Tayão,  Vigairana  do  Moífeiro  de  S.  Fins  , rende  trin- 
ta mil  reis,  &:  para  os  Padres  da  Companhia  cmcoenta  mil  reis  , tem  cincoenta 
& dous  vifinhosp&huma  Ermida  de  S.  Lourencoem  hum  monte  alto  da  parte 
do  JN  afcente,  de  que  he  adminiífrador  Bento  de  Lima  Lobo. 

Santa  Eulalia  doCerdalfrepart  da  em  dous  Benefícios  , hum  íimpies,que 
rende  fetentamil  reis,  outro  a bbadia  , que  rende  duzentos  & cincoenta  mil 
reis  3 ambos  forão  de  Vanos  Padroeiros,  como  fe  pode  ver  no  Archivo  da  Sè  de 
Braga : erão  os  Barbofas  de  a borim,  Garcias,  & Gondins , Pereiras , & outros 
por  herança,  & poder  3 mas.  emtudoveyo  a entrar  Gabriel  Pereira  deCaífro, 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  cujos  defcendentes-o  confervão  : tem  tre- 
zentos viíinhos,&  boas  trutas  em  feu  pequeno  rio.  Aqui  eíhão  ruínas  da  Tor- 
re de  Bacelar,  Solar  deite  appellido,quetem  por  Armas  em  campo  de  ouro  hü 
bacelo  verde  de  duas  vergonteas  retorcidas  , poífas  em  palia  com  quatro  ca- 
chos de  purpura,  timbre  hum  meyo  Leopardo  de  ouro  com  huma  folha  de  par- 
ra fobre  a cabeça.  A chamos  noticia  deíla  Cafa  já  com  antiguidade  em  tempo 
de  iRey  Dom  Dmiz,  & de  feu  filho  ElRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  a qual  poR 
fuía,  & a Honra  de  Mira  Affonfo  Gil  Martins  , que  fervio  muito  aos  ditos 
Reys  contra  Galliza  nas  guerras,  que  por  feu  mandado  lhe  fez  feu  filho  o In- 
fante Dom  Pedro,  Conde  de  Barcellos,  & por  iííb  lhe  concedeo  o Conde  gran- 
des privilégios , eíf  ando  no  Moíleiro  de  Gay fem  em  tr es  de  Novébro  de  1-84. 
Cafou  com  Dona  MeliaGil,  dos  quaes  defcendeo  Vafco  Gd  Bacelar  , fenhor 
deíla  Cafa,  & Honra,  cafado  com  Elena  Gomes  de  Abreu,filha  de  Vafco  çomes 
de  Abreu,  fenhor  da  Cafa,  & Couto  deWbreu,  o qual  com  fua mulher  viverão 
em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  & Dom  João  o Primeiro , a cujo  filho  her-  . 
deiroRuíVaz  Bacelar  pelos  muitos  ferviços  que  fez  em  África  , &na  guerra 
de  Caíklla  em  tempo  delRey  Dom  Affonfo  o Qu  imo,  lhe  confirmou  o fenhorio 
emTouro  .a  1 7.  de  Março  de  14,76.  Cafou  com  Tareja  Gil  Bacelar, dos  quaes 
foy  filho  F ernão  Rodrigues  Bacelar  , que  cafando  com  Leonor  Pereira  dê  Caf- 
tro  tiverão  filho  a João  Rodrigues  de  Abreu  Bacelar,  que  cafou  com  Guiomar 
Affonfo  de  A breu,  de  que  teve  a Manoel  Vaz  Bacelar,  que  cafou  com  Dona  Leo- 
nor Affonfo  Bacelar,  dos  quaes,  entre  outros  , nafceo  Vafco  Rodrigues  Bace- 
lar, que  cafou  com  Dona  Ines  Pereira  Soares,  dos  quaes  foy  filho  Antonio  V az 
Pereira  Bacelar,  que  cafou  duas  vezes,  & da  primeira  teve  a Braz  Pereira  com 
fuccelfaõ,  de  que  lhe  morrerão  valerofamente  dous  filhos  neffas  guerras  paf 
fadas;  & da  fegunda,  que  fe  chamou  Confiança  Malheiro  Pereira , teve  a Mar- 
cos Malheiro  Pereira  Bacelar,  que  de  fua  mulher  Donâ  Elena  de  Meireles  Soa- 
res teve  a Antonio  Pereira  Sotomayor  , Commendador  de  Villa-nova  de  Mil 
fontes,  a Francifco  Soares  Malheiro,  que  foy  Meffre  de  Campo , a Carlos  Ma- 
lheiro Pereira,  Tenente  General,  &Meíire  de  Campo,  a Manoel  Pereira  Bace- 
lar, que  foy  Capitão,  a João  Pereira , que  paífou  à índia,,  outro , que  lhe  matá- 
rão  na  guerra,  a Dona  C onffança,  mulher  de  Duarte  Cláudio  , Commendador 
de  Tàngil,  Loreines  de  nação,  <k  criado  do  fenhor  Infante  Dom  Duarte,  a quem 
aíliího  fideliflimamente,  em  quanto  lhe  durou  a vida  no  Caílello  de  Milão,  aon- 
de morreo  prezo  na  Acclamacão  do  fenhor  Rey  Dom  João  o Quarto , &:  a Dona 
Margarida  fegunda  jmulher  de  Felix  Pereira  de  Caílro, Capitão  mór  de  Man- 
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ção,  como  rudo  coníta  de  variás  certidoens  autenticas,  que  eu  vi.  Ainda  ha 
alguns  homens  hõrados,  que  le  appellidão  aífim.  Huma  Aldea  , que  chamão 
Gondim,  teve  Torre,  & Cafa,  chamada  o Paço  de  Gondim,  de  cuja  pedra  lavra- 
da fe  fez  huma  preza  de  regar  campos,  Sthuns  aíTentos,  para  que  fe  veja  , em 
que  parão  muitas  vezes  grandes  Paços.  Efte  era  Solar  dos  Gondins , cujos 
defcendentes  dizem,  lhe  deu  principio,  & nome  hum  fidalgo  Frãcez,  .que  veyo 
para  efta  terra  ajudar  a conquifta,que  hiamos  fazendo  aos  Mouros  , o qual 
era  da  Cafa  de  Contim  naquelle  Reyno,  em  q te  havido  grandes  Principes.  Tem 
os  Gõdins  por  Armas  em  cãpo  de  prata  tres  Leoês  rõpetes  de  vermelho  em  ro- 
quete,armados  de  preto, timbre  hüLeão.O  LiceciadoManoelde  Araújo  de  Ca- 
fíro  no  feu  livro  manu-efcrito  traz  os  Leoens  azuis  armados  de  vermelho.  O 
primeiro,  de  que  achamos  noticia,he  Garcia  deGondim  , pelo  que  alguns  fe 
appellidão  Garcias,  & Gondins  j ha  muitos,  em  que  entrão  alguns  com  foro  de 
fidalgos,  & nobres  em  Viana,  Ponte  de  Lima,  Abrantes,  Santarém,  & por  cafa- 
mento  abrangem  a mais  partes.  Ha  também  aqui  huma  Cafa  nobre,  a que  cha- 
mão o Fojo,  em  que  fempre  viverão  Cavalleiros  hõrados  da  familia  de  Caldas, 
& por  defcendentefeu  apoífue  Bento  de  Lima,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrif- 
to,& Sargento  mór  de  Guimaraens.  Tem  efta  Fregtieíia  em  feu  deftrifto  as  Er- 
midas feguintes.  Santa  Anna,dequehe  adminiftrador  Bento  de  Lima  Lobo, 
Noífa  Senhora  da  Ajuda,  que  adminiftra  Álvaro  da  Rocha  de  Soufa,Santo  An- 
tônio, de  que  he  adminiftrador  o Capitão  Eftrangeiro  Jorge  de  Lima  de  Creta, 
Noífa  Senhora  do  Amparo  , de  que  he  adminiftrador  João  Pereira  Barbofa  de 
Coura,S.  João,  que  he  do  Padre  Anronio  Rodrigues,  S.  Bento  da  Lagoa  anti- 
ga, que  eftá na Gandera,  que  vay  para  S.  Miguel  de  Fontouro , & S.  Sylveftre 
no  alto  do  monte,  & hum  Convento  de  Capuchos  da  Provinda  de  Santo  Anto- 
nio  da  Invocação  de  Noífa  Senhora  do  Mofteiro , fituado  em  hum  monte  da 
parte  do  Nafcente  com  grandes  arvoredos  em  fua  cerca  , dentro  da  qual  ha 
numa  fonte  nativa  com  feus  aíTentos  de  pedra  á roda,  & hum  chafariz  cõ  huma 
Hidra  botando  agua  por  muitas  bocas.  Fundár^p  efte  Convento  pelos  annos 
de  1 392.  Frey  Diogo  das  Afturias,&  Frey  Pedro  Marinho,  Varoens  de  grande 
cfpirito,  filhos  da  Provinda  de  Santiago:he  feu  Padroeiro  Sua  Mageftade  oda 
Cafa  de  Villa  Real. 

S.  Miguel  de  Fontouro,  Abbadia  da  Cafa  de  Aborim,&de  outras  , parti- 
cularmente dos  defcendentes  de  Gabriel  Pereira  de  Caftro,  rende  duzentos  Sc 
quarenta  mil  reis,  tem  duzentos  & cincoenta  vifinhos,&  eftas  Ermidas, Santo 
Antonio,de  que  he  adminiftrador  Domingos  Ferreira  Santarém  , o Arcanjo 
S.  Gabriel,  que  eftá  no  montinho,  com  fua  deveza,  S.  Francifco , de  que  he  ad- 
miniftradqr  Braz  Antunes , NoíTa  Senhora  do  Populo , de  que  he  adminiftra- 
dor F rancifco  Pereira  de  Torres  novas , Sc  Noífa  Senhora  da  Guia  > de  que  he 
adminiftrador  Francifco  Barbofa  Brandão.  (* 


S.  Julião  da  Sylva  he  Abbadia  do  Arcebifpo,  rende  cento  & vinte  mil  reis, 
&da  ametade  dosfrutosfefazhum  Beneficio  fímples  , data  do  Summo  Pontí- 
fice, & Ordinário,  rende  feífenta  mil  reis  : deu  ametade  defte  Padroado  em 
troca  de  outros  EIRey  Dom  Diniz  ao  Bifpo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes  de 
Sotomayor  no  anno  de  1 $08  • tem  cento  & feífenta  vifinhos,  & eftas  Ermidas,  o 
Efpirito  Santo  junto  â Igreja  Matriz,  de  que  he  adminiftrador  o Capitão  mór 
Gonçalo  Teixeira  Coelho,  Noífa  Sgihora  da  Piedade  no  Lugar  do  Razo,  de  que 
he  adminiftrador  Jofephde  Abreu*otomayor,&  S-  Sebaftião,  que  eftá  no  mon- 
te na  eftrada,  que  vay  para  Sapardos.  Aqui  eftâ  a Torre  da  Sylva  , cabeça,  & 
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M Solar  deíla  Real  familia,quetem  por  Armas  em  campo  de  prata  hum  Leão  de 

purpura  armado  de  azul,  timbre  o Leão. 

Santa  Maria  da  Syiva,  Abbadia  que  aprefentao  com  referva  ordinária  os 
Frades  de  Oy a, Convento  grande  da  Ordem  de  S.  Bernardo  noReyno  de  GaUi- 
za,  rende  cento  ,5c  vinte  mil  reis,  tem  feífenta  St  oito  viíinhos , St  huma  Ermida 
de  Noffa  Senhora  da  Conceição,  de  quehe  admimftrador  Gafpar  Mendes  Cal- 
das. 

S.  Pedro  da  Torre,  foy  antigamente  Villa  com  termo,  St  defíe  modo  fs 
confervavaa  tres  de  Setembro  de  i i2f-  em  que  a Rainha  DonaTherefa,  ScEb 
Rey  Dom  Affonfo  Henriquez  a derão  a pom  Affonfo  Bifpo  deTuy  , & áquella 
Igreja,largandolhe  todo  o direito  Real,  que  nella  tinhão  , St  que  nenhum  ho- 
mem de  qualquer  calidade  que  foífe,pudeíTe  entrar  em  feus  termos-  He  agora 
repartido  efle  Beneficio  em  dous,  hum  Abbadia  curada  , que  rende  cento  & 
cinc.oen.ta  mil  reis,  data  de  Sua  Mageífade  pela  Gafa  de  Villa  Real , outro  fim- 
ples,  que  rende  cem  mil  reis,aprefentaçãç>  do  Papa,  & Ordinário : tem  cento. 
& dous  vifinhos , St  huma  Ermida  de  S*  Sebaftião,  que  eftá  na  eífrada  jünto  aO 
Cruzeiro. 


S.  Salvador  de  Arão,  Abbadia  de  Sua  Mageífade  pela  Gafa  de  Villa  Real> 
rende  cento  St  cihcoenta  mil  reis , tem  oitenta  vifinhos. 


GAP*  II, 


T)a  Villa  de  Caminha * 

TRes  legõas  de  Viana  pa|fioNorte  temfeu  aífentoaVilíadeCáminhâ  , a 
qual  fica  entre  dous  rios,  o Minho,  que  corre  do  Norte  para  o Sul , Sto 
Coura,  que  corre  do  Nafcente  para  o Poente,  o qual  mecendole.no  Minho  fahe 
ao  mar,  & ambos  juntos,  St  encorporados  fazem  duas  barras  , huma  que  he  a 
de  Portugal,  Sc  a outra  deGailiza:  Sc  a caufa  delias  duas  barras  he  a fortaleza 
da  Infoa,  corrupto  de  Infula,  que  eítá  no  mar,  Sc  as  divide.  He  efta  fortaleza 
hum  Cafíello  de  cinco  baluartes  com  fua  artilharia  , Sc  tem  dentro  hum  Con- 
vento de  Frades  Capuchos  da  Provinda  de  Santo  Antonio  , em  que  reíidem 
nove  Religiofos,  o qual  fundou  F rey  Diogo  Arias, natural  das  Aft  urias,  pelos 
annos  de  i $92.  com  efmolas  do  povo.  Para  a parte  do  Nafcente  fica  a barra 
Portugueza,  Sc  para  a do  Norte  a barra  Galega  3 no  fim  da  qual  começa  o Rey- 
-T  wTno  de  Gallizacom  o monte  de  S.  Teda,  ficando  por  todas  as  partes  efta  for* 
*■-  taleza  Cercada  do  mar. 

Foy  fundada  efta  Villa  por  Caminio,  fidalgo  illuftre  deGailiza,  fenhor 
da  Cafa  de  Caminho,  donde  tomou  o nome,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 
na  Poblacion  General  de  Efpanha  foi.  141.  Depois  fedeftruío,St  a mandou  po- 
voar EIRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  pelos  annos  de  1265.  EIRey  Dom  Diniz 
a augmentou,  Sclhe  deuomefmo  foral  de  Valença  aos  24.  de  julho  de  1284 
Outros  Rey  s a fizerão  Couto,  que  vale  a todo  homiziado,  não  fendo  crime 
contra  iefa  Mageftade  Divina,  ou  humana  3 té  voto  em  Cortes  no  terceiro  lu- 
gar do  banco,  treze  da  parte  direita*  EIRey  Dom  Affonfo  o Quinto  fez  Conde 

defta 
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deita  Villa  a Pedro  Alvarez  de  Sotomayor,  Vifconde  de  Tuy,  & fenhor  da  Cafa 
de  Sotomayor  em  Galliza,  donde  fe  paíToa  a eftc  Rey  no,  fervio  ao  dito  Rey  , & 
por  fua  filha  Dona  Mayor  de  Zuniga  he  fexto  avò  de  Gonçalo  A ffoníb  Pereira 
de  Sotomayor,  Alcay  de  mór  delia.  Foy  também  cabeça  de  Ducado , cujo  titu- 
lo deu  Felippe  Quarto  Rey  de  Caftella  a Dom  Miguel  de  Menezes  , filho  do 
Marquez  de  Villa  Real. 

Fortificão,&  defendem  a efta  Villa  tres  muralhas;  â primeira  he  antiga, 
eomíeus  muros  todos  de  cantaria  com  dez  torres,  & quatro  portas , que  faõ 
ada  Villa  ( fobre  a qual  em  huma  torre  alta  eftá  o Relogio  ) a do  Sol , a porta 
nova,  & a da  torre  do  Marquez,  que  em  outro  tempo  foy  de  grande  ferventia 
para  os  navios,  que  junto  a ella  eRavão  no  rio  Minho  com  hum  caes  muito 
grande  de  cantaria;  porém  como  as  areas  tudo  cobrirao,fe  perdeu  o ufo  defta 
porta,  & fe  fechou  de  pedra  :chama-fe  a Torre  do  Marquez,  porque  no  tempo 
que  o Duque  de  Caminha  nella  aífiftia,o  feuPalacio  fe  eftendia  até  efta  tor- 
re, & delia  via  o ric  Minho,  mar,  & navios,  & hoje  eftá  nelle  o corpo  daGuar. 
da.  Perto  defte  Palacio  eftá  a Igreja  Matriz,  obra  fumptuofa , por  fer  toda  de 
pedra  de  cantaria  bem  lavrada  com  fua  torre  dos  finos  , tem  duas  naves  além 
do  corpo  da  mefma  Igopja,  com  feis  Capellas  todas  de  abobeda , &dezafeis  Alo 
tares,  a faber,  o da  Capella  mór,  oragoNoífa  Senhora  da  AífumpçSo,  Padroeira8 
deffa  Villa;  o Altar  da  Capella  do  Santiflimo  Sacramento,  O da  Capella  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Rofario,o  da  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  DeRerro,  aonde  cincô 
Sacerdotes  rezãoemCoro  todos  os  dias  o Ofíicio  Divino  com  Miífa  canta- 
da ; o Altar  de  Sáta  Catherina,  o de  Santo  Antonio,  o de  NoíTa  Senhora  da  Con- 
ceição, & o de  Santa  Luzia.  A Capella  dos  Mareantes,  o Altar  de  S.  Braz,  o de 
Santo  Amaro,  o de  S. Carlos, o da  Vera  Cruz,<Sc  o de  Santa  Margarida.  A Ca- 
pella  dc  NoíTa  Senhora  da  Piedade,  & o Altar  de  S.  Caietano.  Tem  tres  Sancri- 
Rias,  que  faõ  a-principal,  a do  Santiflimo  Sacramento  , & a da  Capella  dos  Ma- 
reantes. Lançoufea  primeira  pedra  neRa  Igreja  aos  4.  de  Abril  de  1488*  a 
qual  fundarão  os  moradores  com  grandes  dadivas,que  lhes  deu  EIRey  Dom 
Manoel : logo  foy  Abbadia,  & ofeu  ultimo  Abbade  Dom  André  de  Noronha 
da  Cafa  de  Villa  Real,  de  quem  era  o Padroado , o qual  foy  fegundo  Bifpo  dê 
Portalegre  no  anno  de  1 5 60.  Extinguio-fe,  & provendoa  de  Reytor , dos  dí- 
zimos fe  fizerão  quatro  PreRimonios  da  Ordem  de  ChriíTo  , tudo  data  dos 
Marquezes,de  quem  paíTouaSuaMageflade.  O primeiro  Reytor  chamoüfe 
Balthefar  daNobrega  nafcido  em  Villa  Real.  Tem  ricos  ornamentos,  muieâ 
prata,  & imagens  devotas  de  galharda  efcultura , a principal  he  huma  deChrL 
Ra  nopaíTo  do  Ecce  Homo;  eRá  na  Capella  dos  Mareantes  em  hum  nicho  fe- 
chado, fó  em  alguns  dias  íòlénes  o abrem  para  que  o vejão ; homens  deRa  Villa 
o trouxerão  de  Inglaterra,  quando  lá  entrou  a herefia,  & deitarão  fora  as  Irpa- 
gens. 

A fegunçk  fortificação  he  moderna,  feita  de  pedra  de  alvenaria , toda  cer- 
cada ao  redor  comfuacava  pela  parte  de  fora,  & além  da  cava  tem  contra-ef- 
carpa : détro  defta  fortificação  eftá  a mayor  parte  do  povo,  & o Convento  de 
Santo  Antonio  de  Frades  Capuchos,  que  fundouo  Marquez  de  Villa  Real  Dõ 
Miguel  de  Noronha,  pelos  annos  de  i6i8.em  querefidem  dezoito  Frades* 
éftá  também  a praça,q  he  muito  plana,  & efpaçofa  , com  hum  grande  chafariz 
no meyo  delia  com  feís  bicas,&  defronte  delia  a Igreja  da  Mifericordia,que  fe 
principiou  no  anno  de  1 ffi*  & neftes  fe  forma  com  rçnda  capaz  paraoHof- 
pitai  ordinário,  alem  de  Outro,  que  ha  delRey  , &fe  fez  no  tempo  da  guerra- 
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para  os  Soldados. Tem  huma  devora  Imagem  de  Chrirto  crucifícado,que  veyo 
de  Flandes  no  anno  de  15  74-  & tanta  he  a fé,  que  nella  tem  os  moradores,  q 
em  occafioens  de  grandes  Invernos,oufecas  a levaõ  em  prociíTaó  pelas  ruas, 
pedindo  a Deos  melhor  tempo,  & logo  o Senhor  lho  concede.  T em  erta  fegun- 
da  fortificação  feis  portas,  a primeira  chamada  a porta  nova  , afegunda  de  S. 
Antonio,  a terceira  da  Corredoura,  a quarta  huma  porta  falfa  , quevay  para 
Arga deCoura  para  hum  revellim,  que  ertá  fora  da  fortificação  ; a quinta  a 
porta  do  caes,  & a fexta  a do  açougue. 

A terceira  for tificaçãohe  mais  antiga  que  a fegunda  , feita  pelo  mefmo 
modo  com  fua  cava  fomente,  &détro  delia  ha  fó  huma  rua  comprida, que  cha- 
mão  da  Mifericordia,  em  que  vivem  os  homens  do  mar  , & hum  Morteiro  de 
Freyras  Francifcanas,  cuja  Padroeira  he  NoíTa  Senhora  da  Miíericordia  , o 
qual  fundou  Dom  André  de  Noronha,  Biípo  de  Portalegre  pelos  annos  de. 
1561.  Tem  no  Coro  huma  Imagem  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  muito 
milagrofa,  aílim  pelo  que  obra,  como  por  fer  defcuberta  prodigiofamente  no 
areal  do  Cabedello  em  hü  caixão  de  madeira  enterrado  ná  area,&  por  alli  perto, 
dizé,foy  achada  pelo  mefmo  modo  a Imagé  de  S.Sebartião,q  ertá  fera  jda  Vil- 
la,tão  milagrofa,  q havédopefte  no  termo,  nunca  na  V^lla  entrou  , peíoqüe 
os  moradores  a venerão  muito.  Tem  efta  terceira  fortificação , que  he  a ex- 
terior, huma  fó  porta,  que  chamão  de  Viana,  & hum  poftigo  quevay  para  o 
no  Minho. 

Tem  erta  Villa  quatrocentos  & cincoenta  vifínhos  com  nobreza,  & ertas 
Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  Piedade,  S.  João,  S.  Sebartião,&  NoíTa  Senhora  de 
Guadalupe  da  parte  de  fora  junto  às  fcrtificaçoens , & outra  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Graça.  Tem  muitas  caías  boas  cõ  terreiros  para  fertas,  muitos  poços,6c 
da  parte  de  fora  das  fcrtificaçoens  tem  perto  a fonte  da  Villa  , a fonte  de 
Paleoal  Rodrigues,  a da  Urraca,  a de  Senande,&  adaCavana.  He  bem  pro- 
vida  de  pão,, milho, centeyo, cevada, feijão, linho  Gallego,  Mourifco,  & ca» 
namo,  frutas,  hortaliças,  algum  vinho,  gados,  muita  caça,  muito, & bõ  mel  ,& 
cera.  Depefca  excede  a todos  os  mais  povos  deftas  partes  , & do  melhor 
peixe  do  Reyno,  pefcandofe  não  fó  no  mar  o que  elle  dá  , mas  no  rio  cor vi  - 
nas  , folhos, falmoens,lampreas,  faveis, trutas, muges,  tainhas,  lingoados, 
azevias,  negros,  folhas,  que  portas  de  fumo,faõ  admiráveis,  bogas,  , &.  efca- 
Ihos  tão  feleéios  nó  fabor,  que  daqui  fe  mandão  para  toda  a parte  , em  que 
faõ  muy  ertimados;  tem  pouca  lenha,  & bartante  criação  de  gados,  & bertas, 
com  feira  franca  o primeiro  dia  de  cada  mez.  Tem  dado  grandes  Muficos 
paraReligioens,&  Capellas  Reaes  de  Portugal,  & Caftella , Cafa  de  Bragan- 
ça, & Sé  de  Braga.  O Sereniílimo  Rey  Dõ  João  o Quarto,  que  eftimou  mui- 
to erta  Arte,  mandou  imprimir  à fua  curta  fora  do  Reyno  os  livros,  que  del- 
ia compoz  João  Soares  Rabello,omaismiigne  Compofitor  de  Solfa  , daqui 
natural,  que  nerte  feculo  teve  Europa.  Nas  letras  deu  o grande  Pedro  Bar- 
bofa,  famofo  Jurifconfulto,  que  reformou  as  Ordenaçoens  do  Reyno  ; o faze- 
rem-no alguns  de  Viana  , he  porque  fendo  aqui  nafcidc,  aonde  feu  pay  era 
morador,recebendo  efte  certo  aggravodos  criados  dos  Marquezes  de  Villa 
Real,fe  foy  conrtfua  familia  para  Viana,  levando  já  erte  filho,que  lá  fe  criou. 
E neftas  ultimas  fguerras  teve  muitos  Cabos  delia,  Capitaens  deCavallos,  & 
Infantaria,  & Mertres  de  Campo,  não  fó  nerta  Provinda,  & Reyno  , mas  erri 
fuas  Conquiftas. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fóra,tres  Vereadores,  Pro- 
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curador  do  Concelho,  todos  de  eleiç  ao  triennal  do  povo  ;a  que  prefide  o Ou- 
vidor,  vão  as  pautas  a SuaMageitade  pelo  Tribunal  da  Cafa  de  Bragança  , a 
quemeftá  unida,  & láefcolhe  dos  nomeados  os  que  hão  de  fervir  cada  anuo, 
quatro  Tabeliacs  do  Judicial,  & Notas,  Meirinho , Diítaióuidor , Enqueredor, 
& Contador  andão  juntos,  juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão,  Juiz  dos  Direiy 
tos  Reaes,  a quem  toca  tomar,  & dar  conta  de  tres  em  tres  annos  a Sua  MageE 
tade  do  rendimento  da  dizima  do  peidado,  com  feu  Efcrivão , outro  do  Cou- 
to, que  efcreve em  hü  livro  os  homiziados,quc  aqui  fe  Vem  acoutar,&  lhes  paf- 
fa  cartas,  & certidoens,  todos  data  delRey,  Juiz  da  Alfandega,  Efcrivão,&  Al- 
moxarife, Efcrivão,  & Recebedor  dos  tres  porcento,Efcrivãodas  Sizas  aníie- 
xo  ao  da  Alfandega,  faõ  da  Coroa,  Alcayde  que  ferve  de  Carcereiro , aprefen- 
taçao  triennal  do  Alcay de  mór*  A gente  deita  Villa,  & feu  termo  fe  compoem 
de  quatro  Companhias, que  todas  paífaõ  de  mil  & feifcento*  homens , & tem 
mais  de  guarnição  quatro  Companhias  de  Infantaria  paga*  No  Cabedello  tê 
Sua  Mageítade  huma  mata  de  iovereiros,  & outras  lenhas , chamada  Camari- 
do,  em  que  traz  muita  caça  de  coelhos,  difto  tratão  os  Alcaydes  mores-  No 
principio  que  Portugal  começou  afer  Reyno  feparado  dos  mais  de  Efpanha, 
era  mais  dilatado  o termo  defta  Villa  , de  que  íe  tirou  todo  o que  fe  deu  a 
Villa-nova  de  Cerveira,  quando  de  novo  fe  fundou,  hoje  tem  as  Fregueíias  fe- 
guintes- 

N-  Senhora  da  Encarnação  deVillarelho  , Vígairaria  annexâ  à Reytoria 
da  Villa,  que  aprefenta  o Rey tor, rende  cincoenta  mil  reis,  & os  dizimos  faõ 
dos  PreÓimomos,tem  fetenta  vifinhos. 

SantiagodeCreítallo,  Abbadia  que  foy  da  Cafa  de  Villa  Real  , & hoje  he 
da  Cafa  do  Infantado,  rende  noventa  mil  reis  , tem  cincoenta  & feis  vifi- 
nhos. 

S-  Payo  de  Molledo , Reytoria  da  mefma  ápreíentação  > rende  Cem’  mil 
reis;  dos  âizimos  fe  fazem  dous  Preflimonios  da  Ordem  de  Chriílo  , cãda 
hum  de  noventa  mil  reis  :tem  cento  & quarenta  vdinhos*  Neiia  Fregueíia 
junto  do  mareífá  humaCapeliade  Santo  Iíidoro,he  Igreja  tão  pequena,  co- 
mo antiga,  toda  de  abobeda,&  o que  a faz  muito  celebre  he  huma  Irmanda- 
de, que  nella  ha,  em  que  andão  unidas  por  voto  quatorze  Freguefias  defta 
termo,  & do  de  Viana, confirmada  pelos  Summos  Pontifices,Clemente,&  Ur- 
bano Oitavos , concedendolhe  ambos  muitos  privilégios  , & indulgências  : 
feu  principio  não  fe  fabe,nemacaufa  *,  prefume-fe  que  algum  grande  aperto 
de  fome,  ou  peita  os  incitou  a tomarem  por  Padroeiro  eíta  Santo,  & lhefize- 
rão  voto  por  fy,  & feus  defcendentes  a lhe  guardarem  o dia , & fazerem  do- 
ze prociííoens  a diíFerentes  Igrejas  deita  Concelho  , a que  faõ  obrigados 
irem  com  fuas  Cruzes  todos  os  Parochos , & Clérigos  nellas  moradores  , & 
hum  homem  de  cada  cafa,  & he  condenado  o que  falta  ; em  todas  tem  MiíTa 
cantada, huma  fe  faz  em  fete  de  Julho, vão  pela  Villa  ,vem  a Camãra  efpera- 
los  ao  Moítairo  das  Freyras,  donde  os  acompanha  atè  a Igreja  Matriz  , em 
que  o Reytor  por  obrigação  lhes  tem  expofto  o Santiílimo , alli  canta  huma 
oração  o Mordomo  da  Confraria,  a que  chamão  Arcipreíta , & acabada , fahé 
todos  como  entrarão  atè  o vao,  aonde  fe  embarcãopara  S-  Bento  de  Seixas, 
&.  os  Ofíiciaes  da  Camara  fe  tornão  do  riç  para  fuas  cafas* 

Santa  Maria  de  Gontinhâcs  > Abbadia  do  Ordinário  com  alternativa  de 
Sua  Mageítade,  em  qué  entrou  pela  Cafa  de  Villa  Real,  de  quem  era  , rende 
trezentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  duzentos  vifinhos-  Aqui  fe  divide  efta 
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Concelho  do  de  Viana  pelo  pequeno  rio  de  Ancora,nome  que  tcrr.ou  de  húa, 
com  que  alli  lançou  ao  mar  ElRey  DomRamiroo  Segundo  a lua  mulher  aRai- 
nha  Dona  Urraca,  que  também  por  defgraças  fe  fazem  conhecidos  muy  peque- 
nos lugares. 

S.  Maria  de  Riba  de  Ancora,  Vigairaria,  rende  cem  mil  reis,  &os  dizimos 
cento  & fetenta  mil  reis  de  hum  Preítimonio  da  Ordem  de  Chriílo  , tudo  foy 
da  Cafade  ViilaReal,  agora  he  de  Sua  Mageílade  , tem  cento  & feífenta  viíi- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Gundar,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Tibaés,  de  que  fe  unio 
ao  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra,  rende  cincoenta  mil  reis  , &para  os  Fra- 
des oitenta  mil  reis : tem  fetenta  ôc  cinco  vifinhos. 

S.  Eulalia  de  Orbacem,  Curado  annexo  à Abbadia  de  Menxedo  em  Viana, 
rende  quarenta  mii  reis  , & para  o Abbade  cento  & quarenta  mil  reis  ; tem 
cento  & vinte  viíinhos. 

S.  João  Bautiífade  Arga  eü  á da  parte  do  Poente  da  grande  ferra  de  Arga, 
que  divide  os  termos  de  Viana,  Ponte  de  Lima,Coura,  & Caminha,  & be  me- 
tida no  monte  eílá  effa  Igreja  de  S.  João  de  Arga,nome  q tomou  da  mefma  ferra, 
ou  de  hum  ribeiro  aílim  chamado.  Aqui  entre  as  denfas  matas,  &.  efcuras  bre- 
nhas fundàrao  os  Monges  Bentos  hum  Moíleiro  , em  que  fe  recolherão  do 
mundo  5 o tempo  certo , em  que  teve  principio,  não  fe  fabe  ; alguns  entendem 
que  no  reynado  de  Sifebuto,  em  que  tanto  fe  ampliou  a FèCatholica-,  outros 
que  foy  fundação  de  S-  F rutuolo  Arcebifpo  de  Braga.  Podemos  conjeclurar, 

* que  fe  acabou  no  anno  de  66 1 - porquanto  eíla  era  fe  achou  efcrita  em  huma 
padieira  da  porta  da  Igreja,  011  de  outra  officina  delle  Mofteiro,  que  vem  a fer 
o anno  de  Chriílo  61 5.  que  por  cila  montanha  viveífé  muitos  Monges  fantos 
divididos,  fazendo  vida  penitente,  & que  por  alli  eílão  fepultados,  não  ha  du- 
vida, de  que  o vulgo  tomou  chamarlhe  fagrada-  Todos  os  annos  em  6.  de 
Mayo,  particular  dia,  em  que  05  Catholicos  feílejão  a Sã  João  Euangeliífa  de 
Ante  portam  Latinam,  vem  a eíie  Modeiro  muita  gente  de  romagem  , & a 
mais  he  do  termo  dos  Arcos.  Perto  da  Igreja  efíá  hum  Monge  enterrado,  do 
qual  dizem  , que  todos  osanimaes  que  paífavão  por  cima  de  fua  fepultura, 
quebravão  as  pernas;  o que  vendo  o fanto  Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu 
dos  Martyres,vifitando  eíla  Fregueíia  , lha  mandou  cobrir  com  huma  meya 
Lua  de  pedra,  como  inda  tem,  para  que  nadapaíTaííe  por  ella.  Confervafe  cõ 
Abbade, & Monges  pelos  annos  de  134*6-  & fuppoílo  veyo  nas  Bulias  da  re- 
forma do  Papa  Sixto  Quinto,  nunca  a Religião  tomou  poífe  delle.  Entrarão 
em  feu  Padroado  os  Marquezes  de  VillaReal,fizeraõ-no  Reytoria,  reíide  em 
Filgueyras  o Parocho,&  lá  vão  os  freguezes,  onde  faremos  computo  dos  di- 
zimos, cuja  repartição  tem  deíla  a origem,  com  o que  lhe  entra  da  de  Covas: 
tudo  foy  data  fua , & agora  he  de  Sua  Mageíf  ade.  Aqui  ha  muitas  egoas  de 
criação,  gados  de  toda  acaíla,  caças,  & veaçoes  de  lobos  , & outros  bichos. 
De  tempo  antiquiífimo  coílumão  muitos  homens  do  termo  dos  Arcos , parti- 
cularmente os  do  monte, trazerem  feus  gados  grandes  a paílar  a eíle , que  he 
mais  quente,  & algum  por  mílinto  natural  vay,&  vem  naquellas  conjunçoens, 
fem  que  o levem,  ou  tragão : pagão  de  foro  aos  Aicaydes  mores  hum  vintém  de 
cada  cabeça. 

Na  mefma  ferra  eflá  humaCapella  de  hum  Santo,  a quem  o vulgo  chama 
Santo  Aginha,  quer  dizer.  Santo  depreífa  , conforme  a noífa  lingua  antiga, 
que  inda  fe  çonferva  em  ruílicos  , & a càufa  he  a fegumte-  Vivia  neíle  ermo 

hum 
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hum  gr  ande  ladrão,  que  encontrandofe  com  hum  pobre  Religioíò  , de  quem 
quiz  tirar  o dmheiro,  que  não  tinha,  apertou  tanto  com  elle,  que  fe  lho  não  dá^ 
và,  o havia  de  matar>  como  fuccedeo  a outro  chamado  Tito  na  Cidádede  Càn* 
dia,  aonde  S*  Jeronymo  lhe  appareceo  em  forma  de  Mercador  por  alguma  de- 
voção, que  lhe  tinha  no  meyode  feus  latrocínios  , para  o reduzir  ao  caminho 
da  fal  vação.  Poflo  o Frade  de  joelhos,  eftando  o ladrão  com  a efpada  nuá , ef- 
cufavaíe  cò  a impoílibilidadedo  logro,  mas  como  cõtra  efta  càífa  de  gente  ne- 
nhuma juíhificada  razão  baífe,  fem  quelelhe  íatisfaça  feu  intereífe  , refolveo- 
fe  em  matallo-  Pediolhe  o Religiofo  que  primeiro  o ouviífe  a outro  propõíitO> 
no  que  elle  veyo  5 que  como  Deos  tinha  decretado,  que  pelos  meyos  que  fe  per- 
dia, fe  falvaífe,  lhe  diífe  : Irmão, que  tiras  das  c ntmuas fadigas , que  tens  dos  gr ã- 
des  de (comodos, q padeces, & da  má  vida  que pajjas  neííe  rhündo^humaS  ve^eS  com  rif- 
co,  de  que  te  matem  os  que  roubas, outfasnao  dormindo  em  lugar  certo  porque  te  não 
prendão  , outras  não  acendendo  lume  , porque  te  não  prefmtão , & raras  vezes 
tendo  com  que  te  fu  ft  entes,  & nada  com  que  te  cubras,  pois  te  eflou  eüendo  quafi  nu  % 
& utlimamente  hum  certo  inferno  para  tua  alma  ganhado  tanto  d cuftà  de  teu  cor- 
po ; repara  bem  no  q te  digo,  & quanto  Vayde  fugiría  gente, par  a tratar  com  feras, 
como  de  perderes  a vifla  de  DeoS,  & ganhares  a do  Diabo  ; poem  emenda  em  tua. 
Vida , que  Deos  com  huma  boa  morte  te  dará.  a Gloria . O ladrão , que  já  vivia  defef- 
perado  de  faívarfe,  lhe  refpondeo  o quanto  eífava,  havia  muito , defviado  def- 
fe  caminho,  que  lhe  inculcava  , & ímpoílibilitadç  para  Deos  lhe  perdoar  os 
grandes  peccados,  que  tinha  feito,  em  matar  huns  , &.  roubar  a todos  os  qiié 
podia  , mais  por  malevolência  de  feu  animo  > que  por  falta  de  conhecimê- 
to  de  feu  erro*  Tornou  o Padre  a inflar  contra  eíía  obflinaçaõ , Ôtadeclarâr- 
lhe,que  fe  Deos  rigorofamente  caftigã  > também  benignameníe  perdoa.  Efiip* 
pofto  de  juüiça  nampóde  falvar  algum/em  que  primeiro  reftitua  ao  proximo  o 
que  deve,  de  poder  abfoluto  pode  tudo  3 & ainda  cofluma,  quando  ao  peniten- 
te falta  com  que  fatisfaça  > tomar  pór  fua  conta  eftas  reftitiiiçoens  em  muitas 
felicidades,  que  dá  àquelles,a  quem  fedeviaõ  fazer,  & que  para  feguir  eíhe  atá- 
.lho,o  melhor  caminho  era  confeíTarfe  de  todos  feus  peccados  com  hüa  dor  mui- 
to grande  de  os  haver  cometido,  nam  pelo  que  merecem  de  càíf  igo  > mas  pelo 
mal, que  havia  feito,  & offenfas,  que  Contra  hum  tam  bom  Deos  cometera  j qite 
antes  defejaífe  morrer  mil  vezes,  que  encontrar  hüma  fua  divina  vontade  1 & 
íògeitandofe  a fatisfazer  a penitencia  que  lhe  deííbm  , indubitavelmente  teriâ 
remedio  tanto  mal-  Já  entaõ  feito  huma  Magdalena  arrependida  cornos  olhos 
cheyos  de  íagrimas,poftrado  por  terra  pede  aoFradeoconfeífe,oque  fez  com 
tanta  contrição  do  penitente  > que  julgou  ferbaftante  para  abfolvello  aceitar 
dle  que  no  mefmo  monte,  em  que  tantos  dãnos  tinha  feito,  continuaífe  algurrí 
tempo  a foccõrrer  os  paíiageiros,  que  por  alli  foífem.  Poucos  dias  eraõ  paíía- 
dos,  quando  a hum  Lavrador,  que  baixava  mato,  fe  lhe  entornou  o carro  > em 
que  o trazia,  & eftando  na  fadiga  de  levantallo,  vey  o ajudallo  a iífo  5 mas  o vil- 
laõ,  que  o conheceo,  defconfiando  de  feus  favores  , por  nam  faber  de  fuá  rióvà 
mudança  de  vida,  deu-lhe  com  huma  enxada  na  cabeça , de  que  cahiò  morto  no» 
mefmo  1 ligar, em  que  o deixou.  PaíTados  algu  is  dias, fendo  já  muy  públicos  na 
Corte  feus  exceííivos  dãnos,  & chegando  ordem  delRey  com  grandes  profnef- 
fas  a quem  lho  prendeífe,  ou  mataífe  , fahio  o villaõ  dizendo  que  elle  o tinha 
morto,  foy  moftrarádonde  , naô  lhe  parecendo  que  em  tantos  tempos  depois 
da  morte  ách  afife  de  feu  corpo  outro  teflemunho  mais  que  alguns  oíIbs,que  ás 
feras  lhe  deixaífem  3 mas  como  Deos  lhe  tinha  perdoado  por  fua  grande  côntri- 
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çaõ,  & penitencia,  a que  fe  fogeitàra  pelo  n andamento  da  Igreja,  em  fe  confef- 
lar  bem.  St  verdadeiramente,  o preíervoui.fiim de  nada  lhe  tocar,  como  de  cor- 
rupção^ em  forma;  que  alèm  da  alvura  extraordinana  de  feu  corpo,  dava  fuavif- 
íimo  cheiro,  & tal,  que  fe  eílendiaalargadiílancia,St  obrou  Deos  por  elle  al- 
guns milagres  à viíia  de  todos  os  que  fe  achavaõ  prefentes  ; . St  como  então  o 
jxwoeraoquepor  acclamaçaõ  canonizava  os  Santos,  lhe  chamàraõ  Santo  Agi- 
nha, ou  Azinha-  Eíiaheatradiçaõ vulgar,que,a  meuver,nam  tem  duvida  em 
feu  fundamento,  inda  que  alguns  querem  que  a Padroeira  deíha  Igreja  foífe  S. 
Eugenia  Romana, Virgem,  St  Martyr,  que  pornameafar  com  o Confui  Aqmlio, 
fugio  de  cafa,  Sc  muitos  tempos  foy  Religiofo  no  deferto  de  Alexandria , aonde 
feu  pay  era  Prefeito  pelo  Império,  St  veyo  a padecer  em  Roma  por  mandado  dc 
Nicetio  Prefeito  do  Emperador  Galieno.  Ainda  nifto  acho  my íherio  $ porque 
Santa  Eugenia  fendo  mulher  fe  veflioem  trage  de  homem,  para  fer,ccmo  foy, 
Religiofo:  St  eíhe  Santo  íe  he  o ladraõ,  fendo  homem  com  o nome  , q ue  lhe  de- 
raõ  de  Santo  Aginha,  nos  poem  em  duvida  fe  he  Santa  Eugenia.  O que  fey  he, 
quea  Igreja,  quefoy  Parochia,eífá  por  terra  femveneraçaõ  alguma  , fófecon- 
íerva  huma  Ermida  , St  os  freguezes  fe  dividirão  para  a de  S.  ]oaõ  de  F ilguei- 
/3SJ&;  para  a de  Covas,  &namle  acha  fepultura  , nem  noticia  aonde  eífe  Santo 
eílejafepultado,vifitaõ-nacom  clamores.  St  levaõ  dalli  terra  para  os  doentes 
de  maleitas,  que  com  ella  faraõ. 

Santa  Maria  de  Filgueiras  he  a Parochia,  a que  fe  reduzirão  os  freguezes 
de  Santo  Aginha,  Vigairaria  que  rende  cincoenta  mil  réis  , Sc  os  dizimosfaõ 
ametade  do  Abbade  de  Covas  , & da  outra  fefízeraõ  dous  PreíHmonios  da  Or- 
dem de  Chriífo,  data  delRey  pela  Cafa  de  V illa  Real : tem  trinta  vifinhos,  vem  a 
S.  joaõ  de  Arga  todos,alguns  dias  do  armo,  por  fera  Matriz  antiga. 

Santa  Maria  de  Arga,  Curado  do  Abbade  de  Covas  , rendelhe  quarenta 
mil  reis,  St  os  dizimos  faõ  do  Abbade,  & dos  dous  Preftimonios  acima-.tem  cin- 
coenta vifinhos. 

Santo  Antaõ  de  Arga  de  Riba,  Vigairária  das  Freyras  de  Sãta  Anna  de  Via- 
na com  oito  mil  reis,  ao  todo  quarenta,  St  para  as  Freiras  cincoenta  mil  reis  : tê . 
trinta  & feis  vifinhos. 

Santiago  de  Sopo,  Abbadia  que  rende  duzentos  Sc  oitenta  mil  reis,he  da- 
ta delRey  pela  Cafa  de  Caminha : tem  cento.St  no  venta  vifinhos,  quafi  todos  Pe- 
dreiros, que  vaõ  pela  mayor  parte  de  Efpanha  a fazer  obras  , de  que  trazem 
muito  dinheiro- 

Santa  Eulaliade  Villar  de  Mouros,  que  foy  antigamente  Couto  , he  Vi- 
gairaria que  aprefenta  o Chantre  de  Braga,  rende  cento  St  vinte  mil  reis  , & os 
dizimos  mais  de  trezentos  mil  reis,  ametade  vay  para  a Mefa  Arcebifpal , St  a 
outra  para  os  Câpellaens  de  S.  Pedro  de  Rates  na  mefma  Sè.  Deraõ  efle  Padro  a- 
do,  & Couto,  que entaõ  tinha,  a Dom  AffoníoBifpo  de  Tuy  , & àquella  Sè  a 
Rainha  Dona  Therefa,  & ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  em  tres  de  Setembro 
da  era  de  1 1 6 $ • que  vem  a fer  o^nno  do  Senhor  1 1 2 f.  ElRey  Dom  Gar ci  a ti- 
nha dado  cfte  Couto  à mefma  Sè,  & a feu  Bifpo  Dom  jorge  no  anno  de  1071. 
por  fua  alma,  Sc  dos  Reys  Dom  F ernando.  St  Dona  Sancha  feus  pays  : tem  du- 
zentos, St  trinta  vifinhos.  St  huma  Torre  antiga,  a que  fe  naõ  labe  a caufa  de 
fua  fundaçaõ  ;mas  todos  aífirmaõ  que neíia  Freguefia  viverão  Mouros,  quando 
ganháraõ  Efpanha, Sc  que  na  1 orre  morava  o fenhor  deíles.  Tãbem  no  rio  Cou- 
ra,  que  por  aqui  paífa,  ha  huma  boa  ponte  , que  dift a [de  Caminha  huma  legoa, 
aonde  fe  moreno  Minho. 

Saõ 
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S.  Martinho  de  Lanhei! as  , Vigairaria  que  aprefenta  oReytordeSeixas, 
rende-lhe  oitenta  mil  reis,  Sc  os  dízimos  fcajuntaõ  com  os  da  Matriz  para  o C o- 
mendador :tem  cento  & dezviíinhos.  Junto  ao  rio  cílá  a Cafa  , St  Turre  deLa- 
nhellas  com  fuas  ameyas  a modo  de  fortificação  , a mais  perfeita  , & mageítofa 
quinta  de  regalo  que  em  Portugal  vi,&  com  renda  que  a conferva  : dizem  foy 
dos  Abreus,  fenhores  da  Cafa  de  Abreu,quena  verdade  foraò  lenh ores  das  me- 
lhores quintas^  que  na  ribeira  do  Minho  havia  , he  agora  de  Jacome  Soares  de 
Viana. 

S.  Pedro  de  Seixas  he  Commenda  de  Chrifto,&  Reytoria  da  Mitra  , rende 
cem  mil  reis,&paraoCommendadorcom  a annexa  de  Lanhellas  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis : tem  duzentos  vifinhos.  N eida  F reguefia  ha  huma  fermofa 
Capella  de  S.  Bento,  a qual  he  grande  de  tres  naves  com  arcos  poídos  em  colum- 
nas,  tres  portas,  & duas  Sancriitias,he  muito  antiga  , & tem  huma  Imagem  do 
Santo  feita  de  vulto,  que  continuamente  eídá  fazendo  infinitos  milagres , como 
pubiicão  os  muitos  Romeyros,que  frequentemente  o vifitaõ,aífim  defte  Reyno, 
como  do  de  Galliza,  efpecialmente  nos  Sabbados  de  Agoído  ; fempre  tem  as 
portas  abertas  de  dia,&  de  noite,  por  fe  entender  que  afiim  o quer  o Santo  , o 
que  fe  alcançou,  de  que  fechandolhas  huma  tarde,  ao  outro  dia  as  achàraõ  na  ri- 
^beira  do  Minho,  que  diída  tiro  de  arcabuz  , & por  eíta  tradiçaõ  fe  nam  fechar 
mais,  nem  os  Prelados  mandàraõ  o contrario.  Em  2 1 . de  Março,  & 1 1 • de  ju- 
lho, dias  em  que  a Igreja  celebra  as  feidas  deíde  Santo,  tem  feira  franca,que  du- 
rava oito  dias  com  privilégios  dos  Reys  deíde  Reyno,  para  nenhum  homiziado, 
que  a ella  venha,  poflfa  fer  prezo;  nam  dura  hoje  mais  de  dous  dias  , na  qual  fe 
achaó  muitos  Mercadores  de  varias  partes. 

Santa  Marinha  de  Argélia,  Abbadia  do  Ordinário  de  ametade  dos  dizimos, 
com  que  rende  cento  & vinte  mil  reis,  & a outra  cem  mil  rcis,levaõ-na  os  Fra- 
des de  S.  Domingos  de  Vianna,  a quem  a deu  o fanto  Arcebifpo  Dom  Frey  Ber- 
tholameu  dos  Martyres,  quando  fundou  eíde  Convento , tem  cento  & cincoen- 
ta Stfeis  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Venade  , Abbadia  de  Sua  Mageftade  pela  Cafa  de  Villa 
Real,  rende  cento  & quarenta  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Azevedo,  Curado  do  Coilegio  de  S.  Bento  de  Coimbra , que 
fe  defannexou  doMofteiro  de  Tibaens,rende  ao  Cura  vinte  mil  reis,8c  quarenta 
mil  reis  para  os  Frades:  tem  tíinta&  cinco  vifinhos.  Efta  Igreja  ,&a  quefe  íe- 
gue,eraõ  ambas  huma,  & entaõ  a Parochia  em  S.Pedro  de  V aríe£Vjue  inda  hoje 
fevè  na  ferra,  ôcfoyMofteiro  da  Ordem  de  S.  Bento  , & feu  Commendatario* 
Fernaõ  Velho,  que  em  hum  prazo,que  fez  a Lucrecia  Lobo,  fe  intitula  Abbade 
Reytor,  como  confta  do  original,  que  vi  em  Viana  em  maõ  de  AíTenfo  Pereira 
da  Sylva,  fenhor  defte  prazo. 

S.  SebaftiaõVilla,  outra  pequena  Freguefia  do  termo.  Curado  dos  mefmos 
Religiofos,que  rende  trinta  mil  reis,  & para  os  Frades  fetenta  mil  reis  , tem 
cincoenta  vifinhos. 
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Da  V illa  de  Valladares . 

Uatro  legoas  da  Villa  de  Valença  para  o Norte  > & legoa  & meya  da  de 
^ Monçaõ  para  o Nafcente,  feguindo  a mefma  ribeira  do  Minho,  algõ  tân- 
Viado  delle,eftá  a Villa  de  Valladares,  a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  o Terceiro : tem  feífenta  vifmhos  com  muita  nobreza  , Cafa  de  Mifericor- 
dia  de  boa  arquitedmra  feita  ao  moderno,  & Hofpital.  Chamavafe  Condado , 
mas  nunca  teve  titulo  de  Conde-  Delia  foy  fcnhor  Dom  Sueyro  Arias  de  VaT 
ladares,  que  aílim  fe  appellidou  da  terra  que  dominava  nefte  Reyno,depoLsqu 
veyo  do  de  G alliza,donde  era  naturaljíeus  paysforaõ  Dom  Arias  Nunes^HS 
na  Examea  Nunes.  Teve  muita  fucceífaõ,  que  occupou  grandes  lugares  : entre 
eftes  Dom  Rodrigo  Paes  de  Valladares  doConfelho  delRey  Dõ  Sanchoo  PH 
meiro,  feu  Mordomo  mór,&  A lcay  de  morde  Coimbra  , que  com  fua  fegun- 
da  mulher  Dona  Tareja  GÜ  foraõ  pays  de  Gil  Rodrigues,que  o Conde  Dom  Pe- 
dro diz  foy  morto  por  PedroSoares  Galhinato-  h Duarte  Nunes,  que  enten- 
demos achou  melhor  certeza,  affirma  que  efte  he  aquelle  grande  Magico  , que 
arrependido  do  pado  que  tinha  feito  com  o Demonio  , confirmado  com  efcrito 
de  feu  fangue,  entrou  na  Ordem  de  S-  Domingos,  & fez  vida  tam  penitente,  que 
por  interceííaõ  da  Virgem  Noífa  Senhora  lho  reftituío,  & he  S-Frey  Gil  tam  ce- 
lebrado nefte  Reyno  por  fuas  Nigromancias  no  feculo,  & milagres  na  Religião  , 
cujo  corpo  fe  venera  em  Santarém  no  Convento  dos  F rades  da  fua  Ordem  , com 
feita;,  & romagem  notável  em  14.  de  Mayo.  Sempre  cafáraõ  bem  eftes  fidal- 
gos^ & delles  procedem  os  melhores  do  Reyno.  Inda  hoje  fe  confervaõ  alguns  cõ 
Morgados  defte  appellido,  particularmente  no  Porto,  & Guimaraens.  Também 
/Toy  bifnetode  Dom  Sueyro  Arias  de  Valladares  Dom  Lourenço Soares  de  Valia- 
^dares,  Tenente  da  ribeira  do  Minho  , que  era  entaõ  o mefmo  que  Governador 
4^~«^^das  Armas.  AsdeftaDmjíiafaõoefcudoefquartelado  noprimeyrode  azul  hü 
^^•^^Feaõde  prata^máa^cfóvermelho^o fegundo  empequetado  de  vermelho  , & 
rtf**  '^'pratadeieis  peças  em  faxa^  timbre  o mefmo  Leaõ  das  Armas  empequetado  de 
vermelho  na  carranca.  Entràraõ  nefte  fenhorio os  Abreus  , & o primeiro  de 
que  achamos  noticia^he  VafeoGomes  de  Abrem,  fenhor  da  Cafa,  Torre,  & Cou- 
to de  Abreu  em  Morufe  termo  de  Monçaõ,  Alcayde  mór  de  Lapella  , Melgaço, 
& Caftro  Leboreiro,  o que  devia  fer  em  tempo  dos  Reys  Dom  Pedro  , & Dom 
Fernando,  & o perderia  no  delRey  Dom  Joaõo  Primeiro,  por  felhe  cppor  em 
^ Melgaço,  quando  lho  conquiílou,  por  fer  primo  fegundo  de  Dona  Alüonça  de 

Vafconcellos,  may  da  Rainha  Dona  LeonorTelles,  que  o era  da  Rainha  de  Caf- 
tella,  herdeira  do  noífo  Reyno-  Antes,  ou  depois  foy  fenhor  deífa  V illa  F ernã- 
do  Aífonfo  Correa,fenhor  de  FareiaésipaíTou  aos  Marquezes  de  Villa  Real , que 
a perdéraõ  na  feliz  acclamaçaõdo  fenhor  Rey  Dom  Joaõo  Quarto,  & hoje  he 
Cafa  do  Infantado-  T em  dous  juizes  ordinários,  tres  V ereadores  , & Procu- 
rador do  Concelho,  eleiçaõ  triennal  do  povo,  & pelouro , a que  prefide  o Ouvi- 
dor de  Valença  ,Efcrivaõ  da Camara,&.  Almotaçaria,  quatro Tabeliaens, Mei- 
rinho, 


'ií.L 


* ^ 


' Cti 


DA  COROGRAFIA  PoRTUGUE  ZÀ. 

rinho,  Juiz  dos  Orfaõs  eom  feu  Efcrivaõ,  Diíír  ibuidcf," Enquercdor  , & C on- 
tador,  tudo  data  delRey,  Eicrivaõ  dás  Mzas,  Capitaõ  mór,  Sargento  mór  , & 

Monteiro  mór,&  quatro  Companhias  da  Ordenança.  Dá  muito  paõ  de  roda  á 
cada,  feijaõ,  linho,  caíianha,bailante  vinho,  boas  frutas,  & hortaliças,  caça, 
criaçaõde  egoas,&  gados,las  as  melhores  da  Provind  a,  dc  q fe  faze  boas  man- 
tas, muito  mel,&peícas  no  Minho  de  todo  o peixe  que  cod uma  dar,  & muitas 
trutas  no  pequeno  rio  Mouro.  Compoem-íe  o termo  das  Freguefias  feguim 
tes. 

Santa  Eulalia  de  Sá  he  Igreja  Matriz,  Abbadia  de  Sua  Magedade  pela  Ca- 
ía de  Villa  Real,  rende  cem  milreis,  tem  feífenta  vifinhos.  Alguns  cuidàram 
ferem  daqui  os  Sàs. 

S.  Joa5  de  Sá,  Vigairaria  ad  nutiim  do  Arciprede  de  Viana,  fende  quarenta 
mil  reis,  & para  o Arciprede  fetenta  mil  reis  : tem  noventa  & íeis  vifinhos. 

Aqui  elíá hiima  quinta  honrada,  que  repart  jraõ  Lavradores  entre  fi.  Tem  cafa 
grande  com  efcudo  de  Armas : era  Solar  da  família  dos  Caõs  , dos  q uaes  f oy 
DiogoCaÕ,  cjuedefcubrio  Angola,  &.  o.  Congo  no  annode  148^.  EraCávallei- 
ro  da  Cafa  cio  Infante  Dom  Henrique : ElRey  Dom  Joió  o Segundo  lhe  deu  pof 
Aymas  em  campo  verde  duas  colunas  de  prata  fobredous  penhafcos,  & no  re- 
mate de  cada  huma,huma  Cruz  fingella  de  azul  larga  nas  pontas  a modo  das 
dos  Templários,  timbre  as  colünas  em  afpa  atadas  com  torfal  verde  em  memó- 
ria de  dous  padroens,  que  levantou  na  boca  do  rio  Zayre>i  ou  Manicongo  mil  & 
fciscentas  legoas  de  Lisboa, &fete 

tas  legoas  aiem  do  Reyno  do  Congo/-T eve  nino  PeÜro  Oam  , que  roy  Ãlíeres  « 
da  bandeira  Real  do  primeiro  Vifo-Rey  da  Índia  Dom  Franeifco  de  a Imeydá 
quando  aellapaífou  nc  annode  i5oy.  Daqui  entendemos  paífáram  á V illá 
Real  com  os  Marquezes,  aonde  fe  coníervaõ  nobres,  & principaes. 

S . Miguel  de  Meífegays,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Reytoria  j tem 
ao  todo  fetenta  & cinco  mil  reis  de  renda,  & dos  dizirrios  fe  fez  Predimonio  da 
Ordem  de  Chriíto  com  o Habito, que  rende  cem  mil  reis,  tudo  data  de  Sua  Ma- 
gedadêpela  Cafa  de  Villa  Real : tem  feífenta  vifinhos. 

S-  Salvador  de  Mouro  juzaõ,  a quevulgaf  mente  chamaõ  de  Seiváês  , he 
Reytoria,  q rende  ao  todo  oitenta  mi  reis,  os  dizimps  cõ  alguns  fóros  faõ  Pref- 
timonio  da  Ordem  de  Chriíto,  que  rende  duzentos  mil  reis , tudo  data  dtlRey: 
pela  mefma  Cafa  de  V illa  Real : tem  cento  & feífenta  yifinfios. 

S.  Juli^o  de  Badim,V  ígairaria  ad  motum,q  aprefentá  o Reytorde  Seivaes,de 
quem  he  annexa,  rende  doze  mil  reis,  áo  todo  quarenta  mil  reis,  Separa  o Com- 
mendador  cincoetamil  reis,  tem  cem  vifinhos-  Neda  Freguefia,onde  chámãd 
o Couto  de  Villâboa  ( porque  o foy  antigamenté,  & delle fenhor  , & dos  direi-  í % * 
tos  Reaes  Diogo  Gomes  de*Abreu,  filho  de  V afeo  Gomes  , por  mercê  delRey  -**  • C I 
Dom  Fernando  ) ha  huma  T orre,  que  por  defcendencia  de  Abreu  s com  os  di-  • v A 

reitos  Reaes  anda  nos  Marquezes  de  Tenorio  em  Gâlliza.  Ha  mais  outra  caía 
com  ruínas  de  Torre,  em  que  vivem  Lavradores  defeendentes  dos  antigos  fe  - /f 
nhores  delia,  que  vulgarmente  fe  diz  ferem  doappellido  de  Villarinho,&  àqui^r^^"' 
feu  Solar  , fem  embargo  que  o Doutor  João  Salgado  de  Araújo  no  Nobiiario 
manu-eferito  diz  fer  no  Reyno  de  Gálliza.  Todos  fe  conformão  com  que  eíles^  * 

&os  Abreus  defeendem  de  hum  Cavalleiroprineipal,chámado  Arção  dç  Cotos,  ^*7 

& que  por  eda  razão  tomarão  os  Abreus  por  Armas  os  Cotos  , ou  azas  de  Án- 
josporalluzãoafeunomeç&queos  Villarinhos  vem  de  hum  filho  bad  árdo  dos 

&QüÉfos  dous 


primeiros  fenhores  da  Cafa  dé  Abreú,  que  indo  eom  feu  pây 
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filhos  legítimos  à caça,  fora  o pay  aífaltadade  huma  feroz  ferpente,  o que  ven 
do  os  legitimos,  vilncente  fugíraõ,  deixandoopay  em  tam  conhecido  perigo,  & 
o baílardo  nàõ  fó  fugira,  mas  matara  o bicho.  St  livràra  o pay  5 & que  fabendo-o 
a mulher,  eitimulada  da  baixa  accaõdeíêus  proprios  filhos,  & obrigada  dahe- 
roicafineza  do  enteado,  o perfilhou,  & desherdou  os  filhos.  Na  Igreja  de  Perre 
em  Viana  ámaõ  direita  daCapella  mór  da  parte  de  fora  eítaõ  as  Annas  dos 
Abreus  com  duas  ferpes  pegadas  no  efcudo,  que  corroboraõ  o que  fe  diz , que 
por  eíie  reípeito  fe  puzeraõ.  Muitos  dizem  , que  aqui  foy  a Honra  de 
V iliarinhos  , & que  eítes  foraõ  fenhores  do  Paço  de  Villaboa,  & do  Couto  de 
Quintella,  & da  I orre  de  Vilia  Martins,  & da  quinta  da  Sobreyra  em  Monçaõ, 
dos  quaes  era  fenhor,  em  tempo  delRey  D.  Diniz,  Gil  Pires  Viilarinho,  cabeça 
do  bando  nas  contendas,  & inimizades,  que  os  fidalgos  dc  Quintella , & outros 
tiveraõ  contra  os  de  Abreu,  aos  quaes  o dito  Rey  mandou  compor. 

S.  Pay  o de  Segude,he  Abbadia  de  Sua  Mageítade  pela  Cala  de  Vilia  Real, 
rende  cento &cincoenta  mil  reis,tem  cento  & trinta  vifmhos. 

S.  Cofme  de  Pedàma,  V igairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis , tem  noven- 
ta vifmhos* 

S.  Salvador  de  Tangi  1,  V igairaria  colíada  com  titulo  de  Reitoria,  tem  do- 
ze mil  reis,  ao  todo  fetentamil  reis:  os  dízimos  , & feros  faõ  PreíHmonio  da 
Ordem  de  Chriíto  , rende  duzentos  mil  reis,  tudo  data  delRey  pela  Cafa  de 
V illa  Real : tem  duzentos  & fetentâ  vifmhos.  Aqui  na  Aldea  da  Coita  ha  huma 
Ça%&  Torre,  Solar  dos  Soares  Tan^s^de  quedefeendem  os  mais  nobres  de- 
itas ribeiras  do  Minho,  Lima,  "&  outras  partes  , & çm  Galliza  os  Senhores  de 
V entrazes,  q ue  confervaõ  os  mefmos  appellidos : tomáraõ  o de  Soares  por  def- 
' * v cendentes  de  Dom  Sueyro  Mendes  da  May  a.  Tem  por  Armas  em  campo  azul 

íobre  hum  rio  huma  ponte  de  tres  arcos  com  füas  ameyas , & duas  Águias  pre- 
tas com  coroas  poitas  em  duas  torres,  que  eítaõ  no  principio,  & fim  da  ponte ; 
as  Águias  voantes  olhando  huma  para  a outra,  & em  hüa  arreya  da  ponte  bem 
110  meyo  hum  Leaõ  de  ouro  fobre  os  pês  , levantado  para  a parte  direita  com 
huma  eípada  nas  maõs-  Na  mefmaFregueíiafe  vem  ruínas  de  outra  Torre  , de 
queheíenhoro  Marquez  de  Tenorio  por  Abreu:  dizem  fer  Solar  dos  Neyvas, 
cujo  fangue  chega  a muitos  nobres  deita  Provincia,  & Galliza,  fuppoílo  que  en- 
tre nós  poucos  fe  appellidaõ  affirm 

S.  Pedro  de  Riba  de  Mouro,  Preítimonio  da  Ordem  de  Chriího,  & Reytoria 
q rende  ao  todo  cê  mil  reisjhum  Coadjutor  cõ  trinta  mil  reis,&  duas^nnexas,.  q 
faõ  as  feguintes ; todas  importaõ  para  o Commendador  duzentos  mil  reis , da- 
tas delRey  pela  Cafa  de  V illa  Real : tem  trezentos  & oitenta  viíinhos.  A qui  ef- 
<V**..e6^££vtá  a Cafa,  & Solar  dos  Quintellas,  tinha  Couto,  de  que  foy  fenhor  Abril  Pires 
de  Quintella,  hum  dos  grandes  fidalgos,  que  feguiaô  a Corte  dos  noífos  Reys, 
caiado  com  Dona  Tareja  Soares,  filha  de  Sueyro  Gõçalves  de  Barbudo , & de  fua 
mulher  Dona  Tareja  Pires  de  Novaes,  & diz  o Conde  Dom  Pedro,  que  houve- 
raõ  Semel  de  Cavalleiros.  Permaneciaõ  os  defeendêtes  deites  fidalgos  cõ  poder 
* em  têpo  delRey  DõDiniz,  em  que  tiveraô  contendas  pezadas  com  os  Abreus 
feus  viíinhos,  ajuntando  huns,  & outros  tanta  gente  , que  caminhando  para 
guerras  civis,  ElRey  os  mandou  compor.  Deixàraõ muita  fucceífaõ,  que  fe  in- 
cluío  em  outras  famílias,  & deita  fe  acabou  a noticia  por  naõ  fe  appellidarc  del- 


la,  fendo  tam  nobre.  He  tradição  que  eíte  nome  tomou  aquelle  fitio  de  huma 


A «V.  grande  quinta,que  alli  teve  hum  poderofo  Mouro,  que  neíla 
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VIVia  ; 


& era  fe- 


nhor de  toda  a ribeira  deite  rio,quepelameíma  caufa  fe  chamou  também  afiim,* 
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Sche  oproprio,  aquem  fuccedeo  a felicidade  de  fe  converterá  Fé  de  Chriílo, 
quando  menos  o cuidava  no  medonho  falto  da  ponte  do  Mouro. 

S. Maria  de  Gave,ou  Gavia,  he  Vigairariaq  aprefentao  Reytor  de  Riba  de 
Mo, uro,  rende  quarenta  mil  reis.  Separa  oCommendador  fetenta  mil  reis : tem 
cento, Sc  trinta  vifínhos. 

S.  Mamede  de  Parada  do  Monte,  V igairaria  da  mefma  aprefentação  , que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis  , & para  o Commendador  feífenta  & feisríiil 
reis,  tem  cento  St  cincoenta  vifínhos.  Aqui  fe  faz  o melhor  burel  de  lã  das 
ovelhas  Gallegas  de  todo  o mais  Reyno, donde  he  muy  procurado  para  cubertas 
de  camas  de  Lavradores,  ou  criados,  & ainda  de  muitos  nobres  para  as  metere 
entre  os  cobertores;  he  muy  branco,  groífo,  St  macio.  Neífas  montanhas,  em  q 
ha  muita  caça,  St  veação,  houve  antigamente  hum  Couto , a q chamavão  V al  de 
Poldros, o qual  fez,  marcou,St  defendeo  Payo  Rodrigues  de  Araújo  , de  que 
poíTue  parte  feu  fexto  neto  Manoel  de  Araújo  de  Caldas,  Sargento  mór  de  V al- 
ladares,  inda  que  atenuado  em  parte  das  grandes  regalias  que  tinha. 

S.  João  de  Lamas  de  Mouro  he  Abbadia  do  Ordinário,  rende  quarenta  mil 
reis,  tem  quarenta  vifínhos,  que  faõ  privilegiados  de  Malta  pela  Commenda  de 
Tavora,  a que  pagão  muitoforo,  não  fendo  a terra  por  roim  capaz  de  tanto. 
Dizem  que  algum  tempo  foy  efta  Igreja  de  1 emplarios,  Sc  delles,  quando  fe  ex- 
tinguirão, pafTou  aos  Maltezes.  O como  fahio  delles  para  o Ordinário  nam  al- 
cançamos , que  naquelles  tempos  os  mais  dos  contratos  erãoverbaes.  Aqui 
nafceo  rio  Mouro,  nome  que  tomou  daquelle  poderofo,  ou  regulo  , de  que  já 
falíamos,  & que  nefte  monte  tinha  fifà  coutada  de  recreação  para  caçar.  O rio 
inda  que  pequeno,  dáfaborofas  trutas,  Sc  fe  engroífa  com  o da  Mendeira  , que- 
pouco  abaixo  lhe  entra. 

Santiago  dePenfo,  Vigairariado  Mofleiro  de  Paderne  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  oitenta  mil  reis,  Sc  para  os  F rades  cento  Sc  dezoito  mil  reis  , tem  duzê- 
tos  vifínhos.  Aqui  eílá  a Quinta  de  S.  Sy  brão,  que  poílue  F elippe  de  Araújo  de 
Caldas,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriílo,  Capitão  mór  , Sc  Monteiro  morde 
Valladares;  tomou  efte  nomedehuma  Capella  antiga  deíle  Santo  Cipriano,que 
alli  eífá;he  tradição  foy  templo  da  Gentilidade  dedicado  a Júpiter  ; o íítio  he 
fúnebre,  Sc  defacómodado  no  meyo  de  hum  campo  com  pouca  veneração,Sc  me- 

loens,  ou  maleitas , que  muitos  enfermos 

^U,i^Q!^^^harQqu]|ePaderne,he  Cu- 
loMofreirode  S.  Fins  dosPaârçs  daCõ- 
>,  ao  todo  cmcoerita  mil  reis  , Sc  para  os 
•A  Padres  cento  Sc  vinte  mil  reis : tem  cento  Sc  feffenta  vifínhos.  Onega  F ernan- 
des  fenhora  principal,  fendo  viuva,  Sc  tendo  nabito  de  Religiófa,  deu  a quarta 
parte  deíla  Igreja  a Dom  AffonfoBifpodeTuy,StàquellaSè  em  i}.  de  Abril 
da  era  de  1 1 56.  que  he  anno  1 1 1 8-  na  qual  confirmao  feu  filho  Payo  Dias  , Sc 
fua  filha  Aragonta  Dias.  Haneffa  Freguefía  duas  Torres  com  alguma  renda, 
chamafe  huma  de  V illar,  outra  a Torre  fomente  , Sc  de  ambas  faõ  fenhores  os 
Marquezes  de  Tenorio.  AqueeíládefrõtedeGalliza  he  Solar  dos  Marinhos, 
q ue  fe  entende  haver  lido  do  Dom  F roy ão,  fidalgo  l taliano,  que  veyo  a efle  Rey- 
no com  o Conde  Dom  Mendo  ajudar  a expulfar  os  Mouros  delle.  Entendefe 
que  elie,  ou  algum  filho  fez  efla  Torre , Sc  Cafa  folariega  de  fua  família , Sc  não 
faz  contra  iíto  o que  diz  o Conde  Dom  Pedro,  St  outros  Gallegos>  que  o feguéi 
que  os  Marinhos  faõnaturaes  de  Galiza  3.  porque  naqueUa  era  andava  cõ  ella 

Bb  mifticc 


nos  o rora  a nao  ler  advogado  das  ce 

V*  -v,  Tado  annual  com  titulo  de  Vigairaria 
^ Apanhia,  com  oito  mil  reis  de  ordenad 
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miflica  a noífa  Provincia.  Cafoucom  Dona  Marinha,  de  que  teve  a Dom  João 
Frojás  Marinho,  que  de  íiia  mulher  houve  a Payo  Annes,  Dom  Gonçalo  A nnes. 
Dom  Pedro  Annes,  Dom  João  Annes , & Martim  Annes  , q ue  todos  fe  appelli* 
darão  Marinhos  5 de  hum  fahio  o Solar  de  Ulhoa,  de  outro  o de  Tmra , & ddles 
vem  os  Condes  dos  Mollares,  Adiantados  de  Andaluzia,  os  Duques  de  Alcalá* 
&poraquiosmayoresdeEfpanha.  Outros  ficarão  em  Portugal  , dos  quaes 
erão  aquelles  dous  irmaõs,  que  fervírão  no  Paço  a ElRey  Dom  Affonío  o T er- 
cciro,  onde  lhe  fuccedeo  com  Dom  V afeo  Martins  Pimentel  a pendencia  , que 
conta  o Conde  Dom  Pedro.  Alguns  dos  já  ditos  paífárão  a Galliza  por  cafa- 
mentos,  de  que  defeendem  muitas  Cafas  daquslle  Reyno,  & neíia  ribeira  do  Mn 
nho.  Ponte  de  Lima,  & outras  partes.  Efte  Solar  parece  que  paífou  a Pedro  Al- 
vares de  Sotomayor,  por  cafar  com  Dona  Elvira  Annes,  filha  de  João  Pires  Ma- 
rinho, neta  de  Dom  Pedro  Annes  Marinho  ,bifneta  de  Dom  João  Frojàs  Mari? 
nho,  & terceira  neta  do  dito  Dom  Froyão  , do  qual  matrimonio  nafeeo  Dona 
Elvira  Pires,  mulher  de  Fernão  Gonçalves  de  Pias,  fenhor  do  Solar  de  Pias, que 
entendemos  fer  aTorredaSobreyra  em  Santiago  de  Pias,  de  que  faílamòs  em 
Monção,  fuppoílo  outros  o levão  ao  Reyno  de  Galliza.  Tem  os  Marinho^  por 
Armas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Liz  de  prata  em  afpa,  & por  timbre  hüa 
ferea  de  fua  cor  com  cabellos  de  ouro.  Alguns  trazem  em  campo  de  prata  tres 
ondas  azues,  & de  fora  do  efeudo  duas  fereas  de  pè  tendo  mão  nelle.  Aílim  ef- 
tãoeflrhumas  cafas  na  rua  de  S.  Joaõ  dentro  dos  muros  de  Ponte  de  Lima,&  faõ 
dos  defeendentes  de  Vafco  Marinho,  filho  de  Álvaro  V az  Bacellar  de  Monçam, 
& por  fua  mãy  dos  Marinhos  de  Galliza  , ‘fenhor  da  Cafa  de  Goyanes  junto  à 
Ilha  de  Salvora  no  Arcebifpado  de  Santiago,  em  que  fizerão  Solar , porque  def- 
ta  Provincia  paífárão  para  aquelle  Reyno, aonde  trazem  quatro  ondas  na  mefma 
forma  com  a ferea  por  timbre,  òt  outros  em  campo  azul  cinco  meyas  flores  de 
Liz  de  ouro  em  afpa.  A alguns  pareceo  tomarem  effe  appeIlido,&  Armas  por 
defeenderem  de  htima  mulher  marinha,  ou  ferea,  mas  he  fabula : o certo  foy  por 
trazerem  fua  origem  do  Romano  Cayo  Mario , & deíla  familia  he  o noflb  Santo 
PortuguezS.  Manno,queemCefariapadeceomartyrioem  10.  de  Julho,  im- 
perando Juliano. 

He  Conde  deíla  Villade  Valladares  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o Se- 
gundo Dom  Miguel  Luis  de  Menezes,  cuja  illuffre  varonia  he  a feguinte. 


primeiro  Ma 

Bragançaf/  _ _ 

portancia,  & foy,  que* indo  fogindo  do  furor  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo  Do  *3 
Álvaro  de  Ataíde,&feu  filho,  que  erão  dos  mais  culpados  na  conjuraçam  do 
Duque  de  Vifeu,  o Marquez  moviclo  a laílima  os  poz  a falvo  , & mandou  pelo 
dito  Dom  Antonio  de  Noronha  feu  filho  feguralos  atè  a raya  de  Caflella , & de- 
pois foy  dar  conta  a ElRey  do  que  fizera  emfatisfaçaõ  de  fua  lealdade;  o que  o 
" dito  Dom  Antonio  obrou  com  tal  modo  ,que  admirado  ElRey  em  fogeito  de 
tam  pouca  idade  tal  prudência,  & valor,  o fez  de  feu  Confelho , dandofe  por  fa- 
tisfeito  de  fua  lealdade,  & do  Marquez  feu  pay  ; & aos  que  diziaõ,tam  poucas 
barbas  não  erão  capazes  de  lugar  de  tanta  confiãça,  refpóndeo  ElRey : Os  filhos 
da  Cafa  de  Villa  Realnafcem  emplumados:  & confiou  delle  o faíikuir  a feu  pay 
no  lugar  de  Ceuta  , aonde  lhe  fuccedeo,eílando  hum  dia  no  campo  paífeando, 
dando  guarda  aos  da  Cidade,  fahirlhe  pelas  cofias  hum  Leaõ  , que  dando  nas 
ancas  do  cavallo,  o fez  em  pedaços  j,  & Dom  Antonio  pegando  nos  braços  do 

Leaõ, 
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Leaõ,  o fuífentou,  atêquef  um  flecheiro  atirandolhe  huma  fetta,com  que  lhe 
deu  em  huma  perna,  o fez  virar  para  onde  o ferirão  , & deu  tempoaqueDom 
Antonio  tirando  de  hum  punhal,  o meteffe  pela  barriga  do  Leaõ , & ganhaífe  a 
vitoria  de  tamefpantofa  luta.  Achoufe  na  tomada  , òcíitiosde  algumas  praças 
de  África,  ( & em  varias  Af  madas ) & lá  fez  algumas  entradas  com  feliz  lüccef- 
fo,  mas  defcontoufe ; porque  vindo  de  huma  entrada;  deráo  os  Mouros  nelle,&. 


ficou  cativo : refea£ 
vão  da  Puridade,  & 


xuàrialib. 
índou  razer 


che  3 o f 

uma  íoml^a  norio  Mamdra 
quaíi  feita  com  grande  reiiifenciadosMouros  .com  confentimento  delRey,  & 
dos  mais  Capitaens  a largou ; & vindo  para  o Reyno  continuou  na  occupaçam 
de  Efcrivaõ  da  Puridade,  & foy  Procurador  do  dito  Rey  para  fe  effeituar  o cafa* 
mento  da  Emperatriz  Dona  Ifabel,  & o fez  Conde  de  Linhares , dandolhe  cen« 
to  & íeffenta  mil  reis  de  affentamento  pelo  particularizar  mais  aos  outros  Cõ* 
des,  & em  lugar  do  tal  affentamento,  por  lhe  fazer  mercê  inda  com  mais  venta- 
gem,  lhe  deu  em  treze  de  Janeiro  de  1502.  a dizima  nova,  & velha  do  pefcado 
de  Atouguia  , a qual  dizima  trefpaffou  a Dom  Affonfo  de  Ataíde  no  anno  de 
if  i8*  comjpíou  com  licença  delReyÇ  Affonfo  de  A Imey  da  a Alcay  daria  mór  de 


Linhares,  & a Francifco  de  Caceres  de  Mello  as  V illa, 
& Fornellos : cafou com  DonalojUirai ^Sviv 
primeiro  Conde  de  Portalegrefode  lua  muím 
rosiilha*.^-*^ 


Algodres,  Penaverde, 


^Dom  ^cdrcTde  MeTTeZêsfque  íoy 
ros  peleijandocomgrandeValorr 
com  Dona  Confiança  de  Gufmãçyi 


ta,  & o matarao  os  Mou- 


: cafou 

lé  Gmmaõ , Mordo-^S^f?. 


mo  mór  da  Infanta  Dona  Maria/ót  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  BlafueWj  ' 

ífriílima  íênhora  em  Fiandes,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a piftà 


Dom  Antonio  de  Menezes,  que  foy  Alcay  de  mór  de  V ífeu,  & morreo  na 
batalha  de  Alcacere ; cafou  com  Dona  Joanna  d e Caíf  ro,filha  de  Dom  jeronvmo 


deCaílro,  Governador  da  Cafa  do  Civ ei,  & SenhordoPaui  de  Buquilobo  , & 
de  lua  primeira  mulher  Dona  Cecília  Henriques  (que  era  filha  de  Ruí  deMeL 


lo,  chamado  o Punho,  Alcay  de  mór  de  Evora,  & Alegrete  , Commendador 
Proeriça,&defua  mulher  i >ona  joanna  Henriques  , que  era  filha  de  Dom  Car-  ^ 


los  Henriques,  & defua  mulher  Dona  Cecilia  de  Brito,  filha  de  Artur  de  Brito, 
Alcayde  mór  de  Beja,  & de  Dona  Catherina  de  Almada,)  teve  o dito  Dom 
tonio  de  Menezes  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Calfro^qn^iptros  filhos,  a 


Dom  Cario. 
Confciencia, 
de  Menezes* 


Noronha,  que  foy  grande  letrado^n 
e Mouraõ  na  Orde  de  Avizfca 

om*i 


Mefa  da- 


ntonia  // 

guel  de  Menezes, fegundo  Duque  de  Caminha, 


a utuunnvuôuci  ut  ivituL^ajitguuuuj^u^ut  junina,  t*/^_  ^ 

de  Dona  Maria  de  Soufa,mulher  nobre,  natural  de  Ceuta,  com  quem  cafou,  co^^^W 
mo  declara  o feu  teífamento,  & a legitimaçaõ  feita  a fua  filha  em  Abril  do  annor^ * 
de  1634..  de  que  teve  a 

Dom  Miguel  Luis  de  Menezes,  q he  hoje  Conde  de  V alladares , Commen- 
dador de  S.  Julião  de  Montenegro,  de  S.  João  da  Caíf  anheira , & da  Commendà 


•s,  termo  de  Lisboa  : cafou  com  Dona  Magdalena  dc 
íerHeira  de  Dom  Álvaro  dc  Abranches  & C amcra  , & de  fua 
mulher  Dona  Maria  de  Alencaífre,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  , a Dom 
Carlos  de  Noronha,  & a Dom  Álvaro  de  Abranches , Bifpo  de  Leiria , Prelado 
de  grandes  letras,  & virtude,  oc  a Dona  F rancifca  Ines  de  Alencaífre  , que  foy 
cafada  com  Pedro  de  Figueiredo,  de  que  ha  geraçaõ- 

Bb  ij  . Dom 
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Dom  Carlos  de  Noronha  he  herdeiro  da  Caía  de  íeus  pay  s,  caiou  çom  Do- 
na  Maria  de  Alencaílxe,  filha  de  Luis  da  Cunha  de  Atai  de  , lenhor  de  Povolide, 
&de  Tua  mulher  Dona  Guiomar  de  Alencaítre,  de  quem  teve  a Dom  Miguel  de 
Menezes,  Dona  Guiomar,  Dona  Magdalena,  & Dona  Joanna» 


Couto  de  T aderne. 


SAó  Salvador  de  Paderne,  Moíleiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoíli,- 
nho,  tomou  o nome  de  fua  fundadora  a CondeçaDona  Paterna,  viuva  do 
Conde  de  Tuy  Dom  Hermenegildo,  que  aqui  tinhão  gr  and  iofa  quinta , & mui- 
tas aldeas,a  qual  vendofe  livre  das  obrigaçoens  conjugaes  fez  eíle  Moíkiro 
para  nelle  fe  recolher  com  quatro  filhas,  acabou-o  no  anno  de  1 1 ?o.  & em  íeis 
de  Agofto,  dia  da  Transfiguração  do  Senhor,Dom  Payo  Bifpo  de  Tqy  o dedicou 
ào  Salvador,  lançando  no  mefmo  dia  à Condeça,  filhas,  & companheiras  o habi- 
tode  Cônegas  AgoíHnhas,  de  que  antigamente  tivemos  muitos,  & hoje  fó  hum 
M oíleiro  tem  eíle  Reyno  em  Chellas  mey^legoa  diílanfe  de  Lisboa  : logo  lhe 
meteo  para  Capellaens^ôt  Confeífores  fete  Clérigos,  os  quaes  no  anno  de  i 1 3 8. 
> ^ fe  fizerão  Regulares  Jjjbbadeifa  DonaPaterna  lhes  mandou  fazer  para  apar- 

Cfí^lvèffem , ficando  asFreyras  para  o 
^ ’ Nò*te#  o em  feis  de  Janeiro 

ii*  '*  * de  ii^óf&lfoy  íepültada  em  m^^rto  ' fe^l^8b!CifcíÍ§èfeo 

w » da  Capella,  que  hoje  he  SancrjiHa  do^  Clei|go3,  aonde  fe  vè  fua  figura  de  Cone- 
* ga  obrada  d£  meyoTèlevó  fobr^OT0i!#,^iinto  de  fy  na  mefma  fepultura  ou- 
* “ “ tro  homem  armado  com  huma  efpadadamaoparao  pè  5 prefumimos  fer  do 


•C-. 


L>  Conde  feu  marido,  que  com  ella  eftará  aíli  enterrado  : fuccedeo-lhe  no  cargo 
- * de  Abbadeffa  fua  filha  Dona  Elvira,  a quem  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  fez 
!5i^f  doação  doCoutode  Paderne,&da  jurifdição  civil  no  anno.de  114.1.  & nell^ 

■■«*£  : « diz  lha  fazia  pelos  bons  ferviços,  quelhe  fizera,quando  elle  eflava  fobre  0 Caftello 


de  Çaflro  LaboreyrO)  a quem  tinha  cercado,  mandandolhe  mantimentos 
- cav  alio  s,  entre  elleshum  mwto  fer  mofo,  & jactado  ricamente  para  fua  peffoa.  Não 
fe  fabe  em  que  tempo  fe  dividirão  as  F reyras  dos  F rades  , mas  acha-fe  que  np 
anno  de  1 2 3 1 • vivião  aqui  fó  eíles,  ou  raçoeiros,  a quçm  governava  Dom  Joãp 
• Pires,  que  derrubou  a Igreja  antiga,por  fer  pequena  para  os  muitos  freguezes, 
Jc^ue  tinhão  crdcido,& fazendoa  novamente,  a acabou  no  de  1264..  & he  a que 
^ cxiíle.  Deftd^^raíi^ffedo  ElPvey  Dom  Affonfo  o Terceiro  , que  lhe  fez  al- 
gumas Soaçoefís,*chnfir^  o Couto  no  anjpde  ftlri  feis  de  Ago- 

ílo  de  1 2 64..  a fagrou  Dom  Gü  Pires  de  CerveiraPte^^Éfe^  como  dizem  ou- 
tros ) Bifoo  de  T uy,  ficandolhe  o mefmo  orago  do  Salvador»  Tem  Prior  tr  ien- 
nal  com  fete,  ou  oito  Religiofos,  & hum  Cura  fecular  com  fete  mil  reis,  ao  to- 
do fetenta  mil  reis,  & para  os  Frades  com  as  annexas,quefe  feguem,  & Paços 
cmMelgaço,&  fabidos  perto  de  tres  mil  cruzados  1 de  que  pagão  penfoens  ; 
tem  quatrocentos  & trinta  viíinhos.  Paífou  efte  Moíleiro  a Commendadores, 
& nelle  o forão  fucceffivamête  dous,  ou  tres  fidalgos  do.  appeilido  de  Moguey- 
mes,  & Fajardos , que  fendo  Gallegos,  d*axàrão  mui^^^flíír^in  Portugal, 
entre  ella  fe  acha  neílaFregueíiaa  daquintadePontezellas  , que  ellesfundà- 
rão,  & a poífuío  o Capitão  Pedro  F alcão  , por  fer  cafado  com  filh  a herdeira  de 
Diogo  Ortiz  de  Tavora,  filho  de  Gregorio  Mogueymes  Fajardo.  O ultimo  Cõ- 
mendatario  perpetuo,  a quem  o Chronifía  dos  Conegos  Regrantes  chama  Prior, 

foy 
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foy  Diogode  Alarcão,por  cujo  falecimento,  permitindo-o  ElRey  Dom  Sebaf- 
tião  , fe  unio  a Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  1 por  Bulias  do  Papa. 
Clemente  Oitavo,  com  condição,  que  fempre  nelieficaíTem  Religiofos , que  re- 
zaffem  no  Coro  os  Officios  Divinos,  & pregaíTem  ao  povo , & Clérigos  Curas, 
que  admíniílraífem  os  Sacramentos,  razão  porque  o deixarão  como  eílava,  & 
foy  feu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Nicolao  dos  Santos.  He  Couto  no  cível, 
& as  Fregueíias,  quefe  feguem  com  Juiz  ordinário,  que  faz  o Prior  , & todos 
os  Ofiiciaes  3 vem  Tabeliaés  de  Valia  dares  efcreverlhe  hum  anno , outros  dous 
no  feguinte : o Prior  he  Ouvidor,no  crime,  & Orfaõs  os  de  V alladares , & aííim 
o Enqueredor,  & Contador  3 tem  duas  Companhias,  de  que  o Prior  he  Capitão 
mór. 

S-  Thomè  do  Couço,  Curado  annual  do  Moíleiro  de  Paderne , rende  vin- 
te & cinco  mil  reis,  & para  os  Frades  quarenta  mil  reis:  tem  cento  & vinte  vi- 
íinhos. 

NoíTa  Senhora  de  Cubalhão,  Curado  do  mefmo  Moíleiro,  rende  trinta  mil 
reis,  & para  os  Frades  feífenta  mil  reis:  tem  oitenta  viíinhos.  Eíla  Imagem  de 
NoíTa  Senhora  he  de  pedra  , & muy  milagrofa-  Ha  aqui  hum  fitio,  a que  cha- 
mãooCaílro,que  moílra  fer  fortificação  antigados  Romanos.  Eílas  duas 
Fregueíias  faõ  do  mefmo.  Couto. 

Couto  de  Feaes. 

NO  mefmo  Concelho  de  Vaíladares,  ficandolhe  para  o Norte  o de  Melga- 
ço,  & para  o Nafcente  o Reyno  de  Galliza,  fobre  huns  altos  montes  , & 
ào  pè  de  outros  mais  altos  eftá  o Convento  de  Feaes  , fundadoem  tempo  dei» 
Rey  Ramiro  Primeiro  , & de  fua  mulher  a Rainha  Dona  Paterna  , de  que  jul- 
gamos tomar  o nome  o valle  de  Paderne  3 quando  ella  então  não  foíTe  a fundado- 
ra daquelle  Mofteiro,  o feria  do  de  S.  Payo  , que  no  termo  de  Melgaço  houve* 
Foy  eíte  de  Feaes  de  Monges  Bentos  com  a invocação  de  S.Ghriilovão,de  quê 
fe  acha  noticia  pelos  annos  de  851.  & hum  dos  primeiros  , que  delia  Ordem 
houve  emEfpanha.  Foy  logo  tamrico  emfeus  princípios  de  rendas.,  & lenho- 
rios,  que  teve  neíla  Província,  na  de  Trás  os  Montes , & Galliza , que  vulgar- 
mente fe-dizia  não  haver  algum  tam  poderofo , como  o Dom  Abbade  de  Feaes, 
depois  delíley,  pelo  que  fe  pode  prefumir  fer  obra  fua.  Alli  vivião  oitenta 
.Fradçs  de  MiíTa,  além  dos  Converfos,os  quaes  em  Laus  perene  aíliftião  cõn- 
tinuamente  no  Coro  de  dia,  & de  noite,  & com  tam  exemplar  vida , que  de  to- 
dos erão  chamados  Santos,  & muitos  fazião  milagres;  pelo  que  fevinhaõ  aqui 
enterrar  muitos  Príncipes,  que  lhe  hzerão  amplas  doaçoens-  De  tres  Infantes 
ha  noticia,  & de  muitos  fidalgos  Gallegos,  & Portuguezes,  FernãoAnnes  de 
Lima,  pay  do  primeiro  Vifconde,eílá  em  fepultura  levantada , & magnifica  cõ 
fuas  Armas  junto  da  Capella  de  S.  Sebaítião.  Tinha  antigamente  hum  banho, 
que  por  milagre  de  NoíTa  Senhora  appareceo  jiinto  do  Moíleiro  , & eíla  agua 
era  de  tanta  virtude,  particularmente  no  dia  do  Bautiíf  a , que  muitos  doentes 
de  varias  enfermidades,  & aleijoens  incuráveis,  que  nellefe  vinhão  lavar,  vol- 
tavão  faõs.  Mandoufe  entupir  ha  annos  por  mortes  que  houve  entre  os  que 
haviãode  entrar  primeiro  3 inda  hoje  vem  muitos  bufcar  agua,  que  del’c  rnanã, 
& a levão  a enfermos,  que  bebendoa  com  fé  , obra  Deos  por  ella  muitas  mara- 
vilhas* Da  imagem  de  S.  Bento,  que  aqui  efiá  , & he  vifitada  dos  contornos 
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em  todo  anno,  particularmente  em  feu  dia,  fe  contão  grandes  milagres-  Á fa- 
brica deíie  Moíieiro , & cellas  dos  Religiofos  foy  coufa  grande,  trezentos  8t 
tantos  annos  havia,  que  nelle  vivião  eiies  Monges.  Teve  neíies  tempos  dous 
incêndios  por  defgraça,  caufa  de  fua  total  ruína  , por  fe  lhe  queimarem  os  me- 
lhores titulos  de  fuas  rendas,  com  que  fepoz  em  eiiado,  que  mal  tem  com  que 
fuíiente  oito  Frades, quanto  mais  para  pagar  àCapella  Real  quartta  mil  reis,8e 
vinte  8c  cinco  mil  reis  ao  Convento  do  Deíierro  de  Lisboa.  Da  primeira  ruína 
o tirou  a piedade  Chriíiaã  de  Affonfo  Paes,8c  dous  irmãos  feus,  que  de  novo  o 
reedificarão,  & dei  ão  a Alcobaça ; ultimamente  não  tivera  nada,a  não  fer  Álva- 
ro de  Abreu,  que  em  nome  do  Moíieiro  com  peífoas  poderofas  pleiteou  os  f> 
negados, 8c  fc  extinguira,  como  fedizno  prazodoCarqueyjal,  de  que  faõ  di- 
reito fenhorio  as  F reyras  de  Arouca-  No  anno  de  1 1 yo.  era  tam  grande  a fama 
quecorria  da  vida  fanta  dos  Frades  Bernardos  , que  tinham  vindo  de  França 
para  eíieReyno,  que  mandou  o Dom  Abbade  deíie  Moíieiro  dous  Monges  ao 
de  Alcobaça  apedir  nova  reformaçam dos  iníiitutos  de  Cilier,  & hum Religio- 
fopara  que  melhor  os  míImiíTenoque  havião  de  obrar  , ficando  logo  fogeitos- 
àquella  Real  Cafa,  que  de  novo  fehia  edificando.  Tantoque  recebèrama  refor 
ma,  tomaram  por  Padroeira  a Virgem  Noíía  Senhora,  deixando  a S.  Chrifiovão- 
& fe  chama  deide  entam  Santa  Mana  deFeaes,  & em  memória  do  grande  gof-, 
to  que  tiveram  de  fe  mudarem  a Bernardos,  , 8c  da  boa  doutrina,  que  o novo 
Medre  lhes  veyo  dar,  puzerão  nome  de  Alcobaça  a huma  A Idea  arrayana  , que 
então  povoarão,  8c  permanece.  Donde  íeu  principio  fempre  teve  Coüto  no  Ci- 
vel,  que  lhe  confirmarão  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques,  8c  feus  fucceffòres ; 8c 
o Dom  Abbade,  ou  quem  o fuíiitue,tem  jurifdição  Epifcopal  , Metropolitano 
immediatoao  Papa,  fera  queo  Arcebifpo  lheviíitedefeus  fubditos,  & reconhe- 
ce os  Breves  Apoíiolicos,  ou  o feu  Provifor,q  he  hum  Religiofo  da  Cafa , a qué 
o Abbade  efcolhe,  8c  delles  appellapara  Roma,  ou  Núncio.  A mèíma  jurifdi- 
çãotememGalliza  noBifpadodeTuy  alêm  do  rio  Troncofo  em  dous  lugares 
chamados  Lapella,8c  A zureyra,em  que  exercita  a dignidade  Epifcopal  por  fen- 
tençasque  tevecá*8clácantraoPrimáz,&Bifpo,que  ambos  lho  quizerão  ti- 
rar, coufa  que  não  íey  haja  em  outra  Dioceíi.  ACondeça  Dona  Fronilla  deu  a 
eíie  Moíieiro,  & ao  feu  Abbade  João  em  Janeiro  do  anno  de  1 1 66>  a quinta  de 
Cavalleiros  junto  de  Melgaço,  cou  Ta  boa,  particularmente  de  vinhas : 8c  enten- 
demos que  com  ella  lhe  daria  também  a Igreja  de  Noífa  Senhora  da  Oráda  alli  pe- 
gado, que  os  F rades  dizem  foy  Moíieiro  de  S-  Bento,  8c  fundado  quando  fe  edi- 
ficou o de  Feaês,  de  que  veyo  a fer  Priorado : outros  dizem  ( o que  tenho  por 
mais  certo,  & alguns  finaes  mo íira  para  iffo)  que  foy  de  Cavalleiros  Téplarios, 
de  que  elia  quinta  tomou  o nome,  8c  era  paífal  feu-  Pouco  ha  fe  lhe  viio  ruínas 
de  cellas,  clauíiros,  8c  canos  de  pedra,  pelos  quaes  lhe  vinha  agua.  Também  o 
Arcebifpo  não  pode  viíitálla  por  fer  de  Feaes,rnas  melhor  fora  que  a viíitafle  pa- 
ra a mandar  venerar,  antes  que  de  todo  fe  arruine.  Na  era  de  1 17+-  Gomes  Mu- 
nhos  lhe  deu  certas  herdades  çm  Rouças  termo  de  Melgaço.  Menos  ha  de  du- 
zentos annos  tinha  ainda  vinte  Abbadias  de  fua  aprefentação  in  totum  , ou  em 
parte  voto,  8c  muitas  em  Galliza,  de  que  era  huma  a de  Padrenda,  a de  Lamas  de 
Mouro,  Chriíioval,  Chaveaés,  Santa  Maria  da  Porta  da  Villa  , & Rouças  em 
Melgaço,  8c  de  Villelanos  Arcos,  de  que  fó  fe  conferva  Chriíioval.  Teve  mui. 
tos  Coutos,  que  os  Commendatarios  aforàrão  a vários  fidalgos.  A Real  Cafa 
de  Bragança  pagavalhe  hum  florim  de  ouro  pelos  lugares  de  Villarinho,  Fezes 
juzão,  8c  de  Mandim  viíinhos  de  Monte Rey  , 8c  pelos  Padroados  das  Igrejas 
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deites  lugares.  Em  Galiza  tem  o de  S.  Breyxomo  junto  de  Alhariz,o  de  Go- 
ginde,  A fperello , Gãceiros , & Requeixo  em  Encnmo,&:  o de  Rio  frio  em  V igo, 
& muitas  granjas,&cafaes,  que  reconhecem  o Convento  com  feus  feros.  Os^e 
Breyxomo  lhe  entrarão  pela  caufa  feguinte.  Erão  dos  fenhores  da  Cafa  de  San- 
dias os  fenhorios  da  de  Parada  de  Outeiro ; & alguns  lugares  da  de  Guilhamil, 
emquecondnüàrão,  até  que  Ruí  de  Sandias  teve  duvidas  fobre  os  termos  cõ 
João  Rodrigues  de  Biezma,  & como  naqueile  ttrnpo  o melhor  direito  era  o po- 
der, & valimento,  & o tinha  grande  o Biezma  com-os  Rcys  deCaílella  , levou 
o fenhorio  dos  lugares  de  Guilhamil  , dei xand olhe  a fazenda  ; valeo-fe 
Ruí  de  Sandias  do  amparo  de  Dom  Fadrique,  Duque  de  Benavente  pelos  annos 
de  1381.&  FernãoPeres  de  Sandias  feu  irmão  fe  recolheo  nelfe  Moíleiro  de 
F eaés,  aonde  acabou  a vida,  & lhe  fez  doação  da  jurifciição  de  Breygemo,  & de 
outras  fazendas,  que  lhe  tocàrão  em  par  cilhas  , que  fe  outorgou  no  anno  de 
1386.  depois  da  ba  talha  deAljubarrota  ,pelo  qual  eíle  Convento  cobrava  an- 
nualmente  feifeentos  maravedis  de  prata  até  o anno  de  i6+o.  cm  que  nosTepa- 
rámos  de  Caftella,  & com  as  pazes  ellá  refhtuido.  De  toda  a caça  Real,  que  nQ 
Couto  fe  mata,  tem  o Dom  Ábbadea  cabeça  de  direito  Real,&fe  lha  não  trou- 
xerem, cafliga  o que  falta  a eíla  obrigação.  Em  dia  de  Janeiro  manda  chamar  o 
juiz  velho  , & que  arrume  a vara  , vem  os  moradores  , & por  voto  delias 
faz^o  que  ha  de  fervir  no  civel,  & Procurador  ; vem-  lhes  eferever  dous  1 ab^ 
íiaens  de  Valladaresjo  crime,  & mais  officios  faõ  do  Concelho.  Muitos  Revs 
lhe  concederão  grandes  privilégios  a eftes  vaífallos,afaber,que  não  papue" 
fintas,  ou  empreftimos , inda  que  lhos  peção  para  EIRey , & que  nenhumas  fuas 
Juftiças  os  avexem,  ou moleífemfob  graves  penas  , o que  atégora  fe  pUar 
Os  AbbadesCõmendatarios  perpetuas  lhe  defannexàrao  muito  , até  mie  tV 
nàrãoostriennaes.  O Abbadehe  Parocho,&  hum  Frade  Cura  com  pouca  ° ' 
da ; q Moífeiro  renderá  ao  todo  com  dízimos  proprios  , & fabidos  hum  cont*' 
deveis:  tem  cento  & vinte  & íeis  viíinhos.  Os  melhores  prezuntos  delia  P ° 
viftcía  faõdefte  Couto  ,curâõfe  femfal  5 os  frutos  dellefaõ  centeyo,  pouco  ^ 
lho  miudo,  nabos, & caftanha, gados, muita  caça  de  tfoda  a caíia  /emoiip1151” 
trão -javalis,  & corças.  H en* 
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TRATADO  V 

Da  Comarca  de  Darcellos . 
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Da  defcnpçaõ  defia  l^illa. 

UAS  legoas  da  foz  do  rio  Cavado,tres  abaixo  de  Braga,fete  do 
Porto  para  o Norte,  & cinco  ao  Sui  de  Ponrede  Lima  tem  feu  af- 
fentoanobre  V ilia  de  Barcellos,de  cuja  fundação  não  ha  noticia 
certa.  Rodrigo  Mendes  Sylva  attribue  fua  origem  aos  Barci- 
nos,  cabeça  debando  emCarthago  contra  os  Edos,  duzentos  & 
trinta  annos  antes  da  vinda  de  Chrido,  tempo  em  que  povoarão 
Barcellona ; mas  a eda  fua  opinião  o não  moveo  outra  razão  mais  que  a feme- 
Ihança  de  Barcellos  cõBarceiíona,  &em  nenhum  dos  Authores,  queallega,fe 
acha- 


Felis  Machado,  Marquez  de  Montebello,nas  notas  que  fez  ao  Nobiliário 
do  Conde  Dom  Pedro  Plana  30  3.  diz  , que  Barcellos  fe  chamou  antigamente 
Barracellos, derivandofe  efle  nome  (corrupto  hoje  em  Barcellos  ) de  Barra 
Celani,  que  he  o mefmo  que  Barra  do  rio  Celano,  q ue  por  alli  corre , por  eftar 
eda  Villa  fundada  nas  margens  do  mefmo  rio.  Os  curiofos,defcobrindo  a ori- 
gem do  nome  de  Barcellos  por  differente  modo,  dizem  , que  antes  que  no  rib 
Cavado  houveífe  a ponte,  que  nelle  vemos,  andava  em  aquella  paüagem  huma 
barca,  a que  chamavão  Barca  Cd/,  & que  delia  fe  derivou  q nome  à povoação, 
que  de  Bar  cã)  & da  palavra  Celi  com  pouca  corrupção  fe  chamou  Barcellos,  pa- 
ra o que  allegaõ  aquelle  verfo,  que  anda  na  memória  da  gente : 

Barca  Celi  Bar  cellos  nomine  d{cw»t. 

A opiniaõmais  provável  he,  que  eda  Villa  foy  antigamente  Cidade  Epif- 
copal,  chamada  Aguas  Celenas  do  rio  Celano,  chamado  hoje  Cavado  , nome 
que  lhe  puzerão  os  Mouros,  quando  dominàrão  Efpanha  pelos  annos  de  713. 
chamando  a eda  Cidade  Barcellenos,  corrupto  hoje  em  Barcellos.  He  cercada 
de  muros  com  duas  torres  muito  altas  , que  mandou  fazer  c primeiro  Duque 
de  Bragança  Dom  Affonfo,afIidindo  a edaobraTridão  Gomes  Pinheiro,  fidal- 
go honrado  de  Galliza:  tem  quatro  portas,  a da  Torre  da  ponte,  a porta  nova, 
'ado  Valle,adafontede  baixo,  &tres  podigos,odaFeyra,  o das  Vigandeiras, 
& o dos  Pelames.  Tem  hum  chafariz  na  praça,  outro  no  Poyo,  & humTanque 
comtres  bicas  na  rua  das  Velhas,  & fora  dos  muros  a fonte  debaixo  com  tres 
• bicas,  & hum  tanque  com  duas  de  cxcellente  agua,  & hum  chafariz  com  duas 
taças  nomeyo  do  campo  da  F eyra  defronte  da  Ermida  do  Bom  Jefus.  Tem  al- 
guns Fidalgos,  & muitos  muito  nobres,  & os  melhores  Letrados  da  Provincia, 
boas  cafas,  & he  abadada  de  paò,  milho,  & centeyo , feijaõ, algum  linho , bom  vi- 
nho no  valle  de  Tamel,&  por  todo  o termo,  mas  naõ  o que  bade;  pelo  que  fe  pro- 
ve 
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Vê  de  Ponte  de  Lima,  boas  hortaliças  j,  muita  caça  nos  montes  de  perdizes,  le- 
bres^ coelhos,  6c  rolas  em  redes,  6c  pefcano  rio  de  falmoens  , lampreas,muges  * 
bogas/  ires,  6c  efcalhos,  gado  de  toda  a caíta,  mel,  6c  cera,  baítânte  lenha,  & fei- 
ra franca  as  primeiras  quintas  feiras  de  cada  mez,6cdefde  o dia  de  S.  Miguel  de 
Setembro  atè  o Natal  outra  cada  fomana  às  feguudas, feiras. 

Tem  eíta  V ílla  quinhentos  vifinhos  com  huma  Igreja  dá  invocação  de  San- 
ta Maria  dentro  dos  muros,  que  fundou  o Duque  Dom  Fernando  o Primeiro 
do  nome,  a qual  he  Collegiada  , & a confirmou  o Papa  Paulo  Segundo  no  aniiO 
de  1 4.74.  com  mais  rendas,  que  depois  fe  dividirão  para  a Capella  Real  de  V illã 
Viçofa.  He  baftante  Templo  de  tres  naves  com  muitas,  6c  boas  Capellas  ; a de  , 
baixo  da  forre  dos  finos  efcolheo  para  fy  Triitaõ  Gomes  Pinheiro , 6c  nella  eítá^i^t#?*'’^ 
fepultado  feu  quarto  neto  Álvaro  Pinheiro,fenhcr  de  füa  Cafa , & Morgado,  A 1-  v*'*2^**  ■ 
xayde  mór  de  Barcellos,  6c  Commendador  de  S-  Pedro  da  V eyga  de  Lylla , Cõ- 
-menda  da  Cafa  de  Bragança,a  que  todos  fempre  fervíraõ  , & pegado  àCapellâ 
nocorpo  da  Igreja  eítà  outra  fepultura  levantada  , em  que  entendemos  foyfe- 
pultado  o dito  TriilãoGomes  Pinheiro , 6t  na  coftá  da  parte  efquerda  acima  dá 
porta  traveífa  eflá  outra  com  letreiro  Gotico  metida  na  parede,  em  quedizeítar 
allifua  neta  Branca  Pinheiro,  de  modo  que  entre  as  melhores  famílias  deita  Vil- 
la  eíta  fe  elevou  mais.  Fez  Triitaõ  Gomes  Pinheiro  humas  cafas  perto  das  do 
Duque  com  duas  Torres,  coufa  magnifica  \ 6c  eíta  he  o Solar  dos  Pinheiros  de 


Portugal,  em  quetemfuas  Armas  diíferentes  das  de  outros  deite  appellidó , 6c 
fe  parecem  em  parte  com  as  dos  Matos  : faõ  em  campo  vermelho  hum  Leaõ  de 
ouro  rompête  combatendo,  ou  trepando  a num  pinheiro  de  fua  cor  com  pinhas 
douradas, 6c  raizes  de  prata,  timbre  o mefmo  Leaõ-  Outros  que  vem  de  Trif- 
-tão  Gomes  Pinheiro,  6c  aparentão  com  os  Freires,  6c  parece  defcendem  de  Pe-5 
dro  Martins  Pinheiro,  & de  fua  mulher  Maria  Aífonfo , que  viverão  em  Sahtâ^ 
rem  nas  cafas  que  eítão  ao  poítigo  de  Elvira  Moniz,  de  que  lhes  fez  doação  Êl» 
Rey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  em  i y-  de  Mayo  de  1254*  Trazem  por  Armas 
em  campo  de  prata  cinco  pinheiros  de  verde  fem  raizes,6c  hum  chefe  das  Armas 
dos  Freires,  timbre  huma  cabeça  de  ferpeiltedeouro,  a quefahe  peíabocâ  hum 
pinheiro  das  Armas,  ps  de  Galliza,  onde  depois  deita  tranfrnigração  houve  fí~ 
dalgos  muy  íinalados,  particularmente  da  Religião  de  Malta,  trazem  huma  Cu- 
ítodia  do  Santiílimo  Sapramento  , queganharaõ  feus  afcendentes  aos  Mouros 
na  conquiita  de  Malra,  tres  alfanges  Mourifcos,  hum  pinheiro  junto  do  Câít  el- 
lodeNareyo,de  que  eraõ  fenhores  antes  que  Henrique  o Baítardo  lho  tirado» 
& deu  aos  Andrades,  6c  dous  Lebréos  atados  ao  pè  do  Pinheiro.  Deu  eíta  famh 
lia  notáveis  homens,  particularmente  em  letras, âílim  feculares,  comoEcclefía£ 
ticos  , com  muitos  Bifpos  , que  deixdraõ  grandes  memórias  em  fuas  Prela- 
zias. 

Ha  neita  Collegiada  as  Dignidades  ieguintes  : Prior , que  te  m de  rendá 
trezentos  mil  reis,  cola  aos  Conegos,  6c  prove  os  Benefícios  da  maíía ; Chantre 
tem  oitenta  mil  reis,  Meítre-efcola  duzentos  6c  oitenta  mil  reis  , Thefoureiro 
mór  mil  cruzados.  Ar cipreíte  cento*6c  cincoenta  mii  reis,duas  Coneziás  intei- 
ras a cento  6c  cincoentamil  reis  cada  huma,  6c  feisTercenarias  a cincoenta  mil 
reis,  tudo  data  da  Cafa  de  Bragança,  & as  Dignidades  faõ  da  confirmaçam  dos 
Arcebifpos  de  Braga.  Tem  eíta  Villa  Cafa  de  Mifericordiâ,  Hofpital  , huma 
Ermida deNoífa  Senhora  da  portado  Valle,  6c no  arrabalde  que  chãmão  Bar- 
cellirthos,  6c  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santo  André  * Vigairâriá 
que  aprefeiita  d Prior  da  Colkgiadã  de  Barcellos.  Eíta  Igreja  fe  chamou  antiga- 
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mente  Santo  André  de  Mareces,  tem  duzentos  vifinhos,  & elfas  Ermidas  , N 
Senhora  da  Ponte,  cercada  de  varandas  de  pedra,  Santo  Antonio , S.  Braz  , S. 
Miguel  o Anjo,  Santiago,,  aonde  fe  diz  Miíia  aos  prezos  todos  os  Domingos,  & 
dias  Santos,  & no  fitio,  que  chamão  a M agdalena,huma  Ermida  de  S.  Bento  , & 
outra  de  S.  jofeph  com  Confraria  dos  Carpinteiros,  & no  campo  da  Feira,  que 
lhe  fica  para  o Norte,  tem  hum  Convento  dedicado  a S.  Franciíco,de  Capuchos 
Piedofos,que  fe  principiou  com  efmòlas  do  povo  no  anno  de  1649  . & eíias 
Ermidas,  Noífa  Senhora  da  Conceição,  o Efpirito  Santo,  & o Bom  Jefus,  aonde 
eífá  huma  devota  Imagem  de  Chriífo  Senhor  noífo  com  a Cruz  às  coifas  , (•  que 
trouxe  de  Flandeshum  Mercador  natural  deífaVilla  ) a qual  milagrofamente 
entrou  na  dita  Ermida,  por  fer  muito  grande,  & aporta  pequena. 

Neífe  campo  da  Feira  em  o circuito  da  Igreja  fe  vè  cada  anno  o celebre  mi- 
lagre das  fantas  Cruzes  ( que  teílemunha  todo  eífe  Reyno,  &.  efcrevem  Autho- 
iresmuy  fidedignos)  começado  a apparecer  em  Mayo  nas  vefporas  da  fualnve- 
ção,  & muitas  vezes  em  Setembro  nas  vefporas  da  Exaltação,  & durão  cinco,& 
feis  dias-  O modo  com  que  appe  tecem,  he  de  Cruzes  ordmarias  de  cor  negra, 
o tamanho  da  haílemayor  que  huma  braça,  os  braços  em  boa  proporção  : nem 
fe  moifrão  à flor  da  terra,cavádoa  vão  fempre  moífrando  a mefma  fôrma-  Teve 
principio  eíle  admiravel  apparecimento  aos  vinte  de  Dezembro  de  1504.  hüa 
feíf  a feira  pela  manhaã,  tempo  em  que  foy  achada  a primeira  Cruz,  que  fe  vio  ef- 
tampada  milagrofamente  na  terra  no  íitio,emquehoje  eífá  a Imagem  deChnf- 
to  Senhor  noflo  com  a Cruz  às  coifas. 

Neífes  dias,emque  apparecemas  fantas  Cruzes,  tiraõ os  devotos  Romei- 
ros  da  Capdla  do  Senhor  tanta  terra  , que  fazem  huma  cova  dc  cinco  , &feis 
palmos,  a qual  milagi  ofimente  fe  torna  a encher  de  terra,  até  ficar  na  mefma  pia- 
nicie»  . 
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GAP.  II. 

Em  que  fe  pr  ofegue  a defcripçaõ  defia  V tila. 

T\  Eu  foral  à Villa  de  Barcelíos  ElRey  Dom  AíFonfo  Henriques,  o qual  re- 
J formou  depois  ElRey  Dom  Manoel:  goza  devoto  em  Cortes  com  aífen- 
to  no  banco  quatorze,  & tem  por  Armas  em  humefcudo  huma  ponte,  torre , & 
Ermida  com  hum  carvalho  à porta  , & por  cima  em  faxa  tres  efcudos  peque- 
nos, dous  com  as  Quinas  do  Reyno,  & o do  meyo  com  huma  afpa,  divifa  do  fe- 
nhor  Dom  AíFonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança,  que  lhas  deu  , & fe  vem  hojè 
, na  torre  da  cafa  da  Camara.  Foy  cabeça  de  Condado  o primeiro  de  Portugal, 
cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Diniz  a Dom  Joaõ  AíFonfo  de  Menezes,  &.  o fez  feu 
' Mordomo  mór  :cafoucom  Dona  Therefa  Sanches,  filha  delRey  Dom  Sancho  o 
T erceiro  de  Caftella,  da  qual  teve  a Dona  Tharcja  Martins  , que  cafou  com  Af- 
fonfo  Sanches,  fenhor  de  Albuquerque,  filho baífardo  do  mefmo  Rey  Dom  Di- 
niz. • 

O fegundo  Conde  de  Barcelíos  foy  Dom  Martim  Gil  de  Soufa  , Alferes 
mór  delRey  D.  Diniz,  que  eífá  fepultado  noMoíFeiro  de  ,S.  Tyrfo  cõ  fua  mu- 
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Iher  Dona  Violante  Sanches  , filha  do  primeiro  Conde  Dom  Joaõ  Affonfo  de 
Menezes. 

O terceiro  Conde  foy  Dom  Pedro, filho  baílardo  delRey  Dom  Diniz,&  feu 
Alferes  mór : cafou  a pr  meira  vez  com  Dona  Branca  Pires,  filha  de  Dom  Prdro 
Annes  de  Portei,  & de  DonaCoifança  Mendes  de  Soufa:  a fegunda  vez  com  Do- 
na Maria  Ximenes  Coronel,  Dama  da  Rainha  S.  Ifabel.  Naõ  teve  filhos  : tila 
fepultado  no  Convento  de  S.  Joaõ  de  I arouca  de  Frades  Bernardos. 

O quarto  Conde  foy  Dom  Martim  Affonfo , cafado  com  Dona  Elvira  Gar- 
cia, filha  de  Dom  Garcia  F ernandes  de  V illamayor. 

O quinto  Conde  foy  Dom  Joaõ  AffonfoTello  de  Menezes  , Alferes  mór 
delRey  Dom  Pedro,  & Mordomo  mór  delRey  Dom  F ernando , & Conde  de  Ou- 


rem- 


O fexto  Conde  foy  Dom  Affonfo  Tello,  filho  do  fobredito  Dom  Joaõ  Af- 
fonfo Tello  de  Menezes  : delle  não  ficou  geraçaõ- 

O fetimo  Conde  foy  Dom  Joaõ  Affonfo  Tello  de  Menezes , irmaõ  da  Rai- 
nha Dona  Leonor,  a quem  ElRey  Dom  Fernanlo  feu  cunhado  fez  Almirante  de 
Portugal, & Alcayde  mòr  de  Lisboa. 

O oitavo  Conde  foy  o Condeífable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  por  mer- 
cê delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  aos  oito  de  Outubro  de  1 2 8y  • oaual  o deu 
em  dote  a feu  genro  Dom  Affonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança/?  qlíÉf'  foy  o 
nono  Conde  de  Barcellos  de  confentimento  do  Condeífable  feu  fogro  , a quem 
ElRey  tinha  prometido  de  naõ  fazer  outro  Conde  em  fua  vida.  Depois  fe  conti- 
nuou eífe  titulo  nos  Duques  de  Bragança  atè  o 'empo  delRey  Dom  Sebaffiaõ, 
que  o levantou  a Ducado  nos  primogênitos  da  mefma  Cafa  , & foy  o pr i meiro 
Duque  de  Barcellos  Dom  Joaõ,  filho  de  Dom  Theodoíio  o primeiro  do  nome. 

He  eífa  Villa  cabeça  de  Comarca  das  terras  que  o Ducado  tem  neíla  Provin- 
da, & junto  a Coimbra ; governafe  por  Ouvidor  com  cento  & quatro  mil  reis  ao 
todo  30o.  Juiz  de  fôra  com  duzentos  mil  reis , tres  Vereadores , & hum  Pro- 
curador do  Concelho,  & hum  Thefoureiro.  Toda  a Camara  he  o.Capitaõmór 
da  Villa,  & feu  termo  ^or  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o Quarto  nos  últimos  an- 
nos  de  fua  vida,  que  ate  entaõ  eraõ  particulares  : tem  tres  Efcrivacns  da  Cor- 
reição, hum  Meirinho  da  Correição,  Enqueredor,  Diffrtbuidor  , & Contador, 
hum  Porteiro,  & Caminheiro  da  Correição,  hum  Sargento  mór  da  V illa  , & fua 
Comarca.  No  Juízo  geral  tem  Efcrivaõ  da  Camara , dez  T abeliaes  do  Judicial,v 
& Noras,  & cinco  Enqueredores  do  Geral,  Diíf  ribuidor  , & Efcrivaõ  da  A Imo- 
taçaria,  que  andaõ  unidos,  hü  Contador  do  Geral , hü  Relogeiro  do  Concelho , 
dous  Alcaydes  pequenos,q  apreféta  o Alcayde  mór,hü  Porteiro  dasExecuçoés, 

& outro  da  Camara,dous  Almotaceis,q  faz  a Camara,  & hü  Efcrivaõ.  Nomea  a 
Camara  hü  officio,  a q chamaõ  F iel,q  ferve  de  apõtar  os  preços  de  paõ,  & vinho 
por  todo  o anno,&  fe  fazem  as  liquidações  pelas  certidoens  q paífa,tir adas  do  li~  *‘ 
vro  , em  jí  vay  efcrevédo,  dandolhe  por  cada  hüa  dous  vinténs.  Tem  dous  Jui- 
' zèVdbsurfaõs*,  cüja  jurifdiçaõ  divide  o rio  Cavado,  com  dous  Efcrivaens , & 
"dous  Porteiros,  dous  Efcrivaes  das  Sizas  por  ElRey,  jhum  Almoxarife , & Jui^*v 
, dos  direitos  Reaes,  hum  Efcrivaõ  do  Almoxarifado,  hum  Solicitador  dos  feitos 
. do  Eft ado  de  Bragança,  hum  Procurador  do  mefmo  Eft ado  , hum  Porteiro  do 
Almoxarifado,  & outro  dos  Reguengos  delle.  Rende  o Almoxarifado  deífa 
Villa  vinte  & cinco  mil  cruzados  livres  para  a Cafa  de  Bragança. 
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GAP.  III. 


T)às  Freguefias  do  termo  de  Barcellos . 


HE  o termo  defta  Villá  ò mais  dilatado  da  Provinda,  & no  numero  da  ge- 
tenaõ  ha  outro  que  o iguale  ; baftapara  prova  o que  por  eile  diz  Ma- 


noel de Gallegos no feu  Poema  Epitalamio, Oitava  8i< 

So  em  Barcellos  houve  alarão  hum  dia , 

Em  que  o Sol  pelos  campos  dilatados 
Com  terrível , & fera  galhardia 
‘Dezafete  mil  pni os  vio  armadoS. 

Hoje  faõ  mais,  repartidos  em  vinte  & oito  numerofas  Companhias  , inda  que 
outro  diífe  quarenta  & duas  , entendefe  na  Comarca;  & neíías  guerras  paf- 
fadas,  fora  as  Ordenanças,  dava  fete  terços  de  Infantaria  , mil  & quinhentos 
gaíladores,  & quinhentos  carros : reparte-íe  em  cinco  Julgados  , que  faõ  o de 
Faria,  Vernaoim,  Penafiel,  Aguiar,  & Neyva,  com  Juizes  Pedaneos  para  as  miu- 
dezas. Mas  para  que  com  melhor  clareza  fe  vejaõ  no  Mapa  os  íitios  de  cada  ter- 
<ra,defcrevo  efla  pelas  divifoensdos  rios  que  no  termo  ha  , & affim  começare- 
mos no  Julgado  de  Aguiar  nas  Freguefias  contíguas  á Villâ  , & no  celebrado 
valledéTamel,  que  por  lua  bondade,  dizem,  fe  lhe  deriva  o nome  deTemmel, 
entre  os  rios  Cavado,  & Neyva,  & faõ  as  feguintes. 

Santa  Maria  de  Condevaõ,  Vado,oude  Abbade,  que  todos  eíles  nomes 
teve,  & conferva  o ultimo,  he  tradiçaõ  a fundou  para  Moíleiroa  Rainha  Dona 
Mafalda,  mulher  delRey  Dom  Aífonfo  Henriques,  & tem  hum  letreiro  Gotico 
cõ  eíla  conta  1190.  q fendo  era  de  Cefar,  vem  afer  anno  deChriflo  1 1 52*  fa- 
leceo  efla  fenhora  no  de  1157-  caufa  porque  nam  fe  acabaria  o edifício  , como 
eíla  o principiou ; o que  eíiá  feito  he  obra  cuftofa  , paga  ao  Hofpital  de  Santa- 
rém dez  alqueires  de  azeite  cada  anno-  ElRey  Dom  Diniz  deu  o Padroado  def- 
igreja,  & a Ermida  de  S.  Vicente  de  Fragofo  em  terra  da  Neyva  ao  Meílre 
Martinho  feu  Fifico,&Conego  de  Braga,  fez-fe  eferitura  em  Santarém  a dez 
de  Novembro  de  1301.  He  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , rende  trezentos 
mil  reis,  tem  noventa  vifinhos.  Os  Abbades  faõ  Ouvidores  perpetuos  de  F ra- 
gofo,  aonde  fazem  Juizes,  levaõ  as  iutuofas,  gados  do  vento  , &:  coymas  com 


J huma  circunílancia,  que  nam  tem  nellas  terça  ElRey,  eílylo  confervado  por  pof? 
Tãtft&y*/  fe  contra  a Ordenaçaõ  do  Reyno.  N efla  F reguefía  effá  a Cafa  do  F ayal , Com- 
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menda  antiga  da  Ordem  de  Chriílo  , que  ha  annos  ccm  a,Cqmmenda  de  X^ba  r, 
monte  foy  aforada  a Lourenço  de  Caflro  A leoforado ^ KTpoüue  leu  S^ícen^^^ 
ente  Dom  Manoel  de  A zevedo  & A taíde,fenhor  da  Honra  de  Barbofa. 

S.  Joaõ  de  V illaboa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & quarenta  mil  reis,  t 
cincoenta  vifinhos . £ 

S.  Martinho  de  Villa  F rafeainha,  V igairaria  que  aprefenta  o Prior  de  Bar^JV^ 
cellos,  rende  trinta  mil  reis  , & paraamaífadaCollegiada  cento  &feífenta  mii^^ 
rqis : tem  quarenta  & dous  vifinhos. 


S.  Pedro  de  V illa  F rafeainha,  V igairaria  que  aprefenta  o Rey  tor  do  B anho^&i  1 


íS*' 


OLrx' 


Éfl 


<ÈM£ mM 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA*  301 

he  annexa,  quando  nam  renuncia,rende  vinte  Sc  cinco  mil  reis  , St  para  o Conv 

mendador  cincoenta  mil  reis:  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Villar  do  Monte,  Vigairaria  dos  7 ercenarios  da  Sè  de  Bra- 
ga, rende  vinte  St  cinco  mil  reis,  St  para  os  Terce  narios  trinta  mil  reis : té  qua 
renta  Sc  fete  viíinhos. 

Santiago  dos  Feitos,  Vigairaria  dos  Loyos  de  Lamego  > rende  vinte  mil 
reis,  & para  os  Frades  cincoenta:  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Payo  de  Perelhal,  Vigairaria  da  Mefa  Arcebifpal , rende  âo  Vigário  cem 
mil  reis,  St  para  o Arcebifpo  cento  St  feíTenta  mil  reis  : tem  cento  & dezafete  Vi- 
íinhos. 

S.  Mamede  de  Arcuzèllo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  miíreisftem 
feíTenta  St  feis  viíinhos. 

S.  Juliaõ  do  Calendário  de  Tamel,  Vigairaria  dos  Conegos  de  Bragâ , ren- 
de trinta  St  cinco  mil  reis,  St  para  o Cabido  feíTenta  mi  I reis ; tem  quarenta  St  íW 
teviíinhos.  Aqui  eftáaCafa  da  Sylva- 

S.Peroíins  de  Tamel,  Abbadia  da  Mitra  , rende  trezentbs  mil  reis  com 
annerta  de  Dorraés : tem  fetenta  viíinhos.  Aqui  em  NoíTa  Senhora  da  Portella, 
huma  grande  legoa  ao  Norte  de  Barcellos,vive  neíles  tempos  hum  Ermitão 
de  boa  vida,  grande  Latino,  que  eníinou  a muitos  Tem  intereífe  , chamafe  Bel- 
chior da  Graça-  Ultimamente  Te  lhe  ajuntou  o Reverendo  Manoel  V elho  Cone- 
go  de  Barcellos,  St  deraõ  principio  a huma  Recoleta,  em  que  fe  guarda  o iníTitu- 
To  de  Terceiros  de  S.  F rancif  co.  Eftaõ  nella  cinco,  ou  feis  Sacerdotes,  St  Eremi- 
tas fazendo  vida  exemplar,  St  virà  afer  coufa  grande  com  o muito  que  lhe  a- 


crefeenta  Francifcode  Soufa  Ferráz,que  fendo  mui  to  nobre,  natural  de  Ponte 
j-t:  “ 1 0 ts  j _ j.t rr  St  fe  foy  aqui  meter, 


de  Lima,  Sc  Abbade  de  S.  Pedro  de  Efqueiros  renunciou 
aonde  gafta  a penfaõ,que  lhe  pagaõ. 

S.  Martinhode  Al vite,  Abbadia  da  Mitra, rende  duzentos  mií  reis  : tem 
feíTenta  St  quatro  viíinhos.  A qui  eíEá  huma  Torre  já  arruinada  , de  que  faò  fe- 
nhoresios  F erreiras  da  C afa  de  Arzemil;  nella  entendemos  viveo,  St  foy  fenhor^^^^:^«' 
Dom  Galinho  de  Poufada  de  Tamel,  a quem  o Conde  Dom  Pedro  , ou  feus  co 
piadoreschamaõTamal,cafado  com  Dona  Sancha  Rires,íilha  de  Pedro  Soares 
oEfcaldado,dequeteveíiIhaunica,herdeiradefuâ  Cafa,a  Dona  Oureana  Go^ 
dins,  mulher  de.Fernaõ  G°nçalves,  fenhor,  St  Adcayde  mór  da  Azambuja , dos  Jftt.  ~ 
quaes  defeendem,  naò  fó  os  fenhores  daquelía  Villa,  mas  os  da  Povoa , St  Mea- 
das,  hoje  incluida  nos  Condes  de  Vai  de  Reys,  os  Marquezes  deCalíello  Ro- 
drigo, St  outros  fenhores,  St  fidalgos.  E efta  fe  entende  era  a morada  do  Con- 
de Oom  V éja  de  T amei,  hü  ctos  fete  Condes, a quem  cegou  o Conde  Ddm  Mem 
Soares  de  Novellas  Capitaõ  General  deíkReyno  antes  de  o fer  , St  todos  fete 
eífaõ  fepultados  em  S. Pedro  de  Atey. 

S.  Salvadõr  de  Quiráz,  Vigairaria  annexa  a Galegos  em  Prado  , rende  ao 
Vigário  vinte  Sc  cinco  mil  reis,  Sc  para  o Abbade  cincoenta  mil  reis  : tem  qua- 
renta 8t  dous  viíinhos. 

S Salvador  do  Campo  hetradiçaõ  foy  Mofteíro  de  FreyraS,  St  que  todas 
morrèraõ  de  verem  hum  bicho:  fe  he  que  aííim  foy  , devia  fer  bafilifco , Sc  elle  o * ^ 

queasvio.  PaíTouaCommendadeChriíTo  , St  heReytoria  do  Ordinário  com 
quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  Sc  para  o Commendador  com  as  anne- 
xasfeguintes  , Sc  fabidos  trezentos  Sc  cincoenta  mil  reis  : tem  oitenta  viíb 
nhos. 

Santiago  do  Couto,  que  o foy  antigamente  deíle  Moíieiro,  he  Vigairaria 

Cc  annexa 
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annexa  á Commenda,  & aprefentação  do  Rey  tor,  rende  vinte  mil  reis  > & qua 
renta  mil  reis  para  o Commendador : tem  quarenta  &:  quatro  viíinhcs- 

S-Pedio  de  Alvite,  Vigairaria  aryiexa  â meíma  Commenda  , rende  qua- 
renta mil  reis,  & feífenta mil  reis  para  o Commendador  : tem  quarenta  vifí- 
nhos-  - 

Santa  Maria  de  Lijó,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Santa  Chriflina,  rende 
* feífenta  mil  reis,  & cem  mil  reis  para  o Arcediago  : tem  noventa  & cinco  viíi- 
nhos. 

Santa  Leocadia  de  Tamel , Vigairaria  das-Freiras  de  Saõ  Bento  de  Viana  , 
«ctfví «^víPrende  feífenta  mil  reis’,  & cem  mil  reis  para  as  F reiras.  Deu-lha  o Abbade  Jorge 
de  Miranda  Henriques,por  lhe  tomarem  quatro  filhas  , & dous  lugares  perpe- 
v mos-,  de  que  já  naõ  ha  memória : tem  fetenta  & feis  vifinhos- 

Santiago  de  Carapdfos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  trezentos  & cincoenta 
^.mil  reis,  tem  cento  & cinco  viímhos-  A q ui  eíí  á a antiga  Cafa,  & Quinta  de  Ca- 
rapeífos  ( de  que  trata  o Conde  Dom  Pedro  Tit.  2 5 • foi  1 54- ) que  hoje  fe  cha^ 
ma  da  Madureira,  com  muitas  fazendas,  matas,  montes,  & labidos-  Delia  foy 
fenhor  Joaõ  Garapeífos^cafado  com  Dona  Maria  Martins  Carvalho,  dos  Carva- 
lhos da  terra  de  Bailo,  & depois  o Infante  Dom  Pedr< Conde  de  Barcellos,  que 
a deu  a feu  vaífallo  Pedro  Coelho,  aquelle  Meirinho  mór  , grande  valido  , & do 
Confelho  delRey  Dom  Aífonfd  o Quarto,  a quem  feu  filho  EIRey  Dom  Pedro 
mandou  tirar  o coração,  efl ando  vivo,  por  fe  achar  na  morte  de  Dona  Ines  de 
Cãífroj  & confifcandolha  com  mais  bens,  comprou-a  o Arcebifpo  Dom  Gon- 
^^^^^.çalo  Pereira,  & fez  delia  prazo,  em  que  por  compra  entrarão  os  Figueiredos 
de  Chaves,  que  hoje  a poifuem : logo  moftra  nobreza- 
>v. . . Santa  Marinha  da  Alheira,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  rende  com  a an- 

. nexa  de  Noguey ra  em  Villa-nova  de  Cerveira,mil  cruzados : tem  cento  & qua- 
renta & tres  vifinhos,  & tres  Ermidas. 

Santo  Antaõ  do  Ginzo,  Vigairaria  do  Prior  de  Barcellos,  rende  trinta  mií 
reis,  & para  a fabrica,&  Prior  feífenta  mil  reis : tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Dorraes,  &Dorlaés,  como  vulgarmente  lhe  chamaõ  , he 
Vigairaria  annexa  a S-  Perohns,  rende  trinta  & cinco  mil  reis  & feífenta  mil 

reis  para  o Abbade : tem  feífenta  vifinhos- 

S-Martinho  deMondim,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  & cincoenta 
’ mil  reis : tem  cincoenta  viímhos- 

Santiago  de  Coífourado,  a que  antigametechamavaõCourado  , he  Com- 
menda de  Chriíío,  & Reytoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil 
reis,  & para  o Commendador  com  fabi  dos  trezentos  &:  vinte  mil  reis : tem  cen- 
to & oitenta  &:  cinco  viíinhos.  Aquife  achou  huma  boa  mina  de  prata  , que  fe 
fechou  por  ordem  do  Sereniífimo  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto- 

Santa  Lucreciade  Aguiar,  que  dá  o nome  a todo  o Julgado , & que  antiga- 
mentetevehum  Caftellonoalto  domonte  ,que  por  diíferençade  outros  tres 
fe  chamou  de  Aguiar  deNéiva,  he  Abbadia  da  Caía  de  Aborim,rende  duzentos 
mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos 

Santa  Mana  de  Quintiaens  , Vigairaria  do  Convento  de  Carvoeiro,  ren- 
de fetenta  mil  reis,  & para  os  Monges  duzentos  & vinte  mil  reis:  tem  cento  & 
vinte  viíinhos-  Aqui  eflá  a Cafa,  SeTorre  de  Aborim  , em  que  antigamente  vi- 
veo  Lourenço  Fernandes  de  Aborim,  & ou  por  fucceífaõ  de  cafamento , ou  por 
compra  entràraõnellà  osBarbofas,  que  confervaõ  a varonia  , & chefre  deíle 
appeílido. 

Saõ 
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Saõ  Martinho  de  Aborim , V igairaria artnexa  do  Convento  de  CdrVüeito, 
rende  cincoenta  mil  reis,,  & cei  ito  & vinte  mil  reis  para  os  F rades  ; tem  fe  tenta 

viíinhos*  i 

Santiago  de  Aldrcu,  Vigairaria  doMoíteirodePalme,  rende  feíFenta  mil 
rei  s,  & para  os  Frades  cento  & cincoenta  mil  reis:  tem  noventa  & quatro  vifi- 
nhos. 

Santa  Marinha  de  Frojâes,  Vigaíraria  do  meírno  Convento,  rende  oitenta 
mil  reis  , & para  os  Frades  duzentos  mil  reis  : tem  cento  & fetenra  vifi- 
nhos. 

Santo  André  de  Palme  he  Mofteiro  de  Frades  Bentos  fundado  ao  pê  da 
ferra  de  Tamel,& tomou  o nome  de  huma  boa  planície,  que  lhe  fica  ao  Poente, 
entre  os  dous  rios  Cavado,  & Ney  va,  & naõ  entre  efte,  & o Lima  , como  diz 
Frey  LeaõdeSantoTho.msna  Benedtè.  Lafic.  tom.  a-  p.  2.  tr.  1.  Era  cífe 
tioquintadehumfidalgochamadoLovezendo,filhodeSazi,nomes,ou  appei-^*  , 


que  foy  o ultimo  Dom  Joaõ  de  Portugal  Bifpo  da  guarda, que  daqui  levava  ca- 
da anno  quinhentos  & tantos  mil  reis , como  fe  vè  da  informaçaõ  > que  o fanto 
Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  deu  no  anno  de  lydS.  por 
ordem  do  Cardeal  Rey  Dom  HenriqueAnefta  refórma  fe  tornou  aos  Monges, 
q nelle  metèraõ  primeiro  Prior  no  anno  de  i,  7 í - & no  de  1 f88-  tomàraõ  titu- 
lo de  ' bbade  por  falcciméto  deíle  ultimo  Cómendatariohe  Igreja  pequena, mas 
bem  concertada;  tem  annexas  as  de  S.  Bertholameu  do  Mar , Santa  Marinha  de 
Frojaes,  Santo  André  deTeyvaés,  & Santiago  de  Aidreu , de  dízimos , & fabi- 
dos  rende  perto  de  tresmil  cruzados,  com  que  fuftenta  doze  Frades  , &paga 
muito  para  a Congregação,  a que  eílá  penfíanado.  Tem  Cura,  a quem  chamão 
Vigário,  rendelhe  quarenta  mil  reis,  tem  cento i& quarenta  St  fete  viíínhos. 

S.  Payo  de  Antas  , Vigaíraria  do  Moííeiro  de  S.  Romão  de  Ney  vá  de  Fra 
dcsBctos,  rende  fetenta  mil  reis,  Separa  os  Religiofos  cento  & trinta  mil  reis 
tem  cento  & trinta  ôctresvifmhos. 


Couto  de  Fragofo * 

§Aô  Vicente  de Fragofo  he  Vigairaria  q rende  cem  mií  reis  , St  os  dizimas 
importão  duzétos  & feífenta  milreis,q  faõ para  o Thefoureiro  morda  Col- 
_ iada  dc  Barcellos ; ambos  eftes benefícios  aprefentá  a Cafa  de  Bragança-  He 
Couto  da  mcfma  Caía,  dc  que  he  Ouvidor,  & faz  Juizo  Abbáde  de  Santa  Ma- 
ria de  Abbade,  & leva  os  direitos  que  lã  diíícmos ; Vem  efereverlhes  hum  Efcri- 
vaõ  dos  de  Barcellos  por  diftribuiçaô : tem  duzentos  Sc  trinta  & hutn  vifirihos- 
NeflaFreguefía  ha  huma  agua  junto  de  humá  Capellá  de  S.  Vicente , que  obra 
notáveis  maravilhas  nos  enfermos  , que  nella  fe  lávão  na  manhã  de  Saô 
João,  para  o que  fe  fez  hum  grande  tanque,  em  que  cahe  a água  , & no  fundo, 
que  ferá  de  cinco  palmos,  eítá  huma  pedra  com  huma  Cruz,  que  beijão  de  mer- 
gulho tres  vezes  os  doentes,  & tem  por  fe,  que  faraó  , ou  morrem  dentre  em 
nove  dias. 

Santa  Maria deTreboufa,ouTragofa,  como  variamente  lhe  chamão  , he 
Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil  reis  ;tcm  oitenta  viíínhos. 

Cc  i ) San* 
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Santiago  de  Creyxomil,  A bbadia  da  Cafa  de  Bragança  , rende  cento  & oi- 
tentamil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

b-  Ernihão  de  Mànz  he  V igairaria  annexa  ao  Convento  de  Villar  de  Fra- 
des  com  dez  mil  reis,  ao  todo  cmcoenta  mil  reis  , & para  os  Frades  cento  & 
trinta  mil  reis  : tem  quarenta  & feis  vifinhos  , &huma  fonte,  onde  vão  bufcar 
agua,  que  benze  o Vigário  para  doentes,  que  abebem  , õe  tem  muita  virtude, 
l/^^ÍÍ^Lparticularmente  para  o faítio-  Aquihe  o Solar  dos  Marizes,  familia  nobre,  que 
todosos  tempos  deu  grandes  fogeitos  , cujas  Armas  faõ  cm  campo  azul 


Jk 


•^cincovieyras  de  ouro  em  Cruz  entre  quatro  roías  de  prata,  rifcadas  de  preto, 
‘timbre  hum  Leão  naícente  de  azul  com  humavieyra  na  cabeça.  O Licenciado 
Manoel  de  Araújo  de  Caflrono  feu  livro  de  Armas  manu-eferito  não  lhe  dá  por 
timbre  o Leão,  mas  hüa  efpadacõhüa  cabeça  de  hum  Principe  Mouro  na  põta, 
* ^aíIimcomohüCavalleiro  aapreietounadeOuriqueaElReyD.AíFonfoHênques 
depois  de  haver  morto  aquclle  barbaro,  de  que  a tiràra.  A Cafa  do  Paço  de  Mà- 
riz,ou  Arzemil,quere  alguns  feja  o mefmo,de  q fe  originou  eíie  appellido,cha- 
ÊnandofeMàrizesosfenhoresdelle^hehojeMorgado  dos  Ferreiras  , & o pri- 
meiro qoeíla  familia  ohabitou,foy  Álvaro  Ferreira , filho  fegundo  de  Ayres 
Ferreira,fenhor  da  Cafa,  & qãiinta  de  Caíãl  dos  Cavaileiros , & de  fua  primeira 
mulher  Genebra  Pereira. 

S-  Salvador  do  Banho  foy  Mofteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Sãto  Ago- 
flinho,  fundado,  fegundo  alguns,  pelo  Varão  fanto  Dom  Pedro  , Arcebifpode 
Braga,  quç  oceupou  aquella  Mitra  depois  da  reftauração  deifa  Cidade  , & re- 
edificaçãodeliiáSè;oquedeviaferentreosannos  de  io/i-atèode  1096.  em 
que  faleceo : correo  luas  fortunas  como  os  mais,  atè  que  ultimamente  fe  extin- 
guio,  & paífou  a Commenda  de  Chriífo  : he  Reitoria  do  Ordinário  com  qua- 
renta ipil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  tem  alternativa  com  o de  Villar  de  Frades, 
&.  Ordinário  na  aprefentação  da  Abbadia  de  Geniêzes  : para  o Commendador 
com  fabidos,  & annexa  de  S.  Pedro  de  VillaFrafcamha,  rende  feifeentos  & oite- 
ta  mil  reis : tem  trinta  & dous  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  Cova  foy  Moifeiro  de  F reiras , entendemos  que  de  S« 
Bento,  Suielle  foy  Abbadeça  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  humâ  ulha  de  Payo 
de  Moles  Corrêa,  ainda  que  lha  não  acho  no  Conde  Dom  Pedro  ; extinguido 
paífou  a fer  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  & Rey  toria  da  Mitra  com  quaren- 
ta mil  reis,  ao  todo  cento  & quarenta  mil  rei s , & para  o Commendador  feifeen- 
tos ôtcincoenta  mil  reis : tem  duzentos  vifinhos» 


Filia  de  Ejpoggnde. 

HUm  quarto  de  legoa  acima  da  foz  do  Cavado  da  parte  do  Norte,  & não 
tres  ao  Poente  de  Barceilós,  como  diz  Jorge  Cardofo  no  Agiologio  Luíí- 
tano  tom.  1 . foi.  z 1 9.  cftá  íituada  a. Villa  de  Efpozende,  titulo  que  logra  ha  cen- 
to & tantos  annos;  fua  fundação  moderna,  porque  alguma  gente  Veyo  de  S«  Mi- 
guel das  Marinhas  alli  povoar,  para  dar  mais  calor  à navegação,  &pefca.  Tem 
juiz  com  tres  V ereadores,  & Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  po- 
vo por  pelouro,  a que  preíide  o Ouvidor  de  Barcellos,por  fer  eífa  V illá  dos  Du- 
quesde  Bragança;  dous  Tabeliaes,  Efcrivaõ  dos  Orfaõs , & Efcrivaõ  da  Cama- 
ra,&Almotaçaria,  tudo  data  dos  Duques;  Juiz  da  Alfândega  , & Efcrivaõ  faõ 
delRey.  Teve  eüa  Villa  pleito  com  Faõ  fobre  os  direitos  da  barra,vénceoFaõ 

por 
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por  mais  antigo,  & fuppoílo  o rio  he  de bàílânte  quantidade  de  agua  pelas  inüi- 
tas  areas,  & má  entrada  que  no  mar  tem , não  he  muy  capaz  de  grandes  embar- 
caçoens,  pelo  que  ufaõ  de  muitas  caravellas-  Tem  Hoí  pitai  > & Cafa  de  Mife- 
ricordia  não  muy  rendofos.  Nefta  eífá  a Capeila  dos  Mareantes  com  hua  Ima- 
gem de  Chrifto  crucificado  com  grande  veneração  > aflim  pelos  muitos  mila- 
gres que  obra,  como  por  fua  refpedáva  prefença.  Boa  Igreja  Parochial , q ue  he 
a primeira  das  do  termo;  dous  Capitaens,  de  queo  Ouvidor  de  Barcellos  he  Ca- 
pitão mór;  duas  feiras  pequenas,  huma  em  Junho>  outra  em  Dezembro  > muita 
pçfça,  pouca  caça,  & gàdos  ,baífante  pão>  & cevada  branca,  pouco , & roim  vi- 
nhô,  muito  alho,  & cebola.  He  da  Provedoria  de  Viana  , & tem  as  Freguefias 
feguintes. 

Santa  Maria  dos  Anjos,  Vigairaria  da  Villa  > qüeaprefenta  o Ordinário, 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  duzentos  mil  reis  , & para  os  Conegos  de  Braga  cen- 
to & cmeoenta  mil  reis-  Opovoafabríea>porque  foy  ere<fla  deS.  Miguel  das 
Marinhas,temtrezentosvifinhos  com  cem,  de  queconífa  a Villa. 

S.  Miguel  das  Marinhas,  Vigairaria  do  Ordinário  com  dez  mil  reis, ao  todo 
duzentos  mil  reis,  & para  o Cabido  de  Braga  trezentos  mil  reis  3 tem  duzentos 
& cincoenta  vifinhos. 

S.  Bertholameu  do  Mar  foy  Moíieiro  de  Monges  Bentos  , &haannosfe 
fez  V igairaria  do  Convento  de  Palme  da  mefma  Ordem,  rende  oito  mil  reis,  ao 
todo  fetenta  mil  reis,  com  as  oífertas  da  grande,  & antiga  romagem  que  tem  de 
toda  eíta  Provinda,  particularmente  dos  Arcos,  Barca,Ponte  de  Lima,&  Cou- 
ra,  em  o dia  do  Santo  2 4,.  de  Agoílo.  Tem  grande  feira,que  dura  tres  dias ) re- 
de aos  F radçs  cento  & vinte  mil  reis>  tem  cincoenta  & dous  vifinhos. 

S.  João  de  Villa  Chã  , Abbadia  da  Caía  de  Bragança , rende  trezetos  mil 
reis,  tem  cento  & dez  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Pal meira  he  Commenda  de  Chriílo,  &Vigairaria  do  Ordi- 
nário, rende  dézaíeis  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis  , & parâ  o Commendador 
cènto  & tr  inta  mil  reis  f tem  cento  & q uarenta  vifinhos.  F oy  antigamente  Cou- 
to das  Freiras  de  Villa  do  Conde,  que  aqui  tinhão  bons  maninhos  , & cafa  ná 
Barca  do  Lago,  de  que  fizerão  prazo,  que  poífuem  os  Gajos  de  V ilia  do'  Conde., 
fidalgos  honrados, & por iífo faõ fenhores dos  Man inhos.  ti?' 

S.  Cláudio  de  Curvos,  V igairaria  doThefoureiro  mór  de  Barcellos,  q rede  *46*. 
ao  todo  cincoenta  mif  reis,  & para  o Thefoureirocem  mil  reis:  tem  oitenta  vifi- 
nhos. 

S.  MigueldeGemeze-s  he  Abbadia  alternativa  do  Ordinário  , Reytçr  do 
Banho,&  do  Convento  de  Villar  de  Frades,  rende  duzentos  & trinta  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos.  Aqui  he  a Barca  do  Lago,  onde  fepaífa  de  graça  , falvo  aos 
carros,  pelo  que  pagão  as  Freguefias  dos  contornos,  cada  morador  hum  molho 
de  trigo,  outro  de  centeyo  para  os  barqueiros,  que  poem  nella  os  J uizes  da  Gõ- 
fraria  de  Noífa  Senhora,  que  alli  eftá  em  boa  Capeila,  & he  muy  viíitada  de  ro^ 
magens  em  2 y.  de  Março,  fegunda  Oitava  da  Palcoa,  primeiro  Domingo  de  No- 
vembro, & outros  dias  do  anno,  com  muitas  oífertas,  que  dão  os  devotos  para 
repartir  a pobres.  Entendefe  fer  tudo  doação  antiga  , & voto  a ella  miia- 
grofa  Imagem,  aonde  também  ha  huma  Irmandade  de  Clérigos.* 

S.  Martinho  de  Gandara,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil  reis^  . 
áo  todo  quarenta  mil  reis,  & para  os  Conegos  cento  & feífenta  mil  reis : tem  no- 
venta vifinhos.  Aqui  fe  acaba  o termo  de  Efpozende,  St  o de  Barcellos  entre  ò 
Cavado, StNeivano  Julgadode  A guiar;  o que  fe  fegue  he  o deNeyva-; 

Ce  iij  €oif 
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Continuafe  o termo  de  Barceliosno  julgado  deNeyva  na  terra,  que  eM 
entre  efte  pequeno  rio,  & o celebrado  Lima.Toma  o nome  do  Caftelio  de  Aguiar 
de  Neyva,  & não  de  outro  inexpugnável  pofto  em  hum  penhafco  íbbre  o mar,& 
perto  do  rio,  que  nelle  fe  mete  com  tam  limitada  boca  por  entre  rochas,  que  mal 
pode  entrar  barco,  mas  muitas  lampreas,  relhos,  trutas,  bogas,  & efcalhos , 
muitas  azenhas  de  moer  pão-  Ficalegoa&  meya  de  Viana  para  o Sul  , & foy 
fundação  dos  Gregos  muito  antes  da  vinda  de  Chrifto  com  nome  deNevis, 
hoje  Ney  va ; permaneceo  atê  o tempo  delRey  Dom  João  o Primeiro,  porque  ga- 
nhada  então  fe  aífolou  5 foy  cabeça  de  Condado  , mercê  que  ElRey  Dom  F ey- 
liando  fez  a DõGonçaloTello  de  Menezes;  depois  fe  incorporou  comBarcel- 
los  na  Cafa  de  Bragança,  onde  fe  conferva  com  titulo  de  Condado , & na  Sè  de 
Bragao  Arcediagado  deNeyva,  de  que  he  aqui  cabeça.  Santa  Maria  de  Ney  va, 
Vigairariaque  rende  feífenta  mil  reis  ; os  dízimos  vão  em  Braga  com  o Árce- 
(Jiagado:  tem  feílênta  viíinhos.  Também  entendemos  que  aqui  teve  principio 
o appellido  de  Ney  vas,  de  que  fe  appellidão  algumas  peífoas  nobres, & ferem  os 
mefmos  que  Neyres , como  fe  efcreve  no  Conde  Dom  Pedro,  o que  devia  fer  er- 
ro do  traducftor;&  o primeiro  de  que  achamos  noticia  he  João  Efteves  deNey- 
re,  cafado  com  Dona  Urraca  Fernandes  , filha  de  FernãoReymãodeCanhedo,' 
& de  fua  mulher  Dona  Alda  Martins  Botelho,  de  que  teve  muitos  filhos  , & fó 
hum,  quefoy  o mais  velho,Gonçalo  Annes  de  Neyre,feguio  efte  appellido , que 
em  Galliza  fe  dizem  Riba  de  N eyra,  & he  differente  dos  noífos  Ney  vas.  T em 
bons  carneiros,  gados,  caça  de  lebres,  & rolas,  pefcas,  em  quç  entrão  lagoflas, 
& navalheiras,  trigo,  cevada,  milho,  centeyo,  & vinho. 

Santiago  de  Ney  va,  que  depois  feappellidou  doCaftello  , nome  que  to- 
mou, por  eflar  ao  pê  do  da  Ney  va,  onde  havia  Villa  em  tempo  delRey  Dõ  João 
o Primeiro.  Foy  de  Dom  JoãodeSoalhaês  quando  era  Bifpo  de  Lisboa  , & a 
trocou  com  o Primaz  Dom  Martinho  pela  Igreja  de  Sãta  Cruz  de  Rd>a  Douro, 
quãdoera  fubdita  à de  Soalhaens , ambas  faõ  aprefentaçãòdos  Vifcondes:  con- 
firmou efte  contrato  ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1 307.  he  Abbadia  do  Ordi- 
nário, rende  hum  conto  de  reis,  tem  duzentos  viíinhos. 

Santiago  de  Anha  he  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  antigamente  era  a Pa- 
rochia  Matriz Noífa  Senhora  das  Areas,  mas  crefcêrão  êftas  tanto  , que  a Fre- 
' guefia>  & Igreja  fe  fumergiraõcorn  elias,&  muitas  marinhas  de  fal,que  aqui  ha- 
via, ondç  chamavão  Darque  mayor : mudarão  então  a Pàíòchia,  que  hoje  he  Ca- 
pelía,  para  junto  do  Lima  defronte  de  Viana,  aonde  vem  muitos  clamores  cada 
anno^eFreguefiasdiftantes  por  voto  dos  antepaífadoS ; & aqui  tõmão  os  Ab- 
bades  poífe,  mas  nem  hum  palmo  de  terra  tem  efta  F reguefia,  pelo  que  fe  mudà- 
rão  para  Anha  fua  annexa,aondedefde  aquel!estempòs  tem  Vigário,  que  apre- 
fenta  o Abbade  com  dezafeis  mil  reis,  ao  todo  fetenta  mil  reis,  & para  o Abba- 
de coma  annexa  de  Parque  feifcentos  mil  reis,  & antes  que  a cobriffem  as  areas 
rendia  hum  conto  de  reis : tem  trezentos  viíinhos. 

Santo  André  de  Darque,  Vigairaria  que  aprefenta  o Abbade  de  Anha , ren- 
de ao  todo  feífenta  mil  reis,&  para  o Abbade  cento  & oitéta  mil  reis : tem  cento 
& vinte  viíinhos,  muita  hortaliça,  os  primeiros  meloés  da  Provincia  , grande 
quantidade  de  pepinos,  que  abaftão  Viana,&  outras  partes,  & muito  alho  , & 
cebola.  Efta  beyra  mar  provê  deftes  dous  generos,  & de  moftarda  não  fó  a ma- 
yor parte  de  Portugal,  & fuas  Conquiftas  , mas  a muitos  Reynos  eftrangeiros. 
junto  do  rio  Lima  eftá  hum  Paço  antigo  já  ermo  , que  dominaõ  os  Duques  de 
Bragança,  & ainda  nefte  eftado  o zelava  tanto  o fenhor  Rey  Dõ  João  o Quarto, 

que 
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' que  indolhe  pedir  a pedra  os  Carmelitas  Defcàlços  para  a fabrica  do  Convento  • 

que  faz  ião  em  Viana,  lhe  perguntou  que  valería;  & refpondendolhe  que  qua-  • 
renta  mil  reis,  lhes  mandou  dar  oitenta  mil  reis,  não  querendo  tirar  a memória 
daqucllas  ruínas-  ft[e  tradição  que  aquifoy  o Caíkllo  , & Solar  dos  Maciéis, 
fidalgos  Francezes  , que  paíTárão  a eftas  partes  a ajudar  noíTos  antepaífados  a 
lançar  os  Mouros  fóradelfas  terras,  & que  neíia  fizerão  aífento,  & fortificação/ 
dequeerãofeuhores-  Em  Viana  quafi  todos  o faõ  , & aífim  alguns  nobres  tem 
•eíde  appellido  ifaõfuas  Armas  hum  eícudo  partido  de  alto  a baixo , no  primei  ro 
em  campo  de  prata  huma  meya  Aguia  vermelha,  com  bico,  & unhas  de  oump , . & 
no  outro  meyo  também  de  prata  duas  flores  de  Liz  azuis,  timbre  huma  das  flo- 
res de  Liz  azul  acompanhada  com  huus  ramos  verdes  de  macieira  , & nelles 
humas  maçãs  de  prata-  Junto  deita  Cafafe  fez  huma  eftaca,  que  atráveífa  o no 
no  tempo  da  pefca  das  lampreas,  & nelle  armão  redes  , cpm  que  tomão  muitas 
para  os  Duques,  fenhores  defla  pefqueira- 

S-  Nicoíao  de  Mazarefes  he  Abbadia  que  antigamente  foy  do  Moídeiro  de 
Ante- Altar  em  Galliza  de  Monges  Bentos;  affim  efte  Padroado,  & Couto , como 
o de  Paradella,  & S-  João  da  Ribeira  em  Ponte  de  Lima,  comprou  : ^iogo  Pereira,Sf  (y* 
que  algüns  dizem  foy  Alcayde  morde  Villa-nova  deCerveira  , & pela  niefmâ 
viahefenhor  de  ambos  , & de fua grande  Cafa,  que  aqui  tem,  feu  defcendente 
Gafpar  Pereira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chnído,  & fidalgo  dá,  Cafa  de  Sua  Ma  - 
geftade,  que  leva  os  quartos  de  todos  os  frutos ; rende  a Abbadia  quatrocentos 
mil  reis,  tem  duzentos, & feífenta  & quatro  vifinhos- 

S-  Miguel  de  VillaFrancahe  Commenda  deChriffo  , & Reitoria  da  Mi 
tra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  com  fabidos  q ua. 
trocentos  mil  reis : tê  cento  & noventa  vifinhos,&tres  Ermidas-  Dizem  fecha-  t x 

mou  aífim,por  fer  alguma  hora  povoada  por  Francezes* 

S-  Pedíode  Soportella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis  , tem 
cento  & oitenta  vifinhos. 

S-Romão  de  Ney va  heMofteiro  de  Frades  Bentos,  que  fundou  corri  grã-  ~ 
des  doaçoens  Dom  Payo  Soares,  a quem  o Conde  Dom  Pedro  chama  Payo  Paes  Hfi 
Caminhão,  o qual  era  íenhor  deftas  terras,  em  que  fez  eíie  pequeno  Convento  r*^- 
-no  anuo  de  noo<  porque  ainda  que  fobre  aporta  da  Igreja  diz:Era  M ^LXX^. 
incepta  fuit  h*c  operat  que  quer  dizer : ítia  ira  de  1 1 73  que  he  mm  de  Chruto 
de  1 1 3 ç . fé  começou  e(ta  obra  j naõ  fe  entende  pelo  Convento  , fenão  a portada* 

A alguns  parece  fe  lhe  deu  eííe  nome,&  devia  principiarfe  por  S-Romão  Abbade 
da  Ordem  de  S- Bento,  que  de  França  veyo  a plantar  fua  forma  devida  no  anno 
de  $4.0-  As  grandes  efmolas,quefe  lhe  fizerão, juntas  com  o Reguengo  que  El- 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  em  Setembro  de  1135-0  engroíTárão  de 
rendas,  que  os  Monges  antigos  repartiãocom. os  peregrinos  , & paífageifos* 
EntràrãonelleCommendatarios;o  ultimo,  dizem,  que  o matarão  os  parentes* 
porque  não  quiz  renunciar  em  hum  fobrinho-  No  mefmo  tempo  houve  a refor- 
ma geral,  em  que  fedeu  aos  Monges  com  penfaõ  da  terça  parte,  que  o Papa  Pio 
Quarto  lhe  pez  a Dom  Álvaro  de  Caftro , Embaixador  àquella  Curia  por  El-  Jf/<j 
Rey  Dom  Sebaflião,  de  cujo  Confelho  era : que  o gaíiar  a mocidade  fervindo  na 
índia,  aonde  foy  duas  vezes  com  feu  pay  o Grande  Dom  João  de  Caftro,nãolhe 
tirou  o preífimo  de  o occuparem  neífa,&nas  embaixadas  de  França , Caíiella, 

& Saboya : que  entre  o eftrondo  das  armas  tãbem  fe  aprende  a politica  das  Cor-  - 
res , & muitas  vezes  faz  mais  nellas  hum  valerofo  Soldado  , que  hum  politico 
Cortezão.  Acõmodou-o  brevemente  de  Commendá  o Ca-rdeal  Rey  Dom  Hen- 
rique^ 


3o8  tôm  o primeiro 

8 rique,  com  que  o Conventoficou  livre,  & no  primeiro  Capitulo  da  Ordem,  que 
fc  celebrou  no  anno  de  1 5-70.  teve  logo  Abbade  triennal,  q fcy  Freyjoão  deTa- 
3 ' vila*  k no  anno  de  1 793 • devião  applicarlhe  as  rendas  a outra  parte , porquê 
lhepuzerãoPrefidentes,  que  duràráo  doze  annos;masno*de  j 60  j.  tornarão 
a pòr-lhe  Abbade.  Ertá  á vifta  dos  dous  Morteiros  de  Palme , & Carvoeiro  cô 
poitcadirtancia  de  huns  para  os  outros.  Tem  Cura,  a quem  rende  quarenta  mií 
reis,  & para  oito  Religioíòs  que  conferva,  & gartos  da  Congregação  , & ou- 
tras penfoens,que  paga,  com  as  annexas  de  S-  Payo de  Antas  , V ílla  fria  , &* 
Souto  de  Rebordaõs,  tem  mais  de  tres  mil  cruzados  de  renda  : tem  oitenta  vi- 
íinhos. 

S- Martinho  de  Villa  fria,  Vigairaria  do  Morteiro  de  S.Romão,q  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis,  & paraos  Monges  noventa  mil  reis  , tem  oitenta  viíi- 
nhos.  Aqui  ertá  a qumta  do  Paço,  que  anda  na  família  dos  Alpoês , & a de  Sa- 
• bariz,  que  foy  dos  máunos  , da  qual  fe  amparou  o lenhor  Dom  Antonio  antes 
que  fe  embarcafle  para  França. 

S.  Mamede  de  Deuchnrte,  Vigairaria  dos  Conegos  de  Barcellos  , rende  ao 
* Vigário  cem  mil  reis,  & duzentos  &£eífenta  mil  reis  para  os  Conegos  : tem  fe- 

tenta  vifinhos- 

Santa  Eulalia  de  Villa  de  Punhe,  Vigairaria  do  Convento  de  Tibaens , que 
rende  ao  todo  fefljpnta  mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & vinte  mil  reis  , tem 
cento  & quinze  vifinhos* 

S-  Miguel  de  Alvaraenshe  Commenda  de  Chrirto , & Reytofia  da  Mitra , 
que  rende  ao  todo  cento  & cincoenta  mil  reis,  & para  o Commendador  com  fa- 
jfr  bidos,  & annexas  de  S.  Jufão  de  Freixo,  & Ardegão  mais  de  feifcétos  mil  reis: 
em  duzentos  & cinco  vifinhos.  Aqui  ha  ruínas  de  huma  Torre  chamada  Syl- 
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veira  3 ertá  em  poder  de  Lavradores.  Prelumo  que  neila  viveo  Dom  Egas  Lou* 
renço,que  chamarão  Dom  Alvaraês  porcafar  com  mulher  fenhora  derte  Solar, 
/como  diz  o Conde  Dom  Pedro  tit.  4 <S.  foi.  3 2 5 . & ferião  os  fundadores  derta 
Commenda, &erte  o Solardes  Sylveiras  , ainda  que  o dos  Condes  de  Sortelha 
dizem  fer  o Morgado  dá  Sylveira  110  Alentejo,  & trazem  por  Armas  em  campo 
de  prata  tres  faxas  carmezins,  & quatro  meyas  Luas  de  prata  prezas  pelas  po- 
tas em  campo  azul,  timbre  hum  Drago  azul  com  huma  das  quadernas  na  efpa-- 
doa,ou  meyoUífo  de  prata  armado  de  vermelho  lãhindo  de  huma  capeila  de 
fylvas,  & pot  orla  no  efeudo  hüa  fylva  verde. 

Noífa  Senhora  de  Mujaes  he  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , que  rende 
duzentos  mil  reis,  tem  noventa  & dous  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Portella  Sufana,  Vigairaria  do  Convento  de  Carvoeiro,que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis  , & paraos  Frades  oitenta  mil  reis  : tem 
fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Carvoeiro,  Convento  antigo  de  Religiofos  Bentos,  tõmou 
o nome  de  huma  grande  Cidade  que  houve  no  alto  de  hum  monte  , que  lhe  fica 
porcima,dequefevemvertigios.ChamavafeCarbona  pelo  carvão,  que  alli  fe 
fazia,  agora  Caramona,  & o Convento  Carvoeiro.  Dertruíofe  na  invafaõ  dos 
Mouros,  &eftando  ermo,  & defpovoada  erta  terra,  ElRey , que  fe  entende  fer 
Dom  Affonfo  o Magno,  a deu  a hum  fidalgo,  que  a povoaífe  com  fimples  Colo* 
nos.  Erte  fundou,  ou  reedificou  o Morteiro,  ainda  que  alguns  o attribuem  a 
rT^^«4)om  Payo Guterres,  fendo  que  fe  foy,  feria  em  outra  occaíião,  que  fobrevieífe 
fegunda  ruína*  Deu  ao  Morteiro  o Couto,  que  tem,de  mero,  & mirto  império; 
porque  o Dom  Abbade  he  Juiz,  & Ouvidor,  fem  Efcrivão  , determina  verbal- 
mente 
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mente  os  pleitos  entre  os  moradores^  fem  appellacão 


i 
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i nem  aggravo  : iiomea 

Porteiro,  & Achegado,  que  penhorão  pelas  dividas  que  ào  Modeiro  fe  devem* 

&manda  por  em  pregão,  & remata 3 ainda  por  crime  não  vão  querelar  a Barcel- 
-los  (que  he  a quem  toca)  fem  licença  do  Abbade.  Tudo,  quanto  poííiiem  de 
bens  de  raiz,  he  do  Convento  fimples  Coloma,  nem  alguma  tomada  de  monte  he 
íua,  & quando  a querem  doar,outreí'paífar  a outro,  a largão  ilas  maós  do  Ab-  \ , 

bade,  para  queda  fua  a dem  a quem  querem,  nem  lhe  entra  alli  outra  Jud iça 3 
também  he  dede  Couto  a F reguefia  de  S-  Lourenço  de  Dorlaes  , em  que  as 
zendasfao  do  mefmo  Convento.  Tem  boas  cellas  feitas  ao  moderno  3 a Igrejaffitj 
he  couía  antiga,  & tem  algumas  fepulturas  de  fidalgos,  que  nellas  fe  enterràrão, 
comofaõNuno  Soares  Velho,  o que  comprou  o quarto  do  Modeiro  de  Varzea; 

&a  quem  o Conde  Dom  Pedro  chama  o Podrimeiro,  em  differença  do  primei- 
ro,  que  foy  feu  avò.  E ede  neto  he  o que  por  querer  modrar  a feu  filho  Pedro 
Velho,  que  Simão  Nunes  Curutello  , com  quem  andava  brigando  em  defafio , 
trazia  hum  olho  defcuberto  por  onde  o bufcaífe  com  a efpada , carregou  tanto 
no  feu,  que  o lançou  fora.  Dom  Gomes  Pires  de  Maceyra , que  fez  o Modeiro 


de  Santa  Maria  de  Soütoem  Guimaraens,  cafado  com  a irmaã  de  Dom  Sarrazi- V- . 

no  Ozores,  que  também  aqui  edá  fepultadò  , de  quem  Frey  Bernardo  de  Britofe^ íyj*  '•  j 


diz  fer  filho  de  Dom  Õzorio  Vellofo,  Conde  de  Cabreyra  , neto  delRey  Donii^» 
Ramiro  o Segundo.  O que  mais  authoriza  ede  Convento,  he  edar  nelle  fepul- 
tado  em  monumento  alto  junto  da  Sancridia  com  hum  arco  por  cima  o fantd 
Dom  Pedro  Affonfo,Dom  Abbade  dede  Modeiro.  Entrarão  nelle  Commenda^ 
tarios,  de  que  foy  o ultimo  Pedro  da  Gran  , que  na  Igreja  de  Santiago  de  Bra- 
ga fez  a Capelladas  Chagas  3 faleceo  no  anno  de  1602.  em  que  foy  eleito  prb 
meiro  Abbade  triennal  depois  da  reforma  Fr.  Prudecio  de  S-  Thomè : & jâ  an- 
nos  antes  a mefa  Conventual  era  governada  por  Priores  Monachaes.  Tem  no- 
ve Religiofos,&  Cura  fecular  com  quarenta  mil  reis  de  renda  , &para  osFra^ 
de,  com  as  annexas  deQuintaes,  Portella  Suzana,  S.  Martinho  de  Aborim,  fa^ 
bidosj  & proprios  mais  de  tresmil  cruzados,  de  que  pagão  para  outras  Cafas, 
além  de  tres  Igrejas  de  fua  aprefentação  com  alternativa,  em  que  entrão  Navio, 

& Santa  Maria  de  Trebofa:  tem  cento  Scfeífentaòt  dous  vifmhos.  Neda  Fre- 
juefiahe  o Solar  do  appellido  de  Carvoeiro,  que  tem  por  Armas  em  campo 


prata  doze  fobreyros  de  verde,  cada  quatro  em  faxa  com  tres  palias  de  verme- 


lho,  q ue os  apartão,  timbre  h uma  afpa  do  mefmo  carregada  de  fete  bolotas  de  ^ 
ouro  ,&  deites  de  ve  fer  aquelle  Carvoeiro  de  Evora,  de  que  falia  o Conde  Dom 
Pedro. 

Santiago  de  Poyares,  Vigairária  do  Medre-efcolado  de  Braga,  de  quem  he 
annexa,  tem  vinte  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  cem  mil  reis,  & para  o Medre- 
efcola  trezentos  &:  cincoenta  mil  reis : tem  certto  & cincoenta  vifinhos* 

S-  Martinho  de  Balugaés,  Abbadia  da  Mitra , rende  duzentos  mil  reis , te 
noventa  vifínhos. 

S.  Salvador  de  Navio,  Abbadia  do  Modeiro  de  Carvoeyro , rende  cento  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  trinta  &c  cinco  vifmhos. 

S,  JuliãodeFreyxo,  VigayrariaqueaprefentãoReytor  de  Alvaraens  , de 
quemhe  annexa,  tem  dez  mil  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis,  &:  para  o Comme- 
dador  cento  & cincoenta  mil  reis ; tem  cento  & quarenta  vifínhos*  Aqui  edá  o 
antigo  Cadello  de  Curutello  com  torre,  & muralhas,  dô  qual  forão  fenhores 
dalgos  grandes  daquelles  tempos,  que  fe  appellidavão  Curutellos.  Em  hum  ab  • 

to  monte,  que  lhe  ferve  de  padrado,edá  huma  fer  mofa  Capella  muito  ántigâ, 

mas 
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as  grande,  & bem  obrada,  cujo  Padroeiro  he  S . Chriílovlo  , ch  amado  aqui 
I dos  milagres,  pelos  muitos  que  fazia  , caufa  de  antes  do  anno  de  ió+o.  vir 
y daquellas  partes  em  romaria  tanta  gente,  particularmente  de  Galliza , que  con- 

tinuamente as  eflradas  fe  vião  cheas  de  Romeiros-  Por  efd a caufa,  & outras  de^ 
voçoes,q  de  novo  fe  encaminharão  a outros  Sãtos,fe  atenuou  a freq  accia  defte , 
não  a de  feus  prodigiofos  favores,  como  ha  poucos  annos  experimentou  em  fy 
* A huma  Freyra  do  Salvador  de  Braga,  a quem  o Santo  deu  faude,  invocado  o , ef* 
v ' tando  ella  já  moribunda-  Tem  em  roda  hum  alto  muro,  que  lhe  mandou  fazer 
o ArcebifpoDom  AgoldinhodeCaftro  & Jefus,  para  reparo  dos  temporaes. 

Santa  Eulalia  de  Panque,Abbadia  da  Mitra  , rende  trezentos  & cincoenta 
'mil  reis,  tem  duzentos  & feífenta  viíinhos,  muito  mel,&  pombas  - 

NoíTa  Senhora  do  O de  Ardegão,  he  V igairaria  que  aprefenta  o Rey  tor  dc 
Alva  raes,  quando  não  renunciarem  dez.mil  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis  , & 
para  o Commendador  oitenta  mil  re  is : tem  quarenta  & cinco  vifinhos* 

Continua  fie  0 termo  de  BarcelioS  entre  os  rios  Cavad  a 3 cD<(te. 
Seguem-fc  outros  dous  Julgados  do  mefmo  termo  de  Bar cellos  , de  que  â. 
mayor  parte  eídão  entre  os  rios  Cavado,  & Deíd  e ao  Sul  da  V ílla  ; faõ  eídes  F a- 
ria,&  Penafiel,que  tomarão  o nome  de  dous  Caídellos  que  tiverãojo  de  Fana 
**  «#\já  foy  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  logrou  DomGonçalo  Teiles  de  Mene- 
zes; & ode  Penafíel  inda  o conferia  unido  a Bragança.  E oufcchamaífe  aífim 
deFara  miniídro  de  Gedeão  , para  quemDeoso  elegeopor  companheiro  para 
ambos  fós  explorarem  o exercito  dos  Madianitas  lOudeFarai,  peífoa  finalada 
nas  Hiídorias  Divinas  ou  os  Gregos  povoadores  deífaProvincia  lhe  puz^ífem 
o nome  de  alguma  de  luas  terras,  como  erão  em  Creta  ( hoje  Candia)  a C dade 
dcFara,ou  de  Faria  emDalmacia,oudadeFaris,  ou  rio  Fario;  &Offerina  fe 
chamou  efta  terra  primeiro  que  Faria,  que  o podia  tomar  de  OfFer  , filho  de  Le- 
tan,  & quarto  neto  de  Noe,  ou  dos  netos  de  Oífir  , que  a ella  vierão.  Alguns 
querem  fe  lhe  deduziífe  de  N uno  dc  Faria  Triumviro  dos  Romanos,  ou  de  Fa* 
ra  natural  deída  Provinda,  Virgem  fanta,&  Monja  de  S.  Bento , que  em  tempo 
dos  Godos  alcançou  o reynado  de  feis  Príncipes  que  fuccedêrão  deíde  Sezi- 
buto  a Flavio  Chindafvindo,  ou  de  outra  Fareyra,  de  que  fe  acha  memória  no 
' Moídeiro  de  S-  Simão  da  Junqueira,  a quem  fez  huma  eferitura  na  era  de  1 30  j.- 
111  que  vem  a fer  anno  de  1167. 

Meya  legoa  acima  da  barra  do  rio  Cavado  da  parte  do  Sul  em  Íítio  areofo 
eílá  fundado  o lugar  de  Fão,  que  antigamente,  antes  que  as  areas  o perfeguif* 
fem  tanto,  foy  povo  mayor,  & muy  conhecido  pelo  nome  de  Aguas  Celena  < , de- 
rivado do  rio  Ceiano,  ou  G elando,  fundado  a meuvêr  pelos  Celtas , como  di- 
go adiante,  & aqui  fe  celebrou  aquelle  famofo  Concilio  contra  os  Prifcilianos, 
em  que  prefidio  S.  Toribio,  ou  por  feu  talento  , ou  por  achaq  ue  do  noífo  Pri* 
máz  Balconio,  que  depois  o confirmou,  & tãbem  por  obfequio  lhe  daria  aquelle 
lugar  nelle,  por  fer  daqui  natural  ; objecçoés  com  que  alguns  querem  divertir 
fer  nefle  lugar,  para  o levarem  a Galliza,  & outros  a Barcellos-  E ide  era  o porto 
(fe  havemos  de  dar  credito  atam  certas  hiídorias)  em  que  fe  carregavão  de  ou* 
ro  deíde  Offir  as  frotas  daquelíefabio  Rey,  & depois  o foy  das  Armadas  , com 
que  os  Romanos  conduzirão  gente  para  conquiídar  Braga,  & as  terras  a ella  fo- 
geitas,que  erão  muitas,  fendo  eída  huma  das  cinco  vias  Romanas,  que  para  a* 
quella  Auguída  Cidade  havia-  Tem  Juizpedaneo,&  homens  honrados,  cõquc 
fe  governa,  feitos  por  eleição  annual  do  povo,  a que  vemprefídir  aCamara  de 
Barcellos,  dc  quem  he  fogeito.  O Juiz,&  adjuntos  fazem  Almotaceis : tem  Ef- 

crivão 
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crivão  das  Sizas,  & Impofição,  dara  da  Cafa  de  Bragança  , que  leva  de  cinco 
peixes  hum,  coufaque  ordinariamente  paíTa  defetecentos  mil  reis,porfer  aqui 
a mais  notável  pefcaria  da  Provinda.  Tem  os  mayores  barcos  de  pefcar  de 
quantos  fe  conhecem,  tam  veleiros  , & ajudados  dos  remos  pelos  muitos  ho- 
mens, que  levão,  que  fe  naõ  lembra  que  inimigos  tomaíTem  algum.  Outra  mey  á 
,Iegoa  da  barra  defronte  dede  lugar  não  muy  defviado  da  coda  edão  os  famo- 
fos  cavallos  deFaò  celebrados  dos  Mareantes,  cujas  noticias  dão  os  Mapas, 

& Cartas  de  marear : faõ  huns  penhafcos,que  correm  de  Norte  a Sul  perto  de 
hum  quarto  de  legoa,badantemente  metidos  ao  mar,  com  que  entre  elles , & a 
terra  bordejão  nàvios  ; fó  huma  barra  tem  capaz  de  fe  entrar  nede  refay  o , mas 
he  de  modo,  que  nunca  inimigos  fe  atreverão  a entralla,  inda  vindo  acoífando 
alguma  embarcacaõ,  que  a elle  feiacolheífe.  Nelles  fe  acha  no  baixa  - mar  muito 
marifco : defde  janeiro  até  d adePafcoaha  edacada  no  rio,  em  que  fearma  de 
noite  com  redes,  oc  nellas  fepefcão  falmoens,  ir  is,  faveis,lampreas,  trutas,  & 
relhos.  A terra  dá  trigo,  milho,  linho,  & bons  alhos,  fó  de  lenha  padece  gran- 
de falta  :ántigamente  teve  marinhas  de  fal,  cujos  dizimos  no  anno  de  i io8-deu 
ElReyDoni  Affonfo  Henriques  aos  Monges  de  No(fa  Senhora  da  Abbadia-  No 
lugar  ha  Cafa  da  Mifericordia,Hofpital,&humâParochiâda  invocação  de  Saõ 
Fayo,  Reitoria  da  Cafa  de  Bragança,de  quarenta  mil  r ús,  ao  todo  duzentos  mil 
reis  com  as  offertasdoSantoGhrido,&osdizimos  importão  mil  cruzados; 
erão  antigamente  do  Chântrado  de  Barcellos,  hoje  he  fóafextaparte,  & ascin- 
co  leva  o DeãodeVilla  Viçofa,  aquemfeapplicàrão:  tem  trezentos  vifinhos, 
quaíi  todos  pefcadores.  Na  entrada  do  lugar  para  o Nafcente  edá  a Capella  de 
Noífo  Senhor  com  a Cruz  às  codas,  que  alêm  dos  muitos  milagres  , que  obra, 
em  quem  a invoca,  mete  refpeito,  & devoção.  He  tarnantiga,  que  não  fe  averi- 
gua donde  veyo : huns  dizem  quede  Inglaterra  , outros  que  fe  fez  em  Viana. 
Viíitaõ-naaquelíes  contornos  com  prociífoens,  & clamores  em  muitos  dias  do 
anno,  particularmente  no  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves,  & no  da  V líítação  de  S*  . 
ffabel.  Daqui  erão  aquellas  duas  neceílitadas  mulheres,  de  que  huma  cega , & . 

outra  furda  forão  ao  fepulchro  de  S-  Pedro  de  Rates  a cobrar  vida , & ouvir- 
S.  Salvador  de  Fonte  boa,  chamou-fe  em  feu  principio  Fonte  mar,por  eda- 
rem  à vida, & depois  Fonte  má  dã  roimagu . de  fua  fonte  , a qual  pelo  tempo 
adiante  fefoy  melhorando, &fe  chama  hojeFo  iteboa.  He  Abbadia  doOrdi- 
nario,  teve  em  feu  principio  duas  annexas,Noffa  Senhora  da  Graça  , que  edâ 
unida  à Matriz,  & fóconferva  a que  fe  fegue,  com  que  rende  dous  mil  cruza- 
dos ; tem  cem  vifinhos.  Pouco  acima  da  Barca  de  Lago  edão  ruínas  de  CafEello,  , 
aquechamao  Crado,quefe  prefume  ferde  Romanos.  Chega  ao  rio,  aonde  cha- 
mão  o Poço  da  batalha,  por  huma  que  allitiverão  Chridãos  com  Meuros : edes 
hiaõ  retirandofe,&;  os  noífos  os  foraó  carregando  em  forma,  que  já  muy  didan-  • 
tes,donde  principiarão  o choque,os  acabàraõ  de  vencer  por  onde  corre  hum 
pequeno  rio,  que  fe  mete  no  Cávado,  cujas  aguas  crefcêraõ,  & fe  tingirão  cõ* 
o iangue  dos  mortos,  & por  iífo  lh  e ficou  o nome  de  Rio  tintos 

S.  Joãode  Barqueiros,  Vigairariaannexa  aFonteboa,  rende  ao  todo  qua- 
renta mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  Maria  da  Edella,  que  algum  tempo  fe  chamou  Villa  Menendi,  he  V i- 
gairaria  do  Convento  de  Tibaens,  que  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis,  & para  os 
Frades  duzentos  & trinta  mil  reis : tem  feífenta  & tres  vifinhos.  Foy  eda  ter- 
ra do  Conde  Dom  Mem  Paes  Bufinho,  tronco  dos  Azevedos  , & fenhor  de  V illa 
do  Conde,  o qual  com  feu  filho  Hermenegildo  Mendes  venderão  eftaherdade  a 

Doni 
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Dom  Mendo  terceiro  Abbade  de  T ibaens  por  vinte  & cinco  marabitinos  , que 
lhes  deu,  moeda  daquelle  tempo,  que  importava  hum  cruzado.  ElRey  Dom 
Aftonfo  Henriques  no  anno  de  1 14.0.  acoutoua  DomOrdonho  quarto  Abba- 
de de  Tibaens,&afeusReligiofos  porfeifcentos  alqueires  de  pão , que  o Ab- 
bade lhe  deu- 

Santa  Marinha  de  Rio  tinto^nome  que  tomou  da  batalha,  que  apontamoá 
em  F onte  boa  , he  Abbadia  da  Mitra  com  alternativa  do  Convento  de  V íllar  de 
Frades,  rende  duzentos  &cincoenta  mil  reis,  tem  feífenta  & dous  vifinhosi  dá 
muitas  cebolas,  como  ás  F reguefias  que  fe  feguem. 

Santiago  de  Villa  feca,  Vigairaria  da  Caía  de  Bragança  com  dez  mil  reis,ao 
todo  oitenta  mil  reis,  & para  a Collegiada  de  Barcellos  duzentos  & trinta  mii 
reis  •.  tem  cento  & fefíenta  & tres  vifinhos.  * 

S.  Salvador  de  Fornellos  he  Commenda  de  Chrifto  Reitoria  com  qua- 
renta mil  reis,  ao  todo  oitenta  mil  reis  , &:  para  o Commendador  cento  & cin- 
coenta  mil  reis : tem  feílenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Germonde  , V igairaria  que  aprefenta  o Prior  de  Barcelloâ 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis  , & para  o Cabido  daquella  Colle- 
giada  cento  & trinta  mil  reis  :tem  ÍeíTenta  & cinco  vifinhos. 

S.  Romão  de  Milhagens,  Vigairaria  da  mefma  aprefentição,  & renda , tem 
oitenta  vifinhos.  Dizem  tomou  o nome  de  milhares  de  gente  que  morreo  alli 
em  huma  batalha  antiga,  que  os  nofibs  derão  aosGallegos,  quando  prenderão 
a N uno  Gonçalves  de  Faria  5 o que  nos  parece  futil  pelo  que  colhemos  das  hif- 
torias,mas  que  foy  muitos  annos  antes  em  outra,  que  noífos  antepaííados  ha- 
vião  dado  aos  que  os  quenão  dominar , feria  aos  Romanos,  ou  a outras  nações 
que  nos  conquiifàrão. 

Santa  Maria  de  Faria  he  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  femelhante  às 
duas, rende  para  a maíTa  cento  Stquarentamil  reis,  tem  feífenta  & cinco  viíi- 
aU-  n^os-  Aqui  eíleve o antigo  Caftello  de  Faria  , dequehoje  fe  vemvedigiosj 
porque  a p:dra  fe  tirou  para  o Moíleiro  da  Franqueira  deReligiofos  Capuchos 
da  Provincia  da  Piedade,  que  lhe  fica  Vilinho.  He  cabeça  do  Julgado  de  Faria, 
& Solar  deífe  nobre  appellido,de  que  não  fó  defcende  a nobreza  de  Barcellos, 
& muita  defta  Provincia,  mas  Cafas  grandes  dò  Rèyno  , & quando  elle  princi- 
piou, já  havia  em  Portugal  Fanas,  pois  em  tempo  delReyDom  Affonfo  Henri- 
q ues  vivia  o Rico  homem  João  de  Faria,  fenhor  de  muitas  terras  , & como  tal 
confirma  em  fuasdoaçoens  5 particularmente  o achamos  na  venda , que  o dito 
Rey  fez  na  Villa  de  Figueiró  da  Granja  dehumaherdade  aEgas  Gonçalves  no 
anno  de  1134*  Também  emCaftella  ha  noticia  viver  pelos  annos  de  1161. 
Pedro  Pardo  de  F aria,  que  confirmava  nas  efcrituras  Reàes  como  Rico  homem. 

. No  reynado  delRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  confirmavão  os  Ricos  homens, 
João  Vafco,  & Dom  Fernão  Pires  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Miranda ; parecem 
* irmãos, &defte  ultimo  entendemos  fer  filho  Nuno  Gonçalves  deFaria,  aquem 
ElRey  Dom  Pedro  fez  mercê  do  PrefHmo,&Caíkllo  de  Faria  , ôcdoíenhorio 
de  outras  terras  jüto  aPõte  de  Lima.Chamàraõlhe  o Bom,por  querer  antes  mor- 
rer, que  entregar  eífe  Caíkllo  a Pedro  Rodrigues  Sarmento , Capitão  Gener  al 
do  Reyno  de  Galliza.  No  tedemunhodo  cafamento  delRey  Dom  Pedro  com  a 
Rainha  Dona  Ines  de  Cadro  depoz  Garcia  Martins  dc  Faria  com  titulo  de  Ca- 
valleiro,  que  então  era  bom  fidalgo.  Cafou  Nuno  Gonçalves  de  F aria  com  Do- 
na Therefa  de  Meyra,  filha  de  Gonçalo  Paes  de  Meyra,  Alcayde  mór  de  Ponte  de 
Lima,  fenhor  de  Colares,&  outras  terras,  de  que  teve  Gonçalo  Nunes  de  Faria, 

que 
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que  foy  Abbade  de  Santa  Eulalia  de  Rio  Covo,  & fenhor  de  Azurarâ,  Pindelo, 

& Faõ,  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro.,  & Alvaro.Garcia  de  Faria,  qüe 
lhe  fuccedeo  na  Cafa  , & delle  defcendem  os  que  ha  no  Reyno  defte  appellido, 
que  em  todas  as  idades  deu  íingulares  V aroens.  Tem  por  Armas  em  campo 
vermelho  huma  Torre  de  prata  lavrada  de  preto  com  cinco  flores  de  Liz  de 
prata  lavrada,  huma  a cada  lado,  & tres  em  chefe.  Peia  morte  de  Nuno  Gonçal- 
ves , dizem  , fe  lhe  acrefcentou  efta  Torre,  ou  Caftello  com  hum  homem  ao  pê 
feito  em  pedaços ; o que  fe  reformou  em  tempo  delRey  Dom  Manoel  , tirando- 
lhe  o homem,  por  fer  contra  a regra  de  armeria  : deixaráõlheo  Caftello  com 
as  Lizes,  que  dizem,  erão  as  que  o Caftello  tinha,  pelo  fundarem  Francezes,  de 
que  tomou  o nome  aquella  ferra,  chamandofe  da  Franqueira. 

S.  Payo  de  Villar  de  Figos,  Vigairaria  da  mefmá  Collegiada  de  Barcellos 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  & para  a maífa  do  Cabido  cento  & 
cincoenta  mil  reis : tem  fetenta  viíinhos* 

S.  Martinho  de  Courel, Vigairaria  da  mefma  Collegiada  com  dez  mil  reisi 
ao  todo  trinta  mil  reis,  & para  a maífa  fetenta  mil  reis,tem  quarenta  & fete  viíi- 
nhos. 

Santa  Marinha  de  Paradella  , Vigairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  Cho- 
re te,  de  quem  he  annexa,  com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  & para  o 
Commèndador  cento  & trinta  mil  reis : tem  cincoenta  5c  quatro  vifmhos  , mui« 
to  mel,  caça  de  lebres,  & muitas  viboras.  ^ * ^ 

S»  Salvador  de  Criftello,  Abbadiada  Cafa  dos  pinheiros , rende  duzentos'^ 4 
& cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vilinhos.  ‘ . A,  ? ^ 

S * Miguel  de  Laundos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  & vinte  mií  * v ’ 
reis,  tem  feífenta  & dous  viíinhos.  Aqui  eftá  hum  alto  monte  , que  chamão  ãíl&V 
S Pero  fins,  devendo  dizerfe  de  S.  Felis,  nome  do  primeiro  Ermitão  que  teve 
a Igreja  de  Deos  depois  de  Chrifto  vir  ao  mundo,  íem  embargo  que  outros  di- 
gãoofby  S.  Paulo;  reíidia  nefte  ermo, quando  ostyrannos  martyrizàraõ  a Saõ 
Pedro  de  Rates  noífo  primeiro  Arcebifpo  de  Braga  , cujo  fagrado  corpo  foy 
achado  por  efte  fanto  Eremita,  de  quem  he  a Capella  que  alli  eftá. 

S.  Salvador  deNabaes,  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do  Cõde  com  dez 
mil  reis , ao  todo  cem  mil  reis,  Separa  o Mofteiro  trezentos  mil  reis  : tem  no- 
venta viíinhos. 

S.  Miguel,  que  alguns  dizem  Santa  Maria  de  Torrofo  , heCommendá  de 
Chrifto,  & Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis,ao  todo  cem  mil  reis  , & 
para  o Commèndador  duzentos  mil  reis,  té  cento  & trinta  & quatro  viíinhos. 

Aqui  houve  antigamente  huma  Cidade  chamada  Torrofo  , a qual  parece  que 
exiftia , & ao  menos  confervava  o nome,  reynando  o Conde  Dom  Henrique  no 
annode  1 106.  em  que  a vinte  de  Julho  Guterre  Soares  fez  huma  doação  à Sé 
de  Braga,  vivendo  o Primaz  S-Giraldo,  de  huma  quinta  no  lugar  de  Marsata- 
nes  viíinho  defta  Cidade.  , & 

Santiago  de  Amorim,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mií  reis  , ao  todo 
duzentos  mil  reis  , & para  as  Freyras  de  S.Clara  do  Porto  quinhentos  & cin- 
coentamilreis:tem  trezentos  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Viriz,  Abbadiada  Mitra,  rende  quinhentos  mil  reis  > tem 
duzentos  viíinhos. 

' S.  Salvador  de  Touguinho,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  com  a annexa 
leguintefeifcentosmil  reis,  tem  oitenta  vilinhos. 
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Sao  Pedro  de  Fromariz  , Vigairaria  que  aprefenta  o AbbadedeTougub 
rho,  rende  ao  todo  trinta  mil  reis,  tem  vinte  & fete  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Touguinha  , V igairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil 
reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis  , & para  a maífa  do  Cabido  duzentos  mil.rei  s . 
Deu-a  ElRey  D.Sancho  o Segundo  por  cõcerto  ao  Arcebifpo  D.Svlvifbe  Godi- 
nho  em  Guimaraens  no  anno  de  1258.  a vinte  & cinco  de  Novembro:  tem  íeífér- 
ta&dous  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Urgevay,  Vigairariá  da  rrefma  Sè  com  dez  mil  reis  , ao  todo 
trinta  mil  reis,  os  frutos  vaõ  com  os  da  Povoa  de  Varzim  : tem  quarenta  vifi- 
nhos. 

S.  Chriílovão  de  Riomao  foy  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  Santo 
Agofrinho,  & o achamos  jà  fundado  110  anno  de  1 1 2 2 • mas  não  fabemos  por 
quem.  T eve  fempre  Prelado,  & Clérigos  raçoeiros,  que  rezav.ão  em  Coro  as 
Horas  Canônicas  atè  oannode  141 8-  em  que  o Arcebifpo  D om  Fernando  da 
Guerraounioaode  S.  Simão  da  Junqueira  íeuvifinho,&  da  mefma  Ordem  por 
Breve  do  Papa  Mar  tinho  Quinto  , comobrigaçamdeque  fempre  nefre  de  Saõ 
Chriítovão  reíidiífem  dousFradeSjOque  jáfenão  obferva.  Tem  fó  Vigário 
fecular , que  aprefenta  o Mofteiro  de  S.  Simão,  rende  ao  todo  cem  mil  reis,,  & pa- 
ra os  FAdes  duzentos  mil  reis:  tem  cento  & dez  vifinhos.  Aqui  eíiá  a quinta 
o* máa  V arze , coufa  antiga,  que  anda  unida  à de  Cavalleirosr<34^ fés/Y 

S.  Miguel  de  Arcos,  V igairaria  que  aprefenta  o Meífre-efcola  de  Barcel- 
VlCq  1 quem  rende  cento  & vmte  mil  reis,  & para  o Vigário  cincoenta  mil  reis: 
tem  fetenta  & dous  vifinhos. 

s.  Miguel  de  Chorente  he  Commenda  de  Chriífo  , & Reitoria  do  Ordina- 

que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  trezentos  & cin- 
coenta mil  reis  com  as  annexas  de  Santa  Marinha  de  Paradelia,&.  a que  fe  fcgue: 
tem  cem  vifinhos. 

Santo  Adrião  de  Macieira  , V igairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  Cho- 
rente com  dez  mil  reis  , ao  todo  fefíentamil  reis,  tem  noventa  & tres  viii- 
nhos. 

Santa  Juífa  de  Negreiros,  Abbadia  da  Mitra  , rende  cento  & vinte  mil 
reis,  tem  feffenta  vifinhos . 

S.  Fins  de  Gondefeilos,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  com  a aiinexa  ex- 
tindf  a duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  cem  vifinhos. 

S.  Braz  de  Chavão,  Commenda  de  S- João  de  Malta,  & Vigairaria  do  Com- 
mendador, rende  oitenta  mil  reis,  & para  o Commendador  com  aCapella  anne- 
xa  de  Santa  Martha  em  Barcellos,  & labidos  perto  de  dous  mil  cruzados. : tem 
cento  & cinco  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Minhotaés  he  Commenda  de  Ch riflo , & Reitoria  da  Mitra 
com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  fetenta  mil  reis,  & para  o Commendador,  com  a 
annexafeguinte,duzentos  &:  cincoenta  mil  reis  : tem  cincoenta  & fete  vifi- 
nhos. 

S.  Mattheus  de  Grimancellos  , Vigairaria  que  aprefenta  o Reytor  de 
Minhotaés  com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis  : tem  cincoenta  ôtfeis 
vifinhos. 

SantaMaria  deNinedáquem,heCommendadeChrifto  , &: Reitoria  da  Mi- 
tra, que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,&para  o Commendador  duzentos  mil  reis: 
tem  cem  vifinhos. 

S.  Miguel  da  Carreira,  Vigairaria  dos  Coreiros  de  Braga  , que  rende  ao 

todo 
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todo  fetenta  mil  reis,  & para  os  Goreiros  cento  & vinte  mil  reis : tem  cem  vifi- 
nhos. 

S.  Romão  de  Fonte  coberta  he  Commenda  déChrifb,&  Reitoria  da Mitra, 
que  rende  ao  todo  feíTenta  mil  reis  , & para  o Commcndador  com  a annexa  fe- 
guinte  duzentos  •&  cincoenta  mil  reis : tem  trinta  & cinco  vifinhos* 

S.  João  Bautifta  de  Sylveiros,  Vigairaria  que  aprefenta  o Reitor  de  Fonte 
coberta,  de  quem  he  annexa,  & nella  re/ide,  & o Vigário  na  Matriz  , tem  oito 
mil  reis,  ao  todo  oitenta  mil  reis  :&  conda  de  fetenta  vifinhos;  Aqui  eílà  a ata*  f. 
Cafa  de  Villa  meã  de  fidalgos  honrados  do  appellido  de  Correas , defcendentcs  -***  * 
dos  Fralaês,  que  delia  forãofenhores- 

Santa  Cecilia  de  Villaça,  Abbadia  que  aprefenta  Fernão  de  Soufa,  fenhor 
de  Goitvea  do  Tamega,  tem  cincoenta  vifinhos. 

S.  Bertholameu  de  Tadim,  Abbadia  do  Ordinário  , rende  duzentos  m il 
reis,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Siqueyra,  Abbadia  do  Ordinário  , rende  quinhentos  mil 
reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Cabreiros,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  rende  cincoenta 
mil  reis  , & para  os  Conegos  oitenta  mil  reis  : tem  fetenta  & quatro  vifi- 
nhos* 

Santiago  de  Sequiade,  Abbadia  da  Mitra  , que  fe  compoem  de  tres  Igre- 
jas, qual  he  efta,  tem  feíTenta  &.  fete  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Sá,  aonde  vay  o Abbade  de  Sequiade  dizer  Miífa  hum  Domin- 
go, outrovemosFreguezes  a Santiago,  rende  com  a annexa  feguinte  duzen- 
tos & vinte  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  Comba  de  Curujaês  he  Curado  do  Abbade  de  Sequiade  cõ  feis  mil 
reis,  ao  todo  vinte  & cinco  mil  reis : tem  vinte  & feis  vifinhos- 

S.  Payo  de  Midoês,  VigairariadosLoyos  do  Porto,  que  rende  ao  todo  fe- 
tentà  mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & cincoenta  mil  reis,  tem  fetenta  & feis 
vifinhos. 

S-  Pedro  de  Óliveira,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  feíTenta  mií  reis  , & para 
o Arcebifpo  oitenta  mil  reis : tem  cincoenta  & cinco  vifinhos. 

Santo  Eífevão  de  Baftuço,  Vigairaria  da  Collegiada  de  Valença,  para  quem 
rende  trinta  mil  reis,  & para  o Vigário  vinte  & cinco  mil  reis  : tem  trinta  & 
dous  vifinhos.  m • 

Santa  Chriflina  da  Poufa , Vigairaria  annexa  à Abbadia  dá  Graçâ  em  Th 
baês,  rende  o mefmo  que  a de  Baíluço,  tem  oitenta  & dous  vifinhos. 

S.  João  de  Gamilfoy  Abbadia  íecular ; fendo  delia 'Abbade  Eftevão  F errei-  £it+-ÁÁu* 
•ra,  filho  da  Gafa  de  Cavalleiros,  a deu  às  Freiras  de  S.  Francifeo  de  Vai  de  Pe-^®3P* 
reiras,por  lhe  aceitarem humas  filhas  que  tinha.  He  Vigairaria  deííeMoíTeiro 
com  oito  mil  reis,  ao  todo  feíTenta  mil  reis,  & para  as  Freiras  cento  & vinte  mil 
reis : tem  quarenta  &:  fete  vifinhos. 

Santa  Eugenia,  Vigairaria  dos  Loyos  do  Porto  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
feíTenta  mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & trinta  mil  rds  : tem  fetenta  vifi- 
nhos. Dizem  foy  antigamente  Couto  de  Guimaraens,  & por  caítigo,  & privi- 
légios quetinhão,  erão  os  moradores  obrigados  a irlhe  varrer  as  ruas* ; mas 
fendo  muy  prejudicial  a Barcellos  haver  aqui  eíte  Couto  tam  feu  vifinho  , . em 
que  fe  recolhião  feus  criminofos,  donde  fahião  a rouballos,  lhes  derão  em  troca 
as  duas  F reguefías  de  Cunha , & Ruylhe  com  a mefma  obrigação; 

Santa  Maria  de  Martin*  he  beneficio  fimples  de  Sua  Santidade  , aprefenta 
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Vigário  com  oito  mil  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis , & para  o Beneficiado  cent  o 
& quarenta  mil  reis ; tem  cento  & feis  viíinhos. 

S . Julião  de  Paços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & fefTenta  mil  reis , tem 
noventa  & feis  vifmhos. 


Couto  de  Filiar  de  Frades l 
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SA6  Salvador  de  Villar  de  Frades  foy  Mofleiro  de  Monges  Bentos,  que  fun- 
dou S.  Martinho  de  Dume,  & padecendo  a mefma  ruína  que  os  mais  na  in- 
vafaõ  dos  Mouros,  efiavatodo  por  terra,  quando  pelos  annos  de  i ioo*  o re- 
edificou Dom  Godinho  V iegas.  Teve  V aroens  muy  fantos,&  entre  elles  aquel- 
le  fanto  Abbade,  que  dormio  a quantidade  de  annos,  que  muitos  contão  5 mas 
crefcendo  a malignidade  humana,  & atenuandofe  a devoção,  fe  depravou  nelle 
tanto  aboa  Regra  de  S-  Bento  , que  com  a falta  da  virtude  fe  acabarão  nelle  os 
Religiofos : aífim eílavano  anno  de  14,2 y.  emque o Meftre  João , depois  Bif- 
po  de  Lamego,&Vizeu,natural  de  Lisboa,  & famofo  Medico  delRey  Dõ  João 
o Primeiro,  Aífonfo  Nogueyra,  filho  de  AíFonfo  Annes  Nogueira  , Alcayde 
mór  de  Lisboa,  depois  Bifpo  de  Coimbra,  &c  Lisboa , & Martim  Lourenço  gra- 
de Pregador,  dando  de  mão  ao  mundo  tratavão  de  fe  apartar  do  trafego  fecu- 
lar,  & de  occuparfe  na  cultura  de  fuas  almas;  cuja  noticia  chegando  a Dom  Vaf- 
co,fegundo  B ií po  do  Porto,  os  chamou  para  aquella  Cidade  , em  que  lhes  deu 
para  fua morada  a Igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhã  ; mas  fendo  promovido 
para  o Bifpado  de  É vora,  & experimentando  menos  favor  no  que  lhe  fuccedeo, 
& grade  no  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra,  que  para  aqui  o‘s  conduzio^ 
lhe  aCeitàrão  a doação  que  do  Convento  lhes  fez  com  mais  doze  Igrejas  , em 
que  entrava  o Moíleiro  de  S- Bento  daVarzea,concédendolhes  alguns  privi- 
légios ordinários,  quaesíaõ  os  de  prover  os  Vigários,  & Curas  de  fuas  Igrejas 
femapprovação  do  Prelado,  pondolhefó  de  obrigação , que  o Reytor;  quando 
pelaCommünidade  foífe  eley to,  antes  de  exercitar  efla  dignidade,  viria  a Bra- 
ga tomar  a confirmação  do  Arcebifpo,  a quem  pagaria  hum  real  de  prata,  co- 
mo inda  hoje  feobferva.  Tomarão  por  Padroeiro  a S.  JoãoEvangelifta,&  ha- 
bito, murca,&  barrete  azul;  Conegos  feculares  com  a mefma  Regra,  que  a dos 
deS.Jorgede  Alga,  que  podem  fahir,&fazerem-fe Clérigos  , porque  não  pro- 
feífaõ  Religião  perpetua.  Eítefoyo  primeiro  Convento  que  eíla  Religião  te- 
ve, & foy  cabeça  de  toda  a Ordem,  ate  que  a Rainha  Dona  Ifabel  , mulher  dei- 
T f Rey  Dom  Aífonfo  o Qtiinto  lhesdeuoOratorio  de  S-  Bento  deXabregas  em 
♦X»’*  Lisboa  (aonde  feupay  o Infante  Dom  Pedro  governando  eíle  Reyno  na  menor- 
idade de  feu  fobrinho,  & genro,  o dito  Rey  Dom  Aífonfo  o Quinto  lhes  tinha 
dado  o Hofpital  de  Santo  Eloy  por  Bulia  do  Papa  Eugênio  Quarto,  de  que  1 hes 
vierão  a chamar  Loyos)  por  affeição  que  tinha  a S.  João  Evangeliíla,  &ao  bõ 
viver  deífes  filhos,  rez  que  em  Lisboa  foífe  a cabeça  deli  a Congregação  , que 
tem  dado  muitos  Varõens  de  exemplar  vida.  Aflim  de  dizimos,  como  de  fabi- 
dos,  & propnos  tem  doze  mil  cruzados  de  renda,  com  que  fuíf  enta  fefTenta  Re- 
ligiofos : he  fermofo  T emplo,  por  haver  aqui  a melhor  pedra  deíla  Província,  & 
nelle  grandes  relíquias,  como  he  hum  retalho  do  manto  de  NoíTa  Senhora  , que 
he  de  pano  azul,  outra  do  Santo  Lenho,  & muitas  de  Santos  , hum  íingular  or- 
gão  com  charamellas,  que  nem  todos  os  Organiifasfabem  tanger;  tem  boa  cer- 
ca com  dilatada  mata,  regaladas  fontes,  hortas,  & pomares;  o celebrado  poço 

do 
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. do  Lago  no  rio  Cavado  alli  vifinho,  em  que  morrem  muitos  falmoens  , trutas> 
relhos,  efcalhos,  bogas,  & lampreas.  A Fregueíia  he  Couto  feu,  compoemfe  de 
quatro,  a do  Modeiro,  & de  S.  João  de  Areas  , & a de  Santa  Maria  Magdalena> 
cuja  renda  faõ  feíTenta  mil  reis,  applicada  aos  Romeiros  de  Santiago,  quefe  ex- 
tinguirão, & vem  aqui  os  freguezes,  & a feguinte. 

Santiago  de  Encourados,  Curado  do  Modeiro  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
quarentamii  reis,  & todas  tem  duzentos  viíinhos.  Aqui  he  o Solar  dos  fidal- 
gos do  appellidode  Encourados,  de  que  falia  o Conde  Dom  Pedro : & fubpof- 
to  faz  difterentes  a Fernão  Sylvedre  de  Encourados  de  Dom  Sueiro  Mendes  de, 
Encourados, erãodedaCafa  ambos.  $ 

S.  Pedro  de  Adaês,  Curado  domefmo  Modeiro  , que  rende  ao  todo  cin- 
coenta  mil  reis,  & para  os  Frades  cento  & trinta  mil  reis  , tem  cento  & vinte 
viíinhos. 

S.  Jorge  de  Ayró,  Curado  do  mefmo  Convento,  que  rende  ao  todo  oiten- 
ta mil  reis,  & para  os  Frades  com  a união  de  S.  Bento  da  Varzea,&feus  fabidos 
duzentos  & cincoenta  mil  reis : tem  cem  viíinhos,  em  que  entraõ  os  da  Fregue^ 
fia  feguinte.  - 

S.  Bento  da  Varzea  foy  Moíteiro  antigo  de  Monges  Bentos,  fundado  por 
S-  Martinho  de  Dume,  & o aífolàrão  os  Mouros,como  aos  mais,  & o reedificou 
de  novo  pelos  annos*de  mil  & tantos  Dom  Sueyro  Guedes  da  V arzea  ( allim 
chamado,  por  viver  nede  lugar ) neto  de  Dom  Arnaldo  de  Bayão,  & he  para  fa- 
zer reparo  em  que  os  mais  dos  bemfeitores  dos  Conventos  erão  defcendentes 
dede  fidalgo,  a que  podemos  attribuir  confervarfe  tanta  defeendencia  Tua  com 
muita  fidalguia,  & nobreza : feu  bifneto  Nuno  Soares  V elho  o Podimeyro  com- 
prou hum  quarto  delle  aos  mais  herdeiros,  & inda  o habitavão  efles  Religio- 
lbs  pelos  annos  de  i 330.  extinguio-fepor  falta  de  Monges,  & paífou  a Abba- 
dia  fecular,que  poífuía,&  renunciou  ao  Modeiro  de  Villar  , em  que  entrou 
Religiofo,&  acabou  fãtamé  te  Vafcò  Rodrigues,  Chantre  de  Braga,  confirmando 
a união  o Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra.  Os  Frades  depois  o extingui- 
rão de  Parochia  unindo  os  freguézesaS.  Jorge-  Permanece  a Igreja  como  Ca- 
pella  com  a devota  Imagem  de  5.  Bei 

vifitadaem muitos d" ~ J 

ii.de  Julho^Sfem* 

que  os  Romeiro’s  lhe  hião  rafpandaos  pès,  & habito  para  reliquias,a  que  acu- 
dirão com  o cercarem  com  gradinkes  de  ferro.  Alguns  querem  que  ede  Mof- 
teiro  foífe  duples,  ou  ao  menos  que  de  Monges  paífaífe  a Monjas  da  mefma  Or- 
dem, & que  entre  ellas  houve  duas,  SthumaAbbadeça  Santa,  & que  eiia  edáno 
adro,  de  que  levão  terra  para  mezinhas,  em  que  obra  milagres  j em  rodadella- 
edão  as  duas  F reiras,  mas  a nenhuma  fe  fabe  o nome.  T em  eda  F reguefía  o no- 
me de  Ayró  de  hum  grande  monte,  que  nella  começa  , & fe  edende  por  outras 
Parochias,  todo  muy  regado  de  fontes  de  bella  agua  , com  que  he  fértil  de  pa» 
dos,  & arvores,  em  que  fe  dá  o melhor  vinho  de  enforcado,que  deftè  genero  na. 

Nelle  edíovedigiosdemuitas  fortificaçoens  com  titulo  de  Torre  velha  , & 
Cadellos-.hum  he  o de  Penafiel,  que  dá  nome  a hum  dedes  dous  Julgados, & com 
titulo  de  Condado  anda  encorporado  na  Cafa  de  Bragança  , do  qualfoyfe- 
nhorMendo  Nunes  de  Penafiel,  Rico  homem,  & hum  dos  que  aíTmàrao  nos  fo  ^/& 
raes,que  aRainhaDonaTherefa,&o  Cqnde  Dom  Henrique  derão  a varias  ter-'**^ 
rãs,  & na  doação,que  a dita  Rainha,  &:  feu  filho  o Infante  Dom  Aífonfo  Henri- 
ques,noffoprimeiroRey‘,fizerãonoanno  de  mo.  doCadello  deGoes  por  cF 
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ma  de  Coimbra  a Dom  Anião  da  Eílrada,  que  fe  conferva  em  feus  defcenden- 
tes.  Condes  de  Figueiró : confirma  Hermigio  Moniz,fenhor  déífe  Cafleilo,  d O 
qualfez  doação  ElRey  Dom  Aífoníb  Henques  ao  ArcebifpoDom  Payo  Mendes 
no  anno  de  s 1 2 8*  E ao  pè  do  monte  para  o Poente  eíláo  Paço  de.' Villasboas  eò 
fua  quinta,&:  Cafa, Solar  deíla  família;  vem-fe  ruínas  de  Torre,  ou  Caílelio  , em 
que  vivião  os  fidalgos  antigos  fenhores  ddle  , & que  antes  do  principio  deíie 
» Reyno  ganhàrão  dous  Caílellos  aos  Mouros,  como  foy  o de  Penafiel , de  que 
tomarão  por  Armas  huma Torre  no  meyo  de  dous  homens  armados,  cada  hum 
**  com  fua  lança  na  mão,  das  quaes  ufáraõ  até  o tempo  delRey  Dom  Pedro,em  que 
, Dio|o  Fernandes  de  Villasboas,  fenhordefla  Caía  , pprxnão  haver  guerra  no 
^ Reyno, fe  foy  à de Granadáfervir a ElRéy  Dom PedroSeuüaÍTelia , o q uai  tendo 
deíitiohum  Caílelio,  derão  a Diogo  Fernandes  em  Domingo  de  Ramos  huma 
palma  benta,  & tômanioa,  diííe : Juro  ao  Apojíolo  Santiago  que  a manhi  mor- 
tftyou  vivo . a por ey  na  mais  alta  torre  daquelíe  Cajhllo : &daildofe  oaífalto  no  dia 
feguinte,  foy  a caufa  de  fe  ganhar , & por  a palma  aonde  havia  dito  , levandoa  a 
todos,  pelo  que  todos  o trouxeraõ  nas  palmas  ; & aíílm  por  eíle.  .,  como  por 
outros  grandes  ferviços,  que  fez  áquelfeRey,  o honrou  muito  , & lhe  deu  as 
Armas, de  que  ufaõfeusdefcendentes,queíãõoefcudo  efquartelado ; no  pri- 
meiro em  capo  vermelho  hüa  Torre,ouCaíiello  de  prata  de  tres  Torres  cõ  por- 
tas,lavrado  de  preto  cõhüa  palma  verde  entre  as  amey as  da  Torre  do  meyo:  no 
fegundo  em  campo  azul  hum  Drago  de  prata  volante,  armado  devejmef 


o rabo  retorcido,; 
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fe  eílaCafa por varoma nos  fenhores  queapoííuem  , que  faõ  ígnacio  deSair^#*: 
payo,  & feus  irmãos  o Doutor  Antonio  de  Villasboas  & Sampayo , Provedor 
que  foy  de  Coimbra,  hoje  Defembargador  do  Porto,  Author  do  livro  , que  fe  yj^ 
intitula,Nobiliarquia  Portugueza;  & João  de  Carvalho  de  Caftelbranco  , Juiz>*^r< 
dos  direitos  Reaes  de  Barcellos.  Tem  Capella,  & enterro  antigo  no  Conventcvi  *60 
deVillar  de  Frades,  Ótneíla  quinta  logo  à entrada  do  portal  o mayor  cedro, que 
no  Reyno  vi,onde  eílas  arvores  faõ  modernas. Os  que  vemde  Pedro  deVillas- 
boas  trazem  por  Armas  em  campo  verde  hum  Dragão  preto  volante  com  a cau- 
Ada  levantada, .&  lingua  de  prata.  He  tradição  que  neíle  Paço  viveo  Gonçalo 
* Gfl  de  Ayró, a quem  o Conde Dom  Pedrodiz  matàraõ  naÇorma, que  eu  cuido 
fer  a ferra  da  Corveã ; foy  catãcfftom^onafJfrãc*Annes  J "filHájde  JoãoLou- 
renço  da  Maceyra,  de  que  teve  a Dona  Urraca  Gil,  mulher  de  Dôm  Suey  ro  Men- 
des de  Encourados,  &.  D-  Mór,  ou  Maria  QÍrdmulher  de  Martim  Soares  Pache- 
co fem  geração  j mas  o iiyro  antigo  lhe  dá  mais  hum  filho  , chamado  AíFonfo 
G1Í5  de  que  alguns  entendem  defcendereih  os  Villasboas  , fenhores  deíla  Ca- 
ía*. 

NoíTa  Senhora  de  Moure,  Curado  do  mefmo  Mofteiro,  rende  ao  Cura  qua- 
renta mil  reis  , & para  os  Frades  cento  & trinta  mil  reis  tem  feífenta  vifí- 

nhos. 


Santa  Maria  de  Goyos,  que  fundou  a Rainha  Dona  Mafalda,  he  Vigairaria 
do  mefmo  Convento,  que  rende  aotodooitenramii  reis,  & para  os  Frades  cõ 
a que  fe  fegue  trezentos  mil  reis : tem  cem  vifinhos,  & huma  aldea  chamada  Ca- 
cavellos,  aonde  em  tempo  delRey  Dom  Sancho  Capello,  tinha  Eítevão  Pires  de 
Moines  hum  Paço  honrado,  com  que  quiz  violentamentefazer  Honrado  todo  o 
iugar,&  impedir  entrar  neile  o Mordomo  delRey ; & porque  hum  chamado  Mar- 
tim Vermui  foy  penhorar  ao  Paço  hum  Lavrador,  que  nelle  morava , o prendeo 
DomEftevão,&.o  trouxe  em  roda  da  Freguefia  peloniodo  qu  e lhe  pareceo,  di- 
zem 
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zendoíhe  a cada  paíTo : Por  apa  he  Honra ; & no  fim  o enforcou  ; & tornando 
alli  penhoran  hum  Domingos  Alcayde,Eííevaõ  Pires,  depois  de  lhe  cortar  as 
maos,  o matou.  Com  tudo  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  fe  devaçou  o lugar, & 
fó  o Paço  licou,  & Honra,  em  quanto  foífe  de  fidalgo,  & oufoífe  por  deícenden- 
çia,  ou  por  compra,extinguindofe  eífe  appellido,  paífou  a fer  Solar  dos  Goyos, 
como  dí remos  na  F reguefía  de  S.  Marinha  de  Remelhe. 

Santa  Leocadia  de  Pedra  furada.  Curado  do  mefmo  Moíheiro  , rende  ao 
Cura  quarenta  mil  reis>  tem  quarenta  & tres  vifínhos.  No  alto  do  monte  tem 
huma  Ermida  de  S.  Vicente,  & junto  delia  humas  fontes,  que  chamaò  da  Vir- 
tude, pela  que  em  fuas  aguas  achaõ  muitos  enfermos  de  vários  achaques  , que 
nellas  fe  vern  lavar  na  manhã  de  S.  João  , em  cujo  dia  he  o Santo  fede  j ado  com 
Miífa  cantada,  Sermaõ,  & clamores  das  F reguefias  circumviíinhas. 

Santa  Marinha  de  Remelhe,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Bra- 
ga, rende  feífenta  mil  reis,&para  os  Padres  cento  & vinte  mil  reis  ; tem  feten- 
ta  vifínhos.  A eíia  eíU  unida  a de  Moldes,  Moines,  ou  Molles,  que  antigamen- 
te foy  Parochia,  & aqui  he  o Solar  deffa  antiga  família  , de  que  trata  o Conde 
pom  Pedro  foi.  3 2 o-  & naõ  Santa  Maria  de  G°y°s.>  como  dizem  outros;  impli- 
cação que  devião  ter  com  a Honra,  que  eftes  fidalgos  lá  tinhaõ , & a perderião 
por  feus  muitos,  &pezados  crimes,  ou  pqr  defcendentes  feüs  entrariaõ  nella 
os  Goyos,  de  que  ficou  fendo  Solar,  quando  os  Goyos  não  fenhoreaífem  ambos. 
Teveefte  appellido  grandes peífoaM, particularmente  naOrdem  de  S.  Joaõ  de 
Fvodas,hoje  Malta,  como  foraõFrey  Lourenço  Eíteves  de  Goyos,  que  em  tem- 
po delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  fendo  Commendador  de  Vera  Cruz,  entrou  à 
ferPrior  do  Crato,  pela  depoíiçaõ  que  fe  fez  do  Prior  Dom  Frey  Alváro  Gon- 
çalves Camelo  por  fe  paífar  a Caifeila;  mas  voltando  eíle  aoReyno,  tornou  a 
entrar  no  Priorado,  fendo  a meu  ver  falecido  Frey  Lourenço  Eíleves  , & por 
morte  do  dito  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  fuccedeo-lhe  Frey  Nuno 
deGoyos,  irmaõ  de  Frey  Lourenço.  Muitos  mais  houve  com  queosGeneab- 
gifbs  topàraõ  nos  Nobiliários  manu-efcritos,  & Caõ  dirferentes  dos  doappdii- 
do  de  Goes,cujo  Solar  he  na  Beira. 

S.  Salvador  de  Pereyró,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres,  rende  outro  tan- 
to ao  Vigaf  io,  & aífim  aos  Padres : tem  cincoenta  & feis  vifínhos-  ’ -No  alto  do 
monte  da  Fpanqueyra  eftá  huma  grande,  & fermofa  Capella  de  Noíía  Senhora , 
cuja  fundaçjiõ  attribuem  ao  grande  EgasMoniz  , Ayo  delRey  Dom  ■ Affonfo 
Henriques,  mas  o corpo  da  Igreja  tem  as  Armas  dos  Pinheiros  : entendeíe  fer 
obra  do  Bifpo  Dom  Diogo  Pinheiro,  a qual  do  íítio  toma  o nome  da  Franquey- 
ra  : he  Imagem  milagroía,  & de  romagens,  de  quem  era  tam  devoto  o primeiro 
Duque  Dom  A ffonfo,  que  quando  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  feu  pay  ganhou 
Ceuta,  em  cuja  companhia  foy,  trouxe  delia  huma  grande,  & larga  loufa  de  pe- 
dra de  groífura  de  tres  dedos,em  q ue  he  tradiçaõ  comia  Calabêçayla  fenhor  da- 
quella  Cidade,  & acollocounoAltar,dandolhe  melhor  ufo,em  que  eftá.  Bre- 
ve diftancia  abaixo  para  a parte  do  Norte  em  lugar  folitano  fica  o devoto  Cõ« 
vento  da  F ranqueyra  de  Religiofos  Capuchos  da  Província  da  Piedade , o qual 
fundou  Dom  Jaymes  quarto  Duque  de  Bragança  no  anno  de  1 50  f-  fazendo- 
lhedoaçaõdaErmida  doBomJefu  , que  edificàraõnoanno  de  1391-  Vicente 
Pobre,  & fua  mulher  Catherina  Aífonib. 

S.  Martinho  das  Carvalhas,  Vigairaria  annexa  à Commenda  de  Santa  Eula- 
lia  de  RioCovo  com  dez  mil  reis,ao  todo  quaréta  mii  reis,&  para  o Comendador* 
v ay  na  Matriz ; tem  quarenta  & íeis  vifínhos.. 


Santa 
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Santa  Eulalia  de  Rio  Covo  he  Commenda  de  Chriíto  , & Reitoria  da  Mi- 
tra com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  & vinte  mil  reis  , & para  o Comenda- 
dor com  a annexa  acima  quatrocentos  mil  reis : tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Payodo  Carvalhal,  Vigairaria  queaprefenta  oPriordeBarcellos,rende 
ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  & para  a maífadaquella  Collegiada  cem  mil  reis : 
tem  fetenta  & dous  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Alvellos  foy  MoíkírodeReligiofas,  & nelle  Freyra  Do- 
na Sancha  Pires,  filha  de  Pedro  Garcia  Gallego,  como  diz  o Conde  Dom  Pedro 
Tit.  74.  foi.  388.&.401.&  que  foy  delleAbbadeífa  huma  filha  deMem  Rodri- 
gues de  Quiroga,  & de  fua  mulher  Dona  Sancha  Paes,  de  quem  devia  fer  eíie  Pa- 
droado, mas  não  fabemos  de  que  Ordem  j paffou  a Abbadia  do  Ordinário,  ren- 
de duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  noventa  viíinhos.  Aqui  he  o Solar  dos 
Alvellos,  mas  não  ha  memória  da  Cafa,  cuja  illuílre  defcendencia  procede  por 
varonia  dos  Reys  de  Leaõ  j porque  Pedro  Annes  Alvello  foy  filho  de  Joaõ  Mar- 
tins Salça,  & eífe  de  Martim  Moniz,o  que  perdeo  a vida,  quando  ElRey  Dom 
Affonfo  Henriques  ganhou  Lisboa,  deixando  o nome  à porta  , em  que  cahio 
morto,  &.  dando  lugar  para  que  osnoífQsemraíTemnoCafleilo.  Vem  dellesas 
mayores  Caías  de  Efpanha  5 mas  poucos  nobres  fe  appellidaõ  Alvello-  T em 
por  Armas  em  campo  vermelho  cinco  Eflrellas  de  ouro  em  afpa  defete  pontas 
cada  huma  , timbre  meyo  pefcoço  de  Leaõ  vermelho  com  huma  Eftrella  das 
Armas. 

S.  Miguel  de  Brufe,  Abbadia  da  Cafa  de  Bfagança,  rende  cento  & trinta  mH 
reis,  tem  feífenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Mogage,  Vigairaria  da  Sè  de  Braga, rende  ao  Vigário  qua- 
renta mil  reis,  & cem  mil  reis  para  aSè  :tem  cincoenta  viíinhos. 

Santiago  de  Caíkllaõs,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  & trinta  mil 
reis,  tem  feífenta  & feis  viíinhos. 


fulgado  de  V ermoim,  que  antigamente  entrava  por  muitas  ter- 
ras, que  hoje  J ao  do  termo  de  C Juimaraeus . 


Q 

de  hu 


Quinto,  & ultimo  Julgado,  de  que  fe  compoem  o termo  de  Barcellos  , he 
o de  V ermoim,  nome  que  tomou  de  hum  Caífello  que  nelle  eífâ  , & eífe 
deímm  fidalgo  que  o fenhoreou,  chamado  Dom  Vermui  Frojás  , derivado  de 
V eramundo,  progenitor  dos  Pereiras,  que  por  alli  teve  feu  aílento.  Na  Sê  de 
Braga  ha  hum  Arcediagado,  que  por  cila  caufa  fe  chama  de  Vermoim,  &a  elle 
pertencem  a mayor  parte  das  terras,  que  ha  entre  os  rios  Ave,  & Defte  , &-  al- 
gumas Freguefias  entre  ambas  as  Aves  *.& como  feguimos  mais  o modo  de  no- 
mear as  terras  entre  rio,  & rio,  para  que  melhor  no  Mapa  fe  poífa  entender  , em 
que  parte  eftaõ,  talvez  tiramos  a hum  Julgado,  & acreícentamos  a outro  o que 
he  o menos  a noífo  intento j & começando  por  entre  o Deft e , & Ave  pouco  aci- 
ma de  Villa  do  Conde,  eílá  a F reguefia  feguinte. 

Santo  Agoés,  Vigairaria  doMoíteirode  Vayraõcomdezmil  reis,  ao  to- 
do trinta  mil  reis,  & para  as  Freiras  cincoenta  mil  reis  , tem  trinta  viíinhos. 
Pouco  abaixo  da  Ponte  de  Ave  fobre  o rio  em  hum  alto  fe  vem  veftigios  de 
fortificação,  a que  chamaõ  o Crafto,  deviaõ  os  Romanos  com  elle  fegurar  a paf- 
fagem,  quando  nos  conquiíláraõ,  tempo  em  que  ainda  naõ  haveria  ponte,&  aqui 

nos 
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nos  parece  eííeve  a Cidade  Labrica,  que  Bruto  ganhou  , quando  naõ  foíTe  em 
Lavra,  terra  da  Maya,  Comarca  do  Porto. 

S.  Simaõ  da  Junqueyra  he  Mofteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho,  fundado  no  tempo  da  primitiva  Igreja ; mas  ganhada  Efpanha  pelosMou- 
ros, ficou deítruido.  Em fua reftauraçaõ no anno de  1072-  veyo  por  allivifitar 
Dom  Arias  Arcediago  de  Braga",  5c  o reedificaria,  porque  no  de  n 8 1-  o acha- 
mos nelle  Abbade,  5c  que  tinha  comfígo  feis  Clérigos  com  que  vivia  em  Com- 
m unidade,  cinco  erão  Presbyteros,  5c  hum  Diácono.  Augmentou-o  tanto  o 
Capita 6 Dom  Payo  Goterres,  tronco  do  illuílre  appellido  de  Cunhas  , quefi-Ag^i, 
cou,  5c  feus  defcendentes  Padroeiros  tíefte  Convento,  como  dos  dous  de  Ville- 
la,  5c  Souto,  de  que  já  tratamos,  que  fundàra,atè  que  dalii  a cem  annos  no  de 
1 1 80.  em  doze  de  Dezembro  olargàráo  aos  Sacerdotes,  que  nelle  viviaõ , 5c  a 
feu  Prior,  ou  Abbade  Dom  Payo  Garcia ; 5cnaõ  acho  errada  a opimaõ  do  Con- 
de Dom  Pedro  em  fazer  a Dom  Payo  Goterres  reedificador  deíle  Convento  , 
como  parece  ao  Chronida  dos  Conegos  Regrantes  ; porque  fe  veyo  com  feu 
pay  DomGoterre  no  anno  de  1080. de Gafcunh a,  (Província de  França  ào  pê 
dos  Pireneos)  noquenaõ  ha  duvida,  5c  naõ  vemos  Sacerdotes  neífe  Convento'  V > 
fenaõnode  108  2*  como  o Authordizjpoílivel  coulaera  , 5c  eu  com  ido  me 
accõmodo-Teve  Couto  naquelle  principio,  que  com  o tempo  fe  acabou  Dom 
Payo  Garcia  Prior,  ou  Abbade,  a quem  largàraõ  os  Padroeiros  o dominio,que 
no  Convento  tinhaõ,  era  feu  parente;  parece  Viveo  muitos  annos,  5ctam  amf- 
tadamente  , qucElRey  Dom  Affonfd  Hamgues  fe  lhe  recomendava  em  fuas 
oraçoeds,  5c  lhe  confirmou  o Couto  nò%naàl  fi  8 1.  faleceo  em  vinte  de  Ago- 
ík>  de  1192.  como  conila  do  epitáfio  de  fua  fepulturâ,  que  eftá  metida  na  pare- 
de da  Igreja  junto  ao  Altar  collateral  da  parte  direita,ocjuál  relata  em  Latim  õ 
que  dizemos  em  Portuguez  ; 5c  de  todos  aqueiles  contornos  era  chamado  o 
Prior  fãnto  de  S*  Simaõ.  Pelos  annos  de  1 39 fendo  aqui  Prior  Dom  Eftevaõ 
Domingues,  he  que  Eífevaõ  Ferreyra  fez  o Morgado  de  Cavalleiros , 5c  dá  po- 
der aos  Priores  defte  Convento  o tirem  ao  que  fe  naõ  chamar  Ferreira  , 5c  o J*-*? 
dem  a outro  parente,  que  aílim  fe  appellide.  Edá  fepultado  em  huma  Capéíla 
fua,q  tê  aqueiles  fidalgos  na  clauftra.Foy  o ultimo  Prior  perpetuo  Dom  Pedro 
A lvârez,  que  faleceo  no  anno  de  15 16.  PaíToulogoa  Commendatarios , 5cfoy 
o primeiro  Dom  Diogo  Pinheiro,  Bifpo  do  Funchal;  ofegundoDom  Miguel  da  ***, c 
Syl  va,  que  depois  foy  Bifpo  de  V izeu ; terceiro  o Doutor  Ruy  Gomes  Pinhei- 
ro, quarto  Pedro  Gomes  Pinheiro,  que  também  fe  chamou  Dom  Prior;  quinto 
Dom  Rodrigo  Pinheiro,  Bifpo  do  Porto,  a quem  fuccedeopor  renuncia  feu  fo- 
brinho  Martim  Pinheiro,  grande  bemfeitor  do  Convento  > 5c  fó  as  fuas  obras 
faõ  as  que  o autorizaõ,  como  he  a dilatada  carreira,  que  tem  da  porta  para  V il- 
la  do  Conde,cuberta  toda  cõ  arvores>  Schumafermofa  Capella  no  fim  : faleceo 
no  anno  de  1 594*  5c  fe  deu  aos  Conegos  Regrantes  > que  emfete  de  Fevereiro 
de  1 5 9.5  * fizerão  Prior  triennal  ao  Padre  Dom  Manoel.  Applicáraõ  depois  as 
rendas  aoutras  partes,  que  de  dízimos,  annexas,  Sc  fabidos  paífaõ  detres  mil 
cruzados,  ficando  fó  alli  hum  Prefídente  com  companheiro.  Fie  Curado  fecu- 
lar  com  dez  mil  reis,  ào  todo  cincoenta  mil  reis : tem  cem  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Bagunte,  Abbadia  da  Cafa  de  Brásança , rende  trezentos  5c 
cincoéta  mil  reis  > té  cento  5c  dezafeis  vifinhos,  5c  feira  franca  em  2 f.  de  Mar- 
ço, 5c  aos  i y.  de  Agofto ; fó  huma  conhecença  I mitada  daõ  ao  Abbade.  Junto 
do  rio  Defte  acima  da  Ponte  de  Arcos  eítaõvefíigiós  defortificaçaõ,quefe  co- 
municava por  eílradas  encubertas  com  outra  mayor  no  alto  do  monte  , a que 

inda 


pi  TOMO  PRIMEIRO 

inda  chamaõ  a Cividade,  & as  ruínas  moítraõ  qual  feria  fua  fortaleza.  Já  eíta 
ÍF regueíia  foy  cabeça  de  Condado  antes  que  eíte  Reyno  fe  feparaífe  do  de  Leaõ  j 
porque  o Conde  Dom  PedroPayo  de  Bagunte  foy  hum  dos  fete  Condessa  quem 
cegou  o Conde  Dom  Mem  Soares  de  Noveilas,Capitaõ  General  deita  terra  , os 
quaes  eílaõ  fepultados  em  S.  Pedro  de  Atey. 

S.  Martmho  de  Outeiro,  Yigairaria  do  Convento  de  S.  Simaõ  da  Junquei- 
ra com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis  : tem  cincoenta  & quatro  viíi- 
^t^^^nhos.  Aqui  eftá  a Cafa,&  Quinta  de  Cavalleiros  , huma  das  grandes  da  Pro- 
fad&pí&a  l^vincia.  Entendefe  tomou  o nome  de  o haver  íído  dos  Cavalleiros  Templários  , 
jhsi  . como  S.  Pedro  de  Ferreira  no  termo  do  pòrto,&  outras  daquelle  valle,aonde  em 

ÇaA>  Saõ  Joaõ  de  Eyriz  achamos  noticia  do  Paço  de  Ferreira  , Solar  deita  fami- 

Ea. 

- - - Santo  André  de  Parada,  Vigairaría  do  mefmo  Convento  de  Saõ  Simaõ  da 

Junqueira,  cujos  dízimos  vaõ  na  Matriz,  &ao  Vigário  rende  trinta  mil  reis, 
tem  vinte  &dous  viíinhos-  Aqui  em  Lamizios  Martim  Lourenço  da  Cunha,  fi- 
fí  lho  terceiro  de  Lourenço  F ernandes  da  Cunha , Padroeiros  de  S.  Simaõ' da  Jun- 

#^^Jfe^L]ueira,&;fenhoresdoSolar  de  Cunha  a velha  em  S.  Miguel  deCunha,  onde  vi- 
viaõ,  fez  huma  quinta  honrada,  & lhe  pozonome-Cunha  a nova. 

J&rf  Santa  Eulalia  de  Balazarhe  Commendade  Chriíto,  & Reitoria  do  Ordina- 

rio,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis  , para  o Commendador  duzentos  & cin- 
coenta mil  reis:  tem  106.  viíinhos.  Na  AldeadoCafaleítá  a fonte,  em  que  Saõ 
Pedro  de  Rates  eítava  de  joelh^)e^;udp  , quando  ostyranos  vinhaõ  atraz 
delle  de  Braga  para  o mataremfc*  íoyTjbbs  fervido  de  que  o naõ  viífcm,  tilan- 
do patente  àviflâ;  dizem,  que  duas  covinhas,  que  tem,  faõ  de  feus  fantos  joe- 
lhos ; vem  a eíta  fonte  muitos  enfermos  de  maleitas,  & cezoens,  & bebendo  del- 
ia, voltaõ  livres  do  achaque.  A quina  quinta  doCafalhe  o Solar  deite  appelli- 
do,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  flores  de  Liz  vermelhas  em  af- 
pa,  timbre  huma  flor  de  Liz  com  hum  cardo  de  ouro  fobre  a folha  do  mey  o ; ou- 
tros  huma  afpa  de  ouro  com  duas  flores  de  Liz  vermelhas  fobre  a cabeça  das  põ- 
_ yfrfás  delia.  Tem  dado  bons  fidalgos,  & peífoas  de  grande  talento. 

' S.  Martinho  de  Cavalloês,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quatrocentosmil  reis 
om  adeS.  Veriflimo  de  Outiz,  que  fe  extinguio  no  tempo  do  Concilio  Tridé- 
tino , & fe  lhe  unio  ; eíta  ultima  foy  Moíteiro  de  F reiras,  mas  naõ  alcançamos  de 
* ^^^^qúe  Ordem,  & ellas  fizeraõ  no  rio  Deite  a ponte,  que  alli  ha*  Entre  eíta  Fre- 
guefia,  & a q fe  fegue  eftá  huma  Torre,  chamada  Penaboa,  que  poífue  Joaõ  Bau- 
níta:de  Almeida  da  Povoa  de  Varzim  5 prefumo  fer  eíta  aCafa  em  que  vjvia 
DonáElvira  Fernandes  de  Cabonoes,que  otempocorrompeo  em  Cavalões  , a 
qual  foy  mulher  de  Affonfo  de  Maçada,  & ambos  pays  de  Dona  Dordia  Affon- 
fo,  mulher  de  GÜ  Eíteves  do  Avelar,  de  quem  vem  os  deite  appellido. 

Santiago  de  Outiz,  V igairariaque  aprefenta  o Abbade  de  S.  Pedro  de  Er- 
miriz,  de  quem  he  annexa,  fendo  que  antigamente  foy  cabeça,  tem  dez  mil  reis, 
ao  todo  trinta  mil  reis,  & para  o Abbade  cincoenta  mil  reis : tem  trinta  & tres 
viíinhos.  Aqui  eítà  aTorre  de  Outiz,  aonde  vivçraõ  Nuno  Pires  de  Outiz  , & 
feu  filho  Gomes  Nunes  de  Outiz,  Cavalleiros  hònrados  de  hum  efcudo , & hüa 
lança.  Tem  eíta  familia  por  Armas  em  campo  de  ouro  feistortaõs  de  vermelho 
do  modo  dos  Caítros,  timbre  huma  cabeça  de  Drago  de  ouro  com  hum  tortaõ 
vermelho  na  teít a-  He  fenhor  delta  Torre,  & Morgado  , que  renderá  mais  de 
mil  cruzados,  Pantaleaõ  de  Sá  & Mello,  cuja  varonia  he  a feguinte.  Diogo  de 
Mello  da  Sylva  4foy  filho  quinto  de  Gracia  de  Mello,  Alcay de  rriór  de  Serpa , & 

de 
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de  Do  na  Felippa  da  Sylva : foy  Commendador  de  Santa  Juíta  de  Lisboa  , Sc  de 
CaidellasnaOrdemdeChriíio,  Veador  da  Rainha  Dona  Catherina  , mulher 
delRey  Dom  Joaõ  o T erceiro,  & do  Confelho  do  dito  Rey  ; cafou  com  Dona 
Catherina  de  Caflro,  filha  dc  Miguel  Corte  Real, Porteiro  mór  delRey  Dõ  Ma- 
noel, Sc  de  Dona  Ifabel  de  Caítro,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos , a Chriílo- 
vaõde  Mello,  que  foy  Commendador  de  Caldellas , & Governador  daCafa  do 
fenhor  Dom  Antonio : cafou  com  Dona  Catherina  de  Barros  , filha  do  grande 
Hiííoriador  Joaõ  de  Barros,  & de  Dona  Maria  de  Almeyda,  de  que  teve , entre 
outros  filhos,  a Lourenço  de  Mello,  que  foy  Commendador  de  S-  Pedro  de  Caf- 
tellaes,  oc  cafou  com  Dona  Barbora  de  Menezes,  filha  umea , St  herdeira  de  Pã- 
taleaõdeSáSc  Menezes,  Capitaõ  de  Sofalia,(irmaõ  de  SebaííiaõdeSáSt  Mene- 
zes, progenitor  da  Cafa  de  Fontes ) & de  Dona  Luizade  Vafconcellos  , da  qual 
teve,  entre  outros  filhos,  á Pantaleaõ  de  Sà  Sc  Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa  , St 
Comméda  de  feu  pay, St  cafou  com  D.Joanna  de  Lima,  filha  herdeira  de  Miguel 
de  Mefquita  de  Lima,  fenhor  do  Morgado  de  Outiz  em  Entre  Douro  , & Mi- 
nho, St  de  Dona  Maria  Brandaõ  (dos  Brandoens  do  Pagem  da  lança  delRey  Dõ 
Joaõ  o Primeiro ) fua  feguda  mulher,  de  que  teve  a Marnm  Affonfo  de  Mello,  ( q 
foy  fexto  filho,  & fervio  na  guerra,  fendo  Capitaõ  de  Cav  lios  em  Almeyda  , St 
Governador  da  Ilha  Terceira,  aonde  cafou  com  Dona  Catherina  da  Caxa  , filha 
de  Sebàftiaõ  Corrêa  de  Lar vella,  que  fervio  com  fatisfaçaõ  na  guerra , occupan- 
do  vários  pofbs,3c  de  Dona  Luiza  de  Aímeyda,de  quem  he  hoje  filho  Joaõ  Cor- 
rêa de  Mello,  que  vive  na  dita  Ilha  Terceira)  St  a Dona  Luiza  de  Menezes,(que 
cafou  no  Porto  com  Luiz  Brandaõ,  de  q nem  he  filho  Luiz  Brandaõ , que  hoje  he 
Capitaõ  de  infantaria  doTerçodaguarníçaõdo  Porto,  Sc  Joaõ  Rodrigo  Bran- 
daõ, que  foy  o mais  velho,  St  cafou  com  Dona  Maríana  dá  Cunha  , viuva  de  Ef- 
t-evaõ  Brandaõ  de  Lima,  St  filha  de  Antonio  Corrêa  Pereira,&de  Dona  Felippa 
Lobo,  de  quem  he  hoje  filho  Luiz  Brandaõ,  q ue  vive  na  Cidade  do  Porto  ) & a 
Lourenço  de  Mello,  que  foy  o mais  velho,  Sc  fenhor  da  Cafa  , Sc  Coramenda  de 
feu  pay,  & avôs, -Sc fervio  em  algumas  Armadas  , & em  varias  Campanhas  do 
Alentejo : cafou  com  Dona  Bernarda  Michaela  da  Sylva  , filha  de  Miguel  Bran- 
daõ da  Sylva,  Sc  de  Dona  Ifabel  de  Madureira,  de  q\ie  teve  a Pantaleaõ  de  Sá  St 
Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa,  & Commenda  de  feu  pay  , & fervio  em  Lisboa, 
aonde  foy  Capitaõ  de  Infantaria,  Sc  depois  governou  a Ilha  da  Madeira. 

S.  Marinha  de  Louzado , Abbadia  doMoíleiro  de  S.Thirfo  c*om  referva 
ordinaria,  rende  cento  Stcincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifiiihos. 

Santa  Marinha  de  Ribeyraõ  foy  Abbadia  fecular  , hum  Abbade  a deu  aog 
Frades  Bentos  de  S.Thirfo  ;heReytoria  que  aprefentaõ,  leva  a terça  dos  dízi- 
mos, renderlheha  ao  todo  cento  & trinta  mil  reis  , Scparao  Moíheiro  c-nto  Sc 
feífenta  mil  reis : tem  oitenta  Sc  doüs  vifinhos- 

S.  Joaõ  de.Y  illarinhodas  Cambas,  Abbadia  da Mitra,-  rende  cento  & vinte 
mil  reis,  tem  cincoentaSc  dous  vifinhos. 

Santa  Leocadia  de  Fradeílos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  trezentos  Sc  cin- 
coenta mil  reiSj,  tem  cento  Sc  trinta  vifinhós. 

S.  Pedro  de  Ermiriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  corri  Santiago  de  Outiz  fua 
annexa  cento  Sc  fetenta  mil  reis,  tem  fetenta  vifinhós.  Aqui  tinhaõ  Hom  as  Pe- 
dro Rodrigues  de  Pereira,  como  conid a das  inquiriçoens  delRey  Dom  Affonfo 
o Terceiro. 

S.  Miguel  de  Cofloyas  he  Ermida  de  S-  Juliaõ,  Abbadia  da  Mitra  , rende 
duzentos  Sc  vinte  mil  reis  , tem  cento  Sc  oito  vifinhós,  Aqui  ha  o lugar  do 
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ferral,  aonde  vivia  Gonçaio  Fogaça  , a quem  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  fez 
Honra.,  por  hum  jantar  que  lhe  deu,  & a fua  mulher,  & por  ihe  adoptar  hum  feu 
filho. 

S.  Chriflovaõ  de  Cabeçudos,  Abbadiada  Mitra,  rende  duzentos  & vinte 
mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos- 

S.  Martinho  de  Ávidos,  Abbadia  da  Mitra  , rende  cento  & cincoenta  mil 
reis,  tem  feííenta  viíinhos. 

Santiago  de  Areas,  Abbadia  da  Mitra,  rende  outro  tanto  , tem  fetenta  ôc 
dous  viíinhos.  Sobre  o no  Ave  pouco  abaixo  do  Molkiro  de  S.  Thirfo  , eftá 
huma  grade,  & alta  Torre  com  veltigios  de  mais  fortificaçoens , que  devia  fervir 
em  tempo  de  Mouros,  quando  eíle  rio  foíTe  raya  entre  elles , & os  Chriftaõs. 
Naõfabemos  que  Solar  foíTe  5 mas  deboarazaõ  fe  deve  entender  haver  íido  do 
Infante  Alboazar  Ramires,  & feus  defcendentes,  que  fobre  ganharem  aos  Mou- 
ros aterra  dalém,  por  aquiviveraõ-  CQmprou  eíla  Torre  ha  pouco  tépo  Luiz 
Camello  Falcaõ  do  Porto,  que  hoje  a poífue. 

Filia  de  Farnel ic ao  cabeça  do  fulgado  de  F ermuirn* 

TRes  Iegoas  de  Braga,  & huma  grande  do  rio  Ave  na  eftrada  do  Porto  vi- 
veohum  Vendeyro,a  que  charaavãoFameliaõ  , & como  efíe  foy  o pri- 
meiro que  aqui  fundou  cafa,&  junto  delia  fe  augmentouopovo  em  fórma,que 
fe  lhe  deu  titulo  de  Villa-nova,  &deFamiIiaõpeloprincipiador,a  que  o tem- 
po corrompeo  em  Famelicaõ ; cafou  efre  com  huma  criada  dos  Condes  de  Bar- 
cellos  chamada  a Mota,  a qual  plantou  aliihum  carvalho,  aonde  inda  hoje  por 
eífa  caufa  chamaõ  o Carvalho  da  Mota.  O íítio,  com  fer  baixo,  nam  tem  fonte-, 
fe  bem  fe  fatisfaz  de  hum  pequeno  rio  , que  miílurado  com  o deSantiago  de 
Antas,  fe  vaõ  meter  no  Ave  pouco  acima  da  ponte  de  Lagoncinha-  T em  feira 
franca  de  quinze  em  quinze  dias  à quarta  feira,  & em  dia  de  S.  Miguel  deScté- 
bro,  outra  de  beílas,  & gados : habitaõ-na  cem  viíinhos.  Em  feu  principio  teve 
Juiz  ordinário,  agora  he  pedaneo ; julga  fem  appellaçam  ate  hum  cruzado ; faz- 
fe  pof  pelouro,  & eleiçam  triennal  do  povo  , a que  vem  prefidir  o Ouvidor  de 
Barcellos,  hum  Almotacel,&Eícnvaõ  fem  notas  , Meirinho , que  também  he 
Porteiro,  ambos  data  dos  Duques,  os  quaes  tem  aqui  hum  Paço,  a que  chamaõ 
Foral,  com  huma  quinta  emprazada  a Domingos  ThomèdaFonfeca ; & dentro 
da  cafa  eílá  huma  coluna  dedicada  ao  Emperador  Elio  Adriano.  Tem  hua  Igre- 
ja Parochial  da  invocaçam  de  S*  Maria,  que  he  Abbadfa  da  Mitra  , & rende  du- 
zentos mil  reis. 

Santiago  de  Antas  foy  Moíleiro  de  T emplariõs,  he  fagrado,  paíTou  a Ab- 
badia fecular  de  Padroeiros  leigos  da  familia  de  Mayas ; hoje  he  dos  Condes  de 
Penaguiao,Marquezes  de  Fontes,rende  có  a annexa  feguinte  hü  cònto  de  reis : 
tem  dous  Benefícios  fímples  de  quarenta  mil  reis  cada  hum  , data,  & collaçam 
do  Abbade : tem  cento  & feis  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Gimun de  foy  Padroado  do  fenhor  da  quinta  dejoaõ  Affonfo 
de  Sá,  tronco  defía  illuftre  familia ; depois  fe  unio  à de  Santiago  de  Antas  , de 
que  he  V igairaria  annexa  com  doze  mil  reis  , ao  todo  vinte  & cinco  mil  reis : 
tem  doze  viíinhos.  Aqui  ha  huma  quinta  antiga  com  Torre  , que  poífue  agora 
Antonio  Pinheiro  Touro* 

Santiago  de  Gaviaõ,  Abbadia  do  Ordinário  , rende 'duzentos  & trinta 
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mil  reis  , tem  noventa  viíinhos. 

Santiago  da  Cruz,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , rende  cento  Sc  oitenta 
milreis,  te  oitenta  viíinhos»  Aqui  eftáaQuirta  ,Sc  Morgado  de  Pindelía,q  ha 
annosanda  nafamiliade  Pinheiros  defcendctesde  Branca  Pinheiro  , St  de  íeu 
maridoo  Doutor  Diogo  AfFõfo  de  Carvalho;  St  por  eíla  via  por  hu  laííimofo  ho- 
micídio que  fe  fez  em  Jofeph  Pinheiro,  entrou  agora  nelle  Dona  Ifabel  de  Soufa 
de  Lima  Figueyra,  mulher  de  Manoel  de  Vafcc  cellos  dc  Soufa , fenhores  da  Ca- 
fa de  Linhares  em  Regalados, 

Santiago  de  Mouquim  foy  Abbadia  fecular,que  teve  o Abbade  Diogo  Pi- 
nheiro, filho  natural  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  fenhor  das  Cafas , St  Morgados 
dos  Pinheiros  em  Barcelios,  St  a deu  ao  Mofleiro  de  Vai  de  Pereyros  , por  lhe  . , 

aceitarem  por  Freyrashumasfuas  filhas,  entre  ellasFraiicifca  Pinheiro,  de  que 
defcendem  fidalgos  honrados.  He  Vigairari a deífe  Convento  , que  rende  ao 
todo  cincoenta  mil  reis,  St  para  as  F reyras  cem  mil  reis  : tem  feífenta  Sc  dous 
Viíinhos.  A qui  ha  duas  quintas  antigas,  & de  nome,  a da  Juncofa  comhüa  Tor- 
re, foy  da  familia  de  Prado,  St  hoje  anda  repartida : St  a da  Coifa  , ramo  dos  Pi- 
nheiros de  Barcelios,  pofíue  Dona  Luiza  Pinheiro , mulher  do  Capitao  Antônio 
Arrays,  que  com  ella  cafou  em  Villa  do  Conde. 

Santa  Lucrecia  da  Ponte  do  Louro  he  Abbadia  , que  algum  tempo  foy  do 
Mofleiro  de  Oliveira  de  Conegos  Regrantes,  cujo  Prior  àinífaiicia  delRey  D6 
Joaõ  o Segundo  a deu  a Diogo  Pinheiro  Lobo,  de  que  acima  falíamos*  Hoje  he 
do  Ordinário,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  St  cincoenta  St  dous  viíinhos, 

Sthuma  Ermida  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves  Teimo,  aq  chamaò  Santo  do  Mon- 
te; feíleja-feafegundafeirada  PafDoela,  a que  concorrem  muitos  clamores  das 
Freguefiasviíinhas. 

S.  Salvador  de  Lemenhe,  Vigâiraria  da  Mitra  com  leis  mil  reis,  ao  todo  fef- 
fenta  mil  reis,  St  para  o Arcebifpo  noventa  mil  reis  : tem  feífenta  St  dous  viíi- 
nhos, St  hüma  Capella  de  Noífa  Senhora  de  Agua  levada , Imagem  milagrofa , St 
advogada  dos  Mareantes  com  romagem  em  todo  oanno  , particularmente  no 
dia  de  fua  Annunciaçam,  em  que  a feíiejam. 

S.  Miguelde  Jefufrey  foy  annexa  de  Lemenhe,  he  Vigairaria  do  Arcebif- 
po, a quem  rende  oitenta  mil  reis : tem  o Vigário  fete  mil  reis  de  ordenado  , ao 
todo  trinta  mil  reis : té  quaréta  & cinco  viíinhos.  Aqui  ha  hüa  Cafa  antiga  qcha- 
maõ  o Paço,  nam  defcobrimos  de  que  familia  foy,  fó  que  a poífuem  hoje  os  Ere- 
mitas de  S.  A golfinho  do  Convento  do  Populo  de  Braga* 

S.  Miguel  de  Guizande,  Vigairaria  queaprefenta  o Reytor  de  Lomar  em 
Braga,  de  quem  he  ânnexa,  tem  doze  mil  reis  , ao  todo  vinte  St  cinco  mil  reis, 
outro  tanto  para  o Commendador : tem  trinta  Sc  fete  viíinhos.  Aqui  eftá  o al- 
to monte  de  S.  Mamede  cOmveíHgios  defortificãçam  , Sc  feria  notável  ; mas 
quando  fe  valèraõ  de  feu  preflimo,  nam  fabemos* 

Santa  Marinha  da  Portella  > Vigairaria  que  aprefenta  ò dg  Ferreiros  em 
Braga  com  oito  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  Sc  para  os  Padres  da  Com- 
panhia daquella  Cidade  feífenta  mil  reis : tem  feífenta  vifínhos* 

SantaMarinha  doValle  deOuteirohe  Vigairaria  femelhante  com  oito 
mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  Sc  para  os  Padres  cem  mil  reis : tem  cem  vL 
íinhos. 

Santa  Maria  de  Telhado  he  Abbadia  da  Mitra,  a que  fe  unio  a Parochiá  de 
A ziveyro,  hoje  extindla,  rende  trezentos  mil  reis  , tem  fetenta  Sc  dous  viíb 
nhos- 
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Saó  Salvador  dc  Joanne  foy  Mofíeiro  de  Templários  ;hoje  he  C ommenda 
de  Chriílo,  & Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis  , ac  todo  cento  & cin- 
coenta  mil  reis,  & para  o Commendador  quatrocentos  mil  reis  : tem  cento  & 
oitenta  viíinhos.  Aqui  em huma  alta  ferra,  chamada  daCorvean,  eftaõ  muitas 
ruínas  de  hum  Caftello,  donde  fe  dominava  grande  quantidade  de  terras  , fervi- 
ria  no  tempo  dos  Mouros. 

S.  Martinho  do  Valle,  Vigairariada  Mcfa  Arcebifpal  , rende  ao  Vigário 
cem  mil  reis,  & para  o Arcebifpo  cento  & quarenta  mil  reis  : tem  cincoenta  vi- 
íinhos. 

S.  Martinho  de  Poufada  de  Saramagos,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Olivei- 
ra com  dez  mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis,&  para  os  Frades  cincocta  mil  reis : 
tem  vinte  & cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Vermoim  , Vigairaria  do  mefmo  Moíleiro  com  doze  mil 
reis,  ao  todofetenta  mil  reis,  & para  os  Rcligiofos  cento  & cincoenta  mil  reis: 
tem  cento  & dez  viíinhos, 

S • Cofmadefoy  Moíleiro,  nam  fabemos  de  que  Ordem,  nem  fe  foy  de  Fra- 
des, ou  Freyras : paífou  a Abbadia  fecular  do  Ordinário,  rende  fetecentos  mil 
reis,  tem  duzentos  & cincoenta  viíinhos. 

S-  Mattheus  de  Oliveira,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cincoenta  mil  reis , & 
para  o A rcebifpo  fetenta  mil  reis:  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  A renofo , Arnofo  , ou  Arnoíinho,  foy  Moíleiro  de  Frades 
Bentos,  que  fundou  S.  Frutuofo  noanno  de  636.  ou  42*  extinguio-fe , como 
outros, &aíísrneífeve  atêoannode  14 95.  em  que  o ArcebifpoDom  Jorge  da 
Coda  o umo  ao  do  Pombeirò • o como  depois  fe  lhe  tirou  nam  alcançamos,  fó  de 
que  paífou  aos  Frades  Jeronymos  do  Real  Convento  de  Bellem  , osquaes  del- 
ie,  & de  grandes  fazendas,  que  alli  tinhaõ,  íizeraõ  prazo  ao  Doutor  Miguel  Pi- 
nheiro F ígueira,  Coriego  de  Braga  5 & por  parentefeo  que  com  eile  tinha, & com 
Jofeph  Pinheiro  Dona  Iíabei  de  Soufa  de  Lima  Figueira  , mulher  de  Manoel  de 
Vafconcellos  de  Soufa,  entrou  nelle , & aprefenta  a Igreja  , que  he  Abbadia  fe- 
cular, rende feíTenta mil  reis;  tem  quatorze  vifinhos- 

Santa  Maria  de  Arnofo,  Abbadia  da  Mitra  , rende  cento  & feífenta  mil 
reis,  tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Arnozinho, Vigairaria  doDeaõ  de  Braga  cõ  oito  mil  reis, 
ao  todo  vinte  & cinco  mil  reis : tem  feífenta  & dous  viíinhos. 

Santiago  de  Pifcos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a de  Moimenta  , que  lhe 
eílá  unida,&  a annexa  íeguinte,trezentos  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui 
viveo,&  foy  fenhor  Dom  Gomes  Paes  de  Pifcos,  irmaõ  do  Medre  Dom  Gal- 
dim  Paes, filhos  de  Dom  Payo  Ramires,ck  de fuafegunda mulher  Dona  Gont ro- 
de Soares  dosCorreasdeFralaes,&  deixou  grade  defcendecia,  particularmete 
de  Cunhas. 

S.JVIamede  deCizuras,  Vigairaria  annexa  a Santiago  de  Pifcos  com  oito 
mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis , tem  feífenta  vifinhos. 

S.Salvador  de  Tabofa,  fe  foy  Moíleiro;certamente  nam  alcançamos  , mas 
parece  que  aílim  o devemos  entender  das  palavras  do  Conde  Dõ  Pedro  tit.  56. 
foi.  323*  quando  diz : SD.  Ayras  Carpinteiro  foy  ca  fado  com  Meana  deSelhens , & 
de  Tavoofo , que  fezo  Mo fteiro  de  Leomar , Tavoofo,  que  foy  feitura  àe  Leomar  , & 
'Paarocira  ae  Tavoofo.  Leomar  he  a Commenda  de  Lomar  em  Braga ,&  Tavoofo, 
hoje  Tabofa ; & que  foífe,  ou  nam  Convento,  fempre  eíla  fenhora  era  a Padroei- 
ra ;jhe  V igairaria  annexa  ao  Chantrado  de  Braga  com  oito  mil  reis  , ao  todo 
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quarenta  mil  reis,  & para  o Chantre  cem  mil  reis  : tem  fetenta  & cinco  vili- 
nhos- 

S.  Juliaõ  do  Calendário  de  Vermoim,  Abbadia  da  Mitra  > que  rende  edito 
& oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  & feis  viíinhos. 

S.  Salvador  da  Lagoa,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis , tem  cin- 
co enta  viíinhos* 

S*  Sylveffre  de  Requiaõ,  corrupto  de  Requies  , que  em  Latim  quer  di-zer 
defcanço , peio  aprazivel  íitio  em  que  eífá  , foy  Moífeiro  antigo  de  Templá- 
rios, & depois  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoffinho  ; extinguio-fepor 
falta  de  obfervância  na  boa  regra  de  viver,  & no  anno  de  14.1 8-  o ArcebifpoD* 
Fernando  da  Guerra  por  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto  o fez  Igreja  fecular 
com  Prior.  Ém  tempo  delRey  Dom  Sebaftiaõ  paífou  a Commenda  de  Chrifto, 
tem  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis  , ao  todo  cento  & vinte  mil 
reis,&  ppra  o Commendador  com  dízimos, &íabidos  feifcentos  mil  reis  : tem 
duzentòs&  quarenta  & cinco  vifínhos.  Ha  aqui  huma  Ermida  de  Noífa  Senho- 
ra de  Pedra  Leitar,  aonde  da  parte  de  fóraeílá  hum  penedo  com  huma  verruga 
a modo  de  peito  de  mulher,  aonde  vaõ  mamar  as  que  lhes  falta  leite  para  cria- 
rem os  filhos.  Devia  Noífa  Senhora  querer  cõmunicarlhe  aquella  virtude , que 
com  feufagrado  leite  deu  à terra  daCapdla,  que  hoje  fe  venera  junto  a Jerufa* . 
lem,  aonde  o Anjo  appareceo  aos  Paftores  a noite  do  Nafcimento  , St  em  que 
ella  derramou  depois  aquelle  inextimavel  licor  , a cuja  terra  chamaõvulgar- 
msnte  Leite  de  Noífa  Senhora,  & a bebem  desfeita  em  agua , Chriífãs,  Mouras, 
T urcas,  & animaes,  com  que  müagrofamente  lhes  crefcs  o leite,  para  criarem  os 
filhos.  Nefta  Freguefia  eftá  o Paço  de  Ninaes,  a que , dizem,  chamàráõ  antiga* 
mente  Novaes  jhetradiçaò  que  delle,Stdos  fóros  que  lhe  pagaõ , forào  fenho- 
res  Affonfo  Fernandes  de  Novaes,  que  viveo  pelos  ânuos  de  5 op  *•  em  tempo 
delRey  Dom  Affonfo  o Sexto:  era  natural  de  Galliza  , & íenhordoCaftellodú 
Novaes  em  terra  de  Quiroga,  Stprefumem  alguns  que  entre  nós  deu  principio 
a dous  Solares  de  Novaes,  ambos  aqui  viíinhos : paífou  a eft e Reyno  com  o Con . 
de  Dom  Henrique,  & fez  aqui  íeu  aífento,  a quem  fuccedeo  feu  filho  F ernando 
Affonfo  de  Novaes,  & a effefeu  filho  Va fco  Fernandes  de  Novaes,que  .fe  achou 
na  conquiíf  a de  Lisboa  com  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  $ herdou-o  feu  fi- 
lho Fernaõ  Vafques  deNovaes  , q fervio  aosReysDom  Sancho  o Primeiro, 
StDom  Aífonfo  o Segundo ; fuccedeolhe  Mart ira  Fernandes  de  Novaes  feu  fi- 
lho, hum  dos  que  ganhàraõ  Sevilba,  no  qual  o Conde  Dom  Pedro  começa  os  Pi- 
menteis,  quetem  por  Armas  em  campo  verde  cinco  vieiras  de  prata  , &huma 
bordadura  do  meimocHea  de  Cruzes  vermelhas  , timbre  meyo  Touro  verme- 
lho com  pontas,  &c  unhas  de  prata, & na  teíf  a huma  vieira  das  A rmas.  Os  Con- 
des de  Benavente  trazem  o efcudo  em  quartéis,  no  primeiro,  & ultimo  tres  fa- 
xasdefangue  em  campo  de  ouro,  & nos  outros  as  vieiras  , & depois  lhe  acref- 
centàraó  huma  orla  das  Armas  Reaes  de  Caífella , & Leáõ : & he  erro  de  Bran- 
daõ  confundireifeSolardeNinaês,queohedosPimenteis,com  ode  Nomaes, 
ou  Novaes,  que  ficaó  vifmhos,  quando  namfoífem  ambos  feus  Solares  , como 
já  diífemos.  Aquellas  cochas  fe  entéde  tomáraõ  por  fere  os  Pimêteis  defcedentes 
de  Cayo  Carpo,  ôc  de  Claudia  Loba,  Régulos  da  Maya  , a quem  milagrofamente 
bufcàraõ  os  Difcipulos  de  Santiago  em  fua  vinda  a Efpanha*  Delles  paífou  eífe 
Solar  aos  V afconcellos  por  fegundo  cafamento  de  Dona  Leonor  Rodrigues , fi- 
lha de  Joaõ  Rodrigues  Pimentel,  & de  fua  mulher  Dona  Eífevainha  GonÇalves 
Pereira,  com  Gonçalo  Mendes  de  Vaíconcellos  fem  geracaó  , &.  permaneceo 
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anrtos  nos  antepaíTados  dos  Condes  de  Caftello  melhor  , mas  eomo  na5  era 
Morgado,  fefo  muita  variedade  ; porque  o Arcebifpo  DomDiogo  deSoufa 
quiz  ajuntar  eftes  bens  por  herança-,  & compra  $ hoje  eftá  repartido  em  quatro 
fenhorios,  hum  dos  Azevedos,  fenhores  de  S.  Joaõ  deRey,  & terras  de  Bouro, 
cs  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caftro,  os  Padres  da  Companhia  , & a MTe- 
ncordia  do  Porto.  Tem  huma  Capella  de  Santa  Luzia  , a que  asFregue- 
íias.  vifinhas  vem  por  voto  antigo  com  clamores  nas  Ladainhas  de  May  o.  Fi- 
nalmente aqui  he  o Solar  dosPimenteis  , fem  embargo  do  Doutor  Antonio  de 
VilIasboas&Sampayoofazer  em  Galliza,por  delia  terem  vindo  osantepaífa- 
dos,  mas  cá  tiveraõ  principio  o appellidarem-fe  Pimenteis. 

Santa  Mariade  Abbadede  Vermuim  he  Abbadiada  Mitra  , rendejoitentá 
mil  reis,  tem  treze  vifinhos.  Nefta  Igreja  eftaõ  duas  fepulturas,  em  huma  João 
Efteves  irmão  do  Doutor  Pedro  Efteves  Godinho,  & na  outra  fua  mulher,  nam 
devião  ter  filhos,porque  deixarão  feus  bens  vinculados  ao  Morgado  dePouve, 
com  encargo  de  quatro  MiíTas  ditas  nefta  Igreja,  duas  rezadas  , & duas  canta- 
das, & que humafeja  por  fua  ama» 

S ■ Payo  de  Sey  de,  Vigairaria  annexa  àCommendadeRonfe  com  doze  mil 
reis,  ao  todo  vinte  mil  reis,&  para  o Commendador  trinta  mil  reis:tem  quaren- 
ta & fete  vifinhos.  Aqui  eftá  a quinta  do  Paço, cabeça  doMorgado  de  Pouve,ebra 
do  Doutor  Pedro  Efteves  Cogominho,Quvidor,&  Defembargador  de  todas  as 
terras  do  primeiro  Duque  Dom  Affonfo,  cafado  com  Ifabel  Pinheiro  , filha  de 
Martim  Gomes  Lobo,  & de  fua  mulher  Mayor  Efteves  Pinheiro  , & por  feus 
defcendétes  fe  chamarem  Pinheiros  fazem  muitos  aqui  o Solar,  fendoo  em  Bar- 
cellos,  como  jâ  diífemos. 

S.  Miguel  de  Sey  de,  Curado  annual  annexo  ao  Salvador  de  Bente,  tem  de 
ordenado  feis  mil  reis,  ao  todo  quinze  mil  reis,  & para  o Abbade  vinte  mil  reis: 
tem  vinte  & feis  vifinhos.  Fazem  aqui  telha* 

S-  Salvador  de  Ruy  vaes , Abbadia  dos  Vifcondes  deVilla-nova  deCervei- 
ra  peia  Cafa  de  Mafra  , rende  duzentos  &cincoenta  mil  reis  , tem  cento  & 
doze  vifinhos,&  tres  Cafas  honradas  com  Murgados , &lu<ítuofas  de  Cafeiros, 
que  todas  entendemos  ferem  procedidas  de  huma  , qualhe  o Paço  deNomays 
com  fua  Torre  , & que  antigamente  foy  Honra  defde  entam  atègora  fem- 

preo  habitàrão  fidalgos  honrados.  O primeiro  , de  que  temos  noticia , he 
DomRuí  Nunes,  ouMartimdas  Aftunas  , quefe  achou  na  tomada  deSevilha 
no  anno  de  1 2 48 . Parece  que  efte  fidalgo  paífou  de  Galiza  para  aqui,  onde  ca- 
iou com  DonaElvira  Gonçalves,  ou  Rodrigues  dePalmeyra,  filha  de  Gonçalo 
Rodrigues  de  Palmeyrafeuvifinho,  tronco  dos  Pereira?,  & de  fua  mulher  D« 
Trolhe  Affõfo,de  quê  teve  a D Gõçalo  Rodrigues  de  Nomays,PedroRodrigues 
dePalmeyra,  que  morreo  de  amor  es  por  a mulher  de  hum  feu  tio  , DomMartí- 
nho  Rodrigues,  Bifpo  do  Porto,  & filhas.  Dõ  Gonçalo  Rodrigues  deNomays 
cafou  com  Sancha  Martim,  filha  de  Martim  Fernandes  de  Riba  de  V izella  , de 
que  teve  a Dom  Martim  Gonçalves  de  Nomays  , queconheceo  por  irmão  ma- 
terno a Vafco  Martins  Pimentel,  cõ  condição,  que  nunca  eila,  ou  íeus  defcendé- 
tes  pudefíe  ter  quinhão  noCouto  de  Palmeira  :cafou  cõ  D-Mór  Soares,filha  deD. 
SueyroDiasGallego,de  q teve  a Gonçalo  Martins  de  Nomays, Ruí  Martins,D. 
Mór  Martins,  Abbadeça  de  Arouca,  & Dona  Elvira  Martins , mulher  de  Dom 
Pedro  Mendes  Gandarey.  Gonçalo  Martins  de  Nomays  fervio  em  Italia  com 
Dom  Henrique  Infante  de  Caftella,  dc  quem  era  Alferes,  & o matarão  em  hüa 
de  duas  batalhas  nam  fabemos  de  certo  fefoy  na  em  que  Carlos  Conde  de 
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Anjou  , filho  de  Luiz  Oitavo  Rey  de  França  venceo  , St  matou  a Manfredo  Rey 
de  Nápoles  no  anno  de  1266*  ou  na  em  que  o mcímo  Carlos  venceo  no  anno  d<% 
1268.  a Conradino legitimo  fucceííòr  dos  Reynos  de  Nápoles,  & Cecilia,  netc* 
doEmperador  Fcderico,na  qual  foy  prezo  o Infante  Dom  Henrique,  St  nam  na 
primeira,  eomo  diz  o Conde  Dom  Pedro.  Ruy  Martins  de  Novaes  cafou  comi 
Dona  Brites  Annes,  filha  de  Joaõ  Pires  Redondo  , St  de  Dona  Gontinha  Soares 
deMdlo,  de  que  teve  a Dona  Joanna  Rodrigues,  mulher  de  Martim  V afiques  da 
Cunha,  Dona  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Martim  Aífonfo  de  Rezende,St  Do- 
na Urraca  Rodrigues,  com  que  fe  acabou  eíla  varonia.  Logra  eda  Cafa  em  Mor- 
gado F rancifco  Lopesjde  Carvalho,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrido , St  fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageftade-  Ha  aqui  também  outra  Torre  , St  Cafa  antiga , de 
que  he  fenhor  o Medre  de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carvalho , na  qual  vi- 
verão alguns  fenhores  do  appellido  de  Novaes.  Na  Aldea  de  Rebordello  , que 
antigamente  fe  chamou  Reboredo,  edà  a do  Medre  de  Campo  Manoel  Corrêa 
de  Lacerda,  fenhor  de  Fralaés,  St  dentro  do  pateotemhum  grande  carvalho,que 
o cobre  todo,  a mais  fermofa  arvore  para  o intento  de  quantas  tenho  vido. 

S.  Salvador  de  Delaês,  Abbadia  da  Mitra , rende  cento  St  cincoenta  mil  reis, 
tem  cincoenta  vifinhos.  Edeve  eda  Igreja  no  alto  de  S.  Miguel  do  Monte,  St  he 
tradição  que  nos  tempos  paífados  fora  Cidade  ( ao  menos  devia  ter  .fortifica- 
ção, pelo  que  modraõ  os  vedigios,  )&  que  fora  Modeirode  Freyras*  Aqui  he 
o Solar  dos  Novaes  de  Portugal  defcendentes  de  Dom  Pedro  de  Novaes  o Ve* 
lho,  fidalgo  Gallego,que  fe  achou  na  Conquida  de  Sevilha , & vivia  em  Riba  de 
Teya,  era  pobre,  foyfeà  fronteira  para  por  feusfer viços  melhorar  de  fortuna, 
entrou  com  outros  em  terra  de  Mouros,  que  o cativàraõ  , onde  edeve  muitos 
annos,  por  não  ter  com  que  refgatarfe.  Compadecidos  de  fua  miferia  huns  Al- 
faqueques,  pagarão  por  elle  o em  que  foy  cortado  , obrigandofelhe  a em  certo 
tempo  lhes  fatisfazer , ou  tornar  ao  cativeiro  5 veyo  a ElRey  Dom  Affonfo , St 
pediolhe,  St  à Rainha  lhe  deffem  cartas  para  que  nos  Reynos  de  Efpanha  o favo- 
receífem  todoã  em  geraLSt  muitos  em  particular;  ajuntou  confíderavel  cabedal, 

. cOm  que  pagou  o que  devia,  St  o redo  empregou  em  pão  , que  hia  trocando  de 
huns  annos  para  outros,  atè  quechegouhum  de  grande  caredia,  em  que  oven- 
deo  taõ  bem,  que  ficou  rico.  St  foy  Rico  homem ; vindo  para  ede  Reyno  , o fez 
nelle  Alcaydemór  de  Villa-novadeCerveira  ElRey  Dom  Sancho  o Segundo, 
Teve  de  fua  mulher  a Payo  Novaes  o Velho  cafado  com  Dona  Mór  Soares,  filha 
de  Dom  Sueyro  Nunes  o V elho,  St  de  Dona  Tareja  Annes  de  Pendia,  de  que  te- 
ve a Affonfo  Novaes,  Pedro  de  Novaes,  St  Dona  Maria  Paes , que  todos  deix  à - 
rão  illudre  defcendencia.  Affonfo  Novaes  cafou  com  Dona  T areja  Rodrigues 
de  Meyra,  filha  de  Rodrigo  Affonfo  de  Meyra,  fenhor  do  Solar  deMeyra  , que 
edá  no  Reyno  de  Galliza,  não  no  Convento  de  Meyra  da  Ordem  dé  Saõ  Bento 
juntoaCadrodeRey,aondeoMinhonafce,  como  diz  Dom  Jofeph  Pelhier  na 
fua  Defcripçaõ,  St  os  que  o feguem ; mas  perto  donde  fe  mete  no  mar.  St  da  Vil- 
la  de  Bayona,  Bifpado  de  Tuy,  de  que  he  fenhor  Dom  Luiz  Sarmento  de  Valla- 
dares,  Marquez  de  Valladares,StVifcondedeMeyra;  tiveraõ  filho  mais  velho 
a Ruy  Novaes,  o qual  de  fua  mulher  Dona  Maria  F ernandes  Torrichaõ  , filha 
de  Fernaõ  Gonçalves  Farroupim,ou  Torrichão,St  de  Dona  Sancha  Rodrigues 
fua  mulher,  houve  filho  fegundo  a Payo  de  Meyra  , que  cafou  com  Dona  Leo- 
nor  Rodrigues,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,  St  de  Dona  Mecia  Ro  - 
driguesde  Penella.  Continuoufe  efte  appellido  emfeu  filho  fegundo  Gonçalo 
Paes  de  Meyra  cafado  com  DonaLeonor  Martins , filha  de  Dom  M?  -nm  Gon- 
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çalves  Leitão,  Meftrede  Chrifto,  & de  Dona  Confiança  , ou  Guiomar  Martins 
Frajaõ,AbbadeçadeJazente,dosquaes  defcenderaõ  muitos  fidalgos  , &hoje 
grande  nobreza,  de  que  a mayor  parte  vive  em-Guimafacns-  Tem  os  Novaes 
por  Armas  em  campo  azul  cinco  novellos  de  prata  em  afpa  , timbre  huma  afpa 
azul  com  dous  novellos  das  Armas  nas  pontas  mais  altas.  Os  Meyras  em  Cam- 
po vermelho  huma  Cruz  de  ouro  florida  vazia  do  campo  , timbre  hum  Libreo 
preto  com  aboca  aberta.  A s mefmas  tem  os  Meyrelles. 

S.  Simaõ  de  Novaes,  dizem  fer  fundacaõ  dos  fidalgos  defte  appellido  , & 
que  delles  o tomou  efta  Freyiiefia.  He  Vigairaria  das  l<  reyras  deVilla  do 
Conde  com  oito  mil  reis,'  ao  todo  trinta  mil  reis,  & para  as  Freyras  oitenta  mil 
reis  -.temvmteocoito  vifínhos,  & grande  romagem  no  dia  do  rnefmo  Santo* 
Santa  Mana  de  Oliveyra  he  Mofteiro  de  Conegos  Regrãtes  de  Santo  Agof- 
tinho,  fundado  no  anno  de  10^2.  por  Anas  de  Brito,  que  fe  entende  fer  avo  de 
Dom  bueyro,  ou  Sefnando  Ocriz,  a quem  o Conde  Dom  Pedro  faz  feu  funda- 
dor, naõ  fendo  mais  que  bem-feitor,  que  o augmentou  muito  5 fez-lhe  Arias  de 
Brito  grandes  doaçoens  de  herdades , que  diz  ter  na  V illa  de  Ólivey  ra  , Carre> 
zedo,  dk  Subilhaés,&humaspefqueyrasno  Ave  , & meteo-lhe  Clérigos  com- 
peffoa  que  os  governava,  chamada  Dom  Antaõ.  Tem  b a Igreja'  , & fagrada ; 
foy  delle  Prior,  ou  Commendatario  Dom  F ernaó  Annes  Coelho , que  alli  eftâ 
fepultado  com  opiniaõ  de  Santo  era  irmaõ  de  Pedro  Annes  Coelho  , que  com 
fua  mulher  Dona  Margarida  Eíleves  de  Teyxeira  fizeraõ  doaçaó  a efte  Moftei- 
ro  de  tres  cafaes  em  terra  de  Vieyra,  com  obrigaçaõ  de  Miífa  quotidiana,  & hüa 
alapada  fepre  aceza  diante  defta  Imagem  de  N-  Senhora.  Foy  feu  ultimo  Prior 
perpetuo,  ou  Cõmendatario  Chriftovaõ  da  Cofta  Brandaõ , que  faleceo  em  17- 
deMayode  1 ^9'  em  que  entràraò  ós  Cruzios  por  Bulia  do  Papa  Clemente 
Oitavo,  &:  por  feu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Bernardo  da  Piedade ; tem  tres 
mil  cruzados  de  renda  em  Benefícios,  & foros,  com  que  íuftenta  dous  Religio- 
fos,  hum  com  titulo  de  Prefidente,  outro  de  Procurador , & o mais  eftá  appli- 
cado  in  perpetuum  ao  Real  Convento  de  S.  V icente  de  fora  de  Lisboa  5 apre- 
fentaõ  V igario  fecuiar  com  os  dizimos  de  tres  Aldeãs,  que  rendem  ao  todo  ce  m 
mil  reis,  tem  annexas  as  Igrejas  de  S-  Martinho  dos  Leitões , & Santiago  de  Fi- 
gueiredo : tem  efta  F reguefía  cento,  & quinze  vifínhos. 

S.  Pedro  do  Bayrro,  Abbadia  do  Ordinário , rende  duzentos  & cincoenta 
mil  reis,  de  que  a mayor  parte  faõ  fabidos : tem  cincoenta  vifínhos. 

Couto  de  Talmeyra , ou  Landim . 

S Anta  Maria  de  Nandim,  oü  Landim  he  Cõvento  de  Conegos  Regrantes  de 
S.  Agoftinho,  de  q fe  acha  noticia  pelos  annos  de  io^d.  eftá  perto  do  rio 
A ve,  & o fundou,  5cdotou  amplamente  Dom  Rodrigo  Frojáz  de  Traftamara , 
fílhodeDomFrojáz  Bermui,  Conde  deTraftamara  , que  vindo  a Portugal  cm 
tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  o ajudou  nas  conquiftas  defte  Reyno.  A efte 
Convento  fez  doaçaõ  do  Couto  de  Palmeyra  Dom  Gonçalo  Rodrigues  daPal- 
meyra , afíim  chamado  por  fer  fenhor  delle  ; dizem  alguns  haverlho  dadoEl- 
Rey  Dom  Sancho  o Primeiro,  fe  bem  elle  o deu  ao  Convento  na  era  de  121  y • 
que  vem  a fer  anno  de  1 177.  em  que  inda  EIRey  Dom  Sancho  naõ  governava; 
mas  em  vida  de  feupay  o tinha  já  feito.  Confirmaraõ-na  íeus  filhos  Gõçalo  Ro- 
drigues, FernaõGonçalves,  Goncaio  Gonçalves,  & Eyriá  , a quem  o Conde 
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Dom  Pedro  diz  Elvira  Gonçalves;  era  coni  a boa,  & grande  , lograva  titulo  de 
Condado,  & como  tal  o confirmou  ao  Convento  EIRey  Dom  Aftõnfo  o Quarto 
no  anuo  de  1 346.  <5t  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  no  de  1 38  5.  conferva-o  corri 
jurifdição  eivei  confirmando  os  Juizes  ordinários,  V ereadores,  & Almotaceis 
por  eleiçaõ  annuai,  vemlhes  efereverhum  Tabeliaõde  Barcellos  por  diílribui- 
caõ : confia  da  Freguefia  do  Moíleiro  , & da  de  Saõ  Berthol  ameu  além  do  Ave 
(aonde  hoje  chamamos  Entre  ambas  as  Aves)  que  he  Ermida  da  Commenda  de 
Santa  Chriilina  de  Cerzedello : «5c  em  dia  deíie  Santo  24-  de  Agoílo  vay  o Prior 
com  vara  alçada,como  Ouvidor  que  he  do  Couto,aíIiílirná  feira  que  allile  faz, 
& pòr  o preço  às  coufas  quenellafe  vendem,  de  quelhepagaõ  certos  direitos. 
O Cõvento  he  ifento  dos  Arcebífpos  , naõ  o viíitaõ,  fenaõ  aos  freguezes  em 
huma  Capella  que  eílá  fora : foy  muito  rico,  teve  doze  mil  cruzados  de  renda  > 
hoje  com  dizimos  de  annexas,  ôtfabidos  terá  quatro,  fem  o de  V illarinho , cõ 
q uefuílenta  dezoito  ReIigiofos,&  paga  penfoens.  Tem  Cura  fecular  coríi  fef- 
fenta  mil  reis  de  renda,  & cento  & quarenta  viíinhos-  O jfegundo  Prior  deíie 
Convento  depois  de  fua  fundação  foy  Dom  Pedro  Garcia,  queviveotam  ajuf* 
tadamente,  que  faleceo  no  primeiro  de  Março  de  1198-  com  opiniaõ  de  Santo > 
fepultaraõ-nonaclauílra  emfepulturaraza  com  letreiro  Latino  , que  em  Por* 
tu^uez  diz:  Ajni  jaz  coberto  comejta  pedra  0 í^araÕ  bom,  & jufto  0 ‘Prior  *IJ»n 
*PedroG«rcia,  que  falecei  no  primeiro  de  Março  de  1198*  Concorrerão  os  doen- 
tes daquelles  contornos  alançarfe  fobre  a fua  fepultura,  & cobràraõ  faude.  O 
tempo  que  inda  da  virtude  atenua  a memória,  fez  efquecer  muitos  annos  a def- 
te  fanto  Religiofo,  até  que  no  de  1 y j.8*  fendo  Prior  mór  defle  Convento  Dom 
Antonio  da  Sylva  ( não  Dom  Miguel,  nem  no  anuo  de  1 Ç 3 7*  como  diz  certo 
Author)  filho  terceiro  de  Dom  Joaõ  da  Sylva  , fegundo  Conde  de  Portalegre, 
indo  paífeando  pela  clauílra,&  rezando  oOfficio  Divino  , fentio  hum  fuave 
cheiro,  Sc  reparando  no  epitáfio,  adver tio  qüedalli  podia  manar,  mandou  abrir 
a fepultura,  com  que  exalou  mayor  fragrancia,  achou  o corpo  incorrupto  todo 
inteiro  com  a carne  branca,  & mirrada  fobre  osoííos.  Outros  houve  de  fanta 
vida,  mas  roubaraõ-nos  os  annos  feus  nomes.  Foy  eíle  Dom  Antonio  daSylVa 
o ultimo  Prior  perpetuo,  faleceo  no  de  1 o-  Impetrou  as  rendas  em  Comen- 
da o Cardeal  Alexandre  Farnezio  por  conceífaõ  do  Papa  Pio  Quarto  ; entre- 
meteofe  Dom  Felipe  Procurador  Geral  dosConegosRegrantes,que  entaõ  ef- 
tava  em  Roma,  &folicitou  em  forma  o negocio’,  que  confeguio  fe  uniífe  a Santa 
Cruz  de  Coimbra,  para  o que  defifho  delíe  o Cardeal  , & lhe  deu  carta  para 
Angelo  Cariílimo  nobre  Italiano  lhe  entregar  o Convento,  que  por  elie  gover- 
nava; o que  fe  effeituou  em  dia  de  Noífa  Senhora  dasNeves  ç.  de  Agoílo  de 
1562.  Daquihe  tradição fahio  o appellido  de  Landim, pouco  ufado  de  grandes 
peífoas.  Tem  por  Armasem  campo  de  prata  huma  faxa  vermelha , &‘em  chefe 
numa  cabeça  de  Leopardo  vermelho  entre  duas  azas  de  A guia  de  ouro- 

Santa  Eulalia  de  Palmeyra,  Abbadia  do  Convento  de  Landim  com  referva 
ordinária,  rende  cento  & trinta  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a quin- 
ta da  Palmeyra  comhuma  Torre  da  parte  de  fora  , na  qual  viviaõos  Frojazes 
Palmeyras,  fenhores  deíie  Condado , atè  que  o derão  ao  Moíleiro  de  Landim, 
que  fundarão,  & elles  foraõ  viver  á quinta  de  Pereyra,  Solar  deíla  familia. 

S.  Miguel  de  Lama,  Abbadia  femelhante,  rende  oitenta  mil  reis , tem  trin- 
ta & feis  viíinhos* 

S.  Salvador  de  Bente,  Abbadia  como  as  acima,  rende  duzentos  mií  reis,tem 
oitenta  viíinhos. 

SaÕ 
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SaõMartinho  de  Siqueyró,  Abbadia  corno  as  fobreditas , rende  cento  & 
oitenta  mil  reis,  tem  quarenta  &.  cinco  vifinhos. 

■ ' Santiago  da  Carreira,  de  que  era  Prelado  o Prior  de  Landim;  perdeo-fe  eíia 
dignidade,  paííòu  a Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  &:  oitenta  mil  rei  s,tem 
feífenta  viíinhos,  & huma  notável  Capella  de  Santo  Amaro , com  grande  roma- 
gem, & clamores. 

S.  Fins  de  Riba  de  Ave,  Curado  annexo  a Landim,  rédelhe  vinte  mil  reis, 
& para  os  Frades  duzentos &cincoentá  mil  reis;  tem  trinta  viíinhos.  Aqui  ef- 
tá  a Quinta,  & Caía  de  Pereyra,  Solar  defta  illuftre  famiiia,  de  que  defcédem  os 
Reys  Chrift  aos,  & os  mayores  Titulos  da  Chriftandade.  Povooufe  na  forma 
feguinte.  T anto  que  D-  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra  dotou  aquelle  Couto, 
& Cafa  ao  Moíieiro  de  Landim,  veyo  aqui  fazer  feu  aífento , por  deixar  aquelle 
Couto  livre  aos  Conegos,  como  fizeraõ  os  Emperadores  de  Roma  em  defem- 
pararem  aquelia  Cidade  para  vivenda  dos  Summos  Pontífices  , fazendo  n ova 
Corte  em  Conífantinopla.  Cafou  duas  vezes,  & da  primeira  mulher  , que  foy 
Dona  Trolhe,  filha  do  Conde  DomAífonfo  de  Cela  Nova  , teve  filho  mais  ve- 
lho a Dom  Ruy  Gonçalves  de  Pereyra, o primeiro  queaíFimfeappelIidou,  por 
ver  na  batalha  das Navas  de  Tolofa  huma  Cruz  fobre  huma  Pereyra  , de  que- 
tomou  as  Armas,  & o appellido,  que  deu  a efta  Cafa ; era  de  Vinte  dhnos  ,'quan- 
do  fe  achou  com  feu  pay  em  notáveis  occafioens,  procedendo  de  modo , que  to- 
dos diziaõ,  que  nunca  tae$  vinte  annos  viraõ. 

Entre  ambas  as  ^Aves  continua  o termo  àeBarcellos . 

S.  Lourenço  de  Romao,  Curado  annexo  ao  Mofleiro  de  Róriz  , rendelhe 
vinte  mil  reis,  k para  os  Padres  da  Companhia,  de  quem  he  o Moíleiro  , trinta 
migreis:  tem  vinte  & cinco  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Entre  ambas  as  Aves,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezen- 
tos & vinte  mil  reis,  com  o Salvador  do  Campo  fua  annexa  além  do  V izella:  tem 
oitenta  viíinhos. 

Santo  André  de  Sobrado,  Curado  do  Moíleiro  de  Landim,  rende  dezoito 
mil  reis,  & vinte  mil  reis  para  os  Frades : tem  dezafete  viíinhos. 

Santiago  de  Lordello,  Yigairaria  do  Arcediagado  de  Santa  Chriílina  com 
d® z mü  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis,  & para  o Arcediago  duzentos  mil  reis  ; 
té  noventa  &feis  vi  íinhos- A eílaFreguefia  anda  unida  a deS.Joaõ  de  Calvos,  a 
qual  fe  extinguio  ha  muitos  annos. 

Santa  Maria  de  Gardizella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  & cinccen- 
tâ  mil  reis,  tem  cem  vifinhos.' 

S.  Pedro  de  Riba  de  Ave,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis  , tem  cin- 
coenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Gandarella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis  , tem 
vinte  vifinhos. 

Santa  ChriíHna  de  Cerzcdello  foy  Moíleiro  , nam  defeobrimos  de  que 
Ordem;  paífou  a Abbadia  fecular,&  ultimamente  a Commenda  de  Chriíío  , & 
pela  apparencia dos  nomes, & variedades  quetiveraõ,a  contundem  alguns  cõ 
ade  Cerdedello  em  Ponte  de  Lima,  havendo  perto  de  nove  legoas  de  diífan- 
cia  entre  huma,  & outra : temReytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis  , ao 
todo  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  feifeentos  & feífenta  mil  reis. : tem 
cento  & vinte  viíinhos.  Aqui  eílá  a fermofa,  & grade  Ermida  de  Noíía  Senho- 
ra do  Monte,muy  frequentada  de  romagens  pelos  muitos  milagres  que  obra,& 
a de  S.  Bertholameu,  de  que  falíamos  em  Landim.  He  deíla  Commenda  quarta 
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Commendadora  a Condeça  da  Ericeira  Dona  Joanna  de  Menezes». 

' Honra  de  Fralaes * 

DUas  Iegoas  de  Bàrcellos  para  a parte  do  Sul  , & no  meyo  das  terras  dê 
feu  termo  eftà  a Honra,  & Cafa  de  F ralaés  , Solar  do  illuftre  appellido 
de  Correas  , que  tem  por  Armas  o campo  de  ouro  fretado  de  correas  de  ver- 
melho repaífadas  humas  por  outras,  timbre  dousbraços  armados  em  afpa  , ata^ 
dos  com  humafivella  vermelha.  Entendemos  fer  fundada  por  hum  illuftre 
mano  que  aqui  viveo,  chamado  Elio  Faye,  ou  Saye , como  colhemos  de  poucas 
letras,  que  com  mais  eftão  em  huma  pedra  quebrada,  que  ferve  de  terceiro  de- 
grao  da  efcada  que  vay  para  a Capella,  onde  fó  fe  deixa  entender  Elio  F aya  , ou 
Saya  5 tam  pouca  tem  fido  a curioíidade  de  alguns  fenhores  defta  Cafa  , que  pu-^ 
zerão  debaixo  dos  pês  o que  houverao  de  trazer  na  coroa  das  cabeças-  Dizem 
que  Dom  PayoRamirofoy  o prtmeiro  fidalgo  Por tuguez  , de  quem  defcendè- 
raò  os  Correas,  o qual  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Affonlb  o Sexto , erá  Rico 
homem,  & a principal  peííòa  de  fua  Corte,mas  a meu  ver  já  eftes  fenhores  o eraõ 
defta  Honra  ha  mais  annos,&  entre  os  Mouros  a confervàrão  fem  mercê  de 
nenhum  Rey  5 pois  dando  tantas  voltas  a eftes  fenhorios,  para  os  darem  , efte 
como  hereditário  nao  fóíê  tem  fempreatè hoje  perpetuado  neftes  fidalgos, mas 
ainda  fobrepaífar  ao  irmão,  ou  fobrinho  fem  mercê  Regia,faz  as  juftiças  com 
differente  império  do  que  manda  a Ordenação.  Êm  dia  de  Janeiro  de  cada  hü 
annofe  ajuntãoos  Vaífallos  neftaCafa,&  ofenhor,  que  alli  efta  aífentado  em 
huma  cadeira,  manda  arrumar  a vara  ao  juiz  velho,  & de  entre  todos  efcolhe  o. 
que  lhe  parece,  & lha  mete  na  mão  para  que  firvao  anno  que  vem*  dandolhe  jura- 
mento de  que  fará  juftiça,& lhe  paífa  carta  de  òuvif,fellada  com  ofello  de  fuaS 
Armas,  & fem  mais  fica  feito  Juiz  ordinário,  &:  dos  Orfaõs  : efte  então  faz  alli 
mefmo  eleição  com  o povo  dos  V ereadores , & mais  Oíficiaes,  que  com  elle  haõ 
defervir  aquelleanno-  No  fim  vem  humas  fogaças,  que  cuftumão  pagar  huns 
Cafeiros  deftes  fenhores  da  Aldea  de  Campofinhos , Fregueíia  de  Santa  Maria 
de  Viatodos,& todos  as  comem,  & bebem  o vinho  , queofenhor  lhes  dà,  & fe 
vaõ  embora.  Do  Juiz  fe  appella  para  o fenhor,  & defte  para  ElRey,fem  embar- 
go de  lho  impugnarem,  fempretiverãofentença  em  feu  favor  ; vem  efcrever- 
lhes  hum  Efcn vão  de  Bàrcellos  por  diftribuição.  Tem  eftes  fenhores  aqui  a 
mayor  Cafa  das  antigas  de  quantas  vi  em  Portugal,  & Galliza,  com  Torres  , & 
grandes  falas,  muitas  fontes  curiofas,  jardins,  & hortas,  dilatados  pomares  de 
toda  a fruta  ordinaria,  & de  efpinho,&  huma  grande  mata  de  Carvalhos,  & Caf- 
tanheiros,  coufa  magnifica.  Tem  efta  Honra,  & feu  termo  duas  Freguefias,  que 
faõasfeguintes* 

S.  Pedro  de  F ralaês,  que  fe  chamou  S.  Pedro  do'  Monte  * por  eíiar  antiga- 
mente no  alto  do  monte  da  Saya,  aonde  houve  hum  Caftello  ( que  a meu  ver  to^ 
maria  o nome  do  appellido  de  Elio  Soyano  valido  de  Tibetio  ) em  que  eftes  fe* 
nhoresdevião  de  viver  com  feus  vaífallos  feguros  das  correrias  dos  Mouros 
defmandados,q  de  feus  exetcitos  fahiaõ  fem  ordem  dos  Generaes  a inquietar 
os  Chriftaõs  feudatarios,  a quem  era  permitido  a jufta  defenfa  em  femelhan- 
tes  invafoens,  do  qual,  & das  efpaçofas  muralhas,  que  tinha  baftantes  à grande 
povoação,  fevem  ruínas,&  alicerces ; quando  aqui  não  foífe  o quartel  deBru- 
to,  aonde  os  Bracarenfes  o vierão  bufcar.  Ficavalhes  efta  Parochia  de  fóra> 
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donde  fe  mudou  ha  mais  de  duzentos  an  nos  para  junto  da  Caía  deftes  fenhores: 
heAbbadia  que  elles  aprefentão,  rende  cento  & vinte  mil  reis  , tem  trinta  & 
dousviíinhos. 

Santa  Maria  de  Viatodos  he  Commenda  da  Ordem  deChrifto,&:  Reitoria 
do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis  , & para  o Commen- 
dador  cento  & feífenta  mil  reis : tem  cento  & quinze  vifínhos-  He  fenhor  defta 
Honra  F ernaõ  Corrêa  de  Lacerda  & F igueyroa,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Dom  Payo  Ramiro,  que  fe  tem  por  fem  duvida  foy  fenhor  defta  Caía  , & 
Honra,  cafou,  & teve  de  fua  mulher  a 

DomSueyro  Paes  Corrêa,  que  cafou  com  Dona  UrracaHueirs  , filha  de 
Huercueda,  ôciietadeD-Gueda  oveiho,de  que  teve  a Dom  Payo  Soares  Cor- 
rêa^ & a D.  Gontrode  Soares,  que  caiou  com  Payo  Ramires. 

Dom  Payo  Soares  Corrêa  foy  fenhor  defta  Cafa,  & fe  achou  na  conquiíta 
deSevilha  :cafou  com  Dona  Guntinha  Gudins,  filha  de  Dom  GodinhoFafez, 
de  que  teve  a Dona  Oureana  Paes,  mulher  de  Pedro  Pires  Gravei  , & a Dona 
Sancha  Paes,  que  cafou  com  Reymão  Pires  de  Riba  de  Vizella : cafou  fegüda  vez 
efte  Dom  Payo  Soares  Corrêa  com  Dona  Maria  Gomes  da  Sylva , filha  de  Dom 
Gomes  Paes  da  Sylva,  & de  fua  mulher  Dona  Urraca  Nunes  , filha  de  Nuno  Soa- 
res, & de  fua  mulher  Dopa  Mór  Pires  Perna,  filha  de  Dom  Pedro  Paes  Efcacha: 
era  efte  Dom  Gomes  Paes  da  Sylva  irmaõ  inteiro  defte  Dom  Pedro  Paes  Efca- 
cha  , & ambos  filhos  de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva,  Rico  homem  do  Conde 
Dom  Henrique,  &:  Adiantado  de  Portugal  por  EIRey  Dom  Affonfo  o Sexto  de 
Leaõ. 

Pedro  Paes  Corrêa,  filho  de  Dom  Payo  Soares  Corrêa  , & de  Dona  Maria 
Gomes  da  Sylva  fua  fegunda  mulher,  cafou  com  Dona  Dordia  Paes,  filha  de  Pe- 
dro Mendes  de  Aguiar,  & de  Dona  Eftevainha  Mendes , filha  de  Dom  Mem  Gü- 
dar,  que  acompanhou  ao  Conde  Dom  Henrique,  & foy  muy  bom  Cavalleiro , & 
natural  das  Afturias,&  de  fua  mulher  Dona  Goda:  era  efte  Pedro  Mendes  de 
Aguiar  filho  de  Mem  Pires  de  A guiar,  & neto  de  Dom  Pedro  Huer  is,  &de  fua 
mulher  Dona  Therefa  Ayras,  irmaã  de  Dom  Payo  Ayras  de  A mbia , bifneto  de 
Dom  HuerGueda  o Velho,  como  diz  o Conde  Dom  PedroTit.  62.  teve  o dito 
Pedro  Paes  Corrêa  defta  fua  mulher  a Dõ  Payo  Corrêa  Meftre  da  Ordem  de 
Santiago  no  anno  de  124.2.  aquelle  JofuePortuguez,a  quem  parou  o Sol  , & 
crefceo  o dia  para  acabar  de  vencer  a batalha  aos  Mouros  , de  quem  dizem  fer 
feu  neto  Gonçalo  Corrêa  Alferes  mór  delRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  do  qual 
defccndem , conforme  a melhor  opiniaó,  os  Correas  fenhores  do  prazo  da  Mur- 
ta, como  diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  delRey  Dom  Affonfo  o Quar- 
to foi.  61  • porém  Frey  AntonioBrandaõ  na  quinta  parte  da  Monarquia  Luíita- 
na  liv.  i6-cap.  15  - quer  que  efte  Gonçalo  Corrêa  feja  filho  de  Payo  Soares  de 
Azevedo,  & de  fua  mulher  Dona  Therefa  Gomes  de  Azevedo  , filha  de  Gomes 
Correa,irmaõ  do  Meftre  Dom  Payo  Corrêa : houve  mais  Pedro  Paes  Corrêa  de- 
fta fuamulher  a Sueiro  Corrêa,  Gomes  Corrêa,  Martim  Corrêa  , Joaõ  Corrêa  , 
& a outro  Payo  Corrêa,  & a Dona  Mór,  ou  Urraca  Pires  , que  cafou  com  Efte- 
vaõ  Pires  de  Molas  , & a Dona  Sancha  Pires  , que  cafou  com  Nuno  Martins 
de  Chacim. 

Payo  Corrêa  filho  quinto  de  Pedro  Paes  Corrêa  , & irmaõ  do  Meftre  Dom 
Payo,  chama raõlhe  o Alvaraunto,  como  diz  o Conde  Dom  Pedro  Tit.  50. &Tit. 
40.  & que  cafára  com  Dona  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Dom  Mem  Soares 
deMello,  &.  de  Dona  Therefa  Affonfo  Gata,  filha  de  Dom  Affonfo  Pires  Gato , 

de 
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de  que  houve  a Affonfo  Corrêa,  & a Sacha  Correa,que  cafou  cõFernaõ  Affonfo 
de  Cambra,  & a outros  filhos,  quenaõ  tiveraõ  geraçaõ- 

Affonfo  Corrêa  filho  deíle  Payo  Corrêa  diz  Lavanha  na  Nota  ao  Conde 
Dom  Pedro  foi.  $5  1.  que  for  a fenhor  da  Honra  deFarellaes  , & dasFreguefias 
deS.  Pedro  do  Monte,  Veatodos,5t Vil! a Meyam  3 5t  na  Província  de  Entre 
Douro,  5c  Minho  diz  o mefmo  Lavanha  que  tivera  efte  fidalgo  grandes  pendê: 
cias  com  os  da  família  dos  Tavares,  & que  indo  efperalos  com  os  feus  criados 
o matiraõ,  ficando  da  outra  parte  alguns  mortos : cafou,  conforme  dizem , com 
Brites  Martins,  da  qual  teve  a 

Fernaõ  Affonfo  Con  ea,  que  foy  fcgundo  fenhor  de  F arellaens , 5t  da  mais 
cafadefeupay  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro:  cafou  com  Leonor  Ro- 
drigues  da  Cunha,  filha  de  Nuno  da  Cunha,  que  foy  Padroeiro  de  Souto  em  Em 
tre  Douro,  5c  Minho,  de  que  teve  a Gonçalo  Corrêa,  5c  a Payò  Correa,que  mor- 
reo  folteiro,  ôc  a Violãte  da  Cunha,  que  cafou  com  Martim  Ferreira , 5t  a Brites 
Corrêa,  que  cafou  com  Gonçalo  F ernandes  de  Barbofa,  5c  a Ifabel  Corrêa , que 
cafou  com  Ruí  Vafques , 5c  a outra  Brites  Corrêa  , que  cafou  com  F rancifco 
A nnes  de  Siqueira;  eíf  a Brites  Corrêa  poderia  fcr  a primeira  que  cafaífe  duas 
vezes. 

Gonçalo  Corrêa,  filho  primeiro  de  Fernaõ  Affonfo  Corrêa  , foy  terceiro 
fenhor  de  Farellaens,5c cafou  com  Branca  Rodrigues  Botelho  , da  qual  teve  , 
entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Corrêa,  que  foy  quarto  fenhor  de  Farellaens,  & cafou  com  Mar- 
garida do  Prado,  filha  de  Bertholameu  Affonfo  do  Prado  , 5c  de  Maria  Eíf  eves 
do  Porto;  outros  dizem  de  Joaõ  Affonfo  do  Prado,5c  de  Brites  Pimenta,de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Correa,que  foy  quinto  fenhor  de  F arellaens , 5c  cafou  com  Ifabeí 
Pinheira,  filha  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  Alcayde  mòr  de  Barcellos , 5c  de  Do* 
na  Joanna  de  Lacerda,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a Antonio  Pereira  Cor- 
rêa, que  foy  fexto  fenhor  de  F arellaens,  o qual  teve  a 

Chriftovaõ  Pereira  Corrêa,  que  foy  fetimo  fenhor  de  Farellaens  , 5c  eífe 
teve  a Antonio  Corrêa  Pereira,  oitavo  fenhor  de  Farellaens,  o qual  teve  a Chri- 
ífovaõ  Pereira  Corrêa,  que  foy  nono  fenhor  de  Farellaens  , 5c  por  morrer  fem 
filhos,  paífou  a dita  Honra  à fegunda  linha,  que  fe  fegue. 

Foy  filho  fegundo,  entre  outros,  de  Diogo  Corrêa  quinto  fenhor  de  Fa- 
rellaens, 5c  de  Ifabel  Pinheira,  Gonçalo  Corrêa  dqLacerda,o  qual  cafou  com  D. 
Maria  de  Moraes,  de  que  teve  a 

Antonio  Corrêa  da  Cunha,  que  cafou  corrçJ)ona  Joanna  de  Mefqulta,  filha 
de  Lourenço  de  Carvalho,  Capitaõ  da  Mina,  5c  de  Dona  Anna  de  Meíquita,  da 
qual  teve  a 

Gonçalo  Corrêa  de  Lacerda,  que  viveo  em  Ruyvaens  junto  a Landim  , 5c 
cafou  em  Azurara  do  Porto  com  Dona  Maria  Monteira,  filha  de  F rancifco  F er- 
nandes Monteiro,  5c  de  Dona  Maria  da  Paz  , de  que  teve  dous  filhos  fem  gera- 
caõ:  cafou  fegunda  vez  na  Cidade  do  Porto  com  Dona  Branca  Aranha  Barbofa, 
filha  de  Balthefar  Pmto  Aranha  , 5c  de  Dona  Maria  Barbofa  , de  que  te- 
ve a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda  5c  Figueyroa,q  foy  decimo  fenhor  de  Farellaens 
por  morte  defeu  parête  ChriíhovaõPereiraCorrea,nono  fenhor  de  Farellaés  aci- 
ma nomeado : cafou  com  D-  Brites  Therefa  de  Mello  , filha  de  Ayres  de  Sá  5c 
Mello,  fenhor  do  Prado  de  Anadia  junto  a Coimbra,  5c  de  Dona  ifabel  Oforio, 

dç 
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de  que  teve  a Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  & Figueiroa,  que  hoje  he  o undécimo 
fenhordefta  Cafa,&  Honra. 


GAP.  IV. 


Da  Filia  de  %atese 

HUma  íegoa  de  Barcellos  paraoSul,&fetede  Ponte  de  Lima  tem  íeu  af- 
fentoa  Villa  de  Rates,  povoaçaõ  antiga,  muy  principal , inda  que  agora 
pequena.  Foy  deftruída  Varias  vezes  pelos  Gallegos  tendo  guerras  comnof- 
co.  Querem  alguns  que alIichegaíTem  do  mar  as  embarcaçoens  naquelles  tem- 
pos das  frotas  Offirinas,  ao  menos  as  pequenas,  quenavegavaõpor  hum  eftey- 
ro,  de  que  fe  vem  veftigios  vindo  da  Pulha,  & que  efte  nome  tomou  dos  navios, . 
que  iífo  quer  dizer  em  Latim  Rates • O que  a fez  nomeada  no  mundo , foy  o 
mar  tyrio  de  S.  Pedro  de  Rates,  primeiro  Arcebifpo  de  Braga,  & o primeiro  que 
tiveraõ  as  Efpanhas,&por  iífofaõ  os  deftaSê  Primazes  de  todas.  He  certo  que 
aqui  houve  lògo  muitos  Chriftaõs  com  Tempfo na  primitiva  Igreja  ; & aílíni 
como  nós  chamamos  aos  Hereges  Albigenfes  do  nome  da  terra,  em  que  feu  erro 
teve  principio,  chamàraó  os  Gentios  Ratinhos  aos  Catholicos  defta  Provinda 
pela  morte,  que  em  Rates  fe  deu  a S.  Pedro  Patriarcha,  ou  A poftoío  defta  Chri- 
ftandade.  Outros  querem  fe  derivaífe  dos  fecundos  partos  das  mulheres  defta 
Provinda,  de  que  fe  te  em  tam  breves  annos  povoado  quaíi  todas  as  mais  Pro- 
víncias do  Reync,  & muitos  lugares  em  Afnca,  Angola,  Sofaia  , & outros  na 
Afia, índia,  & America-  Governafe  por  Juiz  ordinário  , que  também  ohe  dos 
Orfaõs,  dous*Vereadores,  & Procurador  do  Concelho,  feitos  por  pelouro,elei- 
çaõ  triennal  do  povo,  a que  prefide  o Ouvidor  de  Barcellos,  de  quem  he  íògei- 
ta.  Vem  efcreverlhehumEfcrivaõde  Barcellos  por  diftribuiçaõ,  ferve  em  tudo 
como  na  Almotaçaria.  Nam  he  terra  rica,  dá  muito  paó,  porque  até  os  montes 
o daõ  bom,  pouco  vinho,  muitos  gados,  &beftas  decriaçaõ,  mel,  caça  meuda, 
veaçoens  de  rapofas,  & outros  bichos  pequenos.  T em  huma  Parochia  kda  invo- 
cacaõ  de  S.  Pedro,  que  já  era  Igreja  Parochial,  quando  efte  Santo  vivia,  porque 
nella  omatàraõ  ostyrannos,&fobreelle  aarrazàraõ-  Tornáraõ  logo  alevan- 
talla os  devotos, & depofitandonella  o fagrado corpo,  foy  muy  venerado  dos 
Catholicos.  PafíbuaMofteirode  Vlonges  Bentos,  & crè-fefer  o primeiro  que 
em  Efpanha  tiveraõ,  de  que  era  Abbade  o Santo  Eftevaõ  , que  no  anno  de  55)0. 
reynando  Recaredo,  fe  achou  no  grande  Concilio  nacional,  que  dizem  fer  o ter- 
ceiro, & no  de  6j6 . era  Abbade  delle  hüMohge  cliamado  Pedro.  Devia  arruí- 
narfe  com  ainvafaõ  dosMouros;  pois  o Conde  Dom  Henrique,&  a Rainha  Do- 
na Therezalevantàraõ  dos  fundamentos  , poreftar  deftruídahavia  muitos 
tempos;&  delle  fizeraõdoaçaõ  em  Coimbra  no  mez  de  Março  no  anno  de  i ioo- 
ao  Prior  do  Mofteiro  de  Santa  Maria  de  Caride  de  Monges  Cluniacenfes  na  Pro- 
vinda de  Aquitania,  naõ  longe  da  Cidade  de  Altifiodoro,  hoje  Auxerre  5 outros 
affirmaõvieraõde  láReligioíbs  para  elíe.  Mas  a mim  me  parece  que  comeriaõ  a 
Tenda,  & lhe  aprefentavaõ  Cura;  porque  no  anno  de  11 13.  Gonçalo  Annes-que 
devia  fer  Vifitador  geral  pelo  Metropolitano,  deixou  huma  verba  na  vifita , em 

que 
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que  mandava  a Jorge  da  Povoa,  Cura  do  Moíleiro,  que  énterraíTe  huma  caixi- 
nha de  relíquias,  porque  abrindoa,defconfioudeque  oeíaõ.  A Chrònica  dos 
Conegos  Regrantes  quer  que  no  anno  de  1 152- a Rainha  Dona  Mafalda  mandaf- 
fe  levantar  da  terra,  & meter  em  tumulo  na  parede  o corpo  de  S.  Pedro  , & lhe 
poz  Conegos  Retrates  com  Prior,  que  trouxe  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , & 
lhes  fez  aquelle  Couto.  Tudo  poderia  fer,&comotempofe  extinguiria,  fe  bé 
naõ  querem  muitos  que  taes  Conegos  o oceupaífem  nunca.  O que  he  certo , & 
confta  do  Archivo  da  Sè  de  Braga, he, que  em  1 3 . de  Agoífo  de  131  y . tinha  Re- 
ligiofos  com  Prior,  os  quaes  negavaõ  a obediência,  & naõ  queriaõ  ler  vííitados 
pelo  Primáz  Dom  Joaõ  Martins  deSoalhaes  ,'  fundados  em  alguns  privilégios 
Apoílolicos : mas  fazendo  o Arcebifpo  queixa  a ElRey  Dom  Diniz,  & achando 
que  os  Arcebifpos  tinhaõ  eíta  poífe,o  mandou  confervar  nella,  & que  fuas  Juf- 
tiças  o favoreceífem  contra  os  Frades.  Em  hum  nicho  occulto  eítá  a Rainha 
Dona  Therefa  com  cetro  na  maõ,  & naõ  he  a Rainha  Dona  Mafalda , como  aígüs  ^ 
cuidàraó*  Depois  fe  fez  Priorado  fecular,  entendemos  do  Padroado  Real , que  K]** 
teve  Joaõ  de  Soufa,  filho  de  Pedro  de  Soufa  de  Ceabra  , &defua  mulher  Maria^^^y  '" 
Pinheiro,  que  de  Clemencia  Rodrigues  houve  a Thomè  de  Soufa , primeiro  Go-  ** 
vernador  do  Braíil,(  que  até  alli  fe  governava  por  Capitanias ) & Veador  dei- 
Rey  Dom  SebaíHaõ?&  primeiro  Commendador  defta  Igreja  , que  entrou  a fer 
Commendada  Ordem  de  Chrifto  em  tempo  delRey  Dom  Manoel  por  Bulia  do 
Papa  Leaõ  Decimo,  folicitada  pelo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Coita.  Foy  mais  fi- 
lha deite  Prior  Dona  Elena  de  Tavora,  mulher  do  Licenciado  Henrique  Perei- 
ra, & ambos  pays  do  Doutor  Pedro  de  Soufa,  Gommendatat  io  de  Paderne  , de 
que  ha  nobre  defcendenciana  ribeira  do  Minho,  & em  outras  partes.  Confcr- 
va-  fe  em  Commenda  com  Reytor  do  Ordinário  fem  ordenado:  leva  por  dle  San- 
joaneyra,  ao  todo  renderlheha  cento  & quarenta  mil  reis , Sc  para  o Commenda- 
dor trezentos  &cincoent'a  mil  reis.  Em  memória  do  Priorado,  que  foy  , con- 
ferva  hum  Beneficio  fimples,  que  rende  cincoenta  mil  reis,  fervindoro,  data  do 
Arcebifpo.  Tem  à roda  do  adro  muitas  fepulturas  antigas  , deviaõ  fer  de  pef- 
foas  grades,  quenellas  fe  fepultavaõ j porque  nam  vinha  de  perto  a pedra  para 
• cilas.  Na  mefma  Igreja  eítaõ  os  fantos  Ermitaens  Felis,&feufobrinho  , & ef- 
teve  S.  Pedro  de  Rates,  atè  que  o mudou  para  Braga  o Arcebifpo  Dom  Fr.  Bal- 
thefar  Limpo ; fóficàraõ  relíquias  fuas,  que  faõ  hum  dente,  parte  de  oíTos,&  de 
hum  dedo  em  hüacuítodia  de  prata  com  vidraça  ,&  outro  relicário  com  mais  : 
faõ  procuradas  por  muitos  devotos,  em  que  obraõ  infinitos  milagres,  quotidia- 
namente em  mulheres  de  parto.  Tem  cento  & cincoenta  v^íinhos  , que  faõ  os 
que  ha  na  Villa. 


CAP.  V. 


2)a  Villa  de  zSMelgaço* 

TReslegoas  acima  de  Monção  para  o Nafcentc,  & huma  da  raya  dePortu* 
gal,  & Galliza  para  o Poente  eílá  fituada  a Villa  de  Melgaço  , a quem  os 
rios  Minho  pelo  Norte,  & o pequeno  V arzeas  , que  nelle  fe  mete  da  parte  do 

Ff  Orien* 
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Oriente  em  angulo  redlo  dividem  o feu  termo  do  Reyno  de  Galiza.  A’  mais 
antiga  noticia  que  achamos  de  fua  fundaçam  he  que  ElRey  Dom  Affonío  Hen- 
riques apovoounoanno  de  117^  fabricando  nella huma grande  fortaleza  na 
parte  em  que  eftava  outra  chamada  Minho  j & no  de  1181.  a 22-  de  Julho  deu 
o mefmo  Rey  aos  moradores  deíia  V ílía  o lugar  de  Chaviaês.  Segunda  memó- 
ria he  o titulo  de  bens,  & Couto,*  que  ElRey  Dom  Sancho  o Primeiro  deu  ao  Mo- 
ífeiro  de  S.Joaõ  de  Longos  Valles  em  Monçaõ,  eftando  na  Cidade  do  Porto  no 
anno  de  1 1 97.  do  qual  diz  que  fazia  eífa  mercê  pelo  affínalado  ferviço,  que  lhe 
fizera  Dom  Pedro  Pires  , Prior  que  entaõ  governava  o Convento  , em  lhe  fazei 
à fua  çuíl a a Torre,  & fortaleza  de  Melgaco,  devia  reformalia.  ElRey  Dõ  San- 
chooCapdlolhe  deu  grandes  foros,  &:  privilégios  , que  confirmou  feu  írrnaõ 
, ElRey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  no  anno  de  12  62  -mandando  que  nella  houveífe 
trezentos  & cincoenta  viíinhos,  permittindolhes  que  pudeífem  eleger  hum  Ca- 
valleiro  Portuguezpara  icaydedaquelle  Caííello,&:  que  fendo  peífoabeneme- 
rita,  elle  o confirmaria.  ElRey  DomDiniz  a ennqbreceo  , & cercou  de  iiov  os 
muros,tudo  forte  para  aquelles  tempos,  mas  para  os  prefentes  fraquiííima,por 
ter  penhafcos,que  lhe  fervem  de  batar  ascubertas  a tiro  declavina.  Tem  boas, 
& ferteis  terras, pela  mayor  parte  todas , mas  em  particular  o valle  da  F olia  cõ 
grandes  ventagens : dá  muito  pão,  & vinho,  frutas,  feijáo,  hortaliças , & cebo- 
las muy  celebradas  por  doces,  & as  melhores  deíia  Provinda,  Cxcellentespre- 
zuntos  fem  fal,  caça  do  monte,  & pefcas  do  rio  de  boas  lampreas , bons  linhos, 
caflanha,  mel,  gado,  & ladicmios.  Tem  cento  <k  vinte  & feis  viíinhos  muito 
nobres,  com  Cafas,  & Quintas  honradas ; íáõ  as  melhores  as  dos  Caftros  , & 
Soufas,  que  por  muitos  annosforaõ  Alcaydes  mores  deíia  Villa,  de  que  defcen- 
dem  grandes  fidalgos  defteReyno,  Araújos,  &RofaS;  elies  tem  duas  fepultu- 
ras  honorificas  na  Capella  mór  da  Matriz,  huma  que  venderão  aos  Caíiros,ou- 
trano  corpo  da  Igreja  à parte  efquerda  junto  do  Altar  deNoífa  Senhora.  Ne- 
íias  ultimas  guerras  com  Caíielladeu  famofos  Soldados,  que  occupàrão  gran- 
des poRos ; he  da  Cafa  de  Bragança,  & tem  Juiz  de  fora  , que  também  o he  dos 
Orfaõs,  & tem  a mefma  preeminencia  o Juiz  da  terra,  quando  aquelle  falta;dous 
Vereadores,&  Procurador  do  Concelho, eleição  triennal  do  povo  por  pelouro;  a • 
que  prefide  o Ouvidor  de  Barcellos,  Efcnvão  da  Camara,  tres  Tabeliaens  f,  hum 
Efcrivão  dos  Orfaõs,  & outro  das  Sizas:  o Alcaide  mór  tem  de  renda  vinte  & 
dopsmil  reis,&  huns  carros  de  palha,  & lenha,  & pefqueirasno  Minho;  oqual 
aprefenta  Alcayde  Carcereiro  com  vinte  mil  reis  de  renda  , tudo  data  dos  Du- 
ques. T emJCapitão  mór,  que  nomea  a Camara,  os  Duques  o confirmão , &lhe 
paífaõ  a patente ; quatro  Companhias  da  Ordenança  , em  que  ferve  o mais  anti- 
go de  Sargento  mór.  TemCafadeMifericordia,Hofpital,  & asFreguefias  fe- 
guintes. 

Santa  Manada  Porta  da  'falia,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  & do  Moílei- 
ro  de  Feaês  com  alternativa  ordi nana,  rende  duzentos  mil  reis.  Tiro  de  mof- 
queteda  praça  eíiá  a Ermida  deN.  Senhora  da  Orada,  Imagem  de  muita  devo- 
ção pelos  milagres  que  obra. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Chaviaês,  Abbadia  da  mefma  Cafa,  rende  cen- 
to & cincoenta  mil  reis,  tem  cento&  trinta  & fete  viíinhos. 

Santa  Anna  de  Paços  , Vigairaria  que  aprefenta  o Mofteiro  de  Paderne, 
rende  oitenta  mil  reis  ao  Vigário,  & para  os  Frades  cento  & quarenta  mil  reis : 
tem  cento. ôcfeíTenta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Chriíioval  , Abbadia  em  que  teve  parte  qMofteiro  de 

• Feaês, 
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Feacs,hojehe  toda  do  Ordinário,  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  9 tem 
cento  & cincoenta  & nove  viíinhos.  Aqui  eflá  a ponte  das  Varzeas , que  divide 
efle  Reyno  do  de  Ga Uiza. 

Santa  Marinha  de  Rouças,  Abbadia  do  Padroado  fecular  , que  dizem  foy 
dos  fenhores  do  Paço  de  Rouças  doappellido  de  Beíleiros  , família  tam  antiga, 
como  nobre,  a quem  o tempo,  8c  pobreza  tem  atenuado  de  modo  , que  poucos 
Lavradores  o tomaõ  hoje.  Tempor  Armas  em  campo  azul  huma  Torre  firma- 
da em  penhqs  azuis,  8c  tres  béftas  de  ouro,  duas  dos  lados  da  Torre  , 8c  huma 
em  cima,  timbre  a mefma  Torre  com  humabéítano  alto.  O Solar  paffou  aos 
Caífros,  2c  o Padroado  a Manoel  Pereira  o Mil-homens  de  Alcunha  , morador 
em  Monçad,  cuja  filha  herdeira  cafou  em  Galliza:  rende  a Igreja  ao  Abbade  du- 
zentos mil  reis,  teçi  cento  8c  cincoenta  viíinhos. 

S.  Payoheo  mefmo  a que  Sandoval  chama  Moíleiro  de  S.  Payo  de  Pader- 
ne,  haveria-o  fido  antes  dos  Mouros,  8c  a Infanta  Dona  Urraca,  filha  delRey  Dõ 
F ernando  o Magno,  dotou  ametade  de  feu  Padroado  à Sê  de  T uy,  8c  a feu  Bifpo 
Dom  Jorge  no  armo  de  1071.  com  o lugar  de  Prado  , que  inda  então  não  devia 
fer  Parochia,&  outros  bens,  8cvaífallos;  em  13.  de  Abril  da  era  de  uy6.  que 
vem  a fer  anno  1 1 1 8-  deu  à mefma  Sê,  2c  ao  BiipoDom  Affonfo  a quarta  parte 
da  mefma  Igreja  Onega  Fernandes,parece  que  fendo  viuva  com  filhos  Payo 

Dias,  2c  Argenta  Dias,  que  confirmàrãoeíla  doação,  a qual  tomou  o habito  de 
Monja,  entendemos  que  em  Paderne,  8c  neíla  mefma  deu  também  o que  lhe  to- 
cava, 8c  na  deS-  Martinho  de  Valladares.  Ultimamente  a Rainha  Dona  There- 
fa,  & feu  filho  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  da  era  de  1 16$.  que  he  anno  de 
1125.  deraõ  ao  mefmo  Bifpo  eífa  Igreja,  8c  dizem  na  doação,  que  lha  dão  intei- 
ra j mas  a meu  ver  feria  o quarto  que  nella  tinhaõ,com  que  lhe  vinha  a ficar  in 
folidum.  He  Abbadia  fecular  do  Ordinário  com  as  duas  annexas  que  fe  fegué, 
tem  a quartaparte  dos  dizimos,  importa  feífenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis: 
o outro  quarto,  a que  chamaõ  a renda  do  Caftello,  leva  a Cafa  de  Bragança  , 8c 
ametade  a Mefa  Arcebifpal : tem  duzentos  viíinhos. 

S.  Lourençode  Prado,  Vigairaria  annexaaS-  Payo,  que  aprefenta  o Abba 
de  delia,  rende  aq  Vigário  cincoenta  mil  reis,os  dizimos  vão  na  Matriz  : tem 
cento  8c  qniuze  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Remoaés,  Vigairaria  do  mefmo  Abbade,  a quemhe  annexa,  ren- 
de ao  V igario  vinte  8c  cinco  mil  reis,  os  dizimos  vaõ  na  Matriz  : tem  oitenta  8c 
dousvifmhos.  Aqui  eíláajuradia  da  Varzeafogeita  aMelgaço  , masdaFre- 
gueíia  do  Moíf  eiro  de  Paderne  em  V alladares. 


C A P.  VI. 


T)a  Villa  de  Cajlro  Labor eyrol 

DUas  legoas  8c  meya  de  Melgaço  entre  o Nafcente,  8c  meyo  dia  efíá  a ViL 
la  de  Caftro  Laboreiro  , a que  vulgarmente  chamaõ  Caftro.  He  terra 
montuofa,  8c  frigidiífima  de  neves,  feus  ordinários  frutos  faõ  centeyo,8c  pouco 
milho  miudo,  muitos  gadosdetodaacafta,  as  mayores  ovelhas  Gallegas  , 8c 

Ff  ij  que 
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que  dão  o melhor  burel  de  todo  o Portugal  ^ & aííim  os  melhores  la&iciraos' 
produzidosdos  ferteis  paítos  de  hervagens,que  aquelles  mõtes  tem  no  Verão, 
a caca  de  coelhos,  lebres,  perdizes,  javalis,  corças  , & veação  de  lobos,  rapofas, 
martas,  tourcens,  ginetas,  & outros  bichos  he  infinita,&emhum  pequeno  re- 
gato grande  quátidade  de  trutas*  Não  tem  outras  arvores,  fenão  poucos  , & 
pequenos  carvalhos,  baftantes  nabos, menos  couves  Gallegás,frias,&  delgadas 
aguas*  Tem  os  moradores  grades  privilegíos,q  lhes  cõcedêrão  os  nofíòs  Reys 
em  remuneração  dos  grandes  ferviçosque  lhes  fizerão  nos  tempos '^as  guerras 
deites  Reynos*  Governafe  por  Câmara  de  dous  Juizes  ordinario^que  t ambem 
fervem  nos  Orfaõs,  dous  V ereadores,  & Procurador  do  Cõcelho,  eleição  trien- 
nal  dopovo,&  pelouro, a q preíide  o Ouvidor  de  Barcellos,&  dous  Tabeliaes,q 
fervem  em  tudo.  Tem  em  rocha  viva  hum  inexpugnável  Caítello,  que  huns  di- 
zem fer  obra  dos  Mouros  5 outros,  que  levantandofe  em  G^Uza  hum  Conde 
chamado  Vitiza,  Utiza,ouGuicia  contra  ElRey  Dom  Affoníò  o Magno  ter.' 
ceiro  em  numero,  mandou  conquiíiaílo  por  Hermenegildo,  Conde  das  Cidades 
do  Porto,  &Tuy  leu  parente,  & Mordomo,  o qual  o venceo,  & lho  trouxe  pre- 
zo > pelo  que  ElRey  lhe  deu  as  terras  do  treydor,  & entre  ellas  a V illa  de  Lima, 
aonde  depois  feu  neto  S.  Rofendo  fundou  o Moiteiro  de  Cella-nova  : & eíte 
monte  Laboreiro,  em  quefeubifneto  Dom  Sancho  Nunes  de  Barbofa,  cunhado 
delRey  Dom  Aftonfo  Elenriques,  fundou  eíte  Caítello,  que  fe  aííim  foy  , feria 
emoppofição  das  guerras,  que  com  o Reyno  de  Leaõ  tivemos mas  pelos  nomes 
de  Caitro,  & LaboreÍro,que  derivados  do  Latim  querem  dizer ,CaJiello  trabalho - 
fo,ou  queeítá  em  terra  trabalhofa,  como  eíta  o he  para  o trato  humano  ,me  pa- 
rece fer  do  tempo  dos  Romanos  5 & que  fejamais  antigo  que  ElRey  Dom  Affõ- 
fo  Henriq  ues  naõ  ha  duvida,  pois  elle  o cónquiítou  com  hum  duro  cerco,  co  mo 
fe  vè  de  huma  doação  do  Couto  de  Paderne,  que  deixamos  dito  naquelle  Mò- 
íteiro : por  onde  o atribuirfe  eíta  fabrica  a ElRey  Dom  Diniz , feria  mais  reedi- 
<i cação,  que  edifício.  Coníta  de  humaTorre,  que  pouco  antes  que  os  payfanos 
o entregaítem  aos  Gallegos,  voou  com  o incêndio,  que  hum  rayocaúfou , donde 
no  armazém  da  polvora,  que  fempre  o Ceo  ameaça  as  ultimas  ruínas  com  íinaes 
antecedentes  ànoífa  prevenção  , & tem  huma  muralha  tofca  com  duas  portas  > 
hüaparao  Poente,peía  qual  mal  fe  pode  ir  aCavalío,&outra  para  o Norte,poí 
onde  mal  pode  huma  peííòa  ir  a pè ; vinte  homens  baítão  para  o defenderem  de 
grandes  exercitos,mashe  quafi  incapaz  de  hàbitarfe.  Tiro  de  arcabuz  para  0 
Norte  eítá  a Villa  em  íitio  plano,  que  terá  feífenta  vifínhòs , da  qual  he  fenhor  o 
Duque  de  Bragança,  que  dá  os  ofácios;  tem  o termo  huma  Freguêfía,  que  he  a 
feguiiite. 

Santa  Maria  de  Craíto,  fermofa  Igreja,  foy  Vigairaria  annexa  à Matriz  de 
Ponte  de  Lima,  paffou  a Abbadia  dos  Bifpos  de  T uy,  quando  o eraõ  também  de- 
itas terras,  trocou-a  por  outras  o Bifpo  Dom  Joaõ  F ernandes  de  Sotomayor  cõ 
ElRey  Dom  Dini  z no  anno  de  1 $ o 8 . & hoje  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrif- 
to,&  Reitoria  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  & vinte  mil  reis  , & orde- 
nado para  Coadjutor,&  para  aCõmenda  duzentos  & cincoenta  mil  reis , tudo 
data  dos  Duques : tem  duzentos  & vinte  viíinhos,  de  que  fe  forma  huma  Com- 
panhia muy  alentada.  Entre  mais  Ermidas  que  tem,  ha  huma  de  NoíTa  Senho- 
ra de  Anamaõ,  Imagem  milagrofa,  que  eítá  em  hum  vaíie  junto  da  raya  , meti- 
da em  huns  grandes  penhafcos,ònde  foy  achada  no  buraco,  q a natureza  obrou 
em  hum  monítruofo  penedo;  dizem  a trouxeraõ  por  vézes  à Igreja,  mas  que  ou- 
rras  tantas  fe  tornou,  caufa  de  alli  lhe  fazerem  Ermida.  Na  chaa  tam  dilatada, 

que 
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que  terá  cinco,oufeislegoasde  circunferência  ,nafce  o pequeno  rio, cm  que  íè 
criaõ  as  trutas,  no  qual  ha  huma  pequçna  ponte  quechamaõ  Pedrinha  , fabrica 
de  Mouros*  Quando  himos  do  Porto  dos  Afnos,  ou  Cavalleiros,  pafíamos  ou- 
tro limitado  ribeiro,  pelo  qual  foy  a pè  o lauto  Arcebifpo  Dom  hrey  Bertholá- 
meu  dos  Martyres  a viíitar  aquella  Igreja  ; tem  virtude  dia  agua  para  curar  a 
bocalixofa  âs  crianças,  &:  outras  enfermidades:  entaõdiífe  que  tarde  tornaria 
alli  outro  Arcebifpo*  aífim  foy  5 porque  fuppoílo  o intentou  Dom  Sebaííiaõ  de 
Matos  & Noronha,  nam  o confeguio,  & fó  em  noífos  tempos  o fez  oEminen- 
tiílimo  Cardeal  Dom  Verilfimo  de  Lancaílro,noífo  Inquifídor  Geral,quando  era 
Arcebifpo  de  Braga.  Para  prova  dafrieldadeda  terra  baile,  que  o vinho  fe  co- 
gela  no  Inverno  de  modo.,  que  para  a MiiTa  he  neceífario  aquetallo,  do  q fe  tivera 
noticia  riam  fe  admirara  o Argonès  Vitrian  nas  notas  a Eelippe  de  Comines, 
tom.  i . capit.  42.  de  o cortarem  com  efcoupro  , & martello  junto  a Liejano 
exercito  de  Carlos  o Bravo  Duque  de  Borgonha  no  anno  de  1 46  8.  porque  co- 
mo Aragaõ  he  terra  quente.,  pareciaihe  que  todo  o mundo  aífim  devia  fer* 


CAP.  VII. 
T>o  Couto  de  Çondufe * 


HUma  legõa  acima  de  Ponte  de  Lima  ao  Nafcete,  & defviado  do  rio  mey  a 
ao  Sub  eílà  o Couto  de  Gondufe,de  que  faó  fenhores  os  Duques  de  Bra- 
gança; defce  do  alto  monte  da  Balhofa  , & Armada  para  a parte  do  Norte  com 
belliífimas  terras  de  paõ  de  toda  â caíla,  aífim  nos  campos,  como  nos  montes  , & 
vinho, muytas hervagens, caça  meuda,  javalis,  & muita  veaçaõ , particularme- 
te  de  rapofas.  T em  hum  regato,  em  cujas  aguas  rtunca  ha  nçvoa,  nem  vive  peixe 
algum,  &fe  lho  lançaõ, logo  morre  , atè  que  nelte  entra  hum  pequeno  ribeiro, 
que  fahe  da  Freguefia  de  Burral,  & tanto  neíle  , como  dalli  para  baixo  fe  acha 
peixe;  fegredo  notável,  que  atègora  ninguém  alcançou  : tem  muitas  egoas  de 
criaçaõ,  gados  ordinários,  & alguns  touros  tam  bravos,que  fe  os  levaõ  ao  cor- 
ro, ou  nam  fazem  nada  de  pafmados  de  fe  verem  entre  gente , ou  de  braveza  ca- 
hem  mortos.  Governafepor  Camara  de  Juiz  ordinário,  que  também  ferve  nos 
Orfaõs,  & lhe  rende  cinco  mil  reis,  hum  Vereador,  outro  Procurador  do  Con- 
celho, eleicaõ  triennal  do  povo  por  pelouro , a que  prefide  o Ouvidor  de  Bar- 
celtas.  Meirinho,  que  também  he  Porteiro,  dous  T abeliaens  , a hum  pertence 
os  Orfaõs;  ambos  data  da  Cafa  de  Bragança.  Tem  cento  & quinze  vifinhos,  cõ 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçáodeS.  Miguel,  Abbadiado  Ordinário , ren- 
de duzentos  & vinte  mil  reis.  No  mais  alto  da  montanha  tem  huffla  antiga  Er- 
mida de  Ü.  Lourenço,a  quem  feílejaó  em  feu  dia  •,  moílra  em  feu  circuito  vefli- 
giqs  de  Caflctlo  , mas  não  defcobrimos  em  que  tempo  fervirk.  Ha  também 
ruínas  do  Paço  , & C*afa  de  Sequeiros  , & aífim  fe  chama  a Aldeã  ; he  Splar 
deíla  nobre  família,  não  em  Entre  Homem,  & Cavado  , como  alguns  dizem  ; 
feusdefcendentes  dizem  deduzirfe  do  Conde  Dom  Fafez  Sarrazim  de  Lanho- 
fo,  quemorreo  na  batalha,  que  o noííb  Rey  Dom  Garcia  deu  a feu  irmão  EIRey 
Dom  Sancho  de  Caftella  por  feu  neto  Dem  Fafez  Luz  Rico  homem , & Alferes 

Ffiij  mór 
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mor  do  Conde  Dom  Henrique,  do  qual  foy  filho fegundo  Dom  Egas  Farez  de 
Lanhofo,a  quemElRey  Dom  AffonfoHenriquez  deu  efte  Solar  com  feus  fe- 
nhorios,  que  dev.ãofer  entre  outros  eile  Couto  , dc  que  tomàrão  o appellido 
de  Sequeiros,,  que  fe  continuou  de  pays  a filhos  ( como  dizem  alguns  Authores) 
atè  o tempo  delRey  Dom  Fernando,  em  que  João  de  Sequeiros  matou  huma  pef- 
Iba  grandé  por  amor  de  huma  íua  irmaa,  & fe  paífou  a Galiiza-  Neíle  Reyno  fe 
ufa  pouco  deite  appellido,  alguns  aílim  fe  chamão  neíta  Freguefia  : confervafe 
com  boa  nobreza  na  Villa  dos  Arcos  noCapitão  Pedro  de  Sequeiros  de  Abreu, 
que  nas  guerras  da  felice  Acclamação  do  fenhorRey  Dom  João  o Quarto  foy 
hum  dos  melhores  Soldados  , & em  feu  filho  Antonio  de  Sequeiros  dc  Abreu 
Sargento  mór  de  Infantaria,  & Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíto  , que  imitando 
a feu  pay,  fendo  filho  unico,  fer  vio  fempre  com  grande  valor.  U faõ  por  A rmas 
as  mefmasdos  Siqueiras,  fendo  a meu  ver  tam  differentes  eítasduas  gerações 
em  feus  principios  \ porque  oe  Sequeiros  Portuguczes  defcendem  do  Conde 
DomFaiez,&  osSiqueiras,deDom  Anião  de  Eítrada , fidalgo  Aíturiano  , a 
quem  o Conde  Dom  Henrique  deu  o fenhorio  de  Goes  5 inda  que  o Conde  Dõ 
Pedro  no  Tit.  42.  os  inclue  nos  Coronéis  :fe  bem  que  a Honra  de  Siqueira,  de 
que  a alguns  parece  foy  fenhor  Dom  Aniaõ  de  Eítrada,  fica  muitas  legoas  bifta-  | > 
te  do  Solar  de  Sequeiros ; as  Armas  de  huns,&  outros  'faõ  em  campo  azul  cin- 
co  vieiras  de  ouro  em  afpa  eítendidas  em  preto , &:  por  timbre  cinco  penachos 
do  primeiro  com  huma  vieira  no  meyo,  o que  não  baíta  para  parecer  tem  ambos 
o mefmo  principio ; porque  muitas  famílias  tem  as  conchas,  outros  Cruzes , & 
talvez  por  o propriofucceífo  de  huma  batalha  , fendo  muydiítantes  nosnâfci- 
mentos.  Ha  mais  entre  eíta  Freguefia,  & a do  Burral  em  fitio  alto,  ,&magnifi- 
co  o Paço  de  Jozim,  Cafa  antiga  da  familía  dos  Antas  , procedida  do  Solar  de 
Antas  emCoura,como  jâládi{Temos,indaquenam  falta  quem  aqui  o queira 
fazer,  &na  terra  da  Feira  jhamuitosannosapoíTuem  nobres  Cavaileiros,  que 
feappellidavão  Antas  atè  Gõçalo  de  Antas,  pay  de  Suzana  de  Brito , mulher  de 
Agoítinho  de  Araújo  F ranco,  dos  quaes  ha  quatro  filhos,  & huma  filha*  • 


CAP.  VIII. 

j t)o  Couto  de  Cornelhd , ou  Correha . 

HUm  quarto  de  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  da  parte  do  Sul  do  mefmo 
rio  eítá  o Couto  de  Correlhã  abundante  de  gados  de  toda  a caila,  caca, 
pefcasno  Lima,&muitas  trutasno  Trovella,  pouca  lenha,  & ainda  que  falto  de 
agua,  he  a terra  tal,  que  dá  excedentes  frutos.  Foy  antigamente  V fila ^ que  El- 
Rey  Dom  Ordonho  o Segundo  com  a Rainha  Dona  Elvira  fua  mulher  derão  a 
Santiago  de  Galiiza  em  fatisfação  de  certo  legado  de  dinheiro,  queElRey  Dõ 
AffonfooMagnofeupaylhe  deixara ; fez-fe  efla  entrega  em  if.  de  janeiro  da 
era  de  954.  quehe  anno  9 ió-  confirmou-a  ElRey  Dom  Fernando  em  Março  de 
1064.  & opprimindo  aos  moradores  muito  poderofos , particularmente  Diogo 
Trutefindes-,  Sifnande  Annes,  Sc  Thedon  Telles,  paífou  carta  contra  elles,  que 
mal  fe  executou, atè  que  no  anno  de  1097.  em  5»  dosldus  dcDezembro,  que 

vem 
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Verti  afer  a tB.domefmo  mez,  o Conde  Dom  Henrique,6c  nRàinhá  Dona  The- 
refa  a ratifícàrao  com  grandes  ameaços,  á quem  os  inquietafíe , 6c  paCificamen- 
te  a poífuío  Dom  DiogoGelmiresBifpo  ultimo,  & primeiro  A reebifpo  de  San- 
tiago, contemporâneo  deíies  Frincipes,  & do  Primaz  Goaldo.  ElRey  Dom 
Diniz  lhe  confirmou  os  privdegios  cm  Santarém  a io  de  Julho  de  1314-  poF 
lho  pedir  Dom  Berenguer  A reebifpo  de  Sanyago,  que  alli  viera  de  mandado  do 
Papa  Joaó  Vi  te  6c  dotis  tratar  de  compolò  com  o Prirtcipe  feu  filho , o qual  fen- 
do depois  Rey,fezoutra  confirmação  no  anno  de  1335'*  TemasFreguefíás  fe 
guintes. 

S.  Thomè  de  Correlha^  grande,  6c  fermofo  Tefnplo  ^ que  o Conde  Dorti 
HenriquedoouaoApoífolo  Santiago  no  anno  de  1097;  paíTou  a Comenda  da 
Ordé  de  Chriffo,  data  da  Cafa  de  Brãgãça , rende  duzétos  6c  cincoéta  mil  reis  : 
heCollegiada  com  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento 
& oitenta  mil  reis>  hum  Coadjutor  com  onze  mil  reis, ao  tõdo  feífenta  mil  reis, 
tem  feis  Benefícios  fímples  do  Ordinário  , rende  cada  hum  trinta  6cdous  rtiil 
reis,  com  obrigaçam  de  cfficiarem  a Miífa,  6c  rezarem  aonde  lhes  parecer.  No 
adro|eflá  huma  Capella,6c  nella  fepultado  S.  Eudon  ,hum  dos  tresRomeyrós  Ita- 
lianos, que  vindo  a Santiago  ficâraõ  fazendo  vida  eremitica  perto  de  Ponte  de 
Lima : obra  muitos  milagres,  particularmente  nos  doentes  de  maleitas  , 6c  cè- 
zoens*  Nefla  Fregueíia  ha  huma  C afa  chamada  o Paço  > que  anda  emprazadâ 
peía  Cafa  de  Bragança  em  Joaõ  Lobato  de  Abreu , tem  huma  Capella  antiquiíii- 
ma,  huma  guarida  de  agua  , 6c  he  certo  foy  dos  antigos  fenhores  defle  Couto 
primeiro  que  foífe  dos  Duques,  6c  nella  fe  recolhem  os  quintos  dos  frutos , que 
eíla  fereniílima  Cafa  tem  em  toda  a Freguefía  , a qual  conda  de  trezentos  6c 
vinte  vifínhos,  com  huma  Companhia  de  Ordenança* 

S.  Martinho  de  Paradella,  a que  vulgarmente  chámaõ  â Searâ  > he  Abbadiá 
da  Mitra , rende  cento  6c  fetenta  mil  reis-  No  adro  tem  hurn  grande  vinháti- 
co,  arvore  muy  fíngular,  que  entendemos  trouxe  algum  euriofo  das  Ilhas,quan= 
4o  as  defeobrimos  3 tem  cem  vifínhos* 


C A P,  IX. 


T>o  Concelho  daTortella  das  Cabras* 

ENtre  a Cidade  de  Êraga,  6c  a Viíía  de  Ponte  de  Lima  > quafí  cm  iguaí  dífc 
tancia,eífá  a Portelia  das  Cabras,  povoaçaõ  de  vinte  6c  cinco  vifínhos  , 
cabeça  do  Concelho,  que  delia  toma  o nome  , 6c  de  q ue  he  fenhor  o Duque  de 
Bragança,  fendo  que  antigamente  o foraõ  os  Caflros  fenhores  de  Albergaria  de 
Penella  3 porque  ambos  eraõ  miílicos,  & depois  fe  dividirão  he  terra  abUrt- 
dãte  de  knhâs,caças,6c  veaçoês  ,gados,mel,baftãte  azeite,6c  criaçaõ  de  egoas,6c 
tem  boas  terras  de  paô,  muito  vinho  verde  de  enforcado,  caftanha,  & algumas 
trutas,  que  fepeícaõ  noNeiva*  Afliífem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordi- 
nário, dous  Vereadores,  6c  procurador  do  Concelho  por  pelouro,  eleição  trie- 
nal do  povo,  a que  preííde  o Ouvidor  deBarceílosj  quatroTabeliáens,  que  por 
diítribuiçaõ  aimual  ferVem na  Camara,DiítribUidor,Enqueredor,6c  Contador, 
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Meirinho  que  elegem  cada  annoquatro,  Juiz  dos  Orfaõs,&  Efcrivaõ  , que  fer- 
vem também  em  Penella,villacha  , •&  Larim*  A gente  fe  reparte  cm  duas  C õ- 
panhias,  com  Capiraõ  mor,  & Sargento  mór,  tudo  data  dos  Duques  5 Efcrivaõ 
das  Sizas,  que  ferve  nefte  Concelho,  & no  de  Albergaria  , aprefenta-o  ElRey- 
Tem  feira  todos  os  primeiros  Domingos  de  cada  mez , & compoem-ie  das  E re- 
guefias  fegtiintes. 

^ S.  Salvador  da  Portella  , Curado  annexo  a S.  Miguel  de  Carreyras  em  Vil- 
lachã  , rende  trinta  mil  reis,  & para  o Abbade  trinta  & cinco  mil  reis  tem  trin- 
ta vi  finhos. 

S- Pedro  de  Goaés,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  leva  a terça  parte , 
rendelhe  cento  & trinta  mil  reis,  & as  outras  duasfaõ  para  o Collegio  de  S-  Pe- 
dro de  Coimbra,  a que  as  unio  hum  Abbade  defla  Igreja,  quando  o fundou,  im- 
portaõ  cento  & oitenta  mil  reis : tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Pedragaes,  A.bb*adia  que^aprefentaõ  os  Caftros  de  Roriz , 
fenhoresda  A lbergaria  de  Penella,  rende  cento  & vinte  mil  reis  , temfeífenta 
& dou s viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Godinhaços,Vigairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho 
do  Convento  do  Populo  de  Braga  com  doze  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  rds, 
& para  os  Frades  duzentos  mil  reis : tem  cento  & doze  viíinhos-  Aqui  ha  huma 
Torre  antiga,  que  chamaõ  de  S.  Mamede,  a qual  fundou  hum  Rey  Mouro,  quã- 
do  cá  andavaõ,  para  nelia  ter  huma  amiga  fegura- 

S.  Martinho  deRiomao,  Abbadia  da  Mitrayrende  com  a annexa  de  Trava- 
çosem  Villachi  trezentos  &:  trinta  mil  reis  , tem  fetenta  tkdousvifinhos,  em 
que  entraõ  alguns  do  Concelho  de  Albergaria- 

Santiago  de  Arcuzello,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a annexa  de  Marra- 
tos  que  fe  legue  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos..  Aqui 
eftá  a grandiofa  quinta,  & antiga  Cafa,  a que  chamaõ  o Paço , que  hoje  poífue  o 
Capitaõ  mór  Francifco  Barbofa,  a qual  he  huma  das  nobres  que  efta  familia  te- 
ve : & como  efta  F reguefia,  & a de  Marrancos  forão  hüa  fó,  & depois  fe  lhe  fez 
filiai  aquella,  faõ  ambas  nomeadas  com  qualquer  deíhes  nomes- 

S-  Mamede  de  Marrancos,  Curado  annexo  a Santiago  de  Arcuzello,  ren- 
delhe vinte  mil  reis,  & para  o Abbade  vay  na  Matriz : tem  cincoenta  & feis  vi- 
íinhos. 

Santo  Eftevão  de  Villar,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem 
noventa  vifmhos,  de  que  ametade  faõ  da  Albergaria. 

S.  Martinho  deEfcarizhe  Vigairaria  annexa  a huma  Conezia  de  Braga  cõ 
feis  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  & para  o Conego  cem  mil  reis  : tem 
cincoenta  &:  dous  viíinhos-  Sobre  a ribeira  do  rio  N ey  va  tem  hum  alto  mçnte 
com  veíhigios  de  fortificação,  chamafe  Santos  Idus  , nome  que  lhe  devia  pòr  a 
Gentilidade  Romana,  que  começaria,  ou  daria  fim  a efta  fabrica  nos  Idus  ae  al- 
gum mez-  Tem  mais  efte  termo  dupoenta  vifmhos  nas  duas  Igrejas,  & em  Santa 
Marinha,  & outros  em  outras  Fregtóas  da  Albergaria,  & vinte  & feis  na  de  S. 
Mamede  de  Efcariz,  qüe  vay  em  Prado. 
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C A P.  X 

Do  Concelho  de  VilUçha. 


QUatro  legoas  & meya  da  Vilía  de  Ponte  de  Lima  tem  feu  aífento  eftc 
Concelho,  terra  abundante  de  milho,centeyo,vinho  de  enforcado, azei- 
te, cailanha,  gados,  caças  do  morite,  veaçoens  ordinárias,  lenha  , & pefcas  no  ^ 
rio  Homem.  Teve  vários  fenhores,  & ultimamente  entrou  na  Cafa  de  Bragan- ' 
ça.  Tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores, & Procurador  do  Concelho,eleiça5 
triennal  do  povo,  a que  prefide  o Ouvidor  de  Barcellos , tres  Tabeliaens  , que 
fervem  aqui,  & em  Larim,  data  dosÇuques  de  Bragança.  Tem  feira  em  Villa 
Verde  aos  treze  dias  de  cada  mez,  & confta  das  Freguefias  feguintes. 

S.Miguel  de  Carreira^,  Abbadia  do  Ordinário, rende  com  a annexa  da  Por- 
tella  das  Cabras  duzentos  mil  reis : tem-feífenta  vifinhos-  Aqui  em  humaTor* 
re,dequeindafe  vem vefligios,  düferente  da  que  hoje  exifte  mais  moderna, 
vivia  Dom  Ègas  Paes  de  Penac  ate,  fenhor  do  Couto  de  Penagate,  & deíle  Con- 
celho, & grande  valido  do  Conde  Dom  Henrique. 

Santiago  de  Carreiras,  Abbadia  do  Ordinário  , rende  cento  5c  cinco ent a 
mil  reis,  tem  feífenta  & fete vifinhos. 

’ Santa  Marinha  de  Novegilde,  Abbadia  da  Mitra,  rende  outro  tanto  , te  n ’ 
cincoenta  & feis  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Doçaõs,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  fetenta  & dous  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Travaços,  V igairaria  annexa  a Riomao  em  Pgnella , rende 
ao  Vigário  trinta  mil  reis,  & para  o Abbade  quarenta  mil  reis  : tem  cincoenta 
vifinhos.  Aqui  onde  chamão  Revenda  he  a cabeça,  & foral  do  Concelho. 

S.  Pedro  de  Efqueyros , Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  com 


annexa  de  S-  Mamedede  Gondiaés  no  termo  de  Regalados : tem  cincoenta  vi- 


•>  rl 
V 


linhos. 

Santa  Maria  de  Barbudo,  a quem  eftà  unida  ha  annos  a Parochia  do  Salva 
dôr  de  Parada,  Abbadia  fimples  com  Vigário,  ambas  do  Ordinário , tem  o Vi  - 
gario  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis  , & para  o Abbade  trezentos  mil  • 

réis.  Aqui  ha  huma  Torre  antiga  Solar  do  appelhdo  de  Barbudo  , que  os  co- 
piadores  do  Conde  Dom  Pedro  erradamente  dizem  Barundo  ; comprehendia^^^. 
em  fi  muitas  fazendas,  particularmente  a nobre  quinta  de  Geja.  O primeiro  d^  , 

1 1 - • i rx-  es  de  Belmir,ii>V’r^^f<,  • 

le  fua  mulher  , tf* 


feus  habitadores,  de  que  achamo: 


ptici 


do  qual  logo  tornaremos  a fallar  ernTôf 


ejL»om  Gonçalo  Pires 
Stofefabeo  nome  dc 


qfue  devia  fer  fenhora  defta  Cafa;  teve  delia  Sueyro  Gonçalves  de  Barbudo, Joaõ 
Gonçalves  Se  Barbudo,  Fernão,  ou  Ruí  Gonçalves  , Pedro  Gonçalves  de  Bar- 
budo, Gonçalo  Gonçalves  de  Barbudo,  Dona  Sancha  Gonçalves,  mulher  de  Gõ- 


çalo  Rodrigues  da  Maya  o V elho  do  Couto  de  Palmezõs  , & Dona  Maria  Gon-  J Q) 
calves,  mulher  de  Rodrigo  Henriques  de  Louredo  ; & diz  mais  o Conde  Dom  * 


Pedro,  que  todos  aífimfeappellidàrão,  por  ferem  daquinaturaes,&  terem  mui-  fòd/r* 
tos  bens ; de  todos  ha  illuiíre  defcendençia,  & ainda  a Cafa  fe  confcrva  nelles ; 

por- 
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porque  fuppofío  a varonia  delia  fe  acabou  em  Bernardim  de  Barbudo  , foy  fua 
/7  * filha  herdeira  DcnaTeonor  Pereira  de  Barbudo  , huma  das  tres  mulheres  dc 

Rodrigues  de  Araújo  o Cavalleiro,  fenhor  das  Cafas  de  Araújo  , & Lo- 
ÍJÍ^W^beos,  dos  quaes  entre  outros  nafceo  Gonçalo Rodrigues  de  Araújo  , que  her- 
cfte  SoIaD & Pay  de  Payo  Rodríêues  deAraujo,  que  viveo  na  quinta  ds 
' vfrca,  & também  lhe  chamàrãoo  Cavalleiro.  De  Sueyro  Gonçalves  de  Bar- 
budo,  <5t  de  fua  mulher  Dona  Tareja  Pires  de  Novaes  defcendèrão  os  melhores 
^á?oares  doReyno,  & de  hum  feu  filho  foy  o Solar  de  Outeiro  de  Poldros  , de 
que  falíamos  em  Prado.  Também  fe  tem  por  certo  fer  filho  defta  Cafa  Dom 
Frey  Martim  Annes  de  Barbudo,  que  no  anno  de  i$8y.  foy  eleito  Medre  Ge- 
ral da  Ordem  da  Cávallaria  de  Alcântara,  que  chamamos  de  Aviz  ; o epitáfio  , 
j . que  tem  na  fepültura, publica  íeu  valor,  o quat  diz  :■  xjiqui  jaz  acjuell^rje  de 
*£***& yf^nmhttm  a couja  houve  favor  em  feu  coração.  Tem  os  Barbudos  por  Armas  em 
<x*StÂ.drf.  carnp0  dc  ouro  cinco  edrellas  vermelhas  , & huma  bordadura  azul  ^ tim- 
bre dous  braços  de  Leão  de  ouro  em  afpa  muito  gadelhudos  de  cabellos 
vermelhos,  & entre  elles  huma  eftrella  das  Armas,  &:  outra  nasünhas-em  tudo 
femelhantes  às  dos  Barbudos.  No  alto  do  monte  Brito , aonde  chamaõ  o Caítel- 
lo  dos  Mouros  (ou  ti  os  de  Barbudo)  fc  vem  veftigios,de  que  o houve,  &:  com  a 
pedra  delle  fe  reedificou  a Ponte  de  Prado.  Na  Aldea  de  Real  ha  outra  Torre 
antiga,  não  fabemos  de  que  familiafoífe  Solar  ; muitos  querem  quedos  Bar- 
ros,  ou  pertença  fua : mas  fuppofí  o algüs  aífim  fe  appellidê,o  Solar  he  em  Rega- 
. lados,  como  dizem  muitos  Geneolçgicos.  Gom  alguns  bens  paífou  efla  Torre 

aos  Mefquitas  de  Outiz;  teve-a  Fernão  de  Mefquita  ; depois  a comprou  Ede- 
j s . vão  F alcão  Cota,  Thefoureiro  mór  da  Sê  de  Braga,  que  tudo  poz  em  Morgado, 
Pre^cnte  ° logra  Manoel  Falcão,  fidalgo  daquella  Cidade.  Ha  neífa  Fre- 
ÇfH  ^ ' guefia  humas  antigas  ruínas  de  huma  Cafa,  a que  chamaõ  o Paço  dos  Sylvas  \ 

devia  íer  de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva,  Rico  homem , & Vifo-Rey  de  Portu- 
gal por  ElRey  Dom  Affonfo  o Sexto,  que  feguio  a Corte  do  Conde  Dom  Hen- 
rique, o qual  dediiafegunda  mulher  Dona  Urraca  Rabalves  teve  a Dona  Gon- 
.tinha  Paes^mmner  de  Pedro  Soares  de  Belmir  , & de  ambos  era  bifneto  Dom 
.-Gonçalo  Pires  de  Belmir,  de  quem  já  falíamos  , &por  fua  defeendente  a pof- 
fuío  a mulher  de  Pafcoal  Borges  Leite,  Capitão  mór  de  Regalados , com  pleito 


«tf 


ãSr/ÍnrSom  a Cafe  Gege,  a quem  pela  mefma  via  pertence.  Ha  mais  a quinta  do  Sol, 
coufa  muy  viífofa,  que  em  Morgado  poífuem  filha,&  genro  de  Pedro  Barreto  de 
^^TMenezes,  que  fendo  por  varonia  Abreu  de  Regalados,  tem  por  cafamentos  in- 


Zty/. 


cluído  em  fi  os  Barretos,  & Menezes  da  Cafa  dos  Magalhaens  da  Ponte  da  Bar- 
ria, & dos  Limas  de  Giella,  Vifcondes  de  V illa-nova  de  Cerveira. 

S.  Payo  de  Villa  Verde,  AbbadiadoCondedeFigueyró  pela  Cafa  de  Ma- 
fra,por  defeendente  de  M em  Rodrigues  de  Vafconcellos  fenhor  defte  Conce- 
lho, rende  cêto  & cincoenta  mil  reis,tê  feífenta  & oito  vifinhos-Nefla  Freguefía 


fua  mulher 
&íoy  filho 
o 


rjia  hum  lugar  chamado  Alvim,no  qual  eífá  hyma  Cafa  antiga,que  dizem  fer  So- 
lar deíia  tam  ditofa  familia,  da  quá  todos  OsReysChriftaõsdefcendem  por 
Dona  Leonor  de  Alvim  aqui  nafeida,  que  foy  mulher  doCondeftable  DomNu 
no  Alvarez  Pereyra,a  qual  era  filha  de  ]oão  Pires  de  Alvim  1L~‘ 

Dona  Branca  Pires  Coelho  fenhores  da  Cafa  , & João  Pires  £ 
mais  velho  de  Martim  Pires  de  Alvim,  que  o foy  de  Pedro  Soares  de  Alvim 
primeiro  que  aílim  fe  appellidou,a  meu  ver  por  fer  fenhor  do  Solar  , o qual  era 
irmaõ  fegundo  de  Dom  Mem  Soares  de  Mello,  & ambos  filhos  de  Dom  Sueyro 
Ojfonjí Rey  mondo,  fenhor  da  Cafa  de  Riba  de  V izella,como  dizem  o Conde  D. Pedro, 
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Dona  Fclippa  de  Alvim  de  Soufa,  filha  de  Antoniq  de  Alvim  de.  Soufa  , 6c 
Dona  .inna  de  Araujo,todosfenhoresdeflaCafa  , 6t  dos  antecedentes  ha  fe- 
pulturas  magnificas  neíla  Igreja  com  njuitos  lavores,  6s  grandes  letreiros , hüa 
junto  do  arco  em  letra  Gótica  diz:  jazem  as  muito  honradas  T)  na  IjübeL 

de  lí irros,  mulher  de  Fernao  >Ayres  de  Soufa,  & [na  filha  Leonór  de  Alvim  \ faõ  dé 
Antonioda  SylvaCoelho^  Èíle  Fernao  Ayres  eíiá  na  Càpella  mòr  doMoífei- 


ro  de  Rendufe,  aonde  o mandou  fepultar  feu  neto  Henrique  de  Soufa  Commen-  . 

'*  ■ ^ 1 Z'  .«1  • - . e^r^H^cu/  ^ 


datario  delle-  Tem  por  Armas  os  Alvins  o efcudo  efquartellado,o  primeiro,  & \ 


quarto  em  campo  de  azul  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  afpa,  o fegundo,  6t  ter- 4 
ceiro  enxequetado  de  ouro,,  & vermelho  empeças  meudas,  6t  por  timbre  o lí- 
rio das  Armas. 

Santa  Eulalia  da  Loureyrâ  , Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &cincoeiita 
mil  reis,  tem  cincoénta  6t  cinco  vifinhos* 


C AP.  XL 

Do  Concelho  de  Làrinh 


O Concelho  de  Larim  parte  com  o de.  Vill acha  , & em  ambos  fervem  os 
Ofliciaes  de  Juíliça,  6t  Guerra*  T^n  Juiz  ordinário , dous  Vereadores, 

& Procurador  do  Concelho,  eleição  triWhal  do  povo  , a que  prefíde  o Ouvi- 
dor de  Barcellos,  por  fer  terra  dos  Duques  de  Bragança.  Recolhe  pão,  vinho  de 
enforcado,  azeite,  caftanha,  gados  de  toda  a caífa,  caças  ordinárias  , 6t  pefcas 
no  Homem,  & Cavado.  Tem  duas  F regueíías,  que  faõ  as  feguintes* 

S.  Miguel  de  Soutello,  Abbadia  do  Ordinano  , rende  duzentos  & fetenta 
mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Toriz,  Abbadia  que  aprefentão  Luiz  de  Mekeíes  de  Lima,  UU* 
Luiz  Gavião,  & Luiz  de  Barros  Gavião  pela  familia  de  Barros  , rende  cento  & A/ 
fefíenta  mil  reis,  tem  oitenta  & feis  vifinnos.  Aqui  viveo , & entendemos  foy 
fenhor  defte  Cõcelho  Pedro  Soares  de  Belmir,  (a  quem  pela  vivenda  chamarão 
Pedro  Toriz)  cafado  com  D-  Gontinha  Paes  daSylva  filha  de  D.  PayoGuter- 
res,  corno  jàdiífemos  em  Viliachã,  de  que  teve  a Martim  Pires  de  Belmir  > 6c 
Gonçalo  Pires  de  Belmir,  de  que  vem  os  de  Barbudo,  ôt  a Dona  Sandia  Pires 
mulher  de  Dom  Sueyro  Dias  Oveques,  dos  quaes  procederão  illuíires  defcen- 
dentes» 


4àJâj{ 


CAfi 


GAP.  XIL 
T>a  VilU  do  Conde . 

MEyo  quarto  dé  legoada  foz  do  rio  Ave  da  parte  do  Norte  , em  lugar 
plano,  & fadiocomhum  fermoíb  campo  na  ribeira  tem  feu  aíTento  eíla 
Villa,  que  alguns  dizem  fer  fundação  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro  no  anno 
de  1200-  Maspeloque  alcançamosdeoutros,&moftraôalgumascircunftan- 
cias,  he  povo  mais  antigo,  no  qual  havia  hum  Gaílello  chamado  Cafl.ro  , que 
pelo  nome  parece  obra  dos  Romanos,  & eíiava  aonde  agora  eilà  o Moíleiro  das 
F reiras.  Daqui  fe  hiria  augmentando  a Villa,  de  que  foy  fenhor  o Conde  Dom 
Menbo  Paes  Roíinho,  tronco  dos  Azevedos ; que  por  elle  fe  chamou  Villa  do  . 
Conde.  ElRey  Dom  Diniz  a deu  a Dona  Maria  Paes  Ribeira  , & aos 
filhos  que  delia  teve.,  hum  dos  quaes  era  Dona  Coítança  Sanches , que  doou  a- 
metade  delia  a fua  fobrinha  a Infanta  Dona  Sancha,  filha  delRey  Dom  Aítonfo  o 
Terceiro.  E não  diz  bem  quem  quer  que  elfa  Villa  foífe  de  Dom  Martim  San- 
ches, filho  do  dito  Rey  Dom  Sancho  , & de  Dona  Maria  Annes  de  Fornéllosj 
porque  a efte  fatisfez  com  dinheiro, & quinhão  em  outras  terras,  & ultimamen- 
te viveo,  & morreo  em  Caflella.  Entràraõ  nella  os  Menezes  por  cafamento  da 
Infanta  Dona  Tharefa  Sanches,  filha  do  dito  Rey  DomDiniz  , & de  Dona  Ma- 
ria Paes  Ribeira,  com  Dom  AffonfoTeíIo  o Velho,  povoador  de  Albuquerque, 

& por  efta  via  a fenhoreàrão.  Depois jdnfante  Dom  AíFonfo  Sanches,  filho  ba» 
ftardo  delRey  Dom  Diniz,&  de  Donawldonça  Rodrigues  deTelha,ou  de  Sou- 
fa,  & fua  mulher  Dona  T areja  Martins  de  Menezes  , filha  herdeira  do  fenhor 
deíla  Villa  o primeiro  Conde  de  Barcellos  Dom  Joaõ  Affonfo  16110  de  Mene- 
zes & Albuquerque,  & de  fua  mulher  a Infanta  Doná  Tharefa  Sanches , fundà- 
rão  o Mofteiro  de  Santa  Clara , em  que  eftaõ  fepultados.  Forão  as  Freyras  mui- 
tos annos  fenhoras  deíla  Villa,  & do  Concelho  de  Rebordaõs,  & dos  Coutos  dc 
Poufadella,  Parada,  Villa  da  Povoa  de  Varzim  , & Alcoentre  em  Riba-Tejo, 
a Abbadeífa  com  feu  Ouvidor  fentenciava  as  appellaçoens  das  fentenças  do 
Juiz,  & delia  para  ElRey,  & abfolutamente  tinha  todos  os  direitos  Reaes  , & 
Alfandega.  Houve  duvidas  com  alguns  Miniílros  delRey : compuzeraõfe  cõ 
o fenhor  Dom  Duarte,  em  que  Ihesficaífe  o quarto  do  peixe  'do  mar,  os  direi- 
tos das  embarcaçoens  de  Caílella ; febem  que  logo  lhos  tomou  por  jurò  de  du- 
zentos & cincoenta  mil  reis,  & a elle  os  do  Reyno.  Mas  como  foy  por  pleito  , 
alcançàraõ-nas  em  nove  mil  & cento  & vinte  & cinco  cruzados  , pelos  quaes 
ElRey  Dom  João  o T erceiro  no  anno  de  1 537.'  lhes  fez  execução  no  fenhorio, 

& jurifcfiçk)  da  V illa,  em  que  lançou  feu  irmão  o Infante  Dom  Duarte,de  que  fc 
pagou  à Coroa;  & por  cafamento  da  fenhora  Dona  Catherina, filha  defte  Infante, 
com  Dom  João  Duque  de  Bragança,  entrou  naquella  Cafa,  em  que  permanece, 
&aílim  perderão  as  jurifdiçoens  da  Villa  da  Povoa  , & do  Couto  da  Avele- 
da. 

Tem  por  Armas  eíla  Villa  humaNao  à vela  , governafe  por  Camara  dc 
tres  V ereadores,  & Procurador  do  Concelho,  eleição  tr iennal  do  povo,  a que 

pre- 
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preíide  o Ouvidor  de  Barcellos*  Vaõ  as  pautas  aos  Miniílros  da  Cafa  de  Bra- 
gança,  donde  vem  eícolhidos  os  que  haõ  de  fervir  cada  anno-  T em  juiz  de  fó- 
ra  letrado,  proví  dp pelo mefmo Tribunal, Efcrivão  daCamara  , quatroTabe- 
liaens,  Diílribuidor,  Enqueredor,  8c  Contador  , Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Ef- 
cr^ão.  Juiz  da  dizima  do  peixe,  8c  Efcrivão,  todos  data  dos  Duques;  Efcrivão 
das  Sizas,  Juiz,  & Efcrivão  da  Alfandega,  Feitor,  Procurador  dos  Feitos,  Ef- 
trivão  dos  Cincos,  Almoxarife , 8c  tres  Guardas, faõ  data  delRey.  T em  mais 
Juiz  dos  direitos  Reaes,  que  aprefentão  as  Freyras,  com  feu  Efcrivão  ; a Al- 
caydaria  ipórhe  data  dos  Duques,  o Alcayde  pequeno  he  Carcereiro  , 8c  ha 
dous  Almotaceis,  que  faz  a Camara.  Na  boca  da  barra  tem  hum  forte  de  cinco 
baluartes,  que  principiou  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens , 8c  lho  delineou 
Felippe  Terfio,  Engenheiro  Italiano.  Continuou-o  o Duque  DomTheodoíio 
pelos  annos  de  1624-  tendo ftelle  por  afíiílente  à obra  o Sargento  mór  Antonio 
de  Villalobos.  Enode  1 6$6-  fendo  primeiro  Capitaõ  Manoel  Francifco  feu 
filho,  o Conego  Belchior  Mayo  alcançou  huma  pedra,  que  alli  achàraõ , 8c  leva- 
da ao  Porto  a trocou  hum  Lapidario  ahumEílrangeiropor  vinte  8c  cinco  mil 
reis,  8c  eífe  em  Pariz  de  França  porfetenta  mil  cruzados  : era  fafira  marinho. 
Mais  pedras  fcdefcubrírãode  menos  conta,  de  que  ha  algumas  na  terra-  Aca- 
boufeoforteneífas  guerras,  em  que  foy  Governador  Manoel  Gayo  Carneiro, 
fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  natural  defta  Villa  com  trinta  mil  reis  de  foi- 
do,  & com  precalços  oitenta  mil  reis-  Tem  quatro  peças  de  artilharia  com  cin- 
co Soldados  depreíidio  ordinário.  He  muy  provida  de  peixe  , 8c  feu  porto  fó 
he  capaz  de  caravellas,  ou  navios  pequenos ; recolhe  baíf  ante  trigo  , 8t  milho 
alhos,  & cebolas,  boas  hortaliças,  particularmente  repolhos,  que  ( vindo  a fe 
mente  do  Norte)  aqui  fedaõ  melhor  que  em  outras  partes,  & fermofos  cravos 
detodaacaífa.  Tem  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  oitavo  , & huma 
feira  cada  anno. 

Ennobrece muito  eíla  Villa  o Real  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Religiofas 
Francifcanas,  de  que  acima  fizemos  mençaõ,  no  qual  fempre  floreceo  o rigor 
da  regular  obfervancia,  & penitencia,  com  tal  pureza  de  vida,  8c  fantidade,que 
merecèraõ  ferlhes  revelada  a falvação  de  feus  fundadores , 8c  que  tiveraõ  quin- 
ze annos  de  Purgatório-  Nelle  refidem  cento  8c  vinte  F reyras  , as  mais  delias 
fidalgas ; temfumptuofa  Igreja  com  muitas  reliquias  , 8c  Imagens  milagrofâs  , 
bons  ornamentos,  8c  muita  prata  para  o ferviço  delia  ■ Aífiíf  em-lhe  tres  Reli- 
giofos,  dous  ConfeíTores,  Sc  hum  Capellaõ  : tem  o Moíleiro  de  renda  mais  de 
doze  mil  cruzados,  em  dizimos  de  Igrejas  > 8c  em  direitos  Reaes,  Sc  fabidos  a 
primicia,  que  chamão  Nave,  & os  dizimos  do  peixe  importaõlhe  trezentos  8c 
vinte  mil  reis.  No  pequeno  termo  da  Villa  tem  o quinto  do  pão , 8c  em  partes 
o quarto:  faõ  fenhoras  dos  maninhos, 8c  gados  do  vento.  Do  fal,  q ue  alli  entra, 
lhes  pagão  de  vinte  alqueires  hum,  o qual  em  Fevereiro,  Março,‘&  Abril , tem 
relego ; 8c  a barca  da  paífagem  lhe  rende  mais  de  trinta  mil  reis-  Tem  mais  ou-  \ 
tro  Convento  de  F rades  Francifcanos  da  Obfervancia,  cuja  Igreja  tem  por  ora-  % 
goNoífa  Senhora  da  Encarnação,  em  queaíTiílem  dezoito  Frades,  cujo  princi- 
pio foy  de  aíTiílirem  às  F reiras. 

Tem  eíla  V illa  novecentos  viíínhos,  alguns  fidalgos,  & muitos  nobres,  de 
quefe  fazem  duas  Companhias,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  deS. 
Joaõ  Bautiíla,  que  fundou  EIRey  Dom  Manoel  : heVigairaria  queaprefenta  at 
Abbadeífa  quãdonam  renuncia; o Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa  a fez  Colle 
giada  no  annodc  1518.  fendo  Vigario,8cReytor  Pedro deFaria.  Tem  quatro 
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Beneficiados,  que  rezão  em  Coro  aS  Horas  Canônicas  , & repartem  ígualmente 
com  o Vigário  certas  coufas  partiveis,emqueentraõ  osdizimos  dos  frutos ; 
rende  cada  Beneficio  fetentamilreis,  outro  tanto  ao  Theíoureiro,  & ao  Viga* 
rio  duzentos  mil  reis,  todos  renunciáveis  , & vagando,  aprefenta-os  a Abba- 
defía.  T em  mais  íeis  Ermidas,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpitai  , & na  boc^da 
Barra huma fermofa Capella de Nofla Senhora;da Guia  , que  foy  Oratorioaos 
Príncipes  fundadores  do  Convento  de  Santa  Clara  , a quem  também  oderao. 
Alli  toma  primeiro  pofíe  o V igario  de  Nabaes,  & lhe  aprefenta  Capellaõ  , que 
tem  fabidos  tres  mil  reis,  com  obrigaçaó  de  MiíTa  às  feíias  feiras,  ao  todo  treze 
mil  reis,  por  fer  cabeça  da  Confraria  dos  Mareantes  , que  a fabricão  por  devo- 
çaõ,  & do  arco  para  cima  a Abbadeífa ; paga  de  feudo  ao  V igario  de  Nabaes  feis 
toíloens.  Alli  fe  vé  em  roda  a plataforma  antiga,  em  que  havia  quatro  peças  de 
artilharia, antes  quefefizeffeoforte.  He  Alcaydfe  mór  deíla  Viila  Francifco 
de  Baena  Sanches,  Commendador  na  Ordem  de  Chriíio. 


TRATADO  VI 


Da  Comarca  do  Torto. 

GAP.  I. 

Da  defcripçao  lofografica  da  Cidade  do  Porto . 

agwhgSCTji  A latitud  de41.gr.  tf.min.&na  longitudde  10.  gr.  oito  le- 
fltPl  ooasao  SudueftedaVilla  deGuimaraensnadecidade  hum  mo- 
I te  (ramo  dos  Pirineos ) junto  das  margens  do  caiidalofo  Dou- 
íf  WSk  1 ro  cílàíituada  a Cidade  do  Porto,  muy  frequentada  das  Nações 
|j|  i eílrangeiras  pela  bondade  de  feu  porto  , & fácil  defcarga  dos 

navios,pela  benignidade  de  feu  clima,  & fertilidade  de  fuas  ter- 
ras, abundantes  de  Angulares  frut  asj  hortaliças,  gado,  caça,  aves  , com  algum 
trigo,  & quantidade  de  pefcadosfreícos.  Foy  fundada  pelos  Gálios  Celtas  2 96. 
annos  antes  da  vinda  de  Chriíio  no  íitio  fronteiro,que  chamào  Gaya.  Depois 
pelos  annos  do  Senhor  de  41 5.  havendo  grandes  guerras  entre  Ataces.,Rey  dos 
Alanos,&Hermenerico,fundàrão  os  Sue  vos  nova  povoação  da  outra  .parte  do 
rio  Douro,  a que  chamàrão  Feíiabole,  que  na  fua  língua  quer  dizer  Porto  , ou 
c ' Fraya  nova,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  PóHadori  General  de  Efpa- 
fia.  ■ - - ■ ■ 1 ~ p " ■ in  tüc  > ' 

A efia  nova  povoaçaô  deftruíraõ  os  Mouros  pelos  annos  do  Senhor  de 
716.  & no  de  90  5.  a reftaurou  ElRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  de  Leaõ.  Depois 
foy  arrazada  por  Almançor  CapitaÕ  de  Cordova,  permanecendo  defpovoada  atè 
oannode  982.no  qualreynaridoem  Leaõ , & Aiturias  ElRey  Dom  Ramiro  o 
Terceiro,  diz  o Cõde  Dom  Pedro,  q chegou  à Foz  do  Douro  Di  Moninho  Vie- 
gas  com  huma  Armada  de  Gafcoens,  os  quaes  entrando  no  Porto,&  achando-o 
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tleftruído,  começàraõ  a reedificar  a Cidade  com  novos  muròs  , de  que  fé  mof- 
rraõ  hoje  ruínas,  fortalecendoa  de  maneira  que  pudeífem  cxpulfar  os  Mouros 
de  toda  a Comarca. 

Nefta  obra  dareftauraçaõ  do  Porto  puzerao  todas  as  íúas  forças  Sifnan- 
do,  irmaõ  de  Dom  Moninho,  que  depois  foy  Bifpo  defta  Cidade,  & Dom  None- 
go  Bifpo  de  Vandoma  em  F rança,que  tinhaó  também  vindo  na  Armada  dos  Gaf- 
coenS)para  os  ajudarem  na  expulfaõ  dos  Mouros  , & de  novo  reftauràram  à 
Igreja  Cathedral,  edificando  outras  obras,  com  que  a Cidade  fe  melhorou  , & 
ficou  livre  da  fogeição  dos  Barbaros. 

No  tempo,  em  que  Dom  Moninho  reeducou  efta  Cidade  , tinhà  dous  fi- 
lhos, DomEgas,&  Dom  Garcia  : efte  morreo  em  huma  batalha  que  deu  aos 
Mouros  em  terra  de  Santa  Maria  :aquellecafou  com  Dona  Toda  Ermiges  , & 
delia  houve  a Dom  HermigioEgas  , de  quem»  foy  filho  Dom  Moninho  Hermi- 
ges,  que  cafando  com  Dona  Ouriana,  teve  por  filho  a Mem  Moniz  , que  matâ- 
raõ  na  tomada  de  Lisboa,  & a Egas  Moniz,  Ay  o delRey  D.  AfFonfo  Henriques, 
de  quem  defcendem  os  Coelhos. 

Todos  eftes  Cavalleiros  governàraõ  efta  Cidade,  & foraõ  feus  naturàes,na8 
lhe  dando  com  iífo  menos  gloria  da  que  para  fy  ganhàraõ,  fazendo  delia  glorio» 
fãs  conquiftas,  & chamando  a toda  a terra  que  ganhavaõ  , Terra  â ' Santa  Ma - 
ria,  como  fizeraõ  à da  Feira,  &Guimaraens,  aonde  naquelle  tempo  era  a fron- 
teira dos  Mouros : & por  fuas  obras  valerofas  foraõ  muy  eítimados  dos  Reys 
de  Leaõ  Dom  AfFonfo  o Quinto,  & Dom  Fernando  o Primeiro , & honrados  cõ 
muitos  privilégios,  de  que  tiyeraõ  principio  os  de  que  goza  hoje  eíFa  Cidade, 
por  doaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  em  prêmio  dos  notáveis  ferviços  q 
feus  Cidadaõslhe  fizeraõ,  quando  os  Caftelhanoslhe  pertédiaõ  impedir  a Co- 
roa deíFe  Reyno. 

He  efta  Cidade  cercada  de  foberbos  muros  cõ  imminentes  torres,  ( fa- 
brica de  Dom  Gonçalo  Pereira  Arcebifpo  de  Braga ) com  cinco  portas, que  faõ  a 
Porta  nova,  a da  Ribeira,  a do  cimo  da  Vilía,  a dos  Carros,  & a do  Olival : fuas 
ruas  faõ  muy  alegres,  todas  lageadas,  as  principaes  a Rua  Nova  , obra  delRey 
Dom  Joaõ  o Primeiro,&  a Rua  das  Flores,  que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Ma- 
noel. Tem  dentro  dos  muros  tres  Parochias,  a Sècóm  1507.  viíinhos,  peífoas 
mayores  6057.  menores  291.  S-  Nicolaocom  800.  viíinhos,  peífoas  mayores 
5105*.  menores  24.9.  & NoíTa  Senhora  da  Viéloria  com  704.  viíinhos  , peífoas 
mayores  2643.  menores  100.  & todas  tres  faóAbbadias.  Fora  dos  muros  em 
os  arrabaldes  tem  duas  Fregueíias,  S*  Pedr.o  de  Miragaya,Abbadia  com  384. 
viíinhos,  peífoas  mayores  nSi-menores  1 20.  he  Igreja  antiga  , edificada  por 
S.  Baíileo  primeiro  Bifpo  do  Porto,  & dedicada  a S.Pedró , que  inda  entam  vi- 
via :nellaefteveogIoriofocorpo  do  Martyr  S.Pantaleaõ  atê  o tempo  do  Bifpo 
Dom  Diogo  de  Soufa,  que  na  tresladaçam  que  delle  fez  para  a‘  Sé  , lhe  deixou 
hum  braço  do  mefmo  Santo,  o qual  he  hoje  Padroeiro  defta  Cidade,  de  que  anti-  » 
gamente  foy  Patrono  o gloriofo  Martyr  S.  V icente.  A fégunda  F regu  eíia  he  S* 
Ildefònfo, Curado, tem  $89- viíinhos,  peífoas  mayores  1923.  menores  2 1 1. 
com  que  toda  a Cidade,  & feus  arrabaldes  tem  3990.  viíinhos , 1 4909.  peífoas 
mayores,  & 96 f-  menores. 

Tem  efta  Cidade  dentro  dós  mtiros  os  feguintes  Conventos.  Õ de  S.  Do 
mingos,  fituadono  principio  da  Rua  das  Flores  , que  fundou  ElRey  Dom  San- 
dio o Segundo  pelos  annosde  1283- fendo  Bifpo  do  Porto  Dom  Pedro  Salva- 
dor. Junto  a efte  Convento  efta  huma  igreja  dos  Terceiros  de  S.  Domingos. 
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O Convento  de  S.  F rancifco,  fituado  no  principio  da  Rua  Nova,  que  fe  edi- 
ficou fora  dos  muros  no  anno  de  1 2 $ 5 • & no  de  1 404.  o fundou  no  íitio  em  q 
hoje  eílá  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  , por  caufa  das  guerras  que  havia  entre 
Portugal,  &Csíklla.  Junto  a efte  Convento  edificàraõos  Terceiros  de  S.  Fran- 
cifcohuma  fumptuofa  Igreja  com  feuHofpital. 

O Convento  de  Noífa  Senhora  da  Confolaçam  dos  Conegos  Seculares  de 
S.  JoaõEvangelifta,  fituado  junto  aopoídgoda  Fonte  Darca,  que  fe  fundou  no 
anno  do  Senhor  de  1425-  com  ajuda  do  Bifpo  do  Porto  Dom  V afeo  fegundo  do 
nome,  & eftiveraõ  alguns  annos  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Campajihaõ.  De- 
pois o Bifpo  Dom  Joaõ  de  AzeyedoJhedeu  o fitio,  & Ermida  de  i\  ôífa  Senhora 
da  Confolaçaõ,  para  nelle  fundarem  o Convento  , ao  qual  fe  lançou  a primeira 
pedra  pelos  annos  de  1490. 

O Collegio  de  S.  Lourençodos  Padres  da  Companhia  de  Jefus  , que  fe 
fundou  junto  da  Ribeira  pelos  annos  de  \ f6c.  comauida,&  favor  do  Cardeal 
D cm  Henrique,  do  Bifpo  do  Porto  Dom  Rodrigo  Pmheiro  , & de  outras  pef- 
foas  nobres ; depois  no  de  1 57  7.  femudàraõ  para  a rua  das  Aldas  , & foy  feu 
fundador  F rey  Luis  Alvarez  de  Tavora,  Bàlío  de  Leífa,  que  para  eíla  obra  oífe- 
receo  trinta  mil  cruzados,  ficando  para  fuafepultura  a Capella  mor,  que  he  hüa 
das  mais  perfeitas  defteReyno. 

O Convento  deS.  Bento, que  fundàraõ  os  feus  Religiofas  junto  à porta 
do  Olival  em  a rua  de  S Miguel  no  anno  de  15-97.  & lhe  applicâraõ  rendas  do 
Mofleiro  de  S.  Joaõ  de  Pendorada. 

O Convento  dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho,  cuja  Igreja  he  dedicada  a 
S.  Joaõ  Bautifta,  aonde  eílá  hum  dente  deíie  Santo  metido  em  huma  cabeça  cõ 
grande  decoro. 

O Convento  de  Santa  Clara  de  Religiofas  F rancifcanas  , que  fundou  El- 
Rey Dom  Joaõ  o Primeiro  junto  ao  muro  no  lugar  que  entaõ  chamavaõ  CaE- 
valhos  do  monte,  pelos  annos  de  Chriílo  de  1 41 6 . fendo  Bifpo  do  Porto  Dom 
F ernando  da  Guerra,  que  lhe  lançou  a primeira  pedra  fundamental  da  Igreja , o 
Rey  a primeira  do  Convento  no  canto  direito  delle  , & no  canto  efqnerdo  a lan- 
çou feu  filho  o Infante  Dom  Affonfo : tem  mais  de  cem  Religiofas  , & hê  da  ad- 
miniílraçaõ  dos  Padres  da  Obfervancia. 

O Convento  da  Ave  MariadeFreyrasde  S.  Bento,da  adminiflraçam  dos 
Bifpos  do  Porto,  que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  pelos  annos  de  1 5- 1 8-  & no 
de  15-2  8.  o acabou  feu  filho  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  : ttm  mais  de  cento  [& 
trinta  Religiofas,  com  algumas  relíquias  de  S.  Joaõ  Rautiíta,&  eílá  no  fim  da 
rua  das  Flores,  em  hum  largo  terreiro, aonde  ha  feira  todas  as  fomanas. 

Tem  mais  eíla  Cidade  fora  dos  muros  os  feguintes  Conventos.  O de  N* 
Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Defcalços,  fituado  no  Campo  do  Olival  , a 
quem  lançou  a primeira  pedra  com  as  ceremonias  coílumadas  o Bifpo  Dom  Ro- 
drigo da  Cunha  aos  5 . de  Mayo  de  1619.  ajudando  a eíla  obra  aCamara  deíla 
Cidade  com  grandes  efmolas. 

O Convento  dos  Padres  da  Congregaçaõ  de  S.  Felippe  Neri , que  fe  fun- 
dou na  Ermida  de  Santo  Antonio  junto  aporta  de  Carros  , porfer  Igreja  fum- 
ptuofa, que  edificou  a Camara  deíla  Cidade. 

O Convento  da  Madre  de  Deos  de  Monchique  em  Miragaya,de  Religiofas 
F rancifcanas  da  adminiílraçaõ  da  Obfervancia  , que  fundou  pelos  annos  de 
15-4-5.  Pedro  da  Cunha  Coutinho,  & fua  mulher  Dona  Brites  de  Vilhena  , fidal- 
gos muy  conhecidos  no  Reyno : tem  mais  de  cem  Freyras.  Florecèraõ  fempre 
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nelleReligiofas  de  muytá  virtude,  como  foy  nos  noífos  tempos  a Madre  Léoca- 
dia,  cuja  vida  efcreveo  Nuno  Barreto  F uzeiro. 

O Moiteiro  de  S.Therefa,  q fundou  no  lugar  do  Caí  vario  o Bifpo  do  Portd 
Pom  Frey  Jofeph de  Saldanha  no  annode  1704..  hede  Carmelitas  Defcalças,&: 
foraõ  para  fundadoras  a Madre  Maria  Therefa  de  Jefus,  irmaã  de  Joaõ  de  Salda- 
nha de  Albuquerque,  com  mais  duas  Freyras  do  Convento  de  Noífa  Senhora  dá 
Conceição  dos  Cardaes,  & outras  duas  do  de  Aveiro  da  mefma  Ordem  , todas 
Religiofas  de  conhecida  virtude. 

A s Ermidas  deita  Cidade  faõ,  Noífa  Senhora  da  Batalha  , que  fica  fora  dá 
porta  de  cima  da  Villa,  a qualhede  excellente  fabrica  , & tem  Confraria  com 
bons  ornamentos,  & muitas  peças  de  prata. 

Noífa  Senhora  da  Aífumpção,  que  fica  defronte  da  potta  principal  da  Sè , à 
qual  he  também  de  pbra  fíngular,  & tem  fua  Confraria  com  muitas  peças,  & or- 
namentos. 

Santo  Antonio  junto  ao  poítigo  , que  tem  o nome  deite  Santo  , defrõtô 
do  Moíteiro  de  Santa  Clara : eítá  bem  ornada,  & tem  Confrarias  , de  que  faõ 
Protedores  os  Chançareis  deita  Relaçaõ. 

O ArcanjoS.  Miguel  fórados  muros  junto  aportado  Olival,  cuja  Ermi- 
da fundou  a Camara,  aonde  fez  hum  Recolhimento  para  Donzeílas  pobres  D* 
lfabel  de  Anhayã,  natural  deita  Cidade,  no  qual  faleceo,  fendo  Regente. 

A Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Graça  no  campo  do  Olival , aonde  fundou 
a Câmara  ( a petição  do  Padre  Balthefar  Guedes,  Clérigo  de  virtude) o Collegio 
dos  Meninos  Orfaõs  com  humafumptuofa  Igreja,  que  eítá  por  acabar  , de  que 
foy  muitos  annos  Reytorodito  Padre,  & com  fua  ajuda  fe  fizer ão  o clauítro,& 
mais  oíficinas. 

A fumptuofa  Ermida  do  Calvafio  de  excellente  fabrica  com  fua  Confra- 
ria, fituada  junto  ao  Collegio  dos  Meninos  Orfaõs. 

A Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Conceição  junto  ao  poítigo  deSaõ  João 
novo.  Noífa  Senhora  do  Terreiro  junto  à Alfandega  com  fua  Confraria* 

Hüma  Igreja  antiquiífima  em  Miragaya  da  invocação  do  Efpirito  Sàilto. 
A Ermida  de  Santo  Ouvidio,  na  eitrada  que  vay  para  Braga  , de  que  he  Pa- 
droeiro o Doutor  Paulo  Carneiro  de  Araújo,  Confdheiro  , & Procurador  da 
F azenda;  & outra  de  Noífa  Senhora  da  Hora , hum  quarto  de  le  goá  deita  Ci- 
dade para  o Norte,  muy  celebrada  por  huma  fonte  nativa , que  fe  defpenha  por 
fete  chorros  de  agua. 

A Cafa  da  Mifericordia,que  no  edifício  da  Igreja  he  humâ  das  boas  do  Rey- 
no,  o frontifpicio,  & Capella  mòr  tem  poucas  femelhantes,  & a cercão  em  roda 
os  quatro  Evângeíiítas  de  eít atura  grande,  dourados,  & pintados  com  grande 
arte. 

Os  Hofpitâes,  que  ficão  dentro  da  Cidade,  faô  o da  Mifericordiâ , que  do- 
tou DpmLopo  de  Almeyda  , a que  vulgarmente  chamão  oHoípital  de  Roque 
Amador,  aonde fecurão  muitos  enfermos, & lhe aífi item  os  Irmãos  da  Mtferi- 
cordia  com  grande  zelo,  & cuidado,  & lhe  vem  tomar  contas  dous  Irmãos  das 
Mifericordias  da  Cidade  de  Braga,  & Villa  de  Guimaraens,  por  aííim  o mandar 
o inítituidor : ;tem reliquias  do fagrado  Bautiíta.  O Hofpital  de  S.  Crifpim  jõ- 
to  à rua  das  Cangoítas , aonde  fe  recolhem  os  peregrinos ; o de  Santa  Clara , em 
quê  fe  curão  alguns  doentes,  & o de  cima  da  Villa,  aonde  fe  recolhem  mulheres 
entrevadas,  & pobres ; & fora  dos  muros  O Hofpital  de  S.  Ildefonfo  também  de 
mulheres  pobres,  & o de  S*  LaZaro, aonde  fe  cürão  aíguas  doenças  contagiofas* 

Gg  iij  Entre 


354  TOMO  PRIMEIRO 

Entre  as  Igrejas  que  temos  nomeado  , he  a mais  fumptuofa  a Cathedral 
prefente,  que  reedificou  o Conde  Dom  Henrique  , & fagrou  Dom  Bernardo 
Arcebifpode  Toledo : he  de  tres  naves,  com  muitas  , & exçelbntes  Capellas, 
efpecialmente  a mayor , que  edificou  o Bifpo  Dom  Frey  Gonçnlo  de  Moraes , a 
qual  pode  competir  com  os  melhores  Templos  deFfpanha.  Tema  S'è  oito  Di- 
gnidades, a faber,  Deão, Chantre, Meffre-efcola,Thefoureiro  mór , Arcedia- 
go  do  porto,  Arcediago  de  Oliveira,  Arcediago  da  Regoa,  & Acipreííe  , doze 
Conegos,&  cinco  meyos  Conegos,  dez  Bacharéis,  & quatro  meyos  Bacharéis. 
O Deão  aprefenta  a Camara  Apoilolica,  & tem  duas  Conezias , q com  os  frutos 
da  Igreja  cie  Sovereira  fua  annexa  lhe  renderam  dous  mil  & tantos  cruzados  : 
o Chantre  tem  duas  Conezias,  o Medre-efcola  outras  duas,  o Thefoureiro  mor 
huma  Conezia,  o Arcediago  do  Porto  outra,  o Arcediago  de  Oliveira  duas , o 
Arcediago  da  Regoa  outras  duas,  6c  o Aciprede  tem  duas  Conezias , renderá 
cada  huma  mil  cruzados,  & as  meyas  Conezias  cento  & oitenta  mil  reis  ; as 
B^chelanas  rendera  cada  huma  feííenta  mil  reis,  &.  as  quatro  meyas  Bachelarias 
trinta  mil  reis,  & todas,  fera  o Deão,  aprefenta,  & colla  o Biipo. 

O Bifpado  do  Porto  fecomprehende  na  Cidade  do  Porto,  Scfeüs  arrabal- 
des, & nas  quatro  Comarcas,  a faber,  ada  May  a,  que  tem  74-  Fregueíias , a de- 
Penafíel,quetem  102.  ade  Sobre'Tamega,quetem  70.  & a da  Feira  com  90. 
que  todas  fazem  fôma  de  341 . Igrejas  Parrochiaes,  que  faõ  as  que  tem  todo  ef- 
te  Bifpado ; em  todas  ellas  ha  49650.  viíinhos , 149008.  peííòas  mayores , & 
2 7970.  peffoas  menores. 

O primeiro  Bifpo  defta  Cidadef  nam  no  íitio  em  que  hoje  edá>&  a edificà- 
rão  os  Suevos,  fenão  em  quanto  eíreve  de  além  do  Douro  no  lugar  .de  Gâya , & 
com  o nome  de  Cale,  ou  Portucale ) foy  o gloriofo  Martyr  S.  Baíileo , Difcipu- 
lode  Santiago,  & Condifcipuío  de  S.  Pedro  de  Rates.  O fegundo  Bifpo  foy 
Arisberto,a  quem  fuccedèrão  os  feguintes  Prelados. 

Timotheo,  Conftancio,  Argiovitro,  Argeberto,  Anfmlfo , Úzibefo,-  Fla- 
vio,Froarico,Felis,Gumeado,Froalengo,Hermogio,Dom  Sefnando  , Dom 
Hugo, Dom  Joaõ Peculiar, Dom P-edro, Dom  Pedro  Pitoes  fegundo  do  nome. 
Dom  Pedro  Sênior  térceirpdo  nome.  Dom  Fernando  Martins,  Dom  Márti- 
nho  Pire»,  Dom  Martinho  Rodrigues  fegundo  do  nome.  Dom  Julião,  Dom  Pe- 
dro Salvador  quarto  do  nome.  Dom  Julião  lí-  Dom  Vicente,  Dom  Sancho  Pi- 
res, DomGiraldo  Domingues , Dom  FrejEÍIevão,Religiofq  de  S-  Francifco 
dos  Menores,  que  foy  também  Bifpo  de  Lisboa  , Dom  Fernando  Ramires  II. 
Dom  João  Gomes  II.  Dom  Vafco  Martins,  Dom  Pedro  Affonfo  V . Dom  Af- 
fonfo  Pires,  Dom  Egidio  , Dom  João  III.  Dom  João  de  Azambuja  quarto  do 
nome,  que  foy  fegundo  Arcebifpo de  Lisboa,  & Cardeal  de  S.  Pedro  ad  Vincu- 
la, Dom  Gd;»  Dom  João  Affonfo  Aranha  V.  Dom  Fernando  da  Guerra  , que 
depois  foy  Arcebifpo  de  Braga,Dom  Vafco  II.  Dom  Antão  Martins  de  Chaves, 
Cardeal  de  S.  Chryfogono,  Dom  Gonçaleanes  de  Óbidos , Dom  Luiz  Pires,  D- 
João  de  Azevedo  VI.  Dom  Diogo  de  Soufa,  que  foy  Arcebifpo  de  Braga , Dom 
Diogo  da.Coíla  II.  Dom  Pedro  da  Coifa  VI.  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  Reli. 
giofo  dos  Carmelitas  Calçados,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Braga , Dom  Ro- 
drigo Pinheiro,  Dom  Ayres  da  Sylva,  Dom  Simão  Pereira  de  Sá,  Dom  Fr.  Mar- 
cos, Religiofo  da  Ordem  de  S-  F rancifco.  Dom  Jeronymo  de  Menezes,  Dom  Fr. 
Gonçalo  de  Moraes,  Rxligiofo  da  Ordem  de  S.  Bento,  Dom  Rodrigo  da  Cunha, 
(que  compoz  a vida  de  todos  os  Prelados  deífa  Cathedral,  donde  ríramos  efte 
Catalogo  ) Dom Nicolao.Mentdro,  natural  defía  Cidade  , que  foy  Prior  da 

Colle- 
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Collegiada  de  Cedofeita,  & Medre  dos  Reys,  Dom  Aflfonfo  o Sexto , 5c  Dom 
Pedro  o Segundo,  reedificou  a Igreja  de  S.  Nicolao,  aonde  foy  bautizado  $ & 
morreo  com  grande  opiniaõ  de  virtude  5 Fernão  Corrêa  de  Lacerda  , que  re- 
nunciou o Bifpado,  Dom  João  de  Soufa,  que  hoje  he  Arcebifpo  de  Braga  , & D* 
Fr.  Jofeph  de  Saldanha,  Religiolo  Capucho  da  Província  de  Santo  Antonio  , q 
foy  Bifpo  da  Ilha  da  Madeira. 


GAP.  II 


Em  que fe pr ofegue  a defcripçto  T* opografica  dejla  Cidade . 

AS  fontes  que  ha  nefta  Cidade  dentro  de  feus  muros  , fá5 , o chafaris  no 
meyo  da  Ribeira  do  peixe  com  quatroBicas , cuja  agua  lhe  vem  da  fonte 
de  cima.  O chafaris  da  rua  Chaõ  com  quatro  bicas-  O chafaris  das  efcadas  da 
Sè  com  huma  bica.  A fonte  dos  Canos  junto  ao  Convento  das  Freiras  de  Sa5 
Bento.  Hum  chafaris  junto  à porta  dos  Carros : outro  chafaris  fumptuofo  jun- 
to à porta  do  Olival  com  quatro  bicas.  A fonte  da  Rata  na  Tanoaria  : hüm 
chafaris  junto  ao  poftigo  dos  Banhos:  outro  ha  rua  Nova  com  duasbicâs  *.  o 
chafaris  de  S.  João  novo : outro  junto  à cadea  da  Corte , hum  de  fumptuofâ 
fabrica.,  que  chamão  de  S-  Domingos,  com  quatro  bicas. 

As  mais  fontes  que  ficão  fora  dos  muros,  faõ,  a celebre  fonte  de  Arca  c5 
tres  carrancas, &fuas  pirâmides  de  cantaria  lavrada  ; hum  chafaris  junto  à 
Igreja  dos  Meninos  Orfaõs ; a celebre , & antiga  fonte  das  virtudes  com  tres 
b;cas  junto  a huma  porta,  que  delia  toma  o nòme.  A fonte  da  Colher  em  Mira» 
gaya : outra  junto  à Igreja  do  Efpirito  Santo  em  Miragaya  : a fonte  de  M al  me 
ajudas  defronte  da  Ermida  do  Senhor  Jefusdalèmdo  rio,  & o chafaris  de  San- 
to Ildefonfo  com  huma  bica  5 com  que  he  efta  Cidade  tam  abundante  de  aguas, 
que  em  todos  os  Conventos  delia  ha  muitas  fontes  nativas,  &artificiaes. 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  duas  Torres,  & no  meyo  delias  huma  Imagem 
deNoífa  Senhora  de  Vandoma  cOm  o Menino  Jefus  nos  braços  , & efta  letra , 
Cidade  da  Í^írgem-  As  antigas,  de  quem  as  tomou  o Reyno  , erão  huma  Cidade 
branca  em  campo  azul  fobrehummàr  de  ondas  verdes  , & douradas  em  me- 
mória defte  Porto  de  Cale,  & duràrão  atè  o ^qnpo  do  Conde  Dom  Henrique* 
T em  voto  em  Cortes  com  afiento  no  primeiro  banco,  & ha  nella  hum  T ribunai 
da  Relação,  que tresladou  de  Lisboa  no  anno  de  iy8$.  ElRey  Dom  Felippe  o 
Segundo,  a petição  das  Cortes  de  Thomar,  com  Governador  iiluftre  , que  ha 
annosfaõos  Soufas,  Condes  de  Miranda,  Márquezes  de  Arronches,com  tre- 
zentos mil  reis  de  ordenado,  outros  tantos  de  propina,  & àfua  ordem  as  def* 
pezas  da  Relação.  Tem  mais  hum  Chanceller  Defembargador  , hum  Juiz  da 
Coroa  Defembargador,  oito  Defembargadores  dos  Aggravos  , hum  Correge- 
dor do  Crime  Defembargador  com  dous  Efcrivaens  , hum  Corregedor  do  Cí- 
vel Defembargador  com  tres  Efcrivaens>  dous  Porteiros , hum  Procurador  da 
Coroa,  tres  Ouvidores  do  Crime,  oito  Defembargadores  extravagantes  , ao 
todo  faõ  quarentayhum  Contador  fem  falario,  que  terá  de  renda  trezentos  mii 
reis,  hum  Efcrivao  das  defpezasd^elação,  hum  Thefoureiro  ; eftestres  no- 
mea 
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mea  o Governador,  os  mais  ElRey  , todos  com  propinas  como  Defembargado- 
resj  hum  Guarda  mór, hum  Diílribuidor,  hum  Solicitador  da  Juffiça  , dous 
Meirinhos  com  dousEfcrivaens,&:  tres  Guatdas , que  faõ  Porteiros  dos  Ag- 
gravos,  & hum  da  Chancellaria.  Todos  eífes  officios  tem  bons  ordenados,  que 
fe  pagão  dos  direitos  da  Alfandega  aos  quartéis,  & as  folhas  para  os  pagamen- 
tos manda  fazer, & aílina  o Governador^  as  propinas  fahem  das  cõdenaçoens 
dos  culpados ; hum  Efcriv  ao  dos  Aggravos,  tres  das  A ppellaçoens  Civeis  , & 
tres  das  A ppellaçoens  Crimes,  hum  Efcrivão  da  Coroa  , hum  Corregedor  da 
Comarca,  que  ferve  de  Provedor,  hum  Efcrivaó  da  Provedoria,  & tres  da  Cor- 
reição, hum  Contador,  Diíiribuidor,  & Enqueredor  ferve  em  tudo , hum  Mei- 
rinho, hum  Porteiro,  hum  Solicitador  dos  Refiduos,  hum  Caminheiro  , hum 
Juizdefóra  primeiro  banco,  oitoTabelraens,feis  Enqueredores,que  também 
o faõ  dos  Orfaõs,&  Contadores,  hum  dos  quaes  he  Diílribuidor  ,pelo  que  té 
mais  dez  mil  reis,  hum  Aícayde,  que  aprefenta  o Alcayde  mór , com  feu  Éfcri- 
vão,  tres  Porteiros : hum  Juiz  dos  Orfaõs  Letrado  primeiro  banco  com  tres  Ef- 
crivaens,  hum  Contador,  & Diílribuidor,  dous  Repartidores , dou  Avaliado- 
res, & tres  Porteiros.  T em  quatro  V ereadores,  de  que  he  Preíidente  o Juiz  de 
fora,  hum  Procurador  da  Cidade,  hum  Sindico,  & hum  Efcrivão  da  Camara  de 
tres  em  tres  annos,  eleito  pelos  Cidadaõs  a requerimento  do  ultimo  proprie- 
tário, que  pedio  a ElRey  o fizeífe  triennal,  para  o fervirem  os  Cidadaõs  pobres 
deíla  Cidade,  rende  mais  de  dous  mil  cruzados-  Tem  Tribunal  de  Alfandega, 
que  rende  mais  de  quarenta  mil  cruzados  para  ElRey  com  o Confulado,  & Por- 
tos fecos,  com  hum  Juiz  , tres  Efcrivaens  da  receita  , hum  Feitor,  outro 
da  defcarga,  hum  Porteiro,  & quatro  Guardas.  Na  mefma  Alfandega  entra  o 
Confulado  de  tres  por  cento,  tem  hum  Efcrivão,  & hum  Recebedor.  Nos  Por- 
tos fecos  ha  hum  Contador,  hum  Juiz  das  Sizas  com  feu  Efcriyaó , & hum  The- 
foureiro  de  tudo,  hum  Juiz  da  Moeda,  & outros  officios  de  menos  conta. 


GAP.  III. 


Da  dejcripçao  de  Vill a-nova  do  Dor  to. 

DEfrõte  daCidade  doPorto,o  rio  Douro  de  por  meyo,em  lugar  aígu  tato  aí  - 
toeilá  fundada  Villa-novà,  aífim  chamada  por  diftinçáò  da  Villa  velha 
de  caya,  que  lhe  fica  perto,  & da  mefma  banda,  & ambas  eífão  na  Provinda  dá 
Beira»  ElRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  de  Portugal  a mandou  povoar  pelos  an- 
nos de  1 2 7 f . o que  foy  caufa  demayores  duvidas  entre  o mefmo  Rey  , & o Bif- 
po  do  Porto  Dom  Vicente  acerca  dos  direitos,  que  o dito  Rey  queria  nam  pá- 
gaífem  aos  Bifpos  do  Porto  , querendo  que  no  lugar  de  Gaya  defcarregaíTem 
todos  os  navios,  &*barcas,  q ue  vieíTem  ao  Porto , & alli  lhe  pagaíTe  m os  direi- 
tos, que  devião,  ficando  os  Bifpos  privados  dos  que  lhes  pertencião  , &.  erão 
de  fua  Igreja,  por  fe  lhes  tirar  a defembarcaçam,&  defcarga  dos  navios  em  a fua 
Cidade. 

ElRey  Dom  Diniz  ampliou  eíla  Villa,&  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1 288* 
tem  quinhentos  & oitenta  vifinhos  com  grande  trato  de  Mercadores  , peííoas 

mayo- 
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mayores  1 980  menores  2 50.  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao  de  Sã- 
ta  Marinha,  Vigairaria  dp  Cabido  da  Sèdo  Porto,  a qual  fundou  EIRey  Dom 
AíFonfo  o Terceiro  de  Portugal,  Cafa  da  Mifericordia,  Hofpital  , & eítas  Er- 
midas, NoíTa  Senhora  das  Neves,  S*  Roque,  Santo  Antonio,  S*  Nicoíao , S*  Pe- 
dro, Santo  Antâo,  a V era  Cruz,  S*  Jeronymo,  o Bom  Jefus  de  Gaya,  S.  Marcos* 

NoíTa  Senhora  do  Pranto,  S.  Lourenço,  &.  NoíTa  Senhora  do  Caftello , tem  mais 
o Moíkiro  de  Corpus  Chrifti  deReiigiofas  de  S-  Domingos , que  fundou  Do- 2?»  ^ 

na  Maria  Mendes  Petite,  filha  de  Dom  Sueiro  Mendes  Petite  , & mulher  , 

hum  Cavalleiro  da  família  dos  CoelHos,  todos  muy  illuflres  > reynando  Dom 
Affonfo  o Quarto, no  anno  de  1 $4.5.  O Convento  de  Santo  Antonio  de  Era-  ^ 
des  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade,  & o Convento  de  Santo  AgofHnho  j 

Conegos  Regrantes,  que  eftá  fundado  na  ferra  de  Quebrantoens  , fítio  apra^d&J/-^*- í 
zivel,  & debellas  viftas  da  Cidade  do  Porto,  que  lhe  fica  defronte  , & do  ri 
Douro, que  corre  ao  pè  da  dita  ferra.  Teve  principio  eíte  Cõvento  pelos  annos-,!^*^»<yT 
de  i^8-  fendo  SGmo  Pontifice  Paulo  Terceiro,  Rey  de  Portugal  Domjoaõ  o 
Terceiro,  & Bifpo  do  Porto  Dom  Frey  Balthefar  Limpo*  O corpo  da*  Igreja  he 
circular  na  forma  de  Santa  Maria  Redonda  de  Roma,  toda  cercada  de  Capellasj 
tem  huma  fermofa  claudra da  mefmaarchitc(n:ura,&  forma  circular  , toda  de 
abobeda,  & no  meyo  delia  huma  grande  fonte  de  agua,  dourada  em  parres,muy 
alegre  àviíla*  O primeiro  Prior  defte  Convento  foy  o Padre  Dom  Bento , que 
depofítôu  nelle  algumas  reliquias  notáveis,  que  trouxe  de  Roma,  a faber , hum 
efpinho  da  Coroa  de  Chriiio  , que  fe  conferva  em  huma  Cuftodia  pequena  de 
prata  dourada  dentro  de  hum  criftal, aonde  fe  vè  partido  em  duas  ametâdes* 
cinco  cabellos  da  Virgem  NoíTa  Senhora,  fete  de  Santa  xMaria  Magdalena , dous 
oíTos  pequenos  dos  Apoílolos  S.  Pedro,  & S*  Paulo  > huma  relíquia  do  Tanto 
Lenho,  que  eílá  em  huma  Cruz  de  prata  dourada,  & outrâs  relíquias  > que  fe 
confervaõ,  & guardaõ  em  hum  meyo  corpo  de  prata,  em  que  eíià  também  parte 
de  huma  das  cabeças  dos  cinco  Santos  Martyres  de  Marrocos. 


C A P.  IV, 


*Do  Concelho  de  aJvintes* 

Fica  eíie  Conceíhc^uásVeeoas^Cidade  do  Porto*  na  Comarca  da  Feira, 
tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao  de  S*  Pedro , Ábbadia , & fe  divi- 
de por  vários  lugares,  que  habitão  duzentos  &:  vinte  vifinhos : he  fenhor,&  Cõ- 
de  delle  Dorti  Antonio  de  Álmeyda  com  a jurifdiçaõ  de  fazer  as  Juíiiças,  & tem 
o meímo  fenhorio  no  rio  Douro  naquella  parte,que  enteífa  nos  Teus  lugares,  de 


que  lhe  pagaõ  os  Pefcadores  o quinto.  A fua  varonia  he  a fegumte 
A iiluftre  familia  dos 


s o quinto.  Aiua  varonia  ne  aieguinte-  ^ 

Almeydas  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  tres 
ma  dobre  Cruz,  & bordadura  do  mefmo  ouro  ; fim- 


Bezantes  de  ouro,  entre  huma  dobre  Cruz. 
bre  huma  Aguia  de  vermelho  abezentada  de  ouro.  Procedem  de  Pellato  Ama- 
to,  ou  Amado,  que  foy  hum  dos  pnncipaes  fidalgos  da  Corte  do  Conde  Dom 
Henrique,  & muito  feu  amado,  donde  tomou  o appellido  de  Amato  : era  da  fa- 
milia dos  Coelhos,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifkr 

liv*  j* 
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hv.  $•  cap.é.  foi.  302.  & deixou  por  hummeyoeflranho  as  efperanças  do  mun- 
do, entregandofe  todo  às  da  gloria,  como  mais  firmes,  & feguras  : foycafado 
com  Dona  Moninha  Guterres  Dama  da  Kainha  DonaTherefa,  mulher  do  Con- 
de Dom  Henrique,  3c  mãy  delRey  Dom  Affonfo  Henriques,  & houveraó  a Suei- 
ro  Paes. 

Sueiro  Paes  filho  deíkPelíato  Amado  teve  filho  a Payo  Guterres  o Almey- 
daõ,  que  foy  o primeiro  que  teve  efle  appellido. 

Payo  Guterres  o Almeydaõ  filho’ dcífe  Sueiro  Paes  tomou  efte  appellido 
I por  livrar  dos  Mouros  o Caííello  de  Almeyda  em  Riba  de  Coa,  & fe*  achou  com 

EIRey  Dom  Sancho  o Primeiro,  fendo  ainda  Principe  , na  batalha  dos  Campos 
# deArganhaõ  : foy  efte  Payo  Guterres  muito  valido  delRey  Dom  Affonfo  o 

jjf  ; Gordo,  & te  ve  filho  a Pedro  Paes  de  Almeyda. 

Pedro  Paes  de  Almeyda  filho  dede  Payo  Guterres  o Almeydaõ  foy-fe  pa- 
ra Caftella  com  EIRey  Dom  Sancho  o Capello,  & depois  delle  morrer  em  Tole- 
do, tornou  para  Portugal,  aonde  teve  filho  Fernaõ  Peres  de  Almeyda. 

F ernaõ  Peres  de  Almeyda,  filho  defte  Pedro  Paes  de  Almeyda  , viveó  em 
tempo  delRey  Dom  Diniz,  foy  Alcaydemór  da  Villa  de  Avo,  3c  fe  achou  com 
[I  í EIRey  Dom  Affonfo  o Bravo  na  batalha  do  Salado : teve  filho  a 

Pedro  Fernandes  de  Almeyda,  que  fervio  a EIRey  Dom  Pedro  o Primei- 
ro , fendo  Principe,  3c  à Rainha  Dona  Ines  de  Caftro  por  fua  ordem  : teve  fi- 
lho a. 

Fernaõ  Alvarez  de  Almeyda,  que  fervio  a EIRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  , 3c 
fendo  Meftre  de  A viz,  foy  V eador  de  fua  Cafa,  & depois  fendo  Rey  , o fez  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  A viz,  3c  Ay  o de  feus  filhos  : houve  baftardos  a Diogo 
Fernandes  de  Almeyda,  & a Álvaro  Fernandes  de  Almeyda  , que  foy  Alcayde 
mór  de  T orres  Novas,3c  a Nuno  F ernandes  de  Almeyda,que  mçrreo  fem  gera- 
çaõ,  3c  a Ines  Fernandes  de  Almeyda. 

Diogo  Fernandes  de  Almeyda,  filho  primeiro  defte  Fernaõ  Alvares  de  Al- 
rneyda,foy  Veador  da  Fazenda  dos  Rey  s Dom  Joaõ  o Primeiro,  & Dom  Duar- 
te, 3c  Alcayde  mór  de  Abrãtes : cafou  a primeira  vez  com  Dona  Brites  Sanches, 
irrnaã  da  mãy  do  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Remando  da  Guerra  , de  que  te- 
ve a ' 


Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  fenhor  do  Sardoal,  Alcayde  mór  de  Ábrã^ 
tes,  Punhete,3c  Maçaõ,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Affônfo  o Quinto, 
que  o fez  Conde  de  Abrantes : cafou  com  Dona  Beatriz  da  Sylva  Camareira 
mór  da  Rainha  Dona  Joanna,  filha  de  Pedro  Gonçalves’  Malafaya  , V eador  da 
F azenda  delRey  Dom  Joaõ  ó Primeiro,  & feu  Embaixador  a Caftella,  3c  de  fua 
mulher  Ifabel  Gomes  da  Sylva,  de  que  teve,  entre  outrçs  filhos,  a 

Dom  Diogo  Fernandes  de  Almeyda,  ( irmaô  do  famofo  Vifo-Rey^  da  índia 
Dom  Francifco  de  Almeyda)  que  foy  Prior  do  Crato  , Monteiro  mór  delRey 
Dom  Joaõ  o Segundo  , & Alcayde  mór  de  Torres  Novas  : hoüve  em  Ines 
Vafques,  natural  da  Certaã,  entre  outros  filhos,  a 
^ Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  Capitão  cie  Sofala  , 3c  cafou  com  Dona 

Antonia  Henriques,  filha  de  Dom  João  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro,  3c 
de  fua  mulher  Dona  F elippa  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Antonio  de  Almeyda,  que  foy  Capitão  môr  do  mar  da  índia,  3c  V ea- 
dor da  Rainha  Dona  Cathetina  5 cafou  fegunda  vez  com  Dona  Beatriz  da  Syl- 
va, filha  de  Francifco  Corrêa,  fenhor  de  Bellas,  3c  de  fua  mulher  Dona  Anna  de 
Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 

Dom 
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Dom  Luiz  de  Almeida,quefoy  fenhór  da  Cafade  feus  pay$,&  tcVe  ímmâ 
Commenda  na  Ordem  de  Chriílo , cafou  com  Dona  Maria,  de  Portugal,  filha  de 
Dom  Henrique  de  Portugal,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Ataíde,de  que  te^ 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Almeyda,  que  foy  Commendador  de  S.  Martinhò  dá  Soa- 
lheira, & da  Bempofta  na  Ordem  de  Chriílo  : . cafou  com  Dona  Magdalena  de 
A taíde,  filha  de  Dom  Manoel  Mafcarenhas,  Capitão  de  Mazagao,  & de  fua  mu- 
lher Dona  Francifca  de  Ataíde,  de  quem  teve,entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luiz  de  Almeyda,  que  fervio  com  boa  opinião , foy  Meflre  de  Cam- 
po* de  hum  dos  Terços  de  guarnição  da  Armada  Real  , que  no  ai.mode  164,7* 
paífou  âo  Brafil,  fendo  General  Antonio  Telles,Cõdede  Villa  Pouca,  Governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  & do  Algarv  e,&  primeiro  Conde  de  Avintes  ponmercé 
delRey  Dom  Affonfo  o S^ca^M^nalfabeljJç .C^JhafliFúorn 
Joao  de  Almeyda  o Sabig*&  de  fua  mulher TTonaJerony  ma ae  CaTlro  , de  que 
teve  a Dom  Antonio  de  Almeyda , que  he  fegundo  Conde  de  Avintes  5 a Frey 
João  dfeAlmeyda^eligiofo  de  S-  Bernardo  , & nella  foy  muitas  vezes  Abba- 
- de  ^Bom  Migu^de  Almeyda,  que  governando feugay  a praça  de  Tanger , foy 
n€$a/^ep9Ú»  çpm  0 rhçTçno  oaífou  ao  Reyiio  do 
Algarve,  Scpaffando  no  anno  de  1 669.  a fervir  nalndià,  foy  Capitão  de  Mar, 
f &^uerra,  General  da  Armada  do  Norte,  Governador  de  Damão,  & de  Moçám- 

bique,  & ultimamête  morreo  eftãdo  governado  o Eífado  da  índia,  aonde  càfoil 
cõ  D.  Paula  Corte-real,filha  de  Manoel  Corte-real  de  Sampayo  , &.  de  D.  *Fran- 
cifca  da  Cunha,  de  que  teve  a Dom  Antonio  de  Almeyda,  que  morreo  fem  gera- 
ção,&a  Dona  Maria  Rofa  de  Portugal,  que  hoje  he  cafada  com  Dom  LourençO;  ^ 
de  Almeyda  feu  primo  coirmão,  como  ao  diante  diremos  : teve  mais  o dito 
Conde  Dom  Luiz  de  Almeyda  a Frey  Francifco  de  Almeyda  , Religiofo  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoílinho,  & Meflre  na  fua  Ordem  , a Dom  Jofeph  de  Al- 
meyda, que  morreo  eífudando  em  Coimbra , a Dona  Magdalena  Francifca  de 
Ataíde,  Religiofa  no  Moífeiro  de  Santa  Ciara  de  Santarém,  & a Dona  Jerony ma 
de  Gaífro,  Dama  do  Paço  da  Rainha  Dona  Luiza,  a qual  morreo  folteira. 

Dom  Antonio  de  Almeyda,  filho  do  primeiro  Cõde  Dom  Luiz  de  AÍmey- 
da,he  fegundo  Conde  de  Avintes,  &c  oecupouno  Alentejo  vários  poífos , & fé 
achou  no  fegundo  íitio  de  Eivas  poíio  por  Dom  Luiz  de  Haro , procedendo  com 
muito  valor : foy  Governador  do  Algarve  , & ao  prefente  he  Governador  das 
Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Montes  ; cafou  com  Dona  Maria  Antonia  de 
Borbon,  filha  deD.Thomás  de  Noronha,Cõde  dos  Arcos,  & de  Magdalena  de 
Borbon,  de  q té  a D-  Luiz  de  Almeyda,  de  que  abaixo  faltaremos,  a D'.  Thomás 
^de  Almeyda,  Deputado  do  S-Officio,&  Defébargador  da Cafada  Supplicação, 
a D.  Louréço  de  Almeyda,q  no  anno  de  i 697.  paífou  â índia  cõopofto  de  Ca- 
pitão de  Infantaria  , aonde  foy  Capitão  de  Mar  Guerra  , & de  prefente 
foV  no  focorro  a Mombaça  comopofto  de  Fifcal  da  Armada  : cafou  com  fua 
prima  coirmaã  Dona  Maria  Rofa  de  Portugal,  filha  de  feu  tio  Dom  Miguel  dé 
Almeyda,  de  quem  já  fizemos  menção,  da  qual  teve  a Dom  Antonio  de  Almey- 
da‘«tem  mais  eífe  fegundo  Conde  de  Avintes  os  filhos  feguintes : Dom  Joaõ  de 
Aímeyda,quehe  Eífudante,  Dona  Magdalena  de  Borbon , que  cafou  com  Dom 
Jorge  Henriques  Pereire, ..fenhor  das  Alcaçovâs,DonaIfabel  de  Borbon  , qué 
cafou  com  Pedro  de  Mello  de  Cãfiro, filho  do  primeiro  Conde  das  Galveas , Do- 
na Antonia  de  Borbon,  que  cafou  com  Dom  Affonfo  de  Menezes,  fenhor  da  Po- 
te da  Barca,  DonaTherefa  de  Borbon,  que  cafou  com  Dom  Álvaro  da  Sylveira , 

Dona 


l&o  TOMO  PRIMEIRO 

Dona  Jeronyma  de  Borbon,  que  cafou  com  Francifco  JofepK  de  Sampayo  & 
Mello,  fenhor  deVillaflor,Sc  a Dona  Catherina  de  Borbon,  Sc- a Dona  Bernar- 
da de  Borbon  folteiras. 

D.  Luiz  de  Almeyda, filho  defte  fegüdo  Cõde  D.  Antoniode  Almeyda,he  ter- 
ceiro  Conde  de  Avintes  em  vida  de  leu  pay,  foy  Capitaõ  de  Infãtaria  do  Terço 
de  guarnição  de  Eivas,Meftre  de  Cãpo,Sc  Governador  da  praça  deAlmeyda,  St  de 
prefête  he  Medre  de  Cãpo  do  Terço  de  guarniçaõ  da  Torre  deS.Gião:cafoucõ 
lüa  prima  coirmaã  L>.  Joanna  de  Lima  , filha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima,  Vif- 
condede  Vilia-nova  de  Cerveira,St  de  íua  mulher  Dona  Vitoria  de  Borbon. 


C A P.  Y. 
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Do  Concelho  da  zSADaya. , 


sfeforeúp 


Stá  eíle  Concelho  na  Comarca^  íernuíá  tAayaJqueâ&m  le  chamou  anti-vk  ^ 
gamente  toda  a terra  de  entre  Douro,  St  Lima  5 hoje  fó  tem  efte  nome  a de 


entre  Douro ,Sc  Ave,à  qual  os  Latinos  chamàrão  Palancia.  EIRey  Dom  Mandei  ^ 
ihedeu  foral  emEvora  aos  1 v de  Dezembro  de  1 y 19.  He  fenhor  dos  direitos 
Reaes  defte  Concelho  Roque  Monteiro  Paim  : tem  as  Fregueíias  feguin- 
tes. 


S.  Salvador  de  Ramalde,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cento  St  cincoenta  mil 
reis,  & para  as  Freiras  de  S.  Clara  do  Porto,  q comem  a renda , quatrocentos  Sc 
cincoenta  mil  reis:  tem  cento  & quarenta  viíinhos,&  huma  Ermida  de  Saõ  Ro- 
que. 

S.  Martinhode  Lordellohe  Commendade  Chrifto,  Sc  Reitoria  do  Padroa- 
do  Real,  que  rende  cento  St  vinte  mil  reis , St  para  o Commendador  quatrocen- 
tos mil  reis,  tem  cento  &feffentavifinhos.  Aqui  eflá  a ribeira  do  Ouro  , em 
que  fe  fazem  os  Galeoens,  St  a Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  muy  frequen- 
tada dos  Mareantes. 

S.  Joaõ  da  F óz  tem  fetecentos,  St  trinta  vifinhos,  Sc  eítas  Ermidas  , NoíTa 
Senhora  da  Luz,  NoíTa  Senhora  da  Lapa,  Santa  Anaílaíia,  S.  Sebaftiaõ,  St  S.  Mi- 
guel o Anjo.  T em  hum  forte,que  fegura  a barra  do  Douro  com  quatro  baluar- 
tes, Sc  hum  rebelim,  dezoito  peças  de  artilharia,  doze  de  bronze , Sc  feis  de  fer- 
ro, todas  de  bom  calibre.  Aqui  eílava  a Igreja,  em  que  fe  fez  a fortaleza  princi- 
piada em  tempo,  que  os  Reys  de  Caftella  nos  dominavaõ,  Sc  fe  acabou  no  do  Se- 
reniffimo  Rey  Dõ  Joaõ  o Quarto,  com  Governador  nomeado  pelo  Marquez  de 
Fontes,  Sc  confirmado  por  ElRey,  com  treze  mil  reis  de  foldo  cada  mez  : hum 
Alferes  com  dez  mil  reis.  Artilheiros  quatro  vinténs  cada  dia  , Sc  tres  a cada 
Soldado,  de  quarenta  que  tem  de  preíidio,  huma  fonte  dentro  de  agua  fadia,in- 
da  q falobra.  Os  navios  effrãgeiros  pagaõ  ao  Governador  dous  cruzados  de  fa- 
hida,  Sc  cinco  toftoés  de  entrada : os  noífos  muito  mais  , porque  o menos  que 
daõfaõdous  mil  reis;  os  barcos  de  fora,  que  vem  aqui  pefcar,  Sc  vender  peixe, 
pagaõ  o melhor  que  trouxerem.  Os  Galiegos  hum  cento  de  fardmha  à entrada, 
Sthumtoílaõàfahida.  Asnoífascaravellasdefardinhaomefmo  : as  do  fal,ou 
cal,  outro  tanto  à fahida,  Sc  dous  alqueires  à entrada.  Fez-fe  boa  Igreja  nova 
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em  lugar  mais  oportuno  , St  todohe  Couto  civel  dos  Frades  Bentos  'de  Sslò 
Thirfo,  que  aquipoem  dous  Monges,  hum  Prior,  outro  Vigário , a-  qué  rende 
duzentos  mil  reis,  St  para  o Convento  fetecentos  mil  reis.  O Abbade  faz  Juiá 
ordinário,  dous  Vereadores,  por  voto  do  povo,  dous  Almotaceis,  Efcrivaõ,  Sc 
Porteiro.  Os  dizimos  da  terra  importaràm  oitenta  mil  reis  , fabidos  cento  Sc 
cincoentamilreis,omais  hedapefea.  Hanefta  Igreja humareliquia  de  S.Joaó 
Bautiíta. 

S.  Salvador  de  Bouças  no  lugar  de  Matofinhos  ( nome  que  rios  parece  to- 
mou de  pequenos  matos,  que  eftav.tõ  naquelias  Bouças, ) tem  quinhentos  Sc 
feíTenta  vifmhos,  Sc  eftas  Ermidas,  NoíTa  Senhora  de  Rida-mar,  Santiago , Santo 
Antonio,  S.  Sebaíliaõ}  S.  Roque,  Santa  Maria  Magdalena,  Santa  Anna,  Sc  Santa 
Luzia : he  Vigairaria  que  aprefenta  a Univêríldade  de  Coimbra , a quem  ElRey 
Dom  Jòaõ  o Terceiro  deu  o Padroado  deíla  Igreja,  a quaihe  de  tres  naves , íi- 
tuada  em  grande  planicie,que  cercaõem  parte  altos.  St  frondofos  alamos,  que 
apartaõ  de  fy  ascafas,que  daõprincipio  ao  frefeo  lugar  de  Matoílnhos-He  eílá 
Igreja  muy  celebrada  pela  milagrdfa  Imagem  do  Santo  Crucifixo',  que  riellâ  fc 
venera, Sc  guarda,  obra  ( fegundo  a tradiçam ) do  Santo  V araõ  Nicodemus : foy 
fua  maravilhofa  invençam  entre  huns  pinheiros  no  fitio  do  Efpinheiro , muy  co- 
nhecido dos  Peícadores  deíla  terra  pelos  milagrofos  eff eitos  que  cada  dia  alli 
experimentaõ,  quando  ha  tempeílàde  no  mar,  tendo  tanta  fé  neíle  lugar , que 
o tem  por  fagrado,  fervindolhe  de  baliza  huma  fermofa  Cruz  de  pedra,  aonde  o 
povo , St  Clero  vão  em  prociíTaó  a tres  de  Mayo.  Eíla  devota  Imagem  vemos 
hoje  no  fumptuofo  Altar  mór  de  fua  Igreja  com  grande  decencia,  St  veneraçam, 
fechada  ena  hum  nicho  com  grades  de  prata  , «Sc  cortina  de  damafeo  carmezí, 
quefe  corre  nas  fedas  feiras  da  Quareíma,  a refpeito  da  muita  gente,  que  nel- 
las  concorre  à MiíTa,  Sc  Prègaçam.  E no  dià  de  fua  feda  , que  he  na  fegunda 
Oitava  do  Efpinto  Santo,  vem  em  romaria  a eíla  Igrej  â mais  de  vinte  St  cirico 
mil  peífoas,  como  nós  vimos  no  anno  de  1 69  2 . quando  nos  achamos  nella.  O 
vultóhe  pouco  rriayor  que  o de  S.  Domingos  de  Lisboa,  eílá  encravado  ém  hüa 
Cruz  menos  groífa  do  que  pede  a .grandeza  do  corpo,  tendo  a parte  que  vay 
da  cabecapara  cima,  aonde  fica  o titulo,mais  comprida  que  as  que  vemos  de 
ordinário.  Tem  nove  palmos  de  alto,  oito  de  braço  abraço  , fem  fe  conhecer  * 
qual  delles  he  o que  faltava : a cintura  tem  quatropalmos  largos,  St  a cobre  hüa 
toalha,  cuja  ponta  chega  quaíi  ao  peito  do  pê  efquerdo,  ficando  o direita  defeu- 
berto  atè  o nó  do  joelho,  & pregados  cada  hum  de  per  íi  em  huma  pequena  ta- 
boa,  que  fica  atrayeíTada,  tendo  quatro  cravos,  conforme  a opinião  de  S.  Grego- 
rio  T uronenfe,  & revelaçam  de  Santa  Brigida.  ‘ Eíla  he  a mais  antiga  Imagem 
que  fabemos  de  noífo  Portugal,  à qual  lhe  faltava  hum  braço  , que  achou  mila- 
grofamente  hüa  pobre  mulher,  a quem  a neceflidade  obrigava  bufear  marifeo,  & 
lenha  pela  praya,  para  fe  fuftentar,  St  aquentar  5 «Sc  ignorante  do  felice  achado,o 
poz  no  fogo,  Sc  vendo  que  nam  ardia,  antes  faltava  fora  , atemorizada  bradoii 
por  huma  viíinha,  a quem  dava  conta  da  fua  vida : eíla  com  fuperior  vida , enten- 
dendo o que  era,  foyTeà  praça,  Sc  começou  a gritar  em  altas  vozes  que  appa- 
recèra  o braço  que  tanto  fe  defejava.  Efpalhado  o rumor  pela  terra  , nam  ficou 
peífoa  que  deixaífe  de  correr  à limitada  cafa  da  mulher,  para  ver  eíla  maravilha» 
O Cura  fe  deu  então  por  obrigado  levallo  com  folernnidade  à Igreja,  aonde  ef. 
tava  a fanta  Imagem, taõ  certos  todos  do  milagre,como  fe  o viraõ  executadoíque 
huma  fé  viva,  Sc  confiante  alcança  quanto  crê,  Sc  defeja.  Applicadd  logo  a feu 
lugar, ficou  tam  proprio,  Sc  proporcionado  como  o outro,  unido  divinamente  , 

Hh  & 


36z  TOMO  PRIMEIRO 

êc  pegadb  de  fort&,  comò  fe  fora  inteiriço. 

S.  Martinho  de  Guifoens,  Curado  que  aprefenta  o Vigário  de  Bouças  , de 
quem  he  annexa,  tem  trinta  Scfeis  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Palmeira,  tem  trezentos  Sc  oitenta  viíinhos,  eílá  emLeça  de 
Matofínhos  ao  Norte  deíle  rio,foyfubditodoMofleiroda  Vacariça  , que  fe 
fundou  na  Diocefí  de  Coimbra  por  baixo  donde  hoje  eílá  o Convento  de  Buça- 
co  de  Carmelitas  Defcalços.  Tem  Vigário  Letrado,  que  aprefenta  aUniverfí- 
dade  de  Coimbra,  St  he  também  annexa  de  Bouças,  de  que  fe  divid.o  ha  mais  de 
oitenta  annos.  Eíielurar  deLeça  de  Matofínhos  tem  na  boca  da  barra  huina 
fortificação  moderna,  ou  para  melhor  dizer,  huma  atalaya  quadrada  comhuma 
"plataforma  para  o rio,  St  mar,  St  nella  duas  peças  de  artilharia  ; nam  eflá  acaba- 
da, dentro  em  íi  tem  armazens,.St  quartéis  : tem  outra  fortaleza  para  o Norte 
tiro  demofquete  pelo  mefmo  modo,  joga  quatro  peças  , St  nella  aííiflem  oito 
Soldados  com  hum  Tenente,  que  tem  noventa  mil  reis  deíbldo  , aprefentado 
pelo Marquez  de Fontes,&  pago  pela  Camara do  Porto-Ha muita pefca  domar, 
& rio  neíles  dous lugares,  ou  V illas,  como  lhe  chamao  os  moradores  , ambos 
te  m feu  Juiz  pedaneo,  feitos  pela  Camara  do  Porto.  Tem  Procurador,  & douâ 
A imotaceis,  que  faz  o de  Matofínhos,  efte  também  o he  das  Sizas , & de  todo  o 
, ulgado  de  Bouças,  para  o qual,  St  para  os  dous  lugares  ha  dous  Tabeliaens  do 
] udicial,  St  Notas,  hum  da£  Sizas,  St  todos  data  delRe  y : hum  Meirinho.  O 
s ulgado  tem  Ouvidor  peia  Camara  do  Porto  , a quem  ElRey  Dom  Joaõ  o Pri- 
meiro o deu,  com  Meirinho,  & Procurador.  Nefta  Freguefia  eftá  o Convento 
de  Noffa  Senhora  da  Conceição  de  Recoletos  Francifcanos  da  Provincia  dePor- 
tugai,  de  que  faõ  Padroeiros  os  Marquezes  de  Fontes  , Stndle  tem  feu  jazi- 
go. 

S.  Mamede  de  Perafita,  Abbadia  da  aprefentaçam  do  Convento  de  Morei- 
rafcom  referva  do  Papa,  St  Ordinário,  rende  quatrocentos  St  cincoenta  mil  reis, 
tem  cento  St  dezafeis  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Moreira  Convento  de  Conegos  Regulares  de  Santo  Agofti- 
nho,  que  eíleve  antigamente  em  Gontaócom  invocaçam  de  Saõ  Jorge, tiro  de 
mofquete  donde  hoje  eftá,he  antiquifümo,  porque  já  achamos  delle  memória 
#noannode  802.  em  que  alguns  querem  fefundaífe  , St  prefumimos  fer  por 
Dom  Ordonho  primeiro  de  Leão,  que  por  eftes  annos  vivia-  , Sc  povoou  eífa 
terra  da  May  a,  edificando  muitos  Conventos ; St  nam  ferá  muito  foífe  hum  del- 
les  efte,  que  fe  mudou  para  a parte  de  dentro  da  portaria  ao  Poente  com  invoca- 
ção de  Santa  Maria  Magdalena,  5c  S.  Salvador,Scaltyeftava  já  no  anno  de  1064.. 
com  Conegos,  Sc  Cônegas , por  Per  Convento  duples, Sc  no  de  108  D.  Suei- . 
ro  Mendes  da  Maya  fenhor  defta  terra,  Sc  anteceííòr  da  familiade  Araújos,  cu- 
jos defcendentes  devião  dar  o nome  ao  lugar,  Sc  Vendas  de  Araújo  logo  adian- 
te, fez  teftamentos  no  i-de  Mayo,  Sc  deixa  nelle  muitas  herdades  a efte  Cõven- 
to  , Scfeus  Clérigos , Scfaô  amayor  parte  das  rendas  que  poífue  , Sc  Ievàrão 
as  Cônegas,  quefemudàrão  depois  para  Rio  tinto,  Sc  fó  a eftas  tocarão  mais 
de  hum  conto;  Sc  ellefe  mandou  aqui  enterrar,  mas  com  a mudança  fe  perdeo  a 
memcria  donde  eftava.  O mefmo  fuccedeo  a huma  grande  reliquiado  Santo 
Lenho,  que  também  efieve  muitos  annos  no  Convento  fem  fe  faber  aonde,  até 
que NoíTo  Senhor  foy  fervido  reyelalo  ào  virtuofo  Coneeo  Dom  Vafco  Annes, 
Prior  Craíteiro  no  anno  de  ifio-  que  a achou  no  Altar  debaixo  da  pedra  de 
ara  em  hum  relicário  antigo,  Sc  avifando  ao  Prior  mór  Dõ  Pedro  da  Coda  Bif- 
po  do  Porto,  mandou  fazer  grandes  feílas  por  efíe  fucceífo  , Sc  huma  Cruz  de 
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prata  de  bom  tamanho  dourada,  com  muitas  pedraspreciofas,&iío  meyo  hum 
criílal,  dentro  do  qual  vèafagrada  relíquia, em  que  aquelles  povos  té  mui- 
ta fé,  & hevifitada  emtresde  Mayode  cinco,  mil  peííbas  , & pararemedio  de 
fuas  fementeiras,  pedindo  Soldou  chuva  , fe  ajuntáo  alli  em  Prociffaõ  feteilta 
Freguefias,&  logovão  defpachadosq  naõ  menos  os  endemoninhados  > que  em 
chegando  à fua  vida  ficão  livres.  PáíTou  a Cqmmendatarios,  de  que  foy  o ulti- 
mo Dom  f ulgencio,  filho  do  Duque  Dom  Jayme,que  o largou  aosCruzios  em 
2 2 . de  Julho  de  1 ç 6 2 . & o Papa  Pio  Quarto  o unio  â Congregação  de  S.  Cruz, 
com  izenção  dos  Bifpos  do  Porto,  & a quatro  annexas,  que  depois  de  renhido 
pleito  com  os  Bifpos  fe  compuzerão  , em  que  fó  foífe  izento  dos  muros  para 
dentro, mas  os  freguezes,&  Curas  fendo  feculares  faõ  fogeitos  aos  Bifpos , &; 
as  quatro  Igrejas.  Tratàrão  logo  de  nova  Igrçja  pela  velha  nam  eftar  capaz , Sc 
nell  a lançàrão  a primeira  pedra  a 3 . de  May  o de  1 5 8 8*  St  acaboufe  no  de  1 6t  2 . 
he  fumptuofo  Templo,com  lingular  galilê  5 & fuppofto  os  freguezes  venerão 
ainda  o dia  da  Magdalena,fó  o nome  do  Salvador  conferva.  As  priilcipaes  ro- 
magens doéSanto  Lenho  faõ  a 3.  de  Mayo,  St  1 de  Setembro,  St  havendo  aqui 
muitas  viboras,  não  mordem  neíla  f reguefia;  entendefe  que  em  razão  do  Santo 
Lenho:  Sc  a eíh  mefma  reliquia  fe  attribue  c nunca  alli  eahir  rayo.  Refidem  iie- 
íle  Convento  vinte  Conegos,  tem  mais  de  tres  mil  Cruzados  de  renda  em  fabi- 
dos,  & Igrejas  annexas  5 aFreguefia  do  Convento  tem  vinte  vifmhos  com  Cu- 
ra annual,  que  terà  de  renda  ao  todo  feífenta  milreis,St  os  dizimos  para  os  Co- 
\negos  duzentos  St  feífenta  mil  reis.  Hum  AbbadedeS:  Sylveílrede  Couço  em 
tempo  do  Papa  Pio  Quinto  lhe  fez  fupplica  para  que  lhe  uniífe  a Abbadia  ao 
Convento,  em  razão  de  eftar  em  hum  ermo.  St  ter  poucos  freguezesjO  que  lhe 
concedeo,Sc  a Parochia  ficou  fendo  Capelia,  mas  por  defaeatos  que  nella  fe  co- 
metèraõ  , a mudàraõ  no  anno  de  1650.  pafa  junto  do  Leça  , aonde  eftá 
abrevia  dos  Frades  : tem  duzentos  vifinhos,  aprefenta  comreíerva  a Abbadia 
de  Perafita.  Teve  efteConvento  amplo  Couto  nos  tempos  paífados , de  que  fó 
permanece  hoje  a memória  de  que  o foy* 

Santa  Maria  de  Villa-nova  da  Telha,  Vigáiratia  perpetua,  que  aprefenta  o 
Prior  com  ordenado  de  quarenta  St  dous  mil  reis , ao  todo  cento  Sc  trinta  mil 
reis,  St  para  o Convento  de  Moreira  duzentos  3c  vinte  mil  reis  : tem  feífenta 
vifinhos* 

Santiago  da  Labruja,  Vigairaria  da  mefma  aprefentação-  Tem  o Vigário 
dez  mil  reis,  St  hum  carro  de  trigo,  ao  todo  cento  Sc  trinta  mil  rei%  St  duzentos 
mil  reis  para  o Convento : tem  fetenta  St  dous  vifinhos* 

S.  JoaõEvangelifta  de  Mindello,  Curado  annual  da  mefma  áprefentáçam, 
que  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis  , St  duzentos  & vinte  milreisparao  Con- 
vento de  Moreira : tem  cem  vifinhos,  todos  muito  ricos,  pela  grande  quantida- 
de de  argaço  quetiraõdo  mar,  quando  o lança,  para  o que  tem  em  certos  tem- 
pos centinelias , que  os  avife,  i logo  que  apparece,  feja  de  noite,  ou  de  dia , va5 
todos , de  que  ás  vezes  fica  la  algum  , Sc  nam  fó  tirão  o neceífario  para  efterca-: 
rem  íuas  terras,  mas  para  venderem  a outros, que  com  elle  temperaõ  feus  efter- 
cos,  St  do  que  efte  lhes  rende  fó  pagão  dizimo* 

S.  Cofme,  Sc  Damiaõ  de  Gemunde  he  annexá  do  Convento  de  Moreira , q 
aprefenta  ao  Vigário  ad  nutü  com  grandes  paífaés,pelo  que  lhe  rendera  cento  Sc 
vinte  mil  reis,  Separa  o Convento  cento  & noventa  miireis : tem  cento  Scvin-j 
te  St  fieis  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Leça,  que  vulgarmente  chamaõ  0 Mofteifo , porque  o foy 
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( fegundo  daõ  a entender  as  Cruzes  das  vidraças  daquella  Igreja)  primeiro  de 
Templários,  depois  de  S.  joaõde  Malta,  & Commenda  de  Baliado.  Ha  nefía 
igreja  hum  Theloureiro  com  cento  ôc  cmcoenta  mil  reis  de  renda , dous  Benefí- 
cios íimples  defeteqta  mil  reis  cada  hum,  mais  íeis  Capellaens , ác  feis  Raçoei- 
ros  leigos,  & cinco  Mercieiras  com  obrigação  de  rezarem  todos  os  dias  o Ro- 
fario  de  NoíTa  Senhora,  ou  quarenta  Padres  noífos,  ouvirem  duas  MiíFas*  var^ 
rerem  a Igreja,  & lavarem  a roupa  delia,  pelo  que  dão  a cadahuma  feu  carro  de 
pão,  & doze  almudes  de  vinho,  ou  dous  mil  reis  em  dinheiro  : efte  legado  dei- 
xou o C ommeiidador,  ou  Balio  F r.  Álvaro  Pinto,  que  eftâ  na  Capella  do  F erro : 
tem  mais  feis  annexas,  a faber,  S.  Mamede  da  Infefta,  Santiago  de  Coftoyas-,  S. 
Fauftmo  de  Guifoens,  S-  Miguel  de  Barreiros,  S.  Martinho  de  Aldoar,  &.  o Sal- 
vador de  Gondim,  tudo  aprelenta  oBalio  , chamaõfe  os  Vigários  Abbades, 
porque  comem  as  primícias , tem  o habito  de  Malta  , & faó  obrigados  a canta- 
rem as  Miífaâ  da  Terça  no  Mofteiro  todos  os  Domingos , & dias^Santos  , em 
que  vem  dous  com  feus  freguezes  alli  ouvilla,o  Thefoure.iro  os  aponta,  & lhes 
dá  o rol  das  condenaçoens,  para  os  Parochos  as  executarem.  No  Eccieíiaftico 
todas  fao  izentas  dos  Bifpos  do  Porto;  no  efpirituai,&  temporal,  íaó  íbgeitas 
fomente  ao  Vigário  Gerai  daReligiaõ;  Também  era  feu  efte  Couto  no  fecular 
com  mais  de  quinhentos  vaífallos  , hoje  tem  Juiz  feito  pelo  Corregedor  da 
Comarca,  dous  Efcrivaens,  que  ferve  em  tudo,&. Juiz  dos  Orfaõs , todos  data 
deiRey ; huma  Companhia,  de  que  o Balio  he  Capitão  proprietário , & o Alferes 
feito  pelo  Porto:  rende  ao  Baliocom  as  annexas,  &.  íábidos  mais  de  doze  mil ' 
cruzados, & com  as  Commendas,  que  lhe  ficãodas  que  tem  quando  nelle  en- 
tra, paífa  de  quinze.  T em  efta  F regueíia  cento  & fetenta  viíinhos,  & huma  gra- 
de reiiquia  do  Santo  Lenho  , que  com  outros  legados  lhe  deixou  D.  Chamoa 
Gomes,  fundadora  do  Moftei  ro  de  Entre  ambos  os  Rios. 

S.  Mamede  da  Infefta,  Vigairaria  do  Balio  de  Leça  , tem  fabidos  quinze 
alqueires  de  trigo,  outros  tantos  de  cènteyo,  trinta  de  milho .,  &:  dous  milSt 
quatrocentos  reis  em  dinheiro  , que  lhe  dáo  Balio  pelomeyoanno  de  Miífas , 
que  diz  no  Mofteiro  de  Leça;rendelhe  ao  todo  cem  mil  reis  , & para  o Balio 
cento  & noventa  mil  reis,  tem  oitenta  vifmhos  • 

Santiago  de  Coftoyas,  Vigairaria  do  mefmo  Balio,  tem  cem  viíifihos.  Aqui 
eftáa  quinta  de  Efpezade,  Solar  defta  família  , â qual  com  duas  Ald.eas  chama- 
das Efpezade  de  Suzaõ,&  Efpezade  de  juzaõ  trazião  honradas  Ruí  Paes  Buga- 
lho, &fua  irmftã  Dona  Tareja  Paes  Bugalha,  por  haverem  fido  de  feus  avôs  , & 
antepa(Tados,&  de  huns,&  outros  ha  as  illuftriflimas  defcendericias,que  os  Ge- 
íieaiogiftas  podem  ver  no  Conde  Dom  Pedro , donde  depois  as  cotinuàrão  ou- 
tros. 

S.  Fauftino  de  Guifaens,  Vigairaria  do  mefmo  Balio,  rende  para  ò Vigário 
oitenta  mil  reis,  & tem  quarenta  viíinhos . . 

S.  Miguel  de  Barreiros,  Vigairaria  do  mefm©  Balio  , rende  ao  Vigário  no- 
venta  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Mamnho  de  Aldoar,  Curado  perpetuo  da  mefma  aprefentaçãõ,  que  re- 
de cincoenta  mil  reis,  & para  o Balio  cento  & fefíenta  mil  reis  : tem  vinte  ôe 
quatro  vifinhós. 

S.  Salvador  de  Gondim  , V igairaria  da  mefma  aprefentaçãõ , que  rende  ao 
todo  trinta  mil  reis  > & para  o Balio  feífenta  mil  reis-  : tem  fetenta  & oito 
viíinhos. 

Santa  Chriftina  de  Cornes,  Abbadia  que  aprefenta  o Balio  de  Leça,rende 
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cento  6c  cincoenta  mil  reis,  de  que  paga  ao  Balio  trinta  & feis  mií  réis tem  no- 
venta ôc  dous  viíinhos. 

Santa  Cruz  do  Bifpo  deu-a  a iioífa  Infanta  Dona  Mafalda  Rainha  de  Caf- 
tclla  aos  Bifpos  do  Porto,  por  evitar  duvidas  que  cites  tinhão  cornos  Religio- 
fos  do  Convento  de  S.  Domingos,  fobrea  muita  gente  que  a ellefehiafepultaf, 
o que  era  em  detrimento  da  Sè  ; até  então  fe  chamava  Santa  Cruz  de  Riba  de 
Leça,  6c  depois  Santa  Cruz  do  Bifpo,  unio-fe  à Mefa  Epiícopal,  6c  rende  com  os 
dizimos,  6c fabidos  cento  6c  oitenta  mil  reis  ; he  Curado  annual  que  ãpreferi- 
tão  os  B ifpos,  que  renderá  ao  todo  quarenta  mil  reis  : tem  cincoenta  viíinhos. 
Eítá  nefta  Freguefia  a magnifica  quinta  dos  Bifpos  do  Portp,  obra  de  Dom  Ro- 
drigo Pinheiro,  maravilhofa  por  lua  grandeza,  6c  regalo  de  cuítofas  fontes,  6c 
cfpeífos  arvoredos^ 

Santa  Marinha  de  Villar  do  Pinheiro,  Abbadi a dá  aprefentaçáo  do  Conven- 
to de  Moreira  com  referva,  rende  ao  Abbade  cento  6c  vinte  mil  reis  , 6c  outro 
tanto  para  as  Freyras  de  Vayrão,  que  levão  duas  partes  dos  dizimos  : tem  oi- 
tenta viíinhos. 

SdntaEulaliade  Avelleda,  Curado  que  aprefentad  osGonegós  deS.  Joãoí 
Evàngeliíta  da  Cidade  do  Porto,  fende  ao  todo  fetenta  mil  reis,5c  para  os  Fra- 
des duzentos  mil  reis;  tem  oitenta  & feis  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Lavra,  Commenda  de  Chriíio , & ReytOria  que  áprefenta  d 
Moífeiro  de  S.  Thirfo  com  referva,  rende  ao  todo  cento  6c  cincoenta  mil  reis, 6c 
para  o Commendador  quatrocentos  mil  reis : tem  cento  6c  noventa  viíinhos. 

S.  Gonçalo  de  Moíleiró,  que  primeiro  fe  chamou  S;  Salvador  , & dcpgis 
Santa  Maria,  he  Vigairaria  que  apreientaõ  as  Freyras  de  S-  Bento  do  Porto,  ren- 
de ao  todo  cem  mil  reis,  6c  para  as  Freyras  mais  de  outro  tanto  : unio-a-a  efle 
Moíleiro  o Bifpo  Dom  Érey  Balthefar  Limpo  ( de  quem  era ) em  Abril  de  1 5 4.0* 
6c  o mefmo  fez  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Fajoens.  Tem  cincoenta  6c  dous  vi- 
íinhos- 

Santa  Maria  de  Villar,  Abbadia'que  aprefenta  o Mofteiro  de  S.  Thirfo  c5 
referva  , rende  ao  Abbade  eom  meyos  frutos  cento  6c  feífenta  mií  reisi 
6c  para  os  Padres  da  Companhia  de  Braga  cem  mil  reis  dos  outros  meyos  fru- 
tos : tem  noventa  6c  fetb  viíinhos. 


reis 


S.  Pedro  de  F ajozes,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quinhentos  mi!  xx 
is,  tem  feífenta  6c  hum  viíinhos.  Aqui  effàhum  Morgado  antigo  dos  Ferrey- 


ras  da  Maya. 


S.  Mamede  de  Vilía-chaã,  Abbadia  queaprefentaò  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Braga,  com  os  dízimos  de  algumas  Aldeãs  rende  cem  mil  reis , os  mais 
levaõ  os  Padres,  que  importam  menos ; tem  quarenta  6c  feis  viíinhos. 

Santa  Maria  a Nova  de  Azurafa,  Vigairaria  do  Cabido  da  Sé  do  Porto,que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  6c  para  os  Conegos  com  a dizima  do  peixe , 6c  anne- 
xafeguinte  mais  de  duzentos  mil  reis:  he  fermofa  Igreja  , obra  delRey  Dom 
Manoel,  que  fundou  muitas  nefta  Provinda;  tem  ámaó  direita  emCapella  par- 
ticular huma  Imagem  do  Ecce  Homo,  coufa  notável.  He  povoaçam  grande,que 
tem  quinhentos  viíinhos,  feis  Ermidas,  6c  hum  Convento  de  Piedofos  da  invo- 
cacam  de  Noífa  Senhora  dos  Anjos,  que  fundou  o Meílre  Frey  Joaõ  Chaves  pa- 
ra Frades  Clauífraes,  6c  fendo  Provincial  o largou  ao  Duque  de  Bragança  Dom 
Jaymes  para  Piedofos,  que  delle  tomàraõ  poífe no  anno  de  1 5*  1 8-  refidem  nelle 
dezoito  Frades.  Tem  eíie  lugar  Ouvidor  annual  feito  pela  Camara  do  Porta, 
& ferve  de  Juiz  dos  Orfaõs,  6c  hum  Efcrivào,  que  a dita  Camara  nomea , do  Ju- 
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dicial,  & Notas.  Julga  fó  no  civel : tem  homens  bons  , & Aímotaceis.  Eíle  Iu . 
gar  he  antigo,  querem  alguns  feja  fundação  do  Conde  Dom  Henrique  peíos  an- 
nos  de  1 1 1 1 . mas  achamos  que  o dito  fenhor  lhe  deu  foral  antes  do  anno  de 
i i o 7.  com  que  moftra  fer  mais  velha  fua  fundaçaõ,  & que  entaõ  era  Vüia  , hoje 
lugar ; fica  defronte  de  Vilia  de  Conde  da  partç  do  Sul  do  rio  Ave;  forâõ  delie 
fenhoras  as  Freyrasde  Santa  Clara  daqueíia  Vilia  por  doaçaõ  de  huma  fenhora 
parenta  dos  fundadores,  & o perdèraõ  como  os  mais- 

S.  Salvador  de  Arvore,  Curado  que  aprefenta  o Vigário  de  Azurara  , que  < 
rende  ao  todo  fetenta  mil  reis : foy  Matriz  antigamente  , arrendafe  com  Azura- 
ra, de  quem  he  annexa.  Tem  oitenta  vifinhos,. 

Santa  Maria  de  Retorta,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem 
fefíenta  vifinhos.  Aqui  eílá  huma  quinta,  que  foy  de  Dom  Sueyro  Mendes  da 
Maya,  & a poífiiem  hojé  as  préyras  de  S.  Bento  do  Porto  com  outros  cafaes,que 
leváraõ  do  Convento  de  Moreyra  , quando  fe  apartàraõ  dos  Frades  para  Rio 
tinto,  & tudo  lhes  havia  dado  eíte  fidalgo. 

S.  Vicente  de  Tougues  foy  Moíleiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Ago- 
ÍHnho,  he  Abbadia  da  Mitra  com  oppofiçaõ  do  Balio  de  Leça  , rende  duzento  s 
mirreis,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Madeira , Curado  que  aprefentaõ  os.Conegos  feculares  de 
Saõ  Joa5  Evangeliíla  do  Porto,  rende  ao  todo  feffenta  mil  reis,  & para  os  Pa- 
dres duzentos  mil  reis : tem  cento  & vinte  &,  cinco  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Vayrao  hê  Moíleiro  de  Freyras  de  S.  Bento,  quatro  legoas 
diRante  do  Porto  para  o Norte,  & d fundou  Dom  T uris  Sarna,  como  diz  o Cô- 
de  Dom  Pedro  tit.  4 1 . no  anno  de  Chrifio  de  í s 1 o.  fica  perto  do  rio , & ponte 
de  Ave,  & da  eítrada  Real  que  vay  da  Cidade  do  Porto  para  a de  Braga : reíidem 
nellemais  de  cem  Rdigiofas,cuja  Abbadeça  aprefenta  Cura  annuâl , que  íerve 
de  Capeliaõ  com  fetenta  mil  reis  de  renda  ao  todo.  Era  Couto  feu  toda  eíla 
Freguefia,  que  tem  cento  & fetenta  vifinhos , & duas  feiras  francas  nos  dias  de 
S.  Bento,  & o deixarão  perder  por  defcuidc  ha  muitos  annos.  Tem  eüe  Mof- 
teiro  mais  de  feis  mil  cruzados  de  renda  emfabidos,  juros,  &annexas,&  delle 
fahíraõ  AbbadeíTas  com  outras  companheiras  para  a fundaçaõ  do  Moíleiro  de 
Santa  Efcòlaítica  da  Cidade  de  Bragança,  & para  o de  S-Bento  da  Vilia  de  Mur- 
d Ça  na  Provinda  de  Trás  os  Montes. 

fd», ..  v/dd  S.  MartinhodeFornello  , Curado  annuai  que  aprefenta  a AbbadeíTa  do 
. . Moíleiro  de  Vay raó,  tem  noventa  vifinhos. 

Santo  Eíkvaõ  de  Giaõ,  Reitoria  que  aprefenta  a dita  AbbadeíFa,  tem  cento 
cc  quarenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Modivas,  Curado  annuai  que  aprefenta  a mefma  Abbadef- 
fa,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa.  Maria  de  Alvarelhos,  Vigairaria  da  mefma  aprefentâção  , temcentô 
& fetenta  & tres  vifinhos,  & cinco  Ermidas , huma  delias  da  invocação  de  Santa 
Eufemia,  perto  da  qual  fe  vem  ruínas  de  huma  Cidade  antiga  chamada  Palma- 
zaõ. 


S.  JoaõBautiíla  de  Guidoens,  Curado  annuai  que  aprefenta  o Vigário  dt 
Alvarelhos,  tem  feífenta  vifinhos. 

1 S.  Pedro  de  Canidello,  Abbadia  da  Mitra  , tem  feíTentá  & dous  vifinhos. 
quieífá  a t ^^bçca u m Morgado  ck  Ferreiras,  de  que  hefenhor  Dom 
Manoe^or^aiimuieÍDona  Francifca^errcira  Furtado  & Mòndoça. 
Martinho  de  Guilhabreu,  Commenda  de  Chriíío,  & Reytoria  dá  Mitra, 
^ (pv*  tem 
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tem  cento  6c  vinte  6c  dous  Viíinhos.  Ha  nefta  F reguefia  hum  lugar,  que  chamão 
Payços,  derivado  de  Paços,  em  razão  dos  que  alli  houve  , de  que  fe  achão  ruí- 
nas,  em  que  viverão  os  Mendes  da  May  a,  fenhores  defta  terra.  Ha  mais  na  Al- 
dea  de  Parada  huma  Caía  nobre,  que  fez  Luiz  de  Novaes  da  Sylva,  homem  muy 
rico  no  Porto,  que  deixou  entre  outros  legados  hum  annual  de  feis  mil  reis  de 
pano  para  veftir  os  pobres  delia  F reguefia.  Ha  também  a Cafa  de  F reixo,  cabe-  L \ 

ça  de  Morgado  do  appellido  de  Madureiras,  de  quehe  fenhor  M artinho  de  Ma- 


^iaWdeã^Tofcano,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcítade. 

S.  Pedro  de  Aviofo , Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga 


, uiiiuiu _ -“t,-  j que^^^H^^L 

com  os  dizimos,&  fabidos  de  duas  Aldeãs  renderá  ao  todo  cem  mil  reis,&  pa-  y £*'**+'  '■ 
ra  os  Padres  outro  tanto:  tem  oitenta  6c  quatro  vifinhos, 

Santa  Maria  de  Aviofo,  Vigairaria  das  Frcyras.de  Santa  Clara  do  Porto, 
que  rende  aó  todo  feífenta  mil  reis  , 6c  para  o Moíteiro  cento  6c  cincoenta  mil 
reisitem  cento  & quinze  vifinhos. 

S.  Romãode  Vermoi.m  , Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  oitenta  vifinhos. 

S,  Martinho  da  Barca,  Abbadia  das Freyras  deVayrão  com  referva,  pelo 
que  lhe  pagão  de  feudo  os  Abbades  cento  & vinte  mil  reis  , tem  fetenta  vifi-  ’ * 
nhos.  *c  * 

Santa  Maria  de  Nogueyra  , Curado  annexo  ao  Meftre-efcolado  de  Cedo- 
feita,tem  fetenta  6c  cinco  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  do  O de  Sylva  efcura  , Abbadia  que  aprefenta  oMoífeiro 
cfe  S.  Thirfo  com  referva,  rende  trezentos  mií  réis , tem  fetenta  6c  cinco  vifi- 
nnos.  • 


S.  Salvador  deFolgofa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  6c  fete  vifinhos. 

* S.  Mamede  de  Coronado,  Abbadia  que  aprefenta  o Abbade  de  S.  Romao  de 
V ermoim  com  referva,  o qual  vem  3 efta  Igreja  dia  de  S.  Mamede  à MiíTa  com  to- 
dos feus  criados,  beft as,  caés,  6c  gados , & a todos  dá  de  jatar  o Abbade  de  Co- 
ronado, & eftando  o de  VermoimreveíIidocomfobrepdiz,&efl:ola,  lhe  oífe- 
réce  aquelie  fete  varas  debragal,  que  o de  S.  Romão  mede , 6c  aceita  publicamê- 
te>6cfevay  com  dias;  rende  mil  cruzados;  tem  cento  & doze  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Covellas , Abbadia  do  Moídeiro  de  S.  Thirfo  com  referva, 
rende  duzentos  6c  vinte  mil  reis,  tem  feíTenta vifinhos. 

S.  Romão  de  Coronado,  Abbadia  da  mefma  aprefentação,  que  rende  cento 
6c  oitenta  mil  reis,  tem  q uarenta  viíi  ihos . 

S.Chriídovão  de  Muro,  Reporia  dosConegos  feculares  deS.João  Evan- 
geiifta  da  Cidade  do  Porto,  que  levão  duas  partes  dos  frutos,  que  importarám 
cento  & vinte  mil  reis,  & o Vigário  leva  a terceira  parte : tem  feífenta  vifinhos. 

Santiago  de  Bougado,  Abbadia  do  Cabido  da  Sê  do  Porto  , tem  cento  6c 
oitenta  6c  feis  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Bougado,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  6c  cincoenta 
mil  reis  item  oitenta  6c  dous  vifinhos. 
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Do  Concelho  de  %efojos  de  Tdiba  de  Ave . 


.v 


DUas  legoas  da  Cidade  do  Porto  entre  o Nafcente , *&  Norte  tem  feu  af- 


fento  eíte  Concelho,  de  que  forão  fenhores  os  Pereiras  Condes  da  Fei- 
ra, & o vendeo  Dom  Manoel  Pereira  com  licença  delRey  Dom 


porfer  Reguengo,  no  anno  de  if  39.  a Manoel  Cirne  da  Sylvaj 


eitof  eííftTan^^ 


-rVn 


des,  lugar  em  que  naquelle  tempo  occupavão  os  noffos  Reys  grandes  pdfoas , 

que  da  noíTa  índia  Oriental  lá  mandavão 


p-w- 


pela  íumma  quantidade  de  drogas  , v^u.^  «d.  liuna  íuujawriciircu  m jiianuavao  "/>  v* 
v vender,  & lho  confirmou  de  juro,  & herdade  para  fy,  & feus  defcendentes.  He  f/l 
hoje  de  Roque  Monteiro  Paim  por  compra  a ElRey  Dom  Pedro  o Segundo , & \ 

extinção  dos  Cirnes : tem  Juiz,  que  conhece  de  íuas  rendas , & direitos  Reaes, 
do  qual  fe  aggrava  fomente  para  o Juiz  da  Coroa ; tres  Tabeliaens  do  Judicial, 

& Notas  com  cem  mil  reis  de  renda  cada  hum,  data  do  fenhor  da  terra,Efcrivão 
da  Camara,  outro  dos  Orfaõs,  Diífnbuidor,  Enqueredor , & Contador  , hum 
Ouvidor  feito  pelo  povo , daihe  a Camara  db  Porto  juramento , nam  julga  mais 
de  quatrocentos  reis,  & nas  Sizas  toda  a quantia-  Hum  Porteiro  , os  Ofíiciaes 
da  Vara  faó  os  do  Porto.  • Confia  das  Freguefias  feguintes. 

S.  Pedro  de  Agrelía,  Curado  annexo  a S-Jul ião  de  Agua  longa,  tem  fetenta 
vifínhos.  Aqui  he  a cabeça  deíle  Concelho  , & eftá  a Gafa  dos  fenhores  deb 
le. 

S.  Salvador  de  Pénamayor,  Commenda  de  Chriíío,  & Reytoria  da  Mitra  , 
que  rende  ao  todo  cento  & cincoenta  mil  reis  , & para  o Commendador  com  a 
annexa  de  Meixomil  quatrocentos  mil  reis:tem  cento  & cincoenta  vifínhos. 

S-  Julião  de  Agua  longa,  Commenda  de  Chriflo,  & Reitoria  da  Mitra,què 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  & para  o Comendador,  cõ  a annexa  que  relatamos, 
duzentos  mil  reis:tem  feífenta  & quatro  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Reguenga,  Abbadia  do  Padroado  Real,rende  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  & quarenta  vifinhos- 

Santa  Eulalia  de  Lamellas,  Abbadia  que  apfefenta  o Mofteiro  de  S-  Thirfo 
com  referva,  & o Abbade  de  Refoyos,  rende  duzentos  mil  reis  ; tem  novent  a 
vifinhos. 

S.  Payo  de  Guimarey,  Abbadia  que  aprefentão  os  Brandoens  da  Cafa  que 
tem  nefta  Freguefia,  rende  cento  & vinte  mil  reis,  tem  feífenta  vifinhos-  Aqui 
ha  huma  Cafa  de  fidalgos  deita  familia,  & a famofa,que  fez  o Balio  Braz  Bran- 
dão. 

Santiago  da  Carreira,  Curado  annexo  de  Refoyos , com  quem  fe  arrenda, 
tem  feífenta  & dous  vifinhos- 

S-Chriflovão  de  Refoyos  he  Igreja  fagrada,&  Abbadia  que  aprefentão  os 
Brandoens:  diz  o Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto,  que  foy  Convento  de  Fra- 
des de  Santo  Agoftinho,  naõ  fey  fe  fera  implicação  com  o de  Refoyos  de  Lima- 
Tem  annexa  a Igreja  de  Santiago  da  Carreira,  & rende  com  os  dizimos  de  am- 
ljas,&  foros  fabidos  mais  de  feilcentos  mil  reis : tem  duzentos  vifinhos. 

Honra 
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NO  meyo defte termo eílà efta  antiga  Honra, què conífa defta Fregueíiay 
6c  das  de  S.  Mamede  de  Villar  da  Soroya,  & S.  Pedro  da  Reygada  , còtti 
preeminencia  do  Juiz  fazer  eleição  dos  que  íe  hão  de  fcguir  de  tres  em  tres  an^ 
nos  por  pelouro  com  hum  Efcrivão  dos  tres  do  Concelho  , toma  os  votos  do 
povo,  6c  com  elles  faz  também  dous  Vereadores,  hum  Almotacel , 6c  Porteiro  s 
à todos  dá  o Efcrivão  juramento,  poerç^po/fgrás,  jul^ão  no  cívd,  6c  crime , cõ- 
firma-os  o Corregedor  do  Porto,  quelhfe  toma  contas,  quando  vem  ao  Coricís- 
lhò  em  correição ; porque  não  faõ  obrigados  a íahirem  fofa  a coufa  álgumá : té 
Cadea,  6c  Pelourinho,  6c  tres  dias  feira  franca, que  começa  no  primeiro  de  Feve- 
reiro- Defta  Honra  forão  fenhores  os  Alcoforados,miíficos,  ha  annos,com  os 
Sòufas,  cujas  Anrn£,  6c  defcendencia  apontaremos  na  Fregueíia  de  S.  Salvadôf 
de  LorddlcyfãaTénda>  & Torre,  que  aqui  tem,  chamada  por  efta  razão  dos  Al- 
cofbrados,  faõ  fenhores  os  defcendentes  dos  paífados-  Os  direitos  Reaes  logfà 
Vafco  de  ÁZevedo  Coutinho,  fenhor  de  S-  João  de  Rey,  6c  Terra  de  Bouro. 

S.  Martinho  de  F razão,  Comenda  de  Chrifto , 6c  Reitoria  da  Mitra  , qüê 
rende  ao  todo  cento  6c  vinte  mil  reis,  & para  o Commendador  com  a annexa  fe- 
guinte  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  6c  oitefita  6c  feis  viíinhos.  He  íeu  Com- 
mendador o Conde  da  Ericeira.» 

S.  Mamede  de  Villar  da  Soroy a.  Curado  que  aprefenta  o Rey tor  de  Ff azao> 
de  quem  he  annexa,  tem  feífenta  viíinhos^ 

S-  Salvador  de  Monte  Cordova  foy  Mofteiro  de  F rades  Bentos  , que  fun- 
dou o paydeS-  Rozendo  Guterre  Anas,  Conde  de  Arminio,  que  viveo  pelos 
annosdeq^7-  em  que  S.  Rozendo  nafceo aqui  perto  , aonde  parece  era  fua  vi- 
venda na  V illa  de  Saias,  que  deftr  uío  o tempo,  6c  efte  fitio  cahe  agora  na  F regue- 
íia  feguinte,que deftafe  efigio.  Foy  efte Mofteiro fogeito muitos ánnosdepoisj 
& Priorado  do  de  Cella  nova  em  Gallizã,  que  punha  álli  hum  Frade  , 6c  o Com 
ventocomia  a renda,  que  de  cá  lhe  hia  por  confentimento  dos  BTpos  do  Portos 
querendo ó que  S=  Rozendo  quiz,  que  viveífemfeusReligiofos  nelle  : riamfa- 
bemosotempo  em  que  fe  variou  efta  Ordenj>  mas  que  poucos  annOs  há  fe  m li- 
dou eífa  Igreja  para  outra  par  te  da  Fregueíia  , em  queiicou  acomodando  me- 
lhor os  freguezes,  que  fãõ  trezentos  & quarenta  viíinhos  : heCommerfdá  de 
Chrifto,  6c  Reytoria  da  Mitra,  q ue  rende  ao  todo  cento  5c  cincoenta  mil  reis,  & % 
para  o Commendador  com  a annexa  feguinte  quinhentos  mil  reis. 

S-  Miguel  do  Couto,  Curado  annexo  de  S.  Salvador  de  Monte  Cordova  y 
com  quem  fe  arrenda, foy  feita  pelos  pay  s cie  S .Rozendo,  por  Deos  lhes  dar  cfl  é 
filho,  que-rtella  foy  fervido  fe  bautizaffe  5 hum  dos  Altares  do  Cruzeiro  eftá  fun- 
dado fobre  a pia  em  que  o Santo  recebeo  efte  Sacramento,  da  qual  fe  conta , que 
querendo  trazella  para  S.Thirfo  hum  Dom  Abbade , levando  para  iífo  muitos 
homens,  6c  boys,  nunca  a puderão  mover  , 6c  voltando  para  teu  lugar, humas 
fracas  vacas  a levarão.  Tem  o Cura  feífenta  mil  réis  de  renda,  6c  o aprefenta  o 
Rey  tor  de  S.  Salvador  de  Monte  Cordova : tem  trinta  6c  feis  viíinhos. 

Sãta  Chriflina  do  Couto,  Vigairaria  que  aprefenta  o Dom  Abbade  de  S. 
Thirfo,  rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  6c  para  os  Frades  cento  6c  trinta  mil 
feis ; tem  oitenta  vifmhos* 
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São  wàis  dejle  Concelho  no  Afcebijpaàlo  de  Braga  as  Frcguffias  feguintts. 

Santiago  de  Rebordaõs  , Abbadia  queaprefenta  oMofteirodeS.  Thirfo 
com  referva,  deu-lha  Gil  Martins,  filho  de  Martirri  Fernandes  de  Sá  no  anno  de 
1 2 1 6-  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  noventa, vifinhos. 

Santa  Maria  de  Burgaés,  fituada  em  hum  bello  valle  do  .rio  Ave,  he  Abba- 
dia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  & cincoentamil  reis,  tem  oitenta  & íeis  vi- 
finhos. 

S.ThomèdeNegrellos  , Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga, 
por  fer  annexa  de  S-  Pedro  de  Roriz,  de  que  logo  fallaremos,  rende  ao.  todo  oi- 
tenta mil  reis  , & para  os  Padres  quatrocentos  mil  reis  : tem  fetenta  vifi-. 
rhos. 

S.  Pedro  de  Roriz , Mofteiro  antigo  de  Conegos  Regrantès,  paífou  a Com* 
ínendatarios  , &eílá  fepultado  hum  na  Capella  mór  com  letreiro  quediz  cha- 
marfe  Joaò  Fernandes  Farto;  teveamefma  dignidade  no  deVillarinho  alli  per. 
to  dede,  & deixou  muita  defcendencia-  Ultimamentç  o derão  os  noíTos  Reys 
aos  Padres  da  Companhia  em  quanto  duraífem  as  obras  do  Colégio  de  Bra- 
ga* . ; ; tox: 

O Mofteiro  Duples  de  S.Thirfo,íituadoiio  mefmo  Concelho  de  Refoyos  , 
& Bifpadò  do  Porto,  cujo  Bifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  chama  da  Magdalena  , 
fundado  juntodo  rio  Ave,que  lhe  banha. a cerca,  parece  haver  fido  hü  Teplo  da 
Gentilidade,  porhumfepuichroque  nelle  fe  achou  com  letras,que  dizião \*4qià 
jaz  Syl uano  t apitoii  de huma  legião  Romana.  A mais  antigâ noticia  que  deíle  def-, 
cobrimos  he,de  que  eftava  já  fundado  na  era  de  8 8.  que  vem  a fer  o anno  de 
Chrifto  de  770.  & que  tinha  por  Padroeiro  a S.Nicolao.  Geralmête  entendem 
todos ferobra  do  Arcebifpo  PrimázS.  Frutuofo , ou  de  S.  Martinho  Bifpo  de 
Dume,  que  o edificàrão  para  a fua  Religião  de  S.  Bento , de  que  eráo  Monges. 
Efte  Moldeiro  devia  perecer  na  invafaò  dos  Mouros,  & reftaurandofe  efta  Pro- 
vinda, o Infante  Dom  Alboozar  Ramires,  filho  delRey  Dom  Ramiro  o Segun- 
do de  Leaó,  com  fua  mulher  a Infanta  Dona  ElenaGodins  o reedificarão,  & do- 
tàraõ  em  forma  pelos  annos  de  9 2 7.  que  todos  os  fazem  feus  fundadores,devo- 
ção  continuada  nos  defcendentes,que  nelle  fe  fepultàrãd,por  lerem  fenhores  da 
mayor  parte  defla  Provincia,  emquevivião,entreosquaes  hehumSueiro  Men- 
des da  Maya,  cuja  fepultura  diz  falecer  em  2 y.  de  Junho  de  1 1 76-  q fe  he  era  de 
Cefar,vemaferanno  de.Chrifto  1 1 2,  8- &he  erro  de  quem  o faz  morto  mais  ce- 
do, ou  lepuítado  no  Convem  o de  Moreira.  Aqui  jaz  também  feu  filho  primo- 
gênito Dom  Payó  Soares  Çapata,  de  que  diz  o epitáfio  morrer  primeiro  que  o 
pay  no  anno  do  Senhor  de  1 1 2 y-  cujos  defcédentes  paífãdo  aCafteíla,&  Aragão, 
derão  lá  principio  a grandes  Gafas  doappeilido  de  Çapatas.  Em  tépo  delRey 
D-  Pedro  o Quarto  de  Aragão  jáláeraõ  poderofos  , como  dizZurita.  Em 
Caftelladeu  EiRey  DomFelippe  o Prudente  o titulo  de  Conde  de  Barajas  no 
anno  de  1 562 . a Dom  Franciíco  Çapata  de  Cifnerps,  fua  Cafa  Solar  fe  conferva 
em  Madrid-  T'em  por  Armas  em  campo  vermelho  cinco  Çapatas  de  preto  com 
manchas  de  ouro,  & huma  orla  de  ouro  com  oito  efcudosde  ouro  , cada  hum 
comfuabanda  de  prata  do  canto  direito  alto  para  a volta  efquerda.  Muitos 
Reys,  Principès,  & fenhores  dotàrão  também  efte  Mofteiro  , hum  dós  quaes 
foyPomMartimGildeSoufa,  Conde  de  Barcellos , Alferes  mór  delRey  Dom 
Diniz,  & Mordomo  mór  delRey  Dom  Aífonfo  o Quarto,  feu  filho,  fendo  Prín- 
cipe, & a Cohdeça  Dona  Violante  SancheS  fua  mulher  , & ambos  eftaõ  fepulta- 
dos  na  Capella  mór  da  parte  direita  com  letreiro,  que  lhe  poz  Dom  Miguel  da 

Sylva 
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SylvaBifpodeVizeu,  fendo  Cõmendatariodeíle  Convento  no  annode  i 5-29. 
mandandoihefazer  fepukura.  Tem  treze  mil  cruzados  de  renda  em  dízimos, 
annexas,  & fabidos,  com  que  fuftenta  quarenta  & íeis  Reíigiofos  , alèm  do  que 
dà  para  os  de  S.  Bento  de  Lisboa,  Santarém,  & outros.  Deixou  o nome  de  S. 
Nicolao,&  tomou  ode  S»  Thirfo  famofo  Martyr  Toledano  j ou  fegundo  ou- 
tros, Bifpo  de  Meinedo  junto  a Arrifana  de  Sou.fa  , por  hum  braço  deíle  fanto 
Prelado,  q ue  para-allu  trouxerão  de  Meinedo.  Aqui  obra  S.  Bento  por  hüma  fuá 
Imagem  muitos  milagres,  pelo  que  heviíitado  de  muita  geme,  particularmente 
nos  feus  dous  dias  do  anno,  em  que  ha  feira  franca,  & às  quartas  feiras  de  1 y. 
em  if.  dias,  humano  lugar  de  Cidnay, outra  em  8 -de  Setembro/^ue  dura  dous 
dias,  & outra  deboys,  & beflas,  os  primeiros  fabbados  de  cada  mez.  Tem  re- 
líquias de  S.  Bento,  S.  Plácido,  & de  vários  Santos.  Teve  muitos  Coutos  , de 
doze  achamos  noticia,  o do  Convento  , que  lhe  deu  Dom  Sueiro  Mendes  da 
Maya  em  22  - de  Março  de  1094..  nameímafórma  que  lho  havia  dado  o Conde 
Dom  Henrique  no  anno  "antecedente : teve  mais  o de  S-  João  da  Foz,  Villa-novà 
dos  Infantes,  o de  Gulaês,  o de  Syivares,  o de  Soutello,  o de  Ayrão,  o de  S.  Payo 
de  Guimarey,o  dc  Sãtiago  de  Guimarey ,os  do  Eyxo,  & Requeixo  cõ  o Condado 
de  A vintes;  cõferva  fóméte  o do  Mofieiro,Se S.  João  da  F óz,em  q faz  Juizes  or- 
dinários do  cível,Procurador,  Almotaceis,^  Meirinho^  fica  o D- Abbadefédo 
Ouvidor,  paraquê  appellão  as  partes,  & paífa  às  Jufliças  cartas  de  Ouvir : os  Ef- 
erivaens  de  fte  Couto  faõ  os  do  Concelho  de  Refoyos  , & aífimos  daCamara, 
Orfaõs,  Didribuidor,ôc  Enqueredor.  Logo  que  o reedifidàrão  aquelíes  Prín- 
cipes para  a Ordem  de  S.  Bento,  fe  entende  o povoarão  de  Monges,  & Monjas  > 
&humasde  que  fe  faz  lembrança,  faõ  Dona  Mayor  Mendez , fua  terceira  neta> 
fenhora  de  Burgaês,  filha  de  Dom  Mem  Gonçalves  da  Maya  feu  bifneto Dona 
A ldara  Vafques,  bifneta  do  Conde  Dom  Gomes  de  Sobrado  , &DonaUrraca 
Hermigis  neta  de  Dom  Mem  Monizde  Riba  do  Douro.  Se  aíTim  permanecerão 
muitos  feculos,  não  defeub rimos,  nem  o anno,  em  que  nelie  entràraõ  Commen- 
datarios  , fó  de  que  fe  reformou  para  Reíigiofos  por  ordem  da  Princefa  Dona 
Joanna,  mãy  delRey  Dom  Sebaftião,  por  aílim  o querer  a Rainha  Doiia  Catheri- 
na  fua  avò:  foy  0 Reformador  aquelleReligiofo  Caflelhano,  & da  mefma  Or- 
dem Frey  Pedro  de  Chaves,  a qüem  o noíto  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  entre- 
gou as  Bulias  a 2 2 . de  Julho  de  i y-Sp.  & no  anno  feguince  eftava  reformado , & 
foy  o primeiro  que  defla  Ordem  fe  reformou.  Tem  fermofa  Cafa , bons  cláuf- 
tros  com  perfeitas  fontes  nellêâ  , & no  corredor  do  Dor mitorio  outra  muito 
regia  :huma  grande  levada  de  agua,  que  tirada  do  Leça  perto  de  feu  nafeimen- 
to  no  monte  Cordova,  traz  fuã  corrente  de  huma  Iegoa,  com  que  fe  regão  mui- 
tasterras,  & moem  moinhos.  Tem  mais  bons  pomares,  olivaes,  matas,  & pra- 
dos. A Igreja hefumptuofa,& nella  contmuamente  feis  alàmpadas  ; o Dom 
Abbadeaprefenta  vinte  & cinco  Igrejas  nos  mezes  de  referva  comdiverfos  Pa- 
droeiros, & nefta  aprefenta  Vigário  , que  ádminiftra  os  Sacramentos  aos  fre* 
guezes : tem  duzentos  vifwhos,  & eítas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade,  N.Se-; 
nhora  da  Varcieia,  S.  Bertholameu. 

Torna  a entrar  0 termo dãCiUde do  Porto. 

S.  Vicente  de  Alfena,  Reytoria  do  Ordinário  , que  rende  ao  todo  cento  & 
trinta  mil  reis,&  para  o Collegio  dos  Frades  do  Carmo  de  Coimbra  duzêtos  & 
cincoenta  mil  reis : chamafe  V illa  de  Alfena,  he  arruada,  & tem  pelourinho , di- 
zem o foy  ant-igamente,&  que  tomou  eífe  nome  de  hãa  batalha,  que  alU  demos 
aõs  Mouros,em  que  entrarão  fete  Condes,  que  em  lingoa  Arabiga  Alfena  quer 
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dizer  batalha.  Aquiha  hum  Hofpitalcíe  Lazaros,  em  que  fuílentam  quatro  , 5c 
a cada  hum  fedà  cada  fdmanatres  quartas  de  paõ  , & em  cada  huma  de  quatro 
fedas  do  annofe  lhes  dá  hum  alqueire  de  trigo,  5c  hum  almude  de  vinho  a cada 
hum  de  mais,  5c  mais  da  ordinaria,  5c  hum  carro  de  lenha,5c  campo  para  hortas» 
He  adminidrador  dedeHofpital  João  Pinto  Coelho  , fenhor  de  b elgueyras , 
V ieyra,  5c  F ermedo,  & lhe  toma  conta  o Corsegedor  da  Comarca,  como  Prove- 
dor, delia : tem  cento  & feífenta  vifinhos. 

S-  Lourenço  de  A fmes,'  Abbadia  do  Modeiro  de  Saõ  Thirfo  com  referva  , 
rende  trezentos  5c  cincoenta  mil  reis,  tem  fcento  5c  vinte  viíinhos. 

S.  Pedro  Fins,  Curado  das  Freyras  de  S*  Bento  do  Porto  , rende  ao  Cura 
cincoenta  mil  reis,  5c  cento  5c  quarenta  mil  reis  para  as  Freyras  : tem  oitenta  5c 
quatro  viíinhos.  Aqui  edá  o monte  de  S-  Miguel  com  veííigios  de  fortificação 
antiga,  que  dizem  foy  dos  Mouros* 

Santa  Maria,  de  Aguas  fantas,  Commenda  de  Malta  , fundada  pela  Rainha 
Dona  Mafalda,chama-feMoífeiro,5c  dizem  o foy,  não  dos  Templários  , como 
alguns  querem,  mas  dos  Cavalleiros  do  SantoSepulchro,  a que  aílidião  , muy 
parecidos  em  tudo  aos  fobreditos.  Depois  viverão  nede  Modeiro  , que  era 
Duples,  Conegos,  5c  Cônegas  Regrantes,5c  fe  acha  fua  memória  pelos  annos  de 
1 1 30. 5c  ainda  no  de  1 2 8 3.  perfeverava  com  Conegos,  5c  Prior  , rey nando  El- 
Rey  DomDiniz.  Como  panou  outra  vez  a Commenda  de  Malta  não  fabemos  , 
nem  temos  noticia  de  que  houveífe  outro  em  Portugal  da  Ordem  do  Santo  Se- 
pulchro,  fenão  ede  neda  Provinda.  Tem  Vigário  com  cento  5c  vinte  mil  reis 
de  renda  5 he  Coliegiada  com  quatro  Beneficiados  íimples  , tem  de  renda  cada 
hum  cem  mil  reis,  5c  tudo  aprefenta  o Commendador  , quando  vaga  com  refer- 
va, ao  qual  importa  a Commenda  em  dizimos,5c  fabidos  feifeentos  mil  reis  , 5c 
no  efpiritual  he  Prelado.  Tem  eda  Freguefia  trezentos  5c  trinta  viíinhos  , 5c 
huma  Ermida  de  Noífa  Senhora  de  Guadalupe,  Imagem  milagrofa , 5c  de  muita 
romagem.  Aqui  foy  a Cafa  folareja  dos  Mayas,  em  que  viveo  o Infante  Alboa- 
zar  feu  afeendente,  para  daqui  poder  melhor  profeguir  a guerra  cõtra  os  Mou- 
ros. 

Santiago  de  Milheiros,  Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  VeriííimodeParanhos  , Vigairaria  que  rende  cento  5c  feíTentamil  reis, 
5c  quinhentos  mil  reis  para  o Cabido  da  Sè  do  Porto,  a quem  he  unida  in  perpe- 
tuum,  5c  a aprefenta : tem  cento  &.  cincoenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Nevogilde,  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta  mil  reis  , tem 
vinte  5c  cinco  viíinhos. 

S.  MartinhodeCedofeita  he  Collegiada  Real,  5c das  melhores  do  Reyno, 
fundada  por  Reciario  noífo  Rey  Suevo,  que  reynou  pelos  annos  de  44*5.  5c  foy 
o primeiro  Rey  Catholico  que  houve  no  mundo : levantou  eft e Templo  à honra 
de  S.  Martinho  Papa,  5c  mandando  à F rança  à Cidade  de  Tours  bufear  huma  re- 
liquia  defle  Santo  ( que  alli  eíhá ) para  por  na  nova  fabrica  j ainda  que  os  m en- 
fageiros  forão  com  toda  a preíla,  muito  mais  cedo  fe  fez  a Igreja,  5c  por  tanto 
lhe  puzerão  o nome  de  Cedofeita.  Depois,  fegundo  fe  entende  , foy  de  Cone-  • 
gosRegrantes  de  Santo  Agoííinho  com  Prior,  como  fevè  nafegunda  parte  do 
Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  na  vida  do  Bifpo  Dom  Hugo, 5c  aílim  perfeverou 
atèoannode  í 19 i.  em  que  era  Bifpo  Dom  Martinho.  No  anno  de  1280.  o 
achamos  com  Abbade,  5c  que  tinha  eíla  Igreja  Couto  ; porque  ElRey  Dom  Di~ 
mz  lho  confirmou  em  Braga  em  7.  de  julho  j 5c  que  as  juRiças  Reaes  lhe  nam 
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impsdiíTem  tirarfefal  nas  marinhas  de  Maçarellos.  PaíTou  a Priorado  fecular, 
cm  que  perm  anece  com  renda  de  dous  mil  cruzados,  & em  noíTos  tempos  fahio 
delle  para  M eftre  delRey  Dom  AíFonfo  o Sexto  , & do  Sereniííimo  Principe  Dõ 
Pedro  noíTo  Regente,  agora  Rey  fegundo  do  nome , o venerável  Dom  Nicolao 
Monteiro  , que  depois  faleceoBifpo  do  Porto  com  opinião  de  ajuílada  vida. 
Tem  tres  Dignidades,  a faber  , Chantre  com  renda  de  cento  & cmcoenta  mil 
reis,  M eftre-eícola , Abbade  de  Nogueyra,  em  que  aprefenta  Cura , que  confir- 
ma o Ordinário,  com  duzentos  & trinta  mil  reis  , Theíbureiro  com  cento  & 
cincoenta  mil  reis,  oito  Conegos  a oitenta  mil  reis  , & tres  meyos  Conegos  a 
quarenta  mil  reis,  todos  da  aprefentação  do  Prior  alternativamente  com  o Papa, 
que  também  oprové.  Aprefentão  o Prior,  & Conegos  o Priorado  de  S.  Mar- 
tinho  de  Salreu^om  alternativa  do  Convento  de  Lorvão  , aAbbadia  de  Sa5 
João  de  Canellasna  terra  da  Feira,  & a Reytoria  de  S.  Cofme  de  Gondomar  j o 
Prior  aprefenta,  & coüaos  Curas  de  Cedofeita,  & a annexade  Maçarellos  , em 
que  he  Prelado,  eílandotam  perto  do  Porto  , como  Santa  Cruz  em  Coimbra» 
Ha  aqui  grande  romagem  no  dia  de  S.  João  Bautifla  com  novena  antecedente: 
tem  relíquias  defte  Santo  metidas  em  huma  cabeça  , & todos  os  terceiros  Do. 
mingos  dos  mezes  concorre  muita  gente  aos  E vangdhos  de  S.  Joaõ  Evangeliída. 
Tem  mais  huma  cuftodia  de  diVerfas  reliquias  , & entre  ellas  algumas  das 
roupas  de  NofTa  Senhora.  Tem  efla  Freguefia  duzentos  & noventa  vifinhos. 

Santa  Maria  da  Boa  Viagem  de  Maçarellos, arrabalde  do  Porto,he  Curado 
de  Cedofeita,  de  quem  he  annexa,  &c  com  ella  fe  arrenda-  Aqui  eílá  outra  Igre- 
ja que  chamão  o Corpo  Santo,  mas  ambas  faõ  de  hum  Curado , tem  duzentos  & 
oitenta  & quatro  vifinhos. 


C A P.  VIL 


Do  Concelho  > &•  fulgado  de  <tAguiar  de  Soitfa. 

AEífe  Concelho  deu  foral  El  Rey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  % f - de  No- 
vembro de  ifif.  tem  Ouvidor  pedaneo  feito  pela  Camara  do  Porto  cò 
votos  do  Concelho,  tresTabeliaens  do  Civel,  & Notas  por  EIRey,  rende  cada 
hum  cem  mil  reis,  porque  fervem  nas  Honras,  & Coutos  em  civel , & crime  j he 
cabeça  Caílellaõs,  & faõ  fenhores  dos  maninhos,  & direitos  Reaes  os  Marque- 
zes  de  F ontes,&  tudo  he  termo,  & Correição  do  Porto,  & Comarca  de  Penafiel, 
huma  das  quatro  Comarcas  Ecckfíafticas,  em  que  fe  dividep  Bifpado  do  Porto: 
tem  as  Freguefias  feguintes. 

S.  Chriflovaõ  de  Rio  tinto,  nome  que  tomou]|da  batalha  que  alli  deu  aos 
Mouros  El  Rey  Dom  Ordonho  o Segundo , de  cujo  fangue  fe  tingio  aquelle  pe- 
queno rio.  Dizem  alguns  que  fundàrão  aqui  Mofteiro  de  Monjas  de  S.  Bento 
noannode  1062- Dom DiogoTmtifendes  , & feus filhos Truytifendo  Dias, 
Gonçalo  Dias,  & fua  filha  Unifco  Dias,  dotandoo  de  groífas  rendas,  & Padroa- 
dos de  Igrejas,  porque  infolidum,  ou  meyas,  ou  terços,  eraõ  ao  todo  doze.  EI- 
Rey Dom  Affonfo  Henriques  lhe  fez  Couto  por  fuas  oraçoens,  &por  quinhé- 
tosmaravedisdeouro,  que  lhe  deu  a Abbadeífa  Dona  Hermezenda  Goterres 
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em  2 o.  de  May  o de  1 1 4 1 . Eí  Rey  Dom  A ífonfo  o Quarto  lho  confirmou  por 
fentença,  dizendo,  que  a Abbadeffadèífe  juramento  ao  Juiz  para  ouvir  feitos 
eiveis,  k as  appellaçoens  foíTem  para  a mefma  Abbadeífa,  de  quem  fópudeíTe  ir 
por  aggravo  a ElRey : aífim  fe  conferva  hoje,  elegendoo  o povo  cada  anno,  & fer. 
ve  também  de  Orfaõs,  com  que  lhe  rende  oito  mil  reis  à AbbadeíTa  de  S.  Bento 
do  Porto,  a quem  efte  fe  unio,a  qual  lhe  dá  juramento,  & a vara  ,&  aprefenta  Ef- 
crivâo,  Meirinho,  que  ferve  de  Porteiro,  & Almotacel*  Outros  dizem  que  ef- 
tas  Monjas  foraõ  Cônegas  Regrantes,&  que  primeiro  eíxiveraõ  no  Convento 
Duples  de  Moreira,  donde  fe  paífàraõ  para  eíte  , & nelle  confervàrão  o antigo 
habito  de  Cônegas  atè  o anno  de  1 s 3 ç . em  que  fe  mudàraõ  para  o novo  Moft ei- 
ró da  Ave  Maria  de  S-  Bento  do  Porto,  aonde  ficàraõ  Bentas  , fendo  ultima  Ab- 
badeífa  de  Rio  tinto  Dona  Ines  Borges,  levando  do  Convento  de  Moreira,  quã- 
do  fe  dividiraõ  dos  Conegos,  mais  de  hum  conto  de  renda,  em  que  entra  a quin- 
ta da  Retorta  junto  de  Azurara,  & os  cafaes,  & Igreja  q tem  na  terra  da  May  a, 
& fe  enrede  foraõ  de  D.  Sueiro  Mendes  da  May  a,  que  fez  grandes  doaçoés  ao  di- 
to Convento  de  Moreira  no  anno  de  1 o 8 y-  Muito  oppoftas  faô  eftas  duas  opi- 
mioensdeFrcy  Leaõ  de  Santo  Thomás  , de  Dom  Nicolao  de  S.  Maria,  Chro- 
míias  de  fuas  Religioens,  fe  a minha  confideraçaõ  valera  , diífera  eu  , que  Rio 
tinto  logo  foy  fundaçaõ  de  F rey ras  Bentas  , k que  depois  dividindofe  dos  Co- 
negos  as  Cônegas  de  Moreira,  fe  iriaõ  alli  recolher  com  eftas  vifinhas  , confer- 
vando  cada  huma  feu  habito,  k adminiílrando  feus  bens  , como  poucos  annos. 
ha  vimos  no  Seminário  de  Braga,  aonde,  depois  que  osGallegos  neílas  guerras 
paífadas  nos ganhàraõ  Monçaõ  no  anno  de  1 6=5».  efíiveraõ  juntas  ( mas  nam 
unidas)  as  Freyras dos  dons  Moíleiros, de S.  Bento, & S Francifco,  atè  o an- 
no de  i658*  em  que  fe  ajufíàraõ  as  pazes  , & cada  Religiofa  tornou  para  feu 
Convento.  He  eíía  Igreja  Vigairaría  que  aprefenta  2 A bbadeífa  de  S-  Bento  do 
Porto  , a quem  daõ  em  lugar  dedezãfetemil  reis  os  dízimos  da  Aldea  de  Ba- 
guim  do  Monte,  que  com  a cultura  creceo  tanto  , que  rende  ao  todo  trezentos 
mil  reis,  & para  as  F reyras  com  fabidos  tres  mil  cruzados.  Tem  duzentos  & 
quarenta  «St  feis  viíinhos,  & ha  neílaFreguefía  minas  de  talco  fino  , que  fe  leva 
para  muitas  par tes,  com  que  muitos  tem  enriquecido : tem  muito  mel  ,ladtici- 
nios,boas  frutas.,  muito  vinho  verde,  & caça. 

S.  Pedro  da  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & oitenta  mil  reis, tem 
fetentavifínhos. 

S.  Mamedede  Vai  íongo,Vigairaria  do  Mofteiro  das  Freiras  de  S.Bentodo 
Porto,q  rede  ao  todo  céto  k vinte  mil reis,<k  para  as  Religiofascõ  fabidos  tre- 
zentos mil  reis : he  povo  grande  arruado  habitado  de  muitas  padeiras  , que 
fuílentaõ  o Porto  de  paõ,  que  eilas  lá  levaõ  a vender,  & de  muitos  almocreves  , 
que  vive  de  conduzir  de  muitas  legoas  o trigo  para  fuas  mulheres  cozerem : 
tem  duzentos  & noventa  viíinhos,  & eftas  Ermidas,  Noífa  Senhora  das  Chans, 
que  foy  de  muita  romagem.  Santa  Jufta,S-  Bertholameu,  & Santo  Antaõ-  A.qui 
efraõ  os  veftigios  das  minas  antigas  com  muitos  fojos  inda  abertos  , de  que  he 
tradiçaõ  tiràraõ  os  Romanos  grande  quantidade  de  ouro,&  prata,&  que  conde- 
navaõ  os  culpados  para  trabalhar  nelias.  Nas  penhas  defta  ferra  fe  achaõ  muitos 
cnftaes,  alguns  baítantemente  finos.  No  mais  alto  da  montanha  eftà  hum  po- 
ço altiííimo,  que  de  Inverno  fefeca,&  de  Veraõ  tem  tanta  agua  bem  fria  , que 
com  eila  fe  regaõ  muitos  milhos. 

S.  Martinho  do  Campo,  Abbadia  do  Convento  de  V illela  com  referva,  ren- 
de duzentos  mil  reis,  tem  cento  & cincoenta  & dous  vifinhos. 

S. 


DA  COROGRAFIA  PORTÜGUEZA.  $7$ 

Santo  André  de  Sobrado,  Abbadia  da  aprefentaçaó  dosBaídayaS  do  Por- 
to^ familia  antiga.,  & nobre,,  rende  quinhentos  mil  rei s,  tem  eentoôt  ttinta  & 
quatro  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Gandara,  Abbadia  que  aprefenta  o Balio , rende  duzentos  Sc 
cincoenta  mil  reis.,  tem  cento,  & quarenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  EBromil , Abbadia  quefoy  da  familiados  Ferrazes  do 
Porto,  Stpaííòu por  cafamento  aos  Nunes  Barretos,  em  que  anda  ; he  feu  Pa-  ^ % 

dr  oeiro  in  íòlidum  Dom  Fradique  de  Magalhaens  St  Menezes  ,fenhor  daViilaifc,  < 

da  Barca,por  fer  genro,  St  herdeiro  de  Fernaó  Nunes  Barreto  Morgado  de  Frei-  - - * \ 
riz : rende  cem  mil  reis,  tem  quarenta  St  tres  viíinhos.  \ ^ 

Santa  Eulalia  de  Vandoma  chamaõlhe  Moíteiro,  porqiie  fegúndo  aíguns  õ . 
foy  de  Bentos,  inda  que  Dom  Nicolao  de  Santa  Maria  na  fua  Chronica  des  Co- 
negos  Regrantesofazda  fua  Ordem  ; mas  o certo  he  haver  fido  dosPremof- 
rratenfesem  França,  Sc  nelle  os  achamos  atê  o anno  de  15 16-  Foy.  fundado 
por  Dom  Moninho  Viegas  o Gafco,St  feus  filhos,  Sc  feu  irmaó  o Bifpo  Saõ  Sif- 
nando,  St  Dom  Nonego , Bifpo  de  V andoma  em  F rança  , donde  o foy  primeiro 
que  vieífe  para  o Porto:  tiveraõcfleappellido,Stoderaõ  a muitas  terras  junto 
da  foz  do  Soufa,  que  inda  conferva  o nome  de  Gafconha , por  irem  a Gafcunha > 

Provincia  de  F rança,  bufear  gente,  que  trouxerão  por  mar  ao  Douro , com  que 
ganhàraõ  a Cidade  do  Porto  aos  M ouros,  Se muitas  terras  acima  daquelle  rio  ; 

St  como  o Bifpo  Dom N onego  o tinha  fido  de  V" andoma  , quereria  fe  puzeífe 
aqueüe  nome  a efte  Moíkiro,  St  àquellè  grande  monte,  em  que  fe  vem  ruinas  de 
fortificação,  que  fervia  ao  exercito  de  fegurârfe  das  correrias  dos  Árabes  , óii 
repentinas  aífaltadas>  quando  os  Conquiftadoresfe  tiveífem  divertido  a outra 
parte,  a que  era  força  fahiíTem  , deixanefc  alli  com  fuas  familiashumaguarni- 
çaõ  ordinaria.  He  Abbadia  do  Padroado  Real,  rendelhe  huma  parte  dos  dizi- 
mos  com  o que  lhe  tocadas  duas  annexas,  S.  Miguel  de  Chrifteilos  , St  Santa 
Eulalia  de  Paífos,  duzentos  St  cincoenta  mil  reis.  St  para  os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Collegio  de  S.Lourenço  do  Porto,  a quem  federão  as  outras  duas  par- 
tes dos  dizimos.  St  fabidos,quinhentos  mil  reis , de  que  pagaõ  a cada  hum  dos 
dous  Curas  das  annexas,  que  aprefenta  o Abbade,  dezoito  mil  reis : tem  feten- 
ta  St  oito  viíinhos. 


S.  Miguel  de  Rebordoza,  Abbadia  da  Cafa  de  Penaguiaõ , que  rende  qui- 
nhentos mil  reis,  tem  duzentos  Sc  vinte  St  feis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Lordello,  foy  Moíteiro  de  Conegos  Regrantes  , St  ainda 
os  tinha  no  anno  de  14,78-  He  Abbadia  fecular  dos  Bifpos  do  Porto  infolidum, 
rende  íeifeentos  mil  reis,  tem  duzentos  St  trinta  St  feis  vifinhos.  Aqui  eífá 
Torre,  St  Solar  dos  Alcoforados,  de  que  he  fenhor  Pedro  V az  Cirne  de  Soufa. 

Tem  eíte  appellido  por  Armas  o cámpo  enxequetado  de  prata.  St  azul , de  fetc 
peças  em  faxa,  timbre  huma  Aguia  de  azul  volante,  armada.  St  enxequetada  da<^3v 
banda  direita  ametade  da  prata.  Defcendem  de  Pedro  Martins  Alcofotado , fi- 
lho  de  Martim  Pires  de  Aguiar,  St  de  fua  mulher  Dona  Elvira  Gonçalves , St  ne- 
to (naõ  filho,  como  diz  Frey  FrancifcoBrandaõ  na  Monarquia  Lufit.  p.  f.  liv. 

16.  cap.17.)  de  Dom Gonçalo  Mendes  de  Soufa,  St  de  fua  amiga  Dónà  Goldo- 
ta  Qoldares  de  Refronteyra,  por  onde  faõ  Padroeiros  de  Boftelío  , St  tiveráõ 
muitas  Honras  neíla  Província,  em  que  ha  muitos  fidalgos  deite  appellido  mif- 
tico  com  Soufas,  St  delles  defcendem  os  may ores  do  Rey  no  , particularmente 
por  varonia  as  Cafas  da  Sy^ífeaiB^^ilos,  St  ade  Villa Pouca  em  Guimaraesj 
de  que  he  fenhor  FrancifcoSf^omaaa  Sy  Iva* 
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S.  Eftevãode  Villèla  , Mofteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agofti-Cr 
nho,  que  fundou  Dom  Payo  Guterres,  que  com  feu  pay  Dom  Goterre  veyo  de 
Gafcurjha  em  companhia  do  Gonde  Dom  Henrique,  que  lhe  deu  muitas  terras 
nefta  Provinda,,  aonde  foraô  troncos  da  illuftre  família  dos  Cunhas,  is  am  lhe 
fabemos  o anuo  de  fua  fundaçam,  más  já  eftava  feito  no  de  1 1 1 8-  & havia  nelle 
Raçoeiros  com  Prior  chamado  Aífonfo  Paes.  Muitas  peífoas  nobres  lhe  hzeram 
depois  grandes  doaçoens  ; paífoti  a Commendatarios , que  lhe  alheàraò  muito  , 
i USjísP*  foy  ° ultimo  que  teve  Antonio  Brandaõ,  irmaõ  de  Joaõ  Brandaõ  do  Porto,  fi- 
2e-dalgo  honrado,  de  que  vem  os  fenhores  da  Cafa  de  Coreyxas.  F ez  no  Mofteiro 
^^"obras  de  cufto,  & muitas  fe  teftificaõ  com  fuas  Armas,  que  nellas  fe  vem  : fale- 
*****  ccono‘anno  de  15-90.  em  que  fe  unioà  Congregação  dos  Conegos  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  &:  110  de  1 5-95.  entrou  nelle  por  primeiro  Prior  triennal  o Pa- 
dre Dóm  Gafpardos  Reys-  No  de  1612-  fe  unio  in  perpetuum  ao  Convento 
da  Serra  do  Porto : de  prefente  tem  dous  Reügiofos,  fervindo  hum  de  Preíiden- 
te,&  outro  de  Procurador : confervaõhuma  reliquia  doProto-Martyr  bantó 
Eftevaõ  em  huma  maõ  de  prata  com  muita  romagem  em  feu  dia-  Teve  Couto , 
que  já  nam  tem  ; rende  com  paífaes,  annexa,  & fabidos  dous  mil  cruzados  para 
o Mofteiro  da  Serra  do  Porto,,  cujo  Prior  poem  Cura  fecuiar  , que  terá  de  renda 
trinta  & cinco  mil  reis : tem  cento  & quarenta  & cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Duas  Igrejas,  Abbadia  que  aprefenta  o Mofteiro  de  Ville- 
la  com  referva,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  M iguel  de  Chriftellos  -,  Curado  annexo  a Santa  Eulalia  de  Vandoma  , 
que  terá  de  renda  cincoenta  mil  reis,  com  dezoito  que  lhe  daó  de  ordinaria : 
tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Pedro  da  Arreygada,  Curado  #annexo  ao  Mofteiro  de  Villela  , & com 
elle  fe  arrenda,  daõ  ao  Cura  dez  mil  reis,  & ao  todo  trinta  mil  reis : tem  quaréta 
&fete  viíinhos. 

Santiago  de  Modellos,  Curado  do  Mofteiro  de  Ferreyra  com  oito  mil  reis, 
ao  todo  vinte  mil  reis  , & para  hum  beneficio  fimples  do  Mofteiro  feífenta  mil 
reis : tem  feífenta  & quatro  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Meixomil,  Curado  annexo  à Commenda  de  Penamayor,que 
aprefenta  o Reytor:  tem  cento'&  dezafeis viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Paífos,  Curado  annexo  de  Vandoma,,  tem  cento  & quinze 
viíinhos. 

S.  Salvador  de  F reamunde,  Preftimonio  da  Ordem  de  Chrifto  , que  foy  ha 
poucos  annos  Abbadia,  tem  Reytor  com  quarenta  mil  reis  de  renda  , ao  todo 
. - cem  mil  reis,  & para  o Commendador  duzentos  mil  reis;  he  Couto  , & Honra 

' - có  Sobrofa,  cada  hüa  cõ  Juiz  ordinário,  & dos  Orfaõs,  eleito  pelo  povo  por  pe- 
* * louro,  confirmado  pelos  Marquezes  de  Villa  Real,  fenhores' delia  , quedavaõ 

t , todos  os  ofíicios,  á Commenda,&  aprefentavaõ  Reytor ; dousVereadores,Pro- 
curador,  & Almotacel,  Efcrivaõ,  & outro  do  Publico  , StCamara;  fazem  eftes 
Juizes  ambos  audiências  alternativamente,  & entraõ  no  domínio  defta  Honra 
cafeiros  de  fora,  que  gozão  privilegio  de  moradores  : tem  cento  & cincoenta 
viíinhos,  & eftá  cercada  dojulgado  de  Aguiar.  Preftimonio  chamamos  ahüas 
rendas  de  Igrejas,  que  com  o habito  de  Chrifto  davaõ  os  Marquezes  de  Viíla 
Real, Duques  de  Caminha,  a quem  lhes  parecia,&  lograõ  titulo  de  Commendas, 

& os  que  a poífuem  tem  asmefmaspreeminencias  queosdelRey  ; que  os  Prín- 
cipes que  poífuíraõ  efta  Real  Cafa,  nam  quizeraõ  degenerar  do  fangue  que  her 
dàraõ  das  Mageííades  de  quem  defcenderm 


DA  COROGRAFIA  PORTUGÜEZAv  3 ?? 

S.  Salvador  de  Figueiras , Abbadia  que  aprefenta  oBalio,  rende  duzentõfe 
& cincoenta  mil  reis,  tem  cem  viíinhos. 

Couto  de  Ferreirdl 

OMofteiro  de  S.  Pedro  dc  Ferreira,  querem  alguns  que  feja  fundação  dé 
Sueiro  Viegas,  fogro  de  Dom  Fernando  Geremias  , tronco  dos  PaÇhe- 
cos  j outros  que  não  he  efte,  mas  o de  Freiras  em  Ferreira  de  Aves  ; foy  de 
Templários,  depois  de  Conegos  Regrantes,  a quem  fe  tirou  no  anno  de  14 
& fe  annexou  à Cathedral  do  Porto  por  Bulia  de  Sixto  Quarto  , fendo  Bifpo 
delia  Dom  João  de  Azevedo.  He  Igreja  Collegiada  , tem  Miífa  Conventual  cõ 
hum  Thefoureiro  pofto  pelo  Bifpo,  & Beneficiados,  que  todos  entrão  nos  dizi- 
mos,  alguns  com  fetenta  mil  reis  de  renda,  outros  com  oitenta  mil  reis,  & para 
o Bifpo  com  labidos  quatrocentos  mil  reis  : tem  cento  & quarenta  viíinhos , & 
eftas  Ermidas,  Noífa  Senhora  do  Loureiro,  S.  Miguel,  & S.  Domingos.  He  Cou- 
to do  Bifpo  com  Juiz  ordinário,  & dos  Orfaõs  eleito  pelo  povo  por  pelouro  cõ 
Vereadores,  & Procurador  confirmado  pelo  Bifpo,  Eícrivaõ  dos  Omõs,  & Pu- 
blico, data  do  Prelado.  He  defte  Mofteiro  a Ermida  de  Santiago  dos  Milagres, 
em  que  Deos  por  interceífaõ  deite  Santo  obra  tantos,  que  excedem  a fé  huma* 
iia : tem  feira  em  feu  dia,  que  dura  tre  s dias. 

Santa  Eulalia  de  Sobroza  , Curado  annexo  ao  Mofteiro  de  Ferreiía,que 
aprefentaõ  os  Bifpos,  rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & feífenta  & tres  vifí- 
nhos.  He  Honra  da  Cafa  de  Vilia  Real  na  forma  de  Freamunde  já  referida  , & 
Solat  dos  Soverofas. 

Beetria  de  Loureao « 

SAõ  Chriftovao  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  & cincoé- 
ta  mil  reis,  tem  fetenta  & oito  viíinhos.  Foy  Beetria,  que  tiveraõ  principio 
em  Caftella  em  tempo  de  Dom  Rodrigo  Trelas  primeiro  Conde  da- 
quelle  Reyno,  pay  do  Conde  Dom  Diogo  Porcellos  ; faõ  folares  eximidos  da 
fogeicão  Regia,  privilegio  que  tomáraõ,'  & tiverão  muitas  terras  de  poderem 
eleger  quantos,  & quaefquer  fenhores  que  quizeífem , fendo  natufaês  de  Efpa- 
nha,  & tomando  hum,  depolo,  & efcolher  outro,  & outros,  até  fete  em  hü  dia, 
pelo  que  fedizião  Beetrias  de  mar  a mar,  ideft,  defdeo  Cantabro  Oceano  até  o 
Atlântico,  ou  Mediterrâneo,  dos  a quem  mais  obrigados  fe  achaífem,  accõmo- 
dandofe  efte  nome  com  a fignificação  Latina  de  Benefatfona , &:  em  Caftelhano  > 
B'm  te  haria,íc  corrompeo  em  Beetria  5 mas  algumas,  ainda  que  podião  mudar 
fenhor,  fempre  havia  de  fer  defcendente  dos  que  o tinhão  fido , com  que  muitas 
familias  por  prefcripção  do  tempo  ficarão  fenhores  delias  para  fempre  , & al- 
gumas tiveraó  eftes  privilégios  paífados  pelos  Reys,  por  em  lugares  folitarios 
fe  principiarem  em  vendas,  & eftalagcns,  em  que  os  miferaveis  , &:  paífageiros 
achaífem  agazalho,&  muitas  de  tam  pouco  fe  fizeraõ  grandes  povos.  Entre  mui- 
tos lugares,  que  nefte  Reyno  pertendèraõ  ferem  Beetrias  , faõ  nefta  Provincia 
eftas  de  Louredo,  & Gallegos,  Amarante,  Ovelha , Canavezes , Paços  de  Gayo- 
lo.  Couto  de  Tuy  as,  & Varzea  da  Serra  ;■  pende  o feito  inda  hoje  no  Juizo  da 
Coroa,  em  que  foy  Efcrivaõ  AgoftinhoRabello.  He  Honra  delRey  com  Veire, 
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£jondeíacs,StGallegosem  Penafiel/queantigarnenteeraféparada  , St  támbem 
he  Beetria.  Tem  juiz,  & os  maisofficios  da  Republica  com  Efcrivão  do  Julga- 
do de  Aguiar  de  Soufa.  EiRey  Dom  Aífonfo  o Quarto  confirmou  eíla  Honra  de 
Louredo  no  anuo  de  1342-  a Dona  Leonor  F urtado,  filha  de  F ernando  , ou  Af- 
fonfo  F urtado,  St  irmaã  de  Ruí  F urtado. 

S.  Miguel  de  Veyre,  Abbadia  da  Cafa  de  Marialva,  que  rende  trezentos  St 
feffenta  mil  reis,  tem  cento  & trinta  & quatro  viíinhos  , St  huma  Ermida  dè 
Luiz.  Aqui  eflá  a antiga  quinta  , & Gafa  do  Paço  , que  hoje  poffuem  os  fi- 
dalgos da  familiadePamplonas  vindoádeNavarra  a eíla  Província- 

. S.  Veriífimo  de  Neovegilde,  Abbadia  do  Moíieiro  de  Pombeiro  com  refer- 
va, rende  duzentos  St  feffenta  mil  reis,  tem  cento  St  dezoito  vifinhos  , St  huma 
Ermida  de  N . Senhora  da  Ajuda. 

S.Payo  deCafaes  , Abbadia  , aprefentação  alternativa  com  referva  dos 
Moíleyros  de  Villela,  St  Roriz,  rende  duzentos  St  vinte  mil  reis.,  tem  noventa 
St  quatro  viíinhos. 

S.ThomèdeBitaraens,  Abbadia  da  Mitra  infoüdum,que  rende  trezentos 
mil  reis  , tem  cento  St  dous  viíinhos  , St  huma  Ermida  de  Noffa  Senhora  dos 
Chaõs. 

Santa  Maria  Magdalena,  Curado  do  Moíieiro  de  Cete  com  feis  mil  reis  ,ao 
todo  vinte  St  cinco  mil  reis,  St  para  os  Frades  noventa  mil  reis  , tem  trinta  St 
hum  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Gcmdiíats,  Abbadia  que  aprefenta  o Moíieiro  de  Villela  com 
reíerva  , rende  duzentos  & vinte  mil  reis  , Sto  Abbadetemobrigaçaõde  dar 
hum  jantar  cada  annoàCommunidade  do  Moíieiro  : tem  fetenta  St  tres  viíi- 
nhos. 

S.  Cofmede  Beíleiros,  Abbadia  do  Moíieiro  de  Cetc  com  referva,  rende 
duzentos  St  trinta  mil  reis,  tem  feffenta  St  quatro  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Caííellaõs  da  Cepeda,  Abbadia  da  Mitra  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,tem  cento  St  trinta  St  cinco  viíinhos.  Aqui  he  a cabeça  do  Cõcelho, 
aonde  fe  adminiílra  juíliça. 

S.  Romaõ  de  Moriz  he  Commenda  de  Chriílo,  St  Reytoria  da  Mitra  , que 
rende  ao  todo  cento  St  vinte  mil  reis  , St  para  o Commendador  quatrocentos 
mil  reis,  tem  duzentos  & quinze  viíinhos.  Aqui  viveo  EÍIevaõ  Dias  de  Mou- 
riz  cafado  com  Dona  Maria  Martins  do  Avelar, filha  unica  herdeira  de  Martim 
de  Aragao,  St  deíle  cafamento  defcendem  os  Avelares , que  tem  por  Armas  em 
campo  de  ouro  tres  faxas  vermelhas.  St  fobre  cada  huma  tres  eürellasde  prata, 
timbre  tres  efpadas  fincadas  no  elmo  com  os  cabos  de  ouro  , St  os  punhos  dè 
vermelho  em  roquete. 

S.  Joaõ  Evangeliíla  de  Villa  Cova  de  Carros , Abbadia  do  Moíieiro  de  Cete 
com  reíerva,  rende  duzentos  mil  reis , tem  feffenta  St  fèis  viíinhos. 

Honra  de  ® altar. 

SA6  Miguel  de  Baítar,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  duas  partes  da  renda 
eílaõ  unidas  ao  Moíieiro  das  Chagas  das  Religiofas  de  S.  Franciíco  de  V il. 
-la  Viçofa,  toda  renderá  duzentos  St  oitenta  mil  reis,  tem  cento  St  oitenta  viíi- 
nhos. He  Honra  daquella  Cafa  com  Juiz  por  pelouro,  eleição  tríennal  do  povo, 
que  confirma  o Ouvidor  de  Bareelios,  ós  Efcrivaens  faõ  os  de  Aguiar  de  Soufa. 

Aqui 
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A q ui  em  hum  alto  eiu  que  eíla  terra  eftá,fe  vemveftigios  de  fortificação  anti-- 
ga.  Foy  fenhor  deíla  Honra,  naõ  Villa  (como  dizem  alguns  ) Joaõ  Rodrigues 
Pereira,  tronco  dos  Pereiras  Marramaques,  5c  a trocou  com  íeu  parente  o'Con~ 
deílable  Dom  N uno  Alvarez  Pereira  por  Cabeceiras  de  Bailo. 

S.  Martinhode  Perada  de  Todea,  Curado  do  Moíleiro  de  Cete , cõ  quem 
fe  arrenda^  tem  fetenra  vifínhos. 

S.  Pedro  de  Cete  foy  Moíleiro  de  S.  Bento  , fundado  perto  do  rio  Soufa 
por  Dom  Gonçalo  Oveques,  tronco  dos  Freitas  , que  viveo  em  tempo  delRey 
Dom  Aífonfo  o Sexto,  fogro  do  Conde  Dom  Henrique.  Deu-fe  no  anno  de 
1521.  aos  Religiofos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho,  que  o unirão  ao  Collegio 
de  NoíTa  Senhora  da  Graça  de  Coimbra.  Nelle  ha  huma  grande  reliquia  do  San- 
to Lenho,  que  deu  a Rainha  Dona  Mafalda  , mulher  delRey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques, a que  concorrem  emfeíla  feira  de  Endoenças,  Sc  em  tres  de  Mayo  mais 
de  vinte  mil  almas.  He  Prefidencia  de  tres  atè  íeis  Frades,  rende  com  as  anne- 
xas,5c  fabidos  mais  de  tres  mil  & quinhentos  Cruzados , com  hum  bom  Cura- 
do, que  rende  cem  mil  reis : tem  cento  & vinte  vifínhos. 

• S-  Pedro  da  Sobreira,  V igairaria  do  Deaõ  do  Porto  , que  rende  ao  todo 
cem  mil  reis,  5c  para  o Deaõ  quinhentos  Sc  quarenta  mil  reis,  tem  cento  5c  oite- 
ta  5c  feis  yifínhos,  5c  huma  Ermida  de  S.  Comba. 

S.Romaõ  de  Aguiar  de  Soufa,  Abbadia  do  Padroado  Real , rende  duzen- 
tos 5c  cincoenta  mil  reis,  tem  noventa  5c  dous  vifínhos , 5c  eílas  Ermidas,  Nof- 
fa  Senhora  dos  Remedios , NoíTa  Senhora  do  Salto,  S.  Sebaftiaó ; Sc  Santa  Mar- 
tha. 

Santa  Maria  de  Covello,  Curado  de  S.  Joaõ  de  Soufa, 5c  ambas  do  Moíleiro 
de  Cete,  com  quem  fe  arrendaõ  5 tem  quarenta  5c  tres  vifínhos. 

Santa  Maria  das  Medas,  Curado  que  aprefenta  o Reytor  de  Lever  alèm 
do  Douro,  com  quem  fe  arrenda , tem  fetenta  5c  feis  vifínhos. 

S.  Joaõ  de  Soufa,  Yigairaria  do  Mofteiro  de  Cete,  rende  feífenta  mil  reis , 5c 
para  os  Frades  deS-  Joaõ  o novo  do  Porto  cento  5c  trinta  mil  reis  : tem  cento 
5c  quarenta  vifínhos. 

Santa  Cruz  de  Jovim,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  , tem 
cento  5c  doze  vifínhos,  5c  huma  Ermida  deN.  Senhora  das  Neves. 

S-  Veriffimode  Valbom,  Abbadia  da  Mitra  , rende  duzentos  5c  vinte  mil 
reis,  tem  cento  5c  trinta  5c  tres  vifínhos,  5c  huma  Ermida  de  S.  Roque.  Aqui  ef- 
tâ  a quinta  dos  Correas  Montenegros,  q he  hüa  das  melhores  defla  Província, 
5c  hoje  a poífue  Pedro  Corrêa  de  A zevedo , filho  de  Paulo  Corrêa  Montenegro, 
5c  de  Dona  Ifabel  de  Barros  Carneiro,  irmaã  de  Joaõ  Carneiro  de  Moraes , que 
foy  Defembargador  do  Paço,  5c  Chanceller  mór  do  Reyno. 

Santa  Maria  da  Entrega,  5c  Campanhaã  , nome  que  tomou  da  campanha, 
que  allieíleve  com  exercitos  de  Catholicos,  5c  Mouros,  quando  fe  deu  a bata- 
lha de  Rio  tinto ; he  Commenda  de  Chriílo,  Sc  Rey  toria  da  Mitra , que  rende  ao 
todo  cento  ScfeíTentamil  reis.  Foy  antigamente  Padroado  fecular , 5c  o deu- . 
Dona  Maria  Annes  deFralaés  mulher  de  Dom  Gomes  Corrêa,  5c  fua  filha  Do- 
na Tareja  G°mes  Corrêa  ( mulher  que  depois  foy  de  Payo  Soares  de  Azevedo) 
ao  Bifpo  do  Porto  Dom  Sancho  Pires  feu primo,  cuja  data  he  do  anno  de  1297» 
ficou  da  Mefa  Pontifical,  depois  paífou  aos  Frades  Loyos,  quando  fe  principia- 
va eíla  Ordem,  deu-lha  o Bifpo  Dom  Y afeo  Segundo,  Scnella  agafalhavaõ  os  pe- 
regrinos, mas  premudado  efte  Bifpo  para  Evora,viraõ-fe  os  Reiigiofos  taõ  pou- 
co favorecidos  do  fueceífor,  5c  muito  do  Arcebifpo  Primáz  Dom  F ernando  da 

Guer- 
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Guerra,  que  a defemparàraõ,  & vieraõ  para  Villar  de  Fradés , aonde  começãraõ 

ater  ordem  de  vida. 

S*  Salvador  de  Fanzeres,  Vigairaria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cento  & 
vinte  mil  reis,  & para  huma  Capella  da  Sè  de  Lamego  os  dizimos  , que  rendem 
mil  cruzados,  de  que  he  admimnrador  a Dignidade  mais  antiga  daquella  Sè : te 
duzentos  & doze  vííinhos. 

São  mais  defte  Concelho  as  Freguejias  /e^uintes,  que  pertencem  ao  ^ rcebifpa - 
do  de  Braga. 

Santiago  de  Loftoía  foy  Moíleiro,  que  reedificou  a Rainha  Dona  Therefa, 
&hefagrado;  de prefentehe  Abbadia  que  aprefenta  Dom  Fadrique  de  Mene- 
zes, fenhorda  Villa  da  Ponte  da  Barca,  por  fer  cafadó  com  filha  herdeira  defeu 
tioFernaõ  Nunes  Barreto,  Morgado  deFreiriz,emcujaCafa  entrou  por  cafa? 
mento  de  Ferrazes  do  Porto,  de  quem  era,  rende  quinhentos  mil  reis  P tem  oF 
tenta  vifinhos.  Nefta  Freguefiaeftá  aChaãde  Ferreira  , em  que  começão  o 
valie,  & rio  defte  nome.  Também  em  hum  monte  alto,  aõde  eííá  a Capella  de  S. 
Marinha  fe  vem  fínaes  de  fortificação  antiga-  Os  Ferrazes,  de  que  ha  muitos  no 
Porto,  & em  Ponte  de  Lima,  deriva-os  o Conde  Dom  Pedro  por  femea  de-F er- 
nãoGonçalves,Cavalleiroda  terra  de  Soufa  , & de  fua  mulher  Dona  Examea 
Dias  Duroom-  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  feis  arruellas  de  ouro  , & 
em  cada  huma  pelomeyotres  rifeos  pretos. 

S.  Pedro  de  Reymonda,  dizem  que  foy  annexa  a Santiago  de  Loftofa  , he 
Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , tem  oitenta  vifí- 
nhos. 

Santa  Maria  ide  Souzeíía  , Abbadia  do  Ordinário  com  referva  do  Balio, 
rende  trezentos  & oitenta  mil  reis,  tem  cento  &vinte&  feis  vifinhos.  Aquief- 
tá  a fonte  fanta  de  S.  Chnflovão,  a qual  fe  deu  a ver  a huma  mulher  pelos  annos 
de  1 64,2 . em  hum  fitio  pouco  húmido  , & fem  obra  de  maõs,  ou  arte  rebentou 
em  tanta  quantidade,  que  lançapor  tres  bicas.  Muitas  mortalhas , & muletas , 
que  na  Ermida  fe  vem,  faõ publico  teílemunho  dos  grandes  milagres,  que  Deos 
porella  obra. 

S.  Joaõ  de  Covas,  Abbadia  com  a mefma  alternativa  , rende  duzentos  & 
vinte  mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Eulalia  da  Ordem,  Igreja  antiga,  que  parece  Mofleiro  daquelles  té. 
pos,  he  Vigairaria  annexa  do  Baliado,  que  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis  , & 
cento  & trinta  mil  reis  para  o Balio : tem  feífenta  & feis  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Eyriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis , tem  oitenta 
vifinhos.  Aqui  eftá  o Paço  de  Ferreira  , que  mudou  de  outra  parte  para  onde 
hoje  eííá,  o Capitão  Paulo  Ferreira  fenhor  delle,  & o reedificou  feu  filho  Rafael 
Ferreira  de  Matos,  Abbade  de  Santiago  da  Gimieira. 

Santiago  de  Carvalhofa,  Vigairaria  do  Mofleiro  de  Villarinho , que  rende 
ao  todo  cem  mil  reis,  & para  os  Frades  trezentos  & cincoenta  mil  reis : tem  cen- 
to & vinte  vifinhos. 

S- Pero  Fins  de  Ferreira,  CommendadeChrifto,&ReytoriadaMitra,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  & para  o Commendador  trezentos  mil  reis  com  a 
annexa feguinte -.temoitenta vifinhos  comduas  Aldeãs  , huma  que  chamão  a 
Freiria,  nome  que  tomou  de  hum  Mofleiro  de  Templários  que  alíi  houve;  outra 
que  chamão  da  Torre,  por  huma  que  teve,  & ha  poucos  annos  aderrubàrão  os 
Lavradores,  para  com  a pedra  fazerem  cafas  , os  quaes  neflesbens  faõ  cafeiros 
do  Conde  de  Caíkllo  melhor. 


Santa 
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San  ta  Maria  de  Lamofo,  Vigairaria  annexa  a S.  Pero  Fins  , cujo  Reytor  a 
aprefenta,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Codeços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & vinte  mil  reis , tem 
trinta  & íeis  vifmhos. 

Santiago  de  Figueyró,  Vigairaria  annexa  da  Commenda  de  Villa  Cova,quc 
aprefenta  o Reytor,  tem  quarenta  & cinco  vifínhos* 


C A P.  VI IL 


Do  Concelho  âe  Çondomar * 

HÚma  legoa  do  Porto  pelo  Douro  acima  eftá  fituado  efte  Concelho,  de  que 
he  DonatariooMarquezdeFontes,  Conde  de  Penaguião  : ElRey  Dom 
Sancho  o Primeiro  eft  ando  em  Santarém  no]  mezj  de  Março  de  12^6.  lhe  deu 
foral,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  1 9.  de  Junho  de 
1 5*  i y.  Efte  Couto  deu  ElRey  Dom  Sancho  o primeiro  à Sè  do  Porto,  & o con- 
firmou a feu  Bifpo  Dom  Martinho  ElRey  Dom  AíFonfo  o Segundo  eftando  em 
Santarém  em  Março  de  12 1 8.  & aqui  efteve  aqueiía  Honra  de  Sueiro  Rey  mo- 
do, de  que  ElRey  Dom  Aífonfo  o T erceiro  mandou  tomar  conhecimento  , & 
achou  que  naõ  era  honrada  por  couto,  padrões,  carta,  ou  pendão,  fenão  por  ra- 
zão da  peííoadefte  fidalgo.  Era  efta  Honra  Solar  .dos  Reymondos  , que  tem 
por  Armas  o efcudo  efquartelado,  o primeiro  em  campo  azul  com  huma  dor  de 
Liz  de  prata,  & o fegundo  em  campo  de  prata  com  hum  Pinheiro  verde  , a que 
correfpondê  os  cõtrarios,  timbre  o peixe  Reimaõ  de  ouro  com  hüramo  de  pi- 
nheiro atraveffado  na  boca.  A qui  eftá  hum  alto  penhafco,  a que  chamaõ  o Craf- 
to,  que  foy  fortificação  inexpugnável  de  Mouros  j de  que  os  lançou  fora  o In- 
fante Dom  AlboazarRamires  5 permite  Deos  que  nefte  fitio,em  que  tantas  ve- 
zes deviafer  por  elles  offendido  , íeja  hoje  muitas  mais  venerado  pelos  Chrif- 
taõs  com  grande  romagem  a huma  Ermida  que  nelíeeftá.  Confta  efte  limitado 
Concelho  das  Freguefias  de  Rio  tinto,  Campanhaã,  & S.  Pedro  da  Cova,de  que. 
jà  falíamos,  & defta,  que  logo  defcreveremos.  Todo  tem  tres  Juizes,  a que  do- 
mina o Ouvidor  deftaFreguefia,&  lhes  vem  efcrever  hum  Efcrivão  do  Porto. 
Os  mais  ofícios  impòrtão  pouco. 

S.  Cofme  de  Gondomar,  que  dá  o nome  aoditó  Concelho , 'foy  a [primeira 
Igreja  que  a efte  Santo  natural  de  Egea,  Cidade  de  Arabia , fededicou  emEfpa- 
nna ; he  Commenda  de  Chrifto,  & Reitoria  que  aprefenta  Cedofeita  com  refer- 
va, rende  ao  todo  cento  & cincoenta  mil  reis,&  para  o Comendador  feifcentos 
mil  reis:  tem  trezentos  & trinta  & quatro  vifinhos.  Houve  aqui  huma  notável 
mina  de  talco  fino,  que  feextinguioeftesannospaííados. 
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GAP.  IX. 


2 )o  Concelho  de  Louvada. 

CHamamosConcelho  a varias  Aldeãs,  & Freguefías , que  juntas  fe  gover- 
nãoporhumas  Jufliças,&:  Acordaõs.  Eífe  fe  compoem  de  algumas  do 
Biípado  do  Porto  na  Comarca  de  Penafiel,  & de  outras  do  Arcebifpadò  de  Bra- 
ga. Tem  Juiz  ordinário,  que  ferve  dos  Qrfaós,  hum  Meirinho , dous  V ereado- 
res,  & Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro,  eleição  triennal  do  povo , a 
que  prelide  o Ouvidor  de  Barcellos,  que  aqui  entra  em  correição , dous  Almo- 
taceis,  Efcrivão  da  Camara,  & Almotaçaria,  Diflribuidor,  Enqueredor , & Cõ- 
tador,&  quatro  Tabeliaens,  que  também  fervem  nosOrfaóspor  diflribuição , 
tudo  data  dos  Duques  de  Bragança.  O Efcrivão  das  Sizas  vem  de  Aguiar  de 
Soufa.  Tem  as  Freguefías  feguintes,  que  faõ  do  Arcebifpadò  de  Braga. 

Santa  Margarida  de  Louzada,  Abbadia  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cer- 
veira  pela  Cafa  de  Mafra  , rende  duzentos  mil  reis  .,  tem  trinta  & feis  vifí- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Aveieda,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , rende  com  fabi- 
dos,&  a annexa  feguinte  quatrocentos  mil  reis,  tem  cincoentavifinhos. 

S.  Miguel  de  Louzada,  Vigairaria  annexa  de  Aveleda  , tem  feífenta  viíi- 

nhos« 

Santa  Maria  de  Alvarenga,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis,  ao  to- 
do feífenta  mil  reis,  & a renda  he  PreíKmonio  da  Ordem  de  Chri  fio  , em  cujo 
livro  anda  com  titulo  de  Commenda,  rende  para  o Comendador  com  a annexa 
de  Villa  Garcia  cento  & oitenta  mil  reis : tem  dezafeis  vifmhos. 

Santiago  de  Cernadello,  Vigairaria  que  aprefenta  o Reytor  de  Alvarenga  , 
de  quem  he  anpexa,  tem  trinta  &.  dous  vifinhos  : ambas  rendem  duzentos  & 
quarenta  mil  reis  para  a Condeça  de  Alegrete  , viuva  do  Conde  Mathias  de  Al- 
buquerque Coelho. 

S-  Miguel  de  Sylvares,  Vigairaria  annexa  a huma  Conezia  dé  Braga  , que 
rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis , & para  o Conego  duzentos  & cincoenta  mií 
reis  :tem  feífenta  & dous  viíinhos. 

As  mais  Freguefías  que  íe  feguem , (ao  defie  Concelho,  & do  Biípadodo  ‘Porto. 
Santo  André  de  Chriíkllos,  Abbadia  do  Moífeiro  de  Viílela  com  referva, 
& obrigação  de  dar  hum  jantar,  & cea  cada  anno  ao  Prior  do  Mofteiro,  & a dous 
homens  de  Cavallo,  & gente  de  pè,  que  os  acompanhe : rende  duzentos  & vinte 
mil  reis,  tem  quarenta  & feis  viíinhos.  Aqui  efxá  o Monte  de  Craffo  de  S.  Do- 
mingos, que  tomou  efte  nome  de  huma  Capella  que  teve  deífe  Santo:  tem  íinaes 
de  fortificação,  que  pelo  nome  fuppomos  fer  dos  Romanos. 

S-  JoãoEvangeliífadeNefpereira  , Abbadia  que aprefentaõalternativa- 
mente  os  Moíteiros-de  Villela,&:  Boflello  com  referva  , & obrigaçaõ  de  dar  de 
jantar  huma  vez  no  anno  ao  Prior  de  Moreira,  & a hum  Conego,  criados,  & bef- 
tasj  rende  duzentos  & trinta  mil  reis : tem  quarenta  & tres  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Lodares,  Abbadia  dos  Mofleiros  de  Paço  de  Soufa  , & 

Cete 
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. Çcxc  çom,£efeçya,rende  duzentos ôccincoenta  miireisitem  cento  & dousvi- 
'•‘^  xJiiihoSj,  & huma  Ermida  de  S.  Ifabel- 

,'V  ^ S-  Salvador  deNovellas , Curado  doMofteiro  de  Boftello  , que  rende  àò 
* * '*todo  qu^it3#iil,reis,& duzentos  mil  reis  para  o Mofte  iro  : tem  oitenta 
^jTèisviíiiinos.  * 

S.  Vicente  de  Goim,  que  antigamente  fe  chamou  deGoy  , Curado  de  Saô 
ji^Thirfo,  a qtiem  he  unido,rende  ao  Cura  fetentamil  reis,  & para  os  Frades  du- 
»‘^vzentos  mil  reis  : tem  cincoenta&:  oito  vilinhos  , & huma  Ermida  de  Saõjor- 


^ . S-  Lourenço  das  Pias  , Abbadia  do  Convento  de  S-  Thirfo  com  referva  j, 
- à v rende  duzentos  mil  reis.,  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  eftá  o foral  do  Concelho 
^^deLouzada 


CAP.  X, 


T>o  Concelho,  &•  fulgado  de  Tenafiel  de  Soufa 
marca  Ecclefiaflica  do  Torto* 


cabeça  de  Co- 


1 


s 


Ao  Donatários  defte  Concelho,  & Julgado  os  Peixotos , fenhorcs  da  Càfâ 


da  Calçada  , Adais  mores  ; deu-o  ElRey  Dom  João  o Primeiro  a 
Diogo  Gonçalves  Peixoto  em  fatisfaçao  da  terra  da  May  a,  & Travaços,  que  ha- 
via dado  de  juro,  &;  herdade  a feupay  chamado  também  Diogo  Gonçalves  Pei- 
xoto^ fez  depois  efta  troca  por  haver  tirado  aterra  da  Mayá  ( quando  lha 
deu ) a GilVaz  da  Cunha  em  pena  de  haver  feguido  as  partes  deCaftella  ; mas 
tornando  eftepara  oReyno  parã  ihareftituir,feajuftou  efta  troca  fem  embar- 
go do  que  diz  Lavanha-  Merecerão  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  pay,  & filho  ef- 
tâs,  & outras  mercês  pelo  bem  que  o fervirão  , & a ElRey  Dom  F ernando  nas 
guerras,  que  teve  com  ElRey  Dom  Henrique  o Segundo  de  Caítella  , & tanto 


D * j -j — - ~ v-y  * 1 ~C>~~ — " J 

que  governando  o Caftello  de  Miranda  do  Douro,  o defendeo  com  grande  vá-  #£><»ar 


lor  de  muitos  cercos,  que  varias  vezes  lhe  vierão  por.  Succedeü-lhe  no  fenho- 
rio,  & Cafa  feu  filho  João  Peixoto,  neto  do  primeiro  Diogo  Gonçalves  Peixono^ 
que  também  foy  fenhor  da  Honra  de  Cauellas,  V eador  da  Cafa  delRey  D.  Joaa 
o Segundo,  fendo  Princine,^Jeu^ordc^Qjmó^  D^fl^^cjp  Duarte  Peixo 
to  de  Azevedo  & Soul íu^aSeo^n uüo I^yflos  X^meihos  dosReyS 
Dom  Manoel,  & Dom  João  o Terceiro, com  muitos  Padroados  de  Igrejas , que 


quaíi  todos  tépaífado  a outros  5 herdou-o  feu  filho  Lopo  de  Mello  Peixoto,Cõ- 


mendador  de  Cinfaens  na  Ordem  de  Chrifto,  do  Confelho  dos  Reys  Dom  Jaè^v 
o Terceiro,  & Dom  Sebaftião,  & foy  Adaíl  mór  por  cafar  com  Dona  Ambro-  Cet 

^Loureiro,  filha  mais  velha,  & herdeira  do  famofo  Adaíl  Luiz  de  Lourei-  * V$\ 

ro,  dos  quaès  nafceo  Dona  Joanna  de  Mello,  que  por  não  ter  geração  de  feu  ma-  ^ 

rido  Dom  Álvaro  de  Caflro , irmão  do  primeiro  Conde  de  Bailo  , paiTou  toda 
efta  Cafa  a feu  tio  Pedro  Peixoto  da  Sylva  o Gailego  de  alcunha,  meyo  irmão  de 
feupay,  grande  em  África,  AÍ  a,  America,  & Europa,  Ge- 


neral das  Galês/! 


jorftasCommendasdeS.  Miguel  de  Lobão  , &- 


M, 
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de  S.  Salvador  de  Canedo  na  Ordem  de Çhnftp  , & do  Confelhe  tkHdmme 
Primeiro,  que  lhe  fez  mercê  de  toda  a Cafa  , &.  de  A daíl  mór /v? ácce^eo- Ihojtrí'^ 
Manoel  Peixoto  da  Sylva  feu  filho,  Cavaiieiro  da  Ordem  de  Chriífo , por  fervi-^J^ 
çosquefez-  Teve,  entre  outros  filhos,  a Dona  G ui^^da^lva,  j]  ug em 
Guimaraens  conTFernando  Rebello  de  Almeyda,  ^cíae  amoc^maí  ceoT,  onç^o*7^  • 
Peixoto  da  Sylva,  que  a poííue  com  mais  Morgados, & groíTas  rendas. 


He  cabeça  defte  Concelho  de  Penafiel  o lugar  de  A rrifana  de  Soufa  , cuja 

■BI)  y®| 

vivião,  fubditos  aos  Mouros  com  licença  fua,  povoou  eftefamofo  lugar.  no 


fundação  fe  deve  ao  valor  de  Dom  F ay  ão  Soares  deícendente  dos  Godos,&  trô-  wi 
cg  da  iliuílre  familia  dos  Soufas,  o qual  governado  os  Catholicos,  que  poraqu 


no  de  8 50.  com  os  moradores  que  tirou  da  Cidade,  & Caíielios  de  Penafiel,  & 
do  de  Aguiar,  fitos  na  fóz  do  Soufa-  He  terra  muy  fadia,  apraziveí  , & abuin  í 
dante  de  pão,  vinho,  azeite,  frutas,  linho,  gados  de  toda  a caíla , caça , pefcas, 

& de  todo  o mais  neceífario  para  a vida  humana.  Sobre  a ethimologia  defeuno- 
me  ha  varias  opinioens,  mas  os  payzanos  querem  fe  derive  de  Aunfiama,  aquel- 
la  bandeira  quadrada  de  cor  vermelha,  & cie  fedatam  fina,  que  refpíandecia , ou 
outra  feme!hãte,queoCeodeuaMoroveoRey  de  França, a qual  metida  na  ba- 
talhacoi  ^a  infiéis,  era  certa  a a vitoriados  Francezes-  Tem  boas  cafas  , & 
Mifericordia, coufa grande, que  fundou  o Licenciado  Amaro  de 
ade  de  Ermello,  dotandolhe  duas  mil  medidas  de  pão , & tem  de 
o mais  de  dous  mil  cruzados.  Hum  Hofpital  , em  que  fe  reco- 
:>s,&:nelíe  huma  Imagem  deChriílo  crucificado,  que  faz  mui- 
rMatriz  eftá  outra  do  Ecce  Homo,  & em  huma  Capdla  fora  do 
Senhora  da  Piedade  , todas  muy  devotas , & milagrofas. 
rades  Piedofos,  com  invocação  da  Soledade  de  Santo  An- 
adroado  de  Dom  F rancifco  de  Azevedo  & A taíde,  fenhor 
j,  Meílre  de  Campo  General  quefoy  deíla  Provinda  5 prin- 
ntono  annode  1662» 

3ho  duas  feiras  cada  mez,  aos  dez  dentro  no  lugar  , &.  aos 
nos  dias  do  Efpirito  Santo ,&  S.  Martinho  duas  de  muito 
nente  eíla,  em  qué  fe  vendem  beílas , & de  ambas  tem  as 
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portagens  os  fenhor  es  do  Reguengo,  &Cafa  da  Calçada.  He  povo  de  feifcen- 
tos  vifinhos,  em  que  entrão  alguns  fidalgos, & nobres,os  mais  faõ  artífices,  par- 
r ««5,^.^  ticularmente  de  malho, lima,  & agulha.  Alguns  homens  grandes  tem  dado  nas 
• - /KiS"  armas,  letras,  & virtude  ; forão  nos  noífos  tempos  muito  vaíercfos  Mathias 

gzorio  Rangel,  Tenente  de  Medre  de  Campo  General  no  Alentejo- 

~ O Capitão  Jeronymo  de  Soufa  Santiago,  a cujo  cargo  eífava  o governo  de 
Cabo  V erde  quando  fe  acclamou  eíie  Repno,  &cmtros  muitos- 

!as  letras  for  ao  Kòn^n^  ^êminentês^dhçM?  Seriei  relles  F reyre , Lente 
«iJlk  de  Leys  na  Univerfidade  de  Coimbra,  & ao  depois  Defembargador , fervio  to- 
• Ç^j^dos  os  lugares  com  grande  fatisfação,  morreo  Defembargador  do  Paço- 

útn- O Doutor  Domingos  de  Soufa  Santiago  F erráz , Commendador  da  Com-* 

_ ^ menda  de  Santa  Maria  de  Torrofono  Arcebifpado  de  Braga,tambem  Lente  de 

ti  a.  c-^Leys  na  Univerfidade  de  Coimbra,  & hoje  Defembargador  dos  AggravoSj 

Na  Thcologia  foy  Lente  de  V efpora  na  Univerfidade  de  Coimbra  o Dou- 
tor F rey  Manoel  da  Afcenfaõ,  & de  Prima  de  Efcritura  o Padre  Doutor  F r.  Ben- 
to de  Santo  Thomás,  &:  depois  de  Vefpora  de  Theologia , o Doutor  Fr.  Jerony- 
mo de  Santiago,  talento  de  grande  fuppoíição,  afiim  em  Thcologia , & Efcritu- 
ra, como  nas  Mathematicas,  por  cuja  razão  foy  eleytd  ArceSiípo  de  Crãganor 

no 
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no  Eftado  da  índia,  que  renunciou  por  achaques  que  lhe  fobrevierão  } o Dou- 
tor Frey  Bento  da  Afcenfaõ,  o Doutor  Frey  Miguel  de  S.  Bento  , todos  Mon- 
ges de  S.  Bento. 

Na  Medicina  forão  Lentes  de  Vefpora  o Doutor  Manoel  Guedes  Efcache- 
na ; & de  Avicena  o Doutor  Manoel  Frey re,&  em  todas  as  mais  Religioés  deu 
íò^eitos  eminentes  em  virtudes , & letras.  Governa-íe  por  dous  Ouvidores, 
hum  do  lugar,  & toda  aFreguefia  , que  também  he  Juiz  das  Sizas  no  Conce- 
lho, & outro  defte;  ambos  confirmados  pelaCamara  do  Porto  , &aíTim  o Por- 
teiro: adita  Camara  lhe  aprefenta  Juiz  dos  Cifaõs  por  tres  annos  , &como  en. 
tra  no  Concelho  de  Aguiar,  rendelhe  cem  mil  reis  , ao  Efcrivão  duzerttos  mil 
reis;  tres  Tabeiiaens,  & hum  Efcrivão  da  Almotaçaria,  & Sizas-  Rcparte-fe  a 
gente  em  dez  Companhias  , de  que  he  Capitão  mór  o Alcayde  mór  do  Porto. 
Em  feu  deftriéto  ha  algumas  Villas,  Coutos,  & Honras  , de  que  no  fim  faremos 
menção : compoem-fe  o termo  das  Fregucfiasfeguintes. 

"S.  Martinho  da  Arrifana,  Reytoria  da  Mitra,&  Conventos  de  Paço  de  Sou- 
fa,  & Boftello,  algum  dia  fe  chamou  o Efpirito  Santo,  nome  queperdeo  > & to- 
mou efte  pela  feira,  que  fe  faz  aqui  em  dia  de  S.  Martinho  : he  Còmmenda  de 
Chrifto  com  quarenta  mil  reis  para  o Reytor,  ao  todo  duzentosmil  reis,  & pa- 
ra o Commendador  com  a annexa  feguinte  renderá  trezentos  mil  reis:  tem  feif- 
centos  vifinhos. 

Santiago  de  Sobarrifana,  Curado  annexo  a efta  Còmmenda,  que  aprefenta 
o Reytor,  tem  quarenta  vifinhos. 

S-  João  Evangelifta  deGalhufe,  Abbadia  que  aprefenta  o Mofteiro  de  Ce- 
te  com  referva,  rende  cento  & cincoenta  mil  reis  , tem  cento  & quarenta  vifí- 
nhos. 

Santo  André  de  Marecos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis , té 
cento  & feffenta  vifinhos. 

Santo  Adrião  de  Penafiel,  ou  de  Canas  de  duas  Igrejas , he  Còmmenda  de 
Chrifto,  & Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis , & para  o Com- 
mendador  duzentos  & cincoenta  mil  ^i^ : tem  cento  & fetenta  vifinhos. 

S.  Thomè  de  Canas , Curado  annexo  ao  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa  , tem 
trinta  & quatro  vifinhos. 

Santa  Maria  dePerozello,  Vigairariaque  aprefentaoos  Brajidoens  da  Ca- 
ía de  Corexas,&  comem  os  frutos  por  Breve  do  Papa , que  lhes  rende  duzentos 
& quarenta  mil  reis,  & para  o Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  cento  & doze  vi- 
finhos. 

S.  JoãoBautiftadeRande,  Curado  annexo  da  Còmmenda  deVilla-boa  de 
Quires,tem  trinta  &:  dous  vifinhos. 

Santa  Martha,  Curado  annexo  do  Mofteiro  de  Boftello  , tem  quarenta  & 
fete  vifinhos- 

S.  Pedro  da  Croca,  Curado  annexo  do  mefmo  Mofteiro  de  Boftello,  rende 
ao  Cura  cem  mil  reis,  & para  a Congregação  de  Tibaés  com  a Igreja  de  S-  Mar- 
tha  perto  de  mil  cruzados : tem  cento  & trinta  & tres  vifinhos- 

S.  Miguel  de  Boftello  he  Mofteiro  da  Ordem  de  S-  Bento , & eftá  fundado 
meyalegoa  da  Arrifana  de  Soufa  para  o Norte  em  hum  imminente  fítio  daquelle 
rico  valle,  pois  em  menos  de  humalegoa  tem  quarenta  Igrejas,  de  que  algumas 
faõtamrendofas,  como  daqui  fe  colhe  : muitos  querem  fe  dirive  a cthimologia 
de  feu  nome  de  boa  terra,  ou  de  bona  Eftella  j o que  tenho  por  mais  certo  , por 
huma  que  fe  achou  nas  ruínas  do  edifício  antigo,  aberta  em  huma  pedra , & hoje 
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eílá  renovada  na  parede  do  clauílro  novo  com  hum  habito  de  Templários  , & 
outro  de  Santiago,  & hum  báculo  de  S • Bento  junto  delia.  Dizem  o fundou  em 
tempo  delRey  Dom  F ernando  o Magno,  Nuno  Paes,  que  alguns  tem  para  fy  foy 
tronco  dos  Soufas;  o que  corrobora  huma  carta,  que  efíá  no  Cartono  do  Mo- 
íieiro,  & he  do  Conde  de  Barcellos  Dom  Martim  Gil  de  Soufa,  na  qual  chama  ar 
Nuno  Paes  o Padroeiro  Soufaõ.  Mas  o Conde  Dom  Pedro  Tit.  62.  dá  eííe  Pa- 
droado aos  Alcoforados  pòr  D.Goldora  Goldares  deRefeiteira,que  effánef- 
te  Moíleiro,  de  quem  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  teve  Dona  EIvira,ou  Ma- 
rinha Gonçalves,  mulher  de  Martiín  Pires  de  Aguiar  , dos  quaes  nafceo  Pedro 
Martins  A lcoforado,o  primeiro  deíle  appellido ; fuppofto  outros  o façam  filho 
de  fua  avò  DonaGoldora,&de  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  , o que  temos 
por  erro;  com  que  fe  verifica  por  todos  os  que  efcrevem  familias , que  elle  nam 
foy  dos  Soufas.  Tem  huma  reliquia  do  Patriarca  S.  Bento  em  huma  Cruz  de 
prata  muy  venerada  de  todo  o contorno  por  feus  milagres  , rende  tresmil  & 
quinhentos  cruzados  com  annexas,  &fabidos  , de  que  fuífenta  dezoito  Fra- 
des. Favorecèrão  muito  a eííe  Moíleiro  os  Reys  Dom  Affonfo  Terceiro  , & 
Quarto,  quelhe  derão  o Couto,  que  tem  com  toda  a jurifdição  ci  vel,cm  que  os 
Abbades  fazem  Juiz,  & faõ  Ouvidores,  para  quem  fe  appella ; nam  ha  noticia  de 
como  fe  governou  fó,  dizem  que  Dom  Manoel  de  Azevedo,  ultimo  Commenda- 
tario  de  Pendorada,  o foy  também  deíle.  T eve  o primeiro  Prior  triennal , vive-, 
do  o Cõmendatario  ainda  no  anno  de  1575"-  & por  fua  morte  elegerão  Abbade 
Monge  no  anno  de  1 596  tem  duzentos  4 quarenta  viíinhos  cõ  hum  Vigário,  q 
lhes  adminiílra  os  Sacramentos,  & eíias  Ermidas  , Noífa  Senhora  de  Cabanel- 
las,  S.  Sebaíliaõ,  & S.  Miguel. 

S.  Miguel  de  Urró,  Curado  do  Moíleiro  de  Cete,  a quem  he  annexa , tem 
cincoenta  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Erivo,  Curado  do  Moíleiro  de  Paço  de  Soufa  , tem  feífenta 
&feis  viíinhos. 

Couto  de  çPofô  de  Soufa , 

SA5  Salvaçlpr  de  Paço  de  Soufa  he  Moíleiro  de  S.  Bento  , fituado  junto  do 
rio  Soufa  huma  legoa  de  A rrifana,  em  lugar  baixo,  & fádio;  fundou-o  pe- 
los annos  de  1000.  Dom  Troy cozendo  Guedes,neto  de  D.  Arnaldo  deBayaõ, 
tronco  dos  Azevedos ; augmentou-o  feu  neto  o grande  Egas  Moniz,  q a, Ui  te- 
ve feuPaço,&  o deu  ao  Moíleiro,  de  que  tomou  o nome  , & do  rio  , & ainda 
conferva  hum  carvalho,a  cujo  pèhe  o foral  do  Couto  , &lhechamaõ  de  çaí. 
mon,  corrupto  de  Egas  Moniz  ; foy  fagradopelo  Arcebifpo  Dom  Pedro,  ante- 
ceíforde  S.  Giraldo,em  29.  de  Setembro  de  1088.  femembargo  de  eílarnoBif- 
pado  do  Porto.  Fez-fe  eíla  folenidade  a requerimento  de  Egas  Hermiges,  & de 
fua  mulher  Dona  Gontinha,  que  lhe  deraõ  grandes  efmoias  ; o fundador  o do- 
tou neíle  mefmo  anno  de  groffas  rendas,  & Padroados  , entre  as  quaes  fora 5 
ametade  das  Igrejas  deGalíegos>  Afcariz, Lagares, & Figueira,  todas  junto 
do  Moíleiro,outras  mais  diílantes.  Foy  Convento  de  fetenta  Frades ; paífou 
a Commendatarios,  & foy  o ultimo  Dom  Manoel  do  Canto,  Conexo  Regrante, 
& Bifpò  de  Targa,  em  cujo  têpo  bé  cõtra  fua  vontade,  o deu  na  reforma  géral  o 
Cardeal  Rey  Dom  Henrique  aos  Padres  da  Companhia , fó  com  a renda  Abba- 
cial.  Depois  alcançâraõ  tudo  do  Papa  Gregorio  XIII.  com  confentimento  de 


celleiros,&a  renda  unida  ao  Collegio^eEvora.  Paífoufe  eíte  Breve  noanno 
^ ^íde  1 5-78 . em  que  EIRey  D.  Sebaftiaõ  feperdeo : &.  aílim  terão  hoje  alli  os  Padres 
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alguns  Monges  Clauftraes  , que  nellevivião  , & querião  acabar  a vida  fem 
reforma  , fem  embargo  de  andarem  em  Roma  dous  Monges  eom  certi- 
doens,  que levàraó,  de  que  viviaõ  bem,  para  que  fe  lhes  naõ  extinguiíTe  , com 


que  ficàraõ  fenhores  de  todo.  Com  tudõ  o mcfmo  Papa  informarfílofe  do  noíTò 

> fe  era  alli  neceíTario.  £ ' * 


Ârçebifpo  Santo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres 
efte  Co|ivento,&  dizendolhe  que  fim,  mandou  refhtuir  aos  Bentos  oMoftciroj 
* relida  Qonventual , os  Padres  por  alg^n^s  obrigaçoens  que  lhe  tocavaõ, 

* oeraõ  a Igreja  de  Pedraído  junto  do  Douro  , &elIesYeficàfamcomhumas' 


¥ 

A 

i V* 


^jfcvçafas,  que  eííes  lhes  fizeram  por  baixo  do  Mofteiro  , em  q eftâoãious  Frades>  .*% 


de  prata 

^fclgreja  miftica  com  a do  Mofteiro  pafa  a parte  do  Norte,  a quechamavão  Corpo- 


ral, em  que  fe  dizia  MiíTa  aos  freguezes.  Nefta  foy  f^pultado  Egas  Moniz , & y \ 

ca^cjpja  do  Carneiro çftava  huma fepultura com  fua  effigie  de  caminho  a cavai--  f 

. lo, riusd:i^íhta  acima  com  huma  corda  ao  pefcoço,  & aílim  a da  mulher,  & filhos,;  ^ j : 
Epas"nam  defpidos^k  eftes  a pè  com  criados",^  alguns  a cavallo,  em  que  moftra ^ * 1 

- jcfrnada,  que  fez  a.Caftejlaa  ao  Emperador  Dom  vffonfo  o Seti^.  ’,  r 


mo  do  engano  que fli 


b Imante  ^ò^^Affon^tíenfiívjv 


- ques,  quando  eftava  fobre  Guimaraens (exemplo  raro  de  fidelidade !)  com^Pcnft  * ■ • I 


^^^Jetreiro  Lating,que  traduzido^em^Portuguez^zia^  : Aquidefcança  o Jqrvo  de 
j eos  Egas  tMontz,  Par  ao  Yfcl  areei  do , era  1 í $4.  quê-rie  anno  de  11 4 6.  emjque 


v - 

.wf\v 


\ , 


^'•^faleceo.  Tresladou-oo  AbbadeFr.  Martinho  Golias  no  anno  de  i6of.  para  a’ 

% ^ tarte  do  Evangelho  da  Capella  mór,  em  que  fe  declara  quem  fez  efta  mudança^  - / ’ 
EpiíM^jMgk eftavaoYáo^qiSê^^fos  fe 

faõdelle  fenhores  os  Padres,^ 

!?^da  Companhiade  Evô$, 'emquffrazeffl^l^^P eleyçaõ do  povo , que  também  • • 

Ç*,*he  dosprfaõSj^oEfcriyap  heodo  Concelho, de  Ouvidor  ferve  o Padre  Pro» 

^ ^"curador,  que cónfirma  ào  Juiz, «Verbadores.  Os  Frades  Bentos  apréleíY 
• * hum  Vigário,  que  lhe  renderá  oitenta  mil  reis  : tem  trezentos  & quinze  vTíí 
V Gnhos. 

^ A Santa  Maria  de  Coreyxas,  Curado  do  Mofteiro  de  Céte , tem  vinte  & feis 
YY^vifiihos.  Aqui  eftá  aCafa,&Torre,quepoíTuem  fidalgos  do  appdlido  Bran- 
j?  daõ,familia  antiga,  que  traz  fua  origem  do  Reyno  de  Inglaterra. 


Ifc 


Honra  de  Harbojd , 


M-i^uekJá  RanáMfjsfit  ■ 


(terh  feteíita  vifinhos,& 


ttraJye  he  Solar 
paçS§(a  varoniaf 


r*  :'S  ^ . < 

« Jfc  «O  »»\v 

*W^\  %sm,  i v 


•1 


én 
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res;  cafou  com  Maria  Aniles,  filha  de  hum  fidalgo  da  familia  dos  Paes , de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Gonçalves  Malafaya,  q foy  Ricohomê,  Veador  da  Fazenda  tíelRey 
Dom  Duart^St  Embaixador  aCaflellaaElReyDõ  Fernando  o Cathoíico,  mã- 
dado  por  EIRey  Dom  Joaõ  o Segundo  , & vendo-o  ElRey  de  C aflella  faliar  com 
A^^?ÍJgranderefoluçam^  diffe,  que  lhe  nam  chamaria  Malafaya,  fenam  Bonafaya:^íjjp 
figr  00 át-comDona Fdma cjg 

oa^  ' outra  soterra  s^&oe  ma  mmlTer]oai{na  Qo^s^a^Tva  - 

qual  teve,  entre  outros  íilhos^  a ' 

Dom  Joaõ  de  Azevedo,  que  foy  Rifpo  do  Porto  , & quarto  Commendata-^^; 
rio  do  MoReiro  de  S.  Joaó  BautiRa  de^Pendorada  : houve  em  Dona  Joanna  de 1 
x « CaRro,  filha  de  F ernaõ  de  S oufa,  fenhor  de  Gouvea,  & de  fua  mulher  Dona  Me-  L ~ e| 

r * de  CaRro  ( que  era  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Ataíde  primeiro  Conde  de^^ " 

A touguia)  entre-  outros  filhos , a 0 a*' 

l Dom  Manoel.de  Azevedo,  que  foy  Abbade  de  S- Toaõ  de  Pendprada,£ 

to  , fílha  d^Biegõ-Pinto/fe  cíe  fua  mu-  _ 

lher  Dona  Mecia  Pereira, filha  de  V aí  co  Pereira,  fenhor  de  Fermedo  , entre  ou-j 
tros  filhos,  a % 

M Dom  Francifco de  AÍaíde  & Azevedo  , que  foy  fenhor  das  Quiutas  3 < 
0*4**?**'.' ^Honra s de  Barbofa,  & Ataíde  em  Riba  do  Douro  ^í^aíou ^com  ConaTRy te/ç 


fâ 


ylva,  filha  de  Vicente  de  Novaesffóbiffem  nobre  do  Porto/ 


',Crya.t4.rte  títí/i-  etO-lricUo. 

5 c cfe  lua  muinec, 


i *^Dom  Manoel  de  Azevedo  & Ataide,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  páy , 

& Caíumendador  na  Ord 
AO  fiihí^Pf  Manoel  de  CaRrèl 


n de  Chru 
Sferodo : 


■ZáZ 


C°e' 


ona  Aldeia 
xti  ínufâèr u- 


^°cana,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dos^EjaiTcdco^e  Azevedo  & Ataíde  , 
Ordeiu^eJ^hriRp 

*íSr  o7D<i*,Jf4['inc-12-  d£  Entre  Douro,  & Minhqljj^Syioc 
</s»^g<^^afoucom  Dona  Maria  de  BritájPHrarPopil 


gela  de  CaRro , ^ 
Maria  Tof-ÍS0, 

<*+4. í 

que  foy  fenhor  das  terras  de,  fei/*^* 
^yern^pr^as  Arm|S^^^^^^ 
ande  valor  3 togi^entoT 
oarâlvlaria  dc 


25?  *w  mulher,  de  que  terc  os  

Dom  Manoel  de  Azevedo^Âtaide/que  íervio  na  guerra  do  Minho 


)oa  opinião 
nhor  do 


i u‘2hi  . 

comr£%u 
Commenda  de  Cabo  Monte  ju- 


liaô : foy  Meflre  de  Campo  do  T erço  pago  pela  Camara  do  Porto  , fe — - - ~ 
CaReilo  de  Ataíde,  Commendador  da  Coimuem5"  A~  ^ — A,f — **“ e^up  - 


to  a Barcellos,  foy  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Corte,  & hoje  heSargen-^*^ 
to  mór  de  Batalha  na  Província  da  Beira , & na  Provincia  da  ERremadura  ítfcL  ')%*?%* 


fou  com  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ  , filha  de  Dom  Pe dro  de  CaRellobranco , 
primeiro  Conde  de  Pombeiro,  & de  fua  mulher  a Condeça  Dona  Luiza  Ponce  €r^j\ 


:nam, 

m 


:em  filhos. 
rrades  de  S.  Beru^' 


Lf< 
t /cr  n fu 


de  Leaõ , Dama  dafenhora  Rainha  Dona  Luiza 
Dom  Antonio  de  Azevedo,  F rey  Ignaciof 

ío.  Dona  A ngela.  Dona  Antonia,  & Dona  Barbora  F reyrasTo  MoReiro  de  San-  ^ 

' - rsí—‘  J~  xr:n~  J~  8'c""  V/raria MiçhaeL  Freyra  no  Cõvento  da  Ma -dcCenJ> 


ta  Clara  de  V illa  do  Conde,  & S 
Ire  de  Deos  em  Lisbo üifktfA 


ÃCi 


0- 


c*  n rt  *>  *U-  Í~Y  //  v.Â/rejWL  & 


SAõ  Salvador  de  Gallegos  he  Abbadia  dá  Mitra,  que  rende  duzentos  & vin- 
te mil  reis,  tem  cento  & doze  vifmhos>  & duas  Ermidas,  hiima  de  Santia- 
go  , & outra  de  NoíTa Senhora.  Aqui  eftá  a Honra  deGallegos  , que 
Beetria  fogeita  à de  Louredo  no  Concelho  de  Aguiar  de  Sõufa.  í?* 

- S.  Pedro  de  boa  Vifta,  que  antigamente  fe  chamava  de  Caifaz  ,he  Curado 
annexo  de  S.  Eítevaõde  Oldraõs^ujo  Reytor  o aprefenta  , tem  cincoenta  & 
quatro  viíinhos.  * 

Santo  Eftevao  de  Oldraos^Dy  Abbadia  dâCafada  Calçada  , paíToü  a Co- 
menda de  Chrifto,  ^J|RtorWda  Mitra  , que  renderá  ao  todo  cento  & cin- 
coenta mil  reis,  & tMBs  mil  reis  para  o Commendador.  . Aqui  eílá  a 
da  Calçada,  quepoíTue  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva,  fenhor  dos  direitos  Reaes 
íte  Concelho,  & das  armas  que  ferem : tem  feífenta&  feis  viíinhos.^ 

Santiago  de  Valpedre,  Abbadia  do  Moíteiro  de  Paço  de  Soufa  com  refer- 
va, rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  & doze  vifinhos  , & huma  Ermida  de 
N*  Senhora  da  AíTumpçaõ. 

S.  Miguel  de  Paredes,  Abbadia  da  Mitra  , rende  cento  & cincoenta  mil 
reis,  tem  quarenta  &.  fete  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Gandra,  he  Curado  dos  Cônegos  de  S.  Joaõ  Evangeliíia 
Porto,  fica  meyalegoaao  Norte  do  Burgo  de  Entre  ambos  os  rios. 
eíta  Igreja  a Rainha  Dona  Mafalda  , filha  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro  e*m 
Portugal,  & mulher  de  Dom  Henrique  o Primeiro  de  Caíiella  , de  que  por 
rente  fe  apartou.  Chamafe  vulgar  mente  a Cabeça  fanta,  por  huma  que  tem, 
fabermos  de  q Santo,ou  Santa  feja, & pelos  muitos  milagres  que  obra , fe  guar* 
da  no  Altar  collateraí  da  mão  direita  em  hü  facrario  cuberta  cõ  hum  encaixe  & 
cintas  de  prata,  queafeguraõ,  mas  bem  fe  vè.  Os  Padres  LoybS^a  ünio# 

efta  Igreja  o Papa  Leaõ  X.  no  anno  de  tyic*.  a quizeraã  levar  para  o Porto, 
mas  o povo  fe  inquietou  de  forte,  que  fó  parte  lhe  confentio.  Rende  ao  Cura 
comasoffertasdetodooanno,que  faõ  muitas  , particularmente  aos  24.  dia 
May  o,  duzentos  mil  reis,  & para  os  Frades  trezentos  mil  reis.  ElReyD.  joaô* 
o Terceiro  mandou  paífar  de  graça  os  Romeyros,  que  a ella  vem  , na  barca  c!e 
Entre  ambos  os  Rios,  em  que  os  Reys  tem  a terça.  T em  eíla  Freguefia  cento 
& trinta  vifinhos. 

S.  Romaõ  de  VillaCovade  Vez  de  Viz  foy  Abbadia  da  Cafa  da  Calçada, 

& hoje  dà  Mitra,  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  tem  fctenta  & dous  vifi- 
nhos,&  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario. 

S Gens  deBoelhe,  Abbadia  do  Mofteiro  de  V illa  boa  doBifpo  com  refer^V 
va,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  & dous  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Pacinhos  , Curado  annexo  a Rio  de  Moinhos,  com  quem  fe 
arrenda,  tem  trinta  & dous  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Rio  de  Moinhos  foy  Abbadia,  & hojehe  Vigairaria  > que 
rende  aotodo  cento,  & Vinte  mil  reis  :ôsfíutòs,quepaíraõcõ  a annexa  acima 
de  trezentos  mil  reis, comem  os  Leites  Pereiras  do  Porto  , como 
dores  da  Capella  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Francifco  daquella  Cidade, 
obrigaçaõ  de  cafarem  algumas  orfans  : tem  cento  & fetenta  & doÚ5 

nhos. 
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im~&  k V Ahdóma,  Abbadia  qwaMj^^ònçátócí^  ■ 

xoto  da  snvâ}  fenlWcErCafa  da  Calp4^refc%jpiis  de  fcícíüiádo#-,  tem  ci- 
to & trinta  & cinco  viíinhos.  Nefla Treguefaern  hVm  monte  perto  da  Aidea 


PVt 


do  G liteiro  das  Velhas  viyiaõ exemplarmente  humas  Beatas  , de  cujas  cellas 
térreas,  & cerca  fe  vem  ruínas,  & poucos  annos  ha  fe  deixou  de  dizer  aiii  M ifíh 
na  Capellade  S.  Eyria,  que  ellas  tinháõ» 

^ S.  Payo  da  Portella,  Abbadia  de  Manoel  Ferreira  d’Eça  , Morgado  de  Ca- 

Grileiros,  rende  cento  & cincoenta  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos,  com  huma  Er- 
mida de  S.  Sebaftiaõ,  & outra  de  Santo  Antaó.  Aqui  nefla  Fregueíia  no  lugar 
da  Torre  eilàhuma  arruinada  , que  he  de§es  fidalgos  Padroeiros  da  Igre- 
ja- 


Santa  Maria  de  Eja,  Vigairaria  do  Cabidado  Porto,  a que  he  unida  , rende 

dflfe; 

duas  Ermidas,  S.  A maro,ckS.  Luzia.  7^^* 


quarenta  mil  reis,  & para  o Cabido  cem  mil : 


írenta  viíinhos  , & 


S.  MamededeCaneilas  foydaCafada  Calçada  , paíTou  a Commenda  de 
Chriffo,  & he  Rey  toria  do  Moíteiro  de  Paço  de  Soufa  com  referva,  rende  ao  to. 
do  cento  & cincoenta  mil  reis,  & trezentos  mil  reis  para  o Commendador : tem 
, , duzentos  & dous  viíinhos,  & eflas  Ermidas,  NoíTa  Senhora  dó  Eífreito , S.  Pe. 

líçwidrQ,  S.  Paulfl  & S.  Sebaffiaõ*  Aqui  effá  a Quinta  de  Santa  Cruz,  Cafa  folarie^ 
r'  ga  de  Martinho  de  Madureyra , familia  nobre,  que  tem  alguns  fidalgos  com  eíie 
ff^appellido,  & por  Armas  o efcudo  efquartellado  com  leões, &fiores  de  Liz  de 
^ ouro,  o campo  todo  vermelho : outros  trazem  o efcudo  efquartellado  , o pri- 
* meiro  de  vermelho  com  fuas  arr ueíí as  de  ouro,  o fegundo  de  prata,  com  hum 
cachorro  pardo,  com  huma  flor  de  Liz  azul  diante  das  maõs. 
j tt  0lt  S.  Martinho  de  Lagares  he  Commenda  de  Chriflo , & Reitoria  da  Mitra  , 

rende  cento  & vinte  mil  reis,  & para  o Commendador  quatrocentos  &cin- 
//  coenta  mil  reis : tem  cento  &:  oitenta  & feis  viíinhos,  & huma  Ermida  de  S.  An- 

tonio. 

Santiago  da  Capella,  Curado  que  aprefenta  o Reitor  de  S • Martinho  de  La 
gares,  & por  ferfua  annexa  tem  cento  & dez  viíinhos,  & duas  Ermidas,  S.Mat 
theüs,&S.  Giaõ- 

Santiago  de  Fonte  Arcada,Commendade  Chriflo,  com  Reytor  com  o habi- 
to pela  Mefa  da  Confciencia,  que  tem  de  renda  cento  & feííenta  mil  reis , & para 
o Commendador  fetecentos  mil  reis : he  das  duas  igrejas  antigas,  que  nefle  Bif- 
pado  tiverao  os  Templários  ;nampódeferviíitadafena5  pelo  Biípo  , que  tem- 
quarenta  mil  reis  todas  as  vezes  que  a viíita  : tem  cento  & feííenta  & quatro- 
viíinhos. 

Santa  Marinhlda  F igueira.  Curado  annexo  ao  Moíleiro  de  Paço  de  Soufa, 
«ip  «4^*  tem  quarenta  & fete  viíinhos. 

«w*  CmX%  s.  Joaõ  de  Luzim,  Abbadia  que foy  da  Cafa  da  Calçada , & hoje  he  da  Mi- 

tra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  & vinte  & cinco  viíinhos.  Aqui  eflá  ^ 
Quinta  de  Sá,  que  alguns  querem  feja  Solar  defla  illuflre  familia. 


% 

r*"  ■ 


Couto  de  Entre  ambos  os  ‘Rios. 


• O A 6 Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & 
3 vinte  mil  reis,  tem  trinta  viíinhos  , & humaErmida  de  NoíTa  Senhora  da 


m .. . 

♦„V  * Saude.  Parece  que  antigamente  fóyVilía,  a qual  era  da  Mitra  de  Coimbra , cujo 
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BifpoDom  Bernardo  a largou  por  :empreílimo  a feü  grande  amigo  Dom  Hugo 
Biípodo  Porto  noanno  1 129-3  jurifdição  devia  tornará  Coroa  , &defpovoan- 
dofe,  correria  a fortuna,  que  diremos  em  Santa  Ciara  do  Torraõ.  Aqui  eíM  a 
Quinta,  & Cafa  do  Outeiro,  de  que  he  fenhor  Manoel  de  Soufa  Cirne.  Temos 
àquem  do  T amega  do  Concelho  de  Penafiel,  & além  em  Riba  Tamega  , & da  ou- 
tra parte  do  Douro  já  Bifpado  de  Lamego  , hum  Couto,  chamado  o Burgo  de 
Entre  ambos  os  Rios  , de  que  faõ  fenhoras  as  Freyras  de  Santa  Clara  do  Code- 
çal  no  Porto,  que  daqui  perto  fe  mudàraõ,  como  diremos  em  Sãta  Clara  do  Tor- 
raõ no  Concelho  de  Bem  Viveig  com  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo  , a quem 
confirma,  & dá  juramento  a Abbadeífa  , & nelle  ferve  de  Êfcnvaõ  hum  dos  de 
Penafiel. , 

Villa  dez5\delreSi 

D Uaslegoas  da  Fóz  do  Soufa,  outras  duas  da  do  Tamega  , & quatro  aci- 
ma do  Porto  entre  oNafcente  , & Norte  junto  ao  Douro  no  mefmo  Jul- 
gado de  Penafiel, tem  feu  aífento  a Villa  de  Melres,que  tem  cento  ck  oitenta  vi- 
finhps  com  huma  Igreja  Parochial  da  mvocaçaõ  de  Santa  Maria,  Abbadia  , data 
do  Marquez  de  Marialva  , que  rende  com  a annexa  de  Santo  Antonio  da  Lo- 
ba mais  de  mil  cruzados ; tem  maiá  tres  Ermidas  , Noífa  Senhora  da  Moreira , 
SantiagO,& SantaEyria.  Governafe  por  hum  Juiz  ordinário  , que  também  he 
dos  Orfaõs,  por  pelouro,  & eleiçaõ  do  povo  de  tres  em  tres  annos , a que  prefide 
o Ouvidor  do  Marquez  de  Marialva;  Almotaceis,  & hum  Efcrivaõ  , que  ferve 
> em  tudo,  data  do  mefmo  Marquez,  fenhor  deita  V iila,  cuja  varonia  he  a feguin- 
te. 

A illuftre  Cafa  de  Cantanhede,  chefe  dos  Menezes ,tem  huma  tam  antiga  va- 
ronia, que  depois  de  mil  annos  fe  acha  ingênua  ; & ainda  que  os  Nobiliários  a 
começaõ  a contar  de  Dom  T ello  Peres  de  Menezes , lhe  daremos  principio  mais 
certo,  & muito  mais  antigo. 

Sênior  Tello  foy  grande  Senhor  em  Afturias,  & Rico  homem',  & como  tal 
confirma  muitos  privilégios  pelos  annos  de  738.  reynando  D.  Faviia  : teve 
por  filho  a 

T ello  T elles,  que  viveo  no  reynado  dos  Rey  s Dom  Silo,  & Aurélio ; confir- 
mou efcrituras  a Santa  Maria  de  V alpueíla  no  Reyno  de  Leaõ  , & a outras  mais 
noannode77o.  Tevefilhoa 

T el  Telles  de  celebrada  memória.  Rico  homem  dos  Reys  de  Leaõ  Dom  Af- 
fonfo  o Caldo,  & Dom  Bermudo,  & foy  feu  filho  legitimo  o feguinte. 

Suer  Telles,  a quem  outros  chamaõ  Sueyro  Peres  Telles  , foy  Mordomo 
mór  delRey  Dom  Ramiro  o Primeiro  , & confirmou  privilégios  à Igreja  de  No- 
gueyra  na  ribeira  do  Minho : cafou  nobremente,  & teve  filho  a 

Dom  Goter,  que  foy  Rico  homem,  & fenhor  de  bons  vaífallos  em  Galliza, 
& Leaõ,  Mordomo  mór,  & Veador  da  F azenda  do  Infante  Dom  Alboazar  : ca- 
fou altamente,  & teve  filho  a 

Gònçalo  Telles  , que  foy  Rico  homem  dos  Reys  de  Oviedo,  & Leaõ  Dom 
Ramiro  o Terceiro,  & Dom  Bermudo  o Segundo  , & grande  amigo  dos  Condes 
de  Caftella  5 povoou  a Cidade  de  Oífna,  de  que  foy  Governador  , & cafou  alta- 
mente, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Tello  Gonçalves,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Bermudo  o Segundo, 

& 


39*  TOMO  PRI  MExRO 

Si  Governador  de  Ofma : caiou  altamente,  Sc  teve  filho  a 

Diac Telles, que  foy  Ricohomemdos Reys de Leaõ Dom  AíFonfo o Quin* 
to,  & Dom  Bermudo  o Terceiro  : cafou  nobremente,  Sc  teve  filho  a 

T eilo  Dias,  que  floreceo  no  tempo  delRey  Dom  Sancho  o primeiro  de  Caf- 
Aella,  & no  dos  Condes  deífe  Reyno  pelos  annos  de  1 1 yo.  cafou  muy  nobremê- 
te,  Sc  teve  filho  a 

F ernaõ  T elles,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  F ernando  o Primeiro  dc 
Caíklla,  & Leaõ,  Sc  confirmou  privilégios  no  anno  de  1185.  cafou  altamente  , 
h teve  filho  a 

Tello  F ernandes,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  F ernando  , & confir- 
mou muitos  privilégios  da  Rainha  Dona  Urraca : cafou  altamente  , Sc  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D om  Aífonfo  Telles  de  Monte  alegre , q floreceo  no  reynado  delRey  Dom 
Aífonfo  o Sexto, & foy  Rico  homem  com  muitos  poífos  na  guerra , fenhor  da 
terra  de  Campos,  & Sahagum,  cafou,  & teve  filho  a 

Dom  Pedro  Bernardo  de  S-  F agundo  , que  foy  fenhor  das  terras  de  feus 
pays,deMalagaõ,õc  outras  muitas  terras  : cafou  com  Dona  Maria  Soares  da 
Maya  , filha  de  Dom  Mem  Gonçalves  da  May  a,  &:  de  fua  mulher  Dona  Leon- 
guida  Soares,  chamada  a Tainha,  q foraõ  pays  do  Lidador,  de  q teve,  entre  ou- 
' rros  filhos,  a 

Dom  T el  Peres  de  Menezes,  que  foy  fenhor  do  Caílello  de  Malagaõ  , q ue 
trocou  com  ElRey  Dom  Aífonfo  o Oitavo  deCâítella  pelas  Villas  de  Menezes, 
Villa-nova,  S.Romaõ,&  outras  muitas  terras:  foy  Frincipe  de  grandes  ferviços, 
&como  neto  delRey  D. Ordonho  foy  hü  dos  mayoresfenhores  de  Ffpanha  : ca- 
fou com  Dona  U rraca  Garcia  Deorca  Sorede,  filha  de  Monçorre , fidalgo  Qal- 
lego  de  illuflre  familia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Aífonfo  Telles  dc  Menezes,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay , & 
de  outras  muitas,entre  as  quaes  era  Vaihadolid:  foy  povoador  de  Albuquerque, 
porcafarfegundavezcomDonaTherefaSanches,  filha  delRey  Dom  Sancho  o 
Primeiro  de  Portugal,  & de  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  fidalga  illuflre,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Joaõ  Aífonfo  Tello  de  Menezes,  que  foy  fenhor  de  Albuquerque,  Al- 
feres mor , & Rico  homem  de  feu  primo  ElRey  D.  Aífonfo  o T erceiro  de  Portu- 
gal : cafou  com  Dona  Leonor  Gonçalves  Giron  , filha  de  Do  n Gonçalo  Rodri- 
gues Oiron,53t  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Marqueza  , de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Dom  Gonçalo  Annes  de  Menezes,  a quem  chamârão  o Rapozo  , por  ufar 
de  muitos  ardis  na  guerra  ; foy  Rico  homem  delRey  Dom  Sancho  o Bravo  de 
Caíiella,&  de  Dom  Aífonfo  o Sabio:  cafou  com  Dona  Urraca  Fernandes  de  Li- 
ma, filha  de  Fernando  Annes  de  Lima  , &deíua  mulher  Dona  Therefa  Annes, 
de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Aífonfo  Telles  de  Menezes,  que  paífou  a Portugal  em  tempo  delRey 
Dom  Aífonfo  o Quarto  , pelo  querer  matar  ElRey  Dom  Pedro  o Primeiro  de 
Caíf  ella ; foy  Mordomo  mór  do  dito  Rey  Dom  Aífonfo  o Quar  to,  & Conde  de 
Ourem:  cafou  com  Dona  Beringueíla  de  Valíadares,  filha  deLourenço  Soares 
de  Valíadares,  grande  fenhor  em  Entre  Douro,  & Minho  , & de  fua  mulher  Do- 
na Sancha  Nunes  de  Chacim,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Martim  Aífonfo  Tello  de  Menezes,  que  paífou  a Caífella  por  Mordo- 
mo mór  da  Rainha  Dona  Ma  ria,  filha  delRey  Dem  Aftoníò  o Quarto,&  mulher 

dei- 
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Dom  Antonio  de  M enezesyiue  m^rreo  em  vida  de  feu  pay , & ca  fou  çpm 
Dona  Inesde  Ávila  & Zunhiga^urra  deT'om  Luiz  de  Avila/egundo  Marquez 
de  Mirabel,  Çommendador  mor  de  Alcantara  , & Gentil  ljQmem_ja  Gamara  do , 
Emperador  Carlos  Quinto,  & de  fua  mulher  Dona  Mari^e^unmga; 
teve,  entre  outros  filhos  , a **■  **  • 

Dom  Pedro  de  M enezes,  que  foy  fegundo  Conde  de  Caiitanhede  por  mer-i?*' 
cê  delRey  DomFelippeoTerceiro^^  camu^jmDonaToKançadeGnfmaõ 
€feittBhe>  filha  de  Dom  Rodrigo  Gonçalves  daCarm 
Vilí a Franca,  & de  fua  mulher  Dona  JoannadeSfe^eH 
tros  filhos,  a 


Dom  Antonio  Luiz  de  Menezes,  que  foy  terceiro  Conde  de  Cantanhede/^^£ 
& primeiro  Marquez  de  Marialva  por  mercê  delRey  Dom  Affonfo  o Sexto,  do 


Confelho  de  Eílado  delRey  Dom  Joaõ  o Quarto,  V eador  da  F azenda  , G°ver-  — 
nadordas  Armas  de  Cafcaes,  & Aientejo , Capitaõ  General  junto  à Peífoa  , 
hum  dos  grandes  Heroes  do noífo feculo  5 caMucom  f^mCathevinaCoú^i-^t#  ^ 
nho,  filha  herdeira  de  Dom  Manoel  Co  ut  inh 

da Sylvafèeqüe^:e^  ™ i * c * "**  <* 

Marquez  de  Marialva^  iviíuíuicu  uu  uuiiiçm  u<i  ccuncuct  utuvLjr 

Dom  Pedro  o Segundo,  fenhor  de  Cantanhede,&  de  outras  muitas  terras,  Cõ-  CSí 
mendador  de  Santa  Maria  de  Almenda  na  Ordem  de  Chriílo  , & da  Commenda  %+JZ* 
de  Santa  Maria  de  Serpa  na  Ordem  de  A viz  , fenhor  do  Morgado  de  Medéllo, 
Preíidente  da  Junta  do  Comerão,  & Cavajjieiro  &^^ijde  en- 

tendimento : cafou comtD  oi ía tófh eTm au^ouf ifslfo f^M^ímutio  \ irimíf^ de  /3rX 


rajjiieiro 
)ona  L>atirerinãt5ouf  Í 

feu  pay  Dom  Rodrigo  de  Menez^s,&d^/ua 
de  quem  tem  a Dona  Joaquina  cie  Menezes^ 
^.tamülu 

>om  Rodrigo  de  Menezes,  que  ca: 


maâ-Qona  Guiomar  de  Menezes, d*^*' 


ílea^itudo, & atègora  herdeira  *yjt,  * 

ei» 

alou  co  fua  fobr 


5om  Ro"dífgõd'e’Ménezes*,  qutTcafôiTcoTiía  fobrinha"  Dona  Guiomar  t-Xf* 
de  Menezes,  foy  Defembargador  do  Paço  delRey  Dom  Joaò  o Quarto,  G°ver- 
nador  do  Porto,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçáo  , Preíidente  do  Defembargo 
do  Paço,  do  Confelho  de  Eífado  , Gentil-homê  da  Camara  delRey  Dom  Pedro, 
fendo  Principe  Regente,  & feu  Eílribeiro  mór : teve  de  fua  mulher  , entre  ou- 
tros filhos,  a 

Domjofeph  de  Menezes,  que  he  Conde  de  Viana  por  mercê  delRey  Dom 
Pedro  o Segundo,Cõmendador  de  N.  Senhora  do  Loreto,na  Ordé  de  Aviz,&  de 
outras  Commencjas  na  Ordem  de  Çhrifto  , fenhor  MoiLRe^uenaQS,  da 

’ ^^^úííífmelro  morjMqu 

com  Dona  Mariq^OTIchcaflre , filha  doiegun^Conde  de  SarzedasD-  Luiz  e 
da Sylveira, &da  Condeça Dona Marian^ueí^encaílre ' * 
do  deípacho  delReyj-êrdoLeu-G^ní^ke-d^ft-ad^/êcno^  reus  pòucos  ánnos  fe 
faz  digno  das  mayores  eífimaçoens. 

Teve  também  o Marquez  Dom  Antonio  Luiz  de  Menezes  daMarqueza 
fua  mulher  a Dom  Manoel  Coutinho , Conde  do  Redondo  por  mercê  delRey 
Dom  Pedro  o Segundo,  que  depois  de  vários  poftos  militares  atè  o de  Tenen- 
te General  da  Cavallaria  de  Alentejo,  morreo  fem  cafar,&  fe  malogràraõ  as  grã. 
des  cfperanças  que  deile  tinha  o noífo  Reyno» 


Couto 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA-  35>j 

Couto  de  éÀdeinedo 

SAnta  Maria  de  Meynedo,  Vigairaria  do  Arcediago  do  Porto  , que  rende 
cento  & vinte  mil  reis,  & para  o Arcediago  quinhentos  mil  reis.  He  parte 
Honra,  & a outra  Couto,de  que  he  Senhor  o Arcediago  , &faz  Juiz  do  Civeí  : 
tem  duzentos  &;  feííenta  vifinhos.  Dizem  que  eflá  \ greja  fundou  F onfa,  Con- 
de neífa  Província,  & que  alli  perto  devia  ter  fua  cafa , o qual  indo  aÇonftanti- 
nopla  a graves  negocios  no  anno  de  600.  trouxe  de  lá  as  reliquias  deS*  Thirfo 
natural  de  Toledo,  que  em  tempo  do  Emperador  Decio  padeceo  ctuel  martyrio 
pela  Fé  na  Cidade  Apolonia  em  Thracia,  & as  depoíitou  neíla  Igreja,  não  de  fua 
invocação,  nem  em  íepultura  raza,  como  alguns  dizem , mas  em  Capella  à parte 
do  Evangelho,  em  tumulo  levantado  : todo  o anno  lhe  concorre  grande  roma- 
gem, particularmente  em  2 8*  de  Janeiro,  em  que  fe  celebra  fuafefta,  & he  advo- 
gado das  febres,  & maleitas  , & obra  Deos  muitos  milagres  nos  febricitantes 
com  a terra  que  tirão  da  fua  íepultura.  Os  da  Arrifana  de  Soufa  o tem  por  Pa- 
trono. Daqui  fe  levou  hum  braço  para  o Mofteiro  de  S.  Thirfo  de  Riba  de  Ave,  . t 
por  cujo  refpeito perdeo  o antigo  orago,  que  unha  de  S.  Nicolao ; mas  o anno^‘ 
não  o fabemos.  Alguns  querem  que  aqui  houveífe  huma  Cidade  Epifcopal,cha-  * * > ‘ 
mada  então  Magneto,  de  que  íe  corrompeo  Meynedo, & que  delia  foy  Bifpo  eíle(  7 , ^ V - 
Santo,& que  os  de  Arrifana  o martyrizàrão  às  pedradas  ao  modo  de  S- 
vão;  o que  fatorece  chamaríe  naquelle  tempo  Guimaraens  ( que  não  fica  Iongè  ) » a - 
A poíonia,&fe  o Conde  o trouxera  de  fora  , não  havia  de  deixar  de  lhe  fundar  * 

Templo  de  feu  nome.  Deu  eíla  Igreja  à Sê  do  Porto  ElRey  Dom  Aífonfo  Hem 
riques  antes  de  fer  Rey,  & fendo  Bifpo  daquella  Cidade  Dom  Hugo* 


CAP.  XL 


T>o  Concelho  de  Torto  Carreyro* 

AEÍIe  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  de 
Setembro  de  iy  13.  Tem  Juiz  ordinário,  & dos  Orfaõs,  eleição  do  povo 
por  pelouro  de  tres  em  tres  annos , com  dous  V ereadores.  Procurador,  & Meu  * ^ 

rinho,&  Aí motaceis,confirma-os  o Corregedor  do  Porto  ; tresTabeliaens  do 
Publico,  que  fervem  alternativamente  nos  Orfaõs,  hum  o he  também  da  Cama-  v " ** 
ra,  Sizas,  & Aknotaçaria ; tudo  data  delRey,  como  he  o Concelho  , depois  que  vt  Tt* " 
fahio  dos  fidalgos  do  appellido  de  Portocarreyro,  de  quem  foy,  como  logo  di- 
remos. O Premmonio,(que  fem  duvida  era  o que  depois  fe  fez  Commehda ) & 
direitos  deíle  Julgado  deu  ElRey  Dom  Diniz  a feu  filho  baftardo  , & Alferes 
mor  Dom  João  Aífonfo  no  anno  de  1 311*  TemasFregueííasfeguintcs,  tudo 
do  Bifpado,  & Comarca  do  Porto : toda  a gente  do  Couto,  & Cócelho  andãp  em 
huma  Companhia,&  tem  feira  aos  2 8 • do  mez. 


Coutê 
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Couto  de  V illahoa  de  Qttires . 

SAnto  André  de  Villaboa  de  Quires,  Commenda  de  Chrifto  da  Cafa  de  Bra- 
gança, que  aprefentaReytor  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  & trinta 
mil  reis,  & para  o Comendador  feifcentos  mil  reis  com  a annexa  de  Rande  em 
Penaíiel,  tem  duzentos  & doze  vifinhos,  & eílas  Ermidas  , NoíTa  Senhora  do 
Penedo,  Noíía  Senhora  da  Torre,  S-  Sebaftião,  S*  Miguel , & S.  Payo.  He  Cou- 
to delRey  com  Juiz  do  Civel,  & Orfaõs,  eleito  pelo  povo  , a que  preíide  o Rey- 
tor,  & confirma  o Corregedor  da  Comarca ; os  Efcrivaens  faõ  os  do  Concelho ; 
& porque  hc  a primeira  vez  que  falíamos  em  Commenda  da  Cafa  de  Bragança , 
o que  muitos  não  faberám,  porque  nem  a todos  faõ  publicas  eftas  noticias  , fai- 
bão  que  efla  Real  Cafa  tem  nefte  Reyno  mais  de  quarenta  Commendas,  que  dá  a 
quem  lhe  parece  com  hábitos,  &:  faz  alguns  fidalgos,  &.  huns  , & outros  gozão 
as  preeminencias  dos  que  os  Rey s fazem,  & nomeão  ; porque  tanto  chegou  a 
merecer , ou  alcançar  o Condeííable  Dom  N uno  Alvarez  Pereira  tronco  delia. 
- Aqui  eílá  a Torre  ,&  Solar  dos  fidalgos  doappellido  de  Portocarreiro  , que 
1**  àfo&t/Uàz ícendemde  Dom  Reymãq,  ou  Bermudo  (como  outros  lhe  chamão  ) Garcia 
Portocarreiro, fidalgo  Leonez , que  vey o a .efte  Reyno  com  o Conde  D-  Hen. 
fifrrf  -£Trique,  & lhe  deu  nelíe  eile  Concelho,  porque  fe  chamou  de  Portocarreiro  , 

I H^>^eusdefcendentes,deque  paífáraõ alguns  a Caflella,dos  quaes  defcendem  as 

; ^Cafas  dos  Condes  de  Medelhim,  a dos  de  Montijo,  a dos  da  Puebfti  do  Meftre, 

^ a dos  de  Palma,  a dos  Marquezes  de  Villa-nova  dei  F refno,a  dos  de  Barca  rota, 
& a dos  de  Alcalá  da  Alameda,  &;  outras  ; & neíie  Reyno  a dos  Marquezes  de 
Villa  Real,  Duques  de  Caminha,  por  cafamento  da  Condeça  Dona  Mayor  Porto- 
carreiro, filha  herdeira  de  João  Rodrigues  Portocarreiro,  fenhor  de  V illa  R eal , 
j/  /*  com  Oom  Joa°  AífonfoTellode  Menezes,  Conde  de  Viana.  Defla  familia  he 

- >»  * *^**^ *fchefre,  & fenhor  deíie  Solar  Manoel  da  Cunha  Ozorio.  Trazé  por  Armas  quin- 
ze  efquaques  de  ouro,  & azul,  a que  ajuntaõos  Marquezes  de  Barca  rota  orla 
de  Caftellos , & Leoens,  & osCondes  de  Palma  quinze  bandeiras,  & a Cruz  de 
S.  Jorge,  que  ganhou  em  diverfas  occafíoens  Dom  Luiz  Fernãdes  Portocarrei- 
ro  nas  guerras  de  Granada,&  Nápoles  em  tempo  dos  Reys  Catholicos  Dõ  Fer- 
nando, & Dona  Ifabel,  que  foraõos  que  lhas  concederão.  Tem  mais,  efta  Fre- 
guefia  duas  Cafas  nobres,  a do  Pombal,  que  he  de  Carneyros  Pamplonas , oriü- 
, - -dos  da  grande  Cafa  de  Pamplona  em  Navarra  , de  que  eraõ  fenhores  em  tempo 

^eus  u^^mos  Reys  os  Condes  de  Lerim,  Condeflables  daquelle  Reyno  ; & a 
X/f*  ^do  Medre  de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carvalho  fidalgo  honrado.  No  ou- 

^teiro  do  Crafto,  &:  no  de  Péde  Corvofevem  ruínas  de  foruificacaõ  antiga,  que 

i**%evia  fer  dos  Romanos,  & huma  Aldea  chamada  Urro,  que  dizem  tomou  o no- 
^ ‘"ibedehuma  Rainha  Dona  Urraca,  que  aqui  viveo,&  fevem  finaes  de  edifícios. 

S.  Pedro  de  Abregaõ,  Abbadia  que  aprefenta  o Marquez  de  Fontes,rende 
com  a annexa  feguinte  mais  de  mil  cruzados  : tem  cento  & noventa  vifinhos. 
Fundou  eíla  Igreja  a Rainha  D.  Mafalda,  filha  delRey  D-  Sancho  o Primeiro  de 
Portugal. 

Santa  Maria  de  Maureles,  Curado  annexo  de  Abregaõ,  com  quem  fe  arren- 
da, tem  feífenta  & quatro  vifinhos. 


CAP. 
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C A P.  XII. 

Do  Concelho  deBem-viver * 


AEfteCóncelhodeu  foral  ElRey  D- Manoel  ém  Lisboa  aos  3*  de  Setêbro 
de  1514.-  Parece  que  antigamente  foy  todo,ou  parte  Honra;  & por  tala 
deu  EIRey  D João  o Primeiro  ao  Efcudeiro  Mar  tim  Fernandes  deFreitas*  Tem 
Juiz  ordinário,  doUs  Vereadores,  Procurador;  & Meirinho  por  pelòüro,&  elei- 
ção do  povo,  confirma-os  o Corregedor  da  Comarca;  que  he  o do  Port  o;quatrõ 
TabeiiaenS;  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  EfcrivãO;0  dá  Camára , todds  aprefenta  o 
fenhor  da  terra ; reparte-fe  a gente  em  quatro  Companhias  com  Capitão  mór  ; 
& Sargento  mór;  &tem  em  fy  tres  Coutos,  que  logo  fe  dirão,  quando  lhes  to- 
car. Recolhe  pouco  pão,  muita  caílanha,  frutas,  bom  vinho  de  enforcado , baf- 
taiités  gados,  muita  caça  nos  montes , que  por  muitos,  & afperos  com  maos  ca- 
minhos he  terra  pouco  tratavel;  tem  muita  pefca  no  Tamega,&  Douro ; as  lam- 
preas  deífe  faõ  de  cor  dourada,  & as  daquelle  verdes.  Todo  eíie  Concelho  he 
numa  ferta  dividida  em  altos  montes,  que  fe  deipenhãonoTamcga,  & Douro, 
hum  dos  quaes  fe  chama  Santiago  de  Arados,  nome  que  tomou  de  huma  Ermi- 
da defle  Santo  Apüftalo,  que  no  alto  a coroa  em  hüma  larga  planicie  , depois  de 
fe  fobir  a ella  huma  legoa  do  Douro  ;he  frequentada  de  muitas  Fregueíias  com 
clamores  annuaes  por  voto  de  feus  antepaífados;  dizem  huns,que  por  o Santo 
Os  favorecer  aqui  em  huma  occaíião,  em  que  os  Mouros  na  reítauração  de  Ef 
panha  fe  havião  amparado  deite  fítio,  que  os  Chriítãos  lhe  ganhàrão  numa  noi- 
te, ajudandofe  do  eítratágemá  de  pòr  luzes  nas  pontas  do  gado , & guiallos  al- 
guns por  humâ  parte,  em  quanto  os  mais  fobião  por  outra ; finaes  fe  vem  de  hüa 
eítrada  foterraneà  por  onde  fe  commumcavão  com  o Douro  , & fe  tem  achado 
nella  alguns  mineraes.  Ha  outro  monte  chamado  Monforte,  que  dá  pedras  de 
amolar  , quafitamboas  , como  as  de  Bxfcaya.  Coafta  das  Fregueíias  fcguin- 
tes. 

S- Martinho  de  AveiTadas,  Abbadia  que  foy  da  Cala  da  Calçada  , & agora 
he  da  Mitra,  rende  cento,  &:  feífenta  mil  reis,  tem  cincoenta  & feis  vifmhos  ^ & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Caítellinho. 

Santa  Maria  de  Rozem,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis  ^ 
tem  quarenta  vifinhoS. 

S.  Mamede  de  Manhuncellos  foy  Abbadia  das  Freyras  de  T uyas  , & hoje 
he  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  feífentá  vifinhos. 

S.  Romão  de  Paredes,  Abbadia  do  Moíteiro  de  Villa  boa  do  Bifpo  com  re- 
ferva, de  que  leva  duas  partes  dos  frutos,  que  lhe  podem  render  cento  &:  oitem 
ta  mil  reis,  & para  o Abbade  cento  & feífenta  mil  reis  : tem  cento  & feífenta  & 
feteviíinhos  com  duas  Ermidas, N.  Senhora  deçerès,  & S.  João. 

S.  Clemente  dé  Paços  de  Gayolos  , appellido  que  dizem  lhe  ficou  de  huns 
Paços,  que  aqui  tinha  hum  Príncipe  Mouro,  pay,  ou  irmão  de  Gay  a,  que  tam- 
bém viveo defronte  da  Cidade  do  Porto,  aonde  aífi.n  fe  chama ; & não  fó  o no- 
me, mas  o querer  fer  Beetria  moílra  que  alguma  coufa  tem  fido  mais  do  ordina- 

JLI  rio. 
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rio.  He  Abbadia  dos  Marquezes  de  Marialva  , rende  com  a annexa  f eguinte 
trezentos  & cincoenta  mil  reis- 

S-  Martinho  de  Fandinhaés,  Curado  annexo  deGayolos  , com  quem  fe  ar- 
renda;  tem  cento  & feífenta  viíinhos. 

Santa  Maria  dePenalonga,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados  , tem 
cento  & dezoito  viíinhos.  Aqui  eflá  huma  Torre  aonde  chamão  o Paço  , & di- 
zem teve  caía,  em  que  viveo  Dom  Pedro  de  Caftro , primeiro  fenhor  deífe  Có- 
celho. 

S.  Martinho  de  Sailde,  Abbadia  que  aprefentava  o Mofteiro  de  Pendorada, 
&hojehe  do  Padroado  Real,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  & noventa 
viíinhos. 

S.  Lourençodo  Douro,  Abbadia  que  aprefentão  os  Moíkiros  de  Vilíaboa, 
&:  Pendorada  com  referva,  rende  cento  & oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &dous 
viíinhos. 

S-  Salvador  de  Magrellos,  Abbadia  do  Moíheiro  de  Pendorada  com  refer- 
va do  Ordinário,  rende  cento  & fetenta  mil  reis , tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Ariz  , entendefe  foy  Moífeiro  de  Freyras  Bentas.;  depois 
que  paífou  a fer  Abbadia  fecular,  tornou  a Frades  da  mefrna  Ordem>&  Abbadia 
fua,  & teildoa  Fr.  Gafpar  de  Pendia,  trouxe  de  Roma  para  eífa  Igreja  ( em  que 
era  Abbadeno  ânno  de  1 ydo. ) muitas  relíquias,  que  nella  poz  em  relicário  de 
prata;  no  meyofevè  huma  Cruz  formada  do  Santo  Lenho , parte  de  hum  efpi- 
iiho  da  Coroa  de  Chriíto,  & parte  de  huma  vara,  com  que  foy  açoutado,reliquia 
do  Santo  Sudário,  leite  de  Noífa  Senhora, & nos  vaõs  oífos  dos  Apoífolos  S.Ber- 
tholameu.  Santo  André,  Sr ntiago  menor,  & S<  Mathias,  de  S.  Martinho  Papa , 
& Martyr,  de  S.  Martinho  Bifpo,  & Coiifeífor,  & de  outros  Santos , que  naõ  fa- 
bemos,  & fe  fefkjão  todas,  & tem  romagem  aos  tres  de  Mayo.  De  prefente  re- 
íidia  nella  hum  Rd  igiofo  de  Pendorada  com  titulo  de  V igario  , para  q uem  dei- 
xavão  côngrua  rezoada  ; mas  achando  não  convir  ávida  Monaílica  eífa  fôrma 
de  refidencias,  tem  agora  Vigário  fecular,  a quem  rende  feífenta  m l re*is  , & a 
mais  renda  ha  tempos,  quando  tinha  inda  Abbade,  partia  pelomeyo  com  o Coi- 
íegio  de  S-  Bento  de  Coimbra,  agora  também  vay  para  o Moíleiro  de  F rades  Ben- 
tos da  Cidade  do  Porto,&  toda  importa  duzentos  & vinte  & cinco  mil  reis:  tem 
oitenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Vilíaboa  do  Bifpo  he  Convento  de  Conegos  Regrantes  de 
Santo  AgoíHnho,  fundado  perto  do  Tâmega,  &:  enriquecido  pelo  grande  Capi- 
tão Dom  Moninho  ViegasoGafco,  por  comprimento  do  voto  que  6zera  ven- 
dofe  apertado  no  lugar  de  Vai  boa  em  huma  batalha  de  Mouros  , a que  ganhou 
eftas terras, favorecendoo Deos  com defejada vitoria, pelo  que  dando  princi- 
pio ao  Con  vento  noannode  990.  tinha  acabado  a Igreja  no  de  95)2.  a qual  fa- 
grou  o Bifpo  do  Porto  Dom  Nonego,  & poz  nella  Clérigos  debaixo  da  Regra  de 
Santo  AgoíKnho,&  foy  feu  primeiro  Abbade  Dom  Rozardo,F ráncez  de  nação, 
como  coníla  do  teft  amento  do  fundador  feito  no  anno  de  1012.  Chamoufe 
depois  Villa  boa  do  Bifpo,  por  eílar  nelle  fepultado  o Beato  Dom  Sifnando  , ir- 
mão do  fundador,  Bifpo  do  Porto,  & Martyr,  que  renunciando  o Bifpado  , fe 
recoíheo  aqui,  aonde  tomou  o habito  de  Conego  Regrante.  Tinha  por  devoção 
ir  todas  as  fcíías  feiras  dizer  Miífa  da  Paixão  a huma  Ermida  do  Salvador , que 
cftava  em  hum  alto  monte  â viíla  do  Moíleiro, menos  de  quarto  de  Iegoa  ao  Naf- 
cente,  aonde  foy  aífaltado  dos  Mouros,  vindo  a huma  correria,  & às  lançadas  o 
matarão  , eftando  celebrando  em  30.  de  Janeiro  de  103  y.  havendo  cinco  que 
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âlU|refidiá,  & deixàra  o Bifpado  no  de  i 0 50.  Foy  fepultado  debaixo  dò  Airar 
daquellâ  Ermida  aos pès deiuimâ  devota  Imagem  de  Chrifto,  & aonde  efteve  a 
Capella  fe  levantou  hum  Padrãò : allirepoufouem  o Senhor  cento  &oito  an~ 
nosj  atè  que  no  de  114.1.  vindoviíitaro  Bifpo  do  Porto  Dom  Pedro  Ribaldiz, 
& abrindo  a fepultura ,achando-o  inteiro  com  grande  fragrãcia  , tendo  obrado 
muitos,  5c  notáveis  milagres,  o ajudou  a mudar  para  o Convento  , aonde  foy 
pofto  em  fepulchro  alto,  metido  na  parede  do  corpo  da  Igreja,  da  parte  efquer- 
da,  com  pintura  do  martyrio,  & hum  letreiro  Latino,  que  em  Portügüez  diz : O 
Martyr , & Bifpo  Dom  Sifnando , a qum  Chrifto  levou  ao  Ceo  em  50.  de  laneirò 
do  amo  de  1035  .foy  aqui  fepultado  com  foléne  rito  em  11.de  Outubro  de  114.2» 
Vindo  a efte  Convento  ElRey  Dom  AfFonfo  Henriques > fez  nelle  huma  confifá 
fa5  geral,  & aos  doze  de  Fevereiro  de  1X4.1-  lhe  deuoCouto  que  tem,  em  que 
o Prior  faz  Juiz  ordinário  no  civel,por  eleição  do  povo , os  Efcrivaens  faõ  os 
do  Concelho.  Tiverão  os  Priores  Mitra^  & Bago  por  Breves  dos  Papas  Lúcio 
Segundono  anno  de  1 144.  & Anaflaíio  Quarto  no  de  x 1 5-3.  como  fe  vè  nas 
duas  fepulturas,  que  eftãona  Capella  de  Noífa  Senhora  a Velha  junto  do  Mof- 
teiro  à parte  do  Evangelho : huma,  em  que  fe  lè : Aqui  jaz  Dom  NicoUo  Mar* 
tins  Txior  que  foy  de  Filia  boa  do  Bifpo  ^&pa(f ou  a 25-,  dias  de  Novembro  de 
1386.  quehe  anno  1 348.  A outra  da  parte  da  Epiftola  diz : Efte  monumento  he 
de  Dom  Salvador  Tires  Prior  defte  Mo  feiro , 0 qual  foy  dos  Milhaços  , & dos 
Teixoens , faleceo*no  ànnode  1392.  ambos  com  Mitra  & Bago  , & de  nobre 
geração  5 porque  Dom  Nicoíao  era  irmão  de  Julio  Giraldes  , vaíTalIò 
quefoydelRey  Dom  Fernando  , & feu  Corregedor  perpetuo  nefta  Pro- 
víncia , & na  de  Trás  os  Montes  , quando  o erão  fidalgos  fem  ferem  le- 
trados; cuja  fepultura  eftà  à porta  da  dita  Capeílâ  com  efte  letreiro  : Aqui  jaz: 
hilio  Giraldes , vaffallo  que  foy  dei  Re y Dom  Fernando  feu  Corregedor  de  En* 
tre  'Douro,  & Minho , &pafou  a 3 0 de  laneiro  da  era  14,19.  annos , que  vem 
a fer  anno  de  Chrifto  1381.  & ambos  irmãos  de Dom Aífonfo  Martins,  Abba.de 
dç  Si  João  de  Pendoráda,  que  reformou  a Capella  em  que  efles  eftavão.  O D. 
Sàlvador  Pires  era  dos  melhores  defta  Provinda  por  Milhaços , & PeixoeS  , M 
delle  fe  entende  virem  os  Peixotos  de  Entre  ambos  os  rios.  Reformoufe.efte 
Convento  no  anno  de  1 60  f-  & nam  aceitou  a reforma  hum  dos  Coriegos  Clauf- 
traes  antigos,  a que  o vulgo  chama  Bravo9 , & elle  fe  chamava  André  Carney  ro 
de  Váfconcellos,  filho  de  Gafpar  Carneiro  de  Váfconcellos  ,•  & irmão  de  Dona 
Maria  V elho  Carneyro,  mulher  de  F rancifco  Leão  Giraldes  5t  Váfconcellos , fe« 
nhor  daí  Cafa  Nova.  Teve  fempre  porta  para  o Convento  , pela  qual  entrava  dá! 
cara  ém.que  vivia, a rezar  corn  os  Frades,  no  que  continuou  atè  o anno  de  1673; 
em  que  faleceo  de  muita  idade,  & com  huma  perfeita  difpofição,  vida  honefta,5e 
muito  efmoler  3 entretinhafe  na  caça  alguns  tempos,  que  lhe  fobejavão  da  reza  > 
& contemplaçoensã  rezando  todos  os  dias  a todas  as  Igrejas,  que  via  do  Moftek 
ro;  cínha  perto  de  trin&a  annos  no  da  reforma,  & viveo  depois  fèífenta  & oito.  E- 
efte  foy  o ultimo,  que  fefabevivéíFeemtodaEfpanha.  Rende  efte  Mofteiró  com 
dizimos,  annexas,  5c  fabidos  quatro  mil  cruzados,  de  que  leva  a Capella  Real 
centò  & cincoenta  mil  reis,  & com  o mais  fizerão  agora  de  novo  huma  galhar- 
da  Cafa,  & í aftentahum  Prior  com  fete  Religiofos  : tem  unidas  a fy  duas  terças 
da  renda  de  S.  Romão  de  Paredes ; na  de  S.  Miguel  de  Bayrros  em  Payva , Bif- 
pado de  Lamego,  comem  os  dízimos,  5c  aprefentão  Vigário , a quem  rende  fete- 
ta.mil reis-  ega  Santiago  de  Paços  no  mefmo  Bifpado  tem  huma  t erça,  5c  outra  ná 
de  S.  l^igueMQPacinhos ; 5qfóra  as  Abbadias , que  aprefenta  nefte  Concelho* 
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( que  faõ  S.  Martinho  da  V arzea  do  Douro  alternativaméte  com  Pendorada, & a 
de  S.  Lourenço  do  Douro)  temno  de  Penafiel  a de  S.Qens  de  Boelhe.  No  Mof- 
teiro  ha  Curafecular  com  mais  de  cem  milreis  de  renda  :tem  duzentos  & íef- 
fenta  vifmhos.  Dá  todos  os  frutos,  St  frutas,  azeite,  muita  caça  , St  pefcas  no 
f ■ Tamega. 

S.Payo  de  Favoês,Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,tem  feífen- 
tavifinhos.  Aquieífá  a quinta  da  CafaNova,emque  viveojuro  Girai  des , ín- 
j rtituidor  defte  Morgado,  St  Capella  de  V illa  boa. 

Couto  de  Vendorada. 

SAõ  João  de  Pendorada  hc  Morteiro  de  Frades  Bentos,  6r  teve  principio  na 
forma  feguinte.  Huma  legoade  Entre  ambos  os  rios,St  fetedo  Porto  pelo 
Douro  acima  eflá  hum  alto  monte  chamado  de  Arados  com  veíHgios  de  gran- 
I de  fortificação,  em  que  já  falíamos,  com  outra  em  outro  monte  de  fronte, que  de- 

via fer  fua  opporta,  quando  os  Mouros  cá  entrarão,  St  nella  degolarião  muitos 
Ghrifíaõs,  como  fe  entende  pelos  myfteriofos  fucceífos  , que  depois  o tempo 
mortrou.  Aqui  paífava  ajuífada  vida  no  anno  de  1024.  ( reynando  Dojn  Fer- 
nando o Magno)  hum  Sacerdote  chamado  Velino  à fombra  de  huma  Ermida  da 
invocação  de  Santa  Sabina,  matrona  velha,  St  Martyr  Romana.  Por  t res  noites 
ouviohüa  vozdoCeo,q  foífe  fervo  de  S.joão  Bautirta,Stlhe  edifícaíTe  hüalgreja, 
aíTmalandolhe  o lugar  entre  a Agua  de  tres  Sequeyros,  & das  Lages;  St  como 
era  temente  a Deos,  o foy  communicar  a hum  íeu  compadre,  St  amigo , chamado 
Arguirio,  que  morava  em  Cabanellas,  o qual  lhe  certificou  a mefma  revelaçaõ. 
St  de  que  alü  fe  tinhaõ  vifto  muitas  luzes,  indicio  maniferto  de  eftarem  naquel- 
le  lugar  algumas  reliquias,que  prefumo  feriaõ  de  Martyres,  mortos  pelos  Mou- 
ros na  occafiaõ  referida.  Ambos  foraõ  là  ter , St  entre  aquellas  brenhas  ( mora- 
da entaõ  deUrfos,  Lobos,  & outras  feras)  compràraõ  por  dinheiro  o íitic,  que 
alguns  donos  lhes  queriaõ  dar  de  graça,  Stfundàraõno  mefmo  anno  de  1024. 
hum  Oratorio,  que  depois  veyo  a fer  o que  hoje  he  Morteiro  de  S.  Joaõ  de  Ai- 
pendorada,  ou  Pendorada,  derivandofe-lhe  o nome  de  hum  grande  alpendre  da 
porta,  ou  do  defpenho  que  faz  para  o Douro ; fagrou-o  oSantoBifpo  do  Por- 
to Dom  Sifnando  Martyr,  que  eftà  em  Villaboa,pondolhe  varias  reliquias,par- 
ticularmente hum  dedo  indexdamaõ  efquerdacte  S-Joaõ  Bautirta,  jurtificando 
fello  feus  grandes  milagres;  outras  de  Santa  Comba,  de  Santa  Eugenia,  St  de  S. 
Romano.  Ertando  neftes  termos  lhe  poz  Velino  por  Abbade  a Exameno,Món- 
ge  de  exemplar  virtude,  o qual  foy  tomando  noviços  , St  povoandoa  de  Reli- 
giofos.  Mas  ou  por  V elino,  St  Exameno  nam  poderem  confervar  efta  nova  Ca- 
ía, qüe  cm  tam  calamitofos  tempos  difficultoíamente  podia  fer  , ou  por  a have- 
rem aumentado,  fizeraõdoaçaõaerte  Padroado  no  anno  de  1*072.  a Dom  Mo 
nego,  ou  Moninho  Viegas,  a quem  o Conde  Dom  Pedro  chama  Dom  Moninho 
Hermigis  o Gafco,bifnetodo  primeiro  Dom  Moninho  Viegas  , que  ertá  em 
Villaboa,  ao  qual  applica  a Benedi&ina  Luíitana  erta  doaçaó,  fem  reparar , que 
erte  faleceona  era  de  iodo.  como  diz  Lavanha  no  tit.  B,  fuppofto  que  também 
he  erro  feu  dizer  anno,&  ainda  q quizeraõ  encontrar  o letreiro  da  fepulrura, 
&q  naõ  foflfe  era,  fenaõ  amo  o de  Lavanha,  inda  fe  eftava  vendo  o erro  ; por- 
que morrendo  no  de  6 o.  naõ  podia  aceitar  o Padroado  no  de  71.  o que  dizemos 
heprovavel,  que  he  anno  de  1 02  2 • St  ainda  naõ  era  fundado  o Morteiro  de  Pen- 
dorada no  de  1024.  como  aqui  fe  vê,  & para  fe  fazer  , & povoar  havia  mirter 
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tempo,  no  qual  ilam  era  muito  viver  feu  bifneto  o fegundo  Dom  Moiiinhò  nó 
anno  da  doaçaõ,  que  para  o primeiro  heimpoífibilidade  clara.  Efte  eftandò  ca- 
tivo de  Mouros,  pela  grande  devoçaõ  que  tinha  a S.  Jóaõ  Baütifta , por  muitos 
milagres,  q continuamente  fazia  em  Pendorada,  fe  lhe  encomendou,&  milagro- 
famêtefoy  livre-  Entaõ  reedificou  de  novo  efte  Mofteiro  com  mayor  grandeza^ 
& o dotou  de  muitos  bensj  que  teve,  & tem,  com  nove  Igrejas  de  feu  Padroado> 
de  que  algumas  fe  perdèraõ,  &poz  no  Altar  mór  huma  grande  Imagem  do  San- 
to Precurfor,feita  de  prata.  Por  difcuríò  de  annos  crefceo  em  rendas,  por  mui- 
tas  doaçcens,  que  vanos  fidalgos,  & devotos  lhe  fízeraÕ  : ElRey  Dom  Aífonfd 
Henriques,  & a Rainha  Dona  Therefa  íuamãy  lhederaõ  , & marcàraõ  Coutoj 
& ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  O favoreceo  muito-  Governoufe  muitos  annos 
por  Abbades,  & Priores,  atè  que  no  de  1413-0  achamos  com  Commendatario; 
Dom  Loureço  Bifpode  Malhorca,&Capellaõ  mór  delRey  Dom  Joaõ  o Segun- 
do, a quem  fuccedéraõ  mais  dous  , & a eftes  Dom  joaõ  de  Azevedo  Bifpo  dó 
Porto  pelos  annos  de  1481»  Aeftefucceífivamente  íuccedêraõ  feus  filhoâ  Dõ 
Antonio  de  Azevedo  Protonotario da  Sê  Apoftolica,  & Dom  Manoel  de  Aze- 
vedo pelos  annos  de  1 f4o.Nefte  tépo houve  a reforma  geral , & foráõ  provedo 
os  Frades  Priores,àtè  q o Cõmendatario  faleceo,em  q fizeram  primeiro  Abbade 
eleito  no  amiode  15-80.  aílim cõtinuou atê ode  if99- ctn q applicàraõ  aquellas 
rêdasao  Mofteiro  novo  deFrades  de  S-Béto  doPorto,paraòndelevàraõ  retabo- 
los,orgáõs,  & finos,  deixado  a nao  daquella  antiga  Igreja  arvore  feca,cp  Prefidé- 
tes  por  quatro  triennios,  no  fim  dos  quaes,  advertidos  do  mal  que  tinhaõ  feitoj; 
otorhàraõ a povoar  de  Reiigiofos,&  Abbade  no  anno  de  i<5ti.  &:  permanece 
com- nove  Monges,  em  que  entra  o Prelado  $ & fe  fuftentaõ  de  tres  mil  cruza- 
dos, que  rende  os  dizimos^&  fabidós,  & o que  acfèfce  vay  para  o Convento  dó 
Porto.  Entcndefe  que  pouco  menos  de  outro  tanto  lhe  diminuirão  OsCõmen- 
datarios.  No  Couto  do  Mofteiro  o Abbade  faz  Juiz  ordinário  no  civel  com  o 
povo,  Efcrivaêsos  do  Concelho,  & outro  além  do  Douro,chamado  Efcamaraõ* 
em  que  obra  ò mefmo,  & comem  os  dizimos  defta  Igreja  , aprefentandoífie  Vi- 
gário, à quê  rede  vinte  & cinco  mil  reis,  & para  o Mofteiro  trinta  mil  reis,  & na 
de  Afpiunça  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis,&  para  o Mofteiro  fetentamif 
reis.  Aprefenta  com  referva  as  Abbadiasde  Soüzello,  que  rende  trezentos  mií 
reis,  a de  Santa  Leocadia  de  Travanca  duzentos  mil  reis  : tem  mezes  em  Saõ 
Martinho  da  Varzea,  & em  S-  Miguel  de  Matos,  o mefmo  na  de  Magrellos.  Per- 
deo  a de  S-  Chriftovaõ  de  Efpadanedo,  qne  hoje  he  do  Padroado  Real,  & as  Ma- 
gejjjides,  quando  aprefentàó,  manda õ ao  aprefentado  pedir  a Peudorada  a au- 
thondade-  Tem  no  Mofteiro  Cura  fecülar  com  quarenta  mil  reis  de  renda  i & 
cónfta  efta  F reguefia  de  cento  & cincoenta&  feisvifínhos  ,com  tres  Ermidas,, 
N-Senhora,  S-  Sebaftiaõ,&  S-  Amaro. 

S.  Martinho  da  Varzea  do  Dourp,  Abbadia  dos  Mofteiros  de  Pendorada* 
& Viíía  boa  com  referva,  rende  cento  & oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  & feis  vifi- 
nhos,  & huma  Ermida  dc  S-  Sebaftiaõ» 

Santa  Clara  do  Torraõ,  a que  vulgarmente  chamamos  de  Entre  ambos  os: 
riqSjporeftarnaquellaparte,emqueoTamegafemete  no  Douro  , feis  íegoás1 
acima  do  Porto,  povo  bem  aífentado,&  fértil,  pelo  que  propriamente  lhe  cha- 
maõ  o Torraõ,  muy  frefco,  apraziveí,  & mimolo  de  terra,  & rio  , apertado  de 
montes,  que  fendo  ermo,  como  inda  hoje,nam  he  muy  povoado,  o deu,  & inayor 
diftanci a,  ElRey  Dom  Sancho  o Primeiro  no  anno  de  1 2 1 1 . à Condeça  D.  T oda 
Palazim,  mulher  deDom  Ruí  V afques  da  familiá  dos  Barbofas,  fó  para  que  ella 
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fizeífealli  huma  Albergaria  para  amparo  dos  paíTageiros  naquelle  defpovoado, 
como  fez.  Succedeo  lhe  neífa  herança  fua  filha  Dona  Tereja  Rodrigues, mulher 
de  Dom  Gomes  Soares  da  família  dos  Pereiras,  & efta  povoou  a rua  , ou  Burgo, 
que  alli  eflaõ  juntos,  & lhe  deu  foral  nos  annos  de  i 2 3 1 . & 4. 1 . Paífou  efte  fe- 
rihorio,&  bens  a fua  filha  Dona  Chamoa  Gomes,  mulher  de  Dom  Rodrigo  Fro 
jâs  de  terra  de  Leaõ,&  por  nam  terem  filhos  , fez  com  feu  marido , fundaífem 
aqui  hum  Convento  de  Freyras  de  Santa  Clara,  para  nelle  fer  virem  mulheres  a 
Deos,  Sc  os  homens  terem  refugio  dos  ladroens,  falteadores  , & bandoleiros, 
que  neftepaífoacõmetiaó  , &matavaõ  os  caminhantes.  Noannode  i2y8.  cõ 
antidata  de  dousmezes,&  cinco  dias  foraõpaíladas  as  Bulias  pelo  Papa  Aiexã- 
dre  Quarto  para  o.  Convento  de  Lamego  , que  hoje  he  o de  Santa  Clara 
de  Santarém  , Separa  eíle  de  Entre  ambos  os  rios  , quedeprefentehe  o de 
Santa  Clara  do  Porto,  & fendo  aquelle  o primeiro  que  fe  fundou,  ou  para  me- 
lhor dizer,  teve  ordem  para  fe  fundar  debaixo  da  Regra  de  Santa  Clara  , he  o 
noíTo  o fegundo.  Para  o primeiro,  que  eíkve  em  Lamego  , vieraõ  as  fundado- 
ras de  França  defembarcar  ao  Porto,  aonde.entaõ  eílava  ElRey  Dom  Affonfo  o 
Terceiro,  que  de  lá  devia  trazerlhes  aífeiçaõ  por  feu  bom  modo  de  vida;  & pa- 
ra eíle  noíTo,  em  que  havia  de  haver  cem  Freyras,  mandou  oSummo  Pontífice  à 
AbbadeíTa  de  Çamora  lhe  déífe  doze ; mas  ou  foffe  por  fe  nam  achar  tam  fobra- 
da  deífe  cabedal,  que  pudeífe  ficar  provida,  & partir  tam  largo,  ou  pelas  razoes, 
que  para  iffo  teria,  naõ  vieraõ  mais  de  tres  , a que  fe  agregáraõ  algumas  Don- 
zelias  nobres,  & as  feis,  ou  fete  Beatasdegrande  opiniaõ,queviviaõ  em  S.  Vi* 
cente  do  Pinheiro  no  Julgado  de  Penafiel  de  Soufa.  Muito  trabalho  teve  Dona 
Chamoa  para  fundar  eíle  Convento  no  anno  de  1 164.  pelos  encontros,  que  lhe 
fez  o Bifpo  do  Porto , mas  ultimamente  fe  vieraõ  a ajuflar  com  lhe  dar  certas 
coufas  ao  Bifpo,  & largarlhe  por  fua  morte  o Padroado  de  T uyas , Moíteiro  d e 
Freyras  de  S.  Bento,que  acima  dede  fundara  perto  do  Tamega  fua  vifavó  Ami- 
nhana.  Dona  Urraca  Viegas,  filha  de  Dom  Egas  Moniz  o Honrado  , & hoje  he 
das  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto,  & logo  unio  ao  de  Entre  ambos  os  rios  o Co- 
mendador Gonçalo  Paes  a Parochia  do  Salvador,  que  era  de  fua  Comenda,  mas 
de  que  Ordem  foíTe  nam  fabemos.  Também  teve  o de  S.  Joaõ  da  Foz  , que  ha 
annos  he  dos  F rades  Bentos  de  S.  Thirfo.  Por  fua  morte  difpoz  eíta  fenhora 
muitos  legados;  porque  alèm  de  tudo,  o que  eft e Convento  tem  com  a fua  her- 
dade da  ribeira  do  Lima,para  veifuario  das  Donas, encargo  com  que  lha  deixà- 
t*a  fua  prima  Dona  Tareja  Garcia,  & huma  grande  rçliquia  do  Santo  Lenho;  dei- 
xou muitas efmolas  aos  Mofteiros  de Tuyas,5.Thirfo  , &Paço,  todos  d&S* 
Bento  , & outras  ao  de  Santa  Clara  de  Ciudad  Rodrigo  em  Caífella  ; ôt  por- 
que naquelles  tempos  os  parentes  dos  Padroeiros  dos  Conventos  cufiumavaõ 
eomellos,  ella  nam  foube  que  coufa  era  fer  mãy  , & moftrou  melhor  o defamor 
aos  parentes,  dizendo  na  inílituiçanK  E mando,  que  fe  algum,  ou  alguma  de  mi- 
nha linhagem  quizer  demandar  herança  em  0 Mojieiro  de  Entre  ambos  os  rios , que 
le  dem  huma  enxada  com  que  cave , & dem  a Dona  huma  peça  de  laa , que  fie,  & fe- 
nhas  reçoes  de  boroa,  & de  agm%  quanto  pofja  beber , fó  pelos  desherdar.  Morta 
ella,  entrou  ElRey  em  muitas  coufas,  que  dizia  ferem  da  Coroa  , & depois  lhas 
reftituío  humas,  & outras  feu  filho  ElRey  Dom  Diniz  ; mas  o peyor  foram  al- 
guns parentes  da  fundadora,  que  por  muito  poderofos  vieram  a levar  por  con- 
certo as  tres  partes  do  que  deixara  ao  Mofteiro,dizendo  lhes  pertencia  por  he- 
rança antecedente.  Os  noífos  Reys,  que  a efíts  fucccdéram,o  favorecèraõ  mui- 
ío,  pardcularmente  ElRey  Dom  F ernando, & ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  que 
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fobre  lhe  confirmar  eílas  mercês , lhes  privilegiou  dous  criado  s,  & oito  Ca  fei- 
ros  de  muitas  coufas,  & de  irertià  guerra.  A Rainha  Dona  Felippa,  mulher  do 
dito  Rey  Dom  Joaõ  o Primeiro ^tratou  mudallas  para  o Porto  , o que  nam  teve 
effeito,  por  Deos  a levar  antes  de  confeguillo : o mefmo  Rey , feu  marido,o  fez 
noanno,  quediííemosnadefcripçam  da  Cidade  do  Porto  cap.  i-  fendo  Abba- 
deça,  & ultima  em  Entre  ambos  os  rios  Dona  Mecia  Alvarez  Cafanha , deixan- 
do alíi  Cura,  que  aprefenta  o Moíkiro  de  Santa  Clara  do  Porto  , para  onde  fo- 
ram ; rendelhe  feífenta  mil  reis,  & para  as  Ffeyras  com  fabidos  , & foros  fete- 
centos  mil  reis : tem  duzentos  & trinta  & hum  vifinhos,  & eftas  Ermidas  , San- 
tiago do  Burgo,  S.  Pedro  de  Jugueiros,  & S.  Sebaftião.  Tem  Couto  , em  que 
aprefentam  Juiz  nafórma  quediífemosemS.  Miguel  de  Entre  ambos  os  rios, 
Concelho  de  Penafiel,  aonde  eflá  o foral.  Allifahem  os  barcos  , que  navegam  o 
Douro,  & parte  do  Tamega  no  Inverno  a pagarlhe  a portagem,  que  delles  lhes 
toca. 
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CAP.  XIII. 

T>o  Concelho  de  'Bayaõ . 

Eíle  Concelho  deu  foral  ÊlRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  i.  de  Setembro 
de  1515  he  da  mefma  Comarca  de  fobre  Tamega  no  EcclefiafUco  , & no 
fecular  do  Corregedor  do  Porto.  Nelle  fe  termina  efla  Provinda  com  â de 
Trâsos  Montes;  he  terra  afpera,inda  que  fértil  no  clima;  porque  ou  fedefpe- 
nha  em  profundos  ,&  dilatados  valles,  que  todos  vaõ  dar  ao  Douro , ou  fe  eleva 
em  altiílimas  ferras : carros  nam  tem  aqui  preftimo  ; às  cofias  dos  homens  , ou 
beífas  conduzem  os  moradores  para  fuas  cafas  o fufientó  de  que  neceífitani;  tem 
azeite,  vinho  de  enforcado,  muitas  frutas,  o paõ  nam  he  muito,  gados  , muitá 
cfaça,  mel,  quantidade  de  caftanha,  & pefeas  no  Douro.  Tem  dous  Juizes  ordi- 
nários, V ereadores,  & Procurador,  feitos  por  pelouro  , & eleiçâm  do  povo  de 
tres  em  tres  annos,  a que  preíide  o Corregedor,  & o fenhor  do  Concelho  confir- 
ma, que indahe  mais;  cinco Tabeliaens,  Juiz  dos  Orfaòs, dous  Efcrivaens  , & 
(L  ^.jU^feda^pamara,  Meirinho,  Contador,  Enqueredor,  Diftribuidor , &Ouvi- 
**  todos^ía  aprefentaçam  do  fenhor;o  Efcrivaõ  dasSizashe  data  delRey : as 

«‘JjJj.pcnas  do  fangue  faõ  do  fenhor  , & as  armas,  com  que  feriram.  A gente  fe  re- 
parte em  treze  Companhias  cõ  hum  Sargento  mór,  & Capitaõ  mór,que  he  Chrí- 
lfovaõ de Soufa Coutinho, fenhor.dcifc  C oncelha , cujayaroiia he  a feguinte. 

tíbmFrey  Álvaro  Gor^alvesCSSlíoJííio* deüoncaloNuiTes  Camello,& 
de  Dona  Aldonça  Rodrigues  Pereira  , era  defcendenteporvaroniadeMartim 
Lourenço  da  Cui^a,jCenhor^e.Pombeiro.  Foy  eíle  Dom  F rey  Álvaro  Goncab 
ves  CamêíloP^ído^aiotaigurntêmpo  fenhor  de  Guimaraens  , & fenhor  de 
Bayaô,  Atalaya,Ouguella,  S.  Chriftovaõ  de  Nogueyra , da  Lage , Moyos  de  Bi- 
toure,  2c  outras  terras:  teve  efte  Prior  filho  baftardo  a 

Álvaro  Gonçalves  Camello,que  foy  fenhor  das  terras  de  feupay  ,&Vea- 
dor  da  Fazenda  do  Porto  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  : cafoU  com 
Dona  Ines  de  Soufr , filha  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  Chichorrp , & de  Dona 

• Ma- 
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Ma  fia  de  Briteifos  fua  parenta,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Alvarez  de  Soufa,  que  por  fua  mãy  tomou  efle  appeliido  , & to  dos 
feus  defcendentes;  herdou  a Cafa  defeus  pays  , & foy  Yeador  da  Fazenda  dó 
Porto : cafou  com  Dona  F elippa  Coutinho,  filha  de  Fernaõ  Martins  Coutinho, 
irmaõ  do  Marichal  Gonçalo  V az  Coutinho,  & por  efle  caíamento  foy  fenhor  de 
Regos,  Eirice;ra,&;  parte  da  Vilia  de  Mafra,&de  outras  terras  j teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa,  qüe  faleceõ  em  vida  de  feü  pay,  & cafou  com  D* 
joanna  de  Brito, filha  de  Joaõ  Affonfo  de  Brito,  fenhor  do  Morgado  de  Santo 
EÍIevaõ  de  Beja,  & do  de  5-  Lourenço  de  Lisboa , & de  fua  mulher  ViolanteNcn 
gueyra,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Fernandes  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feus  avôs  , cafou 
a primeira  vez  com  Dona  ifabel  da  Sylva,filha  do  primeiro  V ifeonde  Dom  Leo- 
nel de  Lima,  da  qual  teve  a Dona  Joanna  de  Soufa,  que  herdou  toda  efta  Cafa,  & 
cafou  com  Manoel  de  Soufa.  Eíle  Joaõ  Fernandes  de  Soufa  calou  fegundavez 
com  Dona  Joanna  da  Guerra,  filha  de  Gouçalo  Vaz  Coutinho,  dos  fenhores  de 
Ceíorico  de  Bailo,  & Monte  longo,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa,  que  trouxe  demanda  com  fua  meya  irmaã  Dona 
Joanna  de  Soufa,  com  que  nam  chegou  a lograr  a Cafa  de  Bayaõ : cafou  com  Do- 
na Beatriz  de  Gouvea,  filha  de  Pedro  de  Gouvea,  homem  nobre  de  Fonte  Area- 
da, da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriíkmõde  Soufa,  q continuou  a pertençam  da  Cafa  de  Bayaõ,de  qteve 
duas  fentenças  a feu  favor:  cafõü  dom  Dona  Maria  de  Albuquerque  , filha  de 
Manoel  de  Carvalho,  natural  de  Lamego,  & fenhor  do  Souto  delRey,que  levou 
em  dote  ella  fua  filha,  & de  fua  mulher  Ifabel  Coelha : eíle  Chriífovaõ  de  Soufa 
foy  do  ConfelhodeíRey  Dom  Joaõ  o Terceiro,  & feuEmbaixador  a Romajteve 
da  dita  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa,  que  entrou  na  poífe  do  Concelho  de  Bayaõ  , & 
mais  terras  de  feus  avõs,  de  que  algumas  fe  defmembràram  , & foram  aos  her- 
deiros de  Dona  Ifabel,  primeira  mulher  de  Joaõ  F ernandes  de  Soufa : cafou  com 
Dona  Maria  de  T eve,  filha  de  Antonio  de  Teve  morador  em  Lisboa  , da  qual 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriílovaõ  de  Soufa  Coutinho,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,&  Guar- 
da mór  das  Naos  da  índia : cafou  com  Dona  Leonor  da  Cunha , filha  de  Gonçalo 
Pinto  Guedes,  Alcayde  mór  de  Bafio,  & de  Beatriz  da  Cunha,  da  qual  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

, F ernaõ  Martins  de  Soufa,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pay  caBui 

D°na  Maria  de  Ataíde,  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  da  Camara  , & de  fua, 

y*  ^ mulher  Dnna  Prít-pç  MíinnpLrlíi  niial  fpvp.  pnrrr  nnrrnç filhnc.  a 

afade  feus 


^mulher  Dona  Brites  Manoel,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos > a 
Chriítovaõ  d&Sbjja  Ctourinho  & Atáíde.*,  guefov  fenhor  da 
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pays,  & avòs^TcafducõmlJ^^MãHr^mriadé^mã^linTá^eT^a^AntCH 
nio  da  Sylveira,  Commendador  de  Sortelha,  &de  Dona  Catherina  de  Lima,  da 


,aõ  Martins  de 


qual  tem  a Joaõ  F ernandes  de  Soufa , qüe 
Soufa,q  hoje  he  fenhor  da  Cafa  de  Bayaõ  JpSr 
Dom  Jerony  mo  da  Sylveira,  a Dona  Catherina  Roza  de  Lima  , a Dona  Leonor, 
& a Dona  Joanna. 

Fregwftas  defle  Concelho 

S.  Cruz  do  Douro,he  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Ponte  de  Lima,izeta  dos 
Bifpos^do  Porto,  & fogeita  à de  Soalhaés,  também  dos  V ifcondes , cujo  Abbade 

he 
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he  aq  ui  Prelado : rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  & vinte  vifínhos.  Eíh 
Igreja  era  do  Arcebifpo  de  Braga  D.Martinho,  trocou-a  cõ  D.Joaõ  deSoalhaes, 
Bifpo  de  Lisboa,antes  q lhe  fuccedeíTe  na  primazia,  pela  de  Sãtiago  deNeiva,q 
agora  chamamos  do  Caftello,  no  termò  dc  Barcellos;  o que  confirmou  ElRey  D» 
Diniz  no  anho  de  1 $07.  & defde  cntam  he  iubditade  Soalhaês , & ambas  aprc- 
íentaçam  daquelle  Morgado,  que  poífuem  os  Vifcondcs.  Aqui  eílá  huma  quin- 
ta honrada,  que  tinha  privilegio  , por  nella  ter  vivido  Dom  JcanneReimaõ, 
Francezilluílre,  cujos  defcendentes  faõCirnes  Reymoens. 

Santiago  de  Mefquinhata,  Curado  de  Soalhaês,  de  quem  he  annexa,  & com 
elia  fe  arrenda,  tem  fetenta  vifínhos. 

S.  Joaõ  doGrillo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  & oitenta  mil  reis] , tem 
feíTenta  6c  oito  vifínhos. 

Santa  Maria  de  Gove,  Curado  do  Moíteiro  de  Anfede,  rende  ao  Cura  cem 
mil  rei  s,&  para  os  Frades  mil  cruzados  :tem  cento  8c  feíTenta  & cinco  vifinhos. 
Aqui  eltá  em  huma  Ermida  antiga  NoíTa  Senhora  das  Maleitas , he  Imagem  mi- 
lagrofa,  & muy  venerada  com  romagens,  particularmete  dos  que  tem  (maleitas, 
qucnam  falram  neíle  Concelho,  por  comunica çao  do  Douro. 

S.  Joaõ  de  Ovil,  Reitoria  que  aprefenta  a Cafa  de  Bayaõ , rende  âo  Rcytor 
cento  8t  trinta  mil  reis;  os  dizimos  faõ  de  hum  Beneficio  fimples  , que  a}  mefma 
Cafa  aprefenta ; importam  com  os  da  annexa  de  Toloens  trezentos  mil  rcis,tcm 
cerito  & feíTenta  8c  dous  vifínhos. 

S.BertholameudeCampello  he  Vigairaria  do  Moíleirodc  Anfede  com  ti- 
tulo de  Abbade,  8c  Arcediago  de  Campello,  a quem  rende  cen  to  8c  feíTenta  mil 
reis,  5c  para  os  Frades  quinhentos  mil  reis  :tem  duzentos  8c  trinta  8c  feis  vift- 
nhos. 

Santa  Comba  dc  Toloés,  Curado  annexo  a Ovil,  com  quem  fe  arrenda , te 
vinte  & quatro  vifínhos.  • 

S.  Payo  dos  Loi  vos  do  Monte,  Curado  annexo  de  S.  Joaõ  de  Qc ílaço,  tem 
cincoenta  8c  dous  vifínhos. 

S.FauftinodeVeariz,  Abbadia  da  Mitra, rende  cem  mil  reis,  tem  feíTenta 
&fete  vifínhos.  Aqui  eílava  aquella  quinta  de  Gõçalo  Moniz,  que  elle,femque 
o foíTe,  quiz  fazer  Honra  em  tempo  delRey  Dom  AfFonfo  o Terceiro  , a cujo 
Porteiro  impedio  entrar  nella,  dizendolhe,que  fe  o intentaíTe,  lhe  cortaria  hum 
pè. 

S.  Joaõ  do  Campo  de  GelTaçohe  Igreja  fagrada  , 5c  Abbadia  do  Conde  dc 
Unhaõ,  rende  com  a annexa  de  Loivos  feifcentos  mil  reis  , de  que  os  Condes 
levaõos  qumdenios  porBrevedos  Summos  Pontifices  :tem  duzentos  8c  cin- 
coenta  vifínhos. 

S.  Pedro  da  Teixeira,  Abbadia  do  mefmo  Conde,  & com  a annexa  de  VüU 
Juzaõ  he  quafi  da  mefma  renda,tem  cento  8c  oitenta  8c  cinco  vifínhos. 

Santa  Maria  de  F rende,  Abbadia  da  Mitra  , rende  cento  8c  cincoenta  mi! 
reis,  tem  fetenta  8c  quatro  vifínhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Loivos , Abbadia  que  aprefentam  os  fidalgos 
do  appellido  de  Tavora,  fenhores  da  Cafa  de  Macieira  na  terra  da  Feira,  rende 
cento  & cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  & cinco  vifínhos. 

S.  Miguel  dc  Frezouras,  Vigairaria  annexa  à Commenda  de  Vilía  Cova  da 
Ordem  de  Chrifto,  junto  a Lixa,  rende  aoCura  vinte  8c  cinco  mil  reis,  5c  para  o 
Commendador  cento  & cincoenta  mil  reis : tem  noventa  vifínhos. 

Santa  Marinha  do  Zezere,  Abbadia  do  Moíkiro  de  Travanca  com  refer- 
va. 
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va;  levam  as  duas  partes  da  renda  os  Padres  da  Companhia  de  E vora ; que  im- 
porta duzentos  & fetenta  mil  reis; & ao  Abbade  trezentos  mil  reis;  tem  duzé- 
tos>  & oitenta  vifmhos. 

S.  Thomè  de  Cubellas,  Abbadia  do  Vifconde;  & Conde  de  Figuerró , rende 
trezentos  mil  reis;  tem  cento  & vinte  & dous  vifmhos.  • 

Santiago  de  ValladareS;  Abbadia  das  Cafas  de  Bayaõ  j'  & Marquez  de  A r- 
ronches  ; rende  quatrocentos  áccincoeiita  mil  reis  x tem  cento &: vinte,  vi li- 
nhos.' 

Santa  Leocadia  de  Bayaõ  he  Abbadia  do  Marquez  de  Arroriches  & nam 
anriexa  do  Mofteiro  de  Anfede  ; como  diz  Brandaõ  Monarch.  Luíit.  part.  3 . 
liv._9.  cap.4-&  devia  fer  do  Padroado  Real  ; porque  a Rainha  Dona  Thereza  a 
dotou  a F royla  Efpaííò  no  anuo  de  1112.  rende  trezentos  & vinte  mil  reis^tém 
cento  & trinta  &feteviíinhos.  . 

- Couto  de  (Lsíníede* 

SÂnto  André  de  Anfede  he  Mofteiro  antigo  ; fundado  no  anno  de  uoy. 

junto  do  Douro  no  lugar  de  ErmellO;  hum  quarto  de  legoa  para  o Naícente> 
aonde  hoje  eftá  o mais  moderno.  Por  falta  de  agua  de  bebet;  o mudàram  os  Co-; 
negos  para  aqui  com  ajuda  delRey  Dom  AíFonfo  HenriqueSj,que  por  dizer:  Sup. 
pofto  que  os  Comgòs  hão  fede , mudem  0 Mofteiro , que  eu  os  ajudar ey ; daqui  lhe  ficou 
o nome  de  Anfede^  mudoufe  no  anno  dê  1160.  & o poíFuíam  Clérigos  raçoei- 
roS;  queosCruzios  querem  fejaõ  os  feus  Conegos  dé  Santo  Agoftinho;  & por 
efta  duvida  diz  o Padre  Fr.LuizdeSoufanaHiftoria  de  S.  Domingos  part.  1. 
liv.3<  cap.40.  lhes  foy  dado  aos  Conegos  Regrantes  neíte  mefmo  anno  > coufa 
que  elles  fazem  mais  antiga.  Exifte  aindaa  primeira  í greja  no  mefmo  lugar;enr 
que  efteve  o Mofteiro  } & na  Capella  mor  da  parte  direita  dá;  banda  de  fóra  na 
, mefma  parede  eítà  fepultado  S.  Berardo ; a quem  outros  chamaõ  Dom  rGiraldò> 
que  foy  hum  Prior;  ou  Conego  Santo  do  primitivo  Mofteiro ; o qual  em  vida 
benzia  o gado  danado;  & farava;&  do  mefmo  tumulo  fahe  huma  figueira;  que 
nelle  nafceo  da  parte  de  fóra;  cujas  folhas  tem  particular  virtude  ém  varias  en- 
fermidades. Depois  de  mortO;  faltando  aos  PaftqreS;  & Layradòres  efte  reme- 
dio;  pediraõ;  lhes  tiraífem  de  íua  íepultura  a caveira  , com  que  os  Clérigos  do 
Convento bênziãO;&:  aproveitava.  Efta  çàbeça  veyoparaonovo  Mqfteirojaon- 
de  eftà  da  parte  direita  do  facrario  em  huma  caixa  de  madeira  pintada:  tem  par- 
ticular virtude  para  mordeduras  de  caens  danados  ■ > como  experimentam  os 
que  a vem  beijar;  & para  os  animaes  febenzepaõ;herva;&  palha ; que  dando- 
lha  a comer;  os  prefêrva  do  mal ; he  vifitada  geralmête  em  todo  o anno;  em  parti- 
cular nas  Domingas  de  May  o.  O Mofteiro  novo  ficou  em  lugar  mais  fobido  na 
recofta  de  hum  monte;  que  fe  precipita  ao  Douro;  & fica  defviadp  de  fuas;con- 
tinuaS;& nocivas  névoas  ;faõ  duas  Igrejas;  huma  dos  Frades;  outra  dos  fre- 
guezes;  & ambas  divididas  cõ  hüa  cofta;porque  ha  porta  para  fe  communicaré. 
O Mofteiro  he  fagrado : na  Igreja  dos  freguezes  à mão  direita  eftâ  metida  ná- 
parede  huma  fepultura  dns  Soul  as  - fenhorea  dc  Bayão ; em  que  entra  efteÇou- 
tO;Com  as  Armas  dos  defta  familia ; pelo  que  entendemos  eftaralli  fepultado  al- 
gum defíes  fidalgos;  depoisde  tomarem  efte  appellido  ; porque  moftra  ferem 
Padroeiros;  &na  verdade  nam  fó  por  ifto;  mas  por  muitas  fazoens ; me  parece 
que  eftes  fenhores  o deviam  fundar;  por  fer  em  huma  terra;  que  he  íua  ha  tantos 

annos. 
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annos-  Aqui  eftá  hum  púlpito  grande,  &:  redondo,  todo  feito  de  huma  fó  pe- 
dra.  Os  antigos  priores  tilavam  de  Mitra,  & Bago ; paífou  a Commendatarios j 
em  que  andou  até  o ultimp,  que  foy  Dom  Sancho,  & falecendo  no  principio  do 
anno  de  1 5 5 7.  o deu  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceiro  aos  Cruzios , que  logo  o man- 
daram reformar  por  alguns  Frades  5 mas  como  em  tanto,  que  as  Bulias  tardàraõ 
de  Roma,  faleceífc  neíle  mefmo  anno  ElRey  , a Rainha  Dona  Catherina  fua  mu- 
lher. Regente  do  Reyno  na  menor  idade  de  feu  neto  ElRey  Dom  SebaíHão,  por 
confelho  do  Venerável  Frey  Luiz  de  Granada  , o deu  aos  Frades  de  S.  Domin- 
gos, para  terem  eftudos  em  Lisboa,a  que  fe  tinio,&  por  efte  fe  chama  Dõ  Prior 
o de  S*  Domingos  daquella  Cidade.  Tem  de  renda  com  annexas,&fabidos  qua- 
tro mil  & quinhentos  cruzados,  em  que  entram  os  dizimos  do  Moíkiro,&  das 
Igrejas  de  Gove,  Campello,  Santo  André  de  Medim,  S-  Miguel  de  Oliveira  , & 

S.  Ciprião ; efias  ambas  além  do  Douro.  Confervafe  com  Vigário  , & cinco 
Keligiofos,  & hum  Procurador  em  nome  do  Dom  Prior ; o que  fobeja  do  fuften-- 
todeíks  vay  para  Lisboa.  Tem  aquella  notável  cuba,  em  que  muitos  faliam  . 

levava  perto  ae  quarenta  pipas,fioje  he  mais  pequena,  & a mayor  maravilha  ,i  ; 

liam  ter  arco  de  ferro.  Na  porta  de  arco  da  adega,  por  onde  entrava,  & fahia  , fe^//^ 
pode  conferir  o que  devia  fer.  He  prazo  deihe  Moíkiro  a quinta  de  Vai  de  Cu-  tA 
nha,queeftá  pela  parte  de  baixo,  & a comem  fidalgos  do  appellido  deBrárídão,^^^^f^4. 
& alguns  dizimos  com  obrigaçam  de  darem  as  toalhas  neceffariaS  para  a mefa^^ 
dos  Frades  defte  Convento.  Tem  Couto  dilatado  no  Civel  , que  ihesdeu 
parte,  & vendeo  em  todo  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques.  O povo  elege 
no  Civel,que  também  he  dos  Orfaõs;  confírmaõ-no  o Procurador  do  D.  Prior* 4# 

& o feu  Ouvidor  j Efcrivaens  os  do  Concelho.  N a guerra  he  Capitão  mói*  o W | 

Prior , & na  paz  os  Senhores  de  Bayam.  O Dom  Prior  aprefenta  os  Curas  de 


Gove,  & do  Convento ; efte  rende  cem  mil  reis  , tem  Iquatrocentos  & vinte 


tres  vifmhos,  & eítas  Ermidas,  Noffa  Senhora  da  Cunha,  NoíTa  Senhora  do  Er-*»» 
mdlo,  S.  João  do  Pereiro,  & S.  Domingos.  Ha  nefte  Concelho  de  Bayão  duas 
Honras,  a de  Gozende,  &:  a deÊyras,das  quaes  faõ  fenhores  os  Caftrosde  Ro~ 
riz : tem  juftiças  à parte,  mas  de  pequeno  deíir  ido  , Efcrivaens  os  do  Conce-^/^^^^- 
lho.  A de  çozende,  entédemos,  deu  onomeDomGozendo  Àraldesde  BayãOí^^iíc^  ^ 


filho  primeiro  de  Dom  Arnaldo  de  Bayão,  ou  Dom  Egas  Gozendes  , feu  ü\hos^^> 
que  viveo  em  tempo  delRey  Dom  AfFonfo  o Sexto,  como  diz  Lavanhá  iías  > 

tas  ao  Conde  Dom  Pedro  tit.  4,0.  foi.  221*  not-  (A)  j 5e  a (fim  he  por  alli  tradi-  j 

çam  Vulgar  ^ * 


SM*.,  xiv. 


T)o  Concelho  de  SoalhaenL 


EStá  efte  Concelho  em  hum  monte,  huma  Iegoa  do  Tamega  para  o Sul , & 
lhe  deu  foral  em  Lisboa  ElRey  Dom  Manoel  aos  1 y . de  Julho  de  1 $ 14.  tê 
quinhentos  & quinze  viíinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçam  de  São  Marti- 
níio,  Abbadiados  Vifcondes  de  Villa-novadeCerveira  , & entendemos  o po= 
voou,&  foy  fenhor  delle  hum  fidalgo  do  appellido  de  Soaihaens  , que  viveo  no> 

Pa- 


i 


* 
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Paço  de  Villa  pouca  da  mefma  F reguefía,  em  quem  o Conde  Dom  Pedro  começa 
eíla  familia  ; alli  achamos  já  o Moífeiro  Dupies  de  Frades,  & Freyras  da  Ordem 
de  S>  Bento  com  titulo  de  S.  Martinho  no  anno  de  865 . fundado,  & bem  dotado 
por  Sancho  Ortiz,  ou  Órtiga ; aífim  permaneceo  annos; porque  no  de  1029.no 
ultimo  de  Dezembro,  reynando  Dom  F ernando  o Magno,  íe  lhe  foram  queixar 
os  Monges  deíle  Convento  de  Garcia  Moniz,  que  entendemos  fer  o Gafco,  por 
lhes  ter  tomado  algumas  terras;  & he  erro  de  quem  diz  foy  de  Templários : ex- 
tinguiofe7nam labemos  como;  masque  veyo  a fer  Abbadiafecular ,aprefenta- 
da  pelos  Bifpos  do  Porto,  a quem  deu  eíle  Padroado  ElRey  Dom  Sancho  o Se- 
gundo pelos  annos  de  1245".  depois  de  o haver  tirado  a Dom  Gonçalo  Viegas 
de  Portocarreiro,  de  cuja  familia  era.  Paífõii  aos  Bifpos  de  Lisboa,  por  huma 
froca,  & ultimamente  dos  fenhores  deíle  Concelho,  o que  nos  parece  fer  em  té- 
po  de  Dom  Joaõ  Martins  de  Soalhaens  , que  por  fer  dos  de  Portocarreiro  lho 
reíf  itüíram,  fendo  muito  valí  do  delRey  Dorn  Diniz  , & nam  como  Bifpo  de. 
Lisboa,  aindà  que  o era  entam,  & veyo  a fer  Arcebifpo  de  Braga,  cujos  oífos  ef- 
taõnaquellaSè  na  parede  da  Capella  do  Cruzeiro  da  parte  efquerda  cõ  letrei. 
■a  * ro,  que  o declara.  Inílituío  o Morgado  daditaCafa  em  13-.  de  Mayode  1304* 

cujo  filho  foy  Vafco  Annes  de  Soalhaes,  fenhor  do  mefmo  Concelho,  que  de  fua 
fegunda  mulher  DonaLeonor  Rodrigues  Ribeiro  Tavares  teve  a Ruí  Vafques 

_ Ribeiro  , que  os  herdou,  o qual  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Margarida  Gon- 

alves  de  Briteiros,  houve  a Dona  Thereza  Ribeiro,  fenhora  deíle  ConceIho,& 
t/s  a,  Padroado , quarta  mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos,  fenhor  da  Lou- 

^*Bas£  & foram  pay s de  joanne  Mendes  de  V afconcelios,  fenhor  deíle  Cõcelho , & 
dePenelia  junto  á Coimbra,  do  qual nafceo  filha  mais  velha  , & herdeira  defla 
lafa  Dona  Maria  de  Vafconcellos,fegunda  mulher  de  Dom  Aífonfo  de  Cafcaes, 
filho  do  Infante  Dom  Joaõ,  & neto  dos  Reys  Dom  Pedro , & Dona  Ines  de  Caf- 
tro.  Deíles  foy  filho  herdeiro  Dom  F ernando  de  V afconcelios  , que  cafando 
com  Dona  Ifabel  de  Menezes, filha  de  Dom  Pedro  de  Menezes,Conde  de  Viana, 
& de  íua  terceira  mulher  Dona  Brites  Coutinho,  juntou  à fua  Gafa  as  Viílas  de 
Mafra , & Enxara  dos  Cavalleiros,  & Concelho  de  Aregos,  em  que  lhes  fucce- 
deofeu  filho  Dom  Affdnfo  de  Vafconcellos  & Menezes  , primeiro  Gonde  de 
Penella,  do  qual  nafceo  o Conde  Dom  Joaõ  de  V afconcelios  & Menezes  , Vea~ 
dor  da  Fazenda,  de  quem  foy  filho  Dom  Aífonfo  de  Vafconcellos  & Menezes, 
fenhor  da  Cafa.  Deíle  foy  filho  , & herdeiro  dos  bens  da  Coroa  Dom  Joaõ  de 
Vafcõcelíos&  Menezes,  de  quem  nafceo  D.  Aífonfo  de  Vafconcellos  &.  Mene- 
zes, cujo  filho  herdeiro  foy  Dom  Joaõ  Luiz  de  Vafconcellos  & Menezes , Ca- 
pitaõ  General  de  Mazagaõ,  aonde  morreo  , que  cafando  com  Dona  Maria  de 
Noronha,  filha  unica  herdeira  de  Fernaõ  AlvarezCabraí , teve  filha  unica  , & 
herdeira  Dona  Joanna^e  V afconcelios  Menezes  J^Noronha-,. mulher  de  Ruí  de 
Mattos  de  Noronhajtlonde  de  Armamarj  “ 


eracao , & d£pois  fegunda  vez 
c a fada  com  Dom  DiosodeLima  Brito  ifconde  de  V illa- 

nova  de  Cerveira^mcujotêmpo  tiràram  por  demanda  muito  deíla  Cafa , & da 
dç  M afra,  & Enxara , em  que  entra  o Padroado  deíla  Igreja  , que  rende  com  a 
aílnexa  de  Mefquinhata  mais  de  hum  conto,  o Abbade  fe  intitula  Prelado  ; por- 
que o he  da  F regtiefia  de  SãntaTTnz . A Igreja  he  lograda,  como  fe  relata  em  hÜ 
letreiro  da  coifa  do  lado  efquerdo  com  torre  à parte,  que  ferve  para  finos,  & al- 
jube. Na  Capella  morda  mefma  banda  eífá  huma  fepulrura  dos  antigos  Pa. 
droeiros.  Hoje  he  fenhor  deíla  Cafa  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Lima  & Vafcon- 
celíos  oitavo  Vifconde,  filho  dos  referidos*  O povo  faz  Juiz  ordinário  , que 

tam- 
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também  he  dos  Orfaós,Vereadores,Procurador,&  Meirinho^que  fervede  For- 
teiro,  confirma-os  o Corregedor  do  Porto  j EIRey  aprefçnta  os  dous  E fcrivàês* 
que  fervem  também  na  C^mara^&Òrfaõs.  Ha  neftaFregueíiá  humaTorr*e,què 
chamaõ  de  Cadimes,  de  que  faó  fenhores  os  Vifcondes , & alli  cobram  algumâ 
renda,  que  tem,  & aqui  he  o Solar  antigo  doa  fenhores  defle  Concelho , Morga- 
dos, & Padroeiros  da  Igreja.  Dá  todos  os  frutos,  & feda,  miíitos  gados , & la 
êticinios,  os  mayores  carneiros  defta  Província  com  rabos  muy  còpridos,  muy~ 
.»■  to  mel,  azeite,  caça, &pefcás  nos  regatos.  TemhumCapitaõ  da  gente  daFre- 
gueíia,  & Concelho.  Teve  mais  filhos  o Arcebifpo  Dõ  ]oaõ  Martins  Soalhaés.j 
como  diz  o Conde  Dom  Pedro  , & o dá  a entender  o Primáz  Bom  Rodrigo  da 
Cunha,  dos  quaes  ha  as  grandes  defcendencias,  que  os  euriofos  podem  ver  nos 
Nobiliários  manu-eferitos. 


CAP,  XV. 


Da  Villa  da  Dovoa  de  Vàrzim 

T T E povoacam  antiga  com  hum  porto  deenfeadá , em  que  antigamente  eii- 
rX  travão  , & fahiaõ  navios,  díujuai  foy  fenhorDomGoterre  tronco  dos 
Cunhas,  que  fendo  Francez  natural  de  Gafcunha  , Provincia  de  França  vifinha 
de  Efpanhaao  pèdosPirineos,vcyo  para  efleReyno  com  o Conde  Dom  Hen- 
rique, que  lhe  iez  mercê  defla  terra,  & de  outras  em  Braga,  &.  Guimaraens*  ÉI- 
Rey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,  & a doou  a feu  filho  Affonfo  Sanches  * & entrou 
no  Mo%iro  de  Villa  do  Conde  por  doaçam  deífes  Infantes  feus  fundadores^ 
atè  que  ultimamente  tornou  à Coroa,  em  que  eifá  com  tributo  annual  às  Frey- 
ras  de  quatro  mil  reis,  & o folho,  que  alli  morre  em  memória  do  fenhorio,  que 
tiveram*  Governafe  por  Juiz  ordinário,  V ereadores,  & Procurador  do  Conce- 
lho, feitos  por  elêicam  triennal  do  povo,  & pelouro,  a que  preflde  o Corregedoí 
do  Porto*  Vemefcreverlhepordiifribuiçam  hum  dos  Efcrivaeds  de  Villa  do 
Conde,  de  que  diíta  hum  quarto  de  legoa»  Tem  huma  F reguefia  da  invocaçam 
de  Santa  Maria,  Vigairaria  do  Cabido,  & Mitra  de  Braga  com  dez  mil  reis , ao 
todo  feíTenta  mil  reis,  & para  a maífa  do  Cabido  quinhentos  &cincoéta  mil  reis 
eom  a de  Urgevay,  & dizima  do  peixe : tem  cem  vifinhos,de  que  trinta  faõ  Cou- 
to do  dito  Cabido» 


Mm  _ CAP 
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•C  AP,  XVI. 


Do  Concelho  de  Tenaguiao 

*¥7  Icaeík  Coflceího  na  Comarca  de  Sobre  Tamega  da  parte  do  Nafcente  o 
Jy  lhando  para  elle  da  Cidade  do  Porto ; he  fenhor  delle  o Marquez  deFon- 
tXS;  que  aprefentain  folidum  todos  os  ofíicios  no  que  toca  às  Juíliças  que  co- 
nhecem do  eivei;  & crime j para  o que  tem  hum  Ouvidor  ; dous  juizes  ordina- 
rioS;  hum  dos  OrfaoS;  & cinco  Efcrivaens  ; &mais  Officiaes  pertencentes  ao 
governo  das  J uíliçaS;  fervindolhe  de  Relaçam  a Gamara  do  dito  Concelho } aon- 
de fazem  Audiências;  a qual  tem  dous  V ereadores;  & pertence  a eííes  o gover- 
no da  Republica  defte  deíhido.  E ao  Ouvidor  como  Miniílro  demayor  fup- 
.poíiçam  ( ainda  que  nenhum  d elleshe  Letrado)  pertence  prover  asJuíHças  dos 
outros  Concelhos  mais  inferiores  fubordinados  a efte  de  Penaguiaõ  ; por  fer 
cabeça  de  todos;  como  faõ  F onteS;  Moura  morta;  & Godim.  T em  dez  Compa- 
nhias da  Ordenança;  fubordinadas  ao  Capitaõ  mór  delias ; & efte  com  as  ditas 
Companhias  ao  General  das  Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Montes.  Tem  qua- 
torze FregueíiaS;  que  faõ  as  feguintes.  ^ 

Santa  Euialia  da  Comieira;  Abbadia  aa  Mitra  de  Braga3que  rende  tres  mil 
cruzados;;  tem  cincoenta  viíinhos;  & eílas  Ermidas  ; Noíía  Senhora  da  Urea, 
Noífa  Senhora  da  Efperança;  Santa  Barbora;  Santa  Anna  no  lugar  da  Veiga  ; S. 
'•k/ío,  Pay  o no  lugar  de  Bntello : he  eíla  F rcfgueíia  abundante  de  todos  os  frutos  com 
huma  fonte  em  cada  lugar;  & fica  entre  dous  rios;  hum  da  parte  do  No:ge  ; que 
chamao  o SordO;&  paíía  pelo  lugar  de  Relvas^  outro  da  parte  do  Subqué  cha- 
máo  o da  V eiga;  fendo  que  jâ  hum  Hiíloriador  lhe  deu  o nome  de  rio  de  Arca- 
della;  tomando-o  de  hum  lugar  mais  acima  3 & ambos  entram  em  o rio  Cor- 
go- 

Santo  Adrião  de  C evef;  Abbadia  que  aprefentã  o Marquez  de  F onteS;  que 
rende  quinhentos  mil  reis;  tem  cento  & trinta  &feisviíinhoS;&eB^s  Ermidas, 
S.  Martinho;  Santa  Margarida;  Noífa  Senhora  da  Conceição Noífa  Senhora  do 
EgyptO;  Santo  AntoniO;S.FrancifcO;&S.  Paulo  :]  tem  fete  lugares  com  nove 
fontesjos  frutos  faõ  muy  faborofos;.porèm  de  pouca  dura;  por  fer  o clima  mui- 
to quente. 

S.  Miguel  de  LobrigoS;Curado  annexo  à Abbadia  de  S João  de  Lobrigos, 
tem  cem  vifinhoS;  & eílas  Ermidas;  Santa  Martha  ( em  cujo  lugar  eftá  o Tribu. 
naí  do  Concelho;  com,  fua  cadea,fendoefleo  íupsrior  de  todos  ) Santa  Com- 
ba ; Noífa  Senhora  da  Guia  nas  LeyraS;&  Noífa  Senhora  da  Piedade  em  Loren- 
tim. 

S.  João  de  Lobrigos  ; Abbadia  do  Padroado  do  Marquez  de  Arronches, 
que  rende  tres  mil  & quinhentos  cruzados;  tem  duzentos  vifinhoS;  & eílas  Er- 
midaS;  o Efpirito  SantO;  S-XourençO;  S.  Pedro;  Santo  Antonio;  S.  GonçalO;  & 
N.  Senhora  da  Graça;  os  frutos  principaes  faõ  vinho  ; & azeite  com  baílantes 
frutas ; & cinco  fontes. 

S.  Fauftino  da  Regoa  tem  quatrocentos  vifinhoS;  & eftas  Ermidas  , oEípi- 
irito  Sant-O;  Santo  Antonio;  & Afceofaõ  em  Godim  : rencie  tres  mil  Cruzados, 

Sc 


m 
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& trezentos  mil  reis  deíla  renda  faõ  duas  partes  do  Bifpo  do  Porto,&  huma  do 
.Arcediago  daRegoa,  que  aprefenta  hü  Curaneíla  Igreja  : os  frutos  faõ  vinho, 
& azeite°,  com  poucas  fontes , & a rega  o Douro  pela  parte  do  Sul 

S.  Miguel  de  Fontellas,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto  , que  rende  dous  íml 
cruzados,  tem  trezentos  vifinhos,  Ôceftas  Ermidas,  o Efpirito  S.  &S.Paulo:os 
frutos  faõ  vinho,  &.  azeite:  tem  muitas  fontes  de  boa  agua  , & a rega  o Douro 
pela  parte  do  Sul 

Santa  Maria  de  Oliveira,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cem  vifinhos,  & duas  Ermidas,  noíTa  Senhora  da  Efperança , & N* 
Senhora  do  Quintam ; parte  com  o Douro  pela  parte  do  Sul,  & tem  poucas  fo- 


res. 


Santa  Maria  de  Sydiellos  rende  mil  cruzados  para  asFreyras  de  Moiichi- 
quejda  Cidade  do  Porto,  as  quaes  aprefentam  hum  Cura  annual  : tem  trezen- 
tos & fetenta  vifinhos,  & eflas  Ermidas,  o Efpirito  Santo,  S.  João , & S.  Sebaf- 
tião ; recolhe  baftante  pão,  frutas,  & caílanha,  & he  terra  fádia,  com  muitas  fò. 
tes  de  boa  agua. 

S.  Pedro  do  Loureyro,  Abbadia  que  aprefentam  os  fenhores  deMurça,que 
rende  feifcentos  mil  reis,  tem  trezentos  vifinhos,  & eflas  Ermidas  , NoíTa  Se- 
nhora da  Vida,  S-  SebaíHão,  & S.  Gonçalo  : os  frutos  faõ  vinho,  & caílanha  , 
com  muitas  fontes  de  excellente  agua,  Sc  boa  viíla  fobre  o Douro . 

Santa  Comba  de  Moura  Morta,  Vigairariâ  que  aprefenta  o Cornmendador 
deíla  Commenda,quehe  de  Malta,  rende  fetecentos  mil  reis,mas  tem  a mais  da 
renda  fora  da  F regueíia,  a qual  tem  fetenta  vifinhos,  com  muitas  fontes  de  boa 
agua : os  frutos  faõ  pão,  caílanha,  & frutas. 

S.  Salvador  de  Medroês,  Abbadia  do  Padroado  do  fenhor  de  Murça  , que 
fende  duzentos  mil  reis,  tem  duzentos  viílnhos,  & eílas  Ermidas,  NoíTa  Senho- 
ra  do  Monte,  NoíTa  Senhora  dos  Remedios,&:  a Igreja  de  S.  Pedro,  aonde  os 


Clérigos  do  Concelho  tem  a fua  Irmandade,  que  he  fua  própria ; he  terra  frefca  , 
produz  vinho,  frutas,  & caílanha,  & tem  muitas  fontes  de  boa  agua. 


I 


* 
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Santo  André  de  Medim  tem  oitenta  viíinhos  com  hum  Vigário  confirma- 
do, que  aprefenta  o Bifpo  do  Porto;  rende  quatrocentos  mil  reis  para  os  Frades 
de  S.  Domingos  de  Anfede,&  tem  eflas  Ermidas,  S.  Sebaíhão,  Santo  Antonio, 

Santa  Anna  a da  Portella,  & NoíTa  Senhora  da  Aprefentação : produz  vinho , &c 
azeite,  & tem  poucas  fontes. 

Santiago  de  Fontes,  Vigâiraria  confirmada,  que  aprefenta  o Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Malta,  rende  tres  mil  cruzados , tem  trezentos  vifinhos  , & 
eflas  Ermidas,S.  Sebaífião,  NoíTa  Senhora  do  Vizo  , o Efpirito  Santo  em  Ta- 
boadello,  S-Pedro,  &S.  Maria  Magdalena. 

S.  SebaíHão  de  Fornellos,  Curado  annual  que  aprefenta  o Cornmendador 
de  Santiago  de  Fontes,  aonde  vay  metida  a renda,  por  fer  fua  annexa  : tem  oi- 
tenta vifinhos,  & huma  fonte ; he  terra  fádia,  recolhe  pão,  vinho,  azeite , & cal 
tanha. 

A eíle  Concelho  de  Penaguiao  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Evora 
aos  i 5.  de  Dezembro  de  1 5 19.  & à Honra  de  Fontes , de  que  he  fenhor  o Mar: 
quezDom  Rodrigo  Pedro  Annes  de  Sá  Almeyda  & Menezes  , cuja  illuílre  va* 
ronia  he  a feguinte. 

Sendo  efla  familia  tam  antiga  > namdá  noticia 'delia  ò Conde  Dom  Pc~  £***£_ 
dro,  havendo  em  feu  tempo  fidalgos  defle  appellido;  com  razão  diz  o Mar-  efa, 
quez  de  Montebello  , que  fe  podião  queixar  do  Conde  Dom  Pedro  os  da  **-*<?; +4.  * 

Mm  ij  appelil 
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sppellido  de  Sá,pois  fallãdo  em  D.Therefaccçalves  de  Sá,q  cafou  com  Ruí  ço- 
y mes  de  Telha,  & repetindo  em  outras  partes  eíteappellidp  , fenam  lembrou  de 

iW'*'  â^^/ailar  neííafapHlia,  que  tem  ppr  Armas  o campo  enxequetado  de  prata  , & azul 
de  feis  peças  em  faxa  : timbrç  meyo  bufo  de  íua  cor  enxequetado  de  prata  com 
huma  argola  dç  prata  nas  ventas* 

Os  Sás,  conforme  diz  Frey  Francifco  Brandão  na  quinta  parte  da  Morjar- 
chia  Luíitana  liv-  17.  cap*  20.  procedem  de  João  Aífonfo  de  Sá,  que  foy  vaífallo 
delRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  ainda  que  dá  noticia  mais  antiga  em  Gonçalo  de 
Sá,  primeiro  povoador  da  V illa  de  Mello  , & que  entendia  que  era  natural  da 
Freguefia  de  Santa  Maria  de  Sá  no  Julgado  de  Cea  , queporfer  tres  legoas  da 
VilladeMello,  fediípuzera  a povoar  aquelía  Villajtambem  dá  noticia  de  Mem 
de  Sá,  & de  Gii  Martins  de  Sã,  hum  em  terppo  delRey  Dom  Diniz  , & outro  em 
tempodelRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  & que  lhe  parecia  que deite  Mem  de  Sá, 
como  deííe  Gil  Martins  de  ScÇ  deícendia  a ilíuflre  Caía  de  Penaguião. 

João  Affonfo  de  Sá,  em  quem  dão  principio  os  Nobiliários  a effa  familia, 
foy  fenhor  da  quinta  de  Sá  no  termo  de  Guimaraens  5 foy  filho  de  Payo  Rodri- 
gues de  Sá,  que  no  Concelho  de  Lafoens  tinha  muita  fazenda  , & neto  de  Ro- 
drigo Annes  de  Sá,  &:  de  fua  mulher  Dona  Meda  Rodrigues  do  Avelar  :foy  eíte 
]oãõ  Affonfo  de  Sà  cafado  can  Dona  Therefa  Rodrigues  de  Berredo  , & tive- 
rão  a 

Rodrigo  Annes  de  Sá,  que  foy  Alcayde  mordo  Caftellode  Gaya  junto  dá 
Cidade  do  Porto,  que  lhe  deu  ElRey  Dom  Pedro , & fenhor  da  renda  de  Gaya,& 
Viila-nova  junto  a Gaya,  que  lhe  deu  ElRey  Dom  Fernando,  como  diz  Fr.  Fran- 
cifco Brandão,  & que  havia  de  fervir  com  certas  lanças,  como  naquelle  tempo  fe 
çoRumava:  foy  Embaixador  delRey  Dom  Pedro  ao  Papa  Gregorio  Undécimo, 
& lá  cafou  com  Cecília  Colona,  filha  de  Ehogo  Colona , que  foy  duas  vezes  Se- 
nador de  Rorpa,  & de  huma  fenhora  illuRre , que  tinha  muitas  terras  em  Siciíia , 
Neta  de  Pedro  Colona  Senador  de  Roma : bifneta  de  Jacobo  Çolona  , çommum- 
mente  chamado  jaçomo  Sarra,  & de  optros  Sarra  Colona,  Senador  de  Roma,  ir- 
mão do  grande  Eítevão  Colona  Senador  de  Roma,  & fenhor  de  PaleRina  , que 
por  feus  grandes  feitos  mereceo o nome  de  Magno,  & Payda  Patria,  & ambos 
coroarão  ao  Emperador  Ludovico  Bavaro  na  Igreja  Re  S-  Pedro  , & por  iffò  pu- 
zerão  huma  coroa  de  ouro  fobre  a coluna  de  prata  , mfignia  da  Cafa  de  Colona 
defdeCayo Mario ; terceira  neta  de Jo  ò*Coíona,Senadorde  Roma, fenhor  de 
Galicano,&  de  Colona  , tronco  immediato  das  tres  Caías  principaes  deRa  fa- 
milia  em  Roma,  que  faõ  os  Príncipes  de  Carbonãno , os  Conde  Rabies  de  Napo- 
^^íw<3»^^-ks.,fenhores  de  cinezano,  & os  Duques  de  Zagarola , como  diz  Dom  Tivíiço 
Jv%^'de  Nafao  na  fua  Pericope  Genealógica-  E por  abreviar  foy  a fenhora  Cecilia  Cp- 
lona  vigeíima-tercia  neta  do  grande  Cayo  Mario,  efplendor  da  miliçia  Romana, 
fete  vezes  Conful  de  Roma,  a quem  com  feu  valor  , & induRria  adquirio  gran- 
des vitorias,  <k  dilatados  domínios  , pelos  quaes  lhe  concedeo  o Senado  cinco 
vezes  triunfo  em  feu  Capitolio,  aonde  hoje  feconfervão  em  mármores  feus  tro- 
feos,  como  diz  Apiano  no  livro  primeiro  das  Guerras  civis  dos  Romanos-  Te- 
ve eRe  Rodrigo  Annes  de  Sã  de  fua  mulher  Cecilia  Çolona  a João  Rodrigues  de 
Sá  o dos  Gales,  pelo  combate,  que  com  ellas  teve  cõ  a Armada  de  i aítella , vinT 
do  do  Porto  a foccorrer  Lisboa,fmada  por  ElRey  Dom  joaõ  o Primeiro  de  Ca- 
Itella  5 a ConRança  Rodrigues  de  Sá,  que  conforme  alguns,  cafou  com  joaõ  G°~ 
fy*»*  . % Çalves  oZarco,o  criado  do  Infante  Dom  Henrique  , & defcubridor  da  Ilha  dá 
a.-.  Madeira,  & a Aldonça  Rodrigues  de  Sàj  Abbade^a  do  Rio  tintò. 

João 
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Joaõ  Rodrigues  de  Sá  o das  Galés  foy  Camareiro  mor  delRey  Dom  Joaõ 
p Primeiro,  Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto,  ferihor  de  Cevcr,  Sc  Matoíinhos > 
Sc  de  toda  a Cafa  de  feu  pay ; cafou  com  Dona  Ifabel  Rodrigues  Pacheco,  filha  de 
Diogo  Lopes  Pacheco,  fenhor  de  Ferreira  de  Aves,  Sc  de  Penellá , Sc  teve  a Fer- 
não  de  Sá,  & a Gonçaio  de  Sá. 

Fernao  de  Sá  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  Sc  Camareiro  mór  dos  Reys 
Dom  Duarte,  & Dom  Aífonfo  o Quinto,  de  cuja  parte  morreo  na  batalha  de  Al. 
farrobeira;  cafou  com  Dona  Felippada  Cunha,  filha  de  GÜ  Vaz  da  Cunha  , • fe- 
nhor de  Baífo,&  Monte  longo,  & teve  a Joaõ  Rodrigues  de  Sá^a  Gü  Vaz  da  Cu- 
nha, a Diogo  da  Cunha,  Sc  a Dona  Ifabel  da  Cunha,  que  cafou  com  Litò  de  Bri- 
to, fenhor  do  Morgado  de  Santo  Eflevaõ  de  Beja,  Sc  de  S'.  Lourenço  de  Lisboa ; 
& a Dona  Maria  da  Cunha,  que  cafou  com  Luiz  Freyre  de  Andrade  , fenhor  de 
Bobadella- 

Joaõ  Rodrigues  de  Sâ  foy  fenhor  dasterras  de  feu  pay,  Alcayde  móf  , Sc 
Veadot  da  Fazenda  do  Porto,  Sc  Fronteiro  d*e  Eqfre  Douro , Sc  Minho  : cafou 
tres  vezes,  Sc  da  primeifa,  que  fòy  Dona  Câtherlna  de  Menezes , filha  de  Lu  fé 
dê  Azevedo^Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Aífonfo  o Quinto, teve,entre  ou- 
tros]filhos,a 

Henrique  de  Sá  & Menezes  ( chamado  de  Menezes  por  hum  Morgado, que 
lhe  deixou  fua  avo  materna  D-Aldonçade  Menezes  , filha  de  Dom  Pedro  de 
Menezes,  Conde  de  V iana ) foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  , Sc  cafou  com  Dona 
Beatriz  de  Menezes,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Menezes,  fenhor  de  Cantânhede  , Sc 
de  Leonor  da  Sylva,  de  q ue  teve>  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  chamado  o V elho  , porque  viveo  cento  Sc  Jquinzc 
annos,  o qual  foy  grande  Poeta,  Sc  Orador,  Sc  Embaixador  ao  Emperador  Car- 
los Quinto  fobre  o cafamento da  Princeza  Dona  Joannà,  filha  delRey  Do  Joaõ 
o Terceiro : càfoucom  Dona  Camilla  de  Noronha,  filha  de  Dom  Marcinho  de 
Caífellobranco,  primeiro  Conde  deVilla^iova  de  Portimão  , da  qual  teve  a 
Dom  Francifco  de  Sá,  Conde  de  Matofiphos,  que  por  falecer  fem  filhos,  lhe  fuc- 
cedeonaCafa  íeufobrinho  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,filhode  feu  irmaõ  Sebaífiaõ 
de  Sá,quepaífou  à índia,  aonde  fervio  com  grande opiniaõ, Sc  foy  Capitaõ de 
Sofala;  morreo  na  batalha  de  Alcacere;  foy  càfado  com  Dona  Luiza  Henriques , 
filha  de  Dom  Francifco freira,  CpjjRger^adgr  d^F^nheirb , Sc  de  fuafegunda 
mulher  Dona  Joanna de^TaÃ&a|ae qué  teve,  entreounros  filhos,  a 

Jjte*tfJoaõ  Rodrigues  de  Sá^q^foyo^rimeiro  Conde  de  Peuáguiaõ  por 
mercê  delRey  Dom  Felippe  o Terceiro,  Alcayde  mór,  & Capitaõ  mór  dò  Por- 
to, & Camareiro  mór  de  Felippe  o Segundo  loafou  Com  Dona  Ifabci  de  Mendo- 
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ca,  filh ade*D 
tesfxtevèj  entre 


iõ  de  Al 
mfrosíi 


Imeyda, fenhor doSardoaí, Sc  Alcaydejnór  de 

£0  rt  ir  ie/  JU. 


e Abrã- 


Dom  Francifco  de  Sà  Sc  Menezes , que  foy  fegundo  Conde  de  Penaguiaõ> 

Sc  Camareiro  mór  de  Felipe  o Quarto,  officio  que  largo ii^^u^filh.o  Joaõ  Rodri- 
gues de  Sá : cafou  com  Dona  Joanna  de  Caftrofèfliade  joao  Gonçalves  de  Atai- 
de,  quiwto  Conde  de  Atouguia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  JoaõRodriguezde  Sá  & Menezes,  que  foy  terceiro  Conde  de  Pena- 
güiaõ.  Camareiro  mór  delRey  Dom  Joaõ  o Quarto,  do  feu  Confelho  de  Eífado, 

Sc  Embaixador  a Inglaterra : foy  peífoa  de  grande  fuppoíiçaó, Jc  cafou  com  Do- 
na Luiza  Maria  de  Faro,  filha  de  Dom  Luiz  de  Ataícle  ,ffi^o-Çpndp  de  AtoiL  ^ ^ 

guia, Sc  de  DonaFelippa  de  Vilhena5f^qüal^ève7ehfe  outros  nih(^7a^;  ^ 

Dom  Francifco  de  Sá  St  Menezes,  que  foy  quarto  Conde  de  Penaguiaõ , & 

Mm  iij  pri- 
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primeiro Marquez de^n^s^qr  njgrc^ cJeiRç^. Dom  Affonfo  o S 
Wtfioy  Camareiro  mór^^TOucá^Çoiia^oaimatie  ÃTéncadre^  viuva  de' 


tio&nsic 
cxtOjde 


3. 


££aT  tf  Don-R^”g^e4i 

JnocJL*^  Noronha/del q teve  aj^ 


que  era  filha 


netmno 


Telles  dá&aftro  & Mei^es,  íegundo  Conde  de  Unhaõ 

nçaQçe,  Çommendador  de  C oruche,  & de  Dona  Ines  de 
oaõKodrigues  de  Sá  & Menezes  ? que  foy  fegundo 


^e. y.  ^JV3  arquez  de  F ontes,  & morreo  de  deaafeis  annos,  & lhe  fuccedeo  feu  irmaõ ^ 
fr*CoJ~e l Rodrigo  Pedro  Annes  de  Sá  Almeyda  & Menezes,  que  he  terceiro  Marquez  de 


ontes , & fexto  Conde  de  Penaguiaõ,  C av alheiro  de  muitas  prendas  , & mujr 


iente nas Mathematicas : foy c^adocom Dona Ifabel de Lorena , filha  unica 
^^ve^e^v-de  Dom  Nuno  A lVangP uq ue  do  Cadaval,  & de  fua  fegunda 
*^^^u^~mulher  Dona  Marialíféíffiquetam^Eoraia,  filha  do  Principe  de  Arcurt  em  Frã- 


da  qual  temaDom  JoachimFrancifco  Rodrigues  de  Sá  Almeyda  &.  Mene* 
4IÉ^A»J  es,  que  he  fetimo  Conde  de  Penaguiaõ,  a Dona  Anna  Maria  de  Lorena,  &.  aD».- 
^ 'iMaria  Luiza  Sofia  Palatina^J^^^fr^/  Jntsctv  a.!rT <*2- 
/tf*  a <3,  . P?  JjlU*  c*/frre-,V'£' 

V/  mfr  JUslísy  <P*-<s?v*r  naxA>  Cart^r 
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LIVRO  SEGVNDO 

Da  Província  de  Trás  os  Montes. 

HAMASE  efta  Província  de  Trás  os  Montes  a refpeito  da 
Província  de  Lntrc  Douro,  & Minho  , que  lhe  fica  ao  Occi- 
dente  detrás  damontuoía  ferrado  Maráõ,qüéás  divide, co- 
mo da  Beira  os  rios  Goa,  & Dbtâtô ' ) & do  Reyno  de  Galliza 
parte  a tnefma  ferra/áiitda  que  com  diíf  erentes  nomes  , & 
parte  os  rios,Douro,  Coa,  & Tarnega  de  Freixo  de  Efpacla. 
cinta  atè  CafíroLaboreiro.  Tcrminafeeíía  fértil  Província 
pelaparte  do  Meyo  dia,  & Oriente  com  o rio  Doliro , &pela 
db  Norte  com  o Reyno  de  Galliza  5 tem  trinta  legoas  de  comprido  3 & vinte  de 
largo : dividefe  em  quatro 'Comarcas,  a fâber,  a da  Torre  deMòncorvo  , a de 
VillaReal,ade  Miranda,,  & a deBragarfça  , as  quaès  defcreveremòs  lios  Tra- 
tados feguintes. 

TRATADO  I. 

Da  Comarca  daTomde  W^ôncorvo* 

Efta  Provinda  he  grande,  & coníideravel  parte  a Cornar da  , Sc 
Pro  vedoria  da  V ilíada  Torre  de  Moncorvo,  que  tem  dezafeis 
legoas  de  comprido  de  Norte  a Sul  , & quaíi  outras  tantas  de 
íargo  de  Lefte  a Oefte  5 confina  pela  parte  do  Nafcente  com  'àsr; 
ràs  da  Comarca  de  Miranda  do  Douro,* & pela  do  Poente  com  a 
Comarca  de  Villa  Real,  pela  do  Norte  com  o Reyno  de  Galliza, 
& termo  da  Cidade  de  Bragança,  & pelo  Sul  comorioDouro,defde  ás  terras 
do  termo  da  V üla  do  Mogadouro  atè  o porto  de  Foz  T uar  fervindolhe  á afpere- 
za  de  fuas  fragofas  pravas  atè  a foz  da  ribema  Agueda  de  inacceífivel,  & de  to-; 
do  intraélavel  antemural,  com  que  fe  divide  do  Reyno  de  Cafblia  a Velha. 

He  tradiçam,  que  nos  tempos  antigos  tinha  efta  Comarca  differente  demar- 
caçam,  pois  fe  eíkhdia  a jurifd içam  dos  Minifrros  delia  até  ás  pontes  de  Caves, 
& da  V üla  de  Amar  ante,  que  domiríaõ  ao  rio  T amega,  & diíío  íe  achaõ  ainda  al- 
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gtimas  memórias  nosCartorios dosEfcrivaens.  Temhoje  vinte  & feis  Villas, 

afabet; 

A Villa  da  Torre  de  MpncorVo. 

A V illa  de  F rey  xo  de  Èfpadacinta. 

A V illa  de  Monforte  de  Rio  livre» 

A Villa  de  Anciats» 

A Villa;  ou  Julgado  de  Linhares» 

A Villade  Viliarinhoda  Caítanheira» 

Á Villa  de  Cortiços» 

Á Villa  de  Valdaínes» 

A Villa  deSezulfe» 

A Villa  de  Pinhovelo»  Todas  eíiaá  Vilfâsfaó  da  Coroa»  Das  mais  Viílas  reíian- 
ires  da  Comarca  toca  o domínio  a dnco  donatarios ; a faber : 

Ao  Eíiado  da  SereniflimaCafa  de  Bragança  pertence  neíia  Comarca  a Villa- 
de  NuzelloSj&nella  entra  fomente  o Provedor  deftâ  Comarca  a exercitar  em 
tudofeu  officio>&no  mais  he  fubordinada  ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Bragan- 
ça; que  nella  entra  por  Correiçam. 

ElRey  noífo  fenhor  compcMarquez  de  Villa  Real ; & fenhor  das  mais  ter- 
ras do  Infantadojie  fenhor  neíiaComarca  de  tresVillas,q  fora  5 do  mefmo  Mar- 
quezado;afaber; 

A Villa  de  Lamas  de  Orelhão» 

A V illa  de  F rexiel» 

A Villa  de  Abreiro» 

E neíias  tres  Villas  mm  entra  o Corregedor^nem  ainda  por  Correiçam  ; por- 
que nellas  a faz  o Ouvidor  de  Villa  Reahque  o he  das  mais  terras  da  Ouvidoria 
da  mefma  Villa» 

António  Luiz  de  Tavora^Marquez  de  T avora  , Conde  de  S.  Joaó  da  Pef 
queira^  he  fenhor  de  tres  Villas  neíia  Comarca;  a faber, 

A V illa  de  Mifandella» 

A Villa  de  Alfândega  da  Fé. 

A Villa  de  Craíiovicente- 

£ também  neíias  tres  V íllastiam  entra  ó Corregedor  ; nem  ainda  por  Correi- 
çãO;por  particular  privilegio  das  doaçoens  deíiaCafa» 

Luiz  Guedes  de  Miranda  & Lima  he  neíia  Comarca  fenhor  das  tres  Vil- 
tas  feguintes» 

A Villa  de  Murça  dePanoya» 

A Villa  da  Torre  de  Dona  Chama» 

A Vilfade  Aguarevèz. 

Porem  neíias  tres  V illas  entra  o Corregedor  por  Correiça  o» 

W^^^Manoel  de  Sampayo  & Mello;  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  , he  neíia  Co-- 
líLtu  marca  íènhor  das  Villas  feguintes» 

A Villa  de  Villa  Flor» 

A Villa  de  Chacim» 

A Villa  de  Villasboas9 
A Villa  de  Frechas» 

A Villa  de  Mós. 

A Villa  de  Sampayo. 

E também  neíias  íeis  V illas  entra  o Corregedor  por  Correição  , com  âs  quaes 
fe  ajuíiaõ  as  vinte  & feis,  de  que  fe  compoem  eíia  Comarca;  <3c  Provedoria  ; em 
godas  as  quaes  enjra  o Provedor  a exercitar  feuoihcio.  AíTiíiç 
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Affiíte  ao  governo  civil  deita  Comarca  hum  V igarioGeral  nomeado  pelo 
lltuítriffimo.  Arcebifpo  Primaz  , para  queni  a Comarca  tem  diíferente  de- 
marcação , por  quanto  nam  exercita  fua  jurifdição  nas  Villas  de  Chacim, 
Cortiço  s,Mirãdella,  Torre  de  Dona  Chama,Monforte  de  Rio  livre  , Nuzálos* 
Valdafnes,  Sezulfe,  & Pinhovello,  por  ferem  do  Bifpado  de  Miranda  do  Dou- 
ro. 

Nem  nà  Villa  de  Murça  de  Panoya  , que  fuppoíto  he  do  Arcebifpado  de 
Braga,  pertence  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Villa  Real.  Nem  na  Villa  dç 
Agua  revez,  que  toca  ao  V igario  Geral  da  Comarca  de  Chaves  : porém  eíten- 
dei e a fua  jurifdição  à V illa  do  Mqgadouro,  & feu  termo , que  fendo  da  Comar- 
ca, & Provedoria  de  Miranda  do  Douro  , pertence  ao  mefmo  Arcebifpado  de 
Braga. 

O reftánte  das  mais  Villas  ficão  fituadas  no  limite!  do  dito  Arcebíípado, 
a todas  as  quaes  adminiítrajuítiçano  efpiritual  o dito  Vigário  Geral  com  certa 
jurifdição  coartada. 

Affiítem  tãbem  ao  governo  civil  hum  Cõfervador  fuperintendéte  da  ad- 
miniftracão  do  Tabaco,  que  o he  de  toda  a Provincfa ; lugar  de  primeiro  banco,, 
que  de  prefente  reíide  , & mora  neíta  V illa  de  Moncorvo  com  feus  Offiçiaes  ; 
hum  Corregedor  com  feus  Offiçiaes,  que  exercita  fua  jurifdição  em  todas  as 
Villas  da  Coroa, & nas  de  alguns  Donatários,  como  já  declaramos  5 o Prove- 
dor, & Contador  da  Fazenda  Real  com  feus  Offiçiaes  , que  em  todas  as  Villas 
deita  Comarca  entra  a tomar  contas  das  rendas  dos  Concelhos , & a prover  f> 
bre  osOrfaõs,&aomais  que  lhe  pertence* 

Achaõfe  nefta  Comarca  dous  Juizes  de  fora,  a faber,  hum  da  Villa  da  Tor- 
re de  MÕcorvo,&  feu  termo, & outro  da  Villa  de  F reixo  de  Efpadacinta,  & feu 
termo, Mais  hum  Superintendente  da  fabrica  dos  linhos  canhamos, que  cõ  feus 
Offiçiaes  tem  jurifdição  neíta  Comarca,&  na  de  Finheí  da  Provinda  da  Beira., 
defpachado  pelo  Concelho  da  Fazenda;  Outro  SupeyRitédente  da  criação  dos 
çayallos  com  feus  Offiçiaes,  defpachado  pela  Junta  dá  mefma  cre  açarq.  Mais 
Jium  Almoxarife  das  Sizas  deita  Comarca,  & do  ramo  das  Villas  de  Chaves,  & 
Água  revez* 

Também  os  Contratadores  das  Terças  coítumão  ter  fempre  affiítente  114 
cabeça  deita  Comarca  hü  feu  Feitor  para  adminiítração  delias  , affimdas  deít'4 
Provedoria,  como  das  de  Miranda  do  Douro;  & o mefmo  fazem  os  Contratado- 
res da  fabrica  do  fabão,  folimão,  cartas  de  jugar,agua  ardente,  rofafolis,  cho, 
çulate , & outras  bebidas  , que  tudo  concorre  para  o governo  civil  deita  Co- 
marca. 

Quanto  ao  militar  teve  nas  guerras  paffadas  Governador  de  toda  ella,  car- 
go, q cõ  a paz  fe  defvaneceo : & quando  cxiítia,  recebia  as  ordens  do  Governa- 
dor das  Ármas. deita  Província,  & as  repartia  pelos  Capitaés  mores  deita  Co- 
marca. Tem  hum  Sargento  mór  por  patente  do  Confdho  de  Guerra  , com  no- 
venta mil  reis  de  foldo,  repartidos  peias  Camaras  da  Comarca  , com  obrigaçam 
de  affiítir  aos  exercícios  da  formatura,  & manejo  das  armas  para  doutrina  das 
Ordenanças  ; nam  exercita  as  obrigaçoens  de  feu  poíto  na  Villa  de  Nuzellos, 
por  ferda  Caía  de  Bragança,  que  he  doutrinada  pelo  Sargento  mór  da  Comarca 
da  mefma  Cidade;  nem  nas  Villas  de  Lamas  de  Orelhão,  Freixieí , & Abreiro, 
que  faõ  do  Marquezado  de  V illa  Real  , por  eítarem  fubordinadas  ao  Sargento 
mór  da  Comarca  de  V illa  ReaL 

/•.  Quanto  ao  clima  deita  Comarca  , como  faõ  largas , & diítantes  as  terras 

delia. 
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cella,  faz  differentes  effeitos  o calor,  & frieldade  , porque  alguns  lugares  por. 
baixos,  faõ  deflemperadamcte  cálidos;  outros  que  occupao  as  imminencias  , & 
ferranías,  padecem  o defcomodo  de  demafiadamête  frios  : alguns,  que  nem  tem 
nota  de  muito  baixos,  nem  o defvanecimento  de  levantados , iogrão  huma  lou- 
vável mediania  de  temperamento  , como  particulírmente  notaremos  em  cada 
hum  dtlles. 

Quanto  àproducção  dos  frutos, geralmente  fallando, abunda  efta  Comar- 
ca de  muito  paõ  de  todos  os  graõs,  recolhe  fértil  colheita  de  azeite  , logra  fu- 
perabundante  provimento  de  vinhos,  muitas  frutas,  legumes,  figos ; amêndoas, 
caftanhas,  fumagre,  linhos,  mel,  & cera,  & dos  mais  generos,  que  cofluma  criar 
eftenoífoEmisferio,cmfórmaquenãoíbtememfyoquelhebafta , mas  ainda 
íbccorre  as  terras  confinantes  com  os  fobejos,  principaimentc  os  de  pão,  vinho, 
azeite,  amêndoas,  figos,  & frutas,  que  fe  transferem  para  osReynos  deCaftel- 
ia,  Galliza,  & Provincia  da  Beira,  & para  a Cidade  do  Porto , donde  alguns  paf- 
faõà  Corte  de  Lisboa  , outros  às  partes  ultramarinas,  conforme  aos  mayores 
intereffes  dos  Mercadores,  que  no  Porto  de  Foz  Tua  defta  Comarca  facilitão 
pelo  Douro  abaixo  a condução  de  femelhantes  frutos. 

De  gados  de  todo  o genero  temo  mefmo  provimento  com  os  frutos  , & 
emolumentos,  que  delles  fetirão,delaàs,  queijos,  & manteigas : fahem  muitos 
gados  para  a Corte,  para  Coimbra,  & para  outras  partes  do  Rey  no  , & ainda 
para  os  de  Caftella,  que  delles  neceífitão  para  feus  açougues , & a efta  Comarca 
fobejao. 

Também  em  muitas  das  terras  delia  ha  grande,  & confideravel  criação  dos 
bichos  de  feda,  que  muito  facilita  o grande  numero  de  amoreiras,  de  cuja  folha 
fe,aiimentão  : o trabalho  dos  bichos  fe  reduz  também  a vários  generos  de  fe- 
das, que  nefta  Comarca,  & Provincia  fe  obráo  por  feus  naturaes,  em  particu- 
lar na  Cidade  de  Bragança,  & Villa  de  Freixo  de  Efpadacinta,  aonde  fe  tecem  ve- 
ludos razos,  felpas,  pmhoelas,  gorgoroens,  tafetás  dobres,  & fingelos  , man- 
• tos,buratos,  fitas,  panos  de  peneiras,  mey as  de  feda,  picotilhos , & outras  dro- 
gas, de  que  fe  prove  o Reyno ; & dos  folhelhos,  a que  chamão  cafulos  , que  não 
ferve  para  as  referidas  fedas,  fe  faz  comercio  para  a Cidade  dèLamego,  & ou- 
tras partes,  q a feus  tempos  vem  conduzir  os  Mercadores  para  fe  obrarem  fitas 
de  cadarço,  atacas,  lenços  pardos,  buratos,beatilhas,  & outros  mais  generos. 

He  também  b a ftant emente  provida  de  caças  meudas,  coelhos,  lebres , per- 
dizes, rolas,  codornizes,  pombos,  galinholas,&  todos  os  mais  generos  de  aves, 
& ainda  aguias  Reaes,açores,&  mais  aves  de  rapina : muitos  montes  fe  achão  a 
baftados  de  corças,  & porcos  montezes. 

Nos  rios  fe  pefcão  todos  os  peixes^  que  coftumão  criar  os  de  agua  doce,- 
& em  algüs  trutas,  & lampreas  j no  Douío  faveis  , mugens,  folhos,  exroes.  Iam- 
preas,&  enguias® 
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Dadejcripçao  T opograjicâ  da  FilU  daTorre  dè 
zJVfoncorvo* 

A Cabeça  deítaComarcaheaVilladaTorredeMocofvo  do  Arcebifpádo  dé 
Braga,  a qual  eíta  fundada  entre  os  dous  rios  Douro , & Sabor,  que  lhe 
ficão,aquelle  em  diítância  de  huma  grande  legoa,  &eíte  pouco  mais  demeyâj 
para  a parte  do  Sul  a domina  0 monte  Roboredo  com  diUtadas  matás  de  carva- 
lhos, & pinhos,  cujas  brenhas  pÍ2ão  muitas  vezes  corças,  & javalis  >•&  fempre 
caças  meudás  5 adornafe  eíte  monte  de  viítofos  arvoredos  de  caítanheiros  > oli- 
vais^ & vinhas  , alegrando  com  a proveitoía  , & agradavel  viíta  a feus  natu* 
raes- 

Sobre  a origem  de  feu  nome  fe  referem  por  tradição  varias,  & apócrifas  hif- 
tõrias,  dizendo  que  hum  Lavrador  chamado  Mendo,  habitador  de  alguma  Al- 
deã, ou  Cafal,  que  havia  nofitio  deita  Villa  antes  de  fua  fundação  , achando 
hum  groífo  theíòuro,  por  experimentar  o que  fe  podia  fiar  em  fua  mulher  , íhe 
diíle,  parira  hum  corvo,pedindoíhe  neíte  parto  grande  fegredo  , q ue  ella  logo  1 V*  K 

efpalhou  pelas  vifinhas,  acrefcentando  o numero  dos  corvos  , com  que  divul- ' > ‘ ~ 

gado  o caio,  fe  abíteve  o Lavrador  de  communícarlhe  o thefouro  aehâdo  j Sc 
fundando  depois  huma  Torre  ( para  fe  defender  dos  Mouros  confinantes  ) lhe  ‘ , 
chamarão  a Torre  de  Mendo,  &poralludirà  hiítoria  do  parto  , fe  chamou  a 
Torre  de  Mendo  do  Corvo*  vV 

Outros  dizem  que  eíta  Áldáa  fe  chamava  Corvo,&  fabricando  rielíá  o míef-  * * 
mo  Mendo  huma  torre,  porfer  feu  morador  , fe  chamou  a Torre  de  Mendo  do 
Corvò.  Os  q lhe  chamão  Moncorvo,  dizem  fe  denominou  do  dito  monte  Ro- 
boredo,  que  porfer  algum  tanto  arqueado,  fe  chamava  Mons  Cnrvus  , & dahi  a 
Torre  de  Moncorvo  5 mas  nos  papeis  antigos  fe  acha  efcrito  Mencorvo; 

Seja  verdadeira,  ou  não  eira  tradição  , o certo  he  que  eíta  V illa  fe  fundou 
das  ruínas  da  Villa  de  Santa  Cruz,  que  foy  povoação  antiga,  aífentadaem  hüã 
imminêcia  entre  o rio  Sabor,  & ribeira  Veílariça,  a(^ide  inda  hoje  fe  confeívão 
osveítigios  de  muralha,  cafas,  & Igreja  corn  oiiomé  de  Derruída,  humà  legoá 
do  Moncorvo,  referindofe  por  caufá  deite  deitroço , ou  ruína  , ou  à falta  de 
aguas,  ( pois  não  tem  na  fua  circumvaliáção  fonte  alguma ) ou  à mportuna  mo- 
leítia  das  formigas.  E bem  pode  ferfetransferiüe  eíta  Villa  , & fundaíTe  feu 
Caítello  no  tempo  de  Mem  Garcia,  filho  de  Garcia  Mendes  , Scneto  do  Con- 
de Dom  Mendo  o Souzaõ  , que  no  tempo  delReyDom  Sancho  o Segundo 
de  Portugal  foy  Tenente  deita  Província  ( o mefmo  que  Governador,  & Adian- 
tado em  Caítella , ) ou  fe  fundaria  por  ordem  de  Mencorvo , ou  Mencurvo , ou 
Mem  Cravo,  nomeados  pelo  Conde  Dom  Pedro  titr-  29.  na  Genealogia  dos  Pei- 
xotos, & tit.  4.1.  & 47.  & que  deites  tomariao  nome,  & de  alguns  corvos  , que 
inculcaffemofitio,comoa  A guia  aílinalou  a fundação  da  Villa  dc  Aviz  , pois 
também  deites,  ou  de  outro  Mendo  fe  chamou  na  Província  da  Beira  Caítella 

",  . Mcn- 
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Í/i endo,  & de  Syla  a Torre,  que  ém  Caíklla  com  pouca  corrupção  chamao  Tpr 
decillas.  • 

Tem  efla  Villa  voto  em  Cortes  com  áífento-no  banco  treze.  São  fuas  Armas 
{ fem  efcudo ) hü  Caíkllo  cõhüa  íb  T orre,  & aos  dous  lados-  delia  dous  Corvos. 
ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  o foral  , oúe  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel 
em  4.  de  Mayo  de  ijii-  ElRey  Dõ  João  o Primeiro  em  4,.  de  Janeiro  de  1 4,2  3. 
por  provifaõ,  que  aind^  fe  conferva  110  archivo  da  Camara,  lhe  deu  por  A Idea  de 
, leu  termo  a V iUa  de  V illa-nova  de  Fós  Coa,  q ou  não  houve  effeito  > ou  depois 
fe  feparou, comode  prefente  eílá.  Outros  muitos  privilégios,  que  antigamen- 
logrou,  confumio  o tempo,&  ainda  amemoria  delies  , & fe  conferva  a tradi- 
ção, de  que  os  devedores,  que  feacoutavão  de  muros  adentro  , nãopodião  fer 
executados,  nem  ainda  por  dividas  eiveis  : & que  os  Cavaileiros  da  referida 
Yiila  de  Santa  Cruz  tinhão  certo foldo^& moradia  tòdoS  os  dias  , que  fahião  a 
efearamuçar  com  os  Mouros  de  Villa  mayor,  <k  S.  Mamede , duas  povoaçoens  , 
que  lhe  ficavSo  vifínhas,  & fronteiras , em  cujos  veíhgios  fe  conferva  efla  lem- 
brança, como  também  do  Caíkllo  de  Alfareila,  que  tudofoy  habitado  dos  Ára- 
bes. 

Tem  eífa  Villa  com  o lugar,  õu  quinta  de  Mendel  de  fua  Freguefía  quatro- 
centos &feífenta  viíinhos  com  alguns  baífantes  edifícios  de  cafas,  muralha  ao 
ufo  antigo  com  tres  portas,  & a feus  lados  baluartes  , ou  cubellos  redondos  ; 
hum  Caíkllo  de  cataria  em  forma  quadrada  com  duas  torres , quatro  cortinas, 
& dous  baluartes  redondos  5 para  a banda  do  Sul  grande  parte  da  Villa  lhe  fica 
0 j fendo  padraíío : he  Alcayde  mór  deite  Caíkllo  de  juro,  & herdade  F rancifco  de 
^^/^.Sampayo  de  Mello  & Cafrro,fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  ; temeom  aAlcayda- 
üZfíafk' «/ia  mór  os  foros  Reaes  da  Villa,  & termo,  de  que  lhe  paga  cáda  morador  dous 
• "alqueires,  &meya  quarta  de  cevada, & feis  reis,  & osTabeliaens  feis  toiloês 
hnm,  que  tudo  monta  cem  mil  reis  livres  cada  anno ; tem  também  as  por- 
da.  fórrít&gtns  da  V iíla,  & termo,  que  rendem  mil  &.feifcentos  reis ; nomea  para  Alcay- 


41^*49*+* de  menor  cada  tres  annos  tres  peífoas,  & a Camara  eícolhe  huma  , & 
CetHs*  ' mais  dominio,  por  fer  a Villa  da  Coroa. 


nao  tem 


Huma  fó  Parochia  comprehendé  áos  moradores  deíla  Villa  com  hum  furm 
ptuofoTempIo,omais  capaz  edifício  de  Freguefía,quetem  oRcyno,  por  den- 
tro, &fóra  de  cantaria  lavrada  com  tres  naves  divididas  com  , duas  fileiras  de 
groífas,  &:  levantadas  colünas,  em  que  fe  fuflenta  a abobeda,tecida  com  groífos, 
& relevados  laços,  & cordoens  5 tres  Coros  & em  cima  do  principal  huma  fo 

berba  torre,  que  fe  finaliza  em  varandas  de  pedraria,  & nos  quatro  ângulos  pi- 
râmides comboias;  remata*  em  hum  zimborio  cuberto  dejchumbo,humaef- 
fera,  & por  remate  huma  Cruz  com  fua  grimpa,  moíkadora  dos  ventos  : tem 
efla  torre  nove  janellas  de  finos,  & no  andar  das  varandas  fe  accõmoda  o relogio; 
o frontifpicio,  que  olha  ao  Nafcete,  he  mageílofo  com  algumas  imagens  de  San- 
tos  em  nichos  dourados,  à entrada  hum  largo  , &efpaçofopaífeyo  de  cantaria 
com  aífentos,  & pirâmides  aos  lados,  & no  meyo  hum  grande  Cruzeiro. 

Transferioíe  aFregueziapara  eíta  Igreja  da  de  Santiago,  que  ainda  fecó- 
ferva  com  decencia  no  Arrabalde  da  V illa  com  hüa  milagrofa  Imagem  de  Chrif- 
to  crucificado  *.  também  fe  venera  neíla  Ermida  huma  reliquia,  a que  chamão  Ca- 
beça íãnta,unico  remedio  aos  mordidos  de  animaes  danados : não  fefabe  delia 
mais  que  a certeza  dos  prodígios  que  obra;  a tradição  confufamente  refere,que 
hum  Varão  juflo  nos  tempos  antigos  fazendo  viagem  com  leu  companheiro  a 
viíitar  com  devoção  o fepulchro  do  grande  A poílolo  de  Efpanha,  fizerãopacflo 

que 
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que  fé  algum  dos  dous  nefte  caminho  rendeífe  os  últimos  alentos  da  vida, o ou-  ‘yA^w 
tro  lhe  cortafTe  a cabeça,  & a levaífe  em  romaria  , para  que  ao  menos  morta  tr>  ^ ^ 
butaíTefeudosdeveneraçãoaorefpeitofo  cadaverdaquelle  aíTombro  de  fanti-  •** 
dade  5 & íuccedendo  falecer  hum  delles,  & executandofe  o paéto  , continuou  o 
companheiro  fua  peregrinação  atê  efta  referida  Ermida  de  Santiago  , aonde  fe 
achou  immovel,  & de  todo  entorpecido  para  fahir  delia  : manifeftando  o prodi- 
gio,  deixou  em  prenda  a venerável  cabeça,&  feguio  feu  piedofo  caminho : defta.^^., 
relíquia  fe  conferv a' fomente  a caveira. 

Em  quanto  eíla  Ermida  de  Santiago  comprehendia  toda  aFregueíia  deita  t l<f  \±a 
Villa,  & de  muitos  lugares  do  termo  , foyrendofo  Priorado  , & múdandofe  à. 
nova  Igreja  do  orago  de  NoíTa  Senhora  da  AíTumpção , fe  reduzio  à Gommenda  t ■*. 
das  nóvas  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  livres  quinhentos  mil  reis  , de  qué  * • * ^ * 
he  Commendador  Manoel  Lobo  da  Sylva,  & a Reytoria  rende  noventa  mil  reis : ^á^5*** 
tem  quatro  Beneficios>aprefentação  do  Pontífice,  hum  Thefoureiro  , que  apre-  \ , 
fentão.os  Arcebifpos de  Braga, & hum  Cura,  que  aprefenta  o Rey  tor : he  Col- 
legiada  com  obrigação  de  Coro,  & de  tres  Miífas  cada  dia,  duas  rezadas  , &: 
huma  cantada. 

Tem  a Villa,  & feu  limite  Cafa  de  Mifericordia  com  pouca  renda  , quinze 
Ermidas,  hum  Hofpital  com  Ermida  do  Padroado  Real,  que  agora  adminiftra 
por  feusferviços  Marcos  dãFonfeca  , Cavalleiroda  Ordem  de  Saõ  Bento  de 
Aviz,  morador  no  lugar  de  V illarozo,  termo  de  S.  João  da  Pefqueira  ; tem  o 


Adminiftrador  a quarta  parte  da  renda,  & as  tres  fe  applicão  para  a fabrica  do 
Hofpital,  alguns  anno*s  íe  arrenda  tudo  em  cento  & vinte  mil  reis  : das  q üinze 


Ermidas  referidas  faõ  oito  do  Padroado  da  Câmara  , & de  fua  aprefentação  os 
Ermitaens,  que  ha  em  algumas ; as  outras  fete  faõ  de  particulares. 

No  alto  da  V illa  pouco  díftante  delia  para  a banda  do  Sul  , encoftado  ao 
monte  Roboredo  eítá  fundado  hum  Convento  de  Religiofos  Capuchos  de  Santo 
Antonio,  com  larga,St  accómodada  cerea,fitio  frefco,  defcuberto  ao  Norte,  & o 
edifício  limpo,  & decente  ; fundoufe  no  anno  de  1 569.  enviando  o Senado  da 
Camara  ao  Cardeal  Dom  Henrique  a pediríheReligiofos  para  eíla  fundação,que 
fe  logrou  com  ajuda  do  mefmo  Senado,  que  applicou  certa  confígnáção  para  cor- 
rerem as  obras,  em  que  fe  difpendeo  confíderavel  quantia,  até  fe  concluir  : para 
o reífante  fe  valerão  de  outras  efmolas  , aífimdoRey  > como  dos  devotos 
circumvifinhos,  que  defejavão  eftes  iCeligiofos , que  osmóveíTem  , & defpertaf- 
fem  a feguir  a virtude  *.  foy  neceífaria  a intervenção  do  Cardeal  Rey , por  duvi- 
darem os  Padres  fundar  em  terras  tão  diífantes  dos  outros  feus  Conventos.  Pa  - 
ra o Nafcente  fora  da  Villa  eftão os  princípios  de  hum  Recolhimento  para  mu- 
lheres leigas,  em  bom  fítio,  Sc  combáífante  cerca,  Ôt  o edifício  jà  em  grande  al- 
tura. 

Houve  nefta  Villa  alguns  V aroens  infígnes  em  virtude,  que  fuppofto  que 
a Igreja  não  tem  canonizado  fuas  obras,  forão  ellas  de  qualidade,que  a pia  devo- 
ção fe  lhes  não  rende  culto,tributa  grande  veneração  a fuas  memórias. 

O Venerável  Padre  João  Cardim  nafceo  no  anno  de  1 y 86  • nefta  Villa  em  - 

humas  cafas  ( fegundo  a tradição ) fítuadas  na  praça  delia  , que  de  prefcnte  faõ 
de  Francifco  Botelho  de  Moraes:  foy  filho  do  Doutor  Jorge  Cardim  FrceSíDeF^^^y 
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lhe  nafcer  hum  filho  de  tam  rara  virtude,  pois  crefcendo  ella  nelle  com  os  annos,  o+Ua. 
fendo  em  Coimbra  oppofítor  a huma  beca  do  Collegio  de  S.  Paulo , defprezando  ^ í * " 
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ao  mundo,  fe  retirou  ao  íagrado  da  Religião  dos  Padres  da  Companhia,  aonde 
^ **Jr£*-tommão  o habito,  em  tres  annos  & meyo,  que  nella  viveo,  nam  fó  deu  pontual 
^•^^«•íatisfação  às  obrigaçoeiis  delle,  mas  com  as  fuas  obras  muito  que  imitar  a feus 
%21?£  ^contemporâneos , dando  raros  exemplos  de  virtude.  Com  efta  grande  opinião 
S^y>cfaleçeo  em  Braga  > de  trinta  annos  de  idade  , em  1 8 • de  F evereiro  de  \ 61  y. 
55  * ida  morte  nam  fe  lhe  achou  coufa,que  poíTuiíTe  , mais  que  hum  regido  de 

^,/^^.papel,  diante  do  qual  orava,  &no  gibão  em  hum  caixilho  , ofanto  Lenho  , St  a 
tôo  f+L*  fórma  da  profiífaõ,  que  fizera  depois  do  noviciado,  eferita  com  feu  proprio  fan- 
djtLftafc  gue,  a qual  fe  guarda  em  relieario  de  prata  entre  as  n\uitas  reliquias , que  enri- 
^2* /<»>^<quecem  a Capeliada  Conceição  do  Modeiro  de  Jefusde  Vianàdo  Alentejo-.pela 
tM+  ww-Vnqual  relíquia  tem  Deos  obrado  muitas  maravilhas,  autenticadas  por  inítrume- 
que  tirou  Dom  Gabriel  Bifpo  de  Féz. 

O Eremita  Jordaõ  do  Efpirito  Santo  , natural  do  lugar  de  Ovelha  na  Pro- 
wJycl  /vincia  do  Minho,  peregrinando  algumas  terras  veyo  a eda  Villa  , aonde  com- 
prando hum  íitio  no  termo  delia,  meya  legoa  de  didancia  , fundou  a Ermida  de 
Noffa  Senhora  da  Teixeira,  íitio  ágradavel,  que  accõmodou  com  cafas,  vinha,& 
horta,  aonde  viveo  alguns  annos  com  todo  o recolhimento,  & virtude ; movi- 
d^)  depois  de  fuperior  impulfo,  paífou  a Koma  ■,  & viíitados  os  fagrados  lugares  , 
Voltou  para  a fua  Ermida,  aonde  refiílindo  aos  vicies  atê  a morte  , paífou  a co- 
roarfe  pelas  fuas  virtudes,  como  piamente  fe  prefume  ; refpeitandofe  as  fuas 
cinzas,  que  eílaõ  depoíitadas  na  mefma  Ermida,aonde  foy  enterrado  de  joelhos; 
faleçeo  pelos  annos  de  1610° 

O Venerável  Padre  Pedro  de  Mefquita  Carneiro, natural  defia  Villa , filho 
de  Pedro  Carneiro  Varejao,&  de  fua  mulher  Cuífodia  de  Mefquita,da  principal 
gête  della,fe  criou  em  cafado  Bifpoíncuifidor  geral  D°Pedro  de  Caítimo,&  por 
morte  deíhe  Prelado  paffando  à do  Duque  de  Aveiro  Dom  Álvaro  , em  ambas 
foy  eftimado  por  fuas  prendas ; pela  cômunicaçam,  que  teve  com  os  Religiofos 
da  ferra  da  Arrabida,  efpecialmente  com  o Padre  jPrey  Francifco  dos  Reys  , fe 
inflamou  tanto  no  amor  de  Deos,  que  repartindo  multa  fazenda  com  os  pobres, 
& profeífando  a Terceira  Regra  da  Penitencia,  levantou  huma  cafa  na  dita  fer- 
ra, em  que  fe  recolheo  o primeiro  de  Novembro  de  1 63  9-  & vivendo  nefte  reti- 
ro como  verdadeiro  Anacoreta,  com  aííiílencia  fomente  de  hum  rapaz  , que  o 
fervia,  pobre  no  veírido,  penitente  nos  exercícios , abfünente  nos  manjares,  li- 
beral com  os  pobres,  fervorofo,  & continuo  na  oração  , depois  de  fundar  o 
Hofpital  de  Azeitaõ,  que  mandou  erigir  no  anno  de  1 64  y.  o qual  dotou  de  al- 
guma renda,  & continuando  nefles  fantos  exercícios,  pelo  meyo  da  morte  paf- 
fou  a lograr  a melhor  vida  em  2 4.  de  Março  de  1 649. 

O Eremita  Gafpar  da  Piedade  foy  natural  defia  Comarca  , filho  de  nobres 
pays,partioaRomaa  ganhar  o Jubiíeo  do  anno  fanto , & havida  licença  do  Pa- 
pa Clemente  Oitavo,  paífou  a viíitar  os  lugares  fantos  de  Jerufaí em  , Ôdevau- 
tandofe  na  viagem  huma  grande  tempefiade,  a ferenou  o Ceo  por  meyo  do  Ve- 
neravçl  Eremita,  porque  dandofelhe  hum  relicário  por  hum  Cavalheiro  de  V e- 
' A neza  ( que  hiana  mefma  embarcaçam ) para  que  o lancaffe  nas  ondas  , elle  o fez 
com  tanta  fê,  que  logo  ceifou  de  todo  a tormenta;  viíitados  os  fagrados  lugares 
com  grande  devoçam,  & enriquecido  de  tantas  reliquias , voltou  a Romà  , & 
achando  no  mefmo  Pontifi^çAQfia, a affab.ilidade  patarnal,.lhe  accrefcentou  o feu 
thefouro  com  mais  reliquias  5 com  todas  fe  recolheo  a hum  íitio  jüto  ao  rio  Dou- 
rono  termo  da  Villa  de  S.  joaõ  daPefqueira,&  nelle  fundou  a Ermida  do  Salva- 
dor do  Mundo,  que  adornou  de  devotas  Imagens,  & enriqueceo  com  as  fantas 
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relíquias : ahi  viveo  muitos  annos  com  notável  opiniaõ  de  virtude , que  confer. 
vou  até  os  95-.  de  idade,  em  que  foy  receber  o prêmio  , a que  tanto  afpirou,no 
annode  i6iç. 

O Irmaõ  Francifco  de  jefus  foy  natural  do  lugar  da  Vella , termo  da  Cida- 
de da  Guarda,  filho  de  Antaõ  Fernandes,  & de  Maria  de  Proença  , gente  honra- 
da, que  o criàraõatè  nove  annos  de  idade,  em  que  foy  a eíludar  à mefma  Cida- 
de, aonde  fervio  a André  de  Araújo  Deaõ  delia,  por  cuja  morte,  fendo  de  deza- 
1'ete  annos,  paífou  a Roma,  &dahi  veyoaCaílella  , aonde  recebeo  o habito  dos 
Eremitas  de  S- Paulo  na  ferra  de  Cordova  nos  defêrtos  de  Albaya  : depois  de 
tres  annos  de  aíTifiencia  voltou  a efte  Reyno>  eft eve  na  Guarda,  & tornou  a Caf. 
tella,  aonde  aífiftio  alguns  annos  na  Comarca  de  Ciudad  Rodrigo  nas  Batoecas ; 
dahi  ( dizem  quccomdefejode  martyrio)  veftio  o habito  Francifcano  em  orde 
ãsmiífoens  de  Africa,&  porque  eftasceíTáram,  do  noviciado  voltou  aosdeíer- 
tos  de  Cordova,  donde  paífado  algü  tempo,com  o mefmo  impulfo  fe  embarcou 
para  a nova  Efpanha,  mas  arribado  a náo, tornou  para  o feu  ermo,  em  q por  caufa 
deachaques,havidocõfelhode  Médicos,  paífou  a eífeReyno,&  afliíHo  em  hüa 
Ermida  do  termo  de  Villa  Flor  no  Aletejo,  depois  fe  mudou  para  Outra  no  lu- 
ga  r de  Cafede  jüto  a^Caftellobráco  do  T ejo ; de  ambas  o cxpulfou  a ambiçam  de 
algüs  viíinhos,atê  qveyo  a parar  em  hüa  afperiílima  ferra  junto  ao  lugar  da  Ca- 
beçaboa  defte termo, aonde  reíidio quatorze |annos 5 tãbemdahiq  lançàram  as 
fem-razoés  dos  rufticos  yiíinhos  para  a ferra,  6t  mote  Roboredo  jücm  a efta  V ib 
la,aonde  habitou  hüa  limitada  choça  cinco  ânnos,fépre  tido  por  bõ,  V araõ;cont  b 
nuou  110  retiro  abftinentç,  zelofo  da  honra  de  Deos  , defprezador  do  mundo, 
caflo, humilde , caritativo,  paciente,  & finalmente  nos  olhos  de  todos  julgado 
por  Juífo:faIeceo  a 1$.  de  Outubro  dc  i66f. 

O Venerável  Padre  Amaro  Vaz  foy  natural  defta  Villa  , filho  legitimo  de 
Antonio  V az,  & de  fua  mulher  Ines  Gomes  : tomou  o habito  na  Rei igiaó  dos 
Padres  da  Companhia,  donde  paífou  ao  Eftado  do  Brafil , vivendo  fempre  com 
boa  opiniaõ  , & afíiftindo  no  Convento  que  a mefma  Religião  tinha  ilo  Mara- 
nhaõ,  entraram  os  Olandezes  a deílruillo  , & intentando  roubar  o Senhor  do 
facrario,ofervodeDeos  acudio  diligente  aconfumillo,  do  que  indignados  os 
hereges,  o matàrão,  partindolhe  a cabeça  junto  ao  Altar,  pela  qual  razaõ  fe  ve- 
nera por  Martyr;  paífou  o referido  pelos  annos  de  164,0.  pouco  mais  , ou  me- 
nos. 

O V enefavel  Padre  F réy  Jeronymo  foy  natural  deífa  V illa  , filho  legit  imo 
de  Chriílovaõ  de  Gouvea,  & de  fua  mulher  Anna  Botelha-;  tomou  o habito  dos 
Capuchos  de  Santo  Antonio,  & viveo  na  Religião  muitos  annos,exercitandofc 
em  obras  de  virtude  com  opiniaõ  de  Varaõ  perfefto ; depois  q defeaçou  em  # Se- 
nhor, paífado s alguns  annos,  fe  achou  feu  corpo  inteiro  no  Convento  da  Car- 
nota,  aonde  tinha  fido  fepultado,  &:  íe  venera  com  refpeito  fua  memória  : fale- 
ceo  pelos  anpos  de  1645”. 

He  efta  Villa  algum  tanto  deífemperadano  calor  do  Veraõ,  & frieldade  do 
Inverno,  mas  ou  eíla  pouca  temperança,  ou  abrigo,  que  tem  no  monte  Robore- 
do,dos  ares  do  Sul,a  fazem  tam  ízenta  dos  contágios,  que  nam  ha  memória,  nc 
tradiçam  que  netla  houveífe  pefte,  fendo  que  muitas  vezes  a houve  no  termo, 8c 
Comarca. 

Quatro  fontes  publicas  de  frefeas,  & falutiferas  aguas  daõ  baftante  provi- 
mento à Villa,demais  de  algumas  particulares,  & muitos  poços : fora  delia  , em 
feu  limite  tem  outras  muitas  de  excellente  agua,  que  chegaõ  a numero  de  cento 
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&cincoenta:noaltodapraçatem  hum  chafariz,  a que  naturalmente  vem  cahir 
hum  copiofo  cano  de  agua,  cujo  manãciai  brota  quafi  na  imminencia  do  monte 
Roboredo,  que  ha  muitos  annos  corre  defencaminhada,  por  e fiarem  deftruidos 
os  aquedudfos. 

A fabrica  do  fabaõ  molle,  que  nefta  Yilla  fe  obra,  dá  provimento  a muitos 
lugares  defta  Provinda,  à Cidade  do  Porto,  à Provinda  do  Minho  , & Cidade 
de  Lamego  3 rende  para  Sua  Mageftade,  corno  patrimônio  do  Infantado  , que 
fempre  logrou,  ainda  antes  de  governar  oReyno. 

O armazém  da  feytoria  do  iínho  canhamo,  que  eftá  nefta  Villa  , he  de  mui- 
ta importância  para  o aprefto  das  Armadas : o linho,  que  nelle  fe  recolhe , & be- 
neficia, he  produzido  nos  ferteis  campos  da  Vellariça,  & outras  terras  adjacen- 
tes,  cuja  bondade,  & fortaleza  tem  calificado  a experienda  * tem  confignados 
no  Almoxarifado  defta  Villa  fcte mil  & quinhentos  cruzados , applicados  para 
cfta  fabrica  cada  armo ; em  alguns  de  fértil  novidade  fe  tem  recolhido , & com- 
prado dezafeis  mil  pedras  de  linho,de  mais  de  dez  arrateis  cada  pedra,  a preço 
de  tres  toftoens  :nofeu  principio  fe  governou  efta  feitoria  pGr  num  Contrata- 
dor, que  juntamente  era  feitor  3 encarregoufe  logo  a adminiftraçam  ao  Juiz  de 
fora  5 paífou  depois  a hum  fó  feitor,  havendo  hum  Superintendente  de  todas  as 
tres  feitorias  do  Reyno,  ate  que  no  anno  de  1 6 5-6.  fe  fez  Regimento  , & aífen- 
tou  Tribunal  com  Superintendente  , Feitor  , Efcrivaõ  , Meirinho  , ôc 
dous  Fieis  j-feíidentes  nefta  Villa,  que  tem  junfdiçaõ  nefta  Comarca , & na  de 
Pinhel : paílbu  ultimamente  a contrato,  em  que  eftà  feito  arrendamento  por 
feis  annos,  que  correm:o  armazém  he  edifício  capaz  de  accõmodar  muitas  mil 
peftras  de  linho. 

Além  dos  Miniftros  de  Juftiça,  Fazenda,  & Guerra,  que  já  nomeamos,  af- 
íiftem  ad  governo  civil  defta  Villa  o Senado  da  Camara  , & hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  feus  Officiaes.  Ao  governo  militar  hum  Capitaõ  mór,  & -hum  Sar- 
gento mór  da  V illa,  & termo  por  eleiçam  dos  homens  da  governança  , & cinco 
Capitaens  com  feus  Officiaes  de  cinco  companhias  da  Ordenança  , que  fe  com- 
poem  huma  da  Villa,  & quatro  dos  lugares  do  termo,  mais  huma  Companhia  de 
Auxiliares. 

Ao  prefente  ha  nefta  Villa  atè  cincoenta  cafas  dc  peífoas  nobres,  cujos  ap- 
pellidos  laõ,  Azevedo,  Aragaõ,  Aroza,  Amaral , Almeyda , Araújo , Botelho  , 
Barreto,  Borges,  Coelho,  Caftro,  Cabral,  Carneiro,  Corrêa,  Carvalho , Coura- 
ça, Efcovar,  Fonfeca,  Falcaõ,  Gouvea,  Gamboa,  Ledefma,  Lobaõ,  Lobo,Madu- 
reira.  Moraes,  Machado,  Magalhaens , Mello , Mendoca , Mefquita , Meirelles , 
Monteiro,  Moreira,  Mota,  Ozorió,  Pereyra,  Pimentel,  Pinto,  Ribeiro,  Sá,  Sa- 
raiva, Sampayo,  Sil,  Soufa,  T e&eif  a , Torres,  V afconcellos. 

. A nobr  za  defta  Villa  fempre  foy  amiga  de  honra,  briofa , & authorizada, 
inclinada  aos  nobres  exercidos  de  montarias  de  javalis,  corças,  & mais  cacas,& 
de cav aliaria, em q houve homes confümados  nos  têpos  antigos,  modernos, 
como  também  em  doutrinar  os  potros  Andaluzes  , de  que  chegou  a haver  nefta 
Villa  grandenumero decavallosbem  doutrinados  : nas  guerras  procederam 
com  valor  j os  que  feguíram  as  letras,  fe  aventejàramnasfciencias ; os  que  po- 
voaram as  Religioens,foram  íingulares  na  virtude  j os  que  fahiraõ  a ver  terras 
eftranhas,  fempre  nelias  fe  fizeram  bom  lugar,  que  parece  que  a influencia  dos 
Aftros,  quedominaõ  efte  paiz,  para  tudo  infunde  em  feus  habitadores  genero- 
fos,  & accõmodados  gênios. 

Hetradiçambem  fundada,  que  foy  natural  defta  Villa  a may  dofenhor  D. 
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Antonio,  í nfante,  que  feis  mezes  fc  vio  coroado  Rey  de  Portuga]  * ainda  de 
prefente  apontao  as  cafas  em  que nafceo  , &:  fe  conhecem  peífoas,  que  lhe  faõ 
conjuntas  em  fangue. 

Hum  dos  prineipaes  frutos  defla  Villa  hc  o azeite,  ha  tres  , ou  quatro  an- 
nos  importou  o dizimo,  fómente  no  limite,  & caícoda  Villa,quatrocentos  al- 
mudes : de  dez  , ou  quinze  annos  a eíta  parte  fe  tem  plantado  tantasfolivciras 
novas,  como  havia  velhas  5 gaftafe  na  fabrica  do  fabão  mais  de  mil  & quinhentos 
cantaros ; o reítante  tem  faca  para  o Porto,  Minho,  Chaves , Bragança  , Miran- 
da, Galliza,  & algum  para  Callella. 

Recolhefe  de  trigo,  centeyo,&  cevada  o neceíTario  para  o gado  da  Villa, 
alem  demuito  pãocozido,  que  em  cargas  vem  a vender  do  termo  do  Mogadou- 
ro  alguns  annos  fobeja,  & fe  vende  para  fóra  , ou  para  provimento  das  terras 
confinantes,  ou  fe  embarca  no  rio  Douro  no  porto  de  Foz  T ua. 

De  vinho  tem  falta,  porque  as  vinhas  namcorrefpondem  com  a quanti- 
dade, que  devem  à defpeza,  que  na  fabrica  delias  fe  confome,  & ainda  eífe  pou- 
co que  fe  recolhe,  fe  faz  azedo  pela  ftifcoa,  ou  S.  João  , com  que  fe  defcuidão 
os  moradores  em  o multiplicar : provê-fe  do  termo  de  Bragança,  & Murça,  & de 
outras  partes  da  Provinda. 

De  frutas  de  todo  o genero  tem  badante  provimento,  & todas  com  parti- 
cular godo:  faõ  edimados,  & conhecidos  no  íCeyno  os  meloens  da  Vellariça 
por  fua  bondade,  &muy  celebradas  as  atèquiperas  : também  he  abundante  de 
legu  mes,  & hortaliças,  caças  groífas  de  todo  o genero,  peixes  dos  rios  Douro , 
Sabor,  & ribeira  Vellariça -.carnes  de  vaca,  & carneiro,  de  que  todos  os  dias  fe 
acha  por  obrigação  abadado  o açougue. 

Recolheíe  nos  cãpos  da  V ellança  muito  linho  Canhamó,de  que  já  falíamos > 
que  todo  fe  conduz  ao  armazém  Real  :he  grande  a fertilidade  dedes  campos, 
originada  das  inundaçoensquefaz  o Douro,  que  quandp  muito  crefcido,  nam 
confente  as  aguas  do  Sabor,  & V ellariça,  & reprezadas  eítas , edão  renovando 
as  terras  com  o nateiro  novo  que  lhe  deixao achaõfe  ao  prefente  dedroçados 
com  os  edragos,  qúe  nellas  executa  a V ellariça  com  as  mudanças  que  faz  de  fua 
corrente,  que  ha  poucos  annos  feintentonencanar;  obra  utilidima,  fe  fe  con- 
feguíra.  De  gados  de  todo  o genero  logra  eda  V illa  huma  mediania- 

Dos  tres  rio$  viíinhos  a ella,  o Douro  ( que  muitos  querem  tenha  o jyimei* 
ro  lugar  entre  os  de  Portugal)  tem  feu  nafcimento  em  Orbião,parte  do  monte 
Idubeda,  junto  ao  fitio  que  pccupou  ( como  alguns  dizem  ) afâmofa  Cidade  de 
Numancia,duaslegoas  acimadeSoriaemCadellaaVelha, & já  aiiitem  ponte, 
que  chamãode  Garay;tem  outra  perto  da  Cidade  de  Touro,  & outra  junto  da 
Cidade  de  Çamora : entra  nede  Reyno  ( aonde  já  nam  confente  ponte)  contíguo 
da  Cidade  de  Miranda,  & dilatandofea  corrente  de  fuas  copiofas  aguas  cento 
& Vinte  legoas/epultafenO  mar  Oceano  em  S.  João  da  Foz, huma  legoa  abaixo 
da  Cidade  do  Porto.  • 

O rio  Sabor  nafcena  raya  de  Galliza  poí  cima  do  lugar  de  Rabal , termo 
da  Cidade  de  Bragança,duaslegoas  acima  delia  , & difcorrertdo  junto  da  mef- 
ma  Cidade , & pelo  lugar  de  Izeda  do  mefmo  termo, entra  neíta  Comarca  pelos 
confins  da  V illa  de  Craíio  Vicente,  & defagua  no  Douro,huma  legoa  deita  Va il- 
la, correndo  primeiro  dezafeis  legoas-.hecopiofo  de  aguas,  a cuja  paífagem  faõ 
neceífai^as  barcas  em  alguns  portos ; tem  junto  a eíta  Villa  huma  fermofa  pon- 
te de  cantaria  de  perfeita  architedhira,&  outra  no  limite  da  Villa  de  Craíio  V i- 
cente,  outra  em  Izeda,  Outra  em  a Villa  do  Outeiro,  doutra  em  Bragança. 
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A ribeira  Vellariça  tem  principio  na  ferra  de  Monte  Mel  por  cima  do  la- 
gar da  Burga,  termo  da  Cidade  de  Bragança , ót  difcorrei  ido  por  hum  dilatado, 
& fértil  valle  por  efpaço  de  feislegoas  , fevem  encorporar  com  o rio  Sabor 
irxyalegoa  acima  do  Douro  3 & he  de  notar  que  a fegunda  fonte  de  feu  nafcime- 
to  he  tam  copiofa,  que  logo  a tiro  de  piitola  moem  quatro  moinhos  com  fuas 
aguas. 

Acabamos  a noticia  deíla  Vilia  como  reparo,  que  alguns,  fazem  de  que  ef- 
tejaíituada  igualmente  emdiílanda  de  trezelegoasdefete  povoaçoés  nobres, 
a iaber,  da  Cidade  tía  Guarda , Cidade  de  Lamego,  V illa  Real , V ilia  de  Chaves  > 
Cidade  de  Bragança,  Cidade  de  Miranda,  & Ciudad  Rodrigo  no  Reyno  de  Ca- 
íleiia. 

Lugares  de  fie  temo,  que  pertencem  x Commenda  d&Villa. 

Meftdel,  F reguefia  deíía  V illa, como  já  diíTemos,  tem  fete  vifinhos  , & mui- 
tas fontes,  por  fer  lugar  abundante  de  aguas  , que  já  vaó  incluías  no  numero 
das  da  Vilia,  por  ferem  de  feu  limite 3 recolhe  baftance  pão,  & algumas  frutas. 

Cabeça  boa  tem  noventa  vifinhos ,Igi£ja  Parochial  da  aprefentação  do  Rey- 
tor  da  Vilia,  mais  duas  Ermidas,  & quatro  fontes  3 recolhe  moderado  pão,  pou- 
co vinho,  & azeite. 

Cabeça  de  Mouro  tem  feflentá  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçam,  mais  tres  Ermidas,  & nove  fontes  3 recolhe  centcyo,  pouco  azeite, 
&YÍnho. . 

Nam  parece  fora  do  intento  referir  a tradição,  que  entre  fy  tem  os  mora- 
dores deík  lugar  da  origem  de  feu  nome;  dizem  elles  q no  tempo  dos  Árabes , 
quando  dominavãoeftas  terras,  achandofe  hum  Chriífão  com  hum  Mouro  jü- 
to  à principal  fonte,  que  eftá  no  alto  defle  lugar,& convidandofe  hum  ao  outro 
a beber  nella,  duvidou  o Chriílão  fazelio  , por  haver  muitas  viboras  naquelíes 
contornos,#:  temer  ou  que  omordeífem  , ou  que  fícaífe  avenetiada  delias  a 
agua : o Mouro  lho  facilitou,  dizendo  tinha  encantados  eft.es  bichos  venenofos 
em  todas  as  terras,  que  daquellefitib(  que  he  levantado  , ôtimmincnte)  lhe  ef- 
tavao  à viíla ; porque  feja  verdadeira,  ou  nameífa  tradição  , a experiencia  mof- 
tra,  que  havendo  graúde  quantidadede  víboras  naquelíes  contornos  , & nos 
que  daquella  imminencia  fe  comprehendem  com  os  olhos,  não  ha  noticia  que  até  - 
o prefcnte  oífendeíTem  a pefiba  alguma. 

Ortatem  cento  & quatro  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çãq,mais  huma  Ermida,  & fetefontesderuinsaguas  -.abunda  de  pão,  & azeite, 
de  que  alguns  annos  recolhe  oitocentos  almudcs  3 tem  pouco  vinho  , & alguns 
gados : he  lugar  quente,  & enfermo. 

Eíles  tres  lugares  proximos  acima  cultivão  os  campos  da  V ellariça , de  q 
muito  fe  a judão  para  fuíkntarfe. 

Eífebaes  tem  cincoenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  tres  Ermidas,  & trez^fontes  3 he  terra  pobre,  recolhe  centeyo  , & algum 
trigo:  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  S.Mamede,fica  em  alguma  diftancia 
do  lugar,  aonde  fe  vem  ainda  veftigios  de  que  junto  a ella  foy  povoação , & diz 
a tradiçãoque  de  Mouros. 

Povoa,Freguefiados  Eíkbaes,tem  vinte  & cinco  vifinhos , huma  Ermida, 
& cinco  fontes : he  também  terra  pobre,  recolhe  centeyo,  & algum  trigo. 

Larinho  tem  cento  & dezoito  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação,mais  quatro  Ermidas,#:  oito  fontes : abunda  de  centeyo  , pouco  vinho, 
& menos  azeite,  bons  paílos : ajudaõfe  neík  lugar  de  fabricar  louça  de  barro, 
dc  que  dão  provimento  à Comarca. 

Fel- 
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Felgueiras  temfetenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfentaçam  * 
mâià  duas  Ermidas,&fcis  fontes;  recolhe  pão,  poucd  vinho,  caíianha  , & al- 
gumas frutas,  tem  muitos  moinhos  de  trigo,  & centeyo  , de  que  fe  provêm  os 
contornos,  & feajudão  afuftentaros  moradores  do  lugar  5 tem  minas  de  ferro* 
que  ncllcfe  obra  empaflas;  hegroíTeiro,  &não  ferve  mais  que  para  concerto 
dos  in^rumentos,  com  que  fe  cultiva  a terra.  Nos  montes  conjuntos  aelfe  hp 
gar  fe  crião  porcos  montezes. 

Açoreira  tem  oitenta  vijnhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentâçam , 
mais  tres  Ermidas,  & nove  fontes  ; recolhe  pão,  vinho,  & azeite^  gados,  frutas* 
& algumás  de  efpinho ; he  lugar  pouco  fádio,por  não  ter  Nortelivre. 

Campo  de  A lmaca^,  F regueíia  de  Açoreira,  tem  fete  vifinhos , humà  Ermi- 
da, & nenhuma  fonte ; feryem-fe  das  aguas  do  Douro,  a que  fica’  conjunto  ; he 
terra  quente*  & enferma. 

Lugares  que  pertencem  à Mb  adia  da  Villa  de  Mòz . 

Felgar  tem  duzentos  & vinte  vifinhos,  Igreja  Parochial , aprefentaçaô  do 
Abbadeda  Villa  de  Mòz,  mais  quatro  Ermidisf&vinte  & duas  fontes  abun- 
dantes de  agua  para  regar : he  lugar  frefco,  & levantado,  recolhe  paõ,  algum  vi- 
nho, & azeite,  caífanha,  & nozes;  produzem-fe  neífe  lugar  quantidade  de  cebo- 
las compridas,doces,  & faborofas,  de  que  fe  faz  eíHmaçam,  & fe  mandão  por  re- 
galo ainda  para  a Corte ; a Temente  em  outrás  terras  degenera.  A eíie  lugar  do- 
mina para  a banda  do  Sul.  hum  monte  de  figura  ovada  , que  chamão  Cabeço 
da  Múa,  aonde  fe  vè  hum  butaco,  & concavidade,  que  dizem  haver  fido  obra  de 
Mouros. 

Souto  da  Velha  tem  fetenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprsfem 
tação , mais  hüa  Ermida,  & quatro  fontes : ^e  terra  frefca,  & pobre , recolhe  aF 
gumpão,  pouco  vinho,  poucas  frut#s,&  algumas  caftanhas*  tem  minas  da  fer* 
ro  groífeiro. 

• Abbadia  de  V nos. 

VRros  tem  cento  & noventa  vifinho^he  Abbadia  do  Padroado  Real , ren 
de  duzentos  mil  reis,  alem  da  Igreja  Matriz,  terft  cinco  Ermidas,  & deza- 
ieis  fontes ; he  lugar  ricc,  & temperado,  recolhe  muito  trigo,  & centeyo , algum 
vinho,  & azeite,  algumas  amêndoas,  & figos,  tem  muitos  gados  de  ovelhas  , & 
algumas  cabras. 

Junto  a efte  lugar  fe  venera  em  Ermida  partfcular  hum  tumulo  em  que  di- 
zem effar  fepultado  o corpo  de  Santo  Apolinario  Martyr,  que  foy  Bifpo  de  Ra- 
vena ; tem  obrado  muito  grandes, & repetidos  milagres , de  q#e  fazem  memória 
muitas  iníígniasj  muletas,mortâlhas,  braços,  pernas ,&c.  de  que  fe  adorna  a fua 
Cafa.;  não  ha  memória  que  fe  fizeífe  exame  no  fepulchro,  & fó  ha  tradição  de  qu^ 
querendoo  fazer  hum  Preftdo  deft e Arcebifpado  cegàra , ou  elle , ou  as  pefíbas , 
que  intentavão  abrir  o tumulo,  de  quefevirão  livres,  tato  que  ceifou  o exame  • 
he  muito  difficultofo  de  concordar  como  pofTaeífar  aqui  fepultado  o corpo  da* 
quelle  Santo,  que  padeccomartyrioem  itaíia,  pois  áíiim  o diz  a fua  lenda : o Ve- 
nerável Arcebifpo  Dom  F rey  Berthõlameu  dos  Martyres  , tam  conhecido  por 
fua  virtude.  St  letras*  vifitandoaquella  Ermida  , declarou  quenellaeffava  fe- 
pultado o corpo  do  Santo  por  provifaõ  fua,  que  coffumava  lerfe  nos  dias  de  fef- 
ta  annual,&  ainda  vivem  algüs  naturaes*  que  fe  lembrão  ouvilla  publicar,  más 
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jáfe  não  acha;  quere  os  moradores  cõcordar  eíla  duvida  coma  tra  dição  conti* 
miada,  que  entre  fy  tem, 'de  que  efte  banto  fora  Bifpo.de  huma  Cidade,que  nos 
tempos  antigos  eíleve  fituada  no  alto  de  hum  monte  cõtiguo  âmefma  Ermida,, 
apnce  fe  vem  veíligios  de  povoação,  que  dizem  teve,  & ainda  cònferva  o nome 
de  R avena,  & que  ahi  mefmo  padecèra  martyrio,  referindo  a calidade  dejle,  que 
fora  degolado  depois  de  vários  tormentos  dados,  ou  pela  Genulidade,  ou  pelos 
Árabes;  & tanto  affirmão  a fua  aífiílencia  neftas  terras  , que  huma  fome,  que 
brota  junto  à Ermida, dizem  manàra  milagrofamei^e por  interceífaõ  do  Santo; 
& he  denotar,  que  fendo  deík  fitio  ao  rio  Douro  huma  grande  legoa , guarda  a 
fonte  pontualmente  as  calidades  do  rio,  com  elle  turva,  & com  eüe  clara. 

Naquelle  monte,  que  dizemos  foy  Ravena>  fe  vè  hum  buraco , & concavi- 
dade,que  fe  entranha  na  terra;  dizem  que  tem  communícação  com  o Douro ; he 
difficuítofa  a averiguação. 

No  limite  deite  lugar  fe  acha  huma  fonte,  que  chamão  da  Gafaria , de  tam 
maligna  caiidade,  que  dizem  feus  naturaes,  que  as  peífoas,  que  nella  bebem , fe 
gafaõ  de  piolhos,  & que  dalli  lhes*procede  o nome. 

Abbadia  de  Ter edo. 


FEredo  dos  Caílelh  anos  (porque  nos  tempos  antigos  o forão  feus  primei- 
ros habitadores  ) tem  cemviíínhos,  Abbadia  da  Mitra  Primáz,  que  rende 
cem  mil  reis ; alèm  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas,  & dezafete  fontes, mas 
as  mais  delias  fecão  de  V erão,  com  gue  he  muito  falto  de  agua . , & também  de 
lenha  ‘poucofádio,  abundante  de  trrgo,  algum  vinho,  pouco  azeite,  muitos  fi- 
gos,  & amêndoas,  de  que  alguns  annos  recolhe  feifcentas  arrobas,  que  fe  con- 
duzem para  varias  partes  do  Reyno. 


Abbadia  de  zSMaçores. 

TkyT  Açores  tem  oitenta  viíinhos,he  Abbadia  da  Mitra  Primaz  , que  rende 
XYÁ  quarenta  mil  reis*  alem  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas  , & fete 
fontes;  recolhe  trigo,  & centeyo,  pouco  vinho,  & azeite,  terra  quente,  & pouco 
fádia,  por  não  ter  Norte. 


C A P.  II. 

Da  Vílla  de  Freixo  de  EJpadacintai 

Cinco legoas  ao  Sueíte  da  T orre de  Moncorvo,  & huma  do  rio  V ouro  (que 
já  alli  ferve  de  divifaõ  aos  Reynüs  de  Portugal,  & Caítella ) tem  feu  2Ífen- 
to  breixò  de  Efpada  cinta,  Villa  da  Coroa,  & do  Arcebifpado  de  Braga.  He  a 
principal  deita  Comarca  , & no  tempo  delRey  Dom  Sancho  p Segundo  reiiítio 
valerofamente  ao  Infante  Dom  Affonfo,  filho  delRey  Dom  F ernando  o Santo  de 
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Caífella,que  entrou  amado  nefte  Reynopor  acudia  Villa:  antes  do  referido, 
reynando  Dom  Aífonfo  o Segundo  pay  do  dito  Dom  Sancho  , nas  domeíHcas 
guerras  que  teve  com  fuas  irmaãs,  padeceo  eíta  Villa  com  outras  defta  Pro- 
vinda^ St  Reyno  grandes  trabalhos  na  entrada,,  que  os  Leonezes  fizerã^  por  el- 
!a  a favor  das  Infantas. 

Tem  por  ArmashumFreixo,Stdellependentehuma  Efpada  , Stbertipóde 
fer  que  feja  em  memória  de  alguma  vidoria  infigne,  que  feus  moradores  alcan- 
çarião,  depois  da  qual  feu  Capitão  entregue  ao  defcanço,  arrimou , St  fufpendeo  - _ 

as  armas.  O Doutor  João  de  Barros  nas  Antu  uidades  de  Entre  Douro , St  Mi- 
nho  faz  menção  de  hum  fidalgo  do  apellido  Fedão,  primo  de  S.  Rozendo,  attri- 
buindolhe  a fuqdação defta  Villa ; & porque  efte  fidalgo  trazia  por  Armas  hüs 
freixos.  St  huma  efpada  no  meyo,  ficàrãoo  freixo,Sta  efpada  por  nome  , St  ar-1 
mas  à V illa,  à qual  EIRey  Dom  Manoel  deu  foral.  ' ^ ** . 

Seus  naturaes  tem  por  tradição  que  hum  Rey , ou  Capitão  chamado  Efpa* 
dacinta,  canf  ado  de  huma  batalha,  chegando  a eífa  villa , fe  aífentàra  na,s  efca- 
das,  que  rodeão  hum  grande  freixo,  que  ainda  fe  conferva  a hum  lado  da  Igreja 
Matriz,  St  pendurando  a efpada  neíf  a arvore,  lhe  dera  o nome  , Sc  a infígnia» 

Tem  voto,  Sc  aíTento  em  Cortes  no  banco  decimo  *.  feus  viíínhos  chegão  ao  nu- 
mero de  trezentos  St  fetenta  em  huma  fó  V regueíia  com  boa  ' greja  ( que  dizem 
fer  fundação delRey  Dom  Diniz)  decantaria  lavrada,  St  abobeda  do  mefmo;  he 
Collegiada  com  obrigação  de  Coro,  & tresBenefic  ados  , entre  osquaeshum 
he  juntamente*  Thefoureiro  com  as  primícias  in  folidum  , os  mais  tem  igual 
partilha : a thefouraria  com  o beneficio  annexo  a ella,  & mais  outro  faõ  do  Pa- 
droado Real,  o outro  terceiro  Beneficio  he  aprçfentação  do  Pontífice  : para  ad- 
mimífração  dos  Sacramentos  tem  hum  V igario  ad  nurum  com  certo  eílipendio, 
aprefentação  da  Mitra  Primaz;  dos  dízimos  da  :11a.  St  termo  tem  á Coroa  a 
terça  parte  , que  anda  junracom  a admmilhaçãodas  terças  dos  Concelhos: 
além  da  í greja  tem  dez  Ermidas,  & doze  fontes  de  poucas  , St  muito  ruins- 
aguas,  Sc  alguns  poços  particulares  dalhefma  calidade* 

Na  Ermida  de  Noífa  Senhora  do  V íliar  pouco  a fadada  da  Villa  de  fete,  ou 
oito  annos  a efta  parte,  fe  recolherão  os  CIerigos,que  vivem  debaixo  da  Regra,, 

& Inífituto  de  S.  F elippe  Neri,  com  vida  efpiritual.  St  bom  exemplo ; além  das 
cafas, que  ja  acompannavão  aErmida , tem  elies  obrado  alguma coufa,  que  ac- 
crefcentàrãoaellas. 

Dos  frutos  deda  Villa  o principaj  he  azeite,  de  que  recolhem  grande  quã- 
tidade.  St  alguns  annos  ferteis  che^a  a tres  rml  almudes ; também  recolhe  pão  9 
algum  vinho,  poucas  frutas.  St  muito  gado.  He  pouco lavada.do  Norte,  St  por  ■ 
iílo  não  muito  fádia,  de  clima  dedemperado,  aflim  de  Verão , como  de  Inverno. 

Tem  bons  edifícios  de  cafas,  com  accõmodados  fotãos,  bons  quintaes , St  nos 
mais  delles  poços. 

^ Neda  Villa  ha  contrato  de  feda,  Se  delia  fe  obrão  pannos  de  peneiras  , w 
fetá,  fitas,  buratospara  mantos,  mey  as  de  feda,  St  outras  drogas  , que  fe  efpa- 
Ihão  pelo  Reyno.  Tem  Alfandega  com  j ui  z,  E feri  vão  delia , St  outro  dos  Por- 
tos fecos,  Feitor,  Meirinho,  Guarda,  Sc  mais  Ofílciaes. 

Afíidem  ao  feu  Governo  civilhum  Ju  de  fórã,  em  que  ja  falíamos.  Verea- 
dores, com  feus  Officiaes,  St  atégof  a tinha  jui  z dos  Orfaõs  com  íeus  OfEtciaes, 
mas  de  prefente  edá  vago.  St  ferve  de  tudo  o j uiz  de  fora. 

Ao  militar  aífide  na  Villa  hum  Capitão  mor.  St  hum  Sargento  mor,  eleitos 
arrotos  dos  homens  da  governança,  a que  obedecem  quatro  Capitaensd© 

. • ^ 


# 
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quatro  Companhias  da  Ordenança  da  «V illa,  & termo. 

Tem  hum  Cadello  de  cantaria  lavrada  (fundação  delRey  Dom  Diniz ) de 
badante  fabrica  com  tres  foberbas  torres,  a cujo  governo  aílidio  no  tempo  da 
guerra  hum  C. apitãopago  com  huma  Companhia  de  guarnição  , que  era  junta- 
mente  Capitão  mór  da  V iüa ; depois  da  paz  , fuppoito  aífidé  o Capitão  no  Caf- 
tello  ccm  o nome  de  Governador,  não  tem  Companhia  de  guarniçaõ  , como  de 
antes  havia.  . 

Ainda  que  eíh  V illa  he  da  Coroa  , tem  nella  F rancifco  de  Sampay  o de 
j;:  Mello  & Cadro, íenhorda  Caía  de  Villa  Flor, os  fóros,&  direitas  Reaes, de  que 

; 8»*'*'1*'*5  * lhe  paga  cada  morador  delia,  & feu  termo  dous  alqueires  & meya  quarta  de  ce- 

vada, &íeis  reis,  que  tudo  monta  cada  anno  feífenta  mil  reis. 
rí  Dasfamilias  nobres,  que  authorizão  efla  VilIa,fa6os  appellidos , co  que 

! v->  ^ de  prefente  fe  denominão.  Pinto,  Pedana,  VarcjSo,  Travínca , Pereira  , Beler- 

ma, Meireles,  Coelho,  Gamboa, Zuzarte, Sá, Sotomayor, Pacheco,  Rego,  Ma- 
chado, Ramires,  Carvalho,  Miranda,  Borges,  Lemos,  Monteiro,  ffteves , Bri- 
to, F reíre,  Andrade,  Foníeca,  Crado,  Amaral,  Carvalhaes,Carrafco,  Barretos- 

Os  Varoens  inlignes  em  virtude,  que  tocão  a efta  Villa  , de  que  temos  no- 
ticia, faõ  os  feguintes. 

O Padre  Medre  Gõçalo  de  Medeiros,  Religiofo  da  Companhia  de  Jefus,  o 
primeiro  que  em  Portugal  nella  tomou  o habito  : já  no  feculo  era  Varão  exem- 
plar, virtuofo,  & penitente  , que  fendo  cetto  dia  tentado  em  defeonfianças  de 
fuafalvação,  mereceo  apparecerlhehum  Anjo  , que  duas  vezes  ocertificou  de 
que  fe  ham  perderia  5 com  tam  feguras  prendas  veítio  o habito  de  Santo  Ignacio, 
em  que  viveo  alguns  annos,  gadados  com  grande  perfeição  emfantos  , & de- 
votos exercícios,  dando  cada  dia  feis  horas  ao  da  oração  mental,  & fazendo  no 
confeílionario  muitos  ferviços  a Deos : já  proximo  aos  últimos  indafites  da  vi. 
da,  fez  notáveis  aélos  da  protedação  da  Fé,  & conformidade  com  a divina  von- 
tade com  que poz  termo à fua  vida,  deixando  aos  Reys  Dom  Joaõ  oTerceiro, 
& Dona  Catherina  grande  fentimento,  páb  amor  que  tinhão  a fuas  raras  vir  tu^ 
des : faleceo  em  Lisboa  3 4.  de  Abril  de  1 f f 2 • 

O Venerável  Padre  Joaõ  Francifco  de  Varejaofoy  natural  deda  Villa  , & 
dc  nobres  pays ; deixando  as  vaidades  do  feculo,  fe  acolheo  ao  amparo  de  Santo 
Ignacio,  vedindo  feu  habito  na  Companhia  de  Jefus  : ainda  mancebo  paífou  ao 
Japão  em  huma  das  prodigiofas  miífoens,  que  codumão  fazer  edes  Religiofos  a 
tam  remotas  terras,  ahi  padeceornartyrippelaconfiíTaõ  daFè  : feuretratojem 
Ijum  painel  fe  guarda  cõ  grande  veneraçaõ  na  Igreja  da  Mifcricordia  deda  V illa, 
diante  do  qual  artje  hum  lampadario- 

Lvgares  do  termo  defta  Villa. 

ligares  tem  duzentos  & cincoenta  viíinhos,  Abbadia  da  Mitra  Primáz , q 
rende  feífenta  mil  reis;  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  fete  Ermidas  , & cinco 
fontes:  recolhe  muito  pão,  pouco  vinho,  & azeite,  alguns  figos  , & amêndoas, 
muita  caça  meuda,&  porcos  monpezes,  muito  mel,  &.  cera  , muitos  gados  de 
ovelhas,  & cabras : he  lugar  temperado.  • 

Pqyares  tem  duzentos  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  dos  Be- 
neficiados da  V illa, mais  fete  Ermidas,&  quinze  fontes : tem  os  mcfmos  frutos, 
Realidades  do  lugar  de  ligares  ;&  nas  viíinhanças  do  Douro  frutas  de  efpinho. 
No  limite  dede  lugar  perto  do  mefmo  rio  Douro  edá  a Ermida  de  Noífa  Senho- 
radeAlva,&  jupto  a ella  hum  arruinado  Cadello  com  fuas  muralhas  , aonde 
sntigamente  edeve  fundada  a Villa  dc  Alva,  que  por  fe  entregar  , ou  com  tre# 

cão* 
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çaõ,  ou  com  pouca  reíillcncia  ao  referido  Infante  Dom  Aífonfo  , filho  delRey 
Dom  Fernando  o Santo  de  Caílella,  foy  caíHgada  por  EÍRey  Dom  Sánchó  o Se- 
gundo deíi.e  Rey  no,  pri vandoa  dos  privilégios  de  V illa  , daridoa  por  Aldea  do 
termo  a Freixo,  pela  fidelidade,  com  que  na  mefma  occafiaõie  houveraõ  os  de 
Freixo; com  condição  que namdeixaÓfem habitar nella  nenhuma  das  peífoas  q 
a entregáraõ  ao  dito  Infante  Dom  Affonfo,  como  confia  da  Quarta  Pãrte  da  Mo- 
narquia Luütana  liv-  i4*cap,  1 6-  & ou  por  eílacaufa,ou  poroutras,de  tbdo  fe 
defpovoòu,&  arruinou,  ficando  iomente  abarca,  que  ainda  navega' no  rio  com 
o nome  de  barca  de  Alva;  & a referida  Ermida  dg  Santa  Maria^  que  tem  annexo 
hum  beneficio  fimples  do  Padroado  R eab 

F ornos  tem  cento  & dez  viíinhos ;Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  quatro  ErmidáS;  & nove  fontes  com  abundancia  de  agua  de  rega  ; he  terra 
temperada;  recolhe  muitopaõ;  pouco  vinh.O;  & azeite;  & muita  caftanha.  Junto 
a eíle  lugar  fe  vê  a Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Terena  ; adornada  com  decên- 
cia; & frequentada  de  Romeiros  3 tem  rendimentos  proprios , & efmolas  coníb 
deraveis.  ; ’ 

Mafoüco  tem  feífentavifinhos ; Igreja  Parochial  da  rrrefma  aprefentaçam, 
mais  duas  Ermidas>& oito  fontes  ; heterrá  temperada  com  as  mefmascalida- 
des,  & frutos  do  lugar  de  Fornos,  &:  muitas  aguas  de  rega  ; recolhe  muito 
mel;  & cera;  & muitas  cebolas,  & hortaliças.  Huma  das  fontes,  que  chamão  do 
Xido,  junto  da  Igreja  Matriz  deíle  lugar,  coftuma  começar  a lançar  fuas  aguas 
no  mez  de  Março,  & fe  o ànno  ha  de  fer  fértil  de  pão,  lan£a  muito  pouca,  & íe  ha 
de  fer  eíteril,  lança  mais  agua  no  tempo  do  Eílio  > que  nosmezes  anteceden- 
tes. ■ 


C A>P.  IIL 


T)a  Filia  de  <s5\4onforte  de  cRw  Livrei 

HE  eíia  Villa  da  Coroá,  & do  Bifpado  deMiranda  ; dizem  feüs  naturaés 
ter  eíle  nome,  por  eílar  livre  das  inundaçoens  dos  rios  Tamega,  & Mé- 
te,^ou  Rabaçal , que  lhe  diftãopor  ambos  os  lados  mais  de  legoa  : EÍRey  Dom 
Aífonfo  o Terceiro  lhe  deu  foral,  & a fez  Villa  : fica  doze  legoas  ao  Nornòroef- 
te  da  Torre  de  Moncorvo,  & eftá  íituada  em  huma  imminencia,  murada  com  dé- 
bil cerca,  & dentro  hum  Caílello  com  huma  levantada  torre  de  cantaria  de  for- 
ma antiga,  mas  nas  guerras  paífadas,  por  confinar  com  a raya  deGalliza  , felhe 
fizeraõ  alguns  baluartes , em  que  jugavão  quatro  peças  , tinha  guarnição  com 
feu  Governador,  & dentro  dos  muros  fonte  de  agua  perene  t para  o Nafcentc 
a domina  hum  padraílo- c 

, ^ He  feu  Alcay  de  moro  Conde  de  Atoüguia  , que  aprefenta  os  officiosde 
Tabeliaens,  & logra  os  direitos  R,eaes,  que  rendem  cada  anno  trinta  mil  reis,  & 
namtem  mais  domínio  nella» 

Aífíftemao feu  governo  civil dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  , hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Odieiaes,&:  dous  Tabeliaens.  Ao  militar  hum  Capi- 
tão mát,  & hum  Sargento  mór  por  eleição  dos  homens  da  governança , a quem 

obe- 
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obedecem  os  Capitacns  de  treze  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  , & ter- 
mo* V, 

Eíla  V ilía,  & lugares  de  feu  termo  faò  terras  frias,  St  pobres  ; produzem 
muito  centeyo,  muito  vinho.  St  bom,  muita  caílanha,  Sc  gado  vacüm,  de  que  fa- 
zem eílremadas  manteigas ; o que  lhe  fobeja  deites  frutos  paffaõ  a Galliza,  aon- 
de fazem  fuas  trocas.  Correm  por  feu  termo  o rio  Mente  de  moderadas  aguas, 
em  que  fe  pefcaõ  trutas,&  o rio  de  Calvo, que  he  hüa  limitada  ribeira. 

Anobreza  deíta  Villa  vive  efpalhada pelos  lugares  do  termo  : íaõfeus  ap- 
pellidos,  Araújo,  Boda,  Sá,  Cunha,  Peçanha,  Teixeira,  Soufa , Pinheiro  , Mo- 
raes. 

yAbbadia  de  £ "Mbnforte > & lugares  de  feu  termo , que 
lhe  pertencem. 

HE  fua  cabeça  a mefma  Villa,  que  por  privilegio  particular  nam  paga  íiza ; 

rende  a Abbadia,  que  he  do  Padroado  Real,  oitocentos  mil  reis  , St  paga 
penfaõ  á Capella  Real- 

Temeíla  limitada  Villa  quatorze  viíinhos,  St  dòze  fontes  , St  demais  da 
Igreja  Matriz  huma  Ermida  da  invocação  de  Noífa  Senhora  do  Prado , que  foy 
antigamente  de  muita  romagem,  pelos  muito  milagres  que  fazia. 

Mairos  tem  cem  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  apfefentaçao  do  Abbade  da 
Vílía,  mais  duas  Ermidas, & vinte  fontes. 

Curral  de  Vacas  tem  cincoenta  Sc  cinco  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mef- 
ma aprefentaçao,  mais  huma  Ermida,  St  doze  fontes* 

Aguas  frias  tem  cincoenta viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çao, mais  duas  Ermidas,  St  vinte  fontes. 

Açoreira.  tem  trinta  viíinhos,  huma  Ermida,  St  oito  fontes. 

Aveleílas  tem  cincoenta  vifinhos,  cíiiâs  Ermidas,&  vinte  fontes. 

Sobreira  tem  vinte  St  cinco  vifinhos,  huma  Ermida,St  dez  fontes. 

Cafas  tem  cincoenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam,nc< 
nhuma  Ermida,  St  dez  fontes. 

Nogueirinhos  tem  fete  viíinhos,  huma  Ermida,  St  dez  fontes. 

Jbbadia  de  Santavalha , &-  lugares,  que  nejle  termo 
lhe  pertencem . 

SAntavalha  he  cabeça  da  Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende  fetecent  os 
mil  reis : tem  eííe  lugar,  St  a quinta  de  Calvo  da  fua  Fregueíia  cento  & trin- 
ta^vifinhos,  St  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida,  & vinte  fontes. 

Fornos  tem  noventa  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçao  do  Abbade 
de  Santavalha,  mais  huma  E rmida,  St  oito  fontes. 

Paradelinha  tem  1 6.  viíinhos,  nenhuma  Ermida,  & feis  fontes- 
Bouça  tem  cincoenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçao,  ne- 
nhuma Ermida,  St  huma  fonte. 

Gregozos  tem  treze  viíinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 


* Abba • 
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Abbadia  de  Sonim,  & lugares  que  lhe  tocáo  nejle  termo* 

SOnim  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real  > rende  mais  de  trezentos  mil 
reis,  tem  noventa  vifinhos,  & demais  da  Igreja  Matriz  tem  tres  Ermidas  > 

& doze  fontes»  • 

Barreiros  tem  cinçpenta  & quatro  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes* 
Fiàes  tem  fetentaviíinhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  de 
Sonim,  maià  huma  Ermida, & doze  fontes. 

Aguieira  tem  cento  & nove  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta* 
çao,  mais  quatro  Ermidas,&  dez  fontes* 

Abbadia  de  2 ouçoaes>  lugares , que  neHe  termo  lhe  pertencem . 

BOuçoaes  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  mais  de  duzé- 
tos  mil  reis,  tem  trinta  & dous  vifmhos,  & demais  dja  Igreja  Matriz  hüa 
Ermida, & feis  fontes. 

Villartão  tem  feftenta  vifmhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  dó  Ab* 
bade  de  Bouçoaes,  mais  huma  Ermida,  & feis  fontes* 

Picoé's  tem  oito  vifinhos,  & quatro  fontes. 

Bouças  tem  cinco  vifinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes* 

Hermidas  tem  vinte  vifinhos,  & duas  fontes. 

Hermos,  & Tortomil  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes^ 
Regalcovo  tem  quatro  vifinhos,  & tres  fontes. 

Lampaças  tem  nove  vifinhos,  & oito  fontes* 

Commenda  de  S.  f oao  da  C a/lanbeird,  & lugar  es, que 
nejle  termo  Ibe  tocao 1 v 

DEfta  Comenda  he  cabeçâ  a Ermida  antiga  de  S.  João  da  Câftartheira  fuir 
dada  junto  ao  lugar,  que  chamão  Cima  dc  Villa,  ou  Caftanheira  : he  da 
Ordem  de  Chrifto  do  Padroado  Real.  He  feu  Commendador  Antonio  Luiz  de 
Menezes : rende  toda  a Commenda  quinhentos  mil  reis  com  o ramo,  que  entra 
no  termo  da  Villa  de  Chaves,  porém  o ramo  do  term  d defta  Villa  rende  fó  du- 
zentos mil  reis  : a Reytoria,  que  he  do  Padroado  Real  , rende  oitenta  mil  reis 
cada  anno.  Efte  lugar  da  Caftanheira,  ou  Cima  de  Villa  tem  fetenta  vifinhos,& 
demais  da  Igreja  Matriz  huma  Ermida,  & vinte  fontes-  Junto  a efte  lugar  ef- 
tãoveftigiosdehuma  fortaleza,  que  he  tradição  fora  dos  Mouros,  aonde  ago- 
ra eftá  a Ermida  de  S.  Sebaftião. 

Lebução  tem  feíTenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  doReytor 
da  Caftanheira,  mais  huma  Ermida,  & feis  fontes. 

F erreiros  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes* 

Parada,  & Ribeira  tem  vinte  & feis  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes  : 
também  junto  a efte  lugar  fe  Vem  as  ruínas  de  huma  fortaleza,que  foy  dos  Mou- 
ros. 

Santa  Cruz  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes. 

Oo  Mof- 
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Moíleiró  tem  quatorze  vifinhos,  huma  Ermida,  & feis  fontes. 

Sanfins  tem  trinta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação , mais, 
huma  Ermida,  & feis  fontes. 

Dadim  té  trinta  & quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  & doze  fontes. 

Paradella  tem  feíTenta&  feis  viíinhos.  Igreja  Parochial 'da  mefma  aprefen- 
taçãò,  mais  huma  Ermida,  & oito  fontes» 

Tranvacastem  trinta  & quatro  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação, nenhuma  Ermida,  & doze  fontes. 

Arjomil  tem  cincoeiita  viíinhos,  huma  Ermida,  & doze  fontes. 

5.  Vicente  tem  trinta  &feis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção, htima  Ermida,  & feis  fontes. 

Aveleda,  & V alies  tem  dezafete  vifinhos,  huma  Ermida  , & quatro  fon-  . 
tcs.  _ ' . 

Orjaes  tem,treze  viíinhos,  hüa  Ermida,  & feis  fontes. 

Roriz  tem  fetentà  & quatro  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção, nenhuma  Ermida,  & vinte  fontes : nelíe  lugar  fe  recolhe  íino  eftanho 

T ronco  tem  fetenta  & oito  viíinhos.  Igreja  Parochial  dá  mefma  aprefenta- 
ção,  mais  huma  Ermida,  &doze  fontes. 

Ribeirinha  tem  treze  viíinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

6.  Comclio  tem  dezafeis  viíinhos,  hüa  Ermida,  & feis  fontes. 

Podome  tem  treze  viíinhos,  hüa  Ermida,  & quatro  fontes. 

, Polide  tem  onze  viíinhos,  hüa  Ermida,  & quatro  fontes. 

Moreiras  tem  dez  vifinhos,  nenhuma  Ermida,  & fete  fontes. 

Commenda  de  Oucidres,  & Lugares,  que  nefie  termo  lhe  toe  ao. 

IP  T E cabeça  deíla  Commenda  o lugar  de  Oucidres,  he  da  Ordem  deChrif- 
in  to,  do  Padroado  Real  • he  feu  Commendador  Antoilio  Luiz  de  Menezes, 

& rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  cada  anno:  a Reytoria  heda  aprefenta-- 
çlo  do  Bifpo  de  Miranda.  Tem  eíle  lugar  de  Oucidres  cincoenta  & cinco  vifi- 
nílios,  & demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida^St  doze  fontes. 

Villa-nova  tem  trinta  & cinco  viíinhos,  hüaErmida,  Ôc  í ei  s fontes. 

Alvarelhos  tem  fetenta  viíinhos.  Igreja  Parochial , que  aprefenta  o Reytor 
de  Oucidres,  mais  hüa  Ermida,  feis  fontes- 

Lama  de  Ouriço  tem  trinta  & fete  viíinhos,  hüa  Ermida  , & feis  fontes : jun- 
to a eíle  lugar  fe  vem  as  ruínas  de  huma  fortaleza , que  dizem  haver  fido  dos 
Mouros. 

Ágradelía  tem  treze  vifinhos,hüa  Ermida,  & feis  fontes. 

Monte  Darcas  tem  quarenta  & oito  vifinhos,  hüaErmida , & feis  fontes  : 
junto  a eíle  lugar  fe  vemos  veífigios  de  hüa fortaleza  dos  Árabes. 

Tinhela  tem  fetenta  & quatro  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  apre^ 
fentação,  mais  hüaErmida,  & feis  fontes. 

Nuzellos  tem  feífenta  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçao, 
mais  hüa  Ermida,  & feis  fontes. 

Bobadellâ  tem  cincoenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçao, 
mais  huma  Ermida,  & fete  fontes. 

V íllar  de  Geu  tem  vinte  & fete  vifinhos,  hüa  Ermida,  & oito  fontes. 


CAP. 
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2 % Filia  de  Anciães. 

QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvopara  o Poente  no  Árcebirpado  de 
Braga  tem  feii  aííentoa  Villa  de  Anciães,  a qual  he  da  Coroa  : he  toda 
murada  com  feu  Caílello,tudo  cantaria,  &eftá  fundada  na  immincncia  de  hum 
alto  monte  falto  de  agua  ; nos  tempos  antigos  devia  fer  povoação  maiscõfide- 
ravel,  -&  feus  moradores  tem  por  tradição,  que  refiftíra  com  valor  a alguns  íi- 
tios  q lhepuzeraõosCaftelhanosantigaméte;  & em  feu  termo  eífá  hum  valle, 
que  chamão  o Ribeiro  da  ÕíTeira , onde  houve  huma  batalha  com  os  Caítelha- 
nos,em  queficàrão  vitonofososPortuguezes  com  ajuda>&difpofíçãodos  fi- 
dalgos do  appellido  Sampayo,  que  nefte  tempo  erão  fenhores  delia  Villa;  & al- 
guma coufa  concorda  eíla  tradição  como  que  diíTe  Lopo  V az  de  Sampayo  a El- 
Rey  Qpm  João  o Terceiro, quando  o mandou  vir  prezo  da  índia  , como  refere 
joão  de  Barros  nas  fuas  Décadas. 

De  prefente  he  huma  limitada  Aldea  habitada  de  alguns  Lavradores’,  por- 
rjue  as  familias  nobres,  ou  pela  aípereza  do  íitio,  frio  em  demafía,  falto  de  agua, 
&:  de  todos  os  frutos  , ou  por  outras  caufàs  fe  efpalhàrão  a viver  nos  lugares 
de  feu  termo,  & fó  fe  conferva  a cafa  da  Camara,  aonde  fazem  as  audiências. 

Póde  jaótarfe  eíia  Villa  de  haver  nafcido  nella  Lopo  Vaz  de  Sampayo  , oi- 
tavo Governador  da  hidia  Oriental;  cujas  proezas,  & inteireza  de  governo  ta- 
to lduvão,&  engrandecem  os  Efcritores,  cujos  illuíires  progenitores  foíãò  fe- 
nhores delia  V illa,  como  acima  tocamos'. 

He  Reytoria  do  Padroado  Real , que  rende  oitenta  mil  reis,  cabeça  de  Co- 
menda, que  chamão  do  Salvador : fora  de  feus  muros  fe  vè  huma  Ermida  de  Saõ 
JoaõBautiíia,  cabeça  de  outra  Comenda,  cuja  Reytoria  fe  transferio  ao  lugar 
de  Margazao  deíle  termo,  ambas  da  Ordem  de  Chriíio,  do  Padroado  Real  , & 
delias  he  Comendador  Manoel  de  Mello  Porteiro  mór  , Regedor  que  foy  das 
Juíiiças  da  Cafa  da  Supplicação,  & Prior  do  Crato  : rendem  ambas  feifcentos 
mil  reis,  &:  já  rendèrão  tres  mil  cruzados. 

Tem  eíia  Villa  por  Armas  hum  Caíiello  com  eíh  letra : Anciães  leal  no  Rey - 
m de  'Portugal*  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  foral.  Os  lugares  de 
feu  termogeralmente  faó  terras  frias,  recolhem  muito  pão,  algum  vinho  , & fó 
produzemazeite  alguns  lugares  vifinhos  aos  rios  Douro,  & T ua  , por  ferem 
t erras  q uentes,  como  em  cada  hua  notaremos;  de  gados  , 5t  caçasmeudas  tem 
mediania.  Tem  comercio  no  porto  de  Foz  Tua,  que  fica  emfeiuermo  , donde 
em  barcos  pelo  rio  Douro  fe  conduz  trigo,  azeite,  vinho,  fumagre,  frutas  def. 
ta  Província,  & da  da  Beira  para  a Cidade  do  Porto,  donde  trazem  fal,  fèrro,& 
outras  mercadorias. 

Aíliíiem  ao  feu  governo  civil  doús  Juizes  ordinários.  Vereadores,  & Juiz 
dos  Orfaos  com  feus  Ófficiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,  & hum  Sargento 
mór,  eleitos  a votos  dos  homens  da  governança,  a quem  obedecem  cinco  Capi* 
taens  de  cinco  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & termo. 

do  ij  Achaõ- 
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Achaõfe  neíle  Concelho  famílias  nobres  de  ppellidos  , Sampayo  , Mello, 
Moraes,  Carvalho,  Cabral,,  Mefquita,  Sylva , Magalhaens , Azeredo , Pereira  } - 
Teixeira,  Matos- 

No  rio  Douro,  que  corre  encoílado  aeíle  Concelho  no  fítio,q  chamão  o 
Cachão, fe  pefcão  folhos,  favcis,  mugens,  & lampreas  em  quantidade- 

Eík  Cachãohehum  penhafco  grande,  que  acompanhado  de  outros  occüpa 
a paífagê  do  rio,  q deílas  rochas  fe  defpenha,cõ4que  de  toddimpede  a navegação 
dos  barcos,  que  da  Cidade  do  Porto  , Somais  partes  fazem  í'ó  viagem  até  eíle 
Cachão ; já  fe  intentou  desfazer  para  facilitar  o comercio  das  terras  deíla  Pro- 
vinda,  & da  da  Beira,  que  íicão  por  cima  deíla  paífagem  : ha  poucos  annòs,qus 
por  órdeni  de  Sua  Mageílade  vey  o rielle  fazer  exame  Miguel  de  Lafcol,  & facili- 
tou a empreza,  fora  utiliffima  obra,  & de  notáveis  conveniências  a eílas  Pro- 
vindas. J 

Junto  ao  Douro  neíle  íitío  afpe.ro>  aonde  chamão  as  Letras , éílà  hüa  gran- 
de iage  com  certas  pinturas  de  negro  , & vermelho  efeuro  quaíi  em  forma  de 
xadrès,  em  dous  quadros  com  certos  rifeos,  & íinaes  imal  formados  , que  de 
tempo  immemorial  fe  Confervãò  neíle  penhafco,  & como  não  faõ  caraderes  for- 
mados, os  não  trazemos  eílampados:  os  nafuraes  dizem,  que  eílas  pinturas  fe 
envelhecem  humas,&  fe  renovao  outras, & que  guarda  eíía  pedra  algum  encan- 
tamento j porque  querendo  por  vezes  algymas  peífoas  examinar  a cova , que  fe 
occulta  debaixo,  forão  dentro  mal  tratadas,  fem  ver  de  quem. 

Commenda  do  Salvador,  lugares 3 que  nejle  termo 

lhe  tocao . 

• ¥ 

AVilía  de  Anciães  tem  quatorze  vlílnhos  , & demais  da  Igreja  Parochial 
tem  duas  E rmidas,  & dezoito  fontes 
Lavandeira  tem  trinta  & cinco  vifmhos,  hüa  Ermida , & oito  fontes. 
Selíores,  a que  chamão  Arrabalde  da  melmaVilía  , temcincosnta  & cinco 
viímhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Reytor  da  Villa , maistres  Ermi- 
das, & vinte  & nove  fontes  de  ruins  aguas : he  terra  quente  , & recolhe  algum 
azeite. 

Aíganhofres  tem  trinta  viíinhos,  hüa  Ermida,  & ires  fontes:  recolhe  pou- 
co azeite. 

Beira  grande  tem  fetentaviímhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
fão,  nenhuma  Ermida,  & dezoito  fontes : recolhe  pouco  azeite  3 hüa  das  fon- 
tes da  Portella  de  Vai  de  Martinho  chamão  a F onte  Canta  , & os  rrçeninos  que 
nelía  lavão,  melhorão  em  feus  achaques. 

Seixo  tem  cem  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  apreferttação  , mais 
qiiatro  Ermidas,  & vinte  fontes ; recolhe  muito  azeite  em  feus  limites. 

Foy  natural  deífe  lugar  o Venerável  Padre  Frey  Antão,  que  fendo  filho  de 
ricos,  & honrados  pays,  logo  nos  primeiros  annos  de  fua  adolefcencia  fe  reti- 
rou às  montanhas  a gozar  da  tranquillidade,com  que  fe  aífegura  o Ceo,  de  quem 
recebeo  particulares  favores ; hum  Anjo  o convidou  ao  empenho  da  fundação 
doConventoda  Santiílima  Trindade  no  lugar  da  Louza  (como  ahi  diremos  ) 
que  fe  confeguio  com  alguns  milagres  no  anno  de  1 yoo.  neíle  tomou  o habito  ,& 
acabou  fantamente  no  de  1^10. 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  43? 

Coleja  tem  trinta vifinhos,  huma  Ermida,  & doze  fontes : he  terra  que nte, 

'&  de  muito  azeite-  , 

Fonte  longa  tem  feffenta  vifinhos,  Igrejà  Paroehiâi  da  mefma  aprefentação> 

mais  quatro  Ermidas,  & feis  fontes. 

Penafria  tem  vinte  & cinco  vifinhos,  huma  Ermida,  & oito  fontes. 

Beíteiros  tem  dez  vifinhos,  huma  Ermida,&  treze  fontes,  huma  dâs  quaes 
herde  agua  tam  delgada.  St  leve,  que  geralmente  dizem  os  moradores,  fe  não  po- 
de’com  ella  fazer  azeite,  porque  fe  não  aparta  bem  delle. 

Belver  tem  cincoenta  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas,  & trinta  & quatro  fontes. 

Mogode  Anciães  tem  trinta  Stdous  viíinhos,  huma  Ermida  , St  oito  fon- 
tes. 

Camorinha  tem  vinte  St  feis  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção? mais  duas  Ermidas,  St  vinte  & duas  fontes* 

Comrnenda  de  £ foao,  &•  lugares  qúe  nejle  termo  lhe  pertencem 4 

MArzagao  tem  noventa  vifinhos,  Igreja  Parochial, mais  huma  Ermida,  & 
oitenta  St  oito  fontes : efte  lugar  he  cabeça  da  Comrnenda  de  Sjoao  B au- 
tiíla  da  Ordem  de  Chrifto,  em  q ue  já  falíamos  : a Reytoria  he  também  do  Pa4 
droado  Real,  St  rende  oitenta  mil  reis  cada  anno- 

Lufellos  tem  vinte  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  aprefentação  doReytor 
de  Marzagao,mais  huma  Ermida,St  vinte  & fete  fontes : neífe  lugar  fe  recolhe 
mui  to,  & fino  eítanho,  que  a certos  tempos  vem  apurar,  St  fundir  o feitor  delle, 
refidentena  Cidade  de  Vizeu,  que  leva  para  a fundição  da  artilharia. 

Carrazeda  tem  trinta  St  feis  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação, mais  duas  Ermidas,  & oito  fontes. 

Gedes  tem  feífentà  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  àprefentaçao , máls 
duas  Ermidas,  St  vinte  St  oito  fontes. 

Amedotern  quarenta  vifinhos  . Igreja  Parochial  da  mefma  áprefentaçam  , 
mais  duas  Ermidas , & quarenta  & quatro  fontes : recolhe  algum  azeite^ 

Arcas  tem  trinta  St  feis  viíinhos, huma  Ermida,  St  vinte  St  huma  fontes. 
Pinhal  tem  cincoêta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,mais 
duas  Ermida>,  St  dezafete  fonte*  : terra  quente,  St  de  muito  azeite- 

Brunheda  tem  vinte  St  feis  vifinhos,  huma  Ermida,  St  vinte  St  nove  fontes  i 
terra  quente  com  abundancia  de  azeite» 

Centrilha  tem  doze  vifinhos,  huma  Ermida,  St  oito  fontes  i terra  quente* 
& de  muito  azeite. 

F eigueira  tem  dezafeis  vifinhos,  huma  Ermida,  St  dezanove  fontes. 
Pombal  tem  fetenta  viíinhos,lgreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais 
huma  Ermida,  St  dezafete  fontes : terra  quente,  St  de  muito  azeite  ; huma  daS 
fontes,  que  chamão  as  Caldas,  junto  ao  rio  T ua,  lança  muita  agua , Sc  quente  c6 
cheiro  de  enxofre,&  as  peííòas  que  nelia  fe  lavão,  experi metão  melhora  em  feus 
achaques,  principalmente  no  da  farna. 

Paradella  tem  quarenta  St  quatro  vifinhos,  Kua  Ermida,  & quinze  fontes  3 
terra  quente.  St  abundante  de  azeite. 
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Lugares  que  nejle  termo  pertencem  à Commenda  da  Villa,  ou 
fui  gado  de  Linhares. 


ARnaí  temvinte  & oito  vifinho5*  duas  Ermidas,  & vinte  & quatro  fontes* 
Campellos  tem  3 7.  viíinhos,  huma  Ermida,  & nove  fontes. ^ 

Parambos  tem  oitenta  viíínhos,  I greja  Parochial  da  aprefentaçam  doRey- 
ícr  de  Linhares,  mais  huma  Ermida,  & vinte  fontes. 

Mifquel  tem  vinte &tresvifinhos,  huma  Ermida,  & trinta  fontes  , huma 
das  quaes  chamada  a Fonte  Bieita,  dizem  , tem  virtude  para  os  achaques  dos 
meninos  que  nella  lavão. 

Ca  Banheiro  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çao,  mais  huma  Ermida,  & nove  fontes : terra  quente,  & de  muito  azeite. 

T ralharis  tem  trinta  & feis  vifmhos,  huma  Ermida  , & q uarenta  & duas 
fontes : terra  quente,  & abundante  de  azeite. 

Fiolhal,&  FozTua  tem  dezafete  viíínhos,  tres  Ermidas,&:  dez  fontes  :ter. 
ra  quente,,  & de  muito  azeite. 

Riba  longa  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial,  huma  Ermida  ,&  feis 
fontes : terra  quente,  & abundante  de  azeite. 


CAP,  V, 


Da  Villa  y ou  fulgaào  de  Linhares i 

Cinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvopara  o Poente  eftá  fundada  eRá  Villa, 
a qual  he  do  Arcebifpado  de  Braga.,  & da  Coroa  , encorporada  com  as  ter- 
ras do  termo  da  Villa  de  Anciães.,  &fó  quanto  ao  civel  tem  certa  jurifdição  li- 
mitada 5 em  tudo  o mais  reconhece  as  JuíHças,  Officiaes  de  Guerra  , & dos  Or- 
faõs  de  Anciaés,  com  que  mais  fepóde  chamar  lugar  de  feu  termo.,  do  que  Vil- 
la fepafada. 

He  cabeça  da  Commenda  de  $.  Miguel  da  Ordem  deChriíío  do  Padroado 
Real,  de  que  he  Commendador  Dom  Francifco  Manoel  , porém  a Reytoria  he 
da  aprefentaçao  da  Mitra  Primáz  5 a Commenda  rende  duzentos  & feffenta  mil 
reis, &a  Reytoria  fetenta  mil  reis  cada  anno. 

He  terra  quente,  & enferma,  recolhe  algum  azeite,  & dos  mais  frutos , q 
produzem  as  terras  de  Anciães.  Tem  noventa  viíinhos  , & demais  da  Igreja 
Parochial  tem  oito  Ermidas,  &:  quatorze  fontes. 

Lugar  áe  feu  ter  mo. 

Carrapatofa  he  íugar  do  termo  defta  V illa,  & da  Commenda  delia,  tem  vim 
& dous  viíinhos,  huma  Ermida,  & fete  fontes. 


CAP, 
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GAP.  VI. 


DaVdlade  V dlarinho da  Cajlanbeira. 


TRes  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  ò Poente  tem  feu  íTtio  Villarinho 
da  Caftanheira,  Villa  da  Coroa,  & do  Arcebifpado  de  Braga.  ElRey  Dó 
Pedro  o Primeiro  lhe  deu  foral , &;  a fez  Villa  : no  alto  delia  fe  vè  ainda  hum 
arruinado  Caífello.  He  terra  fria,  &montuoía,  recolhe  muito  azeite  em  huns 
valles  junto  do  rio  Douro,aquechamão  Lobaíim,  humalegoa  diílahte  da  Vil- 
la, o reílante  delia,  & feu  termo  produz  baíl ante  pão,  & vinho , algum  fumagre, 
muita  caílanha,  medianos  gados,  & caças  meudas  : tem  criação  de  bichos  de 


Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  ]uizes  ordinários.  Vereadores,  & Juiz 
dos  Orfaõscom  feusOfíiciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór , & hum  Sargen- 
to mór  eleitos  a voto  dos  homens  da  governança  , a quem  obedecem  tres  Capi- 
taens  de  tres  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & termo. 

Tem  famílias  nobres  de  appellidos,  Almeyda,  Craílo,  Pinto,  Pereira,Ten- 
reiro,  Mello,  Magalhaens,  Vieira,  Tavares, Botelho,  Abreu,  Mefquita. 

He  cabeça  de  hüa  Abbadia  de  op  ão  do  Cabido,  & mais  EccIefiaíiicos,quc 
aíTiílemno  Coro  da  Sê  de  Brasa  , fende  para  o Abbade  cento  & cincoentami! 
r eis : os  mais  dizimos  he  renda  dümefmo  Cabido,'  que  vai  feifcentos  & quaren- 
ta mil  reis  cadaanno.  Tem  duzentos  vifinho^,  & demais  da  Igreja  Matriz  tem 
fete  Ermidas,  & trinta  & tres  fontes.' 

Lugares  dejeu  termo,  cujos  diurnos  pertencem  ao  Abbade , & ao. 


Pinhal,  Freguefia  da  Villa,  tem  quarenta  vifinhos  , huma  Érmida  , &oito 
fontes. 

Louza  téduzetos&cincoetaviíinhosihe  Vigairariacollada,q  fepóde  re- 
minciar,aprefentação  do  Abbade  da  Villa:  demais  da  Igreja  Parochial  tem  feis 
E rmidas,& vinte átfeis fontes -.terra  fria,  & aípera, recolhe  pão  ,•  vinhò  , & 
azeite: tem  medianoê gados,&  caças.  Jaélaõfe feus  moradores  , que  deííe  lu- 
gar ( pela  grande  imminencia , em  que  eílá  undado  ) fe  vem  as  terras  de  qua- 
torze Bifpados,  a faber,  do  de  Braga,  Porto,Miranda,Lámego,  Guarda,  Vizeu, 
Coimbra,  Ciudad  Rodrigo,  Çamora,  Salamanca , Cona,  Tuy , Placencia  , & 
Oreíife. 

Engrandece  a eíle  lugar  hüm  Convento  de  Religiofos  da  Santiííima  Trin- 
dade, baifante  edifício,  &:  com  fufficieote  renda  : a origem  de  fua  fundação  foy 
que  o Padre  Frey  Antão,  Reli giofo  da  mefma  Õrde  , natural  do  lugar  do  Seixo 
de  Anciães,  de  que  já  falíamos,  quando  na  fua  mocidade  eflava  retirado  nas  bre- 
nhas dos  montes  vifinhos,  lhe  appareceo  hum  Anjo  , que  da  parte  de  Deos  lhe 


feda. 


orde- 
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ordenou  edifícafíehuma  Igreja  no  ako  da  montanha  deífe  lugar  , em  honra  da 
Santiffima  Trindadr.veyo  aolugar,manifeík>u  a vifáõ,&  não  fe  lhe  dando  credi- 
to>  voltou  para  o feu  retiro : fegüda  vez  o Anjo  o convida  ao  mefmo  empenho , 
torna  ao  lugar,  <k  achando  a meíma  duvida,  deu  faude  ahum  enfermo , defcon- 
fiadodavida,ern  nome  da  Santiílima  Trindade  para  abono  defuavifaõ:  o pro- 
dígio alhanou  a incredulidade  ; com  fê  fe  applicão  os  moradores  à erecção  da- 
obra,  que  em  breve  fe  vio  confummada-  T erceira  vez  o empenha  o Celeíte  Pa- 
raninfo a que  aggregaífe  ao  fanto  Templo  Religiofos  Trinos  : obedeceo,  foy 
ao  Convento  de  Santarém  da  mefma  Ordem,  & narrando  o referido  aos  Religio- 
fos, nomeàrão  fundadores,  que  logo  conduzio  em  fua  companh  ia,  & ficou  fun- 
dado o Convento  pelos  annos  de  ifoo.  por  vezes  intentàrão  os  Prelados  def- 
fazello  por  alguns  motivos  temporaes,  mas  não  teve  effeito. 

Canedo  tem  cento  & vinte  & cinco  vifínhos  , Igreja  Parochial  da  aprefen- 
tação  do  Abbadeda  Villa,  mais  quatrò  Ermidas, & quinze  fontes  :recolne  mui- 
to vinho,  & produz  fumagre,  & nelle  ha  criação  de  bichos  de  feda. 

Carvalhadegas  tem  trinta  & oito  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação,  mais  huma  Ermida,  & duas  fontes.  . 

Seixo  de  Manhofes  tem  feífenta  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
íentação,  mais  tres  Ermidas,  & quatro  fontes. 

- Gavião  tem  dez  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Mourãotem  oitenta  ôtdous  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação,  mais  tres  Ermidas,  & dez  fontes- 

V al  de  Torno  tem  cento  & vinte  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentacão,  mais  fete  Ermidas,  & treze  fontes. 

Lagoa  tem  trinta  vifinhos,  huma  Ermida,  & nove  fontes.  *' 


GAP.  VIL 


Da  Villa  de  Cortiços . 

- i 

SEtc  legoasao  Nornoroefte  da  Villa  daTorredeMõcorvonoBifpado  de  Mi- 
randa tem  feu  fitioefla  pequena  Villa,  a qual  he  da  Coroa  , & lhe  deu  foral 
EIRey  Dom  Diniz , que  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a 4.  de 
Agoftode  1517.  He  de  clima  temperado,  & produz  baftante  pão,  azeite,  pou- 
co vinho,  alguns  gados,  & medianas  caças  meudas. 

A ff  fiem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , que  o faõ  também 
dos  Orfaõs,  & V ereadores  com  feus  Off  ciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,& 
hum  Sargento  mér  por  eleição  dos  homens  da  governãca,que  o faõ  também  das 
Villas  de  Valdafnes , Sezulfe,  & Pinhovéllò,  & em  todas  éftas  quatro  Villas  ha 
quatro  Capitaes  de  quatro  Companhias  da  Ordenança,  todos  fubordinados  ao 
Capitão  mórdeíla  Villa. 

He  cabeça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real  , & os  dizimos  pertencem 
aos  Religiofos  da  Companhia  dejefus  do  Collegio  de  Bragança  ; rende  cento 
& vinte  mil  reis. 

Tem  algumas  cafas  nobres  no  edifício,  & nas  famílias  nos  tempos  antigos 

teve 
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teve  ainda  mayor  numero  de  peffoas  nobres;  os  appeilidos,q  hoje  fe  confervão> 
fa5 , F ar)  a,  Loureiro,  Pinto,  Alcoforado,  Teixeira,  Lemos. 

Os  moradores  deíía  V illa,  & termo  pagão  a Sua  Mageftade  pelo  foral!  delia 
os  direitos  Reaes  que  faõ  quatro  alqueires  de  centcyo  , & trinta  & feis  reis  em 
dinheiro  cada  cafal;q  tudo  fe  arreda  em  trinta  mil  reis  cada  anno.  Te  60- vifinhos, 
& demais  da  IgrejaMatriz,duas  Ermidas,  & feis  fontes,  em  q entra  hü  chafarís* 
Lugares  de  fen  termo. 

Ccrnadclla  tem  trinta  & cinco  vifínhos,  Igreja  Parpchial  da  aprefentção  do 
Reytor  da  Villa,  mais  duas  Ermidas,  ôc  huma  fonte* 

Romeu  tem  trinta  & feis  vifinhos,Igreja  Paroehial  da  aprefentação  do  R ey- 
tor’de  Mafcarenhas,  termo  da  Villa  de  Mirandella,  mais  duas  Ermidas , & ,qua* 
tro  fontes. 


GAP.  VIÍL 


Da  Villa  de  V aldajnes *' 

SEisIegoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o Norte  eftá  íituada  a Villa  de  Vai- 
dafnes,  a qual  he  da  Coroa,  & do  Bifpado  de  Miranda.  He  de  clima  tempe-  # 
rado,  recolhe  muito  azeite,  baíiante  paõ,  pouco  vinho,  muitos  linhos  gallegos, 
muita  cebola,  muito  pimentão,  baflantes  gados,  & poucas  caças.  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisb  oa  aos  1 1.  de  Julho;  de  15  14.. 

Âífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  , que  o hc  também  dos 
Orfaõs,  hum  Vereador  , hum  Procurador  do  Concelho  com  hum  Efcrivaò  dá 
Çamara,  que  he  juntamente  proprietário  de  todos  os  mais  foíhcios.  Ao  gover- 
no militar  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenança  Íubordinado  ao  Cá- 
pitaõ  mór  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  cóíirmadacía  aprefentaçam  do  Reytor  do  lugar  de 
Bornes,  termo  da  Cidade  de  Bragança.  Pertencem  os  dizimos  , hum  terço  ao 
Bifpo  de  Miranda,  & os  outros  dous  terços  à Commenda  de  Santa  Martha  , de 
que  foy  Commendador  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Condede  Ponteveí. 

Tem  efta  Villa  cem  viíinhos,&  demais  da  Igreja  Parochial  tem  tres  ErmT 
das,  & quatro  fontes.  Naõ  tem  lugar  algum  de  feu  termo. 


C A P.  IX. 


Da  Villa  de  Setylfel 

OItolegoasda  Torrede  Moncorvo  para  a parte  do  Norte  efiâ  fundada  â 
V illa  de  Sezulfe,a  qual  he  da  Coroa, & do  Bifpado  de  Miranda.  O feu  cli- 
ma he  temperado,  recolhe  rnuitopão,baííante  azeite, vinho,gado,  & caça- 

Affiííem 
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AfTiílera  aofeu governo  civilhum  juiz  ordinário, queohe  tãbemd  os  Or- 
faós,  hum  V ereador,  hum  Procurador  do  Concelho,  & hum  íb  Efcrivão  , que 
ferve  todos  osofficios.  Ao  governo  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia 
da  Ordenança,  que  fe  compoem  dos  moradores  defta  Villa  ,&  dos  da  V illa  de  Pi- 
nhovello,fubordinado  ao  Capitão  mór  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Farochial  confirmada  da  aprefentação  do  Bifpo  de  Miranda  , a 
quem  pertencem  todos  os  dizimos»  T em  algumas  familias  nobres  de  appelli- 
dos.  Pinto,  N unes.  Pereira,  Craílo. 

Tem  quarenta  vifinhos,  d[uas  fontes,  & demais  da  Igreja  Parochjal  tres  Er- 
midas,.huma  delias  da  invocação  de  NoíTa  Senhora  das  Flores , que  eílá  reduzi- 
da a Convento  de  Clérigos  da  Congregação  , intitulada  dos  Padres  do  Cálva- 
rio,  a que  deu  principio  ha  poucos  annos  o Doutor  Jeronymo  Ribeiro,  C hantre 
. da  Sè  de  Coimbra>&  refidem  nelie  dez  Religioíòs.  Não  tem  eíla  Villa  lugar  al- 
gum de  feu  termo. 


GAP,  X. 


T>a  Villa deTinhovello» 

SEte  ícgõas&meya  ao  Nordeíle  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bifpado  de  Mi- 
randa tem  feu  aííento  a V illa  de  Pinhoveílo  de  clima  muito  frefco  , a quaí 
he  da  Coroa,  & foy  antigamente  infigne  povoação  dos  Romanos,  como  fe  vé  das 
ruínas  de  hum  forte,  íepulturas,  moedas,  & outras  antiguidades  ; recolhe  baf- 
tante  pão,  & vinho,  alguns  gados,  & poucas  caças. 

A ífiiiem  aofeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  , que  juntamente  ferve 
de  juiz  dos  Orfaõs,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho  , & hum  Ef- 
crivão,  que  ferve  de  tudo-  Ao  militar  , faõ  os  moradores  Soldados  do  Capitaò 
da  V illa  de  Sezulfe,  que  he  fubordinado  ao  Capitão  mór  da  V illa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  aprefentação  do  Bifpo  de  Miranda,  a 
quem  pertencem  os  dízimos. 

T em  eíla  limitada  V illa  doze  vifinhos,  duas  fontes,  nenhuma  Ermida , nem 
lugar  algum  de  feu  termo. 


GAP,  XL 


2 ")a  Villa  de  JA (u^liosl 

NOve  Iegoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o Norteno  Bifpado  de  Miranda 
eílá  fundada  a Villa  de  Nuzellos,a  qual  he  da  Sereniflima  Cafade  Bragã- 
ça,  em  que  fomente  entra  o Provedor  defla  Comarca  a exercitar  a jurifdiçam, 
que  lhe  toca,  & no  mais  he  fogeita  ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Bragança , que  nel- 
la  entra  cm  Correição : he  terra  quente,  recolhe  baílante  paò,  & vinho  , algum 
â2eite,gado,&  caça. 

Affiílem 
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Afliílem  ao  feu  governo  civil  dons  Juizes  ordinários , que  juntamente  fer- 
vem de  Juizes  dos  Òrfaõs,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho  , & 
hum  Efcrivaõ,  que  ferve  todos  os  officios-  Quanto  ao  militar  , faõ  os  Officiaes 
de  Guerra  íübordinados  ao  Sargento  mor  da  Comarca  de  Bragança. 

Tem  effa  Villa  dezafete  viíinhos,  Igreja  Parochial  dedicada  a NoíTa  Senho- 
ra da  Aífumpçao,  Abbadia  do  Padroado  da  Cafa  de  Bragança  , que  rende  com 
as  fuasannexas  trezentos  &cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  huma  Ermida  , & 

i: uma  fonte.  , . 

Lugares  de  feu  termo. 

Villarinho  de  A grochão  , aonde  vivem  os  Abbades*  tem  02- viíinhos  .* 
Igreja  Parochial  da  Invocação  de  S.  Antão  , que  aprefenta  o Abbade  da  Villa  > 
mais  huma  Ermida*&  feis  fontes:  he  lugar  frefco,  & fádio , recolhe  bom  pão, 
algum  azeite,  muito  vinho,  & dos  melhores  da  Comarca,  baffantes  gados  , al- 
guma caífanha,&  muita  caça* 

Arcas  té  quarenta  & feis  viíinhoS  ,Tgreja  Parochial  dà  ipvocação  de  Sãta  Ca- 
therina  da  aprefentaçâõ  do  mefmo  Abbade finais  duas  Ermidas ,&  quatro  fontes: 
he  terra  temperada,  recolhe  muito  vinho,  &bom,  baftante  paõ,  & azeite,  gado> 
& caça?  Tem  algumas  famílias  nobres  de  appeliidos,  Moraes,Sâ,  Borges,  Vilhe- 
gas. 

Villarinho  do  Monte  tem  trinta  & oito  vifinhos  , Igreja  Parochial  dedica- 
daaS.  Sebaftião,  que  aprefenta  o mefmo  Abbade,  mais  huma  Ermida  , & duas 
fontes : he  lugar  temperado,  produz  bem  paõ,  algum  vinho,  azeite  , caftanha  > 
gado,  ôc  pouca  caç  a< 


C A Pi  XI L 


T>a  Filia  de  Lamds  de  Orelhão \ 

SEis  íegoasaoNoroeífedaTorre  de  Moncorvo  no  Arcebifpado  dc  Braga 
temfeuaífentoa  Villade  Lamas  deOrelhaõ  , à qual  deu  foral  EÍRey  Dom* 
Manoel  em  Lisboa  a 1 y.  de  Julho  de  1 «j  1 y . he  da  Provedoria  defla  Comarca , & 
do  Marquezado  de  Villa  Real, & toca  o dominio  delia  a S.Mageftade,como  Do-' 
natario,  &;  fenhor  das  terras  domefmo  Marquezado,  & aílim  nã  V iíla,  como  no 
termoTe  lhe  paga  certo  foro,  a que  chamão  fogal  ( pelos  que  acendem  fogo)  a du. 
zentos  & cincoenta  reis  cada  lugar,  & alguns  pouco  mais. 

Dizem  feus  moradores,  que  nos  tempos  antigos  a dominara  hü  Rey  Mon- 
to chamado  Orelhaõ,  & que  vivendo  ahi  S.  Leonardo,  & Santa  Combá , a quem 
o Rey  queria  forçar,  fogindo  ella,  & o Santo,  feabrio  huma  gruta,  que  os  rece- 
beo,  & ainda  hoje  fe  vê  o buraco  no  penhafeo,  por  ónde,  dizem,  çntràraõ  , & 
adiante  delleeíhaõ  duas  Ermidas  dos  mefmos  Santos  , em  que  fe  venefaõ  com 
devoção  no  alto  dá  ferra,  já  no  limite  da  Villa  de  Chaves  ; & deílahífhoria  que- 
rem deduzir  o nome  da  V ílla. 

Eílá  fundada  na  fralda  de  huma  ferra,  que  lhe  impede  o vento  Norte  : he 
terra  quente,  & pouco  agradafel,mas  abüdantede  paõ,  vinho,  azeite,  fumagre, 
& algumas  trutas,  medianos  gados,  baftante  caça  meuda  , & alguma  caftanha 
nos  lugares  vifmhos  da  ferra. 


Aífíftem 
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AÍILftem  ao  feu  governo  civil  dous  J uizés  ordinários,  V ereadores  cõ  fcus 
Officiaes,  que  reconhecem  ao  Quvidorde  V iila  Real,  que  entra  neíla  V ílla  a fa- 
zer Correição,  mais  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  fetis  Officiaes,  fubordinad  os  ao 
■Provedor  defla  Comarca.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,&  hum  Sargento  mor 
el  eitos  a votos  dos  homens  da  governança , a que  obedecem  quatro  Capitaens 
de  quatrò  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & termo , que  todos  faõ  doutri- 
nados pelo  Sargento  mór  da  Comarca  de  V ilía  Real. 

No  alto  da  referida  ferra  fe  vem  algumas  muralhas  arruinadas,  Scveíligios 
de  fortaleza,  obra  dos  Árabes.  Tem  efta  Villá,  & feu  termo  familias  nobres  de 
âppeilidos.  Pereira,  §oufa,  Macnado , T eixeira,  Corrêa , T aveira  , M outinho. 
He  cabeça  de  huma  Abbadia,  que  logrão  as  Freyras  do  Convento  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  de  Conde,  que  aprefentão  o Vigário  reíídcnte  nefta  Villaj tem  feis 
Igrejas  annexas  à Vigairaria,  cujos  frutos,  & dizimos  importa  o às  Religiofas 
feifeentos  mil  reis  cada  anno. 

Tem  eíla  Villa  çincoenta  viíinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invoca- 
ção da  Santa  Cruz,  mais  tres  Ejrmidas,  & cinco  fontes. 

Lugares,  que-nefte  termo  tocao  a Abbadia  das  Freiras  dê Sata 
Clara  da  Villa  de  Conde. 

C Afcalhal,  lugar,  ou  quinta,  Ffeguefia  da  Villa,  tem  fete  viíinhos  , & tres 
fontes. 

Carrapata,  Fregueíia  da  Villa,  tem  dezanove  viíinhos,  duas  Ermidas  ? & 
cinco  fontes:  tem  Coadjutor,  que  lhe  diz  Miífa,  &adminiftra  os  Sacramentos 
na  Ermida  de  S.  Luzia  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa. 

Paífostem  oitenta  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
Noífa  Senhora  da  Graça,da  aprefentação  do  V igario  da  Villa  , mais  tres  Ermb 
das,  & quatro  fontes. 

Valverde  tem  trinta  & dous  viíinhos,  com  huma  Igreja  Pa  rochial  , orago 
Noífa  Senhora  da  Purificação,  que  aprefenta  o Vigário  da  Villa,  mais  huma  Er- 
mida, & huma  fonte : terra  quente,  & pouco  fádia. 

S.  Sylveflre  tem  feis  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte : terra  quente , 
& enferma. 

Cobro  tem  trinra  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  orago  S.  Sebaftião, 
Vigairaria  que  aprefentão  as  mefmas  Freyras  , mais  huma  Ermida  , & huma 
fonte* 

Rego  da  vide  tem  quarenta  viíinhos,  duas  Ermidas,  & huma  fonte. 
Efcovais  tem  dez  vifinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Avidagos  tem  trinta  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaÇam 
de  S.  Miguel,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Ermida  ,&huma 
fonte. 

Carvalhal  tem  dezoito  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Rereira  tem  trinta  viíinhos,,  huma  Ermida,  & duas  fontes. 

Villaboa  tem  trinta  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
Santa  Maria  Magdalena,  da  aprefentaçaõ  do  Vigário  da  Villa , nenhuma  Ermi- 
da, & huma  fonte. 

Franco  tem  oitenta  viíinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  niefma  apre- 
fentaçam,  dedicada  a Noífa  Senhora  do  O, mais  duas  Ermidas , & quatro  fon- 
tes. , Abba- 
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Jbbadia  dos  Frades  de  S.  f cronym  doCollegio  de  Coimbra , &■, 
lugares,  que  nejle  termo  Ibe pertencem . 

O Uzains,  lugar  do  termo  defta  Villa,he  cabeça  de  huma  Abbadia,qué  nelíe 
^ tem  os  Religiofosde  S.Jeronymo  doCollegio  de  Coimbra,  q naò  fó  reco- 
lhe os  dizimos  em  alguns  lugares, defte  termo  , mas  também  entra  no  lugar  dc 
Villa-nova  termo  de  Mirandella:  rendem  todos  eftes  frutos  parà  os  Frades  du- 
zentos & cincoenta  mil  reis  cada  anno  s tem  efte  lugar  noventa  Viíinhos  , com 
huma  Igreja  Parochial  dedicada  a NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  , Vigairaria  da 
aprefentaçaõ  dos  mefmos  Frades,  mais  tres  Ermidas,&  quatro  fontes  i hc  âbü- 
dante  de  aguas  de  rega,  muitas  frutas,  algum  mel,  &eera; 

Eyvados  tem  vinte  viíinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes» 

Fyxes  tem  dezoito  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial , da  invoeáçaõ  de 
S.  Frutuofo,  que  aprcfenta  o V igario  de  Suzains,mais  huma  Ermida  , & duas 
fontes : terra  muito  quente,  & enferma»^ 

Marmellos  té  quinzevifinhoscõhüa  Igreja  Parochial  da  invdcaçâò  de  Saô 
Luiz,  nenhuma  Ermida,  & quatro  fontes : huma  delias,  em  quefe  ajuntão  tres, 
tem  virtude  para  enfermidades,  & ás  peffoas  que  nelia  fe  lavaó  , expetimentâõ 
melhora  5 eftesbanhosfetomaõ  no  Domingo  de  manhaã  antes  da  Miífa  : dizem 
que  goza  defta  virtude  o primeiro  que  chega  a banharfe  : osenfetmosnão  tor- 
naõ  a levar  os  veftidos,  que  trazem  s concorre  muita  gente  a ufar  defte  reme^ 
dio,  por  fer  de  grande  effeito. 

S . Pedro  de  V al  do  Conde  tem  trinta  & cinco  viíinhos , duas  Ermidas  > & 
íeis  fontes. 

Lugar  ,quf  pertence  à Commenda  de  Freixieí  de  Sao  foáo 

de  zSWalta, 

B Arcei  he  também  do  termo  deftaVillâ,  tem  quaréta  dous  viíinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Cyriaco,  da  aprefentaçam  do  Co- 
mendador da  Villa  de  Freixieí, mais  huma  Ermida,  & huma  fonte  ; os  dizimós 
defte  lugar  pertencem  à Commenda  das  Villás  de  Freixieí,  & Abreiro  da  Reli- 
gião de  S.  Joaõ  do  Hofpital  da  Ilha  de  Malta  , que  .fâõ  ramo  dá  Commenda  d$ 
Poyares,  de  que  he  Commendador  Antonio  dc  Soufa  Corrêa  Montenegro* 

Lugares  da  Freguefía  de  ó\dirdndelta* 

B Roncedatem  dezafeis  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte» 

Golfeiras  tem  vinte  & quatro  viíinhos,  tres  Ermidas  , & duas  fontesí 
faõ  eftes  dous  lugares  da  Fregúefia  da  Vdla  de  Mirandella  , a quem  pagamos 
dizimos. 


Pp  CAP- 
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C A P.  XIII. 


Da  V illade  Freixieh 

NO  Arcebífpado  de  Braga, quatro  legoas  aoNoroeíie  da  Torre  de  Mòcor- 
vo  efi :á  íituada  a Villa  de  F rcixiel,  terra  muito  quente,  & enferma  § por 
eíiar  fundada  em  hum  valíe  rodeado  de  altos  montes : tem  o terreno  fertii  , & af- 
íim  produz  muito  pao,  & azeite,  moderado  vinho,  poucos  gados,  & alguma  ca- 
ça. HedoMarquezadode  VillaReai 

Affiíiem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores , & feus 
Gíiiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Real  , que  neíia  Villa  entra 
em  Correição ; mais  hum  Juiz  dos  Orfaõs>  que  o he  tambem  da  Villa  de*  Abrei- 
ro,  & feu  termo,  fogeito  ao  Provedor  deíia  Comarca-  Ao  militar , hum  Capitão 
mór , eleito  a votos  dos  homens  da  governança  , que  o he  também  da  V illa  de 
Abreiro,  a quem  obedecem  dous  Capitaens  de  duas  Companhias  da  Ordenança, 
huma  deíia  Villa,  & outra  da  de  Abreiro  , doutrinados  pelo  Sargento  mór  d a 
Comarca  de  Villa  Real 

Eíia  VilíaherèmodaCommeiidadePoyaresdaReligiaódeMalta,  de  que 
he  Comendador  o referido  Antonio  de  Soufa  Corrêa  Montenegro,  a quem  per- 
tencem os  dizimos,&  lhe  paga  cada  cafal  da  Villa,  & termo  cinco  alqueyres  de 
centeyodeforo.  Tem  cento  & trinta  & cinco  vifmhos  , com  algumas  cafas  de 
peííòas  nobres  de  appellidos.  Moraes,  Miranda,  Coelho ; huma  Igreja  Pafochiaí 
da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  Magdalenã,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  do  mefmoi 
Commendador,  mais  tres  Ermidas,  & huma  fonte  de  ruim  agua. 

F oy  natural  deíia  Villa  o V enera vel  V araõ  F rey  Antonio  das  Chagas,que 
mfcendo  de  nobres  pays  do  appellido  Coelho,  fe  veílio  da  afpereza  do  burel  da 
ferra  da  Arrabida  -.perfeverou  neíia Religião  em  continuo  exercido  das  virtu- 
des, de  que  foy  dotado : he  opinião  coníiante,  que  lhe  fallava  a V irgem  Senhora 
nofTa,  diante  de  cuja  Imagem  foy  achado  algumas  vezes  bailando,  & tangendo, 
rendedo  cõ  eíia  feíiividade obfequiofo culto àquella  Senhora.Cõtafe,qas  aves 
dacercadofeuCõventofe  lhe  vinhaõ  voluntárias  aprefentar  nas  maõs,&  elle 
as  levava  a offerecer  em  holocauíio  á mefma  Senhora,  & depois  lhes  dava  líber, 
dade  j morreocom  grande  opinião  de  juíio,  & ainda  fe  veneraõ  os  defpojos  de 
fua  pobre  cella,  & de  fua  peífoa  como  fantas  reliquiás : faiecco.no  anno  de  ió^z- 
eíiá  fepultado  no  Convento  de  Santa  Catherina  de  Ribamar  em  tumulo  levam 
t ado,  & o feu  retrato  fe  venera  em  huma  Ermida  da  cerca : a fua  vida  anda  efcri. 
ía  na  Chronica  da  Religião» 

Lugares  do  termo  dejla  Villa  conm  mefmos frutos,  & cahdades 
delia y cujos  diurnos  tocao  ao  mefmo  Commendador ► 

PEreiros  tem  feífenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  dedicada  a Santo  Amaro  da 
mefma  aprefentaçaõ,  huma  Ermida,  6t  duas  fontes. 

Codeçaes  tem  trinta  & tres  viíinhos,huma  Ermida,  & huma  fonte.  ' 

Fel: 
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Felgares  tem  dezoito  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Mogo  tem  quarenta  viíinhos,  igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Ca- 
therina,  da  mefma  apreientação,  nenhuma  Ermida,  & quatro  fontes  ; he  lugar 
frio,  recolhe  alguma  eaftanha. 


%%  ^ VHg  V?'  ^ 

SttX  /<£*  >-vR 


CAP.  XIV, 


Da  Filia  de  Abre  iro. 


NO  Arcebifpado  de  Braga  cinco  legoas  aoNornoroefte  da  Torre  de  Mon~ 
corvo  tem  feu  alfento  a Villa  de  Abreiro , quehe  também  áo  Marqueza* 
do  de  Villa  Real,  a q paga  cada  morador  da  Villa,  & termo  feis  reis  de  foro,  que 
tudo  importa  nove,  ou  dez  toftoens.  EIRey  Dom  Sancho  o Primeiro  lhe  deu  fo- 
ral no  anno  de  1 2 2 ç • he  terra  quente,  & enferma , & de  ruins  aguas ; eftá  fun- 
dada em  huma  imminencia,  que  domina  ao  rio  Tua  : recolhe  paõ,  vjnhô*,  & 
azeite,  tudo  moderado,  poucos  gados,  & mediana  caça. 

A hum  lado  da  Villa,  no  alto  da  ferra  , em  que  eftá  a Ermida  de  Santa  Ca- 
therina,  fe  vem  ainda  os  veftigios  de  muralhas,  que  aíTegura  a tradiçaõ  fora  nos 
tempos  antigos  povoaçaõ  dos  Árabes. 

AíTudemao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  cõ  feus 
Officiaes,  que  obed  ecem  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Villa  Real , que  entra  em 
Correição  neftaViPa.  Ao  militar  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  daOrde- 
nança  da  Villa,  & termo,  quô  reconheceao  Capitaõ  morda  Villa  de  Freixiel. 

Tem  efta  Villa  fetenta  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam 
de  Santo  Eftevaõ,Vigairaria  queaprefenta  o mefmo  Comendador  dePoyares, 
a quem  também  pertencem  os  dizimos  neft  a V illa,5t  feu  termo,  como  na  dé  Frei- 
xiel, por  fer  ramo  da  referida  Commenda  de  Poyares.  Tem  mais  tres  Ermidas,» 
& quatro  fontes. 


Lugares  de  Ceu  termo  com  as  mefmasc alidade s,  frutos 

da  Villa , 

Ti  Ilhaes  tem  trinta  viíinhoá,  huma  Ermida  , & huma  fonte  : he  terra 

XV JL  quente. 

Longra  tem  dezoito  vi íinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam, 
duas  Ermidas,&  nenhuma  fonte;  bebem  do  rio  Tua,  & de  huma  ribeira  viíínha: 
he  terra  quente,  & muito  enferma. 

Navalho  tem  trinta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,  dedirf  * 
cada  a NoíTa  Senhora  da  Purifíeaçaõ,  mais  huma  Ermida,  & duas  fontes. 

Ametade  do  lugar  de  S.  Braz  da  Sobreira,  cõ  treze  viíinhos , & hüa  fonte* 


ppij 
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GAP.  XV. 


Da  Villa  de  zZAdirandella* 

NO  Bifpado  de  Miranda  feis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a parte 
do  Norte  nas  margens  do 'rio  Tua  eíta  fundada  a Villa  de  Mirandeiià  , a 
qual  viíta  da  parte  do  Poente  tem  alguma  apparencia  com  a Cidade  de  Coim- 
bra ; tem  algumas  cafas  baít  antes  no  edifício,  he  terra  muito  quente,  pouco  fá- 
<%,  com  poucas,  & ruins  aguas.  EIRey  P om  A.ffonfo  o T erceiro  a fez  ViÜ  a , & 
lhe  deu  foral  pelos  annos  de  5 2 8 8 . He  do  Marquez  de  T avora  de  juro , & her- 
dade, que  aprefenta  todos  os  ofScios  de  jmt iça,  & hum  Ouvidor,  que  o he  aííim 
deita  V illa,  comodc  todas  as  quatorze  Villas  deita  illuítrç  Cafa  , & conhece 
das  appellaçoens,  & aggravos  de  todas  eílas,&:  fó  o ofhcio  de  Efcrivao  das  íizas, 
achados,  & almotaçaria  he  da  mercê  de  S»  Mageítade» 

Paga  cada  morador  deíla  Villa,  & termo  deite  Donatario  trinta  5c  feis  rçis 
de  foro,  & direito  Real,  que  importaõ  cada  annocincoenta  mil  reis,  & as  por- 
tagens doús  mil  reis-  Tem  também  hum  preíhmonio  neíta  Villa  , &na  mayor 
parte  dos  lugares  do  termo,  que  lhe  tócahum  terço  dos  dizimos , de  que  dá  a 
quarta  parte  para  a fabrica  da"'  Igrejas  dos  lugares  , & rende  o que  fica  livre 
mais  de  quinhentos  mil  reis  cada  anno-.faõ  bens  da  Coroa,  que  logra  eíta  Cafa 
de  tempos  antigos  atè  o prefente. 

He  eítaVill a murada  ao  ufo  antigo  co  debil  muro  em  partes  arruínado,&  nel- 
le  tres  portas. Tê  famílias  nobres  de  appelüdos,  Alrpeyda,  Barros,Borges,Car- 
dofo,  Coutinho,  Camello,  Efcovar,  Gama,  Lago,  Lemos, Magalhaçns,  Moraes, 
Oliveira,  Pinto,  Ponte,  Pereira,  Pinheiro,  Pimentel,  Pegado , Queiroga , Rofa/ 
Sá, Sil, Sarmento, Sequeira, Sampayo , Teixeira, Taveira,  Vargas,  Vafconcel- 
los,  V eiga ; de  que  houve  nos  tempos  antigos  , & ainda  ha  no  prefente  homens, 
confummados  na  nobre  arte  da  cavallaria  em  huma , &:  outra  fella  5 chegou  a ter 
eíta  Villa  vinte  cavallos  ginetes  nos  annos  , em  que  mais  facilmente  fecondu- 
ziãodeCordova,  &agóra  eítão  providos  dos  doReyno,  que femprehuns.,  & 
outros  criàrao,  & doutrinarão  baítan temente : façiíitão  a criação  deites  gene- 
rofos  animaes  os  bons  paítos,  & excéllentes  cevadaes  de  feus  campos, & a com- 
modidadedoriopara  os  banhos» 

He  fértil  o terreno  aílim  da  V illa,  como. dos  lugares  de  feu  termo , porque 
produzem  muito  azeite,  & trigo,  & moderado  vinho , muitas  hortaliça  j , & 
frutas : por  fua  fertilidade  era  capaz  de  huma  grande  povoação,  fe  lho  nao  im- 
pedira a deítemperança  do  clima  1 tem  muitos  gados,  baít ante  .caça  , '&  grande 
.provimento  de  peixes  dos  rios,a  que  eítá  viíinha  5 & aííim  nella,  como  no  termo 
ha  muita  criação  dos  bichos  da  feda» 

Aífiítem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  em  que  já  falíamos , dous  Jui- 
zes ordinários.  Vereadores  com  feus  OfHciaes  fubordinados  ao  mefmo  Ouvi- 
dor, por  quanto  neíta  Villa  não  entrao  Corresedor'  em  Correição  ; mais  hum 
juiz  dos  Orfaõs.com  feus  OíEciaes  íogeitos  ao  Provedor  deita  Comarca»  Ao 
militar  KumCapitaõ  mór,  & hum  Sargento  mór  eleitos  a votos  dos  homens  dà 

gover- 
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governança,  á que  obedecem  fete  Capitaens  de  fcte  Companhias  dajOrdehancá 
da  Villa^á;  termo- 

junto  a eíta  Villa  corre  o rio  Tua,  a que  domina  humá  fumptúofa  ponte  dé 
cantaria  com  dezanove  arcos,  que  fica  contígua  à'Villa,fahida  agradavel,  vif- 
tofa,&  alegre  :herio  caudelolb,  porvir  encorporado  com  dous  j &duas  ribei- 
ras, de  que  eíte  fecompoem,  que  fe  ajuntaõ  por  cima  da  Villa : hum  deites  dous 
rios  chamado  Tuella,que  he  o principal  , _&  que  neíta  Villa  muda  o nomeem. 

Tua,  tem  íua  origem  no  Reyno  de  Galliza  junto  ao  lugar  das  Pias:  entra  em  Por-  * . 
tugal  pelo  lugar  de  Moumenta,  termo  de  Bragança  , & correndo  pelos  Conce-  ‘ 
lhos  das  Viilas  de  Vinhaes,  & Torre  de  Dona  Chama  vifinhp  ao  lugar  de  Guide,  * 
paíTa  por  eíta  V illa  a defaguar  no  Douro  no  porto  de  Foz  Tua  , tendo  corrido  • S:\ 
dezoito  legoas. 

O rio  Mente,  ou  Rabaçal,  tem  feu  nafeimento  no  mefmo  Reyno  de  Gálliza 
no  lugar  de  Pentes,  defagua  no  rio  Tuella,  ou  T ua , & junto  ao  lugar  de  Ghel- 
las  deite  termo,  & antes  de  defaguar  nelle  tem  caminhado  doze  legoas. 

Huma  das  ribeiras,  que  fe  chama  Lobos , riafee  na  ferra  do  lugar  de  Bornes> 
termo  de  Bragança,  & havendo  curfado  tres  legoas  entra  no  rio  Tua  junto  a ef- 
ta  Villa  por  baixò  do  prado,  que  chamão  a Coutada,  aonde  tem  ponte; 

A outra  ribeira  , chamada  Merce,temfeu  nafeimento  junto  aos  lugares 
de  Vai  de  prados,  &Caítellaõs,  termo  de  Bragança,  & correndo  perto  da  Villa 
de  Cortiços,  fe  aviíinha  a eíta  V illa  junto  ao  referido  prado  da  Coutada  , aonde 
tem  ponte  decantaria  com  dous  arcos , & havendo  fertilizado  cinco  legoas  de 
terra,  perde  o nome  no  rio  Tua ; &:  jà  unidas  todas  eítas  ^guas,  paífaõ  pela  ponte 
deita  Villa- 

He  eíta  Villa  cabeça  de  humá  Reytoria  do  Padroado  Real , querende  cem 
mil  rds^&osdizimos  dos  lugares  annexos  a eila  pertencem  a féisCommen- 
dadores,  que  todos  juntos  lograõ  os  frutos  deita  Reytoria  : hum  deites  Com- 
mendadores  leva  quatro  partes  dos  frutos  , & por  eífa  razão  lhe  chamão  Com- 
mendador  das  quatro  partes  : os  outros  cinco  Commendadores , leva  cada  hum 
huma partej&neíta forma fereparteas.no ve  partes  dos  frutos  deita  Comenda, 
q por  eíta  caufa  deu  motivo  a lhe  chamar  o vulgo  a Comenda  dos  nove  ladr  oés. 

A renda  de  cada  Comenda,  & os  nomes  deites  Commendadores  faò  osfe- 
guintes  - Da  Commenda  da  V illa,  orago  NoíTa  Senhora  da  Encarnaçaõ,  he  Co- 
mendador Álvaro  Jofeph  Botelho  de  Tavora/egundo  Conde  de  S-  Miguel, que 
chamão  a Commenda  das  quatro  partes,  rende  cada  anno  cento  & vinte  mil  reiâ, 

& leva  hum  terço  dos  dizimos  dos  lugares  da  Fregueíia  da  Villa  , &entra  nos 
mais  lugares  da  Reytoria  com  quatro  partes  das  nove-  já  que  falíamos  neíte  il- 
luítre  Conde,  não  ferá  alheyo  deite  lugar  tratar  da  fua  varonia  , que  he  a feguím 
te. 

t Os  Barbas  procedem  dos  Romanos  do  tempo  de  Cáyo  Barba,  como  affirmão 

••  as  Relaçoens  Genealógicas  liv-  3 - foi-  2 8 $ - Eítemppelkdo  f^^ifervou  atè  o té- 
po  dos  Godos,  como  confta  das  mefmas  Relaçoens  liv-  3.  foi  - 2 8 2 - EiRey  Dom 
Gracia  faz  menção  de  Mimio  Barba,  como  diz  Sandoval ; coníirmafe  eíta  cer- 
teza com  eferituras  de  mais  de  quinhentos  annos,  que  eítão  no  Apendice  das  , 
Relaçoens  Genealógicas-  Deites  Barbas  antiquiílimos  he  tronco  D-Payo  Mogu- 
dodeSandim,comodiz  Argote  deMolinaIiv-2-fol-  231.  & as  Relaçoens  Ge- 
nealógicas liv.  3.  foi.  2 83  • & nelle  começamos  a Cafa  dos  Condes  de  S-  Miguel. 

Deite  Dom  Payo  Mogudo  de  Sandim  trata  o Conde  D/pedra  no  cap.43.  & diz 
quê cafou,  & teve  filho  a *Vcr  '*  ' ’ * 
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Mem  Paes  Mogudcv  de  Sandim?  quefe  achou  no  cerco  de  Sevilha  ? quando 
EIRey  Dom  Fernando  o Santo  a tomou  aos  Mouros ? cafou?  & teve  filho  a 
Martim  Mendes  Mogudo  de  Sandim?  que  cafou?  & teve  filho  a 
Vafco  Martins  Mogudo  de  Sandim?  que  cafou  com  Dona  Eívira  Vafques 
de  Soverofa  ? viuva  de  Payo  Scares  de  V alladares ? & filha  de  Vafco  Fernandes? 
& de  fua  mulher  D.  Therefa Gonçalves  de  Scufa?  de  que  teve  a 


Ò Martim  V afques  Barba?  de  quem  trata  o Marquez  de  Montebello  nas  No- 

ao  Conde  Dom  Pedro , Nota  agó-  que  viveo  perto  de  Valladares?  aonde  cha- 


froJ?  Barbeita  ? & feus  filhos  fe  appellidàrao  Botelhos  ? parece  por  refpeito  de 

naAmmíi  quinta?  &:  Solar  antigo  ? que  da  outra  parte  do  rio  lima  correfponde  ao 
^ ,~^£^Mofteiro  déErmdlo  ; a qual chamàrão  antigamente  Bortelho  ?■  & depois  Brite- 
^ aonde  depois  viveo  o dito  Martim  Vafques  Barba.,  que  cafou  com  D-Urra- 

í5*'  * ca  Rodrigues  Pacheco?  filha  de  Ruí  Pires  de  Ferreira;,  & de  Dona  TherefaPires 
de  Cambra?  de  que  teve  a 

Pedro  Martins  Botelho  ? que  cafou  co  D.  Dordia  Martins , filha  de  Domin- 
gos Martins?  &de  D-  Aldonça  Martins?  de  que  teve  a • 

Martim  Pires  Botelho?  que  também  fe  chamou  Martim  Botelho  de  Sandim, 
&foy  Alcaydemór  deCafielIodeVide  em  tempo  deiRey  Dom  Diniz  pelos  am 
nos  de  1296.  como  confia  da  Monarquia  Luíitana  part.y.  liv-i  7.  ca*pit.  34.  foi. 
246.  cafou  com  Dona  Joanna  Martins  de  Parada  ? filha  de  Duraõ  Martins  de  Pa - 
rada?  Rico  homem?  & Mordomo  mór  do  dito  Rey?de  que  teve  a 

Affonfo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Mecia  Vafques  de  Azevedo ? filha 
de  Vafco  Paes  de  Azevedo?  & de  Dona  Maria  Rodrigues  de  Vafconcellos  ? de 
que  teve  a 

Diogo  Affonfo  Botelho?  que  cafou  com  Dona  Maria  F ernandes  de  Carva  - 
lho?  filha  de  F ernaõ  Gomes  de  Carvalho?&  de  Dona  Mayo  r Rodriguez?  de  que 
teve  a 

F ernaõ  Dias  Botelho.?  que  foy  Alcayde  mór  de  Almeyda?  cafou  ? & teve  fi- 
lho a 

Diogo  Botelho?  que  cafou  com  Dona  Leonor  Valente  ? filha  de  Martim  Af- 
fonfo Valente?  fenhor  do  Morgado  da  Povoa?  de  que  teve  a 

Pedro  Botelho?  que  cafou  com  Dona  Jfabel  Eanes  de  Buaços?  filha  de  Goa- 
çalo  Eanes  de  Buaços?  de  que  teve?  entre  outros  filhos?  a 


Diogo  Botelho?  Guarda  mór  da  Excdlentiííima  fenhora  ? que  cafou  com 
D.  Vioiante  de  Magalhaés?filha  de  Fernao  Lourenço  de  Guimaraes?  de  q teve  a 


fi 


*/ 
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Pedro  Botelho  ? que  foy  doConíelho  ? & Veador  da  Fazenda  deiRey 
Dom  Joaõ  o Segundo?  & Juiz  da  Alfandega  em  Lisboa  : cafou  com  Dona  Ifa- : 
bei  Annes?  filha  de  hum  Cidadaõ  honradtí  de  Lisboa?  de  que  teve  a 

Diogo  Botelho?  que  foy  do  Confelho  deiRey  Dom  Manoel : cafomcom 

Ifabel  de  Barros?  filha  de  Fernaõ  Lourenço  da  Mma^®  Donaííariíaeiar 

ros?  de  que  teve  ^ 

Frai^ijfco  Botelho?  que  foyíCapitaõ  Genef  alraé T a^gpj^^Ei^bjJxi^or  a 
Roma^fctm  beiro  mór  do  Infante  Dom  F ernandofi  &KzTCa^la^oC  on- 
vento  de  Bemfica : cafou  com  Dorla  Brites  da  Cafianheda?  filha  de  Ruí^ta  Cafta- 
nheda?  fidalgo  Cafielhano?  que  veyo  a Portugal  por  hum  homizio/&  de  fua  mu- 
lher D.  Ifabel  de  Proença ? de  q ue  teve?  entre  outros  filhos?  a n*  ***** 

doi^ta  com 

rez  Pereira?  - 

Dona 


UD- 


v 


H* 

$ 
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, jjjj^de Jua^mu^horÇona  Anna  de 


ir*  T T-  a *«<£&$ fcy* ClLa^MH^^ài 

«a  índia  /Scdepc  ~ ’ ' 
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Dona 

MàcedoJ^e qíie  tcvefontre outrosnln^J^^  

Nuno  Alvarez Botelho,  que  foyGem^Skáa  IndiaT^êpoís  Governador^? 
daquelle  Eflado,  aonde  o queimàraõ  os  Hoiandezes  depois  de  alcknçar  grandes 
vitorias;  cuja  vida  efcreveo  elegantemente  o Padre  Manoel  Xavier  , & outros  ' 

Authores,  aonde  fe  lerà  eternamente  aqueüe  real  Epitáfio  (o mais  honrado  quegiL. 
contêm  os  annaes  da  fama  ) efcrito  da  própria  maõ  do  mayor  Monar ca  d&fyg  , 
X! te  Europa,  em  que  publíca,quando  ouvio  eíte  íucceíTo  trágico  , que  a naõ  fe  achar  ^ 

ui,^oocuber  to  de  luto,  o veftira  fomente  para  moftrar  ao  mundo  feu  judo  fendmentô. 

^Tj^fey  cafado  com  Dona  Brites  de  Lima,  filha  de  Dom  Luiz  Lobo  da  Sylveira , fe 

O pot/o  a*F ranciíco  Botelho,  que  foy  primeiro  Conde  de  S.  Miguel  , pormtóc[ek 
3^Rey  Dom  Felippe  o Quarto  :cafou  a primeira  vez  com  Dona  Ifabeí 
'cutrJát  Dom  Francuco  de  Sa  & J^nez^f^d^cF^^iiiaõ  , &defua^un4a- 
mulher  Donai  lie 

;om  o d í t-e-C ond &dc -Penaguiãe-,  & delia  não  teve  filhos : cafoufeguda  vez  c6m 

* ~ ft'  “ " de  fu  a °e 


*4  te 


Co^ 

a.nLJC 


yrranDom  Cecilia  de  T avora, filhj 
^jfoulher  D.  ifabel  de  Caífro, 


jh  Botelho  de  Tavora  , que  he  fegundo  Conde  de  S.  Miguel, 


AAlvaro*)ofep — „ x v v 

/•vlcif  ommendadõr  de  Santa  Maria  da  Arruda,  de  S.  Julião  de  Azurara,  & S-Migue!  /mj 

. A , J ' 1 ! A J _ TT> « J _ ^ A ^ A ~ '**1  Í4/^  P/nrAlholm  miilVrv  anf/afirlf^A 


da  Villa  de  Entcade,  todas  da  Ordem  de  Chrifto,Cavalheiro  muito  entendido, 


rrr*  A & -ad0r 


.'nado  de  grandes  p 
fhomas  de  Noronh 


E)om  Thomas  de  Noronha.  Conde 


•éLju 7 de  Borbon,  de^quetev 
af><vrte  ThomásTÍot&ho  de  Tavora 


rendas  :cafou  com  Dona  Antoniaífè  Borbon  , filha  de 
os  Arcos,  & daCondeça  Doná,  Magdalena 
e teve  a ThomásSotelho  de  T avora,  & a MiguelSotelho  . 


eterceirq, 

& ^ com  D°na  Juliana  de  Alencadr^mna  da 


mdedeS.  Miguel,,,  & eíLá  cafa- 


reixeda,< 


, que  rende  quarenta 

Commendadot  Francifco  de  Tavora,  primeiro  Conde  de  Alvor,  & tem  de  •nove^k^ 
0/*í>opar  tes  huma.  c^p^/s^g’' 

Commenda  do  lugar  de  Villaverdp  rende  cada  anno  quarenta  mil  reis:  he 
~feu  Commendador  Luiz  Alvarez  de  T avora,  tem  de  nove  partes  huma. 

A Commenda  do  lugar  de  Cedaés  rende  cada  anno  vinte  & cinco  mií  reis , fáajte&ft , 
por  ter  muitos  encargos ; he  feu  Commendador  Dom  Marcos  de  Noronha,  C ' 
de  dos  Arcos,  tem  de  nove  partes  huma.  __  iSS^te  Si ? 

A Commenda  do  lugar  de  Vai  de  Telhas  rende  cada  anno  trinta  mil  reíiiS, 
he  feu  Commendador  Pedro  F ernandes  de  Lemos,  tem  de  nove  partes  huma* 

A Commenda  da  Villa  de  Villas  Boas  deíla  Comarca  he  ramo  deílas  £e*%' 

mendas,  rende  cada  anno  trinta  mil  reis  , naõ  tem  de  prefente  Commendador ; ^ 
tem  de  nove  partes  huma.  Todas  eftasCommendasfaõ  do  Padroado  Real , 
da  Ordem  de  Chrifto. 


Tem  efía  Villa  cento  & cincoenta  vifínhos,  Tgreja  Parochial,  &:  Cafa  de  MT 
fericordia,  que  ha  poucos  annosfe  fundou  na  praça  delia,  de  baíiante  edificio> 
por  eftar  envelhecida  a'(antiga,que  foy  fundada  no  tempo  delRey  Dom  Manoèll; 
tem  mais  dez  Ermidas,  & fete  fontes  demais  do  rio  , de  cujas  aguas  também  fe 
aproveitão  algumas  noras  para  cultura  das  hortaliças,  & pomares* 


Lu 
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e usul-/.  y<x  . 

. <Jo  a.n.na-  mCcCjxjffç 
At  «s/da.-Z.f*  *2).  teZ*- 

« Z te?. 
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$Í£3PÍ#*«~*, 

ftMWL  C+Jtfrdi  C*sf*~ 
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•êLuçaresdo  temo , 

p<**/+*L  eUn^ícL  £>f^-  • 


~gLfmMp  A^f^/8  feis  Commcnctas  delia . : 


* da  Filia,  6 ?- pertencem 


recolhe  azeite, 
He  tradição  que  eíklugar,  ou  quinta  fora  antigamente 


Ourei  tem  tres  vifinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes 
& muito  trigo. 
g£*”jfnr  «upovoação  dos  Mouros. 

V al  de  Madeiro  tem  feis  vifiphífs,  huma  Ermida,  & duas  fontes  : recolhe 
^ ^.osmefmos  frutos. 

t/^U'  - F rexedinha  tem  miatro.vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes ; recolhe  mo- 
«ttderado  azeite,  & pouco  pão.  *’ % * “ * 

. * * Choupim  tem  dous  vifinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes  *.  recolhe  pou« 

pão,  & tem  muita  caça* 

S.  Salvado  tem  oitenta  vifinhos,  Igreja Parochial  da  aprefentação  doRey- 
^ tor  daVilIa,mais  hüa  Ermida, & fete  fontes: recolhe  baílãte  azeite, & pouco  pão. 

'£M*r++  Freixeda,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa  , tem  oitenta  vifinhos, 
«Stígreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais  huma  Ermida,  & dezafete  fontes; 
huma  delias,  que  tem  feu  nafcimento  no  alto  do  monte  do  Concelho’,  he  de  agua 
tam  fria,  que  metendo  dentro  delia  hum  quarto  de  carneiro  , lhe  gafla  a carne 
emefpaço  de  meyahora,  deixandolhefó  os  oíTos,como  já  fe  experimentou : re- 
colhe pão,  vinho,  & azeite.  Junto  a efle  lugar  fevè  hum  monte  , que  chamão 
w y-  > Cabeço  FíguetfÉ,  ífuetem  certos  buracos,  & concavidades , que  dizem  osna- 
#*»#**&  turaes,forão  nos  tempos  antigos  minas  de  prata,  & ainda  perto  de  hum  ribei- 
ff  o fe  vem  -as  ruínas  de  hum  cafarão,  aonde  dizem,  fe  apurava,  & fundia  eíle  me- 
^ah  T ambem  junto  a eíte  lugar  eftão  veíligios  de  muralhas  dé  düãs  povoaçoés, 
forão  dos  Mouros,  humã  delias  chamada  V al  de  Mouro  , & outra  o Mu- 
• \ "■  , ' 

4%à/<2JP'r*^Êt ' ‘ Víílà  Vérdé,  nome  de  huma  das  ‘Commendas  da^iíla,  'tem  cineoenta  viíf- 
^l^^ínhos.  Igreja  Parochial  da  mefmá  aprefentação,  mais  huma  Ermida , & oito  fon- 
*• c s : rec°lhe  os  mefmos  frutos, que  a F reixeda.  T ambem  junto  a efle  lugar  hou- 
ve  antigamente  minas  de  prata,  & perto  dellehe  tradição  haver  também  huma 
- povoaçaõ  de  Mouros,  & ainda  fe  vem  os  veíligios. 

^ ^È-Cedaês,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tem  cem  vifinhos , Igreja 
arochial  da  mefma  aprefentação,  mais  quatro  Ermidas,  & fete  fontes  : reco- 
he  muito  pão,  vinho,  & azeite. 

al  de  Lobo  tem  vinte  & feis  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação, nenhuma  Ermida,  & feis  fontes ; recolhe  muito  pão. 
á*o  Villaverdinho  tem  quatorze  vifinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes  : re- 
*£*/**-'*  colhe  muito  pão. 

oíl-V al  de  Telhas,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa , tem  noventa  vifi- 

__  hhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais  tres  Ermidas, & dez  fontes: 

-recolhe  muito  paõ,  vinho,  & azeite. 

Vai  de  Sardaõ  tem  oito  vifinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

V al  de  Salgueiro  tem  quarenta  5ç  oito  vifinhos,  duas  Ermidas  , & quatro 
'AuSf^ontes  : recolhe  muito  paõ,  & vinho. 

„ Barca  tem  oito  vifinhos,  huma  Ermida,  & cinco  fontes  : recolhe  pouco 
‘v,  ♦;  v*  paõ,  Avinho.  Junto  a eíla  quinta  correorioMête,aonde  tem  ponte  de  canta- 
ria de  cinco  arcos. 


Chellas 
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Chelías  tem  quarenta  vifmhos  Igreje  Paroehial  da  mefma  aprefentaçam  , 
mais  huma  Ermida,  St  nenhuma  fonte : fervem-fe  das  aguas  dos  rios  , recolhe 
pouco  paõ,  vinho,  & azeite.  Efte  lugar  eftáfítuado  em  hüa  imminencia  em  for- 
ma de  penmfula  entre  ps  dous  rios  , Merçte,  St  T uella,  que  aqui  fe  ajuntão. 

Lugares  que  tocao  a T\ejtoria , &•  Commenda  do  lugar 
de  zSfáafcarenhas* 

M Afcarenhas tem  fetenta vifmhos,  St  demais  da  Igreja  Paroehial  tem  tres 
Ermidas, St nove  fontes he  terra  fádia,recolhe  muito  paõ,vinho,‘St  azei- 
te : he  Rcvroria  da  aprefentaçaò  do  Bifpo  de  Miranda,  que  rende  cada  anno  cem 
mil  reis,  & cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  quatro- 
centos mil  reis,  de  que  he  Commendador  D.  Jorge  Mafcarenhas. 

Vaibom  de  Mafcarenhas  tem  vinte  viíinhos,  duas  Ermidas  , St  cinco  fon- 
tes 5 recolhe  paõ,  vinho,  St  azeite. 

Valpereiro  tem  quinze  vifmhos,  duas  Ermidas,  St  quatro  fontes  s recolhe 
muito  paõ  :huma  tías  Ermidas  da  invocaçaõ  de  Noífa  Senhora  do  Vizo,  hefre-  ' 
quentada  de  Romeiros,  St  tem  Confraria  de  muitos  Irmãos. 

Paradella  tem  quarenta  Serres  vifmhos,  tres  Ermidas,  & cinco  fontes  : re- 
colhe paó,  vinho,  & azeite. 

Gurivanes  temíeis  viíinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes  : recolhe  pouco 
pa5.  St  azeite  5 junto  a efte  lugar  corre  o rio  T uella. 

Carvalhaes  tem  quarêta  St  cinco  vifmhos.  Igreja  Paroehial  da  aprefentaçaò  * 
do  Rey  tor  de  Mafcarenhas,  mais  huma  Ermida , St  nenhuma  fo/7te  ; ufaõ  das' 
aguas  da  ribeira : recolhe  muito  paõ,  azeite,  linho  canhamo,  frutas  , St  hor  talh 
ças : junto  a efte  lugar  paífa  a ribeira  Merce* 

Villar  de  Ledra  tem  trinta  vifmhos.  Igreja  Paroehial  dâ  mefma  aprefenta- 
caõ,  mais  huma  Ermida,  St  cinco  fontes : recolhe  paõ- 

V al  de  Couço  tem  doze  vifmhos,  huma  Ermida,  St  quatro  fontes : recolhe 
paõ,  vinho.  St  azeite- 

V al  dos  Meoés  tem  íeis  vifmhos,  huma  Ermida,  St  tres  fontes,  obrafe  fref- 
te  lugar  louça  de  barro. 

Poufadas  tem  quinze  viíinhos,IgrejaParochial  da  mefma  aprefentacao,máis 
huma  Ermida,  feis  fontes  : recolhe  muitó  paõ.  St  azeite- 

Cabanellas  tem  cincoenta  viíinhos.  Igreja  Paroehial  da  mefma  aprefenta- 
caõ,  mais  huma  Ermida,  St  feis  fontes : recolhe  muito  paõ,  vinho.  St  azeite. 

V al  longo  das  Meadas  tem  dez  vifmhos,  huma  Ermida,  St  quatro  fontes. 
Vimieiro  tem  vinte  St  cinco  vifmhos,  huma  Ermida,  St  duas  fontes  efte 
lugar  heFregueíia  do  lugar  de  Romeo , termo  dk  Viila  de  Cortiços  defta  Com- 
menda, a que  tocao  os  dizimos. 

Lugares 'que  tocao  a %e)toria,  &•  Commenda  de  Alia . 

A Lia  tem  cincoenta  viíinhos  , St  demais  da  Igreja  Paroehial  tem  tres  Ere 
rmdas,  St  oito  fontes : recolhe  muito  paõ.  St  vinho  *.  he  cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  do  Padroado  Real,  de  que  foy  Commendador 

Joaa  , 
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joaõ  Fernandes  Vieira,  aífiflente  no  Eíiado  do  Brafíl  , & hum  dos  principaes 
mílrumentos  da  fua  reíiauraçaõ  *.  rende  cada  anno  trinta  mil  reis  : he  Rey  to- 
ria  do  mefmo  Padroado  Real,  que  renderá  oitenta  mil  reis. 

Chorenfe  tem  quatro  viíinhos,huma  Ermida, & quatro  fontes. 
Carrapatinha  tem  dez  viíinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes- 
Mograõ  tem  dezafeis  viíinhos,  huma  Ermida,  & cinco  fontes. 

Brinco  tem  quarenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Rey  tor 
do  lugar  de  Alia,  mais  duas  Ermidas,  & cinco  fontes : recolhe  muito  paõ,  pou- 
co vinho,  & azeite- 

Alvites  tem  fetenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,mais 
tres  Ermidas,  & feis  fontes : recolhe  muito  p aõ,  vinho,  & azeite. 

Vál  de  Lagoa  tem  trinta  &dous  vifinhos,  duas  Ermidas  , Sc  quatro  fon- 
tes* 

Açorcira  tem  dous  viíinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Lama  de  Cavallo  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Avantos  tem  quarenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida,  & oito  fontes : recolhe  muito  paõ,  vinho,St  azeite. 

Lugares  desle  termo , que  tocao  a Commenda , Beytoria  do  lu- 

gar de  Bornes,  termo  da  Cidade  de  Bragança. 

Aravellas  tem  feífenta  viíinhos.  Igreja  Parochial,  que  aprefenta  o Reytor 
de  Bornes,  mais  duas  Ermidas,  Stfeis  fontes : recolhe  paõ,  vinho  , & caf- 
*-tanha« 

Sedainhos  tem  trinta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,  ne- 
nhuma Ermida,  & cinco  fontes : recolhe  paõ,  vinho,  St  azeite. 

Lugar  que  toca  a Abbadia  dos  Frades  deS.  feronymo  de  Coim- 
bra, de  que  he  cabeça  o lugar  de  Su^ains  termo  de  La- 
mas de  Orelhão. 


Vllla-nova  tem  vinte  St  oito  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  aprefenta- 
ção do  Vigário  de  Suzains,  mais  huma  Ermida,  & tres  fontes  : he  terra 
fértil,  recolhe  muito  paõ,  pouco  azeite,  St  tem  grandes  paflos. 

Lugar  que  toca  a Commenda,  &-  Bgytoria  do  lugar  dos  V alies , 
termo  da  V illa  de  Chaves 

COntinstem  vinte  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Reytor 
dos  Valles,  mais  huma  Ermida,St  quatro  fontes : recolhe  muito  paõ,  baf- 
. tante  vinho,  & azeite.  Os  dizimos  rende  trinta  mil  reis  cada  anno  para  o Co- 
mendador dos  V alies,  que  he  Duarte  T eixeira  Chaves ; heiugar  aprazivel,  com 
leus  arvoredos,  St  vinhas,  St  vífta  do  rio  Tuella,  que  corre  junto  a elle. 
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Ltigares  que  nejle  temo  tocao à Fgairaria  de  Jlbmbres . 

ABambres  tem  noventa  vifinhos , & demais  da  Igreja  Parochial  tem  huma 
■;  rmida,&  cinco  fontes:  lie  Vigairariada  aprefentaçãodoBifpo  de  Mi- 
randa,a  quem  pertencem  os  dízimos  deite  lugar,  & dos  mais  de  fua  Freguefia ; 
recolhe  muito  paõ,  & azeite,  & menos  vinho  ; corre  junto  a eíte  lugar  o rid 

Tuelia»  > 

V al  de  Juncai  tem  vinte  & quatro  vifinhos , huma  Ermida,  & tres  fontes. 
Vai  de  Martinho  tem  trinta  & dous  vifinhos,  huma  Ermida , & tres  fontes. 
Cotas  tem  feis  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes : recolhe  pouco  paõ> 

& azeite:  junto  a eíte  lugar  corre  o rio  Tuella. 

Quintas  tem  dezafeis  Vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  doBifpd 
de  Miranda,  a quem  tocao  os  dizimos,ma  is  huma  Ermida,  & tres  fontes : reco- 
lhe pouco  paõ,  & azeite  5 corre  junto  a eíte  lugar  o rio  Tuella» 

Ligares  da  Freguefia  da  Filia  de  Sefylfe  fitos  nejle  temo. 

VAI  de  Pradinhos  tem  viiite  vifinhos  > huma  f rmida,  & feis  fontes  de  fref- 
cas,  delgadas,  & criitaiinas  agoas ; he  da  Freguefia  da  Villa  de  Sezulfe  de- 
ita Comarca,  & pertencem  os  dizimos  ao  B.fpo  de  Mirartda. 

Carvas  tem  quatro  vifinhos,  huma  Ermida, & tres  fontes. 

Lugar  da  Freguefia  de  V algoúvinhas  termo  da  V tila 
de  Dona  Chama. 

VAlbompetis  tem  doze  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes  : recolhe 
paõ,  vinho,  & azeite. 

Lugares  que  tocao  a Commenáa , & Feitoria  de  Ljg  T ortos 
lugar  do  termo  da  V dia  de  Chaves . 

T&  /t  Iradezes  tem  vinte  & quatro  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
x\JL  doReytordolugar  do  Rio  Torto  termo  da  Villa  de  C haves  , nenhuma 
Ermida,  & quatro  fontes : corre  junto  a eíte  lugar  o rio  Mente. 

Vai  deFrexotem  feis  vifinhos,  huma  Erm ala,  & tres  fontes ; he  Freguefia 
do  lugar  de  Miradezes,  & eítá  também  fituado  j unto'  ao  rio  Mei  ite. 

Ametadedo  lugar  da  Trindade  , quanto  à junfdição , pertence  ao  termo 
deita  Villa,  & a outra  ametade  ao  termo  de  V dia  Flor,  como  ahi  diremos  ; & os 
dizimos  defte  lugar  tocao  ao  Convento  de  S . Bernardo  de  Bouro  , como  adiante 
diremos. 
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Da  Filia  de  Alfandega  daFè. 

QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncõrvo  para  o Norte  no  Arcebífpado  dc 
Braga  tem  feu  aíTento  a V illa  de  Alfandega  da  Fê  , de  que  he  Donatário 
juro,  St  herdade  o Marquez  de  Tavora,  que  nella  tem  de  direitos  Reaes  em 
treze  lugares  dezoytoreis  de  cada  morador,  & nos  lugares  da  ferra  de  Sandim 
. para  o Poente  quatro  alqueires  & quarta  de  cevada  , Sc  feis  reis  cada  cafal  , St 
guando  não  pagão  a cevada  em  fer,a  fatisfazem  a dinheiro  pela  eftimação  de  V il- 
la Flor  , por  fer  defannexado  eíie  foro  da  Cafa  do  Donatario  da  mefma  V illa 
Flor,,  St  nos  outros  feis  lugares  trinta  St  feis  reis  cada  vifinho,  q tudo  rede  cada 
anno  cem  mil  reis  : aprefenta  todos  os  offícios  de  Juíliça,  excepto  o de  Efcrivão 
da  s Sizas,  que  he  da  mercê  de  Sua  Mageífade. 

Dizem  feus  moradores  que  eíla  V illa  fe  chama  da  Fè,  pela  haver  defendi- 
do antigamente  com  valor  contra  os  Árabes  habitadores  das  terras  viíính  as:  na 
Cafa  da  Gamara  fe  guardava  grande  quantidade  de  armas,  peitos  efpaldares,  ef- 
jporas,  Stc.  para  fe  armarem,  quando  havia  occaíião  de  peleija , St  dizem  que  ha- 
Ycrá  cem  annos  fedeefizerão,ou  reduzirão  a mílrumentos  ruíKcos  de  cultivar 
aterra. 

A Ainda  nella  fe  vem  as  ruínas  de  hum  Caftello,  donde,dizem  feus  naturaes, 
fahião  duzentos  homens  de  cavallo  de  efporas  douradas  a defendella  dos  Ára- 
bes : eífá  íltUada  emhuma  imminencia,  com  que  logra  clima  temperado : ElRey 
Dom  Diniz  lhe  deu  foral.  T em  familias  nobres  de  appellidos  , Sá , Machado, 
Mefquita,  Cabral,  Pegado,  Camello , Borralho , Soares , Taveyra  , Cerveyra  , 
Teílo,  Loução,  Fontoura,  Lobão,  Eícovar,  Macedo,  com  algumas  cafas  de  baf- 
tante  edifício : aílim  a Villa,  como  o feu  termo  recolhe  muito  pão,  Sc  azeite,  me- 
diano vinho,  gados,  St  alguma  caça,  St  nos  lugares  da  ferra  muita  caftanha. 

Aíliílem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  com  feus 
Officiaes  fubordinados  ao  Ouvidor  dç  Mirandella,  porq ue  neíla  Villa  não  entra 
o Corregedor  em  Correição,  por  privilégios  das  doaçoens  deftaCafa;  mais  hu 
Juiz  dos  Orfaõs  fogeito  ao  Provedor  defta  Comarca  com  feus  Officiaes.  Ao  mi- 
litar hum  Capitão  mór,  St  hum  Sargento  mór  , eleitos  a vótos  [dos  homens  da 
governança,  a quem  obedecem  cinco  Capitaens  de  cinco  Companhias  da  Orde- 
nança da  Villa,  Sc  t ermo. 

He  eíla  Villa  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende  oi- 
tocétos  mil  reis, St  paga  cento  Stfeffenta  de  penfaõ  à Capella  Real : té  mais  em 
feu  termo  a Abbadia  de  Sambade,  parte  da  Abbadia  dos  F rades  de  Bouro  , Sc  a 
Commenda  de  Adeganha,  como  nos  mefmos  lugares  declararemos»  Tem  cen- 
to Sc  cincoenta  vifínhos,  Sc  demais  da  Igreja  Parochial,  orago  $.  Pedro,  tem  Ca- 
fa da  Mifericordia,  tres  Ermidas,  St  dezafeis  fontes. 
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Lugares,  que  tocao  nesle  termo  à Abbadia  da  Vida. 

F Erradoza  tem  trinta  & cinco  vifinhos  , Igreja  Pafochiat  da  aprefentação 
do  Abbade  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

Picões  tem  vinte  & fete  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Serejaesté  fetenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais 
huma  Ermida,  & nove  fontes. 

SandimdaRibeiratemquarentavifinhos,Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação, mais  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

Sardaõ  tem  vinte  & dous  vifinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Zacharias  tem  feis  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação  ^ ne-  * 
nhuma  Ermida,  & duas  fontes : he  lugar  quente,  & enfermo,  & junto  delie  cor- 
re huma  ribeira,  que  ahi  tem  ponte  de  cantaria  de  quatro  arcos  ; de  Inverno 
he  caudelofa,  & arrifcada , naíce  na  ferra  de  Sambade  , que  chamão  de  Monte- 
mel,  &defagua  no  rio  Sabor  perto  do  lugar  dos  Picoens,  havendo  corrido  feis 
legoas,  não  tem  mais  nome  que  a ribeira  de  Zacharias. 

Por  cima  deft e lugar  entra  em  fua  ribeira  outra,que  naícendo  em  diíferente 
fonte  no  álto  da  mefma  ferra  de  Montemel  , que  chamão  o Ladaino,  termo  da 
Villa  de  Caftrò  Vicente,  & correndo  pelo  termo  da  V ilia  de  Chacim , & conjun- 
ta ao  lugar  de  Vaipereiro,  vem  a defaguar  na  ribeira  de  Zacharias , havendo  cor- 
rido quatro  legoas. 

Caíf  ello  tem  nove  vifinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes* 

Valverde  tem  fefíenta  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  tres  Ermidas,  & dez  fontes  : huma  delias  chamada  a Fonte  fanta,  porque 
fó  em  dia  de  S-  Joaõ  Bautifta  lança  agua,  que  ferve  de  remédio  às  maleitas  , & a 
outras  enfermidades. 

Foy  natural  deíle  lugar  o fervo  de  Deos  F rey  Joa5  Hortelaõ  , filho  de  po- 
bres,  & humildes  pay  s 5 a pobreza  o levou  ao  lugar  de  Souto  termo  de  Moncor- 
vo,  aonde  fervio  de  paftor,tam  devoto,  que  deixando  o gado,  todos  os  dias  hia 
ao  lugar  ouvir  Miífa,  cravando  o cajado  em  terra , donde  o gado  fe  naõ  afaflava 
até  voltar,  &pondolhefeu  amo  preceito  de  que  não  defacompanhaífe  o gado, 
expondoo  aos  aífaltos  das  feras,  ordenou  aos  barqueiros  do  rio  Sabor  que  o 
não  paífáfiem  na  barca;  mas  elle  facilitava  a paíTagem  em  fua  pobre  capa , fervin  - 
dolhe.de  batel  para  navegar  as  aguas  do  rio:  conítou  do  prodigio  ao  amo , & de 
que  as  ovelhas  defemparadas  não  padecião  dano,  & cõtudo  o defpedio,  & fe  paf- 
fou  à V illa  de  Ledefma,  Reyno  de  Cafteila,  aonde  já  fervindo , já  mendigando  > 
parou  no  Convento  de  Santa  Marina , em  que  tqpnou  o habito  de  leigo  obfervã- 
te,  & mudando  o nome  dePafcoal  em  Frey  Joaõ  Hortelão  (porfeu  miniílerio  ) 
continuou  fua  vida  exemplar,  & virtuofamente  t encomendandolhe  o Guardião 
que  vigiaífe  os  paífaros  , que  lhe  não  comeíTem  as  fementes  das  hortaliças,  cb 
le  quando  hia  ouvir  Miífa,  os  deixava  fechados  na  cafinha  junto  dg  horta  , & 
qüando  vinha,  oc  foltava,  & mandava  bufear  fua  vida : dahi  lhe  deu  obediência 
para  o Convento  de  Salãmanca^aande  perfeverou  mais  de  quarenta  annos , ex- 
ercitandofe  em  adornar  os  Altares,efpecialmête  o do  Sacramento;  foy  nelle  gra- 
de a caridade  com  os  pobres,  muito  penitente  , & continuo  na  contemplação , 
em  que  muitas  vezes  fearrebatava-.teve  fciencia  infufa,efpirito  profetico,vivos 
defejòs,  de  que  fó  a Deos  fe  honraífe : Amor  meus  lefus  era  o feu  continuo-  fallar, 
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& meditar;  de  efmolas,  que  ãdquirio,  fez  edificar  nefta  fua  patria  a Igreja  Ma- 
triz da  Annunciada,  ornandoa  do  neceífario,  & ainda  hoje  fe  conferva  neiia  hüa 
fermofa  Cruz  de  prata,  galhetas,  & outros  ornamentos,  algumas  reli quias,  en- 
tre as  quaeshüa  gota  dofagradoleyteda  Virgem  Senhora noíía,  & hum  cabel- 
lo  de  fua  fagrada  cabeça*  ( affim  o diz  a tradição ) tudo  dadivas  íiias  : fouhe  o 
dia  de  fua  morte  , &:  paííou  a lograr  o deícanco  da  eterna  vida  no  anuo  de 

Pombal,  terra  quente,  & enferma,  tem  trinta  & doüs  vifmhos , Igreja  Pa- 
rochial  da  aprefentaçao  do  Abbade  da  V illa,  mais  huma Ermida, & tres  fon c es, 
huma  delias  de  agua  quente  em  que  lavão  os  meninos  enfermos,  que  experimé- 
• tão  melhora  em  feus  males» 

V al  das  Cordas  tem  dous  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte  ; foy  al- 
gum dia  Parochia,&  faltandolhe  os  moradores,  fe  arruinou  a Igreja. 

Villar  de  cima  tem  dez  viíinhos,  duas  Ermidas,  & duas  fontes* 

Também  tem  eíla  Abbadiaos  dízimos  do  lugar  de  Villarchão,  termo  da 
V iiia  de  C aírro  V ícente,  como  a feu  tempo  declararemos. 

Abbádia  dos  Frades  doFouro?  &•  lugares  que  ne  fie 
termo  lhes  toe  ao* 

TEm  os  Religiofos  de  S.  Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro,  íicuaHo  no 
entre  Douro,  & Minho,  huma  Abbadia,  parte  no  termo  defta  V iiia  , & 
parte  no  termo  de  Viila  Flor,  aonde  eftá  o lugar  cabeça  delia;  os  que  neíle  ter- 
mo lhes  tocão , faõ  os  feguintes. 

Vilíar  de  baixo  tem  quarenta  & feis  vifinhôs,  Igreja  Parochial  da  aprefen- 
tâçãodoDom  Abbade  de  Bouro,  mais  duas  Ermidas  cinco  fontes  : he  terra 

quente,  & tem  frutas  de  efpinho* 

Villarelhos,  terra  quente,  tem  fetenta  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mef- 
• majaprefentaçao,  mais  quatro  Ermidas,  & feis  fontes. 

Santa  Juíta,  terra  quente,  tem  vinte  & cinco  viíinhos  , Igreja  Parochial  da 
mefma  aprefentaçao,  mais  huma  Ermida,  & quatro  fontes.  Pelo  meyo  deiie  lu- 
gar paífa  huma  ribeira  de  poucas  aguas , que  chamão  Alvar  , que  nafce  na  ferra 
de  Montemèl  pela  parte  do  lugar  de  Covellas , & paífandò  junto  da  V iiia  de  Al-  • 
fandega,  vem  a efle  lugar,  & defagua  na  ribeira  V ellar  va  , havendo  caminhado 
quatro  legoas. 

Nuzellos  tem  dez  viíinho^huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Ridevides  tem  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Oucizia  tem  cincoentaviíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenuçSo, 
mais  duas  Ermidas,  & doze  fontes  : huma  delias  muy  celebrada,Aque  chamão 
Ágaicha,  porque  de  hum  tiofco  penhafco  em  íitio  frefco , &;  agradavd  nafce  hüa 
telha  de  excellente agua,  que  ferve  de  regalo^aos  moradores  ^ <&' "de  fer tiiid aâe 
aos  campos  vifmhos. 
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Commendade  nAdegnnha,  &■  lugares  que  nesle  termo  Ihetocao. 

ADeganhá  tem  fetenta  viíinhos,  & demais  da  Matriz,  tem  tres  Ermidas,  & 
cinco  fontes:  he  cabeça  de  huma  Commenda- da  Ordem  deChrifio  dd 
Padroado  Real,  que  rende  livres  cem  mil  reis,  & algumas  pitanças  : a Rey  toria 
deite  lugar  he  da  aprefentação  da  Mitra  Primáz,&  rende  ieí.vnta  mil  teis-Humá 
das  Ermidas  da  invocação  de  Noífa  Senhora  .do  Caítello  he  frequentada  de  de- 
votos Romeiros. 

Junqueira  tem  dezanove  viíinhos.  Igreja  Parochial , que  áprefenta  oRey* 
jor  de  Adeganha,  maishumaErmida,&  tres  fontes : he  terra  quente,  enferma, 
& de  ruins  aguas ; tem  frutas  de  efpinho  : juntoa  eíte  lugar  corre , a ribeira 
Vellariça,  &:  ahi  tem  porite  de  cantaria  lavrada  com  quatro  arcos  de  boa  arqui- 
redura. 

Cardenha  tem  oitenta  vifmhos,  Tgreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam  i 
mais  huma  Ermida,  & oitó  fontes. 

Gouvea  tem  cincoenta  vifinhos>Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação  * 
mais  duas  Ermidas,  & cinco  fontes. 

Cabreira  tem  doze  viíinhos,  huma  Èrmidà,  & quatro  fontes. 

Abbadia  de  Sambade,  &•  lugares  qye  lhe  tocao  nejle  termo. 

SA  mbade  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  nov ecen- 
tos  mil  reis,  tem  duzentos  viíinhos  , & demais  da  Igreja  Matriz  tem  tres 
Ermidas  , & dez  fontes  : he  terra  fria,  & de  muitas  neves,  tem  muita  eafta-* 
nha,  & linho,  agua  em  abundancia,  & recolhe  ryuitás,  & boas  frutas. 

Covellas  tem  trinta  viíinhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes  : he  terra  fria, 
& recolhe  muita  caftanha.  . 

Vilía-nova  tem  vinte  & dito  viíinhos,  duas  Ermidas,  huma  delias  da  invo- 
cação de  S-  Francifco,  adminiíteão  os  Frades  Trinos  do  lugar  da  Louza  : tem 
mais  cite  lugar  feis  fontes,  heterra£ria,&  recolhe  muita  caítenha. 

Eítes  tres  lugares  proximos  eíjão  Íituados  na  fralda  da  ferra  de  Monte- 
mel  5 &he  de  notar,q  fendo  eíte  ferra  das  levantadas  que  fe  fabem , no  mais  alto 
delia  fe  colhe  bom  trigo  j & geralmente  toda  ella  produz  pão  ,&•  por  eíte  caufa 
não  tem  matos. 

V alies  tem  quarenta  & oito  viíinhos.  Igreja  Parochial  que  aprefenta  o Ate 
bade  de  Sambadé,  nenhuma  Efmida,  & cinco  fontes. 

Sandim  da  ferra  tem  cincoenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
íentaçao, mais  tres  Ermidas,  & quatro  fontes  : huma  das  Ermidas,  da  invoca- 
ção de  N.  Senhora  de  Jerufalem,he  frequentada  de  muitos  devotos. 

Ride  cabras  tem  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes. 

Còlmeaco  tem  dez  vifmhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte.  T ambem  per- 
tencemaeíía  AbbadiaxvG;dh2iniosdo  lugar  de  Soeyma  termo  da  Villade  CaP 
tro  Vicente,  como  ahi  diremos,  — _ 
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GAP.  XVI L 


Da  Filia  de  Cajlro  Vicente * 

Cinco  legoâs  . da  Torre  de  Moncorvo  para  o Norte  no  Arcebifpado  de 
Braga  eltá  íituada  eíla  Villa  , de  que  he  Donatario  de  juro,  & herdade  o 
Marquez  de  T avora,  & nella , & feu  termo  lhe  pagão  de  foro  , & direito  Real 
trmta&feis  reis  cada  morador -.aprefentatcdos  os  officios , & não  entra  nefta# 
Villa  o Corregedor  em  Correição  por  privilegio  das  doaçoefts  defta  Cafa.  El- 
Rey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral he  terra  montuofa,  & fria  , recolhe  muito  pão  , 
vinho,  pouco  azeite,  muitos  pimentoens  , quelevaõ  a vender  avarias  partes 
doReyno,  em  que  fazem  baftante  commercio ; he  fádia,  Sc  de  boas  aguas,  abun- 
dante de  caças,  coelhos,  perdizes’,  lebres,  & porcos  montezes. 

Deíla  Villa  a pouca  diftãcia  para  a parte  do  rio  Sabor  em  huma  irriminencia 
fe  vem  os  vefligios  de  muralhas,  & baluartes  de  argámaífa,  & pedra  louzinha , a 
que  chamão  Villa-Vslha,&  dizem  que  primeiro  efteve  ah i fundada  efta  Villa, 
donde  fe  transferio  para  efte  novo  íicio.  He  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado 
Real,  que  rende  feiícctos mil  rete,&paga  duzentos  de  penfaõ  àCapella  Real. 
Tem  familias  nobres,de  appellidos,  Sá,  Pinto,  Aragão, Cabral , Moraes  , Se  Ta- 
yeirsu 

Affiftem  ao  feu  govetno  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  > com 
feus  Qfficiaes  fubordmados  ao  Ouvidor  da  Villa  de  Mirandella  : mais  hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feus  Ofnciaès  fqgeitos  ao  Provedor  da  Comarca.  Ao  militar 
hum  Capitão  mór,&  hum  Sargento  mór  eleitos  a voto  dos  homens  da  gover- 
nança, a quem  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  Companhias  da  Ordenan- 
ça da  Villa,  & termo.  • ' * 

Os  frutos  defta  Villa,  & lugares  de  feu  termo,  & osdizimos  Eccíeíiaílicos 
pertencem  a cinco  Abbadias,  a faber,  à Abbadia  deíla  Villa,  à dc  Agobrom , de 
Chacim,  de  Alfandega,  & Sambade. 

TemeTa  Villa  noventa  vifinhos,  & demais  da  Igreja  .Parochial  tem  qua- 
Sro  Ermidas,  Sevinte/ontes*  • 

Lugares  que  iocao  a Abbadia  deBa  Filia a 


EOrraes  tem  dezafeis  Viíinhos,  huma  Ermida,  St  feis  fontes. 

Varges  tem  quatro  viíinhòs,  huma  Ermida,  & tres  fontes* 

Villar  fe  co  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  & cinco  fontes. 

Parada  tem  quarenta  & oito  viíinhos  , Igreja  Parochial  qiv?  aprefenta  o 
Âbbade  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  St  duas  fontes ; he  tena  muito  provida  de 
peixes , que  fe  pefcão  no  no  Sabor. 

Saldanha  tem  quarenta  viíjnhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida,&  nove  fontes  -.recolhe  muitas  cereijas* 

Lagonha  tem  dezoito  vifínhos„huma  Ermida, & duas  fontes. 


Abbadia 
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zAbbadia  de  Agrobom , &■  lugares  que  lhe  tocao. 1 

A Grobom  tem  trinta  &,feis  vifínhôs,  hè  cabeça  de  huma  Abbadia  doPà- 
droado  Real;  que  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis  , & demais  dá 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Miguel;  tem  duas  Ermidas , & feíTenta  fon- 
tes de  boas,&  cr  iííalinas  aguas  .-recolhe  muito  azeite,  & figos,  tem  criação  de 
bichos  de  feda.  Junto  a efte  lugar  íe  vèhumcafaráò  arruinado  , que  dizem 
foy  edifício  dos  Mouros» 

Felgueiras  tem  dez  vifínhôs,  huma  Ermida,  & cinco  fontes  : recolhe  al- 
guma caítanha,  & tem  criação  de  bichos  de  feda.  1 , . 

Valpereiro  tem cincoenta& oito  vifínhôs,  Igreja  Parochial  da  aprefenta- 
cão  do  Abbade  de  Agrobom,  mais  duas  Ermidas,  & íeis  fontes ; recolhe  muito 
azeite,  & figos,  tem  criação  de  bichos  de  feda,terra  muito  quente,  & enferma^, 
& de  ruins  aguas,  lügar  rico* 

Lugares  què  nesle  termo  tocao  a Abbadia  da  Villa  de  Chacim . 

GEbdim  tem  oitenta  & dous  vifínhôs.  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do 
Abbade  da  Villa  de  Chacim,  mais  duas  Ermidas,  &fete  fontes : tem  hum 
ribeiro,  que  de  Veraõ  lhe  rega  os  campos : recolhe  muita,  caftanha,  muito,  &bõ 
linho  gallego,  pão,  & viçho  moderado. 

Peredo  tem  cem  vifínhôs.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenfação  , mais 
tres  Ermidas,  & feis  fontes; recolhe  muita  caftanhá,  he  lugar  pobre. 

Lombo  tem  feíTenta  vifínhôs.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,mais 
duas  Ermidas,  & tres  fontes. 

Lugar  , que  nefte  termo  toea  d Abbadia  da  Villa  de  Alfandegé 

da  Fèi 

VlIIarchão  tem  oitenta  & dous  vifínhôs  , Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  Abbade  da  Viiiade  AlfandegadaFd,mais  duas  Ermidas  , & quatro 
fontes;  recolhe  muito  azeite,  lugar  rico* 

Lugar  que  nefie  termo  toca  d Abbadia  de  Sambada* 

S Oeyma  tem  feíTenta  & nove  vifínhôs  , Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do 
Abbade  dolugar  deSambade,  mais  huma  Ermida,  & vinte  fontes,  fundação 
em  ferra  fru*}  recolhe  muita  caftanha,  pouco  pão,  nenhum  azeite , muito  vinho/ 
mas  não  he  eftiteswlo. 
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Das  FUlas  de  que  nejla  Comaréa  he  Donatario  Luk  Quedes  de 
éMiranda  O- Lima. 

HE  illuílre  neíkRey  no,  St  multo  antiga  a Gafados  fenhofes  da  Vüla  de 
Murça,  cujo  appdlido  he  Guedes  ; fuppofto  que  fua  varonia  le  acabou , 
entrou  neila  a dos  Mirandas,  não  menos  iiluftre. 

O Nobiliário  do  Conde  Dom  Pedro  no  titulo  50.  dá  'principio  á eíla  famí- 
lia de  Guedes  em  Dom  Guedaovelho  , cuja  defceiidencia  vay  continuando  de 
pays  a filhos  atè  Vafco  Lourenço  Guedes,  em  quem  acaba  o dito  Nobiliário  5 St 
ao  dito  Vafco  Lourenço  Guedes  foy  filho  o feguinte. 

Gonçalo  Vafques  Guedes  , em  quem  o Nobiliário  de  Dom  Antonio  de  Li- 
ma dá  principio  a efta  familia  de  Guedes  ; 8t  diz  q foy  hü  fidalgo  Gallego  , que 
veyo  aefteReynoaferviraElRey  Domjoaõo  Primeiro  y oqualíhedeuas  ter- 
ras de  Lomba,St  Vai  de  paífo,  St  outras,que  erãode  Martim  Gonçalves  de  Ataí- 
de,o  qual  tornando  aoferviçododito  Rey,lhe  reftituío  fuasterra?  , St  em  lu- 
gar delias  deu  ao  dito  Gonçalo  Vafques  Quedes  as  terras  de  Murça,  Brunhais, 
Agua  revez,  & Torre  de  Dona  Chama, de  juro,  St  herdade,  que  fe  confervão  em 
feus  defcendentes;  o qual,  entre  outros,  teve  o filho  feguinte. 

Pedro  Vafques  Guedes, filho, & herdeiro  deíle Gonçalo  Vafques  Gnedes 
hcima,  foy  fenhor  das  Villasde  Murça,  Agua  revez , St  Dona  Chama : Sc  delle 
foy  filho  o feguinte. 

Gonçalo  V afques  Guedes,  que  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça,  Torre  de 
Dona  Chama,  St  Agua  revez , cafou  com  Dona  Ifabel  de  Alvim , filha  de  Pero 
de  Soufa  de  Alvim,Aicayde  mór  de  Bragança;  St  delles  foy  filho  o feguinte , en- 
tre outros. 

Pedro  Vaz  Guedes,  que  foy  fenhor  das  Villasde  Murça  , Torre  de  Dona 
Chama,  & Agua  revez,  cafou  com  Dona  Maria  de  Mendoça  Furtado  , filha  de 
Affonfo  F urtado  de  Mendoça,  Annadel  mór  dos  Befteiros , St  Capitão  mór  do 
Mar,  St  fenhor  da  Hoiira  de  Pedrofo  *.  St  delles , entre  outros  , foy  filho  o fe- 
guinte. 

Simao  Guedes  de  Mendoça,  que  andou  muitos  annos  na  índia , Sc  foy  Ca- 
pitão de  Chaul,  Sc  nefte  Reyno  fojyfenhor  das  Villas  de  Murça , Torre  de  Dona 
Chama,  & Agua  revez,  St  V eador  da  Rainha  Dona  Catherina : cafou  com  Dona 
Elena  de  Mendoça,  viuva  de  Diogo  daSylveira,  & filha  de  Henrique  de  Soufa, 
fenhor  de  Oliveira  do  bairro,  Annadel  mór  Jos  Efpingardeiros , Sc  do  Confelho 
d.elRey  Dom  ]oáo  o T erceiro : Sc  delles , entre  outros,,  foy  filho  o íeguinte. 

Pedro  Quedes  de  Mendoça,queveyo  a herdais  ckfcMenhor  das  Villas  de 
Murça,  Agua  revez,  Sc  Torre  de  Dona  Chama,  foy  Governador  da  Relação  do 
Porto,  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa,  Veador  da  Fazenda,  Sc  do  Confelho  de 
EftadodelRey  Dom  Felippe  o Segundo : cafou  com  Dona  Luiza  deTavora,  fi- 
lha de  Francifco  Tavares  de  Soufa,  fenhor  de  Mira  , Sc  Commendador  de  Saõ 

Pedro 


D A C 

Pedro  da  Varze 
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* __  „a  T ai  ir3em  de  Chrifto  ; & fuppofto  que  o dito  Pedro  Guedes 

teve  tres  filhos  yiípens,  fe  extinguio  a fua  defcendpcia  , & a varonia  primo- 
genita  defta  Cafa,  & nella  veyo  a fucceder  a fua  fiO  feguintc-  . 

Dona  Toànna  de  Tavora  Quedes,  filha  deite  Pedro  Guedes  de  Medoca,  foy 
herdeira  da  Gafa  de  feupay,  como  fica  dito  , SfrTenhora  das  Villas  de  Murça> 
Agua  revez,  & Torre  de  Dona  Chama:cafou  com  Luiz  de  Miranda  Henriq  ues  > 
Èítribeiromôr  dos  Reys  Dom  Felippe  Terceiro ,&  Quarto  , & Dom  Joaõ  o 
Quarto , Commendador  de  Cabeça  de  Vide  , & Alter  Pedrofona  Ordem  de 
Aviz : era  eíte  fidalgo  defeendéte  por  varonia  dailluftré  familiâdos  Mirandas* 
fenhores  do  Morgado  da  Patameira,  donde  fe  dividio  efte  illuftre  ramo  , que 
trouxe  fua  varonia  a eítaCàfa  de  Murça:  &delles, entre  outros*  foy  filho  o fe- 

fc>Umtpedro  Guedes  de  Miranda  Henriques  foy  herdeiro  das  Gafas  de  feu  pay  , 
& mãyffenhor  das  Villas  de  Murça,  Agua  rev^&Jürre  de  Dona  Chama,  EL 
tribeiro  mórdelRey  Dom  JoaÒ  o Quarto,  &3Lomménaador  de  Cabeça  de  Vide, 
& Alter  Pedrofo : cafoucom  Dona  Mana  Jofepha  de  Mendoça  , filha  de  Pedro 
de  Mendoça  Furtadoje\1cay^eSór  de  Mnurão,  fenhor  da Serageir a , G barda 
mór  dâ  Pefloa  delRey  Dom  Jòaõ  o Quarto  , & hum  dos  prineipaes  fidalgos  de 

fua  Acclamação:  & deíles  foy  filho  o feguinte. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  & Limayfenhor  das  Villas  de  Murçá  j Agua  re- 

vez,  & Torre  de  Dona  Chama,  Commendador  de  Cabeça  de  Vide,  Alter  Pe- 
drofo, o qual  cafoucom  Dona  Maria  Jofepha  de  Mendoça  & Ataíde  > filha  de 

N uno  de  Mendoça,  fegundo  Conde  de  Vai  dos  Reys,  & de  fuá  mulher  Doná 
Luzia  de  Caftro,de  quem  tem  a João  Quedes  de  Miranda. 


C AP,  XÍX„ 


T>a  Filia  de  i JVturça  deT  anoja. 

NO  Arcebifpado  de  Braga  oito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o 
Poente  tê  feu  fítio  a Vilia  de  Murça  de  Panoya,deq  he  Donatario  de  juro, 
& herdade  LuizGuedes  deMiranda’&  Lima  acima  referido  ,que  nella,  & feu 
termo  tem  de  foro  decáda  morador  dous  alqueires  & meyo  de  centeyo,meyo  de 
trigo*  hum  almude  de  vinho,  & cincoenta  &:  q uat ro  reis  em  dinheiro  , & tres  ar- 
rateisde  cera,&aprefentatodososoífieiosde Juft;ça  , aífim neftaVillá, aonde 
tem  feu  Palacio,  como  nas  duas  mais,  de  que  he  fenhor  nefta  Cornar cá,<k  o Cor- 
regedor delia  entra  nellas  em  Correição. 

A efta  Viílá  deu  foral  ElRey  Dom  João  o Primeiro  ' que  depois  reformou 
ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a 4.  de  May  o de  t * 1 2.  logra  bom  clima,  & fau- 
daveis  ares,  comine  feus  moradores  vivem  muitas  annos : he  abundante  de  ex- 
ceílente  trigo , centey  o,xc^Aa,  milho,  feiioens,  azeite,  bom  Vinho,  caítanha,  & 
muita  caça  me  uda.  Aílim  a Vilia,  como  osdugares  de  feu  termo  faõ  muito  pro- 
vidos de  carvão,  & vay  para  quatro  Concelhos  confinantes  para  os  officiáes,  a 
que  toca  o ufo  delle  em  feus  ofncios,  & para  os  particulares. 

Aífiífem ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  o he  também  das  jpars  ter- 

- — - — " rás 
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rarfdo  Donatario  defla  Viila,  dous  Juizes  ordinários,  ^ereadSres  , juiz  dos 
Ot  aõs  comfeus  Ofíiciaes.  ^o  militar  hum  Capitão  mór  , & hum  Sargento 
mór,  eleitos  a votos  dos  homens  da  governança,  a que  obedecem  quatro  Capi- 
saens  de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  V dia,  & termo. 

Tem  muitas  cafas  de  peífoâs  nobres,de  appellidos,  Cabral,  Ribeiro , F on- 
feca,  Pinto,  Carneiro,  Cardofo,  Vaíconcellos,  Azeredo , Machado , Teixeira* 
Borges,  Carvalho,  Mefquita,  Freitas,  Soufas , Magalhaens  , Barros  , Soalhaes, 
Sampayos,  Moraes,  F.reyre,  Andrade,  Leitão,  Caftro,  Almeyda* 

Eftá  nefta  Villa  defronte  da  praça  delirem  pedra  grande  a forma  de  hum 
Uííò,  cuja  fignificação  ( dizem  feus  moradores  ) he  fer  tám  antiga  a Cafa  dos 
Donatários  delia  Viila  antes  que  os  Mouros  tiveííem  o vencimento  da  batalha, 
que  ganhàrão  àElRey  D.  Rodrigo  nos  campos  deGuadalete  no  anno  de  714. 
á:  como  os  que  efcapárão  delia  fe  retiràrão  aGalliza,  Aflurias  , & montanhas 
de  Burgos,  fe  íizerão  osj^ourqs  em  oito  mezes  fenhores  de  toda  Éfpanha;  paf- 
fados  muitos  annos  os  progenitòresMeíIa  Cafa  tornàrão  a ganhar  eíla  V illa  , & 
as  duas, que  mais  tem  neíla  Comarca,(que  dizem  feus  antepaífados  tinhão)  aos 
Mouros  , & fegundo  a tradição  no  tempo  deíRey  DomAffonfo  o Primeiro  de 
Caílella  no  anno  de  757.  & achando  a terra  povoada  de  Uííbs , que  deífruíão  as 
colmeas,  íizerão  delles  montarias,  & qs  matàrão,  em  cujo  reconhecimento  os 
moradores,  além  dos  foros  de  pão*  vinhcG  & dinheiro  atrás  referidos  , lhe  pa- 
gão os  tres  arrateis  de  cera  em  fatisfação  do  beneficio  recebido  : depois  levan-^ 
tavão  gente  paga  à fua  cuif  a para  as  guerras  , & fe  lhes  fazia  feu  aífento  ao  pê 
deífe  Uífo,  com  que  ganhàrão  nove  Caílelios*  que  tem  eíle  termo  > povoado  ■> , 
& fuílentados  pelos  Mouros  naquelle  tempo. 

Junto  da  Igreja  de  Santiago  eílão  neíla  Viila  humas  oliveiras  , que  Iánçao 
humidade  nos  troncos  a modo  de  rezina  de  Flandes;que  o tem  fabor  de  aífucar 
cande , & fe  come,  & goíia  com  o mefmo  fabor,  & perfeição  que  o aífucar  tem 
duvidandofe  na  Corte,  foy  neceífario  juítiíicarfe,  para  abono  do  credito  de  quê 
o diífe,  por  tres  certidoens  dos  tres  T abehaens  públicos  deíla  V illa,  que  âs  paf- 
fárãanoanno  de  iágf.  &node  16S0.  duvidando  diífo  o Donatario  da  Viila, 
foy  peífoalmente  ver,  & examinar  o fobredito,&  tornou  ao  mefmo  exame  com 
dous  Padres  da  Companhia,  & o feu  Medico,  & outras  mais  pdfoas,  aonde  ar- 
guirão renhidas  queífoensfilofoficaslòbrea  cauía  produdiva : aíTiin  o referem 
feus  naturaes* 

Paífa  pelo  me)^o  do  termo  o rio  Tinhella,  que  tem  feu  nafeimentò  nas  ferras 
de  Carrazedo  de  Montenegro,  termo  da  Viila  de  Chaves : cria  muitas , & boas 
trutas,  & mais  peixe  meudo ; domina-o  huma  boa  ponte  de  hum  arco  , aonde 
vem  dar  as  cifradas  dos  portos  de  mar  da  Provincia  do  Minho,  com  que  he  pro- 
vida a V illa  de  todo  o peixe  frefeo,  & falgado : curfa  o rio  oito  legoas  , & def- 
agua  no  rio  Tua,  que  divide  os  limites  deffe  termo  dos  da  V dia  de  Anciães. 

Os  frutos  dos  dizimos  deíla  V illa,&  feu  termo  pertêcem  ao  Dõ  Prior , & 
Cabido  da  Igreja  Collegiada  de  Guimaraens,  &andão  arrendados  em  tres  mil 
& duzentos  &cincoerita  cruzados  livres ; a Viila  he  Reytoria  , apreíèntação 
do  mefmo  Dom  Prior,  & Cabido. 

Tem  hum  Convento  de  Religiofas  de  S.  Bent-o,  <juc  antes  de  o fer,  fervia  de 
Hofpital,  que  os  Donatários  defta  Viila  tinhão,  & a íiias  mífancias  com  Bulias 
Apoíloiicas  fe  difpenfou  foífe  Moíf  eiro;  & Simão  Guedes  , filho  de  Pedro  Gue* 
des,primeiro  Governador  que  foy  do  Porto,  dotou  para  o Moíleiro  muitos  fó 
ros,  cafas  de  Hofpedaria,&  toda  a pedra  com  que  fe  íizerão  os  dormitonos>&  a - 

Igreja, 
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igreja,  exeept  o a Capella  móf , que  era  já  de  antes  fuá>  feita  de  abobeda,  & boa 
arquitetura,  com  hum  Carneiro  dos  alicerces  abaixo,  que  ferve  de  depoíito  a 
feus  progenitores,  & aífim  dizem,  faô  legítimos  Padroeiros  deíle  Moíleiro. 

Tem  eíla  Viíla  duzentos  vifiqhos,  & demais  da  Igreja  Matriz , & do  Mòf- 
teiro  tem  cinco  Ermidas,  tres  do  povo,  & duas  de  particulares  ; huma  das  dò 
povo  da  invocaçáo  de  Santiago,  foy  antigamente  Priorado,  & Parochia , que  fc 
paliou  para  a V illa : tem  oito  fontes  i tres  de  arco,  & a principal , que  chamáo  a 
da  Rainha,  he  demafiadamente  fria,  & ferve  a feus  habitadores  em  lugar  de  ne- 
ve para  refrefcar  as  bebidas. 

Lugares  de  {eu  termo . 

FIolhofotemfeíTentavifinhos  , Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Dom 
Prior,  & Cabido  da  Collegiada  de  Gpimaraens,  mais  duas  Ermidas,&  oito 
fontes : entre  as  quaes  a<]ue  chamáo  da  Pipa,  he  celebráda  por  fua  frialdade,  co 
que  em  breve  faz  perder  àfuíláncia  ao  vinho;  outra  que  chamáo  a fonte  do  vi- 
nho, he  muy  copiofa  de  agua,  & delia  fe  regão  muitas  hortas  ; no  alto  da  ferra 
tem,  alèm  da s oito,  oiltra  fonte,  que  chamáo  da  Barroza,  com  qiie  fe  rega  a outra 
parte  do  lugar,  que  eílá  fundado  em  hümaefpaçofa  veiga,  a Iium  lado  do  qual 
fe  vem  as  ruínas  do  primeiro  Caflello  por  cima  da  referida  ponte  do  rio  Tinhel- 
la ; he  de  amenos  ares,  vivem  muito  feus  habitadores,  produz  bom  linho,muito 
pão,  vinho,  caílártha,  frutas,  & hortaliças. 

CadaVal,  que  logra  os  mefmos  ares,  tem  quarenta  & feis  viíinhos , hüa  Er- 
íriida,&  feis  fontes. 

Popuío  tem  vinte  vifinhos.  Igreja  Parochial  dá  mefma  aprefentaçáo  , mais 
duas  Ermidas,  & feis  fontes : defronte  deite  lugar  eítà  fundada  huma  das  ditas 
Ermidas  da  invocaçáo  de  Noífa  Senhora  do  Populo,  frequentada  de  devotos, 
cuja  Confraria  paffa  de  trezentos  Irmaõs,&  junto  da  Ermida  fe  vè  oCaítello  , 
que  antigamente  chamavãoodaToucarota,  com  muros,  cavas  ,foíTos,  &'  con- 
tra-muros, já  arruinado. 

Eítrada  tem  ddze  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  boa  fonte» 

Vai  de  Cunho  tem  vinte  & quatro  viíinhos,  huma  Ermida  , & tres  fon- 
tes. 

Caldebois  tem  doze  viíinhos , huma  Ermida , & tres  fontes. 

Vai  de  Mil,  que  do  feu  Caflelloa  elle  próxima  tomo  1*1  o nome  > tem  dez  vi- 
Enhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

CaíIorigo,quedofeuCaftellotomoüonome,&  eílá  conjunta  à primeira 
muralha  delle  a Ermida  de  S.  Bertholameu , tem  doze  viíinhos  , mais  outra  Er- 
mida, & tres  fontes ; 

Peg arinhos  tem  noventa  viíinhos  , Igreja  Parochial  damefmaaprefenta- 
çao,  nenhuma  Ermida,  & oito  fontes  : produz  muito  $áo,  vinho  , & caíla- 
nha. 

^ Santa  Evigenia  tem  noventa  viíinhds,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
taçáo, mais  huma  Ermida,  & huma  fonte  : produz  muito  páo , vinho,  & azei- 

Porfaes,  que  do  feu  Caílello  da  Porreira,  a que  eílá  conjunto,  tomou  o no- 
me, tem  vinte  & fete  viíinhos,  huma  Ermida,  & quatro  fontes. 

Sobreira  tem  quarenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam. 
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nenhuma  Ermida^  & duas  fontes  5 produz  muito  azeite,  vinho,  trigo , cevada 
&fumagre. 

Candedotem  trinta  & cinco  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen* 
tação, mais huma Ermida, & huma fonte  j he. regado  todocomhü cano  de  agua, 
& produz  os  mefmos  frutos, que  o da  Sobreira. 

Martim  tem  trinta  vifmhos,  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Mofebres  tem  quinze  vifinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes : eftá  íituado 
entre  duas  ribeiras. 

Varges  tem  quinze  vifinhos,  hüa  Ermida,  & hua  gricha  dé  agua  aílim  cha- 
mada^ immediata  a huma  ameha  ribeira. 

P alheiros  tem  vinte  & cinco  vifinhos , Igreja  Parochial  da  mefmâ  aprefen- 
taçao,  duas  fontes,  & huma  frequentada  Ermida  de  Saõ  Berthoíameu  junta  ap 
inexpugnável  Caftello  de  Craílro  : fica  eíle  lugar  nas  fraldas  da  ferra  de  Gar- 
raya,  aonde  habitou  Santa  Comba,&S-  Leonardo  , de  quem  falíamos  naVilla 
de  Lamas  de  Orelhão.  '» 

Salgeiros  tem  oito  vifinhos  , duas  fontes,  & huma  Ermida  bem  fabricada, 
afliílida  de  huma  Confraria  de  cento  & vinte  Irmaõs. 

Paredes  tem  dez  viíinhos*  huma  Ermida,  & tres  fontes* 

Serapices  na/falda  da  ferra  té  doze  vifinhos,  huma  Ermida,  & duãs  fon- 
tes ; rega-fe,  & he  a agua  ferrada. 

Vai  longo  tem  vinte  & cinco  vifinhos,  Igreja  Pârochid da  mefma  aprefen- 
tação,  nenhuma  Ermida,  & tres  fontes  5 eflàfituado  entre  duas  ribeiras,  que  re- 
gãooscampos,&  produzem  grande  quantidade  de  linhogallego. 

Noy  ra,  que  do  Caílello,  que  edá  immediato  a ella  , tomou  o nome  , tem 
quarenta  &:  cinco  vifinhos.  Igreja  Pãrcchial  da  mefma  aprefentação,  mais  duas 
Ermidas  & huma  fonte,  f * 

Sobredo,  que  tomou  o nome  do  fêu  Caílello,  que  lhe  fica  defronte  , tem 
trinta  St  cinco  vifinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes.  Entre  eíle  lugar,  & o de 
Noyra,  que  nos  tempos  antigos  foy  V illa,  corre  huma  efpaçofa  ribeira,  que  fer- 
tiliza muito  o feu  terreno* 


Carvas  tem  dez  vifinhos,  huma  Èrmida,&  duas  fontes  , huma  delias  dd~ 
particular  bondade. 

Ha  mais  outro  Caílello,-  que  chamão  da  Cidadonha. 


GAP,  XX. 


T>a  Vílla  da  T me  de  Dona  Chama . 

NOve  legoas  ao  Noroefte  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bifpado  de  Miranda 
té  feu  aífento  eíla  Villa,de  q he  fenhor  de  juro,&  herdade  Lui^Guedes  de 
Miranda  St  Lima,  que  tem  os  direitos  Reaes , Sc  lhe  pfcão  ^m  certos  lugares 
trinta  Sc  feis  reis  cada  morador,  St  as  portagens . aprelenta  todos  os  cíficios  de 
Juftiça,  St  fó  entra  nefla  Villa  em  Correição  o Corregedor  dcíla  Comarca.  El- 
R cy  Dom  Diniz  lhe  deu  foral. 

E ílifituada  em  huma  campina  algum  tanto  levantada  junto  da  V illa,  & em 

huma 
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huma  imminenciafe  ve  ffiáma  torre  quaíi  arruinada  com  veffigidsdc  muralha 
ao  redor,  ene  dizem  os  naturaes  haver  fido  antigamenteahi  Villa  , fcquendlá 
morava  huma  fenhora  chamada  Dona  Chamòa,  de  quem  tomtíü  o nome,  & ainda 
nos  foraes  antigos  fe  cfàma  a Villa  de  Dona  Chamòa  , & pódc  fer  foífe  eíía  fe- 
nhora  da  Cafa  do  Donatario  deflâ  villa , pois  o Conde  Dom  Pedro  no  feu  Nobi- 
liário mulo  20.  aonde  trata- da  Genealogia  de  Dom  Gomcz  Merdes  Gedeaó 
(de  quem  diífemos  procedem  os  fidalgos  de  appellidos  Guedes)  diz,  foycafa- 
do  com  Dona  Chámoa  Mendes,  &no  meímo  titulo  faz  menção  Ge  outra  Dona. 
Chamòa  cafada  com  Dom  Pedro  Gomes  Barrcfo  , & de  outros  do  mefmo  no- 
me. ... 

He  terra  temperada,  recolhe  muito  centeyo,  pouco  azeite  , moderado  vi- 
nho, alguns  gados,  &’  medianas  caças  5 terra  falta  de  agua,  & pouco  fádia. 

1 em  a V ílla,  & termo  familias  nobres  de  áppelhdos  Moraes , Coelho , Lo- 
bam , Soufa,  Sâ,  Vaz, Teixeira,  Araújo,  Loureiro,  Mefquita  , Faria  , Borges  , 
Andrade,  Rofa,  Botelho,Machadò,  & F erreira. 

AÍIiiíem  a feu  governo  civil  dous  juizes  ordinários,  V ereadores,  juiz  dos 
Orfaõs  com  feus  Ofhciaes,  & dous  Tabelia ens* 

Quanto  ao  militar  hum.Capitão  mór,  & hum  Sargento  mór,  eleitos  a votos 
dos  homens  da  governança,  a quem  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  CÕ- 
panhias  da  Ordenança  da  V ílla,  & termo.  # 

Neíla  V illa  fe  vè  também  huma  pedra  do  feitio  de  hum  Uífo  , cuja  íignifí- 
cacão  já  referimos  na  Villa  de  Murça. 

Os  dizimos,  & frutos  Ecclefiaiíicos  deíla  V ilía  , & lugares  de  feu  termo 
pertencem  ao  Abbade  de  Cuide,  lugar  deík  termo,  & ao  Commendador  do  Iu~ 
gar  de  Alia,  termo  de  MirandellaA  em  parte  de  alguns  lugares  em  certa  forma 
entra  o Comendador  da  Villa  de  Algo.zodo  BLfpacio,&  Comarca  deMiranda, 
da  Religião  de  S.  Joãodo  Hofpital  de  jerufakm. 

. A Igreja  deíía  V illa  he  annexa,  & da  aprefentáção  do  dito  Abbade  de  Gmp 
de- 

Tem  efla  Villa  fetenta&feis  viíinhos  , & demais  da  Igreja  Parochiaí  tem 
dua  s Ermidas,  & duas  fontes. 


Lugares  de  feu  termo  com  -as  mej mas  c alidade  r,  & frutos  da 
Villa . Os  que  pertencem  a Jbbadia  de  Çuide jao 
os  feguintes . 

GUidetem  quarenta  & cinco  viíinhos  , cabeça  de  huma  Abbadiada  apre 
fentação  do  Bifpo  de  Miranda,  que  rende  feifcentos  mil  reis  , & demais 
da  Igreja  Matriz  tem  huma  V rmida,  & duas  fontes : terra  quente , muito  enfer- 
ma, fundada  nas  margens  do  rio  T ueiia,  que  nafee  em  Galliza , & junto  com  ou- 
tros rios  paífa  pela  Villa  d^Mirandelia,  como  ahi  düfemos  5 neíle  lugar  he  rio 
mediano  com  o norpe^^Tiiella. 

T ambem  fe  aviímWSr^ôe^iQv^iuma  ribeira, q cífamão  dos  Villares  , dc 
poucas  aguas,  que  juntó  a efte  lugar  defaguano  rio  Tuelía. 

F erradoza  tem  vinte  & cinco  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte» 
Regadeiro  tem  oito  viíinhos,  igreja  Parochiaí  da  aprefentação  do  Abbade 
de  Guidc,  nenhuma  Ermidà,  & duas  fontes. 

Vaí 


*68  TOMO  PRIMEIRO 

Vai  dé prados  tem  vinte  & cinco  viíinhos  , Igreja  Parochial  damefma- 
aprefentação,  nenhuma  Ermida,  & huma  fonte. 

Pedro  Velho  tem  oitenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  áprefen- 
tação,  mais  duas  Ermidas,  & feis  fontes. 

Fradizella  tem  feffenta  & quatro  vifinhos,Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação,  mais  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Vaigouvinhas  tem  trinta  & cincQjiíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma 
aprefentação,  mais  tres  Ermidas,  & duas  fontes. 

Villardouro  tem  vinte  & cinco  vifinhos,  huma  Ermida,&  duas  fontes. 

Ervedeira  tem  quatro  viíinhos,huma  Ermida,  & huma  fonte- 

Argana  tem  treze  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Lama  longa  tem  trinta  & nove  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  meíma  aprc-; 
fentação,  mais  huma  Ermida, & duas  fontes. 

Gandariças  tem  cinco  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Valmayor  tem  dezafeis  vifinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte* 

Ribeirinha  tem  vinte  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte- 

V illa-nova  tem  vinte  & fete  viíinhos,  huma  Ermida,&  duas  fontes. 

Fornos  tem  vinte  & fete  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção, nenhuma  Ermida,  & tres  fontes. 

Moííeiró  tem  feis  vifinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes,  &:  o rio  Tuella, 
de  que  bebem. 

Coiços  tem  dezoito  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Lugares  que  nefle  temo  tocao  à Commenda,  &■  cReytoria 
~ de  Alia.  ' . " ”■  " 

MElíestem  trintaviímhos  , Igreja  Parochial  da  aprefentação  doReytor 
do  lugar  de  Alia,  termo  de  Mirandella,  mais  huma  Ermida , & duas  fon- 
tes. 

V illares  tem  quinze  viíinhos  , Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida,  & tres  fontes. 

Seixo  tem  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 

Murias  tem  vinte  <kdous  viíinhos  . Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção, mais  duas  Ermidas,  & duas  fontes. 

Ponte  de  pé  tem  tres  vifinhos,  huma  Ermida,  & huma  fonte. 


Gap.  xxl 


T>a  V illa  de  <l Agua 

NOve  legoasdaTorrede  MQncorvoparaoPoenteeftáíituadaa  Villa  de 
Agua  revez,  dequeheDonatariode  juro,  & herdade  Luiz  Guedes  de 
Miranda  & Lima,  que  nella  aprefenta  todos  os  officios  : hedo  Arcebifpado  de 
Êraga,  da  V igairaria,  & Comarca  da  V illa  de  Chaves  5 o feu  clima  he  quente , & 

enfer- 
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enfermo,  recolhe  muito  azeite  , vinho.,  poucos  gados  , & medianas  caças. 

Temhuma  Cafa  nobre  do  appellido  Sampaio,  St  Gunha  •:  e^á  também  neíta 
Villa  huma  pedra  com  a forma  de  hum  UíTo,  como  nas  outras  duas  Viilas  deite 
Donatario,  cuja  íignifícaçãojádxplicamos  na  Villa  deMurça. 

Aíliítem  ao  feu  governo  civil  dpus  juizes  ordinários  , que  também  fer- 
vem de  Juizes  dos  Órfãos,  Vereadores  com  feus  Officiaes  íubordinadòs  ao  Ou- 
vidor da  Villa  de  Murça,  & fomente  cm  Correição  entra  neíta  Villa  o Correge- 
dor deita  Comarca.  Ao  militar  hirm  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenan- 
ça da  Villa;  & termo,  <Jue  não  eítá  fogeito  a algum  Capitão  mór. 

Defta  Villa,  & lugares  de  feu  termo  fe^ompoem  huma  fó  Freguezia  , cujá 
Jgrejalie  da  invocação  a e S.  Berthplameu,  Abbadiada  aprefentação  da  Cafa  de 
Bragança,  que  rende  cento  &feffenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  oitenta  vifmhos, 
& demais  da  Igreja  Parochial  tem  duas  Ermidas,  & cinco  fontes. 

As  fizas  deita  Villa  , & feii  termo  pertencem  ao  ramo  da  ViUa  de  Chaves  , 
aonde  os  executa  o Almoxarife  da  Torre  de  Moncorvó. 


Lugares  de feu  termo  com  as  mefmas  calidades , & fritos , 
da  V tila . 


B 


Runhais  tem  dezafeis  viíinhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes. 

Fonte  merce  tem  quinze  viíinhos,  huma  Ermida  ,&  duas  fontes. 
Brunhainhos  tem  cinco  vifmhos,  nenhuma  Ermida,  & tres  fontes. 


GAP.  XXII. 


Las  Viilas  de  que  nejla  Comarca  he  fenhor  Francifco  de 
' JZamajo  de  zfXrfAlo  &CaJlro> 

HE  antiga,  & illuftr* ^1  dtt^ey  nc? avSa  "Sos  feh{íores".de  ^M*ftOT^que 
teve  principio 'em  Vafcò  PeresdeSampayo,  que  foy  hum  fidalgo  muito 
honrado  em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  & Dom  joão  o Primeiro,  que  lhe 
Jfz^T^mercê  das  Viilas  de  Chacim,  Sc  Villa  Flor  •,  & outras,  de  qqe  fez  dous 
‘ Morgados,  hum  para  o primeiro  filho  , em  quem  fe  continuou  a defcendencia 
dosfenhores  de  ViUa  Flor,  & outro  no  filho  fegundo- com  o fenhorio  das  Viilas. 
de  Anciães,  & Villarinho  dá  Câítanheira,&  a varonia  deite  fegundo  filho  fe  aca- 
bou, fuppoíto  fe  confervaa  fua  defcendencia  por  femeas  : he  de  prcfente  o fe- 
nhor dá  Cafa  de  Villa  Flor  fenhor  de  feis  Viilas  nefta  Comarca  , que  abaixo  fe 
hão  de  declarar,  & da  Villa  de  Bempoíta  na  Comarca  de  Miranda,  & da  Villa  de 
Parada  de  Pinhão  na  Comarca  de  Vrilla  Real  , Alcayde  mór  da  Torre 
corvo,  fenhor  dos  foros,  & direitos  Reaes  delia,  & dos  da  Villa  de  Freixo  de 


cafouoditoVafco  Peresde  Sãpayof^Õformchü  Nobiliário  deite  Rey nó)  cõD. 
Maria,  ou  Genebra Pereyra  filha  de  D.  Álvaro  Pereyra,fegüdo  Marichal  de  Por- 
tugahporèm  hü  memorial  antigo, q fe  cõferva  no  archivo  dos  fenhores  deita  Ca- 
fa diz,  que  elle  cafáracom  Domingas  Paes,fenhorade  grande  calidade,^muito 
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rica,  & herdada  no  lugar  de  Sampayo,  de  qu^parece  era  fenhora : & delles ,'  en= 
tre  ouitos,  foy  filào  ofeguinte- 

Fernão  Vaz  de  Sampayo, filho  primeiro  defteV afeo  Peres  de  Sampayo,foy 
fegundo  fenhor  da  Cafa  de  Y Ja  Flor , & das  mais  V illas  de  feu  eivado  : cafou 
com  Dóna  Senhoreza  Pereyra,  de  quem  teVe  o filho  feguinte* 

Vafeo  Fernandes  de  Sampayo,  filho  primeiro  defte,foy  terceiro  fenhor  da 
Cafa  de  V ílla  F lor,  & das  mais  Villas  de  feu  eftado : cafou  com  Dona  Mecia  de 
Mello,  filha  de  Vafco  Martins  de  Mello,  & dtlles,  entre  outros , foy  filho  o fe- 
guinte*  •. 

fernão  Vaz  de  Sampayo,filho  primeiro  defte  , foy  quarto  fenhor  d^  Cafa 
de  Yilla  Flor,  & das  mais  Villas  de  feu  eftado. : cafou  com  Dona  Leonor  de  Ta- 
vora,  filha  de  Pedro  Lourenço  de  Tavora,  fenhor  do  Mogadouro  : & delles,  en- 
tre outros,  forão  filhós  Manoel  de  Sampayo,  gue  foy  quinto  fenhor  da  Cafa  de 
Yilla  Flor,  & das  mais.V  illas  de  feu  e fiado,  & cafou  com  Dona  Mariadê  Abreu, 
& por  nam  ter  filhos,  paífouefta  Cafaafeufobrinho , filho  de  feu  irmaõ  fegun- 
do Antonio  de  Mello  de  Sampayo,  que  fe  fegue. 

Antonio  de  Mello  dc  Sampayo,  filho  fegifndo  de  F ernão  Vaz  de  Sampayo, 
fegündo  do  nome,  & quarto  fenhor  dâ  Cafa  de  V illa  Flor  , não  fuccedeo  nefta 
Cafa,  por  falecer  em  vida  de  Manoel  de  Sampayo  feü  irmão  mais  velho,  mas  foy 
Commendador  de  Rio  Torto  na  Ordem  dc  Chrifto':  cafou  com  Dona  Mar  ia  de 
Noronha,  filha  de  Dom  Bernardim  de  Almeyda  , & delles  forão  filhos  os  fe- 
guintes.  * 

Fernão  Vaz  de  Sampayo,ter.ceiro  do  nome  , & filho  primeiro  deíle  Anto- 
nio de  Mello  de  Salnpayo  acima', fuccedeo  iia  Cafa  de  V illa  Flor  por  morte  de 
feu  tio  Manoel  de  Sampayo,  & foy  fexto  fenhor  deíla  Cafa.  & dss  mais1  V illas  de 
feu  eílado ; & por  não  ter  filhos , fuccedeo  nella-,  & foy' feu  herdeiro  feu  irmão 
Francifco  de  Mello  de  Sampayq,  que  he  o feguinte. 

Francifco  de  Mello  de  Sampayo,irmãodefte  Fernão  VlSfcie  Sampayo  pro- 
ximo  acima,  & filho  quarto  de  Antonio  de  Mello  de  Sampayo , de  fua  mulher 

Dona  Maria  de  Noronha- acima  nomeados,  fuccedeo  nefta  Cafa  a feu  innaõ  mais 
velho,  & foy  fetimo  fénhor  de  V illa  Flor,  &fdas  mais  V illas  de  feú  eftado : cafou 

íeirã  mulher.,  filha  de  Febo  Mo- 


com UQnaÀntQnia  da  Sylya,  quefe 
niz^c®es^èriredíítros,  fd^ln^rcguintc 

Manoel  de  Sampayo,  filho,  & herdeiro  defte,  foy  oitavo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor,  & das  mais  V ilfas  de  feu  eftado  , & Commendador  da  Ordemjçde^^i 
Chrifto : cafou  com  Dona  F elippa  de  Caftro , filha  de  ChriílovaõJuzarte^oeííCS 
les,  entre outros,  foy  filhoofeguinte*  ** 

Francifco  de  Sampayo,  filho  primeiro  defte  , .foy  nono  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor  , & das  mais  V illas  de  feu  eftado,  F fon£eiro  em  1 rás  os  Montes,& 
Governador  das  Armas  da  mefma  Provinda : cafou  com  Dona  Luiza  Moniz,  fi- 
lha de  F ebo  Moniz  , & por  ella  herdou  a Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  & o Morgado  a ella  annexo : & delles  foy  fi- 
lho qf^guinte. 

Manoel  de  Sampayo  de  Mello  & Caftro,  filho  primeiro  , &rfiercfciro  defte, 
he  decimo  fenhor  da  Cafa  de*VillaFlor,& das  maiVVilld%  de  feu  eftado  : cafou 
a fegurida  vez  com  Dona  Joanna  Luzia  de  Tavora,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de 
Soufa,  & delles  foy  filho  unico  o feguinte. 

Francifco  de  Sampayo  de  Mello  & Caftro,  he  undécimo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor,  &das  mais  Villas  de  feu  eftado ; cafou  com  Dona  jeronyma  de  Bor- 
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bon, filha  de  Dom  Antoniode  Almcyda,  fegundo  Conde  dc  A vintes  } & de  íua 
mulher  Dona  Maria  Ántonia  de  Borbon. 


CAP.  XXIII. 


Da  VilUdeFilUFlor * 

TRes  íegoas  aoNornoroefte  da  Torre  de  Moncorvo  tem  feii  aíFento  eftâ 
Viila,  de  que  he  fenhor  de  juro,  & herdade  Manoel  de  Sampayo  de  Mello 
& Caftro,  & nella  aprefénta  os  ofíicios  de  T abeliaés,  & Alcayde,  & fomente  pof 
Correição  entra  nella  o Corregedor  defta  Comarca ; pagão-lhe  de  foros  , & di- 
reitos Reaes  da  Viila,  & termo  cada  morador  quatro  alqueires,  & quarta  de  ce- 
vada, & doze  reis  em  dinheiro,  que  tudo  importa  cada  anno  duzentos  mil  reis. 
Antigamente  fe  chamou  Povoa  dalém  do  Sabor,  cujo  nome  (dizem  feus  mora- 
dores ) lhe  mudou  EiRey  Dom  Diniz  confirmando  o foral  velho  , mandandoa 
murar  com  o debil,'&  antigo  muro,  que  ainda  a cerca  com  quatro  portas. 

He  do  Arcebifpado  de  Braga,  & tem  por  Armas  huma  FlordeLiz  por  a!u- 
zão  de  feu  nome,  & as  Armas  Reaes  ; mas  na  Cafa  da  Camara  fe  vê  hum  efcudo 
com  cinco  Aguietas , que  ferião  antigamente  ou  Armas  da  Viila,  ou  do  mais 
antigoDonatario,comoo  forao  os  do  appellido  Aguilares  , qno  tempo  deb 
Rey  Dom  João  o Primeiro  feguírão  as  partes  de  Caftella  , & por  iífo  lhes  foy 
tirada  a Viila,  &dada  aos  fidalgos  do  appellido  Sampayo. 

Eftà  fundada  na  fralda  de  huma  ferra,  que  lhe  impede  o Vento  Norte , mas 
de  tal  modo,que  de  V erão  he  temperada,  de  bons  ares,  & fádia.  Foy  em  algum 
tempo  mayor,&  mais  rica  povoação,  porque  os  muitos  homens  da  nação  He* 
brea,queahabitavão,afaziãomaispopulofa,&comfeus  tratos  , & commer- 
ciosa  enriquecião, & aoprefentecõ afua aufenciafe  achaò  arruinadas  muitas 
cafas.  Tem  familias  nobres  de  appellidos  Montèz,  Sil,  Machado  , Azevedo> 
Moraes,  Pereira,  Seixas,  Lemos,  Meirelks,Coelho,  Borges,  Pinto. 

He  abundante  de  pão,  vinho,  azeite  , & alguns  annos  recolhe  dez  rriilal- 
mudes  de  vinho,  tem  muitas  frutas,  algunslegumes,&:gados,oquedifto  lhe 
fobèja  tem  amefmafahida  , que  os  mais  frutos  da  Comarca  : tem  medianas 
caças  meudas.  Ainda  hoje  tem  algum  trato  , &commercio  de  Mercadores  de 
iogea,  tenda,  & couramas. 

Affiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor  , que  o he  de  todas  as  terras 
defta  Cafa,  aprefentadp  pelo  Donatario  delia,  dous  J uizes  ordinários  , V erea- 
dores,  & Juiz  dos  Orfaós  com  feus  Oíficiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór  , & 
hum  Sargento  mór,  eleito^  a votos  dos  homens  da  governança  , que  o faó  tam- 
bém das  V tilas  de  Frechas,  Villasboas,  & Sampayo,  aos  quaes  em  Viila  Flor,  & 
feu  termo  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  Companhias  da  Ordenança 
defta  Viila,  & feu  termo,  & mais  tres  Capitaens  de  tres  Companhias  das  tres 
Vilías  de  V íllasboas,  F rechas , & Sampayo. 

He  efta  Viila  Cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  maís  de 
dous  mil  cruzados , & paga  duzentos  mil  reis  de  penfaõ  à Capella  Real.  Tem 
trezentos  vifinhos,&  demais  da  Igreja  Parochial,  & Cafa  de  Mifericordia,  tfcm 
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doze  Ermidas,  Sc  dez  fontes,  huma  delias  a principal,  de  c[ue  fe  ferve  a V illa,de 
boa  arquit  e&ura,  6c  muita  abundancia  de  agua* 

Lugares  qiietocao  a Abbadia  da  Vil!a> 

ROyos  tem  oytenta  vifinhos,  Igféja  Parochial  da  aprefentação  do  Abbade 
da  Villa,  mais  huma  Ermida,  & duas  fontes : he  abundante  de  aguas  de  re- 
ga, produz  muita  cebola,  muito  azeite,  baílante  pão,  6c  vinho , muito  linho , 6c 
algumas  frutas. 

Nabo  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaò,  mais 
duasErmidas, 6c huma  fonte : recolhe  baítante azeite. 

, Arco  tem  vinte  yiíinhos,duas  Ermida s,6c  jiuma  fonte  de  boa  agua. 

Lugares  que  tocao  à Abbadia  dos  Frades  Ler  nardos  do 
Convento  de  2 ouro*  ■ 

Anta  Comba  he  cabeça  de  huma  Abbadia  de  fetelgrejás  fitas  no  termo  de- 
2)  fia  Vilía, 6c  daYilla de  Alfandega  da  Fê,  (como  já  ahi difiemos)  cujos  di- 
zimos  pertencem  aos  Religiofoâ  de  S.  Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro  na 
Provincia  do  Minho,  que  rende  fetecentos  & cincoenta  mil  reis  cada  ãnno  ; 
conítaõ  os  frutos  delias  de  muito  azeite,  baftantepaõ,  algum  vinho , 5c  linhos: 
efte  lugar  he  Yigayrariaconíirmada  da  aprefentaçaò  do  Dom  Abbade  do  mef- 
mo  Convento,  tem  cento  6c  doze  viíinhos  , 6c  demais  da  Igreja  Parochial  tem 
quatro  Ermidas,  6c  quatro  fontes ; recolhe  muito  azeite. 

Bemlhevay  tem  feífenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaò  , 
mais  tres  Ermidas,  & oito  fontes : he  lugar  frefco,  6c  abundante  de  aguas* 
Trindade  tem  oito  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaò  , ne- 
nhuma Ermida,6c huma  fonte;  a Igreja  he  fumptuofa,dizem  fora  dos  Templá- 
rios : ametade  deite  lugar  quanto  à j urifdiçaõ  fecular  he  termo  da  V ílía  de  Mi- 
randella.  * 

Vai  bom  tem  trinta  vifmhos,  huma  Ermida,  6c.duas  fontes  % recolhe  muito 
azeite. 

Macedo  tem  vinte  vifinhos,  duas  Ermidas,  6c  duas  fontes,  6c  hum  ribeiro, 
que  rega  todo  o lugar ; junto  a elle  eítá  huma  ferra  toda  cavada,  6c  furada,  £c  he 
tradição,  que  antigamente  houve.ahi  minas,  naõfefabe  de  que  metal,  6c  fe  pre-, 
fume  ferem  as  que  prohibe  a Ordenação  em  Trás  os  Montes. 

& Abbadia  de  Vai frech&fo . 

VAI  frechofo  tem  cincoêta  viíinhos.  Igreja  Parochial,  6c  Abadia  da'  apre- 
fentação da  Mitra  Primaz,  que  rende  cem  mil  reis,  mais  huma  Ermida,  6c 
tres  fontes ; recolhe  paò,  vinho,  & azeita 
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Lugar  que  toca  a Contmenda,  &*  ‘Reytoria  da  Filia  daTorrè 
. de  óMoncorvo, 

Vide  tem  vinte  & cinco  vifínH&s,  Igreja  Parochial  da  aprefcntação  tío  Rey- 
tor  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  , cujos  dízimos  pertencem  à Com- 
menda  delia : mais  huma  Ermida,  & huma  fonte : recolhe  pão,  & azeite , & pou- 
co vinho. 

1» 

Lugares  que  toc ao  d Comenda  de  Frexiei 

SAmoês  temcincoentáviílnhòs  , Igreja  Párochial  da  aprefentaçao  do  Com- 
mendador  da  V illa  de  F rexiel  da  Religião  de  S.  João  de  Malta , que  he  ramo 
da  Comenda  de  Poyares,(  como  já  diíTemos)a  quem  também  pertencem  os  dizi- 
mos  deite  lugar,  mais  duas  Ermidas, & tres  fontes : he  abundante  de  pão. 

Candozotem  feííentaviílnhos  , Igreja  Parochial  da  rrieíma  aprefentaçao  > 
mais  duas  Ermidas,&  tres  fõtes:  osdizimos  faõ  da  mefma  Comenda.  Entre  efte 
lugar,  & o de  Samoe,seftá  hum  íitbque  chamão  dos  Barreiros , que  foy  lugar 
deite  termo  , & ha  tradição  que  junto  a elle  houve  antigámente  huma  grande 
batalha  éhtre  Portugal,  & Caftella,em  que  íicàrão  vencedores  os  Portuguezes, 
& no  caminho  eftá  huma  fonte,  que  chamão  das  Mitalmas,  que  antigamente  de- 
via chamarfe  das  muitas  almas, aliudindo  a eíia  batalha. 

Açares  tem  quarenta  & oito  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação,  mais  duas  Ermidas,  & duas  fontes  : faõ  os  moradores  cafeiros  da  Reli-, 
gião  de  Malta,  & os  dizimos  da  mefma  Commenda  : recolhe  muito  azeite. 

Santo  Efte  vão  tem  dezafeis  vifmhos,  huma  Ermida,  & duas  fontes ; \ faõ  os 
moradores  cafeiros  da  Religião  de  Malta,  & os  dizimos  da  mefma  Commenda» 


Ç A P.  XXIV. 

« 

Da  Filia  de  Chaçim * 


S Etetegoas  da  Villa  da  Torre  de  Mõcorvo  para  ápartedoNorte  noBifpadõ 
de  Miranda  eftá  íituada  a Villa  de  Chacim,  de  quehe  Donatario  de  juro  , & 
herdade  o fenhor  de  Villa  Flor  , quenella  aprefenta  os  dous  officios  deTabe- 
liaens,ôcEfcrivaens  dos  Orfaõs,&  fomente  entr^nella  em  Correição  o Corre- 
gedor defta Comarca.  Deu foralaeíla Villa Fernão Mendes  Cogominho  , que 
depois  reformou  ElRcy  Dom  Manoel. 

He  dos  bons  lugares  da  PròvinciardcTrás  os  M ontes  , por  fer  frefco  de 
Verão,  & abundante  de  boas  aguas,  que  correm  pela  Villa,  & feus  campos  a re- 
gar os  frutos,  & entrão  em  todas  as  cafas  da  Villa,  excepto  huma,  ou  duas. 

Tem  logeas,  & tendas  de  Mercadores,  & fe  contrata  em  feda,  & couramas > 

Rr  iij  que 
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que  tudo  a faz  rica.  Recolhe  pão,  vinho,  azeite,  linho  gallego,  alguns  gados  ,& 
caças  meudas,  poucas  frutas;  pudera  ha  ver  muitas, em  razão  de  bons  chaõs,fif- 
tios  accõmodados  para  ellas,  capazes  de  fe  regarem* 

Çorre  por  feu  limite  o rio  Azibo  de  medianas  aguas  , que  tem  feu  princi- 
pio junto  ao  lugar  de  Podenfe,  termo  de  B ragança,  & correndo  fcte  legoas , def- 
agua  no  rio  Sabor  por  cima  da  Ponte  do  lugar  de  Romondes  nos  confins  da  V il- 
ia  de  Craílo  Vicente- 

Aífiíiem  a feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o faõ  também  dos 
Orfaõs  , Vereadores  com  feus  Oiíiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor. 

Quanto  ao  militar,  hum  Capitão  mór,  eleito  a voto  dos  homens  da  gover- 
nança, a quem  obedece  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  d a ViT 
la,&  termo. 

Tem  familias  nobres  de  appellidos  Pacheco,  Fonfeca , Tavares , Arruda , 
* Sá,  Craílo,  Tello,  Moraes,  Mefquita,Filino,  Ferreira. 

He  cabaça  de  huma  Abbadia  da  aprefentação  do  Donatario  deíla  Villa, 
que  rende  quinhentos  mil  reis,  & lhe  pertencem  os  dízimos  delia  , & dos  luga- 
res de  feu  termo. 

T em  cento  §z  feífenta  & nove  vifinhos , & demais  da  Tgreja  Parochial  tem 
cinco  Ermidas,  & trinta  &:  cinco  fontes,  além  da  grande  copia  de  aguas,que  bai- 
xão  da  ferra,  com  que  fe  regão  todos  os  campos,  como  temos  dito. 

H uma  das  referidas  Ermidas  da  invocação  de  N oífa  Senhora  de  Bálfamão 
junto  ao  no  Azibo,  dizem  haver  fido  mefquita  de  Mouros,  & diiTo  ha  veft ígidk 
em  algumas  ruínas  junto  a ella,  aonde  fe  vê  hum  poço,  & concavidade , que  di- 
zem  tem communicação  como  meírnorio  ; neífa Ermida  ha  huma  Confraria 
geral  de  cem  Clérigos ; he  frequentada  de  Romeiros,  tem  Ermitão  aprefentado 
pela  Camara. 

• * 

Lugares  de  feu  termo  quaji  com  as  mefmas  c alidade s,& 
frutos  da  Filia* 

áT\  Lgas  he  huma  quinta  da  F reguefia  da  V iiía,  tem  cinco  vifinhos,  huma  Er- 
mida,  & huma  fonte. 

Olmos  tem  cmcoenta  & cinco  vifinhos  , Igreja  Parochial  da  aprefentação 
do  Abbadeda  Villa,  mais  tres  Ermidas,  & quinze  fontes,  huma  delias,  que  cha- 
mão  do  Gogo  no  efcarlido  tem  aguas  medicinaes  , que  fazem  fio  como  clara 
de  ovo,  & nella  fe  lavão  alguns  enfermos  , que  experimenta©  melhora  em  feus 

achaques. 


CAP- 
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C A P.  XXV. 

Da  Filia  de  V illasboas. 


QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o Norte  tem  feu  affento  V illas- 
boas  do  Arcebiípado  de  Braga, Villa  defta  Comarca, de  que  he  Donatario 
de  juro,  & herdade  o fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor , q nella  aprefenta  os  officios 
de  Tabelião  , & tem  a terça  parte  dos  dízimos  ÉcclefíaíUcos  por  antiquiíTimo 
coftume;  entra  nella  o Corregedor  defta  Comarca  fomente  por  Correição. 

He  de  clima  temperado,  recolhe  baftante  pão,  vinho,  & azeite,  poucas,  fru- 
tas, alguns  gados,  & medianas  caças.  ElRey  Dom  Affonfo  o Quarto  lhe  deu 
forab 

Aíliífemafeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores  com 
feus  Oííiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  V ílla  Flor.  O Juiz  dos  Orfaõ  s de 
Villa  Flor  ohe  também  de  Villasboas.  • 

Quanto  áo  militar  tem.  hum  Capitão  dehuma  Cõpanhia  da  Ordenança  dá 
Villa,  & termo  fubordinado  ào  Capitão  mór  de  Villa  Flor. 

Tem  familias  nobres  de  appellidos  Villasboas,  Macedo,  & Borges. 

He  a Igreja  Matriz  Vigayraria  adnutum  daaprefentação  do  Reytor  de  Mi- 
randelía,  & os  dizimos  pertence  hum  terço  ao  llluftriílimo  Arcebifpo  Primàz; 
outro  ao  fenhor  defta  Villa,  como  jádiíTemos;outroa  hum  dos  Commendado- 
res  da  Villa  de  Mirandella,  que  o vulgo  chama  a Commeiidá  dos  nove  ladroesj 
como  ahi  diífemos. 

Tem  efta  Villa  cento  &:  quarenta  .&  cinco  vifínhos , & demais  da  Igreja  Pa- 
rochial  tem  cinco  Ermidas  , quatro- fontes,  & dous  tanques  : huma  das  Ermi- 
das da  invocação  deNolfa  Senhora  da  Aífumpção  fica  pouco  diftãte  da  Villa  ;co- 
roando  a Imminencia  de  hum  monte , & de  quatro,  ou  cinco  annos  a efta  parte 
tem  obrado  muitos  milagres  nos  Romeiros,  que  com  pia  devoção  em  numerofo 
coneurfofrequentão  aquella  devota  Cafa. 


Lugares  de  íeu  termo 

SArzeda  da  F reguefia  da  V illa  tem  quatro  vifinhos,  huma  Ermida , & huma 
fonte. 

• Meirelles  Ffeguefia  da  Villa  tem  doze  vifínhos,  huma  Ermida , & tres  fon- 
tes muito  caudelofas. 

VieiroFregueíia  dá  Villa  de  Frexieltem  vinte  & cinco  vifinhos, huma  Er- 
mida, & huma  fonte» 

Villarinho  das  Azenhas  tem  trinta  vifnthos  , & demais  da  Igreja  Paro- 
chlal  tem  duas  F rmidas,  & tres  fontes,  ôt  huma  delias  tam  caudelofa,  que  todo 
o annocorfe  delia  hum  rego  de  agua  por  efte  lugar : a Igreja  he  Vigairãtià  con- 
firmada da  aprefentacão  do  Reytor  do  lugar  dos  Vaíles  termo  da  Villa  de  Cha- 
ves, cujos  dízimos  fe  repartem  pela  terça  do  Arcebifpo  Primáz  , & pela  Com- 

mendá 


tf 
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|i  menda  do  mefmo  lugar  dos  ValleS;  de  que  he  Commendador  Duarte  Teixeira 

I Chaves  da  mefma  Villa : eftàt)  lugar  fundado  nas  margens  do  rio  Tua  3 terra 

1 baixa^calmofa^&enfermá. 


GAP.  XXVL 


Da  Villa  de  Frechas  a 

Cinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o Morte  ho  Arcebifpado  de  Bra- 
ga tem  íeu  aífento  a Villa  de  Frechas,  de  que  he  Donatario  de  juro  A her  - 
dade  o fenhor  da  Cafa  de  V illa  Flor,  que  neila  aprefenta  o officio  de  Tabelilb  * 
& tem  o oitavo  do  azeite^  & mais  frutos  , que  le  recolhem  em  certas  rerras  de 
feu  limite ; entra  neila  em  Correição  o Corregedor  defta  Comarca.  Lourenço 
Soares  lhe  deu  foral.,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel. 

Eftá  fundada  para  o Nafcente  nas  ribeiras  do  rio  Tua ; que  de  V erãó  deixa 
vadearfcj  fendo  que  de  Inverno  he  hum  caudelofo  rio;  cuja  paíTa^em  franqueão 
algumas  barcas : para  o lado  do  Sul  corrf  huma  ribeira.,  que*perde  o pouco  no- 
me, & aguas,  qtem,entrando  no  Tua  junto  daVilla.  He  terra  muito  calida,  & 
pouco  fádia,  recolhe  pão,  muito  azeite,  pouco  vinho,  alguns  gados  , & caças 
meudas. 

AíTiíiem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  também  fervem 
dos  Orfaõs,  Vereadores  com  feus  Officiaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor-  Ao  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  V illa  , & 
termp,  fubordinado  ao  Capitão  mór  de  Villa  Flor. 

Tem  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Reytor  do  lugar  de  Rio  Torto, 
termo  da  V illa  de  Chaves  , que  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de 
Chrifto  do  Padroado  Real;  q anda  na  cafa  dos  Condes  de  S.  Lourenço.  Tem 
cem  viíinhos,  tres  Ermidas,  & nenhuma  fonte;  bebem  do  rio  Tua , & de  V erão 
de  algumas  fontes,  qtfe  rebentão  nos  areaes,  a que  chamão  Frieiras. 

Lugar  de  íeu  termo . 

Aídafancha,Fregueíiada  Villa,comas  mefmas  calidades  ,&  fruto  s delia, 
tem  trinta  viíinhos,  duas  Ermidás,  & duas  fontes. 


v 


GAP.  XXVIL 
Da  Villa  de  c? Xíòs a 


D Uas  legoas  &meya  para  o Poente  da  Torre  deM  oncorvo  no  Arcêfbifpa 
do  de  Braga  eftá  fundada  a Villa  de  Mós,  de  que  hè  Donatario  de  juro,  & 
herdade  o mefmo  fenhor  de  Villa  Flor,  que  nell  a aprefenta  hum  ofíicio  de  Efcri- 
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vão,  em  que  anda  ericorporado  o de  Tabelião,  dos  Cferfaõs^  da  Camara  , & AU 
motaçaria.  PagaõTe.aefte  Donatario  nefta  Villa,  & feu  termõos  foros,  & di- 
reitos" Reaes,  cada  morador  dous  alqueires,  & meya  quarta  de  cevada  , & feis 
reis,  que  tudo  importa  cada  anno  quarenta  mil  reis  livres. 

Tem  também  hum  preífimonio  da  terça  parte  dos  dizimos  , com  que  alèm 
deíla  Vilía,que  he  cabeça  delle, entra  no  lugar  de  Caraviçães  de  feu  termo  , & 
nos  lugares  de  Ürros/Peredo,  Maçores,  Souto, & Felgar  do  termo  da  Viíla  de 
Moncòrvo,  que  rende  cada  anno  trezentos  & feífentamil  reis  livres,  & de  tem- 

poj  antigos  anda  annexo  ao  Morgado  deíla  Gafa.  » 

ElRey  Dom  Affonfo  o Terceiro  deu  foral  a eíf  a Villa,  na  qual  entra  em  Cor- 
reição o Corregedor  deíla  Comarca.  He  terra  temperada,  recolhe  muito  pão, 
pouco  vinho,  & menos  azeite : tem  muita  caçameuda,  & porcOs  montezes , em 
razão  dos  dilatados  montes  de  feu  limite  , & dos  viítnhos;  tem  também  gran- 
de quantidade  de  cabras. 

AíTiílem  ao  feu  gover-ò  civil  dous  Juizes  ordinários , que  também  o faõ 
dos  Orfaõs,  Vereadores  com  feus  Ofíiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor.  Ajo  militar  tem  de  prefente  hum  Sargento  mór,&  hum  Capitão  de  humá 
Companhia  da  Ordenança  da  V illa,  & termo. 

He  cabeça  de  huma  Abbad i a do  Padroado  Real , que  rende  cada  ariiio  tre- 
zentos mil  reis.  Tem  noventa  viíinhos/&  demais  da  Igreja  Parochial  tem  qua- 
tro Ermidas, .&  feis  fo  ntes : huma  delias , que  chamão  do  Gogo  j que  íica  em  feu 
limiie,,  he  medicinai,  & em  dia  de  S.  João  Baütiffalevãcf  os  meninos  a lavar  nel- 
la , da  ndolhe  certo  banho,  & fu  ores,  & aíTegura  a experiencia  que  ou  logo  logrão 
melhoria  em  feus  achaques,  ou  brevemente  morrem ; & também  ncllafe  lavão 
peíToas  mayores  combomfucceíToem  fuas  enfermidades  he  denotar,  que 
lançando  eira  fonte  no  difeurfo  do  anno  moderada  agua  , pela  meya  noite  da 
vefpora  do  dia  de  S.  João  começa  a lançar  em  grande  quantidade  , & affim  con- 
tinúa  todo  odia. 

Neífa  Villa  fevq  quaíi  hum  arruinado  Caífello  com  fua  ciíferna.  dêtro  dei- 
le,  que  moílra  fer  a Villa  antigamente  povoação  de  mais  conta,  & diífo  fe  ja&ão 
feus  moradores,dizedo  fer  tradição, q nos  feculospaífados  a habitaVão,&  guar- 
neciãofeuCaílello  muitos,  & valerofos  Cavalleiros  de  efporas  douradas  , & 
q de  huma  vez  ofenhorda  Villa,  ou  por  tyrannia,  ouporcaíligo  mandara  ma-, 
tar  no  mefmo  Caftello  quarenta  deífes  Cavalleiros  de  efporas  douradas & em 
alguma  forma  concorda  eíla  tradição  com  a oração,  que  fez  a ElRey  Dom  Jôão 
o Terceiro  LopoVaz  de  Sampayo  , eomoatraz  JoãodeBarros  nasfuas  Déca- 
das. 

Junto  á efta  V illa  corre  huma  ribeira,  chamada  a ribeira  de  Mós , em  que 
fe  crião  peixesmeudos  de  particular  goílo,  de  que  lhss  refuita  lingular  eílima^ 
ção : he  de  poucas  aguas,  corre  fomente  tres,  ou  quatro  legoas , até  defaguar  no 
rio  Douro  :hum  quarto  delegoada  Villa  , tem  ponte  de  tres  arcos  de]  pedra 
louzinhà. 

Lugar  de  J eu  temo, 

C Araviçaés  tem  duzentos  & cincoenta  vi íinhos,  Igreja  Parochial  da  apre- 
íentação  do  Abbadeda  Villa,  maisdaas  Ermidas,&  tres  fontes:  he  abun- 
dante de  pão,  & quantidade  de  ovelhas ; obrafe  nelle  ferro  em  palias  ,t  que  fe 

acha 
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acha  em  mineraes  junto  do  lugar,  de  quefe  fazem  inftrumentos  , comquecul- 
tivão  a terra ; tem  matos  de  pinho,  & carvalho,  & muita  caça  meuda,  & porcos 
montezés. 


GAP.  XXVIIL 


T>a  Villa  de  Sampayô : 

TRes  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  parao  Norte  no  Arcebifpado  de  Braga 
temfeu  aífento  a Villa  de  Sampayo,  que  vulgarmente  chamão  a Honra  de 
Sampayo,dequeheDonatario  de  juro  A herdade  o mefmo  fenhor  da  Cafa  de 
V iila  F lor : he  Solar  deíla  illuftre  familia  , & ainda  ao  prefente  fe  vè  nella  hum 
arruinado  edifício,  cuja  antiguidade  fe  refpeita  por  habitação  dos  progçnitores 
defla  Cafa : aprefenta  os  oífícios  de  Efcrivão  da  Camara,  Almotaçaria , Orfaõs, 
& T abelião,  & fomente  por  Correição  entra  neíla  V iila  o Corregedor  deíla  Co- 
marca. 

He  terra  muito  quente,  pouco  fádia,  & de  ruins  aguas , recolhe  muito  azei- 
te, &'  trigo,  algum  vinhd,  meloés,  linho  canhamo,  alguns  gados  , & medianas 
caças. 

Aíliíkm  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores  cô  feus 
Officiaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor.  O Juiz  dos  Orfaõs  de  V iila 
í lor  o he  também  de  Sampayo.  Quanto  ao  militar  tem  hum  Capitão  de  huma 
Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  & termo  , fubordinado  ao  Capitão  mór  de 
Villa  Flor. 

Tem  Igreja  FarochialdaaprefentaçãodoAbbade  de  Villa  Flor  , a que 
pertencem  ametade  dos  dizimos,&  a outra  ametade  ao  Commendador  de  Ade- 
ganha.  Tem  oitenta  vifmhos,  duas  fontes  , & demais  da  Igreja  Parochial  tem 
duas  Ermidas,  hüa  delias  da  invocação  de  N-  Senhora  da  Rofa  , emíitioimmi» 
nente  aos  areaes  da  Vellariça  *.  he  frequentada  de  devotos  Romeiros  , & tem 
Ermitaõ  aprefentado  pela  Camara.. 

Lugar  de  feu  temo . 

LOdoês,  terra  quente,  & pouco  fádia,  tem  feSentavifinhos  , Igreja  Paro- 
chial da  aprefentaçãodo  Abbade  de  Villa  Flor,  a quem  pertencem  os  dí- 
zimos, mais  huma  Ermida : recolhe  os  mefmo  frutos, que  a Villa  , & tem  duas 
fontes  de  ruins  aguas»  • 


TRAÍ 
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TRATADO  II 


' Da  Comarca  da  Cidade  de  DMtranda,  • 

. C A P. . I. 

Da  defcripgao  defia  Cidade * 

A íatitudde44-i.  graos,  2 f. minutos,  8uiaíõgitud  de  if  grãos, 

1 8- minutos,  íbbrecreípos^&fragofospenharcositemfeuritío  a 
nobre  Cidade  de  Miranda  do  Douro  , aífim  chamada,  por  eftar 
junto  defterio,que  pela  par  te  do  Nafcente  ate  o Meyo  dia  a di-  i-b 

vide  do  Reyno  de  Caítdla,  & a todo  o Bifp  .ido  atè  a Villa  dp  Bé- 
pofía,ultimolugardelle  pela  parte  do  Sul ; corre  eíle  rio  precipi- 
meia  por  terra  muyafpera,&  tem  aqui  hum  por  to,  em  que  an3a 
huma  barca  no  Inverno,  tam  perigofo,  que  muitas  vezes  tem  fdccedido  levàlá  - J: 

o rio.  Junto  a eíle  porto  eílá  o penedo  amarelo,  celebre  pela  grandeza , & pelo  . 
intraélavel.  ' , 

Charrio.ufe  antigamente  eíla  Cidade  Sepontia,  Parámica , & Contium  , ou 
Contia,  a qual  era  huma  limitada  Aldea,  que ElRey  DomDiniz  fez  Villa  a 7.  de 
Setembro  de  1297*  com  grandes  foros,  & privilégios  , que  inda  hojelograo 
feus  moradores.  ElRey  Dom  JoaõoTerceiro  a ennobreceo  com  titulo  de  Ci- 
dade, & cqnfcguio  do  Papa  Paulo  Terceiro  a ereccão  do  novo  Bifpadp,  que  nel- 
la  fe*  fundou  éom  Sé  Cathcdra^  feparandoa  , & as  terras  deTeu  Bifpado  da  Tua  ^ 

Metropoli  a Primaz  das  Efpanhas.  O feq  clima  he  muito  frio  de  Invernt)  , & " 
demaíiajamente  quente  de  Verão  ; tanto,que  vulgarmepte  fe  diz  que  nella  ha  • 
nove  mezes  de  Inverno  , & tres de  inferno  ; he  cercada  de  muros  anti- 
gos de  pedra  com  tres  portas,  tem  bom  Caítello  cçm  ar  telharia  , obra  dei  Rey 
D.  Diniz,de  que  faõ  Alcaydes  mores  de  muitos  annos  a eila  *par  te  os  illuílres  i|j 

Marquezes  de  Tavora : tem  mais  entre  o Norte,  & Nafcente  hum  forte  de  1 

córnea  cóntiguo  à Cidade.  '**/<**&*  I 

Goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  quarto , & tem  por  A rmas 
hum  Caílello,com  tres  torres,  & fobre  a do  meyo  huma  meya  Lua  com  as  pon 
tas  para  baixo : tem  duzentos  & cincoenta  vifinhos  com  peffoas  nobres  de  ap- 
pelíidos  Ferreira,  Sarmento,  Carvalho,  Alvares,  Suppico,  Macedo  , Pimentei , 

Buiças,  Pinto,  Ordazes,  Campo,  Efcovar : feçolhe  pão,  vinho,  & gados,  de  que 
abunda  toda  cila  Comarca» 

A Parochia  antiga  d cila  Cidade  fe  intitulava  Santa  María,&.  ert  Çommenda 
rendofa  da  Ordem  de  Chriílo,  da  qual  deíiilio  ElRey  Dom  João  o Terceiro,  pa- 
ra que  o Summo  Pontiíice  applicaífe  feus  bens  à nova  Cathedral,  ôbra  moderna, 

& fumptuofa  de  tres  naves,que  mandou  fazer  o dito  Rey  Dom  João  o Terceiro; 

&;  aífiin daquelles  bens, como  de  outros  muitos, c/ue  lhe  acçrefcèrãó  por  ref- 
* • * peito 


tcfdo  com  yi< 
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peito  da  união  do  Moíleiro  de  Càftro  de  Avelãs,  de  que  tanfbem  defíífio  o Car- 
deal Dom  Henrique  feu  Commendatario,  refultou  o groftò  da  MefaEpifcopal, 

&.  Capitular. 

T em  eíla  Çathedral,  «nic#  Parochia  da  Cidade/fete  Dignidades,  a faber, 
hum  Deão,  que  aprefenta  o Bifpo  com  faculdade  Real  : efíe  ha  de.fer  Bacharel 
em  Cânones  pela  UniverfidadedeCoimbra; tem  duas  Prebendas,  que  rendem 
mil  cruzados ; hum  Chantre  , Meílre-efcola  formado  pela  Univerfidgde  etn 
Thçologia,  ou  Meflre  em  Artes:  Thefoureiro  mór.  Arcediago  da  Sè , Arcedia- 
go cie  Bragança  , dous  Conegos  Dpdoraes  Bacharéis  peiaUniveríidadede 
Coimbra,  dousMagiftraes  Theologos;os  Meftresem  Artes  tem  obrigação  de 
pregar  os  Sermoens  da  Taboa  da  Sê,  eíles  dous , & o Meílre-efcola  j mai  s fete 
Conegos  inteiros, feis  meyos,&  oitoCapellaês,  & feis  Moços  do  Coro,cõ  hü  bõ 
Palacio  dos  Bifpos,  &:  dentro  deile  hum  Collegio,  da  invocação  de  S.  Jofeph,  cõ  - 
doze  Coliegiaes,  hum  Reytor,  Vice-Rey  tor,  & hum  Meítre  de  Grammatica , o 
qual  reedificou  o Illpftnííimo  fenhor  Dom  jofeph  de  Alencaftre,  fendo  Bifpo 
deíla  Cidaeb,ciijo  Bifpado  rende  hoje  dezanove  miljCruzados.' 

Tem  mais^efla  Cidade  Cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital  dentro  dos  mu- 
ros, huma  Capella  da  Santa  Cruz,  & outra  de  S.F elippe  Neri,aond  e fe  guarda 
com  veneração  hum  dente  deíle  Santo  : fora  dos  muros  paraoNafcenteteirT 
huma.Ermida  de  Noífa  Senhora  do  Bom  JucceíTo,  & outra  de  Santa  Catherina; 

& .para  o Poente  tem  eílas  Ermidas,  o Efpinto  Santo.,  S.]oão,S.  Luzia,  5?.Caie- 
tano,  & S-  Pelayo:  dentro  da  Cidade  fiãoha  fontes,  as  mais  das  cafas  tem  poços: 
fóra  dos  muros*  tem  as  fontes  feguíntes,a  da  T erronha  para  o Nafcête,a  da  Ara^ 
da  pará  o Sul,&  duas  em  Villarinhopara  oPóete.bão  annexas  à Cidade  a quin- 
ta Co  Palancar  com  quatro  viíinhos,  Valdaguiã  com  oito  , Vai  do  Carro  com 
dous,  & a Refega  com  hum. 

A ííiílem  ao  feu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  & Juiz  de  fóraq 
três  V ereadores,  hum  Efcrivaõ  da  Camara,hum  Procurador  dp  Concelho,dous 
Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  de  propriedade,  data  da  Camara  , & confir- 
mação delRey,  quatro  Efcrivaens  do  Judicial,  & Notas  , hum  Meirinho  da  Ci- 
dade,  que  nomea  o Alcay  de  mór  , hum  Eicfivap  das  Achadas  co?h  feu  Meirp 
nho,  dutro  Meirinho  da.Correicam  com  quatro  homens  de  vara,  dous  E^rivaêS 
da  Correição , & dous  dos  Orfaõs : tem  mais  hüa  Aifandega  com  feus  Officiàes. 

Ao ' militar  lhe  aíliíle  hü  Governador  com  duas  Companhias  pagas,  que  perten- 
cem ao  Terço  de  Bragança,  com  feus  Oificiaes  , & hum  Sargento  mór  da  Orde- 
nança com  quatro  Companhias  da  Cidade,&  feu  termo. 

Tem  efla  Cidade  no  feu  termo  vinte  & cinco  lugares , & a cerca  pela  parte 
*do  Oriente  atè  o Sul  o rio  Douro,  & pela  banda  do  Occidente  o rio,p refno , que 
tem  hüma  ponte  de  pedra  lavrada,  & junto  delia  huma  fonte,  cuja  agua  vem  por 
hunsarcosdefdeofifio,quechamãoVillarinho.  O feu  Bifpado  «tem  vinte  & 
duas  legoas  de  comprido  , que  fe  contaõ  da  Cidade  de  Miranda  atê  a V illa  de 
Monforte,  ultimo  lu^ar  delle  para  o Poente;  & de  largo  dez  de  Norte  a Sul,  que 
fe  contaõ  da  Cidade  de  Bragança  atê  a Villa  de  Mirandella.  Pela  parte  do  Nafs 
cente  confina  com  o Bifpado  de  Çamora,  pela  do  bui  na  V illa  da  Bempofta  com 
o Bifpado  cfoSalamanca,  pela  do  Norte  de  Bragança  atè  Vinhaes  com  os  Bifpa- 
dos  de  Santiago,  Leaõ,  & AÍIorga,  Reyno  de  Caíídla  , & pela  pane  do  Poente  # 
defde  Monforte,  Mirandella,  & Mogadouro  com  o Arcebiípado  de  Braga. 

Dividefe  eíle  Bifpado  em  cinco  V igairanas,  ou  Acipreftados  , que  faõ  a 
V igairaria  de  Aro,  a de  Bragança,  o Acipreftado  de  Monforte,  odeMirãdella, 
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& o do  Lampaças,  & tem  trezentos  & vinte  & quatro  lugares*  A Vigairaria 
de  Aro  tem  dez  Abbadias,  & quatro  Commendas,humade  Malta  , & tres  da 
Ordem  de  Chrifto : temfeíTenta  & oito  Parochias.  A Vigairaria  de  Bragança 
tem  cento  & vinte &húa  Parochias*  O Acipreftado  de  Monforte  tc  quarenta  & 
huma.  O Acipreftado  de  Mirandella  tem  quarenta  & oito*  O Acipreftado  de 
Lampaças  té  trinta  & feis , com  que  todo  efteBifpado  tem  trezentas  & quator- 
ze Igrejas  Parochiaes*  Os  Bifpos,  que  tem  havido  atè  o prefente  , íaõ  os  fe- 
guintes* 

Dom  Toribio  Lopes,  Eímoler  da  Rainha  Dona  C atherina , Varão  de  mui- 
tas letras,  & conhecida  virtude. 

Dom  Rodrigo  de  Carvalho,  ou  Dom  Ruí  Lopes  de  Carvalho* 

Dom  Julião  de  Alva,  ConfeíTor  da  mefma  Rainha,  que  fora  Bifpo  de  Porta- 
legre. /: 

Dom  Antonio  Pinheiro>  que  depois  foy  Bifpo  de  Leiria* 

Dom  Jeronymo  de  Menezes,  que  foy  Bifpo  do  Porto: 

Dom  Manoel  de  Seabra  natural  da  Cidade  do  Porto  , Deão  dâ  Capelía 
Real,  Bifpo  de  Ceita,&  Tanger. 

Dom  Diogode  Soufa,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Évora* 

Dom  jofeph  de  Mello,  que  também  foy  Arcebifpo  de  Evora* 

Dom  Jeronymo  Teixeira,  natural  de  Lamego, que  antes  fora  Bifpo  de  An- 
gra. 

Dom  joao  da  Gamà,  irmão  do  quarto  Conde  da  Vidigueira* 

Dom  Frey  Francifco  Pereira,  Reiigiofo  dos  Eremitas  de  Sãto  Agòftinho^ 
irmão  de  Pedro  Alvarez  Pereira,  Secretario,  & do  Cpnfelho  de  Eftado* 

Dom  F rey  João  de  V alLadares,  Reiigiofo  da  mefma  Ordem  , que  depois 
foy  Bifpo  do  Porto. 

Dom  Jorge  de  Mello,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra* 

Dom  André  Furtado  de  Mendoça. 

DomFrey  Jofeph  de  Alencaftre,  Reiigiofo  do  Carmo , que  depois  foy  BiF 
po  de  Leiria,  & hoje  Inqüiíidor  Geral,  irmão  do  Senhor  Dom  Veriílímo  de  Alem 
caftre,  Arcebifpo  de  Braga,  & Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana* 

Dom  F rey  Lourenço  de  Caftro,  Reiigiofo  da  Ordem  de  S*  Domingos , an- 
tes Bifpo  de  Angra* 

Dom  Frey  Antonio  de  Santa  Maria,  Frade  Capucho  da  Provinda  de  Sam 
to  Antonio,  natural  da  Villa  de  Britiande,que  fora  Bifpo  Gortezão,  & Deão  dá 
CapeliaReal, 

D.  Manoel  de  Moura  Manoel , que  aiites  fora  ínquiíídor  ém  Coimbra,  do 
Confelho  Geral,  & Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Dom  João  F ranco  deOliveira,  que  foy  Bifpo  de  Angola , depois  Arcebifpo 
da  Bahia,  & hoje  Bifpo  de  Miranda. 

Os  lugares,  & Fregueíias , que  tem  a Cidade  de  Micttda  no  feüj  termo  9 
faõasfeguintes* 

C ercio,  Abbadia  dalditra,  que  rende  quinhento s mil  reis* 

Villacháã  da  Barciofa,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos 
mi!  reis. 

F reixiofa  he  annexa  à Abbadia  de  V iílachaa  da  Barciofa* 

Sendim,  Abbadia  alternativa, que  aprefentaõ  oBifpo,&  Malta,  rende  rr&, 
zentos  mil  reis. 

Picote  he  annexa  á Abbadia  de  Sendim* 

Ss  Duas 


TOMO  PRIMEIRO 

Duas  Igreja^  Abbadia  da  Mitra. 

Palaçoulo,  Reytoriado  Bifpo,  8t  Commenda  de  Chríífó. 

Pradogatão  he  annexa  à Reytoria  de  Palaçoulo. 

Aguas  vivas  he  tambemannexa  à-Rey  tona  de  Palaçoulo. 

Malhadas,  Curado  que  aprefentao  Cabido* 

Villar  feco,  Abbadia  da  Mitra, 

Genizio,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis. 

CaíTarelhos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil  reis. 

Efpeciofa  he  annexa  à Abbadia  de  Genizio. 

S.  Martinho,  Abbadia  do  Bi  fpo,  que  rende  cento  & cincoenta  mil  reis. 
Avellanofo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil  reis. 
Ifanes,  Reytoria  da  Mitra. 

Conílantim,  Vigairaria  da  Mitra* 

Sicouro,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  duzentos  & cincoenta 
mil  reis. 

Aldeanova,  Commenda  de  Chriílo,  he  annexa  à Reytoria  de  I fanes. 
Paradella  he  annexa  à Abbadia  de  Genizio. 

Povoa,  Curado  que  aprefenta  o Cabbido- 

Fonte  de  Aldea  he  annexa  à Abbadia  de  Villachaã  da  Barciofa. 


Angueira  he  annexa  á Reytoria  de  Palaçoulo,  & tem  a Commenda  de  Saò 
Cípriano  de  Angueira  da  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  Commendador  o Cõde 
da  Ericeira,  rende  quinhentos  & quarenta  mil  reis. 


GAP.  IL 


T>as  Villas  de  Jlgoty,  Frkyra,Sao  Ser  is , &•  yRebordainhos. 

QUatro  legoas  ao  Oesfudueíie  da  Cidade  de  Miranda  té  feu  aífento  aVilla 
de  Algozo,ediíicada  para  o Nafcete  junto  ao  rio  Angueira,ficãdolhe  para 
e>  wx,  ce  o rio  de  MaçansiElRey  D*  Affonfo  o V.  IHe  deu  foral  por  íentença:  tem 
250.  viíinhos  com  peífoas  nobres  de  appellido  , Gama,  Moraes  , Machados, 
Pimenteis,  Ferreiras,  Sarmentos  , os  quaes  fe  comprehendemem  huma  Igreja 
Parochial,  Reytoria  que  aprefentãoalternative  oBiípo  , Sc  Commendador  de 
Malta.  Tem  hum  altiííimo  Caílello,& para  o Poente  huma  Ermida  de  S.  João 
Bautiíla  com  huma  fonte  de  admiravel  virtude  para  dor  de  olhos,  & varias  en- 
fermidades,aonde  na  noite  defte  Santo,&  mais  dias  do  anno  concorrem  muitos 
enfermos  a banharfe,  experimentando  logo  melhoria  emfeus  achaques.  Para  a 
parte  do  Norte  tem  hum  Hofpicio  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratorio , em 
que  refide  hum  Padre,  por  não  terem  rendas  para  feu  fuílento. 

Tem  eíla  V illa  hum  Juiz  de  fora,  que  o he  também  dos  Orfaõs,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivão  da  Camara,outro  dos  Òrfaõs,tres 
Tabeliaens,hum  Meirinho,  hum  Capitão  n .ór,  que  nomea  a Camara*  He  do 
Bifpado  , & Provedoria  de  Miranda  , <k  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguin- 
tes» 

Avinhó,  Igreja  Parochial  annexa  à Reytoria  de  Algozo. 

Ma- 
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Matelaj, Igreja  Parochial,  annexa  à mefrna  Reytoria. 

Junqueira,  Igreja  Parochíai  annexa  à mefrna  Rey  toria» 

Vai  ferto,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Rey  toria. 

Mora,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Rey  toria. 

1 Urca,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Rey  toria. 

Vai  de  Algozo,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Reytoria. 

Urrós  he  annexa  àAbbadia  de  Sendim,  termo  da  Cidade  de  Miranda. 

T ravanca,  Abbadia  alternativa  do  Bifpo,  & Malta,  que  rende  cento  & vim 
te.mil  reis. 

Tenor,  Igreja  Parochial  annexa  à Abbadia  de  Travanca. 

Teixeira,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Abbadia  de  Travanca. 

Gregos,  & Granja  de  Gregos,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Abbadia. 

Saldanha,  annexa  também  à Abbadia  de  Travanca. 

Figueira,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Abbadia  de  Travanca. 

S.  Pedro  da  Sylva,  Abbadia  do  Bifpo,  <k  Malta,  que  rende  cento  & feíTenta 
mil  reis. 

Granja  de  S.  Pedro,  Igreja  Parochial  annexa  à Abbadia  de  Saõ  Pedro  da 
Sylva. 

Villachaa  da  Ribeira,  Igreja  Parochial  annexa  à mefrna  Abbadia  de  S.  Pe- 
dro da  Sylva. 

Fonte  ladrão.  Igreja  Paroehiat  annexa  à mefrna  Abbadia. 

A Viila  deFrieyra  fica  feislegoâs  de  Miranda  para  a parte  do  Norte  item 
cento  & vinte  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial  , Reytoria  queaprefenta  o 
Cabido  da  Sè  de  Miranda ; he  da  Coroa,  &.  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  Diniz:  en- 
tra nella  em  Correição  o Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he. 

A Viila  de  Saõ  Seris  tem  cem  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Reyto- 
ria do  mefmo  C abido : El  Tey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral  , & entra  liella  em  Cor- 
reição o Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he. 

A V illa  de  Rebordaínhos  difta  oito  legoas  de  Miranda  para  a pafte  doNor- 
te  ihedaCoroa,  tem  fetenta  viíinhos  comhüa Igreja  Parochial , confirmação» 
do  Bifpo  de  Miranda,de  cuja  Provedoria  he,&  entra  nella  em  Correição  o Cor- 
regedor deíia  Comarca. 


C AP.  IIL 


Da  V illa  de  Vinhaes. 

T Reze  legoas  ao  Nofnoroeíle  da  Cidade  de  Miranda,  quatro  da  de  Br^-' 
capara  o Poente,  & cinco  da  Viila  de  Monforte  de  Rio  livre  para  o Naf- 
cente,  entre  huns  outeiros  do  monte,  que  chamão  Ciradelha , que  banha  o j^o 
Mente,  eflá  íituada  a V illa  de  Vinhaes^â  qual  deu  foral  ElRey  Dom  Aflbnfo  o 
Terceiro  no  anno  de  1 262-  mandandòa  povoar  em  hum  valle  , cercadode  mui- 
tas vinhas,  donde  tomou  o nome : he  cercada  de  muros  com  duas  portas , huma 
para  o Norte,  & outra  para  o Sul  , & tem  hum  forte  Calfelío  com  duas  torres, 
que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Diniz.  Tem  cento  & cinccenta  viíinhos  com 

Ss  ij  peífoas 
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peííoas  nobres  do  appeliido,  Moraes,  Sarmentos  , Marizes  , Ferreiras  , Sylvas> 
Amaraes,  Dourados^  os  quaes  fe.  dividem  em  duas  Freguefias  , huma  dentro 
dos  muros  dedicada  a NoíTa  Senhora  da  ÁíTumpção  , Abbadia  do  Padroado 
Real,  que  rende  qumhentòs  mil  reis,  & outra  da  invocação  de  S.  Fagundo  fo- 
ra deilesnos  Bairros,Curado  annexo  à dita  Abbadia-  Tem  mais  Cafa  de  Mi- 
fericordia,  Hofpital,  hum  Convento  de  Freyras  Francifcanas  , fogeito  aos  Bif- 
pos  de  Miranda,  huma  Ermida  de  S- Vicente  no  bairro  daièm  , outra  de  Saõ 
Lourenço  no  bairro  do  campo,  & outra  de  Santa  Engracia  no  bairro  da  Ermi- 
da. 

Ha  nefta  Villa  hum  grande  Rocio,  em  que  fe  correm  touros  , & fazem  as 
fedas  de  cavailo-.nelieeftáhumcanode  agua  em  tanta  abundancia  , que  com 
ellá  fe  regão  diverfos  prados,  & hortas,  & dizem  quehe  a melhor  agua  de  toda 
a Província  de  Trás  os  Montes.  He  o clima  deífa  Villa  exceliente  para  o Ve- 
rão, por  ter  boas  aguas,  & arvoredos,  & ler  bem  provida  de  godoías  frutas  : o 
feu  termo  tem  cinco  legoas  de  comprido , tres  de  largo ; pela  parte  do  N afcen- 
te  confina  com  o termo  de  Bragança,  & pela  do  Sul  com  o da  Torre  de  Moncom 
vo : pela  Parte  do  Poente  confina  com  o termo  de  Villarfeco  da  Lomba  , & pela 
do  Norte  com  a ViliadePaiíó,<&Reyno  de  Galíiza : tem  quarenta  & quatro  lu- 
gares, que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes» 

Santo  Ildefonfo  de  Moàs,  Curado  annexo  à Abbadia  de  V inhaes,  tem  hfia 
Ermida  de  S-  Sebadiao  de  ârmonis,  a quem  eftá  fogeita  a Aldea  da  Ribeirinha, 
que  terá  doze  vTmhos  : eílá  junto  a huma  ribeirinha  de  pouca  agua , a que  cha- 
mão  Rio  de  trutas , & tem  huma  Capella  de  S.  Jorge : aqui  fe  colhem  boas  frutas 
tempotarts,&  bons  vinhos.  Armonis  tem  dezoito  vifinhos , fica  junto  do  rio 
Tua,  recolhe  melhor  vinho,  algum  trigo,  azeite,  figos,  avellans  , &caílanha* 
ÁquifeclizaltemativehumdiafantoMiífa,&  outrovem  Moàs:  eífe  lugar  eftá 
no  alto  de  hum  grande  monte,  tem  trinta  & feis  vifinhos  , boas  aguas , &:  pro- 
duz os  mefmos  frutos  dos  outros  dous  lugares. 

S.Mattheus  do  Sobreiro,  Abbadia  do  Bifpo,q  rende  mil  cruzados,  te  eíles  lu- 
gares. Sobreiro  de  baixo,aonde  eftá  o Sacrario,Sobreiro  de  cima  cõ  hüa  Ermida 
de  S.  Miguel,  o Craíio  com  outra  de  Santa  Barbora  , aonde  efieve  huma  forta- 
leza de  Mouros,  Soutello  com  huma  Ermida  de  S.  Lourenço  , Covellas  com 
outra  de  NoíTaSeohoradaEncarnação,Caroceirascom  outra  de  Santo  Amaro: 
todos  eíles  lugares  terão  trezenros  vifinhos ; recolhem  bom  linho,  vinhos  ver- 
des, muita  caftanha,&  nozes : junto  do  lugar  das  Caroceiras  paíía  huma  ribei- 
ra afiim  chamada,  q ué  traz  muitas  trutas. 

S.  João  Bautiáade  Alvaredos,  Curado  annexo  à Abbadia  de  Sobreiro  , te 
cincoenta  vifinhos. 

S.  Nicolao  de  Candedo,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  & vinte  mií 
reis,  tem  quarenta  & cinco  vifinhos : produz  Candedo  bom  trigo , muita  caíta- 
nha,  & vinhos  froxos,  & tem  huma  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Encarnação  no 
alto  de  hum  monte,  que  chamao  da  F orca. 

Santo  Eftevão  de  Efpinhofo  , Curado  que  aprefentão  alternativamente  o 
Abbade  de  Candedo,  & o de  Rebordello,  tem  fetenta  vifinhos  : eífá  eíle  lugar 
na  planície  de  hum  alto  monte,  produz  muito  centeyo,  algumtrígo , linho,  caf- 
tanha,  & tem  boas  aguas. 

S.  Pedro  de  Valdepaço , Curado,  tem  cincoenta  vifinhos,  algum  gado , tri- 
go, caflanha,  & ruins  aguas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Curopos,  Curado  que  aprefentão  alternative  o 

Abbade 
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Abbade  de  Candedo,  & o de  Rebordello-,  tem  cincoenta  & dous  vifinhos. 

N oífa  Senhora  da  Aífumpção  de  Vai  de  Janeiro,  que  chamão  do  Caftello, 
he  Curado  que  aprefentão  alternative  os  ditos  A bbades  : tem  feíTcnta  vifi- 
nhos com  o lugar  da  Macieira,  & cr  es  quintas  : recolhe  bons  centeyos,  & vi- 
nho* 

S.  Lourenço  de  Rebordello,  Abbadia  do  Padroado  Real  , que  rende  mil 
cruzados,  tem  oitenta  vifinhos,  ruins  aguas>muito  azeite,  & bons  vinhos. 

S. Bertholameu  de  Yaldas  Fontes, “Curado  annexo  á Abbadia  de  Rebor- 
deli  o,  tem  feífenta  vifinhos : fica  em  hum  alto  , & tem  hum  valle  de  muitas  fon- 
tes,donde  tomou  o nome:  recolhe  muito  azeite, & bons  vinhos* 

NoíTa  Senhora  da  Expeótação  do  lugar  de  Nuzedo  fob  Caftello  ( aílim  cha- 
mado por  ficar  por  baixo  da  fortaleza  da  Senhora  do  Caftello ) he  Curado  que 
aprefenta  o Abbade  de  Rebordello;  tem  cincoenta  vifinhos,  & recolhe  muito 
azeite,  vinho,  & trigo. 

NoíTa  Senhora  da  Expecftação  de  Rio  de  Fornos , Curado  annexo  á Reyto* 
ria  de  Paífó,  tem  quarenta  & cinco  vifinhos : recolhe  muito  linho  , trigos  treme- 
zes,  & he  abundante  de  aguas. 

A Freguefia  de  Lagarelhos,da  aprefentação  do  mefmo  Reytor  de  PaíTó,tem 
cincoenta  vifinhos : produzo  lugar  vinhos  verdes,  mnita,  quantidade  de  nozes, 

& linhos  tremezes.  A efta  Igreja  vem  ouvir  Miífa  os  do  lugar  de  Izedo , que 
tem  vinte,  & cinco  vifinhos. 

A Freguefia  de  Travanca  he  também  da  aprefentação  do  meímo  Reytor  de 
Paífó : eftá  junto  do  mais  alto  monte  ( a que  chamão  a Coroa ) termo  deft a V ilía, 
donde  fe  vem  terras  de  muitos  Bifpados : tem  quarenta  vifinhos , recolhe  exeel- 
lente  linho,  boas  manteigas,  & faõ  as  aguas  deft e lugar  muito  frias.  0 \ ' ♦ 

S.  Cyprião  de  Villar  doífos,  Abbadia  da  Mitra  , tem  66-  vifinhos:  pró-  ' , * 

duz  o lugar  muita  caftanha,  nozes,  vinhos  verdes,  linhos  tremezes  , centeyo, 
frutas  do  tarde,  muita  lenha,  & algumas  manteigas- 

Santa  Maria  Magdalena  de  Tyozello  , Vigairariaqueaprefenta  o Reytor 
de  Nuzedo  Trefpaífante , tem  oitenta  vifinhos  : heTyozello  lugar  de  muitas 
hervas,  linhos,  vinhos  verdes,  caftanha,  & manteigas  : em  huma  ribeira  defte 
lugar  eftá  huma  Ermida  de  NoíTa  Senhora  dos  Remedios,  aonde  fe  faz  feira  to- 
dos os  Sabbados.  A efta  Igreja  Parochial  vem  à Miífa  os  moradores  do  lugar 
dos  Salgueiros,  que  ferão  vinte. 

S.  Bertholameu  do  lugar  da  Cabeça  da  Igreja  defmembroufe  da  Fregüefiá 
de  N iizedo  Trefpaífante : tem  cincoenta  vifinhos  : a efta  Igreja  vem  à Miífa  os 
moradores  do  lugar  de  Rebelhe , que  ferão  vinte  & cinco,  & os  do  lugar  das  Pe- 
leas,  que  ferãoívinte.  Tem  o lugar  deRebelhehuma  Ermida  de  S.  Thomè,  & o 
das  Peleas  outra  de  Santa  Agueda : faõ  eftes  lugares  abundantes  de  vinhos  ve  ir- 
des, & tem  pouco  pão. 

NoíTa  Senhora  da  Efperança  de  Nuzedo  Trefpaífante,  Reytoria  do  Bifpò,  & 

Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  oitenta  vifinhos  : he  lugar  de  Bairros, 
produz  hervas  medicinaes,  vinhos  verdes,  linho,  muita  caftanha  , & mantei- 
gas* 

Santa  Olaya  do  lugar  de  Santaíha , Reytoria  do  Bifpo. , & Commenda  de 
Chrifto,  tem  cincoenta  vifinhos : a efta  Igreja  vem  à Miífa  os  do  lugar  do  Penfò, 
que  tem  vinte  vifinhos  com  huma  Ermida  de  S.  Marçal;  & os  do  lugar  de  Con- 
tim  , que  terá  outros  tantos  vifinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Marg  ari- 
da. 

Ss  iij  S« 


; 48 6 * TOMO  PRIMEIRO 

S.  SebaíHão  do  Pinheiro  novo  , Curado  que  aprefenta  o Reytor  de  Santa- 
lha,  tem  cincoenta  vifinhos,  muita  lenha,  centeyo,  & manteigas. 

Santiago  do  Pinheiro  velho.  Curado  da  mefma  aprefentação,  tem  fetenta  & 
feis  vifinhos  com  o lugar  de  Seixas,  que  tem  huma  Capella  de  S.  Clemente : reco- 
lhe muito  centeyo  , lenha  , & algumas  manteigas  ; & as  aguas  faõ  muito 
frias. 

A Cathedra  de  S.  Pedro  da  Quadra  he  annexaàReytoriadeNuzedoTref- 
paífantej  tem  cincoenta  vifmhos,  com  muita  lenha,  centeyo,  cabras  , &mantei- 

gas. 

Santa  Cecilia  do  lugar  dos  Gafares  , Curado  annexo  à Reytoria  de  Santa- 
íha,  tem  cincoenta  vifinhos : eftá  junto  da  ribeira  dos  Gallegos  , aonde  fe  pef- 
cão  muitas  trutas ; produz  centeyo,  & vinhos  verdes.  As  Carvalhas  he  huma 
Aldea  de  oitovííinhos  com  humaErmida  de  Santa  Martha  ,.vão  à Miífaà  Fre- 
gueíia  de  S.  Pedro  de  Montouto,  que  he  termo  de  Bragança  , aonde  vão  tam- 
bém os  do  lugar  de  Candedo,  que  tem  vinte  & cinco  vifinhos  com  huma  Ermi- 
da de  S.  Jorge : tem  efte  lugar  huma  fonte  de  agua  tam  fria,  que  metendolhe  den- 
trohum  quarto  de  carneiro,  o come  todo,  fem  lhe  deixar  mais  queosoífos  , & 
delia  bebem  os  moradores,  íem  lhe  fazer  dano.  Tem  eftes  dous  lugares  muita 
criação  de  gados,  manteigas,  & produzem  muito  centeyo. 

Foy  efía  Villa  no  tempo  das  ultimas  guerras  com  Caílella  fítiada  por  Dom 
Balthefar  Pantoja  com  mil  & quatrocentos  homens  , & a defenderão  v alerofa- 
mente  feus  naturaes,  deflruindo  fó  os  Caftelhanos  alguns  lugares,  queimando 
os  Arrabaldes,  & as  portas  da  mefma  Villa,  de  que  he  fenhor  o Conde  de  Atou- 
guia-  He  Governador  defta  praça  Eftevão  de  Mariz  Sarmento  , que  no  feu  fitio 
fe  defendeocom  grande  valor. 


C A P.  IV. 


T)a  Filia  cie  Villar J eco  da  Lomba . 

NOBifpadodeMiranda,dezafete  legoas  defta  Cidade  para  o Norte  , & 
quatroda  Villa  de  Vinhaes  paraoPoente  juntodaraya  deGailiza  , em 
íitio  plano,  entre  dous  caudelofos  rios  com  difficuitofa  entrada  por  todas  as 
partes,  eíià  fundada  a Villa  de  Villar  feco  da  Lomba  , de  que  faõ  fenhores  os 
Condes  de  Atouguia.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral  , qiie  reformou  depois 
ElRey  Dom  Manoel:  tem  feífenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  S.  Julião,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis.  O feu  ter- 
mo tem  quatro  legoas  de  comprido,  & duas  de  largo  , com  oito  lugares  que  fe 
dividem  pelas  F reguefias  feguintes. 

S.  Pedro  de  Quirás , Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhçntos  mil  reis. 
NoíTa  Senhora  d®  Rofario  de  Villar inho  , Curado  annexo  à Abbadia  de 
Quirás. 

Santa  Marinha  do  Pinheiro  novo.  Curado  annexo  à mefma  Abbadia. 
NoíTa  Senhora  da  Aífumpção  da  Geftofa,  Abbadia  do  Bifpo  , que  rende 
cento  & vinte  mil  reis. 


S. 


doEdrál. 
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S .Romãodo  Edral,Reytoria da  Mitra,& Commenda  de  Chrifto. 

A F reguefia  de  Frades,  Curado  annexo  â Reytoria  do  Edrab 
A Freguefia  de  Saõ  Somilhe  também  Curado  annexo  *à  meíma  Reytoria 


V 


CAP.  V 

w ^ci  Vülãe  fafo,  ou  hl deTa/fó, 

T^T  Ò Bifpàdode  Miranda, treze  íegoas  defía  Cidade  para  oNorte  /&  ’duas 
de  V inhaes  para  a meíma  parte,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  feu  aíTento 
a Villa  de  PaíTó,  ou  Vai  de  Paííb,  de  que  he  fenhor  o Conde  de  Atouguia.  ElRey 
DorqDiniz  lhe  deu  foral  : tem  cem  viíinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a . S, 
Juliao,  Reytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  Chrifto.  O feu  termo  recolhe  pao, 
vinho,  excellentes  frutas,bom  linho,  comabundancia  de  agua  , & tem  treSlV- 
gareC  que  fe  dividem  pelas  Fregueíias  feguintes- 

^anta  Cruz,  Curado  annexo  à Reytoria  de  PaíTó. 

Miguel  de  Villaverde,  Reytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  Chri  flo» 

A Freguefia  do  lugar  de  Qmntela,  Curado  annexo  à Reytoria  de  VUla^Jg, 

4e. 

Neftas  tres  Viilas,de  q he  fenhor  o Códe  de  Atoüguia,entra  em  Correição, 
ò Corregedor  de  Miranda,  Ócfaõ  da  fua  Provedoria. 

As  Villas  de  Faylde,  & Carrocedoficao  oito  íegoas  de  Miranda  para  o 
Nafcente : tem  cada  huma  cincoentavifinhos  com  fua  Igreja  Parochial , Cura- 
■dos  que  aprefentão  os  Bifpos : entra nellas  em  Correição  o Corregedor  de$&b 
randa,  & faõ  da  fuà  Provedoria* 


T.  +S+'-.  - -K 


ÍA*'  *>a  •'  -* 

•s 

ín  «-o* 

,<«V  *. 

I*  - 


CAP.  VL 

T>a  Villa  de  Vimiofo . 


<1,  # * nj*  *•-.  'ir 

NÓ  .Bifpado  de  Miranda, quatro  íegoas  ao  Óefnoroeíle  defta  Cidade  > & 
cinco  da  de  Bragança  para  o Sul  , em  lugar  plano  tem  feu  fitio  Vimiofo, 
Villa  acaftellada,  à qual  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisiboajaos.  y.  de  Mar- • 
Çode  15 1 6.  Tem  trezentos  vifinhos  com  dozeCafas  de  homens  nJbres  dei- 
tes appellidos,  Antas,  Moraes, Gámas,Soufas,  Pimenteis,  Ferreiras,  Eças,aos 
quaes  comprehen^i  huma  fumptuofa  Igreja  Parochial  de  abobeda  de  cantaria 
dé  huma  10  nave,  Reytoria  do  Padroado  Real,  & Commenda  de  Chrifto.  En- 
tra ngfta  V illa  emCorreição  o Corregedor  de  Miranda,  & o Provedor  . Tem  no 
feu  termo  óslúgare§;gguintes : Sarapicos,  Vai  de  frades  , Campo  de  Víboras, 
S.  Joannico,  Curad&annexo  à Abbadia  de  Cacarelhos,  termo  da  Cidade  de  Mi- 
randa.  ’ * He 
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He  fenhor,  & Conde  defta  Villa  Dom  F rancifco  de  Port  ugal,  cuja  iltuftre 
varonia,  & afcendencia  he  a feguinte. 

Dom 

^aft^ííàc  Bragança{&^ maprimeira mulher  Dona  Heatriz Pereira fTe^porídhc^- 
ardo  de  D.  Beatriz  de  Soufa,  filha  de  Martim  Affonfo  de/Soufa  vctcíe ma 


f ******  hr 

jj£p^**lhos,  a Dom  Francifco  de  Portugal* 
D.  Francifco  de  Portugal,  Élho.d 


por  mercê  delRey  D-  Manoelf&íennorde  Aguiar, 

Dona  Beatriz  de  Vilhena,  filha  de  Ruí  Telles  de  MenezesJ  _ 

2****-4fr£t*s<*~  Dom  Aftonío  de  Portugal  íoy  íegundo  Conde  de  Vimioloxaíou  com  D. 
UÍSSTuiza  de  Gufmão,  filha  de  Francifco  de  Gufmão,  Mordomo  mór  da  Infanta  D. 
Maria,  & de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Blafveut  , da  qual  teve  dezoito  filhos, 
chegou  a ver  juntos,  &:  lhe  fuccedeo  o mais  velho  Dom  Francifco  de  Por- 
yw-^K^^-tugafque  foy  terceiro  Conde  de  Vimiofo,  que  morreo  fem  geração. 

eíieDom  Francifco  de  Portugal  lhe  fuccedeo  feu  irmão  Dom  Luiz  de 
Port  ugal,  que  foy  quarto  Conde  de  Vimiofo,  o qual  ca fou  com  Dona  Joanna  de 
-teo»^«^Mendoça,  filha  de  Dom  F ernando  de  Caftro  primeiro  Conde  de  Baíto,  da  qual 
SrMi^íeve,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

?ú  rn^om  ^on^°  P°rtuga^  foy  quinto  Conde  de  Vimiofo,&  primeiro  Mar. 

2o  ti . S)d.fquez5e  Aguiar  por  mercê  delRey’Dom  João  o Quarto  , & do  Confelho  de  Ef- 


|^^  ^^ado,&  Governador  das  Armas  da  Provinda  do  Alêtejo : cafou  com  Dona  Mag- 


^W^'dalenadeMendoça,  filha  de  Dom  Chriílovão  de  Moura , Marquez  deCaftello 
^jTJgJJlodrigo,  & de  fua  mulher  Dona  Margarida  Corte-real,  da  qual  teve , entre  ou- 
éU.**cê.u*t‘tzQ'è>  filhos,  a Dom  Luiz  de  Portugal,  & a Dom  Miguel  de  Portugal.  * 
^íí^íi^aiãDom  Luiz  de  PortugaJ  fo|^exjp  Conde  de  Vimiofo,  & cafouíccmH^na  ’ 
fj^^Éfenaçia  Maria  de  Portugal,fiTha  deAntonio  Luiz  de  Tavorá^Conde  de  S.João, 

**  *^if™1Ba^ual  não  teve  filhos, & o matàrãoem  huma  pendenciano  Jogo  da  Pela^ygMÍ*'^  ■ 
efle  Dom  Luiz  de  Portugal  lhe  fuccedeo  na  Cafa  feu  irmão  Dom  MD  1 


f efle  Dom  Luiz  de  Portugal  lhe  fuccedeo  na  Cafa  feu  irmão  DomTMí- 

Ide  Portugal,  que  foy  fetimo  Conde  de  Vimiofo  , o qual  cafou  com  Dona 
^f^-Maria de  Albuquerque,filha  herdeira  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho , Ca- 


'^^pitãode  Pernambuco,  & fenhora  da  Cafa  de  Bailo,  da  qual  não  houve  geração 
rf  <***&:,  maQ  de  huma  mulher  nobre,  chamada  Dona  Antnnia  de  Bulhoens  ( eme  hoie  hi 


tACíW, 

Ca-  I 


o mas  de  huma  mulher  nobre,  chamada  Dona  Antonia  de  Bulhoens  ( que  hojehe^VJ 

Religiofa  profeíTa no  Convento dç  c—  A — ' ^ — 17 :r~~  J~ — — 

u.  ^^-|ugai,&  a Dona  Maria  Margaridí 


«*-**b0i 


a ) teve  a Dom  Francifco  de  Por-^££ 
ho  Moíleiro 


Rey  Dom 
Francifc* 


iaucu.^<«cn» uma v+u ivxaiiOel Tellesda bylva  , primeiro Klarquez  de^,-- - — 
Alegrete,  & de  fua  mulher  Dona  Luiz!cOTÍr!ho,de  que  tem  a Dona  Terefa  dcÍTÍá  J 
Portugal.  ; * 

^ í4Uj9  \ 


% 


CAP. 
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DA 


CAP.  VII. 


*s 


Da  Filia  de  ojlzinbofo. 


NO  Bifpado  de  xYfifanda  oito  legoas  ao  Sufudueíle  da  Cidade  de  Bragan- 
ça eítá  fituada  a Villa  de  Azinhofo,  a qual  he  da  Coroa,  & lhe  deu  foraí 
ElRey  Dom  João  o Primeiro,  que  defmembrou  eífe  lugar  das  Villas  de  Penas 
Royas,&  Mogadouro,  o qual  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Evora 
aos  1 5.  de  Fevereiro  de  1520.  Tem  oitenta  & feis  viíinhos  com  huma  Igreja 
Parochial,  confirmação  do  Bifpo,  & Commenda  de  Chrifto  : feus  moradores 
faó  izentos  , & livres  de  pagar  tributo  algum  a Sua  Mageflatie,  & gozão  de 
grandes  privilégios,  que  lhes  concedeo  ElRey  Dom  Diniz , que  depois  confir- 
marão os  nofibs  Reys  em  obfequio,&:  veneração  de  huma  milagrofa  Imagem  de 
Noífa  Senhora,  que  he  Padroeira ,&  Orago  de  fua  Igreja. 

Tem  eda  V illa  algumas  Cafas  nobres  dos  appellidos,  Soeiros,  Lob  aes  , & 
Caífros  : conilade  huma  fórua,  & todas  as  cafas  com  feus  alpendres  por  caufa 
de  huma  grande  feira,  que  Lhe  concedeo  o dito  Rey  D-  Diniz,  a qual  fe  faz  aos 
oito  de  Setembro,  &he  a melhor  de  toda  a Provinda.  Entra  em  Correição  ne. 
íla  Villa  o Corregedor  de  Miranda,  & he  da  fua  Provedoria : foy  cabeça  de  Con- 
dado, cujo  titulo  deu  o Cardeal  Rey  Dom  Henrique  a D.  Nuno  Mafcarenhas* 


C A P.  VIII, 

; ' * •>  . 4» 


DaVilla  do  ó\4ogadourOé 

NO  Arcebifpado  de  Braga,  & nos  feus  confins , noveíegoás  da  Cidade  dê 
Bragança  para  o Sul,  & fete  da  de  Miranda  para  o Sudueífe,  eíf à fundada 
a Villa  do  Mogadouro,  de  que  faõ  fenhores  os  illuíLres  Marquezes  de  Ta  ve- 
ra, & por  fuas  doacoens  não  entra  nella  o Corregedor  de  Miranda.  ElRey  Dom 
AíFónfo  o Terceiro  lhe  deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em ' 
Lisboa  aos  4.  de  Mayo  de  1 f 1 2 . tem  veíUgios  de  antigos  muros  com  hum  for- 
te Caftellode  fabrica  antiga,  em  que  vivemos  fenhores  delia  Cafa , quando  re- 
fídem  neíla  Villa,  em  a qual  ha  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  M aria  do 
Caftello  com  hum  Prior  da  Ordem  de  Chriilo,  & quatro  Beneficiados,  Cafa  de 
Mifericordia,  Hofpital , & hum  Convento  de  Frades  da  Terceira  Regra  de  S. 
Francifco.  Tem  duzentos  vifinhos*  Junto  a efta  Villa  eftá  a quinta  de  Zava  cõ 
fua  Ermida.  O feu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Viüarinho  dos  (tallegos,  Bruçó,  V illadalla,  Souteío,  Paço,  Paradella,  Vil- 
lar  do  Rey,  Brunhofo,  Meirinhos,  Remondei,  a Quinta  de  LíilhSrt  s*  & a de  S. 
Antão,  Villa  de  Sinnos,  Lagoaca,  que  tem  duzentos  & cincoenta  viíinhos,  Ven- 

toze* 


490  TOMO  PRIMEIRO 

tozeiio,  Figueira,  Samiaso,  Vai  de  porco  , Valverde,  Eílevais , Valdàmadre, 
Caíkllobranco,  que  he  Abbadia  do  Marquez  de  Tavora  , & cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriíl  o,q  rede  dez  mil  cruzados,  & já  rendeo  doze. 

Hanefta  Villa,  &feu  termo  familias  nobres  do  appellido.  Moraes  , Mon- 
teiro, Antas,  Camelos,  Pintos,  Aragoês,  Dobandos,  Machados,  Soeiros,  Ma- 
cedos,  Magalhaens,Pereiras  Coutinhos.  E já  que  falíamos  rieíle  illuffre  appeí- 
lido  de  Pereira  Coutinho,  não  ferà  fora  do  aífumpto  tratar  aqui  da  afcendencia, 

& defcendencia  de  D.  Manoel  Pereira  Coujunho^que U;  a Heamint^  _ anc&Q  JLz 
l Cmitinh^I^í^itmS  d^íèTtoOÍSaes^e  Bri- 


Dom  Manoel  P 


ereira i 


to,  & de  fua  primeira  mulher  Dona  Joatma  de  Caftro  *he  oitavo  neto  por  linha 
legitima,  & varonil  de  F ernao  de  Brito,  que  floreceo  no  tempo  delRey  D.  Aifon- 
fo  o Quinto,  & foy  feu  collaço  por  hum  Alvará  Real,  que  fe  lhe  paífou  em  nome 
do ditò  Senhor  em  Evora  aos  23.  de  Abril  de  1473. 

Sétimo  neto  de  F rancifco  de  Brito,  que  foy  filhado,  & teve  o foro  de  fidab 
go  pelo  mefmo  Alvará  delRey  D.  Aífonfo  õ Quinto.  ‘ 

Sexto  neto  de  F rancifco  Mendes  de  Brito,  que  t ambem  foy  filhado  por  A 1- 
vará  delRey  Dom  Manoel  aos  2 3^  de  Fevereiro  de  1498. 

Quinto  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito,  que  com  efpecial  louvor  fe  refe- 
re no  mefmo  Alvará  delRey  Dom  Manoel,  por  fe  ter  achado  com  ElRey  Dom 
Aífonfo  o Quinto  na  tomada  de  Arzila. 

Quarto  neto  de  Diogo  Mendes  de  Brito,  que  foy  marido  de  fua  prima  coir- 
maã  Ahna  Mendes,  & filhada  pelo  Alvará  delRey  Dom  Manoel  do  dito  anno  de 
1498'  em  que  fe  fez  illuffre  recordação  dos  grandes  ferviços.de  feus  progenito- 
res. 

Terceiro  neto  de  E^cifco  Dias  Mendes  de  Brito,q  foy  marido  de  fua  fo- 
brinha  Beatriz  Mendes^fimádo  com  o mefmo  foro  de  feupay 


Segundo  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito,  oJÜcat 
foy  cafado  com  fua  prima  Dona  Guiomar  Diasí^qaSTÍRéj 

tempo  que  governava  eífeReyno,  accrefcentoumaisquatrocentosreis  alèmda^- 
'■  1 ' j- c-—.  j- pelo  Alvará  de  22.de  Janeiro  de  161 

nas  Medes  de  Brito,q  teve  o mefmo  foro  de  & 


ii»  c)  qual  Fr  o 


ryv^oradia  no  Alvará  de  2 3.  de  Setembro  de 
fendes  de  B rito  foy  pay  de  Heitor  Mendes  de 


Brito,  que  teve  o mefmo  foro  de  fidalgo  de  feus  pays  , Sc  avôs  pelo  Alvará  dei 
Rey  Dom  João  o Quarto,  paífado  em  1 2.  de  Fevereiro  de 
Mendes  de  Brito  foy  pay  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho,<!^éTC^niennc)  rafo 
cie  feus  anteceífores  por  Alvará  delRey  D.  Aífonfo  o VI. paífado  em  2 6 • de  Nove- 
bro  de  4.  o qual  por  feus  aíTinalados  ferviços  he  Comendador  da  Ordem  de 
Chriífoj&Cõmiífario  Geral  da  CavaliariadaCorte,por  mercê  delRey  D- Pedro 
o II- feita  em  Novembro  de  1704.  Delie  contamos  a afcendencia  defde  feuoi. 
tavo  avo  até  eífe  tempo,  em  que  permanece  a antiguidade  de  fua  nobreza  com- 
provada com  os  Alvarás  antigos,&  modernos  do  feu  filhamento,  & de  feus  an- 
tecelfores.  E pela  mcfma  parte  do  dito  Heitor  Mendes  de  Brito  feu  pay  , pe- 
la linha  materna  de  feu  pay,  he  o dito  D-  Manod  Pereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Luiza  de  El  vas^üe  foy  mulher  do  dito  Francifco 
Dias  Mendes  de  Brito  feu  primeiro  avo.  fl 

Segunde 


1 de  Antônio  Fernandes  de  Elvas^St  3e  fuatnufher  Sina  Ro- 
uttônio  F ernandes  de  Eívas  teve  o foro  de  fidalgo  por  portaria 
delRey  de  Caílella,  governando  pife  Reyno,paífado  no  anno  de  1 fóó-  de  que  íe 

expe- 


driguçsjc 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  491 

exp  ediododito  filhaménto  no  de  1573* 

Tereemo  neto  de  Jorge  Fernandes  de  Eivas,  & de  fua  mulher  Branca  Men 
des^TqífaTctve  o foro  de  feu  pay  no  dito  Alvajrá  de  1 573. 

Quarto  neto  de  Antonio  F ernandes  o Surdo , & de  Mayor  Fernandes  fua 
mulher,  que  inftituírão  dous  Morgados  para  os  dous  filhos  que  tinhão ; hum 
para  o mais  velho,  que  era  o fobredito  Jorge  Fernandes  de  Eivas  , em  que  ei>  , \ ' 

tràrão  as  cafas  do  terreiro  do  Carmo  , & a Capella  de  Santo  Antonio  da  Igreja..^ ' 
da  Trindade  delia  Corte  5 o outro  para  o filho  fègundo,  chamado  Diogo  Fer-  k Kf 
nanfede  qitev^yo.-tambem  unjrfe  ao  primeiro  Morgado  , por  falta  dc 
íucceífaõ  de  DonaMariana  de  Lima,  i*maãde  Domjoão  de  Noronha , os  quaes 
Morgados  poíTue  Hofé  ádito  D.  Manoel  Pereira- Coutinho. 

Quinto  neto  de  Jorge  F ernandes,  & de  Tua  mulher  Brites  V az,  cujos  oííbs 
mandoítrasladar  o dito  feu  filho  Antonio  Fernandes  o Surdo,  na  inílituição 
dos  Morgados,da  Igreja  da  Magdalena  de  Lisboa,  onde  jazião,  para  a dita  Ca- 
pella de  Santo  Antonio,  chamado  de  Entre  as  paredes , em  a Igreja  da  Trinda-  t 

de,  aonde  hoje  jazem.  E pela  parte  da  dita  Dona  Joanna  de  Caílro  fu  a mãy , he 
o dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho,  chamado  o Caim , alcu- 
nha que  fe  renovou  agora  em  feu  neto,  talvez  por  ferdomefmonome,&  de  D. 

Antonia  da  Cunha  de  Menezes  fua  mulher- 

Segundo  neto  de  Lop.o  de  Soufa  Coutinho  , & de  fua  mulher  Dona  Joánna 
de  Caílro,  quefoyfilha  de  Dom  Man^^e^^aran^d 

lua  mulher  Dona  Violante  de  Caílro  • ' o qual  Dom  ManoelPereira  foy  filho  ce  à%yr^í  Ao 
Dom  Francifco  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro  , & Efcrivão  da  Puridade  f* 
do  Infante  Dom  Luiz,  & de  fua  mulher  Dona  Bernarda  Coutinho,  filha  de  Dom 
Fernando  Coutinho,  fenhor  de  Leomil,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Tavo- 
ra,  filha  de  João  Pereira,  filho  natural  de  Ruí  Pereira,  primeiro  Conde  da  Feira» 

F a dita  Dona  Violante  de  Caílro  foy  filha  de  João  Carvalho  Patalin , filho  de 
Pedro  Carvalho,  Veador  das  Obras  do  Reyno,&  Caía  Real , & de  Dona  Maria 
Patalin,  &neto  de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho  , &dc  fua  mulher  Dona  Mariá 
de  Caílro,  filha  de  Dom  Luiz  de  Caílro,  fenhor  da  Cafa  de  Monfaiitd,  & de  Do- 
na Violante  de  Ataíde,  filha  de  Dom  Antonio  de  Ataíde  , primeiro  Conde  da 
Caílanheiraj 

Terceiro  neto  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  & de  fua  mulher  Dona  Jerony- 
ma  de  Moraes,  filha  de  SebaíTãode  Moraes,  Thefoureiro  mór  doRéyno- 

Quarto  neto  de  Lopo  de  Soufa  Ooutinho,&  de  fua  mulher  Dona  Maria  de 
Noronha,  que  foy  filha  de  Fernão  de  Noronha,  & de  fua  mulher  Dona  Anila  da 
Cofia,  filha  de  Álvaro  da  Coifa,  Camareiro,  & Armeiro  mór  deiRey  Dom  Ma- 
noel, &neta  de  Aífonfo  de  Noronha,  Capitão  de  Sacotorà- 

Quintonetode  Fernão  Coutinho , &:  de  fua  mulher  Dona  Joanna  da  Cu- 
nha, filha  de  Gonçalo  Coutinho,  fecundo  Conde  de  Marialva.  E pela  parte  ma- 
terna da  mefma  Dona  Joanna  de  Caílro  fua  mãy,  he  o dito  Dom  Manoel  Pereira 
Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Antonia  dá  Cunha  de  M enezes  , mãy  da  dita  fua 

roay. 

Segündo  neto  de  Nuno  da  Cunha , & de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Me- 
nezes Coutinho,  qué  foy  filha  de  Antonio  Queimado  T ello  de  Menezes  , & de 
fua  fegunda  mulher  Dona  Luiza  deTavora  Coutinho.  E eíle  Antonio  Quei- 
mado Tellode  Menezes  foy  filho  de  Dom  Francifco  de  Menezes  , o qual  toy 
: ' filha 
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filho  de  Triílão  Gomes  daM?na,  CommendadordeSantoEufebicnaOrdédc 
Çhriflo,pagé  da  lança  delRey  D-joão  o IL& de  fua  mulher  D.Felippa  deMene- 
zes, filha  de  i LJoaõ  Teliode  Menezes  ,&  neta  de  D.Fernando  de  Menêí^l^õ- 
médador  da  Orde  de  Chrifto,&  a dita  D.  Luiza  deTavoraCoutinho  foy  filna  de 
Fernão  Ortizde  Vilhegas,neta  de  Inigo  Ortizde  Vilhegas,&  de  fua  mulher  D. 

/ Maria  de  Tavora,filha  de  João  Telles  de  T avora,  Mordomo  do  Infante  D-Fer. 

r^fAtjr  ^ Tlan^0^  <3ue  % hfo°  fegundo  de  Loure?  ço  Pires  de  T avora  , fenhor  do  Morga- 
fA  Gaparica,  & de  fua  mulher  Dona  Maria  Telles,  filha  de  D.  Gonçalo  Cou- 

tinho>  fegundo  Conde  de  Marialva. 

Terceiro  neto  de  Antonio  da  Cunha^Sc  de  fua  mulher  Dona  Jufta  Pinta,  fi- 
lha de  Amador  Ribeiro  Pinto, 

Quarto  neto  de  Mattheus  da  Cunha,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Chriíto  , & 
de  fua  mulher  Dona  Maria  Soares,  filha  do  Doutor  Pedro  Barbofa , D efembar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicação,  Ouvidor  Geral  que  foy  na  índia  , & de  fua  mu- 
lher Dona  Brites  Lopes,  que  foy  irmaã  dp  Doutor  Sebaítião  Barbofa , Defem- 
bargadordoPaço. 

Quinto  neto  do  Doutor  Antonkficíe  Macedo,  Defembargador  , & Chan- 
celler  mór  da  Cafa  da  Supplicação,  & de  fua  mulher  Donq(M:cia  da  Cunha, que 
foy  filha  de  João  Gomes  da  Cunha,fenhor  de  T aboa,&  de  fua  mulher  D.  Cecí- 
lia de  Andrade,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor,  &neta  do  Commendador  mór 
Rodrigo  Homem* 

* ...  Sexto  netipdejoaõ  de  Macedo  da  Ponte  da  Barca  , & de  fua  mulher  Dona 

WSy  fflSaHe  DiogÓ  Borges  de  Caftro. 

Sétimo  neto  de  Pedro  de  Barros,  & de  fua  mulher  Beatriz  de  Magalhaés» 

Oitavo  neto  de  Gonçalo  de  Magaihaês. 

Nono  neto  de  Fernaõ  de  Magalhaes  o Velho , que  foy  fenhor  de  Beíleiros- 

Toda  efia  tam  antiga,  & illuífre  afcendencia  por  todos  os  quatro  cofiados 
do  dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  achey  referida  por  letra,  & final  do  Dou- 
tor SimãoCardofo  Pereira,  Familiar  do  Santo  Officio,  & Procurador  fifcal  do 
deíiridp  da  Inquifiçãodeíla  Corte,  cuja  letra  eu  conheço  , além  de  eflar  reco- 
nhecida em  publica  forma  jjelo  Tabeliaõ  Manoel  Rodrigues,  & por  Ruí  da  Cof- 
tade  Almeyda,que  foy  Efcfivaõ  doditoFifco  ; onde  fazia  menção  de  vários 
documentos  authenticos,  entre  os  quaes,alèm  de  huma  certidão  do  fenhor  D» 
Fernão  Martins  Mafcarenhas,  Bifpo  Inquifidor  Geral  deíleReyno,  paífada  em 
23.  de  Dezembro  de  1624.  vi  outra  do  Eminentiífimo  Senhor  Dom  Veriífi- 
mo  de  Alencaílre,  Inquifidor  Geral,  cuja  letra  conheço,  & reconhece  também  o 
T abeliaõ  Domingos  de  Barros,  que  me  pareceo  digna  de  fe  ver  , & he  em  for- 
maes  palavras  afeguinte. 


D,E  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  tenho  muitos , & vários  documentos 
authenticos,  com  certidoens  de  peífoas  grandes  do  R ey no,  & entre  ellas 
huma  do  llluftriífimo  Senhor  Bifpo  Dom  Fernão  Martins  Mafcarenhas,quefoy 
Inquifidor  Geral,  Stfentenças  antigas,  de  que  fe  moílra  a fua  antiga  limpeza,  & 
afcendencia  1 & quefeu  oitavo  avòpor  varonia  foy  collaço  delRey  Dom  Affon- 
fo  o V.  cojpribrottia Cafa^Real  ,,;p.qual  fe  continuou  emfeus  avós  atè  o prefen- 
te  com  muita  eílimaçaõ,  & limpeza  envtodos  os  cafamentos  em  a fua  afcenden- 
cia» E porq  de  fua  mãy  naõ  he  nada  menos, mas  antes  efíá  aparentado  cõ  muitas 
fatòlias  illuílriífimas,  & por  todos  efles  refpeitos  o reputo  por  merecedor , & 
capaz  das  mayores  honras,  & de  todos  os  lugares,  & occupaçoens , que  todas 

affen 
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aíTentaràõobem  nelle ; & por  tudooreferid?)  ferverdade  mandey  paíTar  a pre- 
fente,  que  aífiney  em  Lisboa  aos  i v de  Março  de  i6$c>.  O Cardeal  de  Áleri- 
caílro  Arcebifpo  Inquifidor  Geral. 

Efla  atteftação  tam  cabal,  & por  todas  as  partes  fidedigna  , me  fez  defere- 
ver  efta  tamantigaafcendencia  ; mas  pois  fe  acha  com  defcendencia  o dito  D. 
Manoel  Pereira  Coutinho,  não  he  razão  que  eftafe  queixe  de  que  eu  paíTe  em 
fiIen£ióvo  que  j^r&uy  digno  de  fe  publicar- 

Doni  Ma*iiod  Pereira  Coutinho  foy  cafado  c5  Dona  Maria  Terefá  da  Syí- 
va&  Tavora,  irmaã  inteira  de  Ruí  dâ  Sylva  de  Tavora,  (que  hoje  vive  no  AL 

Sylves, 

Dóm  ‘ 
de-fcüJtr. 

pay;aDom  Pedro  da  Sylva  Coutinho,  quehojehe  Capitaõ  de  Cavallos  de  hüa 


dai  Companhias  do  partido  delia  Corte,  cujo  poílo  lhe  déii  ElRey  Dom  Pedro 
'*■  d'S£fündò  por  feus  íinaladosfefViços ? y ©^quá»6ftai^*éfn  Saltarem  o defpâ- 
chou  ppr  Real  Decreto  feu  em  Novembrq.de  yo^-  a^Ruí  da  Sylva  de  Tavora> 

^Ayres  A htoniída  Sylva  &'  Tavòfa/á'  ^adleTkfteririà  da  Soledade  > & Joanna 
dá  Gloria,  Religiofas  profeífasno  Moíleiro  da  Efperança  de  Lisboa  , & Anná 
dos^erafins,  Margarida  dos  Martyresv  & Ines  da  Gloria,  recolhidas  no  mefmo 
VMoíleirp,  quepòf  falta  de  idade  irfda  rito  faõ  profeífas. 
u TqdosçRes  filhos,  &.filhas  pela  parte  paterna  da  dita  fua  may  D.  Mariá 
Terefa  da  Sylva  & Tavora  fáó  ^ 

Primeiros  netos  de  Pedro  da  Syívá/Cavalleirò  da  Òrdem  de  Chriílo , AL 
caydemór  de  Sylves  Governador  de  S.Thomè,(  que  era  irmaò  do  Rcveren- 
- do  Padre  MeílreFrey  Ayres  da  Sylva,  que  depois  de  varias  lugares , que  teve 
; na  Religião  do  Carmo,  foy  Provincial  nefta  Província  de  Portugal,  ) & de  fuá 
mulher  D.  Cáthe'rina  de  Tavora, 1*  v-*  A 

' f ’ Segundos  netos  pelaparte  do  dito  feu  ayò- Pedro  kda  Sylvafde  Ftuf  SyL 
\vâ,.  Alcayde  morde  Sylves , V-eadôr daF azenda  de  Felippe Quarto , Mordomo 
mor,  & do  C.onfelhò^de  Eí;ladoí^:«eJÍ'^athéfínaBautifla  deLubeifo,  filha 
de  Nuno  de  Bailo,  & de  fua  mulher  Maria  Amada  , os  quaestiverão  outras  fi- 
lhas; huma  chamada  Maria  de  Lubeiro, mulher  do  Provedor  de  Caílellobrari- 
g®,  de  que  houve  defcendencia  ; & outra  que  cafou  com  Luiz  Sylveílre , que  tã- 
bem  deixârão  defeendentes,  todos  Cavalleiros  das  Ordens  de  Chriílo,  & Aviz, 
&Religiofos  de  varias  Religioens. 

T erceiros  netos  de  Fernão  da  SylvaPereira,  Alcayde  mór  de  Sylves,do  Cõfè-  k , 

lhodeEílado  delReyD.Sebaílião,Embaixadora  Caílella,Veador  da  Fazéda  em 
tempo  de  F çlippe  Segundo,  Governador  do  Algarve, & Cafa  da  Supplicaçao ; & 
defua  mulher  D^n^Mjgdalena  de  Lima,  filha  de  Dom  Pedro  de  Caílellobran,s 
ccí^^‘íuanmlhérf5on^largarida  de  Lima,  filha  de  João  Brandão,  & de  fuá 
friulher  Dona  Ifabel  da  Cunha,  que  foy  filha  de  Duarte  da  Cunha  de  Lima,  filho 
de  Dom  Leonel  de  Lima,  Vifconde  de  Vilia-nova  de  Cerveira^  Sede  fua  mulher. 

Dona  Felippa,  filha  de  Álvaro  da  Cunha,  fenhor  dePombeiro:  & o dito  D.  Pe-  ■ *- 

dro  de  C ai tellobranco  foy  filho  do  Almirante  NunoVaz  de  Caílellobraricp , fi- 
lho de  Lopo  V az  de  Caílellobranco  , Monteiro  mór  delRey  Dom  João  o Pri- 
meiro, que  lhe  deu  a Alcaydaria  mór  de  Moura,  & de  fua  mulher  Catheriria  Pe 
çanlia, filha  do  Almirante  LançarotçPeçanha. 

Quartos  netos  de  Ruí  da  Sylva  Pereiía>  Alcayde  mór  de  Sylvesf  & de  fua 


• 
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mulher  Dona  IfabelCoutinhoTHlh^e  Dom  Fernando  Cominho  Regedor  da  v-t) 
Cafa  da  Supplicação;  ( que  foy  irmão  de  Ayres da  Sylva  , que  foy  também  Re- 
gedor da  dita  Cafa,  Alcay de  mór  deMontemôr  o Velho,  & Lagos,  ô^fenhor  de 
Vagos ) ck-áe  fua-mulhe-r  Dona  joannri  de  hforonhajfiiha  de  DonTDiogo  Pereira? 
kgmidollondedatóra, 

E pela  mefma  parte  da  dita  fua  mãy  Dona  Maria  Terefa  da  Sylva  & Tavora 
pela  linha  materna  faõ  os  filhos  de  D-  Manoel  Pereira  Cominho 

Primeirosnetos  da  dita  Dona  Catherina  de  Tavora  , ^ ulhj^  dcjf  ^ vò^ 
Pedro  da  Sylva^Tqual  foy  filha  de  Lourenço  Pires  de  T avorafCShmer^dOT  de" 

S.  Pedro  de  Lardoza  na  Ordem  de  Chriíioffrmaõ  de  Luiz  Alvarez  de  Tavora, 
que  foy  Prelado  de  Thomar^&  de  fua  mulher  Dona  Anna  da  Cunha  de  Chaves, 
filha  de  João  Barboía  da  Cunha,  Sargento  mòr  na  Ilha  de  S-  Thomê , que  foy  fi- 
lho de  F ernão  Barbofa  da  Cunha,  Sargento  mòr  na  dita  Ilha  ; 'para  onde  foy  de 
V iana,  a dõde  era  natural,  & da  nobre  familia  dos  Barbofas  daquella  V ílla. 

Segundosnetos  deChriílovãodeTavoyapdoConfelho  deGuerra,  & Go-  - 
vernádòr  £4***&&*-yô  frtrr^ejfs 

^ Terceirosnems  de  AJvamdc Spufa, Commgidador na  Ordeni-de Ch r Tio, 

& Capitão  mòr  de  Ch  a ul/áí  elimn  cfefoní , queera 

irmaã  de  Dom  Chriíiovaõde  Moura,  Commendador  morde  Alcantara , Con- 
de deLumiares,MarquezdeCaíleliaR^noo^&y^fo^v^Ts 
lhos  ambos  de  Dom  Luiz  de 


filha  de  Chriftovão  de  Tavora  da  Cafa  * ^fgça.  w 

Quartos  netos  de  Simao  de  Souia,  quintos  netos  de  Álvaro  de  Souía,  lex-*^#, 
tos  netos  de  Fernaõ  de  SoufaCamçllo,fetimos  netos  de  Álvaro  Gonçalves  Ca-£^« 


mello,  todos  notoriamente  illuffres  cujas  afcendencias  referem  vulgar  mente/j^ 


os  mais  dos  livros  Genealógicos , & as  deixo  para  os  verfados  nelles ; pois  fò : 
firo  o que  vi  em  documentos  authenticos , fen  tenças,  & teiiamentos  donde 


re-2>.^s; 


. C^L^x'/z-Ã>,  ffi'0  actsC'/r^  A 

Tílias  de  Tenas  de  cJRoyas)  ou  Te  nas 

® Bifpado de Miranda eílá íltuada efla  Viíla 


^ VÍ  C^ZTt^' 

-tS/J  Crj  C4X.t*r  sz~o  . 

/Ve,  «t cT SV 


[otas } & £>empoJfa» 


fi- 


que z de  Tavora 


de  que  he  fenhor  o Mar- 
& por  fuasdoaçoens  não  entra  nella  em  Correição  o 


^Corregedor  de  Miranda,  mas  entra  fó  o Provedor  da  dita  Cidade.  T em  hum 


Aí^tk^*^«*Caftello  de  fabrica  antiga,  &he  povoação  de  fetenta  vifinhos  com  huma  Igreja 


*<£  Parochial,  Curado  queaprefentaoPnordoMogadouro.  ElRey  Dom  Affonfq  o 
*22$*  fi^Sà.Terceiro  deu  foral  aeílaVilla  , a qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguin- 


9 - tes.  Macedo,  S.  Martinho  do  Pezo,  Abbadia  do  Marquez  de  Tavora,  Sãpayo, 
^^‘Sanhoane,  Viduedo,o  Variz,  & Villarifca  y todas  Curados  que  aprefenta  o 
^ M'  «Súdito  Marquez. 

A Villa  da  Bempoíla  he  do  mefmo  B ifpado  de  Miranda,  & lhe  deu  foral  EL 
* - Dom  Diniz:  tem  duzentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Abbadia 

d©  Marquez  de  Tavora  3 he  fenhor  dèíla  Viíla  Francifco  de  Sampayo  de  Mello 


sur? <&,  ÇSLrtr*'-' 


V 
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&Caftro,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor.  &,.Jhe  pagão  os  moradores  dos  lugares 
trinta  & íeis  reis  cada  hum.  EftáeftaVillaemíitioalto  junto  do  Douro  ,tem 
Tribunal  de  Alfandega  com  feus  Ofíiciaes ; o feu  termô  tem  quatrocentos  vifí- 
nhos,que  fe  dividem  por  eftes  lugares  :Brunhozinho,&  Too  , Igrejas  Paro- 
chiaes,  Curados  que  aprefenta  o Marquezde  Tavora  5 Paredo , & Algozinhõ, 
Igrejas  annexas  à Abbadia  da  Villa  da  Bempofta,  & o lugar  de  Lamofo. 


TRATADO  III 

Da  Comarca,  &■  Ouvidoria  de  Dragança. 


C A P.  I, 


Da  defcripçao  defta  C idade* 


1 


A altura,  ou  latitud  de  41  • graos, ; 2 • minutos  , & na  longitud 
de  1 2.  grãos,  10.  minutos  , nove  legoas  ao  Nornoroefte  da  Ci. 
dade  de  Miranda,  treze  ao  Nordefte  da  Torre  de  Moncorvo  , & 
trinta  & oito  da  Cidade  de  Braga , nas  margens  do.rioFervença 
emefpaçofa  , & alegre  planície  eftá  íituada  a nobre  Cidade  de 
Bragança,  a que  os  Latinõs  chamão  Celiobriga : foy  fundada  por 
Brigo  quarto  Rey  deEfpanha*  1906.  aniios  antes  da  vinda  de  Chrifto  , & delle 
tómÔu  o nome  de  Brigantia , corrupto  hoje  em  Bragança.  Augufto . Cefar  lhe 
chamou  Julia,  em  memória,  & agradecimento  de  feu  tio  Júlio  Cefar , que  a ree- 
dificou, & lhe  deu  grandes  privilégios  & aíTim  parece  que  de  feu  fundador  , & 
reedifícador  tomou  o antigo  nome  de  Juliobriga  , que  he  Cidade  de  Julió  Ce- 
far. He  praça  de  armas  com  feu  Caftello,  de  que  he  Alcayde  mòr  Lazaro  Jorge; 
de  Figueiredo  Sarmento,  & em  lügar  demuralhas,  que  não  tem,  a rodea  hum^ 
eftacada,  qiie  a defende,  5t  ahum  lado  em  certa  imminencia  tem  hum  forte  pa  - ■ 
ramayordefenfa  : aíliftem  à fuaguarda  oito  Companhias  de  Infantaria  pagas,, 
& duas  da  Ordenança,  de  que  heMeftre  de  Cámpo  , & Governador  SebaftiãcT 
da  Veiga  Cabral,  General  da  Artelharia  da  Provincia  , & Soldado  de  grande 


reputaçao.- 


Tem  efta  Cidade  muitas  cafas  de  homéfis  nobres  , cujos  appellidos  faõ^^^-e^ 
Abreus,  Antas,  Cunhas,  Cabraes,  Caftros,  Almeydas,  Moraes,  Pereiras  , Ma 


liteiros.  Sarmentos,  Máchados,  F igueirçdos , F erreiras.  Pontes , V eigas  , 


menteis,  Pereftrellos,  Marizes,  Soares,  Teixeiras  , Madureiras,  Colmieiros. 
O povo  íe  divide? em  Ctdade,&  Villa,  nefta  eftá  o Caftello,.  obra  antiga,mas  acj- 
miravel,  todo  murado  com  fua  artelharia  : tem  dentro  em fy  a.  Igreja  de  Santa 
Mana  com  quatro  Icommos,&  hum  Prior,  que  aprefenta  o Bifpo  : rendera 
Priorado  cento  & trinta  mil  reis,  & as  Iconomias  quarenta : defta  Parochia  fa5 
freguezes  ametade  da  Cidade ; eftá  dentro  da  Villa  huma  Ermida  de  Santiago, 
que  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto , & renderá  duzentos  mil  reis  = Tem 

Tt  ij  mais 


49^  TOMO  PRIMEIRO 

mais  â Cidade  õütra  Igreja  Parochial,  dedicada  a S.  João  Bautiíla  , Abbadia  da 
aprefentação  do  Bifpo,  que  renderá  duzentos  mil  reis,  & terá  ametade  dos  mo- 
radores^ que  por  todos  faõ  quinhentos  vifmhos. 

Tem  hum  Convento  deS.Francifco  da  Regular  Obfervartcia  > que  dizem 
fer  fundação  do  mefmo  Santo,  que  com  fua  prefença  honrou  peffoalmente  eíla 
Cidade,  &:  nas  condiçoens  que  ajuílou  com  os  Vereadores  delia  para  a ereeção 
defte  Convento,  dizem , que  com  fua  própria  mão  aílinou  o Santo,  & que  feu  fi- 
nal fe  guarda  com  veneração  no  Archivo  da  Gamara  da  dita  Cidade.  Tem  mais 
os  Conventos  feguintes. 

O Collegio  de  Jefus  dos  Padres  da  Companhia,  que  fundarão  os  Cidadaõs, 
& mais  nobres  deita  Cidade, &:  o derão  aos  ditosPadres  da  Cõpánhia,  que  toma- 
rão poífe  delle  pêlos  annos  de  i f 6 i . com  licença  do  Bifpo  de  Miranda  Dom  An« 
tomo  Pinheiro ; tem  huma  claífe  de  efcola,  duas  de  Latim,  & outra  de  Theolo- 
gia  Moral- 

O Moíteirode  N.  Senhora  da  AííumpçãodeReligiofas  de  S.  Clara  , que 
fundou  a fenhora  D.  Catherina  , de  que  he  Padroeira  a Camara  de  Bragança,  cõ 
privilegio  de  não  darem  mais  que  meyo  dote  as  filhas  dos  Cidadaõs  , para  as 
quaes  tem  quarenta  & cinco  lugares  deputados,  &nelles  nenhuma  entra  fem  li- 
cença da  Camara.  . 

O Moíteiro  de  Santa  Efcolaítica  de  Religlofas  de  S.  Bento  , que  fundou 
uma  Dona  viuva  por  nome  Maria  Teixeira,  moradora  neíta  Cidade,  que  o do- 
tou de  todos  feus  betls,&  tendo  Bulias  de  Sua  Santidade  mandou  pedir  ao  Mof- 
teiro  de  S.  Bento  de  V ayrão  Religiofas,  que  lhe  pudeífem  dar  principio , reger, 
& governar  as  que  nelle  de  novo  entráífem. 

A Igreja  da  Mifericordia  cOm  nove  Capellaens,  hum  bom  Hofpital : a Igre- 
ja de  S.  Vicente  com  dous  Beneficiados,  aonde  eítà  huma  devota , & miíagrofa 
Imagem  de  N • Senhor  crucificado : a Ermida  de  Santiago  ; & fora  dos  muros 
tem  eítas  Ermidas,  Noífa  Senhora  do  Loretofobre  o rio,  S.  Sebaítião,  S.  Laza- 
ro.  Santa  Apollonia  da  outra  banda  do  rio,  S.  Bertholameu  junto  das  Vinhas , & 
mais  adiante  o Santo  Chriíto  de  Cabeça  boa.  Imagem  miíagrofa  , & muy  fre- 
quentada de  devotos  Romeiros. 

Ha  neíla  Cidade  tres  Praças,  huma  dentro  dos  ‘muros  do  Caftello , * aonde 
eílá  o pelourinho,  & cafa  da  Camara,  & duas  mais  fora  das  muralhas  com  hum 
• fermoíb  terreiro  em  que  fe  fazem  grandiofas  feífas  de  cavalío , por  haver  neíla 
terra  muita  nobreza,  & grandes  Cavalleiros : he  abundante  de  pão,  & vinho , & 
*nella  fefabricão  veludos,  damafcos,  pinhoelas,.gorgoroens , Scteve  huma  cafar 
por  conta  de  Sua  Mageíf  ade,  em  que  fe  obravão  excellentes  veludos  lavrados. 
Logrou  efta  Cidade,  & feu  termo  grandes  privilégios  de  Couto , de  que  fe  am- 
paravão  grande  numero  de  criminofos  , que  agora  foy  fervido  SuaMagefíade 
revogar. 

Aífifíem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  entra  em  Correição  em  to- 
das as  Villas  , que  a grande  Cafa  de  Bragança  tem  neílá  Província;  hum  Juiz 
de  fora,  que  exercita  fua  jurifdição  fomente  neíla  Cidade,  & feu  termo  ; tres 
Vereadores,  hum  Procurador,  hiim  Thefoureiro  da  Camara, hum  Efcrivão  da 
Correição,  hum  Chanceller,  hum  Efcrivão  da  Chancellaria,  hum  Meirinho  da 
Correição,  os  cfficios  de  Contador,  Enqueredor  , & Diílribuidor  da  Correi- 
ção, dous  Porteiros  da  Correição’,  hum  Fiel  das  appellaçoens  da  Correição , hu 
Efcrivão  da  Camara,oito  Tabeliaens  do  Judicial,  &:  Notas  , hum  Diílribuidor, 
Contador,  & Enqueredor,  que  andão  unidos  , dous  Ênquefedores  do  Geral, 

que 
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cjiieandão  feparados,dous  Meirinhos , Hum  Rfcrivao  da*Aímotaçaria  , dous 
Porteiros  da  Camara>  hum  Juiz  dos  prfaõs  com  quatro  Efcrivaens  , os  officios 
de  Partidos  dos  Orfaõs,5c  Avaliador  do  Côijçelho/que  andão  unidos,  quatro 
Porteiros  dos  Orfaõs,  hum  Almoxarife,  & Juiz  dos  direitos  Reaes  ^ hum  Ef- 
crivao  do  Almoxarifado,  6c  outro  das  Sacas,  hum  Procurador  do  Eífado  dà  Ca- 
fa  de  Bragança,  6c  hum  Porteiro  do  Almoxarifado. 


C A P.  IL 


Em  que  Ce  ptojegue  a defcripçao  dejla  Cidade , 

T?  M tempo  dos  Gcdos,6cdosReysdeLeáo  teve  fempre  efta  Cidade  Coli- 
te des,  6c  fenhores  principaes,  que  a governàraõ.  EiRey  Dom  Aífonfo  o Ter. 
ceírode  Leaõ  fez  Conde  delia,  a Dom  Pelayo,  illuftre  CavalleirO  j depois  pelo 
tempo  adiante  padeceo  vários  infortunios,atêfe  arruinar  de  todo,  6c  a re  edifi- 
cou no  arino  de  1 1 30.  Dom  Fernaõ  Mendes,grande  fenhor  em  Trás  os  Montes» 
cunhado  delRey  Dom  Aífonfo  Henriques  5 6c  noanno  de  1 187.  a mandou  po- 
voar de  novo  EiRey  Dom  Sancho  o Primeiro  de  Portugal,  com  grandes  foros, 
6c  privilégios,  6c  deífe  tempo  andou  fempre  na  Coroa  , até  que  EiRey  Dom  Fer- 
nando  a deu  a Joaõ  Aífonfo  Pimentel com  a Villa  de  Outeiro, em  doteeom  Dona 
JoannaTellesfua  cunhada,  irmaãbaífarda  da  Rainha  DonaLeonor  ? &Cõmen- 
dadeira,  que  tinha  fido  do  Cõvento  de  Santos  da  Ordem  de  Santiago* 

Paífadoodito  Joaõ  Aífonfo  Pimentel  a Caífella,  6c  feguindo  a parcialidade 
delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  perdeo  aquellas  terras,  em  cuja  fatisfaçaõ  lhe  deu 
EiRey  Dom  Henrique  o T erceiro  de  Caífella  a V illa  de  Benavent  e com  titulo  dé 
Condado,  6c  delleprocedçraõ  por  varonia  os  fenhores  deífa  Cafa  com  titulo  de 
gfande^á  , 6c  deprèfeift^a  logra  DomFrancifco  Antonio  Caíimiro  Pir%nteí 
: í.  Vigil  de  Qiíinhoné^*  WerreFá  BènaviHesç  CõriÃe  (fh^ed&ocle  Beftavênre,  6c 
Condç  decimo  de  Luna,  Conde  décimo-quarto  de  Mayorga  , Marquez  quarto 
de  javalquinto,  6c  de  Villa  Real,  Gentil-homem  da  Camara  delRey  com  exercí- 
cio, Alcayde  perpetuo  de  Soria,6c  Capitaõ  de  huma  das  Companhias  das  guar- 
das de  Caífella  5 procedem  também  delle  por  varoniaos  Marquezes  de  Tavara, 
os  de  Villar,6cos  de  Viana,  6c  em  Portugal  o ultimo  Conde  da  Feira. 

EiRey  de  Portugal,  como  Duque,  6c  fenhor  de  Bragança,paga  todos  os  an- 
nós  ao  dito  Conde  de  Benavente  dous  açores  de  Irlanda,  que  reduzidos  a di- 
nheiro , faõ  vinte  6c  quatro  mil  rei s,muito  bem  pagos  no  cabeçaõ  das  íizasdà 
Comarca  de  Miranda,  6c  ainda  hoje  os  ditos  Condes  tem  as  fuas  Armas  no  C af- 
tello. 

Fcy  também  fenhor  de  Bragança  Dom  Fèrpando,  filho  ilíegitimo  do  Infan- 
te Dom  Joaõ,  5c  neto  delRey  Dom  Pedro,  cafado  com  Dona  Leonor  Coiinnho, 
filha  de  Valco  Fernandes  Coutinho,  fenhor  do  Couto  de  Leomil : fuccedeO-lhe 
no  fenhorio  deífa  Cidade  feu  filho  Dom  Duarte $ porém  morrendo  fem  fuccef- 
faõ,  o Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  , governando  o 
Reyno  na  infanda  delRey  Dom  Aífonfo  o Quinto,  feu  fobrinho,  a deu  com  tí- 
tulo de  Ducado  a feu  meyoirmaõ  oíenhor  Dom  Aífonfo,  Conde  deBarcelloSi 

• Tt  iij  6c- 
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& foy  o primeiro  Diíque  de  Bragança. 

Caiou  o dito  Dom  Affonfojfjllu^a^r^delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  de 
Portugaljcom  Dona  Brites  Pereir^wfaunicã^&  herdeira  do  Grande  Condef- 
table  Dom NunoAlvarez  Pereira  , & de  fua  mulhgdDona Leonor  de  Alvim, 
Condes  de  Arrayolos^  Ourem,  & de  Barceilos./J'^fenhores  de  outras  muitas 
Viüas : & deííes,  entre  outros,  foy  íilho  o feguinte. 

Dom  Fernando  primeiro  do  nome  , & filho  fegundo  do  primeiro  Duque 
Dom  Affonfo,  foy  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay,  & Duque  fegundo  de  Bragança, 

& fenhor  das  muitas  terras  de  feu  Filado  : cafou  com  Doná  joanna  de  Caílro, 
fenhora  do  Cadaval,  filha,  & herdeira  de  Dom  Joaõ  de  Caílro , fenhor  do  Cada- 
val, & do  Peral,&  de  outras  terras;  & deíle  matrimonio,  entre  outros,  foy  fi- 
ho  o feguinte. 

, Dom  Fernando  fegundo  do  nome,  & filho  primogênito  do  fegundo  Duque 
lacima,  foy  terceiro  Duque  de  Bragança,  & fenhõr  dás  mais  terras  de  feu  Efta- 
do : cafou  com  Dona  Ifabei  dePortugal,  filha  do  Infante  Dom  Fernando, Duque 
de  Vizeu,  Medre  das  Ordens  de  Chriffo,  & Santiago  3 & deíle  matrimonio,  quç. 
foy  o fegundo,  teve,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

Dom  Jaimes,  íilho  primogênito  do  terceiro  Duque  acima,  foy  herdeiro  da 
Cafa  de  feu  pay,  & quarto  Duque  de  Bragançamafou  com  D-Leonor  de  Gufmaõ 
fua primeira  mulher  > filhâdeD.  Joaõ  de  Gufmaõ,  terceiro  Duque  de  Medina 
Sidonia,  Marquez  de  Caçaça,  & Conde  de  Niebla;&  deíle  matrimonio  foy  íilho, 
entre  outros,  o feguinte. 

Dom  Theòdofio  primeiro  do  nome  , íilho  primogênito  do  quarto  Duque 
acima, foy  herdeiro  da  Cafa  de  feupay5&  Duque  quinto  de  Bragança  : cafou  a 
primeira  vez  com  Dona  Joanna  de  Aleíitaítf e>filháde  Dom  Dimz  de  Portugal, 
que  por  fua  mulher  foy  terceiro  Conde  de  Lemos : & deíle  matrimonio  foy  fi- 
lho unico  o feguinte. 

Dom  Joaõ,  filho  primogênito  do  quinto  Duque  acima  , foy  herdeiro  da 
Cafa  de  feu  pay,  & Duque  fexto  de  Bragança,o  primeiro  deíle  nofme  : cafou  com 
a fenhora  Doiia  Catherina,  filha  do  Infante  Dom  Du§^Le?Quq,j^de1^h^a^s, 

WÊÍÊÊÊL,.. 

acima,  foy  fuccéíTor  da  Cafa  de  feu  pay,  & fetimo  Duque  de  Bragança  : -cafou^^Sv 
com  Dona  Anna  de  Velafco , filha  de  Dom  F ernando  de  V elafco , fexto  Conde  f* 
de  Haro, fegundo  Duque  de  Frias , & fexto  Condeílable  de  Caílella  do  feu  ap^ 
peilido,  Governador  He  Milaõ,  Preíidente  do  Confelho  de  Italia,dos  Confelhos 
de  Eílado,  & Guerra  delRey  DomFelippe  o.Terceiro  : & (deíle  matrimonio, 
entre  outros,  foy  filho  o feguinte. 

Dom  Joaõ  fegundo  do  nome,  filho  primogênito  do  fetimo  Duque  acima, 
foy  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay  , & oitavo  Duque  de  Bragança  : noannode 
1 640.  foy  acclamado  Rey  de  Portugal,  & entre  elles  o quarto  do  nome  5 cafou 


Gufmaõ  el  Bueno , oitavo  Duque  de  Medinà  Sidonia,  quinto  Marquez  de  Caça- 
ça, & nono  Conde  de  Niebia,  Gavalleiro  de  T uzaõ : & deíle  matrimonio,  entre 
outros,  foy  filho  o feguinte. 

O Grande  , & Pacifico  Dom  Pedro  o Segiíndo  no  nome  entre  os  Rey  s de 
Portugal,  filho  terceiro  do  Gloriofo  Rey  Dom  joaõ  o Quarto  acima  nomeado : 
cafou  a primeira  vez  cçm  a Sereiuíiimá  Princeza,  &■  R ainha  D.  Maria  F rancifca 
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Jfabel de  Saboya,  filha  de  Carlos  Amadeu  Manoel  de  Saboya,  Duque  fexto  de 
Nemours,  Aumale,  & (genevoes,  Mafquez  de  S.  Sorlim,  Conde  dc  Gifors  : & 
deíle  matrimonio  foy  filha  unica  a Princeza  Doija  llabel  Luiza  Jofepha  , que 
morreo  fcm  cafar. 

Cafoufeuunda  vez  com  a Sereniflima  Rainha  Maria  Sofia  Tfabel  de  Baviera 
Neoburg,  Princeza  Condeça  Palatina  doRin , Duqueza  de*Baviera , Neoburg, 
Juliers,  Cleves, & Mons,Côndeça  Vvaldens/enhora  deRevensthein,&  MarK, 
filha  de  Felippe  Vvilhelmb,  Conde  Palatino  do  Rin,  Duque  de  Baviera , & Ce- 
de de  Vvaldens,fenhcrdeRevenílhÍn,&  MarK,Principe  do  facro  Romano  Im- 
pério ; & deík  matrimonio  teve  oPrincipe  D.joaõ,  que  morreo  menino,o  Prín- 
cipe D.JoaõA  os  fenhores  Infantes,  D*  Francifco,  D.  Antonio,  D.  Mancel,as 
fenhoras  Infantas  D.  Therefa,&  D-Francifca. 


GAP.  HL 


Dos  lugares  do  termo  dejla  Cidade , & das  F regue  fias  , qne  tem 
com  0 numero  dos  vijinbos . 


TEm  o termo  deíla  Cidade  cento  & cincoenta  & tres  lugares,  que  fe  divi- 
dem pelas  Fregueíiasfeguintes. 

Santoh  ílevaõ  de  Frefulfe,  Abbadia dos  Bifpos  de  Miranda  , tem  fetenta 
viíinhos.  * 

S.  Vicente,  Abbadia  da  mefma  aprefentação,  tem  o Iiigar  de  Mofreita  com 
cincoenta  vifinhos,  & o de  CTzeive  com  trinta  & hum. 

N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Dine  annexa  à Reytoria  deParamio  , temo 
lugar  de  Dine  com  quarenta  viíinhos. 

S.Pedro  de  Montouto,  Abbadia  dos  Bifpos  de  Miranda,  tem  trinta  & cin- 
co vifinhos. 

S.  Pedro  de  Moymenta,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  cento,&  do- 
ze viíinhos'. 

Noífa  Senhora  da  Aííumpçaõ,  Abbadia*da  Cafa  de  Bragança  , que  ’fend  c 
trezentos  mil  reis,  tem  Gondezende  com  trinta  vifinhos , Oleiros  da  Urea  cõ 
trinta  & dous,  & Portella  com  trinta  & feis. 

S.  Joaõ  Bautiíla,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança , & Commenda  de  Chriílo, 
temParamio  comfeffenta  &,nove  viíinhos,  Maçanscom  trinta,  & Fontes  Traf- 
baceiro  com  cincoenta  & quatro. 

S-  Jufto  de  Donay,  Curado  annexo  à Reytoria  de  Cárragoza , tem  cincoen- 
taviíinhos. 

• S.  Martinho  de  Sueira,  Reytoria  dos  Bifpos  de  Miranda , tem  cento  & vin- 
te vifinhos. 

Santo  Eftevaõ  de  Efpinhozela,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , que  rende 
trezentos  mil  reis,  tem  feífghta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Soutelio,  Curado  annexo  à Reytoria  de  Carragoza,  tem  feten- 
ta viíinhos : chamaíe  eíle  lugar  Soutelio  da  G amoeda. 
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S.  Cypriaõ  de  Villarinho  de  Cova  de  Lua  tem  feíTenta  vifinhos,  &:  he  anne- 
xa  à Abbadia  de  Efpinhozella. 

Santa  Comba  de  Cova  de  Lua,  annexa  à mefma  Abbadia  de  Efpinhozela  , 
tem  trinta  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aííumpcaô  de  Càrragoza,  Reytoria  da  Cafade  Bragãça,tem 
feíTenta  vifinhos. 

S.  Thomè de  Terrozo,  Abbadia  que aprefentaõos  Bifpos de  Miranda,tèm 
dncoenta  vifinhos* 

Santiago  de  Lagomar  tem  vinte  & quatro  vifinhos,  & o lugar  de  Savaris  cò 
doze. 

S.JoaõBautiftadeCrafíelloshe  annexa  à Reytoria  de  Villa- verde  , tem 
quarenta  & cinco  vifinhos- 

S.  Bertholameu  de  Negredahe  annexa  à Abbadia  de  S.  Gens  deSelias , té 
vinte  & oito  vifinhos. 

S.  Pèdro  de  Conlellas,  Reytoria  do  Bifpo  de  Miranda  , & Commenda  de 
Chriílo,  tem  cincoenta  vifinhos. 

S.  Cypriano  he  annexa  à Reytoria  de  S.  André  de  Ouzilhaõ,  tem  Nunes,,  & 
Romaris  com  quarenta  vifinhos. 

Santo  André  de  Ouzilhaõ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Miran- 
da,, tem  fetenta  vifinhos : he  Commenda  de  Chrifico. 

. N.  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Cidoens  he  annexa  á Abbadia  deVillar  de 
Peregrinos,  tem  vinte  & dous  vifinhos. 

Santa  Barbora  de  Brito  he  annexa  à Abbadia  de  S-  Pedro  de  Penas  juntas, 
tem  vinte  & cinco  vifinhos.. 

N.Senhora  da  Trindade  de  Ozoyo  he  annexa  à Abbadia  de  Saõ  Mamede  de 
Alimonde,tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  Jorge  de  Saõ  Gibraõhe  annexa  à Abbadia  de  Sendas,  tem  trinta  & cin- 
co vifinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Ferreira  he  annexa  à Reitoria  de  S.  Pedro 
de  Macedo  dos  Cavalleiros,  tem  cincoenta  vifinhos  com  o lugar  de  Comunhas. 

S.  Lourenco  de  Mucos  he  annexa  à mefma  Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Ca- 
valleiros,-tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Villaboa  deOuzilhaõ  he  annexa  à Reytoria  de  S-.Martinho 
deSoeira,  tem  noventa  vifinhos. 

S.  Gens  de  Sellas,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Miranda,que  rê- 
derà  trezentos  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

S-  Mamede  de  Alimonde,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança , que  rende  trezé- 
tos  mil  Msis,  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Martim,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo.,  que  renderá 
trezentos  mil  reis,  tem  vinte  & cinco  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  de  Melhe  he  annexa  à A bbacüa  de  NoíTa  Senhora  da  AíTump- 
çaõ  da  V illa  de  Rebordaõs,  tem  vinte  vifinhos. 

S.]uflo  deVillar  de  Peregrinos^  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo  , que 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos  , & o lugar  de  Saõ  Cibrainho 
com  dez. 

Santa  Ifabel  de  Boufendehe  annexa  àReytoria  deS.  Pedro  de  Macedodos 
Cavalleiros,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Soutello  de  Pena  Mourifca,  Prebenda , & Curado  do  Cabido 
de  Miranda,  tem  vinte  vifinhos. 


Santa 
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Santa  Olaya  de  Ecirofa  he  annexa  à Reytoria  de  Santo  André  de  Ouzilhaõ> 
tem  cincoenta  viíinhois. 

Santa  Cecilia  de  Carrazedo  he  annexa à Abbadia  de  S t Mameüe de  Aluno- 
deitem  quarenta viíinhos. 

S.  Miguel  de  Efpadanedo& Vai  longo  he  annexa  àRcy  toria  deS.Pedro  de 

■ Macedo.dosCavalleíros,  tem  vinte  viíinhos. 

Noífa  Senhora  do  O de  Refoyoshe  annexa  à Abbadia  de  Saõ  Mamede  de 
AlimOnde,  tem  vinte  & dous  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Edrofo,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  doBifpo  , que  rende 
cem  mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  ThomèdeMósde  Seílashe  annexa  à Abbadia  de  S.  GenS  dcSellas>tem 
vinte  & dous  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Penas  juntas.  Eiras  mayoreSj  tem  quairerita  viíinhos : he  Abba- 
dia da  Caía  de  Bragança,  que  rende  com  as  annexas  trezentos  mil  reis. 

S.  Mamede  de  Agrochaõ  hc  annexa  à Abbadia  de  Penas  juntas,  tem  cento 
& cinco  viíinhos. 

S-  Lourenço  de  Frãça  he  annexa  à Reytoria  de  S.Bertholameu  de  Rabal,te . 
cincoenta  viíinhos.  _ . 

S.  Romaõ  de  Baçal  he  annexa  à Parochia  de  Santa  Maria  da  Cidade  de  Bra- 
gança :tem  íeííenta  viíinhos; 

S.  Sebaftiaó  de  V al  de  Lamas,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo,  & Com- 
menda  de  Chrifld,  tem  dezoito  viíinhos. 

Santa  Cruz  de  Portello,  & Montezinho  tem  trinta  & quatro  viíinhos  : hé 
annexa  à Reytoria  de  N. Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Carrágoza. 

S-  Jorge  de  Villa-novahe  annexa  à Rey  toria  de  Caftro  de  Avellãs  Padroa- 
do do  Cabido,  de  quemfaõ  os  dizimos  :tem  dezafeis  viíinhos. 

S*  C ypriaõ  de  Avelleda  he  annexa  à Abbadia  de  S.  André  de  Meixedo,tem 
feíTentavifmhos. 

S-  Miguel  de  V arge  he  também  annexa  à mefma  Abbadia  de  Meixedo,  tèm 
quá  tenta  vifmhos. 

Santo  André  de  Meixedo,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,que  rende  com  as 
fuas  annexas  oitocentos  mil  reis : tem  o lugar  de  Meixedo  com  feíFenta  & qua- 
tro viíinhos,  & Oleirinhos  com  quatorze. 

S.  Bertholameu  de  Rabal, Reytoria  da  Cafa  de  Bragança  . tem  feífentá  viíi- 
nhos ;efta  Reytoria  eífá  dividida  em  quatro  Commendas a quechamaõ  quar- 
tos, & renderá  cada  hum  cincoenta  mil  reis,  dos  quaes  pagaõ  os  Commfcnda- 
dores  quarenta  & dous  aoReytor : tem  mais  a Commenda  de  Villa  Meam  pof 
annexa , que  rende  cento  & t r inta  mil  reis,  & aComméndá  de  Gradamil  , que 
renderá  cincoenta. 

Noífa  Senhora  da  Aífupçaõ  de  Sacoyas  he  annexa  à Abbadia  de  Meixedo  , te 
cincoenta  viíinhos. 

S.  PayodeNogiieira  he  annexa  à Reytoria  de  Craíio  de  Avelíaris , tem  fe- 
tenta  & feis  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Sam  Pedro  he  annexa  à Reytoria  de  S.  Gens  de  Parada , tem  fe- 
tenta  viíinhos. 

Noífa  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  S amíl  he  annexa  à Igreja  Parochial  de  San* 
ta  Maria  da  Cidade  de  Bragança : tem  o lugar  de  Samil  com  cincoenta  viíinhos, 
& o de  Cabeça  boa  com  doze. 
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S.  Cláudio  de  Fermil  tem  cincoenta  &dous  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Alfayaõ,  Abbadia  do  Cabido,  que  renderá  cento  & cincoiP 
ta  mi!  reis : tem  feíTenta  & feis  vifinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Paradahe  annexa  à Reytoria  de  S-Gens 
de  Parada : tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Freixedello,  Abbadia  da  Cafa de  Bragança,  que  rende  cem 
mil  reis , tem  trinta  & cinco  Vifinhos. 

S.  NicolaodePinella  he  annexa  à Abbadia  de  S.  Pedro  de  Carças,  tem  cin* 
eoenta  & quatro  vifinhos. 

S- Lourenço  de  Paredes  he  annexa  à Reytoria  de  S.  Gens  deParada  : tem 
trinta  vifinhos. 

5.  Mattheus  de  Sarzeda  he  annexa  à Reytoria  de  Caftro  de  Avellans  : tem 
vinte  & oito  vifinhos. 

. S.  Gens  de  Parada,  Reytoria  d$  Câfa  de  Bragança , que  tem  fete  Commen. 
das,aquechamão  oitavos,  que  rendem  huns  pbr  outros  a oitenta  mil  reis  ca* 
da  hum,  & cem  para  o Reytor : tem  efta  Freguefia noventa  & feis  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Fontes  Barrozashe  annexa  á Reytoria  de  S.  Pedro  de  Cõ- 
lelías  item cincoenta  vifinhos. 

S.  Bento  Reytoria  do  Cabido  , tem  Caílrode  Avellans  com  quinze  vifi- 
nhos, & Grandeas  com  trinta. 

S.  Vicente  de  Valverde  he  annexa  jà  Abbadia  de  Santa  Maria  da  Villa  de 
Rebordaõs:  tem  vinte  & cinco  vifinhos/ 

S.  Pedro  de  Babe  tem  oitenta’&  cinco  vifinhos  ;he  Reytoria  da  Cafa  de  Bra- 
gança, que  com  as  fuas  annexas  tem  duas  Commendas,  que  renderam  cada  hüa 
centQ  & cincoenta  mil  reis,  de  que  fe  pagão  ao  Reytor  quarenta  & dous. 

Santa  Qlaya de  Villa  Meamhe  annexa  à Reytoria  de  Saõ  Bertholameu  de 
Rabal;  tem  quarenta  vifinhos.  EíTá  no  termo  defta  Cidade  o lugar  da  Refega 
_ com  doze  vifinhos,  que  vão  ouvir  MiíTa  à Freguefia  de  V eigás  , termo  da  V illa 
do  Outeiro. 

S-  Miguel  de  Palacios,  Curado  que  apreíenta  o Cabido , tem  vinte  & cinco 
vifinhos. 

S.  Bertholameu,  Reytoria  do  Bifpo,&Commendade  Chriflo  , tem  eítes 
lugares,  S.  Julião  com  feíTenta  & feis  vifinhos,  & Caravella  com  vinte- 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Ghnonde  he  annexa.  à Reytoria  de  S.  Pe- 
dro de  Babe : tem  quarenta  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Labeados  he  também  annexa  à Reytoria  de 
• S.  Pedro  de  Babe  : tem  trinta  vifinhos* 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Deylão  he  annexa  à Reytoria  de  S.a5  Ber- 
thplameu  de  Rabal : tem  trinta  vifinhos.  Villar,  & Vai  de  Prados  tem  vinte  & 
cinco‘vifinhos,  que  vão  à MiíTa  ao  lugar  de  Milhão,  termo  da  Villa  do  Outeiro. 

São  Lourenço  da  Petifqueira  he  annexa  à Reytoria  de  S.  Bertholameu  .de 
Rabal : tem* vinte  vifinhos. 

S.João  Bautifta  de  Riodonorhe  também  annexa  à mefma  Reytoria  de  Ra- 
bal: tem  quinze  vifinhos,  porque  ametade  do  lugar  deRiodonor  he  de  Portu- 
gal, &:  a outra  ametade  de  Caílella- 

S.  Vicente  de  Gradamil  he  também  annexa  á Reytoria  de  Rabal : tem  deza^- 
feis  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Fermontaôshe  annexa  à Reytoria  de  Salças ; tem  quarenta  vL 

íinhos. 
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S.  Mitfuelde  Lançãohe  annexa  àReytoriadeS-  Mamede  de  Sortes  tem 
trinta  &t  cmco  vifihhos ; Villa  boa  de  Arufe,  lugar  de  íctc  viíinhòs  , & Arufe  de 
doze,  vão  à Miíía  à Villa  de  Rcbordainhos. Comarca  de  Miranda- 

S.  juíto  deCalvelhe  , Curado  annexo  à Reytoria  de  Izeda , tem  oitenta 
viíinhos. 

S.  Miguel  de  Paço  de  Sortes  tem  quarenta  vifínhos  : heannexaà  Reytoria 
de  S.  Mamede  de  Sortes- 

S-  Miguel,  Curado,  tem  o Iu^arde  Paradinha  a nova  com  cincoenta  viíi- 
nhos, & Paradinha  a velha  com  quinze- 

S:  Frutuofohe  annexa  à Reytoria  de  Izeda : tem  o lugar  ds  Pomharescom 
cincoenta  viíinhos,  & Teixedo  com  doze- 

S.  Amaro  de  Pereiros,  té  vinte  & cinco  viíinhos : hecofirmação  do  Bifpo. 
S.  Nicolao  de  Salças,  Reytoria  do  Bifpo,  que  rende  cincocta  mil  reis  , tem 
o lugar  de  Salças  com  cincoenta  viíinhos,  & Moredo  com  quarenta  & íeis-  La- 
toensluear  do  termo  de  Bragança  tem  doze  viíinbos,  que  vau  àMdTa  à SezuF 
fe  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

Santo  Eíie vão  de  V illaboa  dé  Carças  he  annexa  â Abbadia  de  S.  Pedro  de 
Carças  : tem  trinta  viíinhos- 

4 S- Pedro  de  Carças,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  com  as  fuas 
anrtsxas  trezentos  rr  d reis  livres  para  o Abbade,  tem  quinze  viíinhos. 

Santiago  de  CoelfèDzo  he  heannexaà  Reytoria  de  S- cens  deparada  : tem 
fetentavifmhos- 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Valbemfeitohe  annexa  à mefma  Rey: 
toria  de  S-  Gens  de  Parada : tem  noventa  viíinhos- 

S.  Martinho  de  Villar  do  Monte  heamíexa  à Reytoria  de  S-  Pedro  de  Ma- 
cedo dos  Cavalleiros : tem  quarenta  viíinhos- 

Santa  Comba  de  Santa  Combmha  tem  trinta  & cinco  viíinhos : he  annexa  à 
Reytoria  de  Salças- 

S-  Lourenço  de  Salcelhas,  Abbadia  do  Padroado  Real,que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Talhinhas,  Abbadia  da  Caía  de  Bragança,  que  rende  cento 
& cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos- 

S-  Mamede  de  Sortes,  Reytoria  do  Bifpo  de  Miranda  , tem  feííenta  viíi- 
nhos. 

S-  Bertholameude  Viduedo  he  annexaà  Reytoria  de  Sortes : tem  cincoen- 
ta viíinhos. 

Santa  Maria  de  Valbemfeito,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , que  renderá 
cem  mil  reis  livres  para  o Abbade,  tem  cento  & vinte  viíinhos. 

S-  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros , Reytoria  da  Cafa  cie  Bragança , q cõ 
as  fuas  annexas  renderá  oitocentos  mil  reis  para  o Commendador,  de  que  paga 
quarenta  bedous  aoReytor  :tem  Macedo  dos  Cavâlie-roscom  feífenta  viíinhos. 
Travanca  com  cincoenta  , Mügueirmha  com  vinte  & feis , &GradiíIimo  com 
quarenta. 

N;  Senhora  da  Purificação,  Abbadia  do  Bifpo  de  Miranda,  que  rende  qui- 
nhentos mil  reis,  tem  o lugar  de  Podence  com  cento  & doze  viíinhos,  &:  o Azi. 
veiro  com  quatorze- 

S-  Vicente  de  Vinhas,  Abbadia  oue  aprefentao  MarquezdeTavora  , que 
rende  dous  mil  &:  quinhentos  cruzados ; cem  noventa  viíinhos- 

S-  Sebaíbião  de  Limãos  té  fetenta  viíinhos : he  annexa  à Abbadia  de  Vinhas. 

Saò 
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S.  Vicente  de  B agueixe,  annexa  também  à Abbadia  de  V inhas,tfm  feífen- 
ta  viíinhos.  • v 

N . Senhora  da  AíTumpção  de  Caílro  Roupal,  annexa  á meíma  Abbadia  de 
Vinhas,  tem  quarenta  vifmhos. 

Santa  Cruz  de  Galhos,  annexa  à meíma  Abbadia  de  V mhas,  tem  cincoe- 
ta  & oito  viíinhos. 

S.  Giraido  de  Banrezes,  annexa  à meíma  Abbadia  de  Vinhas  , tem  vinte 
viíinhos* 

S.  Sylvefíre  de  Freixeda  he  annexa  à Reytoria  de  Salças : tem  trinta  & cin- 
co viíinhos.  O lugar  de  Fe  mande  tem  vinte  &.  fete  viíinhos,  que  vaõ  à Miíía  à 
Villade  Vai  de  Nogueira  defla  Comarca- 

S.  Giraldo  de  Carrapatas  tem  cincoenta  viíinhos  : he  Curado  da  apreíenta- 
ção  do  Bifpo. 

Santo  André  de  Moraes,  Reytoria  do  Bifpo,  & Commenda  de  Chriílo  , té 
o lugar  de  Moraes  com  cento  & íeffenta  vifmhos,&  o de  Sobredacom  quatorze* 

S.  Berthoíameu  de  Paredinha  dos  Beíteiros  tem  vinte  & cinco  viíinhos  : he 
annexa  à Reytoria  de  Santo  André  de  Moraes* 

S.  Martinho  da  Lagoa  annexa  à meíma  Reytoria  de  S.  André  de  Moraes> 
tem  cento  & quarenta  viíinhos. 

Santa  Comba  de  Roças  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Talhas  he  annexa  à Abbadia  de  S.  Pedro  de  Careas  , tem  no- 
venta viíinhos. 

i * Senhora  da  AíTumpção  de  Setapicos,  annexa  também  à Abbadia  de  Saõ 
Pedro  de  Carças,  tem  fetenta  viíinhos. 

N.  Senhora  da  AíTumpção  de  Caííellãos  tem  cem  viíinhos  : he  annexa  à 
Reytoria  de  S-  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros. 

Santa  Eufemia  de  V ergada  tem  vinte  & cinco  viíinhos  *.  he  annexa  à Abba- 
dia  de  Sendas. 

N.  Senhora  das  Candeas  de  Macedo  do  Mato,  Abbadia  do  Bifpo,  que  ren- 
de fetenta  mil  reis  ;tem  quarenta  & íeis  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Sendas,  Abbadia  do  Bifpo,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  trinta  & cinco  vifmhos* 

Noífa  Senhora  da  AíTumpção  de  Lamas  de  Podence,  Reytoria  do  Bifpo,  té 
fetenta  & feis  vifmhos. 

Santiago  de  C rujas  tem  fetenta  viíinhos  ;he  annexa  à Reytoria  de  Lamas. 

N.  Senhora  da  AíTumpção  de  Izeda  , Reytoria  do  Bifpo  , tem  cento  &: 
feífenta  viíinhos. 

S- Vicente  de  Vai  da  Porca  temoitentavifmhos;he  annexa  à Abbadia  de 
Salceilas. 

Santa  Martha  de  Bornes,  Reytoria  do  Bifpo,  & Commenda  de  Chrifb,tem 
cento  & fetenta  viíinhos. 

_ N.  Senhora  daCõceição  de  Burgatem  quarenta  vifmhos  : he  annexa  à Rey- 
toria de  S.  Martha  de  Bernes. 

Santa  Maria  de  Quintella  de  Lampaças,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança^que 
rede  cõ  as  âias  annexas  duzétos  & cincoenta  mil  reis  livres  para  o Abbade,  tem 
o lugar  de  Quintella  com  cento  & doze  viíinhos , & o de  V eigas  com  vinte  & 
cinco. 

S.  Miguel  de  Baldres  he  annexa  à Abbad  ia  de  Santa  Maria  de  Quintella : té 
trinta  & cinco  viíinhos.  O lugar  de  Arrifana  tem  quinze  vifmhos  , que  vão  à 

'iífa 
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Mifla  à Villa  de  Vai  de  Prados  defta  Comarca. 

S.  Nicolao  da  Amendòeira,  Curado  do  Biipo,  tem  feíienta  vifinhos; 


CAP.  IV. 


Das  Filias  em  que  entra  em  Correição  o Ouvidor  da  Comarca  de 
€Bragança,qué  fao  dos  Duques  defta  grande  Cafh 

A*  Vilía  dè  Vai  de  Nogueira  deu  foral  noãrino  de  12 96-  ElRey  Dom  Áf- 
fonfo  o Terceiro,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  : tem  trin- 
ta viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial^  Orago  N.  Senhora  da  AíTumpção*  Hé 
da  Provedoria  de  Miranda.  } . . 

A Villa  de  Villa  Franca  tem  cincoenta  vifinhos  çom  huma  Igreja  Paròchial 
da  invocação  de  S.  Bento,  annexa  à Abbadia  de  S.  Maria  deQuintella  no  termo 
de  Bragança.  He  também  da  Provedoria  de  Miranda. 

A Villa  de  Vai  de  Prados  tem  noventa  vifinhos  com  huma  Igreja  Paròchial 
da  invocação  de  VS.  Jeronymo  , annexa  á Reytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos 
Cavalleiros  no  termo  de  Bragança  5 he  da  Provedoria  de  Miranda. 

A Villa  de  Rebordãos  tem  cem  vifinhos  com  Igreja  Paròchial,  Òrago  Nof- 
fa  Senhora  da  AíTumpção , Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,que  com  íua  s annexas 
renderá  quinhentos  mil  reis  livres  paraoAbbade:  ElRey  DomDiniz  lhe  deu 
foral.  O feu  termo  tem  o lugar  de  Mós  de  Rebordãos  com  cincoenta  vifinhos. 

Igreja  Paròchial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Abbadia  annexa  á da  Villa:  tem  mais 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Serra , Imagem  muy  devota.»  & de  muitos  mila- 
gres. He  da  Provedoria  de  Miranda. 

A Villa  decuftei  tem  quarenta  viíínhos  com  huma  tgrej a Paròchial  da  in- 
vocação de  S- Cláudio,  annexa  á Reytoria  de  S.  Bento  deCraído  de  Aveílãs  no 
termo  de  Bragança.  T em  eíla  V iila  no  feu  termo  o lugar  da  Caífinheira  cõ  24* 
viíinhps : he  da  Provedoria  de  Miranda. 

A Villa  de  Ervedoza  tem  cem  vifinhos  comhumã  Igreja  Paròchial  da  in- 
vocação de  S.  Martinho,  annexa  á Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas  : tem 
eída  Villa  no  feu  termo  Pegolago,  & Soutella  com  doze  vifinhos  , &Faígueiras 
com  nove,  que  vão  á Igreja  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas  termo  de  Bragança  ; he 
da  Provedoria  de  Miranda. 

A Villa  do  Outeiro  fica  feis  íegoas  aoNoroeíde  de  Miranda,  & tres  de  Bra- 
gança para  o Sul : efdá  fituada  na  planície  de  hum  outeiro,  donde  tomou  o nome  , 
com  feu  Caííelio : he  abundante  de  pão,  & vinho ; tem  oitenta  vifinhos  com  hüa 
Igreja  Paròchial  dedicada  a N.  Senhora  da  AíTumpção.  He  feu  Alcayde  mór  o 
Doutor  Antonio  de  F reitas  Branco  , do  Confelho  de  S.  Mageftade,&  do  de  fua 
Fazéda,  Comendador  de  S.Mamede  do  Trovifcofo,Juiz  geral  das  Coutadas  do 
ReynOjChanceller  da  Cafa  de  Bragança,&  Miniftro  da  ] unta  da  dita  Cafa,  & da  * ■ • 

Cafa  do  Infantado,^  Adminiíkador  da  Cafa  de  Aveiro.1, 0 feu  termo  tem  asFre- 
guefias  feguintes. 

Santa  Olaya  tem  Pinelío  com fetenta  vifinhos,  & Vai  de  Pena  com  tres. 

S.  Thomè  de  Quintanilha  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Cruz  de  Carção  tem  cento  &:  cincoenta  viíínhos. 

Üi?  & 
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S.  Lourenço  de  Milhão  tem  òincoentavifinhosf 

S.  Vicente  de  Paço  do  Outeiro  tem  feífenta  viíinhos.  - 
S.  Frutuofo  de  Argozello  tem  cento  & çincoenta  vifinhos* 

S.  Miguel  de  Paradiriha  tem  quarenta  viíinhos.  - 

N.  Senhora  da  Aífumpção  deíUofriqtem  fetenta  viíinhos. 

S.  Juliao  de  Santulhão  tem  cento  St  cincoenta  viíinhos. 

S.  V icente  de  V eigas  tem  vinte  viíinhos.  Pertencem  aos  dízimos  deífes 
lugares  ao  Cabido  de  Miranda,  que  nelies  aprefentão  Curas. 

Aíliíiem  ao  governo  civil  deíla  Villa,  que  he  da  Provedoria  de  Miranda, 
hum  Juiz  de  fora.  Vereadores,  Sc  Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Officiaes,St  tem  al- 
gumas caías  nobres  de  appeliidos,  Rochas,  Machados,  Moraes,  Fragofos. 


CAP.  V. 


Da  Filia  de  Chaves. 

HE  eíla  Villa  do  Arcebifpado  de  Braga,  & do  Eíf  ado  da  Cafa  de  Bragança, 
em  que  entra  o feu  Ouvidor  em  Correiç  ao,  St  o Provedor  da  Comarca  de 
Gmrftaraens  a exercitar  feu  ofíício : foy  fundada  pelo  Efflperador  Flavio  Vefpa- 
íiano , St  o nome  que  téve  antigamentè  de  Jqua  frlavia,  dizem  que  elle  lhopu- 
zera,  que  depois  fe  corrompeo  em  Aquai  Cahdtg , por  razão  das  aguas  calidas, 
que  nella  nàfce  fora  dos  muros  junto  da  pote  q chamão  das  Caldas , aonde  hou- 
ve cafa  em  que  fetomavão  banhos  , que  fe  arruinou  para  ficar  livre  a campa- 
nha, St  defembaraçados  os  tiros  da  artilharia  f andando  os  tempos  fe  cortõpeo 
o nome  dtCalida  em  Clavts , St  eíte  em  Chaves  no  tempo  delRey  Dom  Aífon- 
fo o Sexto  de  Leão,  que  a deu  em  dote  a feu  genro  o Conde  Dom  Henrique  de 
Borgonha.  Na  entrada  dos  Mouros  emEfpanha  foy  deírruída  pof  eííeS,  St  de- 
pois reedificada  por  ElRey  Dom  Aífonfo  o Terceiro  de  Leão  no  anno  de  888. 
que  a mandou  povoar  , & cercar  de  muros  , encarregando  a obra  ao  Conde 
Óduario.  Tornou  ao  dominio  dos  Mouros, & no  anno  de  i idx  reyiiándoDõ 
Aífonfo  Henriques,  foy  reffaurada  por  dous  irmãos  Ruí  Lopes,  St  Gracia  Lo- 
pes, Cavalleiros  Portuguezes,  por  cüjacaufa  tomàrão  o appellido  de  Chaves, 
que  ficou  a feus  deícendentes.  Finalmente  ElRey  Dom  Diniz  a engrandeceó, 
reparando  feus  antigos  muros  , St  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  Aífonfo  o Quarto 
feu  filho,  o qual  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a ip-  de  julho 
de  i y.  tem  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  quinto. 

Tem  eíta  V illa  fe  u fitio  em  huma  imminencia  pouco  levantada  junto  do  rio 
'^J*5^^Tamèga  , que  corta  huma efpaçofa  veiga  defde  a Villa  de  Monte-rey  ( que  he  a 
praça  de  Armas  fronteira  de  Galliza  ) por  diífância  de  tres  legoas  ate  Chayes,St 
largura  de  meya,de  terras  ferteis,ôt  abundantes  de  pão,St  linhos.  O rio  divide 
aeíla  Villa  do  feu  Arrabalde,  que  chamão  da  Magdatena,  Sc  a ambos  ajunra  hfia 
ponte,  que  o domina,  que  dizem  ler  fundada  pelo  Emperador  Trajano,  em  cuja 
comprovação  fe  confervão  em  huma  das  entradas  da  ponte  duas  icolünas  com 
infcripçoens  deite.  St  outros  Emperadores,  de  que  fazem  memória.  Entre  o 

rio.  St  a Villa  ha  outro  Arrabalde,  que  chamão  das  Couraças : o teífante  da  po- 
voação 
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voacao  eftá  recolhido  dertrc  da  muralha  feita,  &:  emendada  ao  moderno  com 
cortinas,  baluartes,  Sc  cavalleiros,  com  artilharia,  & bom  foíío  : vão  as  corti- 
nas fechar  com  o forte  de  S.  Francifco,  mais  imminenteque  a Viíla  , obra  mo- 
derna, que  agora  lhe  ferve  de  Cidadeila;  mas  conforme  a planta  da  fortificação, 
'dizemfehadealhanar  a parte  do  forte,  qucolha  para  a Viila  dentro  dás  corti- 
nas da  muralha,  para  quò  deixe  de  fer  Cidadella,  Sc  fiquem  os  muros  , & forte 
# fazendo  em  circuito  huma  fómuraiha  irregular,  que  rodee  a Viila  , dentro  da 
qual  eftá  hum  Caftello  de  fabrica  a itiga , que  ferve  de  habitação  dos  Governa- 
dores das  Armas  defta  Província,  que  fempre  neíta  praça  fizerão  fua  aíTiftencia, 
com  a mayor  quantidade  de  gente  de  guerra,  que  e irava  deftin&da  para  guarda, 
& defenfa  defta  Província  ainda  hoje  tem  de  prefidio  ordinário  hum  terço 

de  Infantaria,  Sc  duas  Companhias  de  cavàllos.  Diftante  hum  grande  tiro  de 
mofquete  eftá  o forte  de  S.  Noatel,  obra  moderna,  Sc  de  fíngular  fortaleza  , Sc 
p erfeicão,  com  eftacada  de  alamos  em  lugar  de  eftacas. 

Toda  a povoação  he  huma  fó  Fregueíia,que  tem  quatrocentos  vifinhos  ,c5 
huma  Igreja  Collegiada,  Orago  NoíTa  Senhora  da  Aífumpção  , Priorado  qué 
aprefenta  a Cafa  de  Bragança,  que  rende  feifceiítos  mil  reis  , com  mais  dous  Be- 
nefícios fímples  da  aprefentação  da  mefmaCafa,  que  renderá  cada  hum  fetenta 
mil  reis.  Dentro  do  forte  de  Sa5  Francifco  eftá  hum  Convento  da  invocação 
defte  Santo,  o qual  foy  antigamente  de  Templários,  depois  dc  Conventuaes,  Sc 
hoje  de  Capuchos  Piedofos,  a fegunda  Cafa  defta  Província  : fundoufe  depois 
no  fítio  em  que  hoje  eftá  pelos  annos  de  1637-  com’efmòlas  do  povo  , Sc  dos 
Duques  de  Bragança,  Padroeiros  do  antigo  Convento  , Sc  fe  tresladàrão  para 
eft e os  oífos  do  primeiroDuque  Dom  Affonfo.  Entre  o forte,  & a V ilía  ha  hum 
Recolhimento  de  mulheres  leigas,  Sc  com  capacidade  de  fer  Convento , em  cuja 
pertcnção  andão  os  moradores. 

Refídenefta  Viila  hum  Auditor  Geral  , que  conhece  das  caufas  dos  Solda- 
dos,’&hahum  Vigário  Geral  pofto  pelo  Arcebifpo  de  Braga  com  certa  jurifdi- 
çãocoarcftada  nefta Viila, & emoutras circumvifinhas.  Afíiftem  ao  feu  governo 
civil  hum  juiz  de  fora.  Vereadores  com  feusOíficiaes,  hum  Juiz  dosOrfaõs  c5 
dous Efçrivaens,  & feis  Tabeliaens.  Tem  muitas  cafas  nobres  de  appellidos, 
Magalhaens, Teixeiras,  Barros,  Bahias,Queirogas,  Madeiras,  Pinheiros,Fô- 
touras,  Moraes,  Araújos, Fontes,  Oliveiras,  Carneiros , Campilhos , Pereiras, 
Velhos,  Barrozos,  Soufas,  Coftas,  PeíToas,  Brandoens,  Chaves , Pequenos , &c 
outros  muitos. 


Lugares  do  termo  dejla  Vilh>  que/e  dividem  pelas  Freguefw 
, • Teguintes. 


SAõ  Domingos  , Curaloannexo  ao  Priorado  da  Igreja  Matriz  de  Chaves, 
tem  eftes  lugares,  Valdanta  com  vinte  Sc  oito  vifinhos,  Abobleira  com  vin- 
te, Cando  com  doze,  Sc  G ranja  com  quatorze- 

Santa  Clara,  Curado  da  aprefentação  do  Reyror  de  Bobadella,tem  Samj ur- 
jo com  feífenta  vifinhos. 

Santa  Maria,  Curado  da  aprefentação  do  Rey  tor  de  Bobadella,  tem  Sòutel- 
lo  de  baixo  com  fetenta  Sc  oito  vifinhos,  Sc  Novai  com  trinta  & feis  , huma*  Er- 
mida do  Efpírito  Santo,  Sc  quatro  fontes. 

Vu  ij  Santo 


* 
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Santo  Andrê,Curado  da  aprefentação  do  mefmo  Rey tor  de  BobadeIla,tem 
Ardaõs  com  oitenta  vifmhos,  St  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario. 

Santo  Antonio,  Curado  da  mefma  aprefentação,tem  Soutiíinho  com  feíTen- 
ta  viíinhos. 

Santa  Maria  tem  Calvão  com  cento  St  nove  viíinhos  , Ceara  velha  com  íe* 
tenta  St  feis,  Caflellaõs  com  dezoito,  Agrellatem  vinte , que  vão  ao  Couto  de 
Ervededo  dos  Arcebifpos  de  Braga. 

SantaMariadeVillelafeca,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  viíinhos  , St 
huma  Ermida  de  N.  Senhora- 

Santiago , Abbadia  da  Mitra,  tem  Villarelho,  St  Cambedo  com  cincoenta 
viíinhos,  St  Viílarinho  do  Extremo  com  dezafeis  , St  huma  Ermida  de  N-  Se- 
nhora do  Rofario. 

Santa  Comba  de  Villameam,  Curado  da  Mitra,  tem  quarenta  viíinhos  , Se 
huma  Ermida  de  S.  Anna. 

S.  Miguel,  Curado  da  Mitra,  tem  Outeiro  feco  com  oitenta  viíinhos  , .& 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario,  St  o lugar  de  S-  Cruz  com  dez  , Sc  hüa 
Ermida  de  S. Anna. 

Santa  Maria,  de  Lamadarços  tem  cincoenta  viíinhos : he  annexa  ao  Priorado 
da  Viíla  de  Chaves. 

S.  Martha  de  Yilla  Frade  tem  trinta  viíinhos,  Sc  huma  Ermida  de  N.  Senho- 
ra : he  também  annexa  ao  mefmo  Priorado. 

Santo  Eíkvão,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  eíles  lugares .,  Santo  E ftevão  cõ 
cincoenta  viíinhos,  Fayoens  com  cento  Sc  dez,  Sc  Villaverde  do  Extremo  com 
quarenta : faõ  annexa s a eíla  F regueíia  tres  Ermidas,  N-  Senhora  do  Rofario , S. 
Mattheus,  Sc  Santiago. 

S.  Maria,  Curado  da  aprefentação  do  Vigário  de  S*  Eftevão  , tem  o lugar 
de  S.  Lourenço  com  trinta  viíinhos , Sc  Eiras  com  dez. 

S.  Salvador,  Vigairaria  da  aprefentação  da  Cafa  de  Bragança,  tem  o Efpiri- 
fo  Santo  de  Villar  de  Nantes  comoiteta  viíinhos,  Nantes  comcincoenta  Sc  íeis, 
6c  Outeiro  João  comtrinta,Sc  huma  Ermida  de  Santiago. 

N.  Senhora  do  O , Curado  annòxò  à Vigairaria  de  S.  Salvador  , tem  Sa- 
mayoens  com  quarenta  Sc  cinco  viíinhos  , Sc  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Rofario,  Sc  Izei  com  vinte  & cinco. 

Santa  Maria,  Curado  annexo  à Reytoriade  S.  Miguel  de  Nogueira  , tem 
Sella,  Sc  Sampayo  com  doze  vifinhos,  Sc  huma  Ermida , Sc  Trefmundes  , Sc  Bru- 
nheirocom  vinte* 

S.  Julião  de  Montenegro,  Rey  tor  ia.  St  Commenda  de  Chrifto , tem  eídes 
lugares,  S.  Geão  com  vinte  Sc  cinco  viíinhos , Moídeiro  de  baixo  com  quinze,  * 
Sc  Limaos  com  oito.  ° é 

Santa  Maria  de  Paradelía,  Curado  annexo  à Reytoria.  de  S.  Miguel  de  No- 
gueira, tem  Paradelía,  Sc  Pardelhas  com  trinta  viíinhos , Sc  Maços  com  vinte. 

S.  Miguel,  Reytoria  da  Mitra,  Sc  Commenda  de  Chrifto,  ( de  que  he  Com- 
mendador  Dom  Pedro  da  Cunha)  tem  eftes  lugares  , Nogueira  com  dezoito 
viíinhos,  Capelludos  com  vinte,  Sãndanil  com  quatorze  , Santa  Marinha  com 
dez,  a Moiriha  velha  com  nove,  Sobrado  de  Nogueira  com  feis  , Santiago  do 
Monte  com  vinte  Sc  dous,  Alaqhofa  com  vinte,  Sc  Gundar  com  dez. 

S.  Vicente  de  Vilharandello  tem  cento  Sc  cincoenta  Sc  dous  Viíinhos  , Sc 
luimá  Ermida : he  V igairaria  de  Malta  da  Commenda  de  Saõ  João  de  Corvei- 
ra.  - • 


S. 
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S-  João,  Vigairariade  Malta  da  mefma  Commenda,  temcües  lugares  > Eí- 
voes  com  cincoenta  vifinhos,  Lamas  comdezafeis  , Alpandccom  vinte  & cin- 
co, Valongo  com  oito,  Villardouro  com  feis,  Alfonge  com  doze,  Sendofelhe  co 
dez,  & Sá  com  cincoenta  &:  cinco,  &.  huma  Ermida  de  Santa  Luzia* 

S.  Maria  de  Vaçal,  Curado  da  aprefentação  do  Cabido  4de  Braga,  tem  Vaçaí 
com  cincoenta  vifinhos,  & Monçalvargacom  quarenta. 

S*  Pedro  de  Frioes,  Vigairaria  da  aprefentação  da  Cafa  de  Bragança  , que 
rende  duzentos  mil  reis ; tem  eftes  lugares,  Frioens  com  feis  vifinhos , V illari- 
nho  com  vinte  & dous,  F rugende  com  dezanove,  Quintella  com  cincoenta  , S. 
Domingoscom  feis,  Ladairo  com  dez,  Selleirós  com  cincoenta,  Villarandaboa 
com  doze,  Paranhos  com  dezoito,  & Mofteiro  de  cima  com  vinte  & feis  : os 
dizimos  deíla  Freguefía  faó  do  Prior  de  Chaves* 

S.  Mamede,  Curado  annexo  à Reytoria  de  S-  Nicolao  de  CarraZedos,  tem 
Argeris  com  oitenta  viíinhos,  Ribas  com  vinte  & cinco  , Pereiro  de  Santiago 
com  vinte,  Alvarenta  com  quinze,  Midoens  com  dez  , & Valdefpinho  com  oi- 
to. 

S.  Pedro  de  Sanfins , Curado  annexo  à mefma  Reytoria  de  Carrazedo , tem 
feíTenta  viíinhos/ 

Santa  Maria  de  Crafto,  Curado  annexo  à mefma  Reytoriáde  Craílo , tem 
quarenta  viíinhos. 

S.  Pedro  do  Rio  torto,  Reytoria,  & Commenda  de  Chriíto,(de  que  he  Cõ3 
mendador  o Conde  dc  S-  Lourenço ) tem  noventa  viíinhos* 

S*  Lourêço  deLilella,  Curado  annexo  à Reytoria  de  Saõ  Pedro  de  Riò 
torto,  tem  Lilella  com  vinte  & feis  vifinhos, Povoa  cõ  vinte  & dous,Payo  cõ  do- 
ze. 

Noífa  Senhora  das  Neves  da  Veiga  de  Lila  tem  trinta  & dous  vifinhos:  he 
annexa  á Reytoria  de  S.  Pedro  dos  V alies. 

S.  Pedro  dos  V alies,  Reytoria  da  aprefentação  da  Cafa  de  Bragança  , que 
com  as  fuas  annexas  rende  ao  Rey  tor  duzentos  mil  reis, tem  quarenta  viíinhos* 
& huma  Commenda  que  aprefenta  a Cafa  de  Bragança , que  renderá  trezentos 
mil  reis. 

Noíla  Senhora  do  0,he  annexa  à Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Valles  : tem  ef- 
tes  lugares , Canavezes  com  quarenta  vifinhos,  Cadoufo  com  vinte  * Deimàos 
com  trinta,  & Emeres  com  oito. 

S*  Nicolao  dos  Valles,  Reytoria  da  Mitra  , & Commenda  de  Chriílo  ( de 
que  he  Commendador  Francifco  Teixeira  Chaves)  tem  Vallos  cõ  vinte  & dous 
viíinhos,  & Zebres  com  dezafeis. 

Santo  André  tem  Jou  com  feífenta  & cinco  vifinhos,  Toubres  com  dezoi- 
to, V aldigua  com  oito.  Cima  da  V illa  com  quarenta  & cinco  : he  annexa  à Rey- 
toria de  S.  Pedro  dos  Valles. 

S.  Miguel,  Curado  annexo  à Reytoria  de  S.  Nicolao  de  Carrazedo  * tem 
Curros  com  vinte  & cinco  vifinhos.  Vai  do  Campo  com  doze,  & Cabanas  com 
onze. 

Santa  Maria  de  Emeres,  Curado  annexo  à mefma  Reytoria  de  Carrazedo  > 
tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Thomè  de  Randufe  Traz  Carrazedo,  Curado  annexo  à mefma  Reyto- 
ria  de  Carrazedo,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Nicolaode  Carrazedo,  Reytoria  da  Mitra,  & Commenda  de  ChriíIo(  de 
que  he  Commendador  o Marquez  da  Fronteira)  tem  Carrazedo  com  noventa 
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vifinhos,  Silva  com  vinte  & feis,  Cubo,  & Ribeira  da  Fraga  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Tazem,  Curado  aunexo  à Reytoria  de  Carrazedo  , tem  o 
íugar  de  Tazem  com  trinta  vifinhos,  V alizellos  com  doze.  Cubas  com  nove,& 
Frutuofo  com  quinze. 

S,  João  da  Corveira,  Vigairaria  de  Malta , tem  S.  João  da  Corveira  com  de 
zoito  vifinhos,  Corveira  com  doze,  J unqueira  com  quatorze.  Rio  bom  com  vin- 
te & dous.  Sobrado  da  Junqueira  com  dezanove,  Buílo  com  nove,  V arges  , & 
Quintelinha  com  oito,  & Villarinho  do  Monte  com  dezoito. 

S>  Salvador  de  Nuzedo  he  annexa  à Reytoria  de  Santa  Leucadia  : tem  Nu- 
zedo  com  quarenta  vifmhos,  & Argemilcom  quarenta  & cinco : rende  a Reyto- 
ria de  Santa  Leucadia  com  as  luas  annexas  cem  mil  reis,  & tem  huma  Commen- 
da  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  quatrocentos  mil  reis. 

S.  Pedro  de  Padreila,  Curado  annexo  à Reytoria  de  Carrazedo  , tem  trinta 
vifinhos. 

S-Bertholameu  da  Povoa  he  annexa  à Reytoria  de  Santa  Leucadia  5 tem 
Povoa  de  Agraçaos  com  doze  vifinhos  , Pereiro  de  Loivos  com  vinte  & oito, 
Agraçaos  com  dez,  Fernandinho,&  S.  Pedrinho  cõ  feis,&  Dorna  com  quinze. 

NoíTa  Senhora  da  Aífumpção  he  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,  que  com  as 
fuas  annexas  rende  ao  Reytor  cem  mil  reis,  & heCommenda  que  renderá  qua- 
tro mil  cruzados : tem  eftes  lugares.  Santa  Locaya  com  vinte  & cinco  vifinhos, 
Adaes  com  trinta  & quatro,  Matozinhos  com  trinta  & cinco,  Fornellos  com 
tres.  Santa  Ovaya  com  quinze,Carregal  com  oito, &:  Vai  do  galo  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Moreiras  tem  dezoito  vifinhos  , France  com  vinte  & feis, 
Almorfe  com  doze.  Torre  de  Moreiras  com  vinte  &fete  , & Randufinho  com 
íçte : he  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,  & Commenda  de  Chrifto  , de  que  he 
Commendador  o Duque  do  Cadaval. 

S.  Giraldo  de  Loivos  he  annexa  à Reytoria  de  Moreiras  : tem  Loivos  com 
cem  vifinhos,  & Ceixo  com  quarenta- 

NoíTa  Senhora  do  Rofario  de  Salharis  he  também  annexa  à Reytoria  de  Mo. 
reiras:tem  Salharis  com  trinta  & feis  vifinhos,Fornos  cõ  quinze.  Valverde  cõ 
vinte,  & Villarel  com  quinze. 

Santiago  de  Ourahe  annexa  à mefma  Reytoria  de  Moreiras : tem  Oura  cõ 
quarenta  vifinhos,  & Villaverde  de  Oura  com  vinte  & feis- 

S.  Thomède  Arcoçohetambern  annexa  à Reytoria  de  Moreiras  : tem  Ar- 
coço  com  fetenta&  feis  vifinhos,  &:  Vidago  com  cincoenta. 

S-  Francifco  de  Villarinho  das  Paranheirastem  cincoenta  vifinhos  ; he  an- 
nexa à mefma  Reytoria  de  Moreiras. 

Santa  Olaya  de  Anelhe  he  também  annexa  à mefma  Reytoria  de  Moreiras: 
tem  Anelhe  com  quarenta  & dous  vifinhos,  Souto  velho  com  trinta  & dous , & 
Rebordondo  com  quarenta  & cinco. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção , Curado,  tem  Villela  doTamega  com  qua- 
renta vifinhos.  Rodeai  com  trinta,  & Moure  com  dez. 

S-  Gonçalode  Villasboas,  Curado,  tem  Villasboas  com  quarenta  vifinhos. 
Pereira  do  Sellão  com  vinte  & nove,  & V illa  Rei  com  doze. 

S.  Pedro  de  Agoílem,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  eftes  lugares , S.  Pedro  de 
Agoftem  com  trinta  vifinhos,  Agoftemcom  quinze,  Ventozellos  com  dezafeis, 
V illa-nova  da  V eiga  com  quarenta.  Pereira  de  Veiga  cgm  doze  > Paradella  da 
Veiga  com  dez,Sefmil  com  quinze , Bobeda  com  trinta  & feis  , Lagarelhos 
com  nove,  & Efcaris  com  doze. 


Santo 
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Santo  André  de  Cur^Jha  tem  quarenta  vifinhos,  & huma  Ermida  : he  an- 
nexa  à Vigairaria  de  S.  Vicente  deRedondello. 

S.  Vicente  de  Redondello,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  Redondcllo  com  trin- 
ta vifinhos,  Cafas  novas  com  quarenta  & d$us,&  Paftoria  com  feíTenta,&  huma 
Ermida  de  S.Martinho. 

Santa  Anna  de  Sarapicos,  Curado  da  aprefentação  do  Cabido  de  Braga,tem 
trinta  & fcis  vifinhos. 

Santiago,  Vigairaria  do  mefmo  Cabido,  tem  eftes  lugares , Santiago  da  Ri- 
beira com  quatro  vifmhos,  Alvites&Dagoy  com  dezafeis,  A moinha  nova  com 
vinte,  Avelleda&Friande  com  quatorze,Chamoinha  comdezafeis,Campo  de- 
goa  com  cincoenta,  Cancello  com  oito,  Efturaõs  com  dezanove  , Paradella  de 
Saõ  Juzenda  com  vinte.  Parada  de  Saõ  Juzenda  com  quinze  , S.  Juzenda  com 
treze,  S.  Sibrão  com  doze  , Villela  do  Monte  com  quatorze  , & V illa-nova 
do  Monte  com  dezafeis. 

Santa  Maria,  V igairaria  do  mefmo  Cabido  , tem  V alpaífos  com  cento  & 
feíTenta  vifinhos.  Lagoas  com  vinte  & dous.  Valverde  com  dozs,&  V al  de  Cafas 
com  trinta. 


Santa  Maria  dos  Poífaquos  , Vigairaria  do  mefmo  Cabido  , tem  PoíTa- 
quos  com  cem  vifinhos , & Cachaõ  com  vinte. 


GAP.  VI. 


Da  Villa  de  zZAdontealegre. 

Cinco  legoas  parao  Poente  da  Villa  de  Chaves,  caminhando  para  a Provin 
cia  deEntre Douro  & Minho,  tem  feuaífentoaViliadeMontealegre,ter 
ra  montuofa,  & muito  fria,  abundante  de  centeyo,  caça»  & criaçoens  de  vacas, 
de  que  tirão  muitas  manteigas,  & natas : em  feus  rios,  Caldo,  & Beça  fe  pefcão 
muitas,  & boas  trutas,  & em  outras  Ribeiras.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral, 
& a mandou  povoar  no  anno  de  1289- Hedo  ArcebifpadodeBraga,  ScdoEíta*' 
do  da  Cafa  de  Bragança,  cujo  Ouvidor  entra  nella  em  Correição  , & da  Prove- 
doria de  Guimaraens : tem  cento  & feíTenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  Santa  Maria,  Reytoria  da  Mitra,  Cafa  de  Mifericordia,  &duas 
Ermidas : confina  com  o Reynode  Galiza  pela  parte  do  Norte , & tem  hum  Ca- 
ftello  de  fabrica  antiga,  em  que  no  tempo  da  guerra,  & alguns  annos  depois  da 
paz  houve  Governador  com  prefidio  de  Infanteria,  que  agora  não  tem.  O feu 
termo  tem  dous  Caftellos,  hum  que  chamão  da  Piconha,  & outro  de  Seirraons: 
té  cento  & quarenta  & tres  lugares,  q fe  dividem  pelas  F reguefias  feguintes. 

S.  Miguade  Villar  de  Perdizes,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  & noven- 
ta vifinhos,  & eftes  lugares.  Santo  André  com  cem,  & Sorveira  com  oitenta. 
Santa  Maria  de  Gralhas,  Curado,  tem  cento  & dezafeis  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Meixendo,  Abbadia  da  Mitra,  tem  Meixendo  com  fetenfa 
& dous  vifinhos,  &Codeçozo<S)m  trinta  & fete. 

Santa  Maria  de  Padornellos  he  annexa  à Reytoria  de  Santa  Maria  de  Mõi 
tealegre,  tem  feíTenta  & doi\s  vifinhos. 
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S.  Martinho  de  Padrozo,  Abbadia  da  Mitra  , .tem  cíncoenta  & dous  viíi- 
nhos. 

S.  Pedro  de  Tourem  , Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , que  rende  trezentos 
ftiií  reis,  tem  noventa  vifinhos.  Neija  F reguefia  eftá  o Caílello  da  Piconha. 

S.  Pedro  de  Donoens  tem  feíTenta  vifinhos : he  annexa  à Reytoria  de  Santa 
Maria  de  Montealegre. 

Santiago  de  Mourilhe  tem  feíTenta  vifmhos  , & o lugar  de  Sabuzedo  com 
cincoenta : he  também  annexa  à Reytoria  de  Montealegre. 

S.Mamede  de  Cambezes,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança^  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  tem  o lugar  de  Cambezes  com  feíTenta  viíinhos,  & o de  F rades  com 
trinta  & cinco. 

Santo\Andrè  de  Cezelhehe  annexa  à Reytoria  de  Santa  Maria  de  Monte- 
alegre, tem  Cezelhe  com  cincoenta  viíinhos  , &Travaços  com  quarenta  & cin- 
co. 

Santa  Maria  de  Covellaens  tem  cincoenta  viíinhos  , he  annexa  à Reytoria 
de  Santa  Maria  de  Veade. 

Santiago  de  Paredes  do  Rio  tem  cincoenta  vifmhos  , he  também  annexa  à 
Reytoria  de  Santa  Maria  de  Veade. 

Santa  Maria  de  Pitoens  tem  cem  vifinhos. 

S.Thomê  de  Parada  do  Geres,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  tem  Parada  do  Gerès  com  trinta  vifmhos , Outeiro  com  vin- 
te & oito,  Sirvozello  com  doze,  &:  Sellá  com  oito. 

S.LourençodeCabril,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  , que  rende  trezen- 
tos mil  reis,  tem  Cabril  com  quinze  viíinhos,  Lapella , & Azebedo  com  doze, 
Zertelio  com  dez,  & Cheio  com  nove.- 

S.  Vicente  de  Contim  he  annexa  à Abbadia  de  Santa  Marinha  : tem  Con- 
tim  com  vinte  viíinhos,  & S.  Pedro  do  Rio  com  trinta  & feis. 

S.  Miguel  de  Villaça  tem  vinte  vifmhos  , & lhe  pertencem  ametade  dos  vi- 
íinhos do  lugar  de  S.  Pedro  do  Rio : he  Curado  que  aprefenta  o Abbade  de  San- 
ta Marinha. 

Santo  André  de  F iaens  do  Rio  tem  trinta  vifmhos & o lugar  de  Loivos 
«som  doze : he  annexâ  à Reytoria  de  S.  Maria  de  V eade. 

S.  João  de  Ponteira,  he  também  annexa  à Reytoria  de  Santa  Maria  de  Vea~ 
de:  tem  Ponteira  com  quinze  vifmhos^  &:  Paradella  comvmte&feis. 

S.  Pedro  de  Covello  do  Gerès,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  li- 
vres da  penfaõ  para  o Abbade  cem  milreis,  tem  Covello  com  trinta  & feis  viíi- 
iihos,&  Seftafreita,  & Penedascom  quinze. 

Santa  Marinha,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  com  as  fuas  annexas  ré- 
dequatrocentos  mil  reis, tem Terral,  & Viveiro  com  cincoenta  viíinhos  ,Saco- 
felo  com  vinte  &:  feis,  Nogueirò  com  dezoito,  Villa-nova,  & Sidròs  com  trinta 
&feis. 

S.  Martinho  de  Reigozo  he  annexa  à Abbadia  de  S.  Pedro  de  Covello : tem 
Pveigozo  com  trinta  vifmhos,  Curraens  com  trinta  & dous , & odrugaens  cõ 
cincoenta. 

S.  Pedro  de  Poldras,  & Sanfins,  Abbadia  da  Mitra , tem  dezafeis  viíinhos, 
& o lugar  de  Payo  AíTonfo  com  fete,  & o de  Ormeche  com  vinte. 

Santa  Maria  Magdalena  da  VilLa  da  Ponte  he  annexa  à Abbadia  de  S.  Ma-, 
rinha : tem  Villa  da  Ponte  com  trinta  vifinhos,  & Buftello  com  vinte. 

Santiago|de  Frivideilas  he  annexa  à Reytoria  de  Santa  Marinha  de  Veade: 

tem 
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tm  Fr;videllas  com  vinte  ôc  cinco  vifmhos,  ôc  Lamas  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Veade,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,tem  V eade  de  baixo 
com  cincoen  ta  viíinhos,  ôc  Vead e de  c i ma  com  trinta  , Parafíta  com  quarenta  ôc 
cinco,  Brandim  com  dezoito,  Friaens  com  trinta, ôc  Antigo  de  Veade  cõ  trin- 
taôc  íeis.  ’ _ 

S.  Vicente  da  Chaã,  Vigairaria  que  aprefentão  as  Freiras  d aVilla  de  Con- 
deitem  $.  Vicente, ôcTorgueda  com  quarenta  viíinhos,#Medéiros  com  feíTenta 
ôcoito,Teirezes  com  vinte,  G&alhos  com  trinta,  Firvidas  com  trinta  , Trava- 
ços  da  Chaã  com  vinte  & oito,  Pcnedones  com  cincoenta  , ôc  CaíHnheira  com 
quarenta. 

• Santa  Maria  Magdalena.de  Negroens  , Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Vi- 
cente da  Chaã,  tem  Negroens  com  cincoenta  vifmhos,  ViUarinho  com  trinta, ôc 
Lamachao  com  quinze. 

S.  Pedro  de  Morgade,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S.  Vi  cente , tem, 
Morgade  com  trinta  & feis  vifmhos,  Carvalhaes  com  quarenta , ôc  Rebordeilo 
com  oito.  • 

Santa  Chriftina  de  Servos,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rendera  feis.* 
centos  mil  reis,  tem  Servos  com  feíTenta  viíinhos,  Cortiços  com  trinta  ôc  oito, 
Villarinho  de'Al*coscõ  doze,  & Arcos  com  cincoenta. 

NoífaSeuhorada  AíTumpçãode  Serraquinhoshe  annexa  à Abbadia  de  S» 
Chriftina  de  Servos,  tem  Serraquinhos  com  quarenta  viíinhos  , Sepeda  com 
trinta.  Zebral  com  trinta  ôc  quatro*  Antigo  de  Zebral  com  quarenta,  ôc  Pedrai- 
ro  com  cinco*enta. 

S.  Miguel  de  Bobadella,  Reytoria  da  Mitra,  ôcCommenda  de  Chriílob  tem 
Bobadella  com  feíTenta  viíinhos,  ôc  Nogueira  com  oitenta. 

S.  Pedro  de  Sepeaõs,  Reytoria  da  Mitra  , tem  Sepeaõs  com  cento  Ôc  doze 
viíinhos,  & Sepellos  com  fetenta. 

Santa  Maria  da  Granja,  Curado  que  aprefentão  os  Religiofos  de  Saõ  Bento 
do  Convento  de  Refoyos,  tem  Granja,  ôc  V entozellos  com  feíTenta  vifmhos. 

Santa  Martha,  Curado  da  Mitra,  temPinhoTom  cincoenta  viíinhos , VaL 
degas  com  quarenta,  ôc  Sobradello  com  oito. 

S.  Salvador  dê  Eirô,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Eiró  com  trinta  viíinhos , Bo- 
ticas com  dezafeis  , ôcSaugonhedo  com  quarenta  ôcdous. 

S.  Bertholameu  de  Beífa,  Abbadi^da  Cafa  de  Bragança , que  rende  trezen- 
tos & cincoenta  mil  reis,tem  BeíTa  com  cincoenta  vi  íinhos,com  feu  riodo  mef- 
mo  nome,  aonde  fe  pefcão  excellentes  trutas : Torneiros  cõ  vinte  ôc  feis.  Quin- 
tas, ôc  Seirraõs  com  cincoenta  ôc  feis,  Carvalhelhos  com  vinte , Labradas  com 
trinta,  ôc  Villarinho  da  Mó  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Villar  do  Porro,  Curado,  tem  Villar  do  Porro  .com  feíTen- 
ta  Ôc  feis  viíinhos,  ôc  Carvalho  com  dezafeis. 

S.  LourençodoCodeçofode  Canedo,  Curado  que  aprefentão  os  Religio- 
fos de  S.  Bento  do  Moíleiro  de  Refoyos,  tem  cincoenta  ôc  feis  viíinhos,  vôc  o lu- 
gar de  Sezerigo  com  vinte. 

Santa  Maria  de  Curros,  tem  Curros  com  doze  viíinhos,Moíteirò  cõ  quin- 
ze, Friaens  de  Tamegacom  quarenta,  ôc  Antigo  de  Curros  com  vinte- 

S;  Salvador  de  Canedo,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Canedo  com  cincoenta  ôc 
feis  viíinhos,  Veral  com  vinte,  Seiros  com  trinta,  Penalongá  com  cmcoenta , ôc 
Alijo  com  doze.  Vieila,ôc  Melhe  tem  vinte  ôc  feis  vifmhos,  que  vão  à Ribeira 
de  Fen a fóra  da  Comarca'. 

i Santa 
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Santa  Maria  dê' Covas,  Abbadia  dj  Cafa  de  Bragança  , que  rendera  fpifcen- 
tos  mil  reis  livres  para  o Abbade,  tem  Covas  com  cento  & doze  viíinhos,  V ivei- 
j-o  com  cincoenta&feis,  Campos  com  quarenta  , Agrellos  com  vinte  , Bufto 
frio  com  trinta}  Cafai  de  Guimera  tem  tres  vifmhos,  que  vão  ao  Couto  de  Or- 
nellas  fora  da  Comarca.  . , ' < 

NoíTa  Senhora  da  Natividade  de  Mejxidè,  Curado  anilexo  à Reytoria  de  S. 
Miguel  de  Bobadella,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  das  Alturas líeannexa  à Abbadia  de  Santa  Maria 
deCovaá  :tem  Alturas  com  cincoenta  & dous  viíinhos,  Atilhò  com  cinçóeiita, 
Villarinhofecocomtrinta,&  Telhado  com  vinte  & dous. 

Santiago  de  Cerdedo,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança , tem  Cerdedo  com 
vinte  vifmhos,  Coimbrò  com  quinze.  Venda  da  Serra  com  quatro , Covello  do 
Monte  com  tres,  &Britello  com  dou s; 

Santa  Maria  de  Salto,  Reytoria,  tem  Saítocom  vinte  vifmhos , Pereira  co 
doze,  Serdeira  com  feis,  Reboreda  com  vint|,  Povoa  com  quatorze , Bagulhão 
com  doze,  Corva  comdezaíete,  Amealcom  òito,  Ameafcom  treze.  Pomar  da 
Rainha  com  cinco,  Paredes  de  Salto  com  feis,  & Taboadella  com  feis. 

S.  SimãodoCodeçozodo  Arco heannexaà  Abbadia  de  S.  Marinha  : tem 
vinte  St  feis  viíinhos  com  eftes  lugares,  Sahgunhedo,  Venda  nova,  Villarinho 
do  A rco,  St  Codeçozo  do  Arco. 


GAP.  VII. 

'*  m.  ■ í ' ' 

Da  Filia  deTtyjvaens. 

NO  Arcebifpado,  de  Braga  dez  legoas  da  Villa  de  Chaves  para  o Poente,St 
feis  de  Montealegre  tem  féu  aiTentoaViIla  deRuyvaens  do  Eftado  da 
Caía  deBragança,  cujo  Ouvidor  entra  nella  em  Correição,  St  o Provedor  da  Co- 
marca de  Guimaraens : he  a ultima  Villa  da  Provincia  deTrásos  Montes  para  a 
banda  do  Poente,  pela  qual  confina  com  a provincia  do  Minho , & já  nella,St  feu 
termófe  achão  parreiras  levantadas  nos  carvalhos,  como  no  Minho.  Tem  fe- 
tbnta  vifínhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Martinho,  St  eftes  luga- 
res pertencentes  à mefma  Freguefia:  Efpindocom  trinta  vifinhos".  Honras  cõ 
vinte.  Frades  com  quinze,  St  Zebral  com  vinte  St  oito. 

O feu  termo  tem  huma  Freguefia  dedicada  a S.  Vicente  com  quarenta  vi- 
íinhos no  lugar  de  Campos,  & vinte  & nove  no  de  Lama  longa.  Fafião  tém  de- 
zoito vifmhos,  St  Pinquaes  doze,  que  vão  à Miífa  a S.  Lourenço  de  Cabril,  ter- 
mo de  Montealegre.  Linharelhos  tem  nove  vifinhos,&  Canizo  qujpze  , que 
vão  a S.  Maria  de  Salto,  termo  da  V illa  de  Montealegre. 
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TRATADO  IV- 


Da  Comarca,  &■  Ouvidoria  de  Filia  Feal 
GAP.  I. 

t>a  defcripçaõ  defta  Filia. 


UATRO  legoás  de  Lamego  para  aparte  do  Norte  em  hurií  vif- 
tofo,  & alegre  plano  tem  feu  aíTento  eíta  nobre  Villa,  a^mayor,  & 
melhor  povoação  da  Provinda  de  Trás  os  Montes  , aonde  eítá 
íituada  para  aparte  do  Occidente,  por  onde  confina  com  a Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  & Minho,  da  qual  a dividem  as  ferras,  & 
montes,quechamãodoMarão.  Alguns  dizem,  ( & parece  não 
ío)  que  feu  nome  he  Villa  Real,  por  eftar  entre  dous  rios  , hum- 
dos  quaes  paífa  junto  a ella,  & outro  corre  pouco  afaftado,&  juntos  fe  chama  ò 
Corgo,  que  entra  no  Douro.  Os  que  dizem  deverfe  chamar  V illa  Real , allegão 
que  aílim  fe  chama,  porque  ElRey  Dom  Diniz  mandou  edificar  feu  Caítello  , & 
muros  comtres  torres,  que  tem  de  fabrica  antiga,  mas  a mayor  parte  das  cafas 
fica  fora  dos  muros,  & dentro  delles  oito,  011  dez.  Tem  mil  & quinhentos  vi- 
finhos  com  muita  nobreza,  que  ufaõ  deites  appellidos  , Menezes,  Pereiras, 
Teixeiras,  Pintos, Coelho?,  Magalhaens,  & Lacerdas , qüe  temo  foro  de  fidal- 
gos, Correas,  Botelhos,  Cunhas,  Mendoças,  Soares,  Cabraes,  Lobos , MèfquL 
• tas,  que  fao  famílias  nobres,  &:  antigas,  & outras  muitas* 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  quinto,  & ufa  por  Armas  huma 
Coroa  de  louro,  & dentro  delia  humas  letras,  que  dizem  Alleo , 8t  a hüm  lado  hüã 
Efpada,  que  parece  denota  a dignidade  de  Marq  uezado  ; & a razão  deitas  A r- 
mas  dizem  fer,  que  acabada  de  conquíítar  a Cidade  de  Ceuta  , cuidadofo  EI- 
Rey D.  João  qTrimeiro  de  deixar  nella  por  Governador  peíToa  de  tal  valor , que 
a confervafie  Retendo  já  recufadoeíte  governo  algum  Cavalhdro  a que  fe  of- 
ferecèra  pelo  grande  rifco  quefe  confideravanafuadefenfa,pedio  efte  gover- 
no Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  o primeiro  Conde  deita  V illa  , & mandan- 
do-o ElRey  chamar  em  occaíião  que  com  outros  Cavalheiros  andava  jugando 
a choca,  foy  diante  delRey  com  o mefmo  cajado,  ou  pao  com  que  jugava  , que 
naquell e tempo  fe  chamava  All(o,&  perguntado  por  ElRey  fe  fe  atrevia  a defen- 
der dosMouros  aquella  praça ,refpondeo  que  cõ  aquelle  Alleo  que  tinha  na  mão  â 
defenderia,  como  fez,  obrando  valerofas  proezas  , que  refere  a Chronica  do 
dito  Rey , & a do  mefmo  Dom  Pedro  de  Menezes,  que  efcreveo  pa  rticular  Go- 
mes Eanes  de  Azurara.  A generofa  confiança  com  que  eíte  Cavalheiro  refpon- 
deoaElRey,&  ogloriofo  defempenho  com  que  defendeo  a praça  por  muitos 
annos , em  que  nunca  fe  defarmou,  deu  tanta,  & tam  refpeitofa  eítimação  ao  feu 
Alleo,  & cajado,  quefe  guardou  , para  com  ellefedarpoíTeemlugardebaítão 

aos 


fér  fórade 
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aos  Governadores  daquella  praça  : & a Villa  de  V illa  Reaí  o tomou  porinfig- 
nia  de  Armas  dentro  de  huma  coroa  de  Louro  em  memória  de  tam  grandeCa- 
valleiro,  fenhordefla  Villa,  que  tam  dignamente  mereceo  coroarfeçpm  a coroa 
de  Louro  por  fuas  grandes  façanhas. 

Dividefe  eíla  V illa  em  duas  Paroçhias  > huma  da  invocação  de  S.  Diony- 
fio  , & outra  dedicada  a S.  Pedro,  ambas  com  feu  Vigario,&  dous  Coadjutores, 
que  aprefenta  o Geral  dos  Frades  Jeronymos  do  Cõvento  de  Bell  em.]  Tem  Cafa 
de  MifericõrdiarHofpitaU  onze  CapellaSj  ou  Ermidas  limpa  , & curiofamente 
adornadas ; o Convento  de  S.  Domingos  , que  fe  fundou  pelos  annos  de  1 524. 
comefmolas  do  povo,&:  depois  o âccrefcentàrão  com  grandes  doaçoés  os  Mar  - 
quezes  de  V illa  Real  3 o Convento  de  ,S*.  Francifco  de  Cap  uchos  Antoninos , 
que  fundàrão  pelos  annos  de  iyyj.osMarquezesde  Villa  Real,  & humMof- 
teiro  de  Freyras  da  Ordem  de  Santa  Clara.  Tem  huma  grandiofa  praça  cõ  bom 
chafariz,  Jt  huma  piraijudç  altiffima  de  huma  íó  pedra  > que  fe  remata  em  huma 
Cruz,  aoncfa  gente  nobre  fempre  coílurnou  celebrar  fuas  fedas.  He  bem'  pro- 
vida,, & abaítada  de  Mercadores  , & officiaes  mecânicos  , ■&  de  boas  aguas  , de 
que  tem  nove  fontes  perenes,  mais  de  fcffenta  em  quintas  particulares  : tem 
grande  colheita  de  muitos,  & bons  vinhos,  que  embarcados  pelo  rio  Douro(que 
lhe  fica  duas  íegoas  diíjante  para  o Sul  ) fe  conduzem  à Cidade  do  Porto, 
& dahi  a partes  ultramarinas,  com  grandes  intereífes  , & utilidades  dos  mora- 
dores. ~ • 

A ilidem  âo  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  entra  por  correição  em  to- 
das as  Vidas,  que  o Marquezado  tem  nefta  Provinda,  & na  da  Beira  q & hum 
Juiz  de  fora,  ambos  defpachados  pela  Juntada  Cafa  de  Bragança  , que  também 
adminiíira  eíte  Marquezado  5 hum  Vigário  Çeral  poíto  pelo  Arcebifpo  de 
Braga,  cõ  certa  jurifdição  coarciada,  que  exercita  neiia  Villa,  & emoutras  vi- 
iinKasaella.  Entra  neíla  Villa  , & íeus  contornos  o Provedor  da  Comarca  de 
Lamego  a exercjtar  fua  jurifdição. 

No  tempodas  guerras  paíTadas  fahirãodefta  Villa,  & feu  termo  feis  Mef* 
tres  de  Campo,  hum  Governador  da  Comarca-,  quatro  Capitaens  dç,Çavallos , 
feis  de  Infantaria,&  muitos,  & valerofos  Soldados : & nos  noffos  tempos  teve' 
tres  Lentes  na  Univerfidade  de  Coimbra,At  hum  Doutor,  que  efcreveo  a ma- 
téria de  Teftameniis.  Dizem  feus  moradores,  que  houve  alguns  Santos  natu- 
raes  deíla  Villa,  & dous,  ou  tres  Bifpos,  & cinco  Martyres  , mas  não  me  ex.- 
preífárão  os  nomes  de  algum  delles. 

Tem  eda  Villa  vidofas,  & alegres  fahidas  para  todas  as  parixs,  com  duas 
torres,  a da  Quíntella,  & a de  Agores^  na  qual,  dizem,  fe  achou  hffrh  thefouro  , 
que  fora  deíRey  Dom  Pedro.  He  fertií  de  pão,  frutas,  hortaliças , gado  , caça, 
& peixe,  & tem  muitos  foutos.  ElRey  Dom  Diniz  fez  logo  no  principio  doa- 
çaõ  delia  à Rainha  S.  Ifabel,  & foy  tãbem  fenhora  delía  a Rainha  D-  Brites  , mu- 
lher delRey  Dom  AíFonfo  o Quarto ; annps  adiante  a deu  ElRey  Dom  Fernan- 
do à Rainha  Dona  Leonor.  Depois  foraõ  fenhores  deífa  Villa  os  Cavalleiros  do 
appellido  illufíre  de  Porto  Carreiro,  como  o foy  Joaõ  Rodrigues  Porto  Car- 
reiro, do  qual  foy  filha  a feguinte. 

Dona  Mayor  de  Vilíalobos  Porto  Carreiro,  a qual  foy  herdeira  da  cafa  de 
feu  pay,  & fenhora  de  Villa  Real , cafou  com  Joaõ  AíFonfo  T ello  de  Menezes,pri- 
meiro  Conde  de  Viana,  & fenhor  de  Alvito,  & V illa-nova  , dos  quaesfoy  filho 
o feguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,filho  deíies  aci  ma,  foy  fegundo  Conde  de  Viana , 

& 
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& primeiro  dé  Villa  Realjêc  o primeiro  Capitão  de  Ceuta,  que  govwnou  vinte 
& dons  annos,  obrando  grandes  proezas : & andando  com  feu  pay  Cafteila, 
foy  lá  Conde  de  Aylon,  & também  de  Aguilar : cafona  primeira  vez  Dona 
Margarida  de  Miranda,  & delies  foy  filha,  & herdeira  a feguinte.  . ; 

"Dona  Brites  de  Menezes  foy  filha  primeira , & [herdçirn  do  Minde  D-  Pe- 
drode  Menezes  acima,  fov  fenhorade  YillaReal,  cafou -{  com  Dom  Ftr:ian<q0  tie 
Noronha,  filho  terceiro  de  Dom  Aífonfo  Hemiquez  deCaftçlla  , .Conde  de 
Guijon,  & Noronha,  & de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Portugal ; „ filia  baft  arda 
delRey  Dom  Fernando  d,e  Portugal ; o qual  Goncíe  Dom' Aífonfo  feique^  de 
Caífeilá  foy  filho baftardo  delRey  Dom  Henrique  o Segundo  deCaihda  , cha- 
mado o Nobre.  E o dito  Dom  F ernãdo  de  Noronha  por  fua  mulher  a l&ta  Doi  ia 
Bilres  de  M ci  tezes  foy  fegundo  Conde  de  V illa  Real,  & Capitão  de  Ceuta  : & 

Camareiro  mór  delRey  Dom  Duarte : & deiie,  entre  outros,  foy  fi!b/>  o feguin- 
te. . 4 ■ " 

Dom  Pedro  de  Menezes,  filho 

Menezes  ach;'£,foy  o primeiro  Marq^e^reV  iIiaKc^g^  terral^ 

de  íeuEftado : cafou  cpm  Dona  Brites  debragançàpjHRI^^W!  |*e^idò,pri--^e^4  <3t- 
meirodo  nome,  &JDuque  fegundo  de  Bragança : dos  quaçs-  entrc.ni^iQS,foy  fi-ss**  £+  & 
lho  primogênito  o feguinte.  _ t * 

Dom  Fernando  de  Menezes,  filho  primeiro  dcfte  Marquez  acima,  foy  fe- 
gundo Marquez  de  Villa  Real,  & fenhor  das  mais  terras  de  feuÈftado  : çsSonJSÊ^JÊ^ 
com  Dona  Maria  F rey  re  de  Andrade  , filha,  & herdeira  de  João  jFreyre  de  An-  CfJfQV 
dradeKenhor.de  Alcoutim,  & deites,  entre  outros,  foy  filho  o-  feguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  primogênito  do  fegundo  Marquez  aciimy 
foy  terceiro  Marquez  de  V illa  Real,  & primeiro  Conde  de  Alcoutim , & fenhor 
das  mais  terras  de  feu  E fiado : cafou  com  Doua  Brites  de  Lara  % filha  de  Dom 
AíFonío  de  Portugal,  Condeílable  defte  Reyno : & deiles,  .entre  outros , forao 
filhos.  Dom  Miguel  do  Meuezes,  que  fpy  quarto  Marquez  de  Villa  Real,ò  qual 
náo  deixou  geração,  &:  por  eífa  caufa  fuccedeo  neíta  Cafa  feu  irmão  fegundo , q 
he  o feguinte.  ^ ; 

DomManoel  dqMenezes,  filho  fegundo  do  terceiro  Marquez  acima,  fuc-  ~ 
ceíiedTl^Sf^^oímlferte  de  feu  primeiro  irmão,  fem  filhos  : & foy  quinto 
Marquez,  & primeiro  Duque  de.  Villa  Real  , & fenhor  dál^nais  terras. de. feu, 

EÜado : cafou  com  Dona  Mariá  da  Sylva,  filha  de‘Dom  Álvaro  Coutinho,  Co  m- 
mendador  de  Almourol , & delies,  entre  outros,  forão  filhos  os  feguintes.  Dom 
Miguel  de  Menezes,  que  foy  fexto  Marquez  , & fegundo  Duque  de  Villa  Reaí, 
ou  de  Caminha,  & por  não  deixar  filhos  legítimos,  lhe  fuccedeo  nefta  Cafa  feu 
imjtfr  fgfflWb,  que  he  o feguinte. 

V**' fté*Menezes, filho  fegundodo  primeiro  Duque  acima , h er dou 
eíla  Cafa,por  morrer  fem  filhos  legitimos  feu  primeiro  irmão  o fegundo  Duque: 

& foy  letimo  Maf  quez  de  V illa  Real,  & fenhor  das  mais  terras  de  feu  ERado;  ca- 
fou com  Dona  Juliana  de  Menezes,  filha  de  Dom  Luiz  deMenezes,  Conde  de 
T arpuca : & delies  foy  filho  o feguinte. 

Dom  Miguel  de  Menezes  , filho  unico  varão  do  fetimo  Marquez  acima, 
fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay , & foy  oitavo  Marquez  de  Villa  Real , & Duque  de 
Caminha  : & fuppoRo  cafou  tres  vezes,não  teve  geração  *.  & elle,&  feu  pay  mor- 
rerão por  fentença  a 29-  de  Mayp  dc  164.1.  & foyconfifcada  eíla  Cafa  para  a 
Coroa,  & ElRey  Efcftíi  Jòa8  a feu  filho  o Sereniílimo  Dom  Pedro, 

nelíe  tempo  Infante  de  Portugàí. 
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FicÒD  Dona  Maria  de  Noronha  irmaa  inteira  de  Dom  Miguel  de  Noronha 
Duque  deCaminha,  que  cafou  a primeira  vez  com  feu  tio  Dom  Miguel  de  Me- 
nezes fegundo  Duque  de  VillaReai,  de  que  não  teve  filhos  , & cafou  fegunda 
vez  com  Rodrigo  Porto  Caqero,  Conde  de  Mcdelhim,Grãde  de  Efpaftha , 

de  que  ha édeendentes  em  Caftella,  que  fe  intitulão  Marquezes  de  V ilia  Real. 

He  hJje  Alcayde  mór  defta  Vilía  Garcia  de  Mello  , Monteiro,  mór  do  Rey- 
no,  cuja  ilpidr  e varonia  he  a feguinte. 

MartiP  Affonfo  de  Mello  foy  filho  de  V afeo  Martins  de  Mello  , fenhor  de 
Povos,  &?àCaííanheira,&  de  outras  terras,  queeradefeendente  por  varonia 
de  Dom  p rmaõ  Formaens,  que  dizem  muitos  fer  defeendente  de  julio  Çefar, 
& dos  antfg08  Metelos,  & atè  eíle  Dom  Reymão  , & fua  mulher  pana  Dordia 
Goutinhá  contava  oito  avós.  Foy  e.fte  Martim  Affonfo  fenhor  de  Barbacena,& 
AícaydenWâeEvora^& de  outras  terras -.cafou  com  Dona  Briolanja  deSou- 
fa,  filha  deMartim  affonfo  de  Soufa  o V eiho,&  de  Dona  Maria  de  Briteircs,dos 

' e. 

mor^eSferpa  , & Copeiro  mc  delRey  Dom 
Affonfo  ly^intd u cç>m  Dona  Ifabel  da  Syíveira,  filha  de  Nano  Martins 
da  Sylveirao  VèlílQ,  Rico  homem,  & Coudel  mór,  & Efcrivaõ  da  Puridade  del- 
ey  Dom  Duarte,  & de  fua  mulher  Dona  Leonor  Gonçalves  de  Abreu,  de  que 
t eve,  entre  outros  filhos,  o feguinte.  . 

Gracia  de  Mello  foy  Alcayde  mór  de  Serpa,  &:  Commendador-  de  Langrob 
va  na  Ordem  de  Chriílo : cafou  com  Dona  F elippa  Pereira  da  Syiva  , filha  de 
^ Henrique  Pereira  da  Syiva,  Commendador  nicr  de  Santiago , & de  fua  ftulher- 
Dona  líabel  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

\ Jorge  de  Mello  foy  Commendador  do  Pinheiro,  Porteiro  mór  , -&  Mon- 
teiro mór  dos  Reys  Dom  Manod,  & Doín  Joàõ  o Terceiro  : cafou  com  Dona 
l Margarida  de  Mendoça,  filha  de  Diogo  de  Mendoça^  Alcayde  mòr  de  Mouraõ, 
1 &de  fua  mulher  Dona  Beatriz  Soares,  dke  quem  teve,  entre  outros  filhos , o fe- 
guinte- 

Manoel  de  Mello  foy  Monteiro  mór  delRey  Dòm  Joaõ  o Terceiro 
* tres  Reys  mais.  Embaixador  a Caíiella,  & Miniíiro  de  grag^e  eíl  ÉSittí 

com  Dona  Guioma^denriques,filhade  Pedro  da  C unha^uemo^ G?u açô7 & 
Tenajoas-,  St  defuáanulher  Dona  Maria  Henriques,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos,  o feguinte. 

Francifco  de  Mello  herdou  a cafa,  & oflicio  de  feuspays  , & foy  hum  dos 
cinco  acclamadoresdelRey  Dom  Joaõ  o Quarto,  & feu  Embaixador  a França, 
General  da  Cavallaria  do  Alentejo,  & Governador  do  Algarve  ,v  “ 
muito  valor,  & lealdade : cafou  com  Dona  Luiza  de  Mendc 
Mendoça,  Commendador  de  Mouraõ,  & Capitaõ  de  Chaul,  òt  deiua  mui 
Mariana  de  Mello,  de  quem  foy  filho,  entre  outros,  o feguinte. 

Grada  de  Mello,  Commendador  de  Santiago  da  F eiteira  , de  Santiago  de 
Santarém,  de  S.  Miguel  do  Pinheiro  de  Azere  , de  N-  Senhora  dos  Altos  Ceos 
da  Louza,&deS.  Miguel  de  Infames  na  Ordem  de  Chriífo  , Monteiro  mór 
delRey  Dom  Pedro  o Segundo,  Prefídente  do  Senado  de  Lisboa , da  Mefa  da 
Confciencia,  & do  Defembargo  do  Paço,  Miniílro  muyreóto,&  digno  de  ou- 
tros mayores  titulos : cafou  com  Dona  Ifabel  de  Caftro,  filha  de  Dom  Fraricif- 
co  Mafcarenhas,  nomeado  Vifo-Rey  da  Ii^ia^jff^Confclhn  je  Eüado  , & de 
fua  mulher  Doua  Margarida  de  Vil hen^G^qKtev?5TOre  outros  filhos/  o fe- 
guinte. 

Fraji- 
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Francifco  de  Mello  Monteiro  mór,&  fenhor  da  Cafa  de  feus  pay s,foy  cafa- 
do  a primeira  vez  cõ  D.Mariana  JofeçhadeCaííellobranco,filhade  ManoelFel- 
les  da  Syl  va,  Marquez  de  Alegrete,  & de  fua  mulher  Dona  Luiza  Coutinho  , & 
deííe caíamento naò  houve geraçaõ.  He cafado fegunda vezcom  IXCathmna 
de  Noronha,  filha  dos.  fegundos  Condes  de  V ilía  V erde,*  M 

/ 
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7)as  Fregue fias  do  termo  da  Filia  de  Villa  ^eal. 

H E o termo  deíla  Villa  muy  dilatado*&  tem  duzen^oslugares , aueJfe  di- 
videm pelas  Freguefiasfeguintes.  . « 

S.  Pedro  de  Abbaíías,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  & cincoetâ  viíinhos 
com  quatro  fontes  :neíIa  FregHefiaefláíituado  o Morgado  de  Abbaíías  cõ  fuá., 
quinta,  & boascafas.  . •« 

S.  Pedro  de  Nogueira,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  & trinta  viíinhos. 
Santiago  dé  Andraens,  Reytoria  que  aprefenta  a Cafa  de  Bragança , & Co- 
menda de  Chriíío,  tem  cento  & quarenta  vifínhos  : efiá  efte  lugar  nas  margens 
do  rio  Alpedrinha,&  o mandou  povoar  ElRey  Dom  Sancho  o Primeiro  de  Por- 
tugal pelos  annos  de  1 2 02  • he  fértil  de  frutas,  caftanha,  gado,&  caça. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Conftantim  , V igairaria  do  Cabido  de  Guima- 
ráens,  tem  cem  vifínhos,  duas  Ermidas,  & tres  fontes.  Foy  fundado  efte  lugar 
pelo  Conde  Dom  Henrique  , que  lheiconcedeo  os  honrados  foros  de  Quima- 
raens : eftá  fituado  em  huma  planície  junto  de  hum  arroyo , & he  abundante  de 
paõ,  caftanha,  & caça.  Na  Igreja  Parochial  defte  lugar  eftà  fepuitado  o corpo 
de  S.Frutuofo,  que  dizem  fer  natural  delle,  &:  alguns  confiderão  fer  o mefmo 
Santo?  quf  íby  Arcebifpo  de  Braga,  do  proprio  nome  : fuasreliquiasfaõviíita- 
■v-das  de  muitos  devotos,  que  experimentaõ  o patrocínio  do  Santo  em  fuas  fup- 
plicas,  & fe  lhes  dá  a beijar  a fua  cabeça  , que  fe  guarda  com  grande  deceiièia 
em  jm  facrario,  & vulgarmente  fe  chama  a Cabeça  fanta  de  Conftantim  , ôç 
cc«n  o contado  defta  relíquia  experimentaõ  muitos  enfermos  remedio  em  feus 
achaques,  particularmente  as  peííoas  mordidaifie  animaes  danados,  fendo  eíft- 
eaz  antidptqeontra  o venenofo  de  tam  perniciofjbifermidade. 

S.  Chriftovaõ  de  Parada  de  Cunhos,  Reyto®da  Cafa  do  Infantado  , tem 
^noventa  vifínhos,  & huma  Ermida. 

S.  Martinho  de  Mattheus,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Royos,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  trinta  viíinhos  , he  lugar  de 
muitas  aguas.  ' & 

SantiagodeFolhadella,  Vigairaria  da  Mitra  , tem  cento  & cincoentaviíl- 
nhos. 

Santo  André  de  Campeam , Abbadiada  Mitra,  que  rende  mais  de  quatro- 
trocentos  mil  reis,  tem  duzentos  vifínhos. 

Santo  Antomo  de  AlvaíTõís  do  Corgo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta 
vifinhos. 

S.  Salvador  de  Trogueda,  Reytoria  que  aprefentaõ  os  F rades  do  Convem 
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to  de  Bellem,  tem  cento  & oitenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Adoufe,  Abbadia  da  Mitiga,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  tem  cento  & cincoenta&dous  vifinhos. 

Santa  Comba  da  Frmida  tem  noventa  vifinhos,  Vigairaria  da  Mitra. 

Jfc^larinho  de  Samardão  tem  cem  viíinhos  , & he annexa à 
Abb?dia  de  Santa  Maria  de  Adoufe. 

N.  Senhora  das  Neves  de  Freirias,  Vigairaria  de  Malta,  que  aprefenta  o 
Bailo  de  Leça,  tem  cem  vifmhos. 

Santa  Marinha  de  Viilamarim, Vigairaria  dos  Frades  de  Bellem, tem  cento 
& trinta  & cinco  vifmhos. 

S.  Pedro  de  Vai  de  Nogueíras,Reytoria  daMitra,  & Conimenda  deChrif- 
£0,  tem  cento  ôt  doze  vifinhos. 

Santiago  de  Mondroins,  Rey  tori a dos  Frades  de  Bellem  rtem  noventa  & 
cinco  viíinhos. 

► JSanciago  de  V iflgcowj  Reytorja'.  que  aprefentaõ  os  F rades.de  Bellem,tém 
. xincoem  a^quatro  vifJ|^%,. 

S.  Mmjuelde  PenàJVigairariadamefmáaprefentaçam  , tem  cento  & doze 
.viíinhos. 

• v Santa  Maria  de  Borbella,  Abbadia  da  Micra,  que  rende  quatrocentos  mil 

d reis,  tem  cento  & quarenta  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Mouçòs,  Reytòria  da  Cafa  do  Infantado,  que  rende  mais  de 
* trezentos  mil  reis , tem  cento  & oitenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Poyares,  Vigairaria  de  Malta,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
^ tem  cento  & feífenta  viíinhos. 

S> Thomê  do Caíkllo  , Vigairaria  annexa  à Reytòria deS. Sdlvador  de 

* Mouçòs,  tem  cento  & oitenta  viíinhos. 

S.  Maninho,  de  Anta,  Reitoria  da  Mitra,  que  rende  mais  de  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  & vintè  vifmhos.  , 

S.  Lourenço,  V igairaria  da  Mitra , tem  cem  viíinhos. 

S.  Joao  de  Lamares  tem  noventa  & feis  vifinhos , & he  anriexa  à Viga : raf  ia 
de  S.  Lourenço. 

Santiago  da  Torre  do  Pinhaõ  tem  cento  & trinta  vifinhos , & he  ánnexa  à 
dita  Vigairaria  de  S.  Lourenço. 

SantoAntonio  de  V illarinho  de  Cotas  tem  vinte  Sc  cinco  vifinhos,  Sc  he  an- 
nexa à Vigairaria  da  Villade  Favayos : tem  hurria  Ermida  de  Nofía  Senhora  do 
Couto.  ! , ' 

S-  Vicente  de  Gallafura,  Vigairaria  annexa  à Abbadia  de  Qoyaens,  tê-cem 
vifinhos. 

Santa  Comba  de  Soutomayor,  Vigairaria  da  Mitra,  temoitenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Cotas,  Vigairaria  annexa  à Vigairaria  da  Vilía  de  Favayos, , 
tem  trinta  & oito  vifinhos : pertence  a eíla  Fregueíiâo  lugar  da  Povoa,  que  he 
termo  da  Villade  Favayos,  o qual  tem  quarenta  vifinhos  com  huma  Ermida  de; 
Santo  André. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Goyvacns,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  oito- 
centos mil  reis,  tem  cem  vifinhos. 

Santa  Comba  de  Paradella  de  Goyaens  , Vigairaria  annexa  à Abbadia  de 
Çoyaens,  tem  fetenta  & dous  vifinhos. 

Santa  Mavia  de  Sanfins,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  feifcentos  mil  reis  > 
tem  cento  & quarenta  & cinco  vifinhos,&  huma  Ermida  de  Santa  Marinha  , fi- 
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fítuada  cm  huma  ferra  para  oNafcente. 

S.  Romaõ  de  Villarinho,  Vigairana  que  aprefentaõ  os  Conegos  de  S.  Joaõ 
Éuangclifta  do  Convento  da  Cidade  do  Porto,  tem  oitenta  Sc  cinco  viíinhos. 

§.  Pedro  de  Seleiros,  cujos  dizimos  faõ  dos  mefmos  Conegos  do  djtc*~ 
vento  do  Porto,  tem  cento  & doze  viíinhos,  & nefta  Frcgueíia  aíTiík  TempS 
Religiofp. 

S.  Jòaõ  de  Covas,  Reytoria  da  Cafa  do  Infantado  , tení  cento  Sc  vinte  Sc 
cineoviíinhds. 

S.  Salvador  de  Sabroza,  Vigairaria  annexa  à Reytoria  de  PaíTos  , tem  cem 
vifmhos. 

Santa  Anna  de  Riba  longa.  Curado  annexo  à Reytoria  de  Trefminas , tem 
feííenta  viíinhos. 

Santiagode  Villachaã,  Vigairaria  annexa  à Reytoria  da  Villa  de  Alijo, tem 
cem  vifmhos. 

S.  Domingos  de  Vai  de  Mendís,  Vigairaria,  tem  trinta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Paííos,  Reytoria  da  Mitra,  tem  ceifto  Sc  vinte  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Villar  de  Maçada,  Vigairaria  collada, annexa  à Reytoria  âè 
Trefminas,  tem  duzentos  Sc  trinta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Parada  de  Pinhaõ,  Vigairaria  annexa  à Vigairaria  de  Saô 
Lourenço,  tem  cem  viíinhos  : he  fenhor  deite  lugar  Francifcode  Sampayo  de 
Mello  & Caífro,  fenhor  de  Villa  Flor. 

* Santa  Maria  de  Goains,  Abbadia  da  Mitra,  tem  nqventa  Sc  feis  vifmhos. 

Santa  Marinha  de  Villa  verde.  Curado  annexo  a Reytoria  de  Trefminas  , 
tem  cento  Sc  vinte  Sc  cinco  vifmhos. 

As  Igrejas,  Sc  preftimonios,  que  fao  da  aprefentaçaodelRey  , fa5  as  fe« 
guintes. 

A Igreja  de  S-  Salvador  de  Mouç“que  he  Reytoria,  a qual  tem  por  anne« 
xa  a Igreja  de  S.  Thomè  do  Caftello,  apíefentação  do  Rey  tor,  que  he  preftimo»  \ 5^ 
riio  de  Sua  Mageílade,  que  o deu  ao  Gondede  Villaverde.  VjfcL  ' f 

A Igreja,  St  prefhmonio  de  S.Chriftovão  de  parada  de  Cunhos  omefmò 

A Igreja,  Sc  preftimonio  de  S.  Joaõ  de  Covas  o méfmo. 
c.  • A igreja  de  Santa»  Maria  do  Mofleiro  da  Ermida  do  Bifpado  de  Lamego.» 
que  tem  duas  annexas,  humadeS-  Payo  de  Atoins , outra  de  S-  Joaninho  , as 
quaes  aprefentaõ  Rey  tor , Sc  aprefentava  outra  de  Baltaf,  â qual  o Cabido 
Lamego  tem  ufurpado , aprefentando  já  nella  quatro  V igarios. 
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T)as  Filias  em  que  entra  o Ouvidor  de  Filia  %eal  em  Correição* 

AS  Villasdeíla  Comarca  ,em  q entra  em  Correição  o Ouvidor  de  Villa 

Real,faõ  as  de  Lamas  de  Orelhão,de  Freixiel,Sc  de  Abreiro,  das  quaes  já  .Vf 

tratámos  na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo,  por  ferem  dafua  Provedoria : faõ 
tãbem  da  Ouvidoria  de  Villa  Real  a Villa  de  Ranhados,  Sc  a Villa  de  Almeyda  , 
de  q trataremos  na  deferipeão  da  Beira ,defcrevendo  a Comarca  de  Pinheh 
/ ' 1 Xxiij  A 
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A VilíadeCaneIías,quenão  tem  ígrejá  Parochial,  & feus  moradores,  q 
faõ  cento  & vinte,  faõ  freguezes  da  F regueíia  de  S.  Miguei  de  Poyares,  que  vay 
no  termo  de  Viila  Real. 

. A Honra  de  Sobroza  tem  duas  Igrejas  Parochiaes,  huma  da  invocação  de 
Santa  Eulaiia,  Curado  annexo  ao  Moíleiro de  Ferreira  , com  cento  & íetenta 
viíinhos,  outra  doOrágo  de  S.  Salvador  de  Freamunde,  que  tem  duzentos  vi- 
íinhos,  a qual  he  Reytoria,  & Commenda  de  Chriílo,  & tem  eílas  Ermidas  anne- 
xas,  S.  Sebaftião,  & Santa  Elena.  EIRey  Dom  Sancho  o Primeiro  lhe  deu  foral 
no  anno  de  1 2 34-  he  abundante  de  azeite,  vinho,  frutas,  caílanha,  & tem  muita 
caça.  He  do  Bifpadodo  Porto- 
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Das  Filias  da  terra  de  Filia  Deal,  em  que  entra  o Trove  dor,  da 
Comarca  de  Lamegç. 


' Lordello. 


Fica  eíla  Vilía  meya  Iegoa  diftante  de  Villa  Real  pata  o Poente;.  EIRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  por  inquiriçrans  em  Evora  a is-  de  Novembro  de 
i f 19.  tem  duzentos  viíinhos  com  humaf^arochia,  Orago  Santa  Maria,  cõ  hum. 
Jcc  £ Vigário,  que  lhe  adminiílra  os  Sacramentos.  He  do  Marquez  de  Tavora , que 
dpm  nelía  áprefenta  as  Juíliças.  Aqui  fe  faz  muita  louça,  de  que  íe  provê  toda  eíla 
{íí«^«||íComarca. 

Honra  de  Çallegos.  . t 


'éUfíkot, 


E eíla  Villa  do  Marquez  de  Tavora  , & feus  moradores  lhe  pagão  cãda 
a nno  de  foro  feis  alqueires  de  centeyo,  íeis  almudes  de  vinho , & oitenta 


reis  em  dinheiro  : díftahuma  legoade  Villa  Real  para  o Nafcente-  EIRey  Dom 


Manoel  lhe  deu  foral  em  Evora  a 12.  de  Novembro  de  1 5 19.  té  quinze  viíinhos, 
que  gozão  de  grandes  privilégios,  que  lhe  concedeo  EIRey  Dom  Diniz,  agazst- 
Ihandofe  huma  noite  nefte  lugar,  aonde  mandou  fazer  hum  arco,  que  chamão  a' 
Memória,  o qual  inda  hoje  exifle* 


oJlijò. 


(fey  ^ e^a  ^ltua^a  na  P^nicie  dc  hum  outeiro,  quatro  Iegoas  diílante  de 

y Villa  Real  para  oNafcente : EIRey  Dom  Sancho  o Segundo  a mandou  po 


voarpelos  annos  de  12  2 f . & lhe  deu  foral  EIRey  DOm  Diniz.  Tem  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria  Mayor , Rey  toria  do  Padroado  Real,  que 
rende  mais  deduzentoamil  reis,  & huma  Ermida  de  S- Gonçalo : tem  duzentos 
& noventa  viíinhos  com  famílias  nobres  do  appellido  Moutinhos,  Soutos,  Tei- 
xeiras, 
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Xeiras,&  Doreas.  He  abundãtede  pao,  centeyo, milho,  vinho, frutas* 
nha,  & recolhe  algum  azeite ; tem  duas  fontes,  humâ  delias  de  excellente  ^ 

Hefenhor  defU  VillaoMarquez  deTavora,quenelIa  aprefenta  asJuíHças^i 
feu  termo  tem  feifcentos  ôc-cincoenta  viíinhoS  , que  fe  dividem  pelos  lugarw| 
feguintes.  prezandais,  aonde  nafceo  o Venerável  Frey  João  Pcccador  , Frade 
leigo  dos  Capuchos  Antoninos,  que  faleceo  a 2 3.  de  Fevereiro  de  jópo.em  Lif1 
boa  no  Convento  de  Santo  Antonio  do  campo  dos  Curraes  ; foy  de  vida  incuK 
pavel,  & fe  tem  grande  opinião  de  fua  virtude,  & fantidade  : tem  efte  lugar  híia^. 

Ermida  de  S.  Domingos.  A Granja  tem  huma  Ermida  de  Santa  Anna  com  fa-^ 
milias  nobres  do  appellidoCayados,&  Gamboas,quevierãode  Bifcaya,&  Re- 
beilos.  Caftedo  tem  huma  Igreja  Parochiaí  da  invocação  de  S*  Joao  Bautifta, 

Curado  ccllado,  que  aprefenta  o Reytor  de  Alijó.  Santa  Maria  de  Cariam , Cu- 
rado da  mefma:aprefentação.  Santiago  de  VillaChaã  , Curado  do  Reytor  dc 
Alijó,  que  rende  duzentos  mil  reis,  & o Amieiro  com  huma  Igreja  Parochiaí  da 
invocação  de  Santa  Luzia>  Curado  que  também  aprefenta  o Reytor  de  Alijô. 

Favayos* 

HE  eíía  Villa  do  Marquez  de  T avora , 5c  diíiá  meyalegoa  da  Villa  de  Ali- 
jo: EIRey  Dom  Afforífo  oSegundoJhe  deu  foral  em  dia  de  S.  Miguel  dej 
1249.  tem  duzentos  viíinhos  cõ  humaParochia,OragoS.  Dionyíio>V  igairaria 
de  renuncia,  & eíias  Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  Aífumpção,SantaBarbora  em  ^ 
hum  outeiro,  &Noífa  Senhora  do  Rofario,  de  que  he  Adminiílrador  Joáo  T - 
xeira  Lobato*  Recolhe  os  mefmos  frutos,  que  produz  a Yilla  de  Alijó , & tem 
no  feu  termo  o lugar.da  Povoa  com  huma  Ermida.  **  * 
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CAP,  V. 

entra  em  Correição  o Ouvidor  daCidade 
de  "Braga. 

Ervededo . 

Tf  T E Villa  defta  Provinda,  de  que  hefenhor  o Arcebifpo  ’de  Braga  ; diíla 
JL  X duaslegoas  da  Villa  dê  Chaves  para  a parte  do  Norte,  por  onde  confina  a 
mefma  Villa  de  Ervededo  com  0 Reyno  deGalliza ; tem  hum  Caftello  de  fabri- 
ca antiga  com  Alcâyde  mór,  a quem  rende  a Alcaydari  a feifcentos  mil  reis,  & he 
data  dos  Arcebifpos  dcBraga.  Tem  eíla  Villa,  & Couto  quatrocentos  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parochiaí,  & quatro  Ermidas  com  dez  fontes. 
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Dornellds. 


T T E Viila  pequena,  & Couto  dos  Arcebifpos  de.  Braga  , aonde  aprefentão 
Ir  as  JuíHçasA  entra  neila  em  Correição  o feu  Ouvidor : tem  huma  Igreja 
Parochiai  com  cento  &dncoentavifinhos,huma  Ermida  , & tres  fontes  ; fica 
fte  Couto  junto  à V illa  de  Montealegre. 

Frovezçnde* 

HUma  legoado  rio  Douro,  & tres  de  Vilía  Real  para  a parte  do  Suí  tem 
feu  aífento  a Viila  de  Provezende,  que  he  Couto,  de  que  faõ  fenhores  os 
Arcebifpos  de  Braga,  & nella  entra  em  Correição  o feu  Ouvidor  5 tem  quatroce- 
tos  & cincoenta  vifinhos  com  huma  Parochía  da  invocação  de  Santa  Maria,  Rey- 
toria  da  Gamara  dos  Arcebifpos.  He  abundante  de  pão,  bom  vinho,azeite,boas 
frutas,  gado,  & caça : tem  huma  Ermida  de  S.  Sebaílião , outra  de  Santa  M arP 
?nha  da  Sobreira,  & no  termo  hum  lugar,  que  chamão  Cafal  de  Loy  vos  , com  fua 
^Igreja  Parochiai  da  invocação  de  Saõ  Bertholameu  annexa  à Abbadia  de  Goy- r" 
Vaens,  Viila,  & Couto,  de  que  faõ  feiihoresbs  Arcebifpos  de  Braga  , aonde  em 
% tra  em  Correição  o feu  Ouvidor,  & lhe  deu  foral  EiRey  Dom  Aífbnfo  o Ter- 
i*S^iA»ceiro  de  Portugal.  ' 

S,  oSMamedede  T ua . 

HE  Viila,  & Couto,  de  que  faõ  fenhores  os  Arcebifpos  de  Braga ; diíia  dn  - 
coiegoasde  ViliaRealparaoNafcente;tem  quatrocentos  & cincoenta 
vifinhos  com  huma  Igreja  ParochiáMa  invocação  de  S.  Mamede,  Abbadia  que 
aprefentão  os  Arcebifpos-  Produz  muitas  cebolas,  pão,  milho,  frutas,  & caíta- 
nhâo 

E cõm  a exada  defcripção  deftas  duas  ProvmciaÇe  termina  eü^rimeiro^ÇM^  ^ 
Tomo  da  Corografia  Poftugueza,  efperando  dar  brevemente  a luz  o íegundo,*Í%J*; 
onde  fe  veràõ  as  outras  tres  Provindas,  & o Reyho  do  Aigarve/eguindo  o mef-  f+f 

mo  methodo,  & exacção. 


Fim  do primeiroTomo  da  C orografía Tortuguety* 
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